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PEREGRINAÇÃO 

D  E  f 

FERNÃO  MENDES  PINTO 

E  TO  R  ELLE  ESCRJTTA 

QU  E  CONSTA  DE  MUYTAS,  E  MUYTO  E  S  T  RAN  H  A  S  COUSAS#C 
yío,  &  ouvío  no  Rcyno  cia  China,  no  da  Tarraria,  no  de  Pegú,  no  ds  Martavaõ,  &  cm  outros  rmiy- 

tos  Reynqs,  &  Senhorios  das  partes  Orientaes; 

£  T  JMBEM  DjP  CONTJ  DE  MUITOS  CJSOS  P  J  RTICU  LJ  RE  S  , 
que  acontecerão  afjm  a  eJk,  como  a  outras  muytas  pefioas',  &  no  fim  delia  trata  brevemente  de  algumas 
noticias,  £5?  da  morte  do  Santo  Padre  Aiejire  Francijco  Xavier,  única  luz,  iíí  rejplandoi  da' 
queltas fartes  do  Orier.te ,     ntltasReytor  umierjal  cia  Companhia  de  jejus, 

OFFERECiDA  AO  SENHOR 

JOSEPH  DA  CUNHA 

BROCHADO, 

CAVA  L  ET  RO  PROFESSO  T>  A  OR*DEM  <D  E  CHRISTO, 

do  Confie  lho  de  Sua  A/cigeJiade,  Hdalgoda  fina  Cafia  ,  Confielbeyre  de  fua  h azenda, 
& jeu  binado  Lxtraor  dinar  u  na  Corte  de  Londres,  &c. 

E  AGORA  NOVAMENTE  CORRECTA  ,  E  ACRFCEMTADA 

com  o  Itenerario  de  Antonio  Tenreyro,  que  da  Tndia  veyo  por  terra  a  efle  Reyno  de  Portugal ,  cm 
que  íè  contém  a  viagem,  &  jornada  que  fez  no  dito  caminho  ,  &  outras  muytas  terras,  &  Cida- 
des, onde  efteve  antes  de  fazer  ef  a  jornada  ,  &  os  trabalhos  que  em  efla  Peregrinação  paflbu 
no  anno  de  mil  &:  quinhentos  &  vinte  nove.  E  com  a  ccnquiíla  do  Reyno  de  Pegú  fèyta 
pelos  Portugutzes,  lendo  Vi-Rcy  da  índia  Ayres  de  Saldanha  no  anno  de  1 6oor 
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■A  O  SENHOR 

JOSEPH  DA  CUNHA 

BROCHADO- 

Cavalleyro  profeííoda  Ordem  deChritfo,  doConfelho 
de  Sua  Mageftade,  Fidalgo  da  íuaCafa,Confe!hcvro  da 
iuatazenda,  íeu  Inviado  Extraordinário  na  Cor- 
te  de  Londres ,  do  Coníelho  da  Frenda ,  &  Ef- " 
tado  da  Rainha  NoíTa  Senhora ,  C  hanccller  " 
das  tres  Ordens  Mjiitaies , &c. 
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dâ  obra  padecem  ^mo  podia  eu  encontrar  para  ejlaobra,  Ç^para  feu  Autor  ou* 
tro  melhor  Mecenas  que  Fojja  Senhoria  cujo  nome  he  preciso  que  faça  lembrar  as 
tlluftres  acwes ,  fingulares  virtudes ,  Çff  conhecidas  Scienciasque  Jeachaõna  pej* 
foa  de  yofja  Senhoria  da  qual  mal  pôde  fer  Panegyrijta,quem  fe  acha  fem  a  ele' 
v.mcia  de  Cicero  para  faber  mojlrar  ao  mundo  quaes  faõ  os J eus  merecimentos,  fe 
bem  que  naõ  necejjttao  de  Elogios  para  fe  conhecerem,  porque  eu  tenho  a  gloria  de  os 
acb.tr  em  toda  a  parte  exaltados ,  gr5  efpero  confeguir  ainda  fatisfaçaõ  ao  de~ 
X?]o  de  os  ver  jufiamente  premiados  o  queja  parece  confeguir  ao  cem  a  honra  de 
os  haver  adquirido. Fjl es  merecimentos  taõ  relti  antes }que  eu  me  não  atrevo  a  ex. 
plicar forque  todos  os  hipérboles  julgo  diminutos, impróprias  quaes  quer  difgref. 
foens  fao  aquelles  de  que  falava  ,  Qf'  dizja  c^e  Jen  iriao  dejrotecção  a  efia  ohra 
obrigando  com  o  refpeyto  a  que  todos  o  tenha  Õ  a  hum  Autor  tão  grave,  Çff  tão  dh 
gno  do  nome  de  Pcrtugue^ ,  de  cuja  honra  f  abem  todos  que  he  V ofja  Senhoria  taõ 
amante  que  eu  me  li^pngejo  com  a  certeza  de  que  Pofja  Senhoria  aceitar  à  efe  pe* 
queno  ainda  que  obfequio^p rendimento  da  minha  obrigação,  ccnfagradoptla  n.ats 
affeiluo^a  vontade  que  Jempre  em  mim  fe  unjervarà  ,  desejando  quefejaõtaes 
as  felicidades  de  Fofja  òtnhoria  quaes  faõ  as  innumeraveis prercgativas  da  fua 
illuflre  pefjoa.  Guarde  Deos  a  PoJJa  Senhoria  mujtos  amos  Lisboa  Oriental  9. 
de  faneyro.  1715, 
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quanta  de  lhe  dar  graças  por  efte  fò  bem 
prefente  ;  pois  me  quis  coníervar  a  vida, 
para  q  eu  pudeíTe  fazer  efía  rude  &  tc  íca,el« 
crittura  ,  que  por  herança  deyxoa  meus  h> 
lhos  ,  (  porque  íó  para elleshe minha  ten- 
ção efcrevelia)  para  que  elles  vejão  nella 
cftcs  meus  trabalhes  ,  &  perigos  da  vida, 
que  paííey  no  difeurío  de  vinte  &  hum  an: 
no.*,  em  que  fuy  treze  vezescativo,  8c  de* 
zaífette  vendido  nas  partes  da  índia,  Ethio- 
pia, Arábia  felix,  China,Tartaria,MacaíTar, 
Samatra  ,  8c  outras  muytas  Provindas  da 
quelle  Oriental  Archipelago  dos  confins 
da  Afia,a  que  os  Efcritrores  Chtns,Siames, 
Gueos,  Elequios  nomeáo  nas  íuas  Geogra- 
fias por  Peftana  do  Mundo,como  ao  diante 
t fpero tratar muyto  particular  ,  Scmuyto 
diffuíamente,  Sc  daqui  por  hurra  parte  to* 
memos  homens  motivo  de  íe  não  deíani* 
maremeom  os  trabalhos  da  vida,  para  dey* 
xarem  de  fazer  o  que  devem,porque  não  ha 
nenhuns, por  grandes  que  fejão,  cõ  que  não 
pofla  a  naturefa  humana,  ajudada  do  favor 
Divino, &  por  outra  me  ajudem  a  dar  graças 
ao  Senhor  Omnipotéte  por  ufar  comigo  da 
fua  infinita  Mifericordia  ,  a  peíar  de  todos 
meuspeccados  porque  eu  entendo,  &con« 
feçoquedellesme  naceráo  todos  os  males 
que  por  mim  paliarão, 8c  delia  as  forças,  Sc 
o  anirrço  para  os  poder  paiTar,8c  efeapar  dei. 
lss  cõ  vida.  E  tomando  por  principie  deita 
~  A  minha 


CAPITULO  I. 

Do  quepajpy  em  minha  mocidade  nefte  Rejno, 
até  que  me  embarquey  para  a  Índia. 

UANDO  ás  vezes  ponho 
diante  dos  olhos  os  muyros 
&  grandes  trabalhos,  &  in- 
fortúnios, q  por  mim  pai- 
'àrão,ccroeçados  no  princi- 
pio da  minha  primeyra  ida- 
de, 8c  cõtinuados  pela  roa* 
yor  parte  ,  Sc  melhor  tempo  da  minha  vida, 
acho  que  com  muy  ta  razão  me  pofíb  quey. 
xar  da  vétura,q  parece q  tomou  por  particu- 
lar tenção,  $c  emprefa  íua  períeguirme,  Sc 
maltratarme  ,  como  fe  ido  lhe  houvera  de 
fer  matéria  de  grande  nome  ,  8c  de  grande 
gloria  porque  vejo  que  não  contente  de 
me  pór  na  minha  pátria  logo  no  começo 
da  minha  mocidade,  em  ta!  eftado  que  nel. 
la  vivi  íempreem  miferias,  8c  em  pobrela, 
Sc  não  fem  alguns  íobrefalfos)8c  perigos  da 
vida  ,  me  quis  também  levar  às  partes  da 
lndia,ondeem  lugar  do  remédio  queeuhia 
bufear  a  ellas  ,  me  foraõ  crefeendocom  a 
idads  os  trabalhos,  6c  os  perigos.  Mas  por 
outra  parte  quando  vejo  que  do  meyo  de 
todos  eftes  perigos  ,  8c  trabalhos  me  quis 
Deos  tirar  fempre  em  falvo  ,  Sc  pormeem 
íeguro,acho  que  não  tenho  tanta  razão  de 
me  queyxar  por  todos  os  males  pafl»des, 
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minha  peregrinação  o  que  paííey  nefte  Rey-  dos  cada  hora  de  muytos  açoutes  ,  quis 
no  :  digo  que  depois  que  palley  a  vida  até  íua  boa  fortuna  que  no  cabo  dellesao  por 
idade  dedès ,  ou  doze  annos  na  mileria,  &  do  Sol  houvoraó  vifta  dc  huma  vela  ,  &  fe* 
eftreyteía  da  pobre  caía  de  meu  pay  na  Vil*  guindc-a  aquella  noy  te  marcados  pela  fua 
la  de  Montemor  o  velho.hum  tio  meu  defe-  eíteyra,como  Officiaes  velhos,  pratico- na 
joio  de  me  encaminhar  para  melhor  fortu-  quella  arte  ,  foraõ  Cornelia  antes  do  quarto 
na,metrouxe  àCidaderie  Lisboa, &  me  poz  da  modorra  rendidos, &  dandclhe  tres  çur- 
no  íervsçode  húaj  íenhora  de  geração  aflàs  riadas  de  artelharia,  a  abalroarão  muyto  ef- 
nobre,&  de  parétes  aííâs  il'uftres,parecêdo-  íorçadamétei&:  ainda  que  na  defeníaó  hou; 
lhe  que  pela  valia  aílim  delia,  comodelles  ve  da  parte  dos  noíTosalgúa  reíiíiencia,  nem 
poderia  haver  efTeyto  o  que  elle  pretendia  ifto  batfou  para  os  inimigos  deyxarem  de  a 
para  mim.  E  ifío  era  no  tempoeroquena  tntrarcõ  norte  de  feii  Portuguezes,  &  dès, 
mefma  Cidade  de  Lisboa  íe  quebrarão  os  ou  doze  eícravos.  Era  efte  navio  huma  fer- 
Eícudos  pela  morte  delRey  D.  Manoel  Je  mofa  náo  de  hú  mercador  de  Villa  de  Con. 
glorioía  memoria,  que  foy  em  dia  de  Santa  de, que  íe  chamava  Sylvefire  Godinho,que 
Luzia, 13. de  Dezembro  de  15  21.  de  queeu  outros  mercadores  cc  Lisboa  traziaó  freta- 
foubem  lembrado,&  doutra  coufa  mais  aa-  da  de  S.  Thomè  com  muytos  açucares,  Sz 
tigua  defte  Reyno  me  naó  lembro.  Aten.  eícravaria,aqual  os  pobres  toubadcs,que  ia- 
çaôdefíe  meu  tio  naõ  teve  o  lucceflo  que  cl-  mentavaõ  íua  defaventura,  punhaõ  tro  va- 
le imaginava,antes  o  teve  muyto  diíferente:  lia  de  quarenta  mil  cruzados.Tãto  que  ef. 
porq  havendo  anno  &  meyo  pouco  mais,  ou  tes  coflarios  fe  viraõ  có  preía  taó  rica,  mu- 
meno«?qen  eftava  noferviço  de  (ta  fcnhora,  dando  o  propofiío  que  antes  traziaõ,fe  fize- 
me  íuccedcu  hum  cafo  q  me  poz  a  vida  em  raõ  na  volta  de  França  ,  &  levàraó  comfigo 
tãto  riíco,q  para  a  poder  íalvar,me  foy  for-  algús  dos  noffos  para  íerviço,  da  mareaçaõ 
çado  fairme  naquella  mefma  hora  de  Caía,  da  nâo  q  tinhaó  tomada. E  aos  outros  man» 
fugindo cõ a  mayor  preffaq  pude,&  indoaf-  dàraõ  húa  noyte  lançar  na  praya  de  Meli. 
fim  eu  taó  defatinado  cõ  o  grade  medo  q  le.  des»nus,&  deícs  )ços,&  alguns  com  muytas 
vava,  q  naõ  fabia  por  onde  hia  ,  como  quem  chagas  dos  açoutes  que  tinhaõ  levado ,  os 
vira  a  morte  diante  dos  olhos,  &  a  cadaepaí<  quaes  defta  maneyra  foraõ  ao  outro  dia  ter  a 
ío  cuydava  que  a  tinha  comigo ;  fuy  ter  ao  Santiago  de  Cacem,no  qual  lugar  todos  fo-> 
caes  da  pedra  ,  onde  achey  huma  caravela  raõ  muyto  bem  providos  do  necelTario  pe. 
de  Alfama,  que  hia  com  cavallcs,  &  fato  de  la  gente  da  tcrra,&  principalmente  por  húa 
hum  Fidalgo  para  Setúbal ,  onde  naquelle  íenhora  q  ahi  eftava,  por  nome  D,  Britis, 
tempo  eítavt  EIRey  D.Joaõ  o  Ill.quefan-  filhado  Conde  de  Villanova,  &  mulher  de 
ta  gloria  haja,rom  toda  a  Corte  por  cauís  da  Alonfo  Peres  Pantoja,C6mendador,&  AI3 
pefte  que  entaõ  havia  em  muytos  lugares  cayde  mòr  da  mefma  Villa.E  depois  que  os 
do  Reyno  :  nefta  caravela  me  embarquey  feridos, &  os  doentes  foraõ  cõvalecidos,  ca» 
eu,&  ella  íe  partio  2ogo,&  ao  outro  dia  pela  d3,  hú  íe  foy  para  onde  lhe  pareceusque  te- 
manhã  fendo  nós  na  altura  de  Cczímbra,  ria  o  remédio  de  vida  mais  certo,&  eu  pobre 
nos'acometeu  hum  Frances  coíTario,&  abai-  de  mim  cõ  outros  feisjCU  iene.  taó  defápara; 
roandocô  noíco,  nos  laçou  dentro  quinze  dos  como  eu,fomos  ter  a  Setuba;,ondcm« 
ou  vinte  horoés,  os  quaes  íem  refifiencia,né  cahioem  forte  lãçar  mão  de  mim  hú  Fídal- 
cótradiçaõ  dos  noííos  íe  fenhorearaõ  daca-  godo  Meftrcde  Santiago  por  nome  Fran- 
ravella,&  depois  que  a  deípojáraó  de  tudo  cifco  de  Faria,  ao  qual  fervi  quatro  annos, 
quanto  acháraõ  neila,  que  valia  mais  de  feis  em  fatisfaçaõ  dos  quaes  me  deu  ao  mefmo 
mil  cruzados,  a  meterão  no  fundo,  &  a  de-  MeftredeSanriago  por  íeu  moço  de  Carne- 
zaffette  que  efcapámos  com  vida  ,  atados  ra,a  quem  ícrvi  hú  anno  &  meyo.E  porque 
de  pès,  &  demáos  nos  meterão  no  íeu  na-  a  moradsa,  que  então  eracofíume  darfe  nas 
viocom  fundamento  de  nos  levarem  a  ven-  caías  dos  Príncipes  ,  me  náo  baftava  para 
der  a  Larache,  para  onde  íe  dizia  que  hiaõ  minha  íuftentação  ,  dererminey  embarcar- 
carregados  de  armas,  que  de  viniaga  leva»  me  para  a  Indb,  inda  que  com  pouco  reme- 
vaõ  aos  Mouros ,  &  trazendonos  com  eira  dio,jà  oíferecido  a  foda  ventura,  ou  rr  á,ou 
determinação  mais  treze  dias  ,  banquetea-  boa,que  me  fuccedeífe 

CA- 
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res  foííern  a  Goa, 


CAPITULO  II. 
Como  de  fie  Reyno  me  parti  para  a  índia,  &  do 
fnccejfo  que  teve  a  Armadajm  quefuy. 

A Onze  de  Março  do  anno  dc  mil  & 
quinhentos  &  trinta  &  íette  parti 
defteReynoem  húa  Armada  de  finco  nãos 
em  q  naõ  foy  Capitão  mòr,  íenão  fomente 
os  Capitães  particulares  das  nàos,  os  quaes 
eraó,  na  nâo  Rainha  D.Pedro  da  Sylva,que 
dalcunha  íe  chamava  o  Galo,  filho  do  Con- 
de Almirante  D.  Vafcoda  Gama,  na  qual 
trouxí  a  offada  de  feu  pay,q  elRey  D.João 
que  então  eftava  em  Lisboa,  man  Jou  rece» 
ber  cõ  mòr  apparato,  &  pompa  fúnebre,  q 
até  hoje  fe  recebeu  nenbúa.que  naõ  foíTe  de 
R  jy:&na  nâo  S.Rcque  D.FernâdodeLima 
filho  de  Diogo  Lopes  de  Lima  Alcayde  n  ór 
de  Guimarães, que  logo  no  anno  íe guintf  de 
15  38. faleceu  em  Ormuz,fendo  Cap^aõ  da 
Foitalek;  8c  na  nào  Santa  Barbora  feu  pri- 
mo Jorge  de  Lima, que  hia  providotrr  Ca- 
pitaôde  ChàuJ;  &  na  Flor  de  la  Mar  L^po 
Vas  Vogado  Capitão  ordinário  de  viagens 
&  na  nào  Gallega,q  foy  a  em  que  íe  perdf  o 
depois  Pero  Lopes  de  Soula-.hú  Martim  de 
Freytas, natural  da  Ilha  da  Madeyra,  que  a3 
quelle  anno  matàraõ  em  Damão  com  mais 
35.  homés  q  configo levava. E  velejandoto» 
das  eílas  nàos  por  íua  derrota, prouve  a  noflTo 
Senhor  que  chegàraóa  Moçambique,  onde 
achámos  de  invernada  a  náo  S.  Miguel,  de 
que  era  Capitão,  &  fenhor  hú  armador  que 
íe  chamava  Duarte  Triftaõ,  a  qual  partin- 
do depois  para  o  Reyno  muyto  rica  deíapa» 
leceu,  íem  atè  hoje  íe  íaber  novas  delia,  co- 
mo por  noíTos  peccados  a  outras  algúastem 
acontecido  nefta  carreya  dalndia.  Depois 
de  aviadas  eftas  finco  nãos  par»  pamrem  de 
Moçambique,  o  Capitão  da  Fnfalefa.  Vi- 
cente Pegado,apprefent ou  aos  Capitães  del- 
ias huma  Provifaó  do  Governador  Nunoda 
Cunha.em  que  mandava  que  todas  as  náos 
q  aquelle  anno  defte  Reyno  alli  foíTem  ter, 
foíTem  aDio,8í  deyxaíTem  a  gente  na  Forta- 
leia  pelafufpeyta  q  fe  tinha  da  Almada  do 
Turco ,  que  entaô  íe  efperava  na  índia  por 
cauía  da  morte  do  Sultão  Bandur  Rey  de 
Cambaya,  que  o  Governador  tinha  morto 
o  Veraô  paíTado.Efte  negocio  foy  logo  pof- 
to  em  cõfelho,&  fe  determinou  por  todos  q 
astresnáos  delRey  foffem  a  Dio  ,  como  a 
Provifaõ  mandava  j  &  as  duas  de  mercado- 
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ro»  proteílos  q  íei  í  pro- 
curadoies  íobre  eíle  caio  jà  tinhao  íeyío. 
Partidas  as  trcs  naos  dtIRey  para  Dío,Òc  as 
duas  de  meif adores  pari  Goa,  prouve  a  N. 
Senhor  levallas  a  falvamenro.L  (urgindo as 
tres  na  barra  de  Dio  a  5.  de  Sefébro  do  meti 
moannode  1538.  Antonio  da  Sylveyra,?rr 
mão  dcCóde  de  Sorteiha  Luis  da  Sylveyra, 
q  então ahi  eftava  poiCapitaó,as  íeítejou,6c 
recebeu  cõ  alegria, gaflando  largamétecom 
todas  de  íua  fazéda,»íTim  em  dar  de  comer  a 
mais  de  fetecentos  homens,como  em  outras 
mercês  dedinheyfo,^  tín  olasq  fazia  con- 
tinuamente. E  vendo  a  gente  defta  Armada 
tanta  larguefa,&  abundância, &  quece msis 
diftolbe  psgavaó  íoldos,  &  mantimento, fe 
deyxou  alh  ficar  quafi  toda  por  fua  vontade 
íen»  fer  neceffario  nenhum  rigor  de  JuOiça, 
ermo  fempre  íe  coftumr  u  nas  Forraleias, 
em  q  havi*  h)fpeyta  de  cerco.A<<  ires  naos  de- 
pois de  venderem  alh  bem  íuas  fakndasfe 
f© rsô  para  Goa  (òcom  os  Ofíiciaes  or  1  las, 8c 
a  péfe  00  n  ar^onde efiiveraó  mais  ai^Oa  cias 
ate  que  o  Governador  as  aesh  m  de  de  spa- 
cha' para  Cothim,  &  dahi  li  oada  a  Carga, 
fe  tornàrèó  todas  finco  para  rReyno, aonde 
cht  gàraó  &  falvíimesto ,  levarídotm  íua  có. 
panhia  a  náoS.Pcdro.que  fe  fizera  na  índia, 
de  que  veyo  por  C  apiraó  Manoel  de  Mace- 
do, que  trouxe  o  Bdfiifíco,a  que  cã  chama-] 
ra5  o  riro  de  Dio,  por  fe  tomar  ahi  na  mor- 
te do  Sultaô  Bandur  Rey  dc  Cambaya3com 
mais  outros  dousdo  mefmo  teor,  osquaes 
fora5dosquinze,que  o  Rumecaõ  C<;pita5 
mor  da  Armada  do  Turco  trouxe  de  Sués 
no  anno  de  34.  quando  deite  Reyno  foy 
D.  Pedro  de  Caftelbranco  na*  doze  Cara» 
velas  do  foccorro,  q  partirão  em  Novébro, 

CAPITULO  HL 

Como  de  Dw  me  embarquey  par  a  o  Eftreyto  de 
Meca.ejr  do  que pajjey  nefta  viagem. 


H 


Avendo  dezaíTette  dias  q  r u  era  ehr* 
gado  a  efiaFortalefa  de  Dio,fazédo-fe 
nella  oreftes  duas  fuftas  para  ire  ao  Eftrey- 
to de  Meca  a  faberem  acerteía  da  Armada 
dos  Turcos,  de  que  jà  na  índia  havia  algum 
receyo.me  embarquey  em  huma  delias  de  q 
hia  por  Capitso  hú  meu  amigo,  por  me  elie 
fazer  grandes  encarecimentos  da  íua  an  i. 
fade  naquella  viagem  ,  fazendome  muyro 
facilfair  eu  delia  muyto  ricoem  pouco  tem. 

A  2  po. 
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po  , q  era  o  q  eu  entaõ  mais  precedia  q tudo. 
Confiado  eu  nefta  promefia  ,  &  enganado 
cõ  efta  eí  perança,lem  pór  diante  dos  olhos 
quaõ  caro  muytas  vezes  ifto  cufta,  &  qua5 
arrifcada  eu  então  levava  ávida,  aíTim  por 
fei  fora  de  tépo,  como  pelocj  depois  fuccer 
deu  por  peccados  meus,  &  de  todos  os  que 
nella  fomos,  me  embarquey  cõ  efte  amigo 
em  huma  Fufta  chamada  a  Sylveyra.  Parti; 
daseftas  duas  Fuftas  da  Fortaleiade  Dio, 
&  navegando  juntas  em  coníervacõ  tempo 
a  (Tas  fotte,na  defpedida  do  Inverno,cõ  grã* 
des  chuveyros,&  contra  monçaõ,houvemos 
vifta  das  Ilhas  de  Curia  ,  Muria,  &  Abedal- 
curia,na$  quaes  e (tivemos  perdidos  íem  ne* 
nhúa  efperança  de  vidaj&r  tornado. nos(por 
naõ  haver  outro  temedio)na  volta  do  Sudu- 
efte,  prouve  a  noflo  Senhor  que  ferrámos  a 
pontada  Ilha  C,acotorà»  húa  legoa  abayxo 
dondeefteve  a  noíTa  fortalefa,  que  D.  Fran- 
cilco  deAlmeyda,  primeyro  VifoRey  da 
índia, fez  quádo  no anno de  1507.  foy  defte 
Reyno,6f  alii  fizemos  nofla  agoada,&  hou- 
vemos algú  refrefco,  que  por  noflo  refgate 
cónràmos  aos  Chriftãos  da  tetra, que  deken- 
dem  daquelles  que  antiguaméte  o  Apoftc- 
lo  S.  Thomè  cõverteu  nas  partes  da  índia, 
&  Choromandel.  Della  Ilha  nos  partimos 
cõ  fundamento  de  abocarmos  â»  portas  do 
Eftreyto,&:  em  nove  dias  de  tempo  bonança 
nos  rufemos  na  altura  deMaíTuà,  onde  ao 
por  do  Sol  houvemos  vsfta  de  huma  vela,  a 
qual  feguimos  cõ  tanta  preffa,  que  ao  quar. 
todaPrima  rédido  chegámos  a  ella.  Eque- 
rendo  nós  por  via  de  boa  amifade  haver  fala 
do  Capitão  drlla  ,  para  nos  informarmos 
delle  do  que  pretédismos  íaber  da  Armada 
do  Turco,  fe  era  jà  partida  de  Sues,  ou  que 
n^vas  havia  deli  aja  repetia  q  nos  deraó,foy 
taõfórado  que  efperavamcs,que  íem  fala- 
rem palavra  nos  aíTombráraó  cõ  doze  pe- 
louros, dos  quaes  os  finco  eraõ  de  falcões, 
&  roqueyros,  &  os  íette  de  berços, a  fora 
muytas  arcabuzadas  q  também  nos  atira- 
rão, como  gente  que  nos  naõ  tinha  em  com» 
ra.E  de  quando  em  quando  nos  davaõ  muy- 
tas gritas, &  apupadas, &  capeandonos  com 
bãdeyra?,  &  toucas,  nos  moítravaõ  defima 
do  capitel  de  poupa  muy  tos  traçados  nus, 
eígrimindocõ  elles  noár,paraque  nos  cbe- 
gaííemos  a  elles, Cõ  a  primeyra  vifta  deftas 
luas  fanfarrices ficámos  nòs  algú  tanto  em. 
baraçados.E  praticando  osCapitáes  ambos, 
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&  os  outros  companheyros  fobreo  que  fe 
faria  nefte  caio,  íe  cõcluhio  por  parecer  dos 
mais  que  os  inimigos  fenaõ  fcíTem  tanto  a 
(eu  falvo,mas  que  fe  trabalhaííe  todoopof. 
fivel  pelos  irmos  gaftãdo  cõ  a  artelharia  até 
quefoffe  manhã,  porque  entaõ  nos  ficaria 
mais  facil,&  menos  perigofo  o  abalroallos, 
o  q  afiim  fe  fez.E  dádolhe  caça  todo  o  mais 
que  reftava  da  noyte, prouve  a  noíTo  Senhor 
que  jà  quafi  manhã  ella  mefma  fe  rendeu 
por  li  com  morte  de  ítíTenta  &  quatro  hoS 
més  dos  oytenta  que  nella  vinhaõ,&  os  que 
ficarão  vives  quafi  todos  fe  lançàraô  ao  mar 
tédo  efte  por  melhor  partido  ,  que  morreré 
queymadosdas  ranelasde  pólvora  que  lhe 
nòs  lançavamcs.  Aííim  que  de  todos  esoy^ 
teta  naõ  tfcapàr?õ  n  ais  que  fó  finco  rr  uyto 
feridos,  dos  quaes  hú  foy  o  Capitão  da  nào, 
o  qual  metido  a  terméto  conftficu  que  vi- 
nha de  Judà  donde  era  natural,  &  que  a  Ar* 
mada  do  Turco  era  jà  partida  de  Sues  com 
téçaõ  de  vir  tomar  Adem,&  fazer  ahi  Forta- 
leia  primeyro  que  acomete  (Te  à  Índia,  por- 
que aílim  o  traíra  c  Baxà  do  Cayro,  q  nella 
vinha  por  Capitaõ  mor,  em  hú  dos  capitu- 
les de  U  u  regimertOjCj  o  Turco  lhe  manda- 
ra de  Conftantinrpla-,  cVdsíTe  tambéoutras 
cr  ufas  particulares  importantes  a  noflò  pró- 
pefiio.  E  entre  algumas  que  nos  diíTe,  nos 
veyo  aconfeçar  que  era  Chriftaõ  renega- 
do ,  Malhorqui  de  naçaõ ,  natural  de  Cer- 
denha  ,  filho  de  hum  mercador  chamado 
Paulo  André, 6c  q  havia  quatro  annos  q  fe 
tornara  Mouro  por  amor  de  huma  Grega 
Moura,  cõ  quem  era  caiado.  OsCapitáes 
lhe  cometèraõ  entaõ  íe  íe  queria  tornar  á  Fè 
&  fazerfe  Chriftaõ,  a  queelle  reípõdeu  taõ 
duro,  &  raõ  fòra de  toda  a  razaô,  comofe 
nacera,  &  fe  criara  fempre  naquella  maldi- 
ti  íeyta.  Os  Capitães  vendo  quaõ  cego,& 
defatinadoeftava  efte  mal  avêturadono  co- 
nhecimento da  Sar.ta  ,  &  Catholica  verda- 
de,de  que  lhe  tratavaõ ,  havendo  ainda  taõ 
pouco  lempoque  fotaChriftaó  ,  comoti- 
nha  confeffado ,  creícendolhe  a colera.cõ  hu 
zelo  íanto  da  honra  de  Deos  o  roandàraõ  a- 
tar  de  pés,  St  de  mãos,  &  vivo  foy  lançado 
ao  marcó  hum  grande  penedo  ao  pefcoçc, 
d^nde  o  diabo  o  levou  a  parrícipar  dos  tor- 
mentos de  Mifoma,  em  que  taõ  crente  ef- 
tava,&  a  nâo  cõ  os  mais  foy  metida  no  fun- 
do ,  por  fer  a  faíenda  fardos  de  tintas, como 
cà  he  o  pafte),que  nos  naõ  fervia  entaõ  para 

nada, 
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nada ,  tirando  algúas  peças  de  cha malote  q 
os  íoldados  tomáraõ  para  íe  viííirem. 

CAPITULO  IV. 
Com  da  qut fomos  a  Maffuà;  &  dahi  por  ter» 
ra  a  mãy  do  Prejie  Joaotà,  Fortalefa  de 
Gtleytor. 

DA  qui  deita  paragem  nos  partimos 
para  Arquico ,  terra  do  Prette  Joaõ  a 
dar  húa  carta,que  Antonio  da  Sylveyra  má* 
dava  a  hú  Henrique  Barbofa  feytor  (eu,  q 
Ià  andava  havia  tres  annos  pormádadodo 
Governador  Nuno  da  Cunha ,  o  qual  com 
quarenta  homés  que  trafia  coligo  eícapà- 
ra  do  alevátamento  de  Xael  ,  onde  cativa- 
rão D.Manoel  de  Menezes  cõ  mais  céto& 
íeiTenta  Portuguezes,&  tomáraõ  quatrocé; 
tos  mil  cruzados,  &  leis  náos  Portuguezas, 
que  foraõ  as  que  Solimaõ  Baxà  ViíoRey 
doCayro  levou  cos  mantimento*, &  muni- 
ções da  fua  Armada,  quádo  no  annode  mil 
&  quinhétos  &trinta&oyto  veyopór  cerco 
à  Fortalefa  de  Dio,  por  lhas  o  Rf  y  de  Xael 
mãdar  ao  Cayrocõ  fc (Tenta  Portuguê  s  de 
preíéte,  &  dos  mais  fez  efmola  ao  ítu  M*; 
foma.como  cuydoqueas  hittorias,  que  tra- 
ta5  do  Governo  de  Nuno  daCur.ha  ,  dí- 
ra5  largaméte.Chegando  nós  a  Go  tor  huma 
legoa  abayxodopcrtode  Mafíuà,  fomos 
todos  bem  recebidos  da  gête  da  terra,  8c  de 
hú  Portuguez,queahi achámos,  por  nome 
Vafco  Martins  de  Seyxas,  natural  da  Villa 
de  Óbidos, q  por  mãdado <?e  Henrique  Bar* 
bofa  havia  hú  mez  que  alli  tftava  eípt  ran. 
do  por  algú  navio  de  Portugnezes  cô  húa 
carta  do  meímo  Henrique  Barbofa ,  q  deu 
aos  Capitaens  ,em  que  lhe  dava  as  novas  q 
tinha  íabido  dos  Turcos,  &  lhe  pedia  q  em 
todo  cafo  íe  foliem  ver  cô  elle  alguns  Portu» 
guezes,  porq  importava  tuuyto ao  ferviço 
de  Deos,&  delRey,  &  q  elle  os  naõ  podia  ir 
bufcar,porque  eftava  naquella  Fortalefa  de 
Gileytor  em  guarda  da  Princefa  do  Tigre» 
mahom,máy  do  Prette  cõ  40.Portuguezes, 
queahi  tinha  coligo.  Os  Capitães  puferaõ 
efta  ida  em  concelhocom  os  mais  que  para 
iflb  foraõ  chamados,  &  íe  a  (Tentou  por  pa- 
recer de  todos  que  quatro  foldados  o  foíTé 
ver  em  companhia  de  Vafco  Martins,  &  lhe 
levaíTem  a  carta  q  Antonio  da  Sylveyra  lhe 
mãdava,oq  a  (fim  fe  fez.E  partidos  os  qua« 
tr o,dos  quaes  eu  f  u  y  hú  ^  logo  ao  outro  dia 
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íeguinte  caminhámos  por  terra  cm  boas 
cavalgaduras  de  mulas,que o  Tyquaxy  Ca^ 
pitaõ  de  terra  nos  mádou  dar  por  húa  Pro- 
VifaõdaPrinceíamáy  do  Prette,  que  Vaf- 
co Martins  trouxera  para  iflb ,  cõ  mais  feis 
Abexins,que  nos  acompanharão.  E  aquelle 
meímo  dia  fomos  dormir  a  hú  Mofteyrode 
officinas  nobres, &  ricas,  que  fe  dizia  Satil; 
gaó,  &  como  ao  outro  dia  foy  manhã  ,  ca* 
minhámos  ao  longo  de  hú  rio  mais  finco 
legoas  atè  hú  lugar  que  fe  chamava  Bíton- 
to,  no  qual  nosagaíalhàmosaquclla  noyte 
em  hú  bom  Moftcyro  de(Religio(os,  que  íe 
chamava  S.Miguel,  cõ  muyta  fefla ,&  gafa- 
Ihadodo  Prior,&  Sacerdotes  que  nelle  efta- 
vaõ  ,  onde  nos  veyo  ver  hú  filho  do  Barnaj 
gais  Governador  defte  Império  d«  Ethio- 
pia,moço  de  idade  de  dezaífete  annos,&  muy- 
to  bé  difpofto  ,  acompanhado  de  trinta  de 
mulas,&  elle  fomête  vinha  em  hú  cava  lio  a» 
jaezadoà  Portugueía>,  cõ  hú arrcyode ve- 
ludo rcxo  franjado  de  ouro,  q  da  índia  lhe 
mandára  o  Governador  Nuno  da  Omha 
havia  dous  annos.por  hú  Lopo  ChanoCa ,  q 
depois  foy  cativo  noCayro  ,  ao  qual  c  lie 
Príncipe  mandava  refgatar  per  hum  merca* 
dor  Judeu  natural  de  Azcbibet  poiém  quã- 
do  efte  là  chegou,  o  achou  jà  morto,  de  que 
dizé  que  rroftrou  muytofentinéto  ,  &  nos 
afHrroou  Vafco  Martins  que  alli  nzquel. 
le  Mofteyro  de  S.Miguel  lhe  rrádára  fazer 
o  mais  honrado  cííicio  ,  que  elle  nunca  vi. 
ra  em  fua  vida,  no  qual  fe  ajuntarão  quatro 
mil  SaCctdotes  ,  a  fora  outra  n  ór  copia  de 
noviços ,  a  que  elles  chamaõ  Sátilcus.E  ía- 
bédo  q  fora  cafado  em  Goa ,  &  q  tinha  tres 
filhas  moças  pequeuas,  &  muyto  pobres, 
lhes  mandara  de  efmola  trezentas  oqueas 
douro,  que  da  nolTa  moeda  tem  cada  oquea 
doze  cruzados.  Ao  outro  dia  nos  partimos 
defte  Mcfteyro  em  boas  cavalgaduras,  q  ef- 
te Príncipe  nos  mandou  dar  cõ  quatro  ho- 
més feus  q  nos  acõpanhattem,  os  quaes  nos 
foraõ  agafalhandopor  todo  o  caminho  (f* 
plendidamente  ,  &  fomos  dormir  a  humas 
caías  grandes  que  fediziaó  Beten-gus  ,que 
quer  dizer  caías  de  Rey, cercadas  em  diftá* 
cia  de  mais  de  tres  legoas  de  arvoredo  muyt] 
toaltodecipreftes,  cedros,  &  palmeyras  de 
datiles  ,  &  cocos  como  na  Índia.  E  conti- 
nuando  daqui  por  noíTas  jornadas  de  finco 
legoas  por  dia  por  Campinas  derrigomuy; 
tograndes,& muyto  fermofas,  chegámos  a 
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húa  ferra,  que  fe  dizia  Vangaleu,  povoada  dias  q  aqui  eftavamo»,  nos  fomos  deípedir 
dc  Judeus, gente  branca, 6c  bem  proporcio-  delia,  &  nós  beyjandolhea  mão, nos  difle: 
nada, mas  muyio  pobre,fegundo  o  que  hos  Certo  q  me  peia  de  vos  irdes  taó  cedo/mas 
pareceu  dc!!a.  E  dabi a  dous  dias,  &  meyo  jâ  q  he  forlado  ler  amm,sdevos  muyto  err- 
chegàmos  a  húa  boa  povoação,  que  fe  cha»  bota,  &  feja  em  taò  boa  hora  a  vofia  torna- 
trava  Fumbau„du»s  legoas  da  Foitaleíade  da  à  Índia, que  quando  iâ  chegardes  vos  re« 
Gileyror,  aonde  achámos  Hérique  Barbofa  cebaõ  os  voíloscomoo  antigo  Salamão  re- 
cos quarenta  Poftuguezes,os  quaes  nos  re-  cebeu  a  nofla  Rainha  Sabá  na  caía  admira- 
Cebèraó  có  muyta  alegria  ,  acópanhadade  vel de  íca  gradeia. A  todos  quatro  nos  mã« 
grande  copia  cie  lagrymas,  porque  ainda  q  dou  dar  viuteoqueas  de  r uro,q  íaó  duzen- 
(como  noselles  diziaõ)  allieltiveflé  muyto  tos,&  quarenta  cruzados,     mande  u  iam* 
â  fua  vôude, fendo  em  tudo  fenhores  abío»  bem  hú  Nayqiwce  vinre  Abtxinsque  nos 
lutos  de  toda  a  terra,  có  tudo  fe  naó  haviaó  veyo  guaroádo  dos  ladfóes,  &  piovédenos 
por  fan&rcy  tos  nella,por  íer  aquillo  defter-  de  mantimento,  &  cavalgaduras  até  opor* 
ro,&  naó  pátria  fua.  E  norq  jà  ao  tempo  q  to  de  Arquico  onde  as  nc  í?as  Fuíf  as  eflavaõ 
aqui  chegamos  era  muyto  noyte,  naó  pare-  &  Vaíco  Martins  do  St  yxas  treoxe  hum 
ceu  a  Henrique  Barboía  faber  a  Princela  da  prefente  rtep  de  muytas  pi  ça<  de  ouro  para 
ro(Ta  checada.  E  ao  outro  dia  Domingo  o  Governàdot  da  Índia  ,  o  uualíe  perdeu 
qua" ro  de  Outubro  nos  tomos  com  elles&  no  caminho,como  Jigo  le  dirá. 
cos  quaréra  Portuguezes  ao  apoíento  aon- 
de a  Princeía  vivia,  a  qual  tanto  qjíoube  q  CAPITULO  Vi 
éramos  checados, nos  mãdou  entrar  naCap-  Como  nos  parimos  do  porto  Át  A\  qtíxfo^  &  do 
p  lia  onde  jâ  então  eftava  para  ouvir  Mifla,  que  nosfuçceàeu  com  ires  velas  de  Tur- 
&  pódonos de  joelhos  diante  deíla,lhe  bey-  (os  que  topamos. 
jâ'T  os  q  abaoojque  tinha  na  máo,com  mais 

eutras  ceremonias  de  cortefia  ao  feu  ufo,q  r^^",  Ornados  nós  ao  porto  de  Arquico, 
os  Portuguezes  nos  tinhaó  enfinado.  Ella  X  aonde  achamos  os  noííòs  cópanheyros, 
ros  recebeu  có  muyta  alegria,8í  nos  diíTe:A  depois  de  efíarmos  alH  mais  nove  dias  aca? 
vinda  de  vòs  outros  verdadeyros  Chriítãos  bando  de  efpalmar  as  fuítas  ,  &  provellas 
he  ante  mi  agora  taó  agradável,  &  foy  fem-  do  neceflario,  nos  partimos  húa  quarta  feyr 
pretaõ  dedada,  &  o  he  todas  as  horas  def-  rafeis  de  Novembro  doaono  de  1537.  ^ 
íes  meus  olhos  que  tenho  no  roíto  ,  como  o  levámos  cõ  nofeo  Vaíco  Martin?  de  Seyxas 
frefeo  jardim  defeja  o  borrifo  da  noyte,  ve-  co  prefente, &  carta  q  a  máy  do  Freífe  joaõ 
nh^is  embora,  venhais  embora,  &  feja  em  mandava  ao  Governador ,  &  levamos  tam- 
taó  boa  hora  a  vofía  entrada  neíta  mir.ba  bem  hú  Bifpo  Abexim,  q  vinha  para  vir  a 
caía,como  a  da  RainhaHelena  na  terra  Sára  efte  Reyno,&  daqui  ir  a  Santiago  de  Galli» 
de  feruíalem.  E  mandandonos  aíí;  níarem  za,&  a  Roma,&  dabi  a  Veneza,  para  dahi 
húás  efteyras  quatro ,  ou  finco  paíTos  afaí-  fe  paíTar  a  Jeruíalem.  E  velejando  defde  húa 
tados  de  fi, nos  eíreve  perguntado  có  a  boc.  hora  anre  rnanhã,que  íahimos  do  porto,  fo- 
ca enfade  r  iío  por  algúas  couías  novas,  &  mos  com  vento  bonança  ao  longo  da  coita 
curiofas,a  que  diziaõ  q  íemnre  fora  muyto  arè  quafi  a  veípera,&  fendo  jâ  t2nto  avante 
inclinada     pelo  Papa,  como  íe  chamava,  como  a  põta  de  Goucaõ  ,  antes  de  chegar- 
quátos  Reis  havia  na  Chrif>andade,fe fora  mos  ao  Ilheo do  Arrecife ,  vimes  rres  velas 
já  al^ú  de  nós  à  Cala  Santa, &  porque  fe  def-  furtas,  &  parecendonos  q  feriac  gelvas,ou 
cuydavaó  tanto  os  Príncipes  Chriítãos  na  tarradasda  outra  Coita, fomos  guinado  a  el- 
deítruiçaó  do  Turco,  &  o  poder  q  EIRey  las  â  vela,&  a  remo  t  porque  jâ  neítetempo 
de  Portugal  tinha  na  índia  íe  era  grande,&  o  vento  nos  hia  acalmando,  &  có  tudo  por- 
quanr as  Fortalefas  havia  nella,  &  em  q  ter*  f  amos  tanto  nefla  ida,q  em  efpaço  de  quafi 
raseftavaó  ,  &  outras  muy tas  coufas  defla  duas  horas  nos  chegámos  taõ  perto  deliam, 
maneyra.  E  das  repoftas  que  os  noíTos  lhe  que  lhe  enxergámos  toda  a  apellaçaõ  dos 
davaó  moítrava  ficar  fatsifeyta.  E  com  ifto  remos,  &  conhecemos  queersõgaleotas  de 
nos  defpedimos,della,&:  nos  recolhemos  ao  Turcos  ,*  pelo  que  nos  tornámos  a  fazer  na 
nofíb  apofento.E  deípois  de  haver  jà  nove  wolta  dejterra  com  a  mòt  prefla  q  pudemos, 

por 
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por  evitarmos  o  perÍgo,em  q  errávamos  me- 
tidos.Os  Turcos  entendendo  ou  íuipeyrádo 
noíía  determinaçaõ,deraóhúa  grande  grita, 
&  em  menos  de  hú  Credo  fe  ílzeiaó  todos  á 
vela,&  bordejado  por  nofia efteyra  cõ  as  ve- 
las quarteadas  de  cores,&  muytas  bádeyras 
de  íeda,&  como  o  vento  lhes  ficava  mais  lar- 
go foraõ  logo  fenhores  do  balravento,com  q 
íem  nenhú  trabalho  vieraõ  arribado  fobre 
nós  &  tanto  q  foraõ  a  tiro  de  berço ,  difpará- 
raó  em  nós  toda  fua  artelharia,&  nos  matà- 
raõ  nove  homés,&  ferirão  vinte  &  feis,&  fi« 
cáraó  có  ifto  as  noíTas  fuftas  de  todo  inácas: 
porque  a  mais  eíquipaçaõ  fe  láçou  toda  ao 
mar. Os  Turcos  fechegâraõ  tanto  a  nós,  q 
das  fuas  popas  nos  feriaõ  abote  de  láça.Dos 
noííos  havia  quarenta  &  dous  que  podiaõ 
pe!ejar,eftes  védo  que  fò  no  feu  braço efta- 
vaa  fuafalvaçaõ,có  tanto  ímpeto,  &  esfor- 
çoacometera5  a  Capitania  das  tresemque 
vinha  Solimaô  Drague  ,  Capitão  mór  da 
frota,  a  que  axoràraõ  logo  toda  de  poupa  a 
ptoa  com  morte  de  vinte  &  fete  Genizaros; 
porém  8Codindolhe  então  as  outras  duas, lhe 
Jançáraó  détro  quaréta  Turcos  ,  cõoqual 
íoccorro  os  noflos  ficàraõ  de  todo  rendidos, 
&  de  tal  modo  foraõ  tratados  q  de  fincoenta 
&  quatro  q  eraõ  por  todos,  fò  onze  ficàraõ 
com  vida  ,  dos  quaes  ao  outro  dia  falecéraõ 
dous  q  os  Turcos  fizeraõ  em  quartos, &  para 
triunfo  os  levarão  pédurados  nas  pontas  das 
vergas  até  a  Cidade  de  Moccai,  cujo  Ca- 
pitão era  fogro  defte  Solimaô  Dragur,q  nos 
tomara,  &  ao  tempo  que  alli  chegámos,  ef- 
tava jà  na  prayacomtodo  opovopara  rece- 
ber o  genro,  &  darlhe  os  parabéns  da  Vitto- 
ria, &  tinha  cófigo  hú  Caciz  feu  Moulana, 
que  elles  tinhaõ  por  fanto,por  haver  poucos 
dias  que  viera  da  caía  do  feu  Maforna,o  qual 
em  hum  carro  toldado  de  feda  com  grandes 
benções,  &  celas  provocava  os  ouvintes  a 
daré  muytos  louvores  a  Mafamede  pela  vi- 
toria q  dera  cõtra  nós  aquells  Turco.  Alli 
deíembarcàmos  os  nove  q  ficámos  vivos,to- 
dos  prefos  em  húa  corrente,acompanhãdo« 
nos  o  Biípo  Abexim ,  o  qual  hia  taõ  ferido, 
queaooutrodiadcuoefpiritoa  Deos  com 
moftras  de  muyto  bomChriítaõ,o  que  a  to- 
dos nos  animou,  &  confolou  muyto.Agéte 
do  povo  vendonos  vir  aflim  prefos  ,  &co; 
nhecendo  que  éramos  Chriftáos  cativos, 
foraõ  tantas  as  bofetadas  q  nos  dèraõ,q  affir- 
mo  com  verdade  q  nunca  cuydey  q  cícapaf» 


femosdalltcó  vida,pcrq  haviaõfpeloqueo 
Caciz  dizia  )  q  ganhavaó  indulgência  pie» 
naria  em  nos  vituperarem,  &  maltratarem. 
Defta  forte  fomos  levados  por  toda  a  Cida- 
dea  modo  de  triunfo  com  grandes  gritas,  6c 
tangeres  ,  onde  té  as  mulheres  encerradas, 
moços, &  meninos  nos  lançavaõ  das  janelas 
muytas  panelas  de  curina  por  vitupério,  & 
dcíprcíodo  nome  Chriftaõ.  Ejá  quaíi  Sol 
pofto  nos  metèraô  em  húa  maf morra  ,  que 
eftava  de  bayxo  do  chão,  naqual  eftivemos 
dezafette  dias  có  aíTàs  de  dcfventura ,  &  tra- 
balho, fem  em  todos  elles  nes  darem  mais  q 
huma  pouca  de  farinha  de  cevada  para  tedo 
o  dia  &  algumas  vezes  gráos  criis  molhados 
em  agoa  fem  mais  outra  couía  alguma. 

CAPITULO  VI. 
Ve  hum  motim  que  houve  tiejl a  Ctdãdei&  da 
canfa^ét  dojuccefío  ddlei& porque  via 
eu  fuy  daqui  levado  para  Ormus. 

COmo  os  roais  dos  miferaveis  de  nòs 
vínhamos  maltratados  das  feridas,  q 
eraó  grandes, &  perigoías,  a jútando.íe  a  ifto 
a  deshumanidade,cò  que  naquella  trifte  pri« 
faõ  fomos  tratados ,  quando  veyo  ao  outro 
dia  pela  manhã,  amanhecerão  mortos  Nu- 
no Delgado,&  Andre  Borges  ambos  de  boi 
geração, &  homês  esforçados  porque  como 
eftes ambos  vinhaô  feridos  nas  cabeças  de 
feridas  penetrátes,  &  alli  naõtiveraõ  bene<j 
ficio  de  cura,  ou  dc  outro  algú  remédio,  iíTo 
foy  caufa  de  elles  acabiíem  taõ  depreda.  O 
Mocadaõda  mafroorra,  q  era  o  carecreyro 
daquella  prifaõ,táto  que  cs  vio  mortos,deu 
logo  rebate  diíTo  ao  Guazilda  juftiça.q  em 
elles  he  coroo  Corregedor  entre  nós,o  qual 
veyo  acompanhado  demuytes  miniílros  de 
juftiça,cõ  hú  grande, &  temerofo  faufto ,  & 
lhe  mandou  tirar  os  grilhões  ,  &  algemas 
com  q  eftavaõ  prefos,  &  mar;dando'OS  atar 
cõ  húa  corda  pelos  pés, os  tirâraõ  fóra  a  raf- 
to,&  aflim  forão  levados  por  toda  a  Cidade, 
cõ  grande  foma  de  moços  que  os  hiaõ  ape» 
drejando,atè  os  lançarem  no  mar.  Ao  outro 
d»a  a  tarde  os  fete  que  ficamos  vivos  fomos 
poftosero  leylaõem  húa praça,ondetodoo 
povo  da  Cidade  eftava  junto,&  o  primeyro 
que  o  porteyro  tomou  pela  maõ  pera  fazer 
feu  officio,foy  o  pobre  de  mim,&  começa  ni 
do  a  dar  o  primeyro  pregaõ,oCacizMou- 
lana,que  já  ahi  era  chegado,  cõ  mais  outros 

dés, 
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dès,ou  doze  feus  inferiores, Cacizes  Ja  mal- 
dirá íeyra  requereu  ao  Heredirn  Sofo  Capi- 
taõ  da  Cidade ,  que  nos  mandafle  de  eímola 
à  caía  de  Meca,  para  onde  elie  eftava  de  ca* 
minho,para  que  em  nome  diquelle  povo  fi- 
zeffe  aquella  romaria  :  porq  nãoerarazaõ, 
nem  honra  do  mefmo  Capitão,  mandar  vi- 
íitarocorpo  do  profeta  Nobi  com  as  mãos 
vazias,  &  íem  levar  couta  em  q  o  Raja  Dato 
Moulana  mayor  da  Cidade  de  Medina  pu- 
deíTe  póros  olhoSiporq  o  naõ  queriria  ver, 
né  cócederlhc  perdaó  algú  q  lhe  elle  pedifie 
para  os  moradores  daquella  Cidade ,  q  ram 
neceílitados  eftavaó  dos  favores  de  Deos 
por  feus  peccadoSi  a  que  o  Capicaõ  reípon- 
deuqnaõ  tinha  poder  naquella  prefa  para 
diípenfar  nella  taô  largo  como  lhe  elle  pe- 
dia,mas  q  falaíTeelle  ao  Solimaõ  Dragut  (eu 
genro  porque  elie  o  taria  de  boa  vontade.O 
Caciz  lhe  replicou  ,  dizendo  q  as cculas  de 
Deos  ,  &  das  eímolas  pedidas  em  feu  nome, 
náo  haviãode  fer  joeyradas  por  tantas  mãos 
como  elle  dizia, mas  fomente  pelas  daquel- 
Jes  a  qué  fe  pediííem.E  que ,  pois  elle  fó  era 
Capitão  daqueila  Cidade  ,  &  daquelle  po- 
vo, qalli  tilava  junto,  q  a  elle  fó  pertencia 
condecéder  em  petitório  taó  jufto,  taõ  fan» 
to,&  taõagtadavel  ao  profeta  NobíMafa. 
mede  ,  poiselle  íò  fora  o  que  dera  a  vitoria 
daquella  prefa  a  feu  genro,  &  naõ  o  esforço 
dos  íeus  foldados,como  elle  dizia.  O  q  ou- 
vindo húGenizaro  Capitão  de  'húa  dastres 
Galeotas,homé  honrado,&  de  muyto  fer, Sc 
valia  entre  elles,por  nome  Coja  Geynal,lhe 
refpondeu  melancólico  do  q  lhetinha  ouvi; 
do  em  deíprefo  feu ,  &  dos  mais  q  foraó  na 
nofla  tomada:  Mas  quanto  melhor  vos  fora 
para  falvaçaõ  de  voífa  alma  partirdes  cõ  os 
pobres  toldados  do  voíío  que  vos  fobejaq 
có  palavtas  de  hypocriGa  quererdeslhe  rou» 
bar  o  feu  ,  como  tendes  por  officio  fazer  có 
tinuamente;  &  íe  quereis  não  levar  as  mãos 
vazias, como dizeis,para  porvoíTo  inrerefle 
pey tardes  osCacizes  de  Meca,íeja  cõ  o  parri. 
monio  que  voflo  pay  vos  deyxou,&  não  cõ 
os  cativos  que  cuftârão  muytas  vidas  dos  q 
jà  eftão entet  rados,&  a  nós  os  que  eftamos 
vivos  muyto  fangue;de  que  eu  vos  não  vejo 
a  voffa  cabaya  tão  tinta,  coroo  me  vós  po- 
deis vera  minha,  &  as  deftes  pobres  Tolda- 
dos queeftão prefentes.A  qual  repofta dada 
tão  hvremétepor  efte  Capitão  em  favor  dos 
(oldadosjo  Moulana,  Caciz  tomou  cão  mal. 
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&  falou  tão  íoberbo,&  cõ  húas  palavtas  tão 
mal  concertadas,  que  afrontadoo  Capitão 
Geynal  dellas,&  os  mais  foldadosTurcos,Sí 
Mouros, que  cftavâo  à  roda,huns,&  outros 
fizerãohúa  tão  gtandeuniãoccm  a  gente  do 
povo, que  o  Mculana  tinha  por  fi,&  cõ  cuja 
afoute  la  falava  tão  folto,  que  durou  todo 
aquelle  efpaço  que  refiava  do  dia  íem  íe  po- 
der pacih"car,nem  o  Herediro  Sofo  Capitão 
da  Cidade  fer  pederoío  para  iíTojde  modo  q 
para  evitar  prolixidade,  &  não  me  deter  nas 
particularidades  defte  cafo,  queferião  muy 
largas  decotar,  defta  união  fe  veyo a  travar 
entre  elles  húa  briga  tão  aípera,&  aceía,que 
veyo  a  parar  em  mais  de  feifeentos  mortos 
de  ambas  as  partes.  E  em  fer  faqueada  mais 
de  meya  Cidade, &  roubada  a  cafa  do  Mou- 
lana,&  elle  feytoem  quartos,  &  lançado  no 
mar  có  fete  mulheres  fuas,  &  nove  filhos,& 
toda  a  mais  gente  de  fua  familia,  que  os  foi- 
dadostopàrão  nsquelle  fragãte,  fé  a  nenhú 
quererem  dar  a  vida.  E  nos  os  fete  Portu- 
guezes,que  a  efíe  tempo, como  jà  difle,efta- 
vamos  na  praça  para  nos  venderem  em  Icy- 
lão  ,  terrâmos  por  remédio  mais  certo  de 
noíTas  pefíoas  irmonos  meter  na  roafmor» 
ra,fem  que  miniftros  de  jufiiça,ou  outra  pef- 
foa  nos  levafíe,ou  folie  cõ  noíco, houvemos 
qemo  Mocadão  carcereyro  delia  nos  me- 
ter das  portas  adentre,  nos  fazia  grade  merJ 
ce.Efta  tão  terrível,  &  perigofa  revolta  íe 
vtyoem  fim  pòr  em  paz  por  meyo,&  auto- 
ridade do  Solimão  Dragut  Capitão  das 
Galeotas,  o  qual  quis  tomar  eftc  negocio  a 
feu  cargo,porque  Heredim  Sofo  leu  fogro, 
&  Capitão  da  Cidade  eftava  a  efte  tempo  na 
cama  maltratado  de  hú  braço  que  lhe  cor* 
tàrão  na  briga,  &  dallia  treze  dias  em  q  fe 
pacificou  a  ravolta,  nos  puferão  outra  vez 
em  leyláo  có  toda  a  mais  preía  afíim  de  fato^ 
como  de  ar  telhar  ia  q  fe  tomou  nas  fuftas,dev 
que  por  então  fe  fez  bõ  barato.  E  ao  pobre 
de  mim  quiçá  como  menos  ditofo  coube  em 
forte  côprarme  hú  Grego  renegado,  de  que 
eu  arreneguarey  em  quanto  viver,  porque 
me  tratou  de  maneyra  em  fós  tres  mezesq 
fuy  feu  cativo.que  por  fete,  ou  oyto  vezes 
eftive  tentado  para  me  matar  coropeçonha 
(fe  N.Senhor  me  náo  fizera  mercê  de  meter 
da  fua  mão)para  lhefazerperderoque  por 
mim  tinha  dado  ,  porq  era  o  maisdeshuma- 
no,  &  perro  cruel  inimigo  que  nunca  íe  vio 
noMundo.Nocabo  dos  tres  mezes  prouve 
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a  nofíò  Senhor  que  receoío  eile  que  por  ícr 
iníofrivel  perdi  íTe  o  q  der»  por  mim,cc  rro 
alguns  leus  vifínhos  lhe  tinhaó  jà  duo, me 
vendeu  atroco  de  tâmaras  por  preço  de  do- 
ze mil  reis  a  hum  Judeu  por  nome  Abraó 
Muça  natural  da  Cidade  doToro,duas  le- 
goas  &  meya  do  móte  Sinay  o  qual  em  húa 
Cáfila  de  Mercadores,que  partio  de  Baby. 
lonia  para  Cayxem,  me  levou  a  Ormús,  fcV 
meaprefentou  a  D.Fernando  de  Lima  que 
entaõ  ahi  eftava  por  Capitão  da  Fortaleía, 
&  ao  Doutor  Pero  Fernandes  Ouvidor  ge- 
ral da  índia,  que  de  poucos  dias  ahi  era  vin- 
do.pormãdadodoGovernadorNuno  daCu- 
nha  a  fazer  algumas  couías  do  ferviço  de!. 
Rey,&  elles  ambos  por  eímolas  que  titàraõ 
pela  cerra, &  pelo  que  cambe  déraó  de  íuas 
cazas,  ajuncaraõ  duzencos  pardaos,  que  de- 
raó  por  mim  ao  J  udeuicem  que  fe  eile  hou- 
ve  por  muyco  bem  rago. 

CAPITULO  VII. 
Do  que  pafjey  depois  que  me  embarque]  em  Or\ 
mui  até  chegar  á  índia, 

HAvendo  jàdezaííeis  dias  que  mera 
chegadoa  Orrous,&  livre  pela  mife- 
ncordia  de  noíTo  Senhor  dos  trabalhos  que 
tenho contado,me  embarquey  para  a  índia 
em  húa  nào  de  hum  Jorge  Fernandes  Ta- 
borda, que  hia  com  cavallcs  para  Goa,  & 
velejando  por  noíTa  derroca  cô  vento  boná- 
ça  de  monçaó  tendéte,em  dezaílettedias  de 
boa  viagem  houvemos  vifta  da  Fortaleía  de 
Dio,&  chegando  nos  bem  a  terra  có  deter» 
minaçaõ  de  íabermos  ahi  algúas  novas,  en- 
xergamos de  noyte  por  toda  a  coita  huma 
grande  quantidade  de  fogos,&  de  quando 
em  quandofom  de  artelharia,  &  lançando 
nolTos  juifos  íobre  o  que  ifto  poderia  fer, 
payràmos  atè  que  de  todo  foy  manhã ,  em 
que  claramente  vimos  a  Fortaleía  cercada 
de  huma  grande  quantidade  de  velas  La- 
tinas.Embaraçados  nós  todos  cõ  efta  novi- 
dade raó  delacoftumada  ,  houve  fobreella 
muytas  altercações  ,  &diverfidade  de  pa- 
receres ,  porque  os  mais  diziaõ  que  era  o 
Governador  q  novaméte  chegara  de  Goa  a 
fazer  as  pazes  da  morte  do  Sulraõ  Bandur 
Rey  de  Cambaya,que  os  dias  paíTados  eile 
tinha  morto:  outros  affirmavaõ  com  gran- 
des apoftaj  q  era  o  Jnfance  D.  Luis,  irroa5 
delRey  Dom  João  o  Ill.que  entáochegà- 
ra  deite  Reyno  ,  &  que  o  grande  numero 
de  velas  Latinas,que  víamos,  eraõ  as  cara- 


velas em  que  eile  viera, porq  afíim  íe  tinha 
entaõ  em  toda  a  lncia  por  r  eva  certa. Ou- 
tros diziaõ  que  era  o  PatemaíCaacóas  cem 
fuftas  do  C,amorim  Rey  de  Cakcur}oitros 
todavia dizião  q  eraõ  Turcos, &  aílimo  af- 
firmavão  por  razões  muyco  claias,  &  evi- 
dentes. Eliãdo  nós  nefta  coniuíiCi&.  varie- 
dade de  foípeytas  ,  com  aíTás  receyo  do  q 
tínhamos  diante  nos  fahítí  \  )cu\  to- 
da  a  frota  finco  Galés  rouyío  grandes  com 
feus  baftardos  quarteados  de  verde,&  roxo, 
&  muytas  bãdeyras  por  fima  dos  toldos, 6c 
nos  calcezesdos  maftos  eftandartes  muyco 
compridos, que  quaíl  tocaváocom  as  põtas 
na  agoa  j  &  pondo  todas  finco  as  proas  era 
nos,  íe  vierão  á  orça  fenhoreando  do  balra- 
vento,  peloqueentão  acabámos  de  enten- 
der queeráo  Turcos:  nós  tanto  que  as  co- 
nhecemos, difterimos  com  muyta  prcífa  a 
vela  grade,  que  já  tínhamos  devergadalto, 
&  iics  fizemos  na  volca domar  com  bé grãí 
de  receyo  q  por  noflos  peccados  nos  acõ- 
teceííe  alli  outro deíaftre  íemelhance  ao  de 
que  atrás  tenho  tratado.  Os  inimigos  íe- 
guindonos  fépre  por  noíTa  eíteyra  até  quaJ, 
li  noyte,  prove  a  noíTo  Senhor  que  fe  tor- 
narão a  fazer  na  voltada  terra  ade  mandar 
o  pofto  donde  tinhão  fahido.  A.ncfla  nào  bé 
contéte  de  fe  ver  livre  de  tamanho  perigo, 
chegou  dalli  a  deus  dias  a  Chàul,  aonde  o 
Capitãodella  cõos Mercadores  q  ne lia  vi» 
nhão,  fe  forão  logo  ver  cõ  Simão  Guedes 
Capitão  da  Fortaleía,  a  quem  derão  conta 
de  tudoo  que  lhes  íuccedera  naíua  viagé, 
ao  que  eile  refpordeu  :  Certo  cj  tendes  to- 
dos muyta  razão  de  dardes  graças  a  Deos 
por  vos  livrar  de  tamanho  perigo. E  então 
lhes  diííe  que  havia  jà  vinte  dias  que  Anto- 
nio da  Sylveyra  eftava  cercado  de  húa  gr oí? 
fa  Armada  de  Turcos,  de  que  era  Capitão 
mór  Solimão  Baxà  VifoRey  do  Cayro,  & 
que  a  grande  quantidade  das  velas  que  ti< 
nhamos  vifto,erão  fincoenta&  oyto  Galés 
reaes,&  baftardas,  que  atiravão  finco  peças 
por  proa,&  algúas  delias, paííamuros,&  le- 
ões,&  efperas ,  &  oyto  náos  groflas ,  em  que 
vinháo  muytos  Turcos  de  íobrecelére  pa- 
ra refeyção  dos  quemorretTem.  E  que  tam- 
bém trafião  muytos  mantimentos ,  &  mu- 
niçóes,em  que  fe  affirmava  que  vinháo  tre- 
zentas peças  de  bater,em  que  entravão  co- 
ze Bafilifcos }  com  a  qual  nova  ficámos  to- 
dos affásconfufos,  &  eípantados,&  demos 
B  muytcs 


IO  FEReAjKIINj 

inoytos  louvores  a  noflb  Senhor  peia  mercê 
que  nos  fizera  em  nos  livrar  de  tamanho  pe- 

ugo. 

CAPITULO  VIII. 

Do  que  nos  Juccedeu  na  viagem  de  Chàul  para 
Goa)&  do  que  tv  pajjey  depois  que  chim 
gueya  ella. 

LOgo  ao  outro  dia  nos  partimos  daqui 
de  Chàul  na  volta  de  Goa,&  lédo  qua- 
ú  tanto  avante  como  o  rio  de  Carapataó, 
encontrámos  Fernaó  de  Moraes  Capitão 
de  tres  furtas  ,  que  por  mandado  do  Vifo- 
R<3y  D.  Garcia  de  Noronha  ,  qentaõcbe- 
gara  do  Rey  no,  hia  para  Dabul  a  veríe  po- 
dia tomar,  ou  queymar  húa  nào  de  Turcos, 
que  eftava  ahi  no  porro  carregando  de  mâ- 
timenros  por  mãdadodo  Baxá.O  qual  Fer. 
naõ  de  Moraes  ranto  que  conheceu  a  n(  fík 
nào,  requereu  ao  Capitaõdella  que  de  vin- 
te homens  que  levava  comfigo  lhe  défie  os 
quinze  ,  por  quanro  vinha  muyto  faltode 
gente  pela  muyta  preffa  có  queo  ViíoRey 
c  mãdàra  embarcar  ,  por  affim  íer  neceííario 
ao  (erviço  d^  Deos ,  &  de  Tua  Alteia.  E  de- 
pois de  haver  íobre  -'tio  muytos  defgcftos 
de  ambas  as  pattes  ,  de  q  naõ  trato  por  en- 
curtar razões,em  fim  fe  vieraõ  aconcertar  q 
o  Capitão  da  nolTa  nào  lhe  dèfle  doze  ho- 
mes  dos  quinze  q  Fernão  de  Moraes  lhe  pe- 
dia, de  q  elle  ficou  íarisfeyto,  &  deites  fuy 
eutábêhú  ,  por  fer  fempre  o  mais  engey. 
tado,&  cõ  iftoficáraõ  ambos  avindos.  Par- 
tida a  nào  para  Goa, Fernaó  de  Moraes  com 
asíuastres  furtas  feguio  fua  viagê  na  vela 
do  porro  de  Dabul ,  aonde  chegou  aoourro 
dia  às  nove  horas,  &  tomando  nelle  hú  pa: 
guel  de  Malav.ares,  que  no  meyo  da  angra» 
eftava  íurto,carregado  de  algodão, &  de  pi- 
menta, enz  logo  a  rormenro  o  Capitaf>,&  o 
Piloto  delle.os  quaes  confFefTàraõ  q  os  dias 
atrás  viera  alliterhuma  nàodoBaxàabuíj 
car  mantimenrosA'  trouxera  hú  Embayxa- 
der que  levavahúa  cabaya  muyto  rica  para 
o  Hidalcaó  >  aqual  elle  naõ  quizera  acey- 
tar,  por  naõ  ficar  vaffallo do  Turco,  vifto 
naõ  fer  coftume  entre  os  Mouros  manda; 
rem-feeftas  cabayas,fenaõdo  fenhôrao  vaf- 
íalo  •,  pela  qual  defavéçat  nàofe  tornara 
fem  mantimenros,nem  outra  coufa  alguma. 
E  queo  Hidalcaó  refpondera  por  palavra 
aos  orTerecimentos,  oue  o  Baxá  lhe  manda- 
ra fazer  em  nome  do  Turco, que  antes  que» 
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na  a  amiiaoe  delRey  de  Portugal,  com  lhe 
ter  tomada  Goa,quí  a  íua,có  lhe  prometter 
a  reftituição  delia,  &  que  íòcousdias  havia 
que  a  nào  era  paitida,&  que  o  Capitaõdel- 
la,que  le  chamava  Cide  Álc,deyxàra  a  pte- 
goada  guerra  co  Hidalcão,jurandoquecc- 
mo  a  Fortalefa  de  Diu  forte  tomada, (o  que 
náo  tardaria  oyto  dias.fegundo  o  efiado  em 
que  jàficava  pofta  )  o  Hidalcaó  perderia  o 
Reyno,  &  ávida,  &  enraõ  conheceria  quaõ 
pouco  lhe  podião  aproveytar  os  Portu- 
guezes.  Fernaó  de  Moraes  védo  que  já  naõ 
tinha  alli  que  fazer  ,  te  tornou  para  Goa  a 
dar  conta  ao  VifoRey  do  q  pafíára  ,  aonde 
chegou  daiii  a  deus  dias,  &  achamos  nella. 
furto  Gonçalo  Vas  Coutinho  ,  que  cò  fin- 
co furtas  hia  pa.*a  Onor  a  ped  r  á  Rainha 
da  terra  húa  Gale  das  da  Armada  do  Scli- 
mão,que  erm  t<=  r  çc  efgarraó  a 1 1 1  fora  ter. 
E  porque  hú  dos  Capitães  deftas  furtas  era 
muyto  meu  amigo,  &  meviavirtaõ  desba- 
ratado ,  delejando  dr  me  poder  ajudar  em 
algúa  coufa  ,  n  e  con  eteu  q  me  embarcaíTe 
có  elle,  &  que  me  fana  alli  logo  pagar  finco 
cruzados;o  que  eu  aceytey  de  boa  vontade, 
parecendome  também  que  là  me  poderia 
Deos  abrir  alcum  caminho  có  que  me  pro-( 
verte  de  outra  melhor  Capa,que  a  que  entaõ 
trafia,  já  que  de  meu  naõ  tinha  mais  queo 
que  pretendia  alcançar  por  minhas  máos.E 
acodindome  enraõ  os  foldados  da  furta  com 
alguns  petrechos  neceiTarios,  de  que  eu  vi. 
nha  falto, fiquey  feyto  artim  de  pedaços  co* 
moqualquer  dos  outfcs  meus  cópanheyros 
q  hiaó  na  Armada  taó  necefíitados  como 
cu.Ao outro  dia  pela  manhã,  q  foy  húSab- 
bado,  partimos  da  barra  de  Bardes,  &  à  fe- 
gúda  feyra  feguinte  (urgimos  noportode 
Onor  com  grande  eftrondo  de  artelharia, &c 
as  vergas  ao  modo  de  guerra  em  rorno  de 
efpada,  &  grande  vofarria  de  pifanos,  &  tá- 
bores,  para  que  a  gente  da  terra  nertas  mof« 
trasexreiiores  lhe  pareceífe  que  naõ  tinha; 
mos  nòs  os  Turcos  em  conta. 

CAPITULO  IX. 
Do  que  Coufah  Vas  Coutinho  pajfou  coma 
Rainha  de  Onor. 

D Epois  que  a  Armada  foy  furta  ,  &  fe 
fez  no  porto  a  falva  que  difle  o  Ca- 
pitão Gonfalo  Vas  Coutinho  mandou  lo2 
goà  Rainha  húa  caria  ,  que  lhe  levava  do 

Viío: 
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ViíoRey,porhú  Béto  Caftanho  homé  dif.  os  Turcos ,  porque  tinha  íabidr  poreípias, 
creto,  &  bem  criado, pelo  qual \hc  mandou  que  íobre  jíío  tiaíía,  q  dt*vaC  muyto  íor- 
dizeropara  que  alli  era  vindo ,  &quepois  tesemhúa  tranqueyra  junto  da  íolsa.tm  q 
íua  Alteia  era  amiga  delRey  de  Portugal,8c  tinhão  metida  a  íua  Galé,  pelo  que  lhe  pa- 
tinha com  elle  pazes,&  amifade  havia  tanto  recia  que  havia  miíter  muyto  nuyor  poder, 
tépo,q  como  recolhia  no  feu  porto  Turcos,  q  o  q  trouxera  para  efte  efíeyto,&  q  a  Deos 
que  eraõnoflos  capitães  inimigos?  Aoque  tomava  por  teftemunha  dagrandedor ,  & 
ella  reípondeu  que  íua  mercê  fofíe  muyto  íentimento  que  tinha  pelo  receyo ,  em  que 
bem  vindo  com  rodaa  íua  companhia,  que  eíiava  de  lhe  acontecer  algum  deíafire.  A 
quanto  ao  que  lhe  mádava  dizer  das  pazes,  que  o  Capitão  mòr  reípondeu  cõ  palavras 
que  tinhacom  EIRey  de  Portugal,  &  com  prudentes, &  decortefia ,  dizédoque  beyja-! 
os  íeus Governadores,  era  muyta  verdade,  va  as  mãos  a  íua  Alteia  por  tamanha  mer- 
&  aflim  as  teria  em  quanto  viveíTei  porém  ce,&  taõ  bom  concelho,  mas  que  quanto  a 
quanto  aos  Turcos  em  q  lhe  apontava,q  íó  acometer  os  Turcos,  por  netihum  caio  d(  y. 
Deos, a  quem  ella  tomava  por  juiznefteca*  xaria  deo  fazer ;  porque  naõ  era  coftume  de 
fo  ,  íabia  quantocontra  íeu  goito elles  alli  Portuguezes  deyxarem  depelejar  per  me? 
craó  vindos,  &  q  pois  íua  mercê  trafia  for-  do  dos  inimigos  ferem  muytos ,  nem  pou^ 
ças  para  os  poder  lançar  fòra,o  rlzeífe  ,  que  cos,  porque  quantos  mais  foflem,  tanto  ma- 
ella  lhe  daria  para  ilTotodo  o  favor  quanto  yor  íeriaa  fua  perda  delles &  com  eíta  rei- 
Jhe  foíTe  poífivel,  que  para  mais  bem  íabia  pofta  foy  o  Bramene  deípedido,aqué  o  Ca» 
elle  que  naó  era  ella  poderofa,  nem  íe  atre-  pitaõ  mor  deu  hfia  peça  de  chamalotc  verde, 
via  apelejar  com  tamanha  torça  ,&  que  lhe  &  humchapeo  forrado  de  íetim  carroefim 
jurava  pelas  alparcas  douradas  do  íeu  pa-  com  que  foy  muyto  contente, 
gode, que  tanto  folgaria  com  a  vittoría,  que 

Deos  lhe  defle  contra  elle$,comoq  o  Rey  de  CAPITULO  X. 
Narfingacuja  eferava  el  laera,  aaíTentaíTe  à  Cotno  o  Capitão  mór  cometeu  quiymar  a  Galé 
menza  com  fua  mulher. Ouvindo  Gonçalo  dos  Turcost&  do  que  fobretjjopafíou, 
Vas  aefficacia  defte  recado,  &  os  compri- 
mentos que  a  Rainha  lhe  fazia  ,  ainda  que  I  "%  Eípedido  o  Bramene,o  Capitão  mór 
ifto  era  menos  do  que  elle  eíperàra  delia, to*  I  J  Gonçalo  Vas  Coutinho  fe  determi^ 
davia  o  difíimulou  cõ  prudência ,  &  infor-  nou  de  todo  em  pelejar  com  os  Tu  recorras 
mando  feda  gente  da  terra  do  que  os  Tur«  primeyro  teve  aviío  por  efpias  que  njfíb 
Cos  determinavaõ,aonde  eftavaõ,  &  o  q  fa-  trafia,  do  modo  que  com  nofeo  queriaó  ter, 
ziaõ  depois  dcconíultado o  negocio, &  tra-  &  de  Comoaquella  noyte  cõ  favor  da  Ra- 
tada muyto  devagar  a  importância  delle,em  nha,  fegundo  fe  dizia,  metèraó  a  Galé  cm 
fim  íe  aííentou  por  parecer  de  todos  os  que  húa  foífa,  junto  da  qual  tinhaõ  feytabuma 
niíío  fe  achàraõ,  q  par  honra  daquella  ban-  tranqueyra  de  vallos  muyto  altos ,  &  planJ 
deyra  delRey  noífo  Senhor  a  Gale  fe  aco-  tadas  nella  vinte  &  feis  peças  de  artelharia. 
ir.eteíTe  ,  aver  fe  íe  podia  tomar,  &  quando  O  Capitaõ  mòr  com  tudo  fe  abalou  para  cn- 
naõ  ,  fe  trabalhafle  todo  o  pofíivel  por  íe  de  os  inimigos  eftavaõ,  &  de  íébarcou  obra 
queymar :  porq  Deos  noílo  Senhor  porquê  de  fui  tiro  de  berço  afaftado  delles  có  o)  té- 
pelejávamos ,  nos  ajudaria  contra  aquelles  ta  homens  comCgo,  porq  o  reftante  da  een» 
inimigos  da  íua  fanta  Fè.AíTentado  iftoaf-  te,que  trouxera  de  Goa  para  eíte  efTeyto.q 
fim,&  jurado,  &  feyto  diíTo  hú  afletotem  q  foraõ  cem  homés,deyxou  no  rio  em  guarda 
os  mais  aíTinàraô ,  o  Capitaõ  mòr  fe  levou  das  fuftas.E  feytos  todos  num  corpo  cõ  boa 
mais  para  dentro  do  rio  diftácia  de  dous  ti-  ordenança  começou  de  marchar  para  os  ini^ 
rosde  falcaõ,&  antes  qfurgúTe  chegou  àfua  migos,os  quaes  vedo  a  nofla  determinaçaõ| 
fufta  huma  almadia  da  terra ,  na  qual  vinha  fe  determinarão  também  como  homens  ef- 
hú  Bramene,que  falava  muyto  bem  Portu-  forçados;  &  faindo  a  receber  os  noíTos  obra 
guez,  oqual  deu  ao  Capitaõ  mór  hú  reca-  de  vinte  &  finco  ,  ou  trinta  pados  torada 
do  da  Rainha  ,  em  que  lhe  mandava  pedir  fua  tranqueyra, fe  travou  abriga  entte  huns, 
muyto,  &  requeria  da  parte  dofenhor  Vi-  &  outros  taõ  afpera,&  cõ  tanto  impeto,que 
íoRey,  que  por  rcenhú  caio  elle  pelejafíecó  sm  pouco  mais  de  dous  Credos  ficado  no 
i  B  2  campo 
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campo  quarenta  &  finco  morros,  dos  quaes 
íò  os  finco  for aõ  notTos,  &  todos  os  mais  da 
parte  contraria, &  apertado  o  Capitão  mòr 
outra  vez  de  novo  com  elles  ,  prove  a  nof- 
ío  Senhor  que  virarão  as  coítas,&  íereco- 
Ihèraócom  muyta  de  íordem,como  gente  já 
vtnctda,o que  vendo  cs  nofíos,  os  feguirao 
atè  dentro  de  lua  tranqueyra,  onde  elles  de 
novo  nos  tornarão  a  fazer  roftc,&  aqui  an- 
damos  todos  taõ  baralhados  hús  com  os  ou» 
tros,que  cô  os  punhos  das  eípadas  íe  feriaõ 
alguns  nos  roftos.Nefre  tempo  chegarão  às 
ni  ÍLs  fuftas,que  vinhaô  remando  ao  longo 
da  praya  ,  as  quaes  cõ  grande  grita  deípará 
raó  nelles  toda  a  artelharia,  có  que  lhe  der- 
rubarão dès,  ou  doze  Genizaros  de  carapu- 
çóes  de  veludo  verde, que entr e  Turcos  he 
diviía  de  géte  fidalga  ,Co  amorte  dos  quaes 
todos  os  outros  defacorçoàraõ,  &  de  todo 
largàraõ  o  cãpo.  O  nofib  Capifaõ  mòr  aco- 
meteu  entaõ  queymarlhe  a  Gale,  &  lhe  Ian» 
çnu  dentro  finco  panelas  de  pólvora,  &  co- 
meçando Te  de  atear  já  o  fogo  no  toldo,elles 
como  homés  muy  to  esforçados  oapagáraõ.E 
po( fiando  inda  os  noffbs  por  entraré  na  fof- 
la, os  inimigos  deraõ  fogo  a  húa  peçagrof- 
ía  que  íeguntío  a  forma  do  pelouro,  parecia 
fer  Camrlr  de  marca  mayor,  o  qual  defpa- 
rando  ró  húa  roca  de  pedra  ,  nos  matou  lo. 
go  (th  homés, hfi  dos  quaes  foy  Diogo  Vas 
Outir  h  .filho  do  Capifaõ  rrór ,  &  ferio 
mais  qu>nze,cu  de7afleis,c6  que  de  todo  fi- 
camos desbaratados.  Os  inimigos  enrendé- 
do  o  d-»  no  quenostinhaófeyto,  dèraõhúa 
grande  grita  em  final  de  Vittoria,  chaman- 
do po;  Mafoma  ;  porém  o  noflTo  Capifaõ 
mòr,  vendo  porquem  elles  chamavaõ,  ef- 
forçando  os  feus,lHes  difle.Ah  íenhores,& 
Chriltãos,  jà  q  eflescães  chamaõ  pelo  dia- 
bo quefeja  com  elles,  chamemos  nós  por 
Jefu  Chrifto  que  feja  cõ  nofco;&  arremete* 
do  com  eftas  palavras  rurra  vez  à  tranquey- 
ra, os  inimigos  voltarão  logo  as  coifas,  & 
fugirão  manhoíamenfe  para  onde  eftava  a 
Galé,  có  determinação  de  fe  fazerem  nella 
fortesjpoí  ém  algús  dos  noíTos,que  entrarão 
com  elles  devolta  ,  lhe  tiveraõ  ganhadoá 
irór  parte  da  tranqueyra,  &  dando  elles  en- 
tão fogo  a  húa  mina.q  rtnhaô  junro  da  por- 
ta ,  fuàraôalli  logo  mortos  feis  Porrogue- 
Zes,8c  oyro  eferavos,  a  fora  outros  q  ficàraõ 
iruyto  queymados ,  com  húa  fumaça  fama: 
nha>4  nos  naõ  víamos  húsaosoutros.Rece- 
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ando  enraõ  o  Capitão  q  pudeíTe  haver  outra 
ta)  peida,fe  veyo  retirado  para  a  praya,  aí- 
fim  fechado  em  boa  ordenança  ,  cem  esfeí 
ridos,  6c  mortos  no  meyo  em  colles  des  cõ* 
panhtyros,  chegou  a  onde  as  fuftas  cftavaõ, 
onde  depois  de  embarcado,  fe  veyoa  remo 
atè  acalheta  donde  tinha  partido  ,  na  qual 
com  affas  de  dor  ,  &  lagrymas  enterrou  os 
defuntos,  &  entendeu  na  cura  dos  feridos» 
&  dos  queymados,dc  que  houve  huma  gra- 
de quantidade. 

CAPITULO  XI. 
Do  qve  tnais  fuuedtu  até  o  outr  o  dia,qtitGon- 
Jalo  Vas  fe  par  tio  para  Goa. 

AQuelle  mefmo  dia, que  para  os  noflbs 
foy  bem  trifte,  fe  fezalardo  da  gente, 
para  íe  /aber  o  que  tinha  cuftado  o  acometi- 
mento da  tranqueyra,  &  fe  acháraó  dosey- 
téra  fcldados  quinze  mortos,cicoêta  &qua- 
tro  feridosjdos  quaes  os  nove  ficàraó  depois 
aleyjados.  t  tudo  o  mais  que  reftava  do  dia, 
&  de  noyre  feguinte,  íe  paliou  cem  affàs  de 
trabalho,&r  com  boa  vigia.  Tanto  que  foy 
manhã  a  Rainha  mandou  vjfitar  o  Capi- 
tão mór  com  hú  grande  çauguate  de  muy- 
tas  galinhas,  frangáoi,  &  ovos  ,  queelle 
naó  quis  aceytar,  mas  moftrando  íe  muyto 
colei ico  contra  ella  ,  loirou  algumas  pala; 
vras,  quiçá  mais  aíperas  do  que  parecia  ra- 
zão ,  &  diffe  que  o  fenhor  ViíoRey  faberia 
muyto cedoquaõ  íervidora  eJía  eradelRey 
de  Portugal,  &  quãro  elle  lhe  devia  por  iffo 
para  lho  pagara  leu  tempo,  &  que  para  ella 
ficar  certa  que  havia  de  íer  aíTim  ifto  que  lhe 
dizia,  lhe  deyxava  allicropenhor  feu  filho 
morto  com  todos  os  mais,  que  ella  manho- 
íamente  fizera  matar  có  favor,  &  ajuda  que 
dera  aos  Turcos ,  &  entaõ  lhe  daria  as  gra- 
ças por  aquelle  prefenre,  que  lhe  mandava 
paradiflimulaçaõ  do  que  rinha  feyto.  Deíf. 
pedido  o  méfageyro  cóefta  repofta,  &  qua- 
fi  aíTôbrado  dos  ameaços, &  juramétos,com 
que  o  Capitão  mòr  ratificou  algúas  vezes 
ifto  que  lhe  diííera,  chegou  onde  a  Rainha 
eftava ,  &  lhe  encareceu  a  repofta  que  trafia 
de  tal  maneyra.quea  fez  ter  para  G  que  por 
caufa  defta  Galé  íem  duvida  perderia  muy- 
to cedo  o  feuReynojpelo  qual  lhe  era  muy: 
to  neceíTario  trabalhar  rodo  o  poíli  vel ,  por 
naõ  ficar  de  quebra  co  Capitão  mór.  E  to- 
mando fobre  eftecaío  conleiho  cõosfeus, 

lhe 
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lhe  tornou  logo  a  mandar  outro  recado  por 
hú  Bramene  rr.uyto  feu  parente,  &  homem 
já  de  dias,  &  de  afpe£to  grave,  &  autoriza- 
do o  qual  foy  bé  recebido  doCapitaó  mòr, 
&  depois  de  fazerem  luas  ceremonias  de 
honra,&  corf  efu  lhe  diíTe  o  Bramene.Scme- 
deres,  fenhor,Iicença  para  que  fale,  abiirey 
minha  bocca  diante  de  tua  prefença  ,  &  da 
parte  da  Rainha  minha  íenhora  te  direy  o 
a  que  venho.O  Capitaõ  mòr  lhe  refpondeu 
que  os  Embayxadores  tinhaófeguro  para 
fuas  peíToas,  &  licença  para  dizerem  livre- 
mente o  aqueeraó  mandados,  pelu que fem 
nenhú  receyopodia  falar  o  que  quizeffe.  O 
Bramene  lhe  deuporiffb  íeus  agradecimé» 
tos  ,  &  lhedifie.  Dizerte íenhor Capita5 
quaóagaftoda  ,  &  trifteeftà  a  Rainha  pela 
morte  de  teu  filho  ,  &  dos  mais  Portugue. 
zes,q  na  peleja  de  honté  morrerão, fera  cou- 
fa  im  poílivelj  porque  a  ffirmada mente  te  ju- 
ro por  vida  íua,  &  porefta  linha  de  Brame; 
ne  que  profefley  de  pequeno,que  raõ  aflró- 
tada  ficou  como  teu  frifte  íuccefío,  como 
íeodia  de  hoje  lhe  fizeraõ  comer  carne  de 
vacca  na  porta  principal  do  pagode,  onde 
íeu  pay  jàs  enterrado  ,  &  por  aqui  fenhor 
julgarás  quanta  parte  tem  no  teu  nrjo;  mas 
jà  q  no  feyto  naõ  pôde  haver  o  remédio  que 
elia  deíeja,te  pede,&  roga  q  de  novo  lhe  cõ* 
firmes  as  pazes, q  os  Governadores  paliados 
lhe  concederão,  pois  traíes  poder  do  fenhor 
VifoRey  para  iflb,  &  q  ella  tc  fica  ,  &  te  dl 
fua  pah  vra  de  mádar  logo  queymsr  a  Galé, 
&  aos  Turcos  q  fe  vaõ  fora  da  fua  terra, por- 
que para  o  mais,  como  tu  fabes,  nan  he ella 
poderofa  ,  &  ifto  logo  em  termo  de  íóqua- 
tro  dias,q  para  iíío  te  pede  de  efpjço.O  Ca- 
pitaó  mór  entédendo  quaoimporrátecoui 
fa  efta  era, lhe  aceytou  a  promelTa,&  lhe  cõ- 
cedeu  de  novo  as  pazes, as  quaes  juradas  alli 
lego,  &  confirmadas  de  ambas  as  partes  cõ 
as  ceremonias  coftumadas  entre  aquelles 
Gentios ,  a  Rainha  bufeou  todos  os  meyos 
poíliveis  para  cumprir  íua  palavra/mas  por 
íenão  poder  efperar  o  termo  dos  quatro  di- 
as,q  a  Rainha  pedira, pelo  perigo  dos  muy? 
tos  feridos  que  havia  na  Armada, o  Capitaõ 
mòr  fepartio  logo  nefte  mefmo  dia  á  tarde, 
&  deyxou  ahi  na  terra  hum  Jorge  Noguey. 
ra,  para  q  de  tudo  o  q  nefte  cafo  mais  fuc« 
cedeííe  ,  trouxefíe  recado  ao  VifoReypor 
lho  pedir  affim  a  Rainha. 


CAPITULO  XTI. 

Do  que  peflou  nefte  tempo  até  tiro  de  Ta\  ia 
chigar  a  Malaca, 

O Capitaõ  mór  Gonçalo  Vas  Coutir  ho 
chegou  ao  ourrodiacom  a  (ua  Arma- 
da a  Goa  onde  fcy  bem  recebido  do  Vift  • 
Rey,&  lhe  deu  conta  de  tudo  o  que  lhe  íuc- 
cedera  na  viagem, &  do  qdeyxàra  concerta? 
do  cõ  a  Rainha  de  Onor,aíTim  de  queymar 
a  Galé ,  comode  lançar  os  Turcos  fora  cio 
Reyno  ,  de  que  o  VifoRcy  entaó  le  hoi.ve 
por  fatisfeyte.  Paflados  vinte  &  tres  dias 
depois  que  chegámos  a  efta  Cidade,em  qua 
eu  acabey  de  convalecer  de  duas  ferida?,  q 
trouxe  da  briga  da  tranqueyra,védorre  km 
nenhú  remédio  de  vida  ,  me  fuy  por  confe- 
Iho  de  hum  Padre  meu  amigo  o  fferecer  a 
hú  Fidalgo  hôrado  por  home  Pero  de  Fa'  ia, 
q  entaó  eftava  provido  de  Capttaó  de  Ma^ 
laca,&  que  nefte  tempo  dav»  méza  a  todo  o 
homem,  que  a  queria  ac<  ytar  deíle,  o  qual 
aceytou  o  meu  merecimêtof  &  me  preroet- 
teu  que  ao  diante  na  (ua  Capitania  me  fana 
toda  aamifade  que  pudefie,  pois  o  eu  qiu- 
ria  acompanhar  naquella  jornada  ,  en  quâ 
hia  Co  VifoRey. Nefte  rempo  fe  fazia  pteí- 
teso  VifoRey  D.  Garcia  de  Noronha  para 
ir  foccorrer  a  fortaleza  de  Dio  ,  daqual  ti- 
nha recado  que  eftava  em  grande  aperro 
pelo  cerco  que  lhetinhaõ  pofto  os  Turcos» 
para  o'qUe  ajuntou  entaó  huma  aftas  grefia, 
&  fermofa  Armada,  em  que  havh  duzen- 
tas &  vinte  &  finco  velas,  dequeíò  as  oy- 
renfa  éV  tres  eraõ  de  alto  bordo  entre  nàos, 
Galeoens  ,  &  Caravelas  ,  &  as  mais  eraõ 
Galés,  Bargantins,  &  fuftas,  em  que  le  af- 
firmava  que  iriaõ  dès  mil  homens  limpes, & 
trinta  mil  dechufma  ,  &  do  íerviço  da  n.m 
reaçaõ,  &  eferavaria  Chriftá.  Defta  pode- 
rofa Armada  era  o  Baxá  avifado  todos  os 
dias  por  cartas  do  Hidalcaó,  Sr  do  C,amo. 
rim  Rey  de  Calecut  pelo  Inezemaluco, 
&pelo  Acedecaó  ,  &  por  outros  muyros 
Príncipes  Gentios,  &  Mouros  ,  que  aqui 
nefta Cidade  trafiaõ  fuas  efpias  íecretas.  E 
íédootepo  chegado,&  a  Armada  já  de  rodo 
preftes,  &  aparelhada  de  todo  o  neceflario, 
o  VifoRey  fe  embarcou  nella  hum  Sabba- 
do  quatorzede  Novébro  de  1 5  ^.ondeef- 
teve  embarcado  finco  dias  efperando  que 
íeacabafícdc recolher  nellaagéte,  que  era 

muyta 


PEREGRINAC.OENS  DE 


muyta,  no  fim  dos  quaes  lhe  chegou  hú  ca« 
tur  de  Dio  com  cartas  de  Antonio  da  S y  1- 
veyra  Capitão  da  fortaleía  ,cm  que  lhe  da- 
vanovasqueocercoera  jà  levantado, &  os 
Turcos  idos;o  q  cauíou  em  toda  a  gente  da 
Armada  húa  notável  triftefa  pelo  deíejo que 
todos  tinhaôde  le  veremcó  eftes  inimigos 
da  noíia  íanta  Fè.  E  detédo-íe  ainda  o  Vifo 
Rey  aqui  mais  outros  fincodias  provendo 
algumas  coufas  neceíTariasao  Eftado  da  In. 
dia ,  defpedio  dalli  donde  eftava  furto  duas 
náos  para  o  Reyno,das  quaes  eraõ  Capitaei 
Matrim  Affonfo  de  Soufa,&  Vicente  Pega: 
do,&  mandou  nellas  o  Doutor  Fernaõ  Ro- 
drigues de  Caítelbranco  Veador  dafaíen- 
da  ,  para  lhes  fazer  em  Cochim  a  carga  da 
pimenta  ,  &  aviar  o  Governador  paífado 
Nuno  da  Cunha  ;  que  la  eftava  havia  dias 
na  nao  banta  Cruz, mal  diipoftc,  &  algum 
tanto  defcontente  por  fe  lhe  naõ  ter  o  reí- 
peyto  que  elle  efperava,&  que  tinha  para  fi 
q  merecia  por  íeus  íerviços.  Depois  de  ifto 
alTim  ordenado  ,  íe  partio  o  VifoRey  defta 
barra  de  Goa  húa  quinta  feyra  pela  manhã, 
íeis  de  Dezembro,  &  ao  quarto  dia  de  íua 
viagé  furgio  em  Chául ,  onde  fe  deteve  tres 
dias  ,  alTentando  algúas  coufas  cõ  Inezema- 
luco  importantes  ao  bé,&  feguráça  da  For- 
taleía,&  provendo  algumas  velas  das  q  vi« 
nhaõ  faltas,  principalmente  deroanrimen* 
tos,&  dechufrra,  &  partindo  para  Dio, fen- 
do na  altura  dos  picos  de  Daanu,na  traveíTa 
do  meyoGjlfaó  lhe  deu  hú  temporal  faó  ri- 
nque lhe  dividioa  Armada  em  muyras  par. 
tes,de  que  fe  perdèran  algúas  velas,em  que 
entrou  a  Galé  baftarrla  na  barra  de  Dabul, 
de  que  era  Cap'taó  D.  Alvaro  de  Noronha 
filho  do  Vi(oRey,Sí  Capitaõ  mòr  do  mar; 
&  no  Golfão  a  Galé  Efpinheyro,cujoCapi- 
caõ  era  Joaõ  de  Souía  ,  dalcunh*  o  Rates, 
por  íer  filho  do  Prior  de  hú  lugar,  que  cba- 
níaó  Rates,  daqual  Galé  D.  Chriftovaõ  da 
Gama  filho  doConde  Almirante,  que  de. 
pois  os  Turcos  maràraõ  no  Prette  Joaõ,íal- 
vou  a  mayor  parte  da  gente, por  fe  achar  ;ju> 
to  delia  no  tempo  q  o  mar  açoçobrou.  E  af- 
ílm  fe  perderão  mais  outros  fette  navios,  de 
cujos  nomes  naõ  fou  lembrado.  De  maney- 
ra  que  primeyro  que  o  VifoRey  íe  tornaffe 
a  refazer  doque  perdera, &  ajuntar  oquea 
tormenta  lhe  efpalhàrá  por  diverfas  partes, 
fepaííou  maisdehum  mez.Echegandoem 
fim  a  Dio  a  16.  de  Janeyro  de  1539.  en- 


tédeu  logoero  torrar  a  reedificar  cV  rovõ  a 
Fortaleza  ,  perq  cs  Tuiccsdeyxàraó  a  ma; 
yor  parte  delia  pcfta  por  terraj  deforte.qo 
íalvarfe  pareceu  mais  milagre,  q  for  la hu- 
mana. E  repartindo  efta  reedificaçaôda  For- 
talefa  pelos  Capitães  da  armada)  deu  a  Pero 
de  Fana, por  ter  muyta  gente ,  cbaluarte  do 
mar  có  a  couraça  da  banda  da  terra ,  que  em 
vinte  íeis  dias,cõ  300.  íoldados  poz  em  me- 
lhor eftado  do  que  anres  eftava. Eraó  14.de 
Março  ,  &  a  monçaô  de  Malaca  chegada, 
pelo  q  Pero  da  Faria  íe  partio  para  Goa,on3 
de  por  priviíões  do  Viít  Rey  que  levava,  fe 
acabou  de  prover  do  neceflarioy  &  a  13,  de 
Abril  cc  m  huma  frora  de  oyto  nàos,&  qua? 
tro  fuftas,&  huma  Galèem  que  levava  íeis- 
centos  homens, &  com  tempo  feyto  de  boa 
monçiõ  chegou  s  Malaca  a  5  .de  Junho  do 
nieímo  anro.de  15  39. 

CAPITULO  XIII. 

Corno  Pero  de  Farta  foy  vtfitaáo por  hum  Em* 
bayxador  do  Rey  dos  Batas,  &  do  qwpaf. 
fou  com  tile. 

CHegado  Pero  de  Faria  à  Fortaleía  de 
Malaca,  eftava  ne lia  por  Cap»taõ  D. 
EftfvaódaGama  ,  &  í  lleve  ainda  alguns 
dias  até  acabar  o  feu  tempo  $  porém  como 
Pero  de  Faria  era  Capifaô  chegado  de  no. 
vo,  Sí  que  ainda  entaô  começava  o  leu  tem. 
po,depois  de  haver  alguns  dias  que  era  che- 
gado à  Fortaleía,  os  Reys  comarcãos  delia 
omãdàraó  vifitar  por  feus  Embayxadores, 
&r  dar  lhe  os  parabés  da  (ua  Capitania  cõ  of- 
ferecimentos  de  muyta  amifade,  &  confer* 
vaçaóde  pazes  cóEIRe  y  de  Portugal, entre 
os  quaes  veyohú  delRev  dos  Batas,  q  habi- 
ta na  Ilha  C,amatra  da  parte  do  Oceano, 
onde  fe  prefume  que  jas  a  Ilha  do  ouro  que 
EIRey  D.Joaõ  o  II  [.  algumas  vezes  tentou 
maodar  deícobrir,por  informações  que  defè 
tas  parres  alguns  Capitães  lhe  eferevéraô. 
Efte  Embayxador,que  era  cunhado  do  meí- 
mn  Rey  dos  Ba ta*,&  íe  chamava  .Aquarem 
Dabolay.rrouxe  hum  rico  preíente  depaos 
de  Agutla,  &  calambá,&  finco  quintaes  de 
neyjoim  de  boninas,&  húa  carta  eferira  em 
folha  de  palme yra,aqual  dizia  aílim.Cobi; 
çofo  mais  que  todos  os  homens  doferviço 
do  Leaõ  coroado  no  throno  efpantcfo  das 
agoas  do  mar  aíTentado  por  poderio  incrí- 
vel rsoaflopro  de  tedos  os  ventos,  Príncipe 
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rico  do  grande  Portugal.teu  íenhor,&  meu, 
ao  qual  em  ti  varaò  de  coluna  de  aço  Pero 
de  Faria  novamente  obedeço  por  veidadey- 
ra,&  fanta  amifade,  para  de  hoje  em  diante 
me  render  por  feu  <ubdito,có  toda  a  limpe- 
ía,  &  amor  que  hú  bom  vaíTallo  deve  fazer, 
eu  Angeefli  ,  Timoraja  Rey  dos  Batas  a 
deíejando  agora  de  novo  tua  amifade, para 
cõ  os  fruttos  defta  minha  terra  enriquecer 
os  teus  fubditos ,  meoffereço  por  novo  tra- 
to de  ouro, pimenta, cânfora, aguila,&  bey- 
joim  encher  eí?a  Alfandega  do  teu  Rey  ,  & 
meu,  cõ  tantoque  na  firmefa  de  tua  verda- 
de me  mandes  hum  cartas  detua  letra  para 
minhas  lancharas,  &  jurupangos  navegaré 
feguroscõ  todos  os  ventos.  E  te  peço  mais 
de  nova  amifade  ,  q  dos  efquecidos  de  teus 
almazés  meíocorrascem  pelouros,  &  pól- 
vora,de  q  ao  preíente  me  acho  muyto  falto 
para  cõ  a  ajuda, &  favor  df  (te  primeyro  çau» 
guate  de  tua  amifade  Caftigar  os  perjuros 
Achens  ,  inimigoscrueis  deífi  tua  anngua 
MalacajComos  quaestejuro  de  em  quanto 
viver  nunca  ter  paz,  nem  amiíade,  arénaó 
tomar  vingáça  do  fãgue  de  tres  fl!hos  meus, 
que  de  continuo  me  pedem  com  aslagry- 
mas  derramadas  pela  nobre  mãy  que  os  con- 
cebeu,&  os  criou  a  íeus  peyros,  q  efte  cruel 
tyrranno  Achem  me  té  mortos  nas  povoa» 
çóes  de  Jacur,  &  L«ngau,como  mais  parti- 
Cularmente  em  nome  de  minha  peíToa  to- 
dirà  Aquaré  Dabolay  irmaõ  da  triíte  mãy 
deftes  filhos, que  de  mim  te  envio  por  nova 
amifade, para  q  íenhor  com  rigo  trsteo  mais 
que  lhe  parecer  ferviço  de  Deos,  &  bem  do 
teu  povo.  De  Panajíi  aos  finco  mamocos 
da  oytava  Lua.  Efte  Embayxador  foy  bem 
recebido  de  Pero  de  Faria,  &  com  as  horas, 
&  ceremonias  feyras  ao  íeu  modo,  &  depois 
que  lhe  deu  a  carta,  (a  qual  foy  logo  tresla- 
dada  da  lingua  Malaya,  em  q  vinha  efcncta, 
em  Português)  lhedifTepor  huminterpre» 
te  a  caufa  da  deíavença  defte  ty^anno  Aché 
Com  o  Rey  dos  Batas,  aqual  foy,  que  havia 
algús  dias  que  efte  inimigo  cometera  a  efte 
Rey  Bata,que  era  Gentio,que  tomafle  aley 
deMafoma  ,  &que  o  caiaria  com  húafua 
irmã, com  tanto  que  largafie  de  fi  a  mulher 
com  quem  eftava  caiado  havia  vinte  &  íeis 
annos,por  fer  também  Gentia  como  elle.E 
porque  o  Bata  lhe  naó  concedera  iftoque 
lhe  pedira, incitado  o  tyranno  Aché  porhú 
leu  Caciz,veyo  com  eile  a  rompimento  de 
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guerra,  &  ajuntando  cada  hu  delles  feo  ca- 
po ,  tiveraó  huma  bítalha  aííás  trsvad?  ,  a 
qual  depois  de  durar  tres  horaí,  Conhecer.» 
doo  Achem  a  melhoria  dos  Batas,  por  ter 
perdida  muyta  parte  da  íua  gente  ,  íe  veyo 
retirado  para  húa  ferra, que  íe  dizia  Cager- 
rendaó,aonde  <.  Baf  ao  teve  cercado  vinte  & 
tres  dias,&  por  lhe  nt  fte  tépo  adoecer  muy- 
ta gente, &  o  campo  da  parte  contraria  eítar 
também  muyto  falto  de  mantimentos  ,  fi- 
zeraô  ambos  pazes  entre  fi,  com  tal  condi- 
ção que  o  Achem  dèííe  logo  ao  Bata  finco 
bares  deouro  ,  que  faz?m  da  noíTa  mxeda 
duzeatos  mil  cruzados-.para  a  gente  eftran- 
geyra  que  tinha  ccmfigo,  &  que  o  Bata  ca» 
faria  o  íeu  filho  mais  velho  com  a  irmã  do 
Achem,  íobre  que  tiveraõ  a  diferença,  E 
fatisfeytoefte  cõcerto  por  ambas  as  partes, 
o  Batafe  tornou  para  lua  terra,  aonde  dei 
fez  lego  o  feu  cápo,&  defpecio  tod^  ~géíe. 
Durou  a  quietação  defta  paz  por  tépo  de 
dous  mezes  &  meyo  ,  em  que  ao  Achem 
viersõ  trezentos  Turcos,  porq  efperava  do 
eftreytode  Mecaem  quatro  náos  depimé* 
ta  que  lá  tinha  mandado, &  muytoscayxóes 
de  efpingardas ,  &  armas  có  algúas  peças  de 
arcelhana  de  bronze, &  de  feno  coado, cc  m 
os  quaes  o  Achem, &  cõ  outra  mais  gente  q 
ainda  tinha  cõfigo  ,  fingindo  ir  a  Pacé  pren- 
der hú  Capitão  que  íe  lhe  levantára  ,  veyo 
fobre  dous  lugares  do  Bata,  que  íc  chama- 
vaõ  Jacur,&  Lingau,  8»'  como  os  achou  def« 
cuydados  pelas  pazes  que  eraó  feytas  havia 
taõ  poucos  dias,  os  tomou  muyto  fsciln  éte 
com  morte  de  tres  filhos  du  Bafa»$.'  fetfccé- 
tos  Quroballões,  que  he  a  melhor  gente, & 
a  mais  fidalga  de  todo  o  Reyno.O  Rey  Ba. 
ta  fétindoem  ex^rc moeda  tamanha  traicaõ, 
fez  juramento  nacabeça  do  principal  Ído- 
lo da  íua  gentilica  feyta  ,  por  nome  Quiay 
Hocombinor,  Deos  da  juftiça  ,  de  naó  co- 
mer fruyta,nem  íal,nem  coufa  que  lhe  fizcf; 
íe  fabor  na  bocca  atè  naó  vingar  a  morte  de 
feus  filhos, &  íe  íatisfazer  do  que  lhe  toma- 
rão ,  oufmorrer na  demanda.  E  querendo 
agora  efte  Rey  Bata  pór  por  obra  o  que  ti- 
nha determinado, ajuntou  hú  cápo  de  quin- 
ze mil  homés,  aílím  naturaes,  como  eftram; 
geyro,em  q  alguns  Principes  íeus  amigos  o 
ajudàraõ,&  naó  contétecó  ifto  íe  quis  tam: 
bem  valer  do  nofio  favor, &  por  iíTò come- 
teu Pero  de  Fatia  cõ  efta  nova  amifade, oue 
afras diííe, aqual  lheelle  aceyteu  de  muyto 

boa 
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boa  vonfade  ,  porque  entendia  quão  im- 
portante tila  cri  ao  leniço  de)Rey,&  àíc» 
gurança  daquella  Fortalefa,ík  quanto  com 
ella  crefciao  rencimentoda  alfandegado 
proveytofeu  dellc,&dos  Portuguezes que 
naquellas  partes  do  Sul  tinháo  teus  ratos, 
&  taziáo  fua>  fafendas. 

CAPITULO  XIV. 

Do  que  mais  pajjbu  nefte  cajo  ate  Pero  de  Foi 
ria  me  mandar  a  e/te  Rey  Baía,&  do  que 
vi  no  caminho 

PEro  de  Far»a  depois  que  leu  efta  carta 
do  Rey  dos  Batas,  &  entendeu  doíeu 
Embayxador  o  negocioa  que  vinha  ,  o  fez 
agaíalharo  mais  honradamente  que  ent3Ó 
foy  pofiivel.  E  paliados  dezaíTette  dias  de- 
pois que  chegara  a  Malaca,  o  deípedio  bem 
deípachado,  &  fatisfeytodo  que  viera  buí. 
car,  porq  lhe  deu  ainda  algúas  couías  âlem 
d«s  que  lhe  pedira  ,  como  foráo  cem  pane- 
las de  pólvora, &  rocas,  &  bombas  de  fogo, 
cõ  que  fe  partio  taó contente  defta  Fortale- 
fa,que  chorando  de  prazer ,  hú  dia  perante 
todos  os  que  eftavaõ  no  taboleyro  da  Igre; 
ja,  virando-fe  para  a  porta  principal  delia, 
cõ  as  mãos  levantadas ,  como  quem  falava 
cõ  Deos,diíTe  publicamente.Prommetto  em 
nome  do  meu  Rey'ati  Senhor  poderofo,  q 
cõ  defcanço,&  grande  alegria  vives  aífenta- 
dojno  thefouro  de  tuas  riquefas,  que  Í20  os 
efpiritos  formados  da  tua  vontade  ,  quefe 
te  pras  darnos  virtoria  contra  efte  tyranno 
Achem,  para  que  de  novo  lhe  tornemos  a 
ganhar  o  q  ellecom  tamanha  traição,  &  ta- 
ra perfídia  nos  tomou  nos  dous  lugares  de 
Jacur,ík  Lingau,de;íempre  com  muyta  le- 
a!dade,&  agradeciméío  te  conhecermos  na 
Ley  Portugueíada  tua  fanta  verdade,em  q 
confifte  o  bé  dos  nacidos,&  dcnovo  te  edi- 
ficarmos  em  noíla  terra  caías  limpas  de 
cheyros  fuaves  ,  aonde  todos  os  vivos  te 
adore  com  as  mios  levantadas,  aífím  como 
ca  rerra  do  grande  Portugal  fe  fez  fempre 
arégora.E  aflim  te  prometo,&  juro  cõ  toda 
a  firmeía  de  bom,  &  leal,  que  meu  Rey  não 
tenha  nunca  outro  Rey  fenaõ  efte  grande 
Porfugues,cj  agora  he  fenhorde  Malaca. E 
embarcádo-íe  logo  na  lanchara  em  que  vie- 
ra,fe  partio,  8c  o  foráo  acompanhando  dès, 
ou  doze  balões  atè  a  ilha  de  Upe,  queefta- 
va  dal  li  pouco  mais  de  meya  legoa,aonde  o 


",OENS  DE 

Bendara  de  Malaca,  que  heo  íupremo  no 
mando,na  honra,&  na  juftiça  dos  Mouros, 
por  mandado  de  Pero  de  Faria  lhedeu  hum 
grande  banquete  ao  leu  modo,feftejadocõ 
charamelas,  trombetas,  &  atabales,  &  com 
muficas  de  boas  falas  â  Portugeuza  com  ar- 
pas ,  &  doçaynas ,  &  violas  darco,  q  lhe  fez 
meter  o  dedo  na  bocca,que  entre  elles  he  fi- 
nal de  gr*ndifíimo  eípanto.  Vinte  dias  de» 
pois  da  partida  deíle  Embayxador  cobiçan- 
do Pero  de  Faria  o  muyto  provey tc,que  ai-] 
gús  Mouros  lhediziáoque  naquelle  Rey« 
no  podia  fazeríc  em  fafendas  da  índia,  fe  as 
lâ  mãdíffe,  &  o  muyto  mais  que  poderia  ti- 
rar do  retorno  dellas,armou  huma  embarca- 
ção das  que  naquella  terra  fe  chamaó  Juru- 
pangos,q  faõ  do  tamanho  de  huma  caravela 
pequena,  em  que  por  entaó  não  quis  arrif. 
car  mais  que  fó  désroil  cruzados  de  empre- 
go, com  os  quaes  mandou  hú  Mouro  natu- 
ral de  Malaca  para  os  beneficiar.E  comroet. 
teume  fe  queria  eu  ià  ir,porque  levaria  niíío 
muyto  gofio, para  fò  capa  de  Embayxador 
ir  vifitar  de  íua  parte  o  Rey  dos  Batas, &  ir 
tambê  com  elle  ao  Achem, para  onde  então 
íe  eflava  fazendo  prefles, porque  quiçâme 
montaria  iiTo  algum  provcyto.ôc  para  qde 
tudo  o  q  viífe  naquella  rerra  lhe  delTe  ver- 
dadeyra  informação, &  eu  ouvia  também  lâ 
praticar  na  Ilha  do  ouro  ,  porque  determi- 
nava eferever  a  íua  A  Itefa  o  que  niffo  paffaí- 
fe.Não  me  pude  eu  então  eícuíar  de  fazer 
o  que  me  elle  pedia,  ainda  que  algú  tanto 
receava  a  ida, aífim  por  fer  terra  nova,&  de 
gente  afreyçoada,como  porque  ainda  então 
não  tinha  mais  de  meu  cue  fó  cem  cruzai 

a 

dos, por  onde  náo efperava  fazer  là  provey- 
to.  Mas  em  fim  me  embarquey  na  compa^ 
nhia  do  Mouro  que  levava  a  fafenda.  E 
atraveífando  o  Piloto  daqui  de  Malaca  ao 
porto  de  Surotilau,  que  he  na  cofia  do  Rey« 
nodeAarú  ,  velejou  ao  Iongoda  Ilha  C,a- 
marra  porefta  pattedo  mar  Mediterrâneo 
atè  hum  rio,  que  íe  dizia  Hicanduré,  &  na- 
vegando mais  finco  dias  por  efta  derrota, 
chegou  a  humafermoía  bahia  nove  legoas 
do  Reyno  Pedir  em  altura  de  onze  grãos, 
por  nomeMinhatoley  }  daquicortou  toda 
atravefla  da  terra  (aqual  jà  aqui  nefía  pa- 
ragem não  he  de  mais  largura  que  de  íò 
vinte  &  tres  legoas  )  atè  vermos  o  mar  da 
outra  banda  do  Oceano,  &  navegando  por 
elle  quatro  dias  com  tempo  bonança  ,  foy 

íurgir 


FERNAM  MENDES  PINTO,, 


*7 


íurgir  a  hum  rio  pequeno  de  íette  braças  de 
fu  ido,  que  fe  dizia  Guateam&im, pelo  qual 
velejou  íeis,  ou  fette  legoas  adiante  ,  vendo 
por  entre  o  arvoredo  do  mato  muyto  gran* 
de  quantidade  de  cobras  ,  &  de  bichos  de 
taõ  admiráveis  grandeías,  &  feyçóes,  que 
he  muyto  para  recear  Contallo  ,  ao  me* 
nos  a  gente  que  vio  pouco  do  Mundo:  por* 
que  elta  como  vio  pouco  ,  he  coftumada  a 
dar  pouco  credito  ao  muyto  que  os  outros 
viraó.  Em  todo  efte  rio,  quenaóera  muyto 
largo, havia  muyta  quantidade  de  lagartos, 
aos  quaes  com  mais  próprio  nome  pudera 
chamar  ferpentes,  poríerem  alguns  do  ta» 
manho  de  huma  boa  alma  dia  ,  conchados 
p  > r  (ima  do  lombo ,  com  as  boccas  de  mais 
de  dous  palmos,8f  taõ  foltos,&  atrevidos  no 
acometer  ,  fegundo  aqui  nos  affirmáraõ  os 
naturaes  da  teria, q  muytas  vezes  arremetiaó 
a  húa  almadia  quádo  naõ  levava  mais  q  três, 
ou  quatro  negros,  &  açoçobravaõ  co  rabo, 
&  hum  a  hum  os  comiaó  a  todos,  &  fem  os 
eípedaçarem  os  inguliam  inteyros.  Vimos 
aqui  também  huma  muyto  nova  maneyra, 
&  eftranha  teyçaõ  de  bichos,»  que  os  natu- 
raes da  terra  chamáo  Caque(Teyta5 ,  do  ta- 
manha de  huma  grande  pata  muyto  pre- 
tos,conchados  pelas  codas,  com  huma  or- 
dem de  eípinhos  pelo  fio  do  lombo  do 
comprimento  de  huma  penna  de  eícrever, 
&  com  azas  da  feyçaõ  das  do  morcego.com 
pefcoçode  cobra, &  huma  unha  a  modo  de 
efporão  de  galo  na  tefta  ,  co  rabo  muyto 
comprido  pintado  de  verde,8c  preto ,  como 
faõ  os  lagartos, deita  terra.  Eftes  bichos  de 
voo  a  modo  defalro  caçaó  os  bugios, &  bi- 
chos Dor  fima  das  arvores,dos  quaes  íe  man- 
tém.Vimos  também  aqui  grande  íomade» 
cobras  de  capello  ,  da  groflura  da  coxa  de 
hum  homem.  E  taõ  peçonhentas  em  tanto 
extremo,  que  diziaó  os  negros  que  fe  che- 
givãocom  a  baba  da  bocca  a  qualquer  cou- 
ía  viva  ,  logo  improviío  cahia  morta  em 
terra,  íem  haver  contrapeçonha  nem  remé- 
dio algum  ,  que  lhe  aproveyraíTe.  Vimos 
mais  outrascohras,  que  naõ  faõ  de  capello, 
nem  tão  peçonhentas  como  eftas,mas  muy- 
to mais  compridas, {kgroflas  &  com  as  cabe* 
Ças  do  tamanho  de  huma  vitela  1  eftat  nos 
dizian  ellesquecaçavão  também  de  rapina 
no  chão  por  efta  maneyra. Sobem  íe  em  fima 
das  arvores íylveftres,  de  que  toda  a  terra 
he  aíTàs  povoada,&  enrofcando  apontado 


rabo  em  hum  ran?o,íe  defcem  abayXo,dty: 
Xando  íempre  a  prela  feyta  em  iuua  ,  ÔC 
pofta  a  cabeça  no  maco,&  coiii  a  o:»;iha  poc 
elcuta  picgada  no  chão,  lenttm  cem  a  tal- 
lada  da  noyte  toda  a  coula  que  bolle,  &  em 
paliando  boy, ou  poico,ou  veado,  ou  qual; 
quer  outro  animal,o  ferraó  com  a  bocta,  & 
comojâ  tem  feyto  a  preíaco  rabo  laeriifima 
no  ramo,  em  nenhuma  couía  pegaó  ,  que  a 
naô  tragáo  a  fi  de  maneyra,  que  couía  viva 
lhenaó  efcapa.  Vimos  aqui  cambem  muy- 
to grande  quantidade  de  monos  paidos,  & 
pretos  do  tamanho  de  grandes  rafeyrcs,dos 
quaes  os  negros  tem  muyto  mayor  medo, 
quede  todos  eíloutros  ammaes  ,  porque 
acometem  com  canto  atrevimecto,que  nin* 
guem  lhes  pôde  reli ftir. 

CAPITULO  XV. 

Do  %  em  Panaajú  paffey  com  o  Rey  dos  Batas 
antts  queje  parttjje  para  o  Ãchtm, 

INdo  nos  por  efte  rio  aflima  efpaço  de 
fecce,  ou  oyto  legoas,  chegámos  a  huma 
povoação  pequena  ,  que  ie  dizia  Batoren- 
dáo  ,  que  em  no  (Ta  lingoagem  quer  dizei 
pedra  fria,  dilt&nce  obra  de  hum  quarto  de 
legoa  da  Cidade  de  Paanaju  ,  aondelent aó  o 
Rey  dos  Batas  íe  eftava  fazendo  prcltes  para 
ir  íobre  o  Achem  ,  o  qual  tanto  que  loube 
do  prefente,&  carta  q  lhe  eu  levava  do  Ca- 
pitão de  Malaca,  me  mandou  receber  pelo 
Xabandar,que  heo  que  governa  com  man- 
do fupremo  todas  as  coufas  tocantes  ao  me. 
neyo  das  Armadas  ;  o  qual  com  finco  lan- 
charas,&  doze  balões  me  veyo  buícar  âquel- 
1c  porto  aonde  eu  eftava  furto,  &  me  levou 
com  grande  eftrondo  de  atabaques,&  fino?, 
&  grita  da  chuíma  até  hum  caes  da  Cida* 
de,  que  fe  dizia  Campalator,  aonde  o  B.  io- 
dara,Governador  do  Reyno  ,  me  eftava  ef- 
perando  acompanhado  de  muytos  Ouro- 
balões,  &  Amborrajas,  que  he  a  mais  nobre 
gente  da  Corte,  porém  os  mais  delles  ,  ou 
quafi  todos  pobriflimos  no  trato  de  fuas 
peíToas,  &  nos  feus  vertidos,  por  onde  en- 
tendi!que  naõ  era  efta  terra  taõ  rica  como 
em  Malaca  fe  cuy dava. Chegando  eu  às  ca- 
ías delRey  ,  paíTey  pelo  primeyro  patco 
delias  ,  &  na  primeyra  porta  do  fegundo 
eftava  huma  mulher  velha  acompanhada 
deoucragentemuytomais  nobre,&  melhor 
C  tratada 
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tr arada  que  a  que  vinha  comigo.  Efta  velha  ElRey  para  mim  ,  &  alimpando  os  olhos 

me  acenou  com  a  maó  como  que  me  man-  daslagryrnas  q  aefhcaciada  oração  q  fizes 

dava  queentraíTe,&  com  aí pecto  grave,  &  ra,  lhe  tinha  feyto  derramar, me  eftrve  per. 

íevero  me  diíTe.  Tua  vinda,  homem  de  Ma;  guntando  por  algumas  particularidades  da 

laca,aefta  cerra  delRey  meu  lenhor  he  taó  Índia, &  de  Malaca, em  que  gafton  hum  pe- 

agradavel  á  íua  vontade,  comoachuvaem  queno  eípaço  atè  que  me  deípedio  com 

tempo  lecco  na  lavoura  de  nofíos  arrozes;  boas  palavras,  &  piomefía  de  boa  veniaga  à 

entra  feguro,  &  fem  receyode  nada, porque  tafenda  que  o  Mouro  trafia  do  Capiraé,que 

jà  todos  pela  bondade  de  Deos  fomos  como  era  o  que  eu  entaó  mais  pretendia  que  tudo. 

vòs  outros, &  aíTim  efperamos  nellequefeja  E  porque  jâ  nefíe  tempo  que  aqui  cheguey 

atè  o  derradeyio  bocejo  do  Mundo»  &  me-  ElRey  citava  de  caminho  para  o  Achem, 

tendome  dentro  na  caía  aonde  ElRey  eira-  &  naõ  entendia  em  outra  couía  ,  ttnaóno 

va  lhe  fis  meu  acatamento  ,  pondotresver  que  convinha  para  eíte  tffeyto ,  paliados 

zes  o  joelho  no  cháo  ,  &  afim  lhe  dey  a  nove  dias  depois  que  cheguey  a  eíla  Cidade 

Carta,  &oprefentc  que  levava  comqueelle  de  Panaajú,  Metropoli  deite  Reyno  Bata, 

moftrou  que  folgava  muyto,&  me  pergun-  íe  partio  com  toda  a  gente  ,  que  a  hi  tinha 

tou  a  que  viiiha  a  que  reípondicontorme  ao  comílgo  ,  parahum  lugar  que  íe  chamava 

regunentoque  levava,dizendo,  que  a  íervir  Turbaó,  dalli  finco  legoas,  aonde  a  mayor 

fua  Alteia  naquella  jornada  ,  &  ver  pelos  parte  da  gente  o  efiava  jà  elperando  ,  ao 

olhos  a  Cidade  do  Achem,  &  a  fortificação  qual  chegou  com  huma  hora  de  Sol  ,  íem 

delia, &  que  braças  de  fundo  tinha  o  rio, para  eltrondo  ,  nem  regozijo  algum  pelo  íenti. 

íaber  le  podiaò  entrar  nelle  nãos  groíTas,  &  mento  da  morte  dos  tres  filhos,  quefempre 

galeóes:porque  o  Capitão  de  Malaca  tinha  com  moftras  de  muyta  triltefa  fe  enxergou 

determinado  ,  tanto  que  a  gente  vieíTe  da  nelle. 
índia, vir  ajudar  íua  Alreía,  para  lheentre- 

gar  aquelle  immigo  Achem  em  fua  maõ»  o  CAPITULO  XVI. 
que  o  pabre"*Rey  ,  por  quâoconformeifto 

era  ao  feu  dcíejo  ,  creu  muyto  de  verdade,  Como  efte  Rey  Bata  partio  de  Turbao  para  o 
&erguendo-fe  do  bayleu,  que  era  a  tribuna  Achem do  qvefes  depois  que  jevto 
em  que  eftava  aíTentado  ,  íe  pos  de  joelhos  comelles. 
diante  de  huma  caveyra  de  vaca  que  em  hu- 
ma coufa  como  parteleyro  ,  ou  canrareyra  T   Ogo  ao  outro  dia  partio  ElRey  deite 
eftava  poíta  muyto  enramada  de  muytas  I  é  lugar  fle  Turbáo  para  o  Achem,  que 
ervas  cheyrofascõ  os  cornos  dourados(&  le.  eram  dezoyto  legoas,&  levava  em  fua  com. 
vantando  as  mãos  paraella  diflfe  quafi  cho-  panhia  quinze  mil  homens,  de  que  íó  os  oy- 
rando.Tu  que  íem  obrigação  de  amor  ma-  to  mil  eraõ  Batas  ,  &  os  mais  Menancabos, 
ternal,a  quea  natureía  te  obngafle,  recreas  Lufoés,  AndragUtres,  lambes,  &  Borneos, 
continuamente  todos  aquellesque  querem  que  os  Príncipes  deftas  nações,  lhemandâ» 
oteuleyte,  como  fas  a  própria  roáy  ao  que  raó  de  íoccorro,  &  quarenta  Elefantes,  & 
pario,  não  participando  por  ajuntamento  doze  carretas  deartelharia  miúda  de  Tal. 
da  carne  dos  trabalhos  ,  &  miíerias  de  que  cóes,&  berços, em  que  enrravaõdous  came- 
participaõ  aquellas.de  que  todos  naícemos,  los  ,  &  hurra  mtya  efpèra  de  bronze  com 
eu  te  p"ço  de  coração  que  neífes  prados  do  as  Armas  de  França, que  íe  houve  de  huma 
Sol  aonde  com  a  grande  paga  ,  &  galardão  nào  que  no  anno  de  1526.  governandoo 
que  recebes  eftás  íatisíeyta  do  bem  que  cá  Eftado  da  índia  Lopo  Vas  de  Sampayo, foy 
fizeftes  conferves  comigo  a  nova  amtíade  a  1  li  ter  com  Francezestdeque  era  Capitão 
d  fte  bom  Capitão  ,  para  que  ponha  por  &  Piloto  hum  Portuguez  natural  de  Villa 
obra  ifto  que  agora  tenha  ouvido;a  q  todos  de  Conde, que  íe  chamava  o  Roíado.  Cami. 
os  íeus  com  huma  grande  grita  ,  &  comas  nhandoefte  Rey  Bata  por  fuas  jornadas or- 
mãos  levantadas  refpondéraS  ,dizendotres  dinarias  de  finco  lego*»  por  dia  chegou  a 
vezes. Pachí  parau  tinacor, que  quer  dizer,  hum  rio,  que  íe  dizia  Quilem, aonde  por  al. 
óquem o  viíTe,  &  loeo morreíTe.  Eriçando  gumaseípias  do  Achem  ,  que  ahi  fe  tomà- 
logo  todos  em  hum  filencio  tnfte ,  fe  virou  raõ  >  íoube  que  o  Rey  o  efperava  em  Ton* 

dacur, 


FERNAM  MENDES  PINTO.  19 
,  dacur,duas  legoas  da  Cidade, para  ahifever    duzentos  Mouros  Malavares  com  alguns 
no  campo  com  elle,&  quetinha  muyta  gen-    Abexins  que  era  a  roilhor  gente  que  tafia 
te  forafteyra,em  que entravão alguns  Tur;    comligo.  E  por  jà  nefte  tempo  íer  quaíi 
cos,  Guzaraces ,  &  Malavares dacofta  da    meyodia,&  acalma  muyto grande  , o Bata 
índia.  O  Bata  pondo  eíte  negocio  nos  pa«    íe  recolheu  para  a  ferra, na  qual  efteve  tudo 
receres  dos  íeus  Capitães, foy  aconfelhado    o  que  reftava do  diaatè  quaíi  a  noyte ,  em 
q  dèífe  no  inimigo  antes  que  fe  refizeíTe  de    que  houve  afíàs  que  fazer  em  curar  os  feri. 
xiayor  poder  ,  &  abalando  logo  deite  rio    dos,  &  prover  no  enterramento  dos  mortos, 
com  efta  determinação  ,  caminhou  hum    Enaôoufandoaíedeterminar,até veroquc 
pouco  mais  aprefiado,  &  perto  das  dès  ho«    o  inimigo  fazia  de  fi  ,  fe  deyxou  eftar  toda 
ras  da  noyte  chegou  ao  pé  de  huma  íerra    aquella  noyte  com  boa  vigia  ,  &  come  a 
meya  legoa  donde  o  campo  da  parte  con-    manhã  foy  clara,  à  cerca  dos  vallos aonde 
traria  cftava  alojado, oaqual  repoufou  pouco    o  Achem  eftivera  o  dia  dantes ,  appareceu 
mais  de  tres  horas  ,  &  tornou  logo  a  cami-    fem  gente  nenhuma, donde  entendeu  o  Bata 
nhar  com  muyto  boa  ordenança  com  feu    que  o  inimigo  hia  muyto  dcsfeyto  ,  &poc 
campo  repartido  em  quatro  batalhas.  E    iflb determinou  feguir  a  Vittoria,  &defpe« 
dobrando  hum  cotovelo,que  a  mefma  íer-    dindo  logo  dalli  toda  a  gente  ferida  ,  que 
ra  fazia  ,  jâqusfi  no  cabo  deícobrio  huma    naóeftavaõ  para  pelejar,le  partio  em  feu  ali 
grande  verzea  de  arrozes  ,  aonde  os  inimi.    cance  direyto  à  Cidade, á  qual  chegou  com 
goseftavaõ  fechados  em  duas  groflas  bata-    duas  horas  de  Sol.  E  antes  que  alojalTe  o 
lhas,&tantoq  foraõà  vifta  huns  dos  outros,    campo  ,  para  fazer  naquelle  dia  alguma 
ao fom de íuas trombetas,  tambores,  &  fi»    coufa ,  emque os  inimigos entendcíTem  que 
aos,com  vozes, &  gritas  incríveis  fe  acome.    não  vinha  elte  de»  feyto  da  batalha  paliada, 
teraõ  como  homens  muyto  esforçados  ,  &    queymou  duas  povoações  n  uyto  grandes» 
travando*íe  a  briga  entre  elles  ,  depois  de    que  á  maneyra  de  arrebaldes  eftavaôfcra 
íearremeçarem  muytas  bombas  ,  frechas,    dos  muros,&  quatro  nãos  ,  &  deus  galeões, 
&  mais  munições  de  fogo  que  traCaó  ,  co*    queeftavaó  vaiados  em  terra  ,  emque  os 
meçâraó  entre  fi  a  peleja  de  mais  perto  com    Turcos  tinhaó  vindo  do  Eftreytc  de  Meca» 
tanto  ímpeto,  tanto  animo,  &esforfo,  que    Eateandcfe  o  fogo  a  eftas  (eis  velas  com 
fò  a  vifta  me  fazia  tremer  as  carnes.  E  dus    grandifilma  ferfa  ,  &  ímpeto  fem  os  inimi- 
rando  afilm  a  fúria  defta  batalha  por  elpa-    gos  oufarem  a  fair  da  Cidade ,  c  Rey  Bata 
ço  de  pouco  mais  de  huma  hora  fem  íe  en.    em  ptflba,ccmo  hemem  que  íe  fentia  fa*o» 
xergar  melhoria  em  nenhuma  das  partes,    recido  da  fortuna,&  que  em  nenhuma  cr  uía 
vendoo  Achem  que  os  feus  decantados, &    queria  perder  a  cccaílaõ,  tentou  acometer 
muyto  feridos  começavaô  a  peder  alguma    hurra  Foifaleía,que  cem  doze  peças  grof- 
parte  do  campo,  fe  foy  retirando  para  hum    fas  varejava  a  entrada  do  rio  quefe  chama* 
cabeço,  que  pafa  a  parte  do  Sul  efta va  mais    vaPenacaó,&  aíTaltandoa  à  eícala  vifta  com 
adiante  obra  de  hum  tiro  de  efpera,com  ten.    obra  de  íettenta,  ou  c  y  tenta  eiradas ,  aenè 
çaô  de  fe  fazer  alli  forte  nus  vallos ,  que  no    trou  fem  perder  dos  feus  mais  que  (ótrinta 
topo  do  morro  eftavaõ  feytos  ermo  coufa    &  fettej&  todos  quantos  achou  dentro  ma- 
de  horta,ou  herdade  de  arrozes;porèm  hum    touáeípada  ,  fem  a  nenhum  querer  dar  a 
irmão  delRey  de  Andragutre  lhe  atalhou    vida, que  feriaó  até  fettecentas  peflbas.  Da 
efte  feu  defenho,  porque  com  dons  milho*    maneyra  que  nefte  primeyrodia  que  che- 
mensfe  lhe  pos  diante,  pelo  que  abriga  tor;    gou  feseftes  tiesefreytos  muyto  notáveis» 
nou  ao  primeyroeftado,travando  fe  de  no.    de  que  os  feus  todos  ficàraõtaõ  animados, 
vo  entre  elles  com  tanta  fúria,  &  fermdo.fe    &  com  tamanha  oufadia,que  quizeraõ  logo 
huns  aos  outros  tanto  fem  ptedade,que  naõ    naquellj  noyte  acometer  a  Cidade  ,  íe  o 
lhe  fazem  ventagem  outras  nenhumas  na.    Rey  para  íiTo  lhes  dera  licença ;  mas  por  fer 
ções: porque  antes  que  o  Achem  cobraffe  os    o  eícuro  grande, fcV  a  gente  eftar  muyto  can3 
vallos ,  perdeu  mais  de  mil  &  quinhentos    fada,fe contentou  co  que  tinha  feyto,  dan- 
dos  íeus, no  conto  dos  quaes  entràraõ  cento    doporifTo  muytasgtaçasa  Deos. 
&  fe  ffenta  Turcos  ,  que  poucos  dias  antes 
lhe  eraõ  vindos  do  Eftteyto  de  Meca  ,  & 

Cij  ca: 
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Jogo  em  peííoa  da  Cidade  com  mais  de  finco 

CAPITULO  XVII.  mil  AmouCos,&  deu  nos  Batas  com  muyto 

impeto}&  como  a  fumaça  da  pólvora  ainda 

Domais  que  o  Rey  Batafes  depois  do  Juccejfo  entaõ  era  tamanha  que  naófe  viáohunsaos- 

dejtedia.  outros,  tiveraõ  enrrefi  híuconfuía,  &  crue- 
>  liflima  peleja  ,  de  maneyra,que por  menaõ 

O Rey  Bata  teve  cercada  eíU  Cidade    atrever  a  dizer  particularmente  o  como  ifto 
por  eípaço  de  vinte &tres  dias»dentro    paíTou,direy  aflim  em  fumma  que  em  pou- 
dos  quaes  fizeríõ  os  inimigos  duas  íahidas,  co  mais  de  hum  quarto  de  hora  que  durou 
&  numa  delias  naõ  houve  coufa  notável,  efta  briga  ,  ficàraóeftirados  no  campo  mais 
que  fe  poíTa  contar,  porque  iaõ  houve  mais  de  quatro  mil  de  hurra  parte  ,  &  outra  dos 
que  dés  ou  doze  mortos  de  ambas  as  partes;  quaes  o  Rey  Bata  perdeu  a  mayor  parte ,  o 
mas  como  as  vittorias,  &  os  bons  íucceíTos  qual  fe  retirou  logo  cõtodoo  mais  peio  da 
das  guerras  tem  porcoílume  darem  animo,  íua  gente  para  hum  morro,que  fediziaMi- 
&  ouíadia  aos  vitoriofos  ,  fe  algumas  vezes  nacaleu,  &  proveu  na  cura  dos  feridos,  que 
acontece  fazeremfe  os  fracos  com  ifto  tara  fegundo  íe  dilTe,pafàraõ  de  dous  mil,a  fora 
rufados,  que  dc  todo  perdem  o  receyo,  &  05  mortos, que  por  íe  naõ  poderem  enterrar 
naõ  duvidaô  commetter  coufas  que  de  fi  felançáraó  tedos  pelo  rio  abayxo.  E  fican- 
faõ  árduas,  &  difficultoías >  &  ainda  que  le>  do  com  ido  ambos  quietos  irais  quatro  dias, 
vaó  algumas  avante  ,  todavia  cm  algumas  appereceu  huma  manhã  no  meyo  do  rio 
também  íe  perdem.  Ifto  íe  conhece  bem  contra  aparte  do  Penecaõ  huma  Armada 
claro  no  que  eu  alli  vi  neíta  gente,  porque  deoytenta  &  feis  velas  com  grande  regozijo 
vendo  os  Batas  queo  Achem  íe  lhe  vrera  detangeres,&  feitas,  &  com  muytoseiten- 
retirando  com  moflras  de  vencido ,  creceu  darres,  &  bandeyras  de  feda  ,  que  aos  Batas 
lielles  tanto  o  animo,&  oufania,que  tinhaõ  me  teu  em  grande  coníufaõ,pof  naõ  faberem 
para  fique  era  impcífivel  terlhe  ninguém  o  oqueera  ;  porém  as  fuas  éípias  tomàraõ 
roftodireyto,&  confiados  nefta  vá,  &  cega  aquella  noyte  finco  pefcidores  ,  os  quaes 
opinião,  eftivcraõ  por  duas  vezes  em  rifeo  metidos  aformeeto  confefíaraõ  que  era  a 
de  fe  perderem  de  todo  com  coufas  temera-  Armada  ,  queo  Rey  Achem  havia  dous 
rias,que  Commetteraõ.  Porque  na  fegunda  snezestinha  mandado,  a  Tanauçarim,  por 
fahida,  queosde  dentro  fizeraó,  os  acome-  que  rinha  guerra  com  Sornau  ReydcSiaõ, 
teraóos  Batas  por  duas  partes  com  muyto  na  qualdítTeraõ  Que  \inhaó  finco  mil  ho- 
animo  ,  &  depois  de  andar  a  briga  hum  mens  Lu(oens,&  Borneos  gente  toda  efec- 
pouco  travada,  fingindo  os  Achens  íraque-  lhida,&  por  Capiraõ  mor  delleshum  Tur- 
fa,lhes  vieraó  retirando  para  a  tranqueyra,  co  por  nome  Hametecaó,fobrinho  do  Baxà 
aonde  os  dias  atrás  o  Rey  Bata  lhe  tomara  do  Cayro.O  Rey  Bata  pondo  em  coníelho 
as  doze  peças  de  artelhiiia,  &  feguindoos  ifto  ,  que  lhe  tinhaô  dito  eftes  pefeadores, 
hum  Capitãodos  Batajsdeímandadamente,  lhearoníeiháraôos  íeus  queem  rodo  o  ca  fo 
&  íem  ordem,  por  lhe  parecer  que  jà  tinha  f?  devia  de  tornar,vifto  naõ  eftar  o  tépopara 
a  vittoria  certa  ,  os  meteu  por  dentro  dos  elle  poder  efperar  mais  huma  fò  hora  ,afiim 
vallos,  porém  os  inimigos  lh«  tomàraõ  alli  porque  o  poder  do  inimigo  era  jà  entaõ 
a  fazer  roíto,&  fe  defendiaõ  Vale  roíam  ente.  muyto  mayor  que  o  íeu,  como  pelo  íoccor. 
EeftandoaíTim  todos  travados  ,  hunspor  ro  que  ainda  efperava  de  Peedir,  &  de  Pa. 
entrarem,  &  outros  por  defenderem  a  en»  acem  ,  em  que  fe  affirmava  que  vinhaõ  dés 
trada,os  Achens  deraõ  fogo  a  huma  grande  náos  de  gente  eftrangeyra.  Determinado 
mina,que  tiaha5  feyra,aqual  arrebenrando  EIRey  nefte  parecer,  fe  partio  logo aqtiella 
por  junto  do  repuxo  £  que  era  de  pedra  em  noyte  feguinte  bem  trifte  ,  &  defeontenre 
íoffa,  rafinou  para  o  ar  o  Capitão  Bata  com  pelo  máo  fucceíTo  da  quella  empreía  ,  St 
mais  de  trezentos  dos  feutifeytos  todos  em  por  levar  menos  dos  feus  paíTante  de  três 
pedaços,com  hum  eftrondo,& fumaça  taõ  mil  &  quinhentos  homens  ,  afora  outrrç 
e^pantoía  ,  que  parecia  hum  retrato  do  in-  tantos  feridos,  &  queymados  da  mina.  E 
ferno.  Os  ininvgo*  deraõ  com  ifto  hum  chegando  dalli  a  finco  dias  a  Panaajíi ,  def« 
grandillimo  grito.  E  o  Rey  Achem  fahio  pedio  toda  a  gente  aflim  natural,  corooeí. 

trangeyra, 
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trangeyra,!k  fe  íoy  pelo  rio  aíima  em  huma 

lanchara  pequena  ,  lem  querer  levar  com-  CAPITULO  XVIII. 
ligo  mais  que  deus,  ou  tres  homens ,  &  íoy 

ter  a  hum  lugar,  que  íe  dizia  Pachiflarú,  no  Do  mais  que  pajjey  cm  o  Rey  Bata  até  que  me 

qual  efteve  encerrado  quatorze  dias  a  modo  pau  ti  para  Malaca. 
de  novenas  em  hum  pagode  de  hum  ídolo, 

queíechamavaGuinalTeroo,deosdatriítefa,  rTIp  Ornados  o  Mouro  ,  fie  eu  paraacafa 

&  tornando  para  Panaajú,me  mandou  cha»  JL  aonde  ambos  pouíavamos  ,eftiverocs 

mar,&  ao  Mouro  que  feytorizava  a  faíenda  mus  quatro  dias  acabando  de  en  barcar  hús 

de  Pero  de  Faria  ,  ao  qual  eíteve  miúda-  cem  bares  de  eftanho,  &  trinta  Je  beyjoim, 

mente  pergunrando  pela  venda  delia,  fie  íe  que  ainda  tínhamos  em  terra  ,  &  coroo  dc 

lhe  ficavaõ  devendo  alguma  coula,  porque  todo  eftivemos  íatisfeytos  dos  devedores 

lho  mandaria  logo  pagar  ;  a  que  o  Mouro,  para  nos  podermos  ir,  me  fuy  ao  piíTcyvaõ 

&  eu  refpondemos  que  com  as  mercês  ,  Sc  das  caías  dei  Rey ,  k  lhe  dey  conta  de  como 

favores  de  fua  Alteia  tudo  íe  nos  fizera  eftavajà  de  todo  aviado  ,&  preftes  para  me 

muyto  bem  feyto  ,  &  que  os  mercadores  partir,  feíua  Alceia  me  deííe  licençai  ao  que 

tinhaó  jà  pago  tudo  fem  ficarem  devendo  elle,  fazendome  agaíalho  ,  roerefpondeu! 

nada  ,  &  que  o  Capitão  lhe  gratificaria  Folgueyco  que  hontem  me  difle  o  meu  Xa« 

aquella  mercê  com  muyto  cedo  o  vingar  bandar  ,  queafaíenda  do  Capitaóhia  bem 

daquelle  inimigo  Achem,  &  lhereftituir  as  negociada  i  mas  porque  pôde  íer  que  niiTo 

terras  que  lhe  elle  tinha  tomadojaoque  El-  naó  pretenderia  tanto  dizerme  a  verdade, 

Rey  j  depois  de  eftar  hum  pouco  penfativo  como  falarme  â  vontade,pelo  delejo,  &  goí. 

coqueme  ouvira  ,  refpondeu,  Ah  Portu-  to  que  elle  femprevio  que  eu  tinha  diflo, 

guez,jogo.te  ,  que  não  façasjjemim  fa5  te  rogo  muyto  que  me  digas  íe  he  afiim,  fie 

neício  jâ  que^uerês  quete  refponda_,  que  íc  vay  contente  eíTe  Mouro  ,  que  trouxe  a 

cuytJe  que  quem  em  trinta  annos  íenaõ  faíenda  ,  porque  naõ  queria  que  ácufta  da 

pode  vingar  a  fi,  me  poílaíoccorrerajmim,  minha  honra  íe  praguejaffe  em  Malaca  dos 

porque  como  oUey  dè~vòs  outros  ,  8f  os  mercadores  de  Panaajú,que  naó  tem  verda- 

feus  Governadores  naó  caftigàraó  eíteini.  de  noque  trataó  :  nem  ha  ahi  Rey  que  os 

migo,  quando  vos  tomou,  a  Fortalefa  de  conftranja  a  pagarem  o  que  devem  porq  te 

Paacem,&  a  Galé  que  hia  para  Maluco, &  as  afíitmo  à  ley  de  bom  Gentio ,  que  íerà  iflb 

tres  naos  em  Queda,  &  o  Galeaõ  de  Malaca  grande  affronta,para  minha  ccndiçaó,como 

em  tempo  de  Garcia  deSâ,&  as  quatro  fuf-  íe  agora  fem  me  vingar  fizera  pazes  co  ini« 

tas  depois  em  Salangor  com  asduas  naos  q  migo  tyranno,cV  perjuro  Achemjao  que  eu 

vinhaõ  de  Bengala, &  ojunco,&  o  navio  de  reípondi  que  fem  falta  nenhuma  tudo  hía 

Lopo  Chanoca,  &  outras  rouytas  embarca»  muyto  bem  feyto  ,  &  afaíenda  toda  paga 

çoes,  que  agora  me  naõ  vem  à  memoria,  em  íemfe  ficar  devendo  delia  nada.  E  elle  me 

que  me  affirmáraõ  que  matara  roais  de  mil  tornou  dizendo:  Folgo  de  fer  sflim  ,  &;à 

de  vòs  outros,  a  fóra  a  prefa  riquiitima  que  que  naó  tens  mais  que  fazer ,  rszaõ  íerâ  que 

tomou  nellas, logo foy  para  elle  medeftruir  te  vàí,  fif  que  naó  percas  tempo,  aflim  por 

a  mim  ,  &  eu  ter  muyto  poucas  eíperanças  fer  jâ  fim  da  monção,  como  pelas  calmarias 

em  voíTas  palavraSibaftame  ficar,como  fico,  qu£  podes  achar  nc  Golfaó,  que  muytas  ve« 

com  tres  filhos  mortos,&a  mayor  parte  do  zes  íaõcaufa  de  alguns  navios  irem  ter  a  Pa- 

meu  Reyno  tomado,&  vós  na  voiTa  Malaca  acem,  donde  te  Deos  guarde ,  porque  te  af. 

naõ  muyto  feguros,  DaquaJ  reípofta,  ditta  firmo  que  íe  por  mofina  là  foíTes  ter  ,  que 

com  tanto  íentimento  ,confeçoque  fiquey  vivo  tecomeffem  os  Achens  aos  boccados, 

taõ  corrido,  fi;  embaraçado;  porque  entendi  fie  o  próprio  Rey  mais  que  todos  ,  porque 

que  falava  verdade,que  nuncamais  lhe  faley  à  honra  de  que  agora  mais  íeprefa  ,  8í  que 

em  (occorro,  nem  oufey  a  lhe  ratificar  as  tras  por  timbre  de  todos  os  frus  títulos,  he 

promeiTaS}  que  antes  lhe  fazia  ,  pornoíTa  bebedor  do  turvo  fangueeftrangeyro  dos 

honra  malditos  cafres,fem  ley-,  do  cabo  do  Mun- 

do,uíurpadores  porfummo  grão  deryran- 
niade  Rey  nos  alheyos  nas  terras  à*  índia, 

&  Ilhas 
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&  Ilhas  do  mar  de  que  osfcus  u  dos  fazem 
caio.  O  qual  titulo  lhe  veyo  efte  anno  da 
caía  de  Meca  pelo  prefente  dai  alimpa* 
das  de  ouro  que  là  mandou  de  efmola  ao 
Alcorapdo  (cu  Mafoma  ,  como  coftuma 
fazer  todos  cs  annos.  E  afiim  te  digo  que 
digas  de  minha 'parte  ao  Capitaô  de  Mala- 
ca ainda  que  jà  lho  tenho  efe  rito  ,  que  fe 
vigie  continuamente  de  fie  inimigo  Achem, 
por  q  em  nenhuma  outra  a  ufa  imagina, íe» 
naõ  em  como  vos  hade  lançar  fora  da  Índia» 
&  meter  nella  o  Turco,de  quem  dizem  que 
para  íTò  pretende  gráde  loccorrojmas  Deos 
por  quem  he  prouvera, de  maneyra  q  todas 
as  íuas  malicsoías  aftucías  íuccedaõ  rruyto 
ao  revés  de  íeus  peníamétoi.  E  com  iítome 
deu  huma  carta  em  rcípofta  da  embayxada 
q  lhe  eu  trouxe,  com  hum  preíente  de  íeis 
azagayas  cem  os  alvados  de  ouro,  &  doze 
cates  de  calambuco  com  huma  boceta  de 
tartaruga,  guarnecida  deourocheya  deal- 
jofre  greflò,  &  dezaíTeis  pérolas  de  bom  ta- 
manho. E  amim  fez  mercê  de  dous  cates 
douro,  6c  hum  traçado  pequeno  guarneci» 
do  do  meímo.  E  deípedindome  delle  com 
ir.uyta  fobegidaõ  de  honras ,  como  lempre 
me  fizer  a, mo  Orando  íer  de  fua  parte  muyto 
fixa  efta  nova  amifade  que  ton  âra  com  n oi- 
ço ,  me  vim  embarcar  a  cempanhado  do 
meímo  Aquarem  Dabolayíeu  cunhado ,  q 
fora  por  EmbayxadoraMa)aca,comoatrss 
jâ  fica  dito.  E  partidos  defte  porto  de  Pa- 
naaiú,  chegámos  com  duas  horas  de  noyte 
a  hum  ilheo,  que  fe  dizia  Apefingau ,  obra 
de  legoa,&  meya  da  barra,povoado  de  gente 
pobre, que  vive  pela  pefcariadosíaveis,  de 
q  por  falta  de  íal  naõ  aptoveytam  mais  q  íó 
asavas  das  femeas,como  nos  rios  de  Aaru,& 
Siaca  nefloutra  cofia  do  mar  Mediterrâneo. 

CAPITULO  XIX. 

Do  que  pafltyaté  chegar  ao  Reyno  de  §uedl 
na  cofiada  terra  jirme de  Malaca^  &  do 
que  a  bi  me  aconteceu. 

AO  outro  dia  feguintepela  manhã  noi 
part-mos  defte  ilheo  de  Fingaõ  ,  & 
corremos  a  cofiado  mar  Oceano  em  dif- 
tancia  de  vinte  fcV  feis  legoas  atè  aboccar  o 
Eftrey  to  de  Minhagaru,por  onde  tínhamos 
entrado  ,  &  ptíTadosà  confracofta  deftou. 
Cromar  Mcditcrraneojfeguimos  nefla  der- 
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rota  ao  longo  delia  até  junto  de  Pullo  Bu- 
gay,do»de  atraveífatros  a  terra  firme ,  &  af- 
iei rando  o  porto  de  ]  unçalaõ,cortemos  cem 
ventos  bonanças  dous  dias  &  meyo ,  &  fo- 
mos furgir  no  rio  de  Parles  do  Reyno  dc 
Quedà,rjoqualeftivemos  finco  dias  furtos, 
por  nos  naõ  íer  vir  o  vento,&  nelles  o  Mou- 
ro, &  eu  por  confelho  de  alguns  mercadores 
da  terra  fomos  ver  o  Rey  com  huma  odiâ, 
ou  prefente  (  como  lhe  nòs  cá  chamamos) 
de  algumas  peças  íufficientes  a  neflo  pro- 
pofito  ,  oqual  nos  recebeu  com  mcftras  de 
bom  agaíalho.  Nefie  tempo  que  a  qui  che- 
gámos citava  ElRey  celebrando  cem  gran- 
de apparato,  &  pompa  fúnebre  de  tangeres 
bayles;  gritas,  &  de  muytos  pobres  a  que 
dava  de  comer, ás  exéquias  da  mottede  íeu 
pay  que  elle  matara  às  punhaladas  para  íe 
caiar  cerr  íua  mãy  ,  que  citava  jà  prenhe 
delle,  &pcr  evitar  as  murmurações ,  que 
ícbreeíte  horrendo  ,  &  nefandiflimo  caio 
havia  no  povo ,  mandou  lançar  prègão,que 
fopena  de  graviílimas  mçites  ninguém  fa£ 
laiíe  no  que  jà  era  feyto,  em  tazaõ  do  que 
nosdiilcraô  ahi  que  por  outro  novo  medo 
de  tyrannia  tinha  já  mortos  os  príncipes  fe* 
chores  do  Reyno  ,  &  outra  grande  fomt 
d<  mercadores  ,  cujas  fafendas mandou  que 
fofiem  ton  adas  para  o  Fifco,oque  lhe  im- 
portou mais  de  deus  contos  de  ouro,&  com 
ifto  era  já  nefte  tempo  que  aqui  cheguey, 
tamanho  o  medo  em  todo  o  povo,  quenaú 
havia  ptíToa  que  cuzaíTe  foltar  palavra  pela 
borca.  E  porque  eítt  Mouro  Coja  Alé,  que 
vinha  com  igo  ,  eta  de  íua  natureía  folto  da 
lingua  ,  &  muyto  atrevido  emfalaroque 
lhe  vinha  à  vontade,  parecendolhe  que  por 
fer  eftrangeyro,  &  com  nome  dc  feytor  do 
Capitão  de  Malaca,  poderia  ter  mais  liber^ 
dade  para  iíTo  q  os  naturaes,  &  q  o  Rey  lho 
não  acoymaria  a  elle ,  como  fatia  aos  ieus, 
íerdo  hum  dia  convidado  de  outro  Mouro, 
que  fe  dava  por  feu  parente  ,  mercador  eí- 
trangeyro  natural  de  Patane  parece  fer(fe. 
gúdo  me  depois  contàraô)  q  e liando  elles  no 
meyo  do  banquete  jâ  bem  fartos  ,  vieraóot 
convidados  a  falar  nefte  feyto  taõ  publica- 
mente ,  que  ao  Rey  pelas  muytas  eícutas 
que  niíTò  trafia  lhe  dèraõ  lego  rebate  ,  o 
qual  fabendo  o  que  paíTava, mandou  cercar 
a  caía  dos  convidados ,  &  temandors  a  tc- 
dos,  qur  eraõ  dezafíette  ,  lhos  tteuxeraõ 
atados.  Elle  em  os  vendo  íem  lhe  guardar 

mais 
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mais  ordem  de  juftiça  ,  nem  os  querer  ou*    *acor,  naó  hajais  medo,  vem  para  cá, 6c  (a- 
vir  de  fua  boa, nu  mà  razaó,os  mandou  ma»    beràs  o  para  que  te  mandey  charr,ar;&  acc- 
tara  todos  com  huma  morte  cruelifíima    nando  cum  a  mão  ,  fes  a  faltar  rie.«,,ou  doze 
(  a  que  elles  chamâo  de  gregoge)  que  foy,    daquelles  que  alli  eítavaó,6c  a  mim  me  acc» 
lerrarem  nos  vivos  pelos  pes  pelas  mãos,    nou  que  oihàfle  para  aili.  Eu  entaõ  «lhan- 
&  pelos  pcfcoços ,  6c  por  deradeyro  pelos    do  para  onde  elle  me  a  cenava,  vi  jazer  de 
peyros  atè  o  fio  do  lóbo,  como  05  eu  vi  de    bruços  no  chão  muytos  corpos  moitos,to. 
pois  a  rodos. E  temédoWe  EIRey  q  pudcíTe  o    dos  metidos  em  hum  charco  de  íangue,  hCt 
Capitão  tomar  mal  mandarlhe  elle  matar    dos  quaes  conheci  q  era  o  Mouro  Coja  Alé 
o  íeu  feytor  na  volta  dos  condenados ,  &    feytor  do  Capitão, que  eu  trouxeia  comigo 
que  por  iflfb  lhe  manda ííe  lançar  máo  de    da  qual  vifta  fiquey  taõ  pafmado  ,  &  Con- 
alguma  fifenda  fua  ,  que  lá  tinha  em  Ma-    fuío.que  como  homem  deíatinado  me  arre- 
laca  ,  me  mandou  logo  naquella  noyte  íe-    mecey  aos  pès  do  Eleíante,em  que  EiRey 
guinre  chamar  ao  Jurupãgo  aondeentão  ef-    eftava,&  lhe difle chorando. Peçote,knhor, 
tava  dormindo,  (em  atè  aquella  hora  eu  la-    que  antes  me  tomei  por  teu  cativo  que 
ber  alguma  couía  do  que  paliava.  E  che-    mandareíme  matar  como  effes  que  a  hi  ja« 
gando  cu  jâ  depois  da  meya  noyte  ao  pri.    zem,porque  te  juro  á  Ley  de  Chriftaó  que 
meyro  terreyro  das  cafas  ,  vi  nelle  muyta    o  não  mereço,  &  lembro-te  que  íou  fobri- 
gente  armada  cõ  traçados,cofos  ,  êc  lanças,    nho  do  Capitão  de  Malaca, que  te  dars  por 
aqualvifta  ,  fendo  para  mim  couía  aíTâs    mim  quanto  dinheyro  quizeresj  6c  ahi  tens 
nova,  me  pos  em  rouyto  grande  confulaô,    o  Jurupangocom  muyta  fa(enda,que  tarr- 
&  fufpeytando  eu  que  poderia  íer  alguma    bem  podes  tomar,  íe  fotes  íervido}  a  que 
traição  das  que  já  em  outros  tempos  nefta    elle  refpondeu.  Valhame  Deos ,  comc?taõ 
terra  houve  me  quizera  logo  tornariO  que    mao  homem  íou  eu,  que  iffo  faça  ?  Naó  ha» 
os  que  me  levavaó  naó  coníentiraó,  dizen-    jas  medo  de  couía  nenhuma,  alTr  nra-tf,  & 
do  que  naó  ouveíTe  medo  de  couía  que    defcançaràs, que  bem  vejo  que  eflàs  sfTron, 
ViíTe  porque  aquillo  era  gente  que  E1R*  y    tádo,  &  depois  que  eftiveres  mais  em  ti ,  te 
mandava  para  tora  a  prender  hú  ladraó,d     direy  o  porque  mandey  matar  cíle  Mouro, 
qual  reípofta  confeço  que  naó  fiquey  fatis»    que  trouxefte  comtigo, porque  fe  fora  For- 
feyto  ,  &  começando  eu  jâ  nefte  tempo  a    tuguez,ouChriftaó,eu  te  juro  em  minha  ky- 
tarremelear  ,  fem  poder  quaíí  pronunciar    queo  naó  fizera, ainda, queme  matâra  hum 
palavra, que  íe  me  entendeífr,  ihes  pedi  aí-    filho. Entaõ  me  mandou  traíer  huma  panela 
fim  como  pude,  que  me  deyxaflem  tornar    com  agoa,de  que  bebi  huma  grande  qusn. 
aojurupango  em  bufea  de  huma*  chaves,    tidade,  &  me  mandou  também  abanar  com 
que  me  lá  ficáraó  por  efquecimento,6c  que    hum  abano,  em  que  fegaftou  mais  de  huma 
lhes  daria  por  iíTo  quarenta  cruzados  logo    grande  hora.  E  conhecendo  elle  entaõ  que 
em  ouro,  a  que  elles  todos  fette  refpondè*    eftava  eu  jà  fora  do  íobrelalto,  6c  que  podia 
raõ.  Nem  que  nos  des  quanto  dinheyro    refponder  apropofito,me  diíTe.Muyto  bem 
ha  em  Malaca^  porque  fe  tal  fizermos  nos    íey  Portuguez,que  jâte diriaõcomo  osdias 
mandará  elRey  cortar  as  Cabeças.  Nefte    paflados  marára  eu  meu  pay  ,  o  que  fis  porq 
tempo  me  cercàraó  jà  outros  quinze  ,  ou    fabia  que  me  queria  elle  matar  a  mim  por 
vintedaquelles armados,  6c  me  tivèraó  to»    mexericos  q  homens  maos  lhe  fizeraó  ,  cer- 
dos fechado  no  meyo  até  que  a  manhã  co-    tificandolhe  que  minha  mãy  era  prenhe  de 
meçou  a  eíclarecer,que  fizerão  íaber  a  El*    mim  ,  coula  que  eu  nunca  imaginey  ;  mas  )à 
Rey  q  eftavaeuallioqual  me  mãdoulogo    q  com  tanta  fem  razaó  elle  tinha  crido  ifto, 
eot  ar  ,  6c  (6  Deos  (abe  como  o  pobre  de    6c  por  iíTo  tinha  determinado  de  me  dar  a 
mim  enraô  hia  q  era  mais  morto, que  vivo.    mortejquislha  eu  dar  primeyro  a  elle  ,  6c 
E  chegando  ao  outro  terreyro  de  dentro,    fabe  Deos  quanto  contra  n  inha  vontade, 
oachey  em  fi.ua  de  hum  Elefante  ,  acom-    por  q  íempre  lhe  fuy  muyto  bõ  filh  em  tá- 
panhado  de  mais  de  cem  homens  ,  a  fora  a    to,q  por  minha  máy  oaõ  ficar  como  ficaó  ou. 
gente  da  guarda, que  era  em  muyto  mayor    tras  muytss  viuvas, pobres, 6c  deféparadas,a 
qultidade.oqual  quâdome  vio  da  manryra    tomey  por  mulher, 6c  engeytey  outras  muyj 
que  vinha, me  difle  por  duas  vezes.  Jangáo    tas,com  que  dantes  fuy  cometido,  aflim  em 

Patine4. 
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Pitâif  j  cnisii  Bsrdio,  Tanauçanm,  rar  mais  hum  memento  íarpuey  a  amarra 
S  joJjifnbè,&  Andr*guiré,irmâs,&  filhas  por  máo,  &  me  fis  â  vela  nu;yto  depriífa} 
fie  rxeys,coai  q  me  puderaõ  dar  muyto  dote.  parecendeme  ainda  que  vinha  toda  aterra 
E  por  evitar  murmurações  de  maldizentes,  apos  de  mim  pelo  grande  med^,  &  rifeo  da 
que  faíaó  íem  medo  quanto  lhes  vem  â  boc-  morte  cm  que  me  vira  havia  taõ  peucas 
Ca,  mande y  lançar  pregaõ  que  ninguém  fa-  horas, 
lafle  mais  ncfte  cafo.E  por  q  e(Te  teu  Mouro, 

que  ahijjas,  hontem  eftando  bêbado  em  CAPITULO  XX. 

companhia  de  oiltros  cães  taes  como  ellej 

diííe  de  mim  tantos  males,  que  hey  vergo-    Do  que  pa ff ey  depois  que  me  parti  dejle  rio 
nha  de  tos  dizer  dizendo  publicamente  em       Parles  até  chegar  a  Malaca t&  da  wfor- 
altas  vozes,que  eu  era  porco,  &  peyor  que  mação  que  dey  a  Pero  de  Fatia  de 

porco  ,  &  minha  mãy  cadela  fahida  ,  me  foy  algumas  cou/as 

feriado  por  minha  honra  mandar  fazer  jui- 

liça  delle,^  de  elToutros  perros  taõ  maos  co-    TJ  Artido  eu  com  a  preíTa  que  digo  deite 
moelle.Pdioque  te  rogo  muyto  comoami-    ±   rio  Parlès  hum  Sabbado  quífi  Sol  pof- 
gu,  que  te  naô  pareça  mal  ifto  que  fis,  porq    to,continuey  por  minha  derrota  atè  a  terça 
te  kírirmo  que  me  magoarás  muyto  niffo,    fcyra  ao  rr.eyo  dia  ,  em  que  prouve  a  nolío 
&  fe  por  ventura  cuydas  que  o  fis  para  to»    Senhor  que  cheguey  ás  Ilhas  ce  Pullo 
mar  a  fafenda  do  Capitão  de  Malaca,  cre  de    C,ambtlaô,primeyra  terra  da  cr  (ta  do  Ma. 
mim  que  nunca  tal imaginey  ,  &aflimlho    layo  ,  aonde  achey  tres  naos  Portuguezas, 
podes  certificar  com  verdade,  porque  aflim    duas  que  vinhaõ  de  Bengala  ,  &  huma  de 
te  juro  em  minha  Iey ,  porque  fempre  fuy    Pegu,de  que  era  Capiraó,&  fenhorio  hum 
muyto  amigo  de  Portuguezes  ,  &  aflim  o    TnftáodeGaa,  ayo  que  fora  de  D.  Lou- 
íerey  em  quanto  viver.  Eu  entaõ  ficando    renço  filho  do  VilcRey  D.  Francifco  de 
algum  tanto  mais  defaíTombrado,porquan-    Almeyda  ,  que  Mironcem  matru  na  barra 
to  naõ  eftava  ainda  de  todo  em  mim ,  lhe    de  Chául,  de  que  as  hiftorias  do  defeebri* 
reípondi  que  íua  Alteia  em  mandar  matar    mento  da  índia  fazem  larga  merçaô.  Efte 
aquelle  Mouro  fizera  muyto  grande  amiía-    Triftão  de  Gaa  me  preveu  logo  de  muy- 
de  ao  Capitão  de  Malaca  feu  irmaõ,porque    tas  coufas,  de  que  vinha  falto ,  como  foráo 
Ih?  tinha  roubado  toda  fua  fafenda,&a  mim,    a  marras, &  marínheyros,  &  dou$  foldados, 
por  ifíb  |à  por  duas  vezes  me  quizera  matar    &  hum  Piloto  ,  &  elle  com  as  outras  duas 
com  peçonha  íòpor  lhe  eu  naó  poder  dizer    naos  me  derão  fempre  guarda  em  rodo  o 
as  emburuihadas  que  tinha  feyto,  porque    caminho  ,  até  /urgir  no  porto  de  Malaca, 
era  taõ  mao  perro,  que  continuamente  an-    Onde  deíembarcandoem  ferra, me  fuy  logo 
dava  bêbado  ,  falando  quanto  lhe  vinha  à    â  Fortalefa  ver  o  Capitaó,&  lhe  dey  conta 
vontade  ,  corno  Cao  que  ladrava  a  quantos    de  tudo  o  quefuccedera  na  viagem  ,  &  lhe 
via  paíLr  pela  rua.  Defta  minha  reípolla    tratey  miudamente  do  defcobrimento  dos 
a<fírn  rofea  ,  &  íem  íabero  que  dizia  ficou    rios,portoss&  angras, 4  novamente  achara 
ElKey  taõ  fatisfeyto,&  contente,  que  cha-    na  Ilha  C,amatra  ,  aflim  da  parte  do  mar 
mandome  para  junto  de  G,  me  diíTe.  Certo    Mediterrâneo, como  do  Oceano,&  da  com- 
ei oefía  tua  refpofta  Conheço  eu  feres  muy.    mutação  do  trato  da  gente  que  nelles  ha. 
to  homé,  &  muyto  meu  amigo, porq  de  o    bitava,queatè  entaõ  não  tivera  com  nofeo 
feres  te  vem  naó  te  parecerem  mal  as  mi-    nenhum  commercio.  E  toda  efta  coita, 
r.has  couías,como a  effes perros  cães  qahija-    portos,  &  rios  trouxe  por  graduação  arru- 
zem  i  &tirádo  da  cinta  húcris,qtrafiaguarr    mídos  em  fuás  alturas,  comfeus  nomes,  & 
tiecido  de  ouro,  mo  deu,&  huma  carta  para    medição  dos  fundos, conforme  ao  regimen- 
Pero  de  Faria  de  muytos  ruins  defculpas  do    to  que  levava.  E  também  trouxe  informa* 
que  tinha  feyto. E  defpedindome  entaõ  dei-    çáo  da  bahia  aonde  íe  perdera  o  Roíado 
le  pelo  melhor  modo  que  pude,  &  com  lhe    Capiraõ  da  nao  Francefa  ,  &  Maralore  do 
dizer  que  havia  ainda  alli  de  eftar  dès  ou    Brigas  Capiraõ  da  outra  n>ni  que  por  cafo 
doze  dias,  me  vim  logo  embarcar,  &  tanto    detempoefgarraõ  foy  rer  a  Dio  no  anno  de 
quee  ftive  dentro  no  jurupango,  íem  eípc    15  2Q.fendo  ainda  vivo  Sultão  Baudur  Rey 
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de  CaTtbíya.quea  todos  os  Francezus  deU 
la  fes  Mouros, que  eraõ  oytenta  &  dons, os 
quaes  depois  íendo  Elche^ ,  levou  no  anno 
de  5533.  por  bomhardeyros  na  guerraque 
teve  co  Rey  dos  Mogores ,  aonde  todos 
n>orrera5,fem  bum  fò  ficar  vivo.E  também 

0  intormey  do  furgidouro  da  bahia  de  Pullo 
Bocum  ,  aonde  antigamente  eftivera  a  nao 
Biícainha,  que  diziaô  que  fora  de  Maga- 
lhães, que  depois  fe  perdeu  no  boqueyraõ 
da  C,unda  ,  querendo  atraveflara  Ilha  da 
Jaoa.Deylhe  também  conta  das  muycas,  & 
varias  nações  de  gentes, que  habitaó  ao  lon- 
go daquelle  Oceano  ,  &  do  rio  Lampom, 
donde  o  ouro  de  Menencabo  vay  ter  ao 
Rçyno  de  Campar  pelos  fios  de  Jambé,  & 
Bruteo,  no  qual  os  naturaes  deita  terra  aí* 
tirroáo,  peio  que  lem  nas  íuis  Chronicas, 
que  eftivera  huma  caía  de  contrato  da  Ray. 

1  ha  Sabà, donde  alguns  prefumem  que  hum 
íeu  feytor  por  nome  Nauíem  lhe  mandara 
huma  grande  foma  de  ouro,  que  ella  depois 
levou  parao  templo  de  Jerulalem,  quando 
íoy  ver  a  ElRey  Salamaõ, donde  dizem  que 
veyo  prenhe  de  hum  filho ,  quedepois  íuc- 
cedeu  por  Emperadorda  Ethiopia,  a  que 
câo  vulgar  chama  prefte  Joaô  ,  &  de  que 
efta  naçaó  Abexim  íe  honra  muyto.  Tam- 
bém o  informey  da  pefearia  do  aljôfar,  que 
eftàentre  Pullo  Tiquos,  &  Pullo  Quenim, 
donde  os  Batas  o  levavaõ  antiguamente  a 
Pacem,5í  Peedir,  que  os  Turcos  do  Eítrey- 
tode  Meca,  &  as  nãos  de  Judáahi  lhes  com 
pravaõ  atrocode  outras  mercadorias,  que 
traUaó  doCayro  ,  Scdos  portos  de  toda  a 
Arábia  Felix.  E  aífim  mais  lhe  dey  relação 
de  outras  rnuytas  couíag,que  foube  do  Rey 
dos  Batas  ,  &  de  mercadores  da  Cidade  de 
Panaajii.  E  lhe  trouxe  também  por  eferito 
a  informação  da  Ilha  do  ouro,que  me  el!e 
muytoeacomendara,  a  qual  (egundo  todos 
dizem  ,  jas  ao  rnar  deite  rio  de  Calandor  em 
finco  grãos  da  pa  rre  do  Sul, cercada  de  muy. 
tos  bayxos  ,  &  de  grandes  correntes,  &  que 
pòds  diftar  delta  ponta  da  Ilha  C,amatra 
atè  cento  &  íefienta  legoas  pouco  mais ,  ou 
menos. E  delta  informação,  de  que  Pero  de 
Farju  foy  ceítifícado,aiTim  peio  que  lhe  eu 
d  íTcí  como  pelo  que  o  Rey  dos  Batas  lhe 
eíereveu  por  mim,deu  aquelle  annoconta  a 
EIRey  D.  Joaô  o  III.  que  íanta  gloria  haja} 
o  qual  logo  no  outro  anno  íeguinte  proveu 
na  Capitania  do  deícobrimento  delia  a  hum 
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Fiancilcode  Almeyda,Caval1eyro  de  iua 
caía, homem  de  rnuytas  partes,  &  bem  íufíi. 
ciente  para  aquelle  cgrgo,  &  que  jà  de  muy 
tos  dsas  o  pedia  em  íausíaçaó  de  muytosf 
ferviços,  que  tinha  íeyto  nas  Ilhas  de  Ban- 
da,Maluco,Ternate,&.GeyloÍOjO  qual  Frá" 
cilco  de  Almeyda  indo  da  índia  para  lá  ,  fa- 
leceu de  febres  nas  llhasde  Nicubar.  E  íen- 
do S.  A.  certificado  da  íua  morte, pr ov  eu  ie- 
gunda  vez  na  mefma  Capitania  a  hú  Diogo 
Cabral  da  ilha  da  Madeyra,s  quem  Maitiui 
AfTonío  de  Souía  a  tirou  por  juítiça,  por  ie 
dizer  que  praguejara  dclle  lendo  Gover- 
n«dor,&  a  deu  a  hum  Jeronymo  de  Figuey- 
redofidalgodo  Duque  de  Bargança,qut  no 
anno  de  IÇ42.  partio  de  Goa  com  cuas  fui- 
tas  ,  &  huma  caravela,  em  que  levava  oy- 
tenta foldados$  &  offiiiaes  da  mares  çac  s  &C 
naóteve  eíFeyto  a  fua  ida  ,  porque  j  artee, 
fegundo  o  quedepois  le  vio.que dclejando 
elle  de  fec  rico  mais  deprtíTa  do  que  oefpe- 
rava  fer  pela  via  que  levat  a,fc  paíLu  à  coíj 
ta  de  Tanauçarim ,  aonde  tomou  algi  mas 
naos  que  vinhaõ  do  E  ítreyto  de  Mwca  ,  de 
Adem.de  Alcoffer  de  Judà,  &  de  c 1  lie  1  lu-. 
gares  da  coita  da  Per  fia,  &  por  íe  là  dar  n>al 
com  os  toldados  ,  &  naô  repartir  com  elits 
do  que  tomara, conforme  ao  que  dc  direyto 
lhes  vinha,  fe  levantàraõ  contra  elh  ,6»  t  • 
pois  de  outras  rnuytas  coufas,  que  me  pafáj 
ceu  razão  naõ  íe  efereverem  ,  o  atáiaõ  de 
pés,  &  mãos  ,  &oleváfaóà  l)h»  CVyLõ, 
aonde  o  lançáraó  em  terra  no  perto  r*e  Ga- 
lé, &  ácaravela,&  fuítas  leváraõ  ar  Goverà 
nador  D.  João  de  Caftro,  que  lhe  s  dv  p  peH 
díodo  que  tirhaó  feyto,  por  hiitm  da  Ar» 
mada  Com  elle  a  Dio  a  focorro  de  D.  Jcaó 
Maícarenhas,que  entaõ  eftava  cercado  dos 
Capitães  dtlRey  de  Cambaya,  &  de  entaõ 
para  cá  fe  não  tratou  mais  deite  deícobri. 
mento,  quetaõ  proveyroío  parece  queL  * 
ria  para  o  bem  commum  deites  Reynos ,  íe 
N.  Senhor  fofle  fervido  que  títa  Ilha/e 
vieííe  a  deícubrir. 

CAPITULO  XXI/ 

Como  chegou  à  Fortalefa  de  Malaca  h<'w  r 
bayxaditr  delReyde  /lat  ut&  áo  que  pof\ 
fou  nella 

HAvendo  íó  vinte  &  íeis  dúsque  "u 
era  chegado  a  Malaca  com  efla  ref- 
poítado  Rey  dos  Batas.de  que  tenho  tra. 

D  tado 
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tado  ."fendo  ainda  nefte  tempo  D.  Eftevaõ  fmhores  a  razão  ,  per  que  nao  Cowpnreis  com 

da  Gama  Capitaó  da  Fortaleza ,  chegou  a  efi a  obriga çao>&  verdade  de  voga  Rey  »faàen. 

ella  hum  Embayxador  do  Rey  de  Aaríi ,  q  do  que  por  /eu  rejpeyto  nos  toma  e/te  inimigo 

hencica  ilha  C,amatra  ,  &  o  negocio  a  que  Achem  a  neff a  terr  a,  dando  em  razão  que  he  o 

vinha,  era  pedir  foccorro  de  gente,  &  algu;  meu  Rey  tao  Portvguez.&tao  ChnfiaÕ,como 

mas  munições  de  pe!ouros,&  polvora,para  fenafeeraem  Portugal*  E  mana  andovos  agst  a 

íe  defender  de  humagrofla  frota,queo  Rey  pedir  que  lhe  valhais  nefta  atfr onta,como  ver- 

do  Achem  mandava  fobre  el!e  para  lhe  to-  dadeyros  amigostvos  ejcujais  de  afazerdes  com 

mar  o  Reyno ,  a  fim  de  ficai  mais  noflb  vi-  rajôes  de  muyto  pouca  Jorfa ,  nao  montando 

finho,  &  dahi  continuar  com  fuas  Armadas  mais  o  cabedaldtjte  feccorro  todo  para fatisfa* 

íobre  Malaca  ,  por  lhe  ferem  chegados  no?  çao  de  m(jo  dejejo  ,  &  fegurançade  nos  efies 

vãmente  trezentos  Turcos  do  Eftreyto  de  inimigos  nao  tomarem  o  R/yno ,  j.  f0  ate  qua- 

Meca.  O  q  vifto  por  Pero  da  Faria,&  quaõ  renta,oufincoenta  Portuguezes  com  fuas  efpin. 

importante  negocio  efte  era  ao  ferviçodel-  gar das \&  armas ,  para  nos  enfinarem  &  nos 

Rey,&  à  íegurança  daquella  Fortalefa,deu  animarem  em  nofjos  trabalhos,  &  quatro  jar- 

contadiftoa  D.  Eftevaõ,  que  ainda  depois  ras  de  pólvora  com  duzentos  pelouros  de  berço, 

diíto  foy  Capitão  mes  &  meyo  ,  o  qual  íe  &  com  efie  pouco,  qve  ke  bem  pouco,  em  compa- 

lhe  eícuíou  de  tratar  defte  íoccorro  com  ração  do  muyto  que  vos  fica,  nos  havemos  por 

dizer  que  jâ  acabava  o  íeu  tempo,  &  que  a  muyto fatisfeytos  da  vofia  ami/ade  ,  &  o  no(Jo 

elle  pertencia  iíTomais,poÍ8  ficava  na  terra,  Rey  vos  ficara  por  muyto  obrigado  ,  paraque 

&  havia  depaíTar  por  eflfe  trabalho,  de  que  femprecommuyta  lealdade firva  como efet avo 

íe  receava.  A  que  Pero  de  Faria  refpondcu,  cativo  ao  Príncipe  do  grande  Portugal  voffo, 

que  lhe  déíTe  elle  commiíTaò  para  mandar  &  noffofenhor,&  Rey,da  parte  do  qual, &  em 

nos  almazen8,&  que  logo  proveria  no  íoc*  nome  do  meuvos  requtyro fmhores  ambos  húa, 

corro  que  entendia  fer  neceíTario  ,  &  por  &  duas,&  cem  vezes,  que  nao  deyxets  de  com- 

abreviar  razões  naó  contarey  por  extenfo  prir  co  que  deveis, pois  a  importância  dtfio,que 

o  que  fobre  ifto  ambos  paíTàraõ  ,  fomente  aqui  publicamente  vos  peço,  he  terdes  o  Reyno 

direy  que  o  Embayxador  foy  excluído  de  de  Aarú  por  vo{Jo,&  tjta  Fortaleja  de  Mala' 

ambos ,  de  hum  com  dizer  que  jà  acabava,  ca  /egura  para  a  nao  fenhorear  ejie  inimigo 

èc  do  outro  que  ainda  naõ  c  ntrava.  E  afiim  Achem,como  determina  fazer ,  pelos  meyos  que 

(epartioíem  levar  couf  a  alguma  do  que  vi-  já  para  tfjo  tem  procurado, com  fe  valer  de  muy- 

nha  pedir.  E  magoado  defta  tamanha  íem  ra;  tas  nações  de  gentes  efiranhas ,  que  continua- 

2aõ,que  lhe  parecia  q  com  íeu  Rey  íe  ufara,  mente  recolhe  em  jua  terra  para  tfte  (ffeyto.  E 

huma  manhãa  querendo.fe  embarcar ,  eí-  porque  ejta  no/f  a  lhe  importa  a  elle  mais  que 

tando  eftes  Capitacns  ambos  à  porrada  todas  as  outras  para  (fie  feu  danado  propofito 

Fortaleza  ,  lhes  difie  publicamente  quafi  nola  manda  agora  tomar  afim  de  continuar 

chorando  O  Deos  que  vivereynando  porpo*  nefte  Eftreyto  com/uas  Armadas ,  até  quede 

dtrio,  ô'  magefiade  fupr  ema  no  mais  alto  do  todo{como  os  feus  publicamente  jà  dizem)  vos 

CvodeloàososCtos  t  tomo  comfujptrosarran-  tolha  o  comercio  da  droga  de  Banda,  &  Ma~ 

cados  do  interior  da  minha  alma  per  Juts  ntfie  hco  ,  &  o  trato  da  navegação  dos  mares  da 

t aío, da  razao}&jufttça  que  tenho  em  fazer  a  China,  Suda,Bomeo,  Timor,  &  Japão,  como 

voffas  mercês  ambos  /enhores  Capitães  efte  re»  temos  fabtdo pelo  contrato tque  agora  novamen* 

quènmento  em  nome  do  meu  Rey,  vajjallo  leal  te  tem  feyto  com  o  Turco  por  meyo  do  Baxá  do 

por  homenagem  jurada ,  que  feus  anteparados  Cayro-,  que  para  tfio  tomou  por  feu  valedor  $  o 

fizerao  nas  mios  do  antigo  Albuquerque, Leão  qual  lhetem  dado  grandes  efper  anças  de  ajuda 

do  bramido  efpantojo  nas  ondas  do  mar,  ao  po-  como  pelas  cartas  que  eu  trouxe  jer  eis  jâ  fabtdo. 

derofo  Rey  das  nações ,  &  povos  da  índia,  &  E  lembrovos  efie  requerimento  ,  que  em  nome 

terra  do  gr  ao  Portugal,  o  qual  entaõ  nos  pro-  de  meu  Rey  hoje  vos  faço ,  pelo  que  cumpre  ao 

metteu  que  nao  quebrando  os  Reis  defte  Reyno  fervtço  do  voffo,  da  parte  do  qual  vos  torno 

eda  homenagem  de  leaes  va/Jallos  fe  lhes  obru  outra  ves  de  novo  a  requerer  que ,  pois  agora 

gava  a  defender  a  todos  de  feus  inimigos,  como  podeis  atalhar  a  efie  mal,  que  tao  perto  eftá  de 

fenhor  poderofo  que  era.  E  ja  que  nós  atégòra  parir  o  que  tem  concebido,  of  açaís,  &  não  vos 

nunca  quebrámos  (fia  homenagem ,  qual  fer  à>  efeu/ets  hum  com  dizer  que  acaba ,  &  outro 

que 
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que  ainda  nao  entra  entendendo  ambos  é^tanta  mandava  fazer  na  entrada 'do  rio  paradc- 
obrigaçao  tem  par  ao  fazer  ^hum  corno  o  outro,  íender  a  defembaraçaó  aos  i.nimigcHQ  qual 
Acabado  efte  requenmentí),que  por  entaõ  me  recebeu  com  bom  agafalho,  &  moítras 
Jhe  aproveytou  bem  pouco,tomou  duaspe-  de  muyta  alegria^  lhe  <J«y  hun,a  Cai  ta,que 
dras  do  cbaó,&  batendo  por  ceremoma  com  Ferode  Fana  lhe  manda»  *  ,  fundada  teda 
cilas  ambas  numa  bombarda  ,  difle  quafi  em  efperanças  dc  mais  ao  longe  o  ir  loccor- 
chorandoiO  Senhor  que  nos  creou  ,  nos  drfen-  rer  em  peffoa  ,  íe  lhe  ctrr sprjffe ,  &  outros 
derá.E  com  ifto  le  foy  embarcar, &  íe  partio  muytos  comprimentos,  que  tiuítaó  pou<" o, 
Jogo,  &  bem  defeontente  pelo mào  recado  dequetodaella  hia bem  cheya,os quaes  El- 
que  levava.  Havendo  já  finco  dias  q  era  Rey  efttmou  muyeo,porquc  cteu que  tudo 
partido, ruó  faltou  quédiffe  a  Pero  de  Faria  aqui  Ho  poderia  leraífim.  E  depois  que  vio 
que  íe  murmurara  muyto  por  fòra  do  pou-  todo  o  preíente,&  a  polvora,&  as  mais  muf 
co  reípeyto,que  aflim  elle  como  D.Eftevaò  niçóes,  abraçandome,  diííe  muyto  alegre, 
tiveraóaelte  Rey  tanto  noflo  amigo  ,  &  Arfirmote,  meu  bom  amigo  ,  que  toda  cfta 
que  tantas  amifades  tinha  feyto  âquella  noyte  íonhava  que  defla  Fortaleza  delRey 
Fortaleza,  por  refpeyto  da  qual  lhe  toma-  de  Portugal  meu  íenhoi  me  vinha  ctdocfte 
vaó  agoraoíeu  Reyno.  Elie  entaõ  alcan-  bem,  a  que  agora  tenho  diante  de  meus 
çado  ,  ou  por  ventura  corrido  deftedefeuy.  olhos,com  o  qual  efperoem  Dtosce  defen- 
do, ainda  que  por  fua  parte  dava  algumas  der  minha  terra,para  lhe  fazer  íempre  com 
deículpas  ,  o  mandou  foccorrer  com  tres  ella  muytos  lervtços,  como  fis  atègoia,deq 
quintaes  de  pólvora  de  bombarda  ,  &  duas  os  Ca|  itães  paflados  de  Malaca  leraõ  boas 
arrobas  da  de  eípingarda  ,  &  cem  aicanzias  ttfterounhas.  E  depois  de  me  perguntar  al. 
de  fogo  ,&  cem  pelouros  de  berço,  &  fin»  gumas  coufas  que  quis  laber.aflim  da  lr  dia 
coenta  de  Falcaô,  &  doze  eípingardas,  &  comodefte  Reyno,encomeudando  ar  &feus 
quarenta  rocas  de  pedra, &  feíTenta  murrões,  a  obra  que  hia  fazendo  da  forEirjcaçaõ  da 
&  húa  coura  de  laminas  de  feiimcarmefimcô  tranqueyra  ,emq  todos  com  frruy  to  fervor 
cravação  dourada  para  fua  peffoa,  &  outras  andavaõ  oceupados,  me  ton  ou  pela  maó,& 
peças  deveftir ,  có  húa  corja  de  caraças, &  aflím  apé  com  íeis,  ou  fette  moços  Fidalgos 
pannos  Malayos  para  fua  mulher,  Si  filhas  q  dos  q  alli  tinha  comfigo,fem  outra  mais  çc  m; 
he  o  comum  trajo  daquella  terra. E  embarca-  panhia,me  levou  à  Cidade, que  citaria  dalli 
do  tudo  ido  em  huma  lanchara  de  remo, me  quafí  hum  quarto  de  legoa,  aonde  me  ban- 
pedio  q  o  quizeíTe  levar  a  cite  Rey,porq  im.  queteou  em  fua  caía  com  grandefa  de  animo 
portava  muyto  ao  íerviço  de  fua  Alteia,  &  q  real, &  me  moftrou  fua  mulher,  q  he  coufa 
quando  rornaíTe  me  prometia  de  me  fazer  q  naquellas  partes  muyto  raramente  íe  ccf. 
merce.aflim  defoldo,como  de  viagem  para  tuma;&  medtilecom  muytas  lagrymas.Ves 
onde  eu  quizeíTe;  o  que  eu  por  meus  pec-  aqui  Portuguez  porque  finto  a  vinda  Jdcí* 
cados  aceytey  de  boa  vontade,  &  digo  ifto  tes  inimigos,  que  íenaó  fora  verme  eu  pre» 
pelo  que  adiante  fuccedeu.  E  embarcando»  fo  defta  neceíTidade,  &  taõ  penhorado  pelo 
me  húa  terça  feyra  pela  menhá  finco  dias  de  que  a  honra  nifto  me  obriga  que  faça,eu  te- 
Outubro  do  annode  1559.  continuey  meu  juro  à  ley  de  bom  Mouro  que  o  que  elle 
caminho  atè  o  Domingo  íeguinte,  q  che»  agora  determina  de  me  fazer  ,  eu  lho  fi- 
guey  ao  rio  de  Puneticaó,aonde  eftà  fituada  zera  primeyro ,  íem  meter  niíTo  mais  cabe- 
a  Cidade  de  Aarú.  dal  que  fò  os  meus  com  minha  peíToa,  por» 

q  muytos  dias  ha  que  fey  quem  he  efte  falío 

CAPITULO  XXII.  Achem,  &  a  quanto  íeeftende  íeu  poder. 

mas  valelhe  que  tem  muytoouro,com  que 

Como  tnefuy  ver  com  EIRey  de  Aarú,  &  dau  encobre  a  fraquefadosfeus,adquirindoccm 

lhe  o  %  Pero  de  Farta  Ibt  mandavat& do  elle  muyra  genre  eftrangeyra,de  q  íe  ajuda. 

que  pajjey  com  elle,  E  para  que  acabes  de  entender  quaó  vil,  & 

bayxa  he  a  rrifte;  &  aborrecida  pebrefa,  & 

CHegadoeu  a  efte  riode  Puneticaõ,de:  quanto  ma!  fas  aos  Reys  pobres,  como  eu 

fembarquey  logo  em  ferra,  &  me  fuy  íou,vempor  aqui, 6»  moftratehey  neíle  pou» 

â  tranqueyra  ,  que  naquelle  tempo  EIRey  ço  que  agora  veras ,  quaó  eícaffa  foy  para 

Dij  min 
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mim  a  fortuna.  Entaõ  me  levou  a  humas    ças,&  intertileSjdeyxâraõ  criara  cftcinin  i. 
teicenas  cuberfas  de  colmo, que  eraó  os  íeus    go  tanta  forla,6c  tanto  poder,  que  ttmoq 
almazcns  ,  6c  me  andou  molhando  o  que    jà  quando  quizer  rtfreaílo,  nao  pofla  ,&  Ic 
tinha  nelles,que  era  taò  pouco,que  com  ra-    puder,  que  hade  fer  com  lhe  cuítar  mu)  to 
zaô  íe  podia  dizer  que  era  nada  cm  compa»    do  íeu.E  querendo-lhe  cu  refponder  a  liic, 
raçaó  do  muyto  que  havia  miffer  para  íe    que  cem  tanta  mágoa  medizia  j  medesfes 
defender  da  íorfa  de  cento  ô;  trinta  velas    todas  as  minhas  raloes,con.  humas  verdades 
cheyas  de  gente  taõ  bellicoía  ,  como  Ía5    taõ  claias.quedalli  por  diante  me  naóatre* 
Achens, com  miítura  de Turcos,&  Matava-    via  lhe  refponder  mais  couía  alguma, por- 
res.E  dandome  entaõ  cóta  có  afíàs  de  trifte-    que  entendi  q  naô  tinhaó  contradiçaõ  íuas 
fa,como  quem  deíabafava  comigo  do  gran.    queyxasrporq  me  apontou  algumas  ecuías 
de  trabalho  em  que  etíava  ,  &  da  grandií-    aíTâs  feas,  &  criminoías ,  em  que  culpava  al- 
fima  afí  ronta,em  que  íe  via, me  diíTe  que  ti-    gumas  pt  íToas  particulares,  de  que  aqui  naõ 
nha  ja  finco  mil  homens  Aatús  fem  mais    trato,  porque  naõ  fas  a  meu  p  opofito,  éc 
foccorro  de  ourra  gente  nenhuma,ccm  qua-    porque  naõ  he  minha  terçaó  deícobrir  fal* 
renta  peças  de  artelharia  miúda  entre  tal-    tas  alheas  ,&  o  rtmate dt  íta  pratica  íoy  ie- 
cóesj  éc  berçosjem  que  entrava  huma  meya    moquearmeo  pt  ucc  cafiigc,qpor  eflascou. 
eípera  de  metal ,  que  antigamente  lhe  ven*    ias  ic.  dera  aos  culpadas,  &  gtandes  meices  q 
dera  hum  Portuguez,que  fora  Almoxarife    vira  fazer  a  cutm  as  naó  merecia  ,  &  por- 
da  Fortalefa  de  Paacem.por  nome  Antonio    derradeyro  ajunteu  que  c  Rey,  que  queiia 
Garcia  ,  o  qual  depois  Jorge  de  Albuquer-    comprir  inteyramtnte  com  a  obrigação  do 
que  mandou  eíquartejar  era  Malaca,  por  fe    cfficio  que  t«nha,&  que  por  atir  as  havia  de 
cartearcorn  EIRey  de  Bintaõ  num  certo    conquiftar,  &  coníervar  povos taòaparta- 
modo  de  traição  que  commettia.  Difíeme    dos  cia  fua  tetra,  taô  necelTario  lhe  era  caf- 
tambem  que  tinha  quarenta  efpingardas,    tigar  os  máos ,  como  premiar  os  bens;  po. 
&  v.nre  &.  íeis  Elefantes,  &  fincoenta  ho-    rem  fe  elle  aceruva  de  fer  tal, que  ao  deícuy» 
nv-*rjsde  cavallo  para  guardarem  a  ter;  a,  &    do,&frtxidáo  que  tinha  no  dai  do  caíligo, 
dès,  ou  doge  milheyros  de  paos  toftados,    punha  nome  de  clemência  ,  fe  os  feos  lhe 
que  ellss  chamaõ  íaligues,hervados  com  pe-    conhtciaó  eira  natureía,logo  punhaõ  os  pès 
çonhâjSi  obra  de  fim  oenta  lanças,  6c  huma    fem  medo  por  onde  queriaó  >  o  que  depois 
boa  quantidade  de  pa  iezes  almagrados  para    pelo  tempo  a  diante  vinha,  ou  podia  vir  a 
defeníados  que  pelejaíTem  na  tranqueyra,    fer  cauía  deporem  as  forfas  das  fuás  con- 
fie mil  panelas  de  Cal  virgem  em  pó, para  no    quiítas  no  eítado,em  q  Malaca  agora  fe  via. 
abalroar  lhe  íervirem  em  lugar  de  alcanzias    Com  ifio  fe  recolheu  para  dentro  de  huma 
de  fogo, &  obra  de  tres,  o»  quatro  bateis  de    cafa,6c  me  mandou  a  gaíalhar  em  outra  de 
caIh*o,8c  outrasmiferias,  &  pobreías  tanto    hum  mercador  gentio  natural  do  Reyno 
afrâs  do  queconvinha  para  remédio  daquel*    de  Andraguiree,  o  qual  em  finco  dias,  que 
leaperto,em  queeltava,  que  por  ellas  mef*    eu  aqui  efhve  me  banqueteou  fempre  ef- 
mas,emas  eu  vendo, logoentendiquaó  pou-    plendidamente,  ainda  que  naquelle  tempo 
co  trabalho  os  inimigos  teriaó  em  lhe  to*    tomara  eu  antes  qualquer  ruim  iguaria  em 
marem  o  Reyno,  6c  perguntandome  o  que    outra  parte  aoude  me  tivera  por  ma  s  feguro 
me  parecia  deita  abundância  de  munições,    pelos  muytos  repiques,  &  rebates  de  inimi» 
q  tinha  naquelles  alnnzens  ,  &  febaítavaõ    gos  que  alli  havia  cada  hora.  Porque  logo 
para  receber  aqueiles  hofpedes  que  efpera-    ao  outro  dia  ,  depois  que  cheguey,  foy  El- 
va, lhe  reípondi  eu  que  íobejamenre  tinha    Rey  certificado  que  os  Achens  eraõjâpar- 
com  que  os  banquetear ;  a  queelle  depois    tidos  de  fua  terra,  &  que  naó  tardaria oy to 
de  eílar  hum  pouco  peníativo,bullindo  com    dias,  com  a  qual  nova  fe  deu  elle  muyto 
a  cabeça  me  diíTe:  Csrtr^q  fe  o  Rey  de  vóç    mayor  prefla  aíTim  em  prover  as  coufas  que 
f!U'ro«  Porruguezes  agora  foubeíTe  quan.    ainda  naõ  tinha  providas  como  em  man- 
to ganhava  em  me  eu  naó  perder, ou  quanro    dar  defpejar  a  Cidade  de  todas  as  mulhe. 
perdia  em  os  Achens  me  tomarem  AanV.el-    res,&  de  toda  a  mais  genteque  naõ  era  para 
le  caftigaria  oantigo  deícuydo  de  íeus  Ca-    pelejar,  a  qual  toda  mandou  meter  pelo 
pitáes,  que  cegos,,&  atolados  em  íuas  cobi;    mato  dentro  quatro,  6c  finco  legoas ,  cuja, 

miíena, 
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miferia,  &  deíamparo  pela  deíordem  ,  &  outro  dia  pela  manhã  nos  partimos  delta 

deímanchojCom  que  ifto  le  fazia,  era  huma  aldeã, &  fomos  velejando  ao  longo  da  coí- 

ram  piedoía  coula  de  ver  ,  que  eu  andava  ta  Com  ventos  terrennos  até  depois  da  vel* 

cnmo  paímado,6c  fabe  Deos  quaõ  arrepen-  pera  que  dobrámos  os  íihcos  de  Anchcpi- 

dido  de  ter  alli  vindo.  A  Rainha  hia  em  fima  laó  ,  &  íervmdonos  ainda  o  vento  Suefte', 

de  hum  Elefínte  ío  com  quarenta, ou  fin-  ainda  que  algum  tanto  ponreyro,  nos  fize- 

coenta  homens  velhos  comfigo  ,  &  todos  mos  no  borco  Jo  mar  o  que  mais  retiava  do 

taó  cortados  do  medo,  que  aqui  acabey  de  dia  ,  &  alguma  parte  da  noy  te;  &  fendo  já 

entender  de  todo  q  os  inimigos  tomariaõ  paflado  pouco  mais  de  meyo  quarto  da  Pn- 

íem  íalta  nenhuma  aquella  terra  com  muy-  ma,  nos  deu  huma  trovoada  de  Noroeíte 

to  pouco  culto.  Paliados  íincodias  depois  de  (que  íaó  os  temporaes  que  comummente  a 

eu  íer  aili  chegado,me  mandou  EIRey  cha-  mayor  parte  do  anno  curlaõ  nefta  Ilha  C,a« 

mar, Sc  rr.e  perguntou  quando  me  queria  ir,  matra)que  de  todo  nc  s  teve  çcçobradcs,ôc 

6c  eu  lhe  refpondi  q  quando  fua  Alteia  me  ficando  a  lanchara  arvore  íecca,lem  rraíto, 

mandafie,  mas  q  folguia  q  foííe  logo,  por-  nem  velas, porque  tudo  o  vento  nos  fes  em 

que  me  havia  o  Capitão  de  mandar  á  Chi.  pedaços  ,  &  com  tres  rombos  por  junto  da 

na  com  fua  faíenda;  a  que  eile  relpondeu.  quilha, nos  fomos  irgo  a  pique  íubita mente 

Tens  muytarazái  ,  &  tirando  do  braço  ao  fundo,  fem  podermos  íalvar  coula  algu- 

duas  loyas  de  ouro  ,  q  faô  manilhas  mociças  ma,  Sc  muyto  poucos  as  vidas,  porque  de 

tiradas  pela  fieyra  ,  que  pelavaó  ambas  oy-  vinte  &  oyto  ptflbas  que  nella  hiamos ,  as 

tenta  cruzados, mas  deu  dizendome.Rogoj  vinte  &  tres  íe  afTbgáraó  em  menos  de  hum 

te  que  me  naõ  tenhas  por  eícaífo  por  te  dar  Credo  ,  &:  os  finco  que  eícapámos  íónu  nte 

taó  pouco  porque  te  affirmo  que  meus  pen-  pela  Miíericordia  de  noíío  Senhor,  &  aPás 

íamentos  faó  agora,6c  foraõ  íeropre,deíejar  feridos,paflamos  o  mais  que  reílava  da  toy- 

de  ter  muyto  para  poder  dar  muyto.  E  eíta  te  poftos  fobre  os  penedos, lamentando  cem 

carta  com  elte  diamente  darás  ao  Capitão,  bem  de  lagrymas  o  trifte  íucce (To  da  ncfTa 

8c  dizelhe  que  o  mais  ,  que  entendo  lhe  perdição  -t  &  porque  ent aô  nos  naô  íoube- 

devo  pelo  amor  que  me  moftrou  nofoccor-  mos  dar  a  confelho  nem  deterrr  inarrros  no 

rodas  munições  ,  que  me  mandou  por  ti,  que  Azedemos  de  nòs  nem  que  caminho  to* 

deyxo  para  lho  levar  por  mim  quando  com  mafemos  por  fer  a  terra  toda  alagadiça ,  Sc 

mais  defeanço  do  que  agora  tenho  me  vir  fechada  do  mato  taõ  vafto  ,  que  nenhum 

livre  deites  inimigos.  palTaro,  por  muyto  pequeno  que  fcííe,  po- 
dia paliar  por  entre  os  efpmhos  ,  de  que  o 

CAPITULO  XXIII.  arvoredo  Sylveftre  era  tecido  ,  eftivemos 

alli  tres  dias  poftos  aílim  de  cocaras  íebre 

Do  que  me  aconteceu  depois  que  me  parti  dejle  huns  penedos,  fem  comermos  em  todos  el-, 

Rey  no  de  Aarú  les  mais  que  os  limos  do  mar, que  na  babu- 
gem da  agoa  achávamos.  Paliado  efle  tem» 

DEfpedido  eu  de  todo  de  EIRey ,  me  po  com  aflàs  de  confufaõ,  &  pena,  íem 

embarquey  !ogo,&  me  parti  já  quaíi  fabermos  determinar  o  que  foíís  de  nós,Ca- 

Soi  pofto.êc  me  vim  a  remo  pelo  rio  abay-  minhamos  ao  longo  da  Ilha  C,amatra  a  toi 

xo  atè  huma  Aldeã, que  eftá  junto  da  barra,  lados  na  vaza  atè  a  cintura  aquelle  dia  ,  & 

que  terá  obra  de  quinze  ,  ou  vinte  cafas  de  jâ  quafi  Sol  pofto  chegámos  à  becca  de  hum 

palha,  &  de  gente  muyto  pobre,  que  na-  rio  pequeno,  de  pouco  mais  de  hum  tiro 

quella  terra  fenão  íuftenta  de  outra  coula,  de  bèfta  em  largo,que  por  fer  muyto  fundo, 

fenaó  de  matar  lagartos ,  &  fazer  dos  figa-  nós  vimos  muyto  caníados, nos  naõ  atreve- 

dos  delles  peçonha  para  hervar  as  frechas,  mos  ao  paíTar.  Alli  nos  agaíalhámos  aquel- 

com  que  pelejaõ,  6c  apeçonha  defte  Reyno  la  noyte  metidos  na  agoa  até  o  peíceço ;  8c 

de  Aatu,  &  principalmente  a  defte  lugar, q  a  paliámos  com  aíTàs  detrimento  ,  &  traba- 

íe  chama  Pocaufilim  ,  tem  elles  que  he  a  lho  por  caufa  dos  tabões,&c  mofquitos  do 

melhor  de  todas  aquellas  partes ,  porque  mato  ,  que  nos  atenrzavaõ  de  tal  maneyra, 

nenhum  remedio,nem  defenfivo  íe  acha  que  que  naó  havia  nenhum  de  nòs,  que  ntõef- 

aproveyte  parai  os  fétidos  deíla.  Logo  ao  tiveííe  banhado  em  fangue.  E  como  a  ma- 
nhã 
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nhã  foy  cltra  ,  perguntey  aos  quatro  mari-    que  íoAi-m  diante,  &  ao  outro  q  fcffe  junto 

nheyu>y  que  hiaõ  comigo  ,  le  ccuheciaô  comigo  para  me  ajudar  a  íuftentar  ,  por» 
aquela  terra.&  íe  havia  alii  ao  redor  algu*  que  hla  jâ  muyto  fraco  }  dos  dous  íe  lan- 
ma  povoaç-ó;a  que  hum  delles,  homem  jâ  çou  logo  hum  ao  rio  ,  &  apes  tile  o  outro, 
de  diís,  &  caiado  em  Malaca,  me  reípondeu  dizendome  ambos  que  os  íeguifle  ,  &  naõ 
ch  ji  ando.  Apovoaçaó  fenhor,  que  iu,&  eu    houvefíe  medo,fc  em  chegãdo  elles  a  pouco 

agora  remos  mais  perto,  fe  Deos  milagro*  mais  de  m* yono, arremeterão  a  elles  dous 
íamente  no*  naó  íoccorre,  he  a  moitepcno*  lagartos  muytogrãdes,&  em  n  uy^o  peque* 
ia,  que  tédios  diante  dos  olhos,  &  a  conta  no  eípaço  f zeraó  a  cada  hú  delles  em  qua* 
dos  peccados  que  antes  de  muyto  poucas  tro  pedaços  ,  ficando  toda  a  agoacheya  de 
horas  havemos  de  dar, para  o  que  nos  he  ne«  langue, èt  aííim  os  lcvâraõ  ao  tundo,da  qual 
ctffari»)  íazírmonos  preftes  muyto  de  pref-    viíta  fiquey  eu  faó  aíJombrado  ,  que  nem 

ia,  como  quem  foifadamente  ha  de  paliar  gritar  pude  ,  nem  fey  quem  rre  tirou  íòra, 
outro  muyto  mayor  tragoque  eftc,  em  que  nem  como  elcapey, porque  nefte  teropoeí* 
nos  agora  vemos,  tomando  compaciencia    tava  metido  na  agoa  ate  os  peytos  co  ou- 

ifto,  queda  mão  de  Deos  nos  he  dado  j  6c  tio  negro  ,  que  me  tir-ha  pela  maõ ,  o  qual 

naò  te  defconloles  por  coufa  que  vejas  ,  6c  eftava  taõ  cheyo  de  medo  ,  que  naõ  fabia 

q  íe  o  temor  te  ponha  diante,  porque  confi.  parte  de  li. 
derado  bem  rudo  ,  pouco  vay  em  íer  mais 

hoje,que  à  manhã.  Eabraçando-fe  comigo  CAPITULO  XXIIII. 

muyto  apertadamente,me  pediocoro  muy- 

tas  lagrymas  que  logo  o  fizeífe  Chrifta6,  Do  que  mais  pajfty  até  fer  Iti  adoa  Oàaâedi 
porque  entendia,  &  afiím  o  confeçava  que  òtaca,cr  úo  que  t.eiiamejhciedtit, 

ío  com  o  fer  fe  podia  lalvar,  &  naó  na  tnfte 

íeyta  de  Mjfo«Tia,em  que  atè  entaõ  vivera,     Wp  Içando  eu  (como  já  diffe)  taõ  pafma- 

de  que  pedia  a  D?os  perdaó.  E  em  acaban-  X?  do,&  taô  íòra  de  mim  ,  que  nem  falar, 

do  de  dizer  il\  ?elpirou  logo,porquecomo  nem  chorar  pude  por  eípaço  de  mais  de  três 

elle  eftava  muyto  fraco ,  &  trafia  a  cabeça  horas  nos  tornámos  o  curro  marinheyro, 

aberta  com  os  miolos  todos  pifados, &  qua-  &  eu  a  meter  no  mar  atè  pela  manhã  ,  que 

fi  podres,  oor  naõ  íer  curado, &  juntamente  vimos  vir  huma  barcaça  de  mandar  abocca 

a  ferid*  cheya  de  agoa  falgada ,  &  muyto  do  rio,&  tanto  que  emparelhou  cem  noíco, 

mo.di  >a  d os  atabões,&  mofquitos  parece  nos  tirámos  da  agoa,&  poftos  afíim  nus  de 

que  ?quillo  foy  caufa  de  acabar  taõ  de  preí-  joelhos, &  coro  as  mãos  levantadas  lhe  pedi- 

ía%  ao  qual  eu  por  meus  peccados  nunca  mos  que  nos  quizeffem  tomar.  Oi  que  vi» 

pude  ler  bom,iflirr»  por  abrevidade  do  iem«  nhaó  na  barcaça ,  em  nos  vendo  levarão  re- 

po  me  naó  dar  lugír,como  por  eftar  eu  taro»  mo,&  depois  de  e  ftarem  hum  pouco  quedos 

bem  já  taôfraCo,q  a  cada  paíTocahia  na  agoa  vendo  otrifte,&  miíeravel  eftado,emque 

do  efvaecimento  da  cabeça  ,  ik  do  muyto  eivávamos, &  entendendo  que  éramos  gente 

fangu et,  que  íe  me  tinha  ido  das  feridas,  &  perdida  no  mar,fe  chegàraõ  mais  perto,  & 

das  chagas  que  trafia  nas  cofias.  Com  tudo  nos  perguntarão  o  que  que  riamos;  nòs  lhe 

elle  foy  enterrado  na  vaia  o  melhor  que  en.  reípondemos  que  éramos  Chriflãos  natm 

taõ  pod?  fer, 5;  nós  os  tres  marinheyros,  &  raes  de  Malaca ,  &  que  vindo  de  Aarú  nos 

eu  nos  determinámos  em  paíTarmos  o  no  perdemos  havia  já  nove  dias  pelo  que  lhe 

da  ourra  banda  com  tençaó  de  dormirmos  pedíamos  pelo  amor  de  Deos  que  nos  quij 

numas  arvores  altas, que  eftavaõ  apparecen»  zefíern  levar  comfigo  para  onde  quer  que 

do  da  outra  parte  com  medo  dos  tigres  ,  &  foífem.  A  que ,  hum  que  parecia  fer  o  prin- 

revmõe*,de  que  toda  a  terra  era  muyto  po«  cipal  delles,  reípondeu.  Naó  eítiis  vós  de 

voada, a  fora  ourras  muyras  diverfidades  de  maneyra  ,  fVpundo  vejo  em  voffas  difpofí3, 

íP'maes  peçonhentos, que  nella  havia, com  çoens,  q  poflais  merecer  oq  noscemerdes, 

infinidade  oVrobras.de  capello,8r  outrasde  pelo  que  vos  íería  bom  ,  fe  rendes  algum 

fardas  vedes, 8?  Dreras,raô  peçonhenras.que  dinheyro  efeondido,  darõVfnolo  ,  6V  entaõ 

co  bafo  fomente  mataó.  Determinados  ro.  uíaremos  com  voíco  deffa  proximidade, 

dos  quarronifto,roguey  eu  aos  dous  delles  que  voffas  lagrymas  nos  pedem,  porque 

doutra 
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doutra  maneyra  naõ  tendes  remédio.  E  fa- 
zendo com  ifto  moltra  de  íe  quererem  tor- 
nar, lhe  tornámos  a  pedir  chorando  q  nos 
tomaffem  por  íeus  cativos  ,  &  nos  iodem 
vender  onde  qU  z  íTem  ,  porque  por  mim, 
que  era  Português,  &  muyto  parente  do 
Capitão  de  Maiaca  ,  lhe  dariaõ  em  toda  a 
parte  o  que  pedifíe  $  ao  que  elles  refponde* 
iaóiSovtos  contentes  ,com  condição  quefe  ajfim 
nao  for  como  dizeis ,  vos  havemos  de  matar 
com  açoutes,ejr  atados  de  pes,  &  de  mãos  vos 
havemos  de  lançar  vivos  ao  mart&í  nòs  lhes- 
diíTemos  que  aílimo  flzeíTero.  E  faltando 
logo  quatro  delks  em  terra  ,  nos  metèraó 
na  embarcação, porque  a  elte  tempo  eftava* 
mos  nós  tacs,  que  nem  bulir  nos  podíamos. 
Depois  de  nos  terem  dentro,parecendolhes 
que  com  ferros  ,  &  açoutes  confeíTariamos 
aonde  tínhamos  efeondido  algum  dinhey* 
ro,que  fempre  cuydàraõ  que  lhe  delTemos, 
nos  atârão  a  ambos  ao  pé  do  mafto,  &  com 
duas  rotas  dobradas  nos  fangràraô  muyto 
íem  piedade;  &  por  eu  já  entaó  eftarquafi 
morto,me  naõ  dsraó  huma  certa  beberagem 
como  deraõ  ao  pobre  do  meu  companhey- 
ro,  que  foy  hum  certo  modo  de  cal  delida 
em  ourina,com  que  logo  lhe  fizeraõ  vomi- 
tar o>  fígados ,  de  que  morreu  dali i  a  huma 
hora>  &como  naõ  lhe  acháraÕ  no  que  vo- 
mitara ouro  nenhum  ,comotinhaó  para  fi, 
quis  nofíb  Senhor  que  tifo  foy  cauía  para 
me  naõ  fazerem  amim  outro  tanto,  mas  en« 
íalmourandome  com  a  meíma  beberagem 
as  feridas  dos  açoutes,  por  naõ  morrer  del- 
ias, foy  a  dor  era  mim  caõ  excedi  va,que  de 
todo  cftive  à  mortc.Partidos  nós  daqui  def. 
te  rio,q  fe  chamava  AníJumhe, fomos  ao  ou» 
tro  diaávefpeta  furgir  defronte  de  huma 
grande  povoação  de  caías  palhoças, chamada 
Siac2,do  Reynode  Jamba,aonde  me  tiveraó 
vinte  &  fette  dias  j  em  q  prouve  a  noffo  Se- 
nhor q  convaieci  dos  açoutes.  Vendo  entaõ 
os  q  tsnhaó  parte  em  mim  ,  que  eraó  fette, 
q  lhes  naõ  fervia  eu  para  o  officio  q  tinhaõ, 
q  era  andarem  fempre  metidos  na  agoa  pef- 
cádo,me  pufe,  aõ  em  leylaõ  por  tres  vezes, 
íem  em  todas  èlias  haver  quem  quizeífc  fa" 
zer  lanço  ern  minij  pelo  q  defeonfiados  de 
acharem  quem  me  comprafle,  me  lançarão 
f óra  de  cala  por  me  naõ  daré  de  comer ,pois 
lhes  naôpodia  preftar  para  nsda.E  havendo 
jà  trinta  &  íeis  dias  q  eftava  fòra  do  feu  po« 
der,'deytado  àmargerr?,como  findeyro  íeai 
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dono,pedindode  portaem  porta  algúa  fa- 
ca efmola,  q  muyto  raramente  me  davaõ, 
por  íer  pobníiima  toda  a  gente  daquella 
terrarpermittio  noílo  Senor  que  jazendo  cu 
hum  dia  lançado  na  praya  ao  Sol,lementan. 
do  minhas  deíaventuras ,  acertou  de  pafiar 
hum  Mouro  natural  da  Ilha  de  Pàlirobaõ, 
quejà  por  algumas  vezes  tinha  ido  a  M ai 
laca, 6c  converíado  com  Portuguezes.  Efte 
vendome  jazer  aífim  deípido  na  area  ,  me 
perguntou  feera  Portuguez,&  que  lhenaô 
negaffea  verdade  ,  a  que  eu  refpondi  que 
fim,&  d?  parentes  muyto  ricos,  &  que[por 
mim  lhe  poderiaõ  dar  quanto  pediíTe,fc  me 
levafíe  a  Malaca ,  porque  era  fobrinho  do 
Capitão  da  Fortalefa,  filho  de  huma  fua  ir: 
máya  queelle  refpondcu.  Pots,feeseffe que 
dizes %que  peccaio  foy  o  teu,  por  onde  viejte  a 
tao  trifteeflado9  como  effeem  que  te  vejoffEa 
entaõ  lhe  dey  conta  miudamente  da  n.ir.ha 
perdição,  &  da  maneyra  que  os  fetre  ptíca- 
dores  alli  me  trouxeraõ  ,  &  cc  n  o  já  me  ti* 
nhaõ  lançado  fòra  de  cafa,por  naõ  acharem 
quemmecompraíTe.  Elie  dando  meflras  de 
grandifiimo  efpanto,depois  de  cftar  algum 
efpaço  peníativo,metiiíTe.£#(Y0W0  podes  [a* 
ber)  fou  hu  mercador  pobi e,  é  tao  pobr  e,  á  por 
minha  poffibúidade  nao  chegar  a  mais  qu  e  *a 
cem  pardaos,  me  meti  nefie  trato  das  ovai  dos 
laveis ,  cuy dando  que  por  eíla  via  pudejjet  er 
melhor  remeato  de  vida,  o  que  por  minha  u  o£* 
na  não  pude  &  porque  agtra  tenho  jabiao  que 
em  Malaca  pofjo  fazer  algum  proveyto ,  feo 
Capttad,&  Offictaes  da>  Alfandega  me  tao  /?• 
zerem  os  aggtavos,  de  que  tenho  ouvido  qn?y- 
xar  a  muytos  que  lhe  fazem  neffa  Fortalefa 
nas  f ofendas  que  a  ella  leva  o,  folgaria  de  ir  lâ, 
érfe  te  parecer  que  por  teu  re[peyto*pof]o  eu  lí 
irfeguro  de  receber  opprejjao ,  ou  aggravoen* 
tenderey  em  te  comprar  aos  pefeadores,  de  que 
me  dizes  que  ei  cativo.  Eu  lhe  refpondi  com 
aflas  delagrymas  que  muyto  bem  via  que 
nãoeftava  eu  de  maneyra,  paraque  feclle 
fiafTe  do  que  lhe  diceíTe,aiTim  pelo  bayxo  ef« 
fado  em  que  me  via,como  porque  lhe  pode- 
ria parecer  que  eu, por  defejar  de  me  ver  Ii- 
Víe  detaõmfle  cativeyro,  lhe  podia  fazer 
mais  caio  de  mim, do  que  lá  em  Malaca  po- 
deria achar }  mas  que  fe  elle  fe  quizcííe  fiar 
em  meu  juramento,  já  que  entaó<não  tinha 
outro  penhor  que  lhe  dèfíe.eu  lhe  juraria, 6c 
lhe  daria  hum  eferitto  meu  que  íe  me  levaf- 
fe  a  Malaca  o  Capitão  lhe  faria  por  iíTo  muy« 

ta 
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ta  h~nra,&  lhe  naó  tomariãode  íua  faíenda 
Coufa  alguma,  &  lhe  pagaria  dè;  vezes  do- 
brado tudo  o  que  por  mim  deíle.  O  Mouro 
me  reípondeu:  Ora  fou  contente*  de  ti  com- 
prar &  levarte  a  Malaca,  com  tanto  que  nao 
digas  nada  diftotque  agora  pejjey  comtigo,por» 
que  me  nao  levantem  o  preço  tao  alto  ,  que  te 
nao  pojfa fer  bomt  ainda  que  queyra.  E  juran; 
colhe  cu  entaõ  que  affim  o  fana  com  todas 
as  abaftanças  que  por  entaõ  me  paceceu  que 
eraó  ncceííanas  a  meu  propofito,  íe  fiou  elle 
delias  bem  levemente. 

CAPITULO  XXV. 

Do  que  mais  me  fuccedeu  com  efte  mercador 
Mouro, 

P Afiados  quatro  dias  depois  defteconi 
certo  que  fis  com  efte  Mouro  ,elle  por 
meyo  de  outro  natural  ahi  da  terra  tratou 
diflimuladamente  com  os  fette  peícadores 
íobre  o  preço,os  quaes  como  eftavaô  já  en. 
fadados  de  mim  ,  afíim  por  cu  fer  muyto 
doente,camo  por  lhes  nao  fervir,  nem  pref- 
tar  para  nada^Sc  haver  jâ  pertode  hum  mes 
que  me  unhão  lançado  fora,  6c  ferem  fette 
os  que  tinhaõ  parte  em  mim ,  &  eftarem  jà 
dsÉTerentes  na  prsçaria,&  conformidade  que 
ances  tinhaõ  ,  &  outras  muytas  coufas,  que 
Deos  permittio  que  folTem  parte  para  me 
nsó  tsrem em  conta  ,61168  todos  por  meyo 
defle  terceyroqueo  Mouro  meteu  por  cor- 
retor, feavieraõ  co  mercador  em  preço  de 
íerte  mazes  de  ouro  ,  que  da  noíTa  moeda 
fazem  quantia  de  mil,&quatro  centos  reis,a 
meyo  cruzado  por  rrâs  os  quaes  elle  pa- 
gou Iogo,&  me  trouxe  para  íua  caía.  E  ha. 
vendo  jà  íinco  dias  que  eu  eftava  fora  do 
poder  dos  outros,  &  algum  tanto  melhora- 
do no  cativeyro,  pelo  bom  tratamento  que 
tivedalii  pordunre  no  poder  deite  nr  eu  amo 
novo,  elle  fe  paífou  para  outro  lugar  dalli* 
finco  legoas ,  por  nome  Sorobaya  ,  aonde 
acabou  de  carregar  a  err  barcaçaó  da  merca- 
doria em  que  tratava, que  como  jâ  dilTeeraõ 
ovas  de  faveis, os  quaes  nefte  nos  faõ  tantos 
em  tanta  quantidade  ,  que  lhe  naó  apro^ 
veyraó  roais  que  íò  as  ovas  das  fêmeas  ,  de 
q  carregaõ  rodos  os  annos  paíTáíe  de  duas 
mil  embarcações  ,  &  cada  embarcaçaõ  ieva 
cento  &  fincoenta  duzentas  jarras,  &cada 
jairahum  milheyro,poríerimpoflivel  po. 


AC.OENS  DE 
deríeaproveytar  o  mais.  Acabando  o  mer- 
cador de  carregar  a  lanchara  que  era  a  tm- 
barca ção  em  que  levava  eíia  mcfcadou*,  íe 
partio  paraMaiaca, aonde  chegou  tíaili  a  tres 
dia?,&  fe  foy  logo  â  Foitaleza  ver  o  Capi- 
taõ,&  me  levou  conligo,  a  quem  deu  conta 
do  que  tinha  pafíado  comigo4  Pero  de  Fa. 
ria  em  me  veiído  da  maneyra  que  vinha, 
ficou  cemo  pafroado,&  me  tíiíTe  com  as  la- 
grymas  nos  olhos  que  falafíe  alto  para  fa. 
ber  fe  era  eu  aquelle,jà  que  na  deflemelhan- 
ça,&  disformidade  do  roíto,&  dos  membros 
lho  não  parecia.  E  como  havia  jà  mais  de 
tres  mezes  que  naó  íabiaõ  novas  de  mim, & 
me  tinhaõ  por  morto ,  acodio  tanta  gente  a 
me  ver,que  não  Cabia  na  Fortalefa,pergun« 
tandome  todos  com  as  lagrimas  nos  olhos 
pelacaufadadefaventura,  em  que  me  viaõ, 
&dandoIhes  eu  conta  muyto  miudamente 
de  todo  o  fuccelloda  ro«nha  viagem,  &  do 
infortúnio  que  nella  paífara,  ficâraò  tedos 
tão  admirados,que  íem  talarem  nem  relpon- 
derem  couía  alguma  íe  íahiáo  benzendo  do 
que  me  tinhão  ouvido.  E  provendeme en- 
tão os  maisdellesqgfcn  fuas  efmclas,  como 
naquelle  tempo  fecofíun.ava,  fiquty  muy- 
to mais  rico  do  que  antes  era.  Ao  n  ercador 
que  me  trouxe ,  mandou  Pero  de  Faria  dar 
feffenta  cruzados,  &  duas  pt ças  de damaíco 
da  China ,  &  lhe  mandou  em  nome  ritIRey 
qwitaros  direytes  de  íua  fafcnda,que  devia 
na  Alfandega  que  feria  quafi  outro  tanto, 
&:  em  coufa  nenhuma  lhe  foy  feyto  nenhum 
aggravo,de  que  elle  ficou  muyto  fatisfeyto, 
&  contente  ,  &  fe  deu  por  bem  pago  da  ve- 
niaga que  comigo  fizera.  A  mim  me  man- 
dou o  Capiraõ  agaíalhar  em  caía  de  hum 
Eícriváoda  Feytoria ,  por  fer  caiado  na  ter* 
ra,  &  lhe  parecer  que  ahi  íeria  melhor  pro- 
vido, que  em  outra  nenhuma  parte  como 
na  verdade  fuy.  E  alli  eftive  na  cama  paf. 
íante  de  hum  mes  ,  que  prouvea  noffo  Se- 
nhor que  de  todo  recebi  perfeyta  íaude. 

CAPITULO  XXVI. 

Da  Arwada  %  o  ácktm  mandou  contra  El- 
Rey  de  Aarú,&  dê  que  lhe  fuccedeu>cbe- 
gando  ao  rio  de  Pantticàí. 

13  AfTado  efte  tempo  da  minha  ínfirmida^ 
de  ,  Pero  de  Fana  me  mandou  logo 
chamar  àFoitalefa,  &  me  perguntou  pelo 

que 
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que  paflara  com  EIRey  oe  An ú,  &  como, 
&  aonde  me  perdera  ,  &  eu  lhe  relatey  por 
txíenfo  todo  ofucceíTo  da  minha  Viagem, 
&  perdição  de  que eiie  ficou  afiàs eípantado 
Porém  antes  que  trate  de  outra  cou{asnic  pa- 
receu neceflTario  dar  relaçaó  do  fim  que  teve 
cfta  guerra  dos  Achens,&  em  que  parou  o 
apparato  dafua  Armada,  paraque fique  en- 
tendida a  razaõ  do  prognoííico  ,  &  do  re« 
ceyo,em  que  tantas  vezes  com  gemidos,  & 
íufpiros  tenno  apontado  por  parte  da  nc  (Ta 
MaUca.taõ  importante  ao  Eftado  da  Índia, 
quanto(ao  que  parece)eíquecida  da  quelles 
de  quem  com  razaõ  devera  íer  mais  lem- 
brada:porque  entendo  que  por  via  de  razaõ 
de  duas  nade  ler  huma  ,  ou  deftruirfe  eíte 
Achem  ,  ou  por  íeu  relpeyto  virmos  nós 
a  perder  toda  a  banda  do  Sul,como  he  Ma. 
Jaca,  Banda,  Maluco  ,  C,unda;  Borneo,  & 
Timor;a  fora  no  Norte  a  China, Japaó,Lc» 
quios,&  outras muytas  terras, &  portos, em 
que  a  nação  Portugueza  por  íeus  tratos, ÔC 
cemmercios  temo  mais  importante,&  mais 
certo  remédio  de  vida,  que  em  todas  as  ou- 
tras i  quantas  íaõ  deícuberras  do  cabo  de 
Boa  eíperança  para  diante,cuja  grande/a  he 
tamsnha  ,  que  fe  eftende  a  terra  por  cefta 
em  diftancia  de  mais  de  tres  milJegoas, 
como  ie  poderá  ver  nos  Mappas,&  Cartas 
que  diíTo  trataó,le  fua  graduação  eftiver  na 
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paíTados  ,  ienaó  com  fe  f2Zer  prímeyro  lé- 
nhor  dtfte  Reyno  dc  Aaiii,  6V  fe  fumílcar 
no  riode  Puneticão,dondeasíuaí  Arn.aoaS 
pooiáo continuar  de  niais  pertos:  guerra,.Cj 
lhe  pretendia  fazer  :  petque  entaó  ficava 
muyto  pouco  cuítoío  íecharos  eíiaytosde 
Oncapura  ,  &  dc  Sâbacm  ,  &  tolher  que 
as  noíTas  naos  p  alfa  (Tem  ao  mar  cia  China, 
&  C,unda  ,  &  Banda, &  Maluco,  por  cujo 
reípeyto  poderia  também  facilmente  haver 
á  mão  todas  as  drogas  daquelle  Archipe- 
lago,para  ficar  aííimefleytuàdo  o  novo  con- 
trato, que  por  meyo  do  Baxà  do  Cayro 
tinha  aífentatio  co  Turcc.Efte  coníelho  pa- 
receu tão  bom  a  EIRey  ,  que  apprevar» 
doo  pelo  melhor  ,  &  mais  acertado  ,  man* 
dou  aperceber  huma  frota  de  cento  &  íef. 
fenta  vellas,de  que  a  mayor  parte  eraõ  Ian* 
charas,&  galeotas  de  rtmo,com  alguns  Ca- 
laluzes  da  Jaoa  ,  &  quinze  navios  de  alto 
bordo,  cem  mantimentos,  &  munições,  & 
neítas  embarcações  meteu  dezaííette  mil 
homens,  os  doze  mil  de  peleja,  &  cs  mais 
gaftadores,&  chuíma:&  nos  de  peleja  entra- 
vaó  quatro  mil  eftrangeyros  ,  Turcos  , 
Abexins, Malavares, Guzarates,&  Luíées 
da  Ilha  Boméo,&por  General  do  can.  po 
hu  hun  Herediro  Mafamede,  cunhado  do 
mefrrto  Rey,cafado  com  huma  fua  ún  5,  £c 
Governador  do  Reyno  de  BariGS.EnN  fruta 


verdade.  E  também  nelta  perda  (que  Deos  ^chegou  toda  a  íalvamento  ao  rio  dt  Pune. 
por  fua  infinita  Miíericordia  nunca  permit-  tição,  aonde  então  EIRey  deAaru  citava 
tirá  que  haja  por  mais  defcuydos,  &  pec-  fortificando  a  tranqueyra,rie  que  jà  atrás  fis 
cados  que  haja  em  nós  )  fe  arnica  perderfe  menção,naqual  tinha  comíigo  íeis  n  il  ho- 
a  Alfandega  do  Mandovim  da  Cidade  de    mês  Aarús  fem  roais  outra  mifturade  géte, 


Goa  ,  que  he  a  melhor  coufa  que  temos 
na  Índia,  porq  nos  portos, &  Ilhas  atrás  no. 
meadas  coníiíte  a  mayor  parte  do  feu  ren- 
dimento, a  fora  a  droga  de  cravo  ,  nòs  ,  & 
maia,  que  de  íá  fe  tras  para  efte  Reyno.  E 
do  rnaisq  pudera  dizer  à  cerca  dífto,  como 
teftemunha  de  vifta,não  quero  tratar  aqui 
mais  do  que  ifto  fomente  me  pareçe  que 
baflapara  fe  entender  a  grande  importância 
defte  negocio,&  entendida, não  duvido  que 
fe  lhe  dará  o  remédio  ,  que,  parecer  necceí- 
fano.  E  com  ifro  me  torno  a  meu  propo; 
firo.  Eite  tyranno  Rey  Achem  foyacon.* 
felhado  pelos  íeus,  que  fe  queria  tomar  Ma 


afíim  por  elle  íer  muyto  pobre,ccmo  por  a 
terra  nsõ  ter  mantimentos, dt  q  fe  pudeíTem 
íuftêtar.Os  Achens  logo  em  chegado  come- 
çarão a  bater  a  Cidade,  &  a  batéi  aô  por  ef« 
paço  de  íeis  dias  com  muytas  peças  de  ar! 
telharia,  poièm  os  de  dentro  a  defenderão 
valeroíamente ,  ainda  que  foy  com  algum 
fangue,aíTim  de  huma  parte,como  da  outra, 
pelo  que  foy  forfado  ao  Heredim  Mafa- 
mede  mandar  defembarcar  toda  a  gtnteem 
terra  ,  8c  alíeftando  doze  peças  groífas  de 
camelos, Si  efperas,  lhe  déraó  Com  cilas  f  res 
batatias  muyto  grandes,  nas  quaes  lhe  der- 
rubârão  hum  dos  dous  baluartes ,  que  de 


Jaca, per  nenhuma  maneyra  o  poderia  fazer  fendiaó  a  entrada  do  rio, Si  por  elle  coroba* 
acometendo.*  de  mar  em  fora,  como  jà  por  las  de  algodão  que  levavão  diante,o  aceme- 
feis  vezes  tinha  tentado  no  tempo  de  D.Ef-  tèraõ  huma  antemanhã,íendc  Capitão  def. 
tevaõ  da  Gama,  5è  de  outtos  Capitães  atrás    te  aíTalto  hum  Abexim  por  nome  Mame* 

E  decão, 
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deca5,  que  viera  de  Judâ  havia  menos  de 
hú  mes  aflentar,6c  jurar  a  nova  liga,  6c  con. 
trato,  que  o  BaxàdoCayro  em  come  do 
Turco  tinha  allentado  co  Rey  do  Achem, 
nuqual  lhe  elle  dava  Cafa  de  feytona  no 
porto  de  Paacem.Elte  Abexim  com  íelTenta 
TurCos,  &  quarenta  Genizarros,  &  alguns 
outro»;  Mouro»  Malavares  íe  lenhorèaráo 
do  bal-jar te  ,  6c  puíeraó  nelle  finco  bandey- 
ras  com  outros  muytos  guiões.  EIRey  de 
Aaru, animando entaõ  os  íeus  com  palavras, 
6i  promeíías  quaes  naquelle  tépo  íe  requc- 
riaõ,  cl  !es  com  ímpeto  determinado  deraõ 
nos  inimigos,  &  letornàraôa  íenhoteardo 
baluarte  com  morte  do  Capitão  Abexim,6c 
do  todos  os  mais  que  já  eftavão  dentro.  E 
que<endo  EIRey  aproveytarfe  da  boa  for- 
tuna deite  íucctffj,  como  homem  déíejoío 
da  v.tona,  mandou  abrir  logo  com  muyta 
pieftez*  as  portas  da  tranqueyra,  8c  íaindo 
ao  campo  com  alguma  parte  dos  íeus,  pe- 
lejou com  os  inimigos  taõ  esforçadamente, 
que  os  pos  a  todos  em  desbarate,  8c  das 
doze  peças  groffas  lhe  tomou  as  oyto,  8c  re« 
colhendv  -íe  com  iftoa  íeu  íalvo,  fe  forta- 
leceu por  entaó  o  melhor  que  pode  para  o 
mais  que  ao  diante  efperava. 

CAPITULO  XXVII. 


dos  ícusdous  mil  Sc  quinhent05,tcdos  con- 
fumidos  a  ferro  Sc  a  logo ,  a  rota  os  feridos, 
6c  queymados,quceraó  cm  mayor  quanti» 
dade,que  depois  morrerão  ao  deíeroparo.E 
dos  Aaríis  morrèraó  ío  quatrocentos.  Mas 
como  efles  eráo  poucos ,6c  os  inimigos  mu y« 
tos, 6c  melhor  armados, no  derradtyro  affal- 
to  q  foy  dado  aos  treze  dias  de  Lua,  íe  aca» 
bou  tudo  de  confumir,  porque  fahindo  El, 
Rey  fòra  da  Cidade  por  concelho  de  hum 
feu  Caciz,de  que  muyto  íe  íiava,c  qual  por 
peyta  de  hum  barde  ouro  ,  que  valia  qua- 
renta mil  cruzados,  que  cs  inimigos  lhe  de- 
raõ,o  moveu  a  iíTo,arremettu  aos  inimigos, 
6í  travou  com  elles  humaafpera  briga  ,  na 
qual  andando  com  melhoria  tr m  y  to  conhe- 
cida, o  perro  do  Caciz,que  ficava  por  Ca- 
pitão na  tranqueyra  ,  fingindo  querdlojr 
ajudar  a  continuar  aquelíe  tem  principio, 
fahiofóra  com  obra  de  quinhentos  hemens, 
que  tinha  cem  figo,  oque  vendo  hum  Ca- 
pitaô  dos  inimigos  Mouro  Malavar ,  por 
nome  Cutiale  Marra  ,  o  qual  tinha  em  íua 
companhia  íeilcentos  Mouros  Guzarates, 
6c  Malavares ,  arremetendo  âs  portas  ,  q  o 
Caciz  naõ  quis  deíéder  pela  peyta  q  tinha 
tomado  foy  logo  íerhor  da  tranqueyra  fetn 
nenhúa.refiftencia ,  &  matou  quãtos  doen- 


tes 8c  ferido»  achou  neUa.q  fegundo  íe  dflTe, 
paíTâtaõ  de  mil  6c  quitihentos,fem  a  nenhõ 
Dajnorte  delRey  de  Aaru>&  da'crueljufttçaç  dar  a  vida.  O  deíaventurado  Rey,  vendo  a 
quejefes  delle  depois  de  morto.  tranqueyra  entrada ,  ícm  até  então  ter  ne- 

nhú  íentimento  da  traição  do  Caciz,  que- 


T  T  Endo  o  Achem  o  roào  fucceíTo  daquel 
V  le  dia,  íentindo  mais  a  morte  do  Ca* 
pitaó  Abexim,  6c  a  perda  da«  oyto  peças  de 
ar  telharia  ,  que  toda  a  outra  gente  que  lhe 
fora  morta,  tomou  confeího  com  os  íeus  fo- 
bre  o*que  íe  devia  fazer  ,  &  fe  aíTentou  por 
parever  de  todos^os  Capitães  que  ocerco 
fecontmuaíTe,  8c  a  tranqueyra  íe  acometei* 
fe  por  codas  as  partes, o  que  logo  íe  pos  por 
ob  a  com  muyta  diltgencia.E  em  dezafíette 
dias  que  ali t  mais  eftivéraô ,  acometerão  a 
tranqueyra  nov  e  vezes  com  tantas  inven- 
çôes,6c  artifícios  de  guerra,  que  hum  Tur- 
co engenheyro ,  q  comíigo  trafiaô  lhes  in- 
ventava, eja  mayor  parte  delia  foyraía  co 
chaõ derrubãdolhe  as  principaes  duas  forfas 
dabanda  do  Sul,6c  hú  lanço  de  terrapleno, 
que  amódo  de  couraça  fegurava  a  enfada 
do  rio.E  fempre  os  de  dentro  lhe  refiíliraó 
com.tanto  animo,qus  os  inimigos  perderão 


rédoofoccorrer,por  íero  mais  importante, 
lhe  foy  forfado  largar  o  campo,  6c  vinde-fe 
retirando  para  os  valos  da  cava, que  eftavaõ 
mais  perto,  nefta  volta  que  fes,  quis  a  forj- 
tuna  que  o  mataíTe  hum  Turco  de  huma  ar- 
cabuzada que  lhe  deu  pelos  pey  tos3ccm  cuja 
morte  íe  acabou  tudo  de  perder  pela  gran- 
diííirna  deíordem,&  deíarrãjo  que  cila  cau- 
íou  em  todos  os  íeus. Os  inimigos  tomando 
o  trifte  Rey  que  jafia  morto  no  campo, lhe 
tiráraõ  as  tripas,  6c  íalgadoo  meteraó  em 
huma  arca, Sc  o  leváraõ  ao  Achem,o  qual  o 
mandou  publicamente ,  6c  com  grandes  ce- 
remonias  de  juftiça  íerrar  em  pedaços, 6c  co: 
íer  numa  caldeyra  de  breu,  6c  azeyte,crm 
hum  efpantoíopregão,que  diziaaflim.£/?á 
he  a  jnfliça ,  que  manda  fazer  Sultão  Alar  a. 
dim,  Rey  da  terra  dambo*  os  mares  -pivete  das 
alapadas  de  ouro  da  cappella  do  Profeta  Nobit 
que  quer,  &  lhe  pras  que  ajjim ferrado,  &  io. 

/ido 
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fido  êm  fogo  padeça  a  alma  dejíe  Mouro  por  tuouo  mais  que  íuccedcra  deite  trifté  caiu, 
fer  tao  tranjgreffor  da  ky  do  alcorão  ,  &  da  íe  quiiera  logo  alli  queymar,  porque  a<lim 
pe  feyta  crença  dos  Alafoleymoes  da  cala  de  tinha  promemdo  em  vida,  &  conhrmado 
M  ianque  findo  jujio  por  doutrina  (anta  dúlt*  com  juramento^  porem  os  ieu&  lhe  naó  r.on* 
*r?  das  flores  (e  feznas  obras  tntemtnte  a  íenuuóíptríuadindolhe  com  ntuytas  raíóes 
D  os ,  fo,v!i  mandar  continuamente  avifos  do%  que  o  naõ  fi2eífe,ao  que  eiia  depois  de  cori» 
fegredos  de/te  Reyno  aos  Malditos  cães  do  cabo  ceder  no  que  lhe  pediaõ  ,  reíp<  nàzv: Aflir* 
do  Mundo ,  que  por  tyrannu  de  o  ff  enf agrave,  mo-vos  em  ley  de  verdade  que  nem  ejjçs  rojões, 
&  por  peccados  denojjo  defcuydo  [enhoreao  Ma*  que  me  dais  fiem  o  que  com  ellus  meponats  di- 
lata. A  que  todo  o  povo  com  hum  efpan-  ante  nem  efj as  boas  palavras  com  que  enfeytais 
toío  tumulto  de  vozes  refpondia.  Pequeno  ej]'e  bomzelo  deleaes  vaffallos  pudét  ao  jer  baf- 
çaftigo  para  tamanho  crtme.JL  defta  maneyra  tantes  para  me  de(viarem  de  tal  Janto  propo- 
que  aflim  paflbu  realmente  na  verdade ,  íe  fito,como  e/te  que  a  meu  Rey  ,  &  fenhor  tinha 
perdeu  efte  Reynode  Aarii  com  morte  dei-  prometttdo  fe  Deosnejia  alma  me  naõ  dera  a 
te  pobre  Rey  tanco  noffo  amigo,ao  qual  me  fenttr  que  com  minha  vida  haiia  ae  vingar  a 
parece  que  pudéramos  valer  Com  muyro  fua  morte  ;  pelo  fangut  ao  qual juro  diante  de 
pouco  cufto,  &  cabedal  que  puferamos  de  iodos  vós  outros  %de  em  quanto  eu  for  viva  bn^ 
noíTa  parte, íe  no  principio  defta  guerra  lhe  tar  fempre  todos  os  meyos  pojfivets  para  ofa; 
acodiráocoqueelle  pedio  pelo  íeu  Embay  zer-,  &  por  ejtacaufa  chegai  ey  a  tarJoextre* 
xador;  mas  de  quem  teve  a  culpa  difto  (  fe  mo,  que  mil  vezes  mefarty  Chi  t/t ã  fe  for  ne~ 
ahi  houve  alguma  )  naõ  quero  eu  fet  juiz,  teffarto para  alcançar  em  minha  vida  ijio  que 
íeja-oquem  lhe  pertence  por  direyto,  tanto defej o. Com  efte  fervor, ítm  fazer  mais 

detença,  íe  pos  em  hum  Elefante,  &  sccm« 

CAPITULO  XXVIII.  panhada  de  trezentos  dos  feus  que  alli  ti; 

nha  corr.fígo  para  fua  guarda,  Sc  de  outros 

Do  quepaffou  no  Reyno  de  A ar u  depois  da  muytos  que  depois  íe  lhe  ajuntàra6,ccmque 

morte deiRey,  &  de  como  a  Rainha  foy  a  feshú  corpo  defettecentos  homens,  feveyo 

Malaca.  cornelles  para  a  Cidade  com  determinação 

de  lhe  pòr  o  fogo, porque  os  inimigos  a  naó 

MOrto  efte  deíaventurado  Rey  de  lograffem,  &  achando  nella  obra  de  quatro. 

Aarú  da  maneyra  que  tenho  dito,  Br  centos  Achens  oceupados  no  deípojo  de  aH 

rc  d » a  ma  gente  desbaratada,logo  a  Cidade,  gum  pouco  fato  ,  que  ainda  nella  havia  in- 

6c  o  Reyno  todo  foy  tomado  muyto  faciU  citando  os  feus  a  íe  fazerem  Amcucos ,  & 

mente,&  o  Heredim  Mafamede  General  da  traíendolhes  à  memoria  com  muytas  lagry- 

frota,  repayrou,  5c  fortificou  atranqueyra  mas  a  obrigação  que  para  iílo  tirhaõ  aco* 

de  todo  o  neceftario  â  íegurança  do  mais  meteu  os  inimigos  tão  esfcríadamenre,quo 

que  tinha  ganhado.  E  deyxando  nella  oy.  dos  quatrocêtos  íe  affirmou  depcis  em  Ma^ 

tocentos  homens  dos  melhores  da  Arma-  laca  que  não  efcapàra  nenhum. Evendoella 

da,&  por  Cap itaõ  deíles  hum  Mouro  Lu*  que  para  o  mais  que  deíejava  íazer  naô  era 

íaó  poi  nome  C,apetú  de  Raja,íe  partiocom  poderoía  íe  tornou  a  recolher  ao  mato,don- 

todo  o  mais  peio  da  gente  para  o  Á  hera,  de  em  vinte  dias  que  ahi  mais  efteve  lhe  fes 

aonde  íe  difle  que  o  tyranno  Rey  lhe  fizera  tanta  guerra,  &  cs  lalteou  por  tantas  vezes 

muyto  íobejas  honras  pelo  bom  íucceífo  da  no  tomar  da  agoa,&  lenha, outras  cc  uías, 

queilaemprelaj  porqje  (endo  antes  (como  de  quetinhaó  neceflidade^que  naõ  oufavaõ 

jà  fe  diílejíòmente  Governador, &  Bendara  já  nenhuns  a  fair  íòra  ,  nem  íe  proverem  do 

do  Reyno  deBârròs  lhe  deu  titulo,  de  Rey  neceííario  ,  &  íe  íora  pcífível  continuarlhe 

&  íe  chamou  dalli  por  diante  Sultaõ  de  Bàr°  efta  guerra  mais  outros  vinte  dias.,a  fome  os 

ròs ,  que  he  o  próprio  nome  de  Rey  entre  houvera  de  fazer  entregar ,  ainda  que  naõ 

os  Mouros.  A  Rainha  de  Aarú  (  que  todo  quizeraójmas  cemo  as  chuvas  craõ  cõtinuas 

efte  tempo  eftivera  metida  no  mato  de  alli  por  cauís  do  clima,  &  a  terra  em  íi  era  bre^ 

fette  legoas,para  onde  íe  recolhera  ,  como  jofa, &  alagadiça, &  as  fruytasdo  mato,de  q 

atrás  fica  dito)  íendo  dalli  alguns  diascerti-  fe  fufttntavaõ  ,  eraó  ja  todas  podres  &  íem 

ficada  da  morte  delRey  íeu  mando ,  &  de  remédio,  lhe  foy  forfado  à  Rainha  paíTaríe 

E  ij  pata 
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para  hum  rio,  ^"e  eftava  daUi finco  legoas,  pela  realidade  da  vofla prcgenia  que  me  nao 
que  íe  chamava  Mmhaçumbaa,  nc  qual  íe  cerreis  as  orelhas  em  efteptqutnoejptíçc  que  vos 
embai  c  u  em  dezaffcis  embarcações  de  re*  quero  falar  ,  &  que  olheis  que  ainda  que  Jou 
mo,  que  ahi  pode  ajuntar,  em  que  hav  ia  *1-  Mou)  a%&  cega  por  meus  petcaaos  no  claro  t0't 
gtnsparoòs  de  peícadores,&  nellasfe  veyo  nhecimento  da  voffafan/a  Líy  toaaviapor  jer 
ter  a  Malaca,  parecendolhe  que  vindo  elia  mulher  %&  porque  JÁ  jiy  Rainha  me  aevusde 
em  peíToa.íe  lhe  naó  oegacia  couía  de  quan-  ter  algum  refpeytOyponao  ptedojamenie  os  olhos 
tas  pedilTe.  de  homem  Chi  ifiao  em  meu  aejamparo.   A  o 

que  Pero  dt  Faria  parou ,  &  co  barrete  na 
CAPITULO  XXIX.  maó  lhe  fez  hurra  grande  Corttfia  ,  dítíi 

tafido  ambos  ca  liados  por  hum  pequeno  el- 
Dorecibento  que  em  Malaca  fefer  k  Rainha  paço,  a  Rainha,  depois  de  fazer  hum  gran- 
de  Aarú,  &  do  que  pafjou  com  Pero  de  Farta  de  acatamento  para  a  porta  da  Igreja,  que 
Capitão  da  Fortalefa.  eftava  defronte  ,  d»íTc  ce  ntra  Pero  de  Fana! 

For  ao  fempre  tamanhos  os  a  ff  j  os  que  tive  de 

SEndo  Pero  de  Faria  certificado  da  vin:    'vingara  morte  dtlRey  n.eu  mando  ,  que  de. 
da  da  Rainha  ,  a  mandou  receber  por    termmey kuftar  todos  os  r  tyos ,  quemefffem 
Avarode  Fará  feu  filho,  &  Capitão  mòr    peffivets  pata  opoaer  fz,r  jà  que  por  minha 
do  mar,  qual  em  húa  Gale,  &  finco  fuftas,&   feminil  fraque fa  a  fortuna  mt  tugiu  \eflir  as 
dous  catures,8c  vinte  balões, acompanhado    armas.  E  tendo  eu  para  mim  qu<  e/te,  de  que 
d«  trezentos  horoês, 3  fora  outra  muytageníi    prtmeyro  tahieyfaão  %  pcdtajtr  ornai*  certo  fis 
te  d»  terra, a  trouxe  á  Fortaleía  ,  na  qual  íe    Mais  conta  dti/t,qie  de  tedos  cs  outros,  &  con* 
lhetes  hú*  nobre  íalva  de  artelharia  ,  qdu?    finda  na  antigua  àpitfaáe%que  terho  íomvojco, 
rr  u  por  (fpaço  demais  dt  huma  hora.  E    &  na  grande  obngeç&o  quewe  ttm  (Jia  For; 
delerr  barcando  em  teira,  depois  que  íelhe    taUjapor  tantos  tefpeyj es  ,  quantos  vós  fenhor 
moftià.aõalgumascoulasQue  PerodeFa«    muyto  b^m  jcbeismevim  cgtraaella  apedir- 
ria  quis  que  ella  viffe  por  fazerem  em  roíTo    vesce  Ugrymas  %  em  r.tme  ào  Seremffltno  Rey 
Cafocomo  foraõ  os almazens,  a  rifceyra  ,  a    de  Portugal n leufenfam  ,  n ' jo JuídUo,  &  leal 
Armada  a  Feytoria,a  Aifandega,a  caía  da    vdjjalle fempre foy  meu mar ido  ,  me  quizeffeis 
pólvora  ,  &  outras  couías  que  já  para  ifio    talei  .£ fotcorrt <me  cm  meu  dej^mpar  o>a  que 
eftaváo  preparadas,  ellafoy  agaialhada  em         pubiuo  rfae  f<y  u /fendido  por  vc(ia  bocca 
humas  boascaías,&  a  fua  gente,que  pediaó    diante  dt  muytos  nobres  qne  então  aht  efíuvao 
íer  aiè  íeiícentas  pelicas,  no  campo  ce  Ilher         rjfim  0  faties  femfaít a  nenhuma, &  agora 
em  cabanas, 6c  tendas  o  melhor  que  poren-    nvfm  aejta ptom(f/a,tad  ratificada  no  thejou- 
tão  íe  pode  fazer,  &  em  todo  o  itm\ o  que    r o  áe  vvjfa  verdade  %  emvíz  de  ler  affimme 
ella  aqui  efteve,  que  feriaõ  quatro,  ou  finco    dizeis  ,  tu  dais  porefeufu  quetendes  Jcbretffo 
mezes, continuou  fempre  no  requerimento    eftttto  ao fenhor  VifoRey ,  nao  tendo  eu  mcef* 
que  traíi»,que  era  bufear  favor  para  vingar    [idade de  tanto  foccorro,  quantome  vós  áizeit 
á  morte  de  íeu  mando  com  rafões  licitas, 6;    que  para  efie  feyto  de  là  me  pôde  vir  i  porqtíe 
bafta  ntes  para  fe  lhe  naó  negar  o  que  pedia    com  menos  de  cem  homeus,  çj-  cem  a  minha 
no  fim  do  qual  tempo,  entendendo  quaô    gente  que  anda  fugida  pela  ter  ra  ,  e!f>erando 
pouco  lhe  podíamos  fazer ,  &  que  tudo  o    queeu^váde  cà  me  atrevo  ajjim  mulher  como 
roíTo  para  comella  era  hum  entretenimen*   fou  em  menos  de  hum  mes  tornara  ttmartodo 
to  de  pa'avras,  de  que  naõ  via  nenhum  frut;    o  meu  fenborio,  &  vingar  a  morte  delReymeu 
trt,  determinou  de  íe  declarar  com  Pero  de    marido  ,  que  he o  que  aqui  mats pretendo  que 
Faria,  &  íaber  dí-He*o  que  determinava  fa-    tudo,  ajndcndome  Deos  que  he  poderofo  ,  da 
zer  no  que  the  rinha  prometido.  E  eíperan-    parte  do  qual  vos  peço,&rpcru(yro  por  lerviçot 
do-o  hum  Domingo  â  porta  da  Foralefa     ó  honrado  Serem jjimo  Rey  de  Portvgalrneu 
em  t^mpoqueo  terreyro  eftava  todocheyo  fenhor \ampar o  ,&efcudo  de  minha  orfandade ', 
de  gente,  b  elle  íahia  para  ir  ouvir  MiíTa,  o    que  pois  podeis  o façais,^  com  brevidade ,por  - 
fcy  demandar, &  depois  de  íe  fazerem  entre    que  nella  eftà  a  mayor  importancta  de  todo  efle 
ambos  as  devida«  correfias,lhe  difTe:  Nobre,    negocio  »  &  com  ofazerdes  affm atalhareis  o 
&  esforçado  fenhor  Capitão  pefo-vos  muyto   effeyto  da  lençaõ  defie  inimigo  fundada  fo- 
mente 
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mente  na  deflruiçao  dtfla  lortaieza,  como  p(~  coufa  tenho  vtjto  mm  ouvido,  fenâc  que  qtian- 
los  meyos  que  para  1JJ0  procura  tereis  bem  en-  to  os  defaventuradns  como  meu  mar  tao ,  eu 
tendido-,  &  fe  determinais  de  medar  eãe  joccotm  mais  fazem  pot  vós  os  Fortnguczes,  ta»,  0  me- 
ro que  peço  efperarey,  &  fenaÓydef engana  ymet  nos  fazeis  vós  pot  elíest&  quanto  mais  deveis t 
porque  tamanho  mal  me  /azeitem  me  fazer-  trenos  pagais  :  pelo  que  inferindo  daqm  o  que 
des  efperar  fem  me  dataes  remédio  tptlo tem-  claramente  (e  pode  ajfir mar  the,  que  ogalatdaÓ 
po  que  nt(Jo  peno  como  em  menegardes  fio  que  da  nação  Fortugueja  rnats  coníiíte  ,  &  mais 
com  tanta  efpcacia  'vos  tenho  pedido  ,  &em  pende  da  adheremta  ,  que  do  merecimento  da 
leyChrtftã  me  deveis  comofenhor  todopoderofo,  pejjoa.  E  prouvera  a  Deos  que  o  que  eu  agora 
Veos  dc  Ceo,&  da  terra  a  quem  tomo  por  Juts  conheço  dfvós  por  meus  peccados,  conhecera 
nefie  requerimento ,muyto  bem  fabe.  ElRey  meu  marido  agora  ha  vinte  &  nove 

annos ,  porque  nem  elle  vivera  tão  engan  ado 

CAPITULO  XXX.  com  vofco  como  viveu  ,  nem  em  fim  feviera 

aperder  por  voff.i  caufa,  como  fe  perdeu.  Mas 

Como  e/ia  Rainha  de  Aarú  fe  partio  de  Mala'  j&  que  ifio  afftrn  he  hiía  fo  caufa  me  rejla  agora 

Ca  para  Bintao,&  do  quepafjou  com  El\  p#ra  confolação  de  minhas  queyxas  que  he  ver 

Rty  ao  Jantana.  muytos  tao  efcandahzados  da  voffa  amijade, 

quanto  a  pobre  de  mim  agor  a  feve  E  fe  vos  nao 

OUvindo  Pero  deFariao  queeftadef-  atreveis  %  ou  nao  queríeis  d  arme  cfle  foccorro 
confolada  Rainha  publicamente  lhe  para  que  vo*  penhoráveis  tao  levemente  com 
diíieaqual  lhe  rrouxe  ai!»  também  à  memo»  efta  de/conjotaáa  mulher  tao  orfaa  do  que  pre- 
ria  as  obrigações,  que  tinha  para  lhe  fazer  tendia       doe^lhe  pareceu  jlachsjjetm  vós 
o  que  lhe  pedia,  alcançado  elle  de  íeu  dt  f-  quad  enganada  agora  fe  acha  cem  a  ItbtraUdâq 
cuydo,  &  quafi  corrido  por  cita  falta,  em  de  dasvijjaspromtfjas,  Apo^eítas  palavras 
que  rinha  cahido,lhe  refpondeu.queem  ley  v;roulog  .  as  coitas  ao  Capitão  ,  &  (em  o 
de  Chnftaó,&  em  íua  verdade  lhe  afirma-  quret  mais  ouvir, letornou  para  íua  caía.  E 
va  que  já  fobre  eíte  caio  tinha  eferito  duas  loádádo  logo  fazer  preftes  as  fuás  en  barca- 
vezes  ao  ViloRey,  &  q  {en?  falta  nenhuma  ções,fe  partio  ao  outro  dia  para  Bsntaó.aoni 
eíperava  aquella  monção  por  g<  nre,&r  Ai.  de  naquelle  tempo  eitava  ElRey  do  J.*nta- 
mada,fe  na  índia  naõ  houveiTe  tr  ..balho  que  na,o  qual,legur>do  íe  difle  depois  em  Mala^ 
oeftorvaíTej  pelo  que  lhe  acouíelhava,  &  ca^he  fes  rruyto  grandes  honras, &  ella  lhe 
pedia  muyto  por  merrè  ,  que  por  em  tanto  deu  conta  do  que  palTàra  com  Pero  de  Fa* 
íedeyxafle  eítar  alliem  Malacafaté  que  efte  ria  ,  &  de  quaó  perdidas  trafia  as  efperan- 
pouco  tempo  lhe  moftrafle  aquella  verdade,  ças  da  nofía  amiladr,  &  lhe  relatou  por  cx« 
E  replicando  ellaíobre  a  incertefa  de  poder,  tenfo  todo  o  proaíib,&  o  íucoíTc  do  nego* 
ou  naó  poder,  vir  efte íoccorro,  quafique  cio. A  que  ElRey  dizem  que  lhe  refponueu 
le  agaftou  Pero  de  Faria, por  lhe  patecer  que  quanto  ao  que  dizia  da  pouca  verda. 
que  defeon  fiava  ella  da  íua  verdade,  &  foi-  de  que  achara  em  nós  ,  íe  naó  eípintava, 
tando  com  eíta  cólera  algumas  palavras  bem  ella  íe  efpanfaíTe,  porque  em  muytas 
mais  íeccas  do  queera  razaó,  âdefconíolada  couías  o  tínhamos  moftrado  ao  Mundo ,  &z 
Rainha  fe  lhe  a  raíàraõ  os  olhos  de  agoa,  para  confirmaçaõ  diíto  lhe  trouxe  entaó 
&  com  as  máos  levantadas  para  o  Ceo,  &  alguns  exemplos  particulares  de  couías,  q 
os  olhos  poftos  na  porta  da  Igreja  que  eí-  elle  dilTe  que  palTàraõ  por  nòs  ,  osquaes 
tava  hum  poucodefronte,com  tantos  íolu-  ainda  que  à  primeyra  vifta  parecia  que  la- 
ços ,  que  quafi  naó  podia  falar,  diífe:  Fonte  ziaõ  a  íeu  propofito  ,  todavia  como  elle  era 
limpa  heo  Deost  quenaquella  cafa  Je  adora,de  Mouro  ,  trabalhou  por  aflear  as  noííascou- 
cujabocca  procede  toda  a  verdade  \  mas  os  ho»  las  de  tal  maneyra,que  as  fes  parece r  mu y 
mens  da  terra  fao  charcos  de  agoa  turva  em  tomais  feas,&  muyto  mais  graves  do  que 
quepor  naturefa  continuamente  morad  dejva-  ellas  eraó.  E  depois  de  lhe  contar  muytas 
nos  &  faltas, pelo  que  fe  deve  de  uvr  por  mal-  couías  nr:íTas  muyto  nal  feytas,  a  que  chi- 
dito  o  que  confia  no  bocejo  dos  feus  beyços.Por  mava  mentiras ,  roubos,  tyrannias ,  &  lhe 
que  vos  afirmo  ,  jenhor  Capitão  ,  que  defde  punha  outros  muytos  mao*  nomes,íem  tra- 
qut  me  entendi  atègora  ,  nenhuma  outra  tardasraíões ,  &deículpas,  que  aquelUs 
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coufas  podiaÕ  ter  por  fi, ainda  que  realmente 
foraòtaó  abomináveis,  como  as  elle  fazia, 
lhe  vcy  >  em  fiai  a  dizer  que  elle  lhe  pro- 
merria  ,  a  ley  dc  bom  Rcy,&  de  bom  Mou- 
ro ,  que  ella  fe  vifle  muyto  Cedo  por  íeu 
meyodelle  reltituida  a  todo  feu  Reyno,íem 
lhe  imitar  hum  íò  palmo  de  terra. E  que  para 
ella  eftar  certa, &  fegura  nifto,que  lhe  pro, 
metna  ,  etle  era  contente  de  a  receber  por 
mulhet,fe  ella  qjizeíTe,porq  deita  maneyra 
lhe  ficava  a  elle  auçaõ  ,  &  jultiça  contra  o 
Rey  do  Achem,com  o  qual  era  foríado  vir 
por  feu  refpeyto  delia  a  rompimento  de 
guerra  ,  íe  livremente  naõ  quizeffe  deítftir 
do  que  lhe  tinha  tomado  ao  que  ella  rcfo 
pondeu  ,  que  ainda  que  a  honra  do  que  lhe 
cometia  era  muy  o  grande  para  ella,  a  naõ 
aceytarta,fe  em  dote,&  arrhas  lhe  naõ  pro- 
merteffe  a'vingança  da  morte  delRey  ícu 
ma  ido,  porqlhe  aífirmava  q  iflo  era  íò' 
mente  o  q  pretcndia,&  q  íem  iíTo  naõ  acey- 
taria  fer  lenhora  do  Mundo.ElRey  por  con. 
(elho  dosícus  lhe  aceytou  efta  condição, & 
lha  prometeu  com  juramento  íolenne  ,  to» 
mado  num  livro  da  íua  fey ta  ,  em  que  pos 
a  cabeça  para  ratificação  da  promefla ,  que 
lhe  fazia. 

CAPITULO  XXXI. 

Da  notifica çao  que  EIRey  dejatana  mandou 
jazer  ao  Rey  do  Achem  fobrt  o  Reyno  di 
Aarú,&  do  qut  lhe  elle  refpondeu. 

DEpois  que  EIRey  fesefie  juramento 
nas  mãos  do  íeu  Caciz  mayor,  por 
nome  Raja  Moulana,emhum  dia  da  feirado 
ícu  Ramadaô,  íe  paífou  â  Ilha  Campar, 
aonde  depois  de  íe  celebrarem  as  íeftas  das 
fuas  bodas, teve  coníelho  íobreoque  íe  de. 
via  fazer  nefte  negocio,  em  que  íe  metera, 
porque  bem  intendia  que  era  afias  difficul- 
tofo,  por  quanto  lhe  era  forfado  aventurar 
nelle  muyto  do  feu.  Ea  ultima  refoh.  çaó  q 
fe  tomou  oclle  por  parecer  de  todos  os  íeus, 
foy  que  antes  deentenáerem  coufa  alguma, 
mandaffe  notificar  ao  Rey  do  Achem  o  di. 
rpyto  que  tinha  novamente  no  Reyno  de 
Aarú  por  parte  docaíamentocom  a  Rainha 
delle,íua  nova  mulher;  &  que  íegundo  lhe 
eHe  reípondrfle ,  aífirn  íe  determinaria.El- 
Rey  aceytand  lefte  confelho,ordenou  logo 
hum  embayxador  com  hum  tico  preíente 
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de  peças  de  ouio,&:  de  pinno*  de  ícc-a,pelo 
qual  lhe  eícreveraó  htma  carta  ao  R^ydo 
Áchero,q  riizia  iú)m:$tfibt  Qutnàou  Layaa 
Pr  acama  de  Raya,dtrcyto  Rey  por  fuicrfjad  de 
património  da  minha  cativa  Malaca  ,ujnt  pa- 
da po)  jvgo  tyranmco  de  fot ja  de  braçonainjuf* 
Ufa  aos  infiéis  Rey  de  "jantaria,  &  ue  bintac, 
&  do>  fubáitos  Reis  de  Anar aguit è  ,  &  de 
Linga  ,  ati  Snt  Sultão  Alaradm  Rey  dê 
Achem  ,  &  de  ioda  a  nau  tett  a  de  ambos  os 
mares,  mtuvetdaaeyto  im.ao  peia  anttgua 
amifade  de nc jjos  avos  favorecido  pci <  fdloaou* 
rado  da  janta  cajá  de  Meca  por  bom ,  &  fel 
Daroez, corno  os  datos  Alou  la  nas  ,  q..pt  honra 
do  profeta  Nobi  peregrinarão  com  efttrilvida  os 
canfaaos  dias  dffta  mijetia.  Eu  teu  conjunto 
tia  carne,  &  fatigue,  te  faço  faber  por  meu 
Embayxador,  que  os  dias  pafjados  da  [etttma 
Lua  díjie  not  o  anno,  em  que  agtra  vivemos^ 
veyo  a  mim  com  grande  afronta ,  &  trabalho 
a  nobre  viuva  Am hefny  Rainha  de  AarU, 
&  com  r  ( fio  trtfit ,  &  olhos  chot  ojcs.pt  ofiiada 
por  terra  me  dt(je,  t  <fgando  as  faces  cem  Juas 
unhas,  que  teus  Capitães  lhe  tmhao  tomado  (eu 
Reyno  com  ambos  os  tios  de  Lave,  &  Panett- 
caõió  morto  Altbomcat  feu  marido  ccmmais 
finco  mil  Ambot rojas,  &  Outoballoes,  gente 
principal  que  comfigo  tinha,  &  cativas  tres  mH 
crianças  que  nunca  peccàraô.as  quaes  cwgtdas 
com  cordas  ,  &  com  as  mãos  atadas  continua* 
mente  açoytavao  mvyto [em  piedade ,  como  que 
foi  ao  filhos  de  mÃes  irfets-,  pelo  que  movido  eu 
teu  ti  tnío  á  proximidade,  que  o  janto  Alcorão 
nos  enítna,  &  nos  obriga ,  a  recebi  debayxo  do 
amparo  de  minha  verdade,  para  affim  maisft. 
guro  me  poder  informar  da  razão  >  ou  jvfiiça 
que  para  iffo  podias  ter  ,  &  achando  eu  em  feu 
juramento  não  teres  nenhuma,a  ncebt  por  mu- 
lher, par  a  que  afftm  livremente  lhe  pcfja  allegar 
com  dtreyto  fua  auçaõ  diante  de  Leos.  Pelo 
qual  te  pffjo,  &  ugo  como  teu  fel,  &  ver  da* 
deyro  irmão, que  mandes  como  bom  Alouro  lar' 
garlhe  o  que  lhe  tomofle,  &  de  tudo  lhe  faças 
reítttmçao  franca^  boa  pois  naley  profeffada 
de  nofja  verdade  a  iffo  es  obrigado,  &  quanto 
ao  modo  que  fe  ha  de  ter  na  entrega  dfto,  qut 
peço  fefarà  pela  for  ma  do  regimento  que  Siri' 
biiaõ  meu  Embayxador  te  mofirarà  ,  &  não 
o  fazendo  affim  ,  conforme  ao  que  por  ley  de 
jufiça  te  peço  ,  me  hey  por  declarado  comfigo 
por  parte  de  fia  fenhoraj  qual  por  dote  me  obri- 
guey  com  juramento  foknne  a  defender  a  caufa 
deftudefamparo.Chegido  eíle  Embayxador 
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ao  Achem,  elíe  o  mandou  receber  honra*  cias  cilas  coufas  ,  dizem  que  í'ou  rac  Co 

damence,5t  ihetomouaC2rta,quelhetuíjai  rjco,  que  affirmavaó  os  ícuí,  que  por  alga- 

p  jrèm  depois  que  a  mandou  ler  ,  &  vio  o  mas  vezes  o  virsó  chorar  en;  íegredo,con.o 

que  vinha  nella  o  quizera  iogo  ifcandar  rna«  homem  que  íennra  bui y to  o  pouco  caio 

tar,íe  alguns  dos  ícus  lhe  naô  foram  à  maó,  que  o  tyranno  Achem  fizera  detíc,  E  tor- 

dizendolhe que  fe  o  íizelTeffería  infâmia  fua  tomando  outra  ves  ahaver  concelho  lobre 

muyto  grande.E  defpedindoo  logo  fero  lhe  a  determinação  deite  negocio ,  íe  aíTenfou 

querer  tomar  o  preíente  em  final  de  defpre.  q  por  todas  as  vias  lhe  íizeííe  guerra  como 

fo,  lhe  rel  pondeu  por  eftas  palavras.  Eu  o  a  inimigo  capital,  &  íe  entendeííe  logo  pn» 

Sultao  Alaradim  Rey  do  âchem  tde  Bárr ~os  de  meyro  que  tudo  em  íetomar  o  Rey  no  de 

Pe.-dir  de  Paásem,  &  àos  Senhorios  de  Dayá,  Aarú,&  a  Fortalefa  de  Puneticaõ,as>ies  que 

&  Batas  Príncipe  de  toda  a  terra  de  ambos  os  o  Achem  o  fortifkaíle  mais.E  para  i  írey  to 

mares  Mediterrâneo,^  Occeano,& da: minas  diítofes  logo  EiRey  preíles  com  a  mayor 

de  Menamcabo,&  donovo  Reyno  de  âarú,com  prelieía  quefoy  poflivel,  hum  a  groíla  Ar- 

jufia  caula  agora  tomado,  ali  Rey  cheyo  defef-  mada  de  duzentas  velas  de  remo  ,  cie  que 

ta  com  dejtjo  de  duvtdofa  herança  ,  vi  tua  a  mayor  parreeraò  lancharas,  Jcangâs,  & 

carta eferittaem  menza de  boda,  &pelasen-  calaluzes  ,  &  quinze  juncos  tíc  altobordo, 

confideradas  palavras  delia  conheci  abebedice  com  mantimentos,  &  munições ,  &  as  mais 

dos  teus  confelheyros,  á  qual  não  quizera  ref'  coufas  neceíTarias  para  elia  cmpreía,  &  pos 

ponder  femonao  pedirão  os  meus  :  pelo  que  te  nella  por  Capitão  m  or  o  grande  Laque  Xe- 

digo  que  me  não  defculpes  diante  de  tique  te  mena  feu  Almirante,  de  quem  as  h>florias 

confeçG  que  tal  louvor  não  quero  ,  &  quanto  da  índia  fazem  muytas  vezes  merç-ó,  ao 

ao  Reyno  de  Aaru  não  fales  nelle  fe  quedes  ter  qual  deu  para  ella  dés  mil  homés ,  de  pe- 

viâa  %  baftamandallo  eu  tomar  ,  &  fer  meu  leja  ,  &  quatro  mil  de  chufma  ,  gente 

como  muyto  cedo  ferá  e/fe  teu.  E  fe  cafafie  com  muyfoeícolhida,  &  exercitada  na  guerra. 

Anch-finy  tua  mulher  a  conta  de  com  ijfo  te  O  Almirante  íe  partiologo  com  teca  t  fta 

jufiifi:ares  no  direyto  do  Reym^jamí  hefeu,  frota ,&  chegando  ao  rio  dePunericão,aon» 

com  ella  te  ficarás  como  fícao  os  outros  cajados  de  eftava  a  Fortaleía  dos  inimigos  ,*come- 

comfuas  mulheres,  que  cultivando  a  terra  fe  teu  por  finco  vezes  à  eícala  vifta  cem  trei 

fuftentam  do  trabalho  de [uas  mãos.  Tomapri-  zentas  efeadas,  ajuntando  a  ifto  muytas  io- 

meyro  Malacajots  q,foy  tua&então  entender  ái  venções  de  artifícios  de  fogo  ,  &c  raõ  a  po- 

no  que  nunca  foy  teu,&  eu  te  favorecerey  como  dendo  aífim  tomar ,  acomeçou  a  b^ter  com 

avaffallo,  mas  não  como  a  irmão  porque  te  no-  quarenta  peças  de  artelhana  grcíía  ,  que 

meas.Defia  minha  grande  cafa  do  rico  Achem  nunca  cefláraó  de  atirar  de  d»a,  nem  de  nc  y 

ao  prmeyro  dia  da  chegada  dejje  teu  homem,  te  de  maneyra,que  no  cabo  de  íette. dias  que 

que  logo  de  mim  defpedt,fem  o  querer  mais  ver  continuou  a  bataria,  a  mayor  parte  da  For- 

nem  ouvir, como  elle  te  dirá.  talefa  foy  pcfta  por  terra,&  dando  logo  os 

inimigos  o  aííalto»  a  entrarão  muyto  vale. 

CAPITULO  XXXII.  rofamente  com  morte  de  mil  &  quattocen^ 

tos  Achens  ,de  que  a  mayor  parte  era  che- 

Do  que  mais pafjou  entre  ElRey  de  Jantana,  gada  hum  dia  antes  que  efta  frota  chegsfíe, 

&o  do  Achem  fobre  o  negocio  dejia  com  hum  Capitão  Turco  íobrinho  do  Baxà 

em  bayxada.  do  Cayro,por  nome  Morado  Arraiz,o  qual 

também  alli  ficou  morto  com  duzentos 

DEfpedido  o  Embayxador  delRey  do  Turcos,  q  tinha  comfigo,  fem  o  Laque  Xe- 

Jantanacom  efta  reípofta  no  meímo  mena  querer  que  fedefTe  vida  a  nenhum  àelj 

dia  roy ouvido,queentreeÍlescoftumaa íer  les.Ecom  tanta  preffa  tornou  logoa  repay- 

hurn  notável  deípreío,  tornando  a  levar  rar  o  que  Cahira,com  efíacadas,  &  entulhos 

comfigo  o  prefente,  que  lhe  naô  quis  acey»  de  pedra  em  foíía ,  em  que  a  mayor  parte 

tar  para  mais  abatimento  ,  &  afíronía  do  da  pente  trabalhava.que  em  doze  dias  tor* 

mefmo  Embayxador  que  o  trafia ,  chegou  nou  a  Fortaleía  a  ficar  no  efiado  primeyro, 

a  Campar,  aonde  naquelle  tempo  eftava  o  &  com  dous  baluartes  mais  da  ventagem. 

Rey  do  Jantana  ,  o  qual  quando  foube  to-  As  novas  deíla  frcta,que  ElRey  de  Jantana 

fazia 
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Jazia  no?  portos  de  Bintaõ,  6c  Campar,  (  hc»    taó,  Siaca  ,  &  de  oturcs  lugares  a rí  cornar- 
gáraô  logo  ao  tyianno  Rey  Achem  , o  qual    cãos, abalou  iego  do  lugar  aonde  citava,  & 
temendi)  prrder  o  que  tinha  ganhado,  tez    o  veyo  receber  ao  meyo  do  rio,&:  depoks  de 
lego  aparelhar  outra  de  cento  &  oytenta    fe  fazerem  de  ambas  as  partes  as  íalvas  coí- 
Vòksjfuítas  lancharas  &  galeotas,&  quinze    rumadas  de  artelhana,at  ren  etèraô  de  voga 
gaies  de  vime  &  finco  bancos,  na  qual  íes    arrancada  huns  aos  outros,  &  como  hiaô 
embarcar  quinze  mil  homens,  todos  gente    defejofos  de  íe  chegarem  ,  abriga  fe  travou 
eícolhida^os  doze  mil  de  peleja,  a  que  elles    entre  eiles  de  maneyra, çue  por  efpaço  de 
chareáode  bayleu  ,  &  os  mais  chuíma  de    quafi  hora  &  mea  íe  niò  enxergou  melho* 
remo,  &  por  General  delia  frota  mandou  o    ria  em  nenhuma  das  partes, atè  que  o  Here- 
mefmo  Heredim  Mafamede  ,  que  antes  to-    dim  Mafamede  General  dos  Achens  foy 
màra  elte  Reyno,como  atrás  fica  dito,  pelo    morto  de  huma  bomba  de  fogo, que  lhe  deu 
ter  por  homem  de  grandes  eípiritos,&  bem    nos  peytos,  que  logo  o  fez  em  deus  peda» 
aftortunado  na  guerra,o  qual  ie  partio  com    ços ,  com  cuja  morte  os  feis  deíaccrçcâraõ 
toda  e(ta  frota  ,  &  chegando  a  hum  lugar,    de  tal  maneyra  ,  que  querendo  voltar  para 
que  íe  dizia  Aapeííumhè,  quatro  legoas  do    huma  ponta,  qut  chsrnavaó  Batoquirim, 
rio  de  Puneticão  ,  foube  por  alguns  oefca-    com  tençaõdeshi  feytos  tedosem  himcor- 
dores, que  ahi  tomou,  tudo  o  que  na  Forta-    po,fe  fazerem  fortes  ate  vir  a  ncyte,em  que 
leia,  &  no  Rey  no  era  paffado,  &  como  La-    determinavão  de  fe  acolherem,©  naó  pude- 
que  Xemena  eítava  a  poderado ,  aífim  da    ram  fazer ,  porque  a  corrente  da  agoa,que 
terra,como  do  mar.eíperando  por  elle,  com    era  muyto  grande  ,  cs  divtdio  em  muyras 
a  qual  nova  o  Heredim  Maíamede  ficou    partes.  E  deita  maneyra  a  Armada  do  ty- 
embaraçado,  porque  naó  lhe  pareceu  que    ranno  Achem  ficou  toda  em  poder  do  La» 
os  inimigos  fizefiem  tanto  em  taó  pouco    que  Xemenaiíem  efeapar  delia  mais  que  íò 
tempo.  Tomando  entaó  coníelho  (obre  o    quatorze  velas, &  ss  cento  &  íeflerta  &  feis 
que  íe  devia  lazer,  íeaffirmou  queo  voto    foraõ  tomadas  ,  &  mortos  1350c.  hemens, 
dos  mais  tora  ,  que  jà  que  a  Fortalefa,  &o    a  fòra  1400.4  morrerão  na  tranqueyra.Che* 
Reyno  eraõ  tomados  ,  &  toda  a  íua  gente    gadas  eítas  quatorze  velas  ao  Achem  ,  lhe 
mor  ta  ,  &  os  inimigos  eítavaõ  tão  podero-    deraõ  conta  de  tudo  o  que  paliava  ,  de  que 
fosno  mar^  na  terra,em  todo  caio  fe  devia    dizem  que  ficou  raõ  triíte,que  vinte  dias  o 
detornar,viíto  naóeítar  o  tempo  conforme    naó  vio  ptiToa  algúa,  no  fim  dos  quaes  man» 
ao  qu?  elles  cuydavão.  Poièm  o  Heredim    dou  cortar  as  cabeças  aos  Capi  áes  das  qua» 
Maíamede  foy  muyto  contra  iífo ,  dizendo    torze  velas ,  &  a  todos  os  mais  que  nellas 
que  anref-  queria  morrer  como  homem,que    vinháo,mandou  rapar  as  barbas,  &  que  ío- 
viverem  deshonrs  como  mulher.porq  já  que    pena  deferem  ferrados  vives  daili  por  di- 
feuRev  oeíroíhera  para  aquelle  erTeyto,náo    ante  andaíTem  fempre  veftidos  como  mu- 
quizeífe  Deos  que  elle  pereíêffe  ponto  da    lheres,tangendo  cem  adufes  por  onde  quer 
optniaó,  que  todos  tinhaõ  delle  peio  q  pro»    que  foíTem  ,  &  que  quando  juraíTem  íobre 
metia,&  jurava,pelos oíío?  deMafamede,&    alguma  coufajofie.yí/fa» me Vecs tragameu 
por  quátas  aiampadas  continuamente  ardiaõ    mariáj^u  A([m  eu  veja  prazer  dos  que  pari. 
na  íua  capeíla,de  matar  por  traidor  todo  o  q    E  eítes  homens  vendo-fe  confrangidos  a 
foíle  cótra  efteíeu  parecer,&  o  mâdar  cefer    hum  Caítigo  taó  affiontoío,  quafi  todos  fe- 
vivo  numa  caldeyra  de  breu  ,  como  tãbem    dcílerráraó  ,  &  muytos  tomáráo  a  morte 
havia  dofazer  ao  mefmo  Laque  Xemena,  &    com  fuas  próprias  mãos,hús  com  peçonha, 
cõ  efte  fervor, Síalvoroço  íe  abalou  dalli  dó«    outros enforcáde-fe,  &  algús  delles  a  ferro, 
de  eftava  furto  com  grandes  griras,&r  grade    E  deita  maneyra  que  tenho  contado,  & 
vozaria^de  inftrumentos,  &  tambores,  &    que  pontualmente  aífim  paífou  na  ver- 
íinos,como  em  íemelhantes  tempos  coítu-    dade,  ficou  o  Reyno  de  Aarú  livre  deite 
máo,&  cometeu  âvela,&  a  remo  a  entrada    ryranno  Achem  ,  &  em  poder  do  Rey  do 
do  r:o,  &  chegando  à  vifta  da  Armada  do    Jantana  atè  o  anno  de  1564.  que  o  mefmo 
La  ^ue  Xemena  ,  elle  que  jà  a  eite  tempo    Achem  com  huma  frota  de  duzentas  velas, 
eítava  pr.. ítes,&  reformado  de  muyta,&  boa    fingindo  ir  (obre  Fatane,deu  manhofamente 
gente,c»ue  de  novo  lhe  acodira  de  Fera  Bin-   huma  noyte  no  Jantana,aonde  o  Rey  entaó 

eftavi, 
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eftava  ,  &  o  tomou  âs  mãos  com  íuas  mu- 
lheres,&tiÍhos,&  outra  muyta  gente,&  os 
levou  cativos  para  lua  terra  ,  aonde  de  to. 
dos  íem  perdoar  a  algum  ,  mandoufazer 
cruel  juítiça,&:  ao  Reycom  hum  pao  muyto 
groííb  fes  botar  os  miolos  íóra  ,  &  tornou 
de  novoa  íenhorcar  o  Reyno  de  Aatú  de  q 
logo  intitulou  por  Rey  o  íeu  filho  mais  ve- 
lho, que  foy  o  que  depois  matarão  em  Ma* 
laca,  vindoa  elle  cercar,  fendo  Capitaó  da 
Fortaleía  D.Leonís  Pereyra  filho  do  Con- 
de  da  Feyra  ,  que  lha  defendeu  com  tinto 
esf  orfo,que  pareceu  mais  milagre,que obra 
natural ,  por  íer  tam  grande  o  poder  deite 
inimigo, &  os  noíTos  taò  poucos  em  íua  com- 
paraçaó,que  bem  fe  pudera  dizer  com  ver- 
dade queeraõ  duzentos  Mouros  para  cada 
Chriftaõ. 

CAPITULO  XXXIII. 

Como  indo  eu  de  Malaca  para  o  Reyno  de  Pao, 
achey  vinte  &  tresCbrtflãos  perdidos 
no  mar, 

A Gora  me  quero  tornar  ao  q  hia  tratan- 
do.Sendo  eu  como  jà  atras  tenho  dito, 
convalecido  da  doença,  que  trouxe  do  cati. 
veyro  de  Siaca,  Pero  de  Faria  deíejando  de 
me  abrir  algum  caminho, por  onde  eu  vieí- 
íe  a  ter  alguma  couía  de  meu  ,  me  mandou 
em  huma  lanchara  de  remo  ao  Reyno  de 
Paõ  com  dez  mil  cruzados  de  fua  fafenda, 
para  os  entregar  a  hum  íeu  feytor  que  là 
refidia,por  nome  Thomé  Lobo,  &  dahi  me 
panar  a  Patane,queeraõcem  legoasâvante, 
com  huma  carta  ,  &  hum  prefente  para  o 
Rey,  Sr  tratar  com  ellealiberdade  de  finco 
Portuguezes  ,  que  no  Reyno  de  Siaõ  efta* 
vaõ  cativos  do  Monteo  de  Bancha  íeu  cu- 
nhado. Partindo  eu  de  Malaca  com  efte  dei 
íenho,aos  íette  dias  da  minha  viagem, fendo 
huma  noyte  tanto  avante  como  a  Ilha  de 
Pu  l  io  Timão,  que  pôde  íer  noventa  legoas 
de  Malaca, &  dès,oudozeda  barra  dePaõ, 
quafi  meyoquartoda  Luapaflado, ouvimos 
por  duas  vezes  huma  grande  grita  no  mar, 
&  naõ  vendo  nada  por  Cauía  do  grande  ef- 
curo  que  fazia,  ficámos  todos  fufpenfos, 
porq  naõ  íabiamos  atinar  cõ  o  que  aquillo 
feria, Sc  mareando  as  velas,  fomos  guiando 
para  ondetinhamos  ouvido  o  tom  da  grita, 
vigiando  todos  com  os  roílos  bayxos  para 
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vermos  íe  podíamos  deviíar  o  que  aquillo 
fcfíe.E  continuando  ru  íta  cori fuíaõ obra  de 
hú»,hora  enxergamos  ao  longe  huma  couía 
preta,&  raia,  iem  vulto  nenhum  ,  &  naô 
labendo  determinar  o  que  feria,  tornámos 
de  novo  a  ter  coníelho  íobre  o  que  mílo  fa- 
riamos,  &  por  quanto  na  lar.chara  naó  éra- 
mos mais  que  quatro  Portuguezes,os  pare* 
ceres  foraò  muy tos difTerentes  huns dos ou- 
tros,em  que  houve requerertmme que  naó 
quizefíe  faber  o  que  me  naó  relevava, &  me 
fcííe  para  onde  me  mandava  Peio  de  Faria, 
porque  perder  huma  íò  hora  daquelle  tem- 
po era  por  a  viagem  na  ventura,  &  afafenda 
em  riico,&  eu  hcar  dando  mà  conta  de  mim, 
íe  me aconteceffe algum  defafíre.  Aque  eu 
reípondi  que  por  nenhuma  couía  que  íuc- 
cedeííe  havia  de  deyxar  de  faber  o  q  acjuil* 
lo  era, porque  íe  eu  erraíTe  ni<To,Como  elles 
diziac,  fó  a  Pero  de  Faria  ,  cuja  era  a  lan- 
chara^ a  fafenda  ,  havia  de  dar  a  conta,  & 
naõ  a  elles, que  naõ  tinhão  alh  mais  que  íuas 
pefToas  fomente,  em  que  hia  taõ  pcuco,co: 
mo  na  minha.E  em  quanto  durâraõ  eftas  al- 
tercações ,quis  Dcos  que  eíclareceu  a  ma- 
nhã ,  em  que  diítantemente  vimos  que  era 
gente  que  íe  perdera  no  mar  ,  que  andava 
lobre  paos,"entaõ  lhe  puíemos  affoutamente 
a  proa  a  vela,  íkaremo,  &  chegandonos 
bem  a  elles, para  que  nos  conhectfFem,  gri- 
tarão muyto  alto  por  íeis ,  ou  fete  vezes, 
fem  dizerem  outra  couía  fenaõ  Ser  hor 
Deos  mifericordia,  com  aqual  novidade  fi. 
càmos  todos  taõ  confufos,&  pafmades,  que 
quafi  ficamos  como  fórade  oòs;&  mandan- 
do muyto  depreíTa  lançar  os  remeyros  da 
lanchara  ao  mar,  os  metemos  tf  dos  dentre, 
que  eraõ  vinte  &  tres  pefloas  ,  quaterze 
Portuguezes, &  nove  eícravos,os  quaes  toJ 
dos  vinhaõ  tsõ  disformes  nas  fguras  des 
roftos,que  metiaõ  medo, &  taõ  fracos,  que 
nem  a  fala  podi*ó  bem'  lançar  pclabocca. 
E  depois  de  íerem  recolhidos,  &agatalha« 
dos  o  melhor  que  erfaó  foy  pofiivcl ,  lhes 
perguntámos  pela  cauía  da  fua  defaventuraj 
a  que  hum  delles  reípondeu  com  aíTás  de 
lagrimas:  Senhor es  ,amim  we  chama  o  Fernão 
Gil  P 'ore alho  ,  &  (fteoihoqnt  tnt  -vedes  menos 
Me  quebrarão  os  Achem  na  tranqueyra  de  A/<a- 
laca  ,  quando  da  (egunda  ves  vier  a  o  febre  D. 
hfievao  da  Gama  ,o  qual  deffjanàode  v:ef<m 
zer  mercê,  por  me  ver  tao  pobre,  como  era  na» 
qutlle  tempo >me  deu  licença  quefojfe  a  Maluco-, 
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onde  prouvera  a  Deos  quê  naõ  for  aja  que  tal  dos  naquella  falta,&  deytandoos  nas  camas 

fucceffo  havia  de  ter  a  minha  tia :  porque  de»  em  que  dormiamosjhe  fizemos  os  remedi. 

pois  que  partido  porto  de  Talangame,  que  heo  os,que  nos  pareceu  que  lhes  podenaó  apro- 

jurgidouroda  nojja  Fortalefa  deJernàte ,  ha-  veyrar  para  repouíarem  ,  porque  clles,  pa-. 

vendo  já       dias  que  uavegamos  com  tempo  rece  que  por  naõ  dormirem  havia  tanto 

bo»ança,&  bem  contentes  de  nós  em  hum  jun-  tempo  ,  vinháo  taó  arvoado*  das  cabeças, 

co  que  trafía  mil  bares  de  cravo ,  que  valia*  que  cahiaõ  no  chão  com  huns  eftremec». 

mais  de  cem  mil  cruzados ,  quis  a  mmhatrif-  mentos  de  maneyra,  que  por  huma  grande 

te  ventura  por  muy tos  ptecados ,  que  contra  hora  naõ  torna  vão  em  íi  Daqui  deita  para- 

Veos  commelti ,  que  fendo  Norot fie fuefie  com  gem  nos  fomos  demandar  a  barra  de  Paój 

aponta  de  Surobayajna  Ilha  da  Jaoa  ,  nos  deu  aonde  chegámos  qual!  á  meya  noyre ,  que 

humíempo  de  Norte  tao  rijo  ,  que  com  a  vaga  íurgimos  na  bocca  da  barra  defronte  de  nu- 

dos  mares  cruzados ,  &  cograndt  efearceo  que  ma  povoação  pequena, que  fe  dizia  Carpa- 

o  mar  levantou ,  nos  abrio  o  junco  pela  roda  da  larau ,  &  como  foy  manhãa  clara  nos  fomos 

proã;pelo  que  nos  foy  for fado  alijar  o  convés,&  a  remo  pelo  rio  afíma  atè  à  Cidade,  que  fe- 

correndo  affim  aquella  noyte  a  arvore  feccatfem  na  dal  li  huma  legoa, aonde  achámos  a  Tho$ 

mojlrar  ao vento  hum  fo  palmo  de  vela ,  por fe*  mè  Lobo,  que  como  diíTe  ,  ahireíidia  por 

rem  infofriveis  as  refegas  que  a  mtude  o  tem-  feytor  do  Capitão  de  Malaca  ,  a  quem  en- 

po  de fi  lançava  ,  viemos  com  affás  trabalho  treguey  a  fafenda  que  levava.  E  nefte  dia 

até  me) o  quarto  de  Alva  rendido,  em  quefu.  nos  falecerão  tres  Portuguezes  dos  quator; 

bitamente  fe  nos  foy  o  junco  ao  fundo,  fem  delle  ze  que  achámos  perdidos,  hum  dos  quaes 

fe  jalvarem  mais  que  efias  vinte  &  tres  pef*  foy  o  Fernaõ  Gil  Porcalho  Capitão  do 

foas  que  nos  aqui  vedes,  de  cento  &  quarenta  junco ,  &  finco  moços  Chriftãos,  os  quaes 

érfetteque  mtht  vínhamos.  Ehaja  quator  ze  todos  lançámos  de  noyte  ao  mar  com  pe- 

dias  que  andamos  fobre  efies  paos,fem  em  lodos  nedos  atados  nos  pés,&  nos  pefcoços,  para 

elles  comermos  mais  que  hum  cafre  meu  ,  que  que  fe  foííem  ao  fundo,  porque  na  Cidade 

nos  fateceu,com  que  todos  nos  fuftentàmosoyto  nolos  naõ  quizeraõ  deyxsr  enterrar ,  por 

dias ,  &  ainda  ejia  noyte  nos  falecerão  dous  quanto  Thomè  Lobo  lhe  dava  por  iffo  qua- 

Portuguezes ,  que  nao  qutzemos  comer  tendo  renta  cruzados,  dando  por  razaõ  que  ficaria 

dtffo  bem  necceffídade  porque  fem  duvida  nos  a  terra  maldita  ,  &  incapaz  de  poder  criar 

pareceu  que  hoje  ate  â  manha  acabafjemos  com  couía  alguma,por  quanto  aquelles  defuntos 

a  vida  efies  mtferaveis  trabalhos,  em  que  nos  naó  hiaô  lavados  do  muyto  porco  que  ti- 

víamos.  nhaó  comido,que  era  o  mais  grave,  &  enor- 
me pcccado,que  quanros  na  vida  fe  podiaó 

CAPITULO  XXXIIII.  imaginar os  outros  defte* perdidos  ,  que 

fícâráo  vivos, agaíalhou  o  Thomé  Lobo,8í 

Como  chegue)  ao  Reyno  de  Pao  com  efies  perdi-  os  proveo  a  todos  muyto  abaftadamente 

dos, &  do  mais  que  ahi  paffey.  de  tudo  o  que  lhes  foy  neceíTario  atè  con- 

valecerem,&  íeirem  para  Malaca.  Dalli  a 

ASás  fufpeníos,  &  pafmados  ficámos  alguns  dias  querendo  eu  íeguir  minha  via* 

todos  com  o  que  ouvimos  a  efte  ho-  gem  para  onde  levava  determinado,queer* 

mero,vendo  o  trifte,  &  miferavel  eftado,  a  até  Patane,o  Thomè  Lobo  mo  naõ  confen. 

que  chegâraõ  elle,  &  feus  companheyros,  tio  pedindome  muyto  queonaófizefle,por 

&  não  deyxou  também  de  nos  eípantar  que  me  affirmava  que  fe  não  havia  por  fe- 

muyto  ver  o  meyo,  por  onde  noffo  Senhor  guro  naquella  terra  por  lhe  dizerem  que 

por  fua  mifericordia  os  quis  íalvar  taõ  mif  hum  Tuáo  Xerrafaõ,  homem  muyto  prin. 

lagrofamente  ,  &  lhe  dêmos  todos  por  iíTo  cipal  nella,  tinha  jurado  de  lhe  pòr  o  fogo 

muy  tos  louvores,&  os  novos  hofpedes  con-  à  caía,  para  o  queymar  dentro  com  quanta 

folàmos,&  animámos, fazendolheaquellas  fefenda  nella  eftivefle,  por  dizer  que  em 

Chriftás  lembranças,  quea  nofla  pobre  ca-  Malaca  lhe  tomara  hum  feytor  do  Capitão 

pacidade  entaô  nos  enfinou.E  também  parí  finco  mil  cruzados  embeyjuim,      íeda,  òz 

timos  com  ellei  dos  veftidos,que  tinhamos  «guila,a  muyto  menos  preço  do  que  valia, 

com  que  ellcs  ficàraõ  algum  tanto  repara:  &  lhos  psgár*  em  roupa  podis  a  como  qui- 

zera 
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zera  ;  pelo  que  dos  finco  mil  ciuzados  de 
emprego,  que  em  Malaca  valiaô  mais  de 
dés  mil, a  fòra  o  retorno  de  boas  faíendas, 
que  de  ia  pudera  trafer ,  em  que  montaria 
quafi  outro  tanto  de  ganho  náotiràra  mais 
que  fò  íettecentos  cruzados.  E  que  já  por 
duas  Vezes  o  ti.ihaò  tentado  com  arroido 
feytiço,fò  afim  de  elle  fair  fòra,6t  o  mata. 
rem  nabriga  pelo  que  fendo  caio  que  íuc» 
cedeííe  alguma  couía  daquellas ,  dc  que  íe 
temia,  naó  íeria  maoacharme  eualli  para 
falvar  a  fafenda  que  alli  tinha, porque  fe  naó 
perdeffe  á  miBgoa  ,  a  que  eu  depois  de  lhe 
dar  algumas  rafóes  por  minha  parte  ,  que 
me  elíe  naó  quis  aceytar,  dandome  fempre 
outras  em  contrario  das  que  lhe  eu  dava, 
lhe  vim  em  fim  a  dizet  que  fendo  cafo  que 
o  matafíem,  comoelle  dizia,  afimdelhe. 
roubarem  aquella  fafenda,  aonde  poderia 
eu  efcapar  que  me  naó  fizeííem  o  meímo? 
E  que  íe  tinha  aquella  nova  por  taó  certa, 
como  me  affirmava  ,  porque  deyxava  ir 
aqueilesonze  Portuguezes,ou  porque  naó 
íe  embatcava  com  elles  para  Malaca?Aque 
refpondeu:  SabeDeos  quão  arrependido  eu 
eftou  diffo ,  mas  já  que  o  eu  não  fi.s  como 
dizeis, fazey  vós  agora  ifto,  q  vos  eu  peço, 
&  requeyro  da  parte  do  íennor  Capitão, 
a  quem  logo  hcy  de  efcrever,  &  dar  conta 
ds  todas  eftas  coufas  que  paíTey  com  voíco, 
&  elle  vos  naó  ha  de  ter  a  bem  deyxardel- 
mc  aqui  fó  com  fua  fafenda,que  não  he  taõ 
pouca,que  naó  paíTe  de  trinta  mil  cruzados 
de  emprego  ,  &  meus  quafi  outros  tantos. 
Eu,  vendome  aílim  confuío  entre  o  reque- 
timento,  que  elle  me  fazia  para  ficar,  & 
o  perigo  que  eu  corria,  fe  ficafíe,  naó  me  ía? 
bia  determinar  a  qual  deites  dous  extremos 
me  inciinaíTeipelo  que,depois  de  lançar  mi; 
nhãs  contas  me  foy  foríado  por  melhor  re- 
médio vir  a  concerto  com  elle  por  efta  ma- 
neyra  •  que  fe  dentro  de  quinze  dias  fe  naó 
aviaíTe  para  íe  embarcar  comigo  naqueíla 
lanchara  para  Patane  com  a  fafenda  feyta 
em  ouro, Sc  pedraria,de  que  entaó  havia  na. 
terra  muyra  quantidade,* (fim  de  huroa  cou- 
fa,  Como  de  outra, q  eu  me  pudefie  ir  livre- 
mente para  onde  levava  minha  derrota  ,  o 
que  elle  aceytou,  &  deita  maneyra  ficámos 
ambos  bem  avindos. 
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CAPITULO  XXXV. 


Como  EIRey  de  P  ao  foy  merto,  &  quem  o  ma] 
toutcr  ai  azai  por  c/ue ,  &  áo  que  eniao 
nos  juccedeu  a  Thomè  Lobo^  amim 

THomè  Lobo  fe  deu  tanta  preíTa  era 
vender  a  faíenda,como  quem  fe  temia 
do  q  lhe  tinhaõ  certificado  ,  &  festaó  bom 
barato  della,que  em  menos  deoyto  dias  as 
caías  eftaváo  defpejadas  de  toda  a  roupa,  fcc 
não  querendo  tomar  pimenta ,  nem  cravo, 
nem  outra  droga  nenhuma  cj  pude íTe  fazer 
pejo,a  trocou  íòmente  por  ouio  de  Menama 
cabo,  &  por  diamantes,  que  ahi  nríhaó  vin- 
do nos  jurupangos  de  Lavc,&  de  Tai^m* 
pura,&  por  algumas  perolasde  Borneo,  6c 
Solor.E  tendo  já  quafi  tudo  arrecadado  cem 
tencaõ  de  nos  en  barcat  mes  ao  outro  ia, or- 
denou o  demónio  que  aquella  noyre  logo 
feguinteaccnteccííe  hum  caíoaííàs  efpanto- 
fo,o  qual  foy  ,  que  hum  Coja  Gtinal  Em. 
bayxador  deÍRey  dt  Borneo  qhavia  já  tres, 
ou  quatro  annos  que  rezidia  na  Corte  del- 
Rey de  Paó  ,  &  eta  homem  muyto  rico, 
matou  a  EiRey,pclo  achar  com  fua  mulher, 
pela  qual  caufa  foy  tamanha  arevolta  na 
Cidade, &  em  todo  o  povo,que  naó  parecia 
coufa  de  homens,  íe  naó  de  todo  o  inferno 
juntoivendo  entaó  alguns  vadios ,  &  gente 
ocioía,deíejoía  de  taes  íucceflos  como  aquet- 
les,  que  o  tempo,  &  a  occaGao  era  então 
muyto  acommodada  para  fazerem  o  que 
antes  co  temor  do  Rey  naó  oufavaó,  fe » jú* 
táraõ  numa  grande  companhia  quãfi  qui- 
nhentos,ou  feiscentos  deítes,&  em  tres  qua- 
drilhas íe  vieraó  á  feytoria  aonde  pouíava 
o  Thomé  Lobo,  &  abalroando  as  caíaspor 
íeis,  ou  fette  partes, nolas  entrarão  por  for* 
fa,  por  mais  que  as  r  ós  defendemos,  &  na« 
defeníaõ  delias  foraõ  mortas  da  nofia  parte 
onze  peííoas ,  entre  as  quaes  foraõ  os  tres 
Portuguezes,  que  eu  trouxera  comigo  de 
Malaca, &  o  Thomè  Loboeícapou  ccmfeis 
cutiladas,  de  huma  das  quaes  lhe  derrrutâ- 
raõ  a  face  direyta  a  tè  o  pefcoço,  de  que  ef- 
teve  á  morte»p;.'lo  que  a  ambos  nos  foy  for- 
fado  largarmoslhe  a  poufada  com  toda  a 
fafenda  que  nella  havia,  &  recolhermonos 
â  lanchara, na  qual  prouve  a  Deos  que  eíca- 
pàmoscom  mais  finco  moços,&  oyto  ma- 
rinheyros,  porém  da  fafenda  naõ  eícapou 

F  ij  nada 
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r^da  a  qual  fó  em  ouro ,  &  pedraria  paliava  èrsô  Capitães  Lourenço  de  Goe^fr  Vaíco 
dclií»coenta  um\  cruzados. Na  lanchara  nos  Saimento  íeu  primo  ambos  naturaes  da 
deyxâmos.eftar  ate  q  foy  manháa  com  affàs  Cidade  de  Bragança, &  (edosn.uy  totsíor- 
afnicçaõ,  porém  com  boa  vigia,  para  ver-  çados,  &  práticos  na  milícia  naval.  Ao  ou- 
mos  o  em  que  parava  a  grande  uniaó,  que  tro  dia  íeguinte  thcgà  aó  eites  ru  fíbs  na. 
geralmente  havia  em  todo  o  povoj&  vendo  vios  ao  rio  de  Calarão  ,  &  vendo  que  cfta. 
que  hia  o  negocio  cada  vez  para  peyór,  vaõ  íurtos  nelles  os  três  juncos,  de  que  ti. 
houvemos  por  melhor  confelho  paflarmo«  véraõ  novas,  os  acometerão  muy to  esforía- 
nos  daííi  para  Patine, que  pormonosa  lifeo  damente  ,  &  ainda  que  os  de  dentro  traba* 
de  nus  acabarem  alli  de  matar,coroofizeraó  lhâraõ  quanto  puderaõ  pelos  defenderem, 
a  mais  de  quatro  milpefíoas.  E  partindo-  em  fim  naó  lhes  aproveytou  nada  ,  porque 
nos  logo  dalli,dentrode  íeis  dias  chegámos  em  menos  de  huma  hora  íorão  todos  ren- 
a  Patane  ,  aonde  fomos  bem  recebidos  dos  didoscom  morre  de  íetteota  &  quatro  dei- 
Portuguezes  que  havia  na  terra,  aos  quaes  les,  &  dos  noflos  tres  fomente,  mas  houve 
demos  conradetudoo  que  acontecera  em  muytos  feridos.  E  não  t.-ato  de  paiticulari. 
Paõ,  &  do  mào  eltado  em  que  ficava  a  mi-  Zar  aqui  o  que  huns,  &  t utros  fizeraó,  por 
feravel  Cidade,  de  que  todos  moftràraó  me  parecer  deíneceflano ,  fomente  direy  o 
pefarlhes  muyro,  &  querendo  fazer  lebre  que  me  parece  que  fas  mais  ao  caíc.Rerdi- 
ifto  alguma  couía,movido6  íómente  do  zelo  dos,  &  tomados  os  tres  juncos,  es  ncíTcs  fe 
de  bons  Portuguezes,  fe  foraô  todos  a  cafa    fizerao  àveb,&  íefahifafi  do  noivando  os 

ddRey,&  fe      queyxàraò  muyto  da  fem-  juncos  (omfigo, porque  jâ  nefte  tempo  toda 

razaó  que  fe  fizera  ao  Capitaõ  de  Malaca,  a  terra  eftava  amotinada, &  navrgando  dal- 

&  lhe  pedirão  licença  para  fe  entregarem  li  para  Fatane  cem  bem  vento,  trugàraõlá 

da  fafenda  que  lhe  era  tomada,  o  qut  El-  ao  outrodia  quafi  à  vtíp ei»,  &  fuitos,  íal- 

Rf  y  lhes  concedeu  levemente,dÍ7,endo:&a-  vâraõo  porto  a  n  grande  ftfta,&  tftrcndo 

zaò  he  que  façais  como  vos  fazem  y&  que  roa-  de  artelharia,  a  que  os  Mcurcs  oa  tetra  naõ 

btifquemvos  rouba,  quamó  mais  ao  Capttao  tinhaõ  paciência.  E  cem  quanto  ersó  de 

de  Malaca  ,  a  quem  todos  fots  taô  obrigados,  pazes,  &  fe  davão  por  neíTes  am»gos,  teda- 

Os  Ponuguezes  todos  lhe  deraõ  muytas  via  trabalharão  quanto  fey  pcflivel  ,  com 

g~àças  por  aquella  mercê    &,torrtando*fe  peytas  que  deraôaes  Rtgedore»,  &  aos  pri- 

para  íuascafas  ,  aíTentàraô  que  íe  fizefTe  re-  vadosdelRey,  para  qut  fizeííem  cerr.  elle 

peia  em  toda  a  couía  que  achaíTem  fer  do  que  nos  acoymaíTe  o  ff  yto,  &  nos  lançaííe 

Rey  no  de  Pão  até  que  de  todfc)  fe  íatisfize!»  fóra  da  terra  10  que  EIRey  naó  quis  fazer, 

íe  aquella  p^rda.  E  dalh  a  nove  dias  fendo  dizendo  que  por  ner  bum  cafo  havia  de  que- 

av;fados  que  no  rio  de  Calantaõ  ,  que  era  brar  as  pazes  que  /eus  anttpafTados  tinhaõ 

dez  yto  legoas.eítavaô  tres  juncos  da  Chi-  feyto  com  Malaca  ,  mas  querendo  íe  fazer 

na  muyto  ricos,  de  mercadores  Mouros  na-  terceyre,&'  metei  a  mão  entre  nòs,&  osto- 

turaes  doReynode  Paô  ,  que  com  tempo  mados  ,  nos  pedie  que  fafisfazendo  os  tres 

conrrario  íe  vieraó  alli  meter,  ordenásaó  Neccdas  fenhotios  dos  junces  oqueem  Pa5 

logo  de  armarem  íobre  clles.E  embarcando-  íe  tomara  ao Capião  de  Malaca,  Iheslar- 

fe  oyrenta  Portuguezes  dos  trezentos  que  gaííem  livremente  as  fuas  embarcações ,  o 

entaô  havia  na  terrs,em  duas  fuílas,&  hum  oue  o  Joaõ  Fernandes  de  Abreu,  &  es  mais 

navioredondo,  bem  aparelhados  de  todas  Portuguezes  outorgarão  pelo  muyto  deíe* 

ascoufís  neceíTarias  àemprefa  quelevavaó,  joque  virãoque  EIRey  tinha  diíTo  ,  de  que 

fe  parriraó  dalli  a  tres  dias  ccui  grande  pref-  fe  elle  moftrou  muyto  contente,&  lhes  agra-" 

ía  ,  por  íe  temerem  que  fe  foflVm  fentidos  deceu  aquella  boa  vontade  com  muytas  pa- 

pelos  Mouros  da  terra, deílem  avifo  aos  ou*  lavras.  E  defía  mane  yra  fe  cobrarão  cs  fin- 

tros  Mouros  que  elles  hião  bufear.  Deftas  coentamil  cruzados,  que  Pero  de  Faria,  & 

tres  embarcações  era  Capitão  mór  hum  Thomè  Lobo  tinhão  perdidos,&  osPortui 

Joaõ  Fernandes  «Je  Abreu ,  natural  da  Ilha  guezes  ficarão  na  terra  com  credito. &  nome 

da  Madeyra,  filhodo  amo  delRey  D.Joaó,  honrofo  ,  &  muyto  temidos  dos  Mouros, 

que  h»a  no  navio  redondo,  &  levava  com-  E  eítes  tres  juncos ,  que  então  fetomâraõ, 

figo  quarenta  toldados  >  &  das  duas  fuftas  íeaffirmou  por  dito  dos  que  vinhão  nelles 

que 
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que  fò  em  prata  trafíaõ  duzentos  mil  taeis, 
que  íaó  da  nofla  moeda  trezentos  ml  cru- 
zados,a  fora  outra  muyta  faíenda,de  que  vi* 
nhaô  bem  carregados. 

CAPITULO  XXXVI. 

De  hum  trifte  cafo^quena  barra  de  Lugor  nos 
aconteceu. 

HAvendo  jà  vinte  5c  íeis  dias  que  eu 
eftava  aqui  em  Patane  acabando  de 
aviar  huma  pouca  de  fafend*  que  viera  da 
China  para  me  tornar  logo,  chegou  huma 
fufta  de  Ma!aca,em  que  vinha  por  Capitaõ 
Antonio  de  Faria  &  Souía,o  qual  por  man- 
dado de  Pero  de  Faria  vinha  a  fazer  alli  cer- 
to negocio  com  ElRey,&  affentarcomellc 
de  novo  as  pazes  antiguas  que  tinha  com 
Malaca, &  a^radecerlhe o  bom  tratamento 
que  no  íeu  Reyno  fazia  aos  Portuguezes, 
&  outras  couías  aeftemodo  de  boa  amiía- 
de, importantes  ao  tempo, $f  ao  intereííe  da 
mercancia,  que  na  verdade  era  o  que  mais 
íe  pretendia  que  tudo  :  porém  efta  tenção 
vinha  rebuçada  com  huma  Carta  a  modo  de 
Embayxada, acompanhada  de  hum  prcíen- 
te de  boas  peças,mandadas em  nome  delRey 
noíTo  Senhor,&  à  cuftadeíua  faíenda,  co* 
mohc  coftume  fazerem  os  Capitães  todos 
naquellas  partes.  Efte  Antonio  de  Faria 
traíia  huns  dés ,  ou  doze  mil  cruzados  em 
roupas  da  Índia, queem  Malaca  lhe  emprel- 
târáo,'as  quaes  eraó  de  ráo  màdigeftão  na- 
quellaterra,  quenãohavia  peíToaquelhe 
prometteíTe  nada  por  ellas-,peloque  vendo* 
íeellede  todo  deíefperado  de  as  poder  gaí* 
tar,  determinou  de  invernar  alli  atè  lhe  buí- 
car  expediente  por  qualquer  via  que  foflíe 
poífivcl,5t  foy  aconítlhado  por  alguns  ho- 
mens roais  antigos  na  terra  que  a  mandaíTe 
a'Lugor,  que  era  huma  Cidade  dc  Reyno 
Sião  mais  abayxo  para  o  Norte  cem  iegoas, 
por  fer  porto  rico,  &  de  grande  eícala,  em 
que  havia  grande  foma  de  juncos  da  Ilha  de 
Jaoa  ,  dos  portos  de  Lave  ,  Tanjampura, 
J  apara, Dernà.PanarucajSfdayojPaíTarvaój 
S  >lor,6í  Borneo, qusa  troco  de  pedraria, & 
or.ro  ccftumavão  acomprar  bem  iquellas 
(aferidas  Antonio  de  Faria  ,  parecendolhe 
bem  efte  concelho ,  determinou  de  o  fazer 
aííisn,&  ordenando  logoahi  na  terra  huma 
embarcação  para  a  mandar,  porque  a  fufta 
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em  que  viera,  não  eftava  para  iífo,  fcsíeu 
feytor  hum  Chnftovaó  Borralho,  homem 
bem  entendido  no  negocio  da  mercancia, 
como  qualfcraõ  defalíeis  homens  cíiatins, 
&  loldados  com  luasfafendas  ,  parecendo- 
lhes  que  pelo  menos  fariaõ  de  hum  íeis, cu 
fette,aílirn  no  que  levaficm  ,  como  no  que 
trouxeíTem  ,  naqual  ida  o  pobre  de  ir?m 
acertou  de  íer  hum  dos  deita  companhia. 
Partidos  daqui  hum  Sabbado  \  tia  ma- 
nháa  ,  navegando  íempre  ao  longo  da 
coita  com  vento  bonança,  cht^àmoà  a  bar- 
ra de  Lugor  à  quinta  ítyra  íegunte  pela 
manhã.  E  furgindo  na  botca  do  rio  ,  nos 
deyxámos  ahi  eftar  tcdoaquelle  d  a,  in- 
íormandonos  muyto  miudamente  do  que 
convinha,  aflim  para  a  mercancia,Cómo  para 
íegurança  de  noiTas  pefíba» .  E  as  n<  vaii  que 
ahi  achámos  foraó  tam  boas,que  na  venia- 
ga efperavamos  de  dobra  o  dinheyro  quaú 
leis  vezes,  &  no  mais  havia  fegutança  para 
todos ,  com  líber  dade  ,  &  fi  anquia  por  todo 
aquelle  mes  de  Scrtcmbro,  reforme  aoeíh- 
tuto  do  Rey  de  Si»ó  ,  &  por  fer  o  n.rs  das 
Zumbayas  dos  Reys.  E  para  que  fc  líto 
melhor  entenda  ,  he  $caíTano  íabexáe  que 
em  toda  eítacofta  doMalayo,£V  portiemro 
no  fertaõ  domina  hum  granúe  Rey.,  que  por 
titulo  famofo  íobre  todos  os  outros  íe  r  ha- 
ma  Prechau  Saleu  Emperadot  de  todo  o 
Sornau»  que  he  huma  Província  dc  treze 
Reynos,a  que  vulgarmente  chamamos  Siaõ, 
ao  qual  íaó  (ujeytos  »  &  pagaô  parcas  cada 
anno  quatorzeReys  pequenos,cs  quaes  por 
coftume  antigo  eraó  obrigados  a  irem  pef- 
íoalmante  todos  os  annos  à  Cidade  Od.;a 
Metropoli  defte  Império  Sornau, &  Reyno 
Siaõ,  levar eftas  páreas,  que  erão obrigados 
pagar,  &  fazeremlhea  zumba ya,  queera 
beyjarem-lhe  o  terçado ,  que  tinha  na  cinta. 
E  porque  efta  Cidade  eftà  íincoenta  legoas 
pela  terra  dentro,  &  as  correntes  do  rio  íaô 
muyto  grandes, pela  qual  razão,  acontecia 
invernarem  la  eftes  Reys,muytas  vezes  com 
muyta  defpeía  de  fuas  faíendas,  informado 
o  Prechau  Rey  de  Siaõ  difto  por  petição 
que  todos  os  quatorze  Reys  lhe  fizeraó, 
houve  por  bem  mudarlhe  efta  íujeyçaõ  taô 
grave  noutra  maif  leve.  Ordenou  que  dalli 
por  diante  houveííe  nefta  Cidade  de  Lugor 
hum  VsíoRey,a  que  em  fua  língua  chamão 
Poyho,ao  qual  eítes  quatorze  Reys  de  três 
em  tres  annos  vieíTem  peflbalmente  dar 

obediência 
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ob  diencia,  como  antes  cuftumavaó  dar  a  nos  metemos  pelo  rosto.  Os  Mouros  do 

ElRey,  &  pagaiíem  então  por  junto  todas  junco  ,  entrando  logo  na  noífa  embati  açaó 

as  pireas  que  cada  hum  devefle  de  rodos  os  acabarão  ainda  de  malar  buns  íeis  ,  ou  ktte 

tres  annos,  &  que  naquelle  mes,  em  que  el-  moços  que  no  convés  achàs  áo  ierídos.íem 

les  vieíTím  daraquella  obediência,  os  fran.  a  nenhum  quererem  dar  vida.  E  merendo 

queava  em  luas  faíendas,8c  a  todos  os  mais  no  junco  com  a  mayor  preíia  que  pucèraó 

mercadores  que  naquelle  mes  entraíTem,  Sc  toda  a  faíenda,quarsta  acharão  na  embarca: 

faiíTem,»fíim  naturaes,como  eftrangeyros.  ção,lhe  fizeraó  hum  rombo, com  que  a  me- 

E  porque  na  conjunçaõ  em  que  aqui  che.  teraô  no  tundo.  E  largando  a  amarra  &  os 

gá>DOS,como  atras  diíTe,  era  o  tempo  defta  arpeosdaabalroaçam  que  nos  atracarão, fe 

franquia, eiáo  tantos  os  mercadores  que  vi*  fizerao  logo  â  vela  ,  porque  recearão  po- 

nhão  de  todas  as  partes  ,  que  fe  affirmava  derem  Cer  conhecidos, 
íerem  entradas  nefta  Cidade  paíTante  de  mil 

&  quinhentas  embarcações  de  diverías  par-  CAPITULO  XXXVII. 

tes  com  infinidade  de  falendas  ricas.  Eefta 

he  a  nova  ,  que  achámos  quando  furgimos  Do  que  pagamos  os  tres  companheyros  depois 
na  bocca  da  rio ,  com  a  qual  ficámos  todos  que  nos  metemos  pelo  mato  dentro. 

bem  alvoroçados,  &  contentes,  &  determí- 

nàmos,q  tanto  q  vielTe  a  viraçaó,entrarmos,  (~\  S  tres  companheyros  que  efcapâroos 

para  dentroj  porém  quis  a  defaventura  por  \J  daquella  deíaventura,vt  ndonos  afísm 

noíTos  peccados  que  naõ  viífemos  ifto  que  feridos,&  íem  remédio  algum  nes  puíemos 

tanto  deíejavamos  i  porque  fendoquafi  ás  todos  a  chorar,  &  adarmos  muytas  bofeta? 

dés  horas  ,eftandojâ  para  jantar  ■  &  com  a  das  em  nòs,  como  hc  mers  ét íaíiiíados,  6c 

amarra  a  pique  para  em  acabando  nos  fazer-  pafmadcsdo  que  unhamos  viíto  havia  me- 

mos  à  vela,  vimos  vir  de  dentro  do  rio  hum  nos  de  mea  hora,&  defia  roaneyra  paliamos 

junco muy to  grande  íó  co  traquete ,  &  me»  aquelle  tníte  dsa.  E  vendo  que  a  terra  alli 

zeea,  &  emparelhando  com  nofeo  furgio  era  alagadiça,  &  cheya  de  muy  tos  lagar- 

hum  pouco  a  balravento  donde  nòs  efta-  tos,&  cobras.houvemos  que  o  melhor  con* 

vamos,  &  tanto  que  foy  furto, conhecendo  íelho  era  deyxarmoncs  alli  ficar  também 

que  éramos  Portuguezes,&  poucos,&  nos  aquella  neyte  ,  aqual  paliámos  atolados  na 

vio  a  embarcação  tão  pequena!  arriando  da  vala  até  os  peytos,&  ao  outro  dia,  fendo  jà 

amarra,  íe  deyxou  delcair  lobre  nós,  eígua-  manhã  clara, nos  fomos  ao  longo  do  rioaté 

lando-íe  com  a  noffa  proa  pela  banda  de  hum  efteyro  pequeno  ,  que  nos  não  atreve- 

aftribardo.nos  lançou  dous  arpeos  talinga-  mos  a  paflar ,  aífim  por  íermuyto  fundo, 

dos  em  duas  Cadeasde  ferro  muytocompri-  como  pela  grande  forra  de  lagartos  que  nel- 

das,com  que  nos  atracou  a  bordo.  E  como  a  le  vimos*,  &  alli  p;flamos  também  a  noyte 

fua  embarcação  era  grande,  &  a  noffa  pe.  com  aflas  trabalho,  no  qual  continuámos 

quena  ,  lhe  ficámos  metidos  debayxo  da  mais  finco  dias, íem  podermos  ir  atras, nem 

gorja  dos  efeovens  de  proa.  Saindo  então  atíiante,por  íer  tudo  apaulado,  &  cheyo  de 

da  tolda  aonde  eílavaõ  eícondídos,  obra  de  grandes  ervaçais  ,  &  neíte  tempo  nos  fale- 

íetenta,ou  oycenta  Mouros»entre  os  quaes  ceu  hum  dos  companheyros  por  nome  Baf- 

havia  alguns  Turcos  de  miíbjra,  deraó  húa  tião  Henriques, homem  muyto  honrado, & 

grande  grita, &  apos  ella  foraô  tantas  as  pe»  rico,  &  que  na  lanchara  perdera  oyto  mil 

dras,  os  zargunchos ,  as  lanças,  &  as  chuças  cruzados.  Os  outros  dous  que  ficámos  fò- 

de  arremedo  (obre  nòs  cj  parecia  chuva  q  ca»  mente,  que  éramos  Chriftovaõ  Borralho,& 

h/âdoCeocom  que  logo  em  menos  de  hum  eu  nos  puzemos  a  chorar  ábordadorio  em 

Credo  dos  dezaíTeis  Portuguezes  que  era-  fims  do  morto  mal  enterrado  ,  &  jà  neíte 

irjos,o«doze  foraõ  mortos  com  mais  trinca  tem  poeíta vamos  tão  fracos,  que  nem  falar 

&íeis  moços, &  marinheyros:Os  quatro  que  podíamos, &  com  determinaçãode  acabar: 

efcapàiTOS  aos  lançamos  ao  mar,  aonde  fe  mos  alli  elTas  poucas  horas  que  cuydava- 

affogou  logo  hum  delles,  &  os  tres  fomos  mos  que  nos  ficavaõ  de  vida.Ao  outro  dia, 

ter  a  terra  bem  efcalavrados,  &faindo  por  que  era  o  fettimo  da  nofía  defaventura  ,  jà 

huma  vaia  aonde  atolávamos  ate  a  cintura  quafrSol  poftc  vimos  vir  a  remo  pelo  rio 

a  fim  a 
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a  fiou  huma  barcaça  carregada  de  (a), &  per- 
longando  de  junto  de  nós,  pedimos  de  joe- 
lhos aos  remcyros  que  nos  quizeflem  to» 
mar,  elies  quando  oos  virão  ,  pararão  hum 
pouco  com  os  olhos  portos  em  nós,  como 
cipantados  de  nos  verem  da  maneyra  que 
eftavamos  de  joelhos, 5f  com  as  mãos  levan- 
tadas, como  quem  fazia  oraçaõ,  &  fem  nos 
reíponderem,(izerão  moftra  de  quererem  íe« 
guir  feu  caminho, a  que  ambos  gritando  em 
altas  vozes,  tornámos  a  pedir  com  muytas 
lagrymas  que  nos  naõ  deyxaflem  alli  mor- 
rer. Ao  tom  deites  noflos  brados  fahiode* 
bayxo  do  toldo  huma  mulher  jà  de  dias, 
que  no  afpeóto,  &  na  gravidade  de  fua  peí* 
foa  moftrava  bem  íer  quem  depois  foube- 
mosque  era,  a  qual  em  nos  vendo  da  ma- 
neyra que  eftavamos  ,  como  quem  íe  apia- 
dava  de  nòs ,  6t  íe  condohia  de  no  (Ta  de  ia- 
ventura,  &  das  teridas  que  lhe  moftrâmos 
tomando  hum  pao  na  mão,fes  chegar  a  bar- 
caça' a  terra, &  por  tres,ou  quatro  vezes  deu 
nos marinheyrcs  comelle,  porque  refuía. 
vaõ.E  faltando  íeis  delles  em  terra, nos  to- 
marão âs  cofias, &  nos  meterão  dentro.Efta 
honrada  mulher  em  nos  vendo  aflim  feri- 
dos, &  com  as  camiías,  &  calções  envoltos 
em  lama ,  6f  em  íangue,  nos  mandou  logo 
lavar  com  muyros  baldes  de  agoa  ,  &  dar 
a  cada  hum  feu  panno,  com  que  por  entaó 
nos  cubrimos, St  fazendonos  a  (Tentar  junto 
de  fi,  nos  mandou  trafer  de  comer,  &  cila 
meíma  no  Io  poz  diante  por  fua  mão,  6c  nos 
difle.  Cotney  vós  outros  pobres  eflrangeyrost 
&  naõ  vos  defccnfoleis  por  vos  verdes  dtjfa 
r»aneyratpor que  aqui  eftou  eu, que  fou  mulher, 
&  naõ  tão  velha  que  paffe  de fincoenta  annos% 
&  ha  menos  de  (eis  que  me  vi  cativa ,  &  rw* 
bada  em  mais  de  cem  mil  cruzado  que  tinha 
de  meu,&  com  ires filhos  mortos ,  érhum  ma- 
ndo aquém  queria  mais  que  aos  olhos %com  que 
o  via,  &  todos,  a/Jim  paycomo  filhos ,  &  dous . 
irmãos  ,  &  hum  genro  vi  despedaçados  nas 
trombas  dos  Elefantes  delRey  de  SiaÕ  ,  &  com 
vida  canfada,&  trtfle  coey  todos  eftes  ma!est& 
de Jgo fios, &  outros  quafi  tamanhos,  quaes  fo- 
ra» ver  pela  mefma  forte  tres filhas  donzellas, 
&  minha  mie ,  &  pay,  &  trinta  &  dous  pa- 
rentes meus  fobrinhos ,  &  primos  metido*  em 
fornos  acefos,  dando  tamanhos  gritos  que  rom- 
ptaÕ  o  Ceo.para  que  Deos  lhe*  valefie  naquelle 
tormento  tao  infofrtvel  »  mas  forao  meus  pec* 
cados  tamanhos,  que  cerrarão  »s  ouvidos « cU 
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meneia  infinita  do  Senhor  de  todot  os  Jenhores 
pai  a  que  nao  ouvtjje  (fia  petição  ,  que  a  mm 
parecia  fer jujta,  mas  n*  verdade  o  que  elte  or* 
dtna  ifjo  heo  melhor.  Nos  lhe  refpondemos 
a  ifto  que  por  peccadosncfjot  permttttna  Deos 
vermonos  daquella  jorte  »  que  ella  também 
com  afíasde  lagnmas.q  ihe  naõ  faltavaó  en« 
taô.aílim  como  a  nos,úiíTe .Bom heftmpreem 
vojfas  advet [idades  juíi  ficardes  os  toques  da 
mão  do  Senhor, por  que  ntjjjs  verdade  confeffa» 
da  da  bocca,&  crida  de  corâçaÕtcom  conjtancta 
firmet  ó  limpa,  efià  muytas  vezes  o  premio  de 
nojfos  trabalhos.  E  diícorendo  aflim  por  fua 
pratica  nos  perguntou  pela  caufa  da  noffa 
defaventuia  ,  &  de  que  maneyra  viéramos 
ter  âquelle  miferavel  eftadc:nòs  lhe  contá- 
mos entáo  tudo  o  como  paliara, mas  que  naõ 
conhecêramos  que  gente  era  a  que  nos  fi- 
zera aquillo,nem  fabiamos a  rafaõ,  porque 
no  lo  fizera.  A  ifto  refponderaõ  cs  feus,que 
aquelle  junco  grande  que  dizíamos, era  de 
hum  Mouro  Guzarare  por  nome  Coja 
Achem, que  aquella  manhã  íahira  do  rio,  6c 
que  hia  carregado  do  Brafil  para  a  Ilha  de 
Aynão.  A  honrada  Dona ,  batendo  então 
nos  pey  tos  por  final  de  grande  efpanrCjdiíTe* 
Que  me  matem  ,  [e  ajfimnao  he porque  efie 
Mouro  que  vos  outros  dizeis  fe gabava  publica» 
mente  a  quem  o  queria  ouvir  ,  que  da  geração 
defies  homens  de  Malaca  tinha  morto  por  algu- 
mas vezes  huma  grande  jorna,  o-  que  lhe  qut' 
ria  tamanho  mal ,  que  tinha  prometido  ao  feu 
Mafamede  de  matar  ainda  outros  tantos  Nós , 
efpantados  de  huma  couía  taõ  nova, lhe  reí- 
pondemos  que  lhe  pedíamos  que  nos  dicef- 
fe  que  homem  era  aquelle,ou  porque  dizia 
que  nos  queria  tamanho  mal  a  que  ella  dií- 
fe,que  do  porque  naõ  fabia  mais  que  dizer 
elle  que  hum  noíTò  grande  Capirão  por  no- 
meHeytor  da  Sylveyra  lhe  matàrajfeu  pay, 
&  dous  irmãos  em  huma  nao  que  lhe  to- 
mara no  eftreyto  de  Meca,  vindo  de  Judâ 
para  Dabul.E  por  todo  o  caminho  nos  foy 
contando  outras  muytas  particularidades 
do  grande  odio  que  nos  tinha  aquelle  Mou- 
ro, &deq  em  noíío  vitupério  contava  d; 
nòs. 
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lyi  íe  cóprar  com  ella  ouro.  Antonio  de  Faria 

C  APITULO  XXXVIII.  vendo»fe  iem  nenhum  remédio, &  comos 

^  '  Íeus  doze  mil  cruzados,  que  cm  Malaca  lhe 

Quem  era ejla  tpulher cot» quem  biamos ,  &  empreitarão,  roubados,  querendooalguns 

iotno  nos  mancou  para  Patam       doqm  coafolar  neíta  perda  ,  lhes  reípondeu  que 

jh  Antonio  de  Fanajabifa a  nova  da  ntf-t  JhcscõfeíTava  q  íe  não  atrevia  tornar  aMalaj 

Ja  perdtçaofó-  da  fafenda  que  lhe  .  ca  a  ver  o  roftoaos  íeus  acredores,porcj  re- 

tomárao.  ceava  q  o  quizefletn  elles  obrigar  pelas  tU 

critturas,  q  lhes  tinha  feyto,a  lhes  pagar  o  q 

~|3  Artida  efta  honrada  mulher  daqui  dei-  lhes  devia, o  q  elle  entaô  por  nenhúa  via  po- 

i    te  lugar  aonde  nos  achara  ,  íe  foy  á  dia  fazer.  Peloque  lhe  parecia  íer  mais  ra- 

veía,  &  a  remo  pelo  rio  afima  obra  de  duas  2ão  ir  bufear  quem  lhe  tomàra  o  íeu  ,  que 

legoas  até  chegar  a  numa  aldeã  pequena,  deyxar  de  pagar  aquém  iho  empreitara.  E 

aonde  dormio  aquella  noyte,  &  como  ao  logo  publicamente  perante  todos  fes  jura- 

outro  dia  foy  manháa,!e  partio  para  a  Cida-  mento  nos  fantos .Evangelhos,  &  diííe,que 

de  de  JLugor  ,  que  era  a  diante  finco  à  iem  do  que  jurava, promettia  também  a 

legoas, a  qual  chegou  quaíi  ao  meyo  dia,  &  Deos  de  ir  logo  dalli  em  buíca  de  quem 

deíembatcando  em  terra  ,fe  foy  para  lua  ca-  lhe  tomàra  fua  faíendaj  o  qual  lhe  havia  de 

ia,  6c  nos  levou  comfigo,&  com  ella  eftive-  P»gar  ao  galarim,  ou  por  bem,ou  por  mal, 

mos  vinte  &  tres  dias  muyto  bem  curados,  ainda  que  por  bem  já  entendia  que  naô 

&  providos  de  tudo  o  neceífario  com  muy-  podia  íer  por  nenhuma  via  ,  porque  quem 

taabaftança.  Elta  mulher  era  viuva,  &  de  lhe  matara  dezaíTeis  Portuguezes ,  &  trinta 

geração  honrada-,&  fegundo  depois  toube*  &  íeis  moços, &  marinheyros  Chriftãos,naõ 

mos  ,  fora  mulher  do  Xebandar  de  Prevê*  era  razão  que  paíTafíe  taô  levemente  iem 

dim,queoPatc  de  LaíaparàRey  de  Quay-  algum  caftigo;  porque  íeaífim  naõjfoiTe, 

juaó  na  Ilha  da  Jaoa  matara  na  Cidade  de  cada  dia  nosfariaó  huma,&  outrai&  cento 

Banchânoanno  de  1538.  &  ao  tempo  que  femelhantesa  efta.  Qs  circunftantes  todos 

nos  achou  da  maneyra  que  tenho  contado,  lhe  louvarão  muyto  aquella  determinação, 

vinha  de  hum  junco  íeu  que  eftava  na  bar-  &  íe  lhe  offerecérao  para  o  acompanhar  na- 

ra  carregado  de  fal,&  por  íer  grande, &  naõ  quella  empreía  &  outros  com  empreílimo 

poder  paliar  o  banco,  o  defearregava  pouco  de  dinheyropsra  fearmar,  &  prouver  do 

a  pouco  naquella  barcaça.PaíTados  os  vinte  neceíTario.  Elle  aceyteu  muytos  hemens 

&  tres  dias  que  diíTe.em  que  prouve  a  noffo  mancebos,  &  bõs  íoldados  ,  dos  Íeus ami- 

Serrhor  que  de  todo  convaiecemos*  &  nos  gos  eíles  bfFerecimenros,quc  lhe  fizéraõ,£c 

achârnos  em  difpoGçaõ  para  caminhar ,  nos  com  a  mayor  brevidade  que  pode  íe  fes  preí- 

encomendeu  ella  a  hum  mercador  íeu  pa?  tes,& dentro  de  i8.dias  ajuntou  55. foldados. 

rente,que  hia  para  Patane,queera  dali»  oy.  Neila  ida  foy  também  neceflario  ir  o  po- 

tenía  &  finco  legoas,o  qual  nos  meteu  com-  bre  de  mim,por  me  ver  Iem  hum  íò  vinrem 

figo  num  calalus  de  rerno,em  que  elle  raef-  de  meu, nem  quem  me  dèfle,nem  empreitai- 

mo  hia.  E  navegando  por  hum  grande  rio  íe,&  dever  em  Malaca  mais  de  quinhentos 

de  agoa  doce  ,  que  íe  dizia  Sumheehitaõ,  cruzados, que  alguns  amigos  me  tinhaõ  em; 

chegámos  dalli  alerte  dias  a  Patane.E  como  preííado ,  os  quaes  com  mais  outros  tantos 

Antonio  de  Faria  eíHva  com  os  olhos  Ion-  que  de  meu  tinha,  todos  por  meus  peccados 

gos  eíperando  por  nós,ou  por  recado  da  fua  o  perro  me  levou  na  volta  dos  outros,de  que 

fafenda, tanto  que  nos  vio,&  lhe  contámos  tenho  contado ,  fem  íal  var  de  tudo  quanto 

o  que  paliava  ,  ficou  todo  treípaíTado  fem  tinha  de  meu  mais  que  a  pobre  peííoa  com 

nos  poder  falar,por  eipaço  de  mais  de  roeya  tres  zargunchadas  ,  &  huma  pedrada  na  ca- 

hora.E  já  nefte  tem  po  os  Portuguezes  eraõ  beça, de  que  eftive  â  morte  por  tres,ou  qua- 

tantos,que  não  cabiaó  nas  cafas,  porque  da  tro  vezes  ,  &  ainda  aqui  em  Patane  me  t 

mayor  parte  delles  levava  fafenda  a  triíte  ràtaõ  hum  0ÍT0  antes  que  acabaíTe  de  farar 

da  lanchara }  &  aíTirn  o  cabedal  que  ella  le»>  delia.  E  Chriftováo  Borr?'ho  meu  compa- 

vou^paíTava  deíeíTenta  mil  cruzados, de  que  nheyro  efteve  ainda  muyto  peyor  que  eu  de 

a  mayor  parte  era  em  prata  a  moedada  para  outras  Untas  íeridas,que  também  lhe  dèraó 

em  pago 
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em  pago  de  dous  mil,&  quinhentos  cruza*  der  contribuir  co  que  era  razão,  porque  u 

doj,que  na  volta  dos  outros  alii  lhe  rouba»  ao  tempo  que  o  Chim  tornou  co  recado  rmõ 

raõ.  emroarados  em  diítancia  de  mais  de  hurr  a 

Jegoa.  Deíembaixando  nòs  aqui  ntíU  Ília, 

CAPITULO  XXXIX.  eÍtivemosneliatresdiastaZendonoíTaag<  a- 

da,&  pefcando  infinidade  dc  largas, &  ar- 

Como  Antonio  de  Faria  fe  partio  para  a  Ilha  vinas,que  nella  havia,  no  fim  dos  quaes  foi 

de  Aynao  em  bufca  do  Mouro  Coja  âctm%  idos  demandar  acoita  da  terra  firme.err»  buí» 

&  do  que  achou  antes  que  Cadehum  rio,que  íe  chamava  PulIcCam» 

chegajjeatlla.     •  bim  ,  q  divide  o  lenhono  dc  Cambe  ja 

Reyno  deChampáa  em  altura  de  novegrâos9 

T Atito  que  Antonio  de  Faria  efteve  de  &  chegando  a  eile  hum  Domingo  ultimo 
todo  preftes,íe  partio  daqui  de  Pata*  de  Mayo,  foyo  Piloto  furgir  ties  legoas 
ne  hum  Sabbadonove  de  Mayo  de  154,0.  £t  por  elle  dentro  defronte  de  huma  povoa» 
fes  feu  caminho  ao  Nornoroefte  via  do  çaõgrande,que  íe  chamava  Catiropâíu,  na 
Reyno  deChampáa  com  determinação  de  qual  pacificamente, &  por  concerto  dc  boa 
deícobrir  nelleos  portos, &  angras  daquella  amiíade  e  (tivemos  doze  dias ,  em  que  nos 
cofta,6r  ahi  por  qualquer  via  de  boa  pilha;  provemos  abaftadamente  de  todo  o  necef- 
gem  (e  reformar  de  algumas  coufas,  de  que  íario,  E  como  Antonio  de  Fatia  de  íua  na- 
vinha  falto  ,  porque  como  a  (ua  íahida  de  tureía  era  muyto  curioío,  trabalhou  per  ía« 
Patane  foy  hum  pouco  apreíTada,náo  vinha  ber  defta  gente  qOe  nações  habitavaõ  o 
taõ  bem  provido  do  nece(Tario,que  naõ  hou-  fertaõ  daquella  terra »  &  donde  procedia  a 
veíTemiíter  refazerfe  de  mu y tascou (as,pnn-  a  origem  daquelle  gráderio,&  elleslhc  difJ 
cipalmente  de  mantimentos  ,8c  muniçõcs,5c  íeraõ  q  a  origem  do  rio  procedia  de  hú  Iago, 
de  pólvora.  E  havendo  jà  íette  dias  q  Te»  que  fe  chamava  Pmator ,  que  demorava  a 
lejavamos  por  noífa  derrota,hou vemos  vilta  Leite  daquelle  mar  duzentas, &  (c (Tenta  le» 
de  huma  Ilha  ,  que  fe  dizia  Pullo  Condor  goas  no  Reyno  de  Quitirvaó,  o  qual  lago 
em  altura  de  oyto  gràos ,  &  hum  terço  da  eítava  cercado  de  grandes  íerrannias  ,  6*'  no 
parte  do  Norte  ,  &  quaíi  Noroeíte  íuefte  pè  delias  ao  longo  da  agoa  havia  rrinra,  & 
com  a  barra  de  Camboja  ,  &  rodeandoa  por  oyto  povoações,  das  quaes  as  treze  íòmen» 
todas  as  partes  defcobnmos  ao  rumo  de  Lef»  te  eraõ  grandes, &  todas  as  mais  muyto  pe- 
te  hú  bom  furgidouro ,  que  íe  chamava  Bra-  quenas,mas  que  íò  em  huma  deitas  grandes 
iapifaó,  que  demorava  da  terra  firme  pouco  por  nome  Xincaleu  havia  húa  tamanha  mi- 
mais de  íeis  legoas ,  no  qual  achámos  hum  na  de  ouro,  q  íe  arrumava  pelo  dito  dos  m  « 
juncode  Lejuiosqhiaparao  KeynodeSiaõ  r*do  e*  daterra  q  íe  tirava  cada  dia  dellt  hú 
com  hum  Embayxador  do  Nautaquim  de  bar  &  meyode.ouro,que  dela  valia  da  ncíTa 
Lindau, Príncipe  da  Ilha  da  Tofa,em  altura  moeda  vem  a  fer  por  anno  vinte  &  dous  mi- 
de  trinta  &  íeis  grãos, o  qual  em  nos  vendo  lhões  de  outo,naqual  mina  quatro  íenhores 
íe  fes  logo  à  vela.  Antonin  de  Faria  lhe  man-  rinhão  parte,taõ  cobiçofos  em  tanta  maney» 
dou  pelo  Piloto  Chim  que  levava, hum  re.  ra,que  continuamente  andavaõ  em  guerras 
cado  de  muytos  comprimentos  de  boa  ami»  huns  com  os  outros  fobre  qual  delles  a  ha« 
íade  a  que  reípondèraõ:  Que  tempo  vtriatem  via  de  fenhorear  toda  ,  &  que  hum  delles 
que  elles  fe  communtcariaõ  com  nofeo  por  amtj  por  nome  Rajahitau  tinha  no  pátio  das  fuas 
jade  da  Ley  verdadeyra  do  Deos  da  Clemência  caías  em  jarras  mettidas  na  terra  atè  ogar- 
(em  termo  que  com  fua  morte  dera  vida  a  to  gallo  feiscentos  bares  de  ouro  em  pó,como 
dos  0$  homem  com  herança  perpetua  na  cafa  dos  o  de  Menancabo  da  Ilha  C,amarra  ,  &  que 
bons  porque  affim  o  unhai  que  havia  de  fer  paf*  fe  trezentos  homens  dos  danoffa  nação  o 
fado  o  meyo  do  meyo  dos  tempos,  E  com  efta  acometeífem  com  cem  eípingardas,que  íem 
repoíta  lhe  mandarão  hum  traçado  rico  co-  duvida'nenhúa  íeriaõ  íenhores  delle.  E  que 
punho, &  bainha  de  ouro,com  mais  vinte  &  em  outra  daquellas  povoações  por  nome 
íeis  pérolas  numa  boceta  do  meímo  feyta  Buaquirim  havia  huma  pedreyra,  de  que  íe 
como  íaleyro  pequeno,  de  que  Antonio  de  tiravaô  muytos  diamantes  nayí's  de  roca 
Faria  ficou  aífàs  magoado,  por  lhe  não  po •  velha,de  muyto  mayor  preço quigos  de  La: 

G  ve, 
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ve,  &  de  Tanjampura  na  Itha  dc  Jaoa.  E  quem  naó  tinháo  boa  vontade^  nos  roofirá- 
fazendolhc  Antonio  do  Faria  outras  muy-  raõ  de  lima  do  capitel  falando  com  pouca 
tas  perguntas  de  couías  particulares, lhe  dií-  cortefia  o  traíeyro  dc  hum  cafre,  &  íobre 
íeraó  outras  muytas  coubs  das  abalanças,  iffo  com  rouytos  tangeres  de  trombetas,  & 
&  fertilidade  da  terra, que  havia  por  efte  rio  tambores, &  linos  rieráo  huma  grande  grita, 
afima  tanto  para  cobiçar  ,  quão  fáceis,  &  &  apupada  a  modo  de  dcfpreío,&  efearneo, 
pouco  cuftoías  parece  que  feiaõ  de conquijf  como  na  verdade  entaõ  fazbô  dc  nós ,  de 
tar.  que  Antonio  de  Faria  fe  moftou  aííás  af- 

frontado.  E  mandandolhe  a  tirar  com  hum 
CAPITULO  XXXX.1  berço,  par*  ver  íefalavaó  mais  a  propofito, 

lhe  refpondéraô  com  GnCo  pch  uros  ,  tres 
Como  daquinos  partimos  para  a  Ilha  àtAp    defalcáo,&  os  dou*  decarrdo,d*  queciic, 
tão, aonde  havia  novas  que  eltava  o  Cofja*      &  todos  os  mais  ficârsõ  embaraçados.  E 
r to  Coja  Acem>& do  que  nos  aconteceu  no       tomando  confelho  íobre  o  queneíte  cafoíc 
camtnho.  faria,  íe  aííentou  quepcrenráo  nos  deyxsí* 

femos  cftar  afiim  íurtos  alii  aonde  filava. 

PArfidos  nòs  defíe  rio  deFullo  Cam.    mos  ,  porque  naõ  era  fifo  acometer  ecufa 
bim,navegàmos  ao  longo  da  cofta  do    tão  duvidoí* }  mas  que  como  f<  ífe  manhãa 
Reynode  Ghampaà  atè  huma  bahia,que  íe    íeíaberia  que  gente  era, &  queforías  trafia, 
chamava  Saleyjacau,  dezaífette  legoas  adi-    &  que  conforme  ao  que  viíTemos  nos  de- 
ante  para  o  Norte,na  qual  CBtràmcs^c  por-    terminaríamos  j  o  qual  confelho  pareceu 
raõ  vermos  a  hicoufa,  de  que  lançar  mão,    bem  aífim  a  Antonio  de  Faria,comoa  tedos 
nos  tornámos  a  fair  jâ  quafi  Sol  pofto,  fera    os  mais.  E  pondo  recado,  &  boa  vigia  no 
fazermos  mais  que  ver  ,  &  contar  os  Iuga-    que  convinha, nos  deyxámos  eftar  eíperan. 
res  queeftavãoao  longodaagoa  ,  que  por    do  pela  manhãa.  E  ás  duas  horas  depois  da 
todos  eraó  íeis, finco  pequenos  coroo  aldeãs    meya  noyce  enxergámos  ao  Orizcnte  do 
&  hum  que  parecia  de  mais  de  mil  caías,    mar  tres  couías  pretas  rente  com  a  agoa,6c 
cercado  de  grande  arvoredo  ,  com  muytas    chamámos  logo  o  Capitão,que  a  efte  tempo 
ribeyras  de  agoa  doce,  que  deíciaõ  do  alto    eftava  noconvés  deytado  em  lima  de  huma 
da  ferra  ,  a  qual  lhe  ficava  nas  coftas  da    capoeyra,&  lhe  moftràmos  o  que  viamos,o 
banda  do  Sul  a  modo  de  muro  ,  &  trata»    qual  tanto  que  o  vio  também, íe  determinou 
mos  entaõ  de  fubir,aella,por  naõ  amotinai-    muyto  depreda, &  bradou  por  tres,ou  qua; 
mos  a  terra.  Ao  outro  dia  pela  manhã  chega-    tro  vezes;  Armas, armas,  •  que  logo  fe  ía- 
mos a  hum  rio,  que  íe  chamava  Toobaíoy,    tisfes  em  muyto  breve  eípaço.  E  tomande- 
aonde  Antonio  de  Faria  íurg»o  da  banda  de    íe  a  ratificar  no  que  ainda  então  duvidoía- 
fora  ,  por  o  Piloto  íe  não  a  trever  a  entrar    mente  tínhamos  vifto  ,  enxergámos  clara, 
dentro,  dizendo  nunca  alli  tora  ,  nem  fabia    mente  íerem  navios  de  remo  que  vinhaõ  a 
o  fundo  que  tinha.E  eftando  nòs  com  tudo    nòs.  Agente  íe  pos  logo  toda  em  atroas,  & 
debatendo  íobreentrar  ncfterio,houvemos    o  Capitão  a  repartio  pelas  eítancias  mais 
vifta  de  huma  grande  vela,  que  de  mar  em    importantes, &  parecendonos  na  callada  do 
fóra  vinha  de  mandar  o  porto:  &  alvoroça-    remo  que  podiaõ  fer  os  inimigos  do  dia  pai- 
dos  nòs  para  recebermos,com  todas  as  cou-    íado,  por  aili  na  terra  não  haver  couía,  de 
fas  neceífarias a nofio  ofício,  &  boro  pro-    que  íepudeíTeterreceyo,diíTeaosíoldadoSi 
pofifo  ,  a  eíperámosafiicn  ''furtos  naquelle    iíto,fenhores,&  irmãos  meus,  he  ladr»õ,que 
lugar  aonde  eftavamos,&  perlongando  el la    nos  vem  acomerer,por  lhe  parecer  que  não 
por  junto  de  nós ,  a  falvâmos  á  Charachina    podemos  íer  mais  que  feis  ou  fete,como  or- 
(como  nsquellas  partes  dizem  )  com  noiTa    dinariamentecoftumamos andar  neftas  lor- 
bandeyra  de  veniaga, que  faõ  as  moítras,  6í    chas;&  porque  co  nome  de  Chrifto  pcíTamos 
íínaes  cb  amiíade  ,  que  entre  efta  gente  íe    a  noíTo  íalvo  fazer  alguma  coufa  ,  queíeja 
cofturrião fazerem  lemelhantes tempos.Os    boa, todos  íe  agachem,  porque  naõ enxer- 
da  náo  em  ves  de  nos  reíponderem  pelo  meí.    guem  elles  de  longe  peíToa  alguma  ,  &  eu- 
mo  modo,  como  efiava  cm  razão,  parece  C]    taõ  veremos  o  que  elles  determinaõ  ,  ou 
conhecendo  que  éramos  Portuguezes ,  a   querem  com  nofco,&  as  panelas  de  pólvora 

eftejaõ 
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eftejáo  muyto  preftes, porque  com  eilas,&  &  hurna  ves  de  vinho  ,  &  afFagandoo  cora 
âs  cutiliadas  me  parece  que  íe  ha  ifto  de  palavras  brandas, lhe  rr  gou  que  lhe  deíce- 
averiguar, &  cada  hum  eícorda  bem  o  mur«  briííe  toda  a  verdade,  pois  era  Chnílaõ,co- 
raô,  porque  naõ  vejão  íego,  &  lhes  pareça  ido  dizia,  a  que  eile  r  í  íp(  ndeu.  Se  oeut.ao 
que  dor«>imos  todosjo  que  tudo  íe  pos  por  difler  a  vvjja  mercê,  não  haja  que  [ou  (jje  que 
obra  aílim  como  elic  o  ordenou  com  muy-  di j\e. Arnim fenhor  me  íhamão  Ba/ttáÕ,  &$*J 
ta  prudência,  &  acordo.  Chegadas  as  tres  cativo  de  Gajpar  de  Mtlio^  <  (j'e  pen  o,qi-.e  áht 
embarcações  a  pouco  mais  de  tiro  de  bèfta  eftá  atadojnatou  agora  fas  âous  annos  em  Li» 
da  noíTa  lorcha  nos  rodearão  por  poppa,  &  ampoo  com  mais  vinte  &  (eis  PirtuguezeSi  % 
proproa  &depoisde  a  terem  muyto  bê  vifta,  elletr  afia  com  figo  na  fua  não.  Antonio  de  Fa- 
ie ornàraô  a  ajunrar  como  q  de  novo  faziaõ  ria  dando  a  ifto  hum  grande  grito  a  modo 
confelho, em  que  gaftáraõ  pouco  mais  %  ou  deefpanto  dilTe:  Tà  tàtà  naó  quero  íabec 
menos  hum  quarto  de  hora ,  &  apos  ifto  íe  mais  eflehe  o  perro  do  Similao,  que  matou 
dividirão  em  duas  partes  as  duas  embar-  teu  íenhor  i  Sim  refpcndeu  elle,  o  que  tam- 
cações  mais  pequenas  por  poppa,&  a  cham-  be  agora  qutfera  fazer  a  vsjfa  metcé.pot^lhe 
pana,que  era  mayor ,  &  trafia  quafi  toda  a  pareceu  que  nao  poderíeis  fer  mais  que  ate  fets, 
forfa  da  gente,pela  banda  de  aftribordo.Os  oujette  ,  &  por  1Q0  je  embarcou  afjim  tal  de- 
inimigos  entaõ  íubindo  todos  juntamente  prejja  com  determina çao>como  elk  dizia  de  vos 
a  grande  preíía  ,  cada  hum  pela  parte  que  tomar  a  todos  às  mãos,  &  vivos  vos  mandar 
lhe  cabia  ,  em  menos  de  hum  Credo  foraõ  lançar  os  miolos  fora  com  huma  trama ,  como 
mais  de  quarenta  dentro  na  noíTa  lorcha.  fizera  a  meu  fenhor  ,  mas  petmittio  Veos  que 
Antonio  de  Faria  fahio  então  do  toldo  pagajjeoque  tmhafeyto.  Antonio  de  Fana 
aonde  eftava  com  obra  de  quarenta  foi*  védooq  lhe  dilTctíte  meço  cafre, o  qual  iha 
dados,  &  bradando  por  Santiago,  deu  nel-  affirmára  por  muy  tas  vezes  que  toda  ag«  fi- 
les com  tanto  impeto  ,  &  esforço,  que  em  te  de  peleja  o  perro  alíi  troix^ra  com  figo, 
muyto  pequeno  efpaço  foraõ  quafi  todos  &  que  no  junco  naó  ficàraõ  mais  que  qua» 
mortos,  &  acodindo  com  muyraspanelas  renta  roarinheyres  Chins  ,determin«  u,  de 
de  pólvora  (obre  os  que  eftavão  a  bordo  íe  aproveytar  daquelie  bom  fuccefíc.Ede- 
nas  tres  embarcações,  os  acabarão  deaxo.  pois  de  fazer  dar  a  morte  aoSimilau,  & 
rardetodo,6f  lançallos  todos  ao  mar ,  &  aos  outros  feus  companheyres, que  fcy  tom 
íaJfandocom  efte  alvoroço  alguns  dos  noí»  lhes  mandar  lançar  os  miolos  fora  com  húa, 
fos  íoldados  nas  íuas  embarcações  lhas  to»  tranca  ,  afíim  como  elle  fizera  em  Lbnpco 
màraõ  todas  tres  de  maneyra  ,  que  prouve  a  Gafpar  de  Mello, &  aos  outros  Portugue- 
a  N.  Senhor  que  tudo  a  noíTo  íalvo  nos  fi-  zes  ,fe  embarcou  logocom  trinta  íoldados 
cou  nas  mãos. Dos  inimigos  que  íe  Iançáraõ  no  batel ,  &  nasmanchuasem  q  osinimigos 
11a  agoa,íe  tomáraó  finco  que  eítavaõ  ainda  vieraõ,&  com  conjunção  de  msíé.&de  bom 
vivos ,  dos  quaes  foy  hum  o  cafre  que  nos  vento  em  menos  de  huma  hora  chegou  logo 
moftrâra  otrafeyro,&  os  outros  eraõ  hum  ao  junco,  q  eftava  furto  dentro  no  rio  húa 
Turco,&  dous  Achens,&  o  Capitão  do  jun-  legoa  a  diante  donde  nòs  eftavamos,&  arre- 
co  que  íe  chamava  Similau,grande  ccíTano,  metendo  a  elle  fem  eftrondo  de  grita  ne- 
&  inimigo  ncíTo,os  quaes  Antonio  de  Faria  nhuma  íe  íenhoreou  do  capitel  de  poppa, 
mandou  logo  meter  a  tormento,para  faber  donde  com  íó  quatro  panelas  de  pólvora, 
delles  que  genteeraõ,  &  donde  vinhaõ  ,  ou  qlhe  lançou  no  côvés,aonde  a  Canalha  efta* 
que  nos  queriacu  Os  Achens ,  &  o  Turco  va  deyrada,  os  fez  lançar  todos  ao  mar,  de 
refponderaõ  muyto  fóra  de  toda  a  raza5,&  que  motrèraó  dés,  ou  doze,  &  os  mais  por* 
querendo  também  gaindar  o  cafre  para  lhe  andarem  bradando  na  agoa  que  feaftoga» 
darem  tratos, que  já  nefte  tempo  eftava  ata-  vão,  mandou  Antonio  de  Faria  que  os  ré»- 
do  ,ellechor«ndocom  grandes  urros,  diíTe:  colheíTem,  por  íerem  nectíTarios  para  ama» 
Que  lhe  nao  fizeffem  mal ,  que  era  Chrtftao  reaçaõ,do  junco,queera  muyto  grande  ,  & 
como  qualquer  denós,  &  que  (em  tratos  diria  alterofo.E  por  efta  viasque  aflim  p^H  q  1 
toda  a  verdade.  Amónio  de  Fana  o  mandou  verdade,prouve  a  noíloSe nhor  por  juftojui- 
entaô  deíatar,  &  o  chegou  para  junto  de  íí,  zo  de  fua  divina  joltiça  q  a  íoberba  deíiepc.'. 
&  lhe  mandou  úar  huma  cofta  de  bilcouto,  foíTe  o  iiiimíko,que  neUe  fizdíe 
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uo  cafíigo  de  íeus  males,  para  que  a  mãos  dewutàade deve  fer  fjlâjom  que  Vecs  egora 

de  Portuguezes  pagaiTe  o  que  lhes  tinha  Wivtjtta,  &  queyt  a  elie per  Jua  btndede  que 

feyto.Jâ  quando  ifto  acabou  de  íe  concluir  não jeja  tjia  nação  bat  bata  aaquetles  qi,e  por 

era  quaíi  manhã  ,  &  fazendo-le  entaô  w-  jtu  ptoveyto  ,  &  tnterejje  ejptao  a  terra  cimo 

ventano  de  toda  a  preía,íe  achàrao  trinta  &  mercaaotes  ,  &  depois  a  jaitead  como  laHrees-, 

íeis  mil  taeisem  prata  de  Japão, que  da  nef-  acoíkamonos  ao  tnato  antes  que  atf atitas  àejtes 

ía  moeda  a  rezáo  de  íeis  toftoés  por  tael  fa-  tições  branqueados  no  rojio  tom  a  alvora  dam 

zem  fincoenta  ,  &  quatro  mil  cruzados,  a  cmzatque  ir a(em  por  Jtma,  qntymtm  as  cazas 

fora  outra  muyta  iorte  de  boas  faíendas,a  em  ^viventes,  &  abi  azem  os  tampos  der.cjjas 

que  entaô  íe  naõ  pos  preço  por  naô  dar  o  laroouras,íomotípor  cojiume  nas  terras  alhtas-, 

tempo  lugar  para  haver  alli  mais  detença,  a  que  outros  reípondèraô  :  Aao  foaofjim 

por  eftar  jâ  a  terra  toda  amotinada,&  aper<  jâ  que  por  nojfos  pecados  os  temos  das  pottas 

cebida  de  muytas  jangadas  de  fogo  ,  pelo  q  a  dentro,  nao  entendao  de  nós  que  como  wimi» 

íoy  neccíTuio  íairíe  logo  Antonio  de  Fa-  gos  nos  receamos  deites, por que  mais  depufiafe 

ria  dalli  donde  eftava,  &  fazeríe  à  vela,  &  declararão  com  nofco\  Mascomjemblantt  ale» 

pamríe  com  muyta  prefla.  gre,& palavras  brandas  lhe  perguntemos  c  que 

quertm  ,  porque  fabtda  a  verdade  delles  a  efi 

CAPITULO  XXXXI.  crevamos  logo  ao  íioyaá  Faquir  a  Cor/grau 

aonde  agora  ejià.  Antonio  de  Fana  fingindo 

Como  Antonio  de  Faria  chegou  ao  rio  de  Ti]  que  os  naô  entendia  ainda  que  na  err  bar- 

nacoreu.ã  que  os  nojjos  thamão  Varela  ,  &  caçaô  havia  muytcsintcrpretes,cs  recebeu 

dãtnformaçao  que  daquelle  Reyno  lhe  de»  com  bom  agaíalho,  &  con  prandolhe  o  re- 

rao  huns  mercadores.  íreíco  que.trafiac,lho  mandou  pagar  como 

elles  quifcraó  ,  de  que  fe  tiles  moftráraô 

DE  He  rio  deTóbafoy  fepartio  Ante-  muyto  fatjsfeyto*.  E  pergunfandolhe  elles 
mo  de  Faria  huma  quarta  feyra  pela  donde  era,cu  o  Cíiiequcria,lhediíTeelleque 
n,à*h\  veípera  do  Corpo  de  Deos  do  anno  era  do  Reyno  d»  Siaõdo  bayrrodoseítran; 
dt           6V  fes  íeu  caminho  jao  longo  da  geyros  de  TâDaoçfctim,& que  hia  deveuia- 
coíta  úo  Reyno  de  Champàa ,  pela  naó  eí.  ga  como  mercador  que  era  pata  a  Iiha  dos 
garrsr  com  os  ventos  Leftes,que  o  mais  do  Lequios  a  fazer  lua  fafenda,  &  que  naó  cn« 
tempo  curíaõ  naquelle  clima  muyto  tem.  trára  alli  a  mais  q  faber  de  hú  mercador  íeu 
peftooíos  ,  principalmente  nas  conjunções  amigo,  que  íe  chamava  Coja  Acem  ,  que 
das  Luas  novas,&  cheasj&  logo â fefta  fey-  também  para  lá  hia,íe  era  jâ  paíladoa  diaa: 
ra  feguintefendo  tanto  á  vante  como  o  no  te, pelo  que  logo  íe  queria  tornar, aílim  por 
a  que  os  naturaes  da  terra  chamáo  Tinaco.  naõ  perder  a  ir;or;çaô,cc mo  também  ter  cru 
reu,5f  os  noflos  a  Varella,  lhe  pareceu  bem  tendido3que  Bâo  podia  aili  vender  o  que  le- 
por  coníelho  de  alguns  entrar  dentro  nel-  vsva.Ao  que  elles  feíponderaõ.  Dizes  ver- 
le,  para  a  hi  tomar  informação  de  algumas  dade ,  porque  aqui  nefta  aldeã  naó  ha  mais 
couías  que  defe  jaça  faber,  &  para  também  que  redes, &  partos  dc  pefear,  com  que  po- 
ver  fe  achava  a  hi  novas  de  Coja  Acem, que  bremente  nos  íuítentamos, porém  íe  tu  fo» 
hiabufear,  porque  todos  os  juncos  de  Siaõ,  res  por  eíte  no*fima  à  Cidade  de  Pilau- 
&  de  toda  a  cofta  do  Malayo,  que  navega-  cacem, aonde  tfia  EIRey,  ròs  te  feguramos 
vaõ  para  a  China,  coftumavaô  fuas  eícalas  que  em  menos  dc  íinco  dias  venderás  dés 
nefte  no  j&  ás  vezes  vendem  be?n  fuas  fa»  juncos  deífe^carregados  de  todas  as  faíendas 
fendas  a  troco  de  ouro,&  Calambâa,&  mar*  que  trouxeras,  por  muyto  ricas  que  foraõ, 
fim,  de  que  em  todo  efte  Reyno  ha  muyto  porque  ha  Ià  mercadores  muyto  groííos  que 
grande  quantidade.  E  furgindo  da  barra  trataó  porcafilas  de  Elefantes  ,  &  de  bois, 
para  dentro  defronte  de  huma  povoação  &  decamelos  para  toda  a  terra  dos  Lauhos, 
pequena  q  fe  chamava  Tayquilleu,nos  vie.  &  Pifuâs;&  Gueos,que  íaó  povos  de  gentes 
raólogo  muy tos  paraos de  refreíco abordo,  muyto  hca<.  V7endo  Antonio  de  Fana  mã- 
os quaes  vendo  q  éramos  gente  nova,  q  el-  teria  difpofía  para  íe  informar  do  que  de- 
le a ' 1 1  nunca  tinhaõ  vifto,ficáraõ  muyto  ef-  fejava  fazer  ,  os  efteve  inquirindo  muyto 
pautados  dizêdo  hús  para  os  outros.Gra»;  fniúdamcnte,a  que  alguns  deitei, que  pare. 
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ciíode  mys  autor  <J4  Je5teípondcraó  a  pro-  de  Faria  outras  muytas,  a  q  elles  reíponct- 

poíiio,  dizendo.  E(íerio,em  que  agora  ejiàs  raõ  outras  muy  tas  touías  da  quclla  terra  aí: 

furto  fe  chama  Tmacorett,  a  que  já  alguns  an-  íâs  merecedoras  de  qualquer  eípinto  deíe- 

iiguamente  chamarão  laraulachim ,  qut  quer  jar  de  íeem pregar  neljaSj&  quiçá  àc  mayor 

(uzn,  Aía  ff  a  farta,  nome  que  com  muyta  ra-  proveyto,  &  menos  cufto,aílim  de  íangue, 

zao  lhe  foy pojíofegundo  os  antigos  ainda  ago~  como  de  tudo  o  mais,do  que  tudo  o  da  ln. 

r  a  nos  coniad  .0  qual  todo  affim  como  o  ves  dejle  dia  ,  em  que  tanto  c  abedal  íe  ttm  metido 

próprio  fundo,  &  lar gltr  a, chega  até  Monca-  atègora. 
iorlque  he  huma  ferra  daqui  oytenta  legoas,  & 

âahi  para  diante  he  muyto  mais  largo  muyto  CAPITULO  XXXXII. 
menos  fnndo,&  em  algumas  partes  tem  campos 

bayxos  alagadiços ,  nos  quaes  ha  tanta  quanti-  Do  caminho  que  Antonio  de  Faria f  es  indo  d& 

dade  de  avts,que. cobrem  a  terra,& [ao  tantas,  mandar  a  Ilha  de  Aynao  ,  &  do  que  lhe 

que  por  rejpeyto  delias  \e  defpovoou  agora  fas  aconteceu  nelle,  t 
quarenta  &  dous  auno*  todo  o  Reynodos  Cbmr 

taleuhos, que  era  de  oyto  dias  da  caminho.  Mas  A  'Quarta  feyra  feguinte  nos  falimos 
paffada  efta  terra  das  aves  ,fe  entra  em  outra  xjL  logo  defte  rio  de  Varella  por  neme 
muyto  mais  agrefie,  &  degrandes  ferrantas,  Tinacorcu  ,&  »o  Piloto  pareceu  bem  ir  de- 
jiondeha  outros  muytos  antmaes  atndapeyores  mandar  Pullo  Champeylò,  que  he  huma 
%  av?s,como  (ao  Elefantes, Abadas. Lecs,Por,  Ilha  defpovoada  ,  que  tfíà  na  bocca  daen- 
cos  Bufaros,^  gado  vacum  em  tanta  copia,  %  fcada  da  Cauchenc.hjnaem  quatorze  gtâos, 
coufa  alguma  que  os  homens  cultivem  para  re*  &  hum  terço  da  banda  do  .Norte. E  chi  gan- 
mediodefaa  vida ,  lhe  deyxao  empe  femfe  lhe  do  a  ella  ,  ancorámos  cm  huma  angra  dc 
poder  tolher  por  vta  alguma. E  no  meyo  de  toda  bom  íurgidouro,  aonde  depoi»  que  eflive- 
efta  terra tou  Rryno  ,  como  jàfoy  antigamente  mos  tres  dias  fízendonos  prefíes ,  &  pon- 
tfta  hum  grande  lago  ,a  que  os  naturaes  da  ter*  cjo  a  artelharia  no  modo  conveniente  a  nef* 
ra  chamUo  Cunebetét ,  &  outros  o  nomeao  por  ío  propofito  ,  nos  partimos  via  da  Ilha  de 
do  Chiamay,  do  qual  procede  ejlt  rio  com  outros  Aynáo,  parecendo  a  Antonio  de  Faria  que 
tres  mais  queregao  muyto  grande  quantidade  ahi  acha  (Te  c  Ccja  Acem  ,  que  andava  buf- 
áefta  terra  o  qual  logo, fegundo  ajfirmao  os  que  cando.  E  chegantío  àvifta  do  Morro  de 
delleefcrevéraõ,  tem  em  roda  fejfenta  jaós,  de  Pullo  Capâs ,  que  he  a  piimeyra  moftra  da 
tres  legoas  cada jao,ao  longo  do  qual  ha  muytas  Ilha  ,  não  fes  ncíte  dia  mais  que  chfgatfe 
tninas  de  prata,  cobre,  ejtanho,  &  chumbo  de  bem  â  terra  para  diviíar  os  rios,&  portes  da- 
que  continuamente  fe  tira  muyta  quantidade  quella  cofia,  &  ver  que  entradas  tsnhão.  E 
defies  tnetaes ,  que  de  veniaga  levao  mercado-  tanto  que  foy  ncy  te,  porque  a  lorcha  em  q 
res  em  cáfilas  de  Elefantes  ,  &  Abadas  aos  viera  de  Patane,  fazia  muyta  agoa,ordenou 
Reynos  de  Sornau,  que  he  o  de  Sião,  Paffiloco,  por  parecer  de  todos  os  íoldados  que  antes 
Sevadi,Tangú,Prom,  Calamtnhan,  &  outras  de  foullir  em  oima  nenhuma  couía  íe  pai. 
Prov  meias, que  pelo  certao  dfjla  cofia  de  dous,  faííea  outra  melhor  embarcaçaõ,o  que  logo 
Ó*  tres  mezes  de  caminho  ejtao  divididas  em  foy  feyto.E  chegando  a  híi  rio,q  ao  por  do 
Senhorio,  &  Reynos  de  gente!  brancas,  &  ba»  Sol  vimos  ao  rumo  de  Lefie  ,  mandou  íur- 
ças,&  de  outras  muy  pr et as,& em  retomo  de^  girhuma  lego»  ao  usar  delle,  porque  o  jún- 
ior ftffeH/^íyè /rdíw#7/00«r0,  díd?^      <&  coem  que  vinha,  era  grande,  U  demandava 
tubtns.  E  perguntando  íe  tinhão  eíres  ho-  muyto  fundo, &  íetemisos  muyroi  bayxos 
mens  armas  refponderaõ^wí  nao  tinhao  ou*  que  tedo  aquelle dia  tinhamos  viflo,&  man* 
trás,  ftnão  fomente  paos  tofiados,  &crtfesde  dou  a  Chuftovaó  Borralho  que  foíTe  na 
dons  palmos  de  corte,  &  também  diíTeraõ  lorcha  com  os  feus  quarorze  foldadcs  por 
que  íe  podia  la  ir  por  aquelle  rio  em  dnus  dentro  do  rio, v;fle  que  fogos  eraó  os  que 
mezes, are  dous  &rocyo  de  caminho,&  ifto  defronte  appareoaó ,  o  qual  fe  parrio  logo 
por  reípeyro  das  agoas  que  deíciaõ  com  íem  íszer  mais  decença  ,  &  indo  jà  mais  de 
grande  imp?to  a  mayor  parte  do  anno  9  po-  huma  legoa  pelo  rio  <ienrro,foy  dar  de  rofto 
rèm  que  â  vinda  íe  vinha  em  oyto  até  dèj  com  huma  companhia  de  quarenta  juncos 
dias.E  a  poseftasperguatas  lhe  fes  Antonio  muyto  grandes,&  akcícíosdc  du*s,&  tres 

gavias 
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gavias  cada  hum,&  por  fe  temer  que  foliem 
da  Armada  do  Mandarim,  de  que  já  tínha- 
mos algumas  toardas,  íurgio  hum  pouco 
à  terra  deiJc$  ,  &  como  amarè  começou  a 
encher, que  feria  jà  quafi  meya  noyte, levou 
a  arriarra  muyto  calladsmente  ,  Êc  paliou  a 
diante  para  onde  tinha  viíto  os  fogos  ,  de 
queamayor  parte  jà  ntíte  tempo erao  apa- 
gados,  &  naó  havia  mais  que  dous,ou  tres, 
que  de  quando  em  quando  appareciaõ ,  os 
quaes  lhe  (erviaõ  de  guia.  E  continuando 
por  efía  ordem  íeu  caminho, foy  dar  numa 
grandillima  quantidade  de  navios  grandes, 
&  pequenos, que  íegundooefmodealguns 
íeriaõ  mais  de  duas  mil  velas,&  paliando  cõ 
acallada  do  remo  por  entre  elles  ,  chegou 
ao  lugar  q  era  hurna  povoação  de  mais  de  des 
mil  vifinhos  ,  cercada  de  murode  tijolo  com 
íuas  rorres, &  baluartes  ao  noflb  modo  ,  com 
b&rb»can  ,  &  duas  cavas  de  agoa  ao  redor. 
Aqui  dos  quatorze  foldados  ,  q  hiaõ  na  Ior- 
cha  delembarcãraó  o*  finco  em  terra  có  roais 
dousChuasda  eíquipação  ,  que  deyxàraõ 
em  reténs  íuas  mulheres  no  junco  ,  &  cor- 
xèraô  o  lugar  todo  por  fora  em  roda  ,  em 
que  gaftàraõ  quafi  tres  horas ,  íem  haver 
nunca  íentimento  delles,&  tornandofe  a  em: 
barrar,  fe  íahiraõ  a  remo  ,&  à  velafem  ru- 
moinou  reboliço  algum  por  íe  temerem  que 
feahiquizeííem  bullircom  alguma  couía, 
nenhum  delles  eícaparia.  Sabidos  do  rio 
acharão  na  barra  hum  junco  furto,que  lhes 
pareceu  fer  vela  da  outra  coda ,  a  qual  ha* 
vii  pouco  que  tinha  íurgido  ,  &  chegados 
aonde  Antonio  de  Faria  eÍTav*i  o  informa- 
rão do  que  tinbaõ  vifto,&  da  grofla  Arma- 
da queeíb.va  dentro  no  riot&  do  junco  que 
achâ^aô  furto  na  barra  ,  dizendolhe  rauytas 
vezes  que  quiçá  poderia  fer  aquelle  o  perro 
do  Coja  A:em,queelle  bufcava,com  aqual 
nova  elle  ficou  taõ  al voroç*do,que  íem  mais 
efperar  hum  fó  momento, largando  a  amarjj 
ra,com  que  eíUva  íurto,fe  fes  â  vela,dizen- 
do  que  o  íeu  coração  lhe  dizia  que  íem  du- 
vida nenhuma  era  aquelle ,  &  que  a  iffo  po- 
lia a  cab^ça^S?  que  lendo  aquelle,nos  Certi- 
ficava que  haveria  por  bem  empregado  mor- 
rer na  demanda  a  froco  de  íc  vingar  de  quem 
Canto  mal  Ihê  fizera  ,  &  que  à  ley  de  bom 
h  >roé  jurava  q  o  «ão  dizia  pelos  íeus  doze 
mil  cruzados  ,  que  já  lhe  naõ  lembravaõ: 
fenáo  íó  pelos  quatorze  Portuguezes,  qu« 
operro  lhe  tinha  morto.E  chegando  â  vifta 
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do  junco ,  mancou  que  a  lorcha  íe  paílsffe 
da  outra  banda,  porque  abalroaOem  ambos 
juntamentek&  q  ninguém  ddparaííe  nenhã 
tiro  de  fogo,porque  não  ícntiííem  vb  juncos 
da  Armada, que  eftavão  dentro  no  no,o  km 
de  artelharia ,  porque  acodu  iaõ  a  ver  o  que 
era.  Tanto  que  as  ncífas  erobaicaçôes  che- 
gâraó  ao  lugar,  aonúe  eftava  íurtò  o  junco, 
elle  foy  logo abahoado  Íem  nenhuma  de- 
tença ,  &  íaltando  dentro  vinte  toldados, 
fe  íenhoreàraõ  delie  íem  contradição  algu- 
ma &  a  mayor  parte  da  gente  delic  le  lançou 
ao  mar.  Alguns  des  inimigos,  queeraõ  d 2 
mais  animo,depois  de  tornarem  cm  fi»  quí- 
zeraô  fazer  rcíloaos  noíTo»,  porém  Anto- 
nio ce  Faria  íe  lançou  logo  dentre  rruyro 
depreífa  com  mais  outros  vinte  folckd*  s,q 
tinha  comfigo,&  dando  Santiago  ntiies,ihts 
derrubou  mais  de  (tinta  ,  &  os  que  ficàraó 
vivos,  que  fe  tinhaõ  lançado  ao  mar,  min- 
dou  que  os  temaílem  ,  porque  lhe  eraó  ne- 
ceífarios  para  a  efquipaçáo.  E  delejando  fa- 
ber  que  geme  era,&  donde  vinhaó,mandou 
meter  huns  quatro  dellesa  tormento,  dos 
quaes  os  dous  fe  deyxàraõ  morrer  em  per- 
radanente  ,  íem  quererem  cortfeçar  neubu-, 
macoufa.  E  tomando  hum  moço  pequeno 
para  lhe  fazerem  o  meímo,  hum  velho  que 
jafia  ahi  deytado,  que  era  íeu  pay,  bradou 
rijo, chorando  que  o  ouviífem  antes  que  fí- 
zeííem  mal  aquelle  moço.  Antonio  de  Fa- 
ria  mandou  então  parar  os  rr.irifíios  daexe» 
cuçaÕ  ,  &  lhe  diífe  que  diceíTe  o  que  qui- 
zcíTe,  mas  que  foífe  verdade,  porque  fe  lhe 
roentifle  íoubeíTe  de  fertc,que  a  elle,&  ao  fi- 
Jho  havia  de  mandar  lançar  vivos  ao  mar; 
&  fe  lhe  íalaíTe  verdade,  lhe  prometia  de  os 
mandar  por  a  ambos  em  terra  livremente 
com  toda  a  faíenda,que  por  íeu  juramento 
diteílcque  era  íua.A  que  o  Mouro  refpon. 
àtu.jíceyto  fenhorejja  promeffafobre  tua  pa* 
lavra  ,  ainda  que  e/te  officio,em  que  agora  an*t 
das, não  he  muyto  conforme  á  Ley  Chttflã,que 
vo  Baptifmo  profe£afte.  De  que  Antonio  de 
Faria  ficou  taô  atalhado.quenáofoubeque 
lhe reípondeífe,&  mandando.o chegar  para 
junto  de  (1,  o  inquirio  com  brandura,  &  af* 
fabilidade,8f  fem  nenhum  ameaço. 
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tuguezes ,  &  que  a  elle  por fer  bombardeyt  o 

C  A  P  I T  UL  O  XXXXtII.  der  a  a  vida  »  ejr  o  tf  afia  comigo  por  (eu  Cow 

deftabre.  A  que  Antonio  dc  Faria,  dand  j 

Do  que  tfte  homem  refpondeu  às  perguntas,  hum  grande  brado,  &  batendo  com  a  mão 

quelhefes  /intento  de  Faria  yO- do  mais  nateftaa  mòdode  eípanto ,  diííc.O  valha- 

que  aht  aconteceu.  me  Deos,ò  valhame  Deos,parcce  que  he  ío* 

nho  ifto  que  ouço &  virando-fe  para  os 

CHegado  cfte^homem  junto  de  Anto-  íoldados,  que eftava5 à  roda  lhes  contou 

nio  dc  Faria, vendo  elle  que  era  branr  todo  o  diícurío  da  vida  daquelle  Qpisy 

como  -Co  qualquer  de  nos  ,  \ht  pergun.  Tayjío,  &  lhes  afàrmou  que  por  algun  as 

rou  íe  era  Turco, ou  Perla,  ao  que  eiíe  rei-  vezes  tinha  morto  em  embarcações  defen» 

pondeu:^«í  não,ma$  que  era  Chnftaoynatu-  caminhadas,que achara  pelomatjô:  com» 

rai  do  monte  Stnay  ,  aonde  eftava  o  Corpo  da  pouca  forfa,  mais  de  cem  Portuguezes,  £>£ 

Bernaventurada  Santa  Chatarma.  A  ifto  lhe  roubado  paflante  de  cem  mil  cruzados ,  & 

replicou  Antonio  de  Faria  ,  que  poií  era  que  ainda  quefeu  nome  era  o  que  aquelle 

C-briíUo,  como  dizia,  como  não  andava  Armênio  dizia  QuiayTayjão ,  depois  que 

entr^ChriftáosPA  que  elle  refpondeu.  Que  cm  Cincápura  matára  Chriftovao  Sardinha 

eratntri.ad°rt&  deboapro^ema,pornomeTho»  le  nomeava  por  vangloria  do  que  fizera, o 

tné  Mofiangue%&  que  eftando  furto  com  huma  Capitão  Sardinha,  &  perguntando  ao  Ar- 

t>ao  fua  no  por?*  àt  Judá  no  anno  de  1 5  38.  o  menio  por  elle,ou  onde  eftavai  diífe  ef. 

Soltwao  Baxà  t^ifcRey  do  Cayrolha  mandara  tava  efcondido  na  proa  do  junco  no  payol  das 

tomar  como  fizera  a  mm  outras fitte ,  para  amarrar  tmuytofertdOy  com  mais  outros feisju 

tr aferem  mantimentos  ,  &  munições  para  fette.  Antonio  de  Faria  fe  levantou  logo  cr m 

formmento  da  Armada  das fe(fenta gales %em  muyta  prefla  ,  &  íe  foy  ao  lugar  aonde  o 

que  vinha  por  mandado  do  Turco ,  para  ref-  perro  eftava ,  &  os  mais  íoldados  it  fo'sõ 

tttmr  o  Sultão  Bandur  no  Reyno  de  Canbaya,  trás  elle  ,  &  abrindo  o  eícotilhaõ  dc  payol 

de  que  o  Mogor  naquelle  tempo  o  tinha  defa*  para  ver  fe  era  verdade  o  que  o  Ar  me  r.  to 

pofjado  ,  &  lançar  os  Portuguezes  fór a  da  diíTcra  o  perro  com  os  feis,que  com  elle  eí* 

lndtãiér  que  vindo  na  mefma  nao  para  abené\  u vaõ,  íe  íahiraõ  por  outro  efeotilhaõ,  que 

fitar,  &  arrecadar  o  feafretet  que  lhe  Unhão  eftava  roais  abayxo,  &  feytos  Amouccs  ar- 

premetttdo>os  Turcos, alem  de  lhe  mentirem  em  remetèraõ  aos  noíTos,que  padavaõ  de  trinta 

tudo,  comofewpr  ecojlumão,  lhe  tomarão  fua  a  fóra  outros  quarenta  moços,  &  de  novo 

mulher  ,  rjg?  huma  filha  pequena  que  trafia  com  íe'tornou  a  travar  a  briga  de  tal  maneyra, 

llg0->& perante  elle  as  de*  honrar  ao  publuamen-  q  em  pouco  mais  detres  Credos  q  os  noflls 

te »  &  por  que  hum  filho  (eu  chorando  felhes  osacabâraõdematar,elles  nos  matâraõdous 

queyxou  de/te  grande  mal  lho  lançarão  vivo  ao  Portuguezes,&  íette  moços,&  ferirão  mais 

mat\atadodepés-,&  de  m aos a  elle  meterão  de  vinte  ,  &  o  Capitão  Antonio  de  Faria 

em  ferros ,  &  tòe  davao  todes  os  dias  muytos  ficou  com  duas  cutiladas  na  cabeça,&  huma 

açoutes ,  &  lhe  tomáras  fuafafenda,que  erao  num  braço,de  que  efteve  rouyto  mal  trata- 

mais  de  Jeis  mil  cruzados  ,dizendo  que  nao  era  do.Acabadoeftedeftroço,&  depois  de  ferem 

licito  lograr  bens  deDeosJenãoos  Maffoleymoes  curados  os  feridos, que  feria  já  quafi  âs  dés 

jttftos%&  fantos  afjim  comoelles-t& porque  ne  fie  horas,  íe  mandou  íazer  á  vela  por  íe  temer 

meyotmpo  lhe  falecerão  a  mulher ,  &  afilha  dos  quarenta  juncos  da  Armada,  que  efta- 

elle  como  defefperado  fe  lançarão  humanoyte  ao  vaõ  dentro  no  rio,&  afaftandonos  bem  da 

mar  na  barra  de  Dio  com  aquelle  moço  feu fi*  terra ,  fomos  furgir  jâ  quaíí  noyte  na  outra 

lho  donde  por  terra  fora  ter  a  C,urrate,  O-  da-  coíh  da  C«ucheiichina,aondeíe  fe»  inven- 

ht  fe  viera  ter  a  Malaca  em  huma  nao  de  tatiodo  que  trafia  o  junco  defte  ladrão,  & 

Careta  de  Sá  Capitão  de  Baçam  donde  por  íe  achàraõ  500.  bares  de  pimenta  ,  de  50. 

mandado  de  D.Eflevao daGamajora  a  Chi-  quinrac*  obar.Sc  60.de  fandalos,  &  40.  dc 

na  com  Chriftovao  Sardinha  ,  que  fora  feytor  noz»&  maffa,8o.de  eftanho,&  50.de  marfim 

de  Maluco  ,  o  qual  eftando  huma  noyte  furto  1 2. de  cera,  &  *.de  aguila  fina-,  o  que  tudo 

em  Cincaápura^o  QuiayTayjão  fenhor  daqueU  pela  valia  da  terra  podia  montar  até  feí- 

le junco  ,  matara  çom  mais  vinte  &  fets  Por»  fenta  mil  cr uzados,a  fòra  hú  camelo ,  qua- 
tro 
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tro  fa!c6fSi&  treze  berços  de  mctal,daqual  Antonio  dc  Faiia:porèrn  vendo  nelle  gente 
aitelfuri*  a  mayor  pauc  fora  noíía,que  eíte  que  atè  cntaó  nunca  alli  tinhaõ  vsítc,  h- 
Mouio  tir.ha  roubado  na  náo  de  Chrifto-  cáraõ  muytoeípaníados ,  &  perguntando 
VáoSitdniha,  &  no  junço  de  João  dc  Oli-  que  homens  eramos,ou  que  queríamos,  lhes 
veyr*,8í  no  navio  de  Barthaloroeu  de  Ma.  foy  reípondido  que  éramos  mercadores  na- 
tos. E  acbáraó.íe  mais  tres arcas encouradas  turaes  do  Reynode  Siaó,&  que  vínhamos 
com  muytas  colchas,  &  veíiidos  de  Porru.  alli  a  fazer  íaíenda  coro  elles,  íe  parailTo 
guez<°s  &  hum  prato  de  prata  de  agoa  âs  nos  defTem  licença  ;  a  que  hum  homem  vc- 
máos  dourado  com  leu  gomil, fk  faleyro  da  lho.cue  parecia  de  mais  autoridade  rcfpon- 
mcíma  roanevra,&  vinte  ôc  duas  colheres,  deu  Que  fim ,  mas  que  aquelle  lugar  aonde  ef* 
&  tres  caft  içais, &  finco  copoí  dourados,&  lavamos tnão  era  aonde  ella/e fazia  tfenao  ou* 
fincoenta  &  oyco  efpingardas,&  fe  íTenta  &  tro  porto  mats  adiante ,  queje  chamava  Gu. 
duas  corjas  dc  roupa  de  Bengala  ,  o  qual  amboy ,  porque  nelleejtava  acafa  docontralo 
movei  todo  fora  de  Portuguezes  ,&  deíoy  da  genteejirangeyraque  a  elle  vinha,  come  em 
to  quii  tacs  de  po!vora,&  nove  crianças  dc  Cantão,  &  no  Chincheoi&  Lamaux&  Com* 
feis  atè  oyto  annos ,  todas  com  bragas  nas  bay,&  Sumbor,&  Ltampoo>&  outras  Cida* 
pernas,  Si  algemas  nas  máos,&  taes,queera  des  que  eflav&o  ao  longo  do  mar  para  de/em- 
laftima  vcllos  da  maneyra  que  eftavaõ,por  bar  caçai  dos  navegantes  que  vinha»  de  fera, 
que  náo  trafiáo  mais  quedas  ptles  fomente  pelo  que  lhe  acon/elhavai  como  a  cabeça  dos 
pegadas  nos  oíTos.  membics ,  que  ttafa  debuxo  do  /eu  governo, 

que  logo  fe  fojje  daili,  por  que  comoaqudle  lugar 

CAPITULO  XXXX1III.  nao  /trvta  ae  mais  que  de  pt '/carta  de  pérolas 

para  o  tbefouro  da  ca/a  do  filho  do  *5W,  na  qual 

Como  Antonio  de  Faria  chegou  «  bahia  de  Cal  por  t  egimento  ao  luteo  de  Combay,  que  era  o 

moytaonde ff  as  a  pefearta  das  pérolas  /ttpret/>ú  Governador  aetoca  aquella  Cauchen» 

delRey  da  China,  china ,  nao  podias  andar  mats  que/ó  aquellas 

barcaças  ,  q.  para  tffo  eflavao  determinadas  tom 

AO  ^'ito  dia  à  tarde  íepartio  Antonio  do  o  outro  navio  que  fe  achava  alli  mais  eia 

de  F*;  i*  daquellc  lugar  aonde  eftava  logo  por  pena  dejufiiça  queymado  cem  toda  a 

fuv  ,6c  tornou  a  de  mandar  a  cofta  de  Ay»  gente  que  nelle  vinha.  E  pois  elleeraejlrangey- 

náo.  E  bordejando  aquelle  dia,  &  a  nc  yte  ro,  &  nãofabia  o  cofiume,  &  as  leis  daquella 

íeçuine  ao  longo  delia  por  fundo  de  25.  terra  ,  o  avifavaÕ  para  que Je  foffelogo  antes 

arè  $o.braça\,  foy  amanhecer  no  meyo  de  queviejje  o  Mandarim  da  Armada  ,  que  não 

hum»  grande  bahia  aonde  andaváo  algu;  podia  tar  dar  tres  ate  quatro  citas  o  qual  eftava 

mas  barcaça*  peitando  aljofar,&  nãoíaben-  tomando  mantimentos  em  hum  lugar  dali: 

dodeterroinai  ocaminho  que  daqui  levaria,  file  legoas  por  nome  Bunaqmrim.  Epergum; 

gaftou  r«  da  aquella  minhã  em  fe  aconfe-  tandoihe  Antonio  de  Faria  que  navios 

lhar  neite  caio  ,  em  que  houve  pareceres  trafia  &  que  gente,  lhedifle!  Que  quarenta 

muyiodsveríos,  &  opiniões,  differentes  por  juncos  gr  andes ,  ej>  vinte  &  finco  vancoes  de 

que  a  huns  parecia  bem  que  fe  tomaflem  as  remo  em  que  vtnhao  fette  mtl  homens ,  os  Cinco 

barcaças, que  andavaõ  pefeandoo  aljôfar,  mil  de  peleja,&  os  dous  mil do  mar.  E  pergun* 

outros  diztaõ  que  não,  mas  que  fe  houveí.  tando  quanto  tempo  rt  fidia ,alli  teíp<  i  deu. 

íem  a  m  filas  por  via  de  refgate  ,  porque  Qtte  todos  os/eis  mezes  da  pe/caria,  gerada  en\ 

a  troco  das  muytas  pérolas  que  alli  havb,  tradadeMarço  ate  fim  deJgofio.E  tornando, 

podia  bem  desbaratar  a  mayor  parte  da-  lhe  aperguntarq  direytos  pagaváo  daqueU 

faJer  di  que  levava.  E  concluído  por  fim  de  la  pefearia  ,  &  q  rendia  naquelles  feis  mezes 

todos  H'tet  vários  pareceres  no  melhor ,  &  refpondeu.  Qut  das  pérolas  de  finco  quilates 

r  a:s  íeguro,  mandou  levantar  bandeyra  de  aftmaos  dous  terços ,&  das  mais  bayxas  ame~ 

veniaga  ao  cofturoe  da  China  ,  pelo  que  tadey&  do  aljôfar  o  ter  ço;ejr  que  quanto  aren\ 

logo  víeraó  da  terra  duas  lantèas  ,  que  Ía6  da,  não  era  certa-,  porque  nus  annos  fe  çefeava 

como  foftas,com  muyto  tefreíco,&  os  que  mais,  &  noutros  menos,  pias  que  lhe  par  acta 

vinbáo  nellas,depois  de  fazerem  íuas  falvas  que  huns  por  outros  rendia  quatrocentos  mil 

entràtaó  dentro  no  junco  gráde,em  q  vinha  tatn  .Antonio  deFat  ai  lhet  fes  muyto  agafa- 

lho 
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lbrt\  coroo-quem  deíejsva  íaber  aquellas 

ccuíiS  m!uéamente,&  lhe  mandou  dar  dous  CAPITULO  XXXXV. 
pi  s  de  cera,  &  hum  íacco  de  pimenta,  & 

bum  dente  de  marfim  ,  de  que  efte  velho  Voquehum  mercador  aqui  dtfje  a  Antonio  de 

com  todos  os  mais  ficàraõ  muyto  fatisfey-  Farta  á  cerca  dasgrandejas  defta  Ilha  m 

X.y,  .  E  tornando«!hes  a  perguntar  de  que  ta-  de  Ayndo. 
minho  era  aquella  UhadeAynáo,  de  que 

tantas  grandeíasíe  contaváo.lhe  reípondè»  tJerendo  efte  mercador  em  alguma 

raó  cllís.  Dizenos  tu primeyr o  quem  es ,  ou  VX,maneyrafatisfazeraoque  Antoniode 

a  que  vens ,  &  então  te  reponderemos  a  tuas  Fatia  lhe  tinha  perguntado, lhe  àifíc. Agora 

perguntas, porque  te  certificamos  em  ley  dever»  fenhor  quefey  quemes,&  que  com  coração  \w%\ 

dade  que  nunca  em  noffos  dias  vimos  tanta  po  deves  de  querer  (aber  o  que  perguntas  ,  te 

gente  mamtba  em  navios  de  veniaga  como  ejta  direy  o  que  dtffo  tenho  fabidot  &  ouvido  por  ai» 

que  a  qui  trajes  conttgo%nem  tae  polida^  bem  gumas  vezes  a  homens  que  antigamente gover- 

tratada.pelo  que  nos  par  ece  que  ou  na  fua  terra  nàrao  efte  Anchacilado.  Eftes  diztad  qi  e  cfta 

as  fedas  da  China  [ao  tao  baratas,quenao  va-  Ilha  era  fenhorio  abfoluto  por  Ji,  &  áe  hum 

lem  nada  ,  ou  as  elles  tomarão  tanto  degraça,  Rey  mujto  rtcoto  qual  por  nome  mayor>&  mais 

que  der  ao  por  ellas  muyto  menos  do  que  valiaÕ)  levantado  [obre  lodos  os  Monarcas  daquelle 

porque  vemos  qus  por  [eu  pajjatempo  ao  Ian»  tempo  fe  dizia  Prechau  Gamú  :  e/te  falecendo 

ço  de  tres  dados  arr eme çao  huma  peça  de  da*  fem  deyxar  herdeyro,  houve  nos  povos  muyto 

wa  feo  tanto  fem  piedade,  como  homens  a  quem  grande  dtfcordta  (obre  quem  (uccederta  no  Reyj 

elía  enfiou  pouco  Ao  qtfe  Antonio  de  Faria  íe  nota  quaifoyem  tanto  ctettmentot&  checou  a 

lurrio  algum  tanto  (cegamente*  porque  en-  derramar  tanto  fatigue yque a ffiw ao  as  Chio* 

tendeu  que  jâ  eíles  atinavaõ  que  não  eraó  mcasyque  dtffo  trataot  que  em  fó  quatro annos 

adquiridas  com  bom  tit^lo,&  lhes  diííeque  ^-mey  o  morrerão  aferro  lêJacafài  aehhn,tnst 

elles  faziaó  aquillo  como  homens  mance»  &  cada  laca/á  tem  cem  mil-,  pela  qual  cai  (a  fim 

bos,&  filhos  de  mercadoras  ricos,que  por-  cou  aterra  tão  vafia  de  defenfores-,  &  tamde\ 

íerem  moços  eftimavaó  as  coisíasem  menos  /amparada,  que  o  Rey  dos  Cauchtns  atonqinf 

doquf  vaíiaóia  queellesdiílimnlandooque  tou,  &  (efes  fenhor  delia  fó  cotnfettemil  Mo- 

jà  encendtaó,re(ponderaõ.  A0M  parece  que  gores,  que  o  Jartatolhe  mandou  da  Cidade  de 

deve  fer  como  dizes.  Antonio  de  Faria  ace*  TuymtcaÕ,  quenaquelle  tempo  era  a  Metropoli 

nou  en?aó  aos  Toldados  que  levaffem  mão  do  (eu  Jmperto.Lonqutfiada  efta  Ilha  de  Aynao 

d  1  jogo,&  da  porfii  que  tinbaõ ,  &  eícon-  o  Cauchtm  fe  tornou  a  recolher  para  o  /eu  Rey» 

deflem  as  peçav  que  eftavão  nfando,porque  no  ,&deyscou  nella  por  Governador  hum  feu 

as  não  conheceííem  aquelles  homens ,  que  Capitão  chamado  Hoyha  Paguarol ,  o  qualfe 

os  ter  iaõ  em  conta  de  ladrões  ;  &  elles  o  fi-  levantou  com  elía  por  algumas  juftas  rafoes  quê 

zeraõ  logOj&  qaerendo  latisfazer  àdefcoru  paratjjo  teve.  E tomando  por feu  protector  ao 

íianfa  dos  Chns  por  não  acabarem  de  fe  Rey  da  China  fe  fes  (eu  tributário  em  quotro. 

certificar  de  todo  no  que  (à  imagmavaó,  centos  mil  taets  por  annotque  da  moeda  eft;  aru 

que  era  lermos  nos  genre  de  mao  titulo,lhes  geyra  (ao  jeiscentos  mil  cruzados;  &  o  Rey 

mandou  abir  as  eíc^tilhas  do  junco  que  a  Chim  fe  lhe  obrigou  por  tfto  ao  defender  de  (eus 

noyre  dantes  íe  tomara  ao  Capicaõ  Sardinha  inimigos  todas  as  vezes  que  lhe  cumpri  ff e.Efta 

que  eltava  carregado  de  pimenta,  os  quaes  conformidade  durou  entre  elles  por  tempo  de 

em  o  vendo  abarrotado  da  maneyra  que  eí-  treze  annos ,  dentro  dos  quaes  o  Rey  dos  Cau» 

tava,  ricàcaó  algum  tanto  mais  quietos,  &  chins  foy  finco  vezes  desbaratado  em  campo, 

fóra  de  íuas  íufpeytas  ,  dizendo  huns  paia  &  falecendo  o  Hoyha  Paguarol  /em  filho  her^ 

os  outros.  Ora  jâ  que  (abemos  queíaòmer-  deyro  ,  por  efte  benefício  que  em  fua  vida  rece* 

cadores,b;rr.  lhe  podemos  reíponder  a  íuas  bera  do  Rey  da  Chma,o  declarou  em  feu  tefia\ 

perguntas.porque  não  cuydem  de  nos  que  mento  por  (eu  legitimo  herdeyro,  &  (ucceffor, 

poríermosboçaeso  dryxàmos  de  fazer  cr  •  peloquedeentíoafégora,  q«efuo  duz^ntos^ 

mo  homen*  que  naõ  íaberaos  mais  que  pef-  trinta  &  finco  annos,  efta  Ilha  de  Aynao ficou 

car  oftras,6f  peyxe.  metida  no  Septrodefle grande  Chim  E  quanto 

ao  i.uf  mais  me  perguntaftes  dos  thefourosjen 

H  das 
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àa< ,  povo*  a*fta  Ilha  ,  dtjfo  nao  fey  mais  grandefa  ,  dizendo  que  lhes  perdoafle  por 
que  o  que  tenho  ouvido  a  alguns  antigos  que  náo  fizerem  aili  fafenda  comei»e,  porque 
por  t;<!'oesy& cabem govei  nár ao  em  outro  tem-  receavão  que  os  mataOem  por  iíío,  cenfor. 
po  ejle  A'*ik>aciladò  de  Aynãotos  quaes  diziao  n  e  á  ngorofa  ley  da  juítiça  daqutlla  terra, 
que chegava  toda  a  renda  ,  &  minas  de  pi  ata  &  que  lhe  rogava  que  logo  ít  fcfíe  ,  ante* 
com  as  Afandegas  dos  portos  do  mar  a  dons  que  vieííe  o  Mandarim  da  Arrcada,porquej 
conto.. & meyo  de  taeisM.  efpantan  Jo-fe  An.  feallioacHafíe,íoubeiTedecestoque  iheha- 
ttMT.u  <Je  Fj  :ia,6í  os  srsjs  Portuguczes,que  via  de  queymar  as  trr.barcaçcc  5.  Naõ  quis 
eftavaõ  com  elie  de  tamanhas  grandeías,  Antonio  tíe  Faria  engeytar  o corJt lho  dei- 
como  cite  mercador  lhe  dizia  ,  lhe  tornou  te  h<  mem,&  receando  que  pudtffe  íer  verS 
elle.Se  vòs  outros  defta  pouquidade  fazeis  dade  oque  lhe  elle  dizia,  fe  les  logo  à  vela, 
tamanhocaío,que  fizéreis, fe  vireis  a  Cidade  &  paflandefe  à  outra  cclia  d»  banda  do  Sul 
do  Pequim, aonde  lempre  refide  o  fiiho  do  em  dous  dias  de  ventos  Oeftes  chegou  ao 
S  >!  com  fua  Corte  ,  &  aonde  vaó  ter  todos  rio  de  Tanauquir,  no  qual  furgic  df  fronte 
o«.  rendimentos  dos  trinta  &  dous  Reynos  de  huma  aldeã  pequena  chamada  Neytor. 
deita  Mmarquia,  que  fomente  de  ouro,  & 

prata  que  íe  tira  das  oytenta  &  íeis  minas,  íe  CAPITULO  XXXXVI. 

affirmsó  que  laõ  mais  de  quinze  rosi  picos? 

A  ftonio  de  Faria  depois  de  lhe  dar  graças    Do  que  Antonio  de  Faria  pefifou  mãe  rio  de 
por  quanto  a  p.-opofíto  lhe  rcfpondera  a        lanauqmr  com  hvtf  Lafjurw  rer.egaao 
luas  perguntas,  lhe  rogou  muyto  que  lhe  por  nzme  Franci(co  de  Sá. 

dicf  íTe  emq  porto  lhe  aconfeihava  que  foi- 

fe  vender  aqutlla  faíenda  ,  que  foffe  mais    TWT  A  fcecca  defte  rio  de  Tanarquir  nos 
íeguro,  &de  melhor  gente,  pais  nzõ  tinha    X^l  deyxâmos  tfla!  furtes  aquella  noyte 
monçaõ  pata  paíTsr  a  Lampóo?  A  que  elle    com  tençaô  de  tanto  que  fofle  r:arháa  nos 
reípondeu.  Aconfelhote  como  amigo  que  nao    irmos  para  a  Cidáde,que  c  liava  daíli  finco 
entrei  em  nenhuma  defta  Lha  de  Aynaa  ,  nem    legoas,  a  ver  íenella  per  qualquer  via  de 
te  fies  dos  Chins  defta  terra-,  porque  te  affirmo    concerto  podíamos  vendtr  a  fafenda  que 
que -nenhum  te  hade  tratar  verdade  em  coufa    levávamos, porque  comoera  muyta,  trafia» 
qneted-gi,  &  fi  ate  de  mim  porque  fou  muyto    mos  as  embarcações  taõ  carregada?, que  naõ 
rith\  &  nao  te  hey  de  mentir  como  homem po-    havia  dia  que  naõ  deflemes  duas  ties  vezes 
bre.  Eaffim  te  aconfelho  que  te  vás  por  eftaen-    em  íecco  nos  bayxos  dos  parceis  ,  que  em 
feada  dentro,  &  /impreco  prumo  na  madtpor»    partes  eraó  de  quatro  finco  Jegoas,Com  hús 
que  tem  muytos  bayxos  f  &  muyto  perigofos>até    alfaques  de  coroas  de  area  taó  bayxos  ,  que 
hum  bomrioque  fe  chama  Tanauquir  ,  porque    naõ  cufavamos  velejai  fer<ão'mu}todecíia, 
nelk  tens  bom  furgtdouro ,  em  que  podes  eftar    &  fempreco  prumo  namáojpelo  quefeaf- 
figuro,  &  â  tua  vontade  y&  em  doi  s  dtas po-    fentou  que  antes  que  fe  enttndtííe  outra 
deras  -vender  todaejJafa(enda  que  levas, ^  ou*    coufa  alguma,  nr  s  de/pejslTcmcs  de  toda  a 
tra  muyta  mais  Je  a  tiver es,mas  não  te  aiôn/e-    fafenda  que  levávamos, &  por  1IT0  Antonio 
lho  q-tea  defembui  qíties  em  terrat  porque mny~    de  Fiaria  não  ci  ydava  em  outra  ecufa  fenaõ 
tas  vezes  a  vfta  caufa  cobiça^  &  acobiça  def.    ern  buícar  ponoacede^  a  vendtlTt  .E  tralen- 
thaneho  nà£intt  qttuta^quanto  matsnarevoí*    donos  N.  Senhor  a  t  íle>para  nt  lie  íedaref- 
ta.& de  nu  conf;unciat  que  tem  por  naturefa    fcyto  a  cita  vontade  ,  trabalhámos  quaíi 
tndinarfe  mais  a  tomar  o  aíbeyo  ,  que  adardo    te  da  aquella  noyse  para  às  toas  nos  rue- 
fen  aos  neceffifados  pelo  amor  de  Veos.  Apos    te.  mos  da  breca  do  rio  para  dentro,  por 
iftoell^.Si  os  ourros  que  trafia  comilão,  fe    que  era  timanho  o  ímpeto  da  corrente, 
defpediraõ  do  Capin  o  &:  dos  Portu^rez^s    que  com  u  das  as  ve!a«:  rretidas  nos  baria 
com  muyras  palavras  tít  con»piimentos  ,  de    a  jula  vento  dopertr.  EtíTando  nós  ncfte 
que  commummentt-  não  íaò  nada  avaíen.    trabalho  ,  í z  com  ccnvèstcdo  empachado 
tos  ,  &  a  Antonio  de  Faria  em  retorno  do    de  amarras, 8í  calahretes5q  qusíi  nos  naõ  po- 
Que  lhe  tinha  dado  deu  huma  becttadetar-    diamos  revolver,  nos  íahiraõ  de  dentro  do 
taruga  pequena  como  hum  faleyro,  chea  de    rio  dous  juncos  muyto  grandes  ,  forfados 
gtâos  de  aljofari&  doze  pérolas  do  honeíU    de  bjylcus  poftiços  de  poppas,&  proas,com 

íuai 
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íuas  fohregavias  de  toldos  Je  leda,  &  em-  tos,  &  matando  a  hutna  ,  &  outra  pai  te  tu» 

oaveíados  todos  em  roda  de  pavdes  pinta-  dos  os  que  achavaó,íe  lhe  acab<  u  ce  render 

dos  de  vermelho  &  preto  ,  que  os  faziaô  de  todo  a  gente  do  mar,  a  que  íoy  necceí- 

muyto  guerreyros.  Encadeando  íe  hum  no  lano  darie  a  vida  por  náo  haver  tíquipa; 

outro  pára  que  a  foria  ihe  ikaíTe  toda  junta,  çáo  para  tantos  navios.  Feyto  ilto,  acodio 

nos  acometéraó  tão  aceleradamente  ,  que  logo  Antoniode  Faria  com  muyta  prcíla  a 

nem  vag*r  tivemos  para  nos  a  parelharraosj  Chriítovaó  Borralho,  que  citava  abalroa» 

pelo  que  nos  foy  fortado  lançar  as  amarras,  do  co  outrojunco ,  &  muyto  dut  idoío  da 

&  asdriças  aíVsm  como  eftavaõ  ao  mar  pot  v.toria,  porque  a  mayor  parte  dos  ru  ífos 

fazer  a  artelhana  lefta,  queera  o  que  então  taváo  feridos;  mas  prouve  a  ÍN .Senhor  que 

mais  nos  fervia.  Chegados  osdous  juncos  com  efta  ajuda  íe  lançáraô  os  inimigos  ao 

a  nós  com  grande  grita,  &  eít  rondo  de  tam  mar,dos  quaes  íe  afíogou  a  mayor  parte 

bores,&  finos ,  a  primeyra  çurriada  de  três  os  juncos  ficarão  ambos  em  ncíL>  |  coer.E 

com  que  nos  hofpedàraójfoydi  v;nte  &  íeis  fafendo*íe  logo  retenha  do  que  nosçofiára 

peças  de  artelharia,de  que  as  noveeraó  faN  efta  vitoria, íe  achou  hum  t oituguez  morto, 

côes,&  Camelos,  por  onde  íe  entendeu  logo  &  finco  mc  ços,&  neve  maiinheyrcs,a  tora 

queera  ifto  gente  da  outra  cofta  do  Malayo,  os  feridos, &  dos  inimigos  foraó  mortos  tyr 

o  qual  algum  tanto  nos  meteu  em  confutaõ.  tenra, &  quaíí  outros  tantos  c.uvoi.Depois 

Antonio  de  Faria  ,  coroo.  íagas  q  era  como  queos  noíTos  forao  curadcí,  &  agaíalhados 

os  ouvio  ambos  encadeados,  hgo  lhe  ente»  o  melhor  que  entaó  foy  pcílivel,  Antonio 

deu  aiéçaôccej  tinh&o  &  fes  qlhehia  fu-  de  Faria  mandou  recolheres  rr.aiinheyros 

gindo  para  o  om,  aííím  po-  lhe  ficar  têpo  que  íe  tinbaó  lançado  ao  mar,  cs  quat?>  »n- 

para  íe  aparelhar,  como  por  lhe  dar  a  enté-  daváo  bradando  q  lhe  valtffem,que  te:  fio- 

der  q  éramos  outra  géce,aias  elles  também  gaváo,&  trafidos  ao  íeu  junco  gf  arde,  acn- 

como  práticos  nefte  officio  em  q  andavão,  de  elle  tilava  ,  os  mand<  u  prer.cti  a  iodos, 

defejando  que  íe  lhe  náo  fofle  a  preía  das  &  perguntandòihes  que  juncos  eraô  aquel- 

mãos ,  íedefaferrâraó  hum  do  outro,  para  Jes,&  como  íe  chamava  o  Capirsô  dclles,& 

nos  poderem  me!hor,alcançar,ôc  chegando  íeera  vivo,ou  morto  ,  ftenhum  quis  faiar  a 

a  nòs,  nos  abalroarão  logo  6c  nos  lançarão  propofito,rnas  deyxando-le  morrei  í  m  per* 

tanta  quantidade  de  lanças  de  arremeíTo,  que  radamente  ícm  fazerem  cafo  dos  tr»«os  que 

naõ  havia  coufa  que  os  efpe  aíTe.Antonio  lhe davaõ,  bradou  Chriítovaó  Borralho  do 

de  Fana  recolhend.oís, para  bayxo  datolda,  outto  junco  em  que  efiava,d!Ztr.dt :  Ahíe- 

com  os  vinte  &  finco  Toldados ,  q  unhão  no  nhor,  ah  fenhor,  acuda  vcíla  mcicecá,  por- 

feujunco,&com  mais dés,ou  doze eferavos,  que  temos  maiscoítura  do  que  cuydarc  t  • , 
&  martnheyros;eíteve  dalli  jogando  com  el-    &  faltando  Antonio  de  Faria  logo  et  m 
les  às  arcabuzadas  por  eípaço  de  quafi    quinze.cu  deziíTis  toldados  dentro  no  jtn- 
meya  hora,atè  q  os  deyxou  defpender  toda  a    co,  lhe  perguntou  queera  jao  queelleref» 
munição  ,q  trafiáo  a  qual  foy  tanfa,q  todo    pondeu:Ouçocâ  na  proa  falar  mtyta gente 
o  convés  ficou  juncado  delia  ,  &  determi-    que  deve  deeítar  eíccndida.Acodindo elle 
nando  quarenta  delles ,  que  pareciaõ  íer  os    entaó  com  todos  os  que  tirha  corr  figo,  6c 
mais  esforfados  ,  dar  concluíaó  ao  que  ti-    mandando  abrir  a  efcotilba  cm  io  logo  cm. 
nhaó  acometidojfaltàraó  no  neffo  junco  com    bayxo  huma  muyto  grande  grita  que  dizia: 
tenção  íe  fenhorearem  da  proa»pelo  que  foy    Senhor  Deos  miíericordia  ,  cc  m  taõ  eípan- 
forladoao  nofío  Capitão  illos  receber ,  &    toíos  urros, 8f  prantos,que  parecia  cotia  de 
chegando-fe  huns  aos  outroscom  boas  von-    encataroento.  Efpantadoelle  diíto,  íerhe. 
tades ,  fe  travou  entre  elles  huma  briga  taõ    gou  com  alguns  dos  nc  lTos  à  bocca  da  cf- 
aceía  que  em  eípaço  de  tres  Credos  foy  N.    conlhajviraô  todos  jazer  errbayxo  no  poraõ 
Senhor  fervido,  que  dos  quarenta  ficafíem    huma  grande  quantidade  de  gente  prefa}& 
alli  os  vinte  Sc  íeis  ,  Sr  aos  mais  fe  lançarão    náo  podendo  ainda  o  Capitáo  sCabar  deen- 
ao  marjos  noflos  íeguindo  eíte  bom  fucceflo    tender  o  que  pftava  vendo  cr  m  of  olhes, 
dado  da  mão  de  Deos,fe  lançàraó  vinte  den-    mandou  oue  fcfíem  ver  o  cue  er3,&-  íalf  sp. 
tro  no  íeu  junco, em  q  não  houvemnyta  re*    do  embsyxo  dons  moços,  troi  xeraó  sf  rr» 
fifteriaa.poiqusos  principaes  eraõ  já  mos°,    dezaffette  peífoas  Chnftãs  ,  asjquaes  fraó 

Hij  dous 
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dons  Porni£uezes,&  finco  meninos, &  duas 
moças, &:  oyro  moços, os  quaes  todos  vinhaó 
de  maneyra,que  era  hum  ia  ftimofiílimo  eí. 
pefraculo  vellos^  &  tirandolhes  logo  as  pri« 
íóes  em  que  vinhaó,  que  eraó  collaries  alge. 
mas,&  cadeas  de  ferro  muyto  groíías  foraó 
providos  do  neceííario, porque  os  mais  JeU 
les  vinhaô  de  iodos  nus,  (em  traferem  couía 
alguma  lobre  íi.Aposifto  petguntado  hum 
dos  dous  Portuguezes, (porque  o  outro  eí- 
tava  como  morto  )  cujos  fiJhos  eraõ  aquel» 
les  meninos  ,  &  como  vieraô  ter  ao  poder 
daquelle  ladrão,  &  como  íe  elle  chamava 
reípondeu.  Que  o  ladrão  tinha  dous  nomes, 
hum  de  Chrtjtão  ,  &  outro  de  gentio ,o  de  gen\ 
tio  por%  fe  então  nomeava  era  Necodà  Xtcau- 
lem ,  o  deChrtJtão  era  Francifco  de  Sá  ,  o  qual 
havia  finco  ames  que  em  Malaca  fe  fizera 
Chrift lão ,  fendo  Gatctade  Sa  Capitão  da  For- 
taleza^ que  por  que  elle  fora  {eu  padrinho  do 
Bapttfmo  lhe  pufera  aquelle  nome  ,  &  o  cafara 
com  huma  moça  orfaa  meftiça  muyto  fermofa 
mulher  ,& filha  de  hum  Português  muyto  hon- 
rado a  fim  de  o  fazer,  mais  natural  da  terra, 
&  que  indo  no  anno  de  1 5  impara  a  China  em 
hum  junco  feu  muyto  grande  ,  no  qual  levava 
vinte  Portuguezes  dos  mais  honrados,  &  rim 
cos  da  Portattfa,  &  também  fua  mulher,  che- 
gando a  Ilha  de  Pullo  Catão  fizera  ahi  agoada 
tom  tenção  de  paffar  ao  porto  do  Chincheo,  & 
havendo  já  dous  dias  que  ahi  efiava  ,  como  a 
efquipaçao  do  junco  era  toda  fua  ,  &  Chim 
como  eilf.fe  levantara»  huma  noyte,  tfiandoos 
Portuguezes  dormindo  ,  &  com  as  machadi- 
nhãs  que  trafiao  os  matárao  a  todos 1,  &  aos feus 
moç7sJem  a  nenhum,    ttveffe  nome  de  Chrif 
tão  fe  dar  a  vida,  &  acometeu  à  mulher  quefe 
fizeffe  gentia ,  &  adorajje  hum  tdolosque  o  Jeu 
"Jucao  trieflre  do  junco  levava  mima  arcay  & 
que  a  [fim  delatada  da  Ley  Chrijia  a  rafaria 
com  elle  porque  o  Tucao  lhe  dava  por  tffo  huma 
irmã  fua  qni  alli  levava  comfigo,tambem gett- 
tia,&  China  como  elle,ó-  porque  a  mulher  nao 
quizer a  adorar  o  ídolo,  nem  confenttr  em  tudo 
o  mais  que  elle  lhe  dizia,  o  perro  lhe  dera  com 
huma  machaâmha  na  cabeça  com  que  logo  lhe 
lançara  os  miolo*  fora.  E  partido  dalli  fe  fora 
ao  porto  de  Ltampóo. aonde  aquelle  anno  fizera 
fafcnda,&  rneofo  de  ir  a  Patane  por  caufa  dos 
Portuguezes  que  lá  refidta  fe  fora  invernar  a 
Stão,  &  o  anno  feguinte  fe  tornara  ao  porto  do 
Chincheo  ,  aonde  tomára  hum  juneo  pequeno 
com  des  Portuguezes ,  que  vinha  daC,unda, 
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&  os  matára  a  todos.  E  porque  já  fe  fabiue 
for  toda  a  tara  os  males ,  c-venos  nnhafí'yio, 
receando  poder  tmontrer  tom  alguma  forja 
ncfja,fevier  a  a  tjla  enfeadada  Latuhemhwa, 
aonde  como  mercador  nego  ti  ai  a      como  cof* 
fano  tambtm Jalteava  os  ctm  que  fe  atrevia, 
&  que  havia  já  ti  es  annos  que  ton  ára  aquel- 
le t  to  por  colheyta  de  feus  fui  tos ,  &  também 
por  ver  que  nelle  ejiatte  v>a\$  figuro  de  nós, 
porque  hão  cifivmaiamos  fazei  fafenéa  tos 
portos  daquella  enfeada,  eb  Eiha  atAynae.  E 
perguctandolhe  Antonio  de  Fana  leer.ó 
aquelles  meninos  filhes  dos  Pctfuguezes, 
que  dizia, reípondeu.  Que  tião,mas  que  irão 
filhos  de  Nuno  Preto,  gr  dt  Gião  Lias,  &  de 
Pero  Borges,  cujos  era»  também  os  moços,  & 
as  moças,  os  quaes  Portvguizes  elle  tanbem 
matára  em  faompollacota  na  barra  do  rio  de 
Stao  num junco  de  Joa»  de  Oliveyra  ,  em  que 
também  matára  a  dczefjeis  Portuguezes,  & 
que  aelles  anhos,  hum  porfer  carpmteyro,  ér 
outro  por  fer  calafate,  dera  a  vida,  &  que  ha- 
vta\á  perto  de  qvatro  annos  que  01  tr afia  offim 
comfigOitnatandoos  fempredefomes&  ae  açou- 
tes^  que  quando  nos  acometera  jao  lhe  par  ei 
ceu  que  era»  Portuguezes,fcnao  Chins  mercam 
dores  como  os  mais,  que  ellesfempre  cefiumava 
a  roubar  aonde  os  achava  de  bom  lanço ,  como 
cuydava  que  achara  a  nos.E  pergunrando  íe 
conheceria  o  ladraô  entre  aquelles  mortos, 
difle  que  fim}  com  que  Antonio  de  Faria  íe 
levantou  logo,&  to  mando  o  pela  mão  fe  paf- 
íou  com  elle  ao  outro  junco  ,  que  eftava, 
abalroado  com  cfte,&  mcftrandolhe  todos 
os  que  eftavaó  mortos  no  ccnvés,tíhTe  que 
nenhum  daquelles  era,  &  mandando  eíqui» 
par  as  manthuaSjO  foy  em  pefíoa  buícar  en- 
tre os  outros  mortos,que  andavaõ  pelo  mac 
a  onde  íoy  achado  com  huma  grande  cu- 
tilada na  cabeça  ,  &  huma  eílecada  pelo 
meyo  dos  peytos,&  traíendoo  a  lima  ao  con- 
vés do  junco,  lhe  tornou  a  perguntar  íe  era 
aquelle,  a  que  elle  reípondeu  q  fim  fem  fal- 
ta nenhuma;  a  q  Antonio  de  Faria  lhe  deu 
credito  por  cauía  de  huma  cadea  de  ouro 
jzrcíTa,  que  trafia  cingida  com  hum  ídolo 
de  du.is  cabeças  da  íeyçaõ  de  lagarto,  tam. 
bem  de  ouro ,  co  rabo,  &  mãos  eímalcadas 
de  verde  ,&  preto.  E  mandandoo  a  rafto 
levar  à  proa,  lhe  cortarão  a  cabeça  >  &  o  fi* 
zeraõ  em  pedaços. 

CA' 
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CAPITULO  XXXXVII. 

Como  e fiando  nós  furtos  na  ponta  de  Tilau- 
mera  ,  vieraoacafo  ter  comnofco  quatro 
Lanteàs  áe  remo  ,  et»  que  vinha  huma 
noyva. 

H Ávida  eíta  vittoria  da  maneyra  qoe 
atrás  deyxo  contado ,  &  curados  os 
feridos ,  &  provido  na  guarda  dos  cativos, 
fefes  inventario  da  fafenda  deites  dot*s  jun- 
cos ,  &  íc  achou  que  o  que  nellesle  tomara 
poderia  chegar  até  pouco  mais  de  quaren- 
ta mil  taeis»os  quaes  foraó  logo  carregados 
íobre  Antonio  Borges  que  era  feytor  das 
prefasj&  àlem  diftoosdouscafeosdos jun- 
cos, íuppofto  queeraõ  novos  nos  foy  forla» 
do  queymar  hum  delles ,  por  naó  haver  eí- 
quipaçaó  para  mais  que  hum  íó.  E  affim  fe 
achàraó  mais  dezaiíette  peças  de  artelharia 
de  bronze,em  que  entra  vaô  quatro  falcões, 
&  hum  camelo.,  &  doze  berços,  &  a  mais 
delia  i  ou  quali  toda  com  as  Armas  Reaes-, 
porque  efte  perro,  a  tinha  tomada  toda  nos 
tres  navios ,  em  que  matara  os  quarenta  8c 
leis  Portuguezcs.  Antonio  de  Faria  logo  ao 
Outro  dia  pela  manhã  quis  tornar  a  de  man- 
dar a  entrada  do  rio.,  porém  foy  avifado 
por  huns  pefeadores  que  fe  tomarão  de 
noyte  ,  que  por  nenhum  cafo  foíTe  furgir  í 
Cidade  porque  já  lá  fefabia  o  que  elle  fizera 
à  quelie  ladraõ,com  o  qualoChileu  Capi- 
tão, &  Governador  daquella  Província  ti. 
nha  feyto  praçaria,&  lhe  dava  a  terça  par. 
te  de  todos  as  prefas  q  fazia,  pela  qual  caufa 
citava  lá  tudo  taõ  revolto,  q  ainda  qdéfle  a 
fafenda  de  graça  lha  não  tomariaõ  ,  quanto 
mais  védella  por  dinheyroj&  q  na  entrada 
do  porto  eítaváo  já  duas  jangadas  grandes 
com  muytafomadc  lanha  ,  &dc  barris  de 
alcatrão, 3c  fardos  de  breu, para  que  em  ellc 
furgindo  lhas  lança!Tem,a  fora  mais  de  du- 
zentos paraos  de  remo  com  mu y cos  fie- 
cheyros,  &  gente  de  guerra;  com  a  qual 
cova  A  ntonio  dc  Faria  por  parecer  dos  que 
o  melhoro  entendi, ió,aífcntou  de  íe  ira  ou- 
tro porto  ,  qu-  Ihed^moravi  adiante  da- 
quele quarenta  legoas  ao  rumo  de  Leite  ,  o 
qual  íe  chamava  Mutipinaõ, por  haver  ne!- 
le  muytoí  mercadores  ricos  , a  fiim  naturaes, 
corro  eftrangeyros,  que  cm  cáfilas  vinhaõ 
da  terra  dos  Lauhós,  &l;afuàs,  &Gueos 
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com  grande  ioma  de  prata. E  fazendonosá 
V;  \*  cos  tres  juncos,&  com  a  Icrcha.,  em  que 
viéramos  de  Parane,  co/teamos  a  terra  com 
ventos  ponteyros  de  hum  bordo  no  outro 
até  hum  morro  que  fe  dizia  Tjlaumcra 
aonde  íurgirr.os, porque  a  corrente  da  agoa 
era  contra  nós.  E  depois  dc  eítermos  aqui 
furtos  treze  dias  fobola  amarra,  &.  bem  en- 
fadados com  tem  poraes  pela  proa,&  algum 
tanto  jà  faltos  de  mantimento ,  quis  a  noifa 
boa  fortuna  que  a  caio  jáíoboia  tarde  vie- 
raódarde  roftocom  noíco  quatro  lanteás 
de  remo  ,  que  faó  como  furtas ,  em  que  hià 
huma  noyva  para  huma  aldeã  daih  nove 
legoas.,  que  fe  dizia  Pandurè,  &  como  to- 
dos vinháo  de  feíta,eraõ  tantos  os  atabales, 
bacias ,  &  finos  com  que  tangiaõ ,  que  naõ 
havia  quem  íe  pudeíTe  ouvir  com  <\  vozana, 
&  matinada  delles  j  &  não  entendendo  os 
noíTos  o  que  ifto  podia  ícr,  lhes  pareceu 
que  eraõ  eípias  da  Armada  do  Capitão  de 
Tanauquirique  podia  vir  cm  buíca  de  nós. 
Antonio  de  Faria  mandando  i<  go  arriar 
das  amarras ,  fe  preparou  para  tudo  o  que 
vicffe}&  aíTimembandeyrado^gí  com  mof- 
tras  de  muyta  alegria  efperou  que  os  das 
lanteàs chega flern  a  bordo, os  quaes  tanto 
que  nos  vi  ao  aííim  todos  juntos ,  & 
com  as  meímas  moftras  de  íefU  que  elks 
trafião  parecendolhe  que  eraonoyvoque 
os  vinha  eíperar  ao  camioho,fe  vieraõ  cem 
muyto  prafer  direytos  a  nós ,  &  depois  de 
íe  fazerem  as  fuas,  &  as  noíías  /alvas  á  Cha- 
rachioa,  como  entre  efta  gente  fecoíturra, 
fe  tornarão  a  afaítar  para  junto  de  terra  ,  8c 
allifurgiraõ.  Nós  como  efta  vamos  detido 
alheyos  de  entendermos  o  íegredo  deita 
novidadc,aííentár3Ó  todos  co  Capitão  fe- 
rem efpias  da  Armada  que  ficava  atrás  ,  a 
qual  naó  tatdaria  muyto  que  naõ  appare- 
celTe.PaíTado  neítas  íuipeyras  hum  peque- 
no efpaço  que  reltava  ainda  do  dia,  &  quafi 
duas  horas  da  noyte,  vendo  a  noyva,  que 
vinha  numa  deitas  lanteàs  ,  que  o  noy  vo  a 
naõ  mandava  vifitar,como  eítsvaem  ra- 
zão, quis  ella  f.;zello,  por  lhe  m  .ítrar o 
muyto  que  parece  que  lhe  queria  ,  &.  def- 
pedindo  huma  das  qunrolanteás em  que 
vinha  hum  feu  tio.lhe  mandou  por  elle  ha- 
ma  carta,  que  dizia  alfim.  Se  a  fraca  ^  nio- 
lher  il  naturefa  me  der  o  licença  para  daqui 
onde  fico  ir  ver  a  tua  face  ,  fem  cem  iJSò  pbr 
noaoa  no  meu  honejio  viver  ,  crè  que  <*jjim 

varia 
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voaria  meu  corpo  a  ir  beyjar  ejjes  tetth-vaga-    lanteás,  que  (ítavaô  fwrts«,  que  Teria  daltf 
rojos  pèi  ^omo  o  esfaymado  açor  no primey-    pouco  mas  de  hum  quarto  de  tegoa;^  un* 
ro  mpeto  de Jua  Joitura;mas  jdfenhor  meu%    do  na  primeyra  t  em  qre  vnha  a  r  oy  va  ,  a 
que  tu  dec<*fa  de  meu  pay  atè  qui  te  vim    abalrocUíporém  nella  naó  houve  refiRcncia 
iu/i ar>vem  tu  daht  donde  tjlàs  a  ejla  embar-    alguma,  porque  nsò  trEÍiagcntede  peleja 
luçaõ  aonde  tujànao  ej/vu  porque  Jôemte  ienáoiómememarinn<y!i)squearcma\âo, 
ver  me  pvffo  euvn  ;  mas  com  me  fião  veres    &hunsfeis,  ou  U  tte  homens  que  pareciaõ 
na  ejcuridaõ  de/la  rtoyte  ^nãojeyjenabrdn-    honrados,  ítgundo  o  irajo  de  íuaspefibas, 
cura  da  manhã  me pvdtr às  enxergar  entre  os    parentes  da  coytada  da  noyva,quea  vinbaõ 
vivos.  Meu  tio  Licorpinau  te  dirá  o  que  meu    acompanhando,  &  dous  moços  pequenos 
coração  em  Jicaíla,  a£im  porque  Já  naõte-    íeus  irmâos,muyroalvo$J&  bem  ?fíòn  bra- 
tiho  óoica  para  falar  jComo porque  minha  at-    dost  &  toda  a  mais  gente  traõ  mulheres  jà 
tn<%  me  não  Jofre  ejiar  taõ  orjãa  àe  tua  v/fla,    de  dias,qut  íabiáo  tanger,  as  quses  nos  íe- 
quanto  atua  efleril condição  o  confente\pelo    rrdhantes  tempos  íc  aiugáo  por  dinheyro 
que  te  peço  que  venha  s>ou  me  dès  licença  que    ao  ccíturneda  China.  As  cutras  duas  Ian- 
vá  ,  &  nàn  me  negues  ejie  amor  f  que  te  me»    teàs  ícntindo  a  revolta,  largánõ  asamairas 
reço pelo  que  fempre  te  ttve  ,  porque  'Deos    por  mãe,&  fugiraôaremo  á  vela  com  tanta 
por  Jua jujttça  em  cajligo  de  tal  ingratidão    prefía  j  que  parecia  que  o  diabo  hia  ncllajj 
te  não  tire  o  muy to  que  herdajle  de  teus  an-    mas  nem  ifio  bailou  para  deyxarmcs  de 
tigos  parentes  nefte  principio  de  minha  mo-    tomar  hun  a  delias ,  fcfíim  que  das  quatro 
cidade      que  agora  por  matrimonio  me  has    nes  ficarão  astre?.  E  f<  yto  ifíc,nvstorná- 
àe  fenhorear  atè  morte ,a  qual e lie  comoDeos    n  os  abordo,  &  j  orçue  jâaefte  ten  poera 
f$  Senhor  por  quem  he^afàjie  de  tipor  tantos    qual!  meya  m  y  te.ie  ns»o  tt»»  errar,  tr  .  isque 
milhares  de  annos^  quantas  voltai  o  Sol,  &    recolhe,  -c  roda  apre  ia  tc  junco ,  &  i  gente 
a  Lua  tem  dado  \ao  Mundo  defaeo  principio    que  fe  tomou  foy  ti  damet  da  debayxo  da- 
ao  Jeu  naciwento.Chçgada  a  lanteà,em  que    cubtrta,  aonderíteve  até  pela  manhã.,  que 
vinha  o  tio  da  noy  va  com  eíte  catta,  Anto-    vendo  Ar  tomo  d<  Faria  que  era  gente  trif- 
nio  de  Fana  mandou  eíconder  rodos  os    te.N  a  mais  delU  mulheres  velhas ,  que  naõ 
Portuguezes,&  que  Daõ  appareceflem  mais    prefiavaô  para  nada  ,  as  mancou  tocas  pór 
que  íó  o  Chins  que  levávamos  por  mar/i-    em  terra  ficando  fomente  a  noyva  cos  íeus 
nheyroSjporquenaõ  duvidafie  chegar  a  nós.    dous  irmãos  ,  per  lerem  meçc  s  pequenos, 
Alantéa  ubegando.le  muyto  íeguramente    alvos,  &  bem  sflòm  brados,  &  vinfe  mari- 
aoiuncOjtres  dos  que  vmhaó  nt\h  fubiraõ    nheyros  j  que  nos  forao  muyto  t  ons  para 
logo  afima,&  perguntarão  pelo  noy  vo  j  mas    a  efquípaçtiõ  dos  juncos  >  de  que  vínhamos 
a  repoílaque  i»  ur^os  lhe  deraó,  íoyapa-    faltos.Eftanoyva.fegundc  depois  íeíoubei 
nhaílos  a  iodo;>  tíTim  como  vinhaô  ,  &  dar    era  filha  do  Aochaci  de  Colem,  que  he  co- 
com  ellcs  cia  efcotslha  embayxo  j  &  como    rr. O  Corregedor  entre  nós, &;  era  deípofadt 
rodos  elíeSjOU  os  maisvinbaó  bebados>nem    com  hum  mancebo  filho  doChifú  Capiraó 
os  qiie  6çavaó  na  iantea  íentiraõ  o  rumor    de  Panduré  ,  o  qual  dÍ2ím  que  lhe  tinha  ef- 
ciiíe  osnoflos  frzer aproem  ic  puderaó  afaf.    crito  OjUealli  naquelle  lugar  a  viria  eíperar 
tar  lãodepreíTa,  quede  lima  do  capitel  lhe    com  tres  juncos,  ou  quatro  de  feu  pay, que 
não  beiTem  hum  cabo  aponta  do  maitojcom    era  muytorico,&  por  ifíoleenganáiaócom 
que  o  atracàraô  de  maneyra  ,  que  nunca  jà    nofeo  ,  &  ao  outro  dia  àtarde  depois  que 
mais  íe  puderaó  defembara^ar,Si  lançando-    nos  partimos  deite  lugar,a  quele  pos  nome 
lhe  (ie  fim*  algumas  panelas  de  pólvora  os    o  da  noyva, chegou  o  neyvot  m  buíca  del- 
fizerac  !anç?r  a  rodos  ao  mar,  6c  faltarão    lacem  finco  velas  muyto  errbandeyradas, 
logo  na  ianreáíeiSj  ou  íette  toldados  com    o  qual  pafTando  por  nós ,  nos  fi*lvou  cora 
oor-ostantos  marinbey ros,&  íe  íeohorea»    muytos tangeres^ mcftras de  alegria  , não 
ran:  delia,  na  qual  depois  foy  necefTano  tor«    fabendo  parredo  feu  mal,,  nem  que  lbe  le- 
nm^  a  recolher  os  tnfreSjqueandavaõ  na    vavamos  com  nofeoa  mulher,  &  afiim  em- 
agoabraríando  que  fe  affogavâo.  Sendo  eí*    baodeyrado,  6c coro  muytos  toldos  de  feda 
tes  re-olhidos,Êí  poftos  a  bom  recado, An-    dobrou  aponta  de  Tilaumcra  ,  aonde  nós 
tomo  de  Faria  foy  demandar  as  outras  tres    eftiveramos  o  dia  dantes,no  qual  íurgio  pa- 
ra 
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efperar  3 11  £  pela  mulher}comohe  tinha  ef-  de  Malaca  para  ornamentos  da  caía,  A nto- 

enco.  Nós  velejando  dáqui  por  noíía  der-  niode  Faria  iò  por  fi,  anirr?:ndopfí'w  yr  3 

jota  ,  prouvcanoíTo  Senhor  que  em  três  cV  aftagaodo  os  dons  Mouros,  &  feguHa- 

diaschegirru  s  ao  porto  d;;  Mutip  inaõ,que  doosdo  medo  que  tínhaó,  foeí pe  guntou 

erao  para  onde  hianos ,  p  la  n'^va  qne  An-  miudamente  pelo  cjuç  pretendia  f.ber,  a 

tenio  de  Faria  tinha  de  puder  aih  vender  que  el!<s  ambos  por  h urna  bocca  diíTeríiõ, 

atMenda.  H$ue  quinto  ao  entrar  nono  naò~  kava  que 

temer  por  fer  o  melhor  de  toda  aquella  enfea- 

GAPlTULO  XXXXVIII.  àa<& aonde  por  muytaswzes  entravad^ 

fahtaú  mtiyto  majores  embarcações  que 

%)a  informação  que  Antonio  de  Fana,  aqui  aquellas  que  trafiaõ  ,  por  que  o  menos  fundo 

teve  de  fia  terra,  que  havia  em  toao  elle  ,  era  dc  quinze  atè 

vinte  braças^  &  que  da  terra fenao  rtce^J/e, 

CHegados  nós  a  efte  porto  ,  furgimoí  porque  os  moradores  delia  erao  gente  por 
nomeyo  de  huma  angra,  que  fas  a  naturefa  muytofraca^  {§  que  naottnhcÕ  ar- 
te;  ra  junto  de  hum  pequeno  ilnto,  quede  masf&  dos  eftrangeyros  que nella  eflavãoos 
mora  ao  Sul  da  entrada  dabarra,  aonde  mais  erao mercadores quehaviu  ruve  dias 
nos  deyxámos  eftar  íem  falvarmos  o  porto  '#  tinhaõ  vindo  do  Reyno  de  Betão  em  duas 
nem  fazermos  eítrondo  algum^com  deter-  caflas  de  quinhentos  bois  cada  huma  com 
minado  de  tanto  que  foíT,  noyte  mandar-  muyta  prata,  S>  aguúa  fê)  feda.  ?S  *  cupas  de 
musfondarorio,  &  tomar  informação  do  linho  &marfim:&  cera  ^  /acre,  &  leyjmm, 
que  fe  prerend.a  Lber.  E  lega  cemo  a  Lua  &  cânfora/  &  ouro  empó  como  da  Ilha  C\a^ 
iahicque  íena  jà  quafi  ás  OD^e  hor«8,man-  matra ,  o«  quaes  com  efias  fjfendas  viuhaÔ 
dou  Antonio  de  Faria  huma  das  lanteásque  todos  a  bufcarpimeztatâ  drogas  &  fero/as 
levava  bem  eíquipada,  &  com  doze  íolda-  da  Ilha  de  Aynao  j  E  perguntados  fe  h  via 
dos.de  qae  h'.a  por  Capitão  Valentim  Mar-  por  aquella  coita  algum*  Armada,  diner^ô 
tins  de  Alpóeni  ,  homem  (iludo  ,  &  para  que  não  ^  porque  as  mais  das  guerras  que  o 
rouyco  j  &  quede  fi  tinha  dado  boa  conta  ePrechau  Emperador  dos  Cauchrns  faz>a% 
em  negócios  defta  qualidade;  eftedepois  ou  lhe  faziao^rao por  terra^ê  quando  Je  (a- 
qutpartio  ,  foy  fempre  fondando  o  rioatê  ziaÕ pelos  rios  ,eraõ  em  embarcações  peque- 
chegar  ao  íurgidouro  <ia  Cidade  ,  no  qual  nas  de  remo ,  mas  não  em  navios  gvãdss  como 
to  nou  dous  homens  que  achou  dormindo  aqueltes  que  trafia  ,  porque  não  h^via  fundo 
nu  ha  barcaça  de  louça  ,  8c  tornando  fe  a  paru  elle jySíperguotados  leeftava  o  ícuPre- 
bordo  is  m  fer  íentidodeu  conta  a  Antonio  chau  alli  perto  refponderaõ  q  /o  doze  diasde 
ót  Faria  de  tudo  o  que  achàra  da  grandefa  caminho  na  Cidade  de  Quangepà\ú ,  aonde  o 
du  lugars&  dos  poucos  navios  que  no  porto  mais  do  tempo  refidia  com  fuaca/a,&  Corte 
eíhvao ,  por  onde  lhe  parecia  que  fem  re-  governando  em  paz>& jufliçaofea  Reyno „E 
ce>o  algum  podia  entrar  feguramente:  por-  pergunt  dos  que  theíoaros  ,  &  ten  tas  ti- 
que f~  fbflTe  cazo  que  por  algum  íucceíTosx-  nha,  refponderaõ  que  as  minas  dos  múaes 
iraoruínano  náo  fizeíTe  fafen  ia  como  de-  yefervados  d  fua  coroa  rendida  bem  cjmvze 
íejava,  ninguém  lhe  podú  tolher  tomarfe  a  mil  picos  de  prata  de  que  ametade  por  ley  di- 
faircada  ves  que  quizsfle,  porque  o  rio  era  vina  do  Senhor }que  tudo  credra ,  era  dos  po- 
todo  muyto  íaigjj  Si  limpo^St  iembayxoj  bres  que  cultivavam  as  terras  para  fufien- 
nem  alfayque,em  qus  pudtlTe  correr  perigo,  taçaõde  fitas  famílias ,  ma<  que poraprazi- 
E  havido  coníelho  íobre  o  que  mito  fe  fa-  mento  &  conformidade  de  todos  os  povos  lhe 
ria  ,  feaílentou  por  parecer  dos  mais  que  os  largarão  livremente  tfle  direyto  ,  paru  que 
dous  M  >urob  que  ic  toro.áraõ,fe  cào  inqui.  dalltpor  diante  os  não  conflrangejfe  a  paga- 
riflem  com  tratos,  como  eftava  determina-  rem  tributo ,  nem  a  ecufa  q  lhes  déffe  oçpref- 
do5aflim  por  nãoosefcand^lizaré  como  por  fao~ '  a' gume  tf  cio  qn-  os  antigos  Trechaus  em 
naó  fer  nec(jíTario.  E  fendo  já  manhã  clara,  Cortes  lhe  tinhão  jurado  de  offi  n  o  cotnpri- 
depois  quero  los  difleraó  horna  Ladainha  remem  quanto  o  Sol  dèJfe/uzâterra.Ven- 
com  muyta devoção,  &  prometteraõ  boas,  do  Antonio  de,  Faria  a  matéria  di  pofta 
&  ricas  peças  a  noíía  Senhora  do  Outeyro  pata  poder  íaber  algumas  couías  que  de- 

íejava 
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í  ) :-.vi  ,  lhes  perguntou  que  noticia  tinhaõ  chegando  de  trdo  o  numero  de  plwaàias 

daquillo  que  naõ  lOmos  olhos  de  noyte  huma  fomente  atorde ,  pedio  feguro  para 

noCeo,  &  cie  dia  na  ligeyreía  do  Sol ,  em  cntiaiem  a  queft  y  rc  Ipcndidcí  qut  km  nc- 

que  p<  rtanras  vc2cs  lhe  tinhaõ  falado  ?  A  Lhumrtcryo©  ptdiaõ  fazer,  porque  ctdng 

que  itípondtiaó.  Que  a  "verdade  de  toda  eran  os  íei  s  irrrães }  &  cem  ifto  de  nr  ve 

a  verdade  et  a  terem  ,QJ  crerem  haver  hum  Jò  que  vinhãona  almadia  ,os  tres  fomente  íu- 

Deos  todo  poderojo >  o  qual ' a£tm  como  tudo  biraõ  ao  jur  ce,&  Amcnie  de  Faria  lhes  f(  § 

ireara,  tudo  cotifetvava^  mas  que/e  ohoffo  muytoagaíaHo,  &fazendoos  eflentarern 

entendimento  às  vtzes  Je  embaraçava  na  huma  alcatifa,  lhes  dííTc  que  elle  era  hum 

de/ordem  ,&  aef conformidade  de  mjjos  de-  n.trcader  natural  do  Rí  yno  de  Si£0,&  que 

/ejes,  não  era  da  parte  do  Creador,etn  quem  vindo  de  vtnifga  para  a  Ilha  de  Ayoàô,Íhc 

não  podia  haver  mperfeyção,  fenãodapar-  difleiaô  que  naqutlla  Cidade  farte  melhor, 

te  do  fretador  a  que  por  jer  impaciente  juí  &  mais  ícgur*mcMe  ira  falenda  ,  que  cm 

gava  fegundo  o  humor  do/eu  tnao  corafaÕ.E  outra  parte ,  por  ferem  tt  mtics dores,  &  o 

perguntados  íe  tinhió  em  fua  ley  que  viera  r  ovo  delia  de  n  ais  \  et  d  >de,  que  os  Chins 

Deos  em  algum  tempo  ao  Mundo  veílido  dacuella  c(  ílas  &  Jlha  de /»yraõ}a  quereí- 

cm  carne  de  homem  humano  ,  diíTeraõ  que  ponderar.  &ão  tjlas  ttrado  ntflcqpe dizes 

não  :  porque  não  podia  haver  coufa  que  obri-  forque  Je  ès  mtrcadir.cimc  pari  cesure  que 

gaffe  a  tamanho  extremOx  porque  pela  excel*  em  tudo/e  te  fará  t.qtiimuyta  lonrapelo  ^ue 

lencta  danãtureja  Divina  e/lava  livre  de  feguran  ente  podes  dormir  teu  feto  aefean» 

voffas  mi/erias  ,  &  muyto  e/quectdos  de  co*  çadojem  te  receares  ae  n&hum*  c  tujam 
btçar  t tf  ouros  da  terra ,  porque  tudo  era  pou. 


qisidaue  na  pn/ença  de  (eu  refplanaor.  E 
aflim  por  eftas  perguntas,  como  por  outras 
que  lhe  fes  Antonio  de  Faria,  entendemos 
que  naõ  tinha  cfta  gente  atègora  noticia  al- 
guma da  nofla  verdade ,  mais  que  íómente 
cenfeçareen  debocca  oqoeíeusolhos  lhe 
n  oftraô  na  pintura  do  Ceo.,&.  na  fermoíi  ra 
dodia^que continuamente  por  fuas  zum. 
bay?s  levantão  as  máosi  dizendo.íV  tuas 
obras  j  Senhor,  confeçantos  tua  grdndefa. 
Com  ido  os  mandou  Antonio  de  Faria  pór 
livrerr  ente  em  terra  idandolhes  primeyro 
algumas  peças  ,  de  que  foraõ  muyto  con- 
tentes. Nefle  tempo  começando  jà  a  venrar 
a  viraçaõ,  fe  fesà  vela  com  rnuyta  feita.,  & 
regoziio,&  as  gáveas  toldadas  de  feda ,  & 
com  fua  b*ndeyra  dt  venía:  a  á  Charachi- 
nái  pgra  que  os  queafiim  cviUttn,  enten- 
de/Tem que  era  elle  mercador,  &  naó  gente 
de  outra  maneyra  &  dal  li  a  huma  hera  fur. 
rio  no  porto  defronte  do  caes  da  Cidade, 
&  fes  íua  fabrn  com  pouco  eítrondo  dear«* 
tclHaría,  ao  que  logo  de  terra  vieraõ  dés  ou 
doze  almadns  com  muyto  refrefeo,  &  com 
tudo  ePr^nhan^onos ,  &  vendo  no  noíTo 
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Da  que  Antonio  de  Faria  paj/eu  nefie porto 
co  Natural  da  Lida  de  /obre  u  venaa  da 
fua  / a fenda.  * 

RFceofo  Antonio  de  Faria  de  podes 
vir  por  tena  felgum  recado.ou  no\  a  do 
q  tinha  fey  to  ao  l?tíúO  no  rio  deTanauqi  ic 
&  lhepudefitm  por  iffo  prejudicar  em  al- 
guma coufa,  não  quisdeíembsrcjr  a  fazen- 
da na  Alfandega ,  cr  mo  cs  CfEcises  delia 
queriaõ}  pelo  que  houve  afias  de  defgofto, 
&  de  trabalho  demaneyra,  que  tor  duafl 
vezes  o  negocio  élieve  de  todo  desbarata- 
do. E  ví  ndo  tile  que  boas  palavras  niio  haí» 
tavaô  para  quererem  tiles  conceder  o  que 
elle  lhes  pedia, lhesmandeu  dizer  por  hum 
mercador  que  andava  neíles  recados i  que 
bem  via  elle  quanta  raz;  ó  ellcs  tirbaõde 
quererem  quedelcn  barcaíTc  m  elle  afafen- 
da  cm  terra»como  era  cofurr  e,  mas  q  lhes 
affirmava  que  o  náo  podia rfaztr  poi  ne- 
nhum rnodo,  por  quanro  amcnçaótrajá 
quafí  gaftsda  ,  por  erde  lhe  era  feriado 
rornarfe  logo  para  ir  concertar  aquelíe 


tr  >o,  &  afpr  él.i  que  não  éramos  Siamês, 

nem  faes. nem  Malayo5;, nem  outras  nações  junco  grande  em  que  vinha,  porque  fa- 

cuejí  rinhfo  vtílo,  dijfraõ.  Taôproveytofa  zia  tanta  agoa^que  íettenta  marírh^yros 

Tios  feja  a  todos  a  alvorada  da  fefca  manhã,  naõ  levavaõ  nunca  a  mão  de  rres  bombas, 

quão  bem  ajpimbrado  parece  efta  tarde  na  &  que  corria  muyto  rifeo  iríelhe  alli  ao 

prefença  da  que  temos  diante  dos  olhos^  E  fundo  com  quanta  falenda,  trafia,  &  que 

quanto 
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quantoaos  direytos  delRey,elle  era  muyto 
contente  de  os  pagar ,  porém  não  a  trinta 
por  cento,comoelies  íhe  pediaõ,mas  que  a 
dèsTcomo  nas  outras  terras  fe  pagaváo,  lho 
daria  íogo  de  muyto  boa  vontade  ;  ao  que 
elles  não  quizeraó  rcfponder,  mas  antes 
prenderão ,  o  meníageyro  que  levou  o  re- 
cado }  &  vendo  Antonio  de  Faria  que  elle 
não  tornava  ,  íe  fes  á  vela  muyto  emban- 
deyrado  como  homem  izento  ,  &  que  lhe 
não  dava  nada  de  vender ,  nem  deyxar  de 
vender.  O  que  vendo  os  eftrangeyros  que 
tinhaõ  vindo  nas  cáfilas,  &  que  por  contu- 
mácia do  Nautarel  fe  lhes  hia  a  faíenda,que 
tinhaõ  no  porto  ,  com  que  efperavaó  de  íe 
aviar,  íe  ajuntaram  todos,  &  lhe  foraõ  rzz 
querer  que  o  mandaífe  chamar ,  íenão  que 
proftetavão  de  fe  irem  queyxar  a  EIRey 
da  íe n> razão  que  lhes  fazia  em  fer  cauía  de 
íe  lhes  ir  a  faíenda  que  tinhaõ  no  porto,  em 
que efperavão  fazer  íeus  empregos.O  Nau- 
tarel com  todos  os  mais  Capiíondos  da  Al- 
fandega ,  temendo  ferem  por  iííb  caftiga* 
dos,&  fufpeníos  de  íeus  officios,  concede- 
rão em  íeu  requerimento»  porém  com  con- 
dição,, que  jâ  que  nòs  naõ  queríamos  pa- 
gar mais  que  dés  por  cento ,  pagaíTem  elles 
mais  finco, para  q  EIRey  fkafíe  com  meyos 
direytos,  de  que  todos  foraõ  contentes.  E 
tornando  logo  a  mandar  o  mercador  que 
tinhaõ  preío  ,  com  huma  carta  de  muytcs 
comprimentos  ,  em  que  reSatavaó  todo  o 
proceíTo  do  concerto  que  tinhaõ  feyto.  An- 
tonio de  Faria  lhe  refpondeu  que  por  ne* 
nhum  modo  havia  jâ  de  tornar  a  furgtr  no 
porto  ,  porque  não  tinha  monção  paraan. 
dar  fazendo  tantas  detenças  ,  nem  tantos 
poufos }  mas  que  fe  lhe  quizeflem  com. 
prar  a  faíenda  toda  ,  por  junto  traíendo 
logo  prata  ,  quanta  baltaíie  paraifío,  que 
lha  venderia, &  íenão, que  de  outra  maney- 
ra  não  queria  nehum  concerto  com  elles, 
porque  eftava  muyto  eícandalizado  do 
pouco  relpeyto  que  o  Nautarel  lhe  tive- 
ra em  lhe  deíprelar  os  íeus  recados ,  & 
que  íe  difto  fofíem  contentes  ,  lhe  rei- 
poodeííem  dentro  de  huma  hora  ,  quefó 
para  iffolhe  dava  de  eípaço,  &  íenão  ,  que 
íe  iria  caminho  de  Aynão  ,  aonde  vende- 
ria a  faíenda  muyto  melhor  que  a!!i.  El- 
les vendo  huma  tal  determinação  ,  &  ten- 
doa  por  verdadeyra  ,  receando  que  fe  lhe 
foíTc  dentre  as  mãos  aquel  la  occafiaõ ,  que 


entaõ  tinhaõ  de  íe  poderem  aviar  para  fe 
tornarem  para  íuas  terras ,  vieraõ  logo  em 
finco  barcaças  muyto  grandes  commuytos 
cayxões  cheyot  de  prata,  &  grande  íoma  de 
faccos  para  levarem  a  pimenta. E  chegados 
ao  junco  ,  aonde  Antonio  de  Faria  eftava 
com  íua  bandeyra  de  Capitão  mor ,  foraõ 
delle  muyto  bem  recebidos  ,  &  lhe  relata; 
raõ  de  novo  tudo  o  que  tinhaõ  paííado  co 
Nautarel  da  Cidade  ,  queyxandoíe-lhe 
muyto  de  íua  mâ  condição  ,  &  de  algumas 
femrafões,  que  lhes  tinha  feyto  j  porém  já 
que  o  elles  tinhaõ  pacificado  com  lhe  da; 
rem  quinze  por  cento,  dos  quaes  elles  que. 
queriaõ^pagaros  finco,lhe  pediáo  que  qui- 
zeííe  elle  pagar  os  dés  que  promettèra,por« 
que  doutra  maneyra  lhe  não  poderiaõ  com- 
prar fua  faíenda.  A  que  Antonio  de  Fatia 
refpondeu  que  era  contente,  mais  por  amor 
dellcs,que  porque  ifíb  lhe  vieífe  bemjo  que 
elles  todos  lhe  agradecéraõ  muyto,&  affim 
ficou  tudoconcertadoi  &  com  m uy ta  paz, 
&  quieração.E  dando*íe  muyta  preíTa  à  dei» 
carga  da  faíenda,  em  íó  tres  dias  foy  peia- 
da  ,  &  enfaccada,  &  entregue  a  íeus  donos 
com  as  contas  averiguadas ,  &  recebida  a 
prata  ,  a  qual  veyo  a  íomar  cento  &  trinta 
mil  taeis,a  razão  de  íeis  toftões  o  tael,ccmo 
já  diíTe  algumas  vezes  .1' ainda  que  iflo  íe  fes 
com  toda  a  brevidade  poflive!,nem  iffo  baí- 
tou  para  que  antes  de  fe  acabar ,  deyxaííe 
de  vir  a  nova  do  que  tínhamos  feyto  ao  la- 
drão no  rio  de  Tanauquir ,  com  que  toda  a 
terra  fe  amotinou  de  maneyra, que  nenhu- 
ma peífoa  nosquiz  mais  vir  abordo  ,  como 
antes  faziaó,  pelo  que  foy  foríado  a  Anto- 
nio de  Faria  fazeríe  á  vela  ,  &  muyto  de* 
preíía. 

CAPITULO  L. 

Do  que  fuccedeu  a  Antonio  de  Faria  atéfun 
gir  em  Madel,  porto  da  Ilha  de  Aynaot  aon- 
de fi  encontrou  com  hum  cojfarw ,  &  do 
que  pafíou  com  elle, 

VElejando  nòs  daqui  deite  porto,  & 
rio  de  Mutepinaõ  com  aproa  ao  Nor« 
te,pareceu  bem  a  Antouio  de  Faria  tornar 
a  demandar  a  coita  de  Aynáo  em  buíca  de 
hum  no, que  fe  dizia  Madel,  com  deterrc  i« 
nação  de  ahiás  marèsabicaro  junco  gran- 
de  em  que  hia,poc  lhe  fazer  muyta  agoa,ou 
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íc  prover  a  troco  do  que  quer  que  folie  de    leyrava  cm  ofíenías  íuas,como  os  próprios 
outro  melhor,  &  mais  c  (Ianque. £  havendo    habitadores  dacaía  do  fiirriC}&  aflim  por  efias 
)  à  doze  dias  que  navegava  com  ventos  pon*    palavi as,&  por  outras  íemelhantes  dizia  de 
teyros,chegou,ao  morro  de  Pullo  Hinhor,    noscouías  tão  rorpei,&  abobinaveis,quaes 
Ilha  dos  cocos,  &  naô  achando  ahi  novas    nunca  le  imaginarão. Entrandoeíte coííario 
do  Coja  Acem,  que  andava  buícando,  íe    ptlo  rio  dentro  num  junco  muyto grande, 
tornou  a  demandar  a  coíia  do  Sul,aonde  fes    &  akeroío,  cc  m  a  gente  teda  oceupada  no 
algumas  prefas  boas  ,  &  ao  que  nòs  cuy-    marear  das  vellas,por  íer  grande  a  cerraçaõ 
dávamos, bem  adquiridas, porque  nunca  íeu    do  tempo, &  com  muyto  vento, &  chuvey- 
intento  foy  roubar  fenão  (ò  os  coffarios  que    ros ,  em  paíTando  por  junto  donde  nos  efta. 
tinháo  dado  a  morte,  &  roubado  as  fafendas    vamos  (urros,  nos  íalvou  à  Charachina  ,  a 
a  muytos  Chri(tãos,que  frequentavãoeiía    que  reípondemos  pelo  meírro  modo,como 
eníeada,  &  coita  de  Aynaõ  ,  os  quaes  coda-    íe  coftuma  neftas  entradas  ,  íem  atéentaõ 
rios  rinhão  íeus  tratos  com  os  Mandarins    nos  conhecer  por  Portuguezes,  nem  nósa 
deites  portos,  a  que  daváo  muytas,  &  muy    elles ,  mais  que  íómenre  cuydarmos  que 
groíTas  peytas  ,  por  lhes  conlentirem  que    eraó  elles  Chins  como  os  outros,  que  cada 
vendcíTem  na  terra  o  que  roubavaó  no  mar.    hora  enrraváo  por  caufa  do  tempo,  de  qus 
Mas  como  hecoftume  de  Deos  noíTo  Senhor    vinhaó  fugindo.  Porém  huns  finco  moços 
de  grandes  males  tirar  grandes  bens,premit-    Chrilláos  ,  que  elle  traíla  cativos,  nos  cc- 
tio  pela  inteyrefa  de  íua  divina'*juftiça  que    nheceraó,&  todos  juntamente  deraõ  huma 
do  roubo,  que  Coja  Acem  nos  fes  na  barra    granre  grira,dizendo  por  tres  vzzts.òenhor 
de  Lugor,  como  atrás  fica  dito,  naíccíTe  a    Deos  tntfmcot dta.  Sendo  de  nòs  ouvida  eí» 
a  Antonio  de  Faria  dere»  minarfe  em  Patane    ta  grita  ,  nos  levantamos  todos  a  ver  o  que 
de  oir  bufear para caftigode outros  ladroes    era,  &  bem  fòra  de  cuydarmos  ,  noque  dc- 
que  tão  merecido  o  tinhaó  á  nação  Portu»    pois  fuccedeu.E  vendo  ferem  moços  Chrií- 
gueía.  E  havendo  jà  alguns  dias  que  conti-    tãos  ,  bradámos  ri/o  aos  marinheyres  que 
nuava  com  aíTàs  trabalho  nefta  eníeada  da    amaynafTem,o  queelles  não quizeraôf  azer 
Cauchenchina  ,  eítando  nòs  hum  dia  do    ma?  antes  a  modo  de  deípreío ,  rangendo 
Nacimenro  de  noíía  Senhora  oy  to  de  Set.    com  hum  fambor,dera5  tres  apupadas  muy- 
tembro  metidos  num  porto, que  íe  chama,    to  grandes ,  capeando  ,  &  eígnmmdo  com 
va  Madel,  com  receyo  da  Lua  nova  ,  que    íreçados  nus,  comoquem  nos  ameaçava.  E 
aqui  nefleclima  vem  muytas  vezes  taõ  tem-    depois  que  furgiraó  obra  de  hum  quarto 
peftuoía de  venros,  &  chuvas,  que  naô  ha    de  legoa  adiante  de  nós  v  quis  Antonio  de 
navio  que  a  poíTa  aguardar,  á  qual  tormen-    Faria  íaber  o  que  era  ,  &  mandou  là  hum 
ta  os  Chins  chamaõ  tufaó  ,  havendo  já  tres    b*laó  bem  eíquipado  ,  o  qual  chegando  a 
ou  quatro  dias,que  o  tempo  andava  toldado,    bordo,  foraó  rantas  as  pedradas  lobíe  elle, 
&  com  moftras  do  que  fe  receava,  &  os  jun»    queosque  nelle  hiaóconèraõ  muyto  riíco 
Cos  íe  vinhaõ  meter  nascolheytas  que  acha-    de  ferem  rodos  mortos  ,  &  com  ifto  íe  tor« 
vão  mais  perro,  prouve  a  noíío  Senhor  que    nou  a  voltar  com  os  msrinheyros  alTâs  ef- 
na  volta  de  muytos  que  em  demanda  defle    calavrados  ,  &  o  Porruguez  que  nelle  hia 
refugio  nefte  porto  entrarão,  fofie  hum  de    com  dios  pedradas  muyto  grandes.  Anto- 
hum  coíTario  muyto  afFamado  ,  que  íe  cha-    nio  de  Faria  vendoo  vir  a  (Tm  cheyo  de  fan- 
mava  Himinilau,  Chim  de  nação  ,  que  de    gue,lhe  perguntou  a  caufa ,  &  elle  lhe  ref- 
Gentio  que  era  fe  tornara  Mo^ro  havia    pondeu.  Eu  íenhor,  naô  ícy  o  que  he,  mais 
pouco  tempo,  &  parece  ,  íegundo  fe  prefu-    que  verdes  a  roaneyra  de  que  todos  vimos, 
mia,que  provocado  pelos  Cacizes  da  feyta    &  moítrandolhe  as  feridas  da  cabeça  ,  lhe 
Mafometica, que  novamente  tinha  tomado,    deu  conta  de  como  o  là  receberão  ,  de  que 
ficou  tã«  inimigo  do  nome  Chriítaõ  ,  que    Antonio  de  Faria  ficou  muyto  embaraçado 
dizia  publicamente  que  lhe  devia  Deos  o    por  hum  grande  cfpaço;roas  pondo  logo  os 
Ceo  pelo  grande  íerviço  que  lhe  rinha  fey    olhos  nos  que  eftavaó  preíentes,  lhes  diíTe. 
to  na  terra  ema  ir  pouco  a  pouco  defpejan-    Ea  fenhores  ,  &  irmão»  meus;  naô  haja  ahi 
do  da  má  geração  Portugueía  ,  que  por    companheyros, que  não  fe  faça  prefres,  por 
leyee  mamado  nos  peycos  dts  mães  íe  de*    que  nós  com  o  nome  de  Chrifto  havemos  de 

íaber 


FERNAM  MENDES  PINTO,  6? 

faberoqueifto,heporqamimmedána  vcn-  raó  íeiidos,por  íernegcio  ma;i  Nliport:ntei 

Cade  qus  he  efte  o  perro  de  Coja  Acem  ,  &  a  pos  ií!o  lendo  Antonio  dc  Fama  ccitsí;ca* 

quiçá  que  nos  pagara  hoje  bem  noflas  ía-  do  que  hum  dos  desafieis  qut  (viva ri  era 

fendas. Com  efte  fervor  mandou  levar  logo  o  coíTario,o  mandou  logo  traíer  perante  íi, 

as  amarras,&  com  a  mayor  prefla  que  pode  depois  de  o  mandar  curar  deduasfr  n. 

fe  íes  à  vela  com  todosos  tres  juncos, &  Ian-  das  que  tinha,  lhe  perguntou  peles  moços 

teás,:;  chegando  a  tiro  de  efpingarda,  lhe  dos  Por tijguezes  ,  a  que  tile  em  perraca* 

mandou  fazer  huma  lalva  de  trinta  &  íeis  mente  reípondeu  que  naó  íabia  ,  &  torrun- 

peças  d^  artelharia  ,  dequeasdoze  foraô  dolhe  a  perguntar  com  ameaços  ,  diííeque 

falcões, &  camtbs ,  com  mais  huma  efpera  lhe  d  trilem  primeyro  huroa  pouca  deagoa 

de  bronze,  que  atirava  pelouro  de  íerro  porque  fe  lhe  tolhia  a  falaj  trafida  a  agra,  a 

coado^de  que  os  inimigos  ficarão  taõ  iiloro.  bebeu  taó  apreíTadamente,que  íe  lhe  entor- 

brados  ,  que  por  entaó  náo  íe  íouberaô  de*  nou  quafi  toda  ,  òi  porque  não  ficou  íatis» 

terminar  em  mais  que  íó  em  largarem  as  feyto  tornou  a  pedsr  mais  agoa  ,  dizendo 

amarras  por  mão  para  darem  Co  junco  â  que,íe  o  fartaíTe  bem  deli»,  promeít>a  r,  ela 

cofta  ,  o  que  lhes  naó  íuccedeu  comoelles  ley  de  Mafamede  ,  &  por  todo  feu  Alcoraó 

cuydavaó,ou  deíejavãorporque  entenden»  conftífar  tudo  quanto  quiztífem  líber  dei* 

do  Antonio  de  Faria  o  íeu  intento,  lho  ata-  le  ,  &  Antonio  de  Fasia  lha  mandou  traíer 

lhou  a  ellecom  o  abalroar  primeyro  com  logo  com  hum  fraíco  de  confeytos,  de  que 

toda  a  forla  dos  juncos, &  lanteás  que  leva-  t  lie  não  quis  comer  ;  poièm  da  sgos  bebeu 

va  comfigo  ,  &:  travando-íe  nefta  junta  hu»  huma  grande  quantidade,  &  tornandolhe  a 

ma  ferrnoía  briga  de  cutiladas  dos  que  ef.  perguntar  pelos  moços  Chnftãos ,  reíf  on- 

taváo  perto,  &  arremeços  de  chuças,  &  de  dc u  q  no  payol  da  proa  os  achsriaõ  ,  &.  Aiu 

panelas  de  fogo  dos  que  eftavaó  longe,com  temo  de  Faria  mandou  tres  íoldados  que 

mais  de  cem  arcabuzes  que  atiraváo  conri.  os  fcffi  m  logo  t  ufcar ,  os  quaes  abriedo  a 

nuamente, o  negocio  foy  de  maneyta,'que  elcotilha  para  os  scharrfâ>em  afima,os  viraõ 

quafi  meya  hora  íenaô  conhtceo  melhoria  a  todos  embayxo  jazer  degolladosj  dt  que 

em  nenhuma  das  partes,  mas  no  fim  Jella  ficâraõ  taó  íobreíaltacos  ,  que  com  huma 

prouve  a  noíío  Senhor  que  os  inimigos  de  grande  gtita  que  rr  ena  medo s  começâraõ 

muyto  feridos ,  &  queymados  íe  lançâraô  a  dizer.  Jcíu  jJHu,  Jtíu,  vfnha  vciTa  mei* 

todosaomar,  com  que  os  noffos  ficâraô  de  cecá,  &  veta  huma  coufa  afias  lafiimofa» 

todo  deíaftrontados,&  com  grandes  gritas  Antonio  de  Fana  com  todos  os  mais  que 

feguirao  livremente  aquella  boa  vittoria.  com  elle  efta^  ão  ,  correu  logo  à  prea  com 

Antonio  de  Faria  vendo  que  es  inimigos  muyta  preffa,&  quando  vioos  moços  jazer 

fe  hiaô  todos  ao  fúdo  por  caufa  doeícarceo,  todos  mortos  huns  fobre  os  outros,  ficou 

&  corrente  da  agoa  que  era  muytogrande,  tão  cortado,  que  nâopodendo  ter  as  lagry. 

fe  embarcou  em  dous  balões ,  que  mandou  mas, pondo  os  olhos  no  Ceo,&  com  as  mãos 

eíquiparcom  alguns  íoldados  comfigo,  &  levantadas  difie  em  voz  aka  ,  magoada, 

com  a  mayor  preíTa  que  pode  íalvou  huns  O' bendito  fejais  meu  fenhorjefu  Chri/io,  por 

dezaíTeís  que  não  quis  que  morreffem  cr-  quÍopitêojol&  mtfericordtofofotitmjofttrdes 

mo  os  outros,pela  neceflidade  que  tinha  de  cfen\atao  grave  como  efia  j  E  mandandoos 

chuíma  para  as  lantéas,  porque  nas  brigas  tirar  afima  ,  não  havia  ru  me rn  que  pudeíie 

paffadas  lhe  tinháo  morto  a  mayor  parte  ter  as  lagrymas  ,  &  que  naó  fizefíe  curros 

delia.  ma y ores  extremos,  vendo  huma  mulher 

com  dous  meninos  de  í*  is  a  -  è  ferre  annos* 

CAPITULO  LI.  ambos  muytofermofos,&  innoçerreí,  àci- 

cabeça  dos  ícm  nenhum,;  piedade  ,  &  os  fin- 

ComoAnHniodeFariahotive  ámaovivoocofc  Co  moços  que  tinháo  bfâdado  por  nós  com 

farto  Capii  ao  do  junco  %&  doquepaffou  as  tripas  fora  dos  corpos,  &r  efeaiados  pelas 

comelle.  coitas.  Antonio  de  F^ia  tornando. íe  a  af« 

H Ávida  efta  Vittoria  da  maneia  que  fentar, perguntou  aocoíFario  ,  porque  caufa 

tenhoC^nfa^o  ,  íe  enreRd^u  logopri-  fizera  tamanha  crueldade  nsquelles  innc. 

n»c)  .o  que  tudo  na  cuia  de  alguns  qus  fica-  çentes,que  *Hi  jaziaó?  A  que  ellc  íeípond^ 
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(jlrie  por  lhe  ferem  tredros  em  Je  mojirarem  a  ametaáe  pelo  recolher  em fua  terra,  &  fegv.rar 

gente  tanto  fua  inimiga, como  erao  PorUigue-  dos  Portuguezes ,  dandoihe  para  ijjo  cquellcs 

zes,&-  gritarem  pelo  je»  Ueos  que  lhes  valefje,  cem  homens  ^que  andavao  com  elle ,  &  lhe  tbe- 

E  quanto  aos  doos  meninoç,di{Te  que  ha/ia»  átcefjem  como  a  Rey.E  perguntado  le  matara 

i>4  ferem  filhos  de  'Portuguezes  ,a  quem  nunca  mais  Portuguezes,  ou  dera  favor  para  1ÍÍ0, 

tivera  boa  voutade.lí  com  elta  mcíma  izen»  rel  pondeu  que  nao  ,  mas  que  ejlando  havia 

çaó  reípondeu  4  outras  algumas  perguntas  dons  annosnorio  do  Choaboque  da  China  fora 

que  lhe  fízeraó,  &  com  tanta  pertinácia,  aht  ler  hum  junco  grande  com  muytfs  Porttt' 

como  íe  fora  o  próprio  demónio  em  carne,  gutzes  de  que  era  Capitão  hum  homem  muy- 

Eperguntado  fe  era  ChnftáOjdiíTe  que  nao,  to  (eu  amigo t  que  /e  chamava  Rut  Lobo,  que 

mas  que  jí  o  fora  no  tempo  que  D.  Paulo  da  DomEjlevao  da  Gama  Capitão  de  Malaca 

Gama  fora  Capitão  de  Malaca.  E  dizendo-  mandara  de  veniaga,  o  qual  depois  deter  fey» 

lhe  Antonio  de  Faria  q  pois  já  fora  Chní»  to/ua/afenda,  fe  Jahtra  do  porto  embandeyra- 

taó  que  caufa  o  movera  a  dcyxar  a  Ley  de  do  por  ir  muyto  rico,  ejr  que  havendo  já 'finco 

Chnlto  ,  na  qual  tinha  certa  iua  íalvaçáo,  dias  que  era  partido,  lheabrtra  ojuncohuma 

por  feguir  a  torpe  de  iMafamede,na  qual  eí«  agoa  muyto  grofja  ,  &  nao  a  podendo  vencer 

tivaclara,&  íemremilTaóa  perdição  de  íua  lhe  fora  for  fado  tornar  aden tadar  o  porto  don- 

alma?  Refpondeuque  depois  que  fora  Chrtf*  de  par  lha,  &  vindo  cem  vttoi tjo  enfunado  co 

taó,  for  a  f^mpre  muyto  defprefado  dos  Portu*  todas  as  velas.pvr  chegar  mais  deprefjafe  lhe 

gnezes  ,  porque  onde  antes  guando  er  a  Gentio  fora  fubitamente  aofundo ,  de  que  Je  J alvar  a 

lhe  falaviío  todos  co  barrete  nã  mão, chamando*  Rui  Lobo  com  àezajfetn  Portuguezes,  &  aU 

lhe  Qutay  Necodá,que  era  nomeallo  fenhor  Ca\  guns  ejeravos  ,  &  viera  ttr  na  Champana  ao 

puao  ,  depois  que  fe  fizera  Chriflao  vier  ao  a  tlheo  de  Lamau  fem  vela,  nem  àgoa,  nem  tnan* 

fazr  pouca  conta  delle ,  &  que  fe  fora  fazer  ttmento  afgum.E  cofiado  o  Rui  Lobo  naamifam 

Mouro  em  Btntão  ,  aonde  depois  de  o  fer,  El*  de  anugua  que  com  elle  tivera  ,  lhe  pedira  de 

Rey  de  J  antana,que  fe  achara  prefente,  o  ira»  joelhos  chorando  que  o  quizeffe  t  ecolher  na  feu 

tara fernpre  com  muyta  honra,  &os  Manda»  junco  em  que  naquelle  tempo  ejlava  de  camu 

rms  todos  lhe  chamavão  irmão  >  pelo  quepro*  hho  para  Patane  por  que  lhe  pr  :mettta,&  af 

mettera,  &  affim  o  jurara  no  livro  das  for  eu,  fim  lho  jurava  como  Cht  ijiaoide  lhe  dar  por  tf 

que  em  quanto  viveffe  feria  intmwfjimo  da  fo  dous  mil  cruzados,  o  que  elle  aceytárat  mas 

nação  Por  tugueza ,  &  de  todo  o  mais  género  que  depois  de  o  ter  recolhido ,  for a  aconfeihado 

de  homem,  que  profeçaffe  a  Ley  Chrifiã  -,  o  que  pelos  Mouros  que  feri  ao  fiafje  em  amifade  de 

EIRey.&vCacizMoulana  lhe  louvarão  muyto  Chrijfãosfe  não  queria  perdtr  a  vtda,por  q.  co» 

dizendo  queje  tal  fizefjejhe  fguravao  fer  fua  mo  cobrafjt  mais  forjasjhe  havtao  de  tomar  o 

alma  bemaventurada.E  perguntado  quanto  junco  com  quanta  fafenda  levava ,  porqueap 

tempo  havia  que  fe  levantara,  &  que  navios  fim  o  cojtumavão  fazer  emtcdasas  partes  a 

de  Portuguezes  tinha  tomado,  SÍ:  quantos  onde  fe  ihamavao    pelo  que  receofo  elle  de  po* 

homens  mortos  ,  &  que  fafenda  roubada,  der  vir  a  fer  o  que  os  Mourot  lhe  âiziao  ,  os 

èiffe.@h?edeftítè  annos  aefta  par  te  o  prtmeyro  matara  huma  noyte  a  todos  efiaudo  dormindo, 

navio  que  tomara  fora  o  junco  de  Luis  de  Pa*  de  que  depois  fe  arrependera  muytás  vezes, 

via  no  rio  de  Ltampoo,  com  quatrocentos  bares  Antonio  de  Faria,  &  os  mais  que  eftavaó 

de  pimenta  fem  dreganenhuma, aonde  matara  a  roda,  fkâraó  taó  pafmados ,  quanto  hum 

dezoyto  Portuguezes  ,a  fora  os  feus  eferavos,  tão  feyo%&  enorme  cafo  o  requeria  ,&  na6 

de  que  nao  fazia  ca  fo  ,  por  não  ferem  gente  que  o  querendo  mais  inquirir ,  o  mandou  a  elle, 

o  jatisfizefje  no  qne  tinha  jurado ,  masque  de  &  «os  quatro,que  ainda  eftavaó  vivos  >  ma- 

pois  por  conjunções  de  acertos ,  queachára  no  tar,&  lançar  ao  mar. 
már ,  tomara  mais  quatro  embarcações  ,  nas 
qnaes  matara  perto  de  trezentas  pejjoas  mas 
que  Portuguezes  nao  fertao  mais  que  fel  tenta, 
&  que  lhe  parecia  que  podia  chegar  o  que  ti' 
nha  tomado  de  mil  &qmnhentos  afémtl  &  fets 
centos  bares  de  pimenta,  <£•  outra  fafenda,  da 
qual  friRey  de  Pao  lhe  tomara  logo  mais  de 

CA* 
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Do  mais  que  Antonio  de  Farta  pafiòu  nefle 
rio  de  Ma  dei  com  agente  da  terra ,  & 
do  que  fes  depois  que  fefohlo  de  lie, 

FEyta  efta  juftiçaneftecoflario  .,  &  nos 
oucros,íe  fes  inventario  do  que  o  junco 
trafia,  fií  fe orçou  a  valia  da  preía  em  quafi 
quarenta  mil  taeis  em  feda  ,  &  peças  de  fe« 
rim,&  da  mafco,&  retrós, &  almifcara  fora 
muyta  (orna  de  porcelanas  finas »  &  outro 
fato,  que  foy  forlado  queymaríe  cojunco 
juntamentCjpor  naó  ha<'er  cfquipaçaó.para 
o  marear.  E  defte  honrado  feyto  ficàraõ 
os  Chins  taó  afTort  brados ,  que  pafmavaó 
aonde  ouviaõ  nomear  Portuguczcs  ,  em 
tantOjque  vendo  os  Necodâs,fenhonos  dos 
juncos  que  cftavaó  oaquelle  porto  ,  que  a 
cada  hum  dtlles  íe  podia  fazer  outro  tanto, 
feajuntaraó  todosem  huma  caníulta.aque 
eJles  chamão  bichara  ,  &  nella  elegerão  en- 
tre fi  dous  dos  mais  honrados ,  &  mais  fuf- 
ficientes  para  o  que  prerendiaô^pelos  quaes 
como  Embayxadores  mádàraõ  dizer  a  An- 
tonio de  Faria  que  como  a  Rey  do  mar  lhe 
fediam  quedebayxodofeguro  defua  ver- 
dade os  quizefle  amparar  3  para  poderem 
íair  dalli  aonde  eftavaó  a  fazer  fuas  viagens, 
3nc?s  que  lelhe  acabaflfe  a  monçaó,  &.  que 
lhe  daríaô  logo  por  líTo  em  reconhecimento 
de  tributários.,  &  fubditos  íeus  como  efera- 
vos ,  vinte  mil  taeis  de  prata,  de  que  logo 
fem  falta  nenhuma  lhe  fariaó  bom  paga- 
mento ,  como  a  fenhor.  Antonio  de  Faria  os 
recebeu  com  bom  agafalho,  &  lhes  conce- 
deu o  que  lhe  pediáo  %  &  jurou  de  o  fazer 
afíim ,  &  de  os  haver  por  feguros  debayxo 
de  fuaverdade,&  que  nenhum  Iadraõdallí 
por  diante  lhe  tomaria  coufa  alguma  de  fuas 
fafendas.Eficando  hum  dos  dous  em  reféns 
dos  vinte  mil  taeis ,  o  outro  fe  foy  para  tra- 
íer  a  prata  s  a  qual  logo  trouxe  dalli  menos 
de  huma  hora  com  mais  hum  bom  preíente 
de  peças  ricas,  que  todos  osNecodàs  lhe 
mandáraõ,  E  querendo  Antonio  de  Faria 
aprovey  tar  hum  moço  (ctij  que  chamavaõ 
CoírajOfesecrivaõ  doscartale*,  que  fe  ha- 
viaõ  de  dar  aos  Necodás.a  que  logo  tax^  u 
o  preço  j  o  qual  haviá  de  fer  aos  dos  juncos 
íírco  taeis  por  cartas,  &  aos  dos  vancóes, 
&  lanteas,  &  barcaças  dous,  &  foy  a  coufa 
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de  maneyra,que  íó  em  tre ze  dias  que  durou 
a  frequência  dt/kscartafes  ,  ganhou  efte 
moço  íegundoo  ditrodos  que  o  tnvejáraôj, 
mais  efe  quatro  mil  taeis  ió  em  prata,a  fora 
muytas,  &  muy  boa»  teças,  que  todos  lhe 
davaõ  pelos  aviar  mais  deprtííà,&  a  forma 
dos  cartales  era  deita  mareyra.  Seguro  de- 
bayxo de  minha  verdade  ao  Ne  coda  fouot 
para  que  pttfia  navegar  livremente  por  toda 
a  cofia  da  China  ,  Jem  fer  aggravado  de  ne* 
nhum  dos  meus  ,  com  tanto  que  aonde  vir 
Portugueses  os  trate  como  irmãos tf&ajjina* 
va~fe  aopè  Antonio  de  Fana.  Os  quaes  car- 
tafes  todos  fe  lhes  guardarão  rauyco  intty- 
ramente ,  &  com  toda  a  verdade.  E  daqui 
ficou  taôcemido  por  toda  efta  cofta,  queo 
propiio  Chaem  defta  Ilha  de  Aynaó  que  hc 
o  próprio  ViíoRey  delia,  pelo  que  tinha 
ouvido  delle  ,  o  mardoa  vifitar  com  hum 
rico  prtfente de  pérolas  ,  &  peças  ce  curo, 
&  lhe  efereveu  huma  carta  ,  em  que  lhe  di« 
zia  que  levaria  muyto  goíto  de  clle  querer 
acey  tar  partido  cg  filho  do  Soi ,  para  o  fer- 
vir  de  feu  Capitão  mór  da  cofia  de  Lamau 
atéLiampóo  com  dès  mil  taeis  de  ordenado 
cada  anilo.,  &  que  fe  o  ferviíle  bem  confor- 
me a  fama  que  dellc  corria  j  lhe  íegurava 
acabando  os  tres  annos  ,  fer  acerecenrado 
em  titulo  de  hum  dos  quarenta  Chies  do 
governo  cora  mando  fupremo  em  toda  a 
Jufttça  ,  &  q  lhe  lea. brava  q  daqui  vinhaô 
os  hmés  o  comoelle,  íeeraõ  leaes,aíer  dos 
dozcTutóes  do  governo, aos  quaçs  o  filho 
doSol,  Leaó  coroado  no  throno  doMundo, 
communicava  de  cama  ,  &  menza  como 
membros  vindos  por  honra  ,  &  mando  ao 
íeu  corpo,  &  com  partido  de  cem  mil  taeis, 
Antonio  de  F.uia  lhe  agradeceu  muyto  a 
oflêrta,  &  fe  elcufou  com  palavr3sde  gran- 
des camprimétos  ao  íeu  mododHles  dizen- 
do que  naõ  fe  íentia  capaz  de  tamanhas 
honras,  como  aqueUas  com  que  o  cometi?, 
masque  íem  inren  flede  dinheyro  nenhum, 
cílava  muyto  prefte  s  para  o  fervir  cada  vez 
que  o  mandaíTem  chamar  osTutóe»  do  Pa- 
quim.A  posifto,  í.iindo  fe  defte  porto  de 
Madrl>  aonde  eileve  quatorze  dias,  tornou 
a  correr  a  cofia  pela  enf  ada  dentro  a  ver 
fe  achava  novas  de  Coja  Acem,  porque  co- 
mo efte foy  fempreo  leu  principal  intento, 
pelo  que  atras  fica  dita  ,  nenhuma  oura 
coufa  tratava  ,  fanao  deobuícar  portodas 
as  partes,  &.  nifto  fomente  cuydava,  &  íe 

defvelav» 
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defvelava  dedia,&  denoyte.Epor  eftacau- 

í^parecendolhe  que  neíta  enfeada  opode-  CAPITULO  LUI. 

ria  achar  fe  deteve  nclia  mais  de  leis  mezes 

com  stflãs  trabalho,&  rifeo  de  fua  peíToa,  no      Como  nos  perdemos  na  Ilha  dos  ladroes, 
fim  d  os  quaes  chegou  a  huma  Cidade  muy« 

to  nobre,  &  deedeflcios,  &  Templos  aííás    T  T  A  vendo  já  fette  mezes  &"  meyo  que 
ricos,  que  lc  dizia  Qaangiparú,  no  porto    O  continuávamos  nefta  enteada  de 
da  qual  eíhzve  furto  aquelle  dia  ,&anoyte    hum  bordo  no  outro,  &de  rio  em  rio^aflim 
íeguinte  com  moftras  de  mercador  ,  com-    em  ambas  as  coitas  doé  Norre,&  Sul,  como 
prmdo  pacificamente  oquelhe  trafiaõa-    na  delta  Ilha  de  Aynaô,íci!n  Antonio  de  Fa- 
bordo  6c  por  fer  povo  de  mais  de  quinze    ria  em  todo  eíte  tempo  pid-f  ter  noyas, 
mi!  fogosjegundo  o  Elmo  de  alguns,  tanto    nem  recado  do  Coja  Acem  enfadados  os  íol- 
que  foy  manhã  fe  fesá  vela,  lem  a  gente  da    dados  deite  trabalho  ,  cm  que  havia  tanto 
terra  fazer  nenhum  caio  diflb,  &  tornando    tempo  que  continuaváo^íe  ajuntarão  todos, 
na  volta  do  mar,ainda  q  co  vento  algQ  tan»    &lhç  requeréraó  que  do  q  tinhaó  adquirido 
to  ponrcyro,em  doze  dias  de  navegação  tra-    lhes  déíie  íuas  partes  conforme  a  hum  aífi- 
balhofa  coíteou  toda  a  fralda  da  terra  deam-    nado  quedelle  tinhaó,  porque  com  ííTofe 
b^sas  coitas  do  Sul, & Nortc,íem  em  todas    queriaõ  ir  para  a  Índia  ,  ou  para  onde  lhes 
ellasvercoufijdequefepudeíTc  lãçarmão;    bem  vieííe,  &  fobre  ífto  houve  aíTas  de àcC- 
as  quaes  eraõ  povoadas  de  lugares  peque-    goíto,&  enfados,  por  fim  dos  quaes  fc  con- 
nos  dc  duzentos  até  quinhentos  vifinhos,    certàraõem  irem  invernar  a  Siaõ  ,  aonde  íe 
aiguns  dos  quaes  fraó  cercados  de  tijolo,    venderia  a  faíenda  que  traíiaõ  nosjuncos, 
mss  naó  que  baftaife  para  os  defender  de    &  que  depois  de  ella  íer  feyta  em  ouro  fe 
quadquer  bons  trinta  íoldados  ,  poríera    faria  a  repartição  que  requerisó,  &  com  ef» 
gente  toda  muyto  frac  a  }  &  fem  armas  ne-    te  concerto  jurado,&  afiinado  por  todos  fe 
nhumas,  reais  q  ló paos toftados,  &alguns    vieraô  íurgíra  huma  Ilha, quediziados  la- 
treçados  curtos  com  huns  pavezes  de  ta-    drões,  por  eftar  mais  fora  da  enfeada,  que 
boas  de  pinho  pintados  de  vermelho  ,  &    todas  as  outras  ,  para  dahi  com  as  primey* 
pretormasofitiodoclimaem  fi  he  o  melhor    ras  bafugens  da  monçaõ  fazerem  íoa  via- 
&  mais  fértil ,  &  abaftado  de  todas  as  cou-    gemy  &  havendo  já  doze  dias  que  aqui  ef« 
fas  que  quantos  eu  nunca  vi,  cora  tanta    taváo,  &  todos  com  muyto  defejodeda- 
quanrfdade  ce  gadovaecum  ,  que  fera  ef-    tem  effeyto  a  ifto  que  tinhaó  afrentado,quis 
fcufadçi  qucreiio  contar,  6c  campinas  raias,    a  fortuna  que  com  a  conjunção  da  Lua  nova 
&;  íemenreyras  grâdifíimas  de  trigos ,  arro-    de  Outubro ,  de  que  nos  fempre  tememos, 
zes,cevadas, milhos,  &  muytos  legumes  de    veyo  hum  tempo  taó  ternpeftuofo de  chu- 
muytas  maneyras,quca  todos  nos  fazia  paf-    va,&ventos,qne  naó  fe  julgou  por  coufa  na- 
mar,  &c  em  partes  foutos  de  caftanheyros    tural?&  como  nós  vínhamos  faltos  de  amar- 
rjouyto  grandes ,  &  pinhaes ,  &  arvores  de    ras,  porque  as  que  tínhamos  eraõ  quaíi  to- 
angelim  como  m  Índia, para  fe  poderem  fa.    das  gaitadas,  &.  meyas  podres,  táto  q  o  mar. 
2-r  infinidade  de  navios,  &  fegundo  o  dit-    começou  a  fe  empolar,  &.  o  venroSueite 
to  de  alguns  mercadores  ,,  de  que  Antonio    nos  tomou  em  defabrigado  3  &  traveííaÕ  á 
de  Faria  fe  informou, ha  alli  também  muy-    cofta,fes  hum  eícarc  eb  taõ  alto  de  vagas  taó 
tas  minas  de  cobre,  prata,  eítanho,  íahtre,    gr<>íTak,  que  com  quanto  fe  bufeáraõ  todos 
&  enxofre,  com  muytos  campos  defapro-    os  meyos  pofíivcis  para  nos  falvarmos^com 
Vcytadosde  muyto  boa  terra,  &  táo  perdi-    cortar  ma  fios,  desfazer  chapiteos,  &  ebras 
da  naquella  fraca  nação  que  íe  ella  eftivera    morras  de  poppa,  &  de  proa.,  alijar  o  cor- 
em noílo  podcr,quiçá  que  eftiveramos  maif    ves;guarnecer  bombas  de  novo,  baldear  f«- 
aproveytados,  doqu?  hoje  eftamos  na  In-    zendas  ao  mar.,& ahuítarcalabretes,8c  vira» 
tíiapor  noíTos  peccados.  dores  para  ralingar  em  outras  ancoras  com 

a artelharia  groí?a3que  íe  deíencarretàra  dos 
repayosem  que  eííava,  nada  diíto  nosbaf- 
tou.pora  nos  podermos  falvar  j  porque  co- 
mo o  efeuro  era  grande,  o  tempo  muyto 

frio 
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frio,o  Hsar  muyto  groíTo,  o  vento  muyto  ri- 
je, as  agoas  cruzadas,o  eícarceo  muyto  alco, 
&  a  foria  da  tempeftada  mtiyto  terrível, naõ 
havia  couía  q  bâitaííea  nos  dar  remédio, fo 
naõ  íó  amiferícordia  de  noffo  Senhor ,  por 
quern  todos  corn  grades  gritos,  &  muytas 
lagrimas  cõrinua mente  chamávamos, &por 
nolíos  peccados  não  éramos  merecedores 
de  dos  elie  ouvir.  Ordenou  a  íuaDjvinajuf- 
tiça  q  íeudo  jà  parladas  as  duas  horas  depois 
da  meya  noytc,nos  den  hú  pegaó  de  vento 
taô  ri jo  ,  que  todas  as  quatro  embarcações 
aílimcomoeftaváo  vicraõ  àcoít«,&fè  fize- 
ráo  cm  pedaços,  aonde  morréraõ  quinhen- 
tas &  oycenca  &  feis  peíToas,  cm  que  entrà. 
raó  vinte  &  oyto  Portuguezes,  &  os  mais 
que  nos  íalvàmos  pela  mifericordíade  noíTo 
Senhor,  (  queao  todo  fomos  fincoenta& 
tres  ,  de  que  os  vinte  &  dous  foraõ  Portu- 
gutrzes,&  os  mais  efcravos,&  marinheyros) 
nos  fomos  ailim  nús,&  feridos  meter  num 
charco  de  agoa*  no  qual  eftí  vemos  até  pela 
manhã  ,&  como  o  dia  foy  bem  claro ,  nos 
tornamos  á  praya,a  qual  achámos  toda  jun- 
cada de  corpos  mortos, coufa  táolaltimofa, 
&  eípancofa  de  ver,  que  não  havia  homem 
que  ío  delta  vifta  não  cahiíTe  pafmado  no 
chaó,  fazendo  íobreellcs  hum  triftiffimo 
pranto, acompanhado  de  muytas  bofetadas 
que  hunSj&t  os  outros  davaõ  em  fi  mefmo. 
Durou  ifto  até  quafi  a  vefpera  ,  em  que  An- 
tonio de  Faria(que  prouve  a  Deos  que  fof- 
íehumdosquefícàraó  vivos,  com  que  ti- 
vemos algum  pequeno  de  alivio)  repri- 
mindo em  fi  a  dor ,  que  nós  outros  naõ  po- 
díamos diffimular,íe  veyo  aonde  todos  ef* 
tavaójVeftido  numa  cabaya  de  grã,  que  def- 
pira  a  hum  dos  quejaziaõ  mortos ,  &  com 
roíio  alegre,&os  olhos  enxutos,fes a  todos 
hum  a  breve  fala  ,  cocando  por  vezes  nella 
quão  varias,6í  mentirofas  eraóascoufasdo 
Mundo   pelo  que  lhes  pedia  como  a  irmãos 
quetrabilhaífem  todo  o  pofiivel  pelas  po- 
rem emefquecimento,  vifto  como  alem- 
r  rança  delias  não  fervia  de  mais  que  de  fe 
magoarem  hús  aos  outros. Porque  vtfto  bem 
ottmpo,  &  o  míferavel  eftado  em  que  a 
fortúria  por  nofíos  peccados  nos  tinha  pof- 
to,conheceriaroos,  &  entenderíamos  quaõ 
neceflario  nos  era  o  que  nos  dizia,  &  acon- 
telhava, porque elle  efperava  em  Deos  nof- 
io  Senhor,que  alli  naquelle  defpovoado,St 
eípeífo  mato  lhes  havia  de  craíercouuis,eru 
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quefe  íalvaíTem  ,  porque  fe  havia  de  crer 
firmemente  que  nunca  clle  permitia  males 
que  naõ  foliem  para  muyto  mayorcs  bens; 
pelo  q  elleelpetava  com  firme  fèque  fealh 
perdêramos  quinhentos  mil  cruzados,  que 
antes  de  pouco  tempo  tornaríamos  aganhac 
mais  de  feifeentos  mil ja  qual  breve  pratica 
de  todos  foy  ouvida  com  afias  de  lagrymas, 
&  defconíolação.  E  provendo»fe  logo  no 
enterrar  dos  mortos  que  jaziaõ  na  praya,  fe 
gaítàraõ  niíTo  dous  dias,  Stmeyo,  em  que 
também  falvàmos  algum  mantimento  mo- 
lhado para  nos  íu  [tentarmos ,  o  qual  ainda 
que  foy  muyco,  naõ  durou  mais  que  ió  fin- 
co dias  de  quinze  que  aqui  eftívemos,  por- 
que como  vinha  paliado  de  agoa  íalgada, 
apodreceu  demaneyra,  que  nenhum  pro- 
veyto  nos  fazia  o  comer  delle.Pafiadoscom 
aílás  trabalho  eftes  quinze  dias  que  digo 
prouve  a  noflo  Senhor ,  que  nunca  falta  aos 
que  nelle  confiaõ  de  verdade,trafernos  mi- 
lagrofamentc  o  remedio,com  que  affim  nus 
&  defpidos  como  eíUvamos  nos  falvàmos, 
como  logodirey. 

CAPITULO.  LIIII. 

Dosmais  trabalhos^que  pajfámos  nefla  llha% 
Q>  da  tnaneyra  com  que  milagrofamen~ 
te  nos falvàmos. 

TOdos os  que  efeapámos  daquelle  mi' 
íeravel  naufrágio  ,  que  atrás  deyxo 
contado,  andámos  nus.,  &  defcalços  por 
aquella  praya,  &  poraquelles  matos,  paf- 
íando  tantos  frios  ,  &  rantas  fomes  ,  que 
muytos  dos  companheyros,eftando  falando 
huns  com  os  outros,  cahiaõ  íubitamente 
mortos  em  terra  dc  pura  traqueia  ,  &  cao 
caufava  ifto  tacto  a  falta  do  mantimento, 
quanto  íernos  eíle  que  comíamos  muyto 
prejudicial, por  fer  todo  podre,&  boloren- 
to $  &  álem  dc  feder  iníoportavelmente, 
amargava  de  maneyra,que  naõ  havia  quem 
o  pudeíTe  meter  na  bocca.  Mas  como  Deos 
noíTo  Senhor  de  fua  própria  naturefa  he 
bem  infinito,não  ha  a  hí  parte  tão  remota, 
nem  taô  deferta  aonde  íe  lhe  poflaõ  efeon- 
der  as  miícrias  dos  peccadores,  &  aonde  os 
naõ  foccorra  com  huns  effeytos  da  fua  in- 
finita milcricordia  tão  alheyos  da  noffa  ima- 
g.inação.quc  fe  pufcrmos  bem  os  olhos  nos 
térreos  por  onde elles  correm,  veremos  cla- 
ramente 
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ramcntc  que  faómais  obras  milagroías  de  joios,  dc  algum  remedioparaos  doentes, 
iuas  divinas  mãos  ,  que  curío  de  naturcb^  que  tínhamos  muytosj  nosíomosean  pro- 
com  que  o  nofío  fraco  juifo  muytas  vezes  ie  ciííaõ  ,  o  melhor  que  pudemos,  com  noíTa 
cnganfy Jigoifio  ,  porque  eftando  nós  hum  Ladainha envolta  em  lagrimas  para  aquel- 
dia,  que  era  o  em  que  fe  celebra  a  feita  do  la  parte,  &  íubidos  em  limado  morto,  deC 
Archanjo  S.Miguel,derramãdo  todos  muy»  cobrimos  hum  vallemuyto  plano  de  muy- 
tas lagrimas,  &  com  canta dcíconfiança  de  tas  arvores  dediverías  fruytas,&pelomeyo 
todo  o  remédio  humano  t  quanta  nos  dava  delle  huma  ribeyra  de  agoa  doce,  &  antes 
a  fraqueía  de  noíla  míreria^ôc  pouca  íé.paí-  de  chegarmos  a  ella  nos  deparou  noí'o  Se- 
íeuacafo  voando  por  fim  a  denòshummi-  nhor  hum  veado  degollado  da  queíla  hora, 
lhsno^que  vinha  riedetrás  de  hum  cabeço,  que  hum  tigre  começava  a  comer,  &  dan- 
quea  ilha  fazia  contra  a  partedo  Sul, &  pe-  dolhe  todos  huma  grande  grita  nolodcy- 
neyr  indo  no  àr  cem  as  azas  eftendidas,  lhe  xou  aíJim  como  eílava  ,  &  íefoy  fugindo 
cahio  das  unhas  hum  mugem  freíco de  quafi  para  ornais  expelTo  do  mato.  Nós  vendo 
hum  palmo  de  comprido  ,  &dandojunto  iíto,otomàmcsem  bom  prognofticc,&ncs 
donde  eftava  Antonio  de  Faria  t  o  fes  ficar  deícemos  abayxo  â ribeyra ,  &  nella  t  nos 
hum  pouco confufo,  &z  indeterminado  até  agaíalhámos  aquella  noyt£ ,  com  grande 
que  conheceu  o  que  eraj  &  depois  de  efiar  banquetejaílim  deíle  veado^cemo  demuy- 
hum  pouco  olhando  para  o  pcyxe,  fe  pos  tosmugens,  que  nella  tomamos:  porque 
de  jcelhos,&  em  meyo  de  muytas  lagrymas  havia  alli  muyta  quantidade  demilhanos, 
que  lhecorriaõ  pelo  roílo  abayxo  ,  arran-  que  deíciaõá  agoa  sonde  tomavaòmuytos 
candodo  mais  intrinfeco  dofeu  peyto  hum  daquelles  peyxes,  6?  com  as  gritas  que  nós 
grande  fuípiro ,  diííe  Senhor  Jefu  Chrijlo,  lhes  dava  mos,  lhes  cahiaõ  muytas  vezes  das 
Eterno  Filho  aeDeos,pefovos humilàevieru  unhas. Mefta  ribeyra  continuamos tfta  nof. 
te  peias  dores  da  iw/Sa  /agradaT 'ayxão  que  ía  peícaria  deíde  a  fegunda  feyra  que  che- 
fios  não  acoymeis  a  dejconjiança  ,  em  que  gamos  a  tlla,atéoSabbadoíeguinte,ncqual 
a  miferia  de  nojffa  fraqueja  nos  tem  poflo,  logo  pela  manhã  vimos  vir  huma  vela  de- 
porque  muyícbem  creyo que  aquelle  que  an-  mandar  a  Ilha  ,  &  eílando  nósduvidofos 
Ugamente  fojies  para  Uanie l  no  lago  des  fe  ferra!  ia  tila  o  porro, ou  não,nos  deícemos 
leões  quando  feio  'Profeta  Habacuc  o  man-  abayxo  à  prava  aonde  nos  tínhamos  pe.rdi- 
dafies prouve^ep por  vojffa  mijtruordianos  do,&  paliada  qusfi  rceya  hora  enxergámos 
fere  is  agora  aqui}  &  o  fereis  em  toda  a  parte  que  era  couía  pequena  ,  pelo  que  nos  foy 
aonde  qualquer  peccador  chamar  por  vos  foríado  tornar  monos  a  me  ter  para  dentro 
confirme jè ,  &  tjperança  pelo  que  Senhor  de>mato,  por  nos  cão  verem.  Chegada  ao 
tneUj&  Deos  meu>vos  pefo}que  naõ  por  mim  porto  cita  embarcação,  q  era  huma  fermofa 
fenaòporiòsj  M  pelatnterctffaõ  dejlevoffo  lanreà  deremo,  osq  ne!la  vinháoa  atraca» 
Santo  Anjo  ,  cuja  fejtaavojja  (anta  Igreja  raõ?có  dous  proizes  dc  poppa,  &  de  proa  cõ 
hoje  nos  reprefenta  ,  naõ  ponhais  os  olhos  a  ribanceyra  q  a  ponta  da  calheta  fazia, para 
no  que  vos  wereiemos^masno  que  vós  mere-  fe  poderem  íervir  com  prancha ,  &defem- 
cefies  para  t/òs porque ajjirntinhats por  bem  barcadc  s  todos  em  terra,  q  feriaó  sfè trinta 
de  nos  conceder  o  reme âio^que  fô  devósefpe-  pcffoas  pouco  mais  ou  menos  ,  entenderaõ 
ramos     nos  mandeis  por  vifíamifericor  dia  logocm  fazer  agoada,  &  lenha,  lavaríua 
com  que  daqui  nos  leveis  a  terra  de  Chrtfm  roupa^ôc  gmíarem  de  comer,6c  alguns  fe  cc- 
tãos  ,  conde  perfeverando  em  vofjo  /anto  cupavãoem  lutas  ,  &  em  outros  palTatem- 
ferviço ^acabemos  como  Fieis,  E  tomando  o  pos, bem  fóra  de  lhes  parecer  que  podia  ha- 
omugem,oaílounumssbrazas,&odeu3os  ver  alli  quem  os  eilorvafíe.  Vendo  eotaõ 
dacntfs  que  tinhão  delle  mais  neceílídade»  Antonio  de  Faria  quãodefcuydados ,  &de 
E  oleando  para  a  parre do  outeyro,  donde  íordenados  todos  andavaô  ,  &queoaem- 
o  milhano  viera,  vimos  outros  rouytos  que  barcaçaõ  naõ  havia  peflba  nenhuma  que 
voando  íe  levantávaô  ,  &  bayxavaò ;  pelo  nola  pudefle  tolher,  nos diffe,  eftando  nós 
que  ielupeytou  quepoderia  haver  alli  ai-  todos  juntos.  B em  vedes /êríhores,&  irmãos 
gumacaça,ou  carniça, em  que  aquellasaves  m6usto trijfe  eflado  ,  em  quenoffbs  peccados 
íe  cevaVdô,  54  como  todos  citávamos  defe-  nos  tem pojlo,  de  que  eu  creyo  Cl)  vos  confeço 
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que  Jò  os  tneusfiraõ  caufa  >  mas  como  nofio 
Senhor  he  infinitamente  mifericordofòfett  ef 
peronelte  que  não  ha  de permittir  que  aca- 
bemos  aqui  taô  miferavelmentetEainda  que 
fey  quão  ef  cajado  he  tra/ervos  à  memoria 
quanto  nos  importa  trabalhar  por  tomar- 
mos efíd  embarcação,  que  noffo  Senhor  mila- 
grofamente  agora  aqui  nos  trouxe  todavia 
voto  lembro  ,  para  que  todos  affirfi  como  ef 
tamos^o  (eu  Janto  nome  na  bocca  >  ft)  no  co- 
ração arremetamos  juntamente  aella,  Q) 
antes  que  nos  Jintãonoi  lancemos  todos  den- 
tro, como  a  ganharmos  ,  vos  peço  que  naô 
entendamos  em  mais  que  em  nos  apoderar- 
mos das  armas  que  acharmos  ,  porque  com 
ellas  nospoffamos  defender*  %  ficar fenhores 
diífo,cmque  depois  de  Deos  eftà  toda  a  noffd 
Jalvaçao  ;  &  tanto  que  eu  dijfer  tres  vezes , 
JefUj  nome  de  Jefufazej  o%me  virdes  fa- 
zer a  q\  todos  refpondetdô  3  ajjim  o  fariaõ  Jem 
falta  nenhuma.  E  preparados  nós  no  modo 
conveniente  a  taõ  bô  propoíico.  Antonio  de 
Faria  fes  o  final  que  d ifie.,Sc arremeteu  logo 
correndo ,  &  nós  co  Jos  juntos  coai  clle  3  & 
chegando  â  lanteá,  nos  apoderamos  logo 
delia  fem  contradição  algema,  &  largando 
os  proizescom  que  eftava  atracada, nos  afaf- 
támosaomar  obra  de  hum  tiro  debéfta.Os 
Chins  que  eftavão  defeuydados  diílo,  tan- 
roque  fentiraõ  a  revolta  acodiraó  logo  á 
p.\»ya  com  grande  prefla,$l  vendo  a  embar- 
cação to  pada,  íícáraó  tâo  palmados  i  que 
nenhum  delles  íe  foube  dar  a  conlclho  ;  Sc 
atirando-Ihs  nós  com  hum  meyo  berço  de 
ferro,  que  trafiaõ  nalanteà  j  íe  acolherão 
todos  ao  mato,  aonde  entaô  íicàraô  cho- 
rando ofucceííò  da  fua  mà  fortuna  ,  como 
cós  até  entaõ  tínhamos  chorado  o  noífo. 

CAPITULO  LV. 

Como  nos  partimos  defla  Ilha  dos  ladroes 
para  o  porto  de  Liampòo>  &  do  que  pajfà- 
mos  até  chegarmos  a  hum  riotque  Je  di- 
zia Xtngau. 

DEpois  defermos  todos  recolhidos  na 
lanteá ,  &  feguros  de  nos  poderem  os 
Chnisem  pècer  em  couíaalgumamospufe- 
rnos  a  comer  muyto  defeançadamente  o  ícu 
jantar,que  hum  velho  lhetinha  aparelhado 
o  qual  era  dous  tachos  dc  arros  com  adens, 
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&  toucinho  picado,«)ue  er:t?õ  nos  fcy  a  to- 
dos  de  inuyto  goUo,iegundo  oappetitc  que 
todes  lhe  rinhatuos.  Depois  que  acabamos 
de)3ntar,&déítiOsgraÇàsaDcos  pela  mercé 
que  nos  fizera  ,  fe  buícou  »  faienda  que  vi- 
nha na  lanteá,  &  fc achou  rieila  leda, atros 
íetinsj  damalcos»  &,  tresboyoes  gittwiesde 
almiícar,  &  tudo  foy  avaliado  em  quatro 
tml  cruzados  ,  afora  humaboa  oiatalota- 
gem  de  arros,  açúcar,,  laçôes ,  &  duas  capo- 
eyrasde  galhnhas,  que  então  fecítimáraõ 
mais  que  tudo  para  cc-nvalecercm  os  do- 
entes, de  que  ainda  havia  muytos  ,  &  come- 
çando huns  ,  &c  outros  a  cortar  pelas  peças 
iecn  niedo  nos  provemos  de  toda  a  falu  que 
então  cinhames.  Antonio  de  Faria  vendo 
hum  menino  que  também  alli  eftava  de 
doze  até  trezeannos,  muytoalvo,  Sc  bem 
aflombrado,  lhe  perguntou  donde  vinha 
aquella  lanteá  j  ou  porque  caufa  viera  a!li 
ter  cuja  era,&  para  onde  hiarOqual  lhe  rcí- 
ponâeu.He  do  Jem  1 et ura  de  meu  pay3  aquém 
cáhtocmjortetrifle  ,  &  da  (aventurada  to- 
mardeslhe  vós  outros  em  menos  de  huma 
hora  o  que  eile ganhou  em  mais  de  trinta  an* 
nosjô  qual  vinha  de  hum  luçar  que  fe  chama 
Quoamão  ,  donde  a  troco  de  prata  comprou 
toda  effajafenda  que  ahi  tendes ,  para  a  ir 
vender  aos  juncos  de  SiaÕ ,  que  eftaô  no  porto 
de  Combay  ;  &  porque  lhe  faltava  a  agoat 
quts  Jua  trijle  fortuna  que  a  viejfe  tomar 
aqui  para  vós  lhe  tomardes  Jua  J a  fenda  fem 
nenhum  tttnor  da jufiiça  doCeo. Antonio  de- 
Faria  lhe  diríe  que  nae  chorslTei  &  o  aflagou 
quanto  pode  ,  promctendolhe  que  o  traria 
como  filho,porque  neíía  conta  o  tinhn,  &  o 
teria  femprej  a  que  o  moço,  olhando  para 
el!e,reípondeu  com  hum  írrrifo  a  moçSo  de 
efearneo.  NaÕ  cuydes  de  mim3ainda  que  me 
vejas  menino  ,  que  fou  tão  parvo ,  que  pojfa 
cuydar  detique  roubanaome  mm pay%me  ha- 
jas a  mim  de  tratar  como  filho  •,     Je ès  e  (fe 
que  dizes ,  eu  te  peço  muyto  mttyto  por  amor 
do  teu  'Dfos  que  me  dtyxes  boiar  anado  a 
effa  tnfle  terra taonde  fica  qu  m  meg  ért>u  por 
que  ejfe  he  o  meu  pay  verdadt  yre  ,  com  o  qual 
quero  antes  morrer  alli  naquelle  mato  ,  onde 
o  vejo  eftarme  chorando ^q  vivtr  entre gtnte 
taÕ  md  como  ^ès  outros  fois  Alguns  dos  c.us 
alli  eítavaõoreprehendèraó,&  lhe  díflVraõ 
que  naô  diceífc  aquillo  ,  porq  naô  era  bem 
dito  i  a  que  elle  refpondeu.  Sabeis  por  qu? 
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volo  digo,  porque  vos  vi  louvar  a  *Deos  de- 
■pois  de  fartos  comas  mãos  levantadas  ,  & 
com  os  beyços  untados \  como  homens  que  lhes 
parece  que  bajia  arreganhar  os  dentes  ao  Ceo 
fern  fatisfaztro  que  tem  roubado-.pots  enten- 
dey  que  o  Senhor  da  mão  poderoía  não  nos 
obriga  tanto  a  bulir  com  os  beyços  ,  quanto 
nos  dt  fende  tomar  o  alheyo%quahto  mais  rou- 
bar ,  &  matar  ,  que  fào  dous  peccados  taô 
graves  .quanto  depois  de  mortos  conhecereis 
tio  rigorofo  cajligo  de  fua  'Divina juftiçaj&{- 
pantado  Ancoaio  de  Faria  das  ralões  deite 
moço,lhe  diíTe  íequeria  íer  ChriOâo,  a  que 
o  moço  ,  pondo  os  olhos  nelle,  rcfpondeu. 
Não  entendo  ijjo  que  dizes  ^nem  fey  que  ccu- 
fa  he  ejffa  que  me  comettes  ,  declaram  o  pri- 
meyrot\3  então  te  refponderey  a  propofito.  E 
declarandolho  Antonio  de  Fana  por  pala- 
vras difcretas  ao  feu  modojhe  naõ  rtípon- 
deu  o  moço  aellasi  mas  pondo  os  olhos  no 
Ceo, com  as  mãos  levantadas  difie  choran- 
do. Bemdita  fé\a  Senhoria  tua  paciência  ^ue 
Jofre  haver  na  terra  géte  q  fale  taõ  btm  dt  ti, 
&  ufe  taõ  pouco  da  tua  Ley  como  efies  mife- 
raveiStó1  cegos j  que  cuydão  que  furtar^  & 
prègarte  fddefat  is  fazer  como  aos 'Prínci- 
pes tyrannos  quereynão  na  terral  nsó  que- 
rendo mais  refpondcr  a  pergunta  nenhu- 
ma,íc  fby  pór  a  hum  cantoa  chorar,íem  em 
três  dias quertr  cemer  couía  nenhuma  de 
quantas  lhe  davaô. Tomando-  íe  entaó  con~ 
Telho  fobre  o  caminho  que  dalli  íe  faria,  ou 
que  róca  íe  íegutf  »a,fe  para  o  Norce,1e  para 
o  Sul,  houve  íobreifto  algús  parecert  s  bem 
difFcTentes,por  fim  dos  quaes  íe  aílentou  q 
nos  foíTemos  a  Liampóo,  que  era  hum  por- 
to adiante  dalli  pari  o  Norte  duzentas  & 
feflentalegoas ,  porque  poderia  íerqueao 
longo  dacofta  nos  melhoranamosdoucra 
embarcação  mayor ,  &  mais  acommodada 
a  noíTo  propofito,porqoe  ssquella  era  muy- 
to  pequena  para  taó  comprida  viagem  >  & 
com  receyos  de  tantas  tempeíbdes,  quan- 
tas caufaó  as  Luas  novas  na  Colla  da  Chi- 
na, aonde  continuamente  íe  perdiaô  muy- 
tos  navios.  Com  efta  determinação  demos 
à  vela  já  quafi  Sol  poílo  daqui  defta  Ilha> 
fica  ndo  os  Chins  na  praya  como  palmados, 
&  corremos  aquclla  noyte  com  aproa  a 
Lesnordeftj  ,  &  fendo  jà  qoafi  manhãa 
houvemos  viíta  de  hum  ilheo  que  fe  dizia 
Guincó,  no  qual  tomámos  huma  barcaça 
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de  peícadorts  com  nuyra  fom*  de  peyxe 
treíco,  da  qual  Ion  ánioso  neteíl^^  com 
mais  oy to  htmens  de  doze  que  ntlU  acha- 
mos,  para  nos  marcarem  alantéa,  poujuea 
nofla  géte  naó  eltava  para  o  poder  fazer, por- 
vir  muyto  fraca,  &  debilitada  dob  trabalhos 
piíTados.fc.}  erguntadoseftesoytopeícado- 
res  que  poncs  havia  por  aquella  coita  até  o 
CrtinchcOjaí  nde  nos  parteia  que  podíamos 
ach?r  algema  nao  de  Malaca,  nos  diíTcraõ. 
Que  dalli  adezoyto  iegoas  eflava  hum  rto 
muyto  bom,  ft)  de  bom  jurgidcuro%  que Je  di- 
zia Xingau ,  aonae  continuamente  havia 
muytos juness  ,que  carregai  aõ  de fal.de pe- 
dra humexde  a  zeyte,  de  moflardafê  ae ger- 
gelim no  qual  bem  largamente  nós pvdiamos 
aparelhar ,  &  prover  de  tudo  ode  que  tive f- 
Jirnos  necejjídade  j  nà  entrada  do  qual  ef- 
tava  huma  aldeã  peqiuna  ,  que  Je  chatt/ava 
Xatmy  povoada  de pe/cadires  j  ^dt  gente 
pobre  j  mas  que  dalu  a  tres  legoas  peio  rio 
af.ma  ejrava  a  Cidade  aonde  havia  muyta 
/eda}almi/c  ary  per f  danas,  &  outras  fortes 
de  fajendas  xque  de  veniaga  Je  levavãopara 
diverfas  partes.  Com  c  Ita  info:  maçaó  nos 
fomos  demardar  cite  rio,  aonde  chegànos 
aootitro  dia  à  tarde,  &  /urgimos  dehonie 
delleobra  de  huma  legoa  ao  mar,  por  rece- 
armos que  noíff  s  peccados  nos  trcuxtíTem 
aqui  alguma  deía  ventura  romoas  paliadas. 
Aquella  royte  íeguintt  lomàmos  hum  pa- 
ro dft  pefcador<s-,&  lhe  perguntamos que 
juncos  eftavíõ  dentrOjquanfos  eraó,&  que 
geme  tinhaó  ,  &  outras  coufas  que  faziaó  a 
norTo  cafo,  a  que  reipord^raó.  Que  làem- 
fima  na  Cidade  haveria  obra  de  duzentos 
juncos  (fanente  por  que  os  mais  eraô ]à  parti- 
dos par a  /lynão*^  Snmbor,&  Layló,  ou- 
tros port&s  da  Cauchenchtna  ,  mas  que  a/U 
na  povoação  de  Xamoy  podíamos  eftar  fe» 
gurosyaonde  nos  vender  taô  lodo  o  mantimen- 
to que  houvejfemos  nítfítr.  Com  ifto  entrá- 
mos para  dentro  do  no  ,  &  íufgiiido  junto 
da  Aldeã  nos  deyxàmos  aflim  eíiar  obra  de 
meyahora,  &  feria  ífloental  á  meya  noyte 
pouco  mais  ou  menos. E  ven^o  Antonio  de 
Faria  quea  lapteâ  em  que  vm^mes ,  naó 
era  embarcação  íufficierte  rara  irn  os  dalli 
a  Liampco,  aonde  tinhamr?  df terminado 
de  ir  invernar  ,  aflentoo  com  parecer  dos 
mais  companheyros ,  &  íol-lados  de  íe  pm. 
ver  de  outra  melhor-,  &  ainda  que  naqutli<s 
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tempo  não  eftavamos  para  a  cometer  coufa 
alguma,  todavia  a  neceílidade  nos  obrigou 
a  fazermos  mais  doquenoíTas  forfas  re- 
queriaó.Eftavaentaó  naquelle  porto  íurto 
hum  junco  pequeno  íó,&  íem  haver  cutro 
nenhum,o  qual  tinha  pouca  gente,  &  eííes, 
queetaõ,eftaváoenta5  todos  dormindo  ,  & 
vendo  Antonio  de  Faria  que  era  efta  boa 
occafiaô  para  effey tuar  íeu  intento,fes  logo 
arriar  da  amarra,  &  fe  igualou  com  elle,& 
efcolhendo  dos  vÍBte,&  íctte  Toldados  que 
levava  os  quinze,  com  maisoyto  moços  íe 
íubio  a  fim  a  ao  convés  do  junco,  íem  atè  en- 
tão íer  fentido  de  ninguém ,  &  achando 
nelle  dormindo  íeis.ou  íette  Chins  mari- 
nheyros,os  mandou  atar  de  pés,ív  de  mãos, 
ameaçandoos  que  íebradaíTem  os  havia  de 
matar  a  todos^pelo  que  nenhum  delles  com 
medooufoude  falar,  &  cottandolhe  ambas 
as  amarras,cora  que  eftava  furto,o  mais  de 
preíía  que  pode  fe  fes  à  vela  para  fora  do 
rio, 5c  velejando  tudo  o  que'reftava  da  noy- 
te  íempre cõ  a  proa  no  mar,  foy  amanhecer 
juaro  de  huma  Ilha,  que  fe  chamava  Pullo 
Qjjirim  nove  legoas  donde  tinha  partido. 
E  ajudandonos  Deos  com  vento  freíco  de 
velas  cheas  fomos  dalli  a  tres  dias  íurgir  a 
huma  Ilha  chamada  Luxitay  ,  naqual  foy 
neceíTano  para  convalecença  dos  doentes 
determonos  quinze  dias,aílim  por  ella  fer 
muyto  fâdia,  &  deboasagoas,  como  por 
algum  refrefco  que  pefcadores  alli  nostra^ 
íiaõ  a  troco  de  arròs.  Alli  foy  bufcado  todo 
o  junco,  &  não  fe  achou  nellemaisfaíenda 
que  arros  íómente,que  alli  no  porto deXa- 
moy  fe  efta  va  vendendo, de  que  a  mayor  par- 
te fe  lançou  no  mar,  por  ficar  o  junco  mais 
boyante,&  menos  perigofo  para  a  noíTa  via- 
gem. E  baldeando  o  fato  da  lantèa  dentro 
no  junco ,  avarâmos  em  terra  para  a  efpal- 
marmos,  por  nos  íer  neceflaria  para  fazer- 
mos agoadas  nos  portos  aondeentraíTemos. 
Nifto  gaitámos  como  já  diííe,  quinze  dias 
nefta  Ilha,  nos  quaes  os  enfermos  convale- 
ceraó  de  todo  ,  &  nos  partimos  na  via  do 
Reyno  de  Liampòo,  aonde  tínhamos  por 
novas  que  havia  muyta  gente  Portuguefa, 
que  ahi  era  vinda  de  Malaca,  de  C,undà,de 
Siaô,&  dePatanè,a  qual  toda  naquelle  tem- 
po alli  coítumava  vir  invernar. 
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'...;,.'"] ■■.tauA.<fy  ....  òti?bpqbí)     ríd*. >{lo 
Como  indo  nós  ao  longo  da  cofia  de  Lamau%en* 
centrámos  hum  cojjario  Chim  muyto  amigo 
dePortuguezeSfó-  do  pafío  que  Antonio 
de  harta  fes  com  tile. 

HAvendo  já  dous  dias  que  navegava* 
mos  ao  longoda  coda  deLamau  cem 
ventos,&  mares  bonançoíos,prouve  a  nofío 
Senhor  que  acafo  encontrámos  hum  junco 
de  Patane,  que  vinha  dos  Lequios,  o  qual 
era  de  hum  coífayro  Chim, que  íe  chamava 
Quiay  Panjão  muyto  amjgo  da  nação  Por. 
tugueía,&  muyto  inclinado  a  noífos  coftuj 
mes,  &  trajes,  em  companhia  do  qual  anda» 
vão  trinta  Portuguezes  ,  homens  todos 
muyto  efeolhidos,  que  cfte  coflayro  trafia  a 
fòra  outras  n  u y tas  venttgens  que  cada  hora 
lhes  fazia  ,  com  que  todos  andavão  ricos. 
Efte  junco, tanto  que  houve  vifta  denòs,íe 
determinou  em  nos  acometer,  parecendo* 
lhe  que  éramos  outra  gente,&  pondo-fe  em 
fom  de  abalroar,  como  elle  era  official  ve- 
lho^ pratico  nefte  officiode  ccíTayto,  me- 
tendo á  orça  com  todas  as  vcllas ,  íe  pos 
abalravento  quafi  tres  quartas  do  rumo  da 
nofía  efteyra  ,  &  mareando  em  popá  ,  veyo 
arribando  entre  ambos  os  punhos  até  pou- 
co roais  de  tiro  de  berço,&  nos  fes  huma  íal- 
vade  quinze  peças  de  artelharia  ,  com  que 
todos  ficámos  muyto  embaraçados  por  fe- 
/em  as  mais  delias  falcões,  &  roqueyros. 
Antonio  de  Faria  esforfou  entaõ  os  feus 
com  animo  vaieroío ,  &  de  bom  Chriftão, 
&  os  repartio  pelas  eftancias  mais  neceí- 
faria»,  como  foraõ  convés ,  popa  ,  &  proa, 
co  íeu  refguardo  ,  de  fobreceiente  aonde  a 
neceílidade  mais  o  pediíTe4&:  indoaílim  cem 
propofito  determinado  de  chegar  ao  cabo 
com  tudo  o  que  a  fortuna  lhe  oífereceíTe, 
quis  N.  Senhor  que  lhe  enxergámos  na 
quadrahuma  grande  bandeyra  de  Crus  Sc 
no  chapsteo  muyta  pente  com  barretes  ver*, 
roelhos,  que  os  noííos  naquelle  tempoCof- 
tumavão  muyto  trafer  quando  andavão  de 
armada,  pelo  que  aíTentimos  que  e?aó  Por- 
tuguezes  que  podiaõ  vir  de  Lízmpóo ,  & 
ir  paru  Malaca,como  naquella  monção  íem- 
pre coftumavaõ ,  &  dando  lhe  mos  também 
final  de  nòs  para  ver  fe  nos  conbeciaó,táfo  q 
enxergarão  que  éramos  Portugue2es,  de- 
K  ij  raô 
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raó todos  huma  grande grita,6c  amaynando 
ambos  os  traquetes  de  romania  em  final  de 
obediência  ,  defpediraõ  lego  hum  balaó 
muyco  eiquipado  com  dous  Portugueses  a 
ver  que  gente  éramos,  6c  donde  vínhamos 
os  quaes  tanto  que  nos  reconhecerão  ,  &  fe 
affirmàraó  na  verdade  quem  éramos,  (e  vie- 
raó  mais  affbutos  a  nòs  ,  6c  depois  de  faze- 
rem íua  falva,  a  que  nòs  também  reíponde- 
mos,  tubiraõ  afima.  Antonio  de  Faria  os  re- 
cebeu com  granai  ffi  mo  agalalho,  &  como 
eraó  homens  conhecidos  de  alguns  toldados 
da  nofla  companhia,  fe detiveraõ  grande  eí- 
paço  contando  mu y tas  particularidades 
que  faziáo  a  noffo  propofito.  Antonio  de 
Faria  mandou  Chriftováo  Borralho  em 
companhia  dos,  dous  a  vifiíar  o  QuiayPãjaõ, 
&  lhe  eícreveu  huma  carta  de  muytos  com» 
primentos  6c  lhe  fes  grandes  ofFertcimem» 
tos  de  fua  anuía  de,  de  que  o  coffarto  Panjaõ 
fe  moítroufáo contente,  6c  ufano,  que  não 
Cabia  em  (i  de  vaidade.  E  chegando  junco 
do  noíTo  junco ,  mandou  a  maynar  as  velas 
do  feu  ,  6c  íe  embarcou  na  champana  que 
era  o  batel ,  Sc  acompanhado  de  vinte  Por» 
tuguezes  veyo  ver  Antonio  de  Faria,  6c  lhe 
trouxe  hum  rico  prefente,que  vaiia  mais  de 
dous  mil  cruzados,  em  âmbar, 8í  pérolas, Sc 
peças  de  ouro,&  de  prata.  Antonio  Je  Faria 
recebeu  aelle,Sc  aos  Portuguezes,que  com 
elle vinhão.com  muytas  feitas,  6c  agafalho 
&  a  todos  fes  muytas  honras, Sr  corteííaSj5c 
a(Tentando*fe  rodos,  depois  que  algum  ef- 
paço  eftiveraó  praticaado  em  couías  de 
gofto, conformes  ao  tempo, em  que  eltavão, 
Antonio  de  Faria  lhes  veyo  a  dar  conta  de 
todo  o  fuccelTo  da  fua  perdição,  8c  de  todos 
os  mais  inforrunios  de  fua  viagem, 6c  deter> 
minaçaó  de  fuá  derrota  para  Liampóocom 
propofito  de  lâ  íe  reformar  de  gente  ,  & 
navios  de  remo, para  tornar  de  novo  acorrer 
a  cofia  de  Aynáo, 8c  ir  pela  eníeadada  Cau- 
chenchina  dentro  às  miaas  de  Quoanjapa- 
iú,  aonde  tinha  por  novas  q  havia  íeis  caías 
TOuyto  grandes  cheas  de  prata  ,  âiem  da 
ío^r»  que  nas  fundições  fe  lavrava  â  borda 
'da  a^oa ,  aonde  fem  nico  nenhum  fe  podíaó 
todos  fazer  rnuyto  ricos.  A  que  o  Panjaõ 
reípondeu.£«  fenhorCapttao  não  tenho  tanto, 
quanto  alguns  cuydão  de  mim ,mas  já  em  outro 
tempo  tive  mimo,  &  também  Jefafires  da  for» 
tunajomo  ejfe  teu,de  que  agora  me  defie  conta, 
me  levarão  a  mayor  paru  da  minha  nquefa,& 


pori(]oreceyo  de  me  ir  meter  e*n \  Patane%acride 
tenho  mulher, &  fi lhos tpor que  jey  certo  que  mt 
ha  blRey  de  tomar  quanto  levo  ,  porque  me 
vim  de  lâ  fem  jua  licença,  &  ha  de  fazer  dif. 
to  peçonha fó  a  fim  de  me  toubar  ,  comojdáL 
gumas  vezes  fes  a  outros  por  rnuyto  menos 
caufa  que  ejia,de  que  me  pôde  arguir :pelo  que 
te  digo  quefe  qmzeres,é  fores  contente  que  eu 
te  acompanhe  nejja  viagem ,  que  quer  es  fazer, 
com  cem  homens  que  trago  nefie  meu  junco,  & 
quinze  peças  di  ai  telhai  ta, &  trinta  ef pingar  • 
das,afóra  outras  mais  de  quarenta  que  trafem 
ejtes  Portuguezes  que  andao  comigo,  eu  ofarey 
de  rnuyto  boa  vontade, com  tanto  que  doquefe 
adquirir  fe  me  ha  de  dar  a  ter  ça  par  te, &  dif 
fo,fenhor,{e  te  pias, me  has  de  dar  hum  a/fma. 
do  teu, &  jurar  me  em  tua  Ley  de  mo  comprtres 
tnteyramente.  Antonio  de  Faria  lhe  aceytou 
o  oíierecimento  com  rnuyto  boa  vontade, 
6c  depois  de  lho  agradecer  com  muytas  pa- 
lavras, 6c  oabraçar  por  eile  muytas  vezes, 
lhe  ju;  ou  em  húsfantos  Evangelhos  de  o  fa- 
zer ailim,como  lho  pedia, fem  falta  nenhu- 
ma ,  &  dsíio  lhe  paftbu  logo  hum  aíTinado, 
em  quedès,  ou  doze  dos  mais  honrados 
ioraó  teftemunhas.  E  com  efte  pacto  íe  fo-, 
raó  ambos  meter  num  rio ,  que  eítava  adi» 
ante  dalli  finco  legoas,  q  íe  chamava  Anay, 
aonde  íe  proverão  de  tudo,  o  que  haviaõ 
mifter  a  troco  de  cem  cruzados,  que  deraó 
dc  peyta  ao  Mandarim  C-ipitão  da  Cidade. 

CAPITULO  LVIIL 

Como  encontrámos  no  mar  huma  embarcação 
pequena  de pefeadores^m  que  htao  oyto  Por\ 
tuguezes  rnuyto  feridos,  &  da  conta  que 
elles  der  ao  a  Antonio  de  FàtH  da  fua 
de/aventura. 

PArtidosnòs  defie  rio  de  Anay  rnuyto 
bem  apercebidos  de  todo  o  ncceíTano 
peraaviagem  ,  que  eftava  determinada  fa- 
zerfe, pareceu  bem  a  Antonio  de  Faria  por 
coníelho  do  Quiay  Panjão,  de  quefempre 
fes  rnuyto cafo,  pelo  coníervar  em  fuaami» 
fade,  ir  furgirno  porto  doChincheo,  para 
ahi  fe  informar  pelos  Portuguezes,queeraõ 
vindos  da  C,unda,de  Malaca,  de  Timor,  Sc 
de  Patane ,  de  algumas  coufas  necefíarias  a 
feu  propofito  ,  6c  íe  tinhaó  novas  de  Liam» 
póo, porque  íoava  entáo  pela  terra  que  era 
paralâ  partida  huma  Armada  de  400.  jun* 
cos,em  que  hiáoçem  mil  homens  por  man. 

dado 
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dado  delRey  da  China  aprender  os  noífos,    toniodc  Faria,elle  fes  logo  recolher  denn  o 
que  là  refidiaõ  de  aííento,6t  queymarlheas    eftes  oyto  Pottuguezes,os  quaes  em  íubin» 
naos,8c  as  povoações, porque  os  náo  queria    do  afima  que  o  viraó.te  lhe  lançâraó  todos 
em  fua  terra,  por  fer  informado  novamente    aos  pès,  6c  elle  os  recebeu  com  muyía  afla- 
que  náo  eraó  elles  gente  taõ  fiel,  6c  pacifi-    bilidade,  6c  agalalho  acompanhado  de  aílas 
cas  como  antes  lhe  tinhaô  dito.  Chegados    de  lagrymas,pclos  ver  rotos,  nus,  6c  deícal- 
nosao  porto  do  Chincheo.achàmosaruiin-    ços,6c  banhados  no  íeu  propr;o  íangue.  E 
co  naosde  Portuguezes,  quehavia  jà  hum    vendoos  daquella  maneyra,lhes  perguntou 
mes  que  eraó  chegadas  delias  partes»  que    pela  cauíade  íua  deíaventura ,  6c  elles  lha 
diíTc,  dos  quaes  fomos  muyto  bem  recebi»    contâraõ  com  moftras  de  muyto  fentimen-; 
dos,&  agafalhidos  com  muyta  fefta,&  con-    to,dizendo.^«f  havia  dezajjette  dias  quett* 
tenramente,  Sc  depois  que  nos  d&raõ  novas    nhao  partido  de  Ltampoo  para  Malaca  com 
da  terra, 5c  da  merca  ncia,&  da  paz,  6c  quie-    propofíto  de  pajjarem  á  índia ,  felke  amonçao 
taçáodo  porto,  no»  difleraó  que  de  Liam»    naofaltafje  ,  &  que  fendo  tanto  avante  como 
póo  naó  íabiaó  nada,  mais  q  dizerem-Ihe  os    o  tlheo  o  de  C,umbor  os  acometera  hum  ladt  ao 
Chins  q  havia  là  muytos  Portuguezes  de    Guzarate,por  nome  Coja  Acem  com  tresjun. 
invernada,  8c  outros  vindos  novamente  de    cos,&  quatro  lantehjias  quaes Jette  embarca» 
Má  laca,  da  C,unda,  de  Siaõ,  8c  de  Patane,    çÕes  trafia  quinhentos  homens ,  de  que  os  cento 
6c  que  íaziaõ  na  terra  íuas  faíendas  pa.    &  fincoenta  erao  Mouros  Lufóest&  Borneos, 
cincamente  ,  6c  que  a  Armada  groíla  de    &  Jaós,  &Champás ,  tudo  gente  da  outra 
que  nos  temíamos,  náo  era  lá  ,  mas  que    cofta  do  Malayo  ,  &  pelejando  com  elles defde 
fe  prefumia  que  era  ida  às  Ilhas  do  Goto    ahuma  horaaté  as  quatr  o  depois  domeyodta9 
em  íoccorro  do  Sucaõ  de  Pontir,  a  quem  íe    os  tomara  com  morte  deoytenta,  &  duas  pefj 
dista  que  hum  feu  cunhado  tirannicamen*    foas  %  em  qu*  entrar áo  dezoy  to  *Por  tuguezes, 
te  tinha  tornado  o  Reyno  i  8c  porque  efte    &  for  a  quaji  outras  tantas ,  que  levara  cati* 
Sucio  íe  fizera  novamente  fubdito  do  Rey    vas%  &que  no  junco  lhes  tomara  de  emprego 
da  China  com  tributo  decem  miltaeiscada   feut  &  de  partes  mais  de  cem  mil  taets,  E  jun. 
anno,  lhe  dera  aquella  Armada  dos  quatro*    tamente  com  iftolhe  contarão  outras  parti* 
centos  juncos,em  que  íe  affirmava  que  hiaõ    cularidades  taô  laftimofas,que  a  alguns  dos 
cem  mil  homens  para  o  meterem  de,  pode    circundantes,  queasouviaõ,  feenxetgou 
do  Reyno  ,  ou  íenhorio  que  lhe  tinhaõ  to-    bem  nos  olhos  a  dor,  &  mágoa  que  tinhaô 
mado  i  com  a  qual  nova  todos  ficámos  dei»    delles.  Sufpenío  ficou  Antonio  de  Fa?  ia, 6c 
cançados,  6c  dêmos  por  iflb  muytas  graças    penfativo  hum  grande  eípaço, imaginando 
a  noflfo  Senhor.  Depois  quenefte  porto  do    no  que  aquelles  homens  lhe  tinhaô  dito,  6c 
Chincheoeftivemos  nove  dias, nos  íahimos    virando-íe  para  elles,lhes  difle.  Peçovcs  íe- 
delle,  levando  jâ  em  noíTa  companhia  trin-    nhores  que  me  digais ,  jâ  que  efla  b.-iga  foy 
ta,8c  finco  íoldados  mais  deftas  finco  naos,    ta!,como  me  conta  ftes,  como  foy  poííivel 
a  que  Antonio  de  Faria  fes  bom  partido,  6c    eícarpardes  vòs  mai  s  que  os  outros?  A  que 
ieguimos  noíTo caminho  na  via  do  Reyno    elles  refponderaó:  Depois  de  termos  pekjado 
de  Liampoo  ,  6c  havendo  já  finco  dias  que    ás  bombar dadas  obra  de  hora^ò  weya  ,  os  tref 
navegávamos  com  ventos  pontey  ros ,  vele-  jutos  grades  nos  abalroarão  finco  vezes  ,&daf 
jando  âs  voltas  de  hum  bordo  no  outro, íem   grandes  pancadas    nos  deraó,nos  abno  o  nojjo 
podermos  furdir  âvante ,  huma  noyte  ao    hum a  grande  ago a  pelar  oda  de proa  ,  &  taõ 
quarto  da  Prima  encontrámos  hum  paraó   grofja,quecom  eila  nos  hiamos  ao  fundo  ta  qual 
pequeno  de  pefcadores,em  que  vinhaõ  oyto    foy  a  principal  caufa  da  nojja  oeraiçao  j  por  % 
Portuguezes  muyto  feridos ,  dos  quaes  os    querendoa  tornarmos  era  for  fado  baldear  rmfm 
dous  íe  chamavão  Mem  Taborda,  6c  Anto*    ta  fa fenda  para  irmos  dar com  eUat&  oceuparú 
nio  Henriques,  ambos  homens  honrados,    do  ntjio  a  gente  ,  a  pertavaô  os  mw.igos  com 
&  ricos, 8c  de  muyto  nome  naquellas  partes,    nofeo  d?  maneyra  ,  que  para  nos  defendermos 
6c  por  íffb  os  nomeeya  elles  par  ticular  men«    nos  era  também  for  fado  deixarmos  o  que  fazia» 
te;  6c  aíTim  eftes.como  todos  os  outros  vi-    mos  para  a  codtrmos  afim  a\(  fiando  nós  nef/e 
nhaõraõ  deftroçados,que  eracoufa  piedofa    trabalho^  &  coma  mayor  parte  da  gente  fin- 
vellos.  Chegado  efte  paraò  ao  junco  de  An-    dató'  alguns  também  já  mortos, fe  ateou  o  fogo 

em 
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em  hum  dos  [eus  juncos  ,  &  pegando  no  outro  em  li  confiao ,  eu  mais  peccadcr  qte  iodes  os 

queejiava  junto  delie. lhes  foy  foi  fado  largarem  homens  >te  peço  com  muyta  humidade  ttn  nome 

as  abalroas  para  fe  difempeçarem  hU  ilo  outro%  deites  teus  [et  vos ,  cujas  almas  tu  remtjie  com 

o  que  nao  puder  ao  fazer  tanto  a  [eu  (alvo,  por  teu  prectofo  Sangue, que  nos  ács  esforJo,&  vtt* 

muyo  que  nifjo  trabalhar ao ,  que  hú  delles  nao  tona  contra  e/te  inimigo  cruel  maiaaor  de  /««• 

ardeffe  aieo  lume  da  agoa,&  toda  a  gente  dei»  tos  Fortuguizts,  o  qual  eu  com  teu  favor ,  & 

k  fe  lançou  ao  mar,  de  que  Je  afjogou  a  meyor  ajuda  ,  &  por  hinra  do  teu  (amo  nome  deter" 

pariejnejie  tempo  acabou  o  nojjo  junco  de  ajfm^  mino  de  ir  bufear  como  atégera  tenho  feyto  para 

íarjobi  e  a  ef tacada  das  pefqueyras  que  eftavão  que  âs  mãos  dffles  teus  Jet  vos,&  fieis  ( olá  ados 

junto  do  ai  teafe, antes  que  cheguem  à  bocca  do  pague  o  que  ha  tanto  tempo  nos  deve.  Ao 

rio.  aonde  agora  ellá  o  pagode  dos  Siamês.  E  que  todos  os  q  eftavão  preícntes  eir.  huma 

tanto  aut  o  perro  do  Coja  Acem,  queeraoque  voz  rcípondtraõ.  Aellesaedes  co  nome  âe 

nos  tinha  aff errado,  nos  vio  daquella  maneyra,  Jeju  Chrtfio  ,pc»rque  o  perro  pagará  anoveado 

entrou  de  rvmama  com  nofto  com  huma  gi  an-  o  que  deve  a  (fim  a  nós  corno  a  efies pobres  cenu 

de  (orna  de  Mouros,  todos  armados  de  cout as,  panheyros.  £  dando  com  elte  íeivor  huma 

ér  fayas  de  malhat&  em  chegando  nos  derrtu  grande  grita  ,  rr.arr  âraô  as  vellasem  popa 

bárao  logo  dos  nojjos  pe (Jante  de fincoenta  t  em  para  o  porto  de  Laylo,oue  ficava  atras  oyto 

que  os  atzoytoforàb  Por  tuguezes,&  nós  defla  legoas  ,  ao  qual  por  confelho  quefobre  ííTo 

tnantyra  que  nos  vofja  mercê  vé  affimfettâos,  íe  teve,  Antonio  ce  Faria  íe  foy  aparelhar. 

&  quiymados,  por  não  termos  nenhum  teme-  para  eíia  bngí,quec}perava  de  ter  com  eí- 

dto  nos  lançamos  a  huma  manchua^ue  tinham  te  coflario,  em  bi  fca  do  qual,  como&trâs 

mos  atracada  pot  popa  de  nojfo junco  ,/iaq/ial  fica  dito  rinha  gafiado  tanto  tempo íem  atè 

p>  ouve  a  Deus  sjue nos  falvámos  fb  quinze pe(»  earaó  poder  ter  novas  delle  em  nenhum 

joast4e  que  já  hvniem  morrerão  as  duas,  &  as  porto  de  quantos  correra. 
treze  que  mtlag*  ofamente  efcapámos%  vimos  da 

maneyra  que  vojja  mercê  nos  ve\  oyto  Por  tu*  CAPITULO  LVIII» 
guezes,  &  finco  moços  n»Jjos,  &  fugindo  rttfia 

tnanchua  por  (nu  e  a  efia(ada,&  a  terra,  nos  Do  que  Antonio  de  Farta  f es  em  Layló,  aonde 

fomos  fempre  cofendo  evrn  os  penedos,  para  que  fe  apercebeu  para  ir  pelejar  com  Coja  Acem. 
não  pude jfem  elles  chegar  a  nós  -,  &  acabando 


as  lanteàs  de  recolher  os  feus  ,  que  andavão  O  Urgindo  nòs  ao  outro  dia  pela  manháa 

ainda  na  agoa  ,Je  for  ao  com  grande  grttat  &  no  porto  da  LayiojoQuisy  Pan  jaó, que 

muytos  tangeres  ao  nojo  junco,  mqualemba-  Antonio  de  Fsria  levava  por  companheyro 

rafados  cem  a  cobiça  da  prefa  ,  prouve  a  no  ff  o  que  como  ja  íediffe;,  era  Chim  de  naçaõ,  6c 

Senhor  que  iffo foy  canja  de  nos  não  fgutrew.  tinha  muytos  parentes  naquella  terra  ,  & 

E  finúonefie tempo jk  quafi Sol pofto  ,jemette*  era  neiía  muyto  conhecido  ,  &validocom 

rao  pelo  rio  dentro  com  fefta  de  muytos  tange'  todos, pedio  ao  Mandarim, que  era  Capitão 

tes ,  &  apupadas,  como  quem  triunfava  dos  do  Lugor,que  por  noííotíínheyro  nos  dèífe 

mjeraveis  <^«<?f.Antoniode  Faria  fhedifle  o  que  houve  lltiíios  milíer  ,  o  que  elle  lhe- 

então.  Segundo  ííTo  ahi  devem  de  eftar  concedeu, cífim  pelo  rcCfyo  que  reve de  lhe 

agora  dentro  neffe  no,  pois  vaôtaô  deliro-  poderem  fazer  algum  dano,como  por  huma 

çados  como  drzeis,  &  pareceme  que  nem  o  peyta  de  mil  cruzados,  que  Antonio  de 

voflo  junco,nem  o  outro  q  eftava  abalroado  Faria  lhe  deu  por  i fio, com  que  ficou  fatis» 

co  que  íequeymou  ,  lhe  podem  íervir  para  feyto.  E  deíembarcantío alguns  dos  nofibs 

nada,  &  no  t  oiro  grande  com  que  vos  elle  em  terra,coropráraó  logo  com  muyta  preí- 

abalrou,  alguma  gente  lhe  havíeis  de  matar,  fa  todzs  as  coufts,  de  que  tinhuõ  neceílida» 

&  ferir;  a  que  elles  ambos  refpondérão  que  de ,  como  foy  íalitre  ,  &'  enxofre  para  pol- 

muyta  lhema'âraó,  &  muyta  lhe  feriraõ.  vora,chumbo,pelouros,mantimenros,arr)ar» 

Aiitonio  de  Faria  entaó  tirando  o  barrete,  ras,azeyte,  breu,eÍToupa,madeyra,  rahoa? 

coro  os  joelhos  no  chão,as  mãos  levanradas  do,armas,zargunchos,pacs  toílados,vergas> 

&  os  olhos  no  Ceo,  diíTe  com  affas  de  la-  pavezes,entenas»ca!hao,poliame, driças5Sc 

grimas.  Senhor  Jefn  Chrtfio,  afjim  como  tu,  ancoras  j  flzeraõagoada,&;  íe  proverão  de 

meu  Veos  es  verdadeyra  efperanfa  dos  que  efquipaçáo  de  gente dp  mar ;  porque  ainda 

que 
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que  efte  lugar  não  era  de  mais  que  de  tre«  ferro  muyto  compridas  ,  6c  outros  muytos 

zentos  atè  quatrocentos  vifinbos, havia  tan-  artifícios  de  í<  go,  que  os  Chins  nos  inven* 

to  difto  nel!e,6c  pelas  Aldeãs  ao  redor,  que  táraõ  com  cobiça  do  muyto  que  por  1ÍT0  íe 

na  verdade  affirmo  que  quaíi  faltaó  pala»  lhes  dava.  Com  ifto  nos  partimos  defte  lu« 

vras  para  oencarecer, porque  efta  excelien»  gar  de  Laylò  muyto  embandeyrados,  com 

cia  tem  a  terra  da  China  fobre  todas  as  ou-  as  gavias  toldadas  de  pannc  s  de  feda,  Ôc  os 

tras,íer  mais  abadada  de  tudo  o  que  fe  pôde  juncos  ,  &  louhas  com  duas  ordens  de  pa- 

deíejar  ,  que  todas  quantas  ha  no  Mundo,  vezes  por  banda,com  íeus  bayleos  dc  poppa 

E  como  Antonio  de  Faria  era  muyto  largo  aproa, Síoutros  (obre  bayleus  levadiços  para 

de  condiçaõ,6c  deípendta  do  monte  mayor,  íe  poderem  armar  nos  tempos  necefíanosj 

pagava  eftas  coufas  tanto  à  vontade  dos  que  6c  prouve  a  noifo  Senhor  que  dentro  de  tres 

lhas  vendião  que  iflo  cauíava  virlhe  tudo  dias  chegámos  às  peíqucyras  aonde  Coja 

aos  montes  de  modo,que  em  treze  dias  (a-  Acero  tioha  tomado  o  junco  dos  Portugue- 

hio  defte  porto  com  dous  juncos  novos  zes,  6c  tanto  que  a  noyteceu,  Antonio  de 

muyto  grandes  6c  alterofos,que  íe  compra-  Faria  mandou  eípiar  o  rio,  aonde  tinha  por 

raó  a  troco  dos  pequenos  q  levava,  6c  duas  novas  que  elie  eftava.  As  eípias  trouxeraõ 

lanteás  de  remo  lançadas  do  eftaleyro  ,  6c  abordo  hum  paraó  de  peícadores,  que  to* 

cento  6c  íelfenta  mannheyros  ,  aííim  para  mâraõ,em  que  vinhaô  íeis  homens  naturaes 

chuíma.como  para  marearem  as  velas. Fey-  da  terrados  quaes  dnTeraó  que  citava  ocoí» 

to  efte  apercebimento  de  todas  as  couias  ne-  íayro  dalli  duas  legoas  metido  num  ric*,que 

ceifarias, 8c  poftos  nós  de  verga  dalto,  6c  as  íe  chamava  Tiniau  ,  concertando  o  junco 

ancoras  a  pique  para  nos  partirmos  ,fefes  que  tomara  aos  Portuguezes,  para  nelle,6c 

alardo  geral  de  toda  a  gente  que  hia  na  Ar-  em  outros  dous  que  tinha  ,  íe  ir  para  Siaõ 

mada  ,  6c  íe  acháraõ  por  todas  quinhentas  donde  era  natura!,  6c  que  íe  havia  de  partir 

peííoas,aíIim  de  peleja, como  de  ferv  iço,em  dali  1  a  dés  dias^com  a  qual  informação  An* 

que  enaraváo  noventa  6c  finco  Portugue-  tonio  de  Fatia  aííentou  por  parecer  de  al- 

zes, todos  gente  manceba ,  6c  determinada  guns,que  para  iíTo  foraõ  chamados,  que  to* 

para  qualquer  bom  feyto,6c  os  mais  moços  davia  íe  mandaíTe  ver  pelos  olhosj  porque 

noíTos,  6c  marinheyros,  6c  gente  da  outra  huma  couía  ,em  que  tanto  íe  aventurava. 

cofta,que  oQjmy  Panjão  traria  a  íoldo,os  naó  íe  havia  de  acometer  aílim  âs  cegas, íe- 

quaes  também  eraó  exercitados  na  guerra,  não  muyto  bem  vifta,  6c  eíquadrinhada,  6c 

como  coílayros  que  a  continuavaõ  havia  que  fobre  acerteía  do  que  le  vilTe,fe  deter- 

fincoannos.Acharaó-fe  também  na  Armada  minariao  que  pareceííe  bem  a  todos^Sc  dei* 

cento  6c  feffenta  efpíngardas  ,  6c  quarenta  pejando  entãooparaò  ,  em  que  vieraóos 

peças  de  artelharia  de  bronze, em  que  entra-  íeis  peícadores,  o  efquipátaõdcs  marinhey* 

vão  doze  falcões,  dous  camelos,  humaeí-  ros  do  junco  do  QuiayPanjaõ,por  íer  eíqui> 

pera,  8c  finco  roqueyros,  que  a.nravão  pe-  pação  mais  fiel,  6c  fegura,  íò  com  dous  dos 

louros  de  pedrey  ros, 8c  os  mais  berços, com  que  íe  tomáraó  ,  porque  os  mais  ficáraô  em 

dous  cães  como  meas  eíperas  ,  6c  íefienta  reféns,  6c  mandàraó  nelle  hum  íoldado  por 

quintaes  de  pólvora  ,  fincoenta  6c  quatro  nome  Vicenre  Morofa  ,  homem  esíoríado, 

de  bombardas,6c  íeis  de  eípingardas  ,  a  fòra  6c  muyto  fiíudo,em  trajos  de  Chim  por  não 

a  que  já  era  dada  aos  arcabuzeyros,  6c  no-  íer  conhecido  ,  o  qual  chegando  ao  lugar 

vecentas  panelas  ,  as  quatrocentas  de  pol-  aonde  os  inimigos  eftavâo,fingindoquean- 

vora.Sc  as  mais  de  cal  virgem  em  pò, como  dava  pefcando,como  outros  íaziaõ,  vio,  6{ 

osChins  coftumáo, 6c  muytas  rocas  de  pedra,  eípiou  tudo  quanto  era  neceíTario  ,  &  tor- 

6c  íettas,  &  lanças,  6c  bombas  de  fogo,  que  nando  a  bordo  deu  relação  do  que  vira ,  6c 

hum  levantiíco  nos  fazia  por  íeueftipendio,  affirmou  que  o  inimigo  c liava  taõ  tomado 

que  por  iíTo  fe  lhe  dava,  6c  quatro  mil  Zar*  ás  mãos,  que  em  chegando  havetia  pouco 

gunchoscora  pontas  de  ferro,  que  aoabaU  que  fazer  nelle.  Com  efta  informação  fe 

roar  fervem  de  arremeço  ,  6c  íeis  bateis  de  ajuntàraõ  todos  .10  junco  de  Quiay  Panjão, 

calhao,por  fer couía,  com  que  todaaefqui-  aonde  Antonio  de  Faria, pelo  animar,6c  fa- 

paçaó  peleja ,  6c  doze  harpéos  de  abalroar  vorecer,  6c  por  lhe  dar  aquella  honra  ,  quis 

com  íuaSjfaceyxas  talingadas  em  cadeas  de  que  fofte  efte  conlelho,  &  nelle  íe  aííentou 

que 
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que  tanto  que  fofle  noytc  foliemos  lurgir    bom  prognofticodo  ncffb  defejo}  apos  ifio 
na  bocca  do  rio.paraque  ante  manhãa  com  o    os  ncflòs  atitadores,que  lenaô  cenu  &  ít/- 
nome  de  Chnllo  deílemos  nos  inimigos  i  &    lenta,  pondo  fogo  a  toda  3  arcabuzada, 
concluídos  todos  nefte  parecer,proveu  An-    conforme  ao  final  que  lhes  fora  feyto  ,  os 
tomo  de  Faria  na  ordem  ,  &  maneyra  que  .  convezesdambos  os  júcoí  ficáraõ  tão  vaíi- 
íe  havia  de  ter  na  entrada  do  rio,&  no  aco-    os  da  mulridaó  q  antes  nelles  íe  via,q  já  ne- 
meter  os  inimigos  i  &  repartindo  a  gente,    nhum  dos  inimigos  oufava  de  apparecer. 
pos  no  junco  de  Quiay  Panjão  trinta  Por-    Os  noííos  dous  juncos ,  abalroando  então 
tuguezes  ,quaeselle  quis  porque  em  tudo    os  dous  dos  inimigos  ailim  como  efiavaó, 
lhe  fazia  a  vontade,por  fer  aílim  neceíTario,    abriga  fe  travou  entre  todestíe  maneyra,  q 
&  nas  duas  lanteâs  pos  leis  em  cada  huma,    realmente  confeço  q  não  me  atrevo  a  par- 
&  no  junco  de  Chnftovaõ  Borralho  vinte,    ticularizar  o  q  nella  paíTou  ,  ainda  q  me 
&  com  elle  ficàraô  os  mais  que  eraõ  trinta    achey  preíéterporq  ainda  nefte  tépo  a  ma* 
&tres,  afóraos  eícravos,  &  outra  muyta    nhãa  náo  era  bem  clara,&  a  revolta  dos  ini- 
gente  Chriftá,  valentes  homens,  &  muyto    rr?igos,&  noíía  era  tamar  ha,  juntamente  co 
fieis,  &  aílim  concertados  na  ordem  necef-    eftrondo  dos  tambores,  bacias,  &  finos  ,  6c 
fana  para  o  que  fe  eíperava  fazer  com  a    cem  as  gritas>&  brados  de  huns,  &  dos  ou* 
ajuda  de  noffo  Senhor,  deu  à  vela  para  o  rio    tros,acompanhados  demuytos  pelouros  de 
de  Tinlau,  aonde  chegou  quaíi,  ás  Ave  Ma.    artelharia  ,  &  de  arcabuzaria,  &  naterrao 
rias,!k  paliando  a  noyte  com  boa  vigia^anto    retumbar  dos  écos  pelas  concavidades  dos 
que  foraõastres  horas  depois  de  mey  a  noy-    valles,&  ovfeyros  que  as  carnes  tremiaõde 
te.íe  físá  vela,&  íoy  de  mandar  o  inimigo,    medo  }  &  durando  aílim  efta  briga  por  ef. 
que  eftava  dalíi  pouco  mais  de  meya  legoa    paço  de  hum  quarto  de  hora  as  íuas  lorchas 
pelo  rio  afima.  &  lanteâs  lhe  acodiraó  de  terra  com  muyta 

pente  de  refrefcOiOque  vendo  hum  Diogo 
CAPITULO  LIX.  Meyreles ,  que  vinha  no  junco  de  Quiay 

Panjão,  &  que  o  feu  Condeftabre  dos  t;- 
Como  Antônio  de Faria  pelejou  cocoJfarioCoja    ros  que  fazia  nenhum  empregava  ,  por  an- 
Acemt&  áo  que  com  elle  lhejuccedeu.        dar  taõ  paímado ,  &  fóra  de  fi,que  nenhuma 

coufa  acertava,  eftando  elle  entaò  para  dar 

VElejando  nós  pelo  rio  afima  com    fogo  a  hum  camelo  ,  meyo  torvado  ,  oem- 
vento,&  maré  que  noffo  Senhor  en-    purrou  taó  rijo  ,  que  deu  cem  elle  da  eíco- 
tão  nos  deu,  em  menos  de  huma  hora  che-    ti!ha  abayxosdízédo.  Guaidate  dahi  villaõ, 
gamos  aonde  os  inimigos  eftavão  ,  que  atè    que  não  preftas  para  nada,  porque  efte  uro 
efte  tempo  nos  não  tinhão  ainda  íentido:    nefte  tempo  he  para  os  homens  como  eu,  6c 
mas  como  elles  eraõ  ladrões,  &  íe  terniaó    não  para  os  taes  como  tu  ;  &  apontando  o 
da  gente  da  terra  pelos  males, &  roubos  que    camelo  por  íuas  miras  ,  &  regra  de  efqua* 
alli cada  dia  lhe  faziam,  eftavão  taõ  apare-    dria/Íe  que  fabia  arrezoadamente,deu  fogo 
lhados,&  tinhão  taô  boa  vigia,  que  em  nos    à  peça  que  eltava  carregada  com  pelouro, 
vendo,  tocáraó  hum  fino  muyto  apreflada-    &  roca  de  pedras,  &  tomando  a  primeyra 
mente  ,  ao  fora  do  qual  foy  tamanho  o  ru-    lorcha,q  vinha  na  dianteyta  por  Capitania 
mor,  &  a  revolta  da  gente ,  aftim  da  queeíi    de  quatro,a  deícoíeu  toda  de  poppa  a  proa 
tava  em  terra,como  da  que  eftava  embarca-    pelo  alcatrate  da  banda  d  eftibordo  ,  com 
da, que  não  havia  quem  feouviife  com  eilesj    quetudo  ficou  ralo  com  a  agoa  de  maneyra, 
o  que  vendo  Antoniode  Faría,bradou  logo    que  logo  alli  apique  íe  foy  ao  fundo  ,  íem 
dizendo. Ea  fenhore*t  &  irmãos  meus,  a  elles    delia  fe  falvar  peífoa  nenhuma;&  varejando 
a  elles  com  o  nome  de  Chrifloantes  que  asfuas    a  munição  da  roca  por  (ima  ,  deu  no  convés 
lorchas  lhe  acudao,Santtago;Sí  difparando-íe    de  outra  lorcha,que  vinha  hum  pouco  mais 
toda  a  noffa  Artelharia,  prouve  a  noffo  Se-    atrás, &  lhe  matou  o  Caoiraó,  fisíeis  ou  íet- 
nhor  quelj  empregou  taõ  bem  ,  que  dos    te  queeftaváo  junto  delle,  de  queas  outras 
mai<! esforfados,que  jà  nefte  tempoeftavaõ    duas  ficàraô  taô  aíTombradas,quc  querendo 
em  fima dochapiteo  ,  veyo  logo  abayxo  a    ternar  a  voltar  para  terra ,  íeembarsçáraó 
snayor  pacie  feytosempedaços^foy  hum    ambas  nos  guardins  das  veias  de  maneyra, 

que 
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que  nenhuma  delias  íe  pode  mais  deíemba-  a  voltar  raõesíorfadamcme,  que  exaefpan* 

raçar ,  &  aííira  preías  hurna  na  ourra  eiii-  to  ver  como  íe  roctiaõ  nas  ncíTas  eípadas, 

veraõ  ambas  eftacadas  fem  poderem  ir  para  Antonio  dc  Faria  entaõ  bradando  também 

trás,nem  para  diante. Vendo entaõ  os  Ca-  aos  feus  lhes  difle.  AhChriflãus^  fenhores 

pitães  das  noíTas  duas  lorchas  (  es  quaes  fc  meus  ,  fe  efles  fe  es  for  fim  na  maldita  feyta 

chamavão  Gaípar  de  Oliveyra ,  ct  Vicente  do  diabo  ,  esfor/emonos  nós  em  Chrifio  Jefu 

Moroía  )  o  tempo  diípofto  para  efTeytua»  poflo  na  Cruzpor  nos ,  que  nos  naõ hadede- 

rem  o  defejo  que  traGaó,&  a  inveja  honroía  /amparar  tpor  mais  peccadtres  que  jejamoi 

do  que  ambos  íe  picavão^arremetéraó  jun-  porque  em  fim  fomos  feus  o  que  ejies  perros 

tamente  a ellas,&  lançandolhc  muy ta  íoma  não faõ.E  arremetendo  com  efte  fervor,& 

de  panelas  de  pólvora,  fe  ateou  o  fogo  em  zelo  da  Fé  ao  Coja,  Acem  como  quem  lhe 

ambas  de  maneyra.,  que  aílim  juntas  como  tinha  boa  vontade,lhe  deu  cora  humaeípa* 

eftavaó  arderão  atèo  lume  da  agoa,  com  á»  de  ambas  as  mãos  que  trafia  ,  humataõ 

que  a  mayor  parte  da  gente  delias  fe  Ian-  grande  cutilada  pela  cabeça  ,  que  cortan» 

çou  ao  mar,&  os  noflbs  osacabáraõ  alli  de  dolhe  hum  barrete  de  malha  que  trafia  ,  o 

matar  a  todos  ás  zargunchadas,fem  hum  fo  derrubou  lego  no  chão,  &  tornandolhe 

ficar  vivo  }  &  íómente  neftas  tres  lorchas  com  curro  revés  ,  lhe  decepou  ambas  as 

morrerão  paífante  de  duzentas  peííbas;  &  pernas, de  que  fe  náo  pode  mais  levantar,  o 

a  outra  que  levava  o  Capitão  morto ,  tam  qual  íèndo  vifto  pelos  ícus    deraõ  huma 

pouco  náo  podeefeapar  ,  porque  Quiay  grande  grita  ,  &  arremetendo  a  Antonio 

Panjaõfoy  atrás  dtlla  na  ília  champana,que  deFaria  ,  fe  igualarão  com  elle  huns  finco 

era  o  batel  do  leu  junco  ,  &  a  íoy  tomar  jà  ou  íeis  com  tanto  animo  ,& oufadia,  que 

pecada  com  terra, mas  fero  gente  nenhuma,  nenhuma  conta  fizeraô  de  trinta  Portuguc- 

porque  toda  fe  lhe  lançou  ao  mar,  de  que  a  zes ,  de  que  elle  eftava  rodeado,8í  lhe  deraõ 

mayor  parte  fe  perdeu  também  nuns  pene*  duas  cutiladas>có  q  o  tiveraó  quaíi  no  chaóy 

dos  que  eftavão  junto  da  prava?  com  aqual  o  que  vendo  os  nodbs ,  acudirão  logo  cora 

vifta  os  inimigos,  que  ainda  eftavão  nos  muyta  preíía,& esforíandoos  alli  noflo  Se- 

juncos ,  que  podiaõ  ler  até  cento  &  fincoen-  nhor,o  fizeraô  de  maneyra  >  que  em  pouco 

ta,&  todosMouros  Luíões.fc  Borneos  com  mais  de  dous  Credos  foraó  mortes  dos  ini- 

alguma  miflura  de  Jaós,  começàraõ  a  cn-  migos  alli  fobre  o  Coja  Acem  quarenta 

fraquecer  dc  maneyra ,  que  muytos  come-  oyto,&  dos  nolfos  quatorze  fómente,de que 

çavaõ  jà  a  íe  lançar  ao  rnar.Operro  doCoja  fó  os  finco  foraó  Portuguezcs  j  &  os  mais 

Acem,  que  até  efte  tempo  naó  era  ainda  co-  moços  eícravos  muy  to  bons  Chriftãos »  & 

nhecido,  acodio  com  muyta  preíTa  ao def-  muyroleaes.  Já  nefte  tempo  os  queficavaõ 

mancho  q  via  nos  leos ,  armado  com  huma  ctfmeçàraò  a  enfraquecer ,  &  fe  foraõ  reti- 

coura  de  laminas  de  íetim  carroefim  fran-  randodefordenadamente  para  oschapiteos 

jadadeouro,  que  fora  de  Portuguczes,  &  da  proa  com  tenção  de  fe  fazerem  ahi  fortes 

bradando  alto  para  que  todos  o  ouviíTem,  a  que  vinte  Toldados  dos  trinta  que  eílavaõ 

<à\ttzpotiv&vtzes.Lah%hi£ach>hilachJachi  no  junco  de  Quiay  Panjaô  acodiraõ  com 

Muhamedrofolhalah,  o  Maffoleymôes%  &  muyta  preíTa,  &  tomandoos  dc  rofto  antes 

homens ju fios  da Janta  ley  de  Mafoma%  como  que  íe  íenhoreallem  do  que  pretendiaõ,  os 

vos  deyxais  vencer  affim  de  huma  gente  taõ  apertarão  dc  maneyra ,  que  os  fizeraó  lan- 

fraca,  como  fàô  eftes  cães,  fem  mais  animo  çar  a  todos  ao  mar  com  tamanho  deíatino, 

que  degallinhas  brancas  ,  &  de  mulheres  que  hunscahiaó  por  lima  dos  outros.  Aní« 

barbadas?  A 'elle s \a  elle j, que  certa  temos  a  madoseataôosnoíToscom©nomcdc  Jeíuê 

promeffa  do  livro  das florescem  que oTrofeta  por  quem  chamavaõ  continuamente  ,  & 

Nobí  abaftou  de  deleytes  aos  T^aroezes  da  com  a  vittoria  ,que  já  conheciaõj  &  com  a 

eafade  Meca-,  &  affim  fardhoje  avós  %  muyca  honra  que  tinhaó  ganhado  >  osaca- 

amim  fe  nos  banharmos  no  fangue  deftes  ca-  báraõ  alli  de  matar,&  confumir  a  todos/em 

fres (em  ley „com  as  quaes  malditas  palavras  ficarem  dellesmaís  que  fò  finco,quetomà* 

o  diabo  os  esíorfou  de  maneyrai  que  fazen-  raõ  vivos,  os  quaes  depois  de  preíos,&  ara- 

do»íe  cedos  num  corpo  Amoucos,tornàraô  dos  de  pés,&  de  máos,  &  lançados  em  bay- 

L  xo 
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xo  na  bomba  para  com  tratos  fe  lhe  faze-  enta,foraõaferro,&  afogo,Suodososmai$ 
rcm  algumas  perguntas  j  fe  degolláraó  às  aíFogados.  E  aindaqcc  eíta  vittonafoy  de 
dentadas  huus  aos  outros  coro  receyo  da  todos  muyco  feftejada,  naódeyxou  de  ha- 
Hiorte que felhes podia dar.E  eftcs também  vernell*  aflas  de  lagrimas  publicas,  &  fe- 
foraõ  feytos  em  quartos  pelos  noflbs  mo-  cretas  pela  morte  dos  companheyros ,  que 
ços,  &  lançados  ao  mar  em  companhia  do  ainda  eítaváo  por  enterrar ,  &  os  mais  dei* 
perro  do  Coja  Acem  feuCapita6>&  Caciz  les  com  as  cabeças  feytas  em  quartos  das- 
roayor  delRcy  dc  Bintaó,&  derramador,&  machadinhas,  cOm  queos  inimigos  peleja- 
bebedor  do  langue  Portuguez,  como  íe  elle  vaó.  Antonio  de  Faria, aindaque  eltava  com 
intitulava  nos  princípios  das  luas  cartas, &  três  feridas ,  deíembarcou  lego  em  terra 
publicamente  prègavaa  todos  os  Mouros ,  com  toda  a  gente  que  citava  para  o  poder 
por  reípeyto  do  quc,&  pelas  luperítiçócs  da  acompanhar,  aonde  primeyro  que  tudo  fe 
íua  malditta  íeyta  era  delles  muyto  vene*  proveu  no  enterramento  dos  monos  >  na 
rado.  qual  obra  íc  gaitou  amayor  parte  do  dia. 

Apos  ifto  fe  foy  logo  Antonio  dc  Faria  a 
CAPITULO  LX.  correr  toda  a  Ilha  em  roda,  para  ver  fe  via 

nella  alguma  gente ,  &  foy  dar  num  valle 
*Z)o  mais  que  Antonio  de  Faria  fes  depois  muyto  aprafivel  de  muytas  hortas,  &  po 
que  houve  e/favtltoriat& da  liberalidade  mares  de  muyta  diverfidade  de  fruytas,  no 
de  que  aqui  u/ou  com  os'Portuguezes  qual  tilava  huma  Aldeã  dequarenra,ou  íln- 
de  Liampóo.  coenta  caías  rerreas^  que  Coja  Acem  tinha 

laqueado.,  &,  dado  amorte  a  alguns  dos 

OProceflb  deita  cruel ,  &  afpera  peleja,    moradores  delia ,  que  náo  puderaõ  fugir, 
cujo  íim  foy  efta  gloríoía  Vittoria  que    Mais  abayxo  do  valle  ebra  dc  hum  tiro 
tenhocontado  ,  quis eícrever  allim  breve-    dtbéftaao  longode  huma frefea  ribeyrade 
mente,  &  emluma,  porque  fe  me  houvera    agoadoce.em  que  havia  muyta  quantidade 
de  pór  a  contar  por  extenfo  todas  as  parti-    de  mugens,  truytas ,  &  robalos ,  eftava  hua 
cularídades  delia  ,  aflim  do  muyto  que  o?    tetrecena>  ou  cafa  grande,  q  parecia  ler  té- 
nofíbs  fízeraõ,  como  do  grande  esforfo com    plodaquetla  Aldeã,  a  qual  eftava  todachea 
que  os  inimigos  fe  defenderaõ>álem  de  naõ    de  doentes,&  feridos ,  que  Coja  Acem  alli 
ter  eu  cabedal  para  tanto ,  me  fora  necefla-    tinha  em  cura,  entre  os  quaes  havia  alguns 
rio  fazer  humproceíTo  muyto  mais  com-    Mouros  parentes  (eus ,  &  outros  também 
prido  que  eíteyporém  como  minha  tenção    honrados  que  elle  trafiaa  loldo  ,  que  por 
he  fomente  tocar  eftas  coufas  como  de  cor-    todos  eraô  noventa  &  íeis  :  cites  cm  vendo 
fida,  trabalho  íempre  quanto  poflTo  por  ler    Antonio  de  Fana,deraó  huma  grande  grita 
breve  em  muytas  couías,  em  queporven-    como  que  lhe  pediaó  milerícordia  ,  a  qual 
tura  outros  engenhos  melhores  que  o  meu    elle  entaó  naõ  quis  ular  com  eiles ,  dando 
fe  alargarão  muyto ,  U  flzeraõ  muyto  cafo    por  razão  que  fenáo  podia  dar  vida  a  quem 
delias  fe  as  viraõ ,  ou  aseforevéraõ  ,  6f  por    taotosChriftáos  tinha  morto,  &  mandan- 
ido  eu  não  tocando  agora  mais  que  aquel-    dolhe  pór  o  fogo  por  íeis, ou  íette  partesco- 
las  couías,  que  de  neceífidade  fe  haõ  de  ef«    mo  a  cafa  era  de  madeyra  breada,&  cuberta 
crever,  me  torno  ao  dc  que  hia  tratando,    de  folha  de  palmeyra  técea ,  ardeu  de  ma- 
Apnmeyra  coula,em  que  Antonio  de  Faria    neyra^ue  foy  huma  eípantofa  coufa  de  ver, 
entendeu  depois  defta  Vittoria, toy  na  cura    &  em  parte  piedoía,  pela  horribilidade  dos 
dos  feridos ,  que  por  todos  íenaõ  noventa    gritos  que  os  roiferaveis  davam  dentro 
&  dous,  de  que  os  mais  foraõ  Por  tuguezes,    quando  a  lavareda  começou  de  íe  atear  por 
&  moços  noííos:apos  iflbquerenlo  fabero    todas  as  partes :  alguns  delles  fe  quizeraõ 
numero  dos  mortos,  achou  dos  noflosqua-    lançar  pelas  freftas,que  a  cafa  tinha  por  (ima 
renta  &  dous,  entre  os  quaes  faraó  oyto    poremos  noíTos,co  mo  magoados ,  ostece- 
Portugczes,  que  Antonio  de  Feria  moítrou    béraõ  de  maneyra,qur  no  ár  eraõ  efpetados 
fentir  mais  que  tudo,&dos  inimigos  treze»-   em  muytas  chuças,  &  lanças.  Acabada  eít» 
tos  &  oy  tenta  ,  de  que  íó  os  cento  &  finco-   crueldade ,  tornando-íe  Antonio  de  Faria  à 

praya 
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praya  riord  '  c!t»vac  junoojqueCoj»  Àtéííi  deoutros  quccítav*õem  Malaca^  áqucffi 

íomàra  havia  vinte  &  íeis  dias  aos  Porcu-í  íe  ella  lá  mandava.  E  a  faíénda  q  eftís  dous 

guc*cs  de  Ljlnlpóo,  entendeu  logo  cm  o  homens  aind*  rrcOlhífsô  ,  valeria  ctm  mil 

lançarão  mar, porque  já  nefte  tempo  tftava  cruzados  parafima,  porque  a  terça  parte 

concertado^'  depois  de  íer  na  agoa  ,  o  en»  íe  perdeu  na  podrCj  na  molhada,  naquebra* 

tregou  a  fc  Us  donos,  que  eraô  Mem  Tabor^  da^Sc  na  fnrtada,de  que  nunca  íe  íoube  par* 

tíà,  &  Anconio  Henriques,  cotn^  atrás  fis  te,  Recolhendofeapos  íflo  Antonio' de  Fa- 

fnenÇáO.  E  fazendOijs  por  a  mão  a  ambos  riapara  a  fua  embarcação  j  naõ  entendtu 

íium  livro  de  reíar,  que  tinha  na  máo  ,  lhes  aquclle  dia  em  mais  que  vifitar  ,  £í  prover 

ijdíiTe.-  Eu  em  neme  deites  meus  irmãos  cs  feridos,  &  agaialhar  os  foldados,  por  í  r 

jj&companheyrosaflim  vivos,como  mor-  jáquafi  noytejSí  como  3o outro di^  foy  ma* 

it  tos,  a  quem  elte  Voííò  junco  tem  cuftado  nhãa  clara ,  ic  foy  ao  junco  grande  que  ri* 

it  cantas  vidas, &  tanto  faogue, quanto  hoje  nha  tomado, o  qual  eíhva  ainda  cheyo  &  s 

}>viítesJ  vo*  faço  efmcla  como  Ghriítáo  corpos  mortos  do  dia  dances  ,  &mar.dan» 

jí,  dé  Cudo,porque  Deos  tfoíTo  Senhor  no  la  doos  lançar  todos  ao  mar  da  maneyra  que 

J>receba|poreiÍ.ínaíeufantoReyno,&no$  tftaváoíó  ao  perro  do  Coja  Àcem  por  iet 

,,queyra  dar  neíh  Tida  perdão  de  noiíos  mais  honrado ,  6z  merecer  maisfauftò,  &: 

3,  peccadO%  &  na  ourra  a  íua  Gloria ,  como  ceremonia  nas  fuás  exéquias,  mandou 

j,  confio  qoe  r^aràa  eftesn  ff>s  irmãos, que  tomar  atlím  veftido,&  armado  cr moaird* 

„  hojemofrèraô  como  bons,  6c  fieis  Chrifw  jazia  ,  difeytoem  quartos  o  mandou  tam- 

jjtâospor  fua  faota  FéC^iholica  i  porém  bem  lançar  ao  mar , aonde  a  íepultura  ,  que 

vos  peço  ,  &  encomendo  muyto,  &  vos  então  teve  o  feu  corpo,por  afiim  o  merecer 

admôefto  por  efté  juramento  j  que  vos  íua  peflba^  &  fins  obras ,  foraõ  buchos  àc 

,,  dou  que  naõ  ten  eis  mais  que  a  voiFa  fa»'  lagartos^de  que  andava  grande  quantidade 

J}  fenda  íómenre,dígotovlaaque  traíeis  de  abordo  do  juneo  á  carniça  dos  moitos  que 

„  Lia m póo  aflim  voíía  como  de  partes  nef-  felançavão,  ao  qual  Antonio  de  Faria  em 

,j  te  volTo  junco  porque  nem  ea  vos  dou  lugar  de  oração  que  lhe  refavapela  a!maá 

3j  mais,  nem  he  razão  que  vós  a  come  is,  por;  diííe»  Andar  muyti  eramà para  effe  inferno, 

,í  qus  faremos  ambos  nilío  o  que  não  de-  aonde  a  VojTa  enfufeada  alma  agora  eftarâ 

9Jvemõ9,  euemvohdar,  &  vósemato*  gozando  dos  de/eyíeS  dê  Majafnede ,  como 

mardes.  Mem  Taboada*  &  Antonio  Hen»  bontem  tom  grandes  hrádfà  prègaveis  a  ef~ 

riqueSj  quetal  ves  não  efperavaõ  aquillo  fsutros  cães  taes comoíJòs*  É  fafendo  l<  go 

delle  fe  lhe  lançarão  aos  pèscom  os  olhos  vir  perante  fi  todos  oseferavos  cativos,  af * 

cheyos  de  agoa  ,& queiendo  corri  palavras  fim  fãos,  cemo  feridos,  que  trafia  cm  ítía 

darlhe as  gr  aças  pela  mercê  que  lhes  íazía  companhia  mandou  também  chamar  os 

o  ímpeto  dss  lagrimas  lho  impedio     ma-  fenheres  dtlles  ,  &a  todos  lhes  feshuaa 

neyra,que  íe  tornou  ali í  a  renovar  hum  laí*  fala  de  horom  bom  Chriftaój  como  na  ver- 

timoío  ,  &  trífíe  pranto  pelos  mortos  que  dadeoera,  em  que  lhes  pedio  que  pelo 

alli  eftav^o  já  enterrados ,  &  com  a  terra  amor  de  Deos  tiveíTem  todos  por  bem  de 

que  tinhaõ  enfima  de  fi  ainda  banhada  no  lhes  darem  liberdade  da  msneyia  que  lho 

íeu  trefeo  íangue.  Os  dous  começarão  lo-  elle  tinha  promettido  antes  da  peleja, por- 

go  a  entender  em  cobrarem  fua  fafenda,  &:  que  elle  da  íua  fafenda  lho  fatisfaria  muyto 

íe  foraõ  por  roda  s  Ilha  com  obra  de  finco»  á  fua  vcntade,a  que  todos  reiVondersõ  que 

enta,ou  feflenta  ítioços  que  os  fenhores  dei-  pois  fua  mercê  ailim  o  havia  por  bem,  cites 

les  lheemprcftàr^ôíêfc*  lher  a  feda  molha-  craõ  muytocoatenteSs&  oshaviaõ  por  for- 

da  queainda  eílava  a  erxugir  ,  de  que  te*  ròs>&  livres daquelledií  pira  íempre-,Sc  dif- 

da?  as  arvores  eftavaó  ch-y&s  ,  a  fóra  ryuss;  to  íe  fes  logo  hum  aílenco.em  que  todrs  af- 

de  duas  caías  1  mqueeitavi  à  e  tmmi  ,  h  a  friaraõ,  porqu?  por  t  rtt*ô  íe  não  pode  fa- 

melhor  acondicionada,  q;;c   orno  eiles  ti*;  2er  mais,  S?  depois  em  Ltámpóo  lhes  deraõ 

nhaõdito.,  eraô  cem  nul  raeisdeempregov  s  rodos  íuas  cartas  de  alforria.  Aposiítofe 

no  qual  tinh  õ  parte  mais  de  cem  homens,  fes  inventario  da  falcnda  que  liquidamente 

affim  desque  fieaváo  om  Liampóo  ,  como  íe  achou^iiandua  que  íe  deu  aos  Fcrtugue- 
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zts,  &  foy  avaliada  em  cento  &  trinta  mil 
taeis  em  prata  de  Japão,  &  faícndas  limpas, 
como  foraõ  íetins.damu ícos,íeda, retrós, ta- 
fetàsalmifjarj&procelanas  de  braça  muy- 
ro  finas  porque  entaõ  fenáo  fes  receyca 
do  mais  que  cite  Coflayro  tinha  roubado 
por  todi  aquella  cofia  do  Sumbor  atè  o 
Fucheo,  aonde  havia  paíTante  de  hum  anno 
que  continuava. 

CAPITULO  LXÍ. 

Como  Antonio  de  Faria  fe  par  tio  defle  rio 
Tm  tau  para  Liampò'0}&de  hum  de/ayen* 
tarado  fucceffb  que  teve  na  viagem. 

DEpoisde  haver  já  vinte  &  quatro  dias 
qu 5  Antonio  àz  Faria  citava  nefte  rio 
deTinlau  dentro  nos  quaesos  feridos  todos 
conva!ecéraõ,fe  partio  para  Liampóo,aon- 
de  levava  determinado  de  invernar ,  para 
dahina  entrada  do  Veraó  cometer  a  viagem 
das  minas  de  Quãogeparú  9  como  tinha  af- 
íentado  co  QuiayPanjão  que  levavaôem 
íua  companhiajSt  fendo  tanto  avante  como 
a  ponta  de  Micuy  ,  que  eftá  em  altura  de 
vinte  &íeisgráos5lhe  deu  hum  rijocontraf- 
te  ríe  Noroefte,  o  qual  por  coníelho  dos  Pi- 
lotos payrou  à  trinca, por  naõ  perder  do  ca- 
minho que  tinha  andado,  cite  tempo  carre- 
gou lobo  la  tarde  com  chuveyros,  &  mares 
taõ  groíToSj  q  as  duas  lantéas  de  remo  ,  pelo 
não  podarem  íoírer  j  ie  fízeraó  jà  quafi 
noyte  na  volta  da  terra  com  propofito  de 
íe  meterem  no  rio  de  Xtlcndamque  eftava 
d.;ili  huaia  lv  gua  &  niey34  Antonio  dc  Fa»* 
ria  tarnbem  temeiado  que  lhe  acontecefié 
algum  ddaítre,fc  levou  o  tnais  deprelía  que 
pode,  82  marcando-fe  pela  lua  eiteyra  ,  as 
foy  íeguindocom  obra  de  finco  ou  íeis  pal- 
mos de  vela  fomenté,aífim  pelas  naõ  perder 
como  por  fír  o  Ímpeto  do  vento  taõ  rijo, 
que  naõ  havia  podello  esperar.  E  como  a 
çarraçaõ  da  noyre  era  muyto  g»ande  ,  &  o 
efearceo  arrebentava  todo  em  frol  9  naõ  en- 
xergou o  bayxo  que  citava  entre  o  ilheo,  & 
aponta  do  arre  cife,&varando  por  fima  dei- 
le^eut^anha  pancada^ue  aibbrequílha 
lhe  arrebentou  lo»o  por  quatro  lugares 
com  parredoeojice  daquilha  debayxo  ;  & 
querendo  então  o  feuCondeftabredar  fogo 
a  hum  falcáO/para  que  os  outros  juncos  lhe 
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acod;fiem  naqudle  trabalho  ,  elle  o  rari 
quis  côíentir,tíizendo.^»^7z'g;  mjfaSenbút 
era  fttviào  dc  eiles alli  «Cabal  ítn^iiaô  que- 
riatnem  era  raz&Õ}que  taõbtm  os  outros  por 
/eu  rejpeytoalli  íe  piydtjfetn  ,  mas  que  pedia 
&  rogava  a  todos  que  oajudajfem  cem  tra- 
balharemtm  fuhlico  cem  as  mãos,  Çf>  cm  fe- 
creto pedirem  a  Uíos  peraaò  de Jeuspecca«> 
dos :& graça  para  emendarem  a  vida^porque 
feajjtmo  fizejfcm  de  todo  (eu  coraçaõ  j  elle 
lhes  ficava  que  muyto  cedo  Je  ver  tal  em  Jal- 
vo,  è  livres  doquelle  trabalho,  E  comifto 
arremetendo  ao  rr.aftogr?nde,  o  fes  cortar 
por  junto  dos  tamboretes  da  legunda  cuber- 
ra,  &  em  eíle  caindo  ficou  o  junco  algum 
tanto  quieto,  ainda  que  a  fua  queda  cuiteu 
a  vida  de  tres  marinheyros.,  £1  de  hum  mo- 
ço no0bi  que  ao  cair  os  colheu  debsyxo.,  & 
os  fes  em  pedaçcsi&apos  efte  mandou  tam- 
bém cortar  todos  os  outros  maílos  de  pop. 
pa,&  de  proa  &  arrafar  todas  a*  obras  dos 
gaíalhados  de  modo ,  que  tudo  foy  fóra  até 
aprimeyra  cuberta  ,  &  com  quanto  eftas 
couías  fe  faziaõ  cem  grande  preftefa ,  quaíl 
que  nada  nos  aproveytava.,  por  fer  o  rempo 
tamanho,o  mar  tão  groíío,  a  noyte  tão  eí* 
cura  s  o  efearceo  taõ  alto.,  o  chuveyro  taõ 
forte ,  8c  o  impeto  do  vento  taõ  iníoporta- 
vel,&  de  refegas  taõ  furiofas.,  que  naõ  havia 
homem  que  as  pudefíe  efperar  eorofto  di- 
rey  to.Nelle  mefmo  tempo  os  outros  quatro 
juncos  fizeraõ  tambero  final  como  que  fe 
perdiaÕ,  a  que  Antonio  de  Faria,  pondo  os 
olhos  no  Ceo ,  &  apertando  as  mios,  diíTe 
alte,q  todos  o  ouvirão.  Senhor  Jefu  Chrif. 
tot  a£im  como  tu  meu  DeoSj  por  tua  mi  feri- 
cor  dia  tomaftc  [obre  tifatiifazernaCruz 
feios  peccadores,  t*  peço  por  quem  es ,  que 
permitia  r  por  cajtigo  da  tua  'Divina  jufliç  a 
qtie  eu  fó pague  as  tfien/aSj  que  efies  homens 
te  fizerao  ,  pois  eufuy  a  principal  catifa  de 
ellespeccayem  contra  a  tuaDi  vind  bondade; 
porque  fenãovejaõ  nefla  trijle  noyte  da  ma. 
neyra  que  eu  por  meus  peccadns  agora  mg 
vejo;  pelo  que  fenhov  te  peço  com  dor  da  mim 
nha  alma%  em  nome  de  todos,  cinde  que  nag 
[ou  digno  de  me  ouvires  ,que  tires  os  olhos  de 
mimt  &  os  ponhas  em  tiy  &  no  muyto  que  te 
cuflâmes  todos  por  tua  infinita  mifericordia. 
Apos  eftas  palavras  deraõ  todos  húa  tama- 
nha grira  de  SenhorDeos  mifr ricordia,que 
naõ  havia  homem  que  não  pafmafle  de  dor, 
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5;  triftefa.E  como  o  natural  de  todos  os  ho-    em  corda;', para  que  nos  pegafíemcs  nelles, 
n  sus  he  íieftes  íernelhaotcs  tempos  rraba-    o  que  nòs  logo  rizemcs,  &  mito  íe  gaftou 
I harém  por  confervar  a  vida,íem  1  mbran*    quaíi  huma  hora  com  aíías  trabalho  de  to» 
ç.3  de  outra  coufa  nenhuma,  era  tamanho  o    doSjpelodefínancho,&  delordenada  cobiça 
oeíejo  que  todos  tinhaó  da  falvaçaõ  ,  que    que  cada  hum  tinha  de  fer  o  pt imeyro  que 
não  procuravão  por  mais  que  pelos  meyos,    fe  íalvafle;&  íoy  ta!  efte  embaraço,que  foy 
que  para  iíTò  podiaó  ter,pelo  qual  efqueci;    cauía  de  íe  afFcgarem  vinte  &  duas  ptíToas 
da  de  todo  a  cobiça  ,  fe  entendeu  logo  com    de  que  os  finco  faraó  Portuguezes,que  An» 
toda  a  prefteía  em  alijar  a  fafenda  ao  mar,5c    tcnio  de  Faria  mais  íentio  que  toda  a  perda 
faltando  em  bayxo  no  porão  obra  de  cem    do  junco,  &  da  faícnda,  ainda  que  naó  foy 
homenSjaíTirn  Portuguezes,comoeícravoí!,    taõ  pequena  ,  que  naõ  psílaffe  de  cem  mil 
&  mannheyros »  em  menos  de  huma  hora    taeis  íò  em  fafenda  de  prata:pcrque  ama- 
foy  tudodançado  ao  mar  demaneyra  ,  que    yor  parte  das  prefas,  que  íe  torr  arão,  &  do 
nenhuma  couta  ficou,  a  que  fe  pudeííe  pór    que  fc  tomou  ao  Coja  Acem  ,  fe  metera  na» 
nome ,que  pelos  bordos  não  fcfle  fòrs:fenaõ    quelle  junco ,  em  que  andava  Antonio  de 
quando  foy  taõ  excefiivo  o  defatino  deftes    Faria*  por  fer  mayor,  &  melhor,  &  em  que 
homsns,que  atè  de  doze  cayxóes  cheyosde    parecia  que  corria  menos  perigo  que  nas 
bar  ras  de  prata,  que  na  briga  pafTada  íe  to»    outras  embarcações, que  naõ  eraô  taô  boas, 
màraó  a  Coja  Acem  ,  nenhum  ficou  que    nem  taõ feguras. Depois  que  com  afias  tra- 
também  não  foffe  ao  mar  ,  fem  haver  ho-    balho  ,& rifco  de  noffas  vidas  nos  recolha 
me r»  dslles  que  tiveíTe  acordo  para  íe  lem*    mos  ao  junco  de  Mem  Taborda  ,  fe  gaftcu 
brar  do  que  aquilloera,aíóra  outras  coufas    cite  dia  todo  em  prantos  ,  &  lamentações 
de  muyta  vali),  que  na  volta  do  mais  foraõ    por  efte  trifte  ,  &  defaventurado  fui  cefío, 
por  efte  trifte  caminho,  fem  íe  íaber  parte  da  mais  companhia  ;  mas 

prouve  a  N.  Senhor  que  íobola  tarde  heu- 
CAPITULO  LXII.  vemos  vifta  de  duvs  velas,que  de  hum  bor- 

do no  outro  faziaõ  as  voltas  taõ  curtas,co- 
Do  mais  trabalho,  éf  perigo  em  que  nos  vimos,    mo  qpayravaõ  ó  tempo,  por  onde  conhe- 
ci do  (occorro  que  tivemos,  cemos  que  eraõ  da  ncfta  Armada,  &■  por  fer 

quaíi  noyte  naó  pareceu  bem  ir  a  ellas  por 
Adindo  afiim  toda  aquella  noyte  nus,    algumas  raíões  que  para  iffo  íe  deraõ  ,  mas 
&  dsícalços,&  efcalavrados ,  &  quaíi    fazendo-lhe  forol  ,  nos  refponderaô  lego  a 
esbofados  do  grande  trabalho  que  tinha-    noílb  propoíito  ,  &  fendo  jâ  meyo  quarto 
mos  levado,  prouve  a  N.  Senhor  que  com    da  Alva  paffado ,  chegarão  a  nós,  &  depois 
fair  a  manhã  foy  o  vento  menos ,  &  o  junco    de  fazerem  íuas  falvas  aíTàs  triftemenre,per» 
ficou  mais  quieto, ainda  que  jâ  eftava  afíen-    guntaraõ  pelo  Capitão  mór  ,  &  pela  mais 
tado  fobre  a  ponta  da  coroa  dobayxoj,  &    companhia,  a  que  então  íe  refpondeu-que 
com  treze  palmos  de  agoa  dentro,&  os  ho-    como  foííe  manhã  lho  dir iaô,  &  que  fe  afaf* 
mens  stUvão  pegados  em  cordss  da  banda    t afiem  dalli  até  que  o  dia  mais  ac!arafiV,pQr 
úz  fora ,  porque  os  mares^grandes  que  que-    que  andavão  ainda  os  mares  taõ  grciTos  que 
bravio  em  íímatna  cofta  os  não  affogaííem,    poderia  acontecer  algum  defaftre.  Tar.ro 
oulaBçaíTem  fobreos  penedos ,  como  jà  ti*    que  a  eftrella  d' Alva  apparecec,&  amanhã 
nhaõ  feyto  a  dez  ,  ou  doze  que  difto  íenaÕ    começou  a  íer  clara,  vieraõ  dons  Porrugne- 
preí  er.iraô}  &  como  fcy  dia  claro,  quis  N.    zes  do  junco  de  Quiay  Panjaõ  ,  os  quaes 
S  :r.hor  que  nos  vifíe  o  jr.çsco  de  Mem  Ta»    vendo  Antonio  de  Faria  da  maneyra  que 
borda,  &  Antonio  Henriques ,  quetodaa    eftava  metido  no  junco  de  Mem  Tal^orda, 
noyte  tinhaõ  payrado  a  arvc;e  íeeca  com    porque  o  feu  jâ  era  perdido  $  depois  que 
gr  a  lides  (angarias  de  rnadeyra  por  popa    ioubèraôo  fucceíío  da  íua  deíaver.tur?,elles 
a  chas-afhinaíque  íeus  offíciaetffhè  inven?    r?mhemcontáraõdo  íeu  trabalho,que  quafi 
tarso  para  podereaa  íuftGt  -ir  melhor  o  pay-    fov  igual  ao.noiTo,  em  que  d:lTer?ó  ci  e  húa 
ro  :  êr  como  houve  vift a  de  nós,  nos  veyo    refega  de  vento  lhe  levara  três  hrneens  ao 
logo  demandar, &  efaegándoa  nós,  nos  ar-    mar  ,  &  os  lançâra  tão  looge  como  qíí*fi 
remeçsraõ  grande  foi» a  de  pâos  boy*dos    hum  tiro  de  pedra,  ecuía  certo  nunca  vifta, 

nem 
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nem  ouvida.E  também  contarão  da  maney»  àvelaíe  pamocomtcda  a  maisYompanhia 
ra  que  is  perdera  o  junco  pequeno  com  fin-  queeraó  tres  juncos, &  huma  lcreha,oi!  Ian- 
coeota  ptíloas,  &  as  Riais  delias  ,  ou  quaíi    teà,como  lhechamãoos  Chins  *  &  íoy  íur. 
iodas  Chnftás, das  quae<>  íctte  faraó  Portu-  gir  na  angra  de  Nouday  ,  para  dahj  íaber 
guezes,  em  que  ent,  âra  Nuno  Preio  Capi*  novasdes  rreze  cativos:  &imandcu  lego  à 
taó  deile,  homem  honrado,  &  de  grandeef-  bocca  da  noyte  dous  balócs  efquipaOos  a 
pintOjComo  tinha  bem  moft,rado  nas  adver-  eípiar  o  porto,  &  iondar  o  no,  &  ver  o  lui- 
íidades  paíTadas  ,  o  qual  AntoE-io  de  Faria  gidouro,&  o  fitio  da  terra,  &  que  navios  ef- 
fentiomuyto.Neftc  tempo  chegou  também  ravão  dentro,  Sr  outrasecuías  nectíTarias  â 
huma  das  duas  lanteâs,de  que  atè  entaõ  fe  fua  determinação*  &  mandeulhes  que  tra- 
ria o  fabia  partev&  contou  também  de  fi  affâs  balhaíTem  por  tomarem  alguns  homens  na- 
de trabalho  ,  Sc  certificou  que  a  outra  que-  torj.es  da  Cidade, para  faber  delUsfa  cu  tela 
br  ara  as  amarras  co  tempo, &  fota  dar  á  çof°  do  que  pretendia  ,  &  lhe  darem  jjovas  do 
ta, 8c  que  â  fua  viítafe  fizera  cm  pedaços  na  que  era  feyto  dos  jPortuguezes ,  porque 
praya  que  de  toda  agente  íenão  falvàraõ  receava  que  os  tiveiTem  ;à  levados  pelater* 
raaisjque  tò  treze  peíTòas  ,  finco  Português  ra  dentro.  Os  balões  íe  partiraõ  logo,  &  ás 
zes  ,  &  oyto  moços  Chnftãos  ,  os  quaesa  duas  horas  depois  derrieya  noyte  chegáraó 
gente  da  terra  levara  cativos  para  hum  !»•  a  huma  Aldeã  pequena,  que eftava  na  bocca 
gar,  que  íe  chamava  Nouday  i  de  maneyra  da  barra'  na  ponta  de  hurra  calheta  ,  que  fe 
que  neíta  deíaventurada  tormenta  fe  pre*  dizia  Nipafau  ,  aonde  quis  N.  Senhcr  q  íe 
deraõ  dous  juncos,  &  huma  lorcha,  ou  Ian»  negociarão  taõbem  <^  antes  q  foíTe  manhã 
teâ ,  em  que  morrerão  paífante  de  cem  peí«  rornáraõ  a  bordo  cõ  húa  barca  carregada  de 
foas,  aonde  enrrâraõ  onze  Portuguezes,  a  louça, &  Canas  de  açúcar, q  acháraô  íurra  bo 
fora  os  cativos.E  a  perda  de  tudo,  aííim  fa-  meyo  do  rio, na  Qual  viuhaó  cyto  hon  ês,& 
íenda,  como  prata,  peças  ricas,  embarca-  duas  mulheres»&hú  menino  pequeno  de  feis 
çóesjartelharia, armas, mantiment09,&  mu-  ou  fette  anrlos ,  os  quaes  íendo  tedes  meu- 
niçoes,  foy  avaliada  em  pafíante  de  duzen-  dos  no  junco  de  Antonio  de  Faria,  os  legu- 
tos  mil  cruzados,com  que  o  CapiEaó,&  os  rcu  do  medo  que  traíiaó,  porque  lhes  pare. 
foldados  todos  ficáraô  tem  terem  de  íeu  cia  que  a  todos  os  haviao  de  matar ,  &  co- 
mais que  o  q^ue  íinhaó  veftido.  E  eftas  pan-  meçandoos  a  inquirir,  nunca  já  lhes  puderaó 
cadas  tms  Sem  efta  cofta  da  China  mais  que  tirar  ootra  palavra  da  bocca, lerão  lòrnente. 
todas  as  das  outras  terraSipelo  que  ninguera  Saqui  hamidau  nivanquao  lapapca  daga- 
pôde  navegar  fegUro  nella  harm  íò  aurio,  tur, que  quer  dizer.  Não  nos  mates  íemra- 
que  lh»  ná  >  aconreçaó  dtfaftres,  íe  com  as  zão,  que  té  demandara  Deos  noíTo  íangue». 
conjunções  dai.  Luischeas  íenáo  meter  nas  porque  íomos  pobres  ,  &ccm  ifto  chora 
colheytas  dos  portos,  que  t  m  muytos,  &  váo,&  tremiaõ  de  maneyra, que  naõ  pediaó 
muyto  hons,aondefeai  nenhú  receyo  íe  pò-  pronunciar  palavra  nenhuma.Vendo  então 
deeotrarjporq  toda  hc  limpa.tirando  iómé-  Antonio  de  Faria  íua  miferia,&  fimplicidade 
re  Laroau,  &  Sumbor  ,que  fero  huns  b»y«  não  os  quis  por  eotaõ  mais  importunar, mas 
x-os  obra  de|  meya  legoa  das  bsrtas  dapat-  liiilimulando  com  elles  por  hum  grandeef- 
te  do  Sul.  paço,  rogou  a  huma  mulher  China  Chriftã, 

uuc  ahi  levava  o  Pi!oto,que  os  agaialhafTe, 

CAPITULO  LXIIT.  &  os  ieguraffe  do  medo  que  tinhaó  ,  para 

q  reípondtfíem  a  propofito  ao  q  lhes  per- 

Como  Antonio  d?  Faria  teve  novas  dos  finco-  gutalTem  o  q  fila  lhes  fes  r6  tãcos  afiagcàf,q 

Portuguezes  q»e  <-(iav%o  cativo^  ò-  do  em  menos  de  húa  hora  difieraó  à  China  q  íe 

que  fesfobte  ijffr.  o  Capitão  oí  deyxaíTe  ir  livienréte  ftaQuel- 

la  fui  erpharcação  allim  como  Ihs  rirhaõ 

C\Omo  aquella  brava  tormenta  acal»  tomado  q  elles  confeçariaõ  toda  a  verdade 

j  mou  de  todo  Antonio  de  Faria  fe  do  q  viraõpelos  olho«;,&  do  queouviraó  di« 

paflíou  logo  ao  outro  junco  grande,  gue  n-  zer  ;  &  Anronio  de  Faria  lhes  pron>etteu 

nhatomído  a]C(  ia  Acem,de  que  enraoera  de  o  fazer  aífim,  &  lho  affif mou  com  muy 

Capitão  Pero*da  Sylva  de  Souía ,  &  dando  tas  palavras.  Enuó  hum  deíícs  ,  que  era  o 

mais 
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ni ais  velho, Sc  parecia  fer  entre  elks  de  mais 
auCoridade,diíTe.  Noé  me  fio  ainda  muytoda 
liberalidade  deffas  tuas  palavras  ,  porque  te 
ejtendejie  tanto  nellas ,  que  temo  que  me  faltes 
no  effeyto  do  que  tilas  prometem-,peio  que  te  peço 
que  mo  jures  porefta  agoa  do  mar  ,  que  te/uf 
tenta  emfima  de  fi,porque  Je  mentires  jurando» 
cré  certo  que  o  Senhor  da  mão  poder of a  com 
tmpeto  de  ira  je  indmara  contra  ti  de  tal  ma- 
neyra,queoi  ventos  por  fima,&  ella  por  bayxo 
nunca  cefjem  em  tuas  viagens  de  te  contrariar 
a  vontade  \  porque  te  juro  pela  fermof ura  das 
fuas  ejtrellas,  que  ht  a  mentira  taofea,  &  tao 
aborrecida  diante  de  (eus  olhos \como  a  inchada 
fobtrba  dos  mintfiros  das  canjas»  que  Je  julgai 
na  terra,  quando  com  delprefo  ,  &  dejcortefia 
falão  às partes,que  requerem  diante  delles  o  que 
fas abem  defudjujtiça.  Ejurandolhe  Anto- 
nio de  Fana  com  toda  aceremonia  neceí- 
faria  a  feu  intento  ,  que  elle  lhecumpriria 
íua  oaUvra  ,  o  Chim  fe  houve  por  fatisfey 
to,&  !he  difle. Efes  teus  homens  ,por  quem  per- 
guntas, eu  os  vi  ha  dous  dias  prender  na  Chi' 
fanga  dcNouday ,  ejf  botarihe  ferros  nos  pés, 
dando  por  razío  que  erao  ladroes  que  rouba- 
vao  as  gentes  no  mar.  De  que  Antonio  de 
Fana  ficou  fufpenío ,  &  aíTás  enfadado,  pa« 
recendolhe  que  podia  íer  aquillo  aflimj  & 
querendo  logo  com  muyta  preíTa  prover  no 
remédio  da  íoltura  delles,  pelo  perigo  que 
entendia  que  podiahaver  na  tardança ,  lhes 
nundou  huma  carta  por  hum  deites  Chins, 
ficando ,  por  elle  em  reféns  todos  os  mais, 
o  qual  fe  partio  logo  pela  manhã  muyto 
cedo;  &  como  a  eftes  Chins  lhes  importava 
verem-fe  fòra  do  em  que  fc  viaõ ,  efte,  que 
era  marido  de  huma  das  duas  queforaótc 
madas  na  barca  da  louça,  &  entaõ  ficava  no 
junco,íe  deu  tanta  preíía,que  quando  veyo 
ao  meyo  dia  tornou  com  a  refpofta  efcritta 
nas  coitas  da  carta  ,  &  aílinada  por  todos 
íinco,em  q  brevemente  lhe  relatavaõa  cruel 
priíaó,  era  que  os  tinhaõ,  &  que  íem  falta 
nenhuma  os  haviaó  de  matar  por  juftiçaj 
pelo  que  lhe  pediaõ  pelas  Chagas  de  noffo 
Senhor  JeíuChrifto  que  os  naô  deyxaíTe 
a  !li  parecer  ao  defemparo,  Bí  que  lhe  lem- 
brafle  fua  fé,  &  verdade,  pois  como  íabia, 
por  feu  reípeyto  vieraô  ter  àquelle  trifte 
eftado,&  outras  piedades  a  efte  modo  ,  co- 
mo de  homens  que  eftavaõ  cativos  em  po- 
der de  gente  cruel,  &  fraca,  comofaõos 
Chins.  Antonio  de  Faria  leu  eíta  carta  pc: 


iNDES  PINTO.  37 
rante  todos,  &  lhes  pedio  confelho  fobreo 
que  niíto  íe  devia  fazer*  &  como  eraõ  rouy* 
tos  os  que  daváo  feus  pareceres,  aílím  fo- 
raó  também  rouytas,&  diverfas  as  opiniões, 
de  que  elle  naõ  ficou  nada  íatisfeyto pelo 
que  depois  de  haver  fobre  ifto  huma  longa 
altercação  ,  vendo  elle  que  pela  variedade 
dos  pareceres  fenaó  tomava  reloluçaó  no 
negocio  ,  lhes  diíTe  quafi  agaíWo.  Eu, 
fenhores,  &  irmãos  meus ,  tenho  promettido  a 
Deos  com  juramento  folenne  de  me  nao  ir  da» 
qui  até  nao  haver  km  ao  eftes  pobres  Joldados, 
ejr  companheyros  meus  por  qualquer  via  que 
feja,  ainda  que  fobre  tfjo  a  venture  mil  vezes 
a  vida  q  uanto  mais  com  defpejas  de  minha  f a- 
fenda ,  que  eu  eftimarey  muyto  pouco,  pelo  que 
fenhores  vos  peço  a  todos  muyto, muyto, muyto, 
por  mercê  que  ntngnem  me  contrarie  tfto.de  que 
tanto  pende  minha  honra, por  que  juro  á  cafa  de. 
noffa  Senhora  da  Nazar eth  ,  que  qualquer 
que  o  contradiffer  ,  me  terá  por  tanto  feu  mU 
migo  ,  quanto  eu  entendo  que  o  ferk  de  minha 
alma  quem  for  contra  tjfo.  A  que  todos  lhe 
refponderaõ  que  o  que  íua  mercê  dizia, iíío 
era  o  melhor,éc  o  mais  acercado, &  que  para 
íua  eonfeiencia  pôr  nenhum  caio  deyxaf* 
fe  de  o  fazer  aflim  porque  elles  todos  o 
acompanhar/só  até  porém  as  vidas  por  iíTj, 
Elle  lho  agradeceu  entaõ  muyto,&  os  abra* 
çou  a  todos  co  barrete  na  mão ,  &  lagrimas 
nos  olhos,  &  muyta  corteíla  nas  palavras, 
&  de  novo  lhes  tornou  a  certificar  q  pelo 
tempo  em  diante  lhe  fatisfaria  por  obras 
o  q  entaõ  lhes  promettia  íó  com  palavras, 
com  que  todos  ficáraõdetodo  conformes, 
&  muyto  íatisfeytos. 

CAPITULO  LXIII4 

Como  Antonio  de  Faria  efereveu  huma  carta 
ao  Mandarim  de  Noyday  fobre  o  negocio 
defies  cativos,  &  a  refpofta  que  teve  dei* 
la,  &  o  que  elle J es Jobre  tffo. 

T Ornada  eíta  refoluçaõ,  íe  pòs  logo 
em  confelho  que  maneyra  fe  havia  de 
ter  no  proceder  deite  negocio, &  fe  a  (Tentou 
que  a  primeyra  coufa  foífe  fazerfe  pacifi- 
camente diligencia  co  Mandarim,  mandan* 
dolhe  pedir  aquelles  cativos,  &  prometer» 
lhe  pelo  refgate  delles  o  que  forte  razaõ,  Sc 
que  com  a  fua  repoíta  íe  determinaria  o  q 
íe  havia  de  fazer.  E  com  ifto  fe  fes  logo 
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huma  petição  conforme  aoeftylo  com  que 
no  auditório  íe  lhecoftuma  talar,  &  a  man- 
dou Antonio  de  Fana  ao  Mandarim  por 
dous  Chins  dos  que  íe  tomai  aó,  os  que  pa> 
reciaó  de  mais  reípeyto  ,  &  com  ella  lhe 
mandou  huma  odia  ,  que  valia  duzentos 
cruzados,  pareccndolhe  que  entre  gente  de 
primor  aquillo  bailava  para  náo  querer 
i&aisioqui  foy  muyto  pelo  contrario, como 
logo  íe  vera.  Partidos  os  Chins,  que  leva- 
vaõ  a  Petiçaó,  &  opreíente  ,  tornarão  logo 
ao  outro  dia  com  a  repoftaefciita  nas  coi- 
tas da  Petiçaó,  a  qual  era  hum  deípacho.q 
dizia  deita  maneyra.  ^<?w/?<a  a  tua  bocca  diante 
de  meus  pés,&  depois  de  feres  ouvido  te  prove* 
reyje  tiveres jufttça.  Vendo  Antonio  de  Fa. 
ria  o  mâo  dtlpacho  do  Mandarim  ,  &  a  fo* 
berba,&  delconcerto  das  palavras  delle,  fi- 
cou algum  tanto  trifte ,  &  melancoltzado, 
porque  entendeu  daquelle  principio  que  jâ 
havia  de  ter  trabalho  em  libertar  aquelles 
Cativosi  &  praticando  efte  negocio  particu- 
larmente com  alguns  ,  que  para  iito  íoraõ 
chamados  ,  naõ  deyxou  ainda  de  haver  al« 
gumas  diverfi  Jades  de  pareceres  ;  mas  no 
fim  delias  íe  veyo  a  concluir  que  todavia 
lhe  tornade  a  mandar  outro  recado,em  que 
com  mais  efficacta  lhe  pediíTe  os  íeus  ho- 
mens ,  &  que  lhe  dar«ia  por  elles  dous  mil 
raeisem  prata, 6í  fafenda,&  fenáo,que  lhe 
falalTe  muyto  claro,  &  odefenganaífe ,  que 
íe  ná  o  havia  de  ir  dalli  arè  q  lhos  naõ  mana 
daíTe  ,  porque  calves  que  certificado  d-fta 
determinaçaó,o  medo  lhe  faria  fazero  que 
pelas  outras  vias  lhe  negava,  quanto  mais 
que  pela  via  do  interelle  poderia  ier  que  íe 
tendeiTe.Os  mefmos  dous  Chins  íe  tornàraò 
a  partir  logo  com  efte  recado  eícrito  em 
huma  carta  cerrada  ,  como  de  huma  peííoa 
pera  outra  femeeremonia  de  petiçaó  nem 
outras  vaidades, que  elles  entre  fi  neftes  ca» 
fos  gentilicamente  coftumão  ,  para  q  vide  o 
Mandarim  o  a  izençaõ  da  carta  quaô  deter- 
minado eftava  no  que  lhe  dizia.  Porém  an- 
tes que  và  mais  por  diante  quero  dizer  íó 
dous  pontos  do  que  hia  na  carta  ,  que  foraõ 
Cauía  de  efte  negocio  fe  danar  de  todo  ,  dos 
quaes  hum  foy  dizerlhe  Antonio  de  Faria 
que  elle  era  hum  Mercador  eftrangeyro 
Portuguez  de  naçaõ  ,  que  hia  de  veniaga 
para  o  porto  de  Liampòo  ,  aonde  havia 
rouytos  mercadores  eflantes  na  terra  com 
íuas  faíendas,quc  pagavaó  íeus  diíey  tos  coí; 


tumados,  íem  nunca  fazerem  nejla  roubos, 
nem  males,como  elle  dizia, E  o  outro  ponto 
foy  dizerlhe  que  porque  EIRey  dePortuj 
gal  feu  íenhor  era  com  verdadeyraamilade 
irmão  delRey  da  China,  vinhaõ  eHe«  á  íua 
terra  ,  como  também  os  Chins  por  efte  reí- 
peyto coftumaváo  ir  a  Malaca,  aonde  eraõ 
tratados  com  toda  a  verdade,  favor, &  juf- 
tiça,íem  íe  lhes  fazer  aggravo  nenhum.  E 
ainda  que  o  Mandarim  ambos  elles  pontos 
naõ  fofreu  bem  todavia  cite derradey rode 
dizer  que  EIRey  de  Portugal  era  irmão  del- 
Rey da  China,  tomou  taõ  mal,  que  fem  ter 
mais  reípeyto  a  coula  algúa  mandou  açou- 
tar os  dous  que  levarão  a  cai  ta, &  ccrtarlhe 
asorelhas;  &  os  tornou  aíiim  a  mandar  com 
a  repoíta  para  Antonio  de  Faria  eferitta 
em  hum  pedaço  de  papel  roto,  que  dizia 
aífim,  Bareja  trijte%  nactda  de  mofea  euchar* 
cada  no  mais  çujo  monturo, que  pôde  haver  em 
mafmorras  de  prefos ,  que  numa  fe  alimpar  aút 
quem  deu  atrevimento  Á  tua  bayxefa  para 
perajufar  nascoufas  doCeo?.porque  mandando 
eu  ler  a  tua  petição ,em  que  como  a  Smhor,me 
pedias  que  houvejje  piedade  de  ti ,  que  eras  mt- 
feravel,  &  pobre,  a  qualeu,por  fer  grandiofo, 
jame  ttnha  inclinado  ,  &  eftava  quafi  fatts» 
feyto  do  pouco  que  davas ,  tecou  no  ouvido  de 
minhas  orelhas  a  blafemia  de  tua  foberba:  dt\ 
zendo  que  o  teu  Rey  era  irmão  do  filho  do  Sol, 
Leão  coroado  por  poderio  incrível  no  throno  dv 
Mundo  ,  debayxo  de  cujo  pé  ejlao  fometidas 
todas  as  coroas  dos  que  governão  a  terra  com 
real  fceptro,  &  mando  ,fervtndolhe  conttuode 
brochas  de  fuas  alparcas  %efmagados  na  trilha 
do  feu  calcanhar  ,  como  os  e(cr  mores  das  br  al- 
ias do  ouro  tejlemunhao  na  fé  de  fuas  verdades, 
em  todas  as  terras  que  as  gentes  habitam. E  por 
ejta  tamanha  herefia  manâey  queymar  o  teu 
papel ,  reprefentando  nelle  por  ceremoma  de 
cruel  juflifaa  vil  ejlatua  de  tua  pefjoa  ,  como 
defejo  fazer  ati  também  por  tamanho  peccado, 
pelo  qual  te  mando  que  logo  ,  &  logo  fem  matt 
tardar  te  faças  á  vela  ,  porque  nao fique  mal- 
dita do  mar%qu*.em  fi  te  jufienta.  Acabando  o 
interprete  (  que  làíe  chama  Taníu)  de  ler 
acarta,  &  declarar  o  que  ella  dizia,  todos 
os  que  a  ouviraõ  ficarão  atTás  corridos ,  & 
Antonio  de  Faria  mais  corrido,  &  affronta- 
do  que  todos}  Sr  eftiveraõ  hum  grande  ef. 
paço  algum  tanto  confufos,porque  de  todo 
perderão  aseíperanças  de  relgatarem  os  ca- 
tivos. E  praticando  no  deíconcerto  das  pa- 
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lavras  da  carta,  &  no  mào  enfino  do  Man-  dcyxou  recado  nos  juncos  que  nãe  deyxai- 
darim,  fe  determinou  por  fim  de  tudo  que  fem  núca  de  atirar  aos  inimigos,&  á  Cidade 
íahiíTem  em  terra  ,& acometeíTem  a  Cidade,  aonde  viífem  roayoies  ajuntamentos  de 
porque  noffo  Senhot  os  ajudaria,  conforme  gente,  porém  ifto  havia  de  ler  em  quarto 
a  boatençaó  porqueofaziaõj&paraeffeyto  cHe  naõ  andafle  travado  com  elles.E  delem» 
diíto  fe  ordenarão  logo  embarcações  ,  em  barcando  a  bayxo  do  furgidouro  obra  de 
que  ÍahiíTem  em  terra  ,  que  foraô  quatro  nQ  tão  de  berço  fem  contradição  nenhuma, 
barcaças  de  peícadores,  que  aquella  noyte  fe  f0y  marchando  ao  longo  da  praya  para 
íc  tomâraõ.  E  fazendo-íe  alardo  da  gente  a  Cidade,naqual  já  a  efte  tempo  havia  muyta 
que  podia  haver  para  efte  íeyto,íe  acháraõ  gente  por  Orna  dos  muros  com  grande  íbma 
trezentos  homens,  de  que  os  íettenta  eraõ  de  bandeyras  de  feda,capeando,com  muy- 
Pottuguezes,&  os  mais  eícravos ,  &  mari*  fos  tangeres,&  grandes  gritas, como  gente 
nheyros,com  a  gente  de  Quiay  Panja5,dos  qUe  eftribava  mais  nas  palavras,&  nas  moí- 
quaes  os  cento,  &  íeflentaeraõ  arcabuzey  (ras  de  tora,  que  nas  obras.  Chegando  03 
ros,  &  os  mais  com  lanças,  &  chuças,  6c  noíTos  a  pouco  mais  de  tiro  de  efpingarda 
bombas  de  fogo,  &  outras  rouytas  maney-  das  cavas,  queeftavaó  por  fóra  do  muro, 
ias  de  armas  neceflarias  para  o  effeyto  defte  n0síahiraõ  por  duas  portas  obra  de  mil  até 
negocio.  mil,&  duzentos  homens,  íegundo  o  parecer 

de  alguns, dos  quaes  os  cento  até  cento  & 
CAPITULO  LXV.  vinte  eram  de  Cavallo,  ou  para  melhor  àU 

zer,de  íindeyros  bem  magros.  Eftes  CGme- 
Como  Antonio  de  Farta  acomttu  a  Cidade  de    çàraó  a  efearamuçar  de  huma  parte  para 
Nouday>à'  oque  lhefuccedeu,  outra,  &  o  fizeraõ  taõ  bem,  &  taõ  defpeja- 

damente,que  as  mais  das  vezes  fe  encontra- 

AO  outro  dia  quaíí  manháa  clara  An»    váo  huns  com  outros,  &  rrtuytas  delias  ca- 
to mo  de  Faria  fe  fes  â  vela  pelo  rio    hiaõ  tres  quatro  no  cbaõ  por  onde  fe  enten- 
aflirna  cos  tres  juncos ,  &  lorcha,  6c  com  as    deu  que  devia  de  fer  gente  do  termo  que 
quatro  barcaças  que  tinha  tomado  ,  &  foy    era  alli  vinda  mais  por  forfa  que  por  fua 
lurg.r  em  íeis  braças  &  meya  pegado  cos    vontade.  Antonio  de  Faria  esforíou  alegre- 
muros  da  Cidade  }  &  amaynando  as  velas    mente  osfeus  para  a  peleja,&  fafendo  final 
femíalva,  nem  eftrondo  de  artelharia,  pos    aos  juncos,  &  efperou  os  inimigos  fòra 
baodeyra  de  veniaga  ao  coftume  dos  Chins,    no  campo, parecendolhe  que  alli  fe  quizef* 
para  que  Com  as  moftras  deitas  pazes  lhe    fem  a  ver  iguar  com  elle,  íegundo  a  fanfar- 
não  ficaflem  nenhuns  comprimentos  por    rice  das  fuas  moftras  promettiaõ;  ellesror- 
fazer,  ainda  que  fabia  que  ,  íegundo ifto da    nando  de  novo  á  escaramuça, andàraó  hum 
parte  do  Mandarim  eftava  danado;que  nf*    pedaço  á  roda, como  que  debulhai  áo  cal  ca- 
nhuma  couía  daquellas  lhe  havia  de  apro.    douro  de  trigo, parecendolhes  que  <ò  aquil. 
veytar:  daqui  lhe  tornou  a  mandar  outro  re-    lo  baftava  para  nos  defviarero  do  nt  ÍTo  prog 
Cado  com  promeíTa  demais  ínterefie  pelos    pofitoj  porem  vendo  que  nòs  naõ  voltava- 
cativos,  &  comprimentos  de  muy  tas  ami-    mos  o  rofto,como  lhes  pareceutou  por  ven- 
íades  a  que  o  perro  feiadinou  de  tal  ma-    tura  deíejavaó,  íe  ajuntâraó  todos  num  cor- 
neyra.q  mandou  aípai  o  coytado  do  Chim,    po,  &  aílim  juntes,  &  mal  concertados  fe 
&  moftrallo  do  muro  a  toda  a  Armada,com    detiveraõ  hum  pouco  íem  virem  mais  por» 
a  qual  vifta  Anromo  de  Faria  acabou  de    diante.  O  nofío  Capttaó  vendoos  daquella 
perder  as  efperanías  que  ainda  alguns  lhe    maneyra,  mandou  defparar  a  efpingardaria 
faziaó  ter j&  creícendo  com  ifto  a  cólera  aos    toda  junta*  a  qual  atè  entaó  eftivera  fempre 
íoldados,  lhe  diíTeraõque  pois  tinha  affen-    quieta,  6c  prouve  a  Deos  que  fe  empregou 
tadode  íair  em  terra,  não  eíperaíTe  mais,    tão  bem, que  dos  de  cavallo,queeftavaõ  na 
porque  feria  dar  tempo  aos  inimigos  para    dianteyra,  mais  deametade  vieraô  logo  ao 
ajuntarem  muyta  gente  :  elle  parecendolhe    chaõ.  Nòs  com  efte  bom  pregnoftico  arreJ 
bem  efte  confelho  ,  íe  embarcou  logo  com    metemos  todos  a  elles,  bradando  fempre 
todos  os  que  eítavão  determinados  para    pelo  nome  de  Jeíu,&  quis  elle  por  lua  rri« 
eítefeyto,que  jà  eítavão  preftes  pata  iflTo36c    lericordia  que  os  inimigos  nos  largàraô  o 
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campo ,  tugindo  taó defatinadamente,  que    companheyros  todos cítavao foitos  ,  &  li» 
huns  ca,(<»aò  por  ftma  dos  outros,  &  che-    vrcs.E  foy  mandado  aos  íoldadcs,  &  arrais 
gando  a  huma  p<mtesque  atraveííava  a  cava,    gente  da  nofla  companhia  que  cada  hum 
le  embaraças  aó  de  maneyra  ,  que  nem  po.    por  fi  apanhalíeo  que  pudeíTe,  porque  naõ 
diaó  ir  pirá  < r  a  s ,  nem  para  diante.  JNefta    havia  de  haver  repartição  nei  huma  lenaô 
conjunção  chegou  a  elies  o  corpo  danot-    que  o  que  cada  hum  levaffe  havia  de  ler 
fa  gente,  Sí  os  tratarão  de  maneyra,  que  mais    tudo  íeu  ,  masque  lhes  regava  que  foíle 
de  trezentos  ficàraó  logo  alii  deytados    muyto  depreíTa,pofq  lhe  naõ  dava  roais  eU 
huns  íobre  os  outros,couía  laftimoía  de  ver,    paço  que  íó  meya  hora  muyto  pequena  ,  a 
porque  naõ  houve  nenhum  que  arrancada    que  todes  {reíponderaô  que  eraó  muyto 
eípads.  Nós  co  fervor  deita  vittoria  arre»    contentes. Então  íe  ceroeçatao  logo  huns, & 
metemos  logo  â  porta  ,  &  nella  achámos  o    outros  a  meter  pelas  calas  ,  &  Antonio  de 
Man  larim  com  obra  de  leiicentos  homens    Faria  íe  foy  aí  do  Mandanm,q  quis  por  íeu 
Comilão,:}  qual  eítava  em  fima  de  hum  bom    quinhsó,aonde  achou  oyto  mil  taeis  de  prata 
cavai!.»  com  numas,  couraças  de  veludo  :o-    íómeníCí&í  finco  boyoés  grandes  de  alroií» 
xo  de  Carvaçáo  dourada  do  tempo  antigo    Car,que  mafidou  recolher ,  &  o  mais  largou 
asques  dspois  íoubem  >s  queforaódchú    aos  moços  que  hfaôcoro  elíe, que  íoy  muyta 
Thomé  Pires  ,  queElKey  D.  Manoel  de    feda,  retrós,  letins,  d  ama  ices,  &  barças  de 
gloriai  m  : oioria  mandara  p  »r  Embayx»-    perçolaim  finas,  em  que  tedos  Carregarão 
dor  a  G ima  na  nâo  d:  Femaò  Peres  de  An.    até  mais  uão  poderem  de  maneyra  v  que  a$ 
dra  le  Governado  o  eítado  da  índia  Lopo    quatro  barcas, &  as  trt$champanas,c  m  que 
S ciares  de  Albergaria.  O  Mao.Ja.rim  com-    a  gente  d- (c  mbaf câra,  por  quacto  vezes  íe 
a  gene..'  q  tinha  cê  ligo, nos  q  os  fazer  roíio    Ca- regarão, &  deícarrtgàraó  nos  juncos  em 
aa  entrar  da  porta,  com  q  enneelles,  &  nos    tarrfo  q  naó  houve  meço  nem  mannheyro, 
íe  ttavou  húa  crurl  briga,  cm  q  por  eípaço    que  nsó  falafle  por  cayxáo ,  Òc  cayxões  dc 
de  quatro  ,  ou  íl  ico  Credos  le  hiaõ  clíts    peças  a  fora  o  kereto  ,  com  quecada  hum 
já  metendo  com  noíco  com  muyto  menos    íecallou.  Vendo  Antonio  de  Fatia  que  era 
medo  q  os  outros  da  ponte, íe  hú  moço  nof*    já  pafTadz  mais  de  hora  &  rneya  ,  mandou 
ío  naó  derrubara  o  Mandarim  do  Cavallo    coro rnuyta  prefia  recolher  agente,  aqual 
abayxo  com  huma  eípingsí  dada  q  lhe  deu    naô  havia  couía  que  a  pudeíTe  deÍ3pegar  da 
peios  peytos  ,  com  q  os  Chins  ficáraõ  taó    preía,  em  que  andava,  &  na  gente  de  mais 
aífombrados ,  que  todos  juntamente  voltà-    conta  íejenxergava  ainda  ifto  muyto  trais, 
raõ  logo  as  cortas,  &  fe  começarão  a  reco-    Pelo  que  receoío  elie  de  lhe  acontecer  al* 
lher  fem  nenh  ama  ordem  pelas  portas  den-    gum  deíaílre  por  fe  jâ  vir  chegando  a  noyte, 
tro,  8c  nós  to Jos  do  voíta  com  elies  derru.    mandou  pór  fogo  â  Cidade  por  dés.cu  doze 
bandoos  às  lançadas, fem  nenhuai  ter  acordo    partes  ,  &  como  a  mayor  patte  delia  era  de 
de  íechar  as  portaSiôc  levandoos  affim  como    taboado  de  pinho,  &  de  outra  madeyra,em 
a  gado  por  huma  rua  muyto  comprida,  va»    menos  de  hum  quarto  de  hora  ardeu  taó 
zàraó  por  outra  porta  que  hia  para  o  fertaõ,    bravameBte,que  parecia  coufa  do  tDjfí  rno. 
pela  qual  íe  recoihèraõ  todos  fem  ficar  ne-    E  retirando. íe  cem  toda  a  géte  p?ra  a  p' aya, 
nhum  íó,  Antonio  de  Faria  recolhendo  en.    íe  embarcou  íem  contradição  nenhuma;  & 
tão  afi  roda  a  gente  ,  por  não  haver  algum    todos,  muytoricos,  &  rruy  contentes,  & 
defmancho,fe  fes  todo  num  corpo, &  íe  foy    com  muytas  moças  muyto  fermr  ias  ,  que 
com  ella  âchifanga,  que  era  a  priíaó  aonde    era  laftirra  vellas  ir  atadas  com  os  morróts 
os  noíToseitavaô,  que  cm  nos  vendo drra5    dos  arcabuies  de  quatro  em  quatro  ,  &  de 
huma  ramanha  gr  ta  de  Senhor  Dem  mife»    finco  em  íínco,&  todas  chorando, &  os  noí» 
ricordia.que  fazu  tremer  as  carnes.  E  man-    íos  nndo>&  Cantando, 
dou  logo  com  machados  quebrar  as  portar, 
&  as  g  ad^s,  &  como  o  deíejo  ,  &  o  fervor 
ditfo  era  g-ande  ,  em  hum  momento  foy 
tudo  feyro  em  pedaços, &  os  ferroscom  que 
(  ?  QatíBO»  eíravaó  preíos ,  logo  tirados  de 
maneyra,  que  em  muyto  bíevecípaço  os 
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Do  mais  que  Antonio  de  Farta  pajfou  ate 
chegar  às  portas  de  Liampóo. 

SEndo  Antonio  de  Faria  embarcadocorn 
coda  agente,  como  era  já  tarde ,  Daó  fe 
entendeu  por  então  em  mais  que  em  curai 
os  fendos^que  foraõ  íincoenta,  dc  que  oy to 
eraô  Portuguezes»  &  os  mais  efcravos,  & 
mirinheyros ,  &  em  mandar  enterrar  os 
mortosjque  foraõ  nove, em  que  entrou  hú 
Portuguez.E  paffando  a  noytecom  boa  vi- 
gia por  refpeyto  dos  juncos  que  eftavaõ 
no  rio*  tanto  que  a  manhãa  foy  clara,íe  foy 
a  huma  povoação,  peitava  da  outra  parte 
à  borda  da  agoa  ,  &  achou  defpejada  de 
toJoa  gente,  fem  fe  achar  nella  humaíó 
peíToa,mas  achou  as  cafas  com  todo  o  re- 
cheyo  de  íoas  fafcndas,  &  infinitos  manti. 
mentos ,  dos  quaes  Antonio  de  Faria  man- 
dou carregar  os  juncos.,  receando  que  pelo 
que  alli  tinha  feyto  lhos  naõ  quizeííem 
vender  em  nenhum  porto  aonde  foíTe.  E 
com  ifto  íe  determinou  com  parecer,&con- 
íelho  de  todos  x  de  ir  invernar  os  tres  me 
zes  que  lhe  fakavaó  para  poder  fazfr  fua 
viagem^  huma  Ilha  deíerta  ,  queeftavaao 
mar  de  Liampóo  quinze legoas, que  fecha- 
mava  Pullo  Hinhor,de  boaagoad^k  bom 
furgidouro^por  lhe  parecer  que  indo  a  Li- 
ampóo ,  poderia  prejudicar  à  mercancia 
dos  Portuguezes  queláinvernavaõ  quieu- 
mentecom  fuasfafendas,aqual  determina, 
çaõ  ,  &  bom  propofito  todos  lhe  Iou  váraõ 
muyto.  Partidos  nós  daqui  deite  porto  de 
Nouday,  havendo  já  finco  dias  que  veleja, 
vamos  por  entre  as  Ilhas  de  Comolem  ,  Sc 
aterra  firme ^  hum  Sabbado  ao  roeyo  dia 
nos  veyo  acometer  hum  ladraõ  por  nome 
Prematà  Gundel  grandifiimo  inimigo  da 
naçaõPortBgueía,6c  a  quem  ja  por  vezes  ti- 
nha feyro  muyto  dano,  aftimern  Patane, 
como  em  C,unda,  &  Siaõ,  &  nas  mais  par- 
tes aonde  a  cercava  de  os  achar  a  íeu  propo- 
Íit0i&  parecendolhe  que  éramos  Chins  nos 
acometeu  com  dous  juncos  muyto  grandes, 
em  q  trafia  duzentos  homés  de  peleja,álem 
da  efquipaçaõ  da  mareagem  das  velas  y  & 
afierrandohum  delles  o  juncode  Mem  Ta- 
borda s  o  teve  quafi  rendido  ,  porém  o 
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Quiay  Panjaó,  que  hia  hum  pouco  mais 
ao  mar,  vendoodaqueUa  maneyra,  vokou 
íòbre  elle  ,  &  abalroou  o  juoco  do  inimigo 
aílim infunadocomo  vinha,  Sttomandoo 
pela  quadra  deftibordo.,  íhedeu  t»nuat  ha 
pancada,  que  ambos  alií  logo  fe  foraõ  ao 
fundo,com queo Mcm  i  aborda  ficou  livro 
do  perigo  em  que  eíiava  j  2  iítaaco.  íraõ 
com  muyta  pr<  íJa  trtslorchasnc  Oas »  que 
Antonio  dc  Fana  levara  do  porto  dt  Nou- 
day ,  &  quisnoíToSeiihor  quecb<-gan?oeI- 
las,lalvàraó  a  mayor  parte  da  noíL  gente, Sc 
os  da  parte  contraria  fe  affegaraó  toe  os. 
Nefte  :empo  chegou  o  Prematá  Gundel 
ao  junco  grande ,  em  que  J  ía  Antonio  ue 
Faria,  &  arTerrandoo  com  dous  harpéos  ta- 
liogadosem  cadeasde  ferro  muyto  compri- 
das,© teve  atracadode  popa,&de proa,aon. 
de  fe  travou  entre  tiles  huma  briga  m&yto 
para  ver ,  a  qual  deçcísde  durar  efpaço  te 
mais  de  meya  hora  t  os  inimigos  pelejarão 
com  tanto  esforfo,  que  Antonio  de  Faria 
íe  achou  com  a  mayor  parte  da  fua  gente  fe» 
rida,&  com  illo  por  duas  vezes  em  nico  de 
fer tomado j  porém  acodindelhe  ertaò  as 
tres  lorchas ,  &  hum  junco  pequeno ,  em 
que  vinha  Pero  da  Sylva ,  prouve  a  N.  Se- 
nhor que  com  eíle  íoccorro  tornâraó  os  noí- 
íos  a  ganhar  o  que  tinhaõ  perdido,  &  apec- 
tàraô  com  os  inimigt  s  de  tal  maneyra  ,  e  uc 
em  pouco  eípaço  fe  acabou  o  negocio  ds 
concluir  de  todo  com  morte  deoytentd& 
fets  Mouros que  eftavaõ  dentro  no  junco 
de  Antonio  de  Faria,  &  o  tinhaõ  poíh-em 
tanto  a  peito,  que  osnoílos  naõ  tinhaõ  já 
mais  nelle  que  o  chapiteo  da  popa.  E  da- 
qui entrando  no  jutàco do CoíTayro,,  mata- 
rão à  tfpada  todos  quantos  acháraõ  nelle; 
fem  a  nenhú  darem  a  v  i  ia,  &  a  eíquipaçaõ 
íe  tinha  já  toda  lançada  ao  mar. Com  tudo 
cuftou  efta  vittoria  as  vidas  de  dezaífette 
dosnoíTos,  nos  quaes  entrarão  finco  Por- 
tuguezes dos  melhores  foldados  de  roda  a 
companhia,  &  quarenta  &  tres  muyto  feri* 
dos,  dosqaaeshum  foy  Antonio  de  Fa;  ia 
que  ficou  com  huma  zargunchada  ,  &  duas 
cutiladas.  Concluída  aílim  efta  briga,  íefes 
invenrario  do  que  o  junco  dos  inimigos  tra- 
fia ,  &  foy  avaliada  a  preía  em  oy  tenta  mil 
taesj  de  que  a  mayor  parte  era  pr*ta  de  ]a- 
paõ,  que  o  CoíTayro  unha  tomado  em  tres 
juncos  de  mercado£cs,que  vinhaó  de  Firan- 

M  ij  do 


92  PEREGRIN  AC,OENS  DE 

do  para  o  Chincheo  j  de  modo  que  íó  nefta    que  alguns  enganados  fazem  tanta  conta 
embarcação  trafia  efte  Coflayro  cento  &    porque  cada  hora  eftãoarrifcadas  a  muytos 
vinte  mil  cruzados.,  &  nojnncoque  íefoy  deíaftres^defaventuras. 
ao  fundo  diíTeraõ  que  trafía  quafi  outro  tan> 

to,  de  que  muytos  dos  noflos  ficàraõ  bem  CAPITULO  LXVII.; 

magoados.  Com  efta  prefa  ie  recolheu  A n- 

tonio  de  Faria  a  huma  Ilha  pequena  cha-    Do  que  f es  Antonio  de  Faria  chegando  ds 

mada  Buncalou,  que  tilava  dalli  tres  ,  ou  flertas  de  Liamfôofó  das  novas  q  ahi  teve 
quatro  lego^s  paraaparte  de  Oefte,deboa         doquepajjavan» ReynodaLhina. 
agoada,  &  de  bom  íurgidouro,  Scdefem- 

barcando  em  terra  ,  efteve  nella  dezoyto    T)  Or  entre  etfas  duas  Ilhas,  a  que  os  na- 
dias  agafalhado  cm  choças  que  ahi  íe  fize»    j    turaes  da  terra,  &  cs  q  navegaó  aquel- 
raõ  por  caufa  dos  muytos  feridos ,  que  leva-    la  cofta^chamão  as  portas  dc  Liampóo^vay 
ya, aonde  quis  N.Senhor  que  todos  tiveraó    hum  canal  de  peuto  mais  de  doustirosde 
faude.  E  dalli  feguimos  nofTa  derrota  para    efpingarda  de  largo  com  fundo  de  vinte 
onde  levávamos  determinado  ,  Antonio  de  atè  vinte  &  finco  braças ,  &  em  partes  tem 
Faria  no  ítu  junco  grande,  &  Mem  Tabor-  angras  de  bom  íurgádouroj&ribeyras  frefeas 
da,&  Antonio  Henriques  no  feu,&:  Pero  da  deagosdoce.,  quedelcemdocume  da  ferra 
Sylya  no  pequeno  que  fe tomou  em  Nou-  por  entre  bofques  de  arvoredo  muyto  bailo 
dayj&oQuiay  Panjaõ  com  todos  os  feus  de  cedros, carvalhos.,  &  pinheyros  manfos, 
no  que  fe  tomou  ao  ladraõ ,  em  fatisfaçaõ  &  bravos,de  que  muytos  navios  fe  provém 
do  que  tinha  perdido  ,  com  mais  vinte  de  vergas,  maílos,taboado ,  &  outras  ma» 
mil  taeis  que  lhe  deraõdo  moote  mayor,dc  deyras  fem  lhecuitarem  rada.  Surgindo 
que  fe  elle  deu  por  bem  pago  ,  &  fatis-  Antonio  de  Faria  neífos  Ilhas  huma  quarta 
feytOj&  todos  os  noflos  foraó  taõbem  con-  feyra  pela  manhãa  Mem  Xaborda,&  Anto- 
tentes  diflo  por  lho  Antonio  de  Faria  pe-  nio  Henriques  lhe  pedirão  licenç*  para 
dir  com  grande  inftancia  ,  &muytas  pro-  irem  diante  dar  recado  à  povoação  de  co- 
meíTas  para  o  diante.E  navegando  nós  deita  mo  elle  era  cbegado,&  íaber  as  novas  c]  ha- 
maneyra  j  chegámos  dalli  a  íeis  dias  as  por-  via  na  terra.,&  íe  íe  dizia.ou  íoa  va  por  là  al- 
tas dc  Lian  póo,  que  íaõ  duas  Ilhas  tres  le-  guma  couía  do  que  elle  fizera  em  Nouday: 
goas  donde  naquelle  tempo  os  Portugue-  porque  fe  a  fuaidalâ  prejudicaíTe  emalgúa 
zesfoziaõotratode  lua  fafenda,queera  húa  coufa  à  fegurança  ,  &  quietação  dos  Portu. 
povoação  quecllcs  tinhaõ  feyto  em  terra  guezes,  íe  iria  invernar  à  Ilha  dePulloHi- 
de  mais  de  mil  cafas ,  com  governança  da  nhor,  como  levava  determinado  i  &  que  de 
Vereadores ,  &  Ouvidor,  &  Alcaydes ,  &  tudoomandariaõ  aviíar  com  muyta  bre- 
outras  íeis,ou  fette  varas  de  Juíliça  ,  &  Offi-  vidade;  aoqueellerelpondeo  que  lhe  pare- 
ciaes  da  Republica ,  aonde  os  Efcrivâes  no  cia  muyto  bem,  &  lhes  deu  a  licença  q  lhe 
fim  das  efcriturai  publicas  que  faziaõ  pu-  pediaõ,  &  efereveu  também  por  ellesal- 
nbaõ.Zs  eu foao \publkoTabelliaô  das  notas •,  gumas  cartas  aos  mais  honrados  que  entaõ 
&judiàalnefta  Cidade  de  Liampóofor  El-  governa  vaó  a  terra ,  em  que  lhes  dava  rela- 
Rey  nojo  Senhor  t  cemo  íeellaeíliverafi-  çaõ  dc  todoo fucceíTode lua  viagem,& lhes 
tu^da  entre  Santarém, íx:  Lisboa, &  iftocora-  pedia  por  mercê  que  o  quizeíTem  aconíe- 
t^nta  confiança  j&  ufania,  que  havia  jà  ca-  lhar,&  lhe  mandaííèm  o  que  queríaõ  que  fi- 
ias  de  tres  &  quatro  mil  cruzados  de  cufto,  zeíTc,porque  elle  eftava  muyto  preftes  para 
as  quaes  todas.affim  grandes,como  peque-  lhes  obedecer  em  tudo,&  outras  palavras  a 
nas  ,  por  noííos  peccados  foraõ  depoisde  eílemedo,  quefem  nenhum cuftoreíultaõ 
todo  deftruidas  ,  &  poílas  porterrapelos  às  vezesem  muyto proveyto.AntonioHen- 
Chins,fero  ficar  delias  coufaem  que  fepu»  riquesj&  Mem  Taborda  fe  partirão  aquelíe 
deíTe  pór  olhos  como  mais  largamente  con.  mefmo  dia  á  tarde,  &  Antonio  de  Faria  íe 
tarey  em  feu  lugar.Eentaõ  fe  veráquaõ  in-  deyxou  nlli  ficar  furto  até  ver  que  recado 
certas  faõ  as  coufas  da  China ,  de  que  nefta  lhe  mandavaó.  Chegados  os  dous  à  povoa, 
terra  le  trata  com  tanta  curiofidade,  &dc  çSojácomduas  horas  deno>  te, tanto  que 

agente 
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a  gente  delia  os  víOj&  íoubedelles  as  novas  China  em  comparaçaõ  de  outras  muytas 

que  trafiaõ  ,  &  todo  o  íucceíTo  da  fua  via-  era  muyComeucs  do  que  cm  Portugal  pôde 

gem,  ficaram  taõ  efpantados,  quanto  a  no-  ícr  Oeyr ascorn  Lisboa.  E  que  pela  certeía 

vi  iade  do  caio  o  requeria-,  &  ajuntando*fc  de  taõ  boa  nova  pediaõ  rodos  a  fua  mercê 

a  íom  de  fino  tangido  na  Igreja  de  N.  Se-  dealviçaras,  que  íedeyxaíTealli  eftar  íurto 

nhora  da  Conceyçaõ ,  que  era  a  Matrís  de  íeis  dias,para  que  dentro  oelles  CiveiTem  el- 

ícií,ou  fette,que  havia  mais  na  terra,  trata-  les  tempo  de  lhe  negociarem  humas  cafas 

raõ  entre  fi  íobre  o  que  aqueiles  dous  nomes  em  que  fe  agaíalhafle ,  já  que  mó  preftaváo 

Jhetmhaõ  dito,& vendoaliberalidade,que  para  mais  nem  porentaõ  podiaõmoftraro 

Antonio  de  Fana  uíára  com  elles  ,  6c  com  muyto  que  lhe  dev>aó  conforme  ao  defejo 

todos  os  mais  que  tinhaó  fua  parte  no  junco  que  todos  tinhaôdiffò,  &  outras  palavras 

aflentiraó  de  ltie  fatisfazerem  em  parte  com  de  comprimentos  muyto  ct  piuíos ,  a  que 

moftras  de  amor ,  &  agradecimento  o  que  elle  reípondeu  como  entendeu  que  er  a  ra- 

por  fua  pouca  poffibilidade  em  todo  naó  zaõ  t  &  lhes  quis  fazer  a  vontade  «o  que 

podiaô  5  &  reípondendollic  ás  íuascartas  lhe  pediaõ. E  nas  duas  lanteàs.  que  lhe  trou- 

comhuma  geral,  em  que  todos  affinàraó  xeraõ  orefreíco  »  rr.andouos  íeridos,  &  os 

corno  coníulta  deCamera,  lha  mandárac  doentes  que  havia  na  Armida,  os  quaes 

com  duas  lanteàs  de  muyto  refreíco  por  osde  Liairpóo agafalhàuõ  com  muyta  ca- 

hum  Jeronymo  do  Rego  3  homem  fidalgo,  ridade ,  &  os  repartirão  pelas  cafas  dos  mais 

&  com  cans,  &  de  muyto  íaoer,  &  autori-  abaftados,aonde  foraõ  curados^Bf  providos 

dade,  na  qual  lhe  relatarão  com  palavras  detodooneceíTariomuytocompridamente 

àç  grande  agradecimento  a  muyta  obriga-  íem  lhes  faltar  nada,  É  em  todoseftes  íeis 

çaõ  em  que  todos  lhe  cftavaõ  t  aílim  pela  dias  que  Antonio  de  Faria  aqui  eíteve,Eaò 

mercê  que  lhes  fizera  em  lhes  livrar  íuasfa.  ficou  homem  de  nome  na  povoação,  ou 

fendas  das  mãos  dos  inimigos,  como  pelo  Cidade ,  como  todos  lhe  chamavão,  queo 

muyto  amor  que  lhesmoftràra  na  liberali»  não  vieffe  vifitar  com  muytos  preíentes  de 

dade  que  ulàra  com  elles,  a  qual  efperavaõ  muytas  invenções  de  manjares,&refrefccs, 

que  Deos  N. Senhor  lhe  pagaria  com  abun-  &  fruytas  em  tanta  abundância,  quetodoi 

dantiflimos  bens  na  lua  Gloria.E  quequan-  pafmavamos  do  que  víamos,  fil  principal- 

toa  fe  temer  de  invernar  alli  pelo  que  fizera  mente  do  grande concertoi  &  apparato  que 

em  Nouday,  eftiveíTe  niíTo  muyto  defean-  çftas  couiastrafiaó  com  figo, 
çado,porquenaó  andava  aterra  aopreíente 

taõ  quieta  ,  que  iíTo  pudefle  lembrar  para  CAPITULO  LXVIII. 
nada  aílim  pela  morte  do  Rey  da  China, 

como  pelas  diflençóes  que  havia  em  todo  Do  recebimento  que os T *or  tvguezesfizexaÒ 

oRey  no  em  tre  ze  oppofitoies  que  preten-  a  Antonio  de  Faria  na  povoa  çaõ  de 

diaõ  oSceptro  dclle,  os  quaes  todos  efta-  Liamfóc. 
vão  já  poftos  em  armas  com  íeui  exércitos 

em  campo,  para  com  aforía  a  veriguarem  *TP  Odos  eftes  íeis  dias  que  Antonio  de 

o  que  fenaõ  podia  determinar  por  juitiça>  JL   Faria  aqui  fe  deteve, como  lhe  tinhaó 

&  queoTutaõ  Nay,queera  a  fuprema  peí-  pedido  os  dc  Liampoo,  efteve  íurto  neftas 

íoa  depois  do  Rey  em  todo  o  governo  com  llhasi  no  fim  do  qual  tempo  hum  Domin- 

méro,  &  myftico  Império  da  Mageftade  goantemanháaiqueeraodiaaprazadopara 

Real ,  eftava  cercado  na  C idade  de  Quo-  entrar  no  porto ,  lhe  deraõ  huma  boa  alvo- 

anfi  pelo  Prcchau  Muão  Ennperador  dos  rada  com  huma  mufica de  muy  cxcellentes 

C  !uchms>  em  cujo  favor  íe  tinha  per  certo  falias  ao  íom  de  muytos  infirunoentos  íua- 

que  vinha  o  Rey  da  Tartaria  com  hum  ex-  ves,  que  dava  muyto  gofto  a  quem  a  ouvia, 

ercitode  900.mil  homens :aíTnii  que  a  couía  &  no  cabo  por  desfeyta  Portuguefa  veyo 

andava  taõ  baralhada,  &  dividida  entre  el-  huma  folia  dobrada  de  tambores,  pandey- 

Ies,que  ainda  que  íua  mercê  a  lTolàra  a  Cí-  ros,  &  feftrosi  que  por  fer  natural,  pareceu 

dsde  de  Canoó  t  fe  naõ  fizera  cafo  diíTo,  iruyto  bem.  E  fendo  pouco  mais  deduas 

quanto  mais  a  Cidade  dc  Nouday ,  ouena  horas  ante  manhãajcomcoytcquieta.&dc 

giandc 
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granie  luafjfe  fcs  à  vela  com  ioda  a  Arma-    t(Jo  era  t aõ  honrado  t  que  todos  os  que  a/li  ef- 


da  cera  muycas  bandeyrasJ&  toldo  de  feda, 
&  as  gáveas,,  &  íobre  gáveas  guarnecidas 
de  teíiiha  de  prâta»  Sseítendartesdo  meí- 
1110  muytocompridos,a  cõpanhado  de  quá« 
Cidade  de  barcaças  dc  remo  ,  em  que  havia 
muy tas  trombetas,  charamelas,  rraucas,pi« 
farOSjtarr  bciíeSjÊi  outros  variosinífr  umen« 
tos,aílim  Portugue2es,comoChins,deíbr- 
tc  que  codas :  s  embarcações  hiaõ  com  fuás 
invenções  dirierentes  >  a  qual  melhor.  E 
fendo  já  manhaa  clara  j  a  calmou  o  vento 
pouco  mais  de  meya  legea,  do  porto,  a  que 
logo  accdiraó  vinte  ianteás  deremo  bem 
efquipadas,  &  dando  toa  a  toda  a  Armada» 
em  menos  de  huma  hora  a  levaram  ao  íur- 
gidouio:  porem  anresque  ella  lá  chegafie, 
vieraõ  a  b*  rdo  de  Antonio  de  Faria  mais 
deíeíTcnta  bateis,  &  balões  ,  &  manchuas 
com  toldos,  Si  bandeyras  de  feda,  &  alcati- 
fas ricas, nas  quaes  viriaó  mais  cie  trezentos 
homens  veftidts  todos  deftíta,  com  colla- 
res^&  cadeas  deourOjOí  luas  efpadas  guar- 
Decidas  domeímo  em  tiracolos  ao.uío  de 
Africa»  &  todas  eftas  coufas  vínháo  feytas 
com  tanto rrifTor,&  perfeyçaõj  quedavaó 
muyto  goíto,&  naõ  menos  efpanto  a  quem 
as  via.  Neila  fórena  chegou  Antonio  de 
Faria  ao  porto»  no  qual  eftavaô  {urra*  por 
or der», vinte  &  feisnaosS*  ovtenta  juncos. 
&  outra  íomsde  vancôVs,&:  barcaças  amar. 
radas  humasertre  outras,  que  emduasalss 
faziaõ  huma  rua  muyto  comprida  ,  enra- 
madas todas  de  pnhsyros  ,  louro  ,  £k  canas 
verde^jCom  muyros  arcos  cubertos  de  gin- 
jas, paas  limões,  &.  laranjas,  &  de  outra 
jxiuyta muyto  v^rdui*,  &  ervas  cheyroíãs* 
tambef»  cs  ma/tos ,  &  as  enxárcia?  eíbvaõ 
cubertas.  Antonio  de  Faria  depois  de  eítar 
furto  )unto  de  terra  n  lugar,  q  para  iíío  lhe 
citava  a  parelhadc,fes  lua  iaiva  dc  muy  ta, Sc 
muyto  boaartelharia  ,  a  q  todas  as  náos ,  & 
juncos,  &  as  mais  embarcações  q  atrás  difíe 
refponderaõ  por  fua  ordem  ,  que  foy  coufa 
muyto  para  ver,  dc  q  os  mercadores  Chins 
cílaváo  pafmados,  &  perguntavaõ  íc  era 
aquelle  homem, a  qtae  fe  fazia  tamanho  re- 
cebimenrr^rmáo,ou  parente  do  noíToRey, 
ou  que  razaô  tinb*com  ell«",  a  que  alguns 
ccrtefâos  i rç  ípondiarn  que  naojnas  que  ver- 
dade era  que  feu  t>ay  fet  fava  os  cavallos^em 
que  EIRey  ae  Tortugal  andava,  Sí  que  por 


tavãopodiaõ  muyto  bem  jer  (eus  criados ,  Ç*J 
fervi/lo  como  e/cravos.  Os  Chins  patecen- 
dolhesque  podia  íuaquiUo  aflimjOlhayaõ 
huns  para  os  outros  á  maneyra  de  cípanto, 
&  diziaõ.  Certo  que  thUyto grandes  &eys  ha 
tio  Mundo  ,  ae  que  os  noffos  antigos  ejcritto* 
res  naó  tiver  ao  nenhuma  noticia ,  para  faze- 
rem men^aõ  dei/es  nas Jnas  elcriltuvas  t  & 
hum  dejtvs  Reystde  que  mais  cafo Je  devera 
fazer  parece  que  deve  fer  o  áejtts  homem , 
porque ftgundoo  que  deite  temos  ouvido ,  he 
mau  rico  ,  6>  mais  pideroí-  ,  &Jtnhcrdc 
muyta  mayor  terra  que  o  Tártaro  jiem  o  Cau- 
chimtS quafi  qjepudera  aizer  ,  fenaõ  fora 
ptecado^q  emparelhava  co filho  do  òol^Lcaõ 
coroado  no  throno  ao  mundo;  o  que  tedos  os 
outros,,  queeftav-aõ  areda  ,  Ibeconíirma- 
vaõ,  &di?iaõ.  Ijjobem  claro  c/la,  ò  bem/e 
vé pelas  muy  tas  r  iquefas,que  efta  nação  bar- 
bada geralmente  pojffueem  toda  a  terra  por 
forja  ae  braço  ar  mudo  em  affrohta  de  todas 
as  outras  nações.  Acabada  eftas  lalvas  de 
huma  partr  ,&  da  outra,  chegou  a  bordo  do 
juuco  de  Antonio  de  Faria  huma  lanteá 
muyto  bem  remada,  toda  cuberta  de  hum 
frtíco  hoíque  de  ctftanheyros  com  ícusou- 
nços,  sflim  cc  moa  natureía  os  criara  nelics 
gu  rof  eidos  peies  troços  dos  ramos  com 
muyta  (orna  de  rofas,  &  eravos^nfer Tacha- 
dos com  outra  verdura  muyto  mais  frefea, 
&.de  melhor  cheyro  que  efta,a  que  os  natu- 
raes  da  terra  chamáo  lechias  ,  Sc  a  arama  de 
todo  iftoera  tsó  bafta  ,  quefe  náoviaõ  os 
queremavaõ,  porque  ta mbem  vinhaõcu- 
bertos  da  mefma  libré.  Em  fima  no  toldo 
deita  embarcação  vinha  armada  fobre  íeis 
prt  ch  s  huma  rica  tribuna  forrada  de  bro- 
cado com  huma cadey  ra  de  prara,  &  ao  re* 
dor  delia  íe  is  moças  de  doze  até  quioze  an- 
nos  muytofermofas  tangendo  em  feus  ins- 
trumentos muficosi&  cantando  com  muy» 
coboas  falas,  que  pordinheyro  íe  trouxe- 
raó  da  Cidade  de  Líampoo^  que  era  dalli 
íettelegoas,porqueilto  ,  &  muyras outras 
couías  Teachao  alugadas  pordinheyro  cada 
ves  que  fe  houverem  mitter,  em  tanto  que 
.muytos  mercadores  laò  ricos  fó  dos  alu- 
gueres deitas  coufas  i  de  que  elles  lá  u'aõ 
muyto  r>ara  íeus  paHatempos,&rccreações. 
Neíta  lanteà  íc  embarcou  Antoniode  Fana, 
&■  chegando  ao  caes  com  grande  eítrondo 

cc 
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de  trombetas,  8c  charamelas,  atabales  pifa.  dès,ou  doze  Caftelhsnos  efiavâõ  matando, 
ros  tambores  ,  8c  outros  muytos  tangeres  todos  armados,  Sc  com  íua*.  chuças,  &  Ja- 
de Chins, Malayos,Champâs,Siames,JBor-  bardas  tintas  ern  fatigue  ,  a  qual  couía  peio 
neys,LequioSi&  outras  naçóes,que  alli  no  grande  faufto,  8c  apparato  com  que  eítava 
porto  eftavâo  à  fombra  dos  Portuguezes  fcyra,  era  rouyto  pa  a  folgar  de  ver, 8c  a  ra« 
por  medo  dos  coflayrosdeq  o  mar  andava  Zaódifto  dizem  q  foy:  porque  dizem  que 
cheyojodefembarcâraõ  delia  em  humarica  defta  maneyra  ganhara  hum  foaó,de  quem 
Cadeyra  deeftado,como  Csem  do  governo  os  verdadeyros  Farias  defccndem, as  Aí  mas 
dos  vtnte  6c  quatro  íupremos  que  ha  nefte  da  fua  nobreia  nas  guerras, que  antigamente 
Império ,  a  qual  levaváo  oyto  homens  veí  houve  entre.Portugal,  8c,,  Caftella.  Neítc 
t»dosdetelilha,comdozeporteyrosdema«  tempo  hum  lino  que  eltava  no  mais  alto 
ças  de  prata  ,  &  íeífenta  alabardeyros  com  defta  torre  como  de  vigia,  dou  três  pano. 
panou-as,  Sc  alabardas  a  tauxiadas  de  ouro,  das, ao  qual  final  fe  a  quietou  o  tumulto  da 
que  também  vieraõ  alugadas  da  Cidade,  gentei  que  era  muyto  grande,  6c  ficando 
&  oyto  homens  a  Cavallo  com  bandcyras  tudocallado  ,  fahiodc  dentro  hum  homem 
de  dam sfco branco,  &  outros  tantos  com  velho  veftido  emhumaopade  damafcor<  • 
fombreyros  de  íetim  verde,  Sccarmefim,  xo,aCompanhado  de  quatro  porteyros  com 
quede  quando  em  quando  brâdavaõ  à  Cha«  maças  de  prata  ,  6c  fazendo  hum  grancc 
rachina  ,  para  que  a  gente  íe  afaftaiTe  das  acatamento  a  Antonio  de  Faria  ,  lhedifis 
ruas. Depois  de  fer  defembarcadoem  terra,  Com  palavras  muyto  diíctetas  quão  cbri- 
&  lhe  lerem  dados  os  parabém  da  íua  che-  gados  todos  lheeftavão  pela  grande  libera? 
£ada,o  vieraõ  alli  vifitar  todos  cs  mais  no-  lidade,de  que  ufàra  Com  elles,8f  pela  gcan* 
bres,  6c  ricos  os  quaes  por  cortefiafe  prof-  de  mercê  ,  que  lhes  fizera  em  lhes  reftituil 
tavaõ  por  terra,  em  que  houve  alguma  de»  íuas  fafendas ,  pelo  que  todos  lhe  ficâvat 
tençâjSc  feyto  ifto,  íe  chegâraõ  a  elle  dous  dalli  por  diante  por  fubditos  ,  6c  vaflallos, 
homens  fidalgos  ,  &  velhos  refidentes  ca  com  homenagem  dada  de  íeus  tributários 
meíma  terra  ,  hum  chamado  triftão  de  Gâ,  em  quanto  viveffem  ,  8c  que  puzeíTe  cs 
&  o  outro  Jeronymo  do  Rego,  6c  lhe  fize-  olhos  naquella  figura  que  tinha  juntode  fi, 
raõ  huma  fala  em  nome  de  todos  de  muy«  8c  ne!la,comoem  eípelho  claro,  veria  com 
tos  louvores  feus  com  termos  aflàseloquen,  quanta  lealdade  cs  íeus  antecefíores  ,  de 
tes,&  elegantes  ,  em  que  na  liberalidade  o  quem  elle  deícendia  ,  ganharão  o  honrofo 
punháo  alima  de  Alexandre, 6c  o  provavaô  nome  da  fua  progénie ,  como  era  notório  a 
com  raíões  muyto  vivas  ,  8c  verdadeyras,  rodos  os  povos  de  Heípanha,  aonde  tam« 
&  no  esíorfoo  avantejavãode  Scipiaô,An.  bem  veria  quaõ  próprio  lheera  a  elle  o  que 
aibal,  Pompeyo,  6c  Julio  Ceíar,  8c outras  tinha  feyro,alTim  no  esforço  que  moftráia, 
muytas  couías  a  eíte  modo.  Daqui  o  leva*  Como  em  tudo  o  mais  que  ulâra  com  ellesi 
raõ  para  a  Igreja  por  huma  rua  muyto  com  pelo  que  lhe  pedia  em  nome  de  todos  que 
prida  fechada  toda  de  arvoredo,  8c  juncada,  empnncipio  do  tributo, a  que  em  razaõda 
&  por  fima  toldada  de  peças  de  íetins  ,  &  vafiTallagem  lhe  eftavaó  obrigados, aceytaííe 
damaícos,Sc  em  muytas  partes  havia  mení  pt»r  entaõaquelle  pequeno  ferviço  que  lhe 
Zasemque  eftavão  caçoulas  de  prata  com  orTerecia  paia  murrões  dos  íoldados,porque 
muytos  cheyros,  &  perfumes;  6c  entreme-  a  mais  divida  proieftaváo  de  Jha  íatisfajte- 
zes  de  invenções  rouy  cuftofos.  E  jâ  quaíi  rem  a  ícu  tempo,&  com  ifto  lhe  aprelentcu 
no  cabo  defta  rua  eftava  huma  corre  de  ma-  finco  cayxõcs  de  barrasde  prata,f  m  que  vi- 
deyra  de  Pinho  toda  piorada  a  módo  de  pe-  nhaó  dès  mil  raeis.  Antonio  de  Faria  lhe 
draría.q  no  mais  alto  tinha  trescurucheos,6f  agradeceu  com  muytas  palavras  as  honras, 
cada  hum  huma  grimpa  dourada  com  húa  que  atè entaõ  lhe  tinhsõ  feytr  ,8c  o  pieíente 
bandeyra  de  damafeo  branco,  6c  as  Armas  çue  lhe  offereciaó, porém  por  nenhum  Caio 
Reaes  (iluminadas  nellascom  ouro;6c  numa  lho  qois  aceytar,  por  muyto  que  todos  nif« 
janellada  meíma  torre  eftaváo  dous  meni-  íoiníiftiraó. 
nos,5c  huma  molhsr  jà  dft  dias  chorando,  & 
embayxo  ao  pè  delia  eftava  hum  homem 
feyto  em  quatros  muyto  ao  natural ,  que 
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ler  dia  linalaflo,  medrar  quanto  fabia  ,  & 

CAPITULO  LXIX.  quão  Rhetorico  eta,tut.dou  todo  o  lermaô 

cm  louvores  lòmente  rje  Antonio  de  Fana 

Ve  que  maneyra  Antonio  de  Faria  foylevado  comhuraas  palavras  taõ  delatadas,  &  por* 

á  Igreja,  &  do  %vajjcu  nella  até  a  Mif-  huns  termos  tanto  lem  ccriCerto,que  erxer? 

fajti  acabada.  gando  os  ouvintes  cm  Antonio  de  Fana 

que  citava  corrido,  &  quafi  arTrcntado lhe 

ABalando.íe  daqui  Antonio  de  Faria,    puxârao  afgusn  (eus  amigos  pela  íobrepel* 

q  quizeraó  levar  debayxo  de  hum  lis  três, ou  quatro  vcZtspaia  que  íecallafle, 

ri  .o  paleo  ,  que  íeis  homens  dos  mais  piin-  &  cahindo  elle  no  que  era  ,  como  homem 

cipaes  lhe  ttnhaõ  preltes,  porém  elle  o  naõ  acordado  na  briga,  diíTe  aito  que  rodos  o 

quis  aceyrar  ,  dizendo  que  naô  nacera  para  ouvirão, fingindo  que  rtípor  cia  aos  sn  igof. 

tamanha  honra,como  aquella  que  lhe  que»  Eu  falo  vet  dade  no  que  digo  pelos  fantos  Evan* 

riaó  lazer ,  &  Icguio  íeu  caminho  íem  mais  gelhot,  &  por  tjfo  dtyzayme,  que  faço  veto  a 

faulto  que  o  primeyro,que  era  acompanhai»  Deos  de  dar  com  a  cabeça  pelai  patedes  por 

Io  muyta  gente,  atlim  Portuguda,como  da  quem  me  falvou  fette  trai  de  ctuz  ,  que  man* 

terra,  &  de  outras  muytas  nações,  que  ai  li  dava  de  empt ego no  junco ,  os  quaes  o  perro  do 

por  trato  de  mercancia  era  junra  ,  por  ler  (Soja  Acem  tnt  t  tnhaj  á  levado  pelo  pao  do  canto 

eíteo  melhor  6c  o  mais  rico  porco  q  leentaó  tomo  jagador  de  bota,  quemâo  inferno  ihedé 

íefabia  em  codas  aquella*.  partes  ,  ôt  levava  Deoi  na  *lma  là  ouàe  jks  /  &  dizey  todos 

diante  d:  (1  muytas  danças, pelas,  folias,  jo«  Amen.  &  com  cita  destt  yta  toy  tamar.ha  a 

gos,  &  entremezs*  de  muytas  íortes,que  a  nlada  na  gente , que  naô  havia  quem  fe  cu-, 

gente  da  terra,  que  com  nofeo  tratava  huns  viífc  na  Igreja.  Depois  que  o  tumulto  ft-y 

por  rogoSi&  outros  torlados  das  perus, que  Callado  ,  &  a  gente  quieta,  vieraó  leis  me- 

lhes  punhaci, lambam  faziaó  comoos  Portu-  nmos  da  íancriítia  em  trajes  de  Anjos  com 

guezes,& tudo  líto  aCo<npanhad  >  de  muy  íeus  inítrumentos  de  mull  a  todos  doura* 

tasrrombetas,chara  Tielas,frautas,orlos,do<  dos  ,  &  pondo. lc  o  melmo  Padre  de  joelhos 

çaynas,arpas, violas  de  arco,  &r  junramente  diante  do  Altar  de  N.Senhora  da  Conct  y: 

pífaros, &  tambores,  com  hú  laby  tnthode  çaó  ,  olhando  para  a  Imagem  Com  as  mãos 

vozes  a  Charachina  de  tamanho  eltrondo,  levantadas, &  os  olhoscheyos  de  agoa,dilTe 

que  parecia cou la  íonhada.ChegaíiJoâpor»  chorando  em  voz  entoada,&  fentida,ccmo 

ta  da  Igreja  ,  o  (ahtraó  a  receber  oyto  Pa»  que  falava  com  a  Imagem.  Vós  fots  a  Refa 

dres  revertidos  em  opas  de  blocado  ,  &r  Senhora,  a  que  05  íeis  meninos  it:  pendão, 

relas ricaSjCora  procitTaó  cantãdo.Xe  Veum  Senhora  vòi  jotsaRofa,  defeantando  taó 

\audamm%%  que  outra  foma  de  cantores  com  (uavemenie  cos  inítrumentos  que  tangiaó, 

muyto  boas  falas  relpondia  em  canto  de  que  a  gente  fitava  toda  pafmada,&  fora  de 

orgaó  taõ  Concertado,  quanto  fe  poderá  ver  11,  íem  havfrqucm  pudelTc  ter  as  lagr  ymas, 

f>*  Capella  de  qualquer  grande  Príncipe,  nacidas  da  muyta  devoção  que  iflo  caufeu 

Com  ette  apparato  foy  muyto  de  vagar  atèa  em  todos.  Após  ifto  tocando  o  Vigário  húa 

Capella  mor  da  Igreja,  aonde  efíava  arma*  viola  grande  ao  modo  antigo  ,  que  tinha 

do  hum  docel  de  damafeo  branco,&  junto  nas  máos ,  dilTe  com  a  mel  ma  voz  entoada 

♦dellc  huma  cadeyra"de  veludo  carmefím  algumas  voltas  a  eftc  vilancico,  muytode- 

com  huma  almofada  aos  pèsdo  melmo  ve-  vetas,  &  conformes  ao  tempo,  &  no  cabo 

Judo  .  E  aílentando  fe  nefta  cadeyra  ouvio  de  cada  huma  delias  re  fpondiaõ  os  merinoç. 

MiíTa  Cantada  officiada  com  grandc.concer»  Senhor ajvos  foi s  a  Rofa.o  que  a  todos  gérah 

to.aflien  de  falas,comode  inítrumentos  mu-  mente  pareceu  muyto  bem,afiím  pelo  con- 

íicos  na  qual  prègou  hú  Eítevaõ  Noguey-  cerro  grandeda  muíica,com  que  foy  feyto, 

ra,que  ahi  era  Vigario,homem  jade  dias,&  como  pela  muyta  devoção  que  cauíou  cm 

muyro  honrado   mas  como  elle  pelo  dei-  toda  a  gente,  com  que  em  toda  a  Igreja  íe 

coftume  andava  mal  corrente  na  pratica  do  derramâraó  ruuytas  lagrymas. 
púlpito,    de  li  era  fraco  offici*l,&  pouco, 
ou  nada  letrado, &  íobre  ifto  vaõ,  &  preíu» 
tnido  dc  quafi  fidalgo,  quetendo  então,  pot 

caí 
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naó  eraô  do  banquete>fkàraõ  fòs  osconvi- 

CAPITULO  LXX.  dados,que  íenaó.ettenta,ouoytenta,a  fóra 

os  íoldados  de  Antonio  de  Faria,  que  palia* 

Do  banquete  que  nefle  dta  fe  deu  a  Antonio  de  vaõ  de  fincoenta ,  &  aífentados  a  menza  fo- 

Farzaió-a Jeuí  companheyros,  raõ  fervidos  por  moças  muyto  fermoías ,  Sc 

ricamente  veftidas  ao  medo  dos  Manda- 

ACabada  a  MiíTa  fe  chegáraõ  a  Anto-  rins ,  que  a  cada  iguaria  que  punhão  can»a«] 
nio  dc  Faria  os  quatro  principaes  do  vão  ao  fom  dos  ÍBftrumentos,  que  outras 
governo  daquela  povoaçaô,ou  Cidade  de  tangiaõ,  &  a  pefloa  deAntonio  de  Faria  fcy 
Liampòo,  como  os  noflos  lhe  chamavaõ  q  fervida  com  oyto  moças  muyto  alvas ,  6c 
eraó  Mati bcus  de  Brito,Lançarote  Pereyra  gentis  mulheres,  filhas  de  mercadores  hon- 
Jeronymodo  Rego,&  TriftaõdcGá,&  to-  rados,que  feus  pays  per  amor  de  Matthcus 
mandooentre  fi  ,  acompanhado  de  toda  a  de  Brito,&  de  Tnftaóde  Gâ  treuxeraõ  da 
gente  Portugueía  $  que  feriaõ  mais  de  mil  Gidade,asquaes  todas  virhaó  veftidas  como 
homens,  o  leyàraó  a  hum  grande  terreyro,  Sercas,  que  a  modo  de  danças  faziaõ  o  fer- 
que  citava  na  frontaria  das  fuas  caías, rodo  viço  da  menza  ao  fom  de  inítiumentos  mu* 
cercado  de  hum  eíptflj  boíque  de  cafta;  ficos  ,  que  davaõ  muyto  contentamento  a 
nheyros  aflim  como  vieraõ  do  roatocarre-  quem  os  ouvia  ,  de  que  todos  os  Portu- 
gados  de  ouriços,  ornado  por  (ima  de  muy*  guezes  eftavão  aíTás  pafmados,  mas  gaban- 
tos  f ítenda'tes,&  bandeyras  de  íeda,&  por  do  muyto  a  ordem,  concerto,  6f  perfeyçaõ 
bayxo  |uncadode  muyta  efpadana, hortelã,  doqueviaõ,&  ouviaõ;  &  quando  havia  de 
Sc  rofas  vermelhas  ,  &  brancas  de  que  na  bcber,entaô  fe  tocavaõaschararr.elaSjtrcm- 
China  ha  grandillima  quantidade.  Nefte  betas, &  atabales.  E  com  eíla  ordem  dura» 
boíque  eftavão  poftas  tres  menzas  muyto  ria  efte  banquete  perto  de  duas  horas ,  nas 
compridas  ao  longo  de  humas  latadas  dc  quaes  houve  também  feus  entremezes  de 
murta,  com  que  todo  o  terreyroeftava  cer-  Autos,  hum  Chim,  &  o  outro  Porruguez. 
rado,aonde  havia  muytos efguichos de agoa  Da  perfeyçaõ, &  abaftança  dasiguaiias  naó 
q  por  cãnmplorasCorria  de  hús  aos  outros,  trato,  porque  feria  proceíTo  infinito  querer 
por  huns  modos,&  invenções, que  os  Chins  eu  particularizar  o  que  alb  houve  aquelle 
ordenarão  ,  taó  íubtis  ,  &  artificioíos ,  que  dia, mas  direy  fomente  que  ponhoem  muy- 
nunca  ninguém  pode  entender  o  íegredo  ta  duvida  que  em  muyto  poucas  partes  te 
delles  :  porque  com  a  fúria  do  aííopro  de  pudefle  dar  banquete, que  em  alguma  ecufa 
hum  folie  ,  como  de  orgaó,a  que  todos  ti-  tiztlTe  ventagem  a  efte.Levantadas  as  men- 
nhaõ  íuaccrrefpondencia,  efguichavâo  taõ  zas,que  feria  já  perto  das  duas  horas  depois 
alto, que  quando  tornava  a  agoa  a  cair  para  do  roeyo  dia  ,  fe  foraõ  para  outro  terrtyro 
bayxo,  vinha  taõ  miúda,  que  não  molhava  tapado  todo  em  roda  com  muyros  palan. 
maisque  fócomoorvalho  de  maneyra,  que  ques,emque  hr  via  infinidade  de  gente,  no 
com  hum  íò  pote  de  agoa  fe  borrifava  todo  qual  íe  corréraõ  dès  touros, &  finco  favallos 
o  terreyro;  q  era  como  huma  grande  praça.  brabos,que  fey  a  mais  regozijada  fefta  que 
Defronte  deftas  tres  menzas  eftavão  tres  fe  pudera  ver,  acompanhada  de  muyras 
aparadores  da  me  ima  maneyra, com  grande  trombetas,atabales,  pífaros,  tambores,  &  de 
fom  a  de  perçolanas  muyto  finas,  &  íeis  go-  muytos  entremezes  de  diverfas  invenções, 
mis  dc  ouro  muyto  grandes  ,  queosmer-  Depois  de  ifto  íer  acabado, que  era  já  ío bre- 
cado/es Chins  trooxeraóda  Cidade  de  Li*  a  tarde,  querendo  fe  Anton  jo  de  Faria  ror» 
ampóo  ,  que  lá  pedirão  empreitados  aos  nar  a  arnbarcar,  lho  naó  confenti'aõ  ,  mas 
Mandanns,porque  todooferviço  deftes  he  Triftaõ  de  Gâ  ,  &  Martheus  de  Briro  lhe 
com  bayxelas  de  ouro  ,  porque  a  prata  he  derao.  as  fuas  caías,  queji  pata  iíTo  eítavaõ 
de  gente  mais  bayxa,5cde  menos  qualidade}  concertadas  coro  feus  paíTadiços  de  humas 
&  trouxeraõ  mais  outras  muytas  peças  co-  a  outras,  aonde  elle  ficou  muyto  bem  apo- 
mo  forao  pratos  grandes,faleyros,&  copos  fentado  por  rempo  de  finco  mezes  que  allí 
tambtím  de  ouro,  com  que  a  vifta  fe  deley-  efteve.nos  quaes  fempre  houve  vários  de. 
tava  muyto  ,  íe  de  quando  em  quando  lhe  (enfados  de  peícarias,&  caças  de  falcões,  Sc 
naó caufàra  inveja.Dcfpedidos  logo  os  que  açoresjôc  montaria*  de  veados,poi cos,  tou* 
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fOê$t  cavallos  brabos.de  que  ntfta  liba  ha 
grande  quantidade,&  muyios  jogos,&  paf 
latemposde  Autos, &  entremezes  de  diver- 
ías  maneyras  ,  com  banquetes  eiplendidos 
todos  os  Domingos,&  dias  íamos, &  muyta 
parte  dos  da  (cmana^de  íòrte  que  todos  cí. 
tes  finco  mezes  que  aqui  cftívernos,nos  pa> 
receraó  finco  dia*.  No  fim  do  qual  tempo  íe 
fes  Antonio  de  Fana  preítes  de  embarca- 
ções, 6c  gente  para  ir  ás  minas  de  Quoange- 
garú,  &  porque  ncfte  meyotempo  falecera 
Qpiay  Panjaó  ,  que  elle  rouyto  íentio,  foy 
aconlcihado  que  as  não  acoraereíT#,porque 
i:  foava  por  nova  certa  que  andava  là  a  ter- 
ra muyto  inquieta  por  Caufa  das  guerras, 
que  o  Prechiu  Munhaó  tinha  como  Rey 
do  ámay  ,  6í  com  os  Pafuàs,&  co  Rey 
do  Ch»mpà.  Mas  enculcaraólhe  ahihum 
CoíTayro  afirmado,  que  le  chamava  o  Si- 
rnilau  ,  de  que  ells  lançou  mão,  &  houve 
logo  fala  dr  15c  ,  oqual  lhe  contou  muyto 
grand-s  couías  dc  huma  Ilha  por  nome  Ca» 
lemplui  ,  na  qual  eítaváo  17.  jazigos  dos 
Reys  da  Cmna  em  huns  presbyterios  de 
ouro.com  grande  quantidade  de  ídolos  do 
me  imo  em  que  dszia  que  nvó  havia  mais 
difficuldade  ,  nem  trabalho, que  (òemearre. 
gar  os  navios,  &  também  lhe  difTe  outras 
Couías  de  tanca  grandíía,  roageítad  -,  &  ri 
queía,que  d  yxo  aq  11  de  a»  contar, porque 
terno  que  façjó  duvida  z  qu*m  as  ler. li  co- 
mo Antonio  de  Fana  era  naturalmente  cu» 
noío,  &  não  lhe  faltava  também  cobiça,  fe 
abraçou  logo  tanto  co  p*reeer  defte  Chim, 
que  íó  por  eftí  feu  ditofem  outro  maisteí. 
temunho  determinou  de  fe  por  a  todo  o  rif- 
co  ,  &  fazer  efta  viagem  ,  ísm  nefta  parte 
querer  tomar  outro  coníelho  de  ninguém, 
de  que  alguns  feus  amigos  fe  efcandalfZa- 
raó  algum  tanto, &  não  fem  razaõ. 

CAPITULO  LXXI. 

Como  Antonio  de  Faria  fe  partio  de  Liampéo 
tmbufca  dz  Ilha  de  Catempui. 

SEnrío  jà otempochegado,  &  Antonio 
ae  Faria  preftes  de  tudo  o  que  era  ne- 
ceifano  para  efla  nova  viagem  ,  quetioha 
determinado  fazer  huma  íegunda  feyra  14. 
de  Mayo  do  annode  i^42.fe partio  daqui 
para  a  Ilha  de  Calemplui,  embarcado  em 
duas  panouras  que  íaõ  como  galeous,ainda 


AC.OENS  DE 
q  hú  pouco  mais  alterofas  s  perq  cm  juncos 
de  alto  bordo  foy  aconíelhado  que  naó  fofís 
affim  por  naô  fer  fcntido,cc  mo  por  rcfpeyto 
das  grandes  correntes, &  peio  das  agoas  que 
deícem  da  enleada  de  Nanquim  ,  que  na» 
vios  groffos  naquelle  tempo  em  q  elle  h  a, 
não  podiam  romper,  nem  com  todas  as  ve- 
las largas  por  caufa  das  invernadas  daTar» 
taria,&  de  NíXihumflaó,que  naquelles  me- 
Zes  de  Mayojunho,  &  Julho  correm  para 
aquella  paste  com  grandifiiroo  ímpeto. 
Neltas  duas  embaicações  hiaõ  fincoeota  & 
íeis  Portuguezes,  &  hum  Padre  Sacerdote 
de  Miffa,&  hiam  mais  quarenta  &  cyto  ma- 
rinheyros  para  o  remo,  &  para  amareaçaõ 
das  velas,  naturaesde  Patane,  a  que  (efes 
bom  partido,  por  fer  efquipaçáo  fiel ,  &  fe- 
gura,&  a  fóra  tiles  hiam  quarenta,  &  dous 
eícravos  nolTos  j  afliro  que  por  todoseraõ 
cento  &  quarenta  &  íeis  pefíoas,  &  naõ  fo- 
raô  mais,  porque  o  Sirr.ilau,  que  era  ncífo 
Piloto,  nác  quis  que  foíTem,  nem  taô  pou- 
co quis  mais  embarcaçóes,por  recear  poder 
íer  fentido,  porque  como  havia  de  atraveí* 
far  a  enfeada  do  Nanquim  ,  &  entrar  por 
rios  frequentados  de  muyta  gente  ,  temia 
muyto  a  contecerlhe  algum  defaftre  dos 
muytos  a  que  hiamos  <  fíerecidoí.  Aquelle 
dia  ,  &  a  noyte  feguinte  nos  botámos  fóra 
de  todas  as  Ilhas  de  Angitur  ,  &  feguimos 
nofTa  viagem  por  mar,  que  nunca  atéentaõ 
Portuguez^s  tinhaó  vifto, nem  navegado. E 
indo  nósafTâs  confuícs  com  a  imaginaçaô 
deites  perigos  ,  fomos  os  primeyros  finco 
dias  com  vento  bonança  à  vifla  da  terra  atè 
a  bocca  da  enleada  das  pefearias  de  ^Nan- 
quim j  a  qui  atravcffámcs  hum  goHaó  de 
quarenta  legoas,&  houvemos  vsfta  de  huma 
íerra  muyto  alta  ,  que  fe  dizia  Naogsfau, 
ao  longo  da  quol  com  a  proa  ao  Norte  cor» 
remos  mais  outros  finco  dias  no  fim  dos 
quaes  nos  efeaceou  o  vento,  &  por  ferem 
os  mares  jà  aqui  muyro  groffos  fe  meteu 
o  Similau  num  rio  pequeno,  &  de  bô  f  jrgi. 
douro, povoadode  húa  gente  muyto  alva, 
de  boaeftatura,&  com  olhos  muyro  pequei 
nos  como  os  Chins,mas  em  tudo  o  mais  muy- 
to differentes  delles, affim  na  fa!a,como  no 
traje.Eftes  homens  que  aqui  achámos, nunca 
em  tres  dias  que  aqui  eftivemos  ,  quizeraõ 
ter  com  noíco  nenhum  modo  de  comunica- 
çáo,antes  acodindo  muytas  quadrilhas  dei- 
les  à  praya  junto  donde  nòs  eftavamos  íucj 

tos, 
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tos.,  com  grandes  algazarras,  &  cataduras 
medonhas  nos  davão  grandes  apupadas,  & 
atírandonoscorn  fundas,  &  bcftas,  corriaõ 
d-  huroa  patcepara  a  outra,  como  que  fe 
temiaó  de  nós.  No  cabo  dos  cres  dias,  em 
que  o  tcupo  j  &  os  mares  nos  déraó  lugar 
paraíeguirmos  nofla  derrotado  Similau  por 
quem  entaõ  todo  íc governava,  &  aquém 
todos  davão  obediência  ie  fez  à  vela  com 
a  proa  a  Lesnordefte,  pelo  qual  velejou 
mais  íettc  dias,&  fempi e à  vifta  de  terra,6c 
a  tra  vedando  daqui  outro  golfaó.,  aboccou 
a  Lelle  franco  hum  eílreyto  de  des  legoas 
nabjcca,  que  fe  diíía  Sileupaquim  ,  por 
dentrodoqual  correu  nms  fMco  dias,  & 
fempreà  vifta  de muycas  povoações,  6c  Ci- 
dades muyta  npbres,ôc  efte  rio,ou  eílreyto, 
era  frequentado  de  embarcações.  E  por 
Antonio  de  Faria  fe  temer  de  poder  íer  len- 
tido,  Sc  lhe  certificarem  que  fe  o  fcfle,  naõ 
poderia  frlvar-íe  por  nenhum  modo,  aflen- 
tou  de  fe  tornar  dalli:porém  o  SimiUu  con- 
tratou ei*e  parecer  de  todos  ,  &  Ihsdtfle. 
Não  me  pddev.  m.  ainda  agora  arguir  de 
peccado,  nem  nenhum  outro  de  quantos  vaõ 
na  i  ompanhia  t  porque  em  Liampòo  vos  diffe 
publicamente  na  confulta  geral  que  /efes  na 
Igreja  perante  mais  de  cem  'Tortuguezes,  o 
grandijfimo  rifco  ,  em  que  todos  nos  punha» 
Ptot,  ^3  eu,  por  fer  Chim,  fêTiloto, muyto 
mais  que  todos  ^  porque  a  voj/as  mercês  naõ 
lhes  fartao  mais  que  darlhe  hnma  morte, 
mas  amim  duas  mil  ,fe  tantas  fepude{fem 
dar ■,  pelo  que  afã  claro  |  me  he  necefjario,  S? 
muyto  for çad>  naõ  vos  fer  tredor,mas  muy- 
to leaL  como  fou ,  &  ferey  femprey  ajjim  nefla 
viagem  .como  em  tudo  o  mais,a  peíar  dos  mur- 
muradores  que  com  vofja  mercê  me  tem  me- 
xericado. Mas  fe  receai*  tanto  efte  perigo 
que  dizeis,  &  quizerdes  que  vimos  por  ou- 
tro caminho  de  menos  gente ,<&  embarcações  y 
havemos  de  pôr  mais  tempo  na  viagem  ,  mas 
navegaremos  femreceyode  cou(anenhuma% 
tèpor  tffofenbor  ,làvo<  deter mtnay  cos  v»  ft 
fos  foldaâos  ,  &  feja  lo^o .  ou  nos  tornemos% 
forque  e  fiou  pr  e/f  es  paraf.zer  tudo  o  que 
quizerdes.  Antonio  de  Fari  íhcs  gradecea 
ifto  muyto  Ôc  o  abraçou  por  iíTo  muyras  ve- 
zes ,  &  praticando  cocn  file  porque  cami- 
nho fana  eft,  viig-m,  jâqu?  por  allí  !he 
nao  par^j,  \^arri  porcauU  do  muyto  ppri- 
goicm  que    v{a$jCjiíIe  qae  ao  Norte  cento 


&•  íetcenta  legoas  àVantcefíaVa  hum  rio*  e 
pouco  mais  de  mcya  iegoa  ?.ni  la  go,  que  íe 
chamava  Sumhepadaõ.,  pelo  qual  n»õ  ha- 
via couía  que  lhe  pudeííe  empecerão  r  r.íò 
ler  povoado  como  a rjuel In  enleada  di  Nan- 
quim ,  em  que  entaõ  eftavaó ,  mas  que  te 
havia  depór  mais  hum  mes  no  caminho  per 
cawía  do  grande  rodeyo,  que  por  aquelle  rio 
íefaziaj  &  parecendo entaó  melhora  An- 
tonio de  Fana  a  venturarfe  antes  a  mais  de.» 
mora  de  tempojque  ao  rifco  das  vidas^con- 
cedeu  no  que  o  binulau  lhe  dizia,  6c  fe  ter. 
nou  a  faír  da  eníeada  do  Nanquim  por  onde 
tinha  entrado^&  cofteou  a  terra  mais  finco 
dias  j  no  fim  dos  quaes  prouve  a  nc  ff  >  Sen- 
hor que  vimos  numa  ítrra  muyto  alta  com 
hum  morroredondo  para  a  parte  do  Leite, 
a  qual  o  Similau  diíTe  que  ie  chamava  Fan- 
jús}&  chegando-nos  bem  a  ella,  entrámos 
em  huma  muyto  fermofaangra  de  quaren- 
ta braç  s  de  fundo  que  à  maneyra  de  meya 
Lua  ficava  abrigada  de  todos  os  ventos.,  na 
qual  podiaõmuybem  eftar  furtas  duas  mil 
naos,por  muyto granáes  que  foflefn.  Aqui 
deíembarcou  Antonio  de  Faria  em  terra 
com  dés,ou  dc.ze  foldadcs,&  a  correu  toda 
em  roda ,  ítm  achar  nenhuma  gente  que  o 
ínformalfe  do  caminho  que  pretendia  fazer 
de  que  ficou  affás  agaftado,  6c  arrependido 
do  que  femconíideração.nem  coníilho  de 
ninguém  ,mas  íô  por  íua  vontade,  &  por. 
fui  cabaça  tinha  cometido,  ainda  que  cm 
li  reprimia  a  dor  defte  erro  com  a  n.ayor 
diífimulação  que  pedia  ,  por  nió  enxerga- 
rem o$  íeus  nelle  traqueia.  Aqui  nefta  an- 
gra tornou  a  praticar  perante  to  'os  co  Si- 
miUu lebre  efta  navegação,  que  íe  fazia 
tanto  às  cegas. &  elle  rcfpond  M.Eu  Jenhor 
Capitão  j  fe  te  pudera  empenhar  cutrajoya, 
de  mayor  preço  que  a  minha  cab( ça  ,  crè  de 
mim  que  o  fizera  muyto  levemente ,  porque 
vou  taõ  certo  nefla  viagem  que  ievo,que  nao 
receàr-a  darte  mil  filhos  em  r>fens  ao  que 
em  Ltamtóo  teprometti,  G>  ainda  agora  te 
torno  a  dizer  que  fe  te  arrependes \out  eceas 
paffar  avante  pelo  que  os  teus  te  dizem  de 
mim  continuamente  a  orelha%como  eu  muyto 
bem  tenho  vtfio,     ouvido, manda  o  que  qui- 
zeres  ,  porque  preftes  tjlouparaem  tudo  te 
fizer  <i  vontade.  E  quanto  a  te  dizerem  que 
te  faço  agora  efta  viagem  mais  comprida  do 
que  itn  Liampóa  teprometti^  tu  fabes  a  r<*: 
M  ij  £M 
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ZL-aõ  porque  o  fiz,  a  qual  no  tempo  que  ta  dey, 
te  naõ  pareceu  m&t\  &  pois  entanto  naõ  pa~ 
recru.aquteteíe  agora  teu  coração,  50  naò  tor- 
nes atras  do  que  tens  afíentado,&  tu  verás 
qitlõ  proveyt o/o  frutto  tiras  de  fie  trabalho. 
Com  ifto  ficou  Antonio  de  Faria  algum 
tanto  mais  quieto  ,  &  lhe  diiTe  que  rofle 
muyto  embora  por  onde  lhe  parectíle  me- 
lhor,©: que  da  murmuração  dos  Toldados, 
de  que  (e  queyxava  lhe  naó  défie  nada,  por 
que  de  gente  utioU  era  emtndar  vidas 
alhey<*s,&  n^ò  olhar  pela  fuajmas  queellcs 
le  retreariaé  dalli  pordianf.c,ou  os  caftigaru 
muyto  bcnijde  que  o  Similau  entaó  le  deu 
porfatistey  to. 

CAPITULO  LXXII. 

%)o  mais  que  Antonio  de  Faria  pajfou  até 
chegur  ao  ri»  de  *PatebenaÕ ,  &  da  deter- 
miiiacch  que  ahi  tomou  à  cerca  de /ua 
viagem. 

PArtidos  nós  defta  angra,  velejámos  ao 
1  >ngO  da  coita  mais  treze  dias,  fempre 
ávifta  da  terra,  &  chegámosa  hum?,  bahia, 
que  chamava  Buxipalcm  ,  em  altura  de 
quarenta  Scnovegráos,  cujo clima  achá- 
mos jà  algum  tanto  mais  frio  ,  na  qual  ha- 
via infinidade  de  peyxes,  &  íerpentesde 
taõ  diverfaí  mancyras,  que  re^l mente affir- 
mo  que  receyo  muyto  conrallo,  &  de  que  o 
SupiSau  diíTe  a  Antonio  de  Faria  couías 
muyto  incríveis  ,  a  ília*  do  q  já  aili  fe  acha- 
ra,como  do  que  de  noj  te  fe  ou  >;ia, principal» 
menre  nos  antrelunhos  de  Novembro,  De- 
zembro, &  Janeyro  ,em  varr  ições  de  tem- 
peítadss  chuvoías ,  algumas  dasquaeslhe» 
n;oitrou  log  o  allí  3o  olho  ,  donde  le  inferio 
q.-ie  porlia  ler  verdade  o  mais  que  dizia. 
Vimos  aqui  nuns  peyxes de  feyçaóde  rayas 
a  que  os  nolf  s  chamão  peyxes  mantas ,  de 
mau  de  quatro  braças  em  ioda,  &  o  foci- 
nho rombo  como  de  boy.  Vimos  outros 
como  grandes  bgirtos ,  pintados  de  verde, 
&  preto,  com  rres  ordens  cbefpinbas  no 
lombo,da  grolTuta  de  huma  íerta,&de  quafi 
li  es  palmos  de  comprido  ,  muyto  agudas 
nas  pontas.,?*  o  mai1»  corpo  todocheyodeU 
las,mss  naõ  taõ  groíTas,nem  taô  compridas, 
íiítes  peyxes  fe  encrefpaó  de  quando  em 
qsyinoo  como  porcoscfpins,  com  que  ficaõ 
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alTis  ten.eroíos  noafpcctoj  tinhaõofoci- 
nho  muy  agudo,  &  preto ,  com  dentes  que 
lhe  íahuò  loradoqutyxoa  modo  dejava- 
lis,de  comprimento  de  quafi  dous  palmos* 
a  cfttS  dizia  o  Similau  que  chamavaõ  os 
Chins  lJuchiflucòes.Vu)íos  também  outros 
peyxes  muyto  pretos  da  maneyra  de  enxar- 
rocos,mas  uõ  disformes  nagrandeía,  que 
ló  a  cabeça  era  de  íeis  palme  s  de  largo  t  $5 
quando  nadavaõ  ,  &  eltenduõ  as  barbata- 
nas, fica vaô  redondos  de  mais  de  huma  bra- 
ça ao  parecer  dos  que  o  viiaó.  Enaódjgode 
outras  muytas  cíivci  íidaúts  oe  peyxes,  que 
aqui  vm.os ,  por  me  parecer  deíneccfíario 
deterius  íobejarnente  em  couía  quen*ófas 
a  propotito  do  que  vou  tratandoj  íómente 
direy  que  em  duas  myus  que  aqui  tfiive. 
mosíuítos,  nrsosó  dávamos  rorítguros 
doslagarto^baleas,peyxes,&rcrper)te$que 
de  dia  tínhamos  vifto  -t  porque  craõ  tantos 
oshuyvos,  os  alíopros^Si  os  roncos,  &  na 
praya  os  rinchos  dos  cavallos  marinhos, 
que  eu  me  Daõ  atrevo  a  podello  declarar 
com  palavras.Sahidos  daqui  defta  bahia  de 
Buxipalem,  a  que  os  ncíTos  puzeraõ  nome 
Rio  das  íerpes  ,  oSm  ihu  velejou  por  íua 
derrota  diítancia  de  mais  quinze  legoas,  6c 
foy  furgir  em  outra  tabia  muyto  mais  fer- 
moía,  &  de  muyto  mayor  fundo  t  queíe 
chamava  Calindáò,a  qual  na  volta  do  arco 
eria  mais  de  féis  legoas  ,  á  maneyra  de  an- 
gra ,  fechsda  toda  em  rodide  ítrras  muyto 
altas, &  de  arvoredo  muyto  efpeíío  ,  &  de 
muytas  ribeyras  de  agoa  ,  que  defeiaõ  do 
mais  aito  delias  ápnyajaeita  angra  vinhaõ 
ter  quatro  rios  muyto  grsndes  ,  que  por 
abettas  que  a  terra  fazia  em  partes,  vinhaõ 
todos  entrar  na  bahia.E  aqui  nos  diíTe  o  Si» 
milau  que  pela  muyta  foma  de  immundi. 
cias  de  alimárias  mortas,  q  com  as  enchem 
tes  das  invernadas  eííes  rios  allitraíLó  vi- 
nhaõtodos  osanimaesqu:  tínhamos  vido, 
aílim  na  outra  bahia  como  naquePe,  a  fe 
ceyarem  nellas.o  que  naõ  era  em  outras  ne- 
nhumas de  toda  a  roais  corta  que  atrás  tí- 
nhamos deyxado;  &  perguntandolhe  An- 
tonio de  Faria  de  que  parte  vinhaõ  aquel- 
les  rios  ,  difle  que  o  naõ  íabia,  mas  que  era 
verdade  o  que  delleseftava  efcritto,  dous 
delks  vmhaô  de  hum  grande  lago ,  que  íe 
chamava  Mofcumbià,&  os  outros  dous  de 
huma  província  de  grandes  íerrannias,que 
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todo  o  anno  eftavaõ  cubertas  de  neve,  que 
íe  dizia  Ahmama  ;  pela  qualcaufa  no  Ve- 
raõ,em  que  a  mayor  pa;te  da  neve  íe  derre- 
tia, vinhaõ  aquelles  nos  taô  impctuofos,  & 
com  tanro  poder  de  agoa,  quanto  tínhamos 
víito  ,  que  era  mais  que  em  todo  o  outro 
tempo  do  annoj  &  por  aquelle  rio,,  em  cuja 
bocca  citávamos  frutos ,  que  ie  dizia  Pate* 
benam,  havíamos  co  nome  do  Senhor  do 
Ceo  ác  ir  com  a  proa  a  Leite,  &  aLesíuefts 
demandar  outra  ves  a  enfeada  deNanquim, 
que  acràs  tínhamos  deyxado  duzentas & 
íefTentalegoas,  porque  toda  eíta  diítancia 
decaminho  tínhamos  multiplicado  em  ma- 
yor altura  úo  que  era  aonde  nos  demorava 
a  Uru  que  hiamos  bufear*  8í  que  ainda  que 
mffo  paíTaíTemos  algum  trabalho  ,  pedia 
moyto  a  Antonio  de  Faria  que  ohouveíle 
por  b.*m  empregado  ,  porque  ellc  o  fizera 
por  melrnr,Sc  maisfeguro  á  vidadetodo>: 
&  perguntandolhe  Antoniode  Faria  quan- 
tos dias  poderia  pór  na  viagem  atè  paliar 
aquelle  rio  por  onde  o  levava,  difle  que 
quatorze  atè  quioze  fomente,  &  depois  de 
fahidos  delíea  (incojhe  promeitia  de  ode- 
fembarcar  com  os  feus  Toldados  na  Ilha  de 
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desate  entaò  aílas  deí^nimadosSí  cheyos 
de  medo,fe  lhes  enxergou  logo  hum  novo 
elpirito  j  &  Oufadia  para  naò  duvidarem 
acometer  o  que  ltvóvaõ  determm  do.  E 
com  eftenovo  fervor  fizeraõ  huma  devota 
íalva  diante  de  hurna  Imagem  deN.  Se- 
nhora,perante  a  qual  todos  p  ©mt  ttcraõ  de 
fero  nenhum  receyo  levarem  ao  cabo  t ita 
jornada  que  tinhaõ  começado.E  mareando 
com  efte  alvoroço  as  velas,  abocámos  o  no 
que  o  Similau  nes  moíhàr2,com  a  proa  tíi- 
reyta  ao  rumo  de  Ltfte ,  chamando  com 
muytaslagrymas,  Sccomtcdo  noflo cora- 
ção muytas  vezes  pelo  foccorro  ,  &  ajuda 
daquelle  Senhor,que  eíí à  alTentadc  á  msõ 
direyta  do  Podre  Eterno ,  para  que  nos  ti- 
vefíeda  íuamaó  poderofa. 
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T>o  que  Antonio  de  Faria  paffouatè  chegar 
aferra  de  Gangitanoa  ,  &  da  disforme 
gente  ^com  que  aht  falou. 

Ontinuando  noflò  caminho  a  remo, 
&  avela  com  aproa  a  diverfos  rumos 
Calemplui,  aonde  bem  largamente  íatisra-  porcauía  das  voltas  que  em  partes  faziao 
riaó  feu  deiejo,8t  haveriaó  por  bem  empre-  rio,  chegámos  ao  outro  dia  a  huma  ferra 
gadotodootrabalho,dequeago/a  fequey.  m'iyto  alta,  Sc  de  muycssnbeyras  de  agoa 
xavaó. Antonio  de  Faria  o  levou  então"  nos  que  fc  chamava  Botinafau  ,  em  que  havia 
braços,  &  lhe  fes  grandes promeíTss  d c  lua  muytos  tigres, Abadas,  leões.,  caleus.onças, 
amilad?j&  o  reconciliou  cos  íoldad  s,de  zeuras,  &  outra  rr.uyta  div  rfidade  de  bi- 
chos, os  quaes  faltando,  &  preando  ió  pela 
inclinaçiódas  íujsrobuílas  t  &  ftras  nata- 
refas,  faziaó  cruel  guern  a  outras  fortes  de 
bichos,  &  animaesde  naturefa  mais  fraca 
como  fao  veados,  porcos:  bugias,  adibcs, 
monas, rapofas  ,  &  lobos  j  o  que  todos  efti- 
vemos  vendo  c.^m  particular  godo  por  hu 
grande  efpaço,  &  com  grandes  apupadas., 
&  brado*  que  lhe  davaroos  de  que  elies  fe 
n^òelpantavaõ  ,  como  coufa  que  naõ  era 
corrida  de  c?ç^dore<.Em  paliar  eAa  (erra  de 
quarenta  &  finco  até  fmeo^nta  logoas,  pu* 
femosfeis  dias  de  caminho,&  no  fim  delles 
entramos  noutra  ferra  naõ  menos  agrefte 
que  efta  por  nome  Gangitanou ,  &  daqui 
por  diante  toda  »  mais  terra  he  muyto  moa- 
tuofa„agra}c'£  quafi  intratavel>&  taõ  fecha- 
da de  arvoredo  ,  que  por  nenhum  calo  lhe 
podia  o  Sol  communicar  os  (cus  rayos,neni 
a  fua  quentura.  Efta  ferra  dizia  o  Simtiau 
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queel  e  vinha  queyxolo,  com  que  todos  fi- 
carão muyto  íatisfeyto?.  Certificado  Anto- 
niode Faria  defta  boa  nova,  que  o  Similau 
lhe  dcra,&  do  novo  caminho  por  onde  ha- 
via de  entrar  numa  terra  tamanha,  &  taõ 
poderoi'a,esforfan doo.  feus,  íe  pos no  íom 
conveniente  a  Teu  propofito,  afllm  na  arte- 
Iharia^  que acéentaõ  fora  abati  Ut  como 
cm  concertar  as  armas, ordenar  Capitães  de 
vigias,  &  tudo  o  mais  q  era  necsfTaao  para 
qualquer  íucceíTo  que  tiveíTe  ;  aonde  o  Pa- 
dre Di oço  L  »bato,  que  com  nofeo  hia  ,  co. 
mo  atra»  difle,  &  c:a  noflò  patrão  &  fota- 
capitaõ  fobre  todos  f^s  hum  breve  fermaõ 
aosquealli  hiamos  para  nos  dar  animo  ,  & 
esforíò  nata  o  qu^  tínhamos  pordavante, 
cm  q  tratou  dealgu  nas  coutas  muyco  ne- 
celTariasa  nolTo^bons  propofitos  ,com  taó 
boas  palavras,  &  por  termos  taõ  diícn  tos, 
&  taõ  conformes  ao  temp  j  ,  &  eftaoio  to- 
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que  em  diftancia  de  noventa  legoas  naô  era    gafnada  tamanha, que  eto  muytas  partes  nos 
povoada  ,  por  carecer  de  fitio  neceflarioà    naô  ouvíamos  comelles,  com  que  tivemos 
agricultura  ,  mas  que  lomente  nas  fraldas    hum  bom  pedaço  de  paifatempo,  vimos  vir 
debayxo  habitava  huma  disforme  gente,    por  detrás  de  huma  ponta  que  aterra  fazia> 
que  íe  chamavão  Gigauhos ,  osquaes  vi»    hum  moço  iem  barba  cora  leis ,  ou  íette 
vendo  íalvacicamente  fenaõ  íuítentaõ  mais    vaccas  diante  de  fi,  como  qae  as  paftava,Sc 
quede  caça  do  mato^ík  de  algum  arroz  qae    acenandolhe  oSimilau  com  huma  toalha, 
de  certos  lugares  da  China  por  mercancia    o  moço  parou  até  que  chegámos  bem  a 
lhe  levavaõ  mercadores,  de  que  faziaó  rei»    borda  da  agoa  aonde  elleeltava,  &  mol- 
gate  a  troco  de  pellesem  cabello  que  lhes    trandolhe  huma  peça  de  tafeta'vetde>a  que 
davaõ.  E  que  feaffirmava  pelos  direytosq    diííe  que  eraó  muyto  inclinados ,  lhe  per- 
íe  pagavaô  deitas  pelles  nas  alfandegas  de    guntou  por  acenos  fe  a  queria  comprar ,  a 
Pocafler,&  Laotau,chegar  o  numero  delias    quecllc  chegando«fe  bem  a  nós,ieípondeu 
a  vinte  mil  cates,  &  em  cad»  cate,ou  fardo    com  huma  fala  muyto  deíentoadajQuiteu 
feífenta  pelle»,  dondeíevè^íeoSimilau  fa-    paraõfau  y  porém  naó  íe  íoube  oqueque- 
!ou  verdade  ,  que  o  numero  deftas  pelles    ria  dizer,porque  nenhum  de  quantos  hiaõ 
chegava  a  hum  conto,  &  duzentas  mil ,  das    nas  embarcações  fabia  falar,  nem  entender 
quaes  a  gente  nos  Invernos  fe  íervia  de  for-    aquella  lingoagem.  E  fomente  por  acenos 
rosde  roupâS,5c  dearmaçiõ  dc  Câías,&de    tratava  o  Similau  a  mercancia  do  que  lhe 
cobertores  de  camas, de  que  commurnmen-    moftrava.  Emandoulhe  Antonio  de  Fa  ria 
te,  por  ter  o  frio  grande.,  todos  ufavaó.  Eí«    dar  obra  de  tres  ou  quatro  covados  deta- 
pantado  Antonio  de  Faria  do  muyto  que    ferida  peça  que  lhe  tinhaõ  moftrado  ,  6c 
difto.,&  deoutras  confuso  Similau  lhedi»    íeis  perçolonas,ellc  temou  tudo  com  muy- 
2Ía  ,  &  muyto  mais  deites  Gigauhos  da  dil-    toalvoroço,&  diílcjPur  pacam  pochy  pila* 
formidade  dosfeus  corpos, &  membros, lhe    ca  hunangue  doreu;  as  quaes  palavras  tara- 
rogou  que  trabdhafTe  todo  opoílivel  por    bem  fe  naô  entenderão:  o  rooçofemoftiou 
lhe  moftraralgum  delles,  porque  lhe aflir-    muycontente  coque  lhe  tinhaõ  dado,  & 
mava  que  opreiaria  mais  que  felhe  déífe    acenou  com  a  maõ  para  dende  tinha  vin- 
todootheíouro,  daChina,  aqueellercf-    do,& deyxan  Jo  ahi  as  vscas,fe  foy  corrédo 
pondeu.Bew  vejo  /erjhjr,quanto  me  tfb  im-    para  dentro  do  mato. Vinha  efte  moço  veí- 
porta,  afim  para  me  acreditar  contigo,  como    tido  de  humas  pelles  dc  tigre  coma  felpa 
para  taparabocca  aos  murmur  adores ,  que    para  fòra ,  cos  braços  nus,  delcalço,  &  fera 
fe  acotovellao  quando  me  ouvem;  masporefe    couía  alguena  na  çabeça  ,  &  com  hum  pao 
por  huma  cott/a  creaoa  outra  antes ,  que feja    tofeo  na  maõ.  Era  bem  proporcionado  nos 
folpcfto falirás  com  mais  de  hum  pdr  delles    membros,  unha  oiabello  muyto  creípo,  & 
com  tal  condição  que  naô  fayas  em  terra,    ruivo  que  lhe  dava  quafi  pelos  hombros,  8t 
como atègora  tens  feyto^porcjuetenao  acon-    feria  de  comprimento  demais  de  dés  pal- 
teça  algum  defaftre  j  dos  muytos  que  cada    mos. Depois  dc  paliado  pouco  mais  de  hum 
dia  aqui  acontecem  a  mercadores  que  que-    quarto  de  hora,  tornou  avir  com  hum  vea- 
rem  pajfarinhar  por  matos  alheyost  porque    do  vivo  ás  coitas  >  &  em  íua  compaohia 
te  afirmo  que  com  ninguém  efles  Gigauhos    treze  peflToas,oyto,homensJ&  finco  mulhe- 
tratao  vt>dade%ajfimpelanaÒ  mamaremno    res.,  com  tres  vaccas  atadas  por  cordas,  & 
íeytetcomo  por  fua  naturefa,  robufta,&  feri.    balando  todos  o  fom  de  hum  atabaque,cm 
da  os  inclinar  a  fe  mãten em  de  carne ,Ç£Í  fàn»    qwe  de  quando  em  quando  davão  finco 
gue  como  qualquer  de ffes  bichos  do  mato,  E    pancadas,  &  dando  outras  tantas  palmadas 
indo  nós  aflirn  à  vela  ,  &  a  remoao  longo    com  asmãos,,  diziaó  alto,  &muytodeíen- 
da  terra  vend  j  àeípeílura  das  arvores,  a  ru-    toado;  Curhinau  falem. Antonio  de  Faria 
deía  dis  íerranias,  &  do  mato.,  &  a  mulri»    lhes  mandou  moítrar  finco  ou  feispeças,& 
daõ  de  monas, bugii>s,adibes,lobos, veados,    muytas  perçolanas,paraque  ctJydaÀem  que 
porcos, &  dc  outra  maneyr»  quantidade  de    éramos  mercadores,quc  elles  folgarão  muy« 
animaes  fylveftres,  que  correndo,  &  íaltan-    rode  ver.Todas  eftas  pe(Toas,aífím  machos, 
doceuaóhuns  pelosoutros,  &  com  huma   como  femeas,vinhaõyeflidos  de  huma  mef- 
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ma  maneyra,  fem  haver  differença  no  traje  ioda  cita  diltancia  fie  terra, que  podia  fer  de 
fomente  as  mulheres  trafiaó  nos  buchos  quarenta  legoas  pouco  mais  ou  menos,  ca* 
dos  braços  humas  groffas  manilhas  de  cita-  minhàmos  aílim  á  vela,  &  a  remo  mais  de- 
nho,&  tinhaô  os  cabellos  muyto  mais  com.  zaffeis  dias  ,  íem  rodos  elles  vermos  gente 
pridos  que  os  homens,  &  chcyos  de  humas  nenhuma  como  coufa  deípovoada  i  íó  em 
flores  como  de  eípadana,  a  que  ncfta  terra  duas  noytes  enxergámos  huns  fogos  muy» 
chamáo  litios,  &  ao  pefcoço  trafiaó  huma  to  pela  terra  dentro.  No  Cabo  deftes  dias 
grande  tranbolhada  de  conchas  vermelhas  quis  noíío  Senhor  que  chegámos  à  enliada 
do  tamanho  de  cafcas  de  oftras.E  os  homens  do  Nanquim,que  o  Similau  nos  unha  dito, 
trafiaó  nas  mãos  huns  paos  groiíos  forrados  &  com  elperança  q  dalli  a  fincoj  ou  íeis  dias 
atè  o  meyo  das  meímas  pslles  de  que  vi*  veríamos  o  trTeyto  do  nofío  dezejo, 
nhaó  vcft  idosjeraó  todos  de  geftos  groíTey» 
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naníes  bayxos,&  apartados, as  ventas  gran- 
des, &  faó  algum  tanto  disformes  na  gran«    Dos  trabalhos  que  çafjkmot  nefta  enfeada  do 
defadocorpo,  mas  nam  tantocomo  cá  fe     Nanquim,  &  ao  que  aqui  nosfesoStmilau, 
cuyda  uelles ,  porque  Antonio  de  Fatia  os 

mandou  medir,  &  nenhum  achou  que  paf-  Hegados  nòsa  efta  eníeada  do  Nan- 

íaííe  de  dès  palmos  &  meyo,  fenaófòhum  quim,  Antonio  de  Faria  foy  aconle- 

velho  que  era  de  onze  efcaíTos,  &  as  mu-    lhado  peloSimilau  que  por  nenhum  caio 
lheres  íaó  de  menos  de  dès  alguma  couta;    coníentiíTe  moftrarem-fe  os  Portuguezes 
mas  todavia  entendendo  que  he  gente  muy-    a  gente  nenhuma, porque  receava  que  ven- 
to ruftica,&  agrtfte,&  a  mais  fóra  de  toda    doos  houveííe  alvoroço  nos  Chins  ,  viflo 
a  razaõ  que  quantas  aiègora  fe  tem  deícu»    como  por  aquelle  lugar  nunca  até  entaó  fe 
berto  nem  nas  noffas  conquiftas  ,  nem  em    vira  gente  eftrangeyra,  porque  fò  elles  baí- 
outras  nenhumas.  Antonio  de  Faria  lhes    taváo  para  darem  razaõ  do  que  lhes  per- 
mandou  dar  tres  corjas  de  perçoianas ,  &    guntaíTem,  6V  que  íeu  parecer  era  rambcm 
huma  peça  de  tafetá  verde, &  hum  cefto  de    cj  navegaíTem  antes  pelo  meyo  da  enfeada, q 
pimenta,  &  elles  fe  arremeçâraõ  todos  no    ao  longo  da  terra  ,  por  reípeyto  da  muyta 
chaó,  &  com  as  mãos  ambas  levantadas,  &    fiequencia  de  lorchas,  &  lanteâs  queconti- 
os  punhos  cerrados  diíferaó  •,  Vumguahileu    nuamente  paífavam  de  huma  parte  para  a 
epomguapau  lapaõ  lapaõ  lapaõ;  das  quaes    outra  ,  o  que  aíTim  pareceu  a  todos,  a  Hl  m  ie 
palavras  fe  inferio  que  de»  iaó  de  fer  de    tes.  E  havendo  jà  fess  dias  que  íaziaroos 
agradecimento,  fegundo  os  meneyos  com    noffo  caminho  ao  rumo  de  Lefte  ,  Lesror» 
que £S  diííeraõjporque  tres  vezes  íe  arreme.    tíeíle  houvemos  viíta  de  huma  grande  Ci» 
çáraô  nochaô  Edandonos  elles  astres  vac-    dade,que  lecharnava  Stleupamor,  &  Carni- 
ças,Sc  o  veado, &  huma  grande  íom*  dc  cel*    nhamos  para  ella  direytos  ,  Sc  já  Crm  duas 
gas,tor náraó  a  dizer  todos  juntos  com  voz    horas  de  noyte  entramos  dentro  no  perto, 
alta,  &  defentoada  outras  muyras  palavras    o  qual  era  huma  fermofa  angra  de  quaii 
aíeu  modo,  que  me  naó  lembraó,  mas  que    duas  legoas  em  roda  ,  aonde  vimes  furtas 
também  íenaó  entenderão:  &  depois  ds  ef-    grandiílima  quantidade  de  velas,que  ao  pa- 
tarmos  falando  por  acenos  com  elles  mais    recer  dos  que  as  viram  feriam  mais  de  tses 
de  tres  horas  palmados  nòs  de  os  vermos,    mil ,  a  qual  vifía  nos  meteu  em  tamanho  te* 
&  elles  de  nos  verem  a  nós,le  tornarão  ame-    mor ,  que  íem  ouíarmos  a  buliu  em  coufa 
ter  no  mato  donde  nnhaó  vindo,huivando    nenhuma, nos  tornámos  a  íair  muy  to  tslla- 
ao  fom  de  finco  pancadas  do  atabaque  ,  &    damente,  &  atraveíTando  alargusa  do  <\o 
faltando  dequando  em  quando  como  que    que  podia  fer  de  feis,ou  íette  legoas,  corre* 
hiaõ  contentes  co  que  levaváo.   Daqui    mos  por  nofta  derrota  ao  longo  de  huma 
íeguimos  noíTo  camioho  mais  finCo  dias    grande  campina  o  que  nos  reftava  do  dia 
pelo  rio  afima,  nos  quaes  fempre  ouvimos    com  determinação  de  tomatmes  ilpú  roan- 
ao  longo  da  agoa  ,  6:  ás  vezes  lavando-fe    timento  aonde  o  videmos  mais  a  noíío  pro- 
nus,mas  naó  que  nos  comunicaíTemos  com    pofitO;&  porque  entaó  levávamos  jà  muy 
elies  mais  que  cita  vez  fomente.  Paflada    co  pouco.  &  íe  dava  com  muy  ta  regra ,  pa(-, 
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íamos  treze  dias  de  muyta  elleiilidade  ,  6c    Faria,o  qual  co  fubito  daquella  nova  ficou 
lome  ,  rim  tanto,  que  íenaó  dava  a  cada  ho«    taó  fora  deli,  que  quafi  perdeu  de  todo  a 
rncm  mais  que  lio  tres  tkaííos  boccajos  de    paciência, 6r  por  íe  temer  de  algum  mot>m, 
arroz  cofido  na  agoa;  íem  mais  outra  coufa    o  qual  íe  começava  jà  de  ir  ordenando,dey« 
nenhuma.  Com  cita  miíeria  chegámos  a    xou  de  matar  os  deus  da  vigia  pelo  deícuy. 
huns  edifícios  muyto  antigos, que  le  chama*    do  que  naquillo  tiveiaõ.  E  íaindo  logo  em 
vaõ  Tanamadel,  nos  quaes  (ahimosem  ter*    terra  com  toda  a  gente , o  andou  buícar.do 
ra  huma  antemanhã  ,  6c  demos  numa  caía    atèquafí  a  manháa  íem  o  poder  achar,  nem 
quaeftava  afaliada  hum  pouco  delles,aon-    peíloa  viva  que  lhe  pudííTc  dar  novas  delle, 
de  prouve  a  N. Senhor  que  achámos  huma    &  toinando*íe  a  recolher  âs  embarcações, 
grande  (orna  de  arroz,8f  defeyjóes, 6c  muy«    achou  dos  quarenta  6c  íeis  mannhcyros 
tos  potes  de  mel  6c  a  Jem,  chacinadas,  6c    Chins  que  levava,os  trinra  6í  deus  fugidos 
cebollas,6c  alhos, 6c  canas  de  açucar,de  que    q  reccolos  dopengo  emqlt  viaódeitmi. 
nos  provemos  bem  à  ncíTa  vontadej  a  sua!    náraõ  também  de  le  (alvar  daquella  ma* 
cafa  nos  dilTeraõ  huns  Chins  que  nella  to*    neyra, de  que  Antonio  dc  Faria  coo»  tedes 
mamos,  que  erà  deípenf*  de  hum  holpiral,    os  mais  que  íe  acháraó  com  e I le,*  cáraô  taõ 
que  eftava  dalli  duas  legoas,de  que  íe  pro»    paímados,que  aperrando  as  n  ác^cv  pendo 
viaõ  os  pereg  inos  que  por  aquclla  parte    os  olhos  no  Ceo,tn.rr«udeceiaódt  mane yra 
paílavam  em  romana  a  vidrar  os  jazigos     que  íó  as  lagiymas  eiaó  as  que  íalavac,  6c 
dos  K.eys.E  tornandonos  a  em  barcar  bem    davaó  ttftemunho  do  que  os  íeus  cora* 
provid  íscom  efte  mantimento ,  continua-    çóes  íentiam. Porque  ponderado  tem  o  íuc- 
m  )s  noíTí  viagem  mais  ferre  dias.que  fazia    ceffo  daquella  hora,6c  a  ccnfitíaó,6c  grande 
jâ  dous  mezes  &  meyo  que  tínhamos  par-    perigoem  que  todr  síe  viam  ,  o  menos  era 
tido  dc  Liampòoi^í  jà  nefte  tempo  hia  An.    perder  o  animo  ,  o  filo,  &  o  er  rendimento, 
tonio  de  Faria  deicor.fiado  do  que  oSimi.    quanto  mais  a  fala. -E  romando-fe  crníelho 
Jau  lhe  diiíera,  8c  muyto  atrependido  deter    íobreo  que  ao  diante  íe  devia  íazer,por  hú 
cometido  aquella  viagem  ,  6c  aflimocon»    grande  efpaço  efteve  o  nagorio  fuíptnfc, 
ff  ÍT'U  a  todos  publicamenre  j  porém  como    íem  fe  remar  concluíaó  nelle  pela  muyra 
naquillo  naó  hj  via  jâ  que  f  azer,íenaõ  enec-    variedade, 6c  differepça  de  pareceres  que  shi 
mendarfe  a  jDeos,6c  prover  com  prudência    havia;  mas  em  fim  íe  afJenrr  u  que  todavia 
no  que  rinha  por  diante, aflím  o  fez  fempre    feguiílemos  a  diante  Com  no  fio  intenta  ,  cV 
com  muyto  esforfo.  E  perguntando  huma    íe  trabalhafie  por  t<  marmes  o  mais  íeerc ta« 
vr anhá  ao  Similau  em  que  paragem  íe  fàzii,    mente  que  pudeífe  ler,pnr  nió  alvoroçarmos 
lhe  refpondeu  muyto  fóra  de  propoíiro,  Sc    a  terra  ,  quem  nos  dscefle  a  diflancia  que 
como  homem  que  tinha  perdido  a  eflima.    podia  haver  dallt  â  l!ha  dc  Calemplui  ,  ôí 
tiva  por  onde  rinha  navegado  ,  de  que  An-    que  fe  pelas  informações  que  ath*fiemos, 
tonio  de  Faria  íe  meteu  em  tanta  cólera,    vifTemos-qera  faô  faciio  acometirrenro  dcl- 
que  levando  de  huma  adaga  que  rinha  na    la, como  oSimilau  nos  rinha  diro,íríTf  rros 
cinra,o  quizera  matar, íe  fe  naô  metèraó  no    a  dianre,  6c  quando  naó,  entaó  tios  rornatTe- 
meyo  muytos  h  smens  aconfelhandolhe  que    mas  pelo  mevo  da  cm  rente  do  rio  al  ayxo, 
tal  naó  fizefíe  porque  fe  acabaria  de  perder    porque  ella  nos  levaria  ao  mar  para  onde 
detodojSc  refreando  entaó  a  cólera,  obede*    tinha  íeu  cuHo.Concluidos  nr  íte,feguimos 
Ceu  ao  confelho  que  íeus  amigos  lhe  déraõ,    neffo  caminho  adianre  com  síTàs  confuíaõ, 
ma<;  todavia  não  tanto  fóra  delia,  que  dey-    6c  temor, 6c  faó  entregues  ao  perigo  da  mor. 
XaíTe  de  jurar,pondo  a  máo  nas  barbas,que    te, quanto  odeíamparo  tm  que  nos  viamos 
íe  dalli  a  tres  dias  lhe  naó  moítraíTe  o  en-    nos  eítava  moítrando.  Aquella  noyte  íe. 
gano,  ou  deíenganode  fuas  mentiras ,  de  o    guinte  ,  fendo  quafi  o  quatro  da  modorra 
matar  à>  p'inhaladas,de queo  Similau  ficou    rendido  ,  vimos  no  meyo  do  rio  por  nolTa 
tio  aílombrado,  que  logo aqueili  noyte  le-    proa  citar  huma  barcaça  furta  ,  dentro  na 
gumre,eftando  (urros  ao  longo  da  rerra,  íe    qual  pelo  grande  a  perto,  6c  necefridade,em 
lançou  ao  rio  muyro  calladamente,  íem  os    que  entaó  efravamos  ,  nos  foy  foríado  en- 
tfa  vigia  o  íenrirem,fenaó  depois  do  quarto    trarmos  íem  tumulto,  nem  reboliçoalgum, 
rcndido,emqueofizetaóíaber  2  Antonio  de    6c  nella  tomamos  finco  homens  que  achá- 
mos 
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mos  dorminhocos  queas  Antonio  de  Fana 
inquirio  cada  hum  por  C  para  ver  íc  confe- 
riam todos  nas  refpoftas  do  que  lhes  per* 
p( orava, ás  quae»  pergunras  todos  refpon- 
rí.-raôque  aquella  terra,  &  paragem  aonde 
tilávamos  íe  chamava  Tanguilem,  daqual 
havia  ío  dès  legoas  de  diftancia  à  liba  de 
Calemplui.E  perguntando!  hes  miudamente 
por  outras  muytas  couías  neceíTarias  a  noíTa 
i  ai  vaçaó,8c  fegurança.a  todes  Cada  hum  per 
li  rclponderaó  muytoa  propofito ,  de  que 
Antonio  de  Faria,  6c  todos  os  mais  ficarão 
muyto  fatisfeytos,  &  fobre  tudo  muyto  pe. 
farolos  dos  defmanchos  paíTados  ,  porque 
bem  íe  entendeu  que  íem  o  Similau,que  era 
o  Norre  da  noíTa  viagem, naó  podíamos  fa- 
zer couía  que  foíTe  bem  feyta.  Eftes  finco 
Chins  levou  Antonio  de  Faria  comfigo  pre- 
los a  banco  ,  6c  leguio  por  (ua  derrota  mais 
dous  dias  6c  meyo  ,  no  fim  dos  quaes  prou- 
ve a  noíTo  Senhor  que  dobrando  huma  pon- 
ta da  terra, que  (e  dizia  Guinaytaraó  deico- 
brimos  efta  Ilha  de  Calcmplut,a  qual  havia 
oytenta  ôc  tres  dias  que  andávamos  buícan- 
do  com  tanta  confuíaõ  de  trabalhos ,  6c  me- 
dos, quantos  atrás  ficáo  contado. 

CAPITULO  LXXIV. 

Como  chegámos  a  efta  Ilha  de  Calempluuér  da 
maneyraiordemJitiol&  fabnea,  eíle 

D Obrada,  como  tenho  dito.efta  ponta 
de  Guinay  taraõ,  defcobrimos  a  diante 
obra  de  duas  legoas  huma  terra  rafa  a  mo« 
do  de  lizira,fituada  no  meyo  do  rio,  a  qual, 
íegwndo  as  molhas  de  fóra  ,  podia  fer  de 
pouco  mais  de  huma  legoa  em  roda.  Anto- 
nio de  Faria  íe  chegou  bem  a  ella  com  muy- 
to alvoroço  mifturado  com  naó  pequeno 
receyo  ,  porque  até  entaõ  naó  entendera 
ainda  o  grande  perigo  ,  em  que  fc  metera 
a  fi  &  arodos,  6c  fendo  jà  paliadas  mais  de 
rres  horas  da  noyte,furgio  obra  de  hum  tiro 
de  berço  delia,  6c  como  a  manhãa  foy  clara, 
juntos  em  coníelho  todos  os  que  para  iflb 
foraó  chamados, aíícntaram  que  viítocomo 
huma  coufa  tâõ  grandioía  como  aquella, 
6c  que  de  fi  moftrava  hum  apparato,6c  ma* 
geftade  tamanha,  não  parecia  poíTivel  que 
eftiveffe  íem  alguma  gente  que  a  guardaíTe} 
lhes  parecia  bom  coníelho  que  com  todo 
o  filencio  poífível  te  rodeaífe  primeyro  teda 


por  fora  para  íe  vet  as  entrada*:  que  tinha, 
ou  que  impedimento  podia  ter  a  àofla  de- 
fembarCíçáo,6c  que  fegundoo  que  íeviíTe 
íe  determinaria  o  que  íe  havia  de  íszer.O >m 
cita  refoluçaõ  le  mandou  Antonio  de  Faria 
levar,  ôc  iemeftrondo,  nero  rumor aigurj 
fe  chegou  bem  a  terra,  &  rodeando  toda,  á 
lua  vontade, 6c  notou  particularmente  nella 
tudo  o  que  a  vifta  podia  alcançar.  Era  ciU 
Ilha  toda  fechada  em  roda  com  hum  terra- 
pleno decantaria  de  jafpe  de  vinte  ôc  fcii 
palmos  em  alto,  feyto  de  lageas  taõ  primai, 
6c  bem  afientadas,  que  todo  o  muro  pare- 
cia huma  íò  peça  ,  couía  de  que  todos  íe  et- 
pantaram  muyto  ,  porque  a  té  entaõ  naó  ti- 
nhaõ  vifto  em  nenhuma  parte,  nem  na  Ín- 
dia, nem  fòra  delia  ,  coufa,  que  fepareccífe 
com  aqueiia.Elte  muro  vinha  criado  de  tedo 
o  fundo  do  lio  até  chegar  afima  á  agea  em 
altura  de  outros  vinte  &  íeis  palmos  de  rr.a- 
neyra  ,  quea  íua  altura  era  de  íincoenta  6c 
dous  palmos,  6c  em  finaa  no  andar  de  terra- 
pleno, em  que  o  muro  acabava  a  íua  altura, 
tinha  huma  borda  da  melma cantaria  roliça 
comocordaó  de  Frade,  da  grcífura  de  hum 
barrilde  quatroalmudes  ,  quea  cingia  em 
roda  ,  fobre  a  qual  h>só  aííenfadas  numas 
grades  de  lataó  feyras  ao  torno,  que  por 
quartéis  de  íeis  em  íeis  braças  feebavaõ  nuns 
baluartes  do  encimo  lataó  ,  em  cada  hum 
dos  quaes  eftava  hum  ídolo  de  mulher  com 
huma  bola  redonda  nas  mãos,que  porentaó 
fe  não  pode  entender  o  que  ifto  ílgniflcava. 
Deftas  grades  adentro  hia  huma  fileyrade 
grandillima  quantidade  de  monftros  de  fer- 
ro ccadojque  a  modo  de  dança  com  as  mãos 
dadas  de  huns  aos  outros  íechavaõ  toda  a 
redondeíada  Ilha,  que  como  digo,íeria  de 
quafi  huma  legoa  em  roda.  Deites  monf* 
truoíos  ídolos  a  dentro,pela  meíma  ordem. 
6c  fileyra  em  que  elles  cingiaõ  efta  l.zira, 
havia  outra  de  arcos  de  obra  nquiílima, 
em  que  os  olhos  tirhaô  aííás  que  ver,6í  em 
que  íe  deleyrar ,  8í  tudo  o  mais  daqui  para 
dentro  era  hum  boíquedelarangeyrasmuy* 
to  barto  íem  outra  miftura  de  arvore  ne- 
nhuma,no  meyo  do  qual  eítataó  fabricadas 
trezentas, 6cfeíTenta  Ermidas  dedicadas  aos 
deoíes  doanno,  de  que  efta  gentilidade 
nas  fuas  hiftorias  conta  grandes  patranhas 
em  ratificação  de  fua  cegucyra.Mais  afima 
obra  de  hum  quarto  de  legoa  ,  íobre  hum 
teío  que  a  cetra  fazia  para  a  banda  do  Leite» 
h  O  appaiecuõ 
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appareciaõ  hunseciílcioscom  íertc  troou- 
nas  de  caías  •  modo  de  Igrejas, todos  de  alto 
abayxo,  quanto  a  vida  podia  alcançar,  co- 
Uáos  em  ouro,  com  f ms  torres  muy  to  altas, 
que  íegundo  o  que  parecia  ,  deviaõdeicr 
campan*nos,&  por  fora  duas  ruas  de  arcos, 
quecmgiaó  eftes  edifícios ,  os  quaes  arcos, 
eraõ  do  meímo  teor  das  fette  frontarias  das 
caías ,  &  todos  desdo  mais  alto  do  dpigaõ 
doscurucheos  atè  bayxo  cofidos  em  ouro 
pelo  que  de  todos  íe  julgou  que  devia  ifto 
de  íer  algum  templo  muy  fumpruofo,  &  de 
grandiílima  riquefa.  Depois  de  fer  b<  m  vif- 
fa,&  examinada  efta  Ilha,  Antonio  de  Fa. 
ria  íe  determinou, tinda  que  era  jà  tarde,de 
íair  em  terra  ,  para  ver  íe  podia  cornar  lin- 
gua  em  alguma  daquellas  Ermidas,  que 
o  certificaffe  do  que  lhe  era  necefiano  iabcr, 
porque  fegundo  a  informação  que  t  ave  fie, 
affira  fe  determinaria,  ou  em  ir  por  diante, 
ou  em  íe  recolher;  &  deyxando  a  guarda 
nectffaria  em  ambas  asembartaçõts  ,  elle 
com  quarenta  íoldados,  &  vinte  cícravos, 
tantos  de  lanças,como  de  arcabutes,&  qua» 
Cro  Chins  que  íabiaõ  a  terra, porque  >â  a)li 
tinhaô  ido  algumas  v  czes  para  nos  encami- 
libarem, Sc  fervirem  de  interpreteí,cometeu 
a  deíembarcaça6,&  deyxou  o  Pad^e  Diego 
Lobato  por  Cspitaó  das  duas  psíioura», 
por  íer  homem  ícíudo,  &  de  grandes  eípi- 
ritos.E  depois  de  íer  deíembarcado  em  ter- 
ra,íem  atè  elte  tempo  íe  ter  vifto  peííoa  ne. 
uhurna  ,  nem  fentido  rumor  ,  ou  reboliço 
algum  ,  íe  meteu  logo  defte  ecieficio  para 
dentro  por  hum  de  oy to  entradas  que  nelle 
havia ,&  encaminhou  pelo  meyo  do  f&íque 
do  laranjal, &  foy  de  mandar  hum*  Ermida 
que  defronte  eftava  apparecendo  ,  obra  de 
dous  tiros  de  efpingarda  do  lugar  aonde  de* 
(embarcámos  ,  naqual  achou  o  que  logo 
íe  verá. 

CAPITULO  IXXVI. 

Como  Antonio  de  Faria  chegou  a  efta  Ermida, 
frio  que  pajjou  nella. 

CAminhando  Antonio  de  Faria  para 
a  Ermida  que  tinha  diante,  com  ma- 
yor  filencio  que  podia  ,  &  naõ  íem  algum 
receyo  ,  por  naõ  íaber  até  entaõ  em  que  íe 
tinha  mendo.levand  t  doso  nonf  r*e  Jeíu 
Ha  bocca, 6í  no  coração  chegámos  a  hum  ter- 
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reyro  pequeno,  que  eftavadúftte  da  perra, 
&  ainda  atè  qui  naõ  houvemos  villa  de  pt'- 
toa  nenhuma,  &  Antonio  de  Fana ,  qi>e  hia 
fomente  diante  com  hú  montante  nas  mãos, 
apalpou  a  porta,&  a  íentio  fechada  por  den- 
tro, &  mandando  a  hum  dos  Chins,  que  ef. 
tava  junto  com  elle,que  bareííe  ,  clle  o  fez 
por  duas  vezes  ,  de  dentro  lhe  foy  refpon» 
áiúc.Sejé  louvado  o  Creador,  que  ejmaltou  a 
fermofura  dos  Ceos  ,  rodte  por  forat&fabe- 
tty  o  que  quer.  O  Chim  rodeou  a  Ermida, 
&  entrou  nella  por  numa  porta  traveífa,  & 
abrindo  a  em  que  tilava  Antonio  de  Fana, 
elle  com  toda  a  gente  entrou  dentro  na  Er; 
mida,  &  achou  dentro  nella  hum  homem 
velho,  o [ao  parecer  teria  mais  de  cem  annes 
com  húa  vefiidura  de  damaíco  roxo  muy. 
tocomprida,  que  no  ícu  aípecto  parecia  (cr 
homem  nobre,  como  depois  íoubemosque 
era  o  qual  em  vendo  o  tropel  da  gente,ficou 
taô  fora  de  f»,qi  ecahio  de  focinhes  no  chaõ, 
&  tremendo  de  pès,&  demáos  ,  naó  pode 
pot  entsô  fallar  palavra  nenhuma  \  porém 
pê  fiado  hum  grande  eipaço  em  que  a  alte- 
rácio defte  íobreíalto  ficou  quieta,  &  elle 
tornou  (obre  íl  ,  pondo  os  olhos  em  todos 
cear»  rcíto  alegre,  &  palavras  íeveras,  per' 
guntou  que  gente  éramos  ,  ou  que  queria; 
mo^rO  interprete  ihe  re/pondeu  por  man* 
c!ado  de  Antonio  de  Faria  ,  que  elle  era  hum 
Capitai  daquella  gente  efirangeyra  ,  natural 
do  Reyna  de  Stao  ,  &  que  vindo  de  veniaga 
nuv  junco  (eu  tem  muyta  fafeuda  par  a  o  porto 
de  Ltsmpóotfe  perderam  mar ,  do  qual/e  faU 
rira  milagrosamente  com  todos  aquellesho- 
mens  que  allt  trafia  com figo ,  &  que  f  01  que 
pi  omettera  vir  em  remaria  áqueíla  terra  Janta 
«  àar  louvores  a  Deos  pelo  grande  perigo  ,  em 
tm-je  vir  advinha  agora  comprir  Jua  promejfa, 
Ó  juramente  lhe  vinha  pidtr  a  elle  alguma 
coufu  úe  efmolatcom  que  fe  tornajffe  a  refiaurar 
dejua  pobrefa  ,  ejt  que  elle  lhe  protefiava  que 
datli  a  três  annos  lhe  tornaria  dobrado  tudo  o 
que  agora  tomaffe.  O  Hiticou  (que  aífim  ís 
chamava  o  Eremitaõ) depois  deeftarcuydã* 
docomíigohum  pouco  no  q  ouvira,olhando 
para  Anronio  de  Faria, lhe àifle.Aluytobem 
tenho  ouvido  o  que  difejie,  &  também  tenho 
entendida  a  tua  danada  tenção  ,em  que  ojufeo 
de  tis  a  cegwyra,  como  piloto  do  inferno,  te  trás 
atit  &  aefjoxitros  k  concava  funda  do  lago  da 
noyte  porque  em  ves  de  dares  graças  a  Deos 
por  tamanha  mercê  ,  comocozfeças  que  tefes, 

o  vtm 
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o  vens  roubar ,  pois  pergunto,fe  ajjim  o fize-  fizefle.pois  he  taofcyo  diante  da  fua prefen- 

r  es, que  e/peras  que  faça  de  ti  a  Jjivma juf»  ça  ,  &  ca/ligar  et  por  1JJ0  a  c  arne  continuam 

tiça  no  derradeiro  bocejo  da  vida?  Muda  mente áe dia,0~  ae  noyte  fS  aterceyra  parti-» 

effe  teu  mào  propofito  ,  f$  nao  cor fintas  que  res  com  cs  /eus pobres  taô  liberalmente  eterno 

em  teu  pen/amento  entre  imaginação  deta-  comtigo,& abrires  as  tuas  mãos  com  dejcri- 

manho  peccado,  &  Deos  mudará  de  ti  o  caf-  çaó  "a  Ç£  prudenciat  porque  o  fervo  da  noyte 

tigo  *  f$  fiate  de  mim  que  te  falo  verdade,  naQ  tenha  qut  te  arguir  no  dia  da  conta.  E 

ajfímme  ella  valha  em  quanto  viver,  Anto-  por  efle  concelho  te  peço  que  mandes  a  effa 

1110  de  Faria  fiogindo  que  lhe  parecia  bem  tua  gente  que  torne  a  recolher  os  ofjos  dos 

o  confelho  q  elle  lhe  dava,lhe  pedio  muy  to  Santos  ,  porque  nac  fiquem  de  (prezados  da, 

quefeoaõ  agaftafle  ,  porque  lhe  certificava  terra.  Antonio  de  Faria  lhe  prorreceu  que 

que  nao  tinha  entao  outro  remédio  cta  vi-  o  fatia  afllm  com  nuiyus  palavras  de  com» 

da  mais  certo  que  «qutlle  que  ali  1  vinha  primentos,de  que  o  Ercmitaõ  ficou  algum 

bulcar  ya  queo  Fremitaó,  olhando  para  o  tanto  mais  quieto  ainda  que  naó  de  todo 

Ceo,  &com  as  mãos  levantadas  difíe  cho-  fathfeyto.  E  chegandofe  mais  para  elle,  o 

rando.  Bemdito  fejais  Senhor  que fofres  ha~  começou  a  animar,  &  aíbgarcom  palavras 

ver  na  terra  homens, que  tomem  por  remeaio  brandas,  &  de  muy  to  amor  ,  &  condia, 

de  vida  ojfen/as  tuas  i  &naÓ  por  ceitefade  tertificandelhe  que  depois  queo  ouvira  le 

gloria  fervirte  hum  f  d  dia.  E  depois  de  eltar  arrependera  de  ter  commetcido  aqutlla  via» 

hum  pouco penfativo  ,  &  coufuío  com  o  gem  j  masque  os  teus  lhe  diziaô  que  Te  fe 

que  viadiante,tornou  a  poros  olhos  no  tu-  tcrnaííeomatariaõlogo,&quei(lolhedef* 

multo,  &  rumor  que  todt  s  fazíamos  no  de-  cobria  em  grande  íegredo  $  aqueçf'^  rd* 

íarrumar  ,  &  de/prega*  dos  cayxóes,  &  pondeu.  Ghieyra  Deos  que  feja  i£o  t fiim, 

olhando  para  Antonio  de  Faria  ,  que  neflte  porque  ao  menos  naó  terás  tanta  pmà  como 

tempo  citava  em  pè  enecftado  ao  montan-  efjoutres  mintflros  da  noyte  que  como  cães 

te  1  lhe  rogou  que  fe  aflentalTe  hum  pouco  esfaymados  me  parece  que  toda  a  prata  do 

a  par  delle,oque  Antonio  de  Faria  fez  com  Mundo  naô poderá  fartar. 
muytacorteíia,  &  muy  tos  comprimentos; 

porém  naô  deyxou  de  acenar  aos  lol  Jados<J  CAPITULO  LXXVII. 
cootinualTem  co  que  tinhaõ  entre  as  màos, 

cj  era  eícolhet  a  prata,  q  fc  achava  nos  cay-  Do  mais  que  Antonio  de  Faria pajfou  nefta 

xóesde  miftura  com  os  oíTos  dos  finados  Er  miau  atèfe  embarcar. 
que  também  cítavaó  dentro  oqueoEre- 

mitaõ  fofriattõ  mal ,  que  duas  vezes  cahio  W%  Epoisdeftr  recdhidn  toda  a  prefa 

efmorecido  do  banco  ,  em  que  eftaya  aí-  \wJ  que  alli  havia, &  rnânèsda  às  embar- 

fentadcernbayxocomo  homem  que  fentia  caçoes  pareceu  bem  a  todos  naó  fe  bulhr 

aquillo  por  ofTenfa  grave.  E  tornando  peia-  por  entaó  com  mais  nad^aflim  por  naô  fa- 

damente  a  continuar  com  Antonio  de  Fa-  bermosa  terra^como  por  fer  já  quaíi  noyte 

ria,  lhe  diíTe.  Quero  te  declarar  como  a  ho-  eíperando  que  ao  outro  dia  o  poderíamos 

mem  q  me  pareces  defcreto3o  em  que  confifte  fazer  mais  ánoíTa  vontade,  &  querendo-íe 

operdaô  do  peccado ,  em  que  tantas  vezes  Antonio  de  Faria  embarcar,  íc  quis  defpe- 

me  apont afie , para  que  naô  pereças  para  fem-  dir  primeyro  do  Eremicaó  ,  Sco  confolou 

pre  /em  fim  no  derradeyro  bocejo  da  tua  foc»  com  boas  palavras»  dizendo  que  lhe  pedia 

ca.Jàqueme  dizes  que  aneceffidade  te  obri-  muyto  pelo  amor  de  Deos  que  naô  Ce  ef- 

gou  acommetteres  delito  taô  gravei  que  tês  candaliz*fíe  ,  ^erque  lhe  certificava  que  a 

propofito  derejiituires  o  que  tomares  antes  muyra  pobr<?íVm  qoeíe  vi^oíkera  fazec 

que  morras,  fe  a  poflibilidadc  te  der  lugar  aquillo  que  Da  verdade  naó  era  de  fua  con- 

para  ifo  farás  tres  coufas  que  te  agora  di-  dição  -A  &  que  depois  que  falara  com  elle» 

rey:  a  primeyr  a  herefiituire  soque  tomares  arrependido  do  que  cometera  fe  quizera 

antes  que  morras  ,  porque  fe  ntõtmpida  de  logo  tornar,  porém  queaquelles  homens 

tua  parte  a  clemência  do  alto  Senhor ,  a  fe-  lhe  foraó  á  mão  ,  &  lhe  jurarão  todos  que  o 

gudatpedtreslhe  com  lagrimas  perdão  do  que  haviaõ  de  matar,  fc  tal  fizeílè ,  &  que  por 

Oii  íff* 
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ifloeonftrangidoelledoraedo,  íecallára,  que  o  ícntia  mais  qua  timcm-lhe  milve- 

&  conlentira  tisquillo  que  claramente  via  zesavida*  a  queelle  rclpondeo  queafiiai 

fer  tamanho  pcccado,  como  ellc  tinha  lc  laria}&tm  tudo  o  m«is  que  mandaflefe« 

dito  i  peloque  levava  detern  ínado  tanto  ria  logo  íervido  ,  de  que  o  Hiticou  ficou 

que  le  vide  dcíembarsçado  dcl!es,iríe  logo  algum  tanto  cc  nfolado.  E  por  íer  jà  muy- 

por  eíTe  Mundo  a  fazer  tanta  penitencia»  totarde,determinou  Anroniodc  Faria  de 

quanta  entendia  quelheera  neceííaria,para  naó  dc  ter  entaõ  alh  rr<s;s ,  porém  antesque 

fatisfaçaõ  de  tamanho  crime.  AqueoÈre-  íèrccclheftc ,  vendo  que  lhe  era  nceeílario 

mitaõ  refpondeu.  Trazaó Senhor,  quevi-  tomar  informação  dc  algumas  coufas  ina- 

ve  reynando  [obre  a  fermo/nra  de  fuás  ef  portantes,  para  íc  certificar  dt  alguns  rece- 

trellas  ,  áfe  naò  faça  mal  entenaer es  tanto  yos  qt;e  tinha,  p<  rguntou  ao  Ercmitaó  que 

delle  quantomojtras  tieffas  palavras  ,pot que  gente  haveria  em  todas  aquelias  Ermidas, 

te  affirmo  que  muyto  mayor  perigo  correu  o  aqueellerefpondia.  Que  ire&entos &/ef '• 

%  t[to  entende,  fe  fas  mas  obras,  que  o  igoran-  fenta  talagrepos fomente  ^hum  em  cada  Er* 

tefem  ley,a  que  a  falta  do  eni  endimento  ejlá  jnida-,&  querenta  menigrepos  que  os  ferviao 

de/culpando  comT)eos,  t$  co  Mundo.  Aqui  de  fora,  &  os  provtaÕ  de  mantimento,  t£  da 

íe  quis  entremeter  na  pratica  hum  dos  nc  f-  cura  de  alguns  doentes.  E  peguntado  íe  vi» 

fos  por  ncnieNuno  Cotlho,&  lhe  dníequc  nhaô  o§  ktys  <Ja  Chiia  áqut  -He  U  g^r  algum 

fenaô  agaftafle  por  tao  pouco  j  aquemelie  annosou cm  q  tempo,  reípcndtu.  Quenaô: 

refpondeu.  Muyto  mais  pouco  be  o  temor,  porque  o  Rey  por  Jer  filho  do  Sol,  tile  podta 

que  tu  tens  da  morte, pois  gtfias  a  vida  em-  abfolvtr  a  todos  ,  &  miguem  o  podia  conde» 

feytostaó çujos^quaò  ç  /  /  j  en  creyo  q  rfiat  àa  nar  a  elleM  Perguntado  fe  tmhaó  aquelles 

tua  alma  das  portas  úcjfe  monturo  da  tuacar*  Etermtács  alguma  maneyra  de  armas.,  refc 

fie  pura  dentro  j     íequeres  mais  prata,  coyno  pondeu.  Que  naò  porque  os  que  pretendiaõ 

mojlrasnafedede  tua  cbiçaparu  com  ella  caminhai para  o  Leo  naô  lhes  eraõ  necejfarias 

acabares  bem  de  encher  u  fradt  Ido  tu  inf cr.  armas  para  ojfender  fenaõ  faciencta  para 

nal  appetite  ,  nefjoutras  lajas  opue  por  ahi  ef  fofrer,  E  perguntada  porque  caufa  eftava 

taõ ,  acharás  com  que  bem  te  enchas  atè^ar*  aqueUa  prata  nsqur  lies  cjiyxões  de  mi/Iara 

rebentares, &  talves  que  naòerraràs,  par-  com  aqucMc»  oíTos.ddTe  Que porque  era  ef 

que jd  que  por  ejfa  que  ttns  tomado ,  hes  de  ir  mola^  que  aquelles  dí  finitos  (evavaÕ  configo 

ao  it.-fíf  no,vay  também  por  ijof^fa,  porque  p<tra  là  tio  (^co  áa  Lua  fe  valerem  delia  em 

quanto  mais  pifo  levares  j-.bre  tua  lakeça,  Juas  neecjjidades .  E  cepots  de  lhe  ptrgun- 

tanto  mais  depre£a  iras  ao  fundo,  cowopa.  tarrm  Obirss  muvm  coufas  perguntando» 

rece  peloque  tuas  mas  obras  de  ti  tejhnnu  lhe  ultimamente  letmhsõ  n  uihtres  ,  ref- 

hh&Ò.  E  tornando  Nuno  Coeiho  a  replicar  pon,cha ,  queos  que  houv  ffem  dedarvtdaà 

que  lhe  rogava  que  tomafie  tudo  em  pao-  wm&tfk es  era  muyto  necejfario  naõ goflarem 

encií  ,porque  afíim  o  mandava  Deos  f  rn  loa  dn  #e;Ufte»  da  carne, porque  claru  eflava  que 

fanta  Ley^o  Eremitaõ  pondoamaõ  nateíía  no  ftva  ao  rrsrt  fe  it  iava  a  abelha^que pican- 

a  módo  de  efpanto  ,  &  bullindo  finco  Ou  no  y  -a^daiizava  ,  &  magoava  aos  que  o  co- 

féis  vezes  com  acabe^a  ,  fonindofe  do  que  tàlrSúi  Anu  rio  de  Fana  abraçado  o  eníaó, 

lhe  tinha  ouvido,  lhe  refpondeu.  Certo  que  &  pedindolhe  niuyros  perdões  so  feu  modo 

agora  vejo  o  que  nunca  cuydey  que  vifjejtem  fe  veyo  er*  barcar  jà  quafi  no\íe  ,  com  de- 

ouvi fle, maldade  por  n&t  ureia     vutude  fn-  terminação  deão  entro  dia  tornar  a  cerne- 

gida^que  he  furtar  %  &  pregar ,  Grande  deve  terás  outras  fcrmidas  t  aonde  tinha  perno- 

fera  tua  cegueyra ,  pois  confiado  em  boas  p4-  vasque  bávia  huma  muytograndequanti* 

lavras \gajlas  a  vida  em  taõ  màs  obras,  naô  dade  de  prata, &  alguns  idolos  de  ourojmas 

feyf  gracejara 'Deos  comtigo  no  dia  da  con-  ncíTos  peccados  rcs  tolherão  vermos  oef- 

ta\  &  naó  o  querendomais  ouvir  ,  ft  \ircu  feytodifto.quc  com  tanto trsbalho,&  rifeo 

para  Antomodc  Faria, que  nefte  tempojá  das  vida<  tínhamos  precurado  havia  paf- 
efl 

ava  em  pè  t  èc  com  as  mãos  levantadas  fsnte  de  dots  niezes     rceyo }  como  logo 

lhe  pediocom  muyta  efficacia  que  naõcon-  fedirà. 
fcntiílecuipiremiheos  noffos  no  altar, por- 

CA- 
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CAPITULO  LXXVIII. 

Como  ejia  primeyra  noyte fomos  /ai tidos,  & 
porq  cuuja  ,  &  ao  mais  q.  fuccedtu Jtbre  ijo. 

DF  pf  is  de  fer  embarcado  Antonio  de 
Faria,  &  nós  todos  con>  elle,  que  íe- 
na  jà  çuafiasAve  Marias  nos  pâfíattcsa 
remo  à  outra  parte  da  Ilha,  &  lurros  del- 
ia obra  de  hum  tiro  de  ralcão ,  nos  dc) xà- 
iiios  aíllm  eílar  até  quafi  meya  noyte,  com 
determinação,  como  já  atrás  dilíe^e  tanto 
o  et  ao  outro  dia  foííe  manháa  tornarmos  a 
íair  em  terra  ,  &  acometer  as  capt  lias  dos 
lazignsgos  Reys,que  tíiavaõ  de  nos  menos 
de  hum  quarto  de  Itgoa,,  para  i;ella  carre- 
prmo-s  ambas  as  emharçaçõeSjO  que  talves 
pudera  rnuyto  bem  fer,  fe  nós  íouberatnos 
negocear ,  ou  Àntomo  de  Faria  quizera 
tomar  o  coníelho  que  lhe  davaõ,oqual  foy 
que  pois  âtèeotaõ  naõ  éramos  ainda  fenti» 
dos  que  rrouxeííe  cornfigo  o  Eremitaõ,por 
que  naó  dede  recado  na  caía  dos  Bonzos  do 
que  tínhamos  fcyto,  o  que  Antonio  de  Fa- 
ria nâõ  quis  fazer.,  dizendo  que  (eguroef- 
tavadiíjo,  aílim  por  íeroEremítaó  taô  ve« 
lho,como  todos  viamos,como  por  ícr  got- 
tofo,  &í  fer  as  pernas  taô  inchadas ,  que  fe 
não  po Ji*  ter  nellaSj  porem  naó  foy  aílim 
í  omoellecuydavaiporquc  oErèmítaõ  tan- 
to que  nos  vioembarcados.fjíegundoo  que 
depois  (oubemos)aítím  trôpego  como  tfta. 
v»Jc  foy  em  pés,  &  em  mãos  a  outra  Ermi- 
da, que  díftava  da  fua  pouco  atais  de  hum 
tiro  debéfta,  6c  deu  conta  aoEremitaõ 
delia  do  que  lhe  tínhamos  feyro,  &  lhe  re- 
quereu que  pois  elíe  fe  naõ  podia  baHir  por 
íua  hydropefia^  fofletlle  logo  dar  rebate  na 
caía  dos  Bonzos,  o  que  o  outro  EremtaÕ 
logo  fes.  E  nós  também  aonde  eftavarnos  © 
entendemos  logo  ,  porque  fendo  paliada 
hum»  hora  depois  da  meya  noyte  ,  vimos 
em  fima  da  cerca  do  pagode  grande  dos  ja- 
(jgos  dos  Reys  buma  muyto  comprida  car- 
reyra  de  fogos ,  como  que  faziaó  final ,  $z 
perguntando  aos  no  fios  Chins  que  lhes  pa. 
recia  aquillo  ,  refponderaô'  todos  que  iem 
falta  nenhuma  cramos  fentidos  ,  pelo  que 
nes  aconíelhayaõ  que  fem  mais  detença 
nosfizeííemos  logo  á  vela.Diftoíedeu  logo 
rebuce  a  Antonio  de  Faria,que  nefte  tempo 
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citava  dormindo  ,  o  qual  acordou  logo 
muyto  depreda,  &  largando  o  cabo  por 
roaò,  festomaro  temo»  &allim  conopaf- 
rosdo  fc  íoy  dneyto  a  Ilha  a  ver  fe  fehtia 
nella  alguma  mantyra  de  alvoroço,  &  che- 
gando no  caeSjOuvimos  grande  eíuondo  dc 
íinos ,  que  íe  tangiaõ  em  todas  a*  Ermida?, 
&  dc  quando  tm  quando  rumer  de  gente, 
a  que  c  s  Chinsdiflersõ.  Se nber  ,  naõ  tens 
jamais  que  ver»  nem  íaber,  acolhete  pelo 
amorce  Deos,&naó  fejas  caula  de  nos  ma- 
tarem a  qui  a  todos:porêm  Antonio  de  Fa- 
ria jíem  fazer  caiodoqueclles  dizÍ3Ò,  Í=I» 
tou  em  terra  com  i'eis  homens  de  efpada,  & 
rodelas, &  íl  bio  pelas  eícadas  do  caesaf3ma 
qusfi  sfTrontado,  Êtfórade  fi,  &  íubindo 
dtídtinadí  mente  por  fima  daspraces,  de 
que  toda  a  liba  ,  como  jádiífe  era  cercada, 
çerreu  cemodeudode  huma  parte  para  a 
outra, (ena  fenrir  coula  alguma, &  tornando- 
íe  às  embircações  muyto  afFrontado.prsti- 
cou  tom  todos  íobre  o  que  niftole  devia 
fazer,  Òí  depois  de  fe  darem  mu\  tasre-ioesj 
que  elíe  naõ  quetia  aceytar,  Ihefizeraô  os 
mais  dos  iodados  requerimento  que  era 
todo  otafo  fe  pai tiíTe  lego  :  &  ellereccofo 
ds  haver  algum  metim  ,  refpondeu  que  af. 
fim  o  fana,  ma*  que  para  fua  honra  lhe  con- 
vinha pnmeyro  f^ber  o  de  que  havia  de  fu- 
gir, 6c  que  por  tanto  lhes  pedia  muyto  por 
mercê  que  o  quizcííem  alli  eíperar  porque 
queria  ver  íe  podia  tomar  alguma  lingiu 
que  o  certificaíTe  mais  da  verdade  deíti 
íuípeyta  ,  $ç  que  para  i/To  lhes  naó  pedú 
mais  deefpaço  que  (ó  meya  hora.,  viftocc- 
m ■■>  ? i n d «1  havia  tempo  para  tudo  antes  que 
foi/e  manhã».  E  querendo  dar  algumas  ra- 
íõ<s  contra  iOo,as  não  quis  ouvir,míS  dey* 
xando.es  afiim  a  todo*1  com  lhes  tomar  pri- 
meyro  as  menagens  Si  lhes  dar  juramento 
nos  Santos  Evangelhos  ,  fe  meteu  cos  feis 
que  levava  por  dentro  do  arvoredo  do  bof- 
que.,&:  caminhandopor  elle  mais  dequatro 
fros  d  eí?)mgarda  ,  ouvío  diaote  tanger 
hu «ti  fino,  &  atinando  pelo  fom  aonde  era, 
foy  dar  numa  Ermida  muyto  mais  nobre,& 
rica  que  a  outra  em  que  o  dia  dantes  tínha- 
mos entrado,na  qual  cftavaó  dous  homens 
quafi  ambos  de  huma  idade  vcílidos  em 
trajos  de  Lteligiofos  t  &  coro  fuas  contas  ao 
pefeo^o ,  por  onde  inferio  que  eraõ  Eremi- 
tãeí, Si  dando  nc lies  de  fubditOjOs  tomou  a 

amboi 
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•mb  s,de  que  hum  ficou  taõ  pafmado.,quã 
muyco  tempo  naõ  falou  a  propofito.  Dos 
r.oílos  íets  os  quatro  entráraó  na  Ermid3,&r. 
apanharão  rio  altar  hum  idolo  de  prata  dc 
bom  tamanho  ,  com  huma  tníera  de  ouro 
na  cabeça.,  &  huma  roda  na  máo,  que  naõ 
íoubemos  determinar  o  que  figníficava,  & 
remáraó  mffófrfes  c^odiey  tos  de  praça  com 
fuás  cadeas  muyto  compridas;&  tornando- 
fc  Antonio  de  Firia  a  recolher  rr.ayto  de 
preflTi  cos  dóus  Eren.itãcs  quafi  à  raíto  ,  & 
com  as  boccas  tap  das  ,  chegou  aonde  as 
emb  rcaçóts  eítaviõ  ,  &  recolhido  nellas 
fe  res  logo  a  vela  com  muyto  prefla,&  ie  foy 
pelo  no  abayxo,&  fazenJo  perguntas  a  hú 
cos  douS  que  rua  mais  emfeu  acordo,  6c 
com  f-n  Jes  ameaças  fe  mentiíTe  ,  relpon- 
deu.^Wí'  era  veráaae  que  hum  Janta  homem 
àe  huma  daqua lias  Ermidas  por nome  Tilau 
yJngir  ò  ,  í  begât  a  jâ  muyto  de  noyte  à  ca/a 
ao jazigo  dos  ReySt  &  batendo  muyto  aprrf- 
Jaáutm  me  à  porta  dera  hum  grito  muyto  alto 
dizendo. O 'gentes  triflesjS  enfopadas  na  be. 
bedtce  ao  (ono  da  carne ,  que  profeffâjles  com 
juranh  uto  foltnne  a  honra  da  'Jjeoja  tímida 
premio  rteo  deno/fo  trabalhoyouvi^ouvi^ouvi 
o  mt f travei  que  nunca  nafcera;fabey  que  Jaó 
etji radas  gentes  efirangeyras  do  caho  do 
Mundo  com  barbas  compridas ,  &  corpos  de 
ferroa  na  cafa  dos  vinte  t£>  fette  pilares,  de 
que  hum  fnto  homem  que  me  ijlo  difíe,  era 
da/Joura  do  chab,&  roubando  netta  o  the/ouro 
vos  fantos  }  botâraô  com  defpre/o  /eus  cjfos 
no  meyo  da  tf  rra-,&  contaminarão  com  efear- 
tos  podres  feaor  entes  ,  dando  muytas  ri- 
como  de  momos  ob/únados  &  contuma- 
zes vopuh-étyro pectadoipehquevos  reque)» 
ro  fui  ponhais  cobro  em  v.fjas  peffoas,  por- 
q4>  jedts  que  dm  jurado  de  como  for  ma» 
nhâa  nos  matarem  a  lodos ,®pQ  tf  ,  ou  fugi, 
ou  chamay  quem  vos /ocorra  ,  pois  por  Jerdes 
Reltgio/os  vos  nao  hedado  tomardes  na  maõ 
coufa  que  tire  fangue  j  a  cujas  vozes  toda 
agente  acordou^  &  acodmdo  rijo  â porta  t  o 
achâraõ  quafi  morto  d  ytado  no  chaõde  trif 
te/a^ê  can/aço  por  [er  ja  muyto  velho  ^pe  lo 
que  todos  os  grepos ,  ft>  menigrepos  fizeram 
os  fogos  que  vijfes%  &  a  granae  prejfa  man- 
darão logo  recado  às  Cidades  de  Corpilem,& 
Fumbana  ,  para  que  com  muyta  brevidade 
acodtffem  com  toda  a  gente  que  fe  pudejje 
ajuntar &  appellidaffem  toda  a  terra  para 


que  fize/fe  o  mefmojelo  que  fem  duvida  vos 
aj/irmo  que  naõ  tardarão  mais  que  em  quan- 
to  fe  aj  untar  em  jpor  que  peto  ar^ft  puatrjer, 
virão  voando  com  tanto  impe to  como  açores 
es  faymados  quando  lhe  tirão  as  prijões  ,  & 
Jabey  que  e/la  he  a  verdade  de  tudo  o  quepaf* 
fa  :  peio  que  vos  requeyroque  nos  deyxeis  ir, 
não  nos  mateis porque  fera  mayor ptetã- 
do  que  o  que  hontem  commcttejles.E  lembre» 
vos  que  nos  tem  Deos  tomado  tanto  ã/ua 
conta  pela  penitencia  que  qua/i  nos  vè  todas 
as  horas  do  dtaj*>  trabalhay  por  vos  pordes 
em  falvo^orque  vos  affirmo  que  a  terra  ,o  ar, 
os  ventos  as  agoas  }  as  gentes ,  os  gados,  <>s 
peyxes^as  aves  as  hervasyas plantas,&  tudo 
o  mais  que  hoje  he  criado,  vos  hade  empecer, 
&  merdervos  tãto /èm piedade  }que Joaquel* 
le  que  vive  no  Ceo  vos  puder à  valer.  Certi- 
ficado Anton>o  de  Faria  da  yerdade  deite 
negocio  pela  informação  que  dieEremi- 
tao  lhe  dera,fe  foy  lego  a  grande  preílà  peio 
rio;  hayxo, de  penando  té  barbai5&  dando 
muytas  bofetadas  em  fi  por  ter  perdido 
por  (eu  deícuydo ,  &  ignerancin  hiia  tama- 
nha coufa  como  a  que  rinha  cometido,,  íe 
chegára  com  tila  ao  abo. 

CAPITULO  LXXIX. 

Como  nos  perdemos  na  enf  ada  do  Nanquim, 
&  do  que pàjfumos  depois  dt/jo. 

SErtedias  havia  jà  que  fazemos  nofla 
viagem  pelo  meyo  da  cníeadado  Nan- 
cuim  para  coma  terfa  da  corrente  cami- 
nharmos mais  depreííà,c<:  n  o  quem  fó  nçl- 
la  tinha  fua  falvaçaõ, porém  todos  tíó  trif- 
tes.,&  ti\  ícontentessque  coiro  homens  fóra 
de  fi  nenhum  de  nos  falava  a  propofito, 
quando  chegámos  a  huma  Aldeã  ,  que  {9 
chamava  Suíoquerim  ,  &rccmo ainda  alli 
naô  havia  novas  de  nós,m  m  donde  vinha- 
mos.furgimos  no  porto  delia,  &  depois  de 
nos  informarmos  difii muladím^nte  do  c»- 
mioho  que  havíamos  de  levar  ,  nos  parti- 
mos  dallia  duas  horas ,  &  o  mais  depreda 
que  pudemos  entrámes  em  hum  eftreyto 
menos  feguido  de  gente  que  a  enfeada  per 
onde  tínhamos  vindo,  que  fe  chamava  Xa- 
lingau,  pelo  qual  corremos  mais  nove  dias, 
nos  quacs  caminhámos  cento  &  quarenta 
legpas,  &  tornando  a  entrar  na  mcfma  en- 
teada 
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fcada  do  Nanquim, que  jâ  aqui  era  demais    mar,  naò  vimos  Antonio  de  Faria,acabàmos 
de  dès,  ou  doze  legoasde  largo,  velejámos    todos  de  palmar  de  maneyra,  que  nenhum 
por  noíTa  derrota  com  ventos  Oeftes  de    de  nòs  teve  mais  acordo  para  nada.  Econ- 
hum  bordo  no  outro  mais  treze  dias,&  bcai    tmuando  nefte  trabalho^  agonia  atèqua- 
epf»dados  do  muyto  trabalbo,&  medo  que    fi  âs  dès  horas  com  tanto  medo,&  deíavea» 
paliávamos ,  &  jà com  pouco  mantimento;    fura  quanto  me  não  airevo  a  declarar  cem 
&  fendo  à  vifta  das  minas  de  Conxsnacao,    palavras, viemos  a  dsr  à  coíla,&  meyos  ala- 
que  eftaó  em  quarenta  Sc  humgráos  ,  &    gados  nos  foraõos  mares  rolando  atèhuma 
dous  terços  ,  nos  deu  hum  tempo  do  Sul»    ponta  de  pedras  que  eftava  adiante, na  qual 
a  que  os  Chins  chamáo  tufaó,  taó  forte  de    em  chegando ,  co  rolo  do  mar  nos  fizemos 
veato,  cerração,  &  chuveyros,  qtie  naõ  pa*    logo  em  pedaços  ,  &  pegados  todos  huns 
recia  couía  natural;  &  como  as  noíías  em-    nos  outros,  com  grande  grita  de  Senhor 
barcaçõescraõderemo,&  naõ  muyto  grao^    Deos  mifericordia,nos  falvàmos  dos  vinte 
tie$,6i  bayxas,&  fracas,&  fem  marinheyros,    &  finco  Portuguezes  que  éramos,  osqua- 
nos  vimos  em  tanto  aperto,  que  quafi  def-    torze  fomente  ,  &  os  onze  ficàraó  ali i  logo 
connados  de  nes  podermos  lalvar,  nos  deyj    affogados  com  mais  dezoyto  moços  Chrií- 
xámos  ir  aílim  rolando  àcofta  ,  havendo    táos,  &  íette  Chins  marinheyros,&  efta  de- 
por menos  mal  morrermon?  entre  os  pene-    íaveetura  íuccedeu  huma  (egunda  feyra 
u  JS.que  affogados  no  mar;  &  furgindonòs    finco  de  Agofto  do  anno  de  154.2.  pelo  que 
com  efte  propofito  noíTo  caminho,(em  po-    noífo  Senhor  íeja  louvado  paca  feropre. 
dermos  effeytuar  efte  miferavel  intento, 

queentaó  efcolhiamos  por  menos  mao,  6f  CAPITULO  LXXX. 

menos  trabalhofo  ,  nos  laltou  o  vento  ao 

Norooroefte  já  fobola  tarde  ,  coro  que  os  Do  mau  qut  nos  fuccedeu  depois  âtfttmijer*- 
mares  ficáraô  taó  cruzados;  &  taó  altos  na  vel naufrágio. 

vaga  do  afearceo  ,  que  era  couía  medonha 

de  ver.  Com  efte  medo  começámos  a  alijar  TTJ  Stes  quatorze  Portuguezes  que  eíca» 
quanto  traílamos,&  foy  tamanho  o  defatino  pámos  pela  miíericordia  de  noflb  Se- 

nefte  exceítivo  trabalho ,  que  atè  o  manei-    nhorjefu  Chrifto , efti vemos  todo  aquelle 
mento,&  os  cayxões  da  prata  íe  lançarão  ao    dia ,  &  a  noyte  feguinte  chorando  o  noíTo 
mar,  &  apos  ifto  cortámos  também  ambos    triftelucceiTo,&  oir  iíeiavel  eftado  em  que 
os  maff  os, porque  jâ  a  tfte  tempo  as  em  bar»    nes  víamos, fem  nos  íaberbos  dar  aconíelho 
cações  hiaó  abertas, &  corremos  aílim  a  ar-    aílim  por  íer  agra  a  terra,  &  de  grande  íer- 
vore  fecca  o  que  mais  reftava  do  dia,&  fen»    rania ,  como  por  atè  entaõ  naõ  termos  vifto 
do  quafi  meya  noytc,ouvimos  na  panoura    peffoa  ,  a  que  pudeífemos  perguntar  por 
de  Antonio  de  Faria  huma  grande  grita    coufa  alguma.  £  tomando  coníelho  fobre 
de  Senhor  Deos  mftricordia ,  por  onde  ima-    o  remédio  que  nefte  tempo ,  &  ncftc  trabaJ 
ginarnos  que  íe  perdia,  &  acodindolhe  nós    lho  podíamos  ter,!e  sffenteu  que  nos  metei» 
da  noíTa  com  outra  pelo  mcírao  modo,  nos    íemos  pela  terra  dentro,  porque  clato  efta- 
na5  refponderaó  mais,como  que  eraõ  jà  ala-    va  que  ou  ao  perto,  ou  ao  longe  naõ  podia, 
gados,  de  que  todos  ficámos  taó  paímados,    mos  deyxií  de  achar  alguma  ge»te,que  por 
&  fòradenòs  ,  que  huma  grande  hora  ne-    cativos  nos  deíTe  de  comer  atè  que  nofio 
nhuro  falou  a  propofito.PaíTada  nefta  afflse-    Senhor  foííc  fervido  de  nos  acabar  ou  ávida, 
çaõ,  &  agonia aquella  trifte  noyte,  huma    ou  o  trabalho.  Com  cita  determinação 
hora  antes  que  amanhecefTe  ,  nos  abrio  a    nos  fomos  caminhando  ao  longo  de  huma 
nofla  embarcação  por  (ima  da  íobrequilha,    ferra,&  depois  de  termos  andado  íeis,ou  fetj 
com  que  logo  deemproviío  nos  creceraõ    te  legoas,  deícobrimos  da  outra  parte  hum 
oyto  palmos  de  agoi,de  modo,quc  íeoi  ne-    grande  paul  de  agoa, quanto  nos  alcançava 
nhum  remédio  nos  hiamos ao  fundo  ,  por    avtfta,  íem  adiante  deile  vermos  mais  ou- 
onde  jà  entaõ  prefumimos  que  era  noflo    trás  moftras  de  terra  «enhumajpelo  que  not 
Senhoi  fervido  que  tiveíTem  alli  fimnoíTas    foy  forfado  torn&rmos  a  voltar;&  irmos  d© 
vidas,&  noííos  trabalhos.  Tanroqueodia    mádar  o  lugar  aonde  nos  tínhamos  perdido, 
foy  de  todo  claro,  &  defcobrindo  jâ  todo  o    ao  qual  chegamos  ao  outio  du  já  quafi  Sol 

pofto 
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pollo,  &  achámos  na  praya  todos  os  ncíibs  minhic  direytos  ao  fogo,  encomendando- 

queomsr  tinha  lançado  íòra,íobreos  quaes  nosàquelleSenhor  Orno;pc{éte,co  qual  íò 

fizemos  de  novo  hum  t  iítc  pranto,  &  ao  eíperavamos  o  remédio  dos  nules  ,  &  tra» 

outro  dia  pela  manhãa  os  enterrámos  na  balhosemque  nos  víamos.  E  continuando 

area  ,  porque  os  tigres»  de  que  a  terra  era  ao  longo  do  rio  elta  noíía  triíte  jornada,  em 

muyto  povoada,os  naó  comeflemj  na  qual  que  gaitámos  a  mayor  parte  do  dia,chr^â» 

obra  com  aftas  de  dor,Ôc  ttàbalho  gaitámos  mos  quaíi  Sol  polto,a  humas  roças  de  mato 

a  mayor  partedodiaj  porque  como  elles  em  que  finco  homens  andavaó  fszendocar- 

por  todos  eraó  trinta  &  feif,&  o  fedor  delles  vsõichcgandonos  entaõ  elles, nns  lançámos 

era  jà  infupportavel, por  citarem  jà  muyto  aos  (eus  pès  ,  &  lhe  pedimos  per  amor  de 

podrcs,&  corruptos,  &  nós  naõtinhamos  Deos  que  nes  encammhaíTem  para  algum 

outros  itiltrumentos  fenaõas  mãos  íòmcnte  lugar,  aonde  foíTemos  remediados  do  mal 

com  q  arranhávamos  nos  lugares  aonde, fa-  em  que  nos  viaõ ,  a  que  hum  delles  reípon- 

ziamos  as  covas,ga  (ta  vamos  em  cada  hum  deu.  Oxalá  nácfora  mais  que  hum  fé  mal  que 

quaíi  meya  hora.  Depois  de  ferem  enterra-  era  matar  vos  a  fome ,  mas  vejo  em  vás  tantos 

dos  eftes  defuntos, nos  fomos  apoíentar  num  que  fará  vos  cmttrejjas  carnes  que  trafets  t  ao 

charco  de  agoa,no  qual  eftivemos  até  quaíi  chagadas  ,  naí  baftao  quantos  faccos  a  fui  te. 

manháa  com  medo  dos  tigresjdaqui  fegui-  mos  -t  mas  aboa  -vontade  nosreceba  Deos,  por 

mos  noíTo  caminho  contra  o  Norte  poc  cujo  amor  vos  daremos  hum  pouco  de  arroz, 

matos ,  &  brenhas  taõ  efpeíTas,  que  em  ai-  que  tínhamos  para  cear,      agoa  quente  para 

gumas  partes  as  paliávamos  com' muyto  beberdes,  que  vos  fet virá  em  lugar  de  vit.ho, 

trsbalho.  Afiim  caminhamos  tres  dias  até  com  aqual paffareis ejtancyte  ,Jevos  approu' 

chegarmos  a  hum  cltcyro  ,  fem  nunca  are  ver-,  mas  o  melhor  fet  á,  ainda  que  feja  com  ai» 

entaô  havermos  viíta  de  pcftoa  alguma,  &  gum  trabalho pafjardes  aótante  âquellt  lugar, 

cometendo  paffallo  a  nado  ,  os  priraeyros  que  acolá  *ftk  appatecendo, aonde  achareis  hiia 

quatro  que  íe  íançáraõ  a  elle,que  foraõ  tres  albergaria  que  ferve  de  agafalhar  peregrines, 

Portuguezes,  &  hum  moço,  fe  afTogararn  que  por  ejia  terra  caminhão  continuamente. 

Jogo,porque  como  hiaõjâ muyto  fracos,&  Nòs  lhe  agradecemos  entaõ  muyto  o  leu 

debilitados,  &  o  eíteyro  era  largo,&  a  cot-  bom  zelo,  &  a  caridade  com  que  nos  rrata- 

rente  da  agoa  grande  ,  naõ  os  ajudou  a  for»  váo,&  lhe  aceytamos  a  efmola  do  arrrz,  de 

ía  dos  braços  a  remar  mais  que  atè  hum  ter-  que  cada  hum  de  nos  comeu  íó  dous  bocca- 

ço  do  rio. Eftes  Portuguezes  todos  tres  erao  dos, porque  era  taõ  pouco ,  que  não  abran* 

homens  hoorados  ,  &  dous  delles  irmãos,  geu  a  mais ,  &  íem  nos  mais  determos  nos 

hum  per  nome  Belchior  Barbofa,&  o  outro  deípedimos  delles,&  pelo  caminho  que  el» 

Gaípar  Barboía,&  o  terceyrocra  primo  deí-  les  nos  enfináraô,  começámos  a  Caminhar 

tcs,&  fe  chamava  Francifco  Borges  Caey*  para  o  lugar,  aonde  eítava  a  albergaria, 

ro,&  todos  tres  naturaes  de  Ponte  de  Lima,  cora  aquella  prelTa  que  as  neffas  fracas  for- 

&'  de  muy  buas  partes, aíTim  noesforío,co.  ça§  nos  confentiaõ. 
mo  nas  mais  prendas  de  fuas  peffoas.  Os  . 

onze  qoe  ficámos  com  mais  ainda  tres  mo.  CAPITULO  LXXXI. 
ços  ,  vendo  o  miíeravel  fuceeíTo  de  noflbg 

companheyros»como  cada  hora  noshiamos  Como  chegamos  a  huma  Aldeã  acnde  e/lava 

diminuindo,  nos  pufemos  a  lamentar  com  efta  albergaria,ó  do  que  nelia  pafjamos. 
afTàs  de  fuípiros,  &  lagrymas  ,  aflim  o  que 

daquelles  tínhamos  vifto,  como  o  que  el-  O  Eria  huma  hora  de  noyte  quando  che. 

pers  vamos  que  ao  diante  foffe  de  rós. Pai-  .3  gamos  ao  lugar  aonde  eítava  efta  cafa 

fada  aílim  efta  efeura  noyte  entre  chuvas,  da  albergaria ,  que  era  huma  Aldeã  peque- 

vewfos,frios,lagrimas,  &  fuípiros, prouve  a  na,&  nos  fornos  logo  a  ella,  &  nelia  acha* 

noífo  Senhor  que  antes  que  foíTe  manhãa  mos  quatro  homcnsta  cujo  cargo  efta  vj,os 

vimos  contra  aparte  de  Leite  hum  fogo  quaes  nos  agafalhàraó  com  muyta  caridade, 

grande,  &  como  o  dia  foy  a  clarando ,  mar-  E  como  ao  ourro  dia  foy  manhãa  nos  pen» 

cados  por  fracas  eftimativas  de  algumas,  guntáraõ  que  geme  éramos  ,  ou  comovi* 

que  ainda  hiaõ  para  iflb ,  começámos  a  ca;  nhamos  daqueila  maneyra  ;  a  que  retpon- 

demos 
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demos  que  éramos  eftrangeyros  naturacs    menda  aíTmada  pelos  da  Irraar^ade,  pela 
do  Reyno  de  Siaõ  ,  &  que  vindo  do  porto    qual  nos  recolhenaõ  logo.  Ifto  !he  agrade. 
dcLiampóo  paraa  peícaria  do  Nanquins    cemos  nos  muyro  ,  dizendolhes  que  foífe 
nos  perdêramos  com  huma  tormenta  íem    pelo  amor  de  Deos,  a  que  hum  velho ,  que 
falharmos  mais  que  aquellas  miíeraveis  car-    era  bum  dos  quarro  reípondeu.  Por  ejje  fó 
nes  afíim  chagadas ,  &  niias  como  as  viaó.    refpeyto  fefas,  &  nao  pelo  do  Mundo*  porque 
Elles  nos  tomâraó  a  perguntar  que  deter-    Deos ,  &  elle  eftao  ftmpre  muyto  diferentes, 
minaçaõ  era  a  nofla  ,  ou  para  onde  queria*    affim  nas  obras ,  como  nas  condições  com  que 
mos  ifitq  refpondemos  q  para  a  Cidade  de    as  fazem, porque  o  Mundonao  podedar  coufa 
Nanquim,  para  dahi  por  remeyrosdas  lar.    que  boa  feja  por fer pobre ,&  miferavel,&  Deos 
teàs  nos  irmos  para  Caataõ.ou  para  Cõhay,    he  muyío  rico,  &  amigo  dos  pobres  ,qve  com  hu- 
aonde  os  nofios  naturacs  cõ  licença  do  Ay»    miXdade  ,  &  paciência  o  louvaõ  na  ajfluçao  de 
taõ  do  Paquim  fiziaó  íuas  fafendas  Jebayxo   fua  pobrefa-,o  Mundo  vingativo,  &  Deos  pa» 
do  feguro,&  verdade  do  filho  do  Sol ,  Leaõ    ciente ,o  Mundo  ruim,  &  Deos  muyto  bom,  o 
coroado  no  throno  do  Mundo  j  pelo  q  lhes    Mundo  ccmedor,&  Deos  abfimente.o  Mundo 
pedíamos  pelo  amor  de  Deos  que  nos  dey    revoltofo,ey-  murmurador,&  Deos  pacifico,  & 
xaíicm  eftar  alii  naquella  caía  aré  Conva*  fofredor,  o  Mundo  mentir oj o  \  ejr  trapaetyro 
lecermos,  &  termos  forfas  para  podermos    para  os ^faÕJeus.&Deosverdadeyro^claro, 
caminhar,  &  nos  deflem  alguma  maneyra    doce  ,  &  (uave  aos  recolhidos  na  fua  oração, 
de  vcftido  para  nos  cubrirmosjelles  nos  reí-    o  Mundo fenfual,& avarento, &  Deos  liberal, 
ponderaó.  Razão  he  que  fe  de  a  effas  vofjas        limpo  [obre  ioda  a  limpefa  do  Sol ,  &  das 
tiázs  carnes  oqut  com  tantas  lagrimas  nos  pe-    ejirellas,  &  de  outras  efirellas  muyto  mais  ex~ 
dts ,  mas  a  cafa  ao  prefente  ejlâ  tao  pobre,  que    cellentes  que  eftas  que  vemos,  as  quaes  ajjijtem 
tjjo  nos  fará  nao  compr  irmos  de  todo  coma    continuamente  diante  da face  do  [eu  refplandor-, 
noffa  obrigação,  mas  o  que  pudermos  tudo  f a-    o  Mundo  cheyo  de  dtverfas  opiniões  nofalfo 
remos  de  muyto  boa  vontade.  Entaô  nos  levà«   fumo  de  fua  vanglorta,&  Deos  purot&  tonf» 
raõ  afíira  nus  como  citávamos,  por  todo  o    tanteemfua  verdade,  para  que  fempre  por  elle 
lugar ,  que  podia  íer  de  quarenta  atè  finco-    tenha  o  gloria  os  humildes  ,  &ltmpos  decora- 
enta  viíinhos,pouco  roais,  ou  menos, &  fe.    çao;o  Mundo  doudo,  &  ignorante,&  Deosfa* 
gundo  o  que  viamos  nelle.de  gente  muyro    bedoria  pura  de  toda  a  Herdade.  E  por  i(Jo, 
pobre,que  vivia  por  íeu  trabalho,  &  nos  ti-    amigos  meus,  ainda  que  vos  agora  vejais  de jj a 
ráraó  de  «imola  dous  Eaeis  em  dinheyro  ,  &    maneyra,nao  áefeonfiets  de fuas  promefjas,  por 
hum  meyofacco  de  arroz  ,  Sc  huma  pouca    que  vos  certifico  que  fe  de  vofj 'a  parte  o  nao  def- 
de  farinha, &  feyjões,  &  cebolas,aíIim  mais    merecerdes,  elle  da  fua  nao  falte,  porque  nunca 
algum  veftido  velho,com  que  pobremente   faltou  aos  feus  ,  ainda  que  os  cegos  do  Mundo 
nos  remediamos,&  da  Menza  de  albergaria    tenhao  para  fi  o  contrario  por  caufa  da  affii- 
nos  deraó  outros  dous  taeisde  prata,  &  de    çao,com  que  amijeravelpobreja  conttnuamen* 
ficarmos  alli  íe  eícuíàraõ ,  dizendo  que  naõ    te  os  abate,& o  Mundo  os  defprefa.  E  dando- 
era  coftume  eftarem  alli  os  pobres  mais  que    nos  a  carta  de  encomenda  para  o  Hoípital» 
tres  dias  até  iinco,tirando  fe  fofísro  homens    nos  partimos  com  ella  quafi  ao  meyo  dia, 
doente?,ou  mulheres  prenhes,a  que  fempre    &  chegámos  â  Villa  huma  hora  ,  ou  duas 
íe  tinha  muyto  refpeyro  por  náo  poderem    antes  do  Sol  pofto  ,  &  nos  fomos  logo  di- 
caminhar  íem  per  igo,pelo  que  elles  por  ne-    rey  tos  â  cafa  do  repoufo  dos  pobres,porque 
nhum  caio  podiaô  quebrar  efte  regimento    affim  lhe  chamaó  os  Chins  ,  ainda  que  eu 
que  antiguameate  fora  feyto  por  pareceres    aqui  por  me  entenderem,  lhe  chamo  Hoí- 
de  homeas  doutos,  &  Religiofos-,  mas  que    pital,como  fecoftuma  entre  nós*  &  dada  a 
dali:  a  tres  legoas  auma  Villa  grande-,  que    carta  que  levávamos  ,  aos  Tanigores  da  Ir» 
fe  chamava  Sileyjacau,  havia  hum  Hofpital    mandade,  que  entaõ  eftavaô  todos  juntos  a 
rico,  em  que  recolhiaõ  toda  a  maneyra  de    huma  roeaza  defpachando  os  negócios  dos 
pobres,  no  qual  podíamos  íer  curados  me-    pobres.elles  a  tomaram  com  huma  nova  ce« 
lhor  que  aaquelle  que  era  pequeno  ,  &  po-    remonia  de  acaramento,&  mandarão  ao  ef- 
bre  conforme  ao  lugar  aonde  eftava,  &  que    crivaõ  que  a  iefle,o  qual  le  ergueo  lego  em 
pata  tifo  nos  dariaõ  huma  carta  de  enco-    pé,&  com  voz  entoada  a  leu  perante  todos 

P  os  qus 
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os  que  eftavaÕ  á  menzi ,  cuja  forma  era  a 

íegúmt.  Nós  os  mais  pobres  dos  pobres ,  'tndtg'  CAPITULO  LXXXII. 
nos  de  (et  vir  efle  Senhor  ,  cujas  obras  [ao  too 

admiravas ,  quanto  as  efírellas  dos  Ceostejte»  Como  nos  partimos  defte  lugar  de  Stleyjacau, 

m unhai  detle  no  mais  ejeuro  da  noyte,  eleytos  &  d°  que  ws  aconteceu  depois  de  paru» 

na  fuccefiaò  dos  pajfados  nejiafua  cafa  de  Bua*  dos  delle. 
tenctoojituada  nejia  Aldeã  de  Catihorau,  pe» 

áimoscom  reverenciará'  acatamento  a  vojfas  Epois  deeftarmosdezoytodiasnefie 

humildes  pejjoas  admttttdas  ao  ferviço  àtfte  \  3  Hoípiral  providos  dc  todo  o  neceflaí 

Senhor, que  por  zelo  de  caridade  mandeis  aga*  rio  muyto  abafiadamente  ,  prouve  a  nofío 

falhar,  &  favorecer  efes  quatorze  ejtrangej*  Senhor  que  de  todo  convalecemos.E  achan; 

rolares  baços,  onze  mais  brancos,  cujas  carnes  donos  já  com  forfas  para  caminhar  mos, nos 

nuas,&  cuja  grandepobrefa  moflrarao  avof»  partimos  para  hum  lugar  ,que  íe  chamaya 

fos  olhos  com  quanta  razlo  lhe  pedimos  tjlo,  Suzoangané,  que  diftava  dalli  finco  legoas 

porque  fe  perderão  com  fuasfa/endas  nas  tm-  adiante,ao  qual  chegámos  ao  Sol  pofto,  & 

petuofas  agoas  do  mar,as  quaescomafuacoftu-  porque  vínhamos  muyto  cantados,  nos  aí: 

tnadafurta  fizti amnelles  a  execução  da  mao  tentamos  à  borda  de  hum  chafaris  que  ef» 

poderofa^que  muyt-as  vezes  permttte  porcafti-  tava  â  entrada  delle,  aonde  nos  deyxàmos 

go  da  fua  direyta  jujtiça  acontecerem  cafos,  eftar  hum  pedaço  confufos,&  indetermina» 

que  mo/trem  claramente  quanto  fe  deve  temtr  dos  no  caminho  que  dalli  íegueriamos.  Os 

ofeujuifo,  do  qual  nos  etle  livre  a  todos  no  dia  que  vinhaõ  bulcar  agoa  vendonos  daquel- 

da  morte,  para  que  nao  vejamos  a  indignação  Ia  maneyra,paravaõ,íem  oufarem  chegar  ao 

dofeuroflo.  Lida  cita  Carta  ,  nos  mandaraó  charans,  &  muytos  íc  tornàraô  para  o lu- 

logo  agafalhar  numa  caía  muyto  limpa,em  gar  cos  potes  vaíios,&  deraõ  rebate  á  gente 

queeftavaõ  quatorze efquifes honeftamen*  dellej  os  mais  dos  moradores  íahiraó  logo 

te  cancertados,  &  numa  menza  com  muy»  a  vernoscom  grande  preíía  ,  &  admirados 

tascad^yras,  na  qual  nos  puíeram  muyto  da  novidade,  porque  nunca  alli  tinhaô  vií- 

bem  de  comer, &  tanto  que  ao  outro  dia  íoy  to  gente  di  noíTa  maneyra,  fe  ajuntarão  to; 

manháa,o  eferivaó  por  mandado  dos  outros  dosem  huma  conlulta  ,  &  depois  de  alter; 

nos  perguntou  que  gente  era;nos  ,  de  que  carem  entre  fi  hum  grande  eípaço  ,  como 

nação,  &  aonde  nos  perdêramos,  &  outras  que  eftavaó  differentes  nos  pareceres ,  nos 

coufas  a  cftemodo,  âs  quaes  nósreíponde-  mandáraõ  perguntar  por  huma  mulher 

mos  conforme  ao  que  diOeramos  no  outro  muyto  velha  que  gente  éramos ,  ou  que  fa« 

lugar, porque  nos  naó  achaílem  em  mentira,  ziamos  alli  a  borda  daquella  fonte  ,  aonde 

Então  nos  perguntou  que  determinação  eftava  a  agoa  que  elles  bebi*õ?  A  que  rei- 

craanoíía,  &  nós  lhe  diííemos  que  de  nos  pondemos  que  éramos  pobres  efirangey» 

curarmos  naquella  cafa  ,  íe  para  iíío  nos  ros  naturaesdo  Reyno  de  Siaó,  &  que  nos 

dcííem  licençajporque  vínhamos  muyto  do«  perdêramos  no  mar  com  huma  grande  tor«j 

entes, &  naò  podíamos  caminhar,  a  que  elle  menta,  da  qual  nos  Deos  falvàra  daquella 

t  efpondeu  que  de  muyto  boa  vontade,  por  maneyra  que  nos  viaõ.  A  que  ella  tornou, 

que  iíTo  era  o  que  continuamente  íe  fazia  Pois  que  quereis  que  vos  façamos,  ou  que 

riella  por  ferviço  de  Deos}  o  que  nós  todos  determinais  de  fazer ,  porque  aqui  naó  ha 

chorando  lhe  agradecemos  com  humas  caía  de  repoufo  de  pobres  aonde  vos  pof. 

moftras  exteriores  tanto  a  nofío  propofito,  famos  agalalhar?  A  que  huns  dos  noíTos  com 

que  a  elle  íe  lhe  arraíâraõ  os  olhos  de  agoa.  lagrimas,  &  meneyos  exreriores  conformes 

E  mandando  logo  vir  hum  Fyfico,lhe  diffe  a  noffb  propofito,  reípondeu  que  Deos,por 

que  a  todos  nos  curajfe  muyto  bem , por que era»  quem  era, nos  naódeíamparariadafuamaõ 

mos  too  pobres ,k  nao  tínhamos  mais  jjómente  poderofa ,  com  lhes  mover  os  corações  a  íc 

aquulo  que  a  cafa  nos  dava  Entaõ  nos  «ornou  apiadarem  de  nos,  &  noíTa  pobreía,  &  que 

os  nomes  &  os  cfoeveu  num  livro,emque  noffa  determinação  era  caminharmos  por 

todos  aflinamos ,  &  nos  difte  queafiim  era  aquella  pobre  via  atè  a  Cidade  do  Níq- 

«eceíTario  para  a  costado  que  íe  gaitava  quim  ,  para  dahi  por  remeyros  das  lanteàs 

com  roíco,  dos  mercadores,  que  hiaõ  para  cancaõ,  nos 

irmos 
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irmos  âo  perto  de  Comfiay  aonde  havia 
muytos  jaocos  da  noíla  terra  ,  em  que  nos 
embarcaríamos.  A  que  elie  reípondeu.  Ora 
jà  que  Jois  ejfes  e/per ay  atè  que  vos  diga  o 
que  efta  gente  quer  determinar  de  iWjSc  tor- 
nan  3o  para  onde  os  feus  efta vaó,  que  íeriaõ 
jà  aeítetempo  mais  de  cem  pefibàS  ,efteve 
com  elies  em  grandes  porfias »  por  fim  daí 
quaes  tornou  com  hum  leu  íacerdote,  vefti- 
do  numas  opalandas  muyto  compridas  de 
damaíco  roxo,  que  he  o  ornamento  da  díg» 
iiidadeíupremacntr  ecllcSj  o  qual  crafia  hú 
nv.lhode  efpigas  de  trigo  na  maõ,&  che- 
gando ao  chafaris ,  nos  chamou  que  noí 
chefiemos  para  ellei  o  que  nós  logo  fize- 
mos com  noffas  cortefias  devidas  s  de  que 
eile  fcs  pouco  caio  por  nos  ver  pobres.  Elie 
lançando  logo  na  agoa  as  eípigaSjque  tinha 
na  mão ,  nos  diíTe  que  puzeflemos  as  mãos 
neltas  j  &  nós  o  fizemos  logo  todo»  por  nos 
parecer  queeraaíTim  neceflano  para  a  paz, 
&  conformidade  ,  que  perendiamos  ter 
com  elles ;  &  como  as  puzernos.,  nos  díffe 
elle.y^r  efle  fant  o  juramento  %  que  diante  de 
mim  tomais  (obre  eftas  duas  fubfi anciãs  de 
agoa}& paõque  o  altijjimo  Creador  âe todas 
as  coufas por  fita  vontade  formou  para  fui* 
tentar  os  nteidos  do  Mundo  na  peregrinação 
deftavida,que  confeceisjê  digais  (e  he  ver- 
dade o  que  tendes  dito  a  efta  mulher \porque 
feofor  vos  agafalharemos  cõ  nofeo  cofot  me  à 
caridade  que  por  ley  de  razão  fe  deve  ter 
cos  pobres  de  7Jeos  j     fe  também  o  naõ  he% 
vos  admotjtc  ,  Q>  mando  da  fua parte  que 
logo  vos  vades  com  pena  de  Jerdes  mordidos 
&  desfrytos  nas  gengivas  da  ferpe  tragadou- 
rd  da  concava  funda  da  ca/a  da  fumo  ;  ao 
que  nos  lhe  diííenus  que  tudo  era  verdade 
quanto  lhe  tínhamos  dito  fem  falta  nenhu- 
ma,  co  n  que  dle  ficou  fatisfeyto,  &  nos 
difle.j^z  que  fey  que  fois  os  que  dizeis tvinde 
comigo^  naõ  hajais  medo  >por  que  eu  vos  fe* 
guro emmtnha  verdade,  E  encaminhando 
logo  para  onde  os  léus  eitavaõ,lhcs  diíTe  que 
bem  nospodiaô  dar  fuas  e (molas  jor  que  e lie 
lhes  dava  licença  para  ijfo.  Elles  então  nos 
levàraó  a  todos  comfigo  para  o  lugar,&  nos 
agafalháraõ  num  alpendre  do  íeu  pagode, 
aonde  logo  nos  mandàraô  prover  do  neceí» 
fario  para  comermos ,  &  duasefteyras  ena 
que  nos  deytàmos.E  tanto  que  foy  manhãa 
nos  fomos  pelo  lugar  pedindo  de  poi  ta  e  n 
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porta,  aonde  tiramos  quatro  taeís  de  prata 
com  que  depois  remediamos  algumas  gra- 
des necellidadcs  em  que  nos  víamos. Daqui 
nos  partimos  para  outro  lugar^  que  íe  cha« 
mava  Xianguulé,duas  legoasadiante,com- 
tençaõ  de  afiim  peregrinando  nos  irmos 
para  a  Cidade  do  Nanquim  ,  que  diftava 
ainda  dalU  cento  &  qnartnea  legoas  j  pare- 
cendonos  que  delia  nos  poderíamos  ir 
para  Canraõ,  aonde  as  nofías  nàos  naquelle 
tempo  faziaõ  feu  comercio     íc  a  fortuna 
nolo  naõcontranaíTe.  A  efte  lugar  chegá- 
mos jà  quafi  á  vefpera ,  &  nos  fomos  pór  à 
lombra  de  huma  arvore  que  eíkva  hum 
pedaço  afilada  dtlle,  aonaeachàmi  stres 
moços  com  gddoj  os  quaesem  nos  vendo, 
fugiraó  a  grande  preíTa,brádando.  Ladrões, 
ladrões,  a  que  os  moradores  logo  acodiraô 
com  muytas  béítas,  &  lanças.,  bradando  a 
grandes  vozes.  Navacaranguà}  navacaran- 
£^,que  quer  dizer.  "V  rende  ladrões  aprende 
ladrões  ;  &  correndo  spos  nós,  que  jà  en- 
taò  lhe  hiamos  fugindo^nos  perfeguirao  de 
maneyra  com  muytas  pedradas,  &  panca- 
das,que  a  todos  nos  feriaõ.de  que  logo  hum 
moço  dos  tres  que  levávamos,  nos  morreu^ 
&  tomandonosa  todos»  nos  ataraõcomas 
mãos  detrás  prlos  buchos  dos  braços,&  nos 
leváraó  preícs  ao  lugar, &  depcis  de  íermos 
bem  hoípedadosdc  muytas  bofetadas,  & 
pancadas,  nos  meterão  dentro  numa  cu f« 
terna  deagoa  encharcadajquenos  dava  pe- 
la cintura,  naqual  havia  infinidade  de  fan- 
guifugas  ,onde  eftivemosdousdias,que  nos 
parecerão  cem  annos  de  inferno,íern  nunca 
em  todo  efie  tempo  termos  huma  íò  hora 
de  repoufosnem  nos  darem  de  comer  coufa 
nenhuma  >  nc  fim  dos  quaes  vindo  ali i  tec 
hu  homem  do  lugar  dcSuazoaí/ganè,donde 
tínhamos  vindo  ,  &  acertando  de  faber  o 
que  nos  era  feyto,  difle  agente  da  terra 
com  grandes  juramentos  t  que  naõ  éramos 
quaes  elles  cuyda  vaô  ,  m?s  que  éramos  ef« 
trangeyros  perdidos  nas  agoas  do  mar  ,  ÉC 
que  tinhsõ  commetido  hum  grande  pecea- 
do  em  nos  prenderem,  &  nos  tratarem  da- 
quella  maneyra.,&  pelodittodcfte  homem 
prouve  a  noíTo  Senhor  que  nos  tiràraõ  d» 
da  cifterna  ;  &taó  cníopados  em  langue, 
como  em  agoa  das  muytas  fanguifugas  que 
nos  tinhaô  íangradode  raaneya,que  íeef- 
íiveramtts^llimuishumdu,  lem  falta  ne- 
Píj  nhuma 
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nhuma acabáramos ;  todos;  &daquinos  éramos,  ou  que  queríamos,  ao  qual  dós  de- 
paramos jà  quali  Sol  pofto_,  bemarTronta-  mos  por  repofta  relatarlbe  muyto  porex- 
dos,&  nos  tomos  todos  chorando  ne  flas  de.  tenfo  todo  o  íuccelTo  da  noiía  perdíçaó; 
(aventuras.  clle,nos  linaes  exteriores,  que  ntlle  vimos> 

moítrou  condoeríe  do  que  nos  tinha  ouvi- 

CAPITULO  LXXXHí.  do,  ôc  entrando  para  dentrodo  pateo,  nos 

dúíc.E/peráy tque  logo  vos  mandar cy  prover 

Como  chegamos  a  huma  quinta  de  hum  ho-  do  que  haveis  mifler  ,  & ferà pelo  amor  da* 

mem  fidalgo  que  e flava  muyto  doente  t  que  lie  j,  com  gloria  de  grande  riqueja  vive 

do  que pajfdmos  com  elle.  Reynando  no  mais  alto  Leo  de  todos  os  Ceosm 

E  dahi  a  pouco  elpaço  nos  mandou  chamar 

PArtidos  nós  defta  Aldeã  de Xiangulé,  por  huma  mulhervelha  ,  quetraíia  humas 

chegamos  a  humas  caías  de  gente  po-  veftiduras  compridas ,  &  humas  comas  ao 

bre  9  aonde  achámos  tres  homens  queef-  peícoço  ,  ao  roododaquellas  a  que  o  povo 

tavaô  amaflando  linho    cs  quaes  em  nos  coftuma  de  chamar  beatas;a  qual  nosdiííe. 

vendo  la rgâraõ  lego  tudo»  &  fugiraõ  para  O  filho  daquelle  que  temos  por  fenbor^à'  que 

hum  pinhal  que  eítava  por  (ima  num  ou-  com  [eu  arroz  nos  (njhnta  >vos  vianda  cha~ 

teyro}&  da  Ih  brâdavaó  à  gente  quep?íT^va  mar^  vinde  detrás  de  mim  com  humildade 

que  íearredaflem  de  nós  porque  éramos  la-  porque  nao pareça  aos  que  vos virem  %quefois 

drões.  Nós  receolos  de  nos  acontecer  al  gente  que toma  por remédio  de  vida  pedir  por 

li  outrocafo  femelhanteao  paí]ado,nos  par»  naõ  trabalhar.  Daqui  entrámos  C(  m  elía 

timos  logo  dalii, ainda  q  era  jè  quafi  neyte»  para  outro  pateo  muyto  mais  nobre  queeí- 

&  tornacr.es  a  caminhar  íé  fabermos  para  te  primeyro,cercado  a  >cda  de  duas  ordens 

onde.  E  indo  aílim  bem  enfadados,  porque  de  varandas  comoclaúítro  de  Fredes ,  pín* 

naô  fabiamos  que  caminho  feguiílemcs,  tadas  todas  de  caças  ,  em  queandavaó  rnu- 

chegàmos  com  grande  efeuro  de  cerrações,  lheres  a  cavallo  com  açores  nasmáos.  Na 

&  chuveyro&a  hunscurraes  de  gado, aonde  frontaria  deíle  pateo,  aonde  tilava  a  efeada 

iíos  agalalhamos  cm  fima  de  hum  pouco  de  por  ondefubiaõ  para  fima, tinha  hum  gran- 

efirume  até  que  a  m»nhâa  foy  clara  ,  que  de  arco  lavrado  todo  de  obra  de  mace  naria 

tornámos  a  buícar  o  caminho  quecinhamos  muytorica  ,  do  meyo  do  qual  pendia  hum 

deyxado;  &  acabando  de  lair  o  Sol  deíco-  efeudo  de  Armas  a  modo  dc  pavês  pendu- 

brimosde  fima  de  hum  cabeço  huma  var-  rado  por  huma  cadeya  de  prata  ,  o  qual  no 

Zca  de  grande  arvoredo,  nomeyoda  qual  meyo  de  hum  circulo  tinha  pintado  hum 

junro  de  huma  nbeyra  eíiavaõ  humas  no-  homem  quafi  da  ftyçaó  de  hum  cágado 

bte>  caías  com  muytas  torrcs,em  que  havia  com  os  pés  para  fima,&  a  cabeça  para  bayxo 

curucheoscom  íuas  grimpas  douradasj  &  com  huma  letra  que  dizia. Ingualec  finguant 

chegandonos  a  ellas  íempre  co  nome  de  Je-  potimaquaraU)C\úe  quer  dizer.  Tudo  o  que 

íu  na  bocca>nosaííe«tárr!osà  borda  de  hum  ha  em  mim  he  aJ?im.\Lfte  moníiro  ãiziaô  que 

chuíans  que  eítava  á  entrada  de  hum  ter-  era  figura  do  Mundo  ,  que  os  Chins  pintaõ 

rcyro  que  as  caías  rinhaô,porque  até  entaó  às  aveíTas,&porque  todas  as  couías  delle  íaõ 

naõ  tínhamos  vifto  pelíoa  alguma.  Defta  nifcntiroías}para  deíenganar  aos  que  fazem 

maneyra  paffamos  algum  eípaço  do  dia  na  cafodelle,  lhes  diz.  Tudo  o  que  hz  em  mm 

topfuíaõ  queo  caio  de  fi  nos  dava, quando  he ajfim  ,  como  Ce  dicefíe,  íeyfoás  avtíías, 

vimos  vir  hum  moço,  que  poderia  ferde-  côos  pés  para  fima^&  côa  cabeça  para  bay- 

dezaffetee  atédezoyto  annes  3  emfimade  xo.  Daqui  fubimos  por  húa  eíc?d«  muyto 

hurn  bom  cavallo,acompanhado  de  quatro  larga  de  boa  cataria, Centrámos  em  húa  caía 

homens  de  pé,hum  dos  quaes trafia  duas  le-  grande  aonde  eítava  húa  mulher,  q  ao  pare- 

bres,  &  outros  finco  nivatores,  queíaôa  ceríeriadeidide  de  fincoenta  annos  ,  aííé- 

roodode  fayfaens  >  &  hum  açor  na  maó,St  rada  em  hú  eftrado,  cõ  duas  moças  muyto 

ao  redor  de  fi  huma  quadrilha  defcis,  ou  fermofas  junto  de  fisicamente  veftidasjSc 

ííttecães.  Eftemrço  em  chegando  a  nós  ícus  fios  de  petolasao  pcfcoço,  &  entre  el- 

daevcocavailoa  &  perguntou  quegsnte  las  citava  hum  homem  velho  deytado  em 

huma 
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huma  camilha,  a  quehuma  deitas  duas  mo-  mais  de  cem  miltaeisjnds  tu  es  tal%que  to* 
ças  tilava  abanando  j  &  omoço  que  nos  màras  antes  matar  hum  a  lebretque  tudo  tJio-t 
mandara  chamar  eftava  junco  com  elle.  a  que  elienaõ  refpondeu  mais  que  forriríe 
Fora  do  eftradoeftavaõ  nove  moças  veíli-  para  as  irmãs.  Entaô  nos  fesalíí  traler  de 
das  de  damafco  carmefim ,  &  branco  la*  comer  perante  fi ,  &  nos  mandou  queco- 
viando  de  baítidor.  Nós  tanto  que  chega-  mefíemos.,  o  que  nós  fizemos  de  muyco 
mos  junto  do  eítrado  aonde  o  velho  jafia,  boa  vontade,  &elle.,  por  íer  doente,  elen- 
cos puíemos  de  joelhos ,  &  lhe  pedimos  ef.  faftiado,  moílrou  que  folgava  de  nos  ver 
mola  }  &  começando  com  algumas  lagri-  comer.Porémasquemaisgoftomoítráraõ 
mas  o  introyto  da  noíla  arenga  com  as  me-  difto  foraõ  as  irmãs  fuas  filhas,  porqueem 
lhores  palavras.,  que  o  tempo, &  aneceiTida-  quanto  comemos  tiver aó  muyros  paíTatem- 
de  nosenfmavaõj  a  velha  acenando  coma-  pos  de  bons  ditos  com  feu  irmaõ  quando 
rosô  nosdiffe.  NomaiSj  nomaist  porqueme  viraó  que  comíamos  com  as  mãos :  porque 
doe  vervos  chorar  ,  & jd '  fey  que  dtveis  de  em  todo  aquclle  Império  Chim  fc  naõ  cof- 
pedir  e/mola,  O  velho  que  eftava  na  cami-  tuma  comer  com  a  n?  ão,corr,o  nós  faremos 
lha, nos  chamou  entaõ,&  nos  perguntou  fc  íeuaõ  comdous  paos  feytos  como  fufos. 
havia  entre  nós  algum  que  foubeflecurar  de  E  depois  que  dêmos  graças  a  Deos,,  (que 
febres;  a  que  a  mc^a  que  oeftava  abanando,  elle  notou  muyto  em  nó1.)  levaotandoas 
queera  íua  filha, forrindo.fe  para  a  mãy.diÊ  mãos  para  o  Ceo,  duTecom  muytas  lagri- 
íe  eon«ra  o  pzy.Bofè  fenhor  mais  necejjida.  mas.  Ati  Senhor ,  que  vives  Reynanáo  na 
de  tem  elles  de  os  mandarem  curar  de  fomey  quietação  da  tua  alta fabedoria*  louvo  com 
que  trajem  >qne  de  lhes  perguntarem  fe /aô  coração  humilde  tpor  permttt  ires  que  gentes 
qffietc.es  daquulo  que  f  dde  bem  fer  que  nunca  efranhas,  nafcidas  nos  fins  de  todas  as  ter- 
aprenaerc-Õ ,  &  por  tjjo  o  bom  fer  d  manda»  ras  ,  Wjem  conhecimento  de  tua  doutrina t 
remite  prtmeyro acoair  com  ornais  neceffa-  te  dtm  louvores  ,  G>  graças  conforme  d/ua 
r/<í,  &  depois  fe  lhe  falara  no  que  menos  tm-  fraca  capacidade 3quc  tu%  por  quem  és^aceyta- 
portas  &  repríhendendoa  aroãy  diíto,  lhe  r às  tanto  como  que  foffe  huma  grande  offer  ta 
à\Kz%Vós  pega  fempre  haveis  de  falar  aonde  de  muficas  fmves  em  teus  ouvidos.  Enraò 
vos  não  chamão ,  alguma  hora  vos  heyde  fa-  nos  mandou  dar  tres  peças  de  panno  de  li- 
zer  peraer  effa  manhas  que  t\h  rindo  diífe.  nhOj&  quatro  tseis  de  prata,  &  nos  rogou 
Faça-he  vo/Sa  mercê  primeyyo  perder  a fome,  que  dormiílemos  alliaqutlla  ncytejpor  íer. 
q  tjflutro  perdido  eflàcaía  vez  %ellaqui-  jà  muyto  tarde  para  caminharmos ;  oque 
zer.  Porém  o  velho  con  ohomem  enfadado  nós  aceytàmos  ,  &  lho  agradecemos  todos 
da  doença,  tornou  a  pegar  de  nóí ,  &  nos  tom  muytas  palavras  ao  feu  modo,  de  que 
perguntou  que  gente  éramos,  de  que  terra  elle  moftrou  ficar  fatisfeyto,  &  a  mulher ,& 
paraoede  hiamos,  &  outras  coufas  aefte  as  filhas  muyto  contentes, 
modo  j  &  nós  lhe  reípondemos  conforme 

aoquenoseraneceffario,  &  lhe  declarámos  CAPITULO  LXXXIV. 
o  como,  &  aonde  nos  perdêramos,  agente 

que  feaffogára,  &  como  andávamos  por  Comodaqui fomos  ter  d  Villa  deTaypor,  & 
alli  perdidos.,  íem  nos  fabermos  determinar  de  como  aht  nos  acenteceu fermos pre/os. 
cm  couía  algumaj  &  que  elle,depois  de  ci- 
tar hum  pouco  penfativo,  virando  fe  para  A  O  outro  dia  fendo  jà  manhãa  ,  nos 
o  fil,-o,lhediíTe.j^*é>  te  parece  do  que  agora  jfi  deípc  dimos  do  nofio  hoípede,&  nos 
ouvifte  a  ejleseftrangeyros  ?  Rogote  que  te  partimos  dalli ,  &  fomos  ter  *  hum  lugar, 
fique  11a  memoria  y  para  que  faybas  conhecer  j  queíe  chamava  Fingilau,  queelbva  dallí 
&  agradecer  aDeos  com  lhe  dares  muytas  quatro  legoas  adiante,  no  qual  nesdetive- 
graças  dopay  que  tedeut  que  porte  efeufar  mos  tres  dias,  &  cot  tir»uando  por  ncífas 
daquelles  trabalhos^  de  outros  muytos  que  jornadísdciugar  em  lugar,&dç  Aldeã  em 
ha  pelo  Mundo,  tegrangeou  comfua  vida,&  Aldea,afaftar>donos  fempre  das  C  idades, 6i 
faber  as  melhores  tres  coufas  defte  Ancha-  Villas  notáveis,  receando  que  a  Juítiça  en- 
cilado-,  que  a  menor  de  cada  huma  de  lias  vai   tendeffe  com  noíco,  andámos  affim  pere- 

grinnacjq 
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gi  mando  quafi  doi'S  mezes  fem  ninguém  o  naó  fizi  íTe,  porque  éramos  vâdios ,&  vá- 
rios irá  mão  em  couia  nenhuma  ,  noqual  gabundos,  que  gaitávamos  a  vida  em  calie- 
tempo  pudéramos  muyto  bem  chegar  áO-  cear  de  porta  em  porta,  comendo  indevida- 
dade  do  Nanquim  ,  íe  tivéramos  guia  que  menteas  eímolas  que  nos  davaôj  pelo  que 
nos  encaminhara)  mas  como  nsõiabiamos  conforme  a  ley  ,quefobre  iflb  era  feyta  no 
ocaminho^  errandoo  muytas  vezes,  gaítà-  livro  fettimo  dos  doze  das  Ordenações  do 
mos  debalde  toda  efta  diítancia  de  tempo  Reyno,  que  neíte  caio  falava,  nos  naõ  po« 
com  muytos  trabalhos,  &  grandes  perigos,  dia  mandar  íoltar  por  nenhum  cafo,  fob» 
no  fim  do  qu^  1  chegámos  a  hum  lugar  pe-  pena  de  na  reíidcncia  ler  por  iíTo  graveméte 
cjueno,que  íc  dizia  Chautir, aonde  entaõ  íe  punidojpclo  que  lhe  a  cóíelhava  como  feu 
celebravaõ  humas  grandes  exéquias  com  iervidorqera,qnosmád£Ííelogopóraborri 
pompas  fúnebres  ao  íeu  modo  muyto  cuí-  recado,  porque  naó  fugiíTemos  para  outra 
toías  ,  ptlaalma  dehuma  mulher  muyto  parte, o  q  o  Chumbim  logo  fes  có tamanho 
rica,  que  desherdàra  todos  os  íeus  parentes,  exceflo  de  crueldadc,quanto  íe  eíperava  de 
&deyxàra  por  herdeyra  a  caía  do  pagode  hú  Gentio  íem  ley, qual  elle  era,  &  fafendo 
do  mefmo  lugar  aonde  citava  enterrada;  lego  cõ  grade íníiãcia  autos  com  teftemu- 
nas  quacs  exéquias  femes  cenvidades  por  nhos  íalíos  de  infâmias  muyto  íeas  ,  &  cri* 
fermes  pobres  ,  comermos  Pobre  a  lua  íe-  rr  in<  fas,  con  o  tem  per  coií.ume,nos  man- 
pultura  comolàcollumão  ,  &  paliados  os  deu  meter  nun  a  efireyta  prifaõ  có  grilhões 
tres  dias  que  qui  eftivemos ,  que  foy  cm  nos  pés,  algemas  nas  mãos  t  &.  collares  nos 
quanto  duráraô  cilas  exéquias    nos  deraõ  pefcc  ços,&  muyto  mal  tratados  de  açoutes 
de  e imola  feis  taeis,  Sc  nos  pediraó  muyto  &  fome,  em  q  paliamos  miferavel  trabalho 
que  iempre  em  noíTss  orações  rogaíTemos  porcfpaço  de  vinte  &  íeis  dias,  em  que  poc 
a  Deos  pela  alma  da  defunta.  Dtíle  lugar  íua  fentença  fomos  remetidos  áRelaçaõ  do 
fomos  ter  ao  outro,  que  íe  chamava  Guina*  Chaem  do  Nanquim, porque  na  fua  Alçada 
palir  ,  donde  continuamos  cutta  vez  por  naó  cabia  poder  condenar  nenhum  preío 
nollas  jornadas  porefpaço  de  quafi  dous  àmotte. 
mezes  de  terra  em  terra  ,  até  chegarmos  a 

buma  Villa,  que  fe  chamava  Taypor^sondc  ■        CAPITULO  LXXXV. 
por  nciíòs  peccados>  íem  o  nós  íabermos, 

ac<  rtou  de  eftsr  hum  Chumbim  ,  queíaõ  Como  de  fia  Villa deTaypor  fomes  levados  d 

como  Frefidentes  de  Alçadas  i  quedetres  Cidade  doNanqnim%\Sdo  que  nellapaf- 

cm  tres  annos  correm  as  Comarcas  do  Rey-  /amos. 

noA'devaíTaódosCorregedores,&Orficiaes  V  T  Efta  taõ  afpera  .,  &  miferavel  prifaõ 

dâ]uíliçíi,o  qual  em  nos  vendo  andar  atlim  X^W.  pafiâmos  os  vinte  &  íeis  dias  que  te- 

peduido^nos  chamou  de  húa  janella,  aonde  riho  atrás  dito,os  quaes  nos  parecerão  vin- 

eíiava,  &  nos  perguntou  perante  tres  eferi-  te  &  íeis  mil  annos5porque  fem  nenhum  re« 

vaes  t  ck  outra  muyta  gente  que  logo  alii  íe  médio  nos  viames  claramente  acabar  em 

ajunrousque  gente  éramos  de  que  naçaó,&  tanto  ,  que  hú  dos  companheyros  por  nome 

coaio  andávamos  daqualla  maneyraPA  que  Joaò  Rodrigues  Bravo  nos  morreu  comido 

cós  refpondemosque  éramos  eítrangeyros  de  piolhos  íèm  lhe  podermos  valer  ,  &  nós 

Bâtutaes  do  Reyno  de  Siaó  ,  que  por  nos  também  deíla  praga  efeapámus  qoafi  per 

perdermos  no  mar  com  hurr  a  tormenta,  milagre.  Daqui  nos  tiràraô  hú  dia  pela  ma- 

andavamos  peregrinando  ,  &  pedindo  de  nhãa  ,  affim  carreados  de  ferros  comoef- 

porta  em  porta  para  eom  as  tfmolasdos  tavaroos,&  já  ncíte  tempo  taõ  fracos,  &  do- 

bons  íuílentarmos  noffas  vidas  até  chegar-  entes,  que  trabalhoíamente  podíamos  fal- 

ínos  á  Cidade  do  Nanquim  para  onde  hia«  lar  ,  &  ntsmetf  raõ  a  todos  numa  corrente, 

mos ,  com  tençam  de  la'  nos  tmbarcarrr  os  &  nos  embarcarão  na  volta  de  outros  trinta 

nas  lanteas  dos  mercadores  para  Cantaõ  ou  quarenta  preíos  ,  que  por  calos  graves 

aonde eílavaó  os  noílos  navios  ;  com  aqual  também  hiaóremettidos  por  appcllaçaõa, 

repoíta  elle  nos  mandava  foltar,fe  hum  dos  eira  Cidade  do  Nanquim ,  a  qua>  ,como  jà 

ckriváes  lhe  aaô  fora  á  maó,  dizendoquç  diííe,  he  a  fecundado  Reyno  da  Chi  na.,  Sc 

aonde 
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aonde  continuamente  refide  hum  Chiem  da  fer  e/trageyro  tmha  apellaco  para  o  tribunal  do 
Juliiça,que  he  titulo  fupremo  como  de  Vi»    Aytau  da  Batampina  na  Cidade  ao  Tequim 
ioRey,corn  huma  grande  Relação  de  cento    é^era  o  Jupremê  Almirante  fobre  os  trinta  & 
&  vinte  Gerozemos,  &  Ferucuas,  que  íaô    aous  Almirantes  dos  trinta  &  doas  Reynes  q, 
os  Dezembargadorcs,Chançareis ,  &  Re»    [ao  fugeytos  aquelle  Império  ,  o  qual  Almi. 
vedores  de  todas  as  cooíasciveis,8c  crimes,    rante  porjurijdtçaÓ  particular  tmha  alçada 
fem  haver  nellas  revifta,  appellaçaô  ,  nem   fobre  toda  a  gente  forafteyra  ,  &  mareante 
aggravo,  íenaõ  para  outra  Menza  que  aht    que  vtnha  de  fóra  ,  aonde  efpetava  ter  te» 
ha,que  tem  poder  ainda  fobre  El  Rey,  para    médio  para  Jer  folio  ,  &  para  ir  morrer 
a  qual  quando  íeappella  he  comoappellar    Cbrtfla*  entre  Chrtfi*os.  PaíTados  os  nove 
para  oCeo.E  paraque  íe  ifto  melhor  enten-    dias  que  aquieftivemos  preíos ,  nostorná- 
da,  he  de  íaber,  que  como  elta  Relação,  &    raó  a  embarcar,  &  navegando  por  hum 
outras  femelhantes,  que  ha  pelo  Reyno  nas    muyto  grande  rio  afíma  ,  em  íette  dias  che- 
Cidades  notaveis,tenháo  do  Rey  alçada  fu;    gâmos  â  Cidade  do  Nanquim ,  que  âlem 
prema  no  eivei,  8c  crime,  (em  appellaçaô,    de  fer  a  fegunda  de  toda  efta  Monarquia,he 
nem  aggravo  ,  ordenarão  outra  fobre  efta    também  Metropoli  dos  tres  Rey  nos  de  Li- 
do Rey  ,  para  a  qual  íe  appella  em  alguns    ampoo,Fanjús,&  Sumbor,na  priíaõ daqual 
caíos  graves,  8c  muyto  importantes,  que  íe    eftivemos  hum  mes  8c  meyo  ccroaflâstra- 
chama  a  Mcnza  do  Creador  de  todas  as    balho,8c  pobrefa, porque  chegámos  a  rama; 
ccufas,na  qual  aíllftem  vinte  8c  quatro  Me-    nho  extremo  de  mifena ,  que  viílvelmente 
nigrepos,  que  tem  por  nome  os  da  auftera    morríamos  ao  defemparo  km  termos  mais 
vida ,  que  he  huma  certa  Religiaô  como    que  chorar ,  8c  olhar  para  o  Ceo  porque  na 
de  Capuchos,dos  quaes,fe  foraô  Chriftáos,    primeyra  noyte  que  chegámos, fomos  logo 
pela  aípereía  com  que  vivem, 8c  penitencia    roubados  de  quanto  levávamos  fem  nos 
que  fazem,  fe  pudera  efperar  muyto. Eftes    deyxarem  nem  huma  camifa ,  porque  como 
naó  corta  mão  de  vir  a  efta  judicatura  fenaõ    a  cafa  da  priíaõ  era  muyto  grande,  &  rr  uyta 
depois  de  íerem  de  idade  de  fettenta  annos    a  gente  que  eftava  nella,  (  porque  fegundo 
para  íima ,  8c  ainda  então  vem  com  licença    nos  affirmâraõ  paíTavaõ  de  quatro  mil  pre« 
de  íeus  Prelados, 6c  por  deftribuiçaõ  delles,    fos)não  havia  aonde  humapeíToa  íe  pudeíTe 
os  quaes  em  todas  as  caufas  que  vem  a  el»    aíTentar,que  logo  n»õ  fcífe  roubada,  8c  cu- 
les  por  appellaçaô,  íaó  taó  inteyros,  8c  taõ    berta  de  piolhos.  PaíTado  efte  mes  &  mcyo 
direytos  no  que  julgaõ  que  íebre  aterra    o  Anchacido  Feyto,que  era  hum  dos  dous 
naõ  ha  mais  que  dizer :  porque  ainda  que    Juizes,  perante  quem  ifto  corria  ordinária: 
íeja  contra  o  meímo  Rey, nem  contra  quan-    mente.julgou  a  requerimento  do  Pr  emetor 
tas  vai  ias  no  Mundo  íe  poíTaó  imaginar,ne«    da  Juftiça:       viflooprocejfo  das  noffas  cul- 
nh  uma  coufa  bafta  para  os  fazer  torcera    pas,que  o  Chumbim  de  Taypor  mandara  ,  em 
mais  pequena  parte  do  que  entenderem    quefe  provava  haver  de  nós  ruins  indícios,^ 
que  he  j  iftiça.Embarcsdos  nòs  da  maneyra    que  nós  por  noffa  parte  nao  contrariávamos 
que  tenho  dito,  fomos  aquelle  dia  jà  quafi    em  noffa  defeja  coufa  atguma>&  que  ao  que  tf 
noyte  dormir  a  huma  Villa  grande ,  que  íe    nhatnos  dito  fenao  podia  dar  credito ,  quanto  o 
chamava  Potimleu  ,  8c  na  cadea  delia  efti.    Vireytoem  talcafo  mandava  >  que  por  então 
vemos  nove  dias  por  caufa  das  muyras  chu.  fo(Jemos  publicamente  açoutados  nas  nádegas-, 
vas  que  houve  na  conjunção  daquella  Lua    para  que  com  efte  cajitgo  emendafjemos  noffas 
nova  ,  aonde  quis  noíTo  Senhor  que  achà-    vidas ,  &  que  também  nos  corta  ffem  os  dedos 
mos  prefo  hum  homem  Alemão  ,  que  nos    pollegares  das  mãos  ,  com  as  quaes  por  tiaras 
agaíalhoucommuyta  car  idade,  &  porgun-  fujpeytas  (e  podia  bem  collegtr  termos  nos  fey. 
tandolhe  nòs  na  lingua  do  Chim(com  a  qual    to  roubos,  &  males  tao  ermmef os. quanto  o  jo  - 
nos  entendiaraos  com  elle)  donde  era  natu*    ber ano  Juiz  que  Reynava  no  Ceo  ,  depois  caf- 
ral,ou  como  viera  alli  ter  ?  nos  difle  que  era    tigarta  com  a  potencia  da  fua  dtreyta  juftiça 
natural  de  Mofcovia  ,  de  huma  Cidade  que  fe    no  derradeyro  dia  de  nofjos  dias ,  &  que  da 
dizia  Hiquegem,&  que  havia  finco  annos  que    mais  pena.que  merecíamos,  appeleva  por  parte 
eftava  alh  prefo  por  morte  de  htí  homem  porque    da  Jujtt ça  para  o  tribunal  do  Aytau  da  Ba» 
jor  a  [ent  enctdo  a  carcereperpetmtmas  que  por  tampwa,  aquém  o  cafo  comptna  pvrvtade  t*i>r 
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alçada.  Eíla  íentença  nos  foy  publicada  que  naçaó,&  porque  caíoefta  vamos  preíos} 
dentro  na  priíaõ  aonde  eftavamos  mais  para  a  que  refpondemos  com  rauytas  lagriross 
morrer, que  para  fofrermos  os  terribeis,  &  q  éramos  eftrangeyros  naturaes  do  Reyno 
cruéis  açoutes  que  entaõ  nos  der aó,  dos  de  Siaó,de  huma  terra  que  íe  chamava  Ma. 
quaes  todos  ficámos  taó  íangrados  ,  que  laca, &  que  fendo  mercadores  abaftados  des 
todo  o  chaó  ficou  cuberto  do  noíío  fangue  bens  do  Mundo  vindo  com  ncíTas  faíendas 
cm  tanta  quantidade,que  dos  onze  que  era*  para  o  porto  de  Liampòo,nos  perdêramos 
mos,  roilagrofamente  efeapámos  os  nove  com  huma  grande  tormenta  defronte  dos 
com  vida  ,  porque  os  dous  com  mais  hum  Ilheos  de  Lamau,aonde  perdêramos  quan- 
moço  morréraô  dalli  a  tres  dias.  \  to  levavamos,íem  íalvarmos  mais  que  aquel* 

las  miferaveis  carnes  da  maneyra  que  as 

CAPITULO  LXXXXVI.         viaó  ,  &  que  chegando  aflim  a  hum  lugar, 

que  íe  chamava  Taypor ,  oChumbim  da 
Da  caridade  com  que  nejla  prifao  fomos  curai    Juftiça  nos  prendera  íem  cauía  nenhuma, 

dos %&  do  mais  que  depois  p  a j[ imos.  dizendo  que  éramos  ladrões  vagabundos 

que  poi>naó  trabalharmos  andávamos  Ca). 

DEpois  de  íermos  açoutados  da?  ma»    laceando  de  porta  em  porta,comerjdo  ince. 
neyra  que  tenho  dito,  nos  ievâraõ  a    vidamente  as  eímolas  que  nes  davaõ,  &  fa- 
huroa  caía  que  eftava  dentro  na  priíaõ  a    zendodifio  hum  auto  como  quizera  ,  nos 
modo  de  enfermaria  ,  aonde  jaílaõ  muytos    mandara  em  ferros  áquclla  prifaõ,  na  qual 
doente>,&  feridos,  huns,  em  leytos,  &  ou-    havia  já  quarenta  &  dous  dias  que  padecia, 
tros  peio  chaõ  na  qual  fomos  logo  curados    nios  immenfos  trabalhos  de  doenças,  &  fo- 
com  muytas  confeyçóes,Sc  lavatorios,&  ef.    mes,  fem  nos  quererem  ouvir  de  nefía  juf- 
premidos,  &  ape.tados  com  pòs  por  fiai  a     tiça,  por  naõ  labermos  falar  ,  &  fôramos 
das  chagas  ,  com  que  algum  tanto  fe  nos    condenados  íem  caufa  nenhuma  apena  de 
mitigou  a  dor  dos  açoutes,  a  qual  cura  nos    açoutes ,  &  a  nos  cortarem  os  dedos  como 
fizersõ  homens  honrados,que  íaõ  como  en»    ladroas  ,  de  que  logo  íe  executara  em  nós 
tre  nós  Irmãos  da  Mifericordia  ,  que  fer*    a  pena  dos  cruéis  açoutes  com  tanto  rigor, 
vem  aqui  aos  roezes  pelo  amor  de  Deos    &  fobegidaó  de  Crueldade ,  quátoíeus  olhos 
com  muyta  Caridade  ,  &  provém  os  enfer-    veriaô  nas  ncíTas  trjftescarne$;pelo  que  lhe 
mos  de  todo  o  neceííario  com  muyta  abai.    pedíamos  pelo  officio  que  tinhaó  de  íervir 
tança  ,  &  limpeía  :&  havendo  jâ  onze  dias    a  Deos, que  nos  não  delamparafíem, porque 
que  aqui  eftavamos  em  cura,  &  jà  começa-    por  nofia  muyta  pobrtfa  éramos  aborreci- 
vamos  de  nos  achar  algum  tanto  melhor,    dos  detodos,  &  tratados  com  grandiffimas 
mas  lamentando  o  coitar  dos  dedos  con-    affrontas.  Elles  ambos  nos  ouvirão  muyro 
forme  ao  rigor  ,  da  íentença  que  era  dada,    bem,&  depois  de  eftarem  hum  pouco  pen» 
quis  Deos  que  a  cafo  entrarão  húa  manháa    fatfvos  pondo  com  lagrimas  os  olhos  no 
liuus  homens  veftidos  em  humas  veftiduras    Ceo,  &  os  joelhos  em  terra,difleraõ.  O'po- 
de  fetim  roxo  muyro  compridas,  &  humas    deroJot&  paciente  Senhor  das  alturas  ,que  cetim 
varas  brancas  nas  mãos  à  maneyra  de  ice-   [entes  que  o  clamor  dos  que  pouco  podem  faça 
prres ,  com  cuja  entrada  os  enfermos  todos    efirondo  em  teus  ouvidos  %p  ar  anão  ficaremjem 
d*  caía  deraõ  huma  grande  grita ,  dizendo,    cafiigo  as  graves  ojfenfas  ,  que  os  tnmtjirosde 
Pttdu  htnacur  matuto  chendó  ,  que  quer  di-    nojjas  Jujtiças  decontmo  te  fazem  ,  as  quaes 
zsx,Venha§  comDeos  os  mimjiros  de Juas  obras    temos  por  fé  de  tua  fanta  Ley  que  cojttgarh 
ao  que  elles  erguendo  as  varas ,  refponde-    ou  tarde%ou  cedo-,  &  tomando  informação  de 
rtó.Eavís  todos  de' paciência  em  vojjostra»    alguns  que  eftavaõ  âroda,difto  que  lhedif- 
bdh*sf  e>  adverfidades.  Eftes,  começando  a    femos,  mandarão  logo  chamar  o  eferivaõ  do 
prover  com  dinheyro  ,  &  vcftido  alguns    feyto,&  que  íob  graves  penas  trouxeíTeo 
dos  que  eftavaõ  mais  perro  delles  chega-    que  eraproceíTado  nonoffo  negocio,o  qual 
raó  também  a  nòs  ,  &  depois  de  nos  fauda-    logo  veyo  ,  &  os  informou  de  tudo  o  que 
rem  aíFa  velmente ,  &  com  moftras  de  terem    paífava,  &  dos  termos  por  onde  cfta  deíor- 
piedade de nofías  lagrimas,  nos  pergunta?    dem  tinha  corrido.  Elles  vendo  que  nos 
raó  que  homens  éramos»  de  que  terra,  ou  de   açoutes  que  eraó  dados  naõ  havia  jâ  reme* 
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dio,  Cobre  o  cortar  dos  dedos  fizetaó  huma  lhes  pagíííe  ílio  que  por  íeu  amor  nos  U. 

Pct;ç«õ  de  aggravo  ao  Chaem  ,  â  qual  lhe  zsaó,&  tile  ncs  reipcnderió.  E  a  vòscnca- 

foy  relpondido  por  deípacho  de  Rehçaó.  minhe  no  conheesmcnío  de-  luasobias,  ^or- 

Nao  cabe  miferuordta  aonde  ajujltça  perde  que  Belle  ccihais  coro  paciência  o  fr utto  ue 

fèu  nome,  pelo  que  fehapoi  e(cufado  conceder  o  voffos  trabalhos,  como  aquelles  que  temem 

quejepede-,  no  qual  deípacho  vinha  aílinado  íeu  nome. 
o  Chaem,&  oyto  Conchaes,  que  íaô  como 

Juizes  docrime.  Vendo  etfes  tíous  procura-  CAPITULO  LXXXV1Í. 
dores  dos  pobres  pela  honra  de  Deos  (  por- 
que efte  he  o  íeu  nome  pelo  oíficio  que  tem)  Como  fomos  remettidos  por  appellaçao  à  CU 
o  maodsí  pacho  com  que  nos  lahiraõ  ,deíe-  dadedo  Feqmm. 
jofos  de  nos  livrar  daquella  afti  onta  ,  fize« 

raólogo  outra  Petição  para  huma  Menza,  TT)  AííadaS  todas  efias  adv«rfídades  ,  de 

que  fe  chama  Xinfau  nicoipirau,  que  quer  j[    ^ue  t^nho  tratado ,  ncs  embarcarão  na 

dizer  Bafo  do  Creador  de  todas  as  mijas  ,  na  companhia  deJoutrcs  trinta  ,  ou  quarenta 

qual  confeçando  como  pecc&dores  aculpa  prucs  que  também  pcrcaíos  graves  hiaõ 

doqnenosera  poíio,pediamos  mjíencotdia,  rcmetncíos  poi  jppclísÇAÓásRebçóescom- 

&  a  levàraô  com  brevidade  a  efta  Menza,  peteritc*  aos  delitos, porque  eraõ  (entenda- 

em  que  aíliftem  vinte  &  quatro  Ta!ag?e*  dos,  para  la  íe  executar  nelies  a  pena  que 

pos,que  íaô  huns  religioíos  como  tntte  ros  merecraó.  E  hum  dia  anres  que  nos  partifíe-, 

Frades  Capuchos,  6c  de  grande  credito,&  mes,  fitando  já  embarcados  na  lantea,  6c 

autoridade, aflim  co  povo,  como  co  Rey,os  pretos  de  í:es  em  três  por  humas  cackas 

quaes  a  módo  de  revifta  tomaô  conheci»  muyto  comprida$,que à maneyra decorren- 

menta  de  todos  os  feytos  dos  pobre, &  da  te  vinhaó  fechar  nos  elles  que  tínhamos 

gente  que  pôde  pouco  contra  os  que  liti-  nos  pèSjchrgâraô  tiles  dous  procuradores, 

gaõ  com  elles.  Eftes, tanto  que  eíta  Petição  dos  pobres,&r  provendo  primeyro  que  tudo 

lhes  foy  dada,  tangendo  hum  Cno  íesjun-  os  mais  necefíitadcs  cem  mantimento  ,  6c 

tàraõ  todos  ,  6c  vendo  todo  o  proceíTo  do  veíluios ,  corCorroe  a  neceíísdade  quejem 

feyro  defde  o  principio atè  o cabr,8i  as  Pe-  t&àn  hum  vi»6,(ics  pergunt ái9Õ.(e havtawtos 

tições, 6fde(pachos,&  tudo  o  msss  que  era  rrnjíer  alguma  cenja  para  ncfja  viagem-,  a  qus 

paíTado  entendendo  que  a  ní  íla  juíliça  reipondemos  quede  tudo  hiamos  raõ  faltos 

íe  perdia  totalmente  ao  dHamparo,  deípe-  quanto  Deos  íabia, mas  que  íe  até  entaõ  lhe 

dir.iro  logo  dous  daquelles  aíTiftentes  da  naó  tínhamos  dito  asrauytas  miíerias  que 

Menza,  ros  quaes  com  huma  carta  3c  íelles  padecíamos,  naó  fora  íenaó  a  fim  de  lhes  pe^ 

pendentes  foraó  inhibir  aRebçaò  d- Chat  m  dirmos  que  a  eímola  que  nos  havtaõ  de 

para  avocarem  o  feyto  afiim  ,  a  qual  Rela»  fazer,  foiíc  darerrwnos  huma  Carta  para  os 

çaõ  íe  deu  logo  por  inifvda  por  hum  dHpacho  Tan«gores  daquella  lanta  Ii  mandade  ,  em 

que  dizia.  Concede  efii  Menza  cia  forja  do  que  lhes  pediílcm  que  nos  quizeflem  lâía- 

Leao  coroado  na  throno  do  Mundo  por  petu  vorecer,poíque  éramos» como  elles  íabiaõ, 

çao  dos  vinte  &  quatro  da  aujtera  mdà,qm  defam  parados ,  que  ninguém  na  terra  nos 

eftes  nove  eflrangeyros  fejao  remettidos  por  íabiaonomej  9  queelles  ambos  reíponde- 

appellaçao  ao  tribunal  do  Aytau  dos  Aytaus  ts>ò.Nal  digais  tflo  que  he  kú grande  peccado, 

na  Cidade  do  "Pequim,  para  com  mifericoràia  ainda  que  voga  tp.oretma  vos  de/culpa  com 

fe  lhes  moderar  a  fentença,  que  he  daâa  contra  Veos ,  porque  fabey  que  euevio  mais  abatidos 

elks-Aos  fette  dias  da  quarta  Lua,  dos  vinte  fordes  por  ferdes  pobns  no  Mundo,  tanto  mais 

&  tres  annos  da  cadeyra  do  filho  do  Sol ,  no  altos  f éreis  diante  des  [eus  olhos,  fe  com  paaen. 

qual  dsfpacho  vinha  aílinado  a  Chaem  com  cia  Ofierdes  a  ptna  que  a  fcb"tba  carne  fem- 

oyto  Conchalins  do  deíoacho  da  Merida  pre  enjeyta  ,  porque  affim  também  a  alma  nao 

docrime.que  íaô  como  Dezembargadorrs.  merece  fm  obras.  E  quanto  â  carta  que  pedis, 

Efte  defpacho  nos  trouxeraõ  lo^o  os  dous  vos  daremos  de  muyto  boavontade,vifio  quão 

procuradores  dos  pobres,  que  tinhaó  toma*  wcejfaria  vos  haàe  fer  ,  par  a  que  o  favor  dos 

doaíeuca'go  efte  noíTo  negocio,  &  nós  o  bons  vos  naó  falte  no  tempo  que  o  houverdes 

tomámos  de  íua  mão,  dizendo  qus  Deos  mifler.^^ó  nos  deraô  hum  íacco  de  arroz, 
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&  quatro  r«cís  em  prata  ,  &  huma  colcha  que  por  tila  obra  em  nós.  Pelo  que  revogando 

p»ra  nos  cub  irmos  ,  &  nos  encon»endàraó  a  Jua  primeyr  a  (entenda  ,  remetterao  a  canja 

inuyto  aoCinlú,4ue  era  o  Alcayde  aquém  a  tfja  Cidade  com  emenda  na  jigunda  tençue, 

humoí  entreg  es,  &  íe  Jeípediraô  de  nos  como  lá  podem  ver  no  volume  que  vay  procef* 

cot»  m  »yt  >  b^as  paavras,  8c  íe  tornâraó  a  jado.  Pelo  que  fenhor  es  ,ejrhumildes  it  mãos, lhes 

vttitarae  itenna  ta  da  pilaõ  que  attâsdií-  pedimos  todos  por  Deos  que  em  tudo  olhem  o 

le,  aonde  er»t*ó  *u«ia  p*iT,nte  de  trezentos  que  lhes  convém  ,  porque  ftnao  perca  a  jua juf- 


enfermos  »  &  como  a  >  ou  Cr  d  dia  foy  ma* 
nhi»  CÍara,nos  mandarão  a  carta  que  lhe  ti- 
nhamos  psdt4p  mut  ada  c 001  tres  fmere.s  de 
lacre  verde,  a  qual  dizia  afiim.  Servidores 
d:  iue(le  alto  Senhor  [efpelho  cl  o  o  de  luz  tnet  ea» 
d  i.  mie  cujos  merecimentos  os  npjjos fiiao  fendo 
ru  ta  ,  nós  os  fommos  fervos  dejta  {finta  cafa  de 
li-ibv-iu d  fituada  no  favor  áa  quinta  pufad 
tii  t\Tinquim  ,  com  veràêééUM  palavras  de 
aca'4  yesito  devidj  fazemos  faber  a  vojjai  hiu 
mú  i»s  prjj-ias ,  que  efjes  nove  <jtt  angeyt os  que 
tjlal  o?  (U\  ao  [ao  homem  de  tei  >  as  mnyto  ap&r* 
tadaSyC  >\as  («fendas ,  &  corpos  ornar  conju. 
mio  cj  n  (eu  h<  avo  i  npeso  t  into  (em  piedade, 
q  te  de  noventa  cr  finco  q  ieeraõ,  fegundo  per 
feti  iiltono;  foy  aji-niiojô  ejjes  coytados  Iam 
ç  -t  na  prayi  dos  ílòeos  de  lauta  na  cojta  da 
çnfeaâú  de  Sttmhor,  &  hanjkst  ejr  vindo  com 
fua$  ca*  nes  chagadas,  como  por  mjjo-  olhos  foy 
Vljlp$  peitudo  iebigar  emlugar  áquelles  qne 
pn  p,  oxtmnade  Ih  s  davao  do  feu  ,  come  he 
to(l  >me do~:  hms,  &  fiei*,  fo  ao  prefos  fem  ra» 
zrii  nem  juftiça  pelo  Chnmbim  de  Taypor,  ejr 
in*>iiaios  a  °fi  i  quintaprifto  de  Fji jau, aonde 
os  condenarão  a  p?na  de  açoutes,  de  que  fogo  fe 
fiznelles  execuçio  pelos  mim  (lios  âobraçi  da 
Ttaxomono  procefji  di  fua  fentença  vay  rela^ 
tido  ,  &  q  tereni>lh?  mais  por  defordenad* 
crueldade  cortar  a  nhos  os  dedos  poliegires  das 
maos  nos  pedir ú  co  n  tnfi '  ntas  lagrimas  que 
poreitevey  dade^ro  Senhor,  em  cujo  fervç* 
anda  nos ,  emcwgafjem  en  nó<  o  favor  do  feu 
bifo,*?  acodtnio  nos  com  grande  prefja  a  tanto 
d  fi  np.irn,  fize  nos  peuçao  de  clamor,  a  que 
fryrrf vendido  ni  ftfà&za  do  L»ao  coroado  que 
nãh  cabia  miferitordii  aonde  a  ftfliçt  perdia 
feu  no:tte,pe'o  qne  z-ffos  nór  da  honra  de  Deos 
t;i*  (1'i'yxámos  logo  â  Minzi  dos  vinte  &  qua> 
1-  o  da  aujtera  vidt,  os  qnaes  com  zelo  f amo  a 
Jom  defino  tang'do(e  "ftntktao  todos  na  [anta 
cafa  éú  i  emedn  dos  pobrts  ,  &  dsftjando  valer 
a  ifteh  a  maídiçoá.' ao  toda  a  Menz* grande, 
f  '<r  todo(  os  minijlroi  d  >  crtme,  para  que  a  ira 
do  (eu  rigor  nao  pervaleceffe  no  fatigue  dos  trifm 
tes  ,  vfto  fer  o  gr  ao  di  miferv.oraia  em  Dsos 
de  tao  altos  quilates ,  comovemos  pelos  ffeytos 


tiça,  queparanós  todos  jerá grande ptccaào, 
&  vergonhofa  infâmia*  h  também  os  ajudem 
com  juas  e[mo!astey-  tubrao  fvas  tai  nes, por  que 
navpereçao  aodejamparo,na  qual  obra  janta, 
que  por  tile  fizeum  agradar  ao  ao  Senhor  das 
alturas ,a  qutmos  pobtes  da  terra  cotinuamm. 
te  dao  gritos>&  jao  ouvidos  no  mais  alto  Ceo 
de  todos  os  Ct6s,(crr.o  temos  por  je,  na  qualejie 
úivmo  Stnhot  ,poi  qneijtojazemus^nos  jvjiente 
até  a  mor tf,  &  ti0!i  fu(a  dignos  ae  jua  vi\u'o  na 
cafa  tio  Sol  ,  aottdeejtá  eifjtntaào  com  todos  os 
ftus.  hftttita  na  Mtnza  do  zelo  da  hor,ra  de 
Deos  aos  nove  dias  da  jetttma  Lt>a  dos  quinze 
annosda  cadeyra  ,  &  f  ceptro  de  Leão  coroado 
no  lhano  do  Mur.do. 


CAPITULO  LXXXVIII. 

Comi  daqui  partimos  para  a  Cidade  do 
Pequtm,&  dasgrandefas  da  Cidade 
do  Nanquim. 

SEn  jonos  dada  efta  Carra  ,  nos  partimos 
ao  oir  ru  dia  antemanhã  a  pretos  da  n  a- 
neyra  que  tenho  Contado,  &  continuando, 
noiTa  vi3gem  po*  jornadas  incertas  por  cau* 
fa  da  impetuufa  corrente ,  &  grande  io  ía 
da  agoa  ,  que  nsqueíle  tempo  traíia  o  r:o, 
fomos  jâ  quafi  Sol  pofto  furgir  a  huma  A;« 
dea  pequena,  que  íe  chamava  MinhaCute  m, 
donde  era  natnral  o  mefmo  Chiíí? ,  ou  AU 
cayJe  que  nos  levavs  ,  &  aht  caiado  com 
mulher ,  &  fi!rn  s  ,  na  qual  eíteve  tses  diss 
aviando  algumas  couUs.  E  embarcando 
eile  (ui  mulher  ,  &  família  ,  íeguirocs  m  ÍTa 
derrota  cm  companhia  de  ortras  muyras 
embarcações  ,  que  por  aquelle  rio  i;iaó 
paradive  ías  pa«res  dos  Anchacilados  ,  & 
íenhofios  da  quííl«  Império.  Ainda  que 
hiamos  prefos  ao  banco  da  lanteà  aonde 
remávamos  ,  naõ  deyxavaõ  os  olhos  de  ver 
coufss  muyto  grandioías  nas  Cidades,  Vi!» 
las,  &  lugares  que  ao  longo  defte  grar» 
de  rio  eflavaó  íifusdas,  das  quaes  breve» 
n.ente  ditcy  alguma  ecufa delíe  pouco  que 
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vimos^ccrr  eç^tey  logo  por  eíla  Cidade 
do  Nanquim  donde  partimos.  Eíta  cila  cm 
altura  dc  trmta,&  nove  grãos  &  hum  terço 
dcb2yxo  do  Norte,  lançada  ao  longo  deite 
rio  por  nome  Batampma, que  na  noíTa  lín- 
gua quer  dizer  Frol  do  peyxe,  o  qual  rio, 
íegundoçnraó  nos  oiíTeraõ,  &  eu  depois 
Vi,  íahe  da  Tartaria  de  hum  lago  por  nome 
Faóltir ,  nove  legoas  da  Cidade  de  La  nça- 
me  ?onde  o  Tamorlaó  Rey  dos  Tártaros 
refide  o  mais  do  tempo,  Deite  lago,  que  he 
de  vinte  &  oyto  legoas  de  comprido  ,  & 
doze  de  largo,  &  de  grandifiimo  funde,  fa- 
hem  os  mais  podetofos  finco  rios  caudalo* 
íosque  ha  em  todo  o  de^Cuberto.  Opri- 
meyro  he  efte  por  nome  Batanapina,  que 
atrayeffando  pelo  meyo  deite  Império  da 
China  trezentas  &  feflenta  legoas ,  fas  fua 
entrada  no  mar  pela  enfeada  do  Nanquim 
em  trinca  &  íeis  graos-,o  fegnndo  por  nõme 
Lechune  ,  tem  fua  evaíaõ  com  grandiflimo 
impstoao  longo  dosmonres  de  Psncrúm, 
qu«?  dividam  a  terra  do  Gauchim  ,  §í  o  íe- 
r\ horio  de  Catcbemótque  pelo  fertaó  con- 
fina co  Reyno  de  Champá  em  dezafTeis 
grãos.  O  terceyro  rio  por  nome  Tauqui- 
day  jque  quer  dizer,  Mãy  das  agoas.,vem 
cortando  ao  Oefnoroefte  pelo  Kcyno  dc 
N acata* ,  que  he  huma  terra  donde  anti- 
guareente  la  povoou  a  Chtn3  ,  como  a  di- 
ante direy;  eftetemfua  entrada  no  mar 
pelo  Império  do  Sornau,  a  que  o  vulgar 
chama  Siaó  pela  barra  de  Cuy  abayxode 
Patane  cento  &  trinta  legoas.  O  quarto  rio 
por  nome  Batobafoy  defee  pela  Província 
deSanfim.,  que  he  a  que  fe alagou  no  anno 
de  1 5  5  6. como  adiante  fe  dira;eíte  entra  no 
mar  pela  barra  de  Cofmiru  no  Reyno  de 
Pegú.  E  o  quinto  por  nome  Leyíacotay, 
corta, fegundo  a  opinião  de  todos  os  Chins* 
aterra  aLefte  até  o  Anchacilado  de  Xin- 
xipou,  que  confina  cos  Moícovitas,  &  di- 
zem que  fe  meteem  hum  mar  innavegavel 
por  caufa  de  eftar  o  clima  em  altura  de  fet- 
tenta  grãos.  E  tornando  a  meu  propoíifo, 
eftaCidadedo  Nanquim  eítácomo  jàdiíTe 
jfituada  ao  longo  deite  rio  da  Batampina 
cm  hum  tefo  de  boa  altura  ,  por  onde  fica  a 
cavalleyrodíS  campipas^queeftaô  em  roda 
delia,  cujo  clima  he  algum  tanto  frio,  po- 
rém muyto  íadio,tem  oyto  legoas  de  cerca 
por  todas  as  partes :  a  íaber ,  tres  legoas  de 
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JargCjSí  numa  dc  comprido  por  cada  partc; 
a  caiaria  commua  hede  hum  íó  ate  dous  ío- 
brados,pcrèm  ascafasdosMandanns  fa©  fe- 
das térreas ,  &  cercadas  de  muros,  &  cava, 
em  que  ha  pontes  dc  boa  cant3na.,que  dxíi 
fer ventie  pata  as  portas,  as  quaes  todas  tem 
arcos  dc  muyto  a:£c,&  nquefacom  muy« 
tas  diverfidades  de  invenções  nos  curu- 
checs  destelhados  ,  o  qual  edifício  viíto 
todo  por  junto,  reprefenta  aos  olhos  huma 
grande  mageítade.  As  cates  dos  Chaens_,5e, 
Anchads,&  Aytaus,  &  Turoens,&  Chum- 
bis ,  que  íaõ  fenhores  que  governarão  Pro- 
víncias, &  Reynos  ,tem  torres  muyto  altas 
de  íeis  &  fette  fobradoscom  curucheosco» 
fi  Jos  em  curo  aonde  tem  feus  almazecs  de 
armss/uas  recamaras, íeus  tbeíouros,&  íeu 
movei  de  leda,?*  de  peças  muyto  ricas,toni 
infinidade  de  perçolastas  muyto  fiius,  que 
emre  elles  he  f  edranaj  a  qual  pciçolana 
deita  forte  nau  fahe  fora  doReyco, por  tiles 
lhe  darem  grande  v^lia  à  como  por  ferde- 
fefocom  pena  de  morre  venderíe  a  nenhú 
eítrangeyro,íalvo  aos  Pcrías  do  Xatamas,a 
que  chamáo  SofTo ,  osquaes  com  licença 
que  tem  para  iííbcompram  algumas  peças 
por  muyto  grande  preço.Aífirmai  aõ-nos  os 
Chins  que  tem  cita  Cidade  oyto  centos 
mil  vifinhos,&  vinte  &  quatro  mil  cafis  de 
Mandarins, &  feíTenca,&  doss  praças  muy- 
to grandes,&  cento  &  ttinta  caías  dc  açou- 
gues de  oy  tenta  talhos  cada  huma,  &nyto 
mil  ruaSjde  que  as  k iscentas  ,  q  faó  as  mais 
nobres  j  tem  todas  ao  comprido  de  huma 
banda  ,  &  da  outra  grades  de  lataõ  muyto 
groíTas  feytas  ao  torno.  Affirmoraõ  nos 
mais  que  tem  duas  mil  &  trezentas  cafas 
de  fèus  pagodes ,  de  q  as  mil  íaõ  moíteyros 
de  gente  profe(Ta,&  faõ  edifícios  muyto  ri- 
cos com  torres  de  íeíTenta^Sí  fettéta  finos  de 
metal ;  &  de  ferro  coado  muyto  grandes., 
q  he  coufa  horrenda  ouvillos  tanger.  Tem 
roais  eftaCidade  trinta  prifóes  muyro  gran- 
des ,  &  fortes,  em  cada  huma  das  quaes  ha 
dous  &  tres  mil  prefos  ,  &  a  cada  huma  dei- 
tas pníões  refponde  huma  cafa  como  de  mi- 
fencordia,  que  provê  coda  a  gente  po^re, 
com  íeus  procuradores  ordinários  em  ro- 
dos os  tribunaes  do  cível,  &  crime^&r  aonde 
ie  fazem  grandes  efmolas.  Todas  eíhs  ruas 
nobres  tem  arco?  nas  entradas  com  fuas 
porta^  que  fcfcchaôde  noyte,  &  as  m»is 
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dcilrstem  chaf ítifcs  de  agoa  muyto  boa, 
&  faõ  em  íi  muyto  rsca^&  de  muyto  grande 
n.-to.Tem  todas  as  Luas  nova<.,&.cheas  fey- 
issgcues.,  aonde  concorre  infinidade  de 
gente  dç  uiverías  panes.,  &  ha  relias  grau* 
diffima  abundância  de  mantimentos,  quam 
tos  Te  póòcm  imaginar,  affím  de  íruytas, 
cí ismõe  carnes. O  peyxc  dcíie  rio  he  tanto 
canta  quantidade  ,  principalmente  de 
ca  i  r,,s&  iogoados,que  parece impoílivel 
cii2crie,o  qual  (c  vende  todo  vivo  com  jun* 
«os  metidos  pelos  narizes  per  onde  vem 
dt-pçrctv  «dos,  &  a  fóra  eíle  peyxe  freíco  o 
lè<  co,  &.  ialgado  que  vero  do  mar,  he  tam- 
Km  infinito. AíHrmáraô-nos  mais cs  Chins 
que  tinha  des  mil  teares  de  feda, porque  da- 
(  ui  vay  para  todo  o  Reyno.  A  Cidadeem 
f;  i  ecercada  de  muro  muyto  fortes&de  boa 
.  .:  !a;ia  acnde  tem  cento  &  trinta  portas 
paia  a  /erventia  da  gente  ,  as  quacs  to- 
das  tem  pontes  por  íima  das  cavas.  Acada 
porta  deltaseííava  hum  poitcyto  com  deus 
abbirdeyros  para  carem  razão  de  tudo  o 
que  entra j  &  1-he.  Tem  doze  Fottaleías 
roqueyias  quafi  ao  noi]o  modo > c^*m  balu. 
artfs,6c  torres  muyto altas^mas  naô  tem ar- 
teihari..  nenhuma.  Também  nos  afíirmaraô 
que  rendia  eila  Cidade  a  EIRcy  todos  os 

\Í0S  deus  n  il  taeisde  prata  que  laó  ties-  mil 

'  za^os.  Dos  Paços  reafg  naódirey  nada, 
•  cr  ((i,eos  naó  vidjO.s  íeraõ  de  íòra  ,  ntia 
dclh  s  (cubemos  mais  q  o  que  ps  Chinb  nos 
d!Í<eraõ,o  qual  he  tanto,que  he  muyto  para 
r:cear  roniallo,6?  per  ifiq  naô  rrí-tarey  po|> 
sgor»  delics  ror  q  tenho  per  contar  ao  dian- 
teoq  vimes  nos  da  Cidade  de  Pequim  ,  dos 
qti.açs  .confrço  q  eftou  já  ?gora  receando  ha- 
vc*  devir»  v-mj* su  «inda  i  fic  pouco  qdellcs 
vsn.os,  naô  p  .  rque  it\o  pofla  parecer  eíira» 
phoa  qut-rn  vio  as  ourras  grandefas  deite 
Reynp  da  China  ,  íenaõ  porque  temo  que 
ps  que  quJzcrejQa  medir  o  muyto  que  ha  pe- 
lai terras  que  elíes  naô  vjraó »  icm  o  pouco 
que  vem  n?s  terras, em  que  fe  criáraô,quey. 
raõ  pòr  duvida  j  ou  por  ventura  negar  de 
tode  o  credito  âquellascouías  ,  que  fe  na5 
conformaô  com  o  íeu  entendimento ,  & 
tom  a  íua  pouca  experiência. 


CAPITULO  LXXX1X. 

*Do  que  mais  vimos  t& pafjàmos  atè  chegar* 
mos  à  Cidade  de  Totmjfer  ,  Ç£  da  gr  an- 
de j  a  de  hum  pagode  que  ha  neíía. 

COntinuando  nofio  caminho  por  tfle 
rio  píima,  n*õ  vimos  nos  pnn  eyros 
cous  dias  nenhuma  Villa  ,  nem  Cioadc  no- 
tável, nem  edifício  ,  de  que  fe  polia  fazer 
nençaô,íenaõ  íomenregrande  quantidade 
deAldeas,&lugares  pequenos  deduzentes, 
&  trezentos  vifinhoSj,queeílavaõao  Itngo 
da  agoa  ,  os  quaes  i<  gundo  íuas  moítras,  & 
o  pc  uco  apparato  de  léus,  edifícios,  pare. 
ciaõíer  de  peícadores  ,  &  de  gente  pobre 
que  vivia  per  feu  trabalhe.  E  tudoomais 
pela  terra  d*  ntro,  quanto  alc^nçavs  a  vi/la, 
traó  boíques  de  grandes  piohaes ,  arvore- 
dos, routos,Í8ranj3es}&  campinas  de  trigos., 
arreie  s,,m!lhos,painçcs»cevddas,centeyos, 
legume», linhos,&  algodôcs,&  cercasdejar- 
dinscom  cafas  nobres  ,  que  ceviaódeíer 
quintas  de  Mandanns.,&  íenhcresdo  Rey- 
ní.-. Havia  ío  longo  do  no  tanta  quantidade 
de  gado  de  toda  a  forte, que  realmente  pof- 
fosffirn  ar  que  íe  ipuala  com  o  da  fethiopia, 
&  da  terra  doFreíte  Joaõ.  Nós  altos  oas 
leiras  appst  cciaó  muytas  caías  das  luas  gen- 
tílicas leytE.s  com  muytos  coiuci  eos  cofi- 
dosem  ouro,  &  com  hum  apparatode  fóra 
taõ  íobe?bo,&  grandioír, que  ainda  t,uede 
longe  ,  era  muyto  para  fcJgar  r  e  ver  pela 
muyra  riquefa  que  eftava  molírando»  Ao 
quarto  dia  da  nofia  viagem  chegamos  a 
hemaboa  CidEde,  que  ic  chamava  Tccaíi 
fer,mayor  que  Cantaó  duas  vezes,  &  muy- 
to bem  cercada  de  muro  decantaria  n.uyto 
foi  te,  corv  torres,  &  baluartes  quafi  a  nolío 
nxdo,&  huin  c  aes  ns  frontaria  do  rio,quan« 
to  dizia  o  icno  do  muro  ,  à<r  mí»is  de  dous 
tirosde falcaô  c  geróptidò,  rodo  fechado 
com  duas  ordens  dc  pzèt  s  de  ferro  ,  com 
fuas  entradas  de  portas  muyto  fortes  para 
íerventiada  gente,  &  deícaf  ga  des  junces, 
&  outras  embarcações,  que  coo tirua mente  . 
allicarre gavaõdc  todas  as  mercador  Í5  s/pai:  i 
diverlas  parteí  do  Rc\  no,  principalment  e 
decobre,açucar  ,  &  pedra  hume,  de  q  uel  ia 
grandiflima  copia,  &  no  meyo  de.  hi  jm 
grande  terteyro  qaali  no  cabo  de  to<Jaa 
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Cidade  eftá  hum  caítello  muy  forte  >  que 
rpm  rres  baluartcs_,&  finco tcrrcs,cm  huma 
das  quaes  ,  que  era  a  rnaisalta  nos  difícraó 
cs  Chins  que  o  pay  deite  Rey  tivera  prefo 
hum  Rey  de  Tartaria  neve  annos,  o  qual 
ahi  morrera  de  peçonha  ,que  es  íeus  meí- 
mos  vaííallos  lhe  mandàraõ  dar  por  r.aó  da» 
rem  por  tile  o  reígate  que  o  Rey  Chim 
pedia.  Neila  Cidade  nos  deu  oChifú  li- 
cença para  que  dós  nove  que  éramos, foi- 
fim  os  trts  ped<r  eímola  com  quatro  upos 
de  alabardas  ,  que  faò  como  beleguins. 
Eftes  nos  levarão  aílim  prcíoi  como  hia» 
mos  por  íeis,  ou  íette  ruas  t  nas  quaes  nos 
deraó  elmola  que  vsâia  mais  de  vinte  cru- 
za Jos^aílím  em  roupn, como  em  dinheyro, 
a  fora  maDtjmcnto  de  carne,arroz, farinha 
&  fruytas  ,  da  qual  elmola  partimos  pelo 
meyo  com  os  quatro  upos,  por  íer  sfíim 
coírume.  Aqui  nos  levarão  «hum  pagede 
aonde  naquelle  tempo  havia  grandecen» 
curió  de  gente,  por  íer  o  dia  da  fua  invoca- 
ção^ o  qual  nos  diikraõ  que  foraõ  antigua- 
inentc  caías  delRey ,  nas  quaes  diziaõ  que 
nacera  o  avo  defte  que  a  gora  Reynava,  & 
porque  a  mãe  alli  falecera  do  parto, íe  man- 
dara enterrar  nameíma  camera  aonde  pa- 
rirão filho  ,  &  por  honra  da  íua  morte  íe 
dedicara  nas  mefmas  caías  efte  templo  à  in- 
vocação  d^Tauhsnarcl,  quehe  humafeyra 
geotiiica  das  pnncipaes  defie  Reyna  da 
China  ,  como  adiante  direy  quando  vier  a 
tratar  dolabynntho  das  trinta  &  duasleis 
que  ha  nelles.  Todo  efte  edifício  eom  todas 
sscíflcinaS,jardins,pomares,&  tudo  o  mais 
quanto  ha  nelle  ,que  íe  fecha  das  portasa 
dentro,eflà  armado  no  ár  fobre  trezentos  & 
feflènta  pilares  cada  hum  de  huma  pccVa 
inteyn,da  grofTura  quafi  de  hum  tonel,  & 
de  vinte  &  íctce  palmos  de  alto:  cites  360. 
pilares  tem  os  noir.fS  dos  ^o.dias  do  anno, 
&  cm  cada  hum  delles  particularmente  íc 
fefteja  com  muytas  eímolas ,  &  facrificios 
fanguinolencos ,  acompanhados  de  mtytos 
tangeres  danças,  &  outros  modos  de  fo- 
lemnidades  ,  o  nome  do  idolo  daqucllc  pi- 
lar ,  que  nelle  meímo  eftá  pofto  em  huma 
ncacharola  com  huma  alampada  de  prata 
diante.  Porbayxo  no  andar  deites  pilares 
vaó  oyto  ruas  muyto  nobres  fechadas  de 
huma  banda,^  da  outra  de  grades  de  lataõ, 
com  íuas  portas  nas  entradas  para  ferventia 


dos  peregrinos  que  ven  $ef6ra,&  da  mais 
gente  que  como  jubiUa  concorre  Conti» 
nuamenrea  cilas  ítilis.  A  caíd  em  f;ma  ron- 
de a  Rainha  eíiava  íc pulcacU! ,  ua  icyraà 
mant  yra  de  eáfcppt  íi«  r'-dcnda2  feda  c.c  alto 
abayxo  íorradi  ce  praia  cc  n  ayor  c $fta 
no  íeytio  ,  que  r.a  vaiMi  peia  pciíeyçaò  da 
obra,ítguntío  o  que  parecia  na  diver iidadc 
dos  l3vorts,qce  nelia  íe  viaójtinhr»  no  meyo 
huma  tribuna  redonda  feyta  a  rreporeaõ 
da  meia  a  caía  de  aluíra  de  quinze  c.  gtfaos 
fechada  em  roda  com  ítii  ordens  de  grades 
de  prata ,  os  nòs  dobrados ,  &  no  «>ãis  alto 
delia  eíiava  hurra  grande  poma*  ítbrea 
qual  tilava  hurr.  lt  ao  de  prata  ,  que  tinha 
na  caheça  hum  caj  xsú  de  qiafitscs  palmes 
em  quadrado  de  curo  u  uy  to  fino  ,  em  que 
diziaõ  que  títavaô  es  cílcs  daquella  fktU 
nha,  que  eítes  cegos,  &  igr.otantts  veneraõ 
per  grande  relíquia.  Em  rcda;dt  fta  tribuna 
c»  mefma  proporção  títavaô  quatro  tiran- 
tes de  prata,  que  tomava©  te  da  agrandeía 
ida  caiai  arnsaCíOs  eu  íi  n  *  d<-J  U  da  cítaebra, 
dos  quaes  pendiaô  quaui.ta  &.  tres  alam. 
padas  de  prata,  6V  íetre  de  curo,  as  deprata 
cm  honra  dos  quarenta  >  &  ti  es  annos  de 
idade  que  diziaõ  ave  dia  tinha  quando 
morrera,  &  as  íetre  de  ouro  per  ferte  filhes 
que  diziaó  que  parira. Do  arco  defia  cappeU 
la  para  fóra  logo  à  entraria  do  cruzeyro  em 
oyro  tirantes  q  atravefíavaô  toda  a  cafa,eí- 
tava  huma  grande  íoma  cie  alarrpav'as  dc 
prata  grandes, &  ricas,cpe  Os  Chios  nosdif- 
íeraõ  que  as  mulheres  dos  Chaens,  Aytacsi 
Tutóes,&  Anchacis,  que  íaó  as  mais  honra, 
dasdo  Reyno,  que  fe  acháraõ  prefemesâ 
morte  daRaynha  ,  alli  mandarão  porem 
memoria  daquella  hobra,as  quaes  alampa- 
das  diziaõ  q  eraõ  duzentas  &  fincoenta  & 
tres.  Das  portas  para  fóra  de  toda  eíla  cafa 
(que  feria  quafi  do  tamanho  da  Igreja  deS. 
Domingo*  de  Lisboa)cm  leis  fileyra»  muy- 
to compridas, que  a  fechavaõ  tcdaemroda, 
eílav»  huma  grande foma  de  eíiatuas  de  gi« 
g?iitesde quinze  palmos  cada  huma,  bem 
porporciona  los ,  as  quaes  er*õ  todas  de 
bronze  fundidas  ,  Sl  tinhaô  íuas  alabardas, 
&  maças  do  meímo  nas  mães»  &  algumas 
delias  com  mschadi nhãs  às  coitas  ,  a  qual 
maquina  aíTlmtoda  por  junto  repreíenrava 
hum  ramanho  appararo,  &  grandeía  que  ;i 
viíla  íe  naõ  fartava  dc  ie  empregar  nella. 
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Entre  eíh  foma  deeftatuas  £  quefcgundo 
os  Chins  nos  affirmàraõ^craõ  mil  &  duzen- 
tas )  eftavaõ  vinte  &  quatro  fcrpentcs  do 
mefmo  bronze  muy  to  grandes ,  &  em  fima 
década  huma  delias  eliava  aíTentada  humâ 
mulher  com  huma  efpada  na  maõ,&  huma 
coroa  de  p»  ata  na  cabeça.Eftas  vinte  &  qua- 
tro mulheres  diziaõ  quetinhaó  títulos  de 
Ra j  nhãs  para  honra  de  íeus  defeendentes, 
porque  todas  leíacnfkâraõ  na  morte  da- 
quela Rainha,  para  que  lá  na  outra  vida 
asalro?s  deílas  ferviflem  aíua  ,  como  cà 
nefta  os  corpos  íerviraó  ao  feu  corpo ,  eoufat 
qoe  os  Chins  da  gençaõ  deftas  mulheres 
tem  por  muyto  grande  honra,  &  o  trazem 
per  timbre ,  nos  Bicudos  de  luas  nobrefas. 
D«  ftas  fikyrasde  gigantes  para  foraeíhva 
outra j  que  os  fechava  a  rodos  em  rodatíear- 
ecs  triunfaes  cozidos  todos  cm  ouro,  cem- 
mnyta  quantidade  de  campainhas  de  prata 
penduradas  porcadeas  domcínio,a$quaes 
tangendo  continuamente  c©  movimento 
do  ár  que  lhev  dava  ,  faziaó  hum  tamanho 
cíHordo,  que  rao  havia  qnem  feouvíííe 
com  ellas.  Deites  arcos  para  fóra  na  mcíma 
proporção  efíaó  duas  ordens  de  grades  de 
lataõ ,  que  fechaó  toda  cita  obra ,  armadas 
por  quartéis  emeolunnas  dorr.efroo,  com 
hunsleõesem  todoíiroa  peitos  fobre  bolas 
que  faõ  as  Ar  mas  dos  Reys  da  China:  na« 
quadras  dcfte  terreyro  eítaõ  quatro  mõftros 
do  mefrxiQ  bronze  ,fundidos  de  taõ  eítranha, 
&  delcompaílada  grandefa ,  &  diabólica  fe- 
aldade j  que  os  entendimentos  dos  homens 
quafio  na6  rodem  imaginar, dos  quaes me- 
lhor rrefora  naõ  dizer  nadarpois  entendo, 
&  confeço  de  mim  cue  naõ  tenho  íaber, 
nem  palavras  para  declarar  tudo  oquenel- 
lesha  $  mas  como  naõ  he  razão  quede  to- 
do fiquem  eícondidos  íem  fe  dar  alguma 
noticia  deli  s ,  direy  o  que  coiber  no  meu 
fraco  ente  ndimento.  Hi  m  deft.s  rronftros 
que  eftàMogo  na  entrada  terreyro  á  maõ 
direy  ta  »a  que  es  Chins  nomeavaó  porfer- 
pe  tragadora  da  concava  funda  da  cafa  do 
fumo.  que  »egundo  luas  hiílorias contaó»  he 
Lacifer.efta  em  figui  a  de  húade  fe  roelháte 
lerpmtecrm  fettecobras,qoe  lhe  hiaõ  dos 
peyt^s  muyto  feas,  &  temerofas  ,  &  todas 
conchadas  de  verde  &  prero ,  com  muy  tos 
efnwhos  demais  de  palmo  em  comprido 
por  todos  os  corpos,  como  tem  os  porcos 


PEREGRíN ACjOCNS  DE 


eípins  &cada  huma  delias  tinha  na  bocca 
huma  mulher  atraveliada  com  oscabellos 
todos  derru  bados  para  trás ,  como  que  ci- 
tava címorecida.-o  monítro  tinha  na  bocca, 
que  era  rouyto  grande  ,  &  deícompaifída^ 
hum  lagarto  meyo  fora  demais  de  trinta 
palmes  de  ccmptimento,  &  da  groflura  de 
huma  pipa  com  os  nanles,ventasj&:  beyços 
taó  cheyosde  langue,quetodo  o  mais  corpo 
deita  grande  íerpenredalli  para bayxo eiva- 
va tinto  delle,  &  tinha  apertado  enrre  as 
mãos  hum  grande  Elefante,  que  parecia 
fer  com  tanta  foría^queas  tripas}&  os  bofes 
lhe  fahiraõ  pela  bocca  fór3  ,  &  tudo  tilo  taõ 
próprio,  entanto  ao  natural,  que  ss  carnes 
tremido  de  verem  huma  figura  que  porven- 
tura nunca  entrou  êm  imsginaçaô  ceho^ 
rr.ensja  volta  do  rabo,  que  íeiíade  mais  de 
vinte  braçasjeifova  eoredilhado  noutro  de 
fefLtlhante  roonílro,  que  erg  o  íe^ur  do  dos 
qustro  que  dille,que  efta  vaõ  nas  quadras  do 
cerrcyrOjO  qualeftavaem  figura  de  htmem 
demais  de  cem  palmos  de  alto,  a  que  os 
Chins  chamavaõ  Turcamparò  ,  &: diziaõ 
que  era  filho  d?que!!a  ferpentej  cite,  alem 
de  íer  muyto  feyo,  ePava  com  arrbas  as 
mãos  m<  tidas  na  bocca»  que  a  fazia  tsma- 
nha  coroo  huma  porta,8t  com  huma  ordem 
de  dentes  lâ  dentro  no  concavo  delia  ,  &: 
contalingua  negra  de  mais  de  duas  braças 
botada  para  fóra,  que  t3rnbemers  coufa 
muyto  temeroía  de  ver,6Vque  fszia  arrepiar 
ascarnes.  Dos  outros  dous  monfitos  hum 
era  huma  figura  de  mulher  por  norre  Na. 
delgau,de  dezaíTette  braças  de  comprido,& 
íeis  cm  roda  efta  na  gre  iffura  da  cintura  ti- 
nha hum  roílo  feyto  a  proporção  do cerpo 
de  mais  de  duas  braças  ,  o  qual  peles  ventas 
lançava  muyto  grade  qusntidsde  de  furro, 
&  pela  bocca  infinidade  de  faifeas  de  £  go, 
naõ  artificial, fenaõ  verdídeyro,  porque  di- 
zem que  là  em  íimadenrro  na  Cf  bfça  lhefa» 
zíaõ  continuamente  fogo,  par»  rooítrarem 
agente  que  era  a  Rainha  da  esfera  do  fogo» 
porqtjf  efta  di2em  elles  ene  ha  de  queymar 
a  terra  quando  íe  acabar  o  Mundo. O  quar- 
to monftroera  huma  figura  de  hum  bomem 
que  eftava  de  cocáras  afloprardo  cem  hitr 
mas  bochechas  tamanhas ,  &  t?õ  irtcH&daSf 
que  parecia  hum  papafigode  vela  infunado 
coro  muytogrande  vento  &  também  era  de 
taó  dejacoftumada  grandeia,  &  de  hum  af- 
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pe&o  taõ  feyo  &temerofo,quea  penas  o  po- 
dia  1'ofre  a  vilta  j  a  efte  chamão  o$  Chios 
Uzanguenabó  ,  o  qual  diziaó  que  era  o  que 
do  mar  fazia  as  tempeíUdes,&  na  terra  der- 
rubava os  edeíkios  ,  &  a  efte  dava  o  povo 
muycasefmolas  porque  Lie  naõ  fiztfle  mal, 
&  le  efereviaó  todos  por  feas  confrades 
com  tcib  jtode  hum  más  cada  anuo,  que 
iaó  fincoenta  reis ,  porque  lhes  naõ  aUgafle 
Oí  íeus  juncos,  nem  fizefTemal  aos  marean- 
tes, &  outras  mu  y  tas,  &  divcrl  ,s  abuíójs 
que  por  fua  grande  cegueyra  crèm  tanto  de 
verdade.que  morr eraó  mil  mor  tes  por  cada 
huma  delias. 

CAPITULO  XC. 
7)oque  achamos  por  efte  rio  a  fim  a  ate  che* 
garmos  a  buma  Villa  chamada  Junqui* 
leu,  tê  do  que  nella  vimos  }&  noutro  lu~ 
gar  adiante. 
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íedas,  queeraõ  rr  z ;  mi! ,  rxnJiaô  a  EU^ey 
da  Chuia  cads  anno  trezentos  mil  tacis. 
Continuando  noíTo  caminho  por  til  r;o 
alima  ,  chegámos  aooutfodia/3  qu.Tivcf- 
peraa  hum^s  grandes  camp  uas  e>u  que  ha- 
viamuyca  quantidade  de  gado  vacum  ,  & 
de  íwdcyrosJ&  egoas, as quaes  guatdívâo 
muytos  homeus  a  cavailo  pa  a  os  vende- 
rem aos  marchante*  q  os  cortaô  nos  aç^u- 
gescomoa  outra  carne.pjíTadas  citas  c;»m- 
píoas,que  ooiíaõ  fer  de  dé  ,ou  doze  i.-goas, 
cnigámos  ahuma  Viiía  ,  que  íe  chamava 
JunquiLu,  cerca Ja  de  tijolo  c<  mclj.  iguens 
por  íimadomuro,  lemamea  nenhuma  nem 
baluarte;  nem  torre,,  como  o.  outro-)  dc  que 
tacho  coutado.  No  cabo  de  arrab,  Id  d  .íia 
povoação  pa  a  a  p^íte  do  rio  vimo*  numas 
cafas  armadas  n<*  agoa,íobrc  (  fteyos  de  pao 
muyto  grcííis,  já  muyto  Vílhas,  &  d,  nifi- 
cada  âmanjyra  dc  urecenaí  idianrc  da  porta 
num  tetreyro  pequeno  tilava  numa  fópul* 

PArtid«  nós  ao  outro  dia  deita  Cidade    tora  de  pedra  rachada  toda  em  roda  de  gra- 
de P ocafler,  chegàmosa  outra  que  le    dos  Je  ferro  fintadas  de  verJe,&  verrnelho 
dizia  Xilingau,  também  muyto  grande,  &    &  por  fima  hum  curucheo  de  azu!ejo<de 
de  muy  boa  calaria,  cercadid.:  muros  de    perç  lan^s  muyto  fina-brácos  &  i.retos,ar- 
tijolo,  com  fua  cava  ao  redor,  &  nos  cabos    mado  tobre  quatro  c  lumasde  pedra  iuf- 
doas  caftellos  de  entulho  muyto  fortes  ,  &    tradí,muy  b;m  acabadas, &  em  i  ma  da  fe- 
bcmacabados,com  torres,^  b*lua  tesquafi    pulturaeftavaó  finco  pelouros  de  camelo, 
a  noflo  modo,&  nas  entradas  pont<  sl^vadt-    &  outros  dous  de  ferro  coado,  que  pareci  ó 
ças^queíe  fuípendiam  noár  por  groííà;  ca-    fer  de  meyaefpera,  na  fronta-i  daíe»  ultu. 
dea • de  ferro,&  no  meyo  cie  Cida  hum  dT-    ra  eíiava  hum  kc? eyro  de  letras  dou  adas 
tçsCaílcIIos  humi  torre  de  finco  fob  ados    à  Chari:hina,que  dizião  Aquijás  Tranno- 
comdiveríâs  invenções  de  pinturas  dc  va-    cem  Mudeliar  tio  del-Rcy  de  Maluca  ,  a 
rias  cores,nas  quaes  torres  ambas  n  _>s  affir-    morte  levou  antes  que  TDiOS  o  vi\gaffc  do 
máraó  os  Chms  que  eftaváo  em  thefouro    Capitão  Albuquerque  leaõ  dos  nubos  da 
quinze  mil  picos  de  prata  do  rendimento    mar.  Eípantados  nós  todos  de  ver  eft-'  le- 
da quelle  Ancharilado,  que  o  avo  d  efte  Rey    treyro^  perguntámos  que    uf- era  -quella 
alli  mandara  pór  em  memoria  dc  hum  fi-    a  que  hum  Chim^que  parecia  maií  honrado 
lho  que  alli  lhenafcera  por  norrtí  Leuqui-    qus  os  outros ,  que  <  ÍIív^õ  preír i  tes ,  reí- 
nau^que quer  dizer  alegria  de  toiosro  qual    pon  leu.  Effe  homem t  que  ahijds  enterrado 
tiles  tem  que  f oy  fanto.,  p  arque  acabou  em    veyo  aqui  hà quar  enta  annos por  Emòayxa* 
religião,  &  eftàallí  enterrado  num  templo    dor  de hum  Rey  ,qje  dizia  Malaca,  a  pedir 
dainvocaçaó  d  > Quiay  Vafatel  ,  Deosde   Joccorro  àofilho  do  Sol  contra  humagtnte 
todos  os  peyxesdomár, dw- que  eftescegos>    da  terra  fem  nome  que  do  cabo  do  Mundo 
contaõ  muytos  dcíatinos  de  leis  que  ínven-    viera  por  mar M lhe  t  ,mdr a  Mulaca^comou^ 
toa ,  &  preceytos  que  deu, que  he  elpanco    ttus  particularidades  de  medos  incríveis 
ouvilios ,  de  que  a  feu  tempo  farey  menção,    que  fftad  eferittas  nu*w  Irvro  hnpreflo  3  que 
Nefta  Cidade ,  &  noutra  mais  afima  finco    dtffo  fe  fes.  E  havendo  jd qua/i  ires  annos 
legoas  fetece  amayor  parte  da  feda  dite    que  andava  naL.o*te  continuando  coreqne- 
Reyno  por  caafa  das  agoas,qu?  dizenj  que    rimentu  do  [ocorro  qw  pedia ,  o  qual  tht  era 
fazem  mais  vivas  as  cores  das  tintas  3  que  jà  concedido  pelas  Chatns  do  governo  i  quis 
todas  as  dai  outras  partes.  Os  teares  deitas   {tia  ventura  que  adoeceu  de  àr  que  lhe  deu> 

eftândo 
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> ji  tn do  humanoyte  comendo >  àequenaõ  du-  qual  ameaço  aflòmbrou  tanto  o  perro  do 

/  ou  mais  que  fé  nove  dias.  E  parece  que  Cbifú>q  lem  efperar  mais, tios  mandou  a  to- 

magoado  de  não  ter  ejfytoo  que  vinha  pedir  dos  nove  aturde  pés,&de  mãos,^:  com  húas 

declarou  fua  linhagem  neffe  letreyro  dejfii  cordas  dobradas  nos  deraõ  a  cada  hurrj  mais 

fppultwa  j  em  quejas  enterrado  j para  que  de  cem  açoutes,  de  q  todos  ficámos  aflas  (an. 

atè  o  fim  do  Mundo  os  homens  da  terra  lou»  grados, &dalli  por  diante  nunca  maíszom. 

bejjem  quem  elle  foy}  t$  o  a  que  veyo.  Daqui  bàmob  ac  couía  q  vijflcmos.  A  eftes  dous  dia. 

coi  pai  timos  logo  ,  &  coo r  mus  mos  noílo  bolicos  monílros  no  tempo  que  allichegà. 

caminho  pelo  rio  a  íima,o  qual  jà  nelta  par-  mos  eífcavaõ  incenfandodoze  Bonzos  com 

te  he  menos  brgo  q  na  Cidade  do  Nanquim  íeus  incensários  dc  prata  ,  cheyos  de  oiuy- 

donde  primeyro  pmimos;  masateirahe  toscheyros  de  aguila,  8i  beyjuim,  6c  diziaõ 

muy to  mais  povoada  de  Aldeãs ,  &  quintas  em  vos  alta  s  &  rouy to  defentoada.  AJJim 

que  todas  as  outras,  porquen^õ  ha  tiro  dc  como  te fervimos^aj/im  nos  ajudai  queou- 

pedra,aon  Je  naõ  haja  hum  a  cafa,  ou  depa-  cra  grani?  loma  dc  íacerdotes  reípondía 

gode,  o.?,  de  lavndor,  &  g^nte  de  trabalho.  com  bum*  gra nde  grita,  /IJfímto  prometto 

Eindo  mais  adiante  obra  de  duas  legoas,  corno  bom  fenhor.R  adim  andarão  todos  em 

chegámos  a  hum  grande  r.erreyro  todo  cer-  proci(í*õ  à  roda  do  terreyro  com  eftes  dc- 

cadode  gradas  de  ferro  muyto  groílas,  no  fentoados  clamores  por  eípaço  de  huma 

meyo  da  qual  eftavaõ  em  pé  duas  roonf-  gradè  hora  ,  tangendo  íeropre  muytos  finos 

trao(as  eftatuasde  bronze  fundidas  ;  huma  qC  metal, 8í  de  frrro  coado,  que  fóra  do  ter. 

de  ho:riem,&  ontra  de  rnulher}encoítadas  a  reyro  eftavaõ  póílosem  campsnarios,&ou- 

hur?as  grofías  coluna?  de  ferro  coado  da  tros  tangiaó  com  tambores  j  &íeftosque 

grolTura  dehum  barril  &  de  altura  r*e  fette  raziaõ  hum  tamanho  eftrondo,  quena  ver- 

braças  (  &  o  comprimento  deílesmonílros  dade  affirmoque  metia  m^do. 
ambos  era  de  íctrenta  &<.]Uarro  palmos, cem 

ambas  as  mãos  metidss  n  .sb  ecas,  fc  ssfa-  CAPITULO  XCI. 

ecs  muyto  in  hadas  comi  que  aíícpravaõ 

&  com  osolhoí  tnôincaroiçados,  que  me-  Comochegdmos  a  huma  Cidade  que  fe  dizia 

tuõ  med<>  a  qn?m  olhava  para  clles.O  nome  Sampttay  \  &  do  que  pajfàmos  com  hunia 
tio  macho  era  Q  ia y  Xingu3lor,Sc  o  da  fe-        mulher  Chri/lãa  que  achamos  neíla. 
mea  Apancapatar}  Sc  perguntando nosaos 

;hins  pela  íignificaçsõ  daqudlas  figuras,  f~\  Efte  terreyro  para  diante  continua* 


nos  relponderao.  G^ue  o  macho  era  o  que  af-     J  /  mos  nolTa  viagem  pelo  no  afima  mais 

/oprava  com  aque  lias  bochechas  o  fogo  do  in^  enzedias.,  o  qual  nefta  paragem  he  jàtaõ 

fernopara  a  tormentar  as  almas  daquelles  povoado  deCidadeSjVsllaÇjAldeas.lugares, 

que  nefla  vida  lhe  naõdavaô e/mola,  &  a  fèm  ForraleíaSjStCaítelloS.queem  muyta?.  par* 

tneaera  a  porteyrado  inferno  t&  queosqne  tes  ha  menos  ditlancia  debuns  aos  outros 

nejla  v/da  lhe  davaõ  e/mela,  os  d*yxavafii'  que  Ciro  de  eípingarda.E  aílim  toda  a  mais 

gtr  para  hum  rio  de  agoa  muyto  fria  por  terra  que  víamos  quanto  alcançava  a  vífia, 

nvme  Ochdenday  ♦  aonde  os  tinha e (condidos  tinha  grande  quantidade  de  quintas  nobres, 

fem  os  diabos  lhe fazerem  mal nenhum. Hum  6c  cafas  defeus  pagodes  com  muytos  curu> 

dos  da  noíTa  companhia  naõ  íe  pode  ter,  cheos  coíidos  em  ouro  t  que  reprefenta  vaó 

o;uc  íenaò  riíle  de  tamanha  parvoice,&  dia-  tamanha  roageítade ,  &  nobre fa  que  todos 

bolica  cegueyra  ,  de  que  huns  tres  Boiízos  p;fmavamos  doqueviamos.  Nelta  forma 

queallieftaváo  ,  (  que  faô  os  feus  facerio-  chegámos  a  huma  Cidade  que  íe  chamava 

tes)  feeícarjdalizàraõ  tanto  ,  que  meterão  Sampitay,  na  qual  ettivemos  finco  dias  por 

em  cõbeça  ao  Chifú  q  ooslcvavs,  qíenos  cauía  da  mulher  doChifiique  hia  muyto 

naõcaftigaflè  demaneyraq  aquelks  deofes  doente.  Aqui  com  íua  licença íahímos em 

ic  houveíTem  por  íatisfeytos,daquella  zom-  terraaííim  prelos  como  hiamos »  &nosfo- 

baria  q  fizéramos  dclles  fem  duvida  a  íua  mos  todos  pelas  ruas  a  pedir  cfmola  que 

alma  feria  muyto  atormétada  dclles  ambos  os  moradores  delia  nos  deraõ  largamente^ 

km  Oftaca  a  deyxarem  íuir  do  interno  ,  o  os  quaes  admirados  de  nos  vet  íe  ajuntavaó 
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em  quadrilhas  anos  perguntarem  que  ho* 
ir.cos  eramos,ôc  de  que  Reyno,ou  como  fá 
chamava  a  nofía  terra?  A  quereípondiafnos 
coníorme  ao  que  jà  unhamos  dito  muytas 
vezes  ,  que  eransos  naturaes  do  Rtyno  de 
Siaõ  s  &c  qjc  nos  perdêramos  no  mar  com 
hum»  tormenta, hiado  de  Liarapòo  para  a 
enleada  do  Nanquim^  q  éramos  mercado- 
res q  jà  fôramos  ricos, &  nvrraraos  muyto  de 
noiTo,ainda  que  nos  viaõ  daquella  maneyra. 
Húa  mulher  q  t liava  alli  p;  ciente  â  volta  de 
outras  mu vtas  ouvindo  a  ncíTa  pratica  ,  rei- 
pondeu.Couía  he  eífa  de  q  ninguém  íe  deve 
deefpantar  porq  nunca  tal  vimos  fenaõ  fica- 
rem pela  mayor  parte  fc  pui  ta  dos  no  mar  os 
q  muyto  laoutaõ  no  mar,&  por  ifíb amigos 
meu s,o  melhor,8c  naats  cerco  há  fazer  conta 
da  terra,Sí  trabalhar  na  terra,  jà  q  Deosfoy 
fervido  de  nos  fazer  de  terra.  E  Jandonos 
com  ifto  dous  mazes  de  eímola  como  a  po< 
bret ,nos  encomendou  muyto  que  naó  curai* 
femos  fazer  v lageas  cornpridas9aond£  Deos 
permittira  fazsr  as  vidas  taó  curtas  j  mas 
logo  após  ido  dsíabocoou  a  manga  de  hum 
jubaõ  de  fetim  roxo  que  Cr  afia  vettiáo ,  & 
arregaçando  o  braço  ,  nosmoftrou  huma 
Cruz  que  aelle  tinha  eículpida  como  íer» 
rete  de  Mauro  ,  muyto  bem  feyta  ,  &  nos 
óifte.Conhece  por  ventura  algum  de  vós  outros 
ejii  fmat,que  a  gente  da  verdade  chama  Cruz, 
ou  ouvijtolo  alguma  hora  nomear?  A  que  nòs 
todos  em  o  vendo,  pondo  os  joelhos  em 
ferra  com  devido  acata  meíKo.St  alguns  com 
*5  lagrimas  nos  olhos  reípondemos  que 
fim-,  a  que  ella  dando  hum  grito,  &  levi- 
tando as  mãos  para  o  Csc?,diíte  *Uo.Padre 
mífo,  q*e  ?ft*s  nos  Ceos ,  fantijicado  feja  o  teu 
nome ,  &  ilt©  diiTe.o  na  laegoagem  Portu- 
^uezai&  tomando  logo  a  fa'»r  Chin?,corno 
que  naõ  fabia  mais  do  Porruguez  que  tU 
tas  palavras,  nospedio  muyto  que  lhe  dií- 
fcíTemos  íe  éramos  Chriftâos;  a  que  todos 
refpondemos  que  liai, &  lomsndoihe  todos 
juntos  o  braço  em  que  tinha  a  Ouz,  a  bey 
jámos,  &  dnTemos  tudo  o  que  elladeyxára 
por  dizer  da  oraçaõ  do  Padre  noflo,  porque 
foubefle  que  lhe  falávamos  verdade.Qjjan- 
do  ella  iftoourio  ,  &  entendeu  daqui  que 
nòs  éramos  Chriftáos,toda  banhada  em  la* 
grimas  fedefpedioda  genre  que  alli  eftava, 
&  nos  àife.Vinde  Chrifiaos  do  cabo  do  Mun- 
do com  efta  vojfa  verdadeyra  irmí  na  Fé  de 
Chrifiotà"  t alves  que  parenta  de  algum  de  vos 
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out  i  os  por  parte  do  ça]  que  me  gerou  néjli  def» 
terrOi  &  começando  a  caminhar  com  r.oko 
para  íua  caía.os  upos  que  eiaó  oj -beleguins, 
que  nos  traíiaó,  o  naõ  queriaó  coníentir,& 
nosdiziaõ  que  fcíTemos  pedir  eímola  peia 
Cidade  como  nos  era  mandado  peio  Chi* 
fútfenaõ  que  nos  levariaó  â  embarcação, 5c 
iíto  diziaõ  pelo  interefle  que  d.íío  lhe  rabi», 
que  como  jâ  diíle  j  era  ametade  de  toda  a 
eímola  que  tirávamos^  fazendo  rnoítra  de 
nos  quererem  tornar  á  embarcação ,  a  mu- 
lher lhes  diíTe.  Bem  vos  entende,  &  bem  fey 
que  na§  quereis  per  der  [nada  de  vof]o,&  afjm 
he  razão  ,  já  que  naó  tendes  outt  os  percalços 
de  que  vivais tentiô  metendo  a  mão  na  bolfa 
lhes  deu  dous  tacis  de  prata ,  de  que  ticà» 
raõ contentes,  6c  com  licença  do  Chiíii  nos 
levou  a  íua  caía ,  aonde  nos  teve  todos  cs 
finco  dias  que  aqui  eíhvemc  s ,  íazendonos 
fempre rriuyto,agaíalho,&  tratar. dono?  com 
muyta  caridade.Aqui  nosrooftrcu  húOra» 
tono  em  que  tinha  huma  Cruzjdep«o  dou- 
rada com  huns  caftiçais,&  huma  alampada 
de  prata  ,  &  nos  dilTe  que/e  chamava  Ignes 
de  Leyria,  &  que  feu  pay  fe  chamara  Tbomé 
Pires ,o  qual  defte  Rey  no  for  a  porEmbayxador 
a  EIRey  da  China,  &  que  por  hum  alevanta-a 
mento  que  hum  nofjo  Capital  fzera  em  Catim 
tao,  houver ao  os  Chins  que  era  ef pia ,  éfriao 
hmbayxador,  comoelle  dizia ,  &  o  prenderão 
com  outros  doze  homens  que  ir  afia  comfigo,& 
depois  que  por  jujitça.lhe  der  ao  muytos  açoutes 
&  tratos %de  que  logo  morrerão  os  finco,  aos  ou* 
tros  deflerràr  ao, apartados  huns  dos  outros  pai 
radiverfos  lugares  ,  aonde  mora  er  ao  comidos 
de  piolhos,  dos  quaes  hum  fó  era  vivo  ,  que  fe 
ihamava  Vafco  Calvo,  natural  de  hum  lugar 
da  noffa  terra,que  fe  dizia  álcouchete,  porque 
affim  o  tinha  muytas  vezes  ouvido  a  feu  pay 
chorando  muytas  lagrimas  quando  nijtofaU* 
va,E  qut  a  feu  pay  lhe  coubera  em  forte  feu  dei 
gredo  para  aquella  terra  ,  aonde  fecajara  com 
Jua  may,porqne  tinha  alguma  coufa  de  feu ,  & 
a  fizera  Chrtfiãa,  &  fempre  em  vinte  &  fette 
annos  que  alli  ejiivera  cajado  com  ella,  viver  aã 
ambos  muyto  Catholicamente ,  comei  tendo 
muytos  Gentios  í  Fede  Chrifio  ,  de  que  ainda 
naquella  Cidade  havia  mais  de  trzentos ,  que 
alli  em  fua  cafa  fe  ajuntavaÕ  fempre  aos  l)c* 
mingos  afazer  a  doutrina.  E  perguntandolhe 
nos  que  era  o  que  diziaõ,  ou  que  reíavaõ, 
reípondeu  que  nenhuma  couía  mais  que 
fomente  poienvíe  todos  de  joelhos  diante 
R  daquella 
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dsque.Ua  Cru!Z,6c  comas  mãos  levantadas, 
&  os  olhos  no  Cco  dizerem  todos:  Senhor 
Jefu  Chi  tjta,  ajfím  como  he  verdade  que  tu  es 
Wi  dadeyio  Fúho  de  Deos,  concebido  pelo  Efpt* 
rito  Santo  no  ventre  da  fingem  Santa  Marta 
para falvaçao  dos  peccadores ,  ajjim  nos  perdoa 
nofjos  peccados,  para  que  mereçamos  ver  a  tu* 
face  na  gloria  do  teu  Reyno,  aonde  efiãs  alen- 
tado à  dextra  do  muyto  Alto,  Tadienoffo  que 
ejtásnos  Çeosffantificadojejao  teu  nome.  Em 
nome  do  Padre ,  &  do  Filho  ,  &  do  Efpirtto 
Santo.  Amen;  6i  beyjando  todos  aCiuz  fe 
abraça vaóhuns  com  os  outros  ,  6c  lehiaõ 
para  tuas  caías.  Aflim  viviaõ  todos  muyto 
conformes,  amigos  íem  haver  entre  elles 
odio  ,  ou  inimiiade  alguma.  E  que  outras 
mais  orações  lhe  deyxira  íeu  pay  tfentas, 
que  depois  lhe  furtarão  os  Chins,  por  onde 
não  ficàraó  íabendo  mais  que  íó  aquillo 
que  nos  tinha  dirto*a  que  reípandemos  que 
muyto  bom  era  o  que  lhe  tínhamos  ouvi- 
do  ,  m-ts  que  nò>  ihe  deyx*ri\mos  outras 
orações  muyto  boas  arires  que  nos  fcflfc* 
mos, U  cila  no?  dille.Afíim  o  fazr y  peloque 
deveis  a  hum  Dc;os  taó  bom  como  tendes, 
&  que  tanto  fes  por  vó>,  &  por  mim  ,  6: 
por  todos.  Emandandonos  póramenza, 
nos  proveu  de  comer  abaftadarnente ,  èc 
cíiiai  o  fes  todos  os  finco  dias  que  nefta  fua 
caía  efiivemos,o  que  o  Chifii  nosconcetíeu 
por  hum  bom  p»  ciente  que  e!Ja  mandou 
a  íua  molher ,  &  pedio  muyío  que  fizeíís 
com  feu  marido  que  nos  trataflebem  ,  por 
q  éramos  homens,q  Deos  tinha  muyto  á  fua 
conta  ,  &  eila  lhe  prometreu  deo  fazer  aí* 
fim  com  muytas  palavras  de  agradecimento 
peloque  lhe  mandara. Dentro  neftes  finco 
dias  que  eftivemos  em  fua  caf  a, fizemos  lei- 
te vezes  doutrina  aos  Chriftãos  ,  de  que 
todos  ficàraô  muy  animados, &  Chriftovaô 
Borralho  ihe  fes  hum  csd?minho  na  letra 
China,em  que  lhe  deyxou  eícnttoo  Padre 
no íTo,a  Ave  Maria,  o  Credo,  a  Salve  Rai- 
nha ,  os  Mandamentos,  &  outras  muytas 
orações  boas.  Ecom  ifto  nos  defpedimcs 
d  )s  Chtirtãos, Sc  da  Ignez  de  Leyria,  a  qual 
parecia  verdadeyraChriftáa,íegundoo que 
vimes  nella  eftes  poucos  dias  que  eftivemos 
rra  fua  caía.  Eftes  Chrifíáos  nos  deraôfin» 
coenta  ?aeis  de  eímola,  que  depois  nos  fo« 
rco  bons  para  remédio  de  muytas  necefíi- 
dadesem  que  nos  vimos,  comodirey  mais 
adtaate,&a  Igaez  de  Leytiacoí  íi  nos  deu 


outros  fuicocnta  tacis  muyto  efcondidos,& 
nos  pedio  muyto  que  em  noíías  cuçóesa 
cncomendaíTemos  a  Noflb  Senhor,  pois 
víamos  quanta  neceílidade  tinha  diíTe. 

CAPITULO  XCIL 

Donde  teve  principio  a  origem t&  fundamento 
dejle  Império  Chim,  &  aonde  procederão  os 
prtmeyros  que  o  pov  oarão. 

Epois  que  partimos  defta  Cidade  de 
Sampitay,  leguimos  adiante  por  r  fte 
rio  da  Batao»pina  afima  aré  hum  lugar}que 
íe  <  hamava  Liquimpau,de  dcs,ou  doze  mil 
vifinho«f,&  de  roa  caiaria  íegundo  as  moi- 
ros de  fora,  &  cercado  de  muro,8c  biaba. 
can  com  íua  cava  ao  redor  junto  da  qual 
da  banda  de  fóra  eítava  hurra  cafa  muyto 
comprida  com  ttiota  fornalhas  por  banda, 
em  que  fundiaó,  6c  apuravaó  grande  loma 
de  prata,  que  em  carretas  íetrafia  dehuma 
feria  que  efiava  dali i  finco  legeas  ,  por 
nome  Tuxeoguim  ,  &  aqui  nos  dilTeraõ  os 
Chins  que  nas  minas  delia  tiabalhavaõ 
continuamente  paííantede  mil  homens  tm 
arrancar  prata,??  que  rendia  todos  os  annes 
para  EIRey  da  China  finco  mil  picos  de 
prata,  &  nos  contarão  mais  outras  particu- 
laridades curicíasde  ouvir,  que  naõ  efere* 
vo  por  me  temer  que  poderey  fer  prolixo. 
Daqui  nos  partimos  jâquafi  Sol  pofto  ,  6c 
fomos  ao  outro  dia  â  veípera  íurgir  entre 
duas  Cidades  pequenas  defronte  humada 
outra  pouco  mais  de  hum  quarto  de  legoa 
que  era  adiftanciada  largura  do  tio,  huma 
por  nome  Pacsó,  6c  outra  Nacau,  6c  ambas 
de  pequenas  em  fóra  muyto  nobres. 6c  bem 
cercadas  de  lagens  de  cantaria  muyto  lar- 
gas, 6c  fortes.  Tinhaõ  muytas  Caías  de  pa- 
godes cozidas  em  ourojCom  muyras  inven- 
ções de  grimpas  ,  6c  coruchecs  de  muyto 
<cufto,6c  riqueía,queera  couía  sífás  fermoía, 
6c  agardavel  para  ver. Deitas  duas  Cidades 
direy  o  que  ahi  nos  contarão  ,  6c  eu  depois 
algumas  vezes  ouvi,  porque  íe  íjybaaon- 
gtm,6c  fundamento  defte  Império  Chirri.já 
que  os  elcritores  antigos  atégora  naò  deraó 
nenhúa  razaódifto.Lefe  na  primeyraChro* 
nica  das  oy  tenta  dos  Reis  daChina  no  capi- 
tulo treze  a  qual  eu  outi  muytas  vezes  ler, 
que  depois  do  Diluvio  íeifeentos  6c  trinta 
&  nove  annos  hayia  huíua  tetra,  que  entaõ 
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íe  chamava  G  iantipocau,a  qual ,  ícgundo  Nancâ  com  os  ícus  tres  filhos,  &  com  ma  s 

puece  pela  altura  do  clima  em  que  eftà,  alguns  familiares  de  fua  caía,  &  embarCan* 

c  .vs  de  elbr  em  feneuta  &  dous  g'âos  da  do.íeem  humalaulè  de  remo  ,  íe  veyoíu-; 

banda  do  N  orte, Sf  jas  nas  coftas  delta  noíía  gindo  pelo  rio  abayxo  atè  hum  logar  c,ue 

Alemanha. Ncfta  terra  vivia  naquelle  tem»  cftava  dalli  lettepta  legoas  ,  aonde  dcftm» 

po  hum  Príncipe  de  Senhorio  ,  &  citado  barcou  com  os  poucos  que  treuxera  ccm« 

pequeno  por  nome  Turbaó,  o  qual  dizem  figo,&  com  outra  alguma  mais  gente ,  que 

que  íendo  mancebo  lolteyro  houvera  tres  depois  ajuntou, íe  fes  forte  em  huma  Iizira, 

filhos  numa  mu'her  por  nome  Nancá,a  que  que  eftava  no  meyo  do  rio,»  que  posnome 

emext  emo  eraafteyçoado ,  de  q  a  Rainha  Pilaunera  ,  que  em  noífa  lingoagem  quer 

viuva  mãe  delle  tinha  muy  grande  deígofíc,  dizer  colheyta  de  pobres ,  com  tençaó  de 

Efteíetído  algumas  vezes  requerido  pelos  acabar alli  a  vida  cultivando  a  terra,  &  íuf- 

principaes  do  Reyno,  ou  lenhorio queen-  tentando-fe  co  trabalho  do»  (eus  ,  porquê 

t4Óera,que  íecaíalíi,íe  efculou,  dandopor  dalli  para  bayxo,  fegundo  felé  no  meímo 

deícuipé  algumas  ratões  ,  que  os  (eus  lhes  Capitulo,  naõ  era  a  terra  ainda  entaõ  po- 

naó  ac  yrà  aó,  antes  incitados, ôíeftimula-  voada  de  gente  nenhuma. Havendo  jà  finco 

dos  pela  mãe  (  naõ  defíltindo  do  requeri-  annos  que  vivia  neíta  mifetia,&'  pobrelade 

mrnto)  ap<?>  tàraó  tanto  com  elle ,  queelle  eftado^emendo-íe  o  tyranno  Silau  por  naõ 

porfeelcuiar  de  fazer  o  que  naõ  era  íua  íer  bem  qutftodo  povo,  que  como  os  tres 

vontade  ,  com  tençaó  de  legitimar  o  fíiho  moços  fclíem  de  mais  idade, o  poderiaô  de- 

mais  veih  >  que  tinha  de  Nancâ,&  deyxar-  íapoííar  daquillo  que  indevidamente  tinha 

lheo  Rcyn>,íe  meteu  em  Religiáaem  hum  ufurpado,  ou  ao  menos  o  poderiaô  deíln-' 

templo  ^ «ie  fe  chamava  Gizura, que  fegun-  quietar  com  alvoroços,  &  levantamentos 

do  parece  foy  iíiolo,&  íeyta  quetiveraõos  de  gentes,  cauíados  do  direyro  quepretenj 

R  imanoi ,  o  qual  rnjeem  dia  he  nefte  Im.  deriaõ  ter  no  Reyno  \  dizem  que  mandou 

perto  ria  Cnma ,  na  Ilha  da  Japaõ  na  Cau.  a  bufcallos  huma  frota  de  trinta  jangás  de 

chenchina.emCa  uboja,8í  emSiaó,do  qual  remo,  em  que  dizem  que  hiaómil  &  íeií« 

neítas  terras  r«u  vi;ouytasca(aSj&  deciaran.  centos  homens.  A  Nancà  fendo  certificada 

d  >  no  íeu  teftamento  que  era  eíta  fua  ulti.  deite  poder  que  vinha  fobre  ella  tomando 

ma  vontade  a  Rayaha  fua  máy,que  naquel-  coníelho  fobre  oque  niflo  devia  fazer, le  aí-; 

letemoo  era  viuva, &  dê  idade  de  fincoenta  (entou  que  por  nenhum  cafo  o  efperaííe, 

annos.o  náo  con(entio,iizendo  que  já  que  vifto  ferem  feus  filhos  moços,&  ella  mulher 

feu  filh  )  queria  morrer  na  Religião  que  &a  íua  gente  muyto  pouca, fraca, &  defar: 

tinha  profciíado,&  deyxar  o  Reyno  fem  le-;  mada  ,  &  muyto  falta  de  todo  o  neceffario 

girimo  herdeyro  ,  ella  queria  dar  remédio  para  fe  defender  de  tantos  inimigos  ,  &  taõ 

a  pftc  d^noj  &  logo  íe  caiou  com  hum  íeu  bem  providos.  E  mandando  fazer  reíenha 

íacerd  jí e  por  nome  Silau,de  idade  de  vin«  da  gente  que  tinha,  achou  que  toda  ella  naõ 

te  íeis  annos, 8f  o  fes  a  peiar  de  muyros  ju-  paíTavade  mil  &  trezentas peílòas,das  quaes 

rar  por  Rey.  Diito  que  a  Rainha  íes  foy  as  quinhentas  fós  eraó  homens,  &  todas  as 

Turbaò  logo  aviíado,&  entendendo  qo  fi-  mais  mulheres,  8í  crianças  pequenas  ,  para 

zera  a  riu  de  lhe  excluir  feu  flího  da  htran-  a  qual  copia  de  gente  naõ  havia  mais  em 

ça,&  naõ  comprir  o  feu  teftamento  ,fe  tor-  todo  o  rio  que  tres  laulès  pequenas, &  huma 

nou  a  íair  da  Religião  com  propoííto  de  jangà  em  que  naõ  podiaõ  caber  cem  peftbas: 

tornar  a  tomar  poíTe  do  que  tinha  deyxadoj  bem  entendeu  a  Nancá  qtlí  naõ  eraô  cilas 

&  niíT>  pos  todo  o  íeu  trabalho,  6c  diligen-  embarcações  Capazes  de  toda  a  gente  que 

cia.  A  máe,8c  oSilau  com  quem  era  caiada  tinha  comfigo,  &  começando  entaõ  a  cuy- 

temendo  que  íe  efta  coufa  hia  pordiante,  dar  no  remédio  que  poderia  ter  efta  tama- 

víeífe  a  pirarem  morte  de  ambos, ajuntando  nha  neceílidade  ,  dis  ahiftoriaque  tornou 

i  -creramente  alguns  dos  que  eraó  da  íua  outra  ves  achamar  a  coníelho,  &  deícobrin? 

pitre  fecundo  ie  conta  foraó  trintade  cava!-  doem  publico  o  receyo  que  tinha,  lhes  pe« 

Í0i$t  oyrenta  de  pé,  deraó  huma  noyte  nas  dio  a  todos  íeus  pareceres,do  que  clles  por 

i  aias, aonde  o  Turbaõ  eftava,  St  omarâraõ  entaõ  íe  eícuíàraó  dizendo  que  lhe  affirma* 

coai  todos  os  leus    com  tudo  fe  falvou  a  yaõ  em  toda  a  verdade  que  naõ  íentiaõ  em 

Rij  fi 
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fi  entendimento  para  íe  determinarem  taò  porque  na  hora  que  com  humildes  fufpiros  lhe 
depreíía  no  que  lhes  perguntava,  mas  que  tnamfeftafie a  tua  fraquejai  &  pouco  poder, 
conforme  a  íeus  coftumes ,  &  ritosantigos  logo  dejima  te  foy  concedida  a  Vittoria  do  ty- 
lançaflem  fortes  como  fempre  coftumavaõ  ranno  Stlau  ,  comgrande  pr  orne  ff  a  que  o  òe» 
fitèt  em  ferodhantes  aperros ,  &  que  na»  nhor  de  todos  os  homens  te  manda  jazer  por 
qu^ile  em  quem  cahíffe  poder  falar,  eífe  du  mim  fua  formiga  ;  &  te  manda  que  nas  em- 
cefte  o  que  Deos  no  coração  lhe  infpiraiTc,  barca çoes  de  tens  inimigos  embarques  teus 
E  que  para  iftotomalTem  tires  dias  deelpaço  Jilhos ,  0  toda  tua  família  %  &  do  Jom  das 
em  que  por  jejuns ,  lagrimas,  &  brados  pe-  agoas  corras  a  terra  j  vigiando  a  noyte  com 
diíL-m  todos  a  huma  voz  remédio,  &  íocorr  dor  de  teu  braço-,  por  aquelletemojlrará  ce- 
ro ao  alto  Senhor  das  milericoidias,em  cuja  t es  que  chegues  ao  defeanço  dono ,  aonde  cf- 
mãoeítava  muytocerto  efte  remédio  que  fentes  por  longa  habitação  huma  cafadeta- 
pretendiaó.  Determinada  a  Nsncâcom  to-  manho  nometque  pelo  tempo  dos  tempos  fuami~ 
dos  os  feus  nefte  parecer ,  que  por  então  (e  feruoràia  feja  netla  cantada  com  vozes ,  & 
approvou  por  melhor  que  todos,  mandou  fatigue  de  gentes  ejlranhas ,  cujo  clamor  ftja 
lançar  pegaõ  que  fobpena  de  morte  nenhu*  tao  agradável  em  fua  prefevça  como  ostra- 
ma  peíToa  comeíTe  em  todos  aquelles  tres  mtdos  dos jujtos>& fieis  meninos  de  tenra  idade, 
dias  msis  q  fò  huma  vez,  porq  com  a  abfti»  E  ditto  iltoafíim  por  eftas  próprias  pala: 
nencia  dacarne  ficaííe  oelpmto  prompto  vras,  dis  a  hiftoria  que  lego  naquelle  iní - 
com  Deos.  tanteo  menino  cahio  morto  em  terra  ,  do 

*  qual  fucceiTo(fe  afiím  foy)  aNancacom 

CAPITULO  XCIII.  todos  os  feus  ficàuó  aftàseípantadcs.  ArT.r- 

ma  também  eíía  hiftoria,  que  eumuytas 

J)o  que  mais  paffou  nejle  negocio  depois  de  o  jt-  vezes  ouvi  ler  que  paliados  finco  dias  tíe- 

jum(er  aC4í?ado,& do/uccejfo  que  teve.  pois  defte  fucceflb  viraó  huma  manhãa 

vir  pelo  rio  abayxo  a  Armada  das  trinta 

P Afiado  o  termo  deftestrcsd?as,em  que  jangàs  muyto  bem  conceitadas,&  ítnigen- 

Continuaraó  lua  penitencia  ,  lançarão  te  nenhuma  ,  &  a  razaó  diflo  foy  ,  frgundo 

as  fortes  por  finco  vezes  ,  &  todas  finco  affirma  a  mefma  hiftoria  ,  (a  qual  os  Chins 

Cahiraõ  num  menino  de  íette  annosj  que  íe  tem  por  muyto  verdadeyra)  que  vindo  efta 

chamava  Silau  como  o  tyranno  ,  dequem  Armada  toda  junta  ,  para  íem  nenhuma 

ie  temiaõ  ,  de  que  todos  ricaraõ  muyto  con»  piedade  efièytuar  na  pobre  Nancâ,  nes  Uvs 

fufos,&  tnftes,por  feaffirmar  que  naóhavia  tres  filhos, 6%  na  mais  gente  que  citava  com 

outro  do  mefmo  nome  em  todoo  arrayal.  e!la,os  danado?.&  cruéis  intentos  do  tyrars 

E  depois  de  fazerem  feus  facrificios  com  no  Silau,eftanrio  huma  noyte  frita  num  lu- 

tedas  foas  ceremonias  cuftumadas  de  tan«  gar  que  íe  dizia  Catebaíoy,  íe  criára  íebre 

geres, &  fumos  cheyroíos  a  modo  dedarem  «Ha  huma  nuvem  prera,a  qual  lançando  de 

praças  a  Deos  ,  mandarão  ao  menino  que  fi  muytos  fuzis  ,  &  cosiícos,  chovera  delia 

1  e  v  a  o  t  a  íTe  as  mãos  ao  Ceo,  &  diccfíeoque  huma  agoa  muyto  grefta  ,  de  gottas  t»5 

lhe  parecia  no  remédio  daqnelle  apertOj&  quentes  em  tanto  extremo,  que  dando  na 

grande  trabalho  em  que  citaváo.  A  que  o  gente  que  nefte  tempo  citava  ainda  acor- 

meoino  pondo  os  olhf;s  em  Nancâ,  dizem  dada, a  fes  lançar  toda  ao  r!C,aonde  em  me» 

que  diffe:  Agora  qne  com  affliçao  &  anguf  nos  de  huma  hora  pereceu  toda,  porque  di- 

Jia  trifle  ,  ó  mtferavel ,  &  fraca  muthert  zem  que  na  carne  aonde  tocava  qualquer 

efíás  mais  atribulada  t  &  confufa  no  pouco  daquellas  gottas, a  queymavade  tal  maney. 

temedto  que  o  entendimento  humano  te  efiá  ra  ,  que  com  huma  dor  inf upportavel  Ihg 

repre/entando ,  &  te  fomettes  com  humildes  penerrava  aré  ornais  intnnfeco  des  ofTos, 

fufpiros  debayso  da  mão  do  alto  Senhor  ,  ti-  fem  haver  veftido  ,  nem  outra  c^uía  algn- 

ra,  tna,  Ur  a  ,  ou  quandonao,  trabalhapor  ma  que  íobre  fi  puzefTem  ,  que  íhe  pudr (Te 

tirares  teu  coração  aos  fumos  da  ter  ra  ,  pre  fazer  refiftencia.  Conhecendo  enraõ  a 

gando  de  ver  dade  teus  olhos  no  Ceo  ,  &  nelle  Nanrà  que  era  aquillohum  grande  mifteí 

verás  quanto  p'tde  a  oração  do  mnocente  t  &  rio,  recebeu  efta  mercê  da  mãodo  Senhor 

áf  abulado  diante  dajujtiça  do  que  te  crmi-,  comrauytas  lagrimas,  &  lhe  deu  por  el!a 

mu  y  tas 
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muvtas  graças  com  todos  os  feus.  E  embar- 
tand  j -íc  c  :s  ítus  tre:>  filhos  &  com  toda  a 
mais  gente  nas  trinta  jangás  da  Armada, 
íc  foy  peh  ríoabsyxoao  lomda  impstuofa 
corrente  da  ígoa  ,  que  em  íeu  favor  hia^af - 
firma  a  hiftona,  que  oo  cabo  dc  quarenta 
fettâi  dias  chegárâõ  áquclle  fitio- aonde 
agora  eflà  edificada  &  Cidade  do  Pequim, 
aonde  cila  com  todos  os  feus  defembarecu 
em  terra,  com  determinação  de  a  [Tentar  alii 
íua  morada,  &  por  fe temer doSilau  ,  de 
quem  fempre  tivera  receyo,  dizem  queíe 


&  mando  tomo  R  y  que  lhe  nao  cham-.m.  ou- 
tro nome  fenaõ  e(íe  para  que  fique  em  memo- 
ria aos  que  vtttew  depois  de  nos  daqui  atè  o 
fim  do  Mundo ,  que  aos  tres  dtas  a" a  oytava 
Lua  do  anno  de  feif centos ,  8>  trinta  nove 
depois  que  o  fenhor  de  todo  o  creado  mam- 
fcftou  aos  que  então  viv  iaõ  no  Mundo  o  abor- 
recimento que  tinha  aos peccados  das  gentes, 
alagando  aterra  ,  cos  rios  do  Cf  o  para  com- 
prtr  com  fua  juflifa,fabricou  o  novoTequim, 
ejía  cafafSlhe pos  o /eu próprio  nome  jiaqual 
conforme  ao  que  nos  he  declarado  pelapro- 


fes  alli  forte  o  melhor  que  pode  com  eftaca-  faia  do  morto  menino  tpete  tempo  dos  tenu 
das,  &  entulhos  de  pedra  em  íoíía  pela  ma-   pos  fe  exalçará  por  vozes  de  gentes  ejlra- 

nhas  o  como Je  deve  temer  o  Setthort&  agra- 
dar  emfacnficio  jujio.  E  numas  letras  que 
dizem  líto  deíia  proprii  maneyra  j  cftaô 


neyra  que  ao  diante  fe  dirá. 

CAPITULO  XCIV*. 


Quaes  foraõ  os  fundadores  das  primeyras 
quatro  Cidades  da  China  ^  dafe  conta  de 
algumas  grande  fias  da  Ctdade  do  'Pe- 
quim. 

"I  *%  Efcmbareada  a  Nancà  em  terra  com 
J_-/  tcnlos  os  leus,  dis  a  hiftoria,  que  fin- 
to dias  pafiaraó  fomente  depois  de  ferche- 
gíidi ,  quando  logo  fes  jurar  por  Príncipe 
daquella  gente  o  íeu  filho  mais  velho  ,  por 
íc  Segurar  de  alguns  receyos  que  fempre 
tcve,&  ficar  mais  allcviada  do  trabalho  que 
stétntáo  tinha  pafíaio.  O  filho  tanto  que 
foy  obedecido  defía  pouca  gente  quealli 
tmha  comiigo,no  meímo  dia  á  tarde  aballi* 
fv  uo  lítio  aonde  íe  havia  de  fazer  forte,  &: 
depois  de  íer  aberto  o  primeyro  vallo,  que 
elle  mandou  abrir  com  muyra  preftela  t  fa- 
hioda  m»  tenda  scompanhado  de  lua  m»e, 
pda  ceai  tudo  le governava  ,  ck  de  íeus  ip- 
nião<;  &  dz  alguns  mais  principaes  que  en- 
tão havia,  &.  com  veftidurss  de  fefta  nefta 
primeyra  moftra  que  de  fi  deu  ao  povo,  íe 
foy  acompanhado  dos  feus  levando  diante 
por  eíbdo  huma  pedra  que  já  tinha  man- 
dado  h vrar,&  chegando-fe  aonde  o  aheer- 
ce  citava  aberto,  atoenou  nas  máos  rom 
mttvto contentamento,  &  arTentando=fc 
joelhos  com  as  mãos  levantadas  ao  Ceo 
diííe  aos  que  eftavaõ  prcíentts:  /í efla pedra 
irmãos  j  &  amigos  meust  fobre  que  fe  ha  de 
fundar  efla  nova  enfadonho  o  nome  de  minha 
pefSotj  porque ajjim  fe  ha  de  chamar  de  hoje 
for  diante,,  feio  q\  a  todos  pep  como  amigos, 


ainda  hojeefculpidas  num  efeudo  de  prata, 
que  cftà  pendurado  em  fima  na  volta  do 
arco  de  huma  porta  da  Cidade,que  fe  chama 
Pommicotay,qge  he  a  principal  de  todas  ai 
portas  na  qual  cftão  continuamente  por 
honra,  &  memoria  defta  profecia  quarenta 
alabardeyros  com  feu  Capitão.  E  em  cada 
huma  das  outras  cftaô*  quatro  fomente  para 
darem  razaõ  do  que  cada  dia  por  ellas  en- 
tra, 5c  fahe.E  porque  o  dis,em  que  efte  novo 
Rey  lançou  efta  pritneyra  pedra  quando 
fundou efta  Cidade  fegundo  o  que  confta 
pelas  hiftorias ,  fò)  aos  tres  dias  domezde 
Agoítojcoftumáraõ  fempre  os  Reys  daChi- 
na  deentaõ  para  cá  ,  &  o  coftumáo  ainda 
agora  mofírarem  íe  ao  povo  neftemefmo 
ciia,o  que  fazem  com  tanta  Mageílade.,  & 
grandioío  apparatOj  que  em  verdade  affir- 
mo  que  he  muyto  para  recear  dar  conta  da 
mais  pequena  parte  delle ,  quanto  mais  de 
todo,  &  por  ifíb  me  naõ  quis  meter  no  que 
fey  certo  que  naõ  hey  de  poder  levsr  avan- 
te. Eporiíloque  tile  primeyro  ReydsíTe 
quando  lançou  eíla  pedra  ,  que  os  Chins 
tem  per  huma  profecia  muyto  cerU>fizeraô 
depois  os  feus  defeendentes  hum  efíaruro, 
em  queíe  manda  íob  graviífimas  penas  que 
nenhuma  gente  eftrangeyra  entre  no  Rey- 
no.fenaõ  íò  embayxadt  res&  catives, pelo 
que  quando  os  tomaõ,  he  forçado  degrada» 
rcm.nos  dç  nuns  lugares  para  outroscomo 
nos  íizeraôaos  nove  queeramofc.Qefta  ma- 
neyra que  brevemente  tenho  contado,  fe 
fundou  efta  Cidade,  Sc. fe  povoou  eftelm- 
per ioChim  por  cite  Prmcepe  filho  da  Nan- 
cà 
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cà  ch*mado  Pequim,  que  era  c  mais  velho  íaô  como  caías  da  Camera ,  que  *  Cidade 

cU  todos.  Os  outros  dous  ícus  irmãos  mais  para  tilo  tem  deputadas  cos  íeos  Anchacis^ 

iroço^que  íe  chamavaõ  Pacaõ,  &  Nacau,  &officiaes  dejuftita ,  &  aonde  também  fe 

fúdàraõ  depois  outras  duas  Cidadc»sa  q  tâ-  levaó  os  moços  que  fe  perdem, para  que  ícu» 

bem pufcraõ  os  íeus  próprios  nomes.  Eda  paesos  venhaó  alli  bufear.  Das  niais  gran- 

máedelksq  comoditle/e  chamou  Nancá,  delas  dtfta  infigne  Cidade direy  aíeutem- 

ic  lé  também  que  fundou  a  Cidade  doNan-  po^  porque  ifto  que  agora  contey  aflím  de 

quim ,  que  he  a  íegunda  delta  Monarquia,  corrida,  foy  íòmente  para  dar  huma  breve 

&  que  delia  tomou  o  nome, que  ainda  hoje  relação  da  origem,&  fundação  dcfte  Impe» 

cmdta  cem.  Efte  Império  Chim  íe  le  que  rio,&  do  primtyro que funácu efta  Cidade 

foy  fempre  correndo  pordireytas  íucceí-  do  Pequim.,  Metropoli  com  razáo,  &  com 

íõende  hun>  Keis  nos  outros  ddde  aquelle  verdade  de  todas  as  do  Mundo  na  grande  fa 

tempo  ate  iiuma  certa  idade,  que  fegunJo  na  politica,  naabaftança,  nanquela>  &em 

parece  pela  nofia  conta  }  foy  no  anno  do  tudo  o  mais  quanto  fe  pode  dizer,  oucuy- 

Sennor  de  1 1 1 3,  &  entaó  foy  efta  Cidade  dar,&tambtm  para  dar  conta  da  fundação, 

do  Pequim  tnctada  de  inimigos.,  &  aíTòih-  &  principio  da  íegunda  Cidade  dcfte  gran- 

da,  &.  polta  por  terra  vinte  &  í.is  vtsesj  de  Império  que  beado  Nanquim,como  já 

mas  como  ja  mfte  tem  ,.. o  a  gente  era  n  uy*  difíe,&  d«s  outras  d^asde  PacaôJI&  Nacau, 

ta,&  os  Heis  muyco  ricos,  dizem  que  o  que  de  que  atrás  tenho  contado,  nas  quaes  am . 

entaõ  Keynava,qae  tinha  por  nome  Xixi-  b.sj-zem  tiles  dous  íeus  fundadores  em 

paó,ac  rrou  roda  em  roda  da  n aneyra  que  templos  muyto  nobres,  &  rices,  nunr.asfe- 

agora  eita  em  vinte  Sc  tresannos  ,  &  outro  pulturas  de  alabaítro  verde,&  branco  guar- 

Bey  pm  nome  Jumbdeycay.que  era  feu  oc»  necidas  de  ouro^poílas  lebre  leões  de  prmi 

tJj  §e§  a  Segunda  cerca  dalli  a  oy  tenta  &  commuyras  alampadas  ao  redor ,  &  perfu- 

tíous  anoos,  as  quacs  ambas  tem  de  circuito  coadores  de  muy  tas  diveríidades  d-  chey- 

feGenta  legoas, trinta  cada  huma,convem  a  rcs. 
íeberdés  decomprilo,  &  finco  de  largo., 

das  quaes  cercas  smbas  íe  lé  que  tem  mil  CAPITULO  XCV. 
&  fellenta  baluartes  redondos,&  duzentas 

&  quarenta  torres  muyto  fortes.,  largas,  6c  Qual  foy  o  Rey  da  China  que f >í  o  muro  que 
a  kas.com  feus  corucheos  de  dive<  fas  cores,  divide  os  dous  Impérios  da  China  ,  (ída 
c]ue  lhe  daô  muyto  lpftro,&  em  todas  eftaõ  TartariatB  daprijaõ  annexaaelles. 
leões  dourados  íobreboUs,  ou  pomas  re- 
dondas, os  qu»es  íaõ  a  divifa  ,ouas  Armas  TA  que  tratey  da  origem  ,  &  fundação 
d  >  Rey  da  China  ,  pelos  quaes  quer  dar  a  I  defte  Império  Chim  ,  &  da  cerca  deita 
entender  que  heelle  L  ao  coroada  nothro.  ^f'  grande  Cidade  do  Pequim»  tambtmme 
no doMundo.Por  fóra  deita  dtrrádeyra  cer-  pareceu  razaó  tratar  o  mais  brevemente 
ca  vay  huma  muy  ta  grande  cava  de  agoa  de  que  puder  de  outra  couía  naõ  menos  eí- 
mai«  dedés  braç»sdefuado,&  qu.rentade  pantoía,  quecadahuma  defta?.  Lefe  no 
largo  ,  dentro  da  qual  ha  continuamente  quinto  livro  da  fituação  de  todos  os  Ioga» 
grande  loma  de  navios  d  remo  toldadas  re»  notáveis  dcfte  Impe  io,ou  Monarquia, 
por  lima  como  caías  a  enrique  íe  vendem  ou  como  ihequizerem  por  o  nome(porque 
todis  ascoufas  quanrasíe  podem  imaginar,  na  verdade  todo  o  que  for  grande  lhe  cabe} 
aliim  de  mantimentos,  como  de  toda  a  di-  que  hum  Rey  por  nome  Cnínagol  Daco- 
verfiiade  Je  mercadorias, a  que  íe  pôde  pór  tay ,  que  íegundo  parece  pela  conta  do  li- 
nome.  Tem  maisefta  Cidade  em  roda  fe-  vro  por  onde  efta  gente  cofturoa  fazer  a 
gundo  os  Chins  oos  •ffirmàraó,tre?entas  &  conra  das  luas  eras }  Rey  nou  no  anno  do 
fefíenta  tntra  fas ,  em  cada  huma  das  quaes  Senhor  de  $28.  vindo  a  ter  guerra  coTar» 
eftio  tempre  quatro  upos , como  pouco  ha  taro  por  difTerenças  que  teve  com  elle  lo- 
diffe  t  armados  Sc  com  alabardas  nas  mãos,  breo  Eftadode  Xenxinapau  ,  qur  pelo  fer» 
para  ^jtcti  razão  de  tudo  o  que  pafla  nel-  taô  confina  co  Reyno  dos  Lauhos  f  odef- 
la;  ha  alli  também  humas  certas  caías  1  que  batacou,  ô{  ficou  fenhor  do  campo  ^  porem 
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taro  rtfazendo-fc  logo  dc  outro  mayor  põ- 
es^.,que  ajuntou  por  meyo  de  huma  ligai  & 
confederação  que  fes  com  outros  Reisfeus 
amigos,  tornon  fobre  o  Chim  dahiaoyto 
annoSj&i  íeaffirma  que  lhe  tomou  trinta  6c 
dous  lugares  notáveis, dos  quaes  toyhuma 
grande  Cidade  de  Pomquilor.  E  temendo 
o  Chim  que  mó*  íe  lhe  pudeíTe  defender., 
veyo  com  elle  em  concerto  de  paz,  com  al- 
gumas condições ,  em  queoCrnm  defutio 
do  direyto  iobre  que  era  o  litigio,&  lhe  deu 
roais  dousn.il  picos  de  prata  para  paga  da 
gente  foraíteyra  que  traíia  comílgo,&  com 
iito  ficou  o  negocio  pacifico,  &  quieto  por 
efpaço  de  fincoenta  &  dous  annos,porquc 
aíliai  o  ciis  a  mefma  hiítona.  Porém  o  Rey 
que  então"  Reynava  na  China  ,  receando-fe 
<je  outro  poder,  &  confederação  íemelhan- 
te  á  paífida  3  a  que  elle  naõ  pudeffe  rcfiítir, 
determinou  fechar  com  muro  toda  a  raya 
de  ambe-s  eftes  Impérios.  E  chamando  os 
povosto  iosa  cortes,  lhes  deu  conta  deita 
fua  determinação  ,  a  qual  todos  pareceu 
wuytobera  3  &  muyto  necefíaria  ,  &para 
sjuda  deita  obra  taõ  importante  lhederaõ 
des  mil  picos  de  prata ,  que  por  noíía  conta 
faó  quinze  centos  de  ouro  ,  a  razão  de  mil 
&  quinhentos  curzados cada  picOjgi  a  fora 
ifto  íe  dis  que  lhe  deraó  mais  duzentos  & 
fincoenta  mil  homens  para  trabalharem 
peita  obra  em  quanto  ella  duraífe,  dequeos 
trinta  mil  dizem  que  eraõ  officiaes  exami- 
nados,c£os  rnais  gente  de  fer viço.E  depois 
dele  ajuntar  tudo  o  que  era  neceíTario  para 
cila  taõ  íníigne  obra  ,  íe  começou  a  pór  a 
mão  nelb  &  dis  a  hiftona  que  em  vinre  & 
fette  annosíe  fechou  todo  o  extremo  dei- 
tes dous  Impérios  da  ponta  a  ponta,  que  fr» 
gundo  íeafnrma  na  mefma  Chrooíca  ,  he 
diílanciadefettcntajaos,que  por  noíT » con- 
ta., a  razaõ  de  quatro  legoas,  &  meya  por 
jaó,  faô  ao  todo  trezentas  &  quinze  legoas* 
na  qual  obra  dizem  que  trabalharão  contí- 
nuos fette :entos&  fincoenta  mil  homens 
de  que  o  povo.,  como  jãdí  fie ,  deu  a terça 
parte, 5c  o  Sacerdócio,  6c  Ilhas  de  Ayn^ôj 
outra  terça  parte,  &  EIReycomos  Prinee- 
pes,  íenhoresChaens,  6c  Anchacis  dogo- 
verno  a  outra  terça  parte.  Efte  muro  ví  <  u 
algumas  vezes,  &  o  medi ,  que  he  por  ro ia 
geralmente  d~ícis  braças  de  alro  t  Sc  qua- 
renta palmos  dc  Urgo  no  mociço  da  paredes 
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mas  dys  quatro  brsça?  para  b:yxo  cone 
hunrj  entulho  a  ivodo  dc  terrapleno,  alam- 
boradoda  f»ce  ce  fora  de  hum  Lctumeco- 
nioargamafT^jde  mais  largura  que  o  me  imo 
muro  qual!  duas  vezes,por  onde  fca  íendo 
taó  forte  que  nem  mil  bafilsfcus  o  poderaó 
detrubar^ci  em  lugar  dc  torres»ou  baluartes 
tem  humas  guaritas  de  dous  íebrados  ar- 
mados fobre  efteyos  de  pao  pr eto,  a  que  el- 
Jeschamáo  Caubefy  *  que  quer  dizer  pao 
ferro,  degrofíurade  numa  pipa  cada  hum, 
&  nauyto  altos  por  onde  eíias  guaritas  pa- 
rece que  ficaõ  ítndo  muyto  mais  fortes, 
que  fe  foraõ  de  pedra  6c  cal.  Efte  muro, ou 
chanfacau  como eíles  lhe  chamâo,que quer 
dizer  rtfiílencia  fon?  corre  todoo  fio  igual- 
mente até  enteítar  no?  agros  das  ferras,  que 
no  caminho  fe  lhe  offerecem  ,asquaes  para 
poderem  também  fervirdemuro  >  vaó  to- 
d^s  chanfradas  ao  picaô^com  que  efta  obra 
fica  fendo  muyto  mais  forte  que  o  melmo 
muro  em  íl.  Eaílim  le  hade  entender  que 
em  toda  efta  diftancia  de  terra  naõ  ha  mais 
muro  q  o  q  coma  os  efpaçosq  ha  entre  ferra, 
&  ferra  no  mais  as  mefmas  (erras  fervem 
de  muro.  E  em  todas  t ítas  trezentas  6c 
quinze  legoas  naô  ha  mais  entradas  que 
fo  finco  que  os  rios  daTartaria  fazem  por 
eftas  partes,  pelos  quaes  defeendo  cem  im- 
petuofa corrente , com  que  cortaó  por  efte 
lercaó  efpaço  de  mais  de  quinhétas  legoas, 
íe  vao  meter  no  mar  da  China  ,  &  da  Cau- 
chtncbinsj  &  hum  deftes  porque  he  mais 
poderoío  que  os  outros,  vay  fair  no  Rey  no 
Sornau  f  a  que  o  vulgar  chama  Siaõ  )  pela 
barra  de  Cuy ,  &  em  todas  eftas  finco  entra- 
das o  Rey  Chim  tem  huma  forfa,&  o  Tár- 
taro outra  em  cada  huma  das  quaes  oChim 
tem  fette  mil  homens  contínuos  ,  a  que 
paga  íiiu y to  grandes  foidos ,  de  que  os  íeis 
mil  faó  de  pé,oí  os  mil  de  Cavallo,  &  a  ma- 
yor parte  defta  gente  he  cítrangeyra.,coaio 
íàô  MogoreSjPancrús,  Chan'ipas,Coi>.ço- 
nes,  &  Gizsres  da  Perfia ,  Sc  outros  de  ou- 
tras  muycas  terras  ,  6c  Reynos  que  pelo 
2ni  <go  deite  íertaõ  habitaõ:  porque  na  ver- 
dade os  Chins  naõ  faõ  muyco  homeesde 
guerra,  porque  alem  dc  ferem  pouco  práti- 
cos nel!a  ,  faõ  fracos  de  animo  '  &  algum 
tanto  carecidos  dc  armas,  &  de  todo  laicos 
de  artelharia.  Em  toda  a  diftancia  deite 
muro  ha  trezentas  &  vmte  Capitanias  de 
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quinhentos  homens  cada  huma^que  faô  ao 
lodo  cento  &  fe  (Tenta  mil  homen»$  afora 
MiniJlrog,  &  QfficiaesdejulHça,  &  upos 
da  guarda  dos  Anchacis,&  Chaens,8l  outra 
mais  gente  neceíTaiia  paraoguvcrno,8duf- 
tentaçaó  deite  povo  ,  que  por  todos  nos  af- 
firmàraõ  os  Chins  quechegavaó  a  copia  de 
duzentos  mil  homens  contínuos,  a  que  El- 
Rey  paga  mantimeoto  fomente ;  porque 
como  todos  ,  ou  a  mayor  parte  delles  íaô 
foííados  condenados áquelie  degredo,oaõ 
he obrigado  a  lhes  dar  iolJo  íenaó  manti- 
mento íóroente  ,  como  adiante  detlararey 
quando  falar  na  prilaõ  do  depofuo  deíUs 
degradados,que  t ítà  na  Cidade  do  Pequim, 
que  também  he  outro  notável  edifício  ,  &r 
dc  adrriravelgrandefa  t  &  eílado,  no  qu  ,l 
ha  continuamente  prelos  em  depoíito  para 
a  fabrica  deite  grande  muro  de  trezentos 
mil  homens  para  íima,  &  todos,  ou  a  ma- 
yor parte  de  dezoyto  atè  quarenta  &  finco 
annos  ,  entreos  quaes  ha  muyra  gente  no- 
bre, &  homens  muyto  ricos  &  de  grande 
refpeyto,  que  por  calos  graves  felhecoro- 
mutoto  o  ca  (ligo  que  mereciaõ  para  eíte  dc- 
pofitojno  qual  a  modo  de  cárcere  perpetuo 
êftaó  efperando  para  dahi  os  levarem  ao 
ierviço dáquelle  muro,  dondj podem  ter 
recuríu  cor.t^rnic-  aos  eílatutos  da  guerra 
que  íobre  iíTo  íaó  fcycos,  &  aprovados  pe- 
los Chseos,  que  m/to  ,  &  em  rudoomaís 
tem  os  mefmos  poderes ddRey  comMagel- 
tsde  íupremade  mero,  8c  mix^o  Imperio,& 
no  poder ,  &  alçada  de  cada  hum  deftes 
Chaensdo  governo^que  faò  dcze,cabedar 
íe  quizer  hum  conto  de  ou  rode  renda,  fem 
lhes  ninguém  hir  à  mão  a  jífo. 


CAPITULO  XCVI. 

'Dealgumas  outras  coufas  que  vimos  atè  che- 
garmos a  hum  lugar  aonde  e fiava  hum* 
Cruz,®  da  razaõ  porque  ella  alli  ejia- 
va  pojia. 

T Ornando  agora  a  continnar  co  que 
atrás  tinha  conta  ndo^de  que  ha  muy- 
to que  me  ap3rrey.  Partidos  nós  deitas 

duas  Cidades  de  Pacaó,  St  Nacau,  &  fe- 
guindo  noflfj  vizgem  pelo  rio  sfíroa  aílim 
prelos  como  tenho  dito,  chegámos  a  outra 


Cidade,que  ís  chamava  Mindó,  pouco  mi- 
yor  que  cada  humadeftoutras,  naqual  para 
a  parte  do  fertaõ  eípaço  de  meya  legoaeí* 
tava  hum  grande  lago  de  agoa  íalgada,  em 
que  havia  muyto  grande  loma  de  marinhas 
o  qual  nos  affirmàraõ  os  Chins  que  enchia, 
&  vazava  da  própria  maneyra  que  fas  o 
mareftando  pela  terra  dentro  mais  de  du- 
zentas legoas,  6c  que  rendia  todos  os  annos 
para  o  Rey  da  China  íó  do  terço  que  defts 
lai  lhe  pagavaõ.cemmil  taeis,  &  queafóra 
Cites  lhe  rendia  n  ais  cita  Cidade  outro  cem 
mil  taeis  dos  teares  da  íeJa,  da  caníorai  do 
açúcar,  da  pes  çolana ,  do  vermelhão ,  &  do 
azcugue,  das  quaes  ecuías  nos  difleraõ  q 
havia  aqui  grandiilima  quátidade. Adiante 
deita  Cidade  obra  decuas  legoas  tilava 
doze  caías  muyto  coir  pndas  a  medo  de 
teta  nas  ,  em  que  trabalhava  grande  copia 
dc  gente  cm  fundir,  Sv  apurai  paítas  de  co- 
bre ocrteo  tumulto,  &  o  eílrondo  que  os 
rmrteliosfaziaóera  tamanho,  que  íeahiru 
coufa  na  ttsra  que  fe  poíla  parecer  coinfer- 
no^oaô  deve  fer  cutra  te  naô  eíla.E  para  no- 
tarmos bem  a  cauía  dcfte  taõ  deiacofturaa- 
do  eílrondo.,  nos  puzemos  a  olhar  o  donde 
procedia,& vimos  que  era  de  haver  cos  cada 
huma  deftas  caías  quarenta  fornalhas,  a  ra- 
zaô  de  vinte  por  banda,  com  quarenta  bi- 
gomas  muyto  grandes  em  cada  huma  das 
quacs  malhavaó  oyto  homens  acempaflo 
taõ  aprefíadamente  ,  que  quafi  nafcáavaõ' 
lugar  aos  olhos  para  o  enxergarem  ;  aílim 
que  em  cada  huma  deitas  caias  trabalha  vaò 
continuamente  trezentos  &  vinte  homens, 
que  a  cfta  razão  em  todas  as  doze  cafasfe 
vmhaõ  a  montar  rres  mil  oyto  centos  & 
quarenta  trabalhadores,  a  fora  outra  muyta 
gente  que  trabalhava  noutro  íerviço.E  per» 
guncando  nós  que  (orna  era  de  cobre  a  q«e 
fe  lavrava a!!i cadaanno,  nos refponder?ó 
que  de  cento  C£  dès  atè  cerJo  &  vinte  mil  pi- 
cos >de  que  El  Rey  tinha  duas  partes,  for  fe- 
rem as  minas  juas ,  &  que  a /erra  donde  fe 
t  trava  j/e  chamava  Ccretumbagà,  que  quer 
dizer  trio  de  cobre,  porque  depois  que/e  def» 
cobrira  até  entaôque  havia  méis  de  duzen- 
tos annos  .nunca  fe  pudera  efgotartmas  antes 
fe  de/cobria  caàaves  mais.  Adiante  deitas 
t- recenas  obra  de  húa  le  goa  junto  com  o  rio 
numtcrreyro  muy  grSde  fechado  com  tres 
ordens  de  grades  dc  ferro ,  vimos  trinta  ca- 
"  las 
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fas  poftas  em  finco  ordens  ,  feis  em  cada  or-  de  huns  mercadores  do  porto  de  Tanaçarim 
dem  as  quacs  também  eraó  muycocompri»  do  Reyno  de  Siaõ ,  o  qual >  fegundo  e fiava 
das,&  bem  acabadas,com  grandes  corres  de  tfcritto  em  hum  livro  por  nome  Toxe» 
imos  de  meraí,  &  dc  ferro  coado ,  &  muy  cos  falem  que  falava  nelle  ,  parecia  fer  homem 
lavores  de  obra  de  talha  ,  &  com  colunas  fanto  ameia  que  naquelle  tempo  pelas  obras 
douradas,  &  feus  frontcípicios  de  pedraria  que  fazia  lhe  chamavao  os  Bonzos  feyri- 
lavrados  de  varias  invenções.  Aqoi  neíle  ceyrot  porque  em  menos  de  hum  mes  refufi  i» 
terreyro  íahimos  nós  em  cerra  com  licença  tara  fine®  mortos ,  Ô>  fizera  outras  muy  tas 
doChifú  que  nos  levava ,  porque  íc  tinha  maravilhas }de  que  todos  receberão  grandif 
prometeido  a  efte  pagode  do  Bigay  pocim,  fimo  efpantOj  &  tendo  por  vezes  osfacerdo* 
que  qu:r  dizer  o  Deos  de  1 10.  mil  deofes,  tes  algumas  difputas  comelle  }os  confundio- 
Corchó  fuoganéginacoginaca,dizem  elles  ©  en  vergonhou  a  todos  de  maneyra  ,que por 
que  quer  dizcr)force,& grande  íobre  rodos  nad  feverem  com  ellúnoutras  a/tercafões, 
os  mais.  Porque  huma*  dascegueyras  que  amotinarão  o  povo  todo ,  Ç£  lhe  meterão  em 
eites  miíerave»s  fcm,he  Cerem  para  íi  quede  cabeça  que  feonaõ  mataffentjOs  havia  cDeos 
caaa  confa  por  íi  ha  hum,  Dcos  percicular  decafttgar  com  fogo  do  Ceo;pelo  que tncitada 
queafes,&  íheconfervafeo  íer  natural,  mas  o  povo  pelo  ditto  dellts    fe  vieraõ  todos  a 
i^eefte  Bigay  porimos  pano  a  todos  pe«  cafa  de  hum  tecelão  pobre  por  nome  Joane  9 
los  lobdcos,  &  delíe,como  de  pay,recebem  aonde  ejle  homem  poufava%  &  matando  o  te- 
ci íerporhuroa  uniaõ  filial,!  queellescha-  celaò~i<&  dous  genros  feust  &  hum  filho ,  por- 
mão  Bija  poremteíay.  E  no  Reyno  de  Pt»  qu?  o  quizeraõ  defender  \  o  fanto  homem  fe 
gú,  aonde  eu  jaeftive  algumas  vezes,  vi  ou-  veyo  chorando  a  e lies,  f§  reprehendendoos  de 
tro  pagode  lemelhanreaeíle,  a  que  os  natu-  fuas  defuniões  caufadas  dofeu  mào  viver t 
raes  da  terra  nomeaó  por  Ginocoginanai  entre  algumas  coufas  que  entaõ  lhes  diffe 
Deos  de  toda  agrandcfl».  O  qual  edifício  huma  foy  afirmar  lhe  que  o^Deos^emcuja  Fè 
ízcraõ  anngamenre  os  Chins  quando  íc»  fe  haviaÕ  de  J alvar ,  fe  chavmva  J£SU 
nhorearac  a  índia  £j  foy  fegíído  parece  pela  CHRlSTO ,  o  qual  viera  do  Ceo  a' terra  a  fe 
fu3cõta,deldc  oanno  do  Senhor  de  mil  &  fazer  homem  j&  fora  neeffario  morrer  petos 
trezcaté  o  de  mil  fecréta  &  dousjpela  qual  homens  t&  que  co  preço  dofeu  Sangue  derra- 
conca  levéqalndiaeftevedebayxodolm-  mado  naCruzpetos  peccadores  ,/<?  houvera 
perio  do  Chim  íincoenta  &z  nove  annos  fó-  'Deos por  taõ  (atisfeyto  em  fua  jujiiça  ,  que 
méte,porq  o  Rey  íuccelTor  do  q  a  cõquif-  entregandolhe  o  poder  dos  CeosJ$  da  terrat 
tou  ,  q  >e  chamava  Oxivagaõ,a  largou  por  lhe  promettera  que  a  todos  os  que  profeçaf 
íua  vontade,  per  entender  quanto  faogue  fem  fua  Ley  com  fè obras  jfe lhe naõ ne» 
dos  íeuslhe  rufiava  o  pouco  proveytoq  garia  o  premio  que  por  i(fo  era  promettido  & 
tirava  dei  la. Neílas  trinca  cafasq  atrás  digo  que  todos  os  deofes  a  que  os  Bonzos  ferviaõ 
eítava  huma  grande  quantidade  de  ídolos  & adoravaõ com facrtficios  de fangue ,  eraÕ 
de  pao  doura  io%  ^  &  outra  canta  dc  outros  falfos ,  &  figuras  em  que  o  demento  f?  metia 
de  eílanho,  cobrejlatao^ferrc^coado,  &  de  para  os  enganar  ;o  que  ouvindo  os  facer dotes , 
perçolana,  a  qual  quantidadede  ídolos  era  accenderaõ  tanto  em  colèra^qne  bradando 
tamanha  ,  q  não  me  atrevo  a  porlhe  nu-  aopovo  lhedifferaõ  que  maldito  foffe  o  que 
mero.Naõ  teríamos  daqui  andado  feís,  oa  naõ  trouxeffe  lenha,  & fogo  para  o  queymar, 
fette  legoas  adiante ,  quando  vimos  huma  o  que  logo  foy  feyto  com  muy  ta  preflefa  ,  & 
graode  Cidade,cos  edifícios,  &murosco-  começandofe  o fogo  atear  com  granáiffima 
dospor  terra, aqual ,  ao  parecer  teria  mais  fúria,  elle  lhe fesofinal daCruz,®  ihe  d>f- 
dehuma  legoa  em  roda. K  pergancandoaos  fera  humas  palavras ,  que  ael/es  lhes  naõ 
Chinspcla  caufa daquella  ruína  t  nosdif-  lembravaÕtmas que  também efíavaô  e feriu 
feraõ  que  aquella  Cidade  fe  chamara  anti-  tas,  com  que  o  fogo  fe  apagara  logo.  E  que 
guamente  Cohilouzà,  que  quer  dizer  flor  do  vendo  o  povo  tamanha  maravilha  t  dera  hum 
campo^a  qual  emfeu  tempo  fora  muy  to  prof-  grande  gritta,dtzendo  todos.  Muyt  o  poder  o fo 
pera^S  que  haveria  14?.  annos  que  alli  viera  deve  fer  o  T>eos  deffe  homem t  Çí>  digno  de  fer 
ter  hum  homem  eflrangeyro  em  companhia  reverenciado  em  toda  a granaefa  da  terra.  O 
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que  ouvindo  hum  daquelles  Bonzon ,  quefo» 
tad  os prtncipaes  naquelle  motim  t  t§  vendo 
que  agente  Je  começava  jà  a  retirar  pelo  que 
tinha  viflo ,  a  tirou  com  huma  pedra  ao  Janto 
homemfê  dtffe  Quttnnaò fizeroqueeufaço% 
a  fetpe  da  noyte  o  trague  no  fogo ,  a  cujas  pa» 
lavras  todos  os  outros  Bonzos  Jizerad  o 
me/mo: de  maneyra  que  logo  alli  o  matar  aõ  às 
pedradas  9t§  lançandoo  no  rio,  a  corrente  da 
agoa  Je  deteve  tanto ,  que  em  ejpaç  o  de  finco 
dias  q{  o  fanto  corpo  ejieve  no  rio  nuca  elle  cor- 
reu para  búyxo>com  a  qual  maravilha  fegui» 
ram  entaô  muytos  a  Ley  daquelle  homem  de 
que  ainda  havia  por  aquclla  terra  huma 
grande  quantidade.  Em  quanto  eftcs  Chins 
nos  foryõ  contando  iíto,dobrâmos  nóshiía 
ponta  da  terra,  &  vimos  hum  terrcyro  pe- 
queno cercado  de  arvores  ao  redor,  no 
nieyo  doqual  eítava  bumaCru2  de  pedra 
muy  to  grande,  &  bem  feyta,com  cuja  v?íla 
certifico  na  verdade  q  faltaõ  palavras  para 
dieroq  Deus  noíío  Senhor  alli  nos  deu  a 
íentir ;  &  pedindo  nós  todos  de  joelhos  ao 
Chifúqnos  deyx.ffeira  terrs  a  ver  aquilo 
que  aquelles  homens  nos  diziaõ,  o  perro 
Gentio  íeeícuíou  dizendo  que  tínhamos 
longe  olugar  onde  havíamos  deir  dormir, 
de  q  ueíicámos  afias  defconíoladosrmss  co- 
mo Deos  no  1Tb  Senhor  por  lua  mifencor- 
dia  nos  quis  fazer  eíía  mercê  quafi  milagro- 
íamenrejOrdenoH  que  tendo  jà  caminhado 
mais  de  huma  legoa  adiante ,  o  que  fe  fazia 
à  forfa  de  remo,  &  coro  aílás  trabalho.dcf- 
íem  na  quelia  hora  a  ília  roulher,que  levava 
prenhe,  tamanhas  dores  de  parir  3  que  lhe 
foy  foríado  tornar  dalli  arribar  ao  lugar 
que  abayxo  tínhamos  deyxado,  que  era 
huma  Aldeã  de  trinta,  ou  quarenta  caías 
por  nome  Xifangau ,  janto  donde  e  liava  a 
Cruz  ,  &  deíembarcando  alli  em  terra,  tc» 
mou  huma  cala  em  que  pos  a  mulheraonde 
no  cabo  de  nove  dias  lhe  morreu  do  parto. 
Nóscntre  tanto  nos  fomos  todos  ao  lugar 
aonde  a  Cruz  eílava ,  &  provindos  por  ter. 
racom  muytas  lagrimas  lhe  fizemos  noiíb 
devido  acatamento,  de  que  os  moradores 
da  Aldes  ficàraõ  muy  to  efpantados, Acor- 
rendo todos  ao  lugar  aonde  eftavaroos ,  fe 
puzeraõ  também  de  joelhos,  &  levantando 
as  mãos  bcy;áraõ  também  a  Cruz  rruytas 
vezes  ,  dizendo  com  voz  emoadr-Chnflo, 
JeíiiJefaChnfio  Maria  micau  vidatts/ate 


importe  monde lj  ^em  roíTa linguagem  quer 
dizer;  Çhifiojefu  ,JtJu  Chrifio^Uria Jim* 
pre  Virgem conctbeu3&  Vitgemcp&rio& 
Virgem ficou^  q  nós  reípõdcroos  chorando 
q  allim  era  verdadeyraméte.E  pergútando- 
nos  fe  era  mos  Chnítàosjhe  diíTemos  q  fim, 
o  q  elles  folgarão  muy  to  de  ouvir,  &  nos  le- 
varão a  íuas  caías,  &  nosagaíalháraô  com 
muycoamor,os  quaes  todos eraõ  Chriftáos 
da  progénie  do  tecelaó,cm  cujacafa  o  fanto 
homem  pouíava.Nós  lhe  perguntamos  en- 
taô pela  certela  daquillo  q  os  Chins  nos  ti- 
nhaõ  ditto,&  elles  nos  relatarão  todo  o  pro- 
ceíío  defte  negocio  como  paffàra  ,  6c  nos 
mcftràraõ  difio  ht  m  livro  impreílo ,  que 
tratava  de  muyto  grandes  mara  ?ílhas.,que 
o  Senhor  por  aquelle  fanto  hemem  alli  ti* 
nhaobiadoj  o  anal  di2Ía  que  ie  chamava 
Mattheus  Efcandel ,  &  que  tora  Eremitaó 
no  Monte  S;nay,  &  dizia  que  fora  Ungaro 
de  naçaõ,de  hum  lugar  que  íe  chama  Buda. 
fc  contaíe  no  mclmo  livro  que  nove  dias  de- 
pois de  fer  enterrado  oísnto  homem,  que 
foy  naquelle meímo  lugar,aonde elle  encaõ 
jafia, tremera  aquella  Cidade  de  Cohilouzà, 
aonde  elle  fora  morto,  horna  ves  taó rija- 
mente, que  a  gente  do  povo  co  grande  te* 
morqueiecebera  ,  fugira  toda  para  o  cam- 
po, &  íeagaíalhara  em  tendas,  ícm  haver 
ninguém  que  oufalTe  a  entrar  nascafas.  A 
ifto  acodiraõ  logo  os  Bonzos  para  apazi- 
guarem o  motim  do  povo,  porque  todo 
junto  a  huma  voz  dí^ia  com  grandes  bra- 
dos; O  fangue  do  Janto  homem  efirangeyro 
ha  de  pedir  vingança  da  morte ^que  os  nofíos 
Bonzos  lhe  derao ,  porque  lhe  falava  ver» 
àade.  E  reprehendendo  elles  o  povo  por 
iíto  quedizía,lhediíTeraóque  oaõ  diceííem 
aquillo  queera  grande  peccado,nem  nveA 
fero  medo ,  porque  elles  lhe  promettiaõ  de 
pedirem  todos  aoQuiay  Tiguarem  deos 
da  noyte,  que  mandaííeà  terrraquenaõ  fi- 
zeífe  mais  do  que  tinha  feyto ,  porque  lhe 
naó  dariaõ  cfrnolas.  E  coro  ifto  íe  foraó  to- 
dos os  facerdotes  íoroéte em  prociifao  á  caía 
deíle  ídolo,  queera  o  principal,  fem  haver 
peíToa  nenhuma  do  povo  que  quí  zeíTe  ir 
com  elles  ,  por  haverem  medo  de  entrar  na 
Cidade  ,  &  dizem  que  eftando  a  noyte  Jogo 
íeguinte  a  poseftc  tremor  todos  e/tesmimf- 
tros  do  demónio  fazendo  íèus  íacrificios 
com  fumos  cheyrofos,&  outras  ceremoníaS 

coítuma- 
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ccílumadàs  entre elles,  permittio  noífo  Se-  algumas  partes  aonde  havia  ajur-íarr-cnto 

í.hor  por  juftocafíigo  de  fua  Divina  juftiça,  de  feyras,íe  naõ  pod>a  alcançar  com  a  viíia, 

que  iendo  quaíi  às  onze  horas  da  noyte,  a  fora  outros  muytos  magotes  mais  peque- 

tornou  a  terra  outra  vez  a  tremer  com  ta-  nos  de  trezentas,  quinhentas,  íeiícerjtas,  6c 

raanho  ímpeto, que  templos,caías  muros, &  de  mil  velas  ,  quea  cada  paíío  encentrava- 

todos  os  mais  edifícios  quantos  havia  na  mos  aífíai  de  huma  parte  como  da  outra 

Cidade,  vieraó  aochaõ, aonde  foraó  mortos  nas  quaes  íe  vende  toda  .adveiíidsdede, 

todos  os<  Bonzos  íem  hum  fó  ficar  vivo,  coufas  a  que  íe  pôde  pór  nome.  E  os  Chins 

que  fecundo  o  livro  affirma ,  paflaraõ  de  nos  affirmàraô  que  nefte  Império  da  Chi. 

quano  mil,&  arrebentando  a  renaembor-  na  tanta  era  a  gente  que  vivia  pelos  nos, 

boibóes  de  agoa,íe  íoverteu  toda  a  Cidade  como  a  que  habitava  nas  Cidades  ,  &  nas 

&  ficou  em  hum  grande  lago  de  mais  de  Villas,  &  que  íe  náo  foííe  a  grande  ordem, 

cera  braças  de  fundo.  E  nos  contàraõ  mais  &  governo  que  fe  ttm  no  prover  da  gente 

outras  muytas  particularidades  aííàs  eítra-  macanica,&  no  trato, &  officioscom  que  os 

nfws  que  a  todos  nos  cauíáraô  grandiílima  conftrangem  a  buícarem  vida  ,  fem  duvida 

admiração,  &  de  entaó  pata  ca  íechamou  fe  comeria  huma  com  a  outra,  porque  cada 

Fiun^auoríè,  que  quer  dizer, cafttge  doCeo,  forte  de  trato  ,  &  de  mercancia  de  que  os 

chamando  íe  anreé  Cohjlouzà ,  que  cooío  homens  vivem,  íe  reparte  em  t<  es  &  quatro 

ja  áiH^quer  dizer  jior  do  campo,  formas, deita  maneyra.  No  trato  das  adens 

huns  trataõ  em  botar  os  ovos  de  choco  ,  &c 

CAPITULO  XCVII.  criarem  adinhos  para  venderem,  outros  em 

Criarem  adens  grandes  para  matar,  &  ven- 

Do  que  vimos  depois  que  fahimos  de  huma  Qm  der  chacinades  ,  outros  trataô  na  pena  fó» 

dadefque  je  aizta  Junquimlau.  mente, nas  cabadellast&  nas  tripa  ,&  outros 

nojovos  fomente  }  &  o  quetrata  em  huma 
~|3  Arti  ios  nós  d^fta  Cidade  arruinada  deitas  coufas ,  naõ  hade  tratar  na  outra  fob« 
X  d  *  Fiun£anoríè,chegâ  nos  a  huma  Ci-  pena  de  trinta  açoutes ,  em  que  naõ  ha  ap- 
dade  grande, }ue  íe  chamava  J jnquinilau,  pelaçaõ,nem  aggravo,nem  valia, nem  adhe- 
lica  ,  &  abaftada  de  rodai  as  coufas,  &  de  rencia  ,  que  lhe  poíTa  valer.  Nos  porcos, 
muyta,  Sc  nobre  gente  ds  Cavallo,  8c  de  pè,  huns  trataõ  em  os  venderem  vivos  por  jun- 
aonde  havia  ^raadiifi  na  multidão  dêem»  to,  outros  em  os  matarem,  &  os  venderem 
barcaçõe5,*'Ti  n  de  remo,com:>j  ticos  muyto  aos  arratens,outrosem  os  chacinarem, &  os 
grandes.  Nsíta  nos  derivemos  Gnco  dias,  venderem  de  fumo,  outros  em  venderem 
porque  nella  quis  o  noíío  Chifú  celebrar  leytóes  pequenos  ,  outros  nos  miúdos  das 
as  exe  juias  da  morte  de  fua  mulher ,  pela  tripas  banhas,  pès,  langue,  &  freíTuras.  No 
alma  da  qual  nos  deu  alli  a  todos  de  comer,  peyxe  o  que  vende  o  írefeo  naõ  ha  de  ven- 
Scdevsítir ,  &  nos  libertou  do  Caítigo  do  der  o  íalgado,&  o  que  vende  o  íalgado  naõ 
remo  Senos  deu  líber  lide  para  fairmo';  em  hade  vender  o  fecco,&  todas  as  outras  cou- 
tara quando  quizeífírnos  ,  fem  collares,  fas  afilai  de  carnes,caças,&  peyxes>como  de 
nem  algemas, que  para  nos  foy  muyto  ali-  fruytas ,  &  hortaliças  ,  íe  governaó  a  efíe 
vio.  E  partidos  daqui ,  feguirnos  noíTa  via  ^  modo.E  nenhum  dos  que  tem  qualquer  tra» 
gem  pelo  rio  a!ima,  vendo  íempre  de  huma  to  deites  íe  pôde  mudar  para  outro  íem  là- 
bznda,  &  da  outra  muy  nobres  Cidades,  cença  da  Camera, &  por  cauías  juftas,  &  li- 
Villas,  &  outras  povoações  grandes,  cerca»  citas,  íob  pena  de  trinta  açoutes.  Ha  tam- 
das  de  muros  muyto  fortes,  8c  largos,  cora  bem  outros  que  vivem  de  venderem  peyxe 
íeus  Caftellos  roqueyros  ao  longo  da  agoa,  vivo,que  tem  em  grandes  tanques,&  char- 
a  fóra  muytas  torres  ,  &  cafas  ncas  de  íuas  cos  da  agoa,  do  qual  carregaó  muyras  enrH 
gentílicas  íeytas  com  campanarios,&  coru-  barcações  de  remo,  aonde  em  payoes  eítan- 
cheoscoíidos  em  ouro  ,  fk  pelos  campas  ques  olevaõ  em  viveyro  para  diverías  ter*' 
havia  tanta  quantidade  de  gado  vaceurn,  ras.  Ha  também  ao  longo  deite  grande  no 
queem  algumas  partes  occopava  diítancia  da  Bitampina,  por  onde  fizemosefte  noíTo 
de  íeis  fetce  legoas  de  terra,  &  noriohavsa  caminho  da  Cidade  do  Nanquim  para  o 
tamanho  numero  de  embarcações,  que  era  Pequim  ,  chuche  diftancia  decénio,  &oy- 

§  ij  tent* 
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ca  Ifftoas  ,  finto  numero  de  engenhos  de  para  porero.E  paíTad*  huma  hora  de  tempo, 

açúcar,  &  lagares  de  vinhos,  &  cleazeytes,  ou  aquelle  típaço  em  que  ihe  a  elle  parece 

íeyros  de  muytas  ,  &  divtrias  maneytas  de  pouco  mais, cu  menos  que  ellas  podem  ter 

legumes  &  fruytas,  que  ha  ruas  dtftas  Caias  pofto,  torna  a  tocar  no  tambor,  &  ellas íc 

ao  longo  do  no  de  huma  parte,  &  da  outra  tornaó  logo  todas  muyto  depreffa  a  reco* 

dcduas,  &  tieslegoas  emconjp.ido  ,  cou-  lher  à  embarcação,  lemcomo  digo ,  fitar 

(a  certo  cie  grantíiilirr a  admiraçaú.  Em  huma  íò  nocampo$& como  faõ recolhidas 

outras  partes  ha  muytos  almazens  de  infi^  dentro  na  embarcação,  o  dono  com  outros 

nttos  mant  imentos  ,  &  outras  tantas  Caias  dous,ou  tres  que  tias  Comfigo,íe  vaõ  aterra 

como  rtrcenas  muy  compridas,  em  que  com  alcofas  nas  mãos  ,  &  chegando  á  relva 

chacmaõ,  íalgaó,  enieíaó,  &  defuroaõ  todas  aonde  as  adens  pufersõ,que  eíiâ  toda  bran- 

as  fortes  de  caças  &  carnes  quantas  fe  cnaõ  quejandocom  os  ovos,  os  recolhem  nas  al* 

na  terra,  em  q  ha  rumas  muyto  altas  de  la-  cofas  ,  &  íe  tornam  a  embarcar  com  bem 

coes, narras,  toucinhos,adeos, patos, grous,  defenfado  :  não  ha  dia  em  que  oaõenchaõ 

bailar  ias,  emas,  veados  ,  vaccas  , bufares,  tíes,  &  doze  ak ofas,  &  Com  ifto  tornaô  a 

anta  s,abadas,cava  lios,  tigres,cáes,  rapolos,  feguir  íeu  tucinho, vendendo  efta  fua  mcr* 

&  toda  a  mass  forte  de  animaes  que  a  terra  cadoria.E  quando  já  vt  rr  a  ter  poucas  adens 

cria, de  que  todos  eftavaoics  taõ  paímatíos,  &  (e  querem  reformar  de  outras,  as  vaõ 

quanto  requeria  huma  taõ  nova,taó eípan-  comprar  a  outra  gente  que  tarr  bem  vive 

tofa,&  quafi  incrível  marafliSha}  &  muytas  de  as  criar, &  vetder  per  junto  a  eftes  rega- 

vezes  dizíamos  que  naó  era  poííível  haver  tões,que  as  náo  podem  criar  como  efloutros 

gente  no  Mundo,  que  pude  fie  acabar  de  porque  como  ja  diííe  ,  ninguém  trata  em 

gaílar  aqnillo  em  toda  a  vida.  V  imos  tam«  mais  que  naqusllo  que  lhe  foy  concedido 

bem  nefte  rio  grande  íoma  de  embarcações  por  licença  da  Camera.  E  eftes  que  vivera 

como  íuftas.a  quechamaõ  panouras,  fecha«  de  criartftas  adens  ,  tem  junto  das  cafasem 

das  de  poppa,&  de  proa  com  redes  de  Canaã  que  croraó  hunschârCusde  agoa,em  que  tra- 

comocapof  yra&jde  tres  &|quatroíobrados,  zem  dès,dcze  mil  adinhos,huns  mayores,& 

de  dous  palmos  de  alto  cada  (obrado,  cheas  outros  mais  pequenos:  &  para  tiraremos 

de  adíns,  que  homens  traíiaó  a  vender,  os  ovos  tem  hur^as  caías  como  tercenas  muy" 

quaes  vaõ  pelo  rio  aílma  ao  remo,  &  á  vela  ta  compridas  vinte  trinta  fornalhas  cheas 

ou  como  querem, vendendo  eftas  adens  que  de  efteítc,  &  nelle  fottenaó  duzentos,  tre- 

f  raiem  por  mercadoria. E  quando  vem  que  zentos,&  quinhentos  ovos  juntos, &  rapsn- 

he  rempo  de  lhe  darem  de  comer,fe  chegaó  tío  as  boccas  das  fornalhas  para  que  o  eiterco 

aterra,  &  aonde  o  campo  be  mais  brejofo,  tfteja  quente,  os  deyxão  aílim  eftar  atèo 

&  com  algumas  lagoas  de  agoa,poem  pran-  tecjpo  que  lhes  parece  que  pedem  jà  ter 

cbas em  terra,  &  abrem  as  portas  daqueU  para  fahirem  ,  &  metendo  entaõ  em  cada 

les  íobrauos  ,&  dandoquatro  pancadas  num  huma  defías  fornalhas  hum  capaó  n  eyo  de 

fsmbor,  todas  eftasaves,que  íaô  de  íeis  fet-  penado,  &  ferido  nos  peytos,  lhe  tornão  a 

te  mil  para  ííma,  com  huma  grande  gritta  cerrar  a  porta  ,  &  da 1 1 1  a  dous  dias  os  rem 

fe  íaem  fòra  da  embarcação,^  todas  de  cor-  o  Capaõ  todos  tuados  fòra,&  entaõ  os  póem 

lida  fe  vaó  meter  nocharco  da  agoa  que  debayxo  de  huns  covâos  que  jà  para  iHo 

eftá  no  campo.  E  paliado  oeípaço  em  que  tem  reytos  com feus  farelles  tr  einados  dem 

ao  dono  lhe  parece  queeltas  podem  ter  co-  tro,  Sc  aílim  andaõ  dès,  cu  doze  dias  foltos 

ruído,  torna  a  tanger  o  tambor,  aoíom  do  atè  que  elles  por  fife  vaó  meter  nas  lagoas 

qual  todas  Com  a  me  ima  grita  íe  tornao  a  em  que  íe  acabaõ  de  cmr,&  fe  fazem  gran. 

recolher  a  donde  fatoiraó,  &  cada  huma  vay  des  para  os  poderem  vender  a  eftes  regatões 

de  mandar  o  íeu  fobrado  (em  faltar  huma  que  digo, quede  veniaga  os  levaó  para  di- 

ió  ,  &  partido  dalli  íe  vay  íeu  caminho.  E  verias  terras,os  quaes,  como  jà  diíTe, os  naó 

quando  ve  quehe  tempo  para  porem  ,  íe  pòdem  criar  como  efteutros  que  lhos  ven. 

torna  a  chegar  á  terra,&  aonde  veo  campo  dero,  íob  pena  deferem  por  ifio  açoutados, 

enxuto,  &  de  boa  relva,  abre  as  portas  des  porque  no  que  huns  traí ão  rsc  baô  de  tra- 

íobradose-m  quea$tra$,&  toma  a  tanger  no  tar  outros, que  tratem  noutra coula.E  tanto 

tambor,  &  cm  oouviado  laem  todas  a  terra  heifto  aílim  que  fias  tuas,  &  praças,  ou  Ju- 

gires 
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gares  aonde  fe  vendem  eftas  coufas  de  co- 
mer ,  íc  os  q  vende  ovos  de  adem  lhe  acha- 
rem ovos  degallinba,  de  que  íe  prcíuma 
queostem  para  vender,  logo  alli  aondeo 
loniào  com  a  fallldade  ihe  daó  trinta  açou- 
tes nas  nadegas,(em  ler  ouvido  por  nenhum 
calo  ;  &  Ic  osquizer  ter  ,  para  naõcair  na 
pena,  ha  os  deter  meyos quebrados  por; 
lima  portj  pareça  q  os  tem  para  leu  comer, 6c 
ifto  que  he  de  huns,  he  também  dos  outros 
nem  mais ,  nem  menos.  E  os  que  vendem 
peyxe  vivo,  também  o  haõ  de  ter  em  gran- 
des tinas  de  agoa,prefocom  hum  junco  pe- 
los naníes,  por  onde  o  teme  o  comprador 
que  o  quizer  ver  de  que  tamanho  he,  por 
que  o  naõ  apcicgue,ncm  çuje,nem  enxova- 
lhe; &  íeo  tal  peyxe  morre,  o  haõ  logo  dc 
fazer  em  poítas,&  íalgtllo  para  o  venderem 
pelo  preço  do  Ulgado,  que  he  menos  algu- 
ma couía.  Afiim  que  ninguém  lahe  do  li; 
roite  ,  &  da  ordem  que  lhe  he  pofta  pelos 
Conchalis  do  governo,que  íaó  comoalmo- 
taccis,(ob  pena  de  lerem  gravemente  puni- 
dos; porque  he  nefta  terra  o  Rey  tnó  vene- 
rado,&  a  juftiça  taô  temida,  que  naõ  ha  pef- 
foa  nenhuma  por  grande  que  íeja,queoufe 
a  boquejar,  nem  levanrar  os  olhos  para  ne- 
nhum miniftro  de  juítiça,ainda  que  feja  upo 
de  açoute,  que  (aõ  coroo  algozes,  ou  bek* 
guins  entre  nós. 

CAPITULO  XCVIII. 

De  outras  muytas  dtverfidades  de  coufas  qm 
vtmost&  da  ordem  que  fe  tem  nas  Cidades 
movediças ,  que  je fazem  nos  rios  em 
embarcações. 

Vimos  também  ao  longo  deite  grande 
rio  por  onde  hiamos, grande  multidão 
de  porcos,  &  findeyros bravos,  &  mantos, 
que  homens  a  Cavallo  guardavaó,  &  noutra 
parle  muytos  bandos  de  veados  manfos  que 
homens  de  pè  guardavam  ,  &  os  traíuõ  a 
paftar,  os quaes  veados  todos  eraõ  man- 
cos da  mão  direyta  para  naõ  poderem  fugir, 
a  qual  manqueyra  lhe  fazem  em  pequenos 
por  correrem  menos  perigo.  Vimos  tam» 
bem  muytos  curraes,  em  que  criav  '  gran; 
de  íoma  de  gozos  para  venderem  aos  mar- 
chantes, porque  toda  aíortede  carnes  íe 
come  nefta  terra,  &  pelos  talhos, &  preços 
feíabedeque  íorte  he.Vimos  mais  iijoytas 
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biuCàças  cheasde  !eytõí,sJ&  outras  cbess  cc 
cagadus,ianj.,iof!uai,cobraàjt  nguus,  ca  ra- 
ções,6c  iagaitoí»  porque  tudo,como  dígo,(e 
compra  para  comer.  E  porque  as  coulas 
deita  qualidade  íaó  cie  menos  preço,leper- 
mittc  aos  que  trauó  neila  tratarem  ern 
muytas  fortes  delias,  porque  a  tudo  íe  tem 
reípeytOjCom  tudo  íe  fazem  certas  franque- 
ias mais  numas  couías,  que  em  outras, por* 
que  naõ  falte  quem  venda  tudo.  E  jàqie 
que  a  occafiaô  do  que  vou  tratando  rre  tià 
licença  para  lalar  Ce  tudo,diiey  o  que  mais 
vimos>&  dequer.es  naóefpantamcs  pouco, 
por  vermos  de  quaõ  bayxas,  &  quam  im; 
mundas  coulas  lança  mão  aCcbiça  dos  hc« 
roens  para  íeu  preveyto  ,  &  ifiq  heque  vii 
mosoutta  muyta^ente  que  trata  cm  com- 
prar,&  vender  o  eltei  todos  homens,o  qual 
entre  elles  naõ  he  raó  ir  à  veniaga  ,  que  naõ 
haja  muytos  mercadores  delia  muy  honra* 
Cos,&  ricos,  &  efteeíierco  ferve  paia  eíier- 
car  as  íementey  ras  em  terras  alquey vadas 
de  novo  porque  achaó  que  he  melhor  t-uc 
ode  que  commummenre  fe  ufa.  E  os  que 
compraõ  líto  andaõ  pelas  ruas  tangendo 
em  humas  taboinhas,como  quem  pede  para 
Saõ  Lazaro,  &  aíTim  declaraô  o  que  que» 
rem  comprar,  porque  naõ  deyxaõ  de  en- 
tender quaõ  çujo  he  o  íeu  nome  propiiojôc 
quaó  mao  para  fe  apregoar  pelas  ruas.E  he 
taõ  boa  efta  veniaga  entre  elles,  que  ás  Ve- 
zes íe  vé  num  portode  mar  entrarem  numa 
m are  duzentas  &  trezentas  velas  a  carregar 
della,ccmo  na  noíía  terra  entraó  urcas  a  car- 
regar de  fal ,  &  ainda  ff  lhe  dá  muytas  ve- 
zes por  repartiçaõ  de  Almctaceis , confor- 
me a  f*!ra  que  ha  deíla  na  terra,  &  por  íer 
cite  efterco  raó  excellente  para  a  íemen- 
teyra  ,  dá  efta  terra  da  China  tres  novida- 
des cada  anno.  Vimos  também  muytas  em 
barcações  carregadas  decalcas  dc  laranjas 
íeccas,  que  fervem  para  nas  tavernas  le  Co? 
lerem  com  a  carne  do  caõ ,  para  lhe  tirar  o 
mao  cheyro  quede  fi  tem  &  íecarlhe  a  hu- 
midade,^ fazella  mais  teia. Vimos  também 
(como  jâ  difie  )  por  efte  rio  afima  muytos 
vanc6es,lanteàs,  &  bracaças  carregadas  de 
quantos  mantimentos  a  terra,  &  ornar  po- 
dem produzir,  &  ifto  em  tanta  abundância, 
que  realmente  affirmo  que  naõ  fey  como, 
nem  com  que  palavras  o  polia  contar;  por 
que  n*ò  íe  hack  imaginar  que  ha  defías  cou; 
ias  a  quantii^ueque  ha  neftas  terras  que 

por 
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por  cà  fe  íabem,  fenaõ  de  cada  couia  ddtis 
por  li  ha  duzentas,  trezentas  embarcações, 
principalmente  nos  chandeus  ,  &  feyras 
que  íe  fazern  noi  dus  dos  íeus  pagodes ,  cm 
que  tudo  he  iranco  peio  grande  concurío 
de  gente  qus  ncliasíe  ajunta,&c  as  Caías  dei- 
tes pagodes  todas  ,  ou  a  mayor  parte  delias 
eítaõ  lltua  Jas  à  borda  do  rio,para  que  fique 
menos  trabalhoío,  &  ellas  fiquem  mais  no» 
hrest&  mais  abaítadas.  E  quando  eítas  em- 
barcações íe  ajuntaó  nclUs  teyras,ie  ordena 
delias  hum  a  Cidade  muyto  grande  &  muy 
nobre,  que  ao  longo  da  terra  toma  compri- 
mento de  mais  de  humalegoa,  &  quaíi  de 
hum  terço  de  largo  em  que  ha  mais  de  vinte 
mil  embarcações, a  fora  balões, &  gutdes,& 
manchuas  que  naó  tem  conto  ,  por  ferem 
embarcações  muy  pequenas  ,  &  em  que  a 
gente  negocea.  Nefta  Cidade ,  por  ordem 
do  Aycaõ  da  Bitampinai  que  como  jà  difle 
he  o  íupremo  Prefidente  íobre  todos  cj 
trinta  &  dous  Almirantes  dos  trinta  &  dous 
Reynos  defta  Manarquia,  ha  íeíTenta  Capi- 
tães, trinta  do  governo  da  Republica  deita 
Cidade,  &  que  tem  cargo  de  a  porem  por 
fria  ord^m,  &  ouvitern  as  partes  de  íua  juf» 
tiça  ,  &  outros  trinta  para  guarda  dos  mer- 
cadores que  vera  de  fora, porque  naveguem 
íeguramente ,  &  íem  receyo  ce  ladrões,  & 
fotre  efteg  todos  ha  hum  Chaem  ,  que  na 
jurifdiçaõ  de  cível  &  crime  tem  mero  ,  & 
ííiixtico  império fem  appellaçáo,  nem  ag- 
líravo.  E  nos  quinze  dias  que  eítas  feyras 
duraô  ,  que  he  da  Lua  nov*  até  a  chea  ,  he 
mais  para  vera  politica, o  concerto, &  a  no» 
breíá  deita  Cidade,que  eíta  fabricada  no  rio 
c;n  embaresções ,  que  quantos  edifícios  ha 
na  terfajporque  nella  íervem  duas  mil  ruas 
muyto  compridas,  &  muy  direytas,  fecha- 
das todas  com  embarcações  de  huma  parte 
&  da  outra  ,  &  as  mais  delias  com  toldo  de 
feda,  &  muytos  eítendartes,  guiões,&  ban- 
deytas ,  &  varandas  pintadas  de  díverías 
pinturas,emíima  das  quaes  íe  vendem  todas 
ascouías  quantas  le  podem  deíejar, noutras 
ha  todos  os  officiaes  macanicos  de  quantos 
oíRrios  ha  nas  Republicas  ,  &  peio  meyo 
corre  a  gente  que  negocea  em  humas  man- 
chuas pequenas  muyto  pacificamente  íem 
cftrondo,nem  rebuliço  nenhum. E  íe  a  caio 
íeacha  ladraõ  ,  quefurtafie  alguma  coufa, 
logo  narneíma  hora  he  caítigado  conforme 
ao  delito  qus  commsUcu.  Tanto  que  he 


noyte  íe  fechaõ  todas  eflats  ruas  com  corras 
que  íe  atraveííaõ  de  humas  às  outras ,  paia 
que  ninguém  paffe  depois  do  fino  ler  corri- 
do. Em  cada  rua  deitas  ha  dès  ,  doze  Ian: 
ternas  ateias  peitas  em  fima  dos  ma  fios, 
para  que  íe  veja  quem  palia  de  noyte,quem 
he  para  onde  yay,  &  o  que  buíca,  para  que 
pela  manhãa  íe  dè  razão  de  tudo  ao  Chaern, 
&  eíta  quantidade  de  luminárias, vilta  aífim 
juntamente  de  noyte  ,  he  a  mais  fermofa 
couía,&  mais  para  ver  que  quantas  fe  pôde 
imaginar.  Em  cada  rua  deitas  ha  hum  fino 
de  vigia  ,  &  quando  íe  toca  o  da  embarca* 
çaõ,  do  Chaem  relpondé  os  outros  todos  a 
elle  com  tamanho  eítrondo  de  vozes,q  nòs 
ficámos  palmados  de  ouvir  húa  coula  tal* 
ves  nunca  imaginada  dos ,homês,&  de  tanto 
concerto ,  &  taó  bom  regimente.  Em  cada 
huma  deitas  ruas  até  nas  mais  pobres  ,  ha 
caías  de  oração,  fabricadas  fobre  grandes 
barcaças,  como  galés  ,  &  muyto  Iin.  pas ,  & 
bem  concertadas  com  toldos  cofides  em 
ouro  ,  que  íervem  de  cappella  aonde  eítáo 
idolo,  com  íeus  íacerdotes  que  miniítraõ 
os  íacnficios,que  a  gente  do  povo  offerece 
de  que  todos  tem  afUs  larga  comedia  das 
offertas,&  eímolas  que  lhes  daõccntinua- 
mente.  A  cada  homem  honrado,  ou  merca- 
dor principal  deitas  ruas  nobres  lhe  cahe 
por  diíttibuiçaõ  huma  noyte  de  vigia  cem 
certos  homens  de  íua  quadrilha  ,  a  fera  os 
30.  Capitães  do  governo,  que  rondaô  per 
fora  em  balões  muyto  bem  eíquipados  por 
quenaõ  eícape  ladraõ  em  nenhuma  parte, 
os  quaes  íeropre  andaó  bradando  para  que 
íejaó  ouvidos.  Entre  algumas  coulas  neta» 
veis  que  aqui  vimos,  fcyhuma  rua  de  naajs 
de  cem  embarcações  carregadas  de  ídolos  de 
pao  dourados  de  muyras  íor  tes  q  le  vendisô 
paraíe  ofTerecerem  nos  pagodes,  &  a  íòra 
iíto,  pès  pernas,braços,&  cabeças,  que  ho. 
mens  doentes coropravaõ  para  ofterecerem 
por  íuadevoçaõ.  Ha  também  outras  errbar» 
caçõs  toldadas  de  fcda,em  que  íazem  muy- 
tas  farças,  &  muytos  jogos  de  diveríasma- 
neyras,  a  que  muy  ta  gente  do  povo  con- 
corre para  íeu  paliarem  po.  Ha  outras  em 
que  le  vendem  letras  de  cambio  para  íe  pai- 
íar  dirl  cyro  da  terra  para  oCeo,  de  que 
eftes  íacerdotes  de  Satanás  lhes  proroet- 
tem  muytos  ganhos, Sc  intereiTes,&  lhes  aí» 
firmaõ  que  íem  eítes  câmbios  íenão  po- 
dem íaiv&r  por  nenhuma  vis,vifio  fer  Deos 
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mortal  inimigo  dos  que  naõ  daõ  efmola 
aos  pagodes,ôcdifto  lhes  dizem  tantas  men- 
tiras ,  8c  lhes  pregaõ  tantas  patranhas,  que 
os  ccy  tados  deyxaó  muytas  vezes  de  comer 
por  lho  darem.  Ha  outras  embarcações 
carregadas  de  caveyras  de  defuntos  em 
muyta  quantidade,  que  homens  compraõ 
paraque  quando  algum  morre  lhas  levem 
por  offorta  diante  da  tumba, porque  dizem 
que  allim  como  aquelle  defunto  vay  á  cova 
acompanhado  daquellas  caveyras  ,  aííim  a 
íua  alma  ha  de  entrar  no  Ceo  acompa» 
nha.2a  das  eímolas  daquelles ,  cujas  foraó 
aquellascavey  ras  j  porque  quando  o  por- 
teyro  do  Paraifo  o  vir  là  com  muytoseria. 
dos,  lhe  fjrà  honra  como  a  homem  que  cá 
nefta  vida  foy  íenhor  de  todos  aquelles, 
porq  fe  for  pobre,&  naó  for  acompanhado, 
naó  lhe  abrirão,  U  quanto  hum  mais  cavey. 
ras  leva, tanto  le  julga  p:>r  maisbemaventu- 
rado.  Ha  também  outras  embarcações,em 
q  ob  homens  trafem  grande  foma  de  gayo- 
las  com  paflannhos  vívos,&  tangendo  com 
inítrumentos  muíicos  dizem  em  voz  alta  á 
gente  que  os  ouve,  que  libertem  aquelles 
cativos ,  que  fac  creaturas  de  Dcos  j  a  que 
muyta  gente  acode  a  lhes  dar  efmola ,  cora 
que  relgata  daquelles  cativos  os  que  cada 
hum  quer,  &  os  lança  logo  a  voar ,  &  toda 
a  gente  dando  huma  grande  grita,  lhe  dis. 
Pichau  pitanel  catão  vacaxi,que  quer  dizer. 
Dize  lá  a  Deos  como  cá  o  ler  vimos.  Ha  ou- 
tros homens  que  noutras  embarcações  tra- 
fem  grandes  panelas  cheas  de  agoa  ':à  em 
que  traíem  muytos  pexinhos  vivos  que 
tomão  dos  rios  numas  redes  de  malhas  muy- 
to miuda$,&r  também  pela  mefmamaneyra 
vem  bradando  que  libertem  aquelles  cati- 
vos por  íerviço  de  Deo^que  hõ  innocentes 
que  nunca  peccárac-,a  que  também  a  geme 
dando  lua  eímela  ,  compraõ  daquelles  pe» 
xinhosos  que  querem  ,  &  ostornaó  logo 
a  lançar  no  rio,  dizendo.  Vayte  embora^ 
lá  dize  de  mim  efte  bem  que  te  fis  por  fer- 
viço  de  Deos.  E  eftas  embarcações  em  que 
eftas  couías  íe  trafem  a  vender ,  fehaõ  de 
contar  por  manos  foma  que  de  cento  8í  du- 
zentas para  fima  ,  &  outras  muytas  de  ou- 
tras coufas  em  muyto  mayor  quantidade 
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¥)a$  mais  coufas  que  vimos  nefla  Cidade ,  Ç£ 
de  outras  algumas  que  ha  na  China  em 
outr  as  partes. 

T  7  Imos  também  hamss  barcaças,  em 
V  que  vem  homens,  &  mulheres  tan- 
gendo cm  varies  inftrumeiuos  para  darem 
n.ufiças  a  quem  osquizer  euvir  ,  &  ló  poc 
iflo  vem  a  íer  muyro  ricos. Ha  tambçm  ou- 
tros  homens  que  trafem  as  embarcações 
r arregadss  de  cornos  qut  os  facerde  tes  ven- 
dem para  federem  banquetes  no  Ceo  ,  cs 
quaes  dizem  que  fernô  deanirrues  quefe 
efiereceraó  em  facrificios  aos  ídolos  por 
devoçóes,&  votos  que  home  ns  fizeraó  por 
infortúnios  em  que  fe  ach*raõ,ou  por  inf.r- 
midades  que  tiveraõ  :  porque  dizem  que 
aílim  como  a  carne  daquelles  arimaesfe 
deu  cà  aos  pebres  da  terra  pelo  arcor  de 
Deos,  aííím  tembem  aalmadaquelle.,  por 
quem  fe  offerecf  aquelle  corno  ,  come  no 
outro  Mundo  a  alma  daquelle  me  imo  ani- 
mal, cujo  foy  aquelle  cerno,  &  convida  ou- 
tras almas  fuas  a  -nigaSjComocá  na  terra  os 
homens  coftumaõ  fazer  huns  aos  outros. 
Vimos  também  muytas  embarações  IcU 
dadas  dc  dó, com  fuas  tumbas, tocha«,&  cí- 
rios ,  &  mulheres  que  choraõ  por  dinbeyro 
para  enterrarem  a  gente  q  morre  quaó  hon- 
radamente cada  hum  quizer  ir  a  compa» 
nhado,  ouchorado.  Ha  outros  que  íceba- 
mão  pitalcus  ,  que  trazem  em  barcaças 
muyto  grandes,  muytas  invenções  de  *ni- 
maes  bravos  muyto  para  ver  &  temer ,  em 
que  entraõ  cobras,  ferpentes^agartos  muy- 
to grandes,tigresJbichosJ&  outros animaes 
de  diverías  maneyras ,  que  também  com 
tangeres  Êíbayles  moft.aõ  por  dinheyro. 
Ha  outros  que  traíem  grande  foma  de  li- 
vros que  contaõ  hiftonas  ,  &  daõ  relação 
de  rudoo  que  fe  quer  faber,aflirn  da  creaçaõ 
do  Mundo,  em  que  dizem  infinitas  menti- 
ras,como  das  terias, Re)  nos,  IlhaSjí^  Pro- 
víncias que  ha  no  Mundo,  &  das  leis,  & 
coílumes  de  cada  huma  delias ,  principal- 
mente dos  Reis  da  China  quantos  foraêi 
&  o  que  fizeraõ  ,  os  que  fundarão  as  <:er« 
ras,&  as  Cidades,  &  as  coufas  quearonte- 
cej  aõ  era  cada  hum  dos  tempos.  Eít  s  fa» 
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zem  também  petições,&cartas,&  daõcon- 
felhos  como  procuradores,&  outras  coufas 
a  cite  modo ,  com  que  também  ganhaõ 
muyto  bem  lua  vida.  Ha  outros  que  pelo 
mclmo  modo  vem  numas  embarcações 
mo y  tos  lígeyras ,  &  cora  homens  armados 
apregoando  em  altas  vozes,  que  quem  íe 
quizer  fatislazer  de  quem  o  afírontou,ou 
injuriou  q  venha  alU  fallarcomelles,&  íerá 
logo  reíiituido  à  íua  honra.  Ha  também 
outras  embarcações,  em  que  vem  grande 
foma  de  mulheres  velhas  que  fervem  de 
parteyraSj& daõ  rodinhas  para  botarem  as 
criança-* ,  &  fazerem  partr,ou  naõ  patír.Ha 
outra'»  embarcações  ,em  q  vem  grade  íoma 
de  amas  para  criarem  engeytados,&outras 
crianças, pelo  tempo,quec*da  hum  quizer. 
Vimos  também  outras  embarcações  muyto 
bem  concertadas  em  q  vem  homens  hon* 
rados,  &  de  muytaauthor idade  có  fuas  mu- 
lheres de  afpi&o  grave,  &  honroío  ,  que 
fervem  de  corretores  de  Caíamentos ,  & 
coníobr  mu!hcrrs  anojadas  por  morres  de 
mandos,&fllhos,&  outras  coufas  deita  ma« 
neyra.Ha  também  outras  embarcaçõe s,cm- 
que  ve  n  grande  toma  de  cnftaleyras,  de 
que  muytas  naõ  faó  mal  a (7o moradas.  Ha 
também  outras  embarcações ,  cm  que  vem 
grande  íoma  de  moços, &  de  moças  para  íe 
darem  áíoldada  aquém  as  houver  miíter, 
com  fuas  fianças  feguras.  Ha  também  ou- 
tros homens  mais  graves  a  que  chamaõ 
Mongilotos  ,que  compraõ  tambcmeícrit- 
turasi  &  pofíes  antigas,  &  conhecimentos 
de  coufas  fu'c  negadas  poraquillocmque  fe 
concertaõ  com  as  partes.  Ha  outros  que 
vem  noutras  \  embarcações,  que  curáo  de 
boubas  ce  m  darem  íuadoros,&  curaõ  tam- 
bém chagas,&  fiftulas  incuráveis.  E  em  fim 
por  naõ  me  deter  mais  em  parriculanzar 
todas  as  coufas  qoe  aqui  feachaó  nefta  Ci- 
dade ,  porque  ferá  naó  poder  dar  fim  aefta 
hiltona,direy  fomente  que  naõ  ha  hi  coufa 
de  quantas  na  terra  fe  poíTaõ  pedir,ncm  de* 
Jejar j  que  neftas embarcações  fenaô  achem 
poreftetempo,  era  muyto  mayor  quanti- 
dade, do  que  tenho  dito.  E  das  mais  Cida- 
de», Vitlãs,  &  lugares  que  pela  terra  eítaõ 
fito  dos. naõ  quer  >  aqui  dizer  nada, porque 
pelo  df  fte  no  fc  julgará  o  mais,  que  tudo  fe 
parece  hum  co  outro.  E  hum  as  d  as  coufas, 
4nte;  a  pnncipa!,  porque  cita  Monarquia 


da  China,  que  contem  em  fi  trinta  &  deus 
Kcynos,  hetaó  nobre,  faõrica,  ôcdetaõ 
grande  trafego;  &  comercio  he,  porque  he 
toda  lavrada  de  rios, &  eíleyrosde  admira- 
vtl  feyçaó  j  muytos  que  a  naturela  fes ,  & 
muytos  que  os  Reis,  os  fenhores  ,  &  os  po- 
vos antiguamente  mandarão  abrir  j  para 
que  toda  a  terra  íe  pudefie  Bavegar ,  &  co- 
municar íem  trablho,dos  quaesosmais  ef- 
treytos tem  pontes  muytoaItas,compridas, 
&  largas  de  cantaria  muyto  forte,  algumas 
que  huma  fó  pedra  os  atravtfla  de  huma 
parte  à  outra,de  cy tenta, noventa,&  decena 
palmos  de  comprido^  de  quinze  &  vinte 
de  largo,  coufa  certo  digna  de  grandiflimo 
efpanto,6c  que quaíi  íe  naódeyxa»  enten- 
der como  huma  tamanha  pedra  fe  polia  aí- 
fim  inteyra  arrancar  da  pedreyra ,  nem  mo* 
verfe  delia  para  fe  por  no  lugar  aonde  efta- 
va.  Todos  os  caminhos ,  &  fervintiasdas 
Cidades.VilIas  lugares, Aldeãs^  Caítellos 
íaõ  decaíçadas  muyto  largas  feytas  de 
muyto  boa  pedraria, cõ  colunas,&arcos  nos 
cabos  delias  de  muyto  rico  feytio  ,  cora 
letreyros  de  letras  douradas,  cm  que  cf» 
tão  efenttos  grandes  louvores  dos  que  as 
mandarão  fazer  >  Se  de  huma  banda  &  da 
outra  tem  poyaes  de  moyto  cufto  para  def- 
cançarem  os  caminhantes,  &  gente  pobre, 
&  tem  muytos  chafarifes,&  fontes  de  agoa 
muyto  boa ,  &  em  lugares  pobres  &  pouco 
povoados  tem  mulheres  íolteyras,  quede 
graça  dera  entrada  á  gente  pobre ,  que  naó 
tem  dinheyroj&efteabufo,&  abominação 
a  que  elles  chamaõ  obra  de  mifericordia, 
dcyxàraó  defuntos  emcappellas  para  def- 
cargo  de  fuas  almas, com  terras ,  renda  s ,  5c 
forosapplicadosaeíles  males^queclles  tem 
para  íl  que  íaõ  bem. Houve  tan  bem  outros 
defuntos ,  que  deyxáraõ  rendas  para  que 
nos  defpovoados,  &  nas  charnecas  haja  ca- 
ías,em  que  fe  tenhaó  graodes  luminárias  de 
noyte.,  paraqueos  que  caminhão  naõ  per- 
caõotinode  fuas  jornadas,  &  haja  também 
vaíilhas  com  agoa  para  elles  beberem  ,  & 
cafas  para defeançarem.  E  para  naóhavec 
niflo falta, íe  bufeaõ  peíToas  a  que  daó  muy- 
to bons  ordenados, as  quaes  fe  obngaõ  a  te- 
rem eftas  coufas  íempre  muyto  bem  prepa- 
radas, da  mefma  maneyra  que  o  inftifuidor 
odeyxou  ordenado  por  íua  alma.  Deftas 
grandeías,  que  fe  achaó  em  Cidades  parti- 
culares 
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culares  defte  Império  da  China,  íe  pôde 
bem  colligir  qual  íerâa  grandefa  deUe  to- 
do juntOiínas  para  queella  fique  ainda  mais 
clara  naõ  deyxareyde  dizer(íe  o  meu  tefle» 
munho  he  digno  de  fé)  que  nos  vinte  ,  6c 
humannos  q  duràraõos  meus  infortúnios, 
em  que  por  vários  accidentes  de  trabalhos 
que  me  fuccediaõ  ,  atraveííey  muyta  parte 
da  Afia,  como  ncfta  minha  peregrinação  íe 
pôde  bem  ver  em  algumas  partes  vi  grandif- 
íimas  abundancias  de  diverfifiimos  manti; 
mentos  que  naõ  ha  nefta  noíía  Europai  mas 
na  verdade  aífirmo,  que  naõ  digo  eu  o  que 
ha  em  cada  huma  dellâs;rnas  nem  o  que  ha 
em  todas  juntas  vem  a  comparação  co  que 
ha  difto  na  China  fomente.  Eaeftemodo 
íaõ  todas  as  mais  couías,  de  que  a  natureía 
adotou,an*im  na  lalobridade,  &  tempera- 
mento  dos  ares,como  na  politica,na  riquefa 
noeftado.nos  aparatos, &  nasgrandefas  das 
fuas  couías, Si  para  dar  luftro  a  tudo  ifto,ha 
também  nella  huma  tamanha  obfervancia 
da  juftiça,  &  hum  governo  taõ  igual, &  taõ 
excellente,que  a  todas  as  outras  terras  pôde 
fazer  inveja,Sc  a  terra  a  que  faltar  eíla  parte 
todas  as  outras  que  tiver, por  mais  levanta» 
das, Sc  grandioías  que  fejâo,ricaó  eícuras,& 
fem  luftre.E  quando  alguma  ves  me  ponho 
a  cuvdar  no  muytoque  vi  dilto  nas  partes 
da  China,  por  huma  parte  mecauía  gran- 
diílimo  eípanto  ,  ver  com  quanta  liberali-» 
dade  noíTo  Senhor  partio  com  efta  gente 
dos  bens  da  terra  ,  &  por  outra  mecaufa 
grandiílima  dor,  &íentimento  ver  quaò 
ingrata  ella  hea  tamanha  mercê  ;  pois  ha 
entre  ella  tantos ,  6c  tamanhos  peccadosi 
com  que  continuamente  o  offendemos  aí- 
fírn  das  fuas  beftiaes  ^diabólicas  idolatrias* 
como  também  o  da  torpefa  do  peccado 
nefando,  porque  efte  naõ  fomente  fe  pre- 
mitte  entre  elíes  publicamente ,  mas  por 
doutrina  dos  feus  facerdotes  o  tem  por  vir» 
tude  muyto  grande.  Eda*  particularidades 
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Como  chegámos  í  Ciâadi  do  "Pequim  ,  &  da 
prijao  em  que  nos  meterão ,  &  do  que  nella 
pajjámos. 


3  Artindo  nós  defra  taõ  rara  &  taõ  eí- 
pantoía  Cidade  ,  navegámos  tanto 
tempo  pelo  noaíima,  até  que  huma  terça 
feyra  9.  de  Outubro  de  15 41.  chegámos  à 
grande  Cidade  do  Pequim,  para  onde,  co-» 
mojá  diíTe ,  hiamos  remetidos  por  appella» 
çaõ.  E  aílim  preíos  como  hiarnos  de  eres 
em  tres  nos  meterão  em  huma  priíaõ ,  que 
íe  chamava  Gofanjauferca  ,  naqual  de  boa 
entrada  nos  deraó  logo  a  cada  hum  trinta 
açoutes, de  que  alguns  dias  eftivemos  bem 
maltratados.  E  como  o  Chifíi  ,  que  era  O 
Alcayde,aque  hiamos  entregues  apprefen^ 
tou  na  Pilanga  do  Aytao,  que  he  a  iua  Re;; 
lação,  oproceííoda  ncíía  íentença  ,  allim 
fechada  cos  doze  Gnetes  de  lacrecomo  no 
Nanquim  lha  entregàraõ,osdoze  Concha, 
lis  da  Menza  do  crime,  a  quem  por  diftrrç 
buiçaõ  foy  commetido  o  conhecimento  da 
caufa  t  ncs  rnandàraõ  logo  á  prifaõ  acndc 
eftavamos,  hum  deftes  doze  com  dous  Ef= 
crivães,&  íeis,ou  íette  miniftros4a  que  cha« 
mão  upos  9  em  chegando  nos  fes  grandes 
medos,8c  ameaços,  dizendo:  Eu  pelopodert 
&  autoridade  que  tenho  do  âytao  da  Batam* 
pina,  fupremo  prefidente  da  cafa  dos  trinta  ejf 
dous  da  gente  ejtrangeyra,  em  cujo  peyto fe  en- 
cerra o  fegredo  do  Leão  coroado  nothronodo 
Mundo,  nos  admoejlo,  &  mando  da  fu a  parte 
que  me  digais  que  gente  fois,&  o  nome  da  ter* 
ra  em  que  nacejtes,&[e  tendei  Rey  que  por  fer~ 
viço  de  Deos,  ér  pela  obrigação  do  cargo  que 
tem  íe  incline  aos  pobres ,  &  lhesguardt  integ- 
ramente fuajuftiça  ,  porque  nao  clamem  com 
as  mãos  levantadas,  ó '  com  lagrimas  dos  feus 
olhos  ao  Senhor  da  fermoja  pintura  ,  de  cujos 


Chriíláo  o  íofre  ,  nem  a  razão  confente 
que  íe  gafte  tempo,  8c  palavras  em  coufas 
taõ  :orpesstaõ  brutas,  6c  taõ  abomináveis. 


que  ha  nifto  íe  me  perdoe  naõ  falar  aqui  fantos  pesf ao  alparcas  todos  os  limpos,  que  com 
mais  largo,  porque  nem  oentendimento  elle  Reynao.  Nós  lhe  reípondemos  que  éra- 
mos eítraugeyros  n*turaes  do  Reyno  de 
Siaõjô:  que  vindo  para  o  porto  de  Liampòo 
com  nofías  faíendas,  nos  perdêramos  no 
mar  com  huma  grande  tormcnta,de  que  nos 
íalvaramos  nus,  &  defcalços  fem  couía  aU 
guma  íobre  ncffas  carnes ,  &  que  aííim  nos 
fôramos  pedindo  de  porta  em  porta  ,  atè 
chegarmos  ao  lugar  de  Taypor ,  anndeo 

T  Chum« 


H6  PEREGRINA 
Cftumbim  que  ahi  refidia  nos  prendera  ícm 
cauta  |  &  nos  mandara  á  Cidade  do  Nan- 
quim, naqual  por  (eu  ditto  fôramos  condej 
nados  a  açoutes  ,  &  nos  cortarem  os  dedos, 
ícm  nos  ouvirem  denolTa  juftiça,  pelo  que 
poftos  os  olhos  no  Ceo,  pedíramos  com  la- 
grimas aos  vinte  &c  quatro  da  auftera  vida, 
que  por  zelo  de  Deos  houvelíem  do  de 
noíío  delamparo, porque  éramos  pobres,& 
Ícm  valia  nenhuma,  20  que  elles  logo  com 
zelo  fanto  aCodiraó  com  muyfa  preíleía,fa- 
zendo  avocar  acauía  àquelle  Juiío  a  que 
éramos  trafidos,peio  que  lhe  pedíamos  que 
por  ferviço  de  Deos  viíle  bem  noíío  deíam- 
paro,&  quanta  fem  razaõ  nos  era  feyca  por 
naó  termos  valia  na  tern  ,  nem  quero  por 
nòs  falaffe  hum*  íó  palavra.  Eelíe  depois 
deeftar  hum  pouco  callado,reípondeu:./V#i5 
heneceffarw  dizerdes  mais  baflaferâes  pobres 
para  qte  ijjo  corra  por  outra  via  dijferente  da 
que  correu  atégora.  Mas  eu  pelo  cjficw  que  te- 
nho vos  dou  deefpaço  finco  dias ,  conforme  á 
ley  do  Urceyro  Uvrotpara  quefaçats  voffos  pro» 
curaáorss  que  requeyrao  vojja  juftiça,  &  de 
meu  confelho  deveis  fazer  petição  aos  Tarugo* 
res  do  fanto  ofjfcio  ,  para  que  elles  yor  zelo  da 
honra  de  Deos  tomem  a  Jeu  cargo  vojjos  tra» 
i/alhâs.  Eoraõ  nos  deu  hum  taeldeetmola, 
6c  nos  difíc.Guarday  bem  o  vojjo  dos  morado- 
res defíapnjao  porque  fabey  que  tem  mais  por 
ojficio  roubarem  o  aíheyo,  que  partir  em  do  jeu 
cos  necjfítados.  E  entrando  daqyi  pata  outra 
grande  caía  aonde  ettava  hum  a  grande 
quantidade  de  preíos,  lhes  fes  alh  audiên- 
cia por  eípaço  de  mais  deites  horas,  por 
fim  da  qual  mandou  fazer  execução  de 
pena  de  morte  em  vinte  &  íette  homens 
que  jà  dos  dias  atrás  eftavaó  ientencia- 
dos  i  os  quaes  todos  morrerão  á  açoutes, 
com  a  qual  Viíta  ficámos  taõ  aíTorobrados, 
&  taõ  cortados  de  medo  ,  que  quafi  de 
todo  perdemos  o  juifo.  E  cemo  ao  outro 
dia  foy  manhãa  clara  nos  metérsõ  a  to- 
dos numa  corrente,  com  collares  aos  péí- 
coços  ,  ôc  algemas  nas  mãos ,  que  nos  de« 
raõ  aíTàs  trabalho.  E  havendo  jà  íette  dial 
que  paíTavamos  efte  grande  tormento  ,  ja- 
íendo  deytad  ^s  a  hum  canto  huns  íobre  os 
outros,  lamentando  com  aííás  de  lagrimas 
noíía  deíavencura ,  &  com  bem  grande  re- 
ceyode  padecermos  cruéis  mortes  ,  íe  por 
algum  cafo  íevieííea  íufpeytar  o  que  ti. 
nhamos  feyco  emCalempluij  quis  Deos 
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que  acertarão  de  vir  cs  quatro  Tanigcres, 
da  caía  da  Tnifcricordis,  que  rtfporide  a  tfta 
pritaõ,  a  que  na  fua  língua  chamam  Coíi« 
lemguaxi,  com  cuja  entrada  todos  cs  pie: 
íos  le  baquearaôjdizendo  com  voz  a  modo 
de  tnioaàz:  Bem  dito  ff  a  ejle  diatem  que  Deos 
nos  vijita per  mãos  dos Jèus  jervos ,  a  que  elles 
com  íemblantc  grave,&  modefto  rei ponde, 
raõ:  E  a  [na  mão  poder o(ay  &  divina  que  fa- 
bricou afermojura  da  neyte ,  vos  tenha  emfi% 
como  tem  aquelles  que  fewpre  chorão  os  males 
do  povo\  &  chegando  aonde  los  citávamos 
nos  perguBtàraócom  palavras  cortezes  que 
homens  éramos, ou  porque  cauía  fazíamos 
mais  fentimento  por  eftarmos  preíos  que 
os  outros?  A  que  reípondemos  chorando 
que  éramos  htsns  pobres  cftrangeyros  taó 
defamparados  de  todos  cs  homens,  que  ne- 
nhum havia  naqueíla  terra  que  nos  loube- 
íe  o  nome,  ík  que  o  mais  que  lhe  pediamos 
dizer  da  noífa  pobreía  p^ra  lhe  pedirmos 
que  por  Deos  íe  lembrafiem  de  nòs, o  veiiaõ 
naquella  carta  que  trafiamos  para  elles  da 
Cidade  do  Nanquim  da  Menza  da  Irman- 
dade da  Caía  do  Quiay  Hinarel  ,  &  dando; 
lhaentaó  Chriftovaõ  Borralho,  eliesa  to* 
rnâraô  com  huma  nova  ceremonia  de  grance 
cortefia  ,  dizendo:  Louvado  ftja  o  que  tudo 
creou  pois  (e  quer Jer vir  de  peccadores  ?:aterra-9 
para  por  ijjo  lhes  jazer  a  ferta  do  [eu  pagamen- 
to no  darr  adeyro  dia  de  todos  os  dias ,  com  lhes 
pagar  ftu  jornal  tauto por  encheyo  nas  riquefas 
dosfeus  (autos  thefourcs ,  que  fegundo  tehdo 
para  nós  fera  em  tanta  multiplica çao ,  tomo  as 
gottas  que  as  nuvens  do  Cto  tem  lavçado  em 
toda  a  terra.  Hum  deites  quatro  meteu  a 
carra  no  íeyo,5í  nos  difle  que  como  íe  apre- 
fentafle  na  Meoza  do  remédio  dos  pobres, 
nos  reíponderi8ó,&  nos  proveriió  de  rodo 
o  neceíTario,&  com  iftole  delpediraó.  Tres 
dias  paííársó  que  naõ  vieraõ  vifitar  apriJaõ 
êf  ao  quarto  pela  manhãa  torràríó  avir,  & 
íazendonos  por  hum  rol  que  trafiaõ  muy^ 
tas  perguntas, 'he  reípondemos  a  todas  con- 
forme ao  que  cada  huma  dizia  ,  das  quaes 
rei poítas elles  ficarão  m  uy  to  farisfey  tos.  E 
mandando  chamar  o  Efcnvaó  que  rinha  a 
noíía  Appellaçaó,  íe  informaram  de  nós,  & 
delle  muyto  miudamente,  &  lhepediraS 
concelho  nc  modo  que  teriaõem  requere- 
rem  noíía  juííiça  }  &  tomando  por  it:m  as 
coulas  que  faziaõ  ao  bem  do  nofíb  direy  to, 
dhTeçaó  que  íhss  deyxaíTe  levar  o  feyío,por 

que 
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que  o  queriam  ver  todos  juntos  na  Menza  balança ,  cujos  pefbs  o  me/mo  Deos  tinha 
cos  Procuradores  da  caía  3  &  que  ao  outro  afilados  na  inteyrefa  de  Jua  divina  jujttça^ 
dia  lho  tornariaõ  à  maõ  para  o  levar  ao  Deita  petição  (e  mandou  dar  vifra  ao  Pro-. 
Chaem, como  eftava  determinado.  moror  da  Juítiça ,  que  era  o  que  requeria 

contra  nós,  o  qual  veyo  dizendo  nuns  Artí* 
CAPITULO  Cl.  gos^que  fes  t  que  elle  provaria  por  teflemu. 

nhãs  de  vifld ,  afim  naturaes,  como  eflran* 
^Doque  mais  pajfounefie  nofjo  negocio  até  o    geyras,  que  nós  éramos  públicos  ladroes  jott- 
feyto  ir  conclujo  febre final.  badores  das  f a  fendas  alheas,  &  naõ  merca- 

dores  como  dizíamos  per que  fè  viéramos  de 

POr  naõ  mc  deter  em  contar  miúda-  bom  titulo  à  cofia  da  Chinat& com  tençaõ  de 
mente  tudo  o  que  íe  fes  nefte  nofTo  nc-  pagarmos  os  direytos  a  EIRey  nas  fuas  AU 
gocio  até  o  feyto  ir  conclufo  fobre  final  fandegas ,  nós  nos  metêramos  nas  colheytas 
em  que  fe  paíTaraõ  íeis  mezes  &  meyo,nos  dos  portos  aonde  ellas  eftavaõ  poffas  poror- 
quaes  íempre  eftivemos  preíos  pafí*ndoaf-    demdo  Aytaõ do gevemo  ,  mas  que  poran- 


fás  de  trabalhos,  direy  brevemente  o  que 
mais  luccedeu  até  de  todo  eíte  feyto  íer 
íentencíado,  o  qual  correndo  perante  os 
dozeConchalis  daMenza  do  crime,que  iaó 
(falando  ao  noíTo  modo)  cs  Dezembarga- 
dores,&  Juifes  das  appelíações ,  &dasre- 
vtítas  com  alçada  íuprema»  os  dous  Procu- 
radores defta  cafa  da  miíencordia  que  por 
nós  fazíaó,  tomàraõ  muyto  a  feu  cargò  fa- 
zerem revogar  a  injufta  feotença  ,  que  con- 
tra nós  fora  dada.  E  faíendo  annullar  o  que 
febre  ífto  era  proceflado  t  vieraõ dizendo 
por  noíía  parte  numa  petição  j  que  fizeraó 
ao  Cliaemvqueera  o  íupremo  deítaRelaçac: 
Ghe  por  nenhum  ca  fo  podíamos  fer  condena- 
dos empena  de  fangue^vifto  naõ  haver  tefte- 
munhas  dignas  âefè  j  que  nos  vi  (fem  clara* 
mente  roubar  o  alheyo t  nem  [ermos  achados 
com  armas  nenhumas  3  como  pela  ley  do  pri* 
weyrolivro  era  defefv%fenaÕ  nus,  &  defcaU 
fos  como  pobres  perdidos  ,  que  verdadeyra- 
mente  éramos  j  pelo  que  parecia  que  anojja 
pobre fa>& de f amparo  era  mais  digno  de  hum 
piedoforefpeyto,  que  daquelle  rigor  com  que 
cs  pnmeyros  miniflros  do  braço  da  ira  tinhaõ 
executado  em  nós  a  pena  dos  açoutes,  t§  que 
da  culpa,ou  inucencia  noffa  fóT)eos  era  claro 
Juis,da  parte  do  qual  lhe  requeriam  humay 
&  duasj®  muytas  vezes  que  olhaffe  que  era 
mortal,&  que  a  fuanaturefa  era  acabar  em 
breve  tempo  ,  que  por  'Deos  lhe  era  dada  a 
vida  da  carne  ,  no  fim  da  qual  havia  de  dar 
conta  daquellas  coufas  que  lhe  eraõ  dittast  & 
requeridas  ,  pois  Je  tinha  obrigado  por jura- 
mento folenne  a  fazer  tudo  o  que  o  feu  claro 
juifo  entende  (fe  inteyramente ,  fem  refpeytos 
nenhuns  mundanos , perturbadores  do  fiel  da 


darmos  como  cojfayros  de  Ilha  em  Ilha ,  per» 
mittira  ^Deos^  quem  os  males  f&roubos  eraõ 
aborrecidos,  que  nos  perdeffemos  J  para  por 
iffo  fermos  prelos  pelos  minijlror  da  fua juf- 
tiçat  para  conforme  a  cila  colhermos  o frut* 
to  aenofías  mas  obras ,  que  era  a  pena  de 
morte ,que por  ellas  merecíamos ^confor me  a 
ley  do  fegundo  livro  t  em  que  i/lo  efpecifica» 
damente  fe  declarava  j  &  que  ainda  que  o 
mefmo  'Direyto  por  alguns  outros  refpeytos 
q  em  nós  naô  havia ,  nos  relevaffe  da penna 
de  morte  %todavia  por  fermos  eflrangeyros,& 
gente  fem  ley%em  que  naõ  havia  claro  conhe- 
cimento de  <Deos)para  por  feu  amor>ou  temor 
deyxarmos  de  nos  occnpar  em  màos,  S>  per- 
ver  fos  exercícios  sfjG  Jò  bafava  paraque  ao 
menos fofjemos  condenados  a  nos  cortarem  as 
mãos ,  &  os  narifes  S>  nos  degraáaff  em para 
fempre para  os  lugares  ãeíPonxiieytaylaí>nde' 
era  coftume  lãçaremfe  os  do  noffooffictojomo 
mofirarta  por  muytas  fentenças^que  jd  fobre 
efíe  cafo  forao  dadas ,  Ç£  executadas  pelo  que 
requeria  q  lhe  recebefem  efles  Artigos,  a  % 
efperava  dar  prova  kg  termo  q  lhe  foffe  affina 
do.  Eites  Artigos  foraó  contrariados  pelos 
Procuradores  da  Menza  o  remédio  dos  po- 
bres, que  procuravaô  por  noíía  parte,  no 
termo  que  lhes  foy  po/io,  por  outras  muy- 
tas raíõe s  allegadas  em  neflo  favor ,  reque- 
rendo por  algumas  vezts  que  lhenaò  re- 
cebefíem  eftes  Artigos  viíloíerem  diftama. 
tonos, &  fóraja  ordem^queo  Oireyto  man- 
dava. A  que  o  Chaem  lahio  cum  defpac  o: 
§)uc  lhe  recebia  os  Artigos  com  tanto  que  os 
provajje  por  tefUmuuhas  claras ,  \§  temen- 
tes alDeos  dentro  nos  íeis  dias  daQt  dena- 
çaõ,fcb  pena  de  lhe  naõ  fer  dado  mais  tevipo 
T  íj  ainda 
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ainda  que  o  pedifíe,  vifio  fer  contra  pobt  esy 
a  que  a  nccejjiaaãe  muytas  vezes  obrigava 
a  tomarem  o  atheyojnais  para  remediarem 
Jhus  faltas  que  para  commtterem  aigum 
pt ceado.  Faiiadosos  fciò  di;is  qut  lhe  toraó 
adinados  ,  cm  que  nao  p»ovouconira  nos 
couía  alguma  ,  nem  achou  pefloa  que  nos 
conhece  íte,  veyo  pedindo  mais  outros  íeis 
diasj^ue  lhe  aaõ  foraó  concedidos,  por  ler 
contra  pobres  »  porquem  a  caía  de  Deos 
procurava  com  muytt  dclpeía  \  mas  que 
para  elcuíar  prolongadas  ralóes  forjadas 
fomente  para  dilatar,lhe  mandava  que  logo 
arrezo.iiíe  a  fin  I,  viíto  ler  lançado  por  )ujta 
caufa  dos  mais  Jias  que  viera  pedindo,  li 
que  aos  Procuradores  do  d"íamp*ro  dos 
pobres  lc  déíTe  também  vdU ,  para  que  no 
termo  d<>s  fi»co  d  as  que  lhe  foraó  afina- 
dos ,  allcgíífe.n  por  noiía  cauía  o  que  foíTe 
chreyto.  O  Pron:oror  arrr  zoou  conrra  ròs 
C  n  quatro  Artigos  oõ  dirT-f  matono<;,&  por 
p;l  »vras  tàó  deícortezes ,  queoChaemfe 
aífrootou  dé  as  ver.E  to  ti  ndo-'e  mu y rodo 
nuo enlino^ôí  jeíconoTto delUs,! has  man- 
do j  lògo  n  ícar  tod  is ,  8*  f  .hio  com  hum 
dcfpa:ho  que  dizia:  /t ntes  de  fentencinr effa 
ca  u/a  j  condeno  o  Promotor  dajufhça  em 
•vinte  taeis  de  prata  ,  para  o  remeàin  defles 
e/trançeyros,  vifto  mw  pro  var  coufa  alguma 
do  que  contra  elles  v  yo  atzendo}  f$  por  efta 
prim  ara  ves  ft  j ,  fufpcnfo  do  (eu  oficio  ate 
o  í utaò  pt  over  niffo,  (fí  jeja  avi fatie  que  da- 
qui por  diante  uaõ  articule  por  taè  mâ  ma. 
neyrajiem por  palavras  taõ  defconccrtadas% 
Jna  pena  de p fia  (egtmia  vet  fer  ca/lt^ado 
conf  orme  ao  aireyto  determinado  pelos  Cha- 
ens,  que  eflà  nceytudo  riacafi  do  filhe  do  Sol 
jL,eaó  Curua.to  no  throno  no  Mnnáo.  E  fendo 
Jatnftyto  a  ifio  em  termo  ãe  três  dias  pri» 
tneyros  f&gUmtes yme  tome  a  tflaMenza  com 
as  mais  rajòes^qwpcr  ambas  aspartesqui- 
zerem  apontar.  Ao  outro  du  logoem  lendo 
mm haa  ciara  ,  os  quatro  íanigores  da  Ir- 
mandade, que  vuitavaó  a  priíaó  aquelU 
íemana,nos  mandarão  chamar  á  enfermaria 
aonde eít<viõ  repartindo  o  comer  dos  do- 
entes, &  no*  deraõ  conta  do  bom  defpacho 
que  era  lahi  lo  com  efperanfas  de  boa  íen- 
tcaça>&  nos  nos  baqucà  n^5  todos  aos  feus 
pés  ,  dizendo  com  muytas  lagrimas  ,  que 
Deos  Ines  pagsfTe  o  muyto  trabalho  q  por 
Dostmnaõ  levado,  com  ihesdUr  por  íílo 


o  g  lãrdíiõ  queprerendiaó/a  que  hum  def- 
ks  relpondeu.  Eavos  todos  coníerve  no 
conhecin  entode  íua  Ley,  em  queconfsfte 
o  premio  dos  bensj  enuõ  nos  mandou  dar 
duas  colchas  para  nos  cubiúroos  de  noyte., 
porque  padecíamos  grandillimo  fno.cknos 
dille  :  1  udo  o  que  houverdts  mífttr  nos 
pedi,  porque  Dtos  noflo  Senhor  naó  coftu- 
ma  ler  avarento  no  dar  das  luas  elmolas. 
Neífce  comeno*  chegou  a  nòs  oHcrivaõ 
do  feyto,  &  nos  publicou  o  deípacho,cOíil 
que  oChacm  líduia  o  d>&  dat-t.tS  ,  6»  dos 
deu  os  vinte  raeis  de  puta  ,  cm  qlieo  Iro- 
metorda  Juflíça  fer»  tondinado  ,  &  nos 
fesalímar  a  todos  hum  Tem  o,que  ?.lli  con- 
tinuou. Nos  IKo  a^radeu  n  os  ce  m  muytas 
palavras,  &  lhe  pt  din.es  que  tcmaííe  dei- 
les  o  que  quizcíiè  •,  rotèoi  tile  o  naô  quis 
aceytar.  dizendo:  K  ac  tr«.  co  eu  por  taõ 
pouco  o  mt  recimei.ro,  qu;  pcílo  ter  cora 
Deos  por  voiíòrclpf  yto. 

CAPITULO  CU. 

jDtf  que  tios  t  efj  onderao  efles  procuradores 
dor  pobres  ,pedmdolhe  uòs  que  faloflem 
poi  fíds  aoLhaew.que  tinha  em  (uíl  mão 
o  noffa  feyto  paru  o  jt  ntif/ciar, 

Oze  dias  eíleve  eíle  nofíb  negocio 
c  llado  íem  fc  talar  no  feyto,  no  fim 
dos  quaes  vindo  huo^a  rranhâa  quatro  Ir- 
mãos da  Irmandade  vifitar  os  enfermos  da 
cab  nòs  lhes  pedimos  com  muyta  iníían- 
zia  que  qui?eíTem  f s  1  a r  por  nos  ao  Chaem^ 
que  entaó  já  t  rd.a  o  noí?b  feyto  na  fua  maõ 
cone  lufo  para  o  fçntenaar.,  viíto  lermos  raó 
deíam parados  t  Si  tí/õ  pobres,  como  elles 
íabiaó  ;  da  qual  nciia  pctiçsò  fe  eícsndah- 
zaraó  elles, &  òn&dUferaó:  Se  vês  outros  fô- 
reis fiaturaes,  como  ff  is  efirangeyros,  tfjo  (ò 
bafara  para  vos  rije  ai  vos  da  obritaçaO 
que  a  cafa  vot  tem  ,  nunca  mais  darmos 
pajfadaem  voffos  negoeios-,  *r<*s  *  vojja  igno- 
r anciã ,  &  fimplic  idade  nos  fará  d-jjimular- 
mos  agora  efa  fravqv.efa  ,  perque  credt  que 
quem  ijfo  commette  nao  he  digno  das  e/molas 
ae  *Deos.}±  ficando  nos  hum  pouco  íobieíal» 
tâdoscom  ella  lua  repoíla  t  &  quafi  corri- 
dos do  modo  com  que  no  1 »  dilTersô  ,  Ihe- 
pedimos  perdão^  dizendo  que  noíía  igno- 
rância nos  defculpava^alfim  para  com  Deos 
como  para  com  elUs.  Hum  deites  entaó 

olhando 
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clhari  ?o  pan  ós  í  urros,  lhes  duTcr/V  tw/. 
íar<a  (y«<?  «io  tem  ejies  homem  tau  pouca  ra- 
zão no  que  agora  apontarão,  quão  pouca  nos 
tivemos  em  o^e fcandalizai  mos  ,por  que paae 
bem  fey  que  (e  cojiume  tjj1)  entre  tiles  forque 
ajfim  como  por  fer#m  bárbaros  carecem  ao 
ferfeyto  conheci</tento  da  noffa  verdadti  af. 
fim  também  nãojerà  rnuyto  terem  entre  eU 
IcS  tao  pouca  confciencia  os  miniflros  da  juf- 
tiçatque  /era  Htcejjario  âs  panes  fazerem 
mais  cdfoda  adherencia  para  com  e lies  ^que 
do  aireyto  q*e  tiverem  nas  (lias  caufas.  N  o<, 
íoandono»  uto  bem  nos  ouvidos ,  lhe  dilfe- 
mos  íenuores  l^mã^s,  ji  queufais  virtuola- 
íti ente  deite  orftrio,  vos  pedimos  rnuyto 
t^uc  nos  digais  qual  t  jy  a  cauUjporque  vos 
t  fland  dizattes  t  >nto  de  vo^  pedirmos  huma 
coui-*  que  nos  a  nos  pareci?  ler  taõ  jufta  ,  & 
taó  neceflana  ao  nodo  dehmparo  >  quanto 
vos  cíbis  vcndo?A  que  hum  que  pirc.ia  de 
rnais  autondadeyefpon  leu;  Mityta  razão 
he  que  nos  façais  lembrança  nejta  coufa,  em 
que  tanto  vosviy  ,  porque  nos  appliqueis  a 
jaz  amos  as  diligencias  n-ceffartas  em  me- 
7./,s  tem^o  %  para  jue  fe  conclua  mais  breve- 
mente  voffa  foltura  ,  mas  não  he  razão  que 
nos  peçais  que  falemos  ao  'Julgador  com 
tenção  de  por  no  ff')  refpeyfo  fizer  elle  0  que 
não  deve  em  feu  offcio.por que  fera  dar  lhe 
t/ioti  uo  de  peccar  contra  'Deos,  &  irfe  ao  in- 
ferno ,  tÉ  nós  ficaremos  fendo  mais  propria- 
mente (nvos  ao  diabo  ,  que  miniflros  do  re- 
médio dos  pobres i&  fe  dizeis  que  tendes  juf  - 
fica  pa^a  que  fe  vos  olhe  por  eilat  iffa  fehade 
ver  feyto  pir  onde  acaufa  fe  hade julgar, 
feí  não  pelo  que  outrem  de  fora  Pr>[fa  lembrar-y 
forque  as  controvtr fias,&  dtfftrenças fohre 
que  fe  armão  as  demandas  entre  os  litigantes 
nunca  fe  averiguâo  bem  comreplicast&  tre-. 
plicas  de  fnece/farias  ynem  com  libellos ^con- 
trariedades fóra  de  ordem  ,  arguidas  mais 
■para.efcnrecer y  &  entr  'ter  a  jufliça  a  quem 
a  tem  ,  q.  para  a  clar^rfS  darlhe  execução 
forqjudo  ijfo  faõ  invenções  de  alguns  tran- 
fofos  a  q  as  t  rifles  das  partes  chamão  procu» 
yadores  ,  mas  averigi4ad  fe  cem  provas  cia- 
ras^í)  de  te  fiem  unhas  tementes  a  Ueos^as 
qnaes  o  'julgador  fe  funda, fe  fas  o  que  devet 
tf)  por  e /la  j u Iça  o  que  com  razaõ  fe  deve 
julgar.  E  fe  na  vofsa  terrat  irmãos  metisfe 
naô  ufa  iflot  deveis  todos  andar  rnuyto  receo- 
/os  au  cajltgo  do  CVi? ,  porque  Ucas  íà  naõ 
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tem  noyte  ,  em  que  lhe  feja  r.ecejfario  cer  rar 
os  olhos  para  dormir  ^como  cã  fazem  os  Reis 
da  terra  ,  os  qnaes  eflaõ  taó  jujrytus  a  todas 
as  tmperfeyçô  'S  delia  como  qualquer  ae  r.ós 
outros^  pois  faõ  homens  como  >ós.  'Pelo  que 
vos  aconfelhotamtgos  meus^que  a  adherencia 
que  pretenderdes  em  v^ffos  trabalhos ,  /f/a 
fordes  os  olhos  humildemente  nos  (Jeosi  por- 
que de  lã  vos  hade  vir  a  fentença  de  vofa 
foltura,  &  o  per  daõ  das  culpas-,  que  (e  vos 
poem,& nós  vos  ajudaremos  como  bons  ami» 
gosje  kDeos  for  jervido  ae  nos  ouvir .Ent«ó 
dos  deraó  coda  ração  ordinária,^'  íe  íoraô 
vifitir  outros  pobres,  quj  cftavaó  d  jentes 
na  enfermar ia^de  que  continuamente  ncíta 
prilaõ  havia  grande  quantidade. 

capitulo  cm. 

Como  nos  levàraõ  daqui  d  cala  da  jttdtca* 
tura  ao  crime  a  ouvirmos  publicar  a  mffa  (en- 
tença  ,  &  do  apparato ,  Cí  mageflade  com  q 
os  offeiaes  eflaõ  neflacafa  ,  &  das  cere» 
montas  que Jeguar  aab  nella. 

N Ove  dias  haviVq  com  aíBsce  receyo 
eftavamos  eíperan  ío  a  publicação  da 
noíTa  íentença,  quádo  hú  S»bbido  pt  U  ma- 
nhã nos  vieraó  bufear  á  prifaó  dous  Chum- 
hins  da-Juftiça  a  côpanrnd  js  de  vinfe  upa? 
cõ  dabardasscriuças,íkbarretes  dc  malha,& 
outras ccu<2S  a  eíle  modo  q  osfaziaó  ceme- 
rolos  â  vifta,  os  quaes  nos  meteraõ  em  aliás 
de  a!edo,6c  agonia}&  rodeandonos  a  todos 
do\  e  numacorrétede  ferio  muy  tc  cóprida, 
nos  levarão  ao  Calaaigaõ,q  era  a  cafa  da  au- 
diência ,  &  acide  íe  fazia  a  t  xecuçaô  dos 
padecéces^  cõ  a  qu.i!  ida  Hcámos  dc  (orce,q 
arfi  mo  oa  verdade  q  naô  fey  d^r  raz^õ,  qus 
deciarebéoqentaõ  paííamosj  porq  naqucl- 
la  hora  hiamostaes  »  q  nenhú  de  nos  lábia 
por  onde  hia,  mais  ío  cóformarmones  cõ  a 
vótadede  Deos  nofloSeohor,Sí  ptdirmos- 
Ihecó  moyta».  !agnmas,q  pelas  doies  da  lua 
!?gradapayxaò  nos  receLeíTe  a  pena  daqueU 
h  jufiiça  em  farisfaçáo  de  noiTos  peccadosj 
&  alguns  paíTos  aonde  o  medo  nos  /epre- 
leiítava  mais  a  ternbel  pena  da  cruel  morre, 
nos  púnhamos  todos  de  joelhos  abraça- 
dos huns  cos  outras ,  &  lhe  pediamos  mi* 
íencordia,  dcqueos  Chins  íeefpaoravaõ 
grandeméte.E  chegando  em  fim  cô  alfas  rra- 
balh<?,&  aflrôta  dc  gríca  de  muytoá  rapaces 

ao 
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ao  prirneyro  pateo  do  Caladigaõ,aonde  ci- 
tavam os  vinte  &  quatro  algozes  com  outra 
muyca  gente  do  povo  quealli  era  junta 
para  feus  requerimentos  j  eílivemos  hum 
grande  eípaço,  até  que  íc  tangeu  hum  fino, 
&  fe  abrirão  outras  porcas  quceftavaõ  de- 
bayxo  de  hum  grande  arco  de  cantaria  la- 
vradode  muytos  encretalhos  ,  &  pinturas 
ricas  ,  enfiando  qual  eítava  hum  monf- 
truofo  LeacVde  prata  cos  pès,&  mãos  íobre 
hum  Mappado  mefmo,redondo,  &muyco 
grande,  que  íignihca  as  Armas  dos  Reisda 
China,  que  commummente  eftió  poftas 
nas  rroncanas  je  todas  as  delações  lupre- 
mas ,  em  queadirtem  os  Chaens  d»  Juíhça, 
que  entre  nós  íaô  como  ViíoRcis.  É  abnn- 
do-le,  eítas  portas ,  toda  a  gente  entrou  de 
roldió  em  hu  na  grande  caía  deforma  de 
Igreja, pintada  toda  de  alto  abayxo  de  diver- 
ías  pinturas,8{  eítranhos  modos  de  jultiças 
que  algozes  de  geítos  medonhos^  eípan- 
tofos  f  i2taõ  em  todo  o  género  degenre,  & 
com  letreyros  ao  pé  de  cada  huma  das  pin- 
turas que diziaõ:  Por  efte  talcaío  le  dâ  efte 
tal  género  de  morte  \  demaneyra  que  na 
diverfídadedcftas  horrendas  pinturas  ,  cm 
que  fe  punhaõ  os  olhos, fe  declarava  o  gé- 
nero de  morte  que  fe  devia  a  cada  género 
deculpa,  &  o  grandiílimo  rigor  de  juftiça, 
com  que  as  leis  ordenavaõ  eiras  tacs  mor- 
tes. Na  frontaria  defta  caíaatraveflava  ou- 
tra como  cruzeyromuyto  mais  rica ,  &  de 
mayor  cuíio ,  toda  cofi  ia  em  ouro ,  em  cuja 
viítao$olhos,fe  puderaõ  oceupar  cõ  muy- 
to  goftOj  fe  o  nós  entaõ  pudéramos  ter  de 
algumacoufa.  No  meyo  deita  caía  eítava 
huma  tribuna  de  íette  degraos  fechada  em 
roda  com  tres  ordens  dc  grades  de  ferro,  & 
latão, &pao  preto  com  t  roços  marchetados 
de  madre  pérola ,  6í  por  fim  a  hum  docel  de 
damaíco  branco  franjado  de  ouro  &  verdei 
com  hus  rendas  muyco  largas  domefmo, 
debayxodoqual  eftavao  Chaem  com  gran- 
de apparato»&  mageftade,  aílentado  numa 
rica  cadeyra  de  praça,  &  huma  menza  pe- 
quena díaotedefi  ,  com  tres  meninos  ao 
redor  alentados  de  joelhos  ricamente  verti- 
dos^ &  com  cadeas  de  ouro  vos  pefcoçosj 
humdosqu<»es  que  eítava  no  n.eyo  fervia 
de  dar  a  penna  ao  Chaem  com  queaílinava, 
&  os  dous  dos  cabos  toatavaò  as  Petições 
aos  requerentes ,  &  as  appteíentayaó  na 
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menza  para  fe  lhes  dar  defpacho.  A^maô  di- 
reyta em  outro  lugar  mais  alto,  quaíi  igual 
coChaemjcttava  hú  moço  pequeno,  £j  pare- 
cia de  dés,  ou  onze  annos,  veílido  de  íetim 
branco  cuberto  de  roías  de  ouro,  &  ao  pef- 
coço  hum  rico  fio  de  pérolas  que  lhe  dava 
tres  voltas, U  oscabellosmuyto  compridos 
comomulher^trançadoscom  huma  fittade 
ouro,,  &.  carmefim  ,  com  íua  guarnição  de 
pérolas  de  grande  preço ,  &  nos  pes  humas 
alparcas  de  ouro  &  verde  guarnec  idas  por. 
lima  de  aljôfar  groíTo,  &  na  roaó  por  di- 
viía,  &  demonftra  çaõ  do  que  reprefencava 
tinha  hum  ramo  pequeno  de  rofas  de  feda, 
&  fio  de  ouro,  &.  em  partes  pérolas  muyto 
ricas,  &  elle  taõ  genciihomem.,  &  bem  af- 
íombrado,  que  qualquer  mulher,  por  fer- 
moía  que  fora  ,  lhe  naõ  pudera  fazer  venta- 
gem.Eíte  moço  tinha  o  cotovelo  encoítado 
na  cadeyra  do  Chaem,  aonde  parecia  que 
deícançava  obraço  da  mão  em  que  tinha  a 
iníigniaJ&  eítcrcpreíentsvaa  Mifericordia: 
á  maõ  efquerdapelo  meímo  modo  eíia  va 
outro  menino  também  muyto  fermofo,  & 
riquiíTimamente  veítido  de  buas  veítiduras 
de  íetim  carmefim  com  rofas  de  ouro  efpa- 
lhadas  por  eilas  ,  o  qual  tinha  o  braço  di» 
reyto  arregaçado  i  &  tinto  de  vermelhão, 
que  parecia  como  langue  ,  &  na  maó  di- 
reyta  tinha  hum  rico  treçadonu,  cambem 
tinco  do  meímo  vermelhaó,  &  na  cabeai 
huma  coroa  a  módode  mitra  guarnecida, 
toda  de  nívalhinhas  como  lancetas  de  ían- 
grar,o  qual  ainda  que  em  tudo  fe  wra  muy- 
to rico, &  bem  aííombrado  ,  todavia  eítava 
aííastemeroío  pala  iníignía,  de  que  eftava 
acompanhado.^  efte  reprefencava  a  Juttiça. 
porque  dizem  elles  que  o  julgador  que  ci- 
la em  pefloa  do  Key,  o  qual  reprefencava  a 
Deos  na  cerra,  lhe  he  neceílarío  ter  eíta? 
duas  partes  de  Juftiça,  &  Mtfericordia;  & 
que  o  que  naõ  ufa  de  ambas  vem  a  fer  tir- 
rannojlem  ley,&  ufurpador  da  iofignia  que 
trás  na  mào.  O  Chaem  eítava  vettidode 
humas  veítiduras  de  íetim  roxo  muyto 
compridas,  franjadas  de  ouro  verde,  com 
hum  bencinhocomo  Frade  lançado  ao  pef- 
coço8que  tinha  huma  grande  chapa  de  ouro 
no  meyo.ni  qual  cftava  elculpida  húa  maó 
com  húa  balança  direyca,  &  hua  letra  ao  re- 
dor^ àizia-.Tefc  conta  medida,  tema  natu* 
refadoaltoSenher  em  Jutjujttçafêfor  ijfo 
—  olha 
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elha  o  que  fazes, por  j,  fe  peccares  hfa  de  pagar 
para  fempre (em fim.  Na  cabeça  tinha  huma 
couía  como  barrete  redondo  de  vergas  de 
curo,eímakadas  todas  de  verde  &  roxo,  & 
em  lima  na  cucuruta  tinha  hum  Leaõ  pe- 
queno de  ouro  pollo  com  as  mãos ,  &  pés 
fobre  huma  bolla  redonda  também  deouro, 
de  que  o  Leaó ,  como \í  algumas  vezes  te- 
nho dito,  fignííka  ElRey,&  abola  o  Mun- 
do  ,  Sc  peia  ligmficaçaó  deftas  inílgnias  íe 
declara  íer  Eitvey  Leaó  coroado  íobre  o 
throno  do  Mundo  ,  &  tinha  na  mão  huma 
vara  de  marfim  muyfo  alva  à  maneyra  de 
íceptro,  de  três  palmos  dc  comprido  fo- 
mente. Emfirna  dos  priníeyros  tres  degraos 
deita  tribuna  eftavaõ  oyto  porteyros  com 
íuas  maças  de  prata  em  pe,  &  embayxo  no 
chaó  leiTenta  homens  Mogores  muyto  bern 
dilpoftos  em  duas  fileyras  ,  affsntados  de 
joelhos  ,  coai  alabardas  atauxiadas  ds  ouro 
nas  mãos,  &  na  dianteyra  deites  em  pé,co- 
mo  Teoentes,o*.i  Cabojdeeíquadras,dous 
gigantes  fantaiticos  muy  bem  diípotfos,&: 
ricamente  veítidos,com  íeus  terçados  a  ti- 
racolo ,  Si  alabardas  muyto  grandes  nas 
roáos  ,os  quaes  os  meímos  Chins  chamão 
em  íua  língua  Gigauhos,  em  ambas  as  qua- 
dras deita  rribuna  eftavaó  duas  menzas 
compridas  poftas  embayxo  na  Caía  ,  a  cada 
huma  das  quaes  eitavaó  affentados  doze  ho- 
men<5,das  quaes  os  quatro  eraõ  como  Jutíes 
ou  CorregfdoreSjOs  dous  Eícrivães.outroS 
dous  Canchaiis,  quefaõ  como  Dezembar- 
gadores,  ou  Chançareisrhumas  deftas  men- 
Zas  cos  doze  cfflciaes  que  tinha,  era  do  cri» 
me,&  a  outra  cos  outros  doze  officiaes,que 
tinha,  era  do  eivei,  &  todos  os  Officiaes  de 
ambas  eíías  menzas  eftavaõ  veítidos  de 
humas  veftes  de  íetiro  branco  muyto  com- 
pridas, &  com  mangas  largas,para  moftra- 
rem  com  ifto  a  íargueía,  &  a  purefa  da  juí- 
tiça. As  menzas  efta*aó  cubertascom  panos 
dedamaíco  roxo,  com  franjas,  íi  rendas  de 
ouro  bem  coocertadaS;íómente  a  menza  do 
Ch  aem,por  íer  de  prata,  eftava  defeuberra 
&  não  ttnha  mais  que  huma  almofada  pe- 
quena de  brocado,  em  que eftava  hum  eí. 
critoriofinhr»  redondo  que  tinha  o  tinteyro, 
&  a  poeyra.Câ  fora  na  outra  Caía  grande  ef. 
taváo  os  vinte  &  quatro  algozes  ,  todos 
numa  Carreyra  portos  por  fua  ordem.  Por 
todas  as  outras  partes  eftava  grande  multi* 
daó  de  requeientes  tod  js  em  pè,  íòine  nte 
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as  mulheres  eftavaó  aflentadas  cm  bancos. 
Junto  às  portas  defta  Caía  da  banda  de  fóta 
eftavaó  feis  porteyros  coro  maças  de  cobie, 
a  que  charnaó  upos.L  todas  as  'jouías  viftas 
aiTim  juntamente  da  mineyia  que  em  íua 
ordem  eíiavaõ  poftos  repielentavaó  hú  grã* 
de  íer, &  m2geftadc,&  o  ítmvel  alpecto  dos 
miniííros  delias  ,  dava  grandiflimo  teiror, 
&  eípároa  quem  punhaõ  os  olhos  nelles.  E 
dãdoentan  quatro  pãeadas  num  fino  muyto 
depreíTa  ,  hú  dos  dous  Ccchalis  ie  levantou 
em  pè,&  de  pois  de  fazer  íeu  acatamétoao 
Obaem  difte  em  vez  alta  q  todos  ouviftem: 
Catar t& ou  vir  Co  promptidao  humilde  fob pena 
docafUgo  que  pelos  Chaens  do  governo  (fia  de- 
terminado aos  desinquietado,  es  do  fihncio  da 
Janta  Jufiiça-,(k  íentando-fe  efte,íe  levantou 
outro  ,  &  com  as  melmas  ceremonias  de 
correílas  íeíubioem  firoa  na  tribuna  sonde 
eftava  oChaem  ,  &  tomando  os  feytos  da 
mão  de  hú  rniniftro  q  os  trafia  ,os  publicou 
em  alta  voz  hú  com  humas  ceremenias  taõ 
prolongadas,que  gaftou  nifio  mais  de  huma 
hora.E  chegando  a  publicação  da  noíía  ien- 
tença,  nos  fízeraóa  todos  aííentar  nos  joe- 
lhos com  as  cabeças  inclinadas  aochaõ,  §c 
as  mãos  ambas  levantadas  como  quem  fas 
oraçaõ,  para  com  eita  humildade  a  ouvir» 
mos  publicar, a  qual  dizia  zííimyPetauDtcam 
lor  novo  Ckaernne(ie  janto  Auditório  da  gente 
efirangeyra,por  'vontade  do  filho  do  Sol  Leaó 
coroado  no  throno  do  Mundo,  do  qual  todos  os 
Reis  que  governao  a  terra  [ao  fpjeytcs,& po/m 
tos  debayxodos  feuspesfper graça,0-  vontade 
do  mais  alto  dos  Ceos.  Mofii  anão  empublicoa 
efies  ouvintes  o  que  deter  mmty  na  apptliaçao 
deftts  neve  efirangeyros  ,  que  da  Cidade  do 
Nanquim  me  joy  avocada  ,  a  requerimento 
dos  vinte  ó"  quatro  da  aafiera  vida  ,  por 
modo  de  aggravoa  ellesfeyío;atgo  que  pelo  jum 
r  amento  que  tenho  deite  cargo ,  em  que  a/j  fio 
pelo  Aytao  da  Batampina  Ptefidenie  [obre  os 
trinta,  &  dons  que  governao  os  povos  de  toda 
agranãeja  da  terra,  aos  nove  dias  da  (et t ima 
Lua  doz  quinze  annos  da  co\ocçxo  do  filho  do 
Sol  mefvrao  apprejentadas  as  culpas  que  de  lies 
me  mandou  o  Chumbim  de  laypor,  tias  quaes 
tíizta  (ert7?i  elles  ladrosrotibadores  das  fa/en» 
das  alheas ,  no  qual  ejjicto  havia  muyto  tempo 
que gaji avio  as  vidas  ,  com  offen/agrave  do 
alt-o  Senhor  que  tuâocreou  ,  &  que  fem  temor 
feu  fe  bãnhavao  no  fangut  dos  que  lhe  refiiliae 
comjufia  razão   pch  qual  cr  me  for  ao  condem 
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nados  a  pína  de  açoutes,  &  dedos  cortados-,  de  tadas  pelos  doze  Chaêns  dogcvcrno  fio  quinto 
que  nos  açoutes Jef es  logo  execuçaô\&  queun»    livro  da  vontade  do  filho  do  Sol,  que  nejtecafo 

dofe  t  am  tem  fazer  noiori ar  dos  deúos  ,vui  ao  pela  fuagrandeja,  &  realidade  fe  inclina  mais 
allegando  por  farte  delles  os  Procuradores  dos  ao  clamor  dos  pobres ,qv.e  ao  br amido  áos  incha» 
pobtes  que  erao  mal  condenados  ,  vtjíonao  ha»  dos  da  tetra-,  mando  que  eítes  nove  fjlratigey» 
ver  prova  nenhuma  do  que  for  a  pojio  contra  r  osjtjao  abjolt os  de  tudo  o  que  contra  elles  re- 
elles  ,pelo  que  requeriao  porjua  pai  te  que  fe  per-»  queieu  o  tcntinao  Ptcmotor  da  Jufiiça  ,jtm 
gnntájjem  de  novoteftemunhas  temetes  aVeos,    lhe  dar  calhgo  nenhum  ae pena  ctimejómenteos 

&  ao  direyto  cajtigo  dafua  dtvwa  juftiça,^  condeno  em  humannoáe  degiedo  para  as  obras 

os  naojulgaffem  por  tndicios  de  fufpeytas  incer»  de  Qiianfi  -t  aonde  trabalharão  por  [eu  manti* 

tas ,  a  que  foy  refpondido  em  ajuntamento  mento. E  compridos  os  ojto  mezes  do  ânno  que 

de  Menza  que  nao  era  licito  tirar  a  juftiça  feto  pela  juftiça ,mandc  ao  Chumbtm  ,  &  aos 

o  [eu  nome.  E  queyxandofe  os  que  requeriao  Cotichalts)&  Monteus>&  todos  os  matsmimf* 

por  elles  defte  defpacho  aos  vinte  &  quatro  da  tros  do  (eu  governo,  a  que  e/ia  minha  jenttnça 

aujiera  vida  por  algumas  icufas  muyto  jujías  for  apprtjentada,  que  togo  lhe  pafjem  cai  ta  fe* 

fegundo  fevto  na  Petição  que  fizerai  foy  logo  gura,  para  que  livremente  fe  pojjco  ir  par  a  a 

por  elles  provido  em  feu  dcfamparo,viflo  ferem  fuattrra,  ou  para  onde  for  mais  fua  vontade, 

pobres,  &  denaçoes  tao  ejlranhas  a  nojjo  pa*  A  cabada  de  publicar  tfta  lei;rença  ,  eftan* 

recer  ,  que  nunca  fe  lhes  foube  terras  próprias  do  nos  todos  noveíerrpredejoe/hos,&  com 

em  quenafeeffem,  a  cujo  clamor  piedofo  foy  ref»  as  mãos  levantadas  diante  do  Chaem  ,  & 

pondiâo  na  Menza  dos  doze,  que  remettiao  a  com  outras  muyras  ceremonias,  que  os  mi* 

caufa ae(teJuifo,&  correndoella  nelle porfeus  niftros  nos  enfináraó,ríiíTefrios  alto  que  to» 

termos  ordinários ,  o  Contmao  Promotor  da  dos  o  ouvirão  :  Confirmada  he  em  nós  áfen; 

Jufttça  lhes  nao  provou  nada  do  que  allegon  tença  do  teu  claro  juifoyâjjim  como  a  limpefa  do 

contra  elles  em  fuas  razoes ,  fomente  diffe  que  teu  coração  a prks  ao filho  do  Sol,D'mo  ifto,fe 

ér ao  elles  dignos  de  morte  pela  fufpeyta  que  dsl-  levantou  hum  Concheados  doze  da  Men= 

(es  fe  tmha.E  como  a  fanta  Juftiça  de  refpeytos  za,&  faíendo  fua  cortefia ao  Chaem,  diílií 

limpos,  &  agradáveis  a  Deos,nao  aceyta  ra*>  muyto  alto  por  finco  vezes  à  gente  que  ef- 

joes  de  partes  cÓlranas  fem  haver,  clara  prova  fava  no  Auditório,  que  era  muyta:  Ha  por 

ho  que  dizem,  pareceume  nao  fer  juíto  actytar  ventura  algum  nefla  cafa,  ou  nefile  Reyno,  qné 

Ltbello  do  Promotor  pois  nao  provava  o  que  tenha  embargos  a  efia (entença,ou  duvida  afe 

nelle  dizia-,  &  querendo  elle  m(iftir  no  que  ti»  foitaremejles  ejtes  nove prefos  ?  E  nao  lhe  reU 

nhapedido,  Cemmojírar cattfas juftas nem pro*  pendendo  ninguém  atodasas  finco  vezes 

Vâfuffiaente  para  o  que  requeria  contra  efles  os  dous  moços  que  reprefentavaõ  a  ju  ftiça, 

homens  efírangtyr  os  foy  condenado  por  mimem  &  a  Miíericordia  íe  tocàraó  ambos  com  as 

vinte  taeis  de  prata  para  o  remédio  delles,  &  infignias  q  tinhaõ  nas  roãos,&  c-ifíeraó  com 

rifeadas  em  publico  fuas  rajoes,  por virem  fun»  huma  vos  entoada  ;  Sejao  livres ,  &  fottos, 

dadas  em  maozelo ,  &  tnchnaçao,&  fora  dos  conforme  á  Jenlença  quefe  deu.  E  dando  lego 

refpeytos  juftost&  agradáveis  a  Deos,cuja  mu  hum  upo  tres  pancadas  num  fino,  os  deus 

fertcordia  fempre  fe  encima  aos  mais  fracos  da  Chumbins  da  execuça5  que  nos  trouxeraó 

terra  quando  lhe  chorão  ,  (egundo  parece  pelos  prefos,  nos  íoltaraó  da  corrente  em  que  vi- 

ejfeytos  piedofos  de  fua  grandefa.  E  mandando  nhamos  metidos ,  &  nos  tirarão  as  algemas 

eu  por  meu  iefpache  aos  Tanigores  da  fanta  das  máos,&  grilhões  dos  pés,  &os  collares 

Irmandade  quepor parte  delles  arrezoafjem  a  dos  pefcoços.damaneyra,  que  de  todo  ficâ- 

final,  elles  o  fizer  ao  no  termo  que  por  mim  lhe  mos  íolros,&  demos  por  ido  muytas  graças 

foy  afinado.  E  fendo  fatisfey to  por  ambas  as  a  N.  Senhor  Jeíu  Chrifto,  porque  fempre 

partes  coforme  ao  eftilo  defte  Jutf o, mandey  que  nos  pareceu  que  padecefíemos  por  juftiça 

meviefjeofeyto  conclufo,  para  determinar  neh  por  algumas  mas  preíumpçóes  que  íe  ti» 

le  por  minha  (entença  o  que  fofje juftiça.  Felo  nhaõ  de  nòs.  Daqui  nos  tornara  entaõ  foi. 

qu»  vi/lastejr  confideradas  bem  todas  eftafeou»  tos  á  priíaõ  ,  aonde  íe  íes  hum  AÍTcnto  no 

fas,  nao  torcendo  por  nenhuns  refpeytos  huma»  livro  da  carceragem,  cm  que  eftes  Chum- 

nos  coufa  alguma  do  que  dtreytamente  fe  deve  bins  ambos  aílináraõ  ,  &nós  todos  comei- 

julgar f  conforme  a  determinação  das  leis  acey.  les,aíEm  para  o  carcereyro  ficar  deíobriga- 

do, 
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do ,  como  pira  nòs  ficarmos  obrigados  a  ir- 
mos comprir  nolTo  degredo  dentro  de  dous 
mezes,  íob  pena  de  ficarmos  cativos  dei- 
Rey,confjrme  as  íuas  Oídenaçóes.E  que- 
rendo nòs  logo  ir  pedir  elmola  pelaCidade, 
oChifú,  que  era  guarda  mòr  deita  pntaój 
nos  difle  que  efperaflemos  até  o  outro  dia 
que  nos  encomendaria  aos  Tanigores  da 
Irmandade, para  que  nos  proveífcm  com  ai* 
guma  elmola. 

CAPITULO  CIV. 
Do  que  paffámos  com  os  Tanigorts  da  Irman- 
dade ,&  do  que  elles fizer  ao  por  nós. 

LOgo  ao  outro  dia  pela  manháa  vieraõ 
^(tes  quatro  Tanigores  da  Irmandade 
de  viíítar  a  enfermaria  deita  ptííaõ  ,  como 
tinhaó  por  coltume  ,  &  nos  deraó  os  para- 
béns da  nofía  boa  íentença,Com  moftras  de 
terem  difíb  muyco  contentamento  ,  o  que 
lhes  nós  agradecemos  com  muytas  palavras 
roitturadas  com  algumas  poucas  de  lagri- 
mas, que  nos  elles  tiveraõ  a  bem,&  nos  dif- 
feraõ  que  nos  naõ  agaítaffemos  pelo  tempo 
do  noílo  degredo  íersComprido,porque  do 
a n. 10  cm  que  pela  (entença  fôramos  conde- 
nad  js,naõ  tínhamos  para  comprir  mais  que 
íó  oyto  mezes,  porque  dos  quatro  que  era 
a  terça  parte  da  pena  ,  nos  fafia  El  Rey  eí- 
mola  pelo  amor  de  Deos ,  vifto  fetmos  po- 
bres, porque  fe  fôramos  ticos, &  poderofos, 
naõ  tínhamos  eímola,  nem  favor  algum, & 
que  elles  nos  fariaó  logo  pòr  nas  coitas  da 
lentença  o  paíle  deite  perdaõ  &  também 
iriaó  falar  a  hum  homem  honrado,  que  ci- 
tava deípachado  por  Capitaõ,  &  Montco 
de  Quaníi,queera  o  lugar  do  noíTo  degredo 
paraque  nos  favoreceflem,  &  nos  mandaííe 
pagar  o  tempo  que  lá  refidiífemos,  porque 
era  bem  inclinado  ,  &  amigo  dos  pobresj 
peIo,que  lhes  parecia  bem  irmos  com  elles 
a  fua  caía, porque  talves  nos  tomaria  logo  á 
íua  conta  ,  &  nos  mandaria  agaíalhar  em 
alguma  poufada,como  fazia  a  outros  muy- 
tas que  levava  coníigo  ,  jâ  que  naõ  tinha» 
mos  quem  nos  conheceííe  naquella  terra; 
oquejrodos  lhe  agradecemos  mu  y  to  dizen^ 
do  que  Deos  lhe  pagaffe  aquella  elmola, 
que  por  leu  amor  nos  faziaõ.E  com  ííto  nos 
fomos  logo  todos  com  elles  a  caiado  Mon- 
teo,oqual  osveyo  receber  ao  terreyro  de 
fora  traíendo ,  para  mais  honra  ,  ou  para 
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mais ceremonia,fua  mulher  pela  mãot&  tao- 
to  que  cs  «10  íe  lançou  aíeus  pès,<j.'zen $oi 
Ja  agora  fmhores%&  fantos  trmãos9hey  o  mec 
defpacho por  bomt&  o  aceyiarey  fem  me  aggra* 
var,pots  foy  caufa  de  permtitir  Deos  %  por  rneyo 
delle  vuffem  os  jeus  Jet  vos  a  minha  cafa  ,  coufa 
certo  de  mim  nunca  cuydada,  por  me  Jcntir  i/tim 
digno  de  tamanha  mercê,*  q  cs  Tanigcres,de« 
pois  de  fazerem  íuas  cortefias  com  muytas 
ceremonias,deque  elles  uíaõ,reíponderaô: 
Deos  noffo  Senhor ,  poço  fem  fundo  de  mife* 
ricordia,  te  gratifique  com  bens  nejta  vida  as 
e/molas ,  $  fazes  aos  pobt  es  por  [eu  amory  pcr<% 
cré  irmão  ^onoffe  bordão  prmttpal ,  em  que  a 
alma  fe  entojla  para  nao  Catr  quanta;  Vtzes 
tropeça ,  he  a  caridade  que  ujamos  lo  próximo 
quando  por  vang  lor  ta  nao  leva  j anilo  do  Mu  »- 
aoy/fc  cegue  a  alvura  do  bom  zelo  ,  a  jua  (anta 
Ley  nos  obrtga%&  porq,  mereças  em  fua  prejtn» 
ça  ver  o  rijo  celejte  do Jeu  bafo  ,  te  t rafemos 
aqui  efies  nove  pobres ,  $  talves  nao  ha  outros 
em  toda  a  terrado  fejao  tanto  ,  para  %  nefja 
Cidade  para  onae  agora  vás  por  CaÇttao  ,  & 
Monteodajufltçatlhes  faças  aqmllo  %vires  % 
fe  lhes  deve  fazer  por  tao  alto  Senhor  como  ef- 
tetde  cuja  parte  te  peaimos  tflo;  a  q  tile  ,  &  a 
mulher  reíponderaó  com  numas  palavras 
taõ  bem  arrezoadas,  &  tanto  paranctar,  q 
nòs  todos  citávamos  como  palmados  de 
vei  mo»  o  modo  com  q  attribuhíaõ  íuas  Cau- 
tas âcauía  principal  de  todos  os  bens  como 
íeelltf  tiveuíf  Iuit  c  àt  Fè,ouconhecirréto 
da  noffa  íanta  Ley  ChrifUa.  Entaõ  ít  .co- 
lherão elles  todos  para  hõa  Caía  em  que  nós 
não  entramos  ,  aonde  eítiveraó  praticando 
quafi  meya  hora.E  querendofe  defpecir  nos 
mandarão  entrar  dentro ,  &  os  Tanigores 
lhes  tornâraõ  a  falar  em  nòs,&  de  novo  nos 
encomendarão  aelle.  Elie  nos  mandou  eí- 
crever  num  livro  que  tinha  diante  de  íi,  & 
nosdiífe:  Faço  ifio  porque  já  que  nao  foutao 
bom,que  vos  de  do  meu  pelo  amor  de  Decs,nao 
feja  tao  máo  ,  que  por  esquecimento  vos  tir  e  o 
fuordo  voffotrabalho%a  que  ElR,ey  vos  he  obri* 
gaâo,&  de  hoje  por  diante  vencereis  voffo  man- 
timento,ainda  nao  firvaiSf  porfa  qutro^  me 
fique  tilo  á  conta  de  e(mola)&  aqui  vos  agafa- 
lhareis  em  minha  cafa  por  agora,aonde  vos  pro  ■> 
verey  de  tudo  o  neceffartot&  quato  ao  mais  nao 
vos  quero  prometter  nada  ,  porq,  temo  que  tome 
vangloria  da  promeffat  &  fique  o  demomoga- 
nhando  por  maot  como  muytas  vezes  acontece 
por  noffa  fraquefat  mas  bafie  por  agora  faber- 
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fies  de  mim  vor  tenhe  tomado  a  minha  con. 
ia  por  amor  de  Deos,  &  dos  fantos  irmãos  que 
mt falirão  em  vos.  De(pcdindo«fe  com  dto 
t»s  quatro  Tanigores,oos  deraõ  para  todos 
quatro  taeis,&  nos  difleraó :  Nao  vos  e/quem 
fats  de  agradecer  a  Deos  obomfuccejjo  que  tu 
vejtes  no  vofjo  negocio,  porque  peccarets  grave* 
mente,  fe  lhe  dejconhectrdes  tamanha  mercê. 
Delia  maneyra  ficámos  agaíalhados  em  Caía 
deite  Monteo,o  qual  em  todo  o  tempo  que 
elt  vemos  cm  lua  Caía  nos  fes  fcmpre  boa 
Companhia.  E  paliados  osdous  mezes  que 
tnh,mos  de  liberdade  para  podermos  aqui 
eftar;  nos  partimos  para  Quanú  a  Compnr 
noifo  degredo  em  companhia  deite  Monteo 
o  qual  também  dalli  por  diante  nos  tratou 
íempre  muyto  bem,&  nos  fes  muytos  favo» 
res  atè  que  os  Tártaros  enirâraõ  na  Cidade, 
com  cuja  vinda  houve  nella  muytas  deíavé* 
turas,muytas  mortes,  &  muytos  trabalhos, 
como  adiante  contarey  mais  largaranete. 

CAPITULO  CV. 

De  àlgtma pequena  informação ^defla  Cidade 
do  ttqutm  aonde  o  Rey  da  China  re/tde 
de  ajjento. 

ANtes  que  conte  o  que  paliámos  da* 
qui  por  duate  depois  jque  nos  emf 
batemos  com  eíte  Chim,  que  nos  levava  a 
feu  Cargo  ,  &  nos  dava  boaseíperançasde 
termos  liberdade,  me  pareceu  conveniente 
cUr.  alguma  pequena  informação  deita  Ci- 
dade do  Pequim,  que  com  verdade  fe  pôde 
chamar  metropoli daMonarquia,do  mundo 
&  de  algumas  coutas  q  nella  notey,  aflim  da 
baltança  ,  politica,  &  grandeía  dtlla,  como 
c*o  regiméto,&grãde  governo  da  íua  juftiça, 
&o  admirável  mòd  )q'tem  no  provimento 
de  toda  a  Republica  ,  de  que  maneyra  íe 
pagaó  os  íe  viços  dos  que  jubilaõ  na  guerra, 
conforme  aos  eítarutos  della,&  outras  cou* 
ias  femelhantcs  a  elta  ,  ainda  que  confeito 
que  me  falta  o  melhor, que  he  faber,  8t  en- 
genho par»  dar  a  entender  o  clima,  em  que 
c (ta  Cidade  jàs,&  a  altura  dos  graes  em  que 
eftí,que  heCoufa,eu  cuydo  que  os  doutos, 
êc  cunoíos  delejaraõ  faber.  Mas  como  meu 
intento  (conto  jà  atrás  tenho  dfto  )  naó  foy 
outro,  lenaô  deyxar  iíto  a  meus  filhos  por 
carta  de  A  B.C.para  a  prenderem  a  ler  por 
meus  trabalhos ,  naõ  me  deu  muyto  eícre- 


vello  aílim  tofeamente  corro  eu  o  íybc  fa> 
zer ,  porque  entendo  que  o  melhor  deitas 
coufas  hc  tratallas  eu  da  maneyra  que  a  na- 
turefa  me  enhnou ,  (em  bukar  palavras 
alheas  com  que  apõtoafle  a  traqueia  do  meu 
rude  engenho;  por  temer  que  íe  iíto  fizeífe 
me  tomaíTem  co  furto  nas  mães,  &  íe  diceí- 
íe  por  mim  o  rifaõ  com mumiD onde  vejo  a 
Pedro  falar gallego  ?  Mas  jâ  que  me  he  for» 
fado  tratar,  diito,  para  compnr  o  que  atrás 
dcyxo  promettido,  digo  que  eíta  Cidade, 
que  nos  chamamos  Paquim,  a  que  íeus  na» 
turaes  chamão  Pequim, por  fer  eíte  o  íeu  pri* 
meyro nome,eíta  fituada  em  alturadequa* 
renta  &  hum  grãos  da  banda  do  Norteiem 
os  léus  muros  de  circuito,fegundo  os  Chins 
nos  affirmàraó,&  eu  depois  vi  num  livrinho, 
que  trata  dasgrandeías  delia,  que  íe  chama 
A  queíendo  ,  que  eu  truxe  a  eíte  Reyno, 
trinta  legoas,des  de  comprido,  &  finco  dc 
hrgo,&  outros  afTirmão  que  tem  fincoenta 
quarenta  &  duas  de  comprido  ,  &  oytode 
largo.  E  jâ  que  os  que  trataó  delia  variaõ 
niíto  tanto  como  he  dizerem  huns  trinta,& 
outros  fincoenta  Iegoas ,  queroeu  declarar 
acauía  delia  duvida  conforme  ao  que  vi 
por  meusolhos.Quanto  aocomo  ella  agora 
eítà  povoada  de  caiaria  muyto  nobre,  terá 
de  circuito  as  trinta  iegoas  que  dizem,&  eí« 
tá  cercada  toda  de  duas  ordens  de  muros 
muyto, forres  com  infinidade  de  torres  ,  & 
baluartes  ao  noíTo  medo, mas  por  fóra  deita 
cerca  q  he  a  da  própria  Cidade, v  a  y  outra  de 
muyto  mayor  comprimento  ,  &  largura 
que  os  Chins  afTirmão  que  antiguamenre 
fora  toda  povoada,o  que  agora  naõ  he,  mas 
tem  fomente  muytas  Aldeãs,  &  povoações 
divididas  hõas  das  outras,con>  mu y ta  quan- 
tidade de  quintas  ao  redor  muyto  nobres, 
em  que  entraõ  mil  &  feiícentas  que  tem 
muy ra  ventagé  de  todas  as  outras,as  quaes 
faõ  apofentos  dosl  Procuradores  das  riil 
&  feiícentas  Cidades, &  Villas  notáveis  tfr  "J 
trinta  &  dous  Reynos  deita  Monarqtii,qi  e. 
quando  chamão  a  Cortes  fe  a  juntaõ  nefta 
Cidade  cada  tres  annos  íobre  o  governo  do 
proveyto  commum  ,  como  adiante  fe  dará 
relação.  Por  fóra  delia  grande  cerca,  aqual 
como  digo,corre  por  fòra  de  toda  a  Cidade 
eítaõ  em  diítancia  de  tres  iegoas  de  largo, 
&  fette  de  comprido  vinte  &  quatro  mil  ja- 
figosde  Mandarins, que  íaó  humascapellas 
pequenas  condas  tecias  em  ouro  ,  at  quaes 
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femiltodas  adros  fechados  em  roda  com 
grades  de  ferro^&  dc  lataõ  fey  tas  ao  torno, 
&  as  entradas  que  tem  ,  faô  nuns  arcos  de 
muytocufto^riquela.Junto  a  eftas  cappel- 
las  tem  apoícntos muytograndesccm  jar- 
dins t  &  boíques  efpeíTos  de  grande  arvo» 
redo  ,  &muytas invenções  de  tanques/pn» 
tcs,&  bicas  de  agoa.E  as  paredes  das  cercas 
faõ  forradas  por  dentro  de  azolejos  de  per- 
çolana  muyto  fina ,  &  porfima  pelos  eípi- 
góes  tem  muytos  leóes  com  bandeyras  dou- 
radas,  &  nos  cantos  das  quadras  corucheos 
muy  co  altos  dedivcrfas  pinturas.Tem  mais 
quinhentos apoíentos  muyto  grandes,  que 
fç  chamaõ  caías  do  filho  do  Sol  ^  aonde  fe 
recolhem  todos  os  que  aleyjáraõ  na  guerra 
emíerviço  delRey,  fcafóraeítes,  outros 
muytos  que  por  íerem  velhos,  ou  doentes 
deyxàraó  cambem  a  guerra ,  &  íe  apofenta- 
raô.  E  a  cada  bum  de  rodos  eftes  íedà  hum 
tanto  por  cada  mes  para  feu  mantimento, 
os  quaes  fegundo  os  Chins  nos  affirmaraó, 
chegavaõa  copia  dc  cem  mil ,  porque  em 
cada  hum  deftes  apoíentos  diziaõelles  ha- 
via duzentos  homens.  Vimos  mais  huma 
rua  de  caías  térreas  muyto  comprida, 
aonde  poufavaõ  vinte  &  quatro  mil  remey- 
ros,que  faõ  os  da  panouras  delRey.Vimos 
outra,rua  do  m  elmo  modo  de  mais  de  húa 
grande  kgoa  de  comprimento,  aonde  pou- 
íavaõ  quatorze  mil  taverneyros,  que  faõ  os 
da  corte,  &  outra  rua  pela  mefma  naneyra 
aonde  havia  infinidade  de  mulheres  íoltey» 
ras,  privilegiadas  do  tributo  que  pagaóas 
da  Cidade,  por  ferem  também  da  corte, 
muytas  das  quaes  fugirão  a  feus  maridos 
por  and  arem  nefta  deíavcntura  ,  &  íe  elks 
por  iíTo  lhe  fizerem  algum  mal, tem  grande 
pena,  porque  ellas  tem  alli  feguro  do  Tu- 
taó  da  Corte,  que  he  o  fupremo  em  todas 
ascouías,que  tocaõ  ácafa  do  Rey.  Vivem 
cambem  nefta  cerca  todos  os  maynatos  que 
lavaõroupaa  toda  a  Cidade, que  fegundo 
nos  affirmáraõ,  paíTaóde  cem  mil, por  ha- 
ver aqui  grandes  riosj  &  ríbeyras  de  agoa, 
com  quantidade  de  tanques  muyto  fundos, 
&  largo»  fechados  todos  de  cercas  dc  can- 
taria muyto  forte  a  &  de  lageas  muyto  pri- 
ma$,&  bem  lavradas.  Tem  mais  o  vaõ  delia 
grande  cerca,  fegundo  coota  efte  Aquefen- 
dó,mil  &  trezentas  cafas,  nobres, &  officínas 
de  muyto cufto  de  mulheres,  &  de  hom cns 
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Religioíos  que  profeflao'  as  quatro  leis  prin- 
cipaesdo  numero  das  trinta&  duas  queha 
nefte  Império  da  China,  da*  quaes  caíasxii- 
zem  que  algumas  tem  das  portas  adentro 
pallante  de  mil  pelíoas^a  fóraos  fervidores 
que  miniftraõde  fóra  onecefíano  para  fuí« 
tcnraçaõdellas.  Vimos  mais  outra  grande 
quantidade  decaías  que  tem  edifícios  muy* 
to  grandes  &  nobres  com  grandes  cercas, 
em  que  ha  jardms^Ôc  bolques  efpcíToSja  on- 
de íc  acha  toda  a  varieda  de  de  montaria, 
&  caça  quanta  íe  pódc  defe iar,  as  quaes  ca- 
ías nobres  faõ  como  cftalagens  aonde  con- 
corrre  de  comino  ínnumerayel  gente, a  f  íirn 
a  comer,  como  a  ver  Autos,  farças,  jogos, 
tourosJutas,&  banquetes  efpkndidos3que 
Tutões,Chaens,  ConchalinSjAytaos,  Bar- 
caloens,Chumbins,  Monteos,  Lanre^s,  & 
outros  muytos  fenhores,  Capitães,  merca- 
dores, &  gente  nobre  &  rica  alli^vaódara 
íeus  amigos, &  parentes,  com  grande  a ppa- 
rato  de  muytos  porteiros  de  maças  de  pra- 
ca(&  bayxelas  ricas,  com  todo  o  ferviço  de 
peças  decuro.E  aili  feachaôcameras  aonde 
ha  ley  tos  def  prata, U  dóceis  de  brocado.  E 
todo  o  ferviço  íefas  com  moças  virgeosaf- 
fás  fcrmoíás ,  &  muyto  ricamente  vcftidas. 
£  naõ  he  muyto  íeriftoaflim  ,  &  muyto 
mais  íem  comparação,  fegundo,  o  grande 
apparato,  &  granclcía  quevimoiem  algu- 
mas deftas  caías.  E  os  Chins  arnrmâraõ  que 
ha  banquete  quedura  dés  dias  àCharachina 
oqual  na  largueía ,  &  grandeapparato,  & 
pompa  com  que  fe  fastos  miniítros,&:  fer- 
vidores, nasmuficas,  nospafiatemposde 
pefearias,  de  caças,de  montarias, de  jogos, 
defarçasde  Autos  ,  &  de  deíafios  dc  gente 
de  pé,  Sidecavallo;  fas  deculto  mais,  de 
vinte  mil  taeis.  Eítaseltalagens  tem  de  fa- 
brica mais  de  hum  conto  de  ouro,  que  fui. 
tenraõ  companhias  de  mercadores  ricos  que 
por  via  de  trato,&  mercancia,  metem  aqui 
ícu  dinheyro  ,  em  que  fe  dts  que  ganhaõ 
muyto  mais  que  em  o  aventurarem  por 
mar.  Eeftàifto já  taõ  taxado,  &comt3nta 
ordem,  que  quando  huma  pefloa  <jijcr  fa- 
zer algum  grande  gafto>fe  vay  ao  Xiparom 
da  cafa,  que  heo  principal  delia,  &  dando, 
lhe  conta  do  qucderermína^elle  lhe  moftra 
hum  livro  todo  repamdo  em  capítulos  do 
re£Ímento,&  modo  dos  banquetes,no  qual 
íe  lhe  declara  o  que  íe  d[â  cm  cada  hum 
V  ij  delies, 
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celles,,8c  cr. mo  &  dc  que  mancyra  íe  ferve, 
paca  clle  dalli  cícolher  i  fua  vootade,o  qual 
livro  eu  algumas  vezes  vi,&  ouvi  ler ,  &:  fe 
chama  Pinatoreu.  E  no  intróito  delle,logo 
nos  pnmeyrostres  capítulos  tratados  ban» 
quetes,com  que  Dcos  Ichade  convidar,  &. 
que  preço  tem.  E  dalli  por  deícendencia 
vem  logo  ter  ao  Rey  da  China,que  na  terra, 
Sc  no  governo  delia  dizem ,  que  aílifte  por 
efpecial  graça  do  Ceo  por  prefidente  lobre 
todos  os  Reis  q  ha  neíla.E  do  Rey  da  Chi- 
na para  bayxo  ,  falando  jà  humanamente, 
trata  do  banquete  dos  Turoês,que  íaõ  as  dés 
dignidades  íiiprernas  no  mando  fobre  todos 
os  quarenta  Chaens  do  governo  ,  que  faf» 
ViíoRei$,&:aosTutoens  chamaó  reíplando- 
res  do  Sol ,  porque  dizem  ellts  que  affim 
como  o  Rey  da  China  he  filho  do  Sol,  aí» 
fim  os  Tutoeosqus  o  reprefentaô  fe  pode 
chamar  refplandcres  que  procedem  delle, 
affim  como  os  rayos  que  o  Sol  iançaw  Mas 
deyxando  agora  eftas  brutalidades  gentí- 
licas i  que  traíem  por  pr  uca  ,  de  huma  16 
couía  tratarey  aqui  particularmente  nefta 
matéria,  que  he  das  iguarias,  quedizem  q  fe 
haõ  de  dar  no  banqueteiem  que  (e  convida 
3  Deos,de  quea  alguns  delíes  vi  ufar  muyto 
à  tetra,  ainda  que  por  frita  de  Fe  íuas obras 
lhe  haõ  de  aproveytarpouco. 

CAPITULO  CVI. 

Uo  regimento  que  fe  tem  no  dar  dos  banque» 
tts  nas  efialagens  notáveis  j&do  eftado 
qus  tras  o  Chaem  dos  trinta  \$  dous 
efiudos, 

?  Ste  livro,  que  trata  do  regimento  dos 
.ILL  banquetes,» primeyra  coufa  de  que  fa- 
la ro  ícu  intróito,  comojà  diíTe,  hedo  ban- 
r fUjet  que  na  terra  íe  hade  dar  a  Deos,&  fa- 
lando dtlle,dis  derta  ívtte-.Tcdo  o  banquete 
por  muyto  cufiofo  que  feja  fe  fatisfas  com 
bum  certo  preço  de  dirtheyro  ,  ou  menos  ou 
mais,  conforme  ao  que  convida  quer  a  largar 
a  matize  modo  que  a  paga  de  lie  fecontribue 
com  dtnheyrotfem  dahi  ficar  mais  ao  que  con» 
vidou  por  premio  de  todo  o  feu  gajto  que  lou- 
vor dos  lifongeyrosy& murmuração  dos  oc  to- 
jos j  pelo  que  te  a  con/elho  irmão  j  (  diz  o  in- 
tróito do  livro  )que  guftes  antes  o  teu  cem 
banquei f  ares  a  "Deos  n&s  feus pcbres>&j>ro* 
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veres  feert  tamente  os  filhos  dos  bons >porqug 
fenaõ percaõ  por  falta  do  muyto  que  te  ati 
/obeJ  ti  &  lembrete  a  vil  matéria  de  que  teu 
pay  te  geroufê  a  muyta  mais  vil  em  que  tus 
mãe  te  concebeu  ,  (S>  veras  de  quantos  quila* 
tes  ès  que  todo  o  outro  género  de  animal  bru- 
to que  fern  difiinéjo  de  razão  fe  move  aquaU 
quer  effeytota  que  a  inimiga  carne  o  convida. 
E jà  que  queres  como  homem  convidar  teus 
amigos ,  que  d  manhã*  nao  fèràõ ,  convida, 
tomo  bom  ,  &  fiel  as  f obres  de  -Deos,  a  cujos 
nece fitados  gemidos  Jeelle  compadece  como 
Tay.  ptedofo  ,  (£  com  ptomejfa  de  fatisfaçaô 
infinita  na  cafa  do  Soltaonde  temos  por  fè  que 
os  /eus  o  pefiuirao  com  grande  altgria%  Ea 
pos  eftas,  ft  outras  na; vias  palavras  dignas 
deferem  notadas,  que  por  regimento  da 
cafa  lhe  dis  hum  Sacerdote,o  Xípatom,que 
he,  comodiííe»  o  principal  íobre todos  os  . 
outros ,  que  governaó eíie grande  labyrin» 
thojhe  moítra  os  capitulosde  todo  o  livro 
começando  das  mais  illuítres  até  o  mais 
bayxo,  &  lhe  diz  que  veja  a  que  género  dc 
homem,  cu  defenhorquerconvidar  ,  & 
quãt<  s  haõ  de  fer  cs  convidados, &quancos 
dias  quer  que  dure  o  banquete  j  porque  os 
Reis ,  &  Tutoés  tem  no  banquete  que  íe 
lhes  dà  taes  iguanas,  &  tantos  íervidorcs,& 
tal  apparato  &  cem  taes  bay xelas^S:  tantos 
paílaiempos,  &  tantos  mimílros ,  &  cavai- 
los  àdeftra,&  tamos  dias  de  caça,  ou  mon- 
taria^ qua!  lhe  hadecuítar  tanto  dinheyro, 
íem  lhe  faltar  nenhuma  coute.  E  fe  também 
quer  o  banquete  de  menos  cufto,  lhe  moftra 
noutro  capitulo  os  banquetes  que  íe  dsõ  aos 
Chaens,  A  ytaos,  Ponchacis4Barcalces>An« 
chacis, conchalás ,  Lauteás,  Capitães,  ou 
mercadores  ricos, porque  toda  a  outra  mais 
gente  daqui  para  bayxo  naó  tem  que  fazer 
mais  que  aíTentaríc  a  menxa,&  comer  a  paí- 
to  da  maneyra  que  quer,  &.  irfeembora,  de 
que  continuamente  lia  fínecenta  fcfíenta 
cafas  cheas  de  todo  o  género  de  homens,& 
mulheres ,  a  que  fervem  outros  miniltros 
mais  bayxos.E  mfto  como  digcjha  muyto 
que  ver ,  alllm  nas  cafas,  &  no  ornamento 
H  concerto  delias,  como  nas  cofinhas,  def- 
penías  ,  açougues,  enfermarias  .dormitó- 
rios, eftrebarias,  falas,  pateosicameras,  & 
caías  feparadas  com  ley tos  ricos,&  grandes 
bay xelas,  menzas  poftas  com  fuai  cadeyras 
fern  haycr  mais  que  aíkmar,  &  comer.  Ha 
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outras  caías  aonde  fe  Jaõ  mufiças  com  to- 
das as  arpas ,  &  violas  de  arco  defeantadas 
com  JoçaynaSjfraaras ,  orlos,facabuxas  ,  & 
outras  muytas  differenças  dein/trumentos 
deMuíica,  que  naó  ha  entrenós.  Edílio 
tudo  he tanta  a  abundância,  que  fe  o  ban- 
quete he  de  mulheres,  como  muytas  vezes 
ac<  itecc,  também  o  ferviço  pela  mefraa 
maneyra  hc  de  mulheres,  &  de  moças  vir- 
gens muyto  fermoías ,  &  muy  ricamente 
veftidas  em  tanto/jue  por  ferem  ellaseftas, 
íecafaó  aqui  com  cilas  muytas  vezet  muy- 
t  >s  honv;us  nobres. Oe  modo  que  para  con- 
cluir jà  o  que  deitas  eftalagens  quis  dizer 
afíim  em  fumma;detodo  o  dt  nheyro  que  fe 
pita  neftes  banquetes,fe  tira  o  quarto  por- 
cento, de  queo  Xipatom  dàosdous  para 
fuftentaçaô  eh  menza  d  >s  pobres,  que  íe  dà 
aqui  pe<o  amordeDeos  a  todo  o  género  de 
peíToa  que  fe  quizer  aíTentar  a  ella,  &  íe  lhe 
dácafa  ,&  cama  m -jyto  limpa,  &  bem  con- 
certada por  tempo  de  tres  d  tas  íómeate, 
filvo  te  he  mulher  prenhe,  ou  enfermo  que 
naô  polia  caminhar  aos  quaes  íedáagalalho 
mais  tempo, porque  a  tudo  fe  tem  refpeyfo, 
conforme  aneceífidadc  que  fe  oferece.  Vi- 
mos mais  aqui  nefta  cerca  de  fora  (  que  co- 
mo já  diiíe,  cinge  toda  cíloutra  Cidade)em 
diítancia  de  mais  de  tres  legoas  de  largo,  St 
feftç  de  comprido  ,  &  trinta  &  do.is  apo- 
feotos  muyto  grandes  t  apartados  huns 
dos  outros  pouco  mais  de  tiro  d-  faiçaó,que 
iaÕ  os  eítudos  das  trinta  &  duas  leis  que  ha 
dos  trinta  &  dous  Keynos  deite  império, 
cm  cada  hum  dos  quaes  eítudos ,  fegundo 
a  grande  quantidade  de  gere  q  vimas  nelles, 
deve  de  haver  mais  de  dés  mil  eftudantes 
&o  meímo  Aqucíendo ,  que  he  o  livro  que 
trata  delta*  coufas,  os  orça  todos  por  junto 
cm  numero  de  quatrocentos  mil.  Ea  fóra 
eftes  apofentos  ha  outro  muyco  rnayor,  & 
mais  nobre,  feparado  por  íi,  que  teràquafi 
humalegoaem  roda,  em  que  Je  vem  habili- 
tar todos  os  que  fe  haó  de  graduar,  a  111  m  no. 
facerdocio.como  nas  leis  do  governo  doRey- 
no,  no  qual  aflifte  hum  Chaem  da  Juítiçaf 
a  quemos  mayoraes  dos  outros  eítudos  obe- 
decem   que  fe  chama  por  dignidade  fu- 
prema  o  Xiley  xitapou,  que  quer  dizer,íe« 
nhor  de  todos  os  nobres.  Efte  Chaem,  por 
íer  mais  honrado  que  todo;  osoutros,  tras 
hum  citado  taõgtandioío  como  qualquer 
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Tutaõ  ,  porque  tras  trezentos  Mogoresde 
gUarda,&;  vinte  &  quatro  portey^os  de  ma- 
ças.,6:  trinta  &  kis  mulheres  em  facas  bran- 
cas com  jaezes  de"  prara,  &  gualdrapas  de 
feda,  rangendo  em  inítrumentos  luares.,  8c 
cantando  a  elles  ,  com  que  fazem  muficaa 
íeu  modo  muyto  bem  concertada,  &  vinte 
cavallos  à  deítraem  oflbcom  fuas  cubertai 
de  brocado,&  de  te|a  de  prata,  &  o  peíço» 
ço  todo  guarnecido  do  mefmo  j  &  com 
boccaes  de  campa  mhos  de  prata  ,  &  junto 
com  cada  hum  dellts  vaó  feis  alabardeyros, 
&  quatro  homens  da  eítnbcyra  muyto  bem 
concertados  ,  &  adiante  de  todo  cáe  appa- 
rato  vaõ  mais  de  quatrocentos  upos  com 
grande  íoma  de  cadeas  de  ferro  compridas, 
que  vaõ  arrojando  pelo  chaõ  com  huma 
defordem ,  &  hum  eltrondotaõ  medonho, 
que  fazem  tremer  as  carnes  a  toda  a  peíTaa, 
&  vaò  doze  homens  a  cavallo  queíech?- 
maõ  Peretandas ,  com  fombreyroi  de  fe* 
tim  carmefim  nas  mãosamodo  deefpera. 
veis  pçlto  em  aíteas  muyto  compridas ,  & 
ootros  doze  com  bandeyris  de  damafeo 
branco  com  fuas  franjas  de  ouro  muyto 
largas.  Detrás  de  tudo  íílo  vem  o  Chaem 
a  dentado  num  carro  triunfal ,  &  aoredor 
delle  vem  íeffenta  Co.nchalis',  Chumbins, 
&  Monteus  da  Juítiça,  que  faõ  como  entie 
nós  Dezembargadorcs,Chançareis,&  Cor- 
regedores.os  quaes  todos  vaôapé com  íeus 
tteça  los  de  chaparia  de  ouro  ás  coitas, &  os 
minillros  maisbayxos  que  cites,  como  faõ 
Efcriváes,  Contadores,  Yleyrinhos,  &  En- 
queredores ,  vaô  diante  de  todos  eítc  tu- 
multo  dando  grandes  brados  para  quea 
gente  do  povo  íe  recolha  para  íuas  ciíasj 
porque  flquea  ruadefpejada  íem  apparecer 
peflòa  viva,  St  na  rf  çaga  de  rodo  eítc  eítado 
vem  Oiiequerentcs,  &  íoUcitadores ,  tam- 
bém a  pc.E  junto  da  peííoa  deite  Chaem, ou 
Tutaõ  (  que  ambos  eftes  nomes  lhe  podem 
caber)vaõ  dom  míninos  a  Cavallo  f  hum  i 
maódueyta,&  outro  áefquerda  iguaescom 
tile,  ricamente  veliidos,  &  com  íaas  infig- 
nias  nas  mãos,  que  fignificaõ  a  juftiça  ,  & 
a  mifericordia  da  mefma  maneyra  quejà 
atrás  diífejO  da  mão  direyta  qae  íignifica  a 
mifericordia, vay  veltido  de  branco, &  o  da 
maõefquerda,  que  íignifica  a  juítiça  t  vay 
veftido|deencarnado.li  as  cavalgaduras  em 
que  vaó  eítes^meainos  tAiT.bem  levaó  fuas 
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gualdrapaídomefmode  que  clles  vaõ|veí- 
tidos,  &  as  guarnições ,  &  jaezes  delias  íaõ 
deouro,  com  huma  rede  por  lima  de  prata 
tirada  pela  fieyra,quc  lhe  cobre  todas  as  an- 
cas, &  ao  redor  de  cada  hum  deites  meni- 
nos vaó  íei»  moços  dc  até  quinze;  annos 
com  fuás  maças  de  prata;  de  maneyra  que 
caõ  ha  pelToa  que  iíto  veja  ,  que  por  huma 
parte  lhe  naõ  tremaõ  as  carnes  de  medo,  8c 
por  outra  naõ  fique  paímada  da  grandefa, 
&  mageítade  que  íílo  reprefenta,  E  por  me 
naõ  deter  já  mais  nas  coulas  deita  grande 
cerca  ,  deyxarey  de  contar  outras  muy  tas 
quenella  vimos,  aflim  de  edifícios  nobres, 
ét  ricos,  como  de  templos  de  (eus  pagodes 
pontes  armadas  íobre  colunas*  de  pedra 
muyto  grcíTas,&  caminhos  rodos  calçados 
delageas  muyto  primas  J  &  todos  muy to 
largos,&  bem  acabados,  &  muyto  compri- 
dos^ que  de  huma  banda  &  da  outra  tem 
íuas  grades  de  ferro  muy  bem  feytas :  por- 
que das  couías  que  jà  tenho  ditto  fe  poderá 
cojligtr  quaes  faò  as  que  deyxo  por  dizer' 
pois  codas  fe  parecem  humas  com  as  ou- 
iras.E  tratarey  agora  mais  brevemente  que 
puder  de  alguns  edificio$3q  vi  dentro  naCi- 
d  íde,&  principalmente  de  quatro,q  por  me 
parecerem  maisgrandioibs  05  notey  com 
mais  curiofidade,&  áz  outras  couías  parti- 
•  calares  q  ha  nella  dignas  deíerem  notadas. 


CAPITULO  CVII. 

'De  algumas  coufas  particulares  notáveis 
que  ha  na  Cid  a  de  de  'Pequim. 

ESta  Cidade  do  Pequim  ,  de  quepn- 
rnetti  dar  mais  alguma  informação  da 
que  tenho  dado  he  taô  magnifica  ,  &  tacs 
fao  todas  as  couías  delia,  que  quaíí  me  arre- 
pendo do  que  tenho  proraettido :  porque 
realmente  naó  íey  por  onde  comece  minha 
prorneíTa : porque  fe  naõ  hade  imaginar  que 
he  dia  huma  Roma,humaConftantinopla, 
huma  Veneza, hum  Paris,,  hum  Londres, 
huma  Sevilha.,huma  Lisboa,  nem  nenhuma 
de  quantas  Cidades  ínfignes  ha  na  Euro- 
pa j  por  mais  famofas  ,  &  populofas  que  fc« 
jaó, nem  fóra  da  Europa  fe  hade  imaginar  q 
hecomooCayro  no  Egypto/Tauris^naPer- 
fn,  Aniadabad  emCambaya,  Bifnagàem 
Narfinga,  o  Gomo  em  Bengala  ,  o  Avá  atí 
ChanlcUjTimplaõ  noCaíaminhaó^Maft^ 


vaój&Bagou  em  Pegú,ouGuirnpel,&Tín- 
lau  00  SÍámon,Odia  no  Sornau,Pailarvaõ, 
&Dcma  na  Ilha  daJaoa,Pangor  noLeqoio, 
U  zangue  nograó  Chauchim,  Lançame  na 
Taruria,&  Miocó  em  Japaõ,  as  quaes  Ci« 
dades  todas  íaõ  metropolis  de  grandesRey- 
nos,porq  oularey  a  affirmar  q  todaseftas  le 
naõ  podem  comparar  com  a  mais  pequena 
couía  defte  grande  Pequim, quanto  maiscõ 
toda  agrandefaj&íumptuofidade  õj  tem  em 
todas  as  íuas  couías, cortiO  íaõ  íoberbos  edw 
fiejos,  infinita  tiqueía,  íobejiflima  fartura, 
&  aba fiança  de  todas  as  coulas  neceflarias, 
gentejtratOjôcembarcaçóesíem  conto,juí- 
tiça,governo,corte  pacifica ,  eítado  de  Tu- 
tões,Chaens  Anchacis^ycaus.Puchancis, 
&Barca!ões  porq  todos  eftesgover  naòRey- 
nos,&  Províncias  nuiyto  grandes,&cõ or- 
denados grciiflínnoSjOs  quaes  refidem  cóti- 
nuarrente  <nelia  Cidade,  cu  outros  em  íeu 
nome, quãdo  por  C2Íos  q  fuocedem  fe  man- 
dão pcloKçyno  a  negociosde  ímporrancia. 
Mas  deyxando  «gora  iilo  para  fe  tratar  a  feu 
tempo,  efta  Cidade,  fegundooq  feefereve 
della,aílim  no  Àquefendó  de  q  já  fis  menção 
como  em  todas  asCbronicas  dos  Reis  da 
China,tem  em  rodatrinta  legoas,a  fòra  os 
edifícios  da  outra  cerca  de  fóra, de  q  ja  tenho 
dito  hum  pouco,& bem  pouco  em  compara- 
ção do  muyto  q  me  ficou  por  dizer :  &  he 
(como  ja  diíTe  ou*ra  ves)toda  fechada  com 
duas  cercasde  muros  muyto  fortes,  &  da 
muyto  boa  cantaria  aonde  tem  trezeoras^csí 
fellenta  portas  a  cada  húa  das  quaes  cíii  bú 
caftelloroqueyro  de  duas  torres  muyto  al- 
tas^ todos  com  fuas  cavas,  &  ponresle- 
vadiças  relias.  A  cada  húa  deitas  portas  eftà 
hú  Efcrivaócom  quatro  porteyros  de  ala- 
bardas  para  darem  razaõ  do  íj  entra, &íahe 
por  cada  hua  dcllas^s  quaes  por  regiméto 
doTutaõ  íaõ  repai  tidas  por  rodos  os  trezé- 
tos  &feíTenta  dias  do  annode  maneyra  q  ca  * 
da  dia  por  feu  giro  íe  celebra  cõ  rnuyta  íoien- 
nidade  a  feftada  invocação  do  idoiodecada 
hua  das  portas,de  q  ella  tâbem  tem  o  nome, 
&  difto  já  atrás  tratey  também  largamente. 
Tem  mais  cfta  grádeCidade  dos  muros  para 
dérro,íegúdo  os  Chins  nos  affrrmàraõ,  tres 
mil  &  oycocétas  caías  dos  íèus  pagodes,em 
q  côtinuamente  fe  facrifica  hua  muy  grãde 
quantidade deaves,& de animaes  íylveftres 
dãdo  em  razaô  Çaquçllcs  íaõ  mais  aceyros  a 
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Deos  que  os  outros  domeíticos  que  a  gente 
cria  em  caiai  6c  para  iíto  daõos  iacerdotes 
muytas  raíóes  ao  povo,  com  que  o  perfua- 
dem  a  terem  efta  abufaó  por  artigo  defc. 
Deites  pagodes  q  digo  ha  muytos  de  edifí- 
cios muy  to  íumptuolos,  principalmente  os 
das  religioens  em  que  vivem  os  Menigre: 
pos,Conquiaes,  &  Talagrepos,  que  íaô  os 
iacerdotes  das  quatro  feytas  de  Xaca,Ami- 
da,Gizom,  &  Canom  ,  as  quaes  procedem 
por  antiguidade  âs  outras  trinta  6c  duas  dei- 
te diabólico  labyrintho,em  que  o  demónio 
fe  lhes  moítra  algumas  vezes  em  diverías 
figuras  i  para  os  fazer  dar  mais  Credito  a  ef. 
tesíeus  enganos,  6c  falfidades.  As  ruas  or- 
dinárias deita  Cidade  íaô  todas  muyto  com- 
pridas, Sc  largas,  íi  de  Caiaria  muyto  nobre 
de  hum  atè  dous  iobrados  ,  fechadas  todas 
dehuma  banda,  &  da  outra  com  grades  de 
íerro,5c  de  lataõ,com  iuas  entradas  para  os 
becos  que  nelias  enteítaó  ,  6c  nos  Cabos  dc 
Cada  huma  deitas  ruas  eítaõ  arcos  com  por* 
tas  muyto  ricas  que  fe  fechaô  de  noyte,  6c 
no  mais  alto  deites  arco*  tem  finos  de  vi- 
gia* Cada  rua  deitas  nobres  tem  íeu  Capi- 
tão^ quadrilheyros  querondaõ  a  quartos, 
&  a  cada  dés  dias  faõ  obrigados  a  irem  dar 
relação  â  Camera  de  que  paíía  nelias, para  os 
Ponchacis,  ou  Chaens  do  governo  prove* 
rem  no  que  íuccedeu  ,  conforme  a  juítiça. 
Tem  maiseita grande  Cidade, fegundocon; 
ta  eite  livro,  com  que  tenho allegado  muy; 
tas  vezes,  que  trata  fó  das  grandeias  delia 
cento  Sc  vinte efteyros  que  os  Reis,  &  po* 
vos  antiguamente  hzeraó.de  tres  braças  de 
agoa  de  fundo,  U  doze  de  largo,  os  quaes 
todos  atraveffaõ  toda  a  largura ,  &  compri* 
mento  da  Cidade,com  grande  fomade  pon- 
tes feytas  fobre  arcos  de  pedraria  muyto 
fortes,  8c  nos  cabos  colunas  com  iuas  ca- 
deas  atraveíTadas ,  Sc  poyaes  com  encoíto 
para  a  gente  defcançar.  E  citas  pontes  que 
eítaõ  ncftei  cento  6c  vinte  eíteyros  feaffir- 
roa  que  faõ  mil  6c  oyto  centas  ,  6c  todas  a 
qual  melhor, 8c  mais  rica,aílím  na  arquite- 
dura,  na  fabrica  das  pedras, de  que  ia5  for- 
madas, como  em  tudo  o  mais  que  íe  vè.  A  f« 
firma  também e(te livro,  querem  cento 6c 
vinte  praças  nobres ,  em  cada  húa  das  quaes 
fe  fas  cada  mes  huma  feyra ,  que  feyta  a  con- 
ta ao  numero  delias  ,  íahe  a  quatro  feyras 
por  dia  em  todo  o  anno.das  quaes«no$  dous 
mczes  que  aqui  andamos  em  nt^a  líber; 
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dade,  vimos  algumas  dè$,  ou  doze  em  que 
havia  infinita  genre,aífim  de  pé,  como  de 
Cavallo,  que  numas  cayxas  como  de  bofari» 
nheyros  vendiaõ  quanras  couías  ie  podem 
nomear,a  fóra  as  tendas  ordinárias  dos  mer- 
cadores ricos,que  em  iuas  ruas  particulares 
eítavaõ  poítos  por  muy  boa  orJen*,6c  cem 
tanta  quantidade  de  peças  de  fedas  broca- 
dos,telas,&  roupas  de  linho,  6c  de  algedaõ, 
6c  de  pelles  de  marras,  6c  arminhos,  6c  de- 
almiicar,  aguila,  perçolanas  finas,  peças  de 
ouro, 6c  de prata,aijofar, pciolas,  ouro  eh? 
pÒ,6c  em  barras, que  nós, nove  companhey* 
ros  andávamos  como  paímado$.Pcis,íe  qun 
Zer  falar  particularmente  de  todas  as  mais 
couias  de  ferro,aço,chumbo,cobre,eltariho> 
Jataó, coral, alcqueca,criítal,  pedra  de  togo, 
azougue  ,  vermelhão,  marfim,  cravo,  noz, 
maça,gengibre,canela, pimenta,  ta  marinho, 
cardamomo,  lineal, anii,mel  cera  ,  íandalo 
açúcar  ,  coniervas  ,  mantimento  de  fruyras 
farinhas,arrozes,Carnes,caças,peyxes,&  hor- 
taliças, diíto  tudo  havia  tanto,  que  parece 
que  faltaõ  palavras  para  o  encarecer.  AU 
firmàraónos  também  cites  Chins  que  tem 
eita  Cidade  cento  6c  faiíenta  caías  de  açou- 
gues ordinários  -%  em  cada  huma  das  quaes 
havia  cem  talhos  de  todas  as  Carnes  quan- 
tas  iecriaõ  na  terra  ,  porque  de  todas  eita 
gente  come,  vitela,  carneyro,  bode,  porco 
cavallo,bufaro,abada,  tigre,  leaõ,Caó  mula- 
to,burro,zevra,anta  iontra,texugo,6c  final- 
mente todo  o  animal  a  que  fe  pôde  pór  no» 
me,  6c em  cada  talho eitá logo  limitado  o 
preço  de  cada  coufa  deitas.  Eàlem  Jo^peío 
querem  cada  marchante  por  onde  peia,  eí- 
taõ  mais  afeada  porta  outras  balanças  da 
Cidade,em  que  fe  torna  a  repefar,  para  ver 
fe  levaó  as  partes  feu  pe/o  certo.porque  naô 
fique  o  povo  enganado.  E  a  íora  eftes  açou* 
gues*que  iaõ  oi  communs,  naô  ha  rua  ne- 
nhuma em  que  naõ  haja  finco,  íeis  caís»  co- 
mo açougues  de  todas  as  carnes  muy  ex- 
cedentes, 6c  àlem  diíto  ha  também  muytas 
tavernas ,  em  que  fe  dà  tudo  guiíado  com 
muyta  limpeía,6c  perfeyçaõ. Ha  também  lo- 
geas  cheas  de  lacoés,  marrans,chacinas,aves 
porcos  ,  6c  vaccas  de  fumo,  6c  diíto  tanta 
quantidade ,  que  o  bom  feria  naô  o  contar 
mas  digo.o  porque  íe  íayba  quaõ  liberal* 
mente  Deos  noíío  Senhor  partiocom  eítes 
cegos  dos  bens  queellecreou  na  terra, pelo 
que  o  íeu  fioror  íeja  bendito  para  íffnrre. 

CA 


i6o 


FEREGRINAC,OENS  DE 


CAPITULO  CVIII. 
Da  prifao  do  Xmamgutbaleu  aonde  ejiao  fem\ 
pre  os  degradados  para  ojervtçodomuro  da  J 
Jariarta. 

DEyxídoagora  de  particularizar  miu; 
da  mente  a  grande  multidão  de  edifí- 
cios, nobres  grandiofos,  &  ricos  que  vimos 
nelta  Cidade  fomente  de  algumas  darey 
relação  que  me  parecerão  mais  notáveis  que 
os  outros  que  ha  nell a deites  fe  poderá  m« 
íerir  quies  ieraó  os  outros  muytos ,  de  que 
naõ  quiz  tratar  por  evitar  prolixidade.  E 
nem  dsltes  ainda  tratara  ,  íenaôconíideràra 
que  poderia  ler  que  em  algum  tempo  per* 
mittiria  noffo  Senhor  que  ieachaflea  nação 
Portuguefa  com  tantas  forías,&  coeípirito 
taõ  levantado, que  lançaffe  raaó  deita  infor- 
mação para  gloria  do  Senhor,  &  que  por  ci- 
tes meyos  humanos,  ajudados  do  feu  favor 
Divino ,  íe  dè  a  entender  a  eftes  bárbaros  a 
verdade  da  noíía  ianta  Fé  Chatholica,  da 
qual  elles  por  feus  peccados  andaõ  taõ 
siheyos ,  que  zombaó  de  quanto  lhe  dize- 
mos diítojchegaó  atanto  barbanfmo,&  de- 
íatino,  que  dizem  que  fò em  veroroitoao 
filho  do  Sol, que  heo  feu  Rey,eftàíer  huma 
alma  bemaventurada^ais  que  todas  as  ou* 
rras  couías,por  onde  me  parece  que  fe  Deos 
roíTo Senhor  por  íua  infinita  bondade,&  mi- 
íericordia  permittiíTe  que  o  Rey  defta  gente 
íe  fizefle  ChriíUô,eni  todo  o  mais  povo  ha- 
vetia  pouco  que  fazer  ,  &  fem  o  Reyfer 
Chriftâõ,me  parece  muyto  difficultoío feio 
nenhum  dos  íeus  ,  &  ílto*  pelo  grande  te. 
mor  que  todos  tem  da  Jurtiça,a  qual  he  taõ 
temida, Sc  venerada, &  os  miniftros  delia  taõ 
acátados,que  he  couía  que  apenas  íe  poderá 
crer.  Mas  tornando  ao  propofuo,de  que  me 
apartey  ,  o  priroeyro  edifício  dos  que  difíe 
cue  vi  mais  notáveis  &  dignos  de  memoria 
foy  huma  priíaô  ,  a  que  elleschamaõ  Xi- 
namguibaleu,que  quer  dizer,  encerramen: 
to  dosldegradados,  cuja  cerca  íerá  de  quafi 
duas  legoasem  quadradojtanto  de  largo  coí 
mo  de  comprido  ,  fechada  com  hum  muro 
muyto  â! to, (em  ameis  nenhumas,  fenaó  ío. 
mente  com  (eus  efpigoens  por  ílma  ,  os 
quaes  íaõ  todos  forrados  de  paftas  de  chum- 
bo muyto  largas, &  gro(Tas,&  por  fora  tem 
huma  cava  de  agoa  muyto  funda  que  aro* 
dea  toda,com  luas-ievadiças,  que  de  noyte 


íe  lavantaô  com  cadeas  de  tarso  ,  &  íe  íuí» 
pendem  em  humas  colunas  de  ferro  coado 
muyto  grcíTas.  Tem  hum  aico  de  pedraria 
muyto  forte  que  vay  fechar  em  duas  torres 
na  volta  do  qual  em  todo  fima  eftaõ  íeis 
finos  de  vigia  muyto  grandes  aos  quaes 
quando  tangem  ,  refpondem  todos  osotN 
tros  que  eftaõ  dentro, que  fegundo  os  Chins 
nos  afíirmaraõ,Íaõ  u.ais  de  cento,&  fazem 
hum  eftrondo  aíTàsterribel ,  &  eípantofo. 
Neila  priíaõ  ha  continuamente  por  regi- 
métodelRey  trezentos  mil  homens,de  dc- 
zaííette  annos  até  fincoenta  ,  de  q  nós  tece- 
bemos  tamanho  efpanto,quanto  numa  cou« 
ía  taõ  nova,  &  taõ  deíaccftumada  íe  reque- 
ria. E  perguntando  nòi  aos  Chins  pela 
caufa  daquclle  tamar/ho  edificio,&  da  gran. 
de  quantidade  de  preJos  que  em  li  tinha, nos 
refponderaó  que  depois  que  aquelle  Rey 
da  China,  por  nome  Crilnagol  Bacctay, 
acabára  de  fechar  com  muro  as  trezentas 
legoas  dediftancia  que  ha  entre  efte  Rey- 
no  da  Chins, &  o  da  Tartaria,como  jâatràs 
fica  contadojordenáracom  parecer  dos  pc» 
vos,que  para  iíTo  foraõ  chamados  a  Cortes, 
que  todos  aquelles  que  por  juftiça  foíTem 
condenados  em  pena  oe  degredo,  foíTem 
degradados  para  a  fabrica  daquelle  muro, 
aos  quaes  fe  dan 2  mantimento  fomente, fera 
El  Rey  lhes  ficar  por  iíío  obrigado  a  fatisfa- 
çaõ  alguma,  pois  lhe  fora  aquillo  dado  em 
pena  de  íeus  delidos.  £  que  fervindo  íeis 
annos  continuos,íe  poderiaõ  ir  livremente, 
íem  as  Juftiças  os  conftrangerem  a  fervirem 
o  mais  tempo  em  que  foíTem  condenados: 
porque  diffe  lhes  fazia  El  Rey  mercê  em 
íatisfaçaõ  do  que  em  coníciencia  lhes  podia 
eftar  devendo.E  que  (e  antes  do  tempo  dei- 
tes leis  annos  íer  acabado  ,  fizeíTem  algum 
feyto  notavel,ou  coufa  em  que  fe  moftraf- 
íem  avantejados  dos  outros,ou  foíTem  feri- 
dos tres  vezes  nas  fahidas  ,que  fizeíTem,  ou 
mataíTem  algum  inimigo,  ficariaõde  (obri- 
gados de  todo  o  mais  tempo  que  lhes  ficai- 
íe  por  comprir ,  ScoChaemlhes  padaria 
Certidão,  em  que  declarafíe  o  porque  os 
deíobrigàra,  para  que  por  ella  fe  viffe  que 
íatisfizeram  conforme  ao  eítatuto  da  guer- 
ra. Eftemuroera  obrigaçaõ  ter  contínuos 
duzentos  &  dés  mil  homens, que  per  regi- 
mento delRey  lhe  eraó dados,  dos  quaes  íc 
davam  de  quebra  para  cada  anno  a  terça 
parte,mos  mortos,  nos  aleyjadt  s,&  nos  que 
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fe  livraraó,ou  pot  terem  comprido  íeu  tem;    baleu,que  quer  dizer ,  feyra  rica  da  priíaõ 
po,ou  pelo  merecimento  de  íuas  obras:  &    do  degredo.  Eftas  feyras  ie  fazem  nos  me- 
porque  quando  oChaem,  que  he  o  íupe*    zes  de  Julho,  &  Janeyro,  corníeftas  nota* 
nor  de  toda  efta  gente,mandava  pedir  efta    veis,teytas  á  invocação  de  (cus  idolos,aonde 
copia  de  homens  aoPitaucamay,q  heaRe     ao  feu  modo  sem  jubileus  plenilúnios,  em 
laçaõ  íupremadetodaaJuftiça,íenaõpodiaõ    que  lhes  promettem  grandes  riquezas  de; 
ajuntar  taõ  de  preíTa  como  era  neceíTario    dinheyro  na  outra  vida. Saõ  eftas  feyras  am- 
eíhndo  divididos  por  diveríos  lugares  do    bas  francas, &  livres,íem  pagarem  nenhum 
Império  todo,qhe  tamanho  como  jà  tenho    dinheyro  pela  qual  cauía  concorre  a  el!á 
dito ,  &  íe  paliava  muy to  tempo  antes  fque    tanta  gente,que  íe  afHrma  que  paíTa  de  três 
íc  ajuntaflem,ordenou  outro  Rey,  que  íuc-    contos  depetfbas.  E  porque  comodhTeos 
cedeu  a  eite  Criínagol  Bacotay ,  por  nome    trezentos  mil  homens  que  eftaõ  em  depofíto 
Goxiley  aparau ,  que  fe  fizeíTe  nefta  mag;    «efta  priíaõ  andaõ  todos  íoltos  como  a  pro- 
nifica  Cidade  do  Pequim  efta  grande  cerca,    pria  gente  que  vem  de  fóra  ,  tem  efta  ma; 
para  que  tanto  que  os  prefos  foíTem  con-    neyra  para  naõ  haver  impedimento  na  íahida* 
denados  em  degredo  para  o  muro,  fe  trou*    A  cada  hum  dos  livres  que  entra  ,  íe  põem 
xeííe  logo  a  efte  Xinamguibaleu,  aonde eí*    na  taboa  do  braço  direyto  huma  certa  con- 
civetTem  todos  juntos,  para  que  quando  do    feyçaõ  de  óleos  ,  &  betumes  de  lacre  com 
muro  mandádem  pedir  os  homens  que  lhe    ruibarbo, &  pedra  hume,que  depois  que  fec» 
foliem  neceíTarios,os  ach aliem  alli,&  os  dei»    ca  naõ  íe  pôde  por  nenhum  caio  tirar  fenaõ 
fem  logo  fem  detença  alguma,como  agora    com  vinagre  ,  &  íal  muy  to  quente.E  para 
íe  fas.  Eftes  prefos, tanto  que  pela  juftiça    que  tanta  multidão  de  gente  fe  pefla  toda 
faõ  entregues  nefta  priíaõ ,  de  que  íe  paíTa    (inalar,  eftaõ  a  eftas  portas  de  huma  banda, 
Certidão  a  quem  os  leva,  os  íoltaô  logo  das    &  da  outra  huma  grande  fommade  Chani* 
priíões  em  que  vieraô,&  andaõ  todos  íoltos    patoens ,  que  com  fínetes  de  chumbo  moj 
íero  terem  mais  que  huma  taboinha  pequena    lhados  naquelle  bitume  a  cada  hum  dos 
de  quafi  hum  palmo  de  comprido,  6c  qua-    queebegaõ  lhepee  logo  aquelle  fínal ,  6c 
tro  dedos  de  largo,muyto  delgada,na  qual    deyxaõ  entrar.  E  iftofe  fas  aos  homens  íó- 
eítá  eferitto.  Foài  de  tal  lugar  condenado  ao    mente,&  naõ  às  mulheres,  porque  eftas  naõ 
degredo  geral  por  talcafo  entrou  em  tal  dia  de    eftaõ  obrigadas  ao  de  gredo  do  muro.  E 
tal  me* ,  &  detalanno.  E  efte  relicário  trás    quando  vem  ao  fairdeftas  portassem  tedos 
cada  hum  ao  peícoço  por  teftemunhosjdeí-    cos  braços  em  que  traíem  os  finaes  arrega- 
ças virtudes,  para  que  íe  fayba  porque  cri*    çados,  para  que  os  meímos  Chanipatoens, 
me  foy  condenado,  &  quando  alli entrou,    queíaõ  os  porteyros,&  miniltros  daquelle 
porque  todos  íahem  por  íuas  antiguidades    ncgocio,osconheçaõ,  &  os  deyxem  paífar; 
conforme  aocempo  em  que  alli  entrarão.    &  o  que  por  algum  cafo  foy  taõ  mofino, 
Os  quaes  preíos  íe  tem  por  muyto  bem  li*    que  acertou  de  íe  lhe  apagar  o  final ,  bem 
vrados  quando  os  levaõ  a  trabalhar  no    pode  ter  paciência, &  ficaríe  cos  outros  pre« 
murojporque  da  priíaõ  do  Xinamguibaleu,    fos, porque  nenhum  remédio  ha  para  o  dey} 
naõ  podem  por  nenhum  caio  ter  remiíTaõ,    xaremíair  dedentro,  pois  naõ  rras  o  finai, 
nem  íelhe  leva  nenhum  tempo  em  conta,    que  íe  lhe  pos  ao  entrar  da  porta.  £  anda 
nem  tem  outra  nenhuma  eíperança  de  li*    ifto  por  todos  teftes  Chanipatões  taõ  corrj 
berdade  íenaõ  a  hora  em  que  lhe  couber  íiir    rente,&  tanto  fem  enleyo,  que  em  húa  hora 
delli  para  o  muro  por  fua  íucceíTaõ:  porém    entraõ,&  íahem  cem  mil  homens  fem  haver 
como  faõ  no  muro, tem  logo  eíperança  cer-    embaraço  em  peíToa  nenhuma  :&  defta 
ta  de  ferem  livres  conforme  ao  eílatuto  q    maneyra  todos  os  trezentos  mil  c  bif* 
já  tenho  dito.  E  jâ  que  dey  celaçaõda  cau-    gados  ao  degredo  ficão  íeropre  dentro 
fa,porq  fe  aqui  fes  efta  notável  priíaõ,antes    íem  nenhum  poder  fair  na  volta  dos  outros, 
que  me  íaya  delia  me  pareceo  que  vinha    Tem  efta  prifaõ,ou  depofíto  das  cercas  para 
apropofíto  dar  conta  de  huma  feyra  que    dentro  tres  povoações  como  grandes  Villas, 
hella  vimos,de  duas  que  dentro nella  fecof»    todas  decaías  térreas,  &  ruas  muyto  cem- 
tumaõ  fazer  cada  anno,  a  que  os  natutaes,    pridas  fem  becos  nenhuns ,  &  n*s  entradas 
charaâo  Guxmerrj  aparau  do  Xinamgui-   delias  tem  portas  muyto  fottes  cómicos 
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finos  de  vigia  em  Gma,&  cada  huma  tem  íeu  cm  ioda  dc  mures  muyto  fortes  ccmfuas 
Chumbim  ,  &  vinte  homens  de  guarda,  çavas,que  íe  chama  Muxiparaõ,  que  quer 
&  deftas  povoações  obra  de  hum  tiro  de  dizei  thefourorios  mcrtos5com  muytas  tor- 
falcão  eftaõ  os  apofenros  do  Chaem  q  he  o  res  de  cantaria  lavrada  ,  &  em  todas  coru; 
íuperior  dc  toda  efta  priíaó,os  quaes  iaò  húa  cheos  de  diverías  pisuursí»o  qual  muio  eia 
grande  quantidade  de  calas  muyto  gran-  todofíiroa  no  lugar  das  ameas  era  fechado 
des  ,  &  jardins  com  muytos  tanques  de  todo  em  roda  com  grades  de  ferro,  &  er« 
agoa,  5c  laias ,  &  cameras  de  muytas  in-  cofiados  a  ellas  grande  quantidade  de  ido; 
vençôes  em  que  hum  Rey  fe  pôde  muy  los  de  diríerentes  figuras,dw'  homens, deíer. 
bem  a  gafaihar  por  muy  ta  gente  que  traga  pentes,dc  CavaUos,de  bois, de  elefante;,  de 
conílgo.  Das  priocipaes  duas  povoações  peyxes, de  cobras, &  de  outras  muytas  fey- 
deílas  atraveíTaò  dua»  ruas  de  mais  de  tiro  ções  de  bichos,  &  aninhes  nunca  vifiosem 
d«  falcaó  cada  huma  ,  quechegaóatè  os  nenhuma  parte  todos  efles  de  bronze,  &  de 
apoíentosdo  Chaem,  todas  com  arcos  de  lerro coado,  &  alguns  dtSIes  de  eftanho  ,  & 
pedraria  cubertos  por  ííma  corno  os  do  de  cobre,  a  qual  maquina  vifta  aílim  toda 
Hofpital  de  Lisboa,  com  muyta  mais  ven-  por  junto  no  m,odo,&  poftura  em  que  eftá, 
tageoi,nos  quaes  fe  vendem  continuamente  era  muyto  mais  nctaveí,  &  aprafivel  para 
quarttascouías  íe  poííaó  pedir  allím  de  man.  ve»  do  que  ninguém  pode  imaginar.  E  pai* 
cimentos,  como  de  mercadorias  muyto  ri-  íandonós  por  huma  ponte  que  a  traveítsva 
cas,  aonde  ha  todas  as  ourivaíarias  deouroj  alaigura  da  cava,  chegámos  a  hum  grande 
&  de  praia, &  íogeasde  mercadores  muyto  terreyro,  queeítava  no  recebimento  da  pri; 
groíTos,  a  quem  fuas  rique-fas  naó  aprovey-  meyia  entrada,  todo  fechado  em  rodacem 
tsj  para  deyxarern  deircompnr  leus  de-  grades  de  íataõ  muyto  groílas,  &  lageado 
gredos  quando  iheecoubsc  por  fua  íucceí»  todo  de  iageas  brancas     çrecas  aííenfadas 
faó.E  entre  eítas  ruas  dos  arcos, que  he  hum  a  modo  de  enxadrez,  tsõ  iiías ,  &  taõ  bem 
deíca-npado  muyto  grande ,  le  fazem  eftas  luftradas,  que  fe  via  húa  pefíba  nellas  como 
duas  feyras  cada  anno,a  que  vem  efta  gran*  num  efpeiho.  No  meyo  delíe  terreyro  efta- 
de  quantidade  de  gente  q  tenho  dito.  Tem  va  huma  coíuna  dejafpe  de  trinta  &  íeis  pal- 
mais eíta  pníaô  das  cercas  para  dentro  mos  de  alto,&  toda  ao  que  parecia, de  huma 
muytos -bolques  de  ar  voredo  alto  com  muy-  fò  pedra,  em  ílma  da  qual  eftava  hum  idolo 
tos  regatos ,  &  tanques  de  agoa  muyto  boa  de  prata  era  vulto  de  mulher,  que  com  am- 
para o  íerviço  ,  &  lavagem  de  toda  efía  bas  as  mãos  eftava  afTcgando  húa  íerpente 
gente,  prrfa ,  &  muytas  Ermidas,  &Hoípi«  muyto  bem  pinfada  de  verde,  &  preto,  & 
taes.fec  doze  Moftcyros  de  caías  muy  íurap-  logo  mais  adiante  á  enrrada  da  porta,  que 
tuoías,&  ricas.  De  maneyra  que  tudo  quão-  eftava  entre  duas  ferres  muyto  altas  armada 
to  dsve  ter  huma  Cidade  muyto  nobre,  &  fobre  vinte  cVquatroCulunas  de  pedra  muy. 
muyto  rica,  tanto  íe  acha  deftas  cercas  para  to  groíías,  eftavaõ  duas  figuras  de  homens, 
dentro  em  muyfa  abundância ,  &  em  muy  Cada  hum  com  fua  maça  de  ferro  nas  mãos, 
tas  couús  dc  muyta  ventagem  ,  porque  os  como  que  guardavaõ  aquelia  entrada,  cuja 
mais  deíles  p  efos  tem  aqui  comfigo  fuas  eftatura  ,  &  grandeía  era  de  cento  &-qua« 
mulheres, &  íeus  filhos, a  que  EIRey  dàcaía  renta  palmos,  com  huns  rofles  taó  feyosera 
conforme  a  família  que  cada  hum  tem.  tanta  maneyra  ,  que  quafl  tremiaó  as  carnes 

a  quem  paraelles  olhava, aos quaeschama- 
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Sopradores  da  Caía  do  fumo.A'entrada  defta 

f)e  outra  cerca  que  vimos  nefla  Cidade*por  porta  eftavaó  doze  homens  com  alabardas, 

nome  thpfouro  dos  mortos,  de  cujo  reniimeto  &  dous  Eícriváes  aííentados  a  huma  menza 

fe fvfisnta  efía pnfao,  &  de  muytascow  queeferevião  todo  ogenero  depeflea  aos 

fas  notave.s  que  hanella.  quaes  fe  daváo  duas  cayxas,  que  eraõ  tres 

reis  da  ncíFa  moeda. Entrando  nós  defta  por- 

A Segunda  couía  deftas,  de  que  íó  de-  ta  para  dentro,  d?n;os  em  huma  rua  muyto 

terminodar  rciaçaó,  hecutra  cerca,  larga  cercada  wâs  à?  ambas  as  partes  com 

que  viiijos  quafi  tamanha  como  efta  cercada  licos  arcos  aílim  no  feyt!C,como  em  o  mais 

noa 
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nos  quaes  havia  ímmenfidade  de  compai- 
nbasde  lataó,  que  por  codas  as  volcasdos 
arcos  cftavaò  penduradas  por  cadeas  do 
mefmo  que  com  o  movimento  doàrque 
dava  nelUs  faziaõ  hum  grande  ruido,&tra- 
quinada,  que  naõ  havia  quem  pudeíle  ou- 
vidor mu; te  alto  que  íeíalafíe. Ella  rua  e- 
ria  de  comprimento  quafimeya  legoa  f  & 
deites  arcos  a  dentro  aflim  de  huma  parte 
como  da  outra  tinha  fcycas  pela  porpor- 
çaó  dosarcos,dluas  ordens  de  caías  terrey- 
rascomo  grandes  Igrejas,  com  leuseoru- 
cheos  cofidos  em  ouro  ,  &  outras  muytas 
invenções  de  pinturas.  As  quaes  caías  nos 
affirmâraó  os  Chins  que  eraõ  tres  mil,&  io- 
das de  alto  abayxo  eftavaô  cheas  de  cavey- 
ras  de  homens  mortos  atè  os  telhados^coufa 
de  tamanho  elpanto,que  ao  que  fc  julgava, 
nem  mil  naos  ,  por  grandes  que  foflem,  as 
poJeriaô  carregar.  Por  detrás  deftas  caías 
eftava  huma  ferra  deofíos  taõ  alta  que  ío- 
brepujava  por  fima  dos  telhados  delias  ,  a 
qual  era  de  comprimentode  hum  cabo,  & 
do  outro  da  mt.fma  meya  legoa/  &  muyro 
larga  cm  grande  quantidade.  E  perguntan- 
do nós  aos  Chins  íe  tinha  aquillo  conro, 
relponderaõ:<p*  fim ,  porque  tudo  e flava  ef- 
cr  ttto  por  matriculas  das  tres  mil  cajás  que 
os  Talagrepos  tinhaõ  em  (eu  poder     que  naõ 
havia  café,  daquellas  que  naõ  rende  ffe  cada 
anno  de  dous  mil  taets  para  (ima,  de  propr  ie- 
dades que  defuntos  lhe  tinhaõ  deyxado  por. 
de/cargo  de  fuas  almas ,  o  qual  rendimento 
chegava  todo  a  finco  tontos  de  ourotdos  quaes 
Elkey  levava  os  quatro,  &  os  Talagrepos  o 
outro  para  de/pefa  de  toda  aquella  fabrica, 
Ç£  que  os  quatro  que  El  Rey  como  padroeyro 
levava ,  fegafiavaÔ  no  mantimento,  que  fe 
dava  aos  trezentos  mil  degradados  doXi- 
namguib a/eu.Gom  efteeípantodoq  víamos 
começamosa  caminhar  porefta  rua  adiante, 
&  chegandojáquafiao  meyo  delia,  fomos 
dar  cm  hum  grande  terreyro  cercado  em 
ioda  deduas  ordens  de  grades  de  lataõ,  no 
meyo  da  qual  eftava  huma  cobra  de  bronze 
toda  enrcícada.&armada  por  peças ,,que  ti- 
nha em  roda  mais  de  trinca  braças ,  coufa 
de  tamanho  sfpanto  ,  que  faltaó  palavras 
para  o  encarecer,  a  qual  alguns  dos  noíTos 
eftimàraó  em  mais  de  mil  quintaes,preíup- 
pofto  fer  oca  por  dentro.  B  lem  embargo 
de  fer  de  taõ  demafiada  grandeía ,  era  em 


tudo  taõ bsm  proporcionada,  queemne 
nhumacouía  le  lhe  enxergava  falta.  A  Uto 
correfpondia  também  o  fey  tio  della,porque 
íe  via  nellecodo  o  primor^  pertcyçaõqu? 
fe  podia  deíejar.Eíla  monítruoía  cobra, a  q 
os  Chins  chamavaõ  íerpe  tragadora  da 
caiado  fumo,  tinha  metido  na  cabeça  hum 
pelouro  de  ferro  coado  de  fincoenca  &  dous 
palmos  ,como  que  lhe  tluhaõ  atirado  com 
el/e.  JVJaís  adiante  obra  de  vinte  pafTos ci- 
ava huma  figura  de  horr.em  do  rrtlmo 
bronze  ,  &  modo  de  gigante  ,  tanbem 
affàs  eít ranha  ,  &  dcíacoilumada  t  allim 
na  grandeía  do  corpo,  como  n*  grojjura 
dos  membros  >  o  qual  íuíUntava  com 
ambas  as  mãos  hum  pelouro  deferrocoa- 
do,  &  olhando  para  a  ferpe  muyto  arre- 
ganhado a  modo  de  colérico  ,  fozia  que  lhe 
arirava  com  elle.Ao  redor  deita  figura  eíLv* 
huma  grande  íoma  de  ídolo?  pequenos  to- 
dos dourados ,  poftos  de  joelhos  com  as 
mãos  levantadas  para  clle  como  que  adora- 
vaõ,&  em  quatro  tirantesde  ferro  que  títa- 
vaõ  ao  redor  j  eftavaõ  cenco  &  fcíTenta  Sc 
dous  caodieyros  de  prata  j  com  íeis,  fette^  6c 
doze  torcidas  cada  hum.Eíleidolo  era  c  da 
invocação  dc  todo  efte  edifício  ,  &  le  cha- 
mava Muchiparom,o  qual  di^iaõ  os  Chins 
que  era  thelouro  de  rodos  os  olTos  dos  mor- 
tos, &  que  vindo  aquella  (erpe,  que  tínha- 
mos vifto  para  os  roubar,  elle  lhe  atirava 
com  aqselle  pelouro  que  tinha  nas  mãos, 
por  onde  ella  logo  com  medo  fugia  para 
o  concavo  fundo  da  cafa  do  fumo  ,  aonde 
Deos  a  tinha  lançado  por  fer  muyto  mà.  E 
que  jalhe  tinha  feyto  hum  arremeço  ha- 
via tres  mil  annos,&  que  dahi  a  outros  tres 
mil  lhe  havia  de  fazer  outro,&  que  allim  de 
tres  em  tres  mil  annos  havia  dc  gaftar  linco 
pelouros,com  que  havia  de  acabar  de  a  ma- 
tarj&como  foíTe  morta4haviaõ  todos  aquel- 
les  oíTos,quealli  eftavaõ  juntos,  de  tornar, 
aos  corpos jCujos  antes foraõ  para  morarem 
para  íempre  na  cafa  da  Lua.  E  a  fora  eftas 
beftialidades  nos  contarão  outras  muyt  is  a 
efte  modo,  nas  quaes  eftes  cegos  miferaveis 
cftaõ  taõ  crentes, que  naõ  hacouf  quelhas 
polía  tirar  da  cabeça  ,  porque  iftoheoqua 
osfeus  Bonzos  lhes  pregaô  &  lhes  dizem 
que  naõeílá  em  mais  fer  huma  almabema- 
venturada,queem  lhe  tralerem  a  11  i  os  feus 
ofíbs  pelo  que  naõ  ha  dia  que  alli  naõ  ve- 
X  ij  nhaõ 
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nnaó  duas  mil  ofladas  deftes  malaventura-  &  contas  ao  pefcoço  por  onde  refaó  j  mas 

dos,&  os  que  naõ  pedem  traler  osoííòspor  naõ  pedem  eímola,  porque  cem  próprio  dc 

ler  adiílancia  de ir.uy to  caminho  ,  traíem  q  íe  íuftentaõ.  Nefte  edificioda  Nr-capirau 

hum denie,& dous,porque com ilío,dando  feapofentou  noanno  de  15+4.»  oReydos 

íua  efaioUjdizem  que  fatistazem  tanto  co-  Tártaros,  quando  pos  cerco  a  efta  Cidade., 

roo  íe  tiouxeraõ  tudo  o  mais.  Pelo  que  ha  como  adiante  fedira, no  qual  por  íacnficio 

por  todas  eítas  cafas  tanta  quantidade  dc  diabolico,&  fangumoknto  nr.andoudego- 

dentes  era  tanta  maneyra  t  que  me  parece  lar  trinta  mil  pciioas ,  das  quaes  as  quinze 

que  inuytas  naos  os  nao  poderão  carregar,  mil  eraõ  mulheres,  &  as  mais  delias  moças 

fermofas,  &  filhas  dos  pnncipaes  íenhores 

CAPITULO  CX.  do  Reyno,  &  fehgiofas  profeíías  do  Quiay 

Figrau.deos  dos  átomes  do  Sol,&doQuiay 

tDoterceyroedificio)que  aqutvimos  for  nome  Nivandcljdeosdas  batalhas,&doCompo- 

Naca^irau.  vitau,&  de  outros  quatro,  cujOs  nomes  taõ 

Quiay  Mitrú,Quiay  Muhelé,  &  Muhé  La- 

Vimos  mais  em  hum  grande  defeam-  cafa,  cujas  finco  feytas  faôas  principaesdas 

pado  fora  dos/nuros  deita  Cidade  trinta  &  duas  que  ha  neítc  Keyno  ,  como 

ourroediljuG  lumptuoíoôc  rico  por  nome  adiante  íe  declarará  quando  íe  tratar  delias. 

Nacapirau,que  quer  dizer  ívainha  do  Ceo;  Mas  tornando  a  meu  propofito  *  dentro  na 

porém  ellt  s  mõ  cizem  iiio  pela  tjue  o  he  cerca  deite  grande  edifício,  dc  que  hia  rra- 

verdadeyiamentejque  he  a  Virgem  Maria  tando,  vimos  algumas  cçuías  que  me  pa- 

noífa  Senhora,  mas  tem  eftescegos  para  (1  receraó  merecedoras  de  íe  fazer  memoria 

que  aí;im  corno  cá  na  terra  osReis  temporaes  delias,  huma  das  quaes  he  outra  cerca  no 

laõ  cafados,  a  li » m  cambem  Deos  noflb  Se-  âmago  delia,  de  qoafi  huma  legoa  em  reda, 

nhorlauo  Ceohccafado,  &  que  os  filhos,  armadas  as  paredes  delia  fobre  arcos  decan- 

que  gerou  neíta  Nacapuau^que  he  íua  mu-  tnria  muyto  fortes, &  em  fima  no  lugar  das 

lher  iaõ  as  eíircllas  que  de  noyte  fe  vem  no  menzas  fechadas  toda  cm  roda  com  grades 

Ceo,  &  quandu  alguma  delias  correndo  fe  de  lataõ  ,  &  a  cada  féis  braças  tirantes  de 

destas  noas ,  dizem  que  he  hum  daquclles  ferro  íobre  colunas  de  bronze,que  fecha  vão 

feus  filhos  <;ue  morreu,  &  que  pelo  íenti-  de  humas  nas  outras,  com  infinidade  de 

roentodcfla  morre, as  outras  fuas  irmãs  cho-  campainhas  penduradas  por  cadeas  ,  as 

raòtantas  lagnmaSjqucdo  que  fobeja  dei-  quaes  movidas  coàr  ,  que  continuamente 

las  le  regacàembay  xd  a  terra,por  meyodas  lhes  dava ,  faziaó  hum  continuo  &  taó  ef- 

quaes  nos  ordena  Dcos  *  íoiientaçaô  de  pantolòruido,  que  naõ  havia  peíToa  que  o 

DOÍTa  vida.coniocfmola  d?da  pela  alma  da-  pudeííè  eíperar.  Aqui  nefta  íegunda  cerca 

quellc  defunto.  Mas  dcyxando  cítas,&  ou*  em  huma  grande  porta  por  onde  entrámos, 

traj»  infinita1,  ba»  barHades ,  que  efies  miíe-  eíiavaõ  em  figuras  muyto  disformes  os  dous 

raveis  tem  nos  trinta  &  duas  ieytasqueha  porteyros  do jinferno,  ieguodo  elles dizem, 

entre  clles ,  tr<itarc.y  fomente  das  cííicinas  hum  por  nome  Bacharom,  &  outro  Qua- 

que  vimos  neiie  edifício  as  quaes  laõ  cento  gifau, ambos  com  maças  de  ferro  nas  mãos, 

&  quarenta  mo/ieyros  delta  maldita  religião  &taõ  feyosem  tanro  extremo,que  as  carnes 

tantos  dc  homem,  como  de  mulheres.,  em  tremiãoaos  queolhaváo  para  elles.PaíTan- 

cada  hum  dns  quaes  nos  alíirmáraõ  que  do  cita  porta  por  bayxo  de  huma  grofla  ca- 

hzvii  quatiocenras  | >efioas,queao  todo  fa»  dea>  que  a  atra veíiava  toda  ,6c  fechava  nos 

zem  íoma  de  fincocnta&  leis  mil ,  afora  peytos  deites  dous  diabos   fomos  dar 

outra  muy  grande  copia  dc  Daroezesquc  numa  rua  muyto  fermofa  ,  ailim  de  larga, 

fervem  de  fora,  que  naõ  cítaõ  atados  ao  como  de  comprida,  fechada  toda  de  huma 

voto  da  profilfaò  ,  como  os  de  dentro  ,  os  banda,  &  da  outra  com  arcos  todos  pirtaf 

quaes  por  míigma  do  facerdocio  andaõ  dos  de  diverfas  rraneyras  3  porfima  dos 

vcftidos  doroxo  coirt  fuas  alcirnas  ver.ics  quaes  hiaõ  duas  illeyras  de  idolos  quarto 

íobraçadss,  que  íaõ  tomo  entre  nòs  as  efto.  diftaya  o  comprimento  da  ruo,  em  q  ha  ve« 

las,Sí  as  cabeças ,  &  fobcam*elhas  rapadas  na  iinco  mil  vultos>os  quaes  naõ  diviíàmos 

btm 
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bem  de  que  eraô  feytos ,  porém  etaõ  todos  abay  xo  íe  viaõ  tres  flleyras  de  ídolos  dou- 
dourados,&  cõmitras  nas  cabeças  de  díver-  rados  peitos  de  joelhos  com  as  mãos  levan- 
fas  invenções.  No  cabo  deita  rua  eftava  hú  tadas,ao  redor  emfima  no  ar  muyca  foma  de 
grande  terreyro  quadrado,  lageado  todo  de  canuicy ros  de  prata,de  leis,  &  íctre  torcidas 
Iagens  finas  brancas  &  pretas  afientadas  ao  pendurados  dos  tirantes  que  atravcíiavaò  a 
mododeenxadrez,  &  todo  á roda  cercado  caía.  Sahidos  daqui  nos  tomos  por  outra 
dc  quatro  íileyras  de  gigantes  de  metal  de  rua  também  de  arcos  da  íorte  da  outra,  por 
qumae  palmos  cada  hum,  &  com  alabardas  onde  tínhamos  entrado.,  &  deita  por  mtras 
nasmaos,  &  as  grenhas  das  cabeças  ,  &as  duss  também  dc  edifícios  muyto  ricos,  & 
barbas  douradas,o  qual  efpedtaculo,  a  íóra  fomos  ía ir  a  hum  grand.e  terreyro,  no  qual 
o  contentamento  quedava  aos  olhos ,  mof-  efiavaô  oytenta  &d(  us  finos  dc  metal  niuy* 
trava  também  hum  real,  &  afias  grandtofo  to  prandes,  que  eílavaõ  pendurados  por 
apparato.  Nocabo  de íle  terreyro  eltava  o  groíías  cadeas  de  huns  tirantes  de  ferro,  que 
Quiay  Hojam  deos  da  chuva  ,  encofradoa  dehumaponta,  &  da  c  utra  ie  fulu  ntavao 
hum  bordaõide  mais  de  íettenra  palmos  de  fobre  colunas  de  ferro  coado.  Sahidos  nós 
comprido,  &■  elle  taõ  alto ,  que  Java  com  a  também  daqui ,  chegamos  a  huma  porta 
cabeça  emfima  nas  ameas  da  rorre  ,  quefe-  nmytoforrc,pcfía  entre  quatro  torres  n-uy- 
ru  de  mais  de  doze  braças,  o  qual  ei  a  ram-  to  altas,  naqual  efiava  hum  Chifú  a  rr.  tnn- 
bem  de  meta!,Si  botavn  pela  boccajpclasfa-  ta  homens  de  alabardas  c^us  Lícnváes 
ces,pela  teíta,£c  peles  peytos  viofe  £c  íeis  ef-  que  romavaó  nuns  livrosos  r.omesde  todos 
guichos  de  agoa  /  que  a  gente  cmbayxoto-  us  que  íahiaõ  , como  fizeraõ  também  a  nós, 
mava  por  grande  relíquia  ,  a  qual  agoa  lhe  £05  quaes  dêmos  trinta  reis  da  lahiua, 
vioha  de  lima  d'â  torre,  a  que  etf  av  a  enxof- 
rado ,  per  canos  raófecretos,  que  ninguém  CAPITULO  CXI. 
lhos  enxergava.  E  paííàndonós  porbayxo 

das  fuas  pernas,queclle  tinha  afaftadas  húa  D "fUarfo edifício Jítuidono  meyodorio^on] 

da  outra, com  que  faaia  o  portal  por  onde  a  dc  èjjtaê  as  cehtr>  {£  treze  capeílas  dos 

gente  íe  fervia/omos  dar  em  huma  grand-  Reis  da  China. 

eafa  como  Igreja  muyro  comprida  ,  &  de  \ 

tres  naves  com  efteyes  de  pécNa  de  jaípe  Tj^  Por  acabar  jade  darfim  a  efta  matéria, 

n^uyro  groíTos, Si  alros,5íao  longo  da$  pare.  JL^  a  qual,  íè  eu  houvera  dedar  conta  de 

des  de  huma  parte,  ci  d.i  outra,  rr.uyta  íom»  roda»  as  particularidades  delia  ,  viriaa  íer 

n»a  de  ídolos  grandes,  ck  pcqntnos  em  di-  quafi  ínrinita  ;  entre  humagrande  quanti* 

verias  figuras  todos  dourados, os  quaes  pof-  dade  de  edifícios  no!  res,  &  ricos  que  aqui 

tosem  parteleyros  por  muyto  boa  ordem,  vimos,  hum  que  me  pareceu  mais  notável, 

tomavam  toda  a  largura,  &  comprimento  foy  huma  cerca  fituada  no  meyo  do  rio  da 

das  paredes,  &  á  viíla  dos  olhos  parecia  Batampina ,  dequafi  huma  legoaem  roda, 

queeraó  codos deouro.No  esbodeíta  cafa,  em  hum  ilheo  raíoa  modode  lizira,  cerca- 

em  huma  tribuna  redonda  de  quinze  de-  dotodo  em  cantaria  muyto  primajque  pela 

grãos  criava  hum  alrar  feyto  á  proporção  parte  de  forafe  levanta  fobre  a  agoa  altura 

da  tribuna,  íobreo  qual  efiava  a  eílarua  da  tia  roais  de  trinta  &  oyto  palmos,  6V  por 

Nacapirau,em  figura  de  mulher  muyto  fer-  dentro  ficava  rafa  com  o  chaõ.,  fechada  por 

moía,coscabellusfo!tospor  fimadoshom-  fimarodaem  rodi  de  duas  ordens  de  grades 

bros ,  ck  as  mãos  ambas  levantadas  ao  Ceo,  de  lataõ  ,  de  que  as  primeyras  que  eitavaó 

taõ  refplandeceote  ,  por  cauía  do  ouro  ,  mais  por  dentro,  eraô  de  nove  palmos,  as 

de  que  eftava  cuberta ,  que  fe  lhe  naõ  po-  quaes  rinhão  leões  de  prata  poftos  emfima 

diaò  fixar  os  olhos  direy tos,  porque  os  ra*  de  bolas  redondas,  que  faõ  Armas  dos  Reis 

yos  que  de  fi  lançava  cegavaõ  como  de  hú  da  China.  Deltas  grades  para  dentro  eífaõ 

eípclho.Em  roda  deita  tribuna  nos  primey-  em  boa  ordem  cento  &  treze  cappeUas  a 

ios  quatro  degraos  eftavaõ  doze  Lieis  da  modo  de  baluartes  redondos,  em  cada  húa 

China  em  vultos  de  prata ,  com  coroas  nas  das  quaes  eííava  huma  rica  fepulrura  de 

cabeças,&  maças  de  armas  âscoftas.E  mais  alabaftro,aííentadacom  muyto  artificio  fo- 
bre 
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brc  duas  cabeças  de  ferpentes  de  prata,que  dos  íc  tangem  em  certos  dias  da  Lua }  que 

por  citarem  enroícadas,  6c  terem  muycas  íaõ  aquelles  cm  que  elles  dizem  que  cites 

volcasjpaieciaõ  fer  ccbras,aindaquetinhaò  Reis  fe  viíitaõ,&  fe  banqueteaó.Juntodif. 

osroftos  de  mulheres,  com  tres  cornos  nas  ta  torre  numa  riquiflimacapclla  armada  do 

teftas,  que  naõfuubemos  determinar  o  que  ar  fobre  trinta  &  letre  pilares  decantaria 

fignificavam.  E  em  cada  huma  deftascap-  moyto  fortc,cftava  a  eftatua  da  deoía  Amí- 

pcllas  ardíaô  treze  candicyros  de  prata  de  dafcyti  de  prata,  coscabellosdeourofo- 

fette  torcidas  cada  hum  ,  que  ao  todo  em  bre  hurna  tribuna  de  quatorze  degraos,toda 

eíhs  cento  6c  treze  capellas  viohaõ  aftroj  colida  em  ouro  j  tiohaorofto  bemaflbm- 

candieyros  mil  6c  quatrocentos  &  trinta  6c  brado  j  &  as  mãos  ambas  levantadas  20 

nove.  Nomcyode  huma  grande  praça  fe»  Ceo  }  dos  íeus  fobacos  pendiaõ  enfiados 

chada  em  roda  com  tres  ordens  de  gFades,  como  ramaes  de  contas  huma  grande  foma 

&  com  duas  fileyras dc  idolos,eftava  huma  de  idolos.tamanhos  coruo  hum  meyo dedo, 

torre  muy  to  alta  com  finco  corucheos  de  di-  ck  nos  lugares  fecreros  tinha  duas  oftras  dc 

verfas  pinturas,  &  íéus  leões  deprata  no  pérolas  guarnecidas  de  ouro  muy  grandes, 

mais  alto  delJes,  na  qual  diziaõ  os  Chins  E  perguntando  nós  aos  Chins  pela  fjgnifi- 

que  eftavaõ  as  ofTadas  deftes  cento  &  treze  caçaõ  daquellas  coufas,nos  diííeraó,^»^- 

Rcis,quefe  tinháo  paíTadopara  alh  daqucl-  pois  que7)eos  alagava  o  Mundo  comaagoa 

lascappellasdebayxo.  E  eftas  o(Tadas(quc  dos  rios  do  Ceo, em  que  fe  affogára  todo  o  ge- 

elles  veneraó  por  grande  relíquia  Jdízem  el*  nero  humano  y  vendo  que  a  terra  ficava  de/tr- 

lesque  todas  as  Luas  novas  fe  banqueteio  ta,  &  /em  haver  nella  quem  o  louvajfe ,man- 

humas  com  outras,  pelo  que  agente  com»  ddrà  do  Ceo  da  Lua  adeofa  Amida  cama* 

mua  neftes  taes  dias  lhe  coftuma  ofterecer  reyra  mor  daNacapirau  fua  mulher  >  para 

immenfidade  de  aves  de  toda  à  forte,  arroz,  querefiaurajfe  a  perda  da  gente,  que  fe  afio- 

vaccas,  porcos,  açúcar,  mel  ,&  todo  o  mais  gàra,a  qual  em  pondo  os  pès  em  huma  terra, 

geneio  dc  mantimento ,  a  que  íe  pôde  por  que  jà  era  defalagadatpor  nome  Caíempluy% 

jiome,  6c  porefta  ajuda  qihesdaõ  para  eftes  Çque  heaquella  iiha,oulizira  que  atras  dt/~ 

banquetes  a  qual  os  facerdotes  tomaô  toda  fetque  eflà  na  enfeada  do  Nanquim ,  aonde 

para  fi  ,  cuy  daõ  elles  q  ficaó  remidos,como  Antonio  de  Faria  de  [embarcou  emterra)tl- 

por  jubileu  pleniflimo/Je  toda  aimmundi-  la  fe  tomara  toda  em  ouro,  \§  allie fiando  em 

c  a  defeus  peccados.Aqui  neíla  torre  vimos  pèféco  roflono  Ceojuarapelos  fobacosgran- 

também  huma  riquiíiimacaía,  todadealto  de  foma  de  crianças;  pelo  dobraço  direyto 

abayxo  forrada  de  paftas  de  prata,  na  qual  machos,  &  pelo  doe f quer  do  fêmeas ,  pornaõ 

eftavaõ  eftes  1 1  3.  Keisda  China  em  figuras  ter  outro  lugar  no  corpo  por  onde  aspudeffe 

de  vulto  também  de  prata  ,  &aoííada  dc  parir ,  como  tem  as mulheres  do  Mundo  que 

cada  hum  dos  Reis  eftava  metida  emeda  tempeccadoy  em  cafligo  do  que  as  jujeytàra 

hum  daquclles  vultos ,  porque  dizem  que  *Deos  por  ordem  da  naturefa  à  mijerta  da 

aílim  todos  juntos ,  íegundo  lhe  diziaõ  os  corrupção  çuja^  &  fedorenta  para  mojirar 

íeus  facerdotes ,  íecõmuntcavaó  denoyre  quanto  lhe  fedia  o  peccado  commtttiao  con- 

hunscom  outros,  6c  tinhaõfeus  paíTatem-  tra  el/e,E depois  de  pandas ,ou  lançadas  pe- 

po«;  que  ninguém  era  digno  de  ver  íènaó  los  fobacos  efias  crianças,  os  quaes  affirmaõ 

crtos  Bonzos,que  elles  chamaô  Cabizon.  queforaÕ  trinta  &  tres  mil  &  trezentas  Ç£ 

dos, que  íaõ  de  dignidades,6c  gràos  mais  al«  trinta  &  tres ,  as  duas  partes  de  fêmeas  ,  Çf> 

tes  que  os  outros.como  Cardiaes  entre  nós.  huma  de  machos  (  porque  dizem  que  ajjim 

E  defhs  cegueyras,&  ignorancias,&  de  ou-  havia  fempre  de  haver  no  Mundo  )  ficara 

tras  muytas  nosconcavaó  eftes  miíeraveis  taô  dtbtlitada  daque lie  parto ,  por  nad  ter 

muyta  quantidade,  em  que  elles  crém  taõ  fuem  aproveffe  do  necejfario ,  que  lhe  deu 

firmemente,  como  fe  foraõ  verdades  muyto  hum  vagado  defraquefa  tamanho ,  que cahi» 

claras,  ík  manifeftas.  Em  toda  efta  glande  ra  morta  em  terra  'j em  nunca  mais  fe  levan* 

cerca  contámos  em  dezaíTetteeftaociastre-  tar  atègora%pelo  que  a  Lua  em  memoria  da 

Zr  ntos.& quarenta  finos  de  metal, &  ferro  fentimento  defla  morte  fe  cubrio  de  dò  ,  que 

coado,  v inte  cm  cadea  ftancia,  os  quaes  to-  faõ  aquellas  nódoas  dafombra  da  terra ,  que 

com» 
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eommumente  lhe  vemost  C!>  que  quando  acor- 
dar i  que  ferâ  depois  depajjarem  tantos  an» 
nos,quantasforaõ  as  crianças  que  parto ,  que 
Jaõ,  como diffe  33333.  entaÕtirara  a  Lua 
aquetta  ma/cara  do  do\  &  ficará  a  noyte  taÕ 
tiara  como  o  dta  dailipor  diante,  E  deites 
defannos,&  outros  muytos  a  eíte  modo  nos 
contarão  tantos,que  hc  muyto  para  paímarj 
mas  muyto  mais  para  chorar  ver  com  quão 
claras  &  manifcítas  mentiras  tras  o  demó- 
nio taô  enganados  a  homens  por  outra  parte 
caó  entendidos,  íem  poderem  atinar  com  a 
trilha  deita  noíla  íanta  verdade, que  o  Filho 
de  Deos  veyo  notificar  ao  Mundo,porém  o 
Jegredo  dilto elle  fò  o  íabe.  Depois  que  fa- 
himos  deite  terreyro  aonde  vimos  todas 
citas  coufas ,  fomos  aoutto  templo  dc  rei i- 
gioias  rrsuyto  fumptuofo  &rico,  no  qual 
nos  dílTeraó  que  efiava  a  mie  deite  Rey, 
<jue  fe  chamava  a  Nhay  Camiíama,&:  neííe 
nos  naó  deyxáraõ  entrar  por  íermos  ef- 
irangeyros.Dâqui  fomos  por  huma  rua  toda 
dc  arcos  até  chegarmos  a  hum  caes,  que  k 
dizia  Hicharió  topilea,  aonde  hivia  grande 
lom  1  de  embarcações  de  peregrinos  dc  di- 
verfos  Reynos  que  continuamente  concor- 
rem a  eite  templo  por  jubileu  pleniílimo, 
que  El  Liey  da  China,  Sc  os  Chaens  do  go- 
verno  lhe  tem  concedido  ,  &  juntamente 
privilégios  de  muyta  franquia  por  toda  a 
terra}  &.  comer  de  graça  em  muyta  abaítan- 
ça.De  outros  muytos  mais  templos  que  vi- 
mos neita  Cidade  os  dous  mezes  que  anda- 
mos nella  em  noíTa  liberdade,naó  trato,por 
que  querer  dar  por  extenfo  relaçaõ  de  todos 
íecá  proceíTo  infinito;  mas  naò  deyxarey  de 
dizer  algumas  outras  couías  particulaes ,  oc 
dignas  de  fe  notarem'.,  que  vimos ,  de  que  a 
pnmeyra  ferá  dizer  com  amayor  brevida- 
de que  puder  alguma  coufa  das  cafas,  &  do 
eítado  delRey  da  China ,  &  do  governo  da 
fua  Republica ,  &  dos  miniítros  da  juftiça, 
da  fafenda Sc  d  i  Corte,  para  que  fe  fayba  a 
forma,  &  com  que  eíte  Gentio  governa  o 
feu  povo ,  &  a  providencia  que  tem  em  to» 
das  as  coufas  delle. 
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*Do  provimento  que  fe  tem  com  todos  os  a/ey> 
jaàoSytè  gente  de  [amparada* 


Rey  da  China  refide  o  mais  do  tempo 
nefta  Cidade  do  Pequim  ,  por  sffim 
o  prometer ,  &jurar  no  dia  da  fua  coroação, 
em  que  lhe  metem  na  mão  o  fceptro  de  to- 
do o  governo,  do  qual  ao  diante  cratarey 
hum  pouco.Neíta  Cidade  cm  ruas  íeparadus 
por  fi  de  certos  bayrros  ha  humas  caías  t  a 
queelleschamáo  Lag!nampur,que  quer  di- 
zer enfino  de  pobres,  ras  quaes  por  ciciem 
da  Caniaja.feeníinaa  toibà  os  moços  ccio- 
fos,a  que  feriflõ  íabe  pay ,  afíim  a  dcutnna, 
como  o  ler^St  tferever,  &  todos  c>s  oííkios 
ma  caniços ,  até  que  por  íuas  mãos  podem 
ganhar  fuás  vidas.,  &  deitas  calas  naõ  ha  taõ 
poucas  neíts  Cid3de,que  naõ  paíTern  de  du- 
zentas,&  talves  de  quinhencas;&  há  outras 
tantas,  em  que  t3mbem  por  ordem  da  Ci- 
dade eítaó  muy tâs  mulheres  pobres  que  íaõ 
arpas ,  &  daõcíe  mamar  atedos  esenjeyra» 
dos,a  que  de  certo  íe  naó  fabe  pay,nem  mães 
porém  antes  que  eítes  feaceytem  neítjsca. 
ias ,  fa$a  Juftiça  fobre  íflò  grandes  exames, 
&  fe  fe  vc  a  faber  qual  foy  o  pay,ou  mãe  do 
enjeytado,os  caftigaó  gravetnence.,&os  de- 
gradaõ  par»  certos  lugares ,  cj  elles  tem  por 
mais  cítereeSj&do  entios.E  depois  de  ferem 
criados  cites  enjeytados  fe  repartem  pore£ 
íoutras caías  que  digc,aonde  íaõenfinado?. 
E  fe  alguns  por  defbyía  da  eaturefa  náo  faõ 
para  a  prender  oíficios,  também  fe  lhes  dá 
outro  remédio  de  vida  ;  conformei  neceA 
fidade  de  cada  huDijíe  íaõ  cegos,daô  a  cada 
atafoneyro^que  tem  eogeuho  de  maõ,tres, 
dous,  par3  moerem,  &  hum  para  peneyrar, 
&  cite  he  o  modo  que  as  Republicas  tem 
para  proverem}aiTim  os  cegos,  como  o?  cu- 
rros neceíiitados ,  que  a  Cidade  tem  a  ,'eu 
cargo:  porque  nenhum  macanicc  pódeai- 
fentar  tenda  para  official  fem  licença  da 
Camera,  &  quando  algum  fas  petição,  eni 
que  pede  cita  licença,  logo  lha  daõ  com 
obrigação  defuítentar  ou  hum,  ou  mais  ca- 
quelles  neceíTuadoá,  que  pertencerem  para 
o  feuofficio  ,  para  que  daqmllo  de  que  elle 
per  tende  íúítentaríej  fe  remedes  lambei  o 

fobn 
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pobrcporque  dizem  clles  que  he  líto  obra  Ihcrcs  publicas  que  na  velhice  vieraõ  a 
àe  proximidade  mandada  por  Deos  ,  &  adoecer  de  algumas  doenças  incuraveisjha 
muytoaceyta  aellc,  &  pela  qual  clle  diílU  também  outras  cafas  da  me  ima  maneyra,, 
mula  com  noícoocaítigo  denollos  pecca-  emqucfaó  uradas,&  providas  muyto  abaf- 
dos,&  a  cada  hum  deites  tres  cegos  ha  o  ata-  tadamenteà  cuíta  das  outras  mulheres  pu- 
foneyrode  dar  de  comer, veítir,  &calçar,òc  blicas  do  meímo  orneio  ,  para  a  qual  obra 
íeis  toítóes  por  anno,para  que  quando  mor-  cada  huma  deitas  paga  de  foro  hum  tanto 
rer  tenha  quedeyxar  porfua  alma,  porque  cada  mes,  porque  também  cada  humadef- 
naô  pereça, por  íerpobre,no concavo  fundo  tas  pôde  virdepcis  acair  na  mefma  ínfir- 
da  ca  fado  fumo,  conforme  ao  quarto  pre-  mídade,  &  entaõas  outras  que  forem  fans 
ceytoda  deofa  Amida,  quefoy  a  pnmeyra  pagaraõ  para  cila  o  qella  agora  em  fã  paga 
de  quem  eítes  cegos  tomar  aó  fuás  feperíti-  para  as  outras  doentes.  £  para  a  arrecada- 
ções,&  fuaserroneasia  qual  fegendo  parece  çaõ  delias  rendas  ha  homens  poitos  pela 
foy  depois  do  Diluvio  feifeentos  &  trinta  Cidade,  a  que  ic  dsõ  por  iíTo  bons  ordena» 
&feisannos.  E  eíta  feyta  com  todas  as  mais  dos.Ha  também  ourras  caías  comoMoftey- 
que  fe  achaõ  neíte  barbarilmo  da  China,  ros,em  que  fe  fuítentaõ  muyta  loma  de  ma- 
que  fegundo  eu  fube  dclles  ,  íaõ  trinta  &  çasoifans,as  quaesaCidade  prové,&  cafa 
duas,  vieraõ do Reynode  Pegútera Sisó,  a  cuíta  dag faíendas  que  perdem  aquellas 
&  dalli  por  facerdotes,&  Cabizondos  fecl-  que  feus  maridos  accufàraõ  por  adultérios, 
palhàraõ  por  toda  a  terra  firme  de  Camboja  &  daõ  a  ifto  por  razaõ  que  ia  que  aquella  fe 
Champà,Laos,Gueos,Pafuâs,Chiammay,  quis  perder  por  íuadeshonefhdade,  feam- 
lmperío  de  Uzangué,&.  Cauchenchina,&  pare  co  leu  huma  orfáa,  poishe  virtuofa, 
pelo  Archipebgo das  Ilhas  de  Aynaõ,  Le-  porque aflim  íecaítJguem  humas,&  íeam» 
quioSj  &  Japaõ  até  os  confins  deMiacó ,  &:  parem  outras.  Ha  tí  mbem  certos  bayrros» 
Bandoujdc  maneyra  que  a  peçonha  deites  em  que  íeagaíalhaõ  homens  pobres,  &  de 
herpes  corrompeu  tamanha  parte  doMun-  bomvivei,  quea  Cidade  também  fuftcnta 
do,  como  a  malditta  feyta  de  Mafamede.  à  cuíta  dos  Procuradores  que  fuítentaõ  de- 
lia tambem  outro  remédio  de  vida  para  os  mandas  injuftas ,  em  que  as  partes  naõ  tem 
aleyjadosoaõ  perecerem  á  fome,  o  qual  he,  juftiça,&  de  Julgadores, que  por  aceytaçaõ 
que  os  aleyjados  dos  pés  que  naó  pòdem  depefloas  ,  ou  por  peytas  naõ  correm  cos 
andar,daò-feaos  eíparteyros,  para  que  tro-  feytos  conforme  a  juítiça,  de  maneyra  que 
çam  tamiças,  &  façaõ  empreytas  para  íey-  em  tudo  íe  governa  eíta  gente  com  muyta 
rões.ôc  outras  coafas  que  as  mãos  podem  fa-  ordem, 
zer.  E  para  os  aleyjados  das  mãos,  que  naõ 

podem  trabalhar  com  ellas,daólhes  numas  CAPITULO  CX1IK 

íeyras  para  que  ás  coitas  a  carretem  das 

praças  por  dinheyro  carne  peyxe»horta!iça,  'Do  governo  que  fe  tem  para  haver  em  todo 

&  outras  cooías  á  gente  que  nem  tem  quem  o  Reyno  celleyros  para  os  pobres ,  &  qual  foy 
Jho  leve,nem  o  pódc  ella  levar,  &  aos  que  o  Reyquetjio  ordenou 

íaõ  aleyjados  de  pés,  &  de  mãos,  com  que 

totalmcnre  carecem  de  remédio  para  ga-  TT  Ambem  hera  zaó  que  fefayba  a  grani 

charem  por  fi  fuas  vidasjpõem-nos  em  hu-  X  diífimaordem>&  maravilhofo  gover- 

roas  caías  muyto  grandes  como  Mofleyrcs,  no,  que  tem  eíte  Chim  Rey  gentio  em  pro- 

em  que  tambern  ha  grande  quantidade  de  ver  o  Teu  Reyno  de  mantimcntos^para  que 

merceeyras,  que  refam  pelos  defuntos,  Sc  a  gente  pobre  naõ  padeça  neceílidades,& 

das  offertas  dos  fahimeotos  de  todos  os  para  iílb  direy  o  que  diíto  fe  trata  nas  fuas 

mortes  lhes  daõ  ametade(&  aos  facerdotes  Chronicas,  que  eu  algumas  vezes  euvi  ler 

a  outra  ametade.  Eíeíao  mudos,  rambem  eícrittas  em  letra  de  forma  ao  íeo  modo, 

fe  recolhem  em|cutra'cafa  como  Hofpital,  que  aos  Reynos,  &  Republicas  Chriftãs 

gcparafua  fuítentaçaó  lhes  applicáo  todas  pódem  fer  exemplo,  aflim  decaridade,co«í 

as  pena?  d*sregateyraS&  mulheres  bravas  mo  de  bom  governo.Contaõ  eítasChrooi- 

quefedeshonraó  em  publico.  Para  as  rau-  cas  que  hum  Rey ,  biíavo  deite  que  agora 

Reyna 
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Reyna,  por  nome  ChauGraõ  Panagor,que  íc  contribuectas  rendas  que  gs  terrss  pagaõ 

por  huma  grande  infirmidade  que  tiveia.  a  EIRey,por  íer  eímola  queelie  por  aquel- 

perderaa  viíta,eragrandilíimamenteamado  le  Padtaõ  lhe  tem  feyto,  o  qual  eftâ  regif; 

do  íeu  povo  pela  realidade  ,  &  brandura  da  trado  err.  todas  as  Cameras,para  que  os  An« 

fua  condiçaõ,&  naturefa.Efte  deíejando  fa-  chacis  da  faíenda  o  levem  em  conta.  E  de 

zer  a  Deoshum  grande  íerviço,&que  lhe  todaa  mais  maíiadas  rendasdo  Reyno,que 

fofTc  íummamente  agradável,  chamou  a  he  huma  muyto  grande  quantidade  de  pi« 

Cortes ,  &  nellas  ordenou  que  para  reme*  cos  de  prata,  fe  fazem  trespartes,das  quaes 

iiio  de  toda  a  gente  pobre  houvefle  ( como  huma  he  para  a  fuitenraçaô  do  tltado  real, 

ainda  agora  ha  )  em  todas  as  Cidades ,  &  &  do  governo  do  Rey  no,  outra  para  a  de- 

Villas  do  Reyno  celleyros  de  trigo  ,  &  de  fenía  das  terras ,  &  provimento  dos  alma» 

atroz ,  porque  quando  por  alguma  efterili*  zcns,&das  Armadas, &  a  outra  fe  póem  em 

dade  a  terra  não  deíTe  frutto,  como  algumaa  theofuto  aqui  neft»  Cidade  do  Pequim, com 

vezes  acontecia,tiveíTc  a  gente  mantimento  o  qual  o  Rey  de  poder  ordinário  naó  pôde 

de  que  fe  iuítentaílb  aquelle  anno,para  que  bullir,por  eílar  depurado  para  a  deíenfa  do 

os  pobres  naõ  pereceflem  à  mingoa ,  &  que  Reyno,  &  para  as  guerras  que  muytas  ve- 

paraiíib  dava  toda  a  decima  parte  dosdi*  zes  fetem  cosTartaros,&  cc  Rey  dos  Cau^ 

reytos  reaes.  E  mandando  paflar  diíTo  hum  chins,&  com  outros  Reis  que  confinaõcom 

Padraõ  geral  para  todas  as  Cidades  ,  que  elle  ,  ao  qual  theíouro  clles  chamaô  Chi- 

eraó  cabeças  dos  Anchacilados  de  Cornar-  dampur ,  que  quer  dizer  muro  do  Reyno, 

cas,dis  a  Chronica  que  trafendolho  para  que  poique  dizem  elles  que  em  quanto  aquelle 

o  aííinaflecom  hum  finete  de  ouro  que  tra-  theíouro  eítiver  alli  vivo  para  remédio  dos 

fia  no braço,com  que,por  íer  cego,  o?coftu«  trabalhos,a  que  de  neceíHdade  fe hade  aco« 

mava  fazer,  logo  em  o  a  Afinando  lhe  d«ra  dir,naó  lançará  o  Rey  tnbuto,nem  finta  íoz 

Deos  vifta-perfeyta ,  aqual  fempre  tivera  bre  os  pobres, nervos  povos  feraó  avexados 

todo  o  tempo  que  depois  viveu,  que  foraõ  como  fe  fas  nas  outras  í«rra5,em  que  fena5 

quatorzeannos.  Pelo  qual  exemplo  (  íeaí»  tem  efta  providencia.  Aflim  quedem  todas 

fim  foy)parece  que  quisJnoíTo  Senhor  moí-  as  couías  ha  neíte  Reyno  hum  taóexcel- 

trar  quanto  lhe  agrada  a  caridade,  que  por  lente  governo,  &  huma  taó  prompta  exe- 

leuamor  íeuía  cos  pobres,  ainda  entre  os  cuçaõ  nas  couías  delle, que  entendendo  bem 

intlei»,&  que  o  naó  conheceflem.E  de  entaó  ifto  no  tempo  que  là  andou  aquelle  bema- 

para  câ  houve  íempre  em  toda  efta  Monar-  venturado  Padre  Meftre  S.  Francifco  Xa« 

quia  hum  grande  numero  de  celleyros, que  vier,  lume  no  íeu  tem  pode  todo  o  Oriente, 

fegundo  íe  arfirma,  íaõ  quatotze  mil  caías,  cuja  virtude, &  lantidade ,  o  fizeraõ  taó  co» 

E  a  ordem  que  as  Cameras  do  governo  tem  nhecido  no  Mundo,  que  por  iíTo  eícuíarey 

em  03  proverem  íempre  de  mantimentos  por  2gora  tratar  mais  delle  jeípantado ,  aí. 

covos,heefta.  Tanto  que  as  novidades  pa:  fim  defla$'couíass  como  de  outras  muytas 

recequeeftaó  jà  certas, &  íeguras,fe  reparte  excellencias,  que  nefta  terra  vio, dizia  que, 

o  trigo  velho  por  todos  os  moradores  ,  &  fe  Deos  alguma  hora  o  trouxeíTe  a  eíteRey* 

gente  dos  lugares,conformeàpoflibilidade  no,havia  de  pedir  de  efmolaaElRey  nolto 

de  cada  hú,&  lho  daó  a  modo  de  emprefti*  Senhor  que  quizeííe  veras  Ordenações,  & 

mo  por  tempo  de  dous  mezes,os  quaes  ho.  os  eftatutos  da  guerra, &  da  faíenda, porque 

mens ,  acabado  efte  tempo  que  pela  juftiça  efta  gente  íe  governava  :  porque  tinha  por 

lhes  foy  pofto  ,  vem  logo  todos  entre,  fem  duvida  que  eraó  rnuyto  melhores  que 

gar  outro  tanto  trigo  novo  quanto  re»  os  dos  Romanos  no  tempo  de  íua  felíci* 

ceberaô  velho,  &:  daó  mais  de  creícença  a  c?ade,&  que  os  de  codas  as  outras  nações  de 

íeis  por  cento  para  as  quebras,porque  nun.  gente,de  q«e  todos  cs  eíctictotes  tratâraõ. 
ca  íe  diminua  a  copia  que  alli  h  pufer ;  8í 
quando  acerta  o  anno  de  íer  efteril,íe  repar- 
te também  o  trigo  pelo  povj  íem  íe  levar 
por  iflb  ganho  ,  nem  intereífe  algum  ,  &  o 
que  fe  dâ  a  gente  pobre ,  que  naõ  tem  com 
que  Utisfaça  o  que  fe  lhe  cmprefta,eílc  todo 

X  ca; 
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Churobins,os  quacs  todos  ainda  q nefta  Ci- 

C  A  P I T  UL  O  CXIV.  dade,  q  he  a  Corte,íaõ  mais  de  quinhentos, 

nenhum  trás  eítado  de  menos  de  duzentos 

Do  numero  da  gente  que  vive  nas  cajás  delò  homens ,  &  05  mais  delles  para  mayor  ef. 

Rey  da  China t&  dos  nomes  das  dignidades  panto  laó  gentes  eítrangeyras  de  divcrfas 

Jupremas  que  governai  o  Reyno  ,  ér  das  nações,  dos  quaes  a  mayor  parte  íaõ  Mogo- 

íres pimcipaesjejtas  que  ha  nelle.  ies,  Períios,  Coraçones,  Moens,  Calamí- 

nhás,Tartaros,&  Cauchins,  &  alguns  Bra» 

T^Or  me  temer  que  particularizando  eu  másdoChaleu,  &  Tangú,  porque  dos  na- 

JL   codas  as  coufas  que  vimos  oefta  Cidade  turaes  nao  i szem  conta  por  ler  gente  fraca, 

a  grandeía  eltranha  delias  poíTa  fazer  duvt-  &  Para  pouco,ainda  q  muyto,habeis  &  en. 

da  aos  que  as  lerercijôc  também  por  naó  dar  genhoíos  cm  todo  o  negocio  m  acanico  ,  & 

matéria  a  murmuradores,&  gente  praguen.  oeagricult  uríS,&  arqciteclos  de  engenho 

ta, que  querem  julgar  das  coulas  conforme  muyto  vivo.  E  inventores  deccuías  rouyco 

ao  pouco  que  elles  viraõ,&  que  feus  curtos,  íubtis  &artificioias.E  as  mulheres  íaó  alvas, 

&  raíteyros  entendimentos  akançáo,  de  caftas  &  inclinadas  a  todo  o  trabalho  mais  q 

lançarem  juiíosfobre  as  verdades  que  eu  vi  os  horoé^a  terraem  fi  he  fértil  demátimen* 

por  rneuso!hos,deyxarey  de  contar  divi  rias  tos,taõ  rica,  &  abaftada  de  todas  as  coufas, 

coufas  que  talves  deraó  muyto  gofto  à  gen.  <Jue  r»*  verdade  affirmo  que  nzõ  (ey  como 

te  de  efpintos  altos,  &  de  entendimentos  0  diga  ;  porque  parece  que  naõ  ha  entendi* 

largos,  &  grandes,  que  naõ  medem  as  cou-  mento,  que  polia  com  prshender ,  quanto 

Us  das  outras  terras  fò  pelas  miferias ,  &  H^is  palavras, que  poííaô  declarar  os  nomes 

bayxeías  que  tem  diaíííe  dos  oíhos.-porque  tíc  tantas,  &  taô  varias  coufas  ,  quantas 

cites  fey  eu  que  aííim  pela  gran  Jefa  de  Íeus  Deos  quss  dar  a  efte  povo  infiel,&  inimigo 

eípiritos,como  pela  íua  «aturai  cunofidade  íeu,&  taô  ingrato  a  todas  eftas  mercês,  que 

&  pela  capacidade  dos  íeus  entendimentos  recebe  dei ie,  que  tem  parafi  íò  pelos  mere* 

folgarão  mu yto  de  as  fsber,  Maspor  outra  cimentos  do  íéu  Rey  produs  a  terra  toda 

parte  naó  porey  rnuyta  iCuipa  a  quem  me  efia  abaíUnçs  ,  &  naô  pela  Divina  provi- 

náo  der  muyto  credito ,  ou  duvidar  do  que  dercia,  &  pelo  srnor  dsqueiíe  Senhor  que 

eu  digo,  porque  realmente  affirmo  cu  meí-  tudo  pôde.  Dtíla  íua  cegutyra,  &  incredu- 

mo, que  vi  tudo  por  meus  olhos ,  que  fico  lidade  lhes  naícem  os  grandes  líeístinos  ,  & 

muytss  vezes  confuío  qnando  imsginonas  »  grande  coníufaó  de  ílipafíições  ,  que  tem 

grandeíís  defta  Cidade  do  Pequim ,  no  ad«  entre  íl,ímque  tem  muycos  abuíos,&ce- 

msravel  eítado  com  que  fe  ferve  efte  Rey  remonias, diabólicas  &  ulaõ  de  íaaificiosde 

Gentio, no  apparatodos  Chaens  da  juftiça,  fágue  humanoos  quaessofferecem  co  diver- 

&  dos  Anchacis  do  governo ,  no  terror,  &  íidades  de  fumos  iheyroíos,&cõ  grades  pey- 

eípantoqueem  todos  cauíaõ  os  roiniftros,  tas  quejJaô  sos  íeus  facerdotes  ,  poique 

&  na  fumptuoíidade  das  caías  ,  &  templos  lhes  íegurem grandes  bens  sneíí a  vida,  &  na 

dos  feus  ídolos,  &  de  tudo  o  mais  qha  nel-  outra  riqueías  de  ouro  infinitas,  os  quaes  ia; 

Ia.  Porque  íómsnte  na  Cidade  de  Mina»  cerdotes  lhe  daó  para  ifto  huseícnttos  como 

pau  ,  que  eftà  fituada  dentro  da  cerca  dos  lerras  de  cambio ,  a  q  o  comum  chama  Cu- 

Páços  ddRey,ha  cem  mil  capados^  trinta  chimiocós.  para  q  ia  no  Cco,em  elSes  mor. 

mil  mulheres  ,  &  doze  mi!  homens,  a  qua  rendo,lhes  dem  a  cero  por  hú,coirio  íe  ttvef- 

ElRey  dà  groílos  falarioSjSc  tenças,& doze  fem  elles  lacorrcfpondentes.  E  nifroeftáo 

T-utosns,  que  íaõ  as  dignidades  fupremas  eíres  rpiferaveh  taó  cegos ,  qmuy  tas  vezes 

fobre  todas  as  outras  ,  aos  quaes  o  comum  deyxaõdec^       \  proveríe  do  q  thes  he  ne- 

chama  reíplandores  do  Sol.  E  abayxo  def-  ceíTario,pr           qdaraefl.es  facerdotes de 

tes  doze  ha  quarenta  Chaens,quefaó  Coroo  Satanás  ru\         a  veniaga  por  bca,&rrruy. 

ViíoReis  ,  a  fóra  outras  muytas  dignidades  to  íegura.K         outros  facerdotes  de  ou- 

mais  inferiores  ,  que  faõ  como  Regedores,  traíeyra^uv        'naôNauftolins,os  quaes 

Governadores,  Vedores  da  fafenda,  Almi-  pelocontrano        .6  «os  feusoevintes ,  & 

rantes, Capitães  móres,  que  íe  nom  eão  por  lho  affirmac           randes  juranr»entos  que 

Anchacis,  Aytaos,  Ponchacis,  Lauteás,  &  naó  ha  mais  que  \ niorrer  como  qu.-I; 

qu«r 
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quer  bruto  ,  &  por  iflb  íe  logrem  dos  bens 

em  quanto  lhes  durar  a  vida, porque  de  ig.  CAPITULO  CXV. 
norantes  era  cuydar  outra  couía.  Ha  outros 

de  outra  íey?a ,  que  ía  chama  Trjmechau,  Como  fomos  levados  para  Qnanfi  a)  comprir» 

que  tem  por  opinião  que  quanto  tempo  mos nojjo  degredos ,  &  da  át\ 'aventura  qttg 

hum  homem  vive  nefta  vida,  tanto  hadeel-  éht  tivemos  pouco  tempo  depois  que  che- 

tar  morto  debayxo  da  terra,  &  depois  por  gáwos. 
rogos  deftes  (eus  iacerdotes  íe  ha  de  cornar 

a  íua  alma  a  meter  numa  criança  de  íette  Epois  cJe  haver  dous  mezes  &  meyo 

dias, para  de  novo  viver  naquelíe  cor  po,atè  I  3  que  andávamos  nf  fta  Cidade  do  Pe- 

tomarforías  paca  tornar  em  bufea  do  corpo  quim,hum  labbado  ig,dc  Jancyro  de  1544. 

velho, que  deyxou  na  cova,  para  o  ievar  ao  nos  levâraõ  para  a  Cidade  de  Quanfi  a  com- 

Ceo  dajLua,  aonde  dizem  q  dormirá  huma  prirmos  o  noflo  degredo  ,  aonde  chegados 

çrande  íoma  deannos,até  fe  converter  em  nos  mandou  o  Chaem  levar  perante  fi,  & 

eftrella,  &  que a!li  ficará  fixo/para  íempre.  depois  de  nos  fazer  algumas  perguntas, 

Outros  de  outra  Íeyt3,que  te  chama  Gizom  quis  que  o  íerviíTemos  na  guarda  dos  oy- 

tem  para  íi  que  íó as  beftas  pela  penitencia  tenta  alabardeyros  que  ElRey  lhe  dava  ,  o 

que  fizeraõ  nefta  vida  cos  trabalhos  que  que  nòs  naó  tivemosl por  pequena  mercê  de 

levàraô  nel!a,alcançaraõ  depois  o  Ceo  ,  em  noíTo  Senhor, afhrn  poi  (er  o  ofíicio  de  pou» 

que  daícancem  ,  &  naõ  o  homem  que  íem-  co  trabalho ,  como  por  íer  o  mantimento 

pre  viveu  á  vontade  da  carne  ,  roubando,  muy to  avantejado ,  &  melhor  pago,  &  nos 

matando,  &  fazendo  outros  muytoi  pec*  termos  roais  liberdade.  E  havendo  jà  quaíi 

cados  ,  pela  qual  razão  por  nenhum  caio  hum  mes  que  aqui  eftavamos  pacificamente 

"òdeíerfalvojfenaõ  o  que  á  hora  da  morte  &  contentes  de  nos  por  acertarmos  com 

deyxar  quanto  tiver  ao  pagode,8c  aos  facer-  melhor  tratamento  do  que  eíperavames» 

doces  que  roguem  por  elle.Demaneyra  que  vendo  o  demónio  quaõ  conformes  vivíamos 

todo  o  fundamento  deitas  luas  diabólicas  todos  nove  ,  porque  tudo  o  noíTo  era  comj 

íeycas eftá  pofto  em  tyrannias ,  &  em  pro«  murn  de  todos,  &  todos  irmãmente  repar» 

veyco  dos  Bonzos,que  faó  os  que  ido  pre-  liamos  entre  nós  eíía  miferia  que  cada  hum 

gaó  à  gente,  &  lho  aíTirmaó  com  muyras  tinha  ordenou  íemear  entre* dous  de  nos 

palavras,  por  onde  ostriftesdos  ouvinte»,  huma  contenda  aíTás  prejudicial  para  todos, 

parecendolhes  íer  aquillo  verdade, lhes  daõ  nacida  de  huma  certa  vaidade  que  anoflat 

tudo  quanto  tem, porque  cuydAÔ  que  com  naçaó  Portugusía  tem  corofigo ,  a  que  naõ 

lho  darem  fícaõ  (alvos  ,&  íeguros  dos  roe«  fey  dar  outra  razão  ,  íenaõ  ter  por  naturefa 

dos  com  que  os  ameaçaõ,fe  o  aílim  naõ  fi*  íer  mal  fofrida  nas  couías  da  hõra  ;&  a  difíe- 

zerem.  Naõ  quis  nefta  matéria  tratar  de  rença  foy  efta.  Vieraô  a  cafo  dous  dos  nove 

imis  que  deftas  três  feytas  fomente,  &  quis  q  éramos  a  travaríe  em  palavras  íobre  qual 

deyxar  todos  os  mais  abuíos  das  trinta  &  geraçaõ;tinha  melhor  moradia  na  cafa  dei 

duas  feytas  que  ha  nefte  grande  Ifpperio  da  Rey  noíToSenhor  íe  o^Madureyras,íeosFõ^ 

China,  atiiro  porque  declaralios  todos  íeri  fecas,&dej>alavra  em  palavra  veyo  o  nego. 

proceíío  infinito,como  jâ  diíTe  algumas  ve-  cio  a  chegara  tãcojq  nieraô  aufar  dos  bay. 

zes,  como  porque  deftes  íe  pôde  bem  en«  xos  termos  das  regateyras,dizédo  hú  para  o 

tender  quaes  feraõ  os  outros  porque  to-  outro:Quéíois  vòsprcas  quê  íoisvòs?  como 

dos  faõaefts  modo.Edeyxandoo  remédio  por  vétura  cada  húdelles  ter  pouco  mais  de 

deftes  tamanhos  males,Sccegueyras  à  Mife-  nada.E  com  ifto  íe  meteraõ  em  tanta  cólera, 

ricordia,5í  a  providencia  Divina, a  quem  íò*  que  hum  delles  deu; ao  outro  húa  bofetada, 

mente  elle  compete,na5  tratarey  daqui  por  a  qual  houve  por  repofta  hurra  grande  Cu-, 

diante  de  mais  que  de  contar  outros  traba-  tilada  pelo  rofío  do  que  a  deu,  com  huma 

lhos,que  paíTámos  no  noífo  degredo  na  Ci-  faca,que  lhe  derrubou  meya  face  embayxo, 

dade  de  Quanfi  ,  atè  ferroas  cativos  dos  &  o  ferido  lançando  mão  a  huma  alabarda, 

Tartacos,que  foy  no  anno'de  1544.  decepou  ao  outro  hum  braço ,  &  travando- 

fe  com  ifto  a  briga  entre  todos  nove  (obre 
efta  defaventurada  queftaõ,couía  veyo  a  eí* 
Y  ij  tado 
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rada,  que  depois  de  fette  de  nós  citarmos 
bem  reridos,acodio  o  Chacm  cm  p.íToa  com 
todos  os  A;ich»cis  da  Juftiça  ,  &  tomando- 
nos^s  má  >s,  nos  deraõacada  hum  rrinra 
açoutes,de  que  ficámos  mais  íangrados  que 
das  tendas, Si  nos  levàraò  a  huma  matmorra 
q  eílava  d-bayxo  do  chaó, aonde  nos  tiveraò 
quirenra  &  íeis  dias  com  grilhões  nos  pés, 
algemas  nas  máos,&  collares  nos  pelcoços, 
com  que  piíTimos  aíTas  jde  trabalho.  Èfte 
noílo  negocio  íe  pos  logo  na  máo  do  Frt  • 
moíor  da  J  uíliça,o  qual  veyo  logo  com  Li. 
bello  conira  nos,&  num  dos  A.tigos  delle, 

0  qual  provou  cora  dezaíTeis  teltemunhas, 
veyo  dizendo  :  §ne  nós  eramosgente fem  te» 
mor  nem  conhecimento  de  Deos ,  nem  Unhamos 
mais  que  confeçallo  com  a  boccajomo  poáta fa- 
zer qualquer  ammal  bruto  ,  fe  foubeffe faiar  9 
porque  de  crer  era  o  que  homens  de  huma  na' 
Çao,  de  hum  fangue,de  huma  carne  ,  de  huma 
terra  ^de  humiRtyno,  de  huma  língua  ,  &  de 
huma  kyft  jertao ,  &  matavao  tanto fem  piem 
àade  yjern  haver  caufa,nem  r*zao  paraijjò, 
não  erafenao  por  fermos  fervos  da  ferpe  traga* 
áora  da  cafa  do  fumo  j  o  quefe  via  claramente 
em  noffas  obras ,  pois  erao  taes  como  as  queella 
fempre  cojlumava  fazer ,  pelo  que  conforme  á 
tey  do  terceyro  livro  das  brochas  ât  ouro  da  von- 
tade dofiiko  do  Soípsr  nome  Nileter  autnm  de* 
viao  dederrar  de  toda  a  cornmnmcaçaô  da 
gente,como  pragaiontagiofa,^  peçonhenta,^- 
que  nejfa  habitação  fojje  nos  monlts  de  Chaba- 
qué,ou  Sumbor  ,  ou  Lamau  para  onde  fecof» 

1  umavao  defterrar  os  taes  como  nós  }  par  a  que 
lá  ouvtfjemos  bramir  de  myte  as  feras  fjlvef» 
tres,queerao  da  noflaprozemejj-  vtlnaturefa. 
Daqui  nos  levâraó  bum  dia  pela  manháa 
ao  Pitau  C*lidáoda  juftiça  ,  que  era  o  tri- 
bunal aonde  oAnchay  eítava  aífenrado  com 
appsrato  aíTas  grande,  &  temeroío,  acom- 
panhado de  mu y tos  miniíhos,&  Officiaes, 
a  que  eíles  chamão  Chumbuis,  Upos,  Lati* 
teàs,&  Sipatoens,a  fora  outra  muyco  granf 
de  copia  de  ouvmes ,  &  requerentes  de  di. 
vertas  partes,ôc  ali i  nos  tornarão  a  dar  a  cada 
hum  trinta  açoutes,  &  depois  de  nos  publi- 
carem a  íentençanos  levàraó  a  outra  priíaó 
aonde  eítivemos  com  menos  trabalho  que 
na  outra  donde  nos  tiráfsõ,  mas  arrenegam- 
do  dos  Foníecas,&  Madureyras,&  muytc 
mais  do  demónio,  que  taes  obras  tecera. 
Ne.ita  prilaô  eftivemos  quafi  dousmezes, 
nos  quaes  de  todo  convalecemos  das  feri; 


d»s>&  dos  açoutes,roas  paíTando  nella  gran* 

des  necefiidades  de  fome,  &  de  fede,  no  hm 
do  qual  ten  po  prouve  a  noíío  Senhor  que 
o  Chatm  houve  miíei icordia  de  ròs, porque 
num  certo  dia  em  que  eiles  cofturr  aõ  fa- 
zer grandes  eírrolas  por  ítus  dtluntcs  tor» 
nou  de  novo  a  ver  a  noíía  fentençajêt  íahio: 
Que  havendo  rcfpeyto  a  fermos  nós  gente  ef- 
trangeyra  ,  &  ne  terra ,  &  nação  tao  remota, 
que  aié então  t.ao  havia  alii  ae  nós  nenhuma 
noticia  i  nem  itvro  ,  ou  ejerntura  éguma  que 
fizejje  menção  do  nofjc  nome ,  nemje  achava 
quem  entendejje  anafa  lingoagem  ,  &  junta* 
mente,çor  fermos  cojtumados  affrera  mtjera- 
vel  „  &  til pQbrejat  a  qual  muyt as  vezes,  cof- 
tuma  definquittar  os  bons  ,  &  quietos,  quanto 
mais  agente  que  não  pt  ofífjou  paciência  em  fuás 
advet  liáaaes  ,  aohde  fiava  claro  que  anofja 
aijeordia procedera  mais  dos  tffcyios^que  a  nof- 
Ja  mijei  ia,  &  pobre/a  caujára  em  nós ,  que  da 
roim  r,atureja%de  que  o  Pr  omotor  nos  acufava, 
&  havend o  tamhem  r  ejptyto  a  haver  na  terra 
poucos  degradados  para  ofcrvtço  ordinário  da 
Republica  ,  &  dos  Offctaes  dajujhça ,  a  que 
denecejfdade  fe  havia  de acodir  mandava  que 
por  e/mola  fejta  em  nome  delRey  a  pena  do  cru 
me  que  comet  ter  amos  (e.fatisfzefje  cos  açoutes 
que  nos  Unhão  dzdo,  ~&  fiafjemos  alli  cativos 
para  /empre  ate  o  lutao  mandar  o  eontt  ar  to  fe, 
lhe  bem  pateiejje.  E  que  o  que  dalli  por  diante 
fzejje  união  nos  bázàres ,  ou  ttrajje  janguea 
qualquer  pefoajof  e  morto  a  açoutes  no  mef 
mo  dia.  Eíta  fenrença  nos  toy  logo  publicai 
da,  &  ainda  que  a  ouvimos  com  aíTâs  de 
lagrimas,  por  vermos  o  miferavel  eítado  a 
que  éramos  chegados,  todavia  a  houvemos 
por  menos  má  que  a  primeyra.  Com  iftc  fo* 
ci)os  logo  tiradc^da  prtíaô,&  prelos  de  tres 
em  tres  fomosjevados  a  húas  ferrarias,  aon» 
de  eítivemos  finco  mezes  com  aíTâs  traba- 
lho, Sf  neceflidades  fem  veílido  ,  nem  cama 
cuberros  de  pio!ho3,ík  moifos  f?e  fome, no 
fim  das  quaes  viemos  todos  a  doecer  de  mo- 
dorra,&  por  fer  o  mal  contag  ofo,nos  lan- 
çarão fóra  para  que  fcífemos  pedir  efmola 
atè  fermos  íáos,  &  nos  mandáraõ  foliar  das 
priíóes  em  qre  nos  tir.haó.  E  havendo  jâ 
Bna'sdeouf       uarro  mezes  que  aílim  do- 
entes andav         Jc  porta  em  porta  pedindo 
eímola,  qu<         'vaó  rouyro  raras  vezes 
pelamuytac  de  queenraô  havia  na 

terr*,nos  f<;y  t  confermarme  nosto» 

dos  h uns  cos  outf&rij  &  fazermos  entre  nos 

hum 
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hum  concerto  prornettido,&  jurado  de  to-  hum  morto  com  rouytas  infigoiasde  pom- 

descom  voto  ío!enne,o  qual  foy,  quedai»  pa  funebre,oo  meyo cUqual  hía  húagrande 

li  por  diante  vtveííemos  em  muyta  confor.  roufica  de  muytos  que  caniavaó,  &  rangiaõ 

uiidadecomoChnltáosqueeramos,ôf  que  cm  íeustn-ítro  mentos.  E  conhecendo  hum 

aos  mezescada  hum  de  nós  foííe  como  ma»  daqu?llíS,quecomo  mayoral,  ou  mtftre  da 

yoralja  quem  pelojurameoto  que  tínhamos  mufica  governava  os  ourros ,  o  Gaspar  de 

feyro,todos  os  outros  obedeceííem  como  íc  Meyrel,:s>  lançou  maô  porellepara  anger, 

fora  fupertor     prelado  verdadeyro  de  to.  &  metendo-lhe  na  mão  huma  viola.lhe  dií- 

dos  fem  nenhum  te  qós  ter  vontade  pro-  k:Rogote  que  cantes  ornais  alto  que  puderes, 

prú,nem  fazer  outra  coufa  íenaõo  quelha  purquete  ouçaejte  defunto  que  aqui  levamos 

íoffe  mandado  por  elle.  Edifto  tínhamos  porque  te  afirmo  que  vay  muyto  trijte  pela 

noíTas  regras  efentras,  por  onde  nos  gover-  juudade  que  leva  de  Jua  mulher ,  f$  de  fèus 

mvamos.E  com  ifto  quis  noíío  Senhor  que  fílhos,aque  emixtremo  eraajfcyçoado.G*{- 

dallí  por  diante  nos  confervámos  tm  rr.uy  ta  par  de  Meyreles  íelheefculcu  com  algu- 

paz,&  concórdia ,  ainda  que  foy  com  bem  mas  rafões,  que  para  iflfo  lhe  deu,  porém  o 

grande  trabalho, &  falta  do  quenoserane-  meftreda  mufica  íhas  naóaceytoujmasan* 

ceflario  para  *  vida.  tes  jâjom  cólera,  lhe  rcípondeu  :  Setunaâ 

aproveytarer  aefte  defunto  com  ejfa  graça 

CAPITULO  CXVl.  de  tanger  &  cantar  que  7)eos  te  deu.naõ  di- 

rey  de  ti  que  es  homem  Canto ,  como  atégora 

Como  a  cafo  achey  nefla  Cidade  hum  T^ortu-  todos  cuyddmos,  mas  que  a  excellencia  dejfa 

gueZy&o  que  com  elle  p  a  ff  amos.        (  fala  que  tens  he  dos  habitadores  da  ca/a  do 

fumo  cuja  propriedade  }  &  naturefa  primey. 
T_T  Avendo  jà  alguns  dias  que  continua-  rafoy  também  cantar  com  vozes  fuaveSj 
JTX  vamos  todos  em  muyca  paz,&  quie-  ainda  que  agora  chorem,®  gemaõ  no  lago  da 
taçaó  pela  ordem  que  atrás  tenho  dito,vei-  noyte  como  cães  esfaymados,  que  rangem  os 
do  onoflb  mayorai  daqueíle  mes.,  que  Te  dentes ,  &  enCopadosna  babadoodiodoi  ho- 
chamava Chriílovaô  Borralho,quaõ  ne*eí»  tnens  felhes  enxerga  a  efeutna  de fuás  mal- 
fatio  nos  era  balearmos  doíTo  remédio  por  dadcsjtias  offê/as  q  fazem  ao  q.  vive  no  mais 
todas  as  vias  que  pudeflemos  j  nos  repartio  alto  dos  Ceos.  Apos  ííto  pegarão  dés ,  ou 
ás  femanasde  dousem  dous,  hunsparape-  doze  noGaípar  dc  Meyreles,  &ofizeraõ 
direm  efmola  pela  Cidade/nitros  para  buf •  quaíi  por  forfa  tangerj&  o  leváraõ  comílgo 
carem  agoa»&  fazerem  de  comer,  &  ojtros  a<éo  lugar  aonde  haviao  de  queymar  o  de- 
para irem  ao  mato  bufear  lenha  para  ven-  funto  conforme  ao  ufb  de  íuas  gentílicas 
dermos,  &  para  gaitarmos.  Ecabendomea  íeytas.  Eu  vendonaeailirn  fó.  &  o  compa- 
mim  hum  dia  ir  ao  mato  em  companhia  de  nheyro  levado  por  fotfa,  me  fuy  ao  mato  a 
hum  Gaípar  de  Meyreles »  nos  levantámos  bufear  o  meu  feyxe  de  lenha  como  me  era 
pela  manhãa,8t  nos  fahimos  de  caía  afazer  mandado,  &  tornando  jàíobola  tarde  com 
noíío  officio.  E  como  efte  Gafpar  de  Mey-  elle  às  coil.is,me  fahío  ao  caminho  hum  hc- 
reles  era  muíico  ,  &  tangia  õwrpa  viob ,  &  mem  vdho  veítido  de  humas  roupas  de  da- 
cantiva  muyto  arrezoadamenre  ,  quelaó  malcopreto,  forradas  de  pelies  de  cordey- 
partes  muyto  agradáveis  a  efta  gente  j  por-  ros  brancos ,  o  qual  vinha  fó  ,  &  tanto  que 
que  o  mais  dotempo  gaftaõ  em  banquetes,  me  vio  íe  meteu  por  huma  azinhaga  que 
&  delicias  da  carne,  goftavaó  a!li  muyto  alli  faziao  mato,&  á  entrada  delia  me  efle- 
delle  ,  &  era muytas vezes  chamado  piía  veefper^n^o,&  vendoqueeu  aopaffar  naó 
tftascoufas,  das  quaesfempre  trafia  huma  olhava  para  elle  t  efearrou  ako  para  quecu 
efmola  com  que  ornais  do  tempo  nos  re-  o  ouviífc,  &  eu  ouvindo  o  efearro  íevanrey 
mediávamos. E  indo  nós  para  o  xaatoyomo  os  olhos,  &  pondoos  nelle,  vi  que  me  ace- 
nosera  mandado,  acertámos  deerscontrar  rava  corna máo,  como  que  chamava  por 
numa  rua  antes  que  íahiíTemos  da  Cídaár  mim  ;  eu  havendo  ido  por  coufa  nova  lhe 
huma  grande  fomma de  gente  ,  quecop  dilie  pela  Hngua  doChim  :  Botauquinay 
grande  regozijo ,  &  fel>4  Uvavaó  a.entsrrar  que  quertdizcr ,  chama  faie?  A  que  elle  fem 

rcfpon- 
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reiponder  palavra  me  deu  a  entender  por 
acenos  que  Sm.  Eu  então  imaginando  que 
poderia  aquillo  íer  negaça  de  alguns  ladrões 
que  me  quenaõ  tomar  o  feyxe  como  algu- 
mas vezes  alii  acontece, o  pus  no  chaõ^pof 
ficar  mais  preítes  para  rne  defender,  &  to- 
mando aa  maó  hum  pao  que  trafia  para  me 
encoítarj  me  fuy  para  elle  meu  paíTocheyo, 
o  qual  vtndo ,  qu^  eu  o  feguta ,  caminhou 
hum  pouco  aprefíadamente  para  denttoda 
azinhaga  ,  com  que  eu  entaó  acabey  de  af« 
fentar  comigo  que  fem  duvida  era  ladrão, 
&  tornando  com  ifto  ame  retirar  para  onde 
tinha  dcyxadoo  feyxc.,o  tomey  ás  cofias 
ornais  depreflaque  pudecomtençaõ  defu» 
gir  para  a  eítrada  por  onde  pafTava  a  gente 
para  a  Cidade.  Porém  o  homem  entendeu» 
doo  meu  propoílto,torQ©ua  eícarrar  muyto 
maia  alto.,  &  tornando  eu  a  olhar  para  elle, 
o  vi  fenfarfe  de  joelhos, Si  moílrarme  numa 
Cruz  de  prata  de  quaíl  hum  palmo  de  com- 
prido ,  &  levantar  as  mãoi  an  bas  para  o 
Ceo,de  que  fiquey  taõeípantado,  que  naõ 
íibendo  determinar  o  que  aquillo  puJefle 
fer,  me  pus  como  piímado  a  olhar  para  elle 
o  qual  em  todo  e&e  tempo  naõ  deyxava  ce 
rn e  acenar  com  huns  meneyos  piedofos  que 
rre  chcgaíTe  a  elIe.Eu  entaõ  tornando  mais 
em  rr.ío^n-.edercrnsíney  a  ir  faber  o  que,  era 
(  v>  o  q  queria,  &  encaminhando  para  onde 
rl  eeftavaj  co meu  páo na  maõ  ,  o fuy  íe- 
j.uindo  para  dentro  da  azinhaga  aonde  elle 
ia  a  efte  tempo  me  eítava  efperandoA  &  cbe- 
gnndo  a  elle,,  fem  até  enraó  cuydar  delle 
outra  couía,fe  naõ  que  era  Chim,fe  me  lan- 
çou aos  pés>&com  grandes  ío!uço,?,&  muy- 
E3s  fegrimas  começou  a  dizer:  Bendito -yd 
louvado  feja  o  dukijjimo  nome  de  noffoSenhor 
[/c/íiCbrifíg.pozs  no  cabo  de  fato  tempo  em 
t  amanho  dejlerro  permiti  to  verem  meus  olhos 
btr&uem  Cbriflaõ  ,  que  profeçajfe  a  Ley  do 
u eu  'Deos  pofto  na  Cruz.  Quando  eu  oc 
huma  couía  Caó  nova ,  &  taõ  longe  do  que 
cu  efperava,  fiquey  taõ  fobrrflalt&do ,  que 
afaitandome  rijo  acras  mau  oaímado, 
lhe  diííe  alto  :  Eu  te efeonjw        >arte  de 
nojfo  Senhor  Jefu  Chrifio  que  m  a     *  quem 
ès:  A  que  elle  com  muytss  ma  w 
refpondeuití*»  irmão  meujmm  p< 
taÕ^PortugueZipornomeVafcoCatVy 
áe  Dtvgo  Calvo,  fsfoy  Capitão  da  nc 
MumManoe\%natural  de  Alcouchet 
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fas  vinte  8>  fette  anttes  j  %ejla  terra  fuy  ca* 
tivo  com  Thomè  Tirest%  LopoSoares  mãdou- 
por  Embayxador  a  ejte  Rey  Chim,  %  de  pois 
acabou  díjejtradamente por  hum  aejarranjo 
de  hum  CapitaôTortuguez.  Nelte  tempo, 
tendo  eu  já  de  todo  tornado  em  mim  %  o  le- 
vantey  do  chaó,aonde  jafia  chorando  como 
huma  criança  ,  Si  com  outras  tantas  lagri- 
mas como  asíuas,  lhe  roguey  que  nosaf- 
fcntaíiemos alh  ambos  nochaõoq  eliedif- 
fícultoíamente  me  concedeu,  porque  quí- 
zeraque  nos  fôramos  logo  para  fua  caía.  £ 
tornando  elle  de  novo  a  me  contar  todo  o 
íucceíTo  de  feus  trabalhos,me  relatou  todo  o 
diícurío  de  íua  vida  ,  &  de  tildo  o  mais  que 
tinha  paflado,defde  que  partira  defte  fteyno 
até  entaõ  ,  &  afíim  da  morte  do  Embayxa» 
dor  Thomé  Pires,  cómodos  mais  que  íer» 
naõ  Peres  de  Andrade  deyxou  comellccm 
Cantaô  para  ireen  ao  Rey  da  China,  o  que, 
fegúdo  me  elie  cotou,  naõ  íe  cõ  forma  muyto 
co  que  os  noífos  Chromitas  eferevem.  E 
depois  que  paíTamos  tudo  o  que  re flava  do 
dia  em  nó|  contarmos  hum  ao  outro  os 
noííos  trabalhos,cos  viemos  para  a  Cidade, 
&  moítrandomeacafa  aonde  poufava,  me 
rogou  que  foOe  logo  chamar  os  outros  meus 
corrpanheyroj:.  &  eu  me  fuy  logo  ter  coro 
e!!e$,  &  os  acb  .y  todos  juntos  na  pobre  ca- 
íioha.er^  que  vi  vtamcs,cfperando  por  mim, 
&  danddhe  contado  que  achara,,  &  de 
tudo  o  mais  que  me  acontecera,  ficàraóel- 
les  todo?  taõ  eípantadoSjquanto  a  noyida* 
de  do  caio  o  requeria  s  &  íe  vieraó  lo^o  t  • 
dos  comigo  a  caiado  Vafco  Calvo,  oquai 
noseftava  jà  efperando  com  muyto  alvo* 
roço, St  com  a  mensa  pofta  j  &  chegando  a 
ellejfe  tornou  outra  ves  a  celebrar  a  entrada 
dos  companheyros  com  aílus  dc  lagrimas 
de  todos.  Elle  nos  levou  psra  outra  caía 
ronde  eftava  fua  mulher  com  dous  meni- 
os,  &  duas  moças  filhas  fim  ,  &  cila  tam- 
m  nos  recebeo  Ar  nos  agalalhou  com  tan- 
imor,como  íe  fora  mãe,  ou  irmá  de  cada 
e  nós.E  depois  de  fer  paíTada  húa  grande 
ida  noyte,  nnsaíTentámcs  á  menzaint, 
°lle  mefmo  nos  deu  a  todos  agoa  àa 
Sc  i  ído  oteronoque  durou  a  menza 
'ès ,  que pudeíle  teP 
acabada,fe  levantou 
acortefia  ,  &como 
t  CUtifíâfueute  gra- 
ças 
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ças  a  Deos  íegredo  por  algum  receyo  de  roeya  n  ytc,íe  k- ventou  em  tudo  o  povo 
que  tinha  dos  Gentios, ou  de  parentes  hon-  huma  tamanha  revolta, &uniaõ  de  repiques» 
radosque  tipha  na  terra,  tirou  numa  chave  &  gntas.,que  par~cia  que  íe  fundia  a  terra» 
que  traíia  no  braço,  ôcabrio  huma  porti-  6c  a  codir&oo  dós  todos  à  caía  de  Valco 
nha  de  hum  oratório  mrjyto  bem  concer-  Calvo,lhe  perguntamos  pela  cat;fa  daquel» 
tado,  aonde  eíhva  hum  altar  com  huma  le  tumulto  ,  &  c  11c  com  afias  de  lagrimas 
Crus  de  prata.,  douscaftiçaes,6c  húaalara-  nos  diííe  que  havia  nova  certa  de  eitarElRey 
pada  do  roefmo,  &  pondo-íe  cila ,  6c  os  fí-  da  Tartaria  íobre  a  Cidade  do  Pequim  co 
Lios  tedos  quatro  de  joelhos  com  asmâos  imis  groíTo  poder  de  gente  que  nenhum 
levantadas  dííTeraõ  eftas  palavras  peloPor-  outro  Rey  nunca  ajuntara  no  Mundo  def- 
tuguez  ,  6:  bem  pronunciado:  Verdadeyro  de  o  tempo  de  Adaó  até  aquella  hora  r.o 
eDeos)nds  peccadores  confeç amos  diante  de/  qual  feafíirmava  quevinhau  vinte&lctte 
fa  Cruz  como  bons  Chriflãos  a  Santijjima  Rcis,6c  que  fc  dizia  que  traíiaõ  comfigo  hú 
Trindade, 'Tadre,  Filho,  &  E/pirito  Santo  conto  &  oytocentes  mil  homens,  de 
três  Tejfoas,  &  hum  fóT)eos%  &djfimpro*  que  os  íeiscentos  mileraó  decavallo ,  que 
mettemus  viver  t  &  morrer  na  v»JJa  fantif-  por  terra  eraô  vindos  da  Cidade  de  Lança» 
jima  fe  Cathoticacomo  bons,  ft>  verdadeyros  roe,6c  de  Fanftir,  &  de  Mecuy,  donde  par* 
Chrifiãos%confeçandofí> crendo  davoffafian*  tíraõcom  oytenta  mil  Abadassem  que  vinha 
ta  verdade  tudo  o  q  tem,& crè  a  Santa  Ma-  o  mantimento,&  toda  a  bagagem,  6c  o  con- 
dre  Igreja  de  Roma  &  de ji as  nofías  almas  to,duzentos  mil  d?  pcvieiaó  em  16.mil  em- 
co  voffo  precio/o  Sangue  remidas  vos  fazem  bárcações  de  Laulès  t  6c  jangás  pelo  rio  da 
mos  preytot&  menagem,  para  cometias  vos  Batampinaabayxo,&  que  ElRey  da  China 
Jervirmos  toda  a  vida ,  ($  na  hora  da  morte  por  fenaõ  arrevera  refiíiir  a  tamanho  po- 
volas  entregarmos %  como  a  <Deos ,  &  Senhor ,  der,  íc  fora  affbrrado  para  o  Namquim.  E 
cujas  confrçamos  que/aõ  Por  creaçad,& por  que  agora  nopinhal  deMamcataraó ,  qus 
redempfao.E  apos  ifto  diflíeraõ  o  Padre  nof-  era  dalli  huma  legoa  &  rneya ftava  aloj}do 
ÍOjSc  Ave  Maria,  o  Credo >  &  a  Salve  Rai«  hum  Nauticor  dolartaro  com  ítttenta  mil 
nhã  rruyto  bem  dittos ,  6c  pronunciados,  decavaileíem  genten  enbuma de pé,oqual 
quea  todos  nos  fes  derramar  muytas  ia»  vinha fobre aquella  Cidade^  &quelhepa- 
grrn  >s,vendoaqudies miamos  innoeentes  recia  que  naô  tardaria  duas  bons  ,  cem  a 
cm  t-rra  taõ  apartada, Scfem  conhecimento  qual  nova  ficámos  taô  fóra  de  nós,que  tar- 
de Deos  conreçarem  a  íua  Ley  com  pala*  tameleando  huns  coscutros,  nem  podia- 
vrastaó  <antas.  Acabado  ifto  tudo  ,  por  íe-  n>os,nem  fabiamos  falara  propoílto.E  per- 
rero  jamais  dc  três  horas  depois  da  meya  gútandolhe nós  oq  fanamos,  ou  quemeyo 
BoyiC  j  nostornàmos  para  a  ncífa  poufada  poderíamos  ter  para  nos  falvarrr  cs,refpcn- 
taõ  eí  pautados  do  que  viramos,  quanto  d  a  deu  elle,&  bem  a  gaftado^O  meyo  que  agora 
mefrna  couía  íe  pôde  entender  que  erâ  meus  irmãos  i  achava  mais  ter  to  de  no fj a 
M2aÕ,  /ahaçaõ,era  achar  monos  entre  Lavra  & 

í  uruche  ao  pe  de  huma  monta  aonde  me  eu 

CAPITULO  CXV 1 1.  jà  vi  muytas  vezes;  mas  já  q,  naÕ  fo'de  ifio fer 

er.comendemonos  a  Deos  nojfo  Senhor  que 

Como  hum  Capitão  Tártaro  entrou  com  gen*  nos  valha ; porque  vos  affirmo  que  ha  menos 

te  nefta  Cidade  de  Quanfi,  &  do  qus  nel-  de  huma  hora  que  eu  dava  mil  ta  eis  de  prata 

la  fes.  a  quem  me  pufefle  em  /alvo  cem  minha  mu» 

»  lherj  &  meus  filhos ',  mas ,  que  naõ  houve  re  • 

IT  A  vendo  oytomezes  &meyoquecf-  médio  por  eflarem/á todas  as  portas  fecha- 

JL  cavamos  nefte  cativeyro^em  que  pai»  das ^a  muyto  hm  recado,  &  os  muros  com 

íámosaíTa'sdetrabalho",&neceiridades,por-  infinita  gente, que  o Chaem  lhes  timpcjlo^a 

que  naô  tínhamos  dz  que  nos  fufientaíTe-  foraoutrosCapitães}q  de  (obrecellenteefttiÔ 

mos,  fenaôde  algumas  fracas  eímolas  que  fofos  cm  certos  lugares  para  rondarem,  & 

tirávamos  pela  Cidade, huma  quarta  fyyra  acodirem  aonde  houver  nece/ftdade.  Com 

*3.  de  Julho  de  154.4.  fendo  paliada  mais  ifto  pagamos  os  nove  companheyroso  que 

ficava 
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íicava  daquellatriftenoyte  ,  emaflásgran-  donzellas  v irgensmuy to  fermofas,& filhas 

de  afÔtçáó,&  agonia  do  eípirito  ^  tem  nos  defenhores  demuyts  renda.  Depois  de  íer 

íabermos  dar  a  confelho,nem  determinar  o  morta  toda  eíla  gente }  a  Cidade  abrazada, 

quefan  tflios,íomenceg  :mendo,&ichoran-  &  os  edifícios  de  caías  particulares,^  Cem- 

úocomgrandemedo,&  tnbulaçaó,cra  que  pios  íumptuoícs,&  tudo  o  mais  quenel- 

nos  viamo  .  Sendo  já  manháa  antes  que  a  la  havia  poíto  por  terra  fem  haver  couía  que 

Sol  fahiOè  appareceraõ  os  inimigos,  &  de»  fica(Te  em  pé,  fe  detiveraó  alli  fette  dias  , & 

raóde  fi     roa  guerreyra,  8c  aíTàs  medonha  no  fimdelles  íe  tornarão  para  a  Cidade  do 

vifta ,  divididos  em  lette  batalhões  muyto  Pequim  aonde  entaõ o  feu  Rey  eftava,  & 

groífos,  commuytasbandeyras  de  campo  os  mandara  àquelle  feytOi  osquaeslevá. 

quarteadas  de  verde,  &  branco, que íaõ  as  raõcomfigo  infinito ouro,&  prata,fem  ou- 

corcs  da  divila  deite  Rey  da  Tartaria ,  &  ao  tra  faíenda  alguma  por  naó  ter  em  que  a 

íom  de  muytos  tambores  tocados  ao  feu  levafiem,  porém  a  toda  puferaõ  ofogo  an- 

modoíevieraõ  chegando  para  hum  pago-  tes  que  íe  partiíTem, para  que  ©sChiosa  naò 

de  dc  grandes  cfficinas  chamado  Pculau  lograííem.  Dous  dias  depois  de  lerem  par- 

Mamejó,  qae  eftava  hum  pouco  afaftado  tidos, chegáraõ a  hum  caftelIo^qHc  le dizia 

dos  muros,  &  traíiaó  nadianteyra  muytos  Nixiamco,no  qualoNauticordeLançame 

corredores  cm  cavallos  ligeyros*  que  te-  General  defta  barbara  gente  aílentou  feu 

cendo  huns  pelos  outros  com  íuas  lanças  campo,  &  íe  entrincheyrou  por  todas  as 

«reçadasjTOncáavaõ  todosos  fette  batalhões,  partes  com  tençaõ  dc  o  afíaltar  ao  outro  dia» 

&  toda  a  mais  rardelagem  que  vinha  na  tor  fe  dizer  que  quando  por  alli  paííâra 

víujgtiarda.Chegandoellesao  psgodecom  para  Quanfí.,  Ibematàraó  os  Chins  alli  cern 

cita  ordem  que  digOjde  pois  de  eílarem  pa-  homens  era  huma  filada  que  lhe  fizeraój 

r?clos  quaíi  meya  hora,íe  ordenàraô  ao  íom  de  que  citava  muyto  magoado, 
dos  inftrn  mentos  dc  guerra,  com  que  con- 
tinuamente tangiaô ,  cm  hum  groíWfqua»  CAPITULO  CXVIII. 
drsòa  modo  de  meya  Lua, que  cercava  toda 

it  Cidade  cm  rodajpouco  maisdetiiodeeí-  tDca£alto  qtic  o  Nattticor  de  Lançame  deu 
pingarda  afaílados  dos  muros,arrcmetéraõ      ao  Cajie/lo  do  Nixtamcò  j  do  fucceffoque 
adies  com  huma  gnta  caõ  efpaotofa  ,  que       teve  .&  domais  que  fucceúeudahtpor 
parecia  que  íe  ajuntava  o  Ceo  com  a  terra,  diante. 
&  arvorando  mais  de  duas  mil  eícadas  que 

para  iíTo  rrafiaó  }  lhe  deraó  oaíJaltoa  toda  E pois  que  oram po  fe  acabou  de  alo« 
cm  roda  por  todas  as  partes  que  puderaó,  JLJ  jar ,  &  enti  incheyrar  de  todo ,  &  foy 
fubindo  pelas  eícadas  afim  a  determinada-  poltocm  quieraçaô.,  que  feria  quafiâs  Ave 
nKnte,&lem  nenhum  medo,  ainda  i  'C  no  Marias»  o  General  íócom  finco  de  Cavallo 
principio  heuve  alguma  rcfiílen-  .  de  ©rondou  todo  feis  ou  fette  vezes,&  pon- 
dentro,com  tudo  nem  iíTo  foy  ba*  %  delhe  a  guarda,  &  vigias  neceífarias,  fe  re* 
que  os  inimigos  deyxaííem  colheu  ao  íeu  dopo, queeraa  eftancia  aonde 
feu  intento  ,  porque  quebran*.  xha  a  fua  fenda,  &  mandou  chamar  fecre- 
vecs  fey  tos  dc  vigas  ferradas  as  p  sp  °nte  os  fetienta  Capitães  de  toda  a  gen« 
quatro  portas  da  Cidade ,  matarão  logo  &  rhes  defcobrio  a  fua  determinação  ,  a 
Chaem  com  huma  grande  quantidade  de  ts  todos  lhe  aprovarão  por  boa  ,  & 
Mandarins,  &  gente  nobre ,  que  cora  elíe  .  todo  do  modo  que  ao  dia  íeguinteíe 
acodiraó  á entrada,  E  com  ifto  fem  haver  íiria  no  afTaltodoCaftello  v  íeaííencouque 
outra  nenhuma  rcMencia,  amiferavel  Ci-  fe  acomete/Te  à  eícala  viíla  ,  &f<a»defíe  o 
dadefoy  entrada  deites  bárbaros  poroyto  aíTalto  com  quinhentas  eícadas  >  que  lego 
partes,  os  quaes  matáraõ  à  eípada  todos  or  naquel!a  noyte  fe  fizeraõ  preíles  -,  &  tanto 
moradores  delia  fero  perdoarem  a  cot»  ^ue  foy  manhôa  clara  ,  ao  íom  dos  inftru- 
vivajde  maneyra  que  íe  affir maj  queou  -^tosde  guerra,  a  queelkschsmiõpaH» 
mero  dos  mortos,  paífou  dc  íefltnta  mil  xs,a  mayor  parte  da  gente,reparfida 
pcííoa?,  em  qus  encràrao  muytas  mulheres  ta.  atotze  batalhóçs,  cemeçoi»  am«^ 
  "     '  7  '•      "  shap 
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char  para  o  Caítello  com  paíTo  caómuyto  chegado  ápiíaó  a.r.ndc  nós  Cueiros,  vio 

apreliado,6c  chegando  a  tiro  de  frecha,  co*  que  entendíamos  o  que  elles  hiavaó  ,  iz 

meçàraô  lago  os  Soldados  com  gtandes  nos  perguntou  que  gente  eramcs,  6:  como 

gritas,  &  eftrondode  muytos  inltrumentos  fe  chamava  a  noíía  terra  9&  de  que  maney- 

aencoiiar  as  elcadas  ao  muro ,  6c  íuoindo  ra  nos  cativarão  os  Chins,às qoaes  pefgun* 

porellas  auma,elle  por  entrarem  no  Cairei,  tas  reípondsmos  conforme  â  verdade  do 

io,oc  os  de  dentro  por  lhodefenderem,tra»  que  íepodia  dizer  de  que  elle  fes  algum 

vâraõ entre  fi  huma  briga  taó  aceía,que em  Caio,  6c  diícorrendo  mais  pela  pratica,  nes 

menos  deduashoras  o  Tártaro  perdeu  crés  perguntou  íe  pelejávamos  na  ncíla  terra, 6c 

ínil  dos  íeus.  E  recolhenda.íe  entaõ  deíor-  íe  era  o  noíío  Rey  inclinado  à  puetraja  que 

denadamente  os  que  pelejavaõ,  elle  fe  veyo  hum  dos  noífos  por  nome  Jorge  Mcndct, 

retirando  para  o  íeu  arrayal,  aonde  aquelie  reípondeu  que  fira  ,  porque  todos  éramos 

dia  efteve  quieto  ,  entendendo  íómente  no  criados  nella  ,  6c  exercitados  de  muyto  pe. 

enterramento  dos  mortos,  6c  na  cura  dos  quenos,da  qualrepoftao  Taitaro  fe  fatif» 

fcndos,de  que  também  houve  hum  gtande  íes  tanto,  que  cban  arado^s  kus  dous  Comj 

i)umero,de  quea  mayor  parte  de  pois  mor?  panheyros, lhes  diíle. Vinde  ouvirefíes  pre- 

reu,por  íerem  as  íettss  ,  com  que  os  Chins  los ,  porque  vos  certifico  que  me  parecem 

Jhes  atiravaó,  hervadas  com  huma  peçonha  homens  em  que  cabe  razaõ.Os  outros  dous 

taó  forte,  que  nenhum  remédio  lheapro-  fe çhegáraõ  logo,  &  nos eitiveraò  ouvindo 

veytava. Vendo  os  Capitães  o  mio  íucceíío  algúas  couías  q  lhe  contámos  de  nós  àcer. 

deíteaíTalto  ,  receofos  de  lhoeftranhar  El;  ca  do  infortúnio  da  noíTa  p& líaõ.  Enzocei» 

Rey,  porque  já  no  Campo  havia  algumas  íando  elles  de  nos  fazerem  perguntas,  a 

murmurações,  diíTeraôao  Nauticor  que  íe  que  nós  refpondemos  o  melhor  que  íou« 

elle  determinava  dar  fegundoaíTalto,o  pu-  bemos  ,  hum  delles  que  íe  moftrava  mais 

zeiFe  em  confelho  geral  conforme  ao  regi»  curiofo ,  óiífe  ao  Jorge  Mendes,  que  era  o 

mento  que  trafia  porque  lenaõ  atreviaõel-  que  falava  coro  elles:  Se  algum  devós  oiiti  os% 

les  a  tomar  íobec  íl  hum  tamanho  peio  ,  &  pelomuyto  que  dizeis  que  tendes  vijio  do  Mun- 

a  elle  lhe  pareceu  iíto  bem,  para  o  que  man«  do.entend^Jje,  ou  (ouhejje  algum  arail/om  que 

dou  logo  chamar  a  mayor  parte  dos  nobres,  o  Mitaquer  Nautuor  de  Lançam  pudeffeto* 

&  o!  fes  ajuntar  no  campo  em  que  eftavèó  marejie  Cajiello%eu  vos  affirmo  queemvezde 

as  tendas  ,  aonde  em  voz  alta  de  fimaVe  jerdes  vos  [eus  cativos  ,0  jerta elle  vojJo&quQ 

hum  cavallo  lhes  feshuma  fala,em  que  lhes  o  Jorge  Mendes  inconsideradamente  ,  oC 

declarou  a  razaõ  para  que  alli  foraó  juntos,  fero  entender  o  que  fa!aVa,nem  o  em  que  íe 

6c  fobreella  íe  altercou  hum  grande  elpaço  metia, rçlponàeu;$e  ofínbor  Mttaquer^Nau- 

com  tanta  variedade  de  pareceres,  que  pot  ttcor  de  Lançame  nas  der  hum  ajjlnado  fe» 

entaõ  fe  naõ  pode  tornar  conclufaõ  em  cou-  em  nome  delRey  de  nos  mandar  pòr Jeguros  nas 

ía  a!guma,&  por  íer  tarde, 6c  haver  no  Cam»  agoas  do  mar  da  Ilha  de  Afnab  ydonde  nos  poj- 

po  muytos  feridos,  a  que  necceíLriamente  Jamos  ir  livremente  par aanojj a  terra,  taíves 

te  havia  de  acodir,le  aííentou  que  ao  outro  g  lhe  eu  faity  tomar  o  Cadellocommuyto  pau» 

cia  íeguinte  íe  tornaiíem  todos  a  ajuntar  co  trabalho.  Hum  dos  Tarcaros  que  alli  eí- 

no  me  imo  lugar, para  íe  tomar  reíoiuçaô  no  uvaõ,rwmem  velho,6c  no  parecer  grave,8c 

que  fe  tinha  altercado,  6c  com  lílo  íe  reco.  de  authotidade,o  qual  íe  dizia  que  era  muy- 

lhétaõ  cada  hum  paraaíua  eílancia.  Hum  to  aceyto  ao  Mitaquer, lhe  reípondeu  alvo- 

deítes  que  íe  achàraó  nefte  ajuntamento,  roçado:^'  bem  o  que  dizes  porque  te  affirmo 

era  o  guarda,que  nos  trafia comfigo, o  qual  que  fei ](Jo fiztres \  te  ferálogo concedido  quando 

por  íer  homem  rico, Sc  honradojVinhaõ  com  pedires  ,  &  muyto  tnais  ainda  do  que  p<?- 

elie  três  dos  nais  principaes ,  convidados  des  pedir. Nòs  então  vendoo  em  que  o  Jorge 

para  a  cea,  osquaes  depois;de  terem  ceado,  Mendes  fe  queria  rneter,&  damaneyra  que 

vieraõ  a  praticar  no  mao  íucceíío  do  dia  de  íe  penhorava  no  que  promettia  ,  6c  que  os 

anteSjSc  de  coroo  o  Mitaquer  (  que  affim  íe  Tártaros  lançavaó  máo  diílo,  o  reprehen» 

chamava  o  Nanticor  )  andava  por  iíTo  afias  demos  todos,dizendo  que  íe  naõ  meteííe  em 

agaftado.E  acertando  hum  deites  que.eftava  couía,que  cos  dèíTe  tribalho,  8c  nos  puzef* 

na  pratica  de  olhar  pata  nòs,  por  eftar  mais  fe  ein  nfeo  de  perdermos  asvidas,a  que  elle 

%  -  íeíPon: 
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rcip  >ndcu  algum  tinto  agaftadol;  Bofe  fe-    tíquer,  o  achámos  em  coníelho  com  todos 
nhores  que  quanto  ammha  ,  eu  aejiimo  agora    os  Içtténta  Capitães  do  campo,  &r  já  quaíi 
t ao  pouco ,que  (e  algum  dejies  bárbaros  ma  qui»    ás  duas  horas  depois  da  ireya  noyte  \  tile 
zejje  jugar  à pi  imeyra  ,  vos  certifico  que  com    nos  fes  agafalho  com  femblante  ariavel,po« 
q^aefquet  duas  jotas  a  matufje  logo  ncpnmeym    rèm  grave,  &  íevero  ,  &  fazendones  che. 
t  o  envtte}po)  que  bem  entendido  ejtá  que  na  o  he    gar  para  junto  de  íi  nos  mandou  lego  tu 
ejiu  ageate  que  nos  ha  de  dar  avidapilore\gal*    rar  paitc  das  cadeas,em  que  de  tresemtres 
qvc  pt etinde  dt  wóí,  como  fazemos  Mouros  de    vínhamos  prcíos,  &  nos  perguntou  íe  que» 
Afrxca,  ej> já  que  ojfm  he ,  tanto  monta  hoje    riamos  comer,  a  que  nos  relpondemos  que 
como  a  manhiã.  h  iemh>evos  o  que  lhe  vtíles    fim,  porque  havia  já  tres  dias  que  no  lo  naõ 
fazer  cm  Qjuanfi ,  &  por  a  hi  julgar  eis  o  que    davaó  ,  oque  elle  eítranhou  muytoao  7  i« 
vos  pjdtm jazera  vos»  Os  Tártaros  ficáraõ    leymay  &  oceprehendeu  'com  algumas  pa^ 
algum,  tanto eípaotados  de  nos  verem  alter,    lavras,  &  logo  alli  nos  mandou  tralerdous 
car  huns  com  os  outros  ,  &  falarmos  alto,    prates  grandes  de  arros  cofdo ,  &  adens  de 
que  he  couía  que  elíes  entre  íi  naô  Coítumaò    chacina  cruas  c  m  talhadinhas,com  que  nós, 
&  nos  repreheodetaó  com  boas  pa^avra^:    como  neceíTitados,nos  metemos  de  tal  ma* 
dizendo  que  mais proprto eia  dai "mulher es  fa»    myra,  que  todos  oscircunítantes  parece 
laremaitOy  &  defentoado ,  pois  naotemfuyo    que  moíhavaó  gofíode  nos  verem  comer, 
na  htigtta,nem  chave  na  bocca.  que  dehon^ns    ét  chfleraó  para  o  Mitaquer;  Mnâa%  jenhor 
que  cingem  cfpadas ,  &  atirai  cornfreilasna    que  os  «m  mandaras  vtr  ante  tipara  mais 
furiofa  tormenta  da  guerra,tnas  que  Je  oj  o*ge    quepara  ihi  mataus  a  fome, por  nao  morrer  em 
Mendes  puzefje  em  ejfeyto  o  que  lhe  Unha  dttot    à  n  mg  ua,<  on,  e  wantfef}amente)parece  que  hou* 
o  Mit aquer  lhe  concederia  tudo  quanto  lhe*  m  ft*  fiai  fizejietao pouco^naojojjegam 

çedtjje &con>!lto  fe  defpediraó  huns  dos  t.haus  >  (fti  mie  ejit  aios,que  para  te jer virem 
outros, &  fe  recolheu  cada  hum  â  íua  eflan-  t*fi  Ljtufame  it  h*Õ  dcfcrfnu)tobons)  &tal* 
cia,  por  ferem  jâ  quafi  âs  onze  horas  da  ves  qu?  > ar*  hew  para  os  venderes  formais  de 
noyte,em  queoquarto  da  Prima  íe  acabara  fftil  i«eis%  do  qual  dito  huns,  &  outros  eíti- 
df  render, &  os  Capitães  da  guarda  tonda-  vtrao  c-ntre  íi  gracejando  hum  grande  ef» 
Viõo campo  ao  fom  dns íeis  inftrumentos,  paço:  6*' roíoando  de  novo  a  nos  ir  andar 
como cortumaó em  iemelhjntes tempos.       trakr  mais  arrcs,&  íeyjóesccfidos  com  be- 

tint;eUas,nos  rogou  que  comeíTemos,  poj> 
CAPITULO  CXIX.  que  folgava nruyto  decolo  ver  fazer,o  qual 

gofto  lhe  nós  entaô  densos  de  muyto  boa 
Do  ardi!  que  Jorge  Mendes  deu  para  fe  tomar    vontade. Depois  que  tivemos  comido  tratou 
oCajlelíoi&  doaffaltoquefe  lhe  deus  &  do      com  Jorge  Mendes  pela  informação  que 
[ucieffo  delle.  lhe  tinhaõ  dado,  do  modo  que  íe  teria  no 

tomar  do  Cafíello  ,  &  lhe  fes  muytas  pro- 

AQuelle  dos  tres  Capitães  Tártaro»,  melTas  de  grandes  honra$,&  rendas,&  valia 
de  que  atrás  fica  i.iiro,queera  muyto  com  ElR.ey.ou  liberdade  para  todos  nove 
aceyco  ao  Miíaque^Gsneral  daquelle  cam-  com  outras  muytas  ventagens  ,  de  que  nos 
pojhe  foy  togo  dar  conta  do  que  paflara  encheu  bem  as  medidas :  porque  lheaffirô 
com  Jorge  Mendes  &  lhe  fes  dilTo  muyto  mava,  quefe  por  íeu  meyo  lhe  DeosdtlTe 
roayOr  caio  do  que  a  coufa  em  frera,  &  lhe  aquella  vittoria,  comqueeile  tomaíTevin* 
dtíTe  que  o  devia  mandar  chatror,  &  ou  vil-  gança  de  íeus  inimigos  como  deíejava,&o 
lo,  porque  talves  lhe  íatisfatiaó  íuas  razoes  fanguedos  mortes  eftava  pedindo  ,  elleo 
de  tal  maneyra ,  que  lançaria  mão  por  ellas,  llzeiíe  em  tudo  quanto  pediiTe  íemelhante 
t>c  que  quando  lhe  naõ  pareceííem  bem,  a  íi,  ou  ao  menos  a  qualquer  deíeus  filhos, 
pouco  fe  perdia  niíTo,8fo  Mitaquer  lhepa»  de  que  o  Jorge  Mendes  ficou  hum  pouco 
recru  bom  aquelle  coníelho, ckmandeu  logo  embaraçado,porque  nunca  lhe  pareceu  que 
recadoaoTileymay,queerao  Capitaõque  a  coufa  chegatTe  a  tanto,  &  lhe  reípondeu 
nos  tinha  a  (eu  cargo,  que  nos  levaííe  lá,  &  que  daquelle  caio  elle  naõ  diíTera  mais 
elleofescommuytapreftefa.Chegandonós  áquelle  homem  fenaõ  que  porventura  di- 
aíHm  prefos como eftavamosà tenda doMi^   tia  comove  tomaífe  oCaíleilo,  fco  viíTe 
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por  Teus  olhos, rcas  que  como  folie  manhâa, 
t  o  rodearia  touo,  &  o  viria  muyto  bem, 
&cnraõ  lhe  diria  o  modo  que  para  iflbíc 
poderia  ter,daqual repoftao  Mitaquer  com 
todos  os  mais  íicàraõ  muyto  fatisfeyt0Sj& 
lha  louvar aô  muyto.  Entaõ  nos  mandarão 
sgaíaílur  em  outra  tenda  junto  deita,  em 
queelleeílava  ,  aonde  paílàraoso  querei- 
tava  da  ooyte  com  boa  guarda  que  feteve 
/obre  nós,  &  Deos  íabequaõ  atemorizados 
porque  bem  fabiamos  ,  quele  a  coufa  naõ 
íucce  ieíTe  comoellesdefejavaõ  noshavíaõ 
de  fazer  a  todos  em  quartos, porque  a  couía 
de  que  fazem  menos  caio  ,  hede  matarem 
vinte  &  trinta  homens  por  valia  de  qaafi 
nada,  ícm  terem  reípey  to  a  Deos,  nem  à  hu- 
manidade. Ao  outro  dia  íendo  já  paliadas 
as  nove  horas  ,  o  Jorge  Mendes  ,  &  outros 
dous  de  nós  que  lhe  deraó  iicença  que  le- 
vaíTecomíigo  ^foraõ  levados  por  trinta  de 
cavallo  a  ver  o  Caftcllo  j  &  depois  de  bem 
viíla  a  Foitaleía ,  &  o  fitio  delle  ,  &opor 
oneje  fe  poderia  tomar,  tornarão  a  levar  ao 
Jvlicaquer4  que  com  grande  alvoroço  o  ci- 
tava efperando^o  qual  el te  deu  relação  do 
que  vira,  6c  ihe  facilitou  a  tomada  doCaf- 
tello  ícm  nenhum  trabalho  ,  &  coro  pouco 
rifco,de  que  o  Mitaquer  ficou  taõ  contente, 
cuc  oaó  cabia  em  fi  de  praíer,  E  mandan- 
cionos  logo  tirar  a  todos  nove  aparte  das 
priíbes  que  ainda  tinharnos,qae  eraó  as  íer- 
ropeas  dos  pés ,  &ascadeas  dos  peícoços, 
nesjureu  pelo  arros  que  comia,  de  tanto 
que  chegíífe  ao  Pequim  ,  nosapprefentar  a 
E!Rey,&  compnr  cjuanco  nos  tinha  prome- 
tido íeui  falta  nenhúa  ,  &  de  nos  pafíar  logo 
úv.lo  hum  formaõ  affinado  com  letras  de 
ouro,  porque  pudeíTemos  defeançar  na  ver- 
dadeda  fua  palavra. E  mandandonos  vir  de 
comer,  nos  mandou  aíTentar  junro  de  fi,  & 
nos  fes  outras  muytas  honras  ao  íeucoftu-» 
me,de  que  algum  tanto  ficámos  íatisfcytos; 
roas  bem  receofos,  fe  por  nofíos  peccados  o 
negocio  naõ  (iccedefle  conforme  a  efpe- 
r&oç*  que  o  Mitaquer  já  tinha  concebida. 
Logo  naquelle  meímo  dia  fe  tomou  conclu. 
fa§  com  todos  os  Capitães  fobre  a  or  riem  q 
ie  havia  de  haver  no  acometer  o  Caftcllo, 
de  que  o  Jorge  Mendes  dava  a  traça, &  era 
o  Meítre  do  campo ,  porquem  tudo  íe  go- 
vernava ,  &  íe  cortou  infinidadede  faxina 
para  íe  entulhar  a  cava,&  íc  fizeraó  mais  d« 
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trezentas  efeadás  muyto  £brtes,&  largas  em 
que  bem  podsaõ  caber  tres  homens  empa- 
relhados, &  ajuntoufe  mais  huma  grande 
foma  de  ceftos  ,  &  enxadas  que  fe  acharão 
pelas  caías  das  povoações  dei  pejadas  9  &  a 
mayor  parte  da  gente  andou  todo  eftedia 
oceupada  cm  ajuntar  eftas  achegas  necef- 
íarias  para  o  dia  íeguinte,  cm  que  fe  havia 
de  dar  o  ailalto ,  &  íempre  o  Jorge  Mendes 
andou  aca  vaSlo  junto  coMiíaquer,&rnuy  to 
favorecido  delle ,  com  que  tc  dos  enxergá- 
mos logo  nelle  hum  novoelpirito.ôc  ufania 
tão"  differente  des  dias  atras ,  que  efpanta- 
dos  nós  delia  novidade  que  víamos  nelles 
naõ  faltarão  alguns  que  rr  ovidos  deita  nof- 
ía  má  naturefa  ,  que  fofre  muyto  mal eílas^ 
diflerenças ,  vieílem  a  murmurar  dellc,  di- 
zendo a  modo  dedonayre,  &  torcendo  os 
focinhos:  gtee  vos  parece  âe fie  perro  ?  ou  nos 
por  Jeurejpeyto havemos  todos  â  manhãa  de 
jer  feytos  em  quartos ,  ou  elle ,  fe  lhe  ejt e  ne- 
gocio fuc  cede  como  imaginã)  ha  de  ter  tama- 
nha valia  com  eftes  bárbaros \  que  nos  have- 
mos de  haver  por  honrados  de  o  fer virmos 
toda  noj/a  vida.  Ao  outro  dia  duas  horas  ante 
manhas  ao  fom  dos  palosguindóes,que  faò 
os  feus  atabales,êi  de  outros  muy  tos  iníiru» 
mentos  de  guerra,q  elles  ulaó,  toda  a  gente 
docampo  foy  polia  em  ordenança ,  repar- 
tida em  doze  batalhões,  de  que  íefizeraõ 
finco  fsleyras  muyto  compridas  ,  &  huma 
contrafileyras  que  na  vanguarda  3  modo  de 
meya  Lua  cingia  todo  eíle  campo  3  &  nas 
pontas  hiaõ  os  gaftadorcs  com  toda  efta 
maquina  defaxina,clcadas>  ceftos,Sí  enxa» 
das  para  vazarem  a  cava  ,  &  a  entulharem 
ate  ficar  igual  com  aterra  Marchando  tudo 
com  efta  erdem  ,  ehegiraô  ao  Caftcllo  já 
dia  claro,  o  qual  nefte  tempo  eftava  muyto 
fornecido  de  gentej&ornado  de  muytos  ef- 
tendartes  de  feda  ,  &  guiões  compridos» 
charachina.Logo  em  chcgando,a  primeyra 
íalva  que  íe  deraõ  os  de  fóra,  &  os  de  den» 
tro  foy  de  muytas  frechadas,  &•  de  muytos 
arremeçosde  zargunchos»  &de  pedras,  Sc 
de  panelas  decai  empò.,&  algumas  de  fogo, 
em  que  íegsftou  quafi  meya  hora,  &  a  pos 
efta  íalva:  logo  os  Tártaros  fangràraõ  a  cava 
p.or  fets,ou  íette  partes, &entulhan^oa  com 
muyta  preftcía  cem  faxina,&  terra,  foraó 
logo  as  efeadas  todas  juntamente  encofta- 
dasaocnuro,  que  já  ficava  muyto  bsyxo 
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porcauía  do  entulho.  O  Jorge  Mendes  foy  o  muro  em  roda,  &  depois  de  fer  rafo  com 

o  primeyro  qae  íubio  pelas  elcadas,  acom  -  ochaõ  ,  lhe  puíeraô  o  togo  com  muitas ce« 

panhado  de  dous dos  roilos  t  que  corno  remontas  a  modo  de  triunfo  de  muytos  tão» 

Amoucos ,  hiaó  determinados  amorrerem,  geres, &  gritas,&  o  borrifou  todo  por  (ima 

ou  fazei  cm  e  Aiía  cosn  que  fe  finaleflem,  &  com  Tangue  ?  &  maodou  cortar  as  cabeças 

prouve  a  noílo  Senhor  que  lhes  fuccedea  a  todos  os  mortos  que  na  praça  eftavõ  ,  Sc 

bem,  afiim  por  lerem  elles  os  que  fizeraõ  aos  léus  mandou  enterrar      curar  osferi- 

efta  prirneyra  encrada^omo  por  arvorarem  dos,&  iftoacabado  ,  fe  recolheu  para  a  íua 

o  primeyro  guiaõ,  de  que  o  Mitaquercom  tenda  cora  grande  apparato  de  cavallosà 

todos  os  mais  que  eftavaõcom  elle,  ficáraó  defira,  &  por tcyros  de  maças,  &  gente  de 

taõ  espantados, que  diziaõ  hunspara  os  ou.  guarda  t  levando  lempre  juntocomfigo  o 

rros :  Sn  o  Rey  àejta  gente  cercara  o  "Pequim^  Jorge  Meodes  a  cavallo,cVnós  os  oyto  com- 

cotno  nos  acercamos  ,  o  Chim  perdera  rnats  todos  os  maisCapitáes,,&gente  nobre  a  pé. 

deprifla.  a  juã  honra  do  que  iha  nós  fizemos  E  chegando  á  lua  tenda,  que  também  eíta- 

peràer.  E.  lubmdo  logo  nas  coitas  dos  tres  vacom  infignias  de  feita  mandou  dar  ao 

Porruguefes  todos  os  Tartaros,queeftavaó  Jorge  Mendes  mil  taess  de  merce„&  a  cada 

ao  pé  das  efcad^s ,  o  q  cambem  fucraõ  ca«n  hum  de  nòs  cento  lómente  ,  de  que  alguns, 

muyro  esforfo,  aífim  por  terem  feuCapí-  qae  preíomiaõ  dc  mais honrados,  ficâraô 

taó  diínte,  como  por  ferem  de  lua  naturefa  bem  triiles  t  &  deícontentes  por  fe  lhe  ter 

quafi  taô  determinados  como  Japões em  menos  reípeyto  q  ao  Jorge  Mendes ,  por 

muyto  breve  eípaço  foraô  sfima  do  muro  cuja  índuíhia  fe  principiara,  &  effeytuára 

mais  de  finco  mil  dos  da  noíTa  parte,os  quaes  cite  bom  fucccíTo,  o  qual  foy  caufadc  íer- 

com  o  ímpeto  quj  kvavaó  rucraô"  retirar  mos  todos  livres ,  &  poftoscem  honra  em 

cs  Chins<,&  abriga  íe  travov  entre  huns,Sc  nolTa  liberdade, 
cutros  taô  brava,  &  tanto  íem  piedade, que 

em  pouco  mais  de  meya  hora  o  negocio  fi-  CAPITULO  CXX. 
cou  logo  concluído,     o  Caftello  tomado 

com  rr  orte  de  dous  mil  Chins, &  Mogores  %)o  caminho  que  o  Mitaqtter  fes  dejíe  Caf- 

que  eítavaó  dentro  nelle ,  &  dos  Tártaros  tello  de  Nixiancò  atè chegar  ao  arrayal, 

naõ  mais  que  até  cento  &  vinte.  Após  ifto  que  EIRey  dos  Tártaros  tinha  fohre  a 

fe  abrirão  logo  as  portascom  grandes  feitas,  Ciaade  do  Tequinu 

&  regozijos  de  muytos  tangeres  em  finai   

de  vutoria.  E  o  Mitaquer  com  todos  os  TT  Anto  que  ao  outro  dia  foy  manhãa 
Capitães,  &  gente  nobre  enti  araõ  dentro,  JL  clara ,  como  aqui  já  naó  havia  que  fà  - 
os  quaes  vendo  a  grande  quantidade  dos  zer,  o  Mitaquer  determinou  de  feguir  ícu 
mortos  que  eftava  na  praça  do  Caftello,  fi-  caminho  para  a  Cidade  do  Pequim,  aonde 
cáraõ ainda  muy to  mais  ei pantados,  &  fem  entaõ  EIRey  eftava jcomo  atrás  fica  ditoj& 
fazer  calo  dos  ícus  que  também  alli  acabá-  porto  o  campo  na  ordena nça,com  que  cof- 
raó  j  mandou  queymar  as  bandeyras  dos  tumava caminhar abaloudaqui  ás  oyto  ho« 
Chins ,  &  embandeyrar  o  Caftello  das  fuas  ras&  marchando  a  paflòcheyoao  fom  dos 
com  octra  nova  ceremonia  de  tangeres,  &  fcus  inftrumentos ,  fe  foy  alojar  quafi  ao 
feiras  ao  feurnoda,&fes  mercas  aos  feridos,  meyodia  ahumanbeyra  frefca,&  de  gran- 
ei armou  alguns  Cavalleyros  com  iníignia  des  pomares  de  fruyt», em  alguns  dos  quaes 
de  huma  manilha  de  ouro.  llto  acabido,,  havia  calas  nobres  que  deviaô  dc  fer  quin- 
que  leria  quafi  huma  hora  depois  do  meyo  tas,  mas  tudo  jàdefpejado,  &fem  gente, 
dia,comcudentrocom  alguns  amigos  ,  &  fatOjgado,  nem  ecuía  alguma,  de  que eftes 
pr  vados  feus  em  final  de  mayor  triunfo,  bárbaros  pudeflm  lançar  mão:  &pafi*adaa 
Ao  Jorge  Mendes,  &  aos  outros  Portugue-  forfa  da  calma^que  feria  quafi  ás  tres  horas, 
zesdeu  também  manilhas  de  ouro  ,  &  os  íe  levantou,&  íeguiofeu  caminho,  &  cora 
mandou  aíTentar  junto  de  fi  ,  &  depois  que  meya  hora  de  noyte  fe  foy  alojar  em  huma 
c  >mew,  fahiopara  fora  com  todos  os  que  boa  povoaçaó,q  eftava  aborda  dorio,por 
eíUvao  com  ellc,  &  mandou  derrubar  todo  nome  Lautimey  5  a  qual  cambem  achamos 
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íem  gente,  porque  toda  a  terra  eíia  vades,  eíhva  cíperandr  âentrada  doCaftclto,  fe 

habitada  com  medo  deíle  cruel  bárbaro,  defeca  docavallo  em que  hia  ,  &  tfrou  da 

que  a  nenhuma  coufa  perdoava » nem  dava  cinta  o  treçado  que  levava,&  lhoofTerecem 

vida.  Ao  outro  dia,  lendo  jamanháa  clara,  de  joelho*,  bcyjan  . ío  primeyro  a  terra  finco 

cite  exercito  taó  cruel ,  &taõ  bárbaro  Co-  vezes ,  que  heceremonia  decortefia  ufada 

meo  feu  Capitão, pos  fogo  a  povoação  ,  6c  entre  elics.  O  Príncipe  lhesfes  muyto  aga- 

a  outros muytos  lugarcf  muy  frefees,  que  falho,  &  com  íemblante  alegre  lhe  deu  os- 

ao longo defte  no  eltavaõ  *  o  que  também  parabéns  da  honra,  &  fama  que  ganhara  na 

cahioemfortea  hum  campochamadoBum-  tomada  de  Quanfi ,  &  apos  ifto  íc  retirou 

xay,de  mais  de  leis  legoas  em  roda,& muy-  atrás  dons  outres  paíTos  coro  outra  nora 

to  plano  todo  de  feméteyras,  q  aefte  tempo  ceremonia,  &  levantando  a  vós  com  huma 

citava  menos  de  meyo  legado  j  &  tudo  o  fala  ja  mais  izenta  ,  como  quem  reprefen- 

maisdo  trigo,  que  nelle eílava  ainda  por  tava a pedoa do Rçy> emeujo nome vinha, 

fegar,que  era  a  mayor  parte,foy  coníumi  io  lhe  diíTc :  Aquelle ,  a  quem  a  bocca  do  meu 

do  fogo  de  tal  lorte^que  tudo  ficou  em  cin-  roflo  beyja  continuamente  o  rico  queymao do 

za.  Acabada  efta  obrs,  affàs  digna  de  quem  feuvefiido;  o  qual  por  poderio  de  grande fa 

a  fes  j  o  campo  fe  abalou  daqui  todo  no  fenhorea  os  fceptros  de  toda  aterra^  Ilhas 

qual  haveria  ícíTenta,&  finco  mil  de  cavai-  do  mar,te  manda  dizer  por  mim  (eu  e/cravo 

Jo,porqueos  majsficàraõ  mortos  affim  na-  q  atua  honro/avinda  fejataõ  agradável  dt» 

tomada  de  Qumíi,  como  na  do  Caftello  de  ante  da fua prefença^como  a  doce  manhaa  do 

NixiancójSí  íeguindo  leu  caminho,chegou  fuaveVeraò~>no  qual  o  banho  das  agoas frias 

a  huma  ferra,  que  fe  chamava  Pommitayj  mais  fatisfas  no  ff an  ature  (a      quejem  ne- 

aonde  íe  alojou  aquella  noyte,  &  aooutro  nhuma  detença  te  apreffes  a  ouvir  a  fua* 

dia  de  manhãa  fe  partto,  caminhando  mais  voz,  &  que  ncfte  c avalio  ajaezado  do  fèu 

apreíTado  para  poder  chegar  com  de  dia  33  thefouro  te  leve  junto  comigo  porque  fi» 

Pequim,  que  era  dalli  fette  legoas ,  Sc  che«  ques  igual  na  honra  com  os  mayor  es  da  fua 

gando  ástres  horas  depois  do  meyo  dia  a  Corte  ^  &  conheçaô  os  que)  te  virem  honrar 

huma  ribeyra  que  fe  chamava  Palcmxitau  àeflamaneyra  ,  que  ès  tu  membro  forte  ,  a 

o  veyo  a\li  receber  ao  caminho  hum  Capi*  quem  o  agro  das  armas  dá  tal  galardão.  O 

taó  Tártaro  com  obra  de  cento  de  cavall  >,  Mitaquçr  proftrado  por  terra  cora  as  mãos 

oqudhavia  dous  dias  qalho  .ítavae  pe«  levantadas  lhe  teíponden  :  Cem  mil  ve» 

rando,  &  lh 2  deu  hum»  cana  delReyque  zesfeja  trilhada  minha  cabeça  como  cal» 

trafia  para  elle,  &  a  recebeu  do  que  a  traWa  canhar  do  feu  pè  ,  para  que  adtvija  da  fua 

com  grande  ceremonia  d^  cortefias.  Daqui  pegada  abranja  a  todos  os  da  minha  geração, 

deita  ribeyra  até  o  arrayal  dei  K.ey,que  po-  &  fique  por  timbre  de  honra  ao  meu  filhe 

dtaõ  fer  doas  legoas,  caminhou  com  a  gente  mais  velho^  c  valgandoentaõ  nocavallo,, 

fora  da  ordenança  que  atélli  trouxera,  allim  que  eíte  Príncipe  lhe  dera  ajaezado  com 

porle  naõ  encontrar  com  a  muy  ta  que  pe-  arreyos  Je  ouro,  quediziaôque  era  da  pef. 

los  caminhos  cm  magotes  o  eílava  efpe-  fua  deUiey,fe  pos  alua  maõ direyta,8tco« 

rando,como  também  pela  outra  que  os  íe*  meçarao  a  caminhar  com  grandiflimo  ap- 

nhores  trafiaõ  comíigo,a  qual  era  em  tanta,  parato ,  &  magefiade  de  muy  tos  cavallos  a 

que  todos  os  campos  eraõ  cheyos  delia,  fern  deftra>  &  poruyros  com  maças  de  prata  ao» 

haver  coufa  que  pudefle  romper  por  ne-  noíTomodo,  &  huma  guarda  de  feifeentos 

nhum  caminho;  &  chegados  aílimcom  efta  alabardcyros,  de  quea  mayor  parte  eraõ  de 

ordem,  ou  antes  defordem,  ac>  Caftellode  cavallo.,&  quinze  carretas  com  atabalesde 

Lautir,que  eraoprimeyro  Forte  de  nove  prata  ,  os  quaes  juntos  com  outra  muyta 

efpías  que  tinha  o  campo, em  que  havia  húa  quantidade  de  barbaros,&  defentoados  inf- 

grandeforfa  de  foldados,  achámos  já  nelie  trumentos fa?iaõ  tamanha  marinada,  que: 

hum  Príncipe  filho  delkey  da  Perfia  cha-  naó  havia  quem  le  pude/Te  ouvir  com  ellejr, 

madoGuijay  Paraó ,  o  qual  ElReyallf  ti-  &  em  toda  a  diftancia  defte  caminho,  que 

nha  mandado  para  levar  o  Mitaquer  com.  feria  quafi  de  legoa  8i  meya,era  tanta  a  gen- 

figc.,OMitaquer chegaadoa elle,  queo  tedecavallo,  que na<3 havi3 podet  romper 
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pòrpafté  slgMnia.  Chegando  oMttaquer 
tòm  cite  triunfo  aos  pnmcyros  valios  do 
arrayfl^EiaPS  mandou  a  nós  por  hum  homem 
ttii  pura  Qtopo  dacitancia  aoDdc  linha  o 
ítu  apc(,  nto,  &  nos  difie  que  aooutro  dta 
mais  cie  vig*i  nos  appreíentaíia  a  fcltCey, 
aonde  to  mos  bem  agalalhadcs»  &  provi- 
dos do  necdlano  muyto  aLaftadaraente. 

CAPITULO  CXXU 

Da  maneyra  que  o  Mitaqner  nos  Uvou para 
nos  aprefentar  a  El 'Rey ,  &do  que  vimas, 
&  pa/ààmos  antes  de  chegarmos  a 
vello. 

DEpois  de  haver  quatorze  dias  que  éra- 
mos chegados  a  elte  atrayal,  huma 
quarts  fcyia  (ela  manháa  efle  Mitaquer 
nofío  General  nos  mandou  chamar  á  lua 
tenda  aonde  entaõ  citava  acompanhado  de 
alguns  homens  nobres, perante  os  quaes  no& 
ei       A'manhãa  aefus  horas  ettay  todos 
preítes  para  vos  çomprir  o  que  vos  tenho 
pio  T  títiwO,  que  hí  verdes  a  factdaqueUe 
ct'ç  t,  mos  por  íeiihor,&  cila  n>erce  que  vos 
foy  i^yta  por  meu  rcípeyto,  juntamente 
eòm  a  iiberdade  que  voshe  concedida,  aí» 
catoçèy  hoje  por  honra  muyto  grande  aos 
pès  da  íua  cadeyra  3  a  qual  vos.arErmoem 
boa  verdade  que  eueftímey  tsnto  por  amor 
de  vóSjComoatomada  de  ÍNixíancó,  de  que 
lã  direis  alguma  coufaje  rerdes  taô  ditoíos, 
que  fe  vos  pergunte.  Elembro-vos  queeU 
ti-r^reyeu  muyto  lombrarvos  lâ  neílàter- 
x-.  do  c?bo  do  Mundo  aonde  me  dizeis  que 
h  a  voíTa  patria^que  compri  tu  com  voico 
rr  inha  palavra, & que  fuy  niíío  taó  pontual 
cuc  uives  deyxey  de  pedir  outra  couía  a 
;    ít  y  de  mais  meu  prove  yto,por  lhe  mo f- 
E  a*  que  fo  deita  teria  mais  geliosa  qual  el- 
)t  \u  '{v>  tftú  concedeu-,  com  moíiras  de  taó 
í;r;.ndes  honrastque  vos  coníeçoque  eu  fou 

0  q^c-neíla  parte  vos  fico  devendo  muyru 
mais  do  que  me  vós  deveis  amim,a  que  nós 

1  cos  nove  nos  proítramos  nocs:aõ,&  com 
ascortefias  devidas  a  taó  boa  nova,  refpon- 
d  :rr  os  :Saó  taó  grandes»  fechor,  as  mercês 
que  nos  tens  feyto  »  que  querertas  agrade- 
cer com  as  palavtas»coma  a  gente  do  Mun- 
do coíluma  fazer  no  tem  po  de  agora ,  en- 
tendemos que  ícrâ  mais  ingratidão  a  çue 
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vei  dadeyro,  &  devido  agradecimento ,  por 

onde  no:>  parece  qo  mais  acertado  íerà  fi!e- 
cio  metido  119  alma.,  que  Deos  em  nós  pos. 
Ejàque  a  língua  nos  n3ô  íerve  para  ilto, 
pcis  naó  pôde  formar  palavras 2  queftjaõ 
capazes  de  íacisfazer  a  taõ  grande  obnga- 
çaôjComoeít-  em  que  todos  te  eílamos,ít:r> 
virnoshà  de  pedirmos  continuamente  com 
muytas  lagrimas  j  &geruidosá  quelle  Se- 
nhor que  fes  os  Ceos  j  &  a  terra,o  qual  por 
íua  infinita  bondade,  &  mifericordia  quis 
tomara  íeu  cargo  pagar  pelos  homens  aquil- 
lo  aque  íuas  fracas  forías  mó  podem  che- 
gar,que  è  ti,  &  a  teus  filhos  dè  tal  conheci- 
mento oe  fua  verdade,  que  porellcmeieças 
ter  parte  nas  íuas  ptomeíías  depois  que 
neíia  vida  viveres  muyto  largos  annos.  En- 
tre o  Mitaquc  r  ellava  hum  por  nome  Bon- 
qumadan  ,  homem  jade dias,&  dos  princi- 
pais íenhoresdo  Rtyno^&  que  alli  era  Ca- 
pitão daguef-  a  docan  pesquem  fe  rinha 
mais  refy  tyto  que  a  todes  os  outros  que 
tíiavaô  prdcntesjefle  quando  ouvioa  nof- 
ía  rr  peita  ,  pos  os  olhos  noCeo,  &  difiéi 
O* quem  pudera  perguntar  aDeot  peia  decla» 
raçaõ  dtjie ftgredó  ,  a  que  onojfo  pobre  en» 
rendimento  uuo  pôde  chegar \  que  porque  cali- 
fa quis  que  gente  taô avejja  doconhecimemo 
da  nojfa  verdade  reíponda  ajfim  dempro» 
vi/o  com  huma  doçura  de  palavras  taô  agra- 
dáveis  aos  ouvidos  ,  qae  vos  ajjirmo  que  tf- 
tou  em  dizer ,  &  quafi  que  aiffoporta  a  ca" 
b\\a)  que  da  conta  de  (Deos,  &  do  Ceo  fabem 
mais  dorm'mdo,que  nós  todos  de  [partos  ^don- 
de Je pôde  inferir ^que  terão  entre  fi  facerdo- 
testfue  entendaõdo  que  vay  das  ejíreilas para 
Jíma  muyto  mais  que  os  nojjos  Bonzos  da 
caía  Lechune-tz  que  cs  outros  re í ponde rau : 
Tem  vojfa  gr  ande  [a  tanta  razão  no  que  dis^ 
que  quaji  devemos  todos  ter  iffo  por  fé  pelo 
que  nos  parece  que  fora  muyto  acertado  nao 
es  deyxar  ir  de  fia  terraiporejue  nos  puderaô, 
como  Meftres,  enfinar  o  que  fabem  das  cou- 
fa  do  ÀJnndo.A  lííoreípcodcu  o  Miraquer: 
Ajfirmovos  a  todos  que  por  nenhum  cafo  o 
fa  ça  ElRiy^ainda  que  por  iffo  lhe  dem  o  the- 
íouro  da  China  iporqtte  fe  ofzeffeyferia  que* 
brar  a  verdade  de  fua  palavra  ,  com  que 
fe  perderia  toda  a  reputação  da  fua  gr  an^ 
defai  pelo  que  he  ef enfado  tratar  de  coufas, 
que  naÕpbdem  fer^  nem  he  bem  que  fejaò%  & 
voiíandMe  paia  nós  nos  duTe :  Vós  outros 

ide  vos 
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idevcs  ntuyto  embora ,  &  amanha  a  a  ejias  ho-  brancos, &  fuas  xorcas  de  curo  nos  pès,  acs 
ras  efiay  prejtes  para  quando  vos  eu  mandar  quaes  coda  a  gente  íe  levantou  em  pè ,  &  ti» 
chamar  fccom  iíto  nos  fomos  todos  taó  con-  rando  os  terçados  que  tinhaó  nas  cincas ,  os 
tent^í  quanto  era  razão.  Ao  outro  dia  ás  puíeraõ  no  chaó  cora  huma  neva  Ce remo- 
horas  que  oos  diíTe ,  nos  mandou  atenda  nia  de  cortefía,q  nos  pareceu  muyto  bem  d  15 
nove  c*  vallos  bem  concertados ,  nos  quaes  zendo  por  três  vezes :  Taly  hincane  midò 
,x*valgàmos,  &  nos  fomos  âfua  tenda,  &  patinaudacorem,  que  quer  dizer;  Cem  mil 
eJ4eleposnum  piambre,  quehecomoan-  annos  viva  o  íenhor  de  noíTas  cabeças.  Eef- 
d^encre  nòs,o  qual  levavaõ  dous  cavallos  tando  nós  todos  jà  ntíte  tempo  proíhados 
com  bons  jaezes ,  &  hia  todo  cercado  em  por  terra  cos  roftos  no  chaó, hum  dos  moços 
rodados  leus  leflentaalabardeyros,  coro  íeis  nosdiíTe  com  voz  izenta ,  &  bemenreacia: 
pagens  bem  vertidos,  em  quartáos  brancos  j4ltgray-vos  homem  do  cabo  do  Mundo  por  fer 
&  nós  os  nove  hum  pouco  atrás  em  noííos  chegada  a  hora  de  vojjo  defejo,  em  que  vos  /et  â 
cavallos,&  toda  a  outra  mais  gente  a  pè,&  concedida  a  Ubei  dadetque  o  Mitaquer  que  aqui 
levava  íeus  inftrumentosde  eftado,  que  de  tjlà ,  vosptometteu  no  Caftdlo  de  Nixianco'% 
quando  em  quando  tangiaõ,íem  outro  mais  etguey  vojfas  cabeças  dochao  ,  &  levanta)  as 
faufto,  nem  apparato  algum  ,  &  nefta  for*  mãos  ao  Ceo  ,  dando  muytas graças  ao  Senhor 
ma  íe  abalou  para  onde  eftava  EIRey  ,  o  queefmaltou  as  eftrellas  nanoyte quieta  denof* 
qual  eftava  apefentado  naquelle  grande,  Jodefcanço  ,  pois  permittio\por  fijo [emmerect* 
&  íumptuoío  edifício  da  Nacapirau,  a  que  mento  áe  carne  venhuma  haver  nefle  dejierro 
os  Chios  chamão  Rainha  dos  Cees,cie  que  quem  em  feu  nome  líber  taffe  vo(Jas  pejjcas  ;  a 
atrás  ja  fis  mençaô  tio  Capitulo  110.E  che-  qut  todos  aíTim  comoeftavan.es  proftrados 
gindo  ás  primeyras  tranqueyras  do  de,  o  no  ch»ô  dilTemos  pelo  ditto  do  língua  q  nos 
delRey,que  íe  chamava  Xtttcitpoflfíjíedeí-  eríinava:  Cheguí  aneffaventur  a  a  (eu  pé tri* 
ceu  dojpiarobre,  &  todos  oí  mais  com  >  \har  vingas  cabeças  ,"a  que  os  moçosrclpon- 
para  falar  ao  NautaraóÔí  com  al^ur»  ias  c'e-  ca*o:Conceaavos  oStnhor  ejje  dom  de  rtquefa. 
reaionias  gentílicas,  lhe  pedio  licença  para 

entrar  dentro,  o  qual  lha  concedeu.  E  lu»  CAPITULO  CXXII. 

bindo  o  Mitaquer  outra  ves  no  piarnbre, 

enttou  co  mefmo  faufto  que  lev*va  deltas    Do  mais  que  vimos  até  chegarmos  aonde  EU 
porcas  para  dentro  ,  aonde  o  nós  íeguimos       Rey  dos  Tártaros  ejtavãtâo  que paffímos 
a  pè,&  chegou  atè,huma  varanda  rafa  muy 

ro  comprida  ,  naqual  eftava  huma  granvje    T?  Stes  quatro  moços,&  o  Mitaquer  que 
fomma  de  gente  nobrei  allt  deícendo-le  ou»     |j  era  o  que  nos  guiava  ,  paiTaraõ  daqui 
tra  vesdo  piambre,nos  diíTe q  aílio pfpcraf*    pm  hum  corredor  armado  íobre  vinte  Sc 
lemos  porque  hia  íaber  íe  eftava  EIRcy  em    íeis  colunas  de  bronze,  &  delle  entrámos 
fempo  para  íe  lhe  poder  falar ,  &  allt  rká-    em  huma  grande  iala  de  madeyra  como 
mos  todos  por  eípaço  de  quaíi  huma  ho«a.    trreena,  na  qual  eftava  muyta  gente  nobre, 
Nefte  meyo  tempo  vendo  alguns  dos  no-    em  que  havia  alguns  eftrangeyros  Mogo* 
bres,  queeftavaõ  na  varanda,  qi:e  erarnos    res,  Peifios,  Berdics,  Calamtnhãs,  &  Bra- 
nòs  eftrangeyros  ,  &  gente  que  ainda  alli    mâs  do  Sornau  Rey  de  Siaô.  E  palTadaefta 
naô  tinhaõ  vifto,  nos  chamáraó  para  dentro    cala,  em  que  naõ  houve  detença  de  ceres 
6ccom  muyto  agalalho  nos  alTentáraô  junto    monia  alguma  ,  chegámos  a  outra  q  fe  chai 
comfigo,  aonde  eftivemos  hum  grande  ef.    mava  Tigihipau  ,  naqual  também  havia 
paço  vendo  voltear  huns  tregeytadores ,  &    outra  grande  foma  de  gente,  porém  afta 
cantar.de  que  ellesíaziaõ  muyto  caio,  mas    eftava  armada,  &  toda  em  pé,  a  qual  polia 
nòs  muyto  pouco,  aflim  pelos  naõenten-    em  finco  fileyras  forrava  todo  ocempri. 
dermos,  como  por  nos  parecerem  muyto    mento  da  cafa  ,  &  toda  efta  gente  tinha 
frios,  &  deíengraçados.  Sendo  jâ  paíTada    íeus  rerçados  guarnecidos  de  chaparia  de 
quaíi  hurra  hora  ,  o  Mitaquer  tornando  lá    ouro  poftos  âs  coftas.  Aqui  de  tiveraõ  o 
de  dentro, 6c  trouxe  comfigo  quarro  moços    Miraquer  hum  pouco,  fazendolhe  Com 
pequenos  muyto  fermoíos,veftidos  em  hu-    muytas  ceremonus  algumas  perguntas  ,  & 
noas  nurlotas  compridas  de  girúes  verdes, &    dandoJhe  juramento  íobre  as  maças  que  os 

quatro 
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quadro  rooçMs  levavaò,  oquai  tiic  tomou  dizer, deos  da/audc  dos  Reis, que  também 
de  joelhos,  iityjindo  o  ehaó  por  tres  vezes,  te  am  â  a  no  templo  de  Angtcamoy,de  que 
Ecofls  iftu  ih:  on^ôemrada  poi  outta  poi-  mas  fis  menção  ,  &  ao  leaor  dttf*.  eftatua 
ta,qiie  tliava  d<  íioiíie, &*  chegámos  a  hum  ciiavam  trinta  &  quatro  )dojos%ío  tamanho 
grande  teruyro  feyCo  em  quadra  como    de  meninos  de  linco  até  íeis  annes ,  poftos 
clauího  dt,Convenro,no  qualeftavaô  qua»    iodos  to)  duas  tíkyras  de  joelhos  ,  &  com 
tro  tiícy -f.s  de  cftaiuas  cie  bronze  em  figuras    ambas  as  fi.áos  levantadas  para  ella  comÒK^ 
de  o          3  modo  de  íalvagcns  com  ma-  que  a  venertvaó,&  logo  a  entrada  da  tendia 
ças,&  Co»  oas  do  meímo,porem  tudo  colido  esííavaó  qua£ro  moços  gentis  hcmtns,&N> 
em  ouro;os  quaes  Ídolos,  ou  gigantes,ou  o  ca  mente  vcllidos,que  tom  íeus  thunbulos  a 
que  q-uci  queeraO,  tinhaó  de  altura  vinte  lodtavaõ  por  fora  de  dous  em  deus,  os 
&  íer te  p»linns,ôi  leis  de  largo  nes  peytosj  quaes  apjyffl  de  certas  pancadas  que  íe  da- 
ção no$  (embjantes  afias  íeyos,  &malai-  vaõem  hum  íino  íe  prcftravaó  por  terral 
iombrados,  de  cabello  creípo,  &  feytocr»  íe  incenfavac  nuns  aos  outros  ,  dizendo  em 
gre-nha:.  a  modo  dc  cafre*   &  perguntando  voz  alta,  como  quem  canta  em  toada:  Hi- 
nos aos  Tártaros  pela  fignificaçaó  daqueU  xapu  aliuo  xutarr  bim  tamy  tamy  ora  paní 
las  ligues  ,  nos  differaó  qeraó  os  trezentos  maguo,qu^  <^l:.  i.oizer:  Chegue ati  rwffocla» 
&  leíf  nta  deoícs  q  bzctzõ  os  d>as  co  anco,  r#or ,  tjj.mcoM-Q  Cheyto Juaiet  porque  nes 
para  q  env iodos  elies  a  -gente  çontinuamé-  vuças.  Lm  guaida  deita  mageítoía  tenda  eí« 
te  os  veneram?  pelo  beneficio  da  creaçaõ  dos  tavaõ  feííenta  alabaideyros  ,  que  afaftades 
ftnttos  q  nelles  a  teria  produs  ,  os  quaes  o  hum  pouco  deila,  a  cercavaó  teda  em  roda, 
Rey  Tártaro  alls  ttouxenõ  dehujn  grande  os  quaes  tfíav&õ  vttfidcs  viflcUn  ent^  de 
renplu  chamado  Angicamoy-,q tomara  na  couro  verde  eícodade,  com  íuastrur  fa«  ri» 
Ctdade  Xipstom  nacappella  dos  jabgos  Cas  bem  lavradas  nas  Cabeças,  oquecudo 
dos  Reii  da  China  para  triunfar  deiks  quá»  junto  era  humeípeclaculo  alias  feimoíe,  &  j 
do  íe  cn  bora  tornaííe  para  a  lua  terra  ,  por»  de  grande  mageííade.  PaíTado  efie  terreyro 
i  íe  íe     ubeiíe  por  todo  o  Mundo  que  a  entrâmosneutre  a  pofento  ,cm  que  havia 
peíar  do  Rey  da  Chins  ihecativàra  os  íeus  quatro  caías  muyto  ricas,  &  bem  concerta? 
deoícs.  Nefíe  terreyro  entre  hum  laranjal  das,  nas  quaes cílava  muyta  gente  cobre, 
que  no  meyo  deite  eiUva,cercado  de  huma  afiim  de  natuftgei ,  como  de  eftrangeyros. 
i  .jdadeherz,  &  akenm  »  &  roSeyras  com  Daqui  paíTanco  mais  adiante  3  legusndoo 
outras  rouytas  diverfídades  de  hei vas  ,  &  Mitaqucr,8r  os  qvatic  ncços, chegamos  íL  I 
i3ores,que  naõ  hanelUuoíía  Europa ,  efta«>  porta  de  fuma  grande  falia  íerrea,  fabrica- 
va hurra  fantaílica  tenda  armaria  lebre  coze  da  ao  modo  de  igreja ,  na  qual  eflavaõfets 
bá!«uíi  es  de  pào  de  caníora,tnxertdo  cada  porteyresde  maças ,  que  com  huma  nova^  \ 
hum  oulies  em  quatro  troços  de  prata  a  ceiemonsa  que  tivetaó  coMiraquer  nes  mc-j- 
modoe  tcordóes  de  Frades, mais  groífos  que  téraó  a  todos  dentro ,  íemdsrtiii  entrada  a; 
hum  braço,  dentro  d iqual  tenda  eílava  húa  outra  alguma  peíTc*.  ^efia  caía  eiiava  efte 
Ci iluç>&  rala  a  modo  de  íUar ,  guarnecida  Rey  Tártaro  acompanhado  de  muyr&s 
tffié  ejgi  roda  de  folhagem  dc  ouro  muyto  Príncipes,  Senhcífí,&  Capitães  naruraes,. 
U      Com  huma  guardapo  pot  fima  a  medo  &  eíban^eyros  ,  entre  os  quaescíUvaó  cs 
dj  .ol  i(Cco,marcherad:»de  muytas  títreilas  Reis  de  Falua, Mecuy,'Capimpcr,  &  l\  aj  { 
tU:  píita,  ti  o  Sol,  &  Lua,  &  ah;jmas  nu»  Benaô,  &  o  Anchtíacotay  »  &  outros  Reis 
^cns,  tuimas  brancas,  òí  QUti  aí  da  cor  da-»  mais,  que  por  todos  faziaô  onemerode 
queiias  que  apparecem  quandochove ,  to-  çuatorze,  os  quaes  vefiidcs  de  veflidurasy 
das  ítytasde  efrnaite,com  tanto  ai  tificio,6c  ricas,&  de  fefta,  eílavaó  todos  alTentadosao 
t«!-ío  ao  natural  ,  q  ^uafi  íe  enganavaócs  pé  datribuna ,  afagados  delladous,  outres. 
oihoscô  ellas,parecevndolhe  q  tuíiaó  agoa,  pafloss&  ao  longo  delia  hú  pouco  mais  afaf». 
&tucoo  mais  muyto  perfeyto  ,  aíhm  na  íadaseOavaotrinta^duas  mulheres  muyto 
propojçaójçomo  n^  pintura.No  meyo deí«  fermoías,que  tangendo  em  ditlerentes  inU 
ta  tribuna  eftava  huma  grande  cíUtua  de  írumentos faziaõ  huma  muficamuy topara^ 
prara  deytada  em  hum  íeyto  do  mefmo,  folgar  de  ouvir. ApeíToa  delRey  eflaya  enis 
que  íe  chamava  AbíLau,nihflCor,  que  quer  íirnano  piambre  queeíaatíibun8,ceicadov . 
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de  doze  meninos.que  ao  redor  delle  eít i  vaõ 
de  joelhos  com  íuasmaç/s  de  ouro  peque- 
nas •  modo  de  fceptios,pofta8aoshombr©s, 
logo  mais  £trâs  eítava  huma  moça  muyto 
fermofa,&  muyto  ricamente  vertida,  que 
com  bum  abanoo  abanava  de  ouando  ern 
■buando,*  qual  era  irrnáado  Víit<iquer  nof- 
^JBGcntral^rauyto^aceyta  2  Efftey,  por  cujo 
fc^yo  elle  tinha  tal  vali»,&  cai  nome  em  to- 
fJc^fxercito.ElRey  íena  de  idade  dequs- 
rentaannos,de  eftatun  còprida,5c  dc  pou- 
cas carnes»8í bem  aíTonibrsdo}tinha  a  barba 
curta.,  &  os  bigodes  á  Turquefci,  os  olhos 
algum  tanto  achinados  de  arpe  et  o  levero, 
&  grave  ,  vcltidoemhum  quimáo  roxo  a 
modo  dc  opa,  recamado  de  pérolas,  &  nos 
pés  humas  alparcas  verde^la  vradas  de  ouro 
decanutilho  guarnecidas  das  mefm  s  pé- 
rolas,  &  na  cabeça  huma  trunfa  de  fetim 
roxo.,  &  com  huma  borda  de  diamantes,  Sc 
rubins  entrefiachados  pelos  outros.  Antei 
de  chegarmos  a  elle  dés,  ou  doze  paífos ,  fi- 
zemos noíTa  jcorteíia  ,  beyjando  o  chaô  tres 
vezes  com  outras  ceremonias,que  os  inter- 
pretes noseníinavaõ.ESRey  mandou  entaõ 
queceffaíTe  a  mufica  dos  inítrumentos,  6c 
dífleaoMitaquer:  'Pergunta  a  efj Agente  do 
cabo  do  Mundo  fe  tem  Reyfê  como  fi  chama 
a  fua  tena  t  que  dift 'anciã  haverá  delia  a 
eftad»  Chim j«m  que  agora  eJlvu?Aquc  hum 
da  noíTa  companhia  em  nome  de  todos  rcí- 
pondeu^wf  a  nojfa  terra  fe  chamava  Tortu- 
galtcujo  Rey  era  muyto  grandetpoderofb ,  & 
rico)  &  que  delia  àquella  Cidade  do  Tequirn 
haveria  dift  anciã  de  quafi  tres  annos  de  ca- 
minho de  que  elle  fes  hum  grande  eípanto 
como  homem  que  naõ  tinha  efta  maquina 
do  Mundo  por  raõ  grande,  &  batendo  tres 
vezes  na  coxa  com  huma  varinha  que  tinha 
na  mão,  &  cs  olhes  poftos  no  Ceo  como 
que  dava  graças  a  Dcos,  diíTe  alto  que  todos 
o  ouvirão:  Julica vaõ,  julicavaõ>  minaydo- 
toreu  piiloao  himacor  davulquitaró  xina. 
poco  infando  hoperau  unxido  vultaniti- 
rau  companó  foragem  hupuchiday  purpu- 
poni  hincau ,  que  quer  dizer:  OyCreador ,  ò 
Creador  de  todas  as  coufds ,  qual  de  nós  ou- 
tros pobres  formigas  da  terra  poderá  compre- 
hender  as  maravilhas  da  tua  gr  ande fa:  Fu- 
xiquidane,fuxiquidane,venhaõcá,venhaÕ 
cá ,  &  acenando  com  a  maõ  nos  fes  chegar 
até  os  primeyros  degraos  da  tribuna  aonde 
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os  quatorze  Reis  eíUvaõ  aíTcntadcs^ci  nofl 
tornou  a  perguntar  corr.  o  hemem  cípanca» 
do  do  que  tinha  ouvido:  Pucau.,  pucau?que 
quer  dizer,quanto.?quantor A  querefpors- 
demos  o  mefmo  de  anus,  que  quafi  tres  an- 
nos de  caminho,  a  que  elle  tornou  a  dizer., 
que  porque  naò  vinhamos  antes  por  terra  ,que 
a  venturarmonos  aos  trabalhos  do  mar*K  q 
íercípondeu  q  por  aterra  fer  muyto  gran- 
de ,  &  haver  nella  Reis  de  diverías  nações 
que  o  naõ  confentiriaõ-,  a  que  elle  tornou: 
Queheo  que  vindes  balear  a  efloufra,  por- 
que vos  avenrurais  a  tamanhos  trabalhos? 
E  declarandolhe  entaõ  a  razaõ  difto  pelas 
melhores  ,  &  melhor  enftytadas  palavras, 
queenraô  ocorrreaó>efteve  hum  pcucoíuí- 
penío,&  bullíndotres,ou  quatro  vezes  com 
a  cabeçajdiífe  para  hum  homem  velho,  que 
eftava  junto  delle:  Conqutftar  efa  terra  tao 
alongada  da  (ua  pátria^  dâ  cliramente  à  eu* 
tender  que  deve  de  haver  entre  elles  muyta 
cobiça ,Ç*> pouca juftiça^  que  o  velho,que  fe 
chamava  Raja  Benaó,refpondeu;/^o«/>4- 
rece  que  deve  fert  porque  homens  que  por  in» 
duftriaj  &  engenho  voaõ  por  fima  das  agoas 
todas ,  for  adquirirem  o  que  T)eoi  lhes  naõ 
deu>ou  a  pobre f a  nelles  he  tanta >  que  de  to- 
do os/as  efquecer  da  fua  patriatou  a  vaidade 
a  cegueyra  que  lhes  caufa  a  fua  cobiçay  he 
tamanha  que  por  ella  negao  a  cDeoiJ&  a  /eus 
paes.  Daqual  repofta  alguns  dos  queefta- 
vaô  preíentes,  fegundo  delles  inferimos, 
motejáraó  algum  tanto  com  alguns  ditos 
cortcfaõs,&  galantes  de  queElRey  golWa 
muyto.  Entaõ  tornarão  as  mulheres  a  to- 
car cs  feus  inllrumentosj  em  que  fe  gaitou 
mais  algum  pouco  efpaçOj  &EiReyfe  re- 
colheu para  ourra  caía  fó  com  as  mulherei 
que  tangiaó,&  com  a  moça  que  o  abanava, 
km  nefta  volta  entrar  homem  algum.  E 
chegando  hum  dos  doze  meninos  que  tra- 
llaõ  os  Iceptos  ao  Mitaquer,lhe  diííe  da  par- 
te de  íua  irmãa  que  ElRey  lhe  mandava 
que  fe  naõ  foíTe ,  o  que  elle  teve  por  honra 
muyto  grande ,  por  lhe  fer  dado  o  recado 
perante  aqwelles  Reis,  &  fenhores  que  efta- 
vaõ  na  cafa.  Ecom  iftofe  ficou  al!i,&  ros 
mandou  que  nos  fofTcmos  para  a  noíTa  ten« 
da^porqueelle  teria  cuydadode  fazer  lem- 
brança de  oós  ao  filho  do  Sol. 
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CAPITULO  CXXIII. 

Como  efie  Rey  Tártaro  levantou  o  cerco  que 
tinha  po/toá  Cidade  do  ePequim)&  fe  f»y 
fará  fua  terra ,  &  do  que  fes  atè  che» 
gar  a  cila. 

HA  vendo  já  quarenta  &  tres  dias  que 
éramos  chegados  a  eíkarrayal,  den- 
tro dos  quaes  houve  alguos combates  ,  & 
ekaramuças  entre  os  cercadorcs  t  &os  cer- 
cados,&  doos  afla  !t o§  à  efcala  viífa,a  que  os 
de  dentro  rcfilhraõ  valeroíamente  »  como 
homens  determinados,vcndo  eiteRey  Tár- 
taro quanto  ao  revés  do  que  cuydara  lhe 
tinha  fuccedidoaquelta  empreía  ,  em  que 
tinha  gaffodo  tanto  de  fua  fa  fenda  ,  pos  o 
negocio  em  confelho  geral ,  para  o  qual  fo- 
raõ  juntos  todos  os  vinte  &  lecte  Reis  que 
alli  tinha  ccmfigo , 8?  muytos  Príncipes  j  & 
Senhores  com  a  mayor  parte  dos  Capitães, 
&  nellefe  aíTentoa  que  viito  fer  jà  entrada 
de  Inverno,  6c  os  campos  começarem  já  a 
fe  alagar,&  as  agoas  de  ambos  os  rios  virem 
com  tanto  ímpeto^  forfa  que  lhecinhaõ 
já  desfeyto  a  mayor  parte  dos  vallos  ,  & 
tranqueyras  de  todo  o  arrayal,&  juntaméte 
ferlhe  jà  morta  muy ta  gente  de  doença ,  & 
dia  ir  cm  tanto  crecimento  que  naõ  havia 
diaemquenaõ  morrcíTem  quatro  &  finco 
mil  homens, Si  a  falta  dos  mantimentos  fer 
rsmanha  que  os  Capitães  naõ  podiaõ  fui» 
tentaras  menzas,  nem  oscavallos ,  que  de 
raçaô  para  iflb  lhes  davaõ,eraó  baftátes  para 
a  menor  parte  dagantebayxa ,  lhe  era  for- 
fado  levantar  o  cerco  ,  &irfe  antes  quede 
todo  entraíTe  o  lnverno,porque  feefperafie 
alli  mais»  corria  riícodele  perder.  Eiras  ra- 
fo es  houve  E!  Rey  por  boas ,  &  determinou 
de  fazer  o  que  lhe  aconíelhavaõ,,  ainda  que 
era  muvtocontra  fua  vontade, por  entender 
que  era  aflim  ncceííario.  E  mandou  lego 
embarcar  toda  a  gente  de  pé,  coro  todas  ai 
munições  que  havia  nocampo,  &  dar  fogo 
ao  arrayal  j  &  elle  fc  partio  por  terra  fó  com 
trezentos  mildecavallo,  &  vinte  mil  Aba- 
das. Efeyta  a  conta  de  toda  a  gente  que  era 
morra^fe  achou  pelas  liftas  dos  Ca pitâes  que 
craó quatrocentos &fincoenta  mil  homens, 
de  que  a  mayor  patte  morrera  dedoença,& 
trezentos  mil  cavallos,  &  íefTenta  mil  Aba. 
das.,que  fc  comerão  cm  dous  mezes&  meyo 
que  tiveraõ  de  efierílidade.Pe  maneyra  que 


de  hum  conto  &cytocei>tos  mil  homens, 
com  que  partio  do  ícu  Reyno  par3  cercar 
efta  Cidade  do  Pequim,  fobre  a  qualefteve 
íeis  mezes  &  meyo,  levou  menos  fettecen- 
tos  &  fincoenta  mil  que  morrçraô  de  peíTc, 
fome,&  guerra;&  trezentos  mil  que  fc  Ian 
çàraó  com  os  Chins  pelo  grande  ícldo  quel 
por  illo  lhedavao,  a  fora  outras  veoragefli  \ 
de  honras  ^  &  merces  de  dinheyro  o^ue  • 
faziaõ continuamente.  E  naôhe  ifto  roi(y* 
todeefpantar  ,  porque  a  experiência  nos 
tem   moftrado  que  iílo  fó  tem  rr  uyto 
mais  forfa  ,  que  todas  as  outras  cou- 
tes quantas  na  terra,  podem  obrigar  os  ho» 
mens.  Partido  cite  ReyTarraro  de fia  Ci- 
dade do  Pequim  numa  fegunda  feyra  17. 
de  Outubro  fó  com  trezentos  mil  deca- 
vallo  (como  atrás  diíTe)dos  feiícentos  mil, 
que  trouxera  ccmfigo,  eíTe  mefmo  dia  jà 
quafi  noyte  fe  foy  alojar  a  huma  ribeyra  que 
fe  chamava  Quaytragum ,  &  ao  outro  dia 
huma  hora  ante  roanhãa  tocando  muytos 
tambores,  pifares,  &  outras  muy  tas  diver. 
fidadcs  deinítrumenros  guerreyros  ao  feu 
modo,o  campo  foy  poftona  ordenança  que 
lhecradada,ir!ádando  diante  fuas  atalayas, 
&  corredores ,  &  ordenando  Capitães  da 
vanguarda  »  &  teugauxes,  que  he  outro 
modo  de  forfa, que  elles  coftumaõ  levar  de- 
trás de  toda  a  bagagem,5c  gente  de  ferviço, 
com  que  ocampo caminha  mais  feguro  do 
que  fe  co/luma  entre  nòs  ,  &  marchando 
com  eíta  ordenança,  chegou  já  quaíi  3  vel- 
peraahuma  Cidade»  q ueíe chama va Gui- 
jampé,  aqual  achou  detododefpejada;  6c 
como  agente  repouíou  huma  hora  &  roeys, 
que  era  o  que  tinha  por  regimento,  fe  le- 
vantou dalli  o  campo,  &  tornou  a  marchar 
com  palTocheyo  ,  &  fe  foy  alojar  ao  r  é  de 
huma  grande  lerra,qi?e  fc  chamava  Liaro- 
peu,  aonde  tarrbem  fe  abalou  logo  no 
quarto  da  Alva.Com  eíh  ordem  caminhou 
dezaflette  diasaoyfolegoaspcrdia.,  &  no 
cabo  delíes  chegou  a  huma  boa  Cidade  por 
nomcGuauxitim,  de  dés,  ou  doze  mil  vii 
finhos,  na  qual  foy  aconfdhado  que  k  pro- 
veífede  mantimentos.,  porque  já  então  hia 
muy  to  falto  dcllcs.  E  para  ifto  fe  acometeu 
a  Cidade  toda  em  roda  á  efcala  vífta,  & 
achando  nella  fraca  refiírencia,em  pequeno 
eípaço  foy  entrada  ,  &  metida  afaço  com 
hum  crwcl  eftrago  dos  miferaveis  morado- 
res 
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resdcllajdequenósosnovecorapanheyvos  elefantes  da  terra  como  ao  diante  direy  quá- 

andavamos  como  pafmados.  E  ao  outro  dia  do  tratar  deiie,&  do  íeu  fenhoho,  o  boi  nau 

paliando  a  vilta  da  Cidade  da  Cayxiló  ,  a  de  Odià,  que  ít  intitula  Rey  de  biaõ  ,  cujo 

naó  quis  acometer,  por  íer  grande  &  íorte  fenhorio  confina  por  diftancja  de  ícttecentas 

aflim  por  íitio,&  fortiricaçac^como  por  ter  legoasde  coita,  como  hetíe  1  anauçanm  a 

libido  que  elUvaò  dentro  nelia  fincoeota  Champàcos  Malayos,  Iierdios,&  Patants, 

tbil  homens,em  que  entravaó  dès  mil  Mo;  &  peio  íertaó  co  Paíliloco  Capirr.pcr  ,  5C 

gotes,&  Champàs,gente  mais  determinada,  Chiammay,&  Lauhos,&  Gueos,de  rnauey- 

&  pratica  na  guerra,  queada  China.  Pai-  ta  que  íómente  tem  dezaffette  keynostoi 

íando  daqui  para  diante  chegou  aos  muros  íeu  lenhono  ,  o  qual  entie  eíta  gentilidade 

de  bin^rac-hiraUjque  faó  os  dc  que  atras  <iií-  tecla  íeintitula  por  grào  n  ais  luprtrr  o,  íe- 

ie  que  dividem  eites  dous  Impérios  da  Chi»  nhor  doelelante  branco  -t  ourro  eia  o  Kc  y 

na,&  da  Tarearia,  &  naó  achando  nelles  te-  dos  Mogores,  cujo  Reyno,  &  ícnhoíio  jas 

fifteneij  alguma,(e  íoy  alojar  da  outra  ban;  por  dentro  do  kríaó  entre  o  Coraçone,que 

dd  em  Paroquinor ,  que  era  a  primeyra  Ci-  he  junto  és  Perfia  ,  &  o  Reyno  ct  Deli,  ãc 

dade  íua,  que  eítav»  três  legoas  defie  muro  Chitor,&  hum  [imperador  que  íe  chamava 

de  Singrachirau  ,  &  ao  outro  dia  chegou  a  oCaraó,cujo  lenhcno,legur  co  aqui  ioube* 

Xipator,aonde  deipedio  a  mayor  parte  da  mosconhna  por  dentro  dos  montes  títGon» 

g  nte.E  naó  íe  defendo  aqui  mais  q  ío  fette  cahdau  em  íeflents  grãos  avante,  cem  huma 

cias,  ern  q  acabou  de  negociar, íatistaçóes,&  genre  ,  a  que  os  raturat  s  da  teria  chamaõ 

paga-?de  <oldados,&txcCuçóes  dejultiçaem  Moícobi ,  djqual  gente  vimos  algi  :;s  h o- 

aUuns  prefos,(e  embarcou  afTorrado,como  mens  aqui  ntlla  Cidade,  que  izb  ruivos,  & 

homem  deíconrente  ,  &  íe  loy  na  v  ia  de  de  eftatura  grandes, veliidcs  de  calções, rcu- 

Lançame,  íó  com  cento  &  vinte  lauíes  de  petas,  &  chapeos  ao  modo  que  neO»  terra 

remo,  em  que  pudenaòir  até  doze  mil  ho.  vemos  uíar  os  Flamengos  ,&  os  Tudeícos, 

rr.ens  ,  nas  quaes  dalíi  a  íeis  dias  chegou  à  &  os  mais  honrados  trafiaõ  roupões  forra- 

Cidade  de  Lança  me ,  aoade  íem  querer  que  dos  de  pelles,&  alguns  de  boas  n  artas ;  tra^ 

íe  lh<:  fizeíTe  recebimento  -t  ou  feita  alguma  fjaõ  efpadas  Iargas,&  grancesjna  linguagem 

deíembatcou  com  duas  horas  de  noyte.  que  falavaó  ,  lhe  tomámos  alguns  vocabu- 

osLitinos, Situando  eíprravao  tíiziaò  tres 
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mais,  íegundo  o  que  nelles  notamos,  tinha 

Comoefte  Rey  Tártaro  fe  paffou  defta  Cidade  mais  apparencia  de  idolatria  ,éV  gentilidade, 

de  Lançame  pz*  a  a  de  Juymic ao %annde  f oy  que  de  verdadeyra  religião  ,  &  íebre  tudo 


Uífitudo  de  muytos  Príncipes  pejjoalwen' 
te  t  &  de  outros  por  feus  Embayxx** 
dores. 


E 


LRev  fe  deteve  nafta  Cidade  de  Leo. 


eraó  muyío  dados  a  torpeía  ntíanda.  Ao 
Ersbayxador  dcíle  Príncipe  Caraõ  íe  fes 
muyto  mais  avantejado  recebimento  que 
a  todos  os  outros  :  eOe  traísa  ccmfgo  cento 
&  vinte  homens  de  guarda  de  frechas,  Sc 


çame  atè  que  chegou  a  ella  toda  a  íua  panouras  tauxiadas  de  ouro  ,  &  prata, vefli- 

gente.affim  de  pe  como  de  Cavallo, que  íoy  dos  todos  de  couro  eícodado  roxo  verde, 

efpaço  de  vinte  &  íeis  dias.  E  depois  de  a  ter  &  doze  porteyros  a  Cavallo  com  maças  de 

toda  recolhiua,íe  paíTou  para  outra  Cidade  prata, &  dozequartaos  à  defira  todos  com 

muyto  mayor, 3í  mais  nobre,chamada  T  uy-  guarnições  carmeíins  guarnecidas  por  firaa 

micáo  aonde  íoy  vifitado  poíToalmente  rie  de  rendas  de  ouro,&  doze  homens  agigan- 

algnns  Príncipes  íeus  vifinhos,&  o  foy  tanu  tados  de  efíatur*  muyto  defacoíiumadas 

bem  de  outros  Reis  ,  &  íenhores  de  mais  de  grandes,  vefhdos  como  íe  pintaócs  fal- 

longe  por  feus  Embayxadores ,  de  que  os  vagens,  de  pelles  de  tigres,  coro  cada  hum. 

principaes  foraó  a(Fás  grandes  &  poderoíos,  íeu  grande*lib<-eo  ,  pieíos  tocos  com  ca. 

quaes  foraóo  Xatamâs  Rey  Jos  Perfas  ,  o  deasdeprara  ,  &'  todos  cos  íeusaçamos  do 

Siámom  Emperador  dos  Gueos,queconfiaa  mefmo  com  rruytas  campainhas  tambtm 

por  denrro  delle  íerfaõ  co  B  amà  doTan-  de  prata  por  elles  amodo  de  ^reyos  oe  ca- 

gíijO  CâUminhsô  íçnhoc  da  foefa  bruta  dos  vailos*  os  quaes  açames,  que  elles  trafiaõ 

A*  i}  paia 
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para  naõ  morderem, íe  fechavaó  nuns  arga.    alcatifada  de  grandes  tapetes,  &  hum  braà 
neis  de  Utaó  cos  feus  copos  dourados  como    zryro  de  p'  aia  cem  huma  Caçcula  do  meí- 
de  budi,  8c  doze  moços  pequenos  em  facas    mo  nelle  ,  que  lançava  de  íi  cheyro  iuavií- 
braiiCas  íciladas  a  dtardiota  ,  com  íellas  de    Gmo.A'poua  de  cada  huma  deltas  finco  cai 
veludo  verde,  com  humas  redes  de  prata    la»  eítavaó  dous  alabardeyrcs,  que  naó  fo« 
por  (Ima  j  &  elUcs  veltidos  todos  de  huma    Ihiaó  a  entrada  a  nenhuma  peííoa  nobre, que 
maneyra  ,  com  roupas  curta*  de  fetim  roxo    aquiztfíe  ver.  Noutra  fala  muyto  grande 
forrada ;»  de  marias,  6c  calças, &  chapeos  do    que  a  modo  de  varanda  tomava  toda  a  fron* 
melmo,6c  cadeas  de  ouro  anracolo  de  fuzis    tarja  da  rua,  t*mbem  ainnadapelo  teor  dei» 
muyco  grcíTos  ,  os  quaes  doze  moços  eraó    toutras  calas,  tftava  fcbie  hum  eftrado 
todos  iguaes,&os  mais  íerrnoíos  dos  roíles,    alto  poíta  hun  a  menza  ao  ncíío  medo  com 
6c  bem  diípoftos  dos  corpos, Sc  bem  propor*    toalhas  adamakadas,  6c  cutra  (obre  toalha 
cionados  dos  membros  que  vi  em  minha    da  me  Ima  maneyra^ranjadas  attbas deouro, 
vida, porque  em  nenhum  delles  havia  qual-    6c  hum  guai  daoapo  íobre  huma  íalvatíepra- 
quer  dcfoyto  da  natureía,em  queíelhepu.    ta,com  huma  colher, &  hum  garfo  de  curo, 
de  lie  pór  tacha,  &  nenhuma  outra  mais    &  dous  laieyriohes  pequenos  também  de 
genre  de  cavalio  trafia  comligo  que  fofle    ouro.  Afaítadcs  deita  nenza  dès,  ou  doze 
fua.Elíe  vinha  num  carro  de  ties  fodas  por    paíios  eítavaó  dous  aparadctes,em  que  ha- 
banda, rodo  guarnecido  de  prata,com  huma    via  bayxeilas  cnuyro  ricas  cem  grande  íoma 
cadeyra  do  melmocm  que  hia  aíícntado,  6c    de  peças  de  prata  de  toda  a  forte  feytas  ao 
em  roda  defte  pirange(porque  aíiim  fe  cha-    torno.  E  nos  quatro  cantes  deita  cala  qua- 
mava)vinhaô  quarenta  homens  da  eíiribey.    tro  tenores,  que  levaria  cada  hum  quaíí 
ra  muyto  bem  vertidos  com  couras,  6c  cal-    hum  quarto  com  luas  calde  yrinhas  prefas 
ças  dc  panoo  verde  roxo  em  enxadres,com    por  cadeas,  guarnecidos  cm  partes  de  tre- 
rt-ndasde  feda  vermelha,  6c  ça patos  abro*    ços  dourados  da  grcííura  de  hum  braço,  êc 
cbados  quafi  á  Portugueía  antigua,£c  eípa-    douscaftlçaestmuytc  grandes  com  fuás  to. 
das  de  mais  de  tres  dedos  de  largo,  com  ca-    chas  de  cera  nevi s  apagadas  por  íef  ainda 
bos,  punhos,  6í  ponreyrasde  prara,6c  luas    de  dia.  Aborta  deita  varanda  eftavaõ  doze 
cornetas  de  monte  portas  a  tiracolo  em  ca-    alabardeyros  n  uyro  bem  diípi  ftos  ,  verti- 
das rambem  de  píata4Sc  nas  cabeças  humas    dos  de  huma  cacheyra  muyto  felpuda,  com 
trunfas  a  modo  de  guaiteyras com  rnuytas    feus  rarapuçóes  eo  rncírro  nas  cabeças, 
plumas  nelias  ,  guarnecidas  de  muy  ta  íoma    6c  terçados  na  cinta    de  chaparia,  de 
de  argentaria  dc  maneyra,  que  o  citado,  6c    prata,  os  qiaes  todos  eraó  taó  íoberbos,  6c 
aoparato  dt:fte  Embayxador,  que  le  cbama-    dearrezoados  romododas  íuas  reportas, 
vaLt  yxiIiau,era  de  tanta  grande ia, que  logo    que  roda  a  gente  os  temia.  Efte  Embayxa- 
por  cile  le  julgava  fer  de  Príncipe  muyto    dor,âlen?  d»  vtíira  que  vinha  fazer  como  os 
poderoío  ,  6c  rico.  Nas  caías  em.que  ette    outros, vinha  também  tratar  cafamento deí- 
p;i!ifava(que  hum  dia  fomos  ver  em  com»    te  Emperador  Carão  com  huma  irmáa  do 
panhia  do  Miraquer ,  que  o  foy  v  ditar  da    Tartaro,que  íe  chamava  Meyca  vidau,que 
pme  deIFtey  )  entre  algumas  couías  que    quer  dizer  Saflfira  rica  ,  mulher  já  de  trinta 
vimos,  &  muyro  notámos  por  novidade    annos,  mas  bem  aíTombrada,  6c  rr. uytoin- 
miis  admirável  que  todas  as  daqueila  terra,    clinada a  fazer  bem  *os  pobres  pelo  amor 
ioraôíinco  caías  armadas  de  tapeçaria  de  ris    deDeos,  a  qual  nòs  vimos  rnuytas  vezes 
muyto  rica  da  maneyra  derta,queentre  nòs    nefta  Cidade  ern  feftas<»#oxaveis  que  eira 
íeuia  ,  por  onde  parece  que  aonde  íe  tas  a    gente  coftunu  fazerem  alguns  dias  aba» 
que  vem  a  efte  Reyno,(e  fas  também  aquel-    lizados  do  anno,em  que  tem  muytos  rego- 
b,de  Que  efta  gente  fe  ferve,  6c  em  cada    zijos,6c  pafíatempos,  pcrèm  no  medo  gen- 
cala  deitas  íiaco  cftava  hum  docel  de  broca-    tilico  ,  quaes  faô  todos  os  feus  ccfturaes. 
do}&  debayxo  (\e\\e  huma  menza  com  hum    Mas  deyxando  jà  agora  ifl o,q  naõ  toquey 
pr»ro,í<;  hum  gomil  de  prara  de  muyto  cuf-    para  mais  que  para  dar  relaçaô  dos  Embay- 
toíofcytio,  com  huma  cadeyra  d*  eítado    xadoresfqtie  vimos  nefta  cortc,6c  defieprin- 
carrnefim,franjada  de  ouro  &  roxo,&  huma    cipalmente,  porque  me  pareceu,  mais  para 
almofadado  raefrno  aos  pès,  6c  em  partes    íe  notar  que  todos  os  outtos,  meterneyá 
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matéria  de  'que  hia  trataodo ,  aliim  do  que  aeja  cojtuma  fazer  em  cafos  fmelhantet  a  ef' 
toca  a  noíTa  liberdade,  como  ao  caminho  te  voffo.H  comiíto  nos  delpedso,&  ao  outro 
que  fizemos  atèas  Ilhas  do  mar  da  China,  dia  peia  cnànhãa  ic  íoy  ao  Pcntineu,q  he  a 
aonde  elte  Rey, ou  Emperador  da  Tartaria  caía  aonde  EiRey  geralmente  coítuma  ou 
nos  mandou  levar  para  que  venhaõ  aoCo  vir  as  partes  ,  &  faZer;dolhe  kmbtança  de 
nhecimentodoç  homens  deltas  partes  aígu-  nós, lhe  ie(pondeueltet<pe  comodejpachafje 
nus  coufas,defque  atègora  por  ventura  naò  hum  Emhayxador feuparaoRey  datauchen- 
tiveraó  alguma  noticia#  china,  então  nos  mandaria  com  elle-,  porque  af* 

fim  o  unha  determinado.  Com  eíta  repofta 
CAPITULO  CXXV.  tornou  o  Miraquer  para  íua  caía  ,  aonde  jâ 

oeftavamosefpef  ando ,  &  nos  diííe  ifto  que 
Como  fomos  levados  outra  vis  diante  dt fie Rey    EIRey  lhe  refpcndera,  &  que  íentira  nelle 
'Iártaro,&  do  que  pajjámos com  elle,  delejode  nos  fazer  eímola  para  o  caminho. 

Com  eíta  boa  nova  nos  tornámos  muyto 

P Afifados  alguns  dias  depois  de  íerche-    contentes  para  nofía  caía,  «onde  citávamos 
gado  elte  Rey  a  elía  Cidade  de  Tay-    eípe/ando  a  hora  em  que  eíta  promeffa  ha- 
micaõ,  nos  quaes  houve  algumas  feitas  no-    via  de^ter  efieyto  ,  atèque  depois  de  paffa* 
taveis  por  le  concluir  o  caíamento  delta    dos  dèsdias  o  Mitaquer  por  mandado  dt  l» 
Priticeía  Meyca  vidau  irmãa  delRey  cora    Rey  nos  levou  ao  paço  ,  &  chegando  nòs 
elte  Emperador  Caraó, de  que  tenhorrata*    aonde  elle eftava con>  aquellas  ceremomas 
do,o  Tártaro  por  parecer,  ôicoolelho  dos    de  grandeía  ,  &  magella.de  com  que  Te  lhe* 
feus  Capitães  quis  de  novo  tornar  a  tentar    coítuma  falar  ,  que  íaó  as  mefmas  ,  de  que 
a  empreía  do  cerco  do  Pequim ,  que  dey«    ufou  quando  citava  no  Pequim,como  atrás 
Xara  íentindoquaíi  por  afFrontaem  fuapeí-    deyxocontado ,  nosolhouCom  bom  íem- 
íoa  o  máo  fucceffo  paflado,  para  o  qual  cha-    blante,&  diífe  ao  Mitaquer  que  nos  pergun* 
irou  logo  a  Cntespor  tudo  oReyno,  &    tafle  íe  o  queríamos  fevrir,  porque  teria 
fes  algumas  ligas,  &  confederações  por    goftodiffo,  &  nos  faria  meices ,  &  honras 
meyo  de  groíías  peyrascom  muytosReis,    mais  avantejadas  ,  que  a  todos  os  outros  el. 
&  Pnocipaes  comarcãos, &  vendo  os  pobres    trangeyros  queoíerviaó  na  guerra.  A  que 
de  no^  quanro  ilto  nos  podia  prejudicar  ao    o  Mitaquer  reípondeu  em  noíTo  favor  o  que 
que  nusrra  promettido  á  cerca  da  noíTa  li-    algumas  vezes  lhe  unhamos  dito  ,  que  eraJ 
berdade,tomamos  ao  Mitaquer, a  quem  era    mos  cafados  na  ncíla  terra  ,  &  Com  muytos 
dadoocar^o  diffo,  trafendolhe  à  memoria    filhinhos,  &  taó  pobres  ,  que  naõ  rinbamos 
alguma";  couías,  que  faziaó  a  noffb  propo-    mais  que  o  que  Ih*-  gsangeavaroos  por  noíTa 
firo,  &  a  obrigação  que  para  iíTo  nos  tinha    induítr  ia;  St  trabalho  com  que  pobremente 
dido,a  que  elle  rcfpondeu:  Tendes  muytara*    os  íuftentavanios  ,  o  que  elle  ouvio  com 
zio  no  que dtzets ,  &  eumnyta  mais  em  vos    moftras  de  ter  compayxaõ  de  nós ,  que  nos 
r/ao  negar  o  que  me  p?dn  com  tanta  jufttça,    deraó  algumas  eíperanlss  deoacbarmes  fa-j 
pelo  que  fera  bom  confelho  faz^r  dtffolembran»    voravel  ao  noíTo  propofito,  &diflepara  o 
ça  a  ElRey,porcjuefe  nao  perca  voffa  Uberdade    Micaque?:  Folgo  de  faber  que  tem  là  tamanha 
ao  defamparo  &  também  me  parece  que  quanto    penhor  como  efje  que  dizem,  para  lhes  comprir 
mau  ceâ  >  vos  fo-des  daqui t  tanto  mau  feguros    com  mais golto  o  que  em  meu  nome  lhe promet' 
ejtareh  dos  trabalhos:  que  o  tempo  no<  começa    tejie.A  que  o  Mstaquer,  &  nòs  todos  com 
a  mfíftrarmfto,  que  agora  fua  Altefa  quer  em.    elle,  levantando  as  mãos  em  final  de  lhe 
prender  denovo  pnr  confelho  de  alguns  q,  hao    darmos  graças  ceyjàroosochaõ  tres  vezes, 
trnfter  mais  confelho  para  fe  governarem  a  fi    dizendo:  Hspauíinafapò  lagaó  companó 
tnefmos,  do  que  a  terra  hamijter  de  agoa  para    ducere  viday  burpan.e  mtrcuró  valem ,  que 
produztr  os  fruttos  de  fuas  (ementes  :  mas  â    quer  dizer:  fobre  mil  gerações  deícancem 
tnanhía  Deos  querendo, eu  lhe  farey  lembrança    teus  pès, porque  fiques  (rnhor  dosque  ha* 
devós,  de  voffa  pobre fa,  &  da  orfandade  de    biraó  a  terrs  ;  aoque  feelle  íorrio  ,  5c  diffe 
vnffos1 filhinhos ,  como  por  algumas  vezes  me    p»r2  hum  Pnncipe  que  citava  junto  com 
tendes  dito  ,  porque  t  alves  fe  mover  k  apóros    elle.  Falaó  comogenteque  fecnouentre 
olhos  em  vfo,como por fuamlidadet&gran*   nòs.  E  pondo  entaó  os  olhos  em  Jorge 
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Mcndis  >  que  eftava  diante  de  nos  iodo*    muyto  toacs»8f  grande  fora  a  de  artclharia 
juntos  co  Mitaquer  ,  lhe  ddíc:  E  ftiemque    tic  pao  ,  como  ouaibas  át  navios,  íoinenre 
ejiás  quer t»  tf  touJteari à  «jue  clU  relpond~u,    o*  y  aio*  do»  icyto<»  em  que  ic  aucavaõ  as 
Como  nomem  que  já  demais  ionge  tinha     camaras.,eraó  chapeados  de  teiro,&  aíuavaó 
feyco  o  concerto:  Eu  Jenhor,como  naí  Jonca~    pelouro»  como  de  falcões,  &  nua:,  típe;as. 
yrf6Í«i,  nem  tenho  filhos  que  me  choremt  quero    ii  perguntando  r;cs  aos  Embayxadorcs 
antes  (ervtr  avojja  Altefatpois  dijjo  temgojio,    quem  luventura  aquclie  modo  dttwos,  nog 
g«<?  fer  má  ânuos  Chaem  do  Pequim  ■,  a  que    ddferao,  que  huma  gente  que  je  chamava  Ali\ 
Ellv?y  íe  i  jrno.  E  tornando  a  praticar  com    mamstáe  huma  tetra  por  nome  Ajujío,  quepor 
alguns  íenriores  que  eíta  vaá  mais  chegados    hum  lago  àe  agoa  julgada  muyiugranue  ,  ó* 
a  eileemeouías  ds  ícus  paflatempos  ,  nos   funao  aiti  vteraã  ter  em  nove  embarcações  de 
naõ  diffj:  nuis  nada.  Com  silo  nos  r«colhe-    huma  mulher  viuva ,  Jenhisra  de  hum  lugar 
mosaílás  contentes  para  noíía  caía  ,  aonde    que  je  dtziaCuaytor ,a  quem  hum  Rey  àe  JJt* 
eíti/emoi  maia  trej  dias  fazendonos  preltes,    namarca  dtziao  ,  que iançàra far a  aa juater- 
no  fim  .jus  quaes  a  requerimento  do  M»ta-    ra>a-  vindo  alh  ter  fugida  com  ires  fitos  Jeus 
quer,  t;í  por  meyo  de  tua  ifmáa,  que  como    obifavo  dejte  Re?  'la>  40  os  fztra  grandes 
jâ  diiie,era  a  majsaccyt*  a  Êliiey  de  todas,    (enhons  ,     os  cajata  com  parentas  Juas  ,  dos 
nos  mandou  dar  para  todos  oytodousroil    quaes  agora  pt ocediâo  as pr incipaes  cajás  da* 
taeis,  èi  aos  entregou  ao  íeu  Embayxjdor    quede  1,/iper  10.  Ao  outro  dia  pela  manhaa 
qushia  oara  a  Citadede  Uzanguè  na  Cau*    nos  pai  nãos  deita  Cidade, &  fornos  dormir 
cher.cbjij*  ,  em  companhia  de  outro  deite    a  outra  mais  nobre  ,  por  neme  Linxau.  E 
mefma  i<ey  Ciuchim,&  com  eSieuos  par-    leguiodo  mais  uncu  dias  de  noifa  viagem 
timos  da!U  a  ii.íCo  dias  embarcados  na  rneí-    por  eiíe  no  aòayxo ,  fomos  hum  Sabbado 
mi  c  n barca çaó  em  q^ue  eile  hia,&  o  Jorge    peia  manháa  ter  a  hum  grande  templo  poc 
M  ta  les  nos  ha  d  »us  mil  Cruzadoç,Dorque    nome  Smguafatur.o  qual  tinha  hum  cerco, 
jáaeítítempotinha  íeis  mil  derend*,&  nos    que  íena  de  mais  de  huma  legoa  em  roda, 
acompanhou  todo  aqueiledia,  &  em  rim  íe    dentrooa  qual  eílavaõ  fabricadas  cento  Sc 
deípediode  nós  com  muyfas  lagrimas ,  ia-    feííenra  ík.  quatro  Caús  nsuyto  compridas, 
mentandoeatre  ellas  algumas  vezesodeí-    &  largas  a  modo  de  rercenas  ,  todas  cheas 
terro,em  que  ficava.  atèos  telhados  de  caveyras  de  gsnre  moira 

as  quae-s  eraótam*s  em  tanta  quantidade, 
CAPITULO  CXXVÍ.  quereceyodtzeU0„«iT!  m  por  !er  Cc  uía  que 

íe  poderá  mal  crer,como  pelo  a  bufo*  &  ce« 
Do  caminho  pie  fiamos  defia  Cidade  deTuy*    gueyra  deites  mleraveis.  Fóra  década  híu 
meai  aíéchfgir-ms  a>  te*  reyro  das  cavey»     deitas  eíiavsó  os  ofíos  das  caveyras, íjue  e  í 
Ya>  dos  mortos.  tavaó  dentro  ne!b,  poftosetn  ruina»  [aôa 

ta$,que  íobrepujaVaó  por  Uma  dos  teihados 

PArtirçdo  nós  em  nove  de  Mayo  de  154.4    mm  ^  trcs  ^r*f*s  de  mafleyfa,que  3  ir.eiroa 
deita  Ci  iidede  Tuymicaõ  >  fomos    Caía  ficava  metida  dcbayxu  r!c  toda  t-Uacf. 
a^uelle  dia  ja  quaíl  aoyre  domir  a  nuns  ei-    íada  ítm  apparecei  deiia  mais  que  íòmcnte 
tu  dos, que  íe  chtmavjõ  Gu*fipímor,em  hú    afrontanajem  que  citava  a  poita.  Sobre  h 
pigode  por  nome  N  jy  patim ,  nos  quaes  os     teío  que  a  terra  íazia  para  a  banda  doSul, 
Embjy.Ka  iores  ambos  foraó  bem  agafalha-    eftava  feyto  hr.m  ierreyio  alto  íec?;ado 
dos  pelo  Tuyxinau  da  caía  ,queera  o  Rey-    todo  com  nove  ordens  degrades  de  fe  tf  o, 
tot  delle.E  como  ao  outro  dia  foy  manhâa     para  o  qual  íe  iubia  por  quatio  entradas, 
íegusraó  (empre fen  caminho  peio  rioabay-    Dentro  deite  terreiro  tilava  peito  empe, 
xo  cada  hum  em  íui  embarcaçaó,a  fora  ou-    encoftado  a  hum  eobeílo  de  cantaria  muyto 
tras  duas  eu  que  levavaó  fua  íradelagem.    forte  &  alto,  ornais  disfern^eiíi  efpantefo 
E  fendo  paíTadas  tíuas  horas  depois  de  veí-    monílro  de  ferro coade, que  cs  homens  pr. 
pera  •  chegámos  a  homa  Cidade  pequena    dem  imaginar, o  qual  julgávamos  que  lena 
por  nome  Puxanguim  ,  bem  fortalecida    de  mais  de  trinta  braças  em  alto ,  &  íeis  de 
com  torres,  &  baluartes  ao  rsoíTo  modo,  Ôc    largo  ,  &  neíta  tamanha  disformidade  era 
cavas  largas  com  ttes  ponuâ  de  caniana    rnuyro  bem  ptopoíciunado  cm  todos  cs 
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membros  ,  falvo  na  cabeça  t  que  era  hum 
pouco  pequena  para  tamanho  corpo ,  o 
qual  monftro  fuftentava  em  ambas  as  mãos 
hum  pelouro  do  meíroo  ferro  coado  de 
trinta  &  íeis  palmos  em  roda.  A  fignificaçaó 
defta  eílranha  mcnftruofidaae  perguntá- 
mos nós  aoEmbayxador  Tarlaro  o  qual 
nos  reípondcu  :  Se  vòs  outros  Joubejjeis  a 
conta  dejledeos  fortet&  quaô  necejfar  tovos 
era  terdelo  por  amtgo%  houvéreis  por  bem  em» 
pregado  dardes  lhe  tudo  o  que  tendes  antes 
que  aos  vojfos  me  (mos  filhos:  porque  haveis 
de  Jaber  que  efie  grande  Janto,  que  aqui  ve~ 
des%  he  o  thtjouro  de  todos  os  ojfos  de  quantos 
ttafceraõ  no  Mundo  ,para  no  derradeyro  dia 
de  todos  os  dias  quando  $s  homens  hao  de 
tornar  a  nafeer  de  novo,  dar  a  cada  carne  os 
ojfos  %  que  deyxou  na  terra-y  porque  conhece 
todos ,  &  fabe  particularmente  de  que  carne 
foycada  ojjada  daquellas  OJ  aquelle  trifle 
que  nefla  viàafoy  taõ  mofino  ^que  lhe  nao  fes 
honrarem  lhe  deu  efmola }darlkeha  os  mais 
podres  ofíos  que  achar  no  chão ,  porque  viva 
fempre  enfermoju  lhe  dar  a  hum  ojjotfu  dous 
menos  ,p  ar  a  que fique  m  ancorou  torto,&  por 
ijfo  vòs  outros  de  meu  confie  lho  fiazeyvos 
aqui f eus  confrades,  &  offereceylhe  alguma 
coujafê  vòs  vereis  o  bem  que  dahi  fe  vos  fe- 
gue.  Também  perguntámos  para  que  era 
aquelle  pelouro, que  tinha  nas  mãos^ôc  nos 
refpondeu  que  para  dar  com  ellena  cabeça 
à  fierpe  tragadora  t  que  viviâ  no  concavo 
fundo  da  ca  (a  de  fumo,  qua  ndo  os  quizer  vir 
roubar.  A  pos  ifto  lhe  tornámos  apergun- 
tir  pf  lo  nome  daquelle  móftro,,  &  nos  diíTe 
que  era  'Pacbmaraupinanfaque ,  o  qual  ha» 
via  /et  tenta  S>  quatro  mil  annos  que  nafeera 
de  huma  tartaruga  por  nome  Miganja ,  &  de 
hum  cavalh  marinho  de  cento  Ç£  trinta  br  a- 
Ças  de  comprtdo,que  fe  chamava  Ti br  em  vu- 
cad  que  fora  Rey  dos  Gigaos  de  Fanjiís.  E 
deftas  patranhas  1 6c  brutalidades  nos  con- 
tou  outras  muytas  que  tem  para  ii ,  com 
que  o  demónio  os  leva  todos  ao  inferno,  * 
queelles  chamaõ  concavo  fundo  da  cafa 
do  fumo.  Affirmounos  também  eftcErn- 
bayxador  que  fomente  asefmolas  dos  ícus 
confrades  paflavaõ  de  duzentos  mil  taeis 
de  renda  cada  anno  a  fóra  as  propriedades 
de  ca  ppellas  dos  jafigos  dos  nobres ,  que  fe- 
paradas  por  fi  faziaõ  outra  muyto  mayor 
quantidade  de  renda  que  ciladas  efmolas, 


U  que  tinha  de  ordinário  doze  mil  facci- 
dotes.a  que  fedava  de  comer,  &  veftir,que 
como  merceeyros ,  eraõ  obrigados  a  reíar 
pelos  defuntos  daquelles  oííos.os  quars  naõ 
iahiaõ  fóia  daquelía  cerca  íern  licença  dos 
íeus  Chilangués  a  que  obedeciaõ;  mas  que 
de  fóra  havia  feiícentos  íervidores,que  lhe 
negociavaõ  o  nectíl'ario,aos  quaes  íacerdo- 
tes  huma  fó  ves  no  anno  íe  lhe  permittia 
quebrarem  a  caftidade  dentro  naquella 
cerca,  mas  que  fóra  delia  opodiaõ  fazer 
cada  ves ,  &  com  quem  quizeflem,  ícm  in- 
correrem empeccado,  &  que  para  iflb  tú 
nhaõ  tambem  íeus  encerramentos, aonde  ti. 
nhaõ  muytas  mulheres  deputadas  para  iftc» 
as  quaes  com  licença  das  fuas  Libangús, 
que  faó  asPrioreiTas,  fe  naónegaó  acsía* 
cerdotes  deita  bcftial,&  diabólica  íeyta. 

capitulo  cxxvn: 

Do  caminho  que  fizemos  ate  chegarmos  d 
Cidade  de  Quanginaof§  do  que  nella 
vimos* 

SEguindo  nelTo  caminho  deite  pagode 
para  diante  fomos  ao  outro  dia  ter  a 
huma  Cidade  muyto  nobre  g  que  eftava  à 
borda  do  rio  por  nome  Quanginau,  naqual 
eftes  Embayxadorcs  fe  detiveraó  três  dias 
provendofe  de  algumas  coufas ,  de  q  já  vi- 
nhaõ  faltos,  &  vendo  numas  feitas ,  que  fe 
fazíaó  à  entrada  do  Tolapicor  de  Lechune, 
que  heentreellesccmo  Papa, o  qual  hia  vi- 
fitar  ElRey,6^  comfolallo  pelo  máo  fuccef- 
ío,quc  tivera  tia  China ,  efte  Talapicorcn- 
tre  algumas  honras ,  &  mercês  que  fts  aos 
moradores  defta  Cidade  para  lhes  fatisfazer 
o  muyto  que  gaOaraó  no  recebimento  que 
lhe  fizeraô  fcy  corcederlhes  que  padeffem 
todos  fer  faccrdotes,£c  miniftrar  facrificios, 
aonde  quer  que  feachaflem  para  lhe  darem 
por  iíTo  feu  eftipendio  como  aos  outros  q  fo» 
i»õ  feytos  por  exame, cVqpudclTero  tãbem 
paííar  efenttos  como  letras  de  cambio  para 
no  Ceo  darem  dinheyro  aos  q  lhecà  fízef- 
fembem.E  aoEmbayxador  da  Cauchen* 
china,  por  fer  eftrangeyro,  concedeu  q  na 
fua  terra  pudeíTe  legitimar  por  novos paré- 
tefeos  os  q  por  ido  lhe  deíTem  dinheyro,Sc 
dar  nomes  de  títulos  honrofos  aosScnhorcs 
da Corte,aflim  como  El&ey  o  fazia>de  q  o 
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trsih1  Embayxador  fe  houve  por  taõ  hon- 
rado, 8í  a  viudadeque  u  mui)  por  ifto,  o  fcs 
i ;  a'heyodt  fua  cond*çaô  ,  (porque  naru. 
raimenre  era  apertado}  que  c  fesalli  gaitar 
cm  efrrolas,  cn'e  dui  »os  facerdotes ,  mão 
quanto  levava  de  leu,  &  naó  contente  ain» 
<  u  í  m  ifto  DOS  tomou  também  a  cambio 
os  dous  mi!  saeis,que  EIRcy  nos  tinha  dado, 
Oe  <]vc.  depois  nos  deu  de  intertffe  a  quinze 
por  cento, £tqucrêdoíe  eíles  Embayaxdores 
partir  ,  foraõ  vifirar  o  Talipicor  a  hum  pa- 
g ode aonde  tilava  npoíentado  ,  que  por  íer 
grandic  A-,  Si  tido  em  reputação  de  fanto^ 
oaõ  podia  poufarcom  nenhum  homem  íe 
naõ  com  fciKey  íomente  :  porém  clle  lhes 
mandou  que  1c  naó  foííem  aquelledia,  por 
que  havia  el'e  de  pregar  em  hum  templo 
dc  religiofas  da  invociçaô  c!e  Pontima- 
qiif  UjO  que  tHes  rtveraõ  por  muyto  grande 
honra,&  dalli  íe  roraó  logo  para  o  pagode 
aonde  íc  havii  de  farsr  o  fermaõ  ,  aonde 
era  tanta  a  gente,  que  foy  nececílario  mu* 
daríeo  agrem,queera  opuipito,  para  hum 
terreyro  muyto  grande  ,  o  qual  em  menos 
de  huma  hora  foy  todo  cercado  em  roda 
de  palanques  toldados  de  pannos  de  feda, 
em  que  cíiavaõ  as  molherej,  &  filhas  dos 
nobres  t icamerte  vcftidas,  &  de  outra  par- 
te eftavaa  Varçucnarau  ,  que  era  aPnorcl» 
fa>ç,om  todas  asMe<lig'Cpss  dopagcde>que 
r  ;"i  rna  is      trezentas ,  &  A  bmoo  o  Tala» 
p  cor  po  agrem, depois  de  moilrar  no  exte- 
rior muyto  geftos,&  meneios  de  íantidade 
pondo  de  quando  em  quando  os  olhos  no 
Cep  com  as  mãos  levantadas,  corr.eçcu  feu 
intróito  dezendo*  Faxitin*n  hinagur  dati- 
■fvm  » <uor#  rnidanè  datur  natigaõ  fiiau  impa. 
c  iw,  coilouzá patigaõ,  d^.que  quer  dizer; 
Ajfim  como  por  nati  urefa  a  agoa  lava  tudot& 
o  Sol  aquenta,  a  *  creaturasi  ujjim  he  proptto 
em  "Deos  por  naturefa  celejie  fazer  bem  a 
todos  /Pelo  que  huns%  &  outros  fomos  obriga» 
dos  a  imitarmos  efle  Senhor  que  nos  creoUj 
G)  nos  fufienta  ,  com  fazermos  geralmente 
aos  faltos  do  bem  do  Mundo  aqmllo  que 
queríamos  que  nos  fizeffem  a  nòs,viJto  como 
nefta  obra  o  agradamos  muyto  mais  que  em 
todas  ai  outrasiporque  ajjim  como  o  bom pay 
folga  quando  vè  que  lhe  convtdaÕ Jeus filhos 
ajjim  folga  efte  òenhor,pay  verdadeyro  de  to- 
dos ,  quando  com  zelo  de  caridade  nos  com- 
municamos  hms  cos  outros,  Telo  que  ejld 
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vifíOy&clarc  que  o  avarento  que  ficha  a  mao 
para  aquetles  a  que  a  necijjidade  obriga  a 
pedir  o  que  lhe  jaita,  &  lhe  he  necceffarioi& 
troce  o  focinho  para  outra  pai  te  fem  lhe  dar 
remédio >afjim  ha  de  fer  troado  por  jufiojmfy 
de  'Ueos  no  charco  da  t/oyte,aonde  de  confino 
bradará  como  ran,  atormentado  na  fome  de 
Jua  avarefaipelo  que  vos  aàmoeflo3<ó  mand* 
a  todos  que  pois  tendes  ouvidos  me  cu ç ais , 
&  façais  o  que  a  ley  do  Senhor  vos  oh  igat 
quehe  dardes  de  voffò  fobejo  aos  pobres  ,  a 
quê  falta  o  reme  d  to  para  Je  fuflêtarem  sper- 
que  Deos  vos  naõ  falte  no  doradeyro  bocejo 
da  vida.  E  Jeja  efla  caridade  em  vós  taõ  vif- 
ta,  Ç5  ta Õ  geralt  que  ate  os paffarinhos  do  àr 
Jintaõejta  voffa  líber alidaae    que  a  ley  do 
Senhor  vos  obriga  ,  porque  a  falta  do  voffo 
fabejo  os  naÕ  conjlranja  a  tomarem  caíheyot 
em  cujopeccado  vós  Jerets  tco  cttlpaacs  co- 
mo Je  matareis  hum  menino  no  berço.  E  en» 
comendo*vos  que  vos  lembre  o  que  tjfáefcrit- 
to  nos  volumes  da  neffa  verdade  à  cerca  dos 
bens  que  haveis  de  fazer  aos  facer dotes  que 
rogaôpor  vos  porque  fenao  percao  dmtngoa 
do  que  lhe  naõ  dais ,  que  fera  ante  Deos  ta* 
manho  peccado  t  como  que  mata  ff  eis  huma 
vaccaJfTancoj  ejiando  mamando  na  teta  da 
mãe  t  em  cuja  morte  morrem  milalmas  qti$ 
nella  como  em  cafa  de  ouro  ejiaõ  fepultadas 
efperando  o  dia  da  fua promeJJa>em  que  Jeraõ 
tornadas  em  pérolas  brancas  para  bayla- 
rsm  no  Ceo  como  os  argueyres  nas  rc/leas  do 
JV.EaíIim  com  cílá$roinsraíóes&  catrai 
muyrasraõ  rcins  como  cilas  íe  veyo  a  afer- 
vorar de  tal  maneyra  ,  &  dizer  tantos  dtTa- 
ti nos,  que  nós  os  oyto  Portugue2es  eftava* 
mos  palnradcsda rieyoçaõ daquella gente» 
&  decorro  todos  eira vaõ  prompros,5c  com 
as  mãos  levantadas,  dizendo  de  quando 
em  quando;  Tayximida,  que  quer  dizer: 
Afliro  o  cremo?.  Hum  dos  da  noílà  compa- 
nhia por  nome  Vicente  Moroía^quando  eí. 
tes ouvintes  em  certos  pa/fos  díziio  Tav- 
ximida^  dizia  também;  Talfejatuavida, 
&  ifto  com  tanta  graça  nos  meneyoSj^com 
hum  femblante  taõ  (iludo,  &  íem  nenhum 
movimento  de  rifo,que  naõ  havia  nenhum 
de  quantos  eftavaõ  no  auditerio,queíe  pu- 
de/Te ter  com  rifo  ,  &  elle  (6  naó  fa7Ía  de  fi 
nenhuma  mudsnça,mas  ficava  fempre  muy- 
to íèguro,  fingindo  que  chorava  com  de- 
voção, &  fempre  cos  olhos  poftos  no  Tala- 

picor, 


PERNAM  MENDES  PInTO. 


picor,o  qual  quando  olhou  paracllenaó  íe 
pode  ter  que  naõ  fizeíTe  o  que  os  outros  fa* 
2«aõi  de  forte  que  o  fim  da  pregaçaõ,  aflim 
no  que  prégava  t  como  nos  ouvintes  íc  íol- 
tou  num  rifo  com  tanto  gofto,  que  atèa 
Vanganarau  com  todas  as  Menigrepas  da 
religião  naõ  havia  coufa  que  as  pudefle  tor- 
nar a  meter  na  autondide,  com  que  pri- 
ineyro  eft  a  vaõ,tõdo  todas  para  fi  que  o  Por» 
tuguez  fazia  aquillo  com  devoçaó ,  &  em 
todo  íeu  fiío ,  porque  na  verdade  fe  enten- 
derão que  o  fazia  zombando,ou  por  defpre- 
ío,  talves  que  fora  muytobem  caftigado. 
Apos  ifto  ie  recolheu  o  Talapicor  pêra  o 
pagode  aonde  poufaya ,  acompanhado  de 
toda  agenrehonrada,  &  dos  Embayxado» 
res,  &  de  caminho  foy  gabando  a  devoção* 
do  Portuguez.dizendo:  Até  eltes,ain  la  que 
b:ítiats,&  fem  conhecimento  da  noíTa  ver- 
dade naó  deyxaõ  de  fentir  que  he  coufa 
íantaoquemeouviraõ,a  que  todos  refpon- 
deraó  que  era  aílim  fem  taUa  nenhuma. 


CAPITULO  cxxvnr. 

Do  caminho  que  fizemos  defta  Cidade  de 
Quanginau  atè  a  Cidade  de  Xolouy  do 
que  nella  vimos . 

LOgo  ao  outro  dia  nos  parrimos  defta 
Cidade  deQuági;iau,&leguimos  nof. 
fo  caminho  por  efte  rio  abayxo  porefpaço 
de  quatro  dias,védo  cm  todos  elles  muytas 
povoações  ,  &  lugares  grades,  q  eftavaó  ao 
longo  da  agoa,  &  n  )  fi  n  dos  quatro  dias 
chegamos  ahúa  Cidade,  q  fe  chamava  Le- 
chone  q  hc  cabeça  da  falia  religião  deita  gé» 
tilidade,  como  o  he  Roma  entre  nós,  oa 
qual  eílá  hum  templo  muy  fumptuoío.,  & 
de  edifícios  muyto  notáveis.,  em  que  cítiõ 
íepultados  vinte  &  fette  t<eis,ou  Empera» 
dores  defta  Tártara  Monarquia,  em  jafigos 
de  cappelhs  ricas  t  aflim  por  ferem  lavradas 
de  obra  muyto  cuftoía,  como  por  ferem  to- 
das forradas  de  prata,  aonde  havia  huma 
grande  quantidade  dcidolosdedifferentei 
natureías ,  também  fey  tos  de  prata  j  para  a 
parte  do  Norte,  hum  pouco  afaftada  deite 
templo  ,  eftava  huma  notável  cerca  aflim 
de  grande  como  de  forte,  dentro  da  qual 
c ftavaõ edificados  280,  mofteyros,  dedica- 
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dos  aos  (eus  pagodes ,  tanto  de  homens  co« 
mo  de  mulheres ,  nos  quaes  nos  a  ffirmaraó 
que  havia  quarenca  &  dous  mi!  íacerdoces, 
&  Menigrcpos ,  a  fora  os  miniftros  que  íer- 
viaõdefora,  para  lhesaq\mniltriemo  nec- 
ceííario  ,  de  que  também  era  huma  grande 
quantidade.  Por  entre  eíhs  j8o.  caíashnia 
immenías  colunas  de  bron*e,  èc  em  íima  rJej 
cada  huma  delias  eftava  hum  id^lodo  ukI- 
mo  bronze  dourado^  a'guns  deites  ídolos 
eraó  deprata,  que  faó  as.  citatuas  dos  que  el- 
les nas  fuas  íey tas  tiveraõ  por  íamos ,  &  de 
quecontaó grandes  patranhas,  &  ftg  indo 
os  quilates  das  virtudes  em  que  cada  num 
exercitou  a  vida,  aflim  lhe  fazema  eíbtja 
mais,  ou  menos  dourada,  &  no,  para  que 
os  vivos  que  os  virem  aflim  honrados,fc  in- 
citem >  &  aninmn  aos  ímitarem.,p»ra  que 
depois  de  morco*  Ih.-;  f*ç*ó  a  elles  entro  tan- 
to. Num  deites  mofteyros  que  digo,  da  ia- 
vocaçaí  Jo  Quiay  Fngaú  j  Deos  do*  aío« 
mos  d  j  Sol  ,  eti  hu  ri  nco  apofento  eft- vi 
hu  na  irmáa  d-lRey  v»uva,quefora  mulher 
do  R^ja  B  naó  Príncipe  de  Pafuáj  a  qual 
p<*r  morte  defeu  marid •»  fe  metera  alh  em 
religião  com  fe  is  milmjiheres  que  trouxe- 
ra comilão ,  &  por  grao  miishonrofo  q  ie 
todos  fc  intitula  vaííoura  dacafa  de  Dcos, 
Aefta  mulher  feraó  ver  os  embayxadorts, 
&lhebeyjar»5  o  pé  coraoafanta,  &  ella 
os  recebeu  amavelmente,  &  com  palavras 
diíeretas  lhes  perguntou  miudamente  por. 
slgunuscoufas  de  que  lhe  elles  deraõ  rafdõ. 
Olhando  entaó  para  nós,  que  ficámos  hum 
pouco  afaft*dos  ,  &  entendendo  que  éra- 
mos gente  nova  naquclla  cerra ,  perguntou 
aos  Embayxadoresde  donde eramosj  elles 
refponderaõ,que  de  huma  rerra  do  cabo  do 
Mundo ,  a  que  íenaõ  fabia  o  nome,  de  que 
ella  fes hum  grande  eípanto.  E  mandando- 
nos  chegar  para  juntode  fi,  nos  perguntou 
outras  cou ias,  a  que  reípondemos  eomo  era 
razão,  o  que  ella,  &  todas  as  mais  que  efta» 
vaó  prefentes  folgáraó  muyro  de  ouvir,  6c 
eípantada  a  Rainha  das  relpoftas  que  hum 
dosnoíTos  lhedav»,  diííe:  Falaõ  como  bi* 
mens  que  fe  criar  aõ  entre  gente  que  vio  mais 
do  Mundo  que  nó depois  de  Ie  deter  com 
nofeo  hum  pequeno  eípaço  em  algumas 
perguntas, nos defpeJiocom  boas  palavras, 
&  n«s  mandou  dar  cem  taeis  de  eímola. 
Dcfpedidos  os  Embayxadtares  delia  íegui- 
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rao  fus  derrota  f  ot  cftc  rio  abayxo  I,  &  no  gundoaopinbõdosmaís,  que  he  o  Ganges 
cibo  de  finco  dias  chegamos  a  huma  gran-    de  Satagaõ  no  Rey  no  de  Bengala. De  mudo 
de  Cidade  por  nome  Kendacalem,quc  efta-    que  t ftes  quatro  nos    tem  que  íaõ  os  ma. 
va  no  extremo  do  Peyno  da  lanaria, &  dal-    yores  de  quantos  atégora  Te  fabe  em  tudo  o 
li  pordianec  começa  o  fenhono  dt  Xinaley-    que  hc  deícuberto  naquelas  partes  Oií?n- 
grau,  pelo  qual  caminhámos  mais  quatro    taes,  &  deite  lago  para  diante  he  a  terra  já 
dias  atè  chegarmos  a  huma  povoação  que    rnenos  povoada  que  toda  a  outra, por  onde 
íe  dizia  Voulem  i  aonde  os  Embayxacorcs    paflari  os.  Seguindo  da  qui  nc  ffo  caminho 
ambos  fora  »  bfcfii  recebidos  do  knhor  da  para  diante  por  efpaço  demais  íette  dias 
terra,&  providos  do  neceífaiio  para  íua  via-  chagámos  a  hum  lugar  por  nome  Cajcy- 
gem,&de  pilotos  pua  aquelles  rios.Daqui  pute»  no  qual  os  meradores  dclle  nes  n<,ó 
icguiraó  íua  derrota  mais  íette  dias  fem  em  coriisntiraó  fairem  terra  ,  &  querendo  os 
todos  elles  vermos coufa,de que  íepudeífe  Embayxalores  porfiar  na  delcn  baresç^ô", 
fazer  caio ,  no  fim  dosquaes  abocamos  por  os  tratarão  taõ  mal  et  m  pedradas  ,  &  arre- 
hurn  eítreyto.que  fed/zia  Quatanqur,pelo  meçosde  íaligues,&  páos  trilados,  que  jà 
qualos  pi  otosentrâraõ.aflirn  por  encurta-  quando  nos  vimes  h?rcs  dtlles  houvenu  s 
rc m  o  caminho.,  como  por  fc  arredarem  de  que  nos  fizera  Deos  muyra  merce.E  partin. 
irem  encontrar  com  hum  famoío  cefiayro  donos  daqui  alias  enfadados ,  &  maltrata- 
que  tinha  roubado  por  eítee/leyro  a  Leite,  dos,  &  febre  tudo  muyto  falros  donecrífa- 
&i  a  Leínordefte  j  &  em  partes  a  Lésfuefte  rio,  navegámos  poreoníelho  dos  pilotos 
conlorme  ás  quedas  por  onde  a  agoa  fazia  por  outro  rio  muyto  m2Ís  Lrgo  que  o  ef«- 
luacvafaõi  chegamos  ao  lagodeSingapa-  teyro  que  tinbamus  debayxo,,  por  tempo 
mor»  que  os  naturaes  da  terra  nonicaó  por  denovedias,  no  fim  dos  quacs  prouvea 
Cunebetéj  que,  íegundoa  informação  que  Deos  que  chegámos  a  huma  bca  t  evoaçaó, 
nosderaõ,  tinha  em  roda  trinta  &fcisle-  que  íe  dizia  Tarem,cujo  íecher  era  íldcíco 
goas ,  no  qual  vimos  tanta  díverfidade  de  do  Cauchim,  que  recebeu  eíte  Teu  Embay. 
avesde  toda  a  forre,que  me  naõ  atrevo  apo-  xador  com  mcítras  de  grande  smifade,&  o 
delo  dizcr.Defte  lago  de  Singapamor,quea  proveu  de  todoo  necefíario  em  muyta  abai- 
naturefa  por  obra  admirável  abrio  noto-  tança.  Daqui  quafi  $«  1  poítocontinuàmos 
raçaó  delta  terra  ,  fanem  quatro  rios  muyto  noíío  caminho  por  eíte  no  abayxo  mais  fet- 
Jargos,&  fundos   hum  por  nome  Ventrau,  te  dias  que  cb<  gimos  a  huma  Cidade  cha« 
que  corta  direyro  «Ueftc  t  da  aterra  do  mada  Xolor,  na  qual  fe  fes  toda  aperçolana 
Sornau  de  Suõ  ,  &  fas  fua  entrada  no  mar  adamafeada  quefern  a  China.  Aquieítive» 
pela  bma  de  Chiamtabu  j  em  vinte  &  íeis  raô  os  Embay xadores  11  oco  dias ,  nos  qiiaes 
graes. Outro,  que  fe  chama  Jangumá,  cor-  mandarão  varar  as  quatro  embarcações  qee 
tandoaoSul , &  aoSuefk,  &  a  travefíàndo  levavaõ,  por  jà  a  eíte  tempo  irem  muyto 
muyto  grande  parteda  terra, como  hcoRey-  zorreyras,&  cheas  degufano.  Eem  quanto 
nodo  Chíajnmay^os  Laos,os  Gueosôc  al-  fe  entendeu  em  fe  prover  o  neceflario  ,  fo- 
guma  parte  do  Dambambú  ,  entranomar  raõ  osEmbayxadores  ver  humas  mínasjque 
pela  barra  de  Martavaõ  rio  ixeynodePegú,  o  Rey  do  Cauchim  aqui  tem  ,  das  quaes  fe 
&hadíftancia  de  hum  aoourro  peia  gra-  tirava  grande  quantidade  de  pr^ts,  que  em 
duaçaõ  cios  íeus  climas  mais  de  íeteccentas  carretas  levavaõ  para  a  fundição  ,  em  que 
legoas.O  terceyro  no,  por  nome  Pumfileii,  trabalhavaó  mais  demil  homens  a  fóra  os 
«orta  peia  mtfuu  maneyra  todoCapimper,  das  minas  que  eraó  mnytos  mais.E  pergun- 
ta Sacotay  &  voltando  por  fima  dcíle  fe-  tandoalli  os  Embayxaioies  que  copia  íe 
guodo  no,  corre  todo  olmperiodo  Mon-  tirava  alli  de  prata  cada  annojhes  ícyref- 
ginococom  alguma  parte  do  Meleytay,  5c  pondido  que  íeis  mil  picos, que  fazem  oyto 
Sovadi  j  &  vay  fazer  íua  entrada  no  mar  mil  quintaes  da  noffa  moeda, 
pela  barra  de  Cofmim  junto  de  Arracaõ  ,  & 
cio  quarto  no  ,  que  também  he  do  teor  de 
cada  hum  deites,  nos  naõ  fonberaõ  darra- 
zaó  os  Embay  xadores,  mas  prefume-íe,  fc- 

CA- 
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lhes  mandou  dar  todas  as  Cavalgaduras, que 

[CAPITULO  CXXIX.  houveraóroifter  para  fi,  &  para  os  ítus,  & 

oyto  Abadas  para  levarem  o  íeu  fato.E  par- 

Do  que  pajámos  depois  que  partimos  defia  Cr*  nndoíe  dallt  a  tres  dias  ,  depois  de  tere  m 

dade  deXolor  ate  que  chegámos  aonde  ejiava  \  andado  86.  legoas  em  que  puzeraó  trt  ze 

EIRey da  Cauchenchma.  diascom  aííàs trabalho  por  cauía  de  alguns 

montes  agros  ,  &  ferrarias  rouyto  grandes 

D Efta  Cidade  de  Xolor  continuámos  que  atra veíTaraõ  ,  foraõ  ter  a  burr.apofmro 

noflas  jornadas  mais  finco  dias  por  graede.que  fe  diziaTaraudachir,que  eftava 

eíte  grande  no, vendo  lempre  em  todos  el»  à  borda  de  hum  rio  ,  aonde  fe  agafaihâfad 

les  muytos  &  muy  nobres  lugares,  que  ao  aquella  noyte  ,  &  coroo  ao  outro  dia  foy 

loago  delle  eftavaó,  porque  ji  aqui  nefte  manhâa  íe  partirão  para  huma  Villa, que  íe 

clima  he  a  terra  muy  to  melhor,  mais  po-  dizia  Lindau  pano,  aonde  foraóbem  aga« 

voada  ,  rica  ,  &  abaftada,  &  os  rios  muyto  falhados  do  Capitão  delia, que  era  parente 

frequentados  de  navios  derero©,&  oscam*  do  Embayxador  da  Cauchenchina,  o  qual 

pos  cultivados  de  tirgos  arrozes,&  de  toda  havia  ió  finco  dias  que  chegara  dt  Fanau. 

a  forte  de  legumes  &  canaveaes  de  açúcar  grem  aonde  EIRey  ficava ,  q  era  ainda  dalli 

muyto  grandes  ,  deque  toda  efta  terra  he  quinze  legoas.  Eíte  Capitão  depois  quecen. 

muy  abundante.  A  gente  nobre  anda  vef.  tou  aefte  Embayxador  feu  parente  algu« 

tida  de  feda  ,  em  cavallos  bem  ajaezados,  &  mas  novas  da  Corte,&  dos  íucccflbs  da  guer* 

as  mulheres  faó  alvas,  6f  fermoías.  Eftes  ra,^he  deu  também  por  novas  que  hum  feu 

dousefteyros,&  orio  de  Vem»r>au,  de  que  genro  era  falecido,  por  cuja  morte  íua  filha, 

atrás  fis  raençaó,paíTàmo?        muyto  tia-  que  era  mulher  do  morto,íe  queyroàra  tani» 

balho,&  perigo  por  cauí*  des  ftníytos  cef-  bem  logo,de  que  íeus  psrentes  todos  efia- 

íayros  que  havia  neSIes,  &  chegámos  à  Ci-  vaó  muyto  coníolados  ,  por  ella  mofirac 

dade  de  Manaquileu ,  que  eflà  f?l  uado  90  neíta  fincía  que  fizera  quem  feropre  fora.  E 

pé  dos  montes  de  Comhay  na  arraya  dos  o  roeímo  Embayxador  pay  da  morta  íe 

Reynosda  China,  &  do  Cauchirii,  na  qual  mcftrou  também  difto  iruyro  fatisfcyto, 

eftes  Embayxadores  ambos  foraõ  bem  re-  ãànQàâa&igwa  flha%qttefey  que  es  fat,ía%  & 

cebidos  do  Capitão  delia.  Daqui  íe  pmiraô  eflás  fervináo  teu  marido  no  Ceo  ,  teprometto, 

logo  ao  outro  dia  pela  manhâa  cedo 5  &  fo-  &  jv.ro  que  por  eff&.finefa ,  em  que  nzoflrafte 

raôdormir  a  huma  Cidade,que  íe  dizia  Ti-  o *  real  fatigue  donde  pi  acedes ,  te  mande  fezer 

namquaxi,  na  qual  foraô  ambos  vifitar  húa  em  memoria  de  tua  bondade  huma  cafade  no* 

tia  delRey  ,íenhora  delia,  que  lhe  tes  bom  mvtaí  honro fo%  .ave  tu  defejes  vir  de  lá  donde 

agaíalho,8c  lhe  deu  por  nova  que  El  Rey  íeu  ejiás  a  te  recrear  nella  como  aquellat  almas  que 

íobrinho  era  já  vindo  da  guerra  dosTino»  temos  para  nós  que  já  antiguamenu '.'fizer  aã 

couhós  ,  &  muyto  contente  do  bom;  íuc-  o  mefmo.E  com  ifto  ledeyxou  cair  em  terra 

ceiTo  que  nella  tivera,  &  oufas  particulari-  de  bruços  co  rcfto  no  chaõ  ,  aonde  efteve 

dades  que  folgáraõ  muyto  de  Í2ber,  pnnc;.  até  o  outro  dia  que  foy  vifiradode  todos  os 

palmeme  quando  lhes  diíTe  que  EIRey  de.  Religiofoç  daquella  terra,  que  o  confo!àra5 

pois  dedefpedida  toda  a  gente  que  trou»  com  muytas  palavras  ,  afíirmandolhe  que 

xera  comfigo  ,íe  paífára  afTorrado  a  FaiMU-  íua  filha  era  ítnta  ,  &  como  a  tal  lhe  podia 

grem  ,  aonde  havia  já  hum  mes  que  eftaVa  mandar  fazer  eftatua  de  prata  ,  porque  to- 

oceupado  em  caças, &  peícarias,&  com  ten-  dosellei  lhe  davaõ  licença  para  ifío,  o  que 

çaó  de  ir  invernar  a  Huzanguè  ,  que  he  a  elleeftimou  grandemente,  &  lhes  deu  por 

metropolidefte  Império  Cauchim.E  havi.  iíTo  muyto  agradecimento,  &  os  proveu 

doentre  ambos  confelho  íobre  efta  nova,  comdinheyro  ,  &  aflim  a  todos  os  pobres 

afientaraõ  de  mandarem  as  embarcações  que  havia  na  terra.  Nefte  lugar  nos  detive, 

todas  quatro  a  Huzanguè,  &  elles  ambos  mos  nove  dias  celebrando  elle  as  exéquias 

cora  poucos  dos  íeus  iremfe  por  terra  a  defta  defunta,  &  no  cabo  delles  nos  parti* 

Tanaugrcm  aonde  tinhaó  pof  novas  que  mos;  &  ao  outro  cia  fomos  ter  a  huma  ab- 

EIRey  eftava,o  que  logo  fe  pos  em  efFeyto  badia  chamada  Latiparau ,  qile  quer  dizer 

co  parecer  também  delta  Princeía  a  qual  temedio  de  pobres,  na  qual  os  Embayxa», 

Bbij  (kues 
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dores  ambos  íe  detive r^o  tres  dus  elpe. 
rando  por  recado  da  Rey, a  quem  ja  tinhaó 
mandado  dar  conca  d;  iua  vinda  ,  o  qual 
lhes  mandou  que  íe  vieítem  para  huma  Và\% 
la  mais  adiante  tres  legoas,  que  era  huma  íò 
de  Finaugrem,que  íe  dizia  Agimpur, aonde 
os  mandaria  buícar  a  ambos  quando  folie 
tempo. 

CAPITÍULO  CXXX. 

De  recebimento  que  efle  Rey  da  Cauchenchtna 
fes  ao  Embaixador  da  fartaria  na  Filia 
de  Fanaugrem. 

SEndo  EIRey  aviíado  pelo  feu  Embay- 
xador  como  trafia  comfigo  eftoutros 
dclRey  da  Tartaria,  o  masdou  logo  ao  ou- 
tro dia  buícar  a  etta  Villa  de  Agimpur  aon- 
de efíava  alojado  ,  por  hú  íeu  cunhado  ir* 
irtaõda  Rainha  fuajmulher, Príncipe  rruyto 
valerofo ,  &  de  muyta  renda,  q  íe  chamava 
JPaílilau  VaCaõ,  o  qual  vinha  em  huma  car- 
reta de  tres  rodas  por  banda  ,  toda  íorrada 
deprata,com  quatto  quartaos  brancos  guar- 
necidos todos  de  jaezes  de  ouro, &  ao  redor 
derta  fiimbra,  queaífim  íe  chama  naquella 
terra, vinhaô  ftflenta  homens  apé ,  os  quaes 
portos  em  duas  fileyras  a  cercavaõ  toda  em 
roda,&  vinhaô  vertidos  de  couro  verde  ,  & 
todos  com  tteçados  âs  cortas  com  as  bai- 
nhas chapeadas  de  ouro,&  juntamente  com 
eítes  doze  porteyros  de  maças.  De  fòra  dei- 
tas fileyras  com  a  metma  ordem  delias  vi- 
nhaô otitros  rnuytoi  homens  com  alabardas 
guarnecidas  de  prata, &  com  quin?óe$j&  cal- 
ç/as  de  feda  verde,  &  parda,  ôí  íeus  terçados 
em  talabartes  quafi  ao  noiío  mode,&eltes 
todos- muy to  bem  ditpoftos,  &  deafpeclos 
ícberbos,  Sf  carrancudos  ,  os  quaes  aíTicn 
com  ifto,comocdm  os  mais  meneyos  exte- 
riores, que  em  tudo  íe  çonformavaócom  a 
fua  natural  íoberba,naó  deyxavaõ  de  cauíar 
algum  temor. Adiante delU  guarda  obra  de 
trinta  paííos  hiaó  oytentaEletentes  muyto 
bem  concertádos,com  cadeyrasj  Sreaftellos 
guarnecidos  de  prata^  nos  dentes  íuas  pa» 
nouras  de  guerra,&  campainhas  aos  pefeo- 
çosde  bom  tamanho, &  adiante  deftes  Ele- 
fante?, que  (e  dizia  queeraô  da  guarda  dei* 
Rey,hia  outra  muyta  gente  de  cavallo  com 
bons  vertidos ,  &  jaezes.  E  na  diantey ra  de 
todo  eíteapparatohiaó  doze  carretascom 
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atabales  de  prata  erm  íua*  gualdrapas  de 
íeda.  Chegandotfte Príncipe  com  trte  ap« 
parato,&  mageftade  auEmbayxador  daTar- 
lana, que  jaoeíiava  elperando  ,  depoisco 
íeíazerem  todas,  as  certrr-onus  decempru 
mentos, &  corteíias,  que  íe  coftumaóertre 
e!l?s,as  quaes  durarão  quaG  hum  quarto  de 
hora,  o  Prinope  deu  ao  Embayxador  a  fi; 
ambra,em  que  vinha, &  íe  posem  hum  q.uar- 
tao  à  lua  mão  direyta,&  o  outro  Embaixa- 
dor delRey  que,  vinha  tom  nofeo  á  máo  eí« 
querda.  E  caminhando  a íTiro  cem  a  ireíma 
ordem  que  trouxera  ,  com  muytos  eftron- 
dos  de  tangeres  de  diverfas  mantyras  che- 
garão ao  primeyro  teweyro  do  apoíento 
deiRey,a  rd  o  Brequem  Capitão  daguar- 
da  do  Paço o.tíhva  cfperando  a  pé,actmi 
panhado  de  muyta  gente  nobre,  a  fera  a 
guarda  de  cavallo,  que  pçíl.a  em  duas  Pey- 
ras tomava  ictíco  comprimento co tertfy. 
ro.E  depois  que  com  cutra  nova  ceremonia 
todos  fizeuô  íuíí  corteíias,  íe  foraõ  aílim 
apè  até  a  entrada  do  Paço,  acneie  achsraõ 
hum  homem  velho ,  que  diziaó  que  era  tio 
di  iRcy,por  nome  Uvemmiíefau  ,  de  mais 
de  oy tenta  annos  de  idade ,  acompanhado 
de  muytos  fenbores,&  £jeete;nobre,ao  qual 
os  Embayxadores  ambas  por  outra  nova 
ceremonia  beyjâraó  o  terçado  que  tinha  na 
cinta  , a  que  e lie  por  honr,a,íuprema  íatisfes 
com  lhes  pòr  as  mãos  nas  Cabeças  depois 
de  íe  lhe  ambos  profírare.rç>  por  terra.  FJIe 
tomando  ao  Tártaro  quaftigual  de  li ,  aba- 
lou por  huma  íaia  muyto  comprida  aíé 
feuma  porta, que  na  frontari.8  dé'!a  e  fiava, & 
batendo  nella  ír^SiVezes,  lhe  perguntarão 
d«  dentro  que  era  o  que  queria-  >;a  que  H  Je 
refpbndeu  com  voz  meíurada.  He  chegado  per 
ccftume  antigo  daverdadeyt  a  amtfade  hum 
Embayncador  do  gr  ao  Xtnarau  da  Jactaria. 
Gmmiao ,  que  todes  temos  por  (enhor  de tio  fi 'ai 
cabfçasycom  a-  qual  reporta  ss  portas  ambas 
foraõ  de  todo  abertas,  &  enti âraó  para  de n, 
tro. Diante  de  todos  hiaefie  Pninctpç  cr  Em- 
bayxadorcja  Tartaria  pela  maõ,  Scocutro 
dçlRey  co  Broquem  hum  pouco  mais  atrás. 
&  a  pos  elle  cos  outros  de  que  vinhaô  acom- 
panhados ,  portos  todos  por /ua  ordquvde 
tres  em  tresj&f  palTada  efta  cífe,  em  que  nao 
havia  roais  gente  que  homens  da  guarda  poí; 
tos  de  joelhos  com  íuas  alabardas  nas  mães, 
entrámos  noutra  muyto 'maypr,f&  mai^  no* 
bre,que  íe  chamava  Naguantiley,aonck;''i- 

mos  * 
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mos  fcíTenta  5c  quatro  eftatuas  tíe  bronze,  chaiuompané  das  forfas  da  terrado  bafo  do  alto 

&  dezanove  de  prata  ,  pieías  todaspelos  Deos  que  tudo  creou,profpere  ojer  detuagraw 

pefcoços  ccmcadeasde  ferro.  Elpantados  deja  para  ml  annos  asttys  alparcas  jerem 

nós  difto,&  peígunrando  o  que  cia, nos  foy  cabeitos  de  todos  os  Reis,comtefaZ(r  (emelhan- 

reípondido  por  hum  doá  Orepes ,  queaili  teaoso(jos-,  é  carne  do  grande  Príncipe  das 

eftavaó,  que  era  iacerdote,  que  o  que  unha*  feiras  da  prata,  por  cujo  mando  aqutfou  virim 

mos  vijloyé-  de  que  nos  efpantav  amos,  trai  os  ao  a  tevi/itat \  cm  Jeu  nome  .como  por  eítamutr a 

ov.ema  0-  ires  aeojes  dos  %moconhós  que  hl-  dojeu  real  Jello  podes  ver.  ElKey  olhando 

Rey,  quando  os  defbar  atara  no  campojhes  to-  para  elle  com  rolto  alegre ,  lhe  reípondeu: 

mára  em  humgrandt  templo  aonde  eJtavad,por  No  Jeu  deJejo,&  no  meu  conforme  o  Sol  com  a 

que  a  mayor  honrai  de  que  EIRey  fazia  ma-  docet  quentut  a  dos  Jeus  claros  rayos  efte  ver  dam 

yor  c*jol  era  triunfar  dos  dtojes  de  Jeusínxmu  deyro  amor  a  té  o  ultimo  bramido  domar,para 

gos,qut  em  Jeu  aelprejo  u  afia  cativos-,  &  per»  que  o  òenkcr  Jeja  louvado  na  Jua  paz  para 

guntaodolhe  nos  para  que  os  tmhsò  alli  (tmprei*  que  todos  os  íenhotes  que  eftavaõ 

prcíos?,  nosrelponúeuò que  para  quando e».  na  Cala  relponderaó  ero  bumavoz:  Jffím 

traffe  naCtâade  de  huzagué,par  a  cndt  cJJava  o  conceda  o  que  da  fsr  aodia,  &  â  noyte,&  to- 

decammho  ,  os  mandar  Itvar  orrajiaáos  por  cando  entaó  as  mulheres  os  inftrumtntos, 

aquellas  cadeas.com  que  eftavao  prejosfpor  tri»  que  antes  tangiaó,  EiRey  por  entaó  naò  fa- 

unfoda  Vittoria,  que  alcançara  óelles.Ysft&n.  lou  mais,íómenre  ao  recolher  lhe  diflt:  Eu 

úv  efta  Cafa  dos  ídolos  ,  ennâmos  noutra  Virey  acarta  dcXmarau  meu  irmão;&refpon± 

aonde  vimes  muyta  toma  de  mulheres  rouy-  der ey  a  elia  conforme  ao  teu  dejejo para  que parm 

tofermofas ,  que  ao  longo  das  paredes  ef.  tas  alegre  diante  de  mim:  a  que  o  Embayxa- 

tavaó  afíentadas,  numas  lavrando,&  outras  dor  íem  iclpondcr  naCa  íe  tornou  apreftrar 

tangeiido,&cantar.<do,que  muyto  íolgámos  ao  pé  da  tribuna ,  pondo  por  tres  vezes  a 

de  ver,  &  noutra  Caía  mais  adiante  ,  a  cuja  Cabeça  no  degrao  em  que  eftava  a  (Tentado, 

porta  eftavaó  íeis  mulheres  com  maças  de  Entaõ*  o  tomou  o  Brequem  pela  maó  ,  &  o 

prata  como  porteyras,  eftava  EIRey  acem-  levou  corofigo para  lua  caía ,  aonde  poufou 

panhado  de  alguns  homens  velhos  ,  ainda  todo  o  tempo  que  tlli  eíteve,que foraó  tre- 

que  poucos  ;  &  a  mais  companhia  eraó  mu^  ze  dias  ,  em  que  EIRey  íe  partio  para  Hu- 

Iheres  moças  tangendo  em  feus  mftrumen-  zanguè. 
tos  moliços, Sí  algumas  meninas  que  canta* 

vaóaelies.  EIRey  eftava  em  humatr.buna  CAPITULO  CXXXI. 
de  oy  to  degraos  a  modo  de  altar ,  a  qual  ti- 
nha por  fima  hum  teclo  que delcançava  lo»  Como  EIRey  (epajfou  de  Fanaugrem  paraa 
brehuns  balauítf  s,&  efte  te£to,&  balauftes  Cidade  de  Huzangue,&  do  triunfo  com  que 
eraó  todos  forrados  de  paftas  deouro.Junto  nella  entrou. 
delleeftavaô  íeis  meninos  de  joelhes  coro 

íceptros  nas  máos,&  mais  afaftadahumpou-  "T)  AlTados  tres  dias  depois  que  chegámos 

co  eitava  numa  mulher  jà  de  dias  que  o  §_    9  efta  Villa  de  Fanaugrem  ,eftando  jà 

atanava  coro  pauía, a  qual  tinha  hum  ramal  EIRey  aefte  tempo  de  caminho  para  Hu«í 

de  contas  grcíTas  aopeícoço.  Elle  fena  de  zanguè, náó  teve  efte  Embayxador  da  Tar« 

idade  de  trinta  &  finco  annos,  bem  afloro-  tana  mais  entrada  Com  elle  quefó  duas  ve» 

brado,  os  olhos  grandes,  a  barba  bem  pofta,  zes,  em  huma  das  quaes  lhe  falou  em  nòs 

&  loura, orofto  grave, a  preíença  íevera,&  conforme  a  hum  doscapitulos  ,  quetrffia 

oaípecto  de  Príncipe  grandiofo  ,  atTimno  no  feu  regirnento,a  que  elle  cem  íemblante 

eftado,comono  mais  que  repreíentava.En*  alegre,  dizem  que  refpondeu:  jifftm  fefará, 

irando  os  Embayxadores  nefta  cafa.íe  prof-  &  tu  nao  te  efqueças  demo  lembrares  quando 

trâraó  ambos  por  terra  tres  vezes,  &  da  ter-  vires  que  Os  ventos  o  pedem,  para  que  lhes  nao 

ceyra  ficou  o  íeu  debruçado  no  meyo  da  caía,  falte  monção  para  chegarem  aonde  defejae, 

&  o  do  Tártaro  paííou  adiante,  &  chegou  de  que  o  Embayxador  veyo  muyto  conten} 

atè  junto  da  tribuna  aonde  elle  eftava,&  íu-  te,  &  nos  pedio  de  alviçarasdetaó  boa  no- 

bindo  nopriroeyrodegraorlhe.diiTe  em  voz  va  que  lheeícrevcíTemos  num  livro,  que  ti* 

que  todos  ouvitaó:00//»^  cor  Falir  ate,pre*  nha  algumas  orações  do  noflb  Deos,porque 
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deíejavé  grandemente  íer  leu  eferavo  pelas 
muytas  excellencias  que  nos  tinha  ouvido 
delle»pela  qual  nova,  que  para  nos  toy  de 
grandtilimo  contentamento ,  lhe  dêmos  to- 
dos muytas  graças,  porque  ifio  ci  a  o  que 
pretendíamos  fomente,  6c  que  defejavamos 
muyto  mais  que  o  grande  interefíe  ,  com 
que  algumas  vezes  fomos  cometidos  por 
ElRey  dos  Tártaros  para  ficarmos  em  feu 
íerviçc.  Partido  EIRey  deita  Villa  de  Fa. 
naugrern  hum  Sabbado  pela  manhãa  fes  feu 
caminho  por  jornadas  de  fó  Íeis  legoas  por 
dia  por  caufa  da  muyta  gente  que  levava 
com  figo.  O  primeyro  dia  que  partio ,  foy 
jantar  a  huma  Villa  pequena,  que  te  dizia 
Benau ,  6c  nella  eiteve  até  bem  tarde, &  foy 
dormir  a  huma  abbadia  por  nome  Pongatur, 
&  ao  outro  di*  pela  manháa  cedo  íe  partio 
para  Mccuy,  donde  a  (Torrado  íó  com  tres 
mil  de  Cavallo  íeguio  feu  caminho  portí- 
paço  de  nove  dias,  paíTando  por  muyrcs,  Sc 
muy  nobres  lugares  ,  fegundo  moítravaa 
apparenciade  fora,  fem  querer  aceytar  re- 
cebimento-, nem  feitas  ero  nenhum  deiles, 
dando  por  j  caufa  ?que  feitas  do  povo  eraô 
occafiaó  para  officiaes  tyrannos  roubarem 
os  pobres ,  do  que  Deos  íe  havia  por  de(- 
íervido.Deíta  maneyra  chegou  â  Cidade  de 
Lingator  ,  fituada  ao  longo  de  hum  rio  da 
agoa  doce  muyto  largo,  6c  fundo,  frequen. 
tado  de  muytas  embarcações  de  remo,aor»de 
íe  deteve  finco  di»s  por  vir  mal  d ií  porto  do 
Caminho.Daqui  íe  partio  huma  antemanb?a 
íócom  trinta  de  Cavallo,  fem  querer  mais 
companhia,  E  aílim  deíviandoda  comrau- 
nicaçaó  da  gente  ,  íe  foy  defenfadando  em 
muyta  caça  de  aitenaria,  a  que  fe  dizia  que 
fora  íempre  muyto  affeyçoado ,  ôe  ueftes 
paflasempos,  &  em  outros  de  montarias ,  & 
de  outras  caças ,  que  os  povos  lhe  rinhaõ 
aparelhados, paffou  a  mayor  parte  defte  ca. 
rninho  dormindo  as  mais  das  noytes  por 
fragey  ice  no  mais  eípeíTo  dos  matos  em 
tendas  que  para  iíTo  levava.  E  chegando 
ao  rio  de  Baguetor ,  que  he  hum  dos  tres 
■que  atrás  diííe  que  fahem  do  lago  de  Famf- 
tir  no  R  :y  no  da  Tartaria,o  paífou  da  outra 
parte  em  laulés,  &  jangâs  de  remo  que  alli 
lhe  tinhaõ  preíics,&  nellas  feguio  feu  cami- 
nho pelo  rio  abayxo  atè  hum  lugar  grande, 
que  fe  chamava  Natibafoy ,  aonde  deferru 
barcou  jà  quafi  noyte  íem  faufto  algum ,  6c 
daqui  fes  o  caminho  por  terra ,  &  no  cabo 


de  treze  dias  chegou  a  Huzanguè,  aonde  fe 
lhe  fes  hum  grande  recebimento,  levando 
por  triunfo  diante  de  fi  todos  os  defpojos» 
que  tomara  na  guerra,  de  que  a  principal 
parte,  &  de  quefe  eile  mais  ja&ava  ,  eraõ 
doze  carretas  carregadas  dos  ídolos  de  que 
- rrás  fis  mençaõ ,  os  quaes  eraõ  de  di verias 
maneyras ,  como  ellcs  os  coftumaó  ter  nos 
feus  pagodes,  &  deftes  os  feftcnta  &  quatro 
eraõ  gigantes  de  bronze,  &  dazanove  de 
prata  do  me  imo  teor,  &  grandela  :  porque, 
comojàpor  vezes  tenho  dito,ode  que  efta 
gente  fas  mais  caio  he  de  triunfarem  com 
eftes  idolos,dizendo  que  a  pefar  de  feus  ini. 
migos  lhe  cativarão  os.  feus  deoíes.  Em 
roda  deitas  doze  Carreras  hia  huma  grande 
quantidade  de  íacerdotes  preíos  de  tres 
em  tf  es  com  cadeas  de  ferro,os  quaes  todos 
hiaó  chorando.  Após  eftes  íacerdotes  mais 
atras  hum  pequeno  eípaço  hiaõ  quarenta 
Carri  s  rom  duas  Abadas  em  cada  carro,che; 
ycsatèíima  de  infinidade  de  armas,  com 
muytas  bandeyras  a  rarto,  &  noutros  vinte 
carros  que  atras  deftes  hiaõ  pela  mefma 
fórma  vinhaò  humas  arcas  muyto  grandes 
chapeadasde  ferro ,  em  que  íedizia  que  vi- 
nha o t heíouro  des  Timocouhós ,  6c  neíta 
ordem  hia  tudo  o  mais  de  que  elies  coítu* 
maó  fazer  calo  nos  triunfos  deitas  entradas, 
rorro  foraõ  duzentos  elefantes  armados 
com  caO?l!ns,&  panouras  de  guerra, que  íaõ 
as  e?i  a  jas  que  levaó  nos  dentes  quando 
peíej.ó,  &  huma  grande  foma  de  cavallos 
com  {«ecos  de  caveyras,&  de  oflbs  de  gente 
morta.  De  /orteque  neíia  entrada  moítrou 
ao  povo  tudo  o  que  ganhara  por  fua  lança 
aos  'inimigos  na  batalha  que  tivera  com 
elles.  Depois  de  haver  quafi  hum  mes  que 
citávamos  nefta  Cidade,  vendo  muy  tos  jo-3 
gos  ,  &  feitas  notáveis,  &curras  muytas 
maneyras  de  deíenfados,  que  os  grandes,  & 
o  povo  continuamente  faziaó,com-banque« 
tes  eíplendidos  todos  os  dias, o  Embiyxa- 
dor  Tártaro  que  nos  trouxera  ,  falou  a  EI- 
Rey  fobrea  ncíTa  ida  a  qual  elle  Iheconce. 
deu  muyto  levemente,  &  nos  mandou  logo 
dar  embarcação  para  a  coita  da  China, aonde 
nos  pareceu  que  achaflemos  navios  noiTos, 
em  que  nos  ídíTemos  para  Malaca,  &  dahi 
para  a  índia,  o  qual  foy  logo  poíto  em  ef- 
feyro,&  nòs  nos  fizemos  preftes  do  necei; 
farioparaa  partida. 

ca; 
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quaes  chegámos  ao  porro  do  Sanchaõ  r.o 

CAPITULO  CXXXII.  Reyno  da  China,  que  he  a  Ilha  aonde  cie 

pois  faleceu  o  bcmaventurado  b  f  ranesi.  o 

Como  nos  partimos  defta  Cidade  de  Huzan-  Xavftr,como  adiante  íe  dirá,  &  naô  açb<an< 

gue  ,&  doque  nos  aconteceu  ate  chegarmos  doalli  jâ  a  cite  tempo  navio  de  Maiaca^ppe 

á  Lu. a  de  íamxumÂ  ,  que  he  aprtmeyra  haver  nove  dias  que  eraó  part ;dcs  ,  ro«,  ío. 

terra  do  Japão.  mos  a  outro  porro  mais  adiante  íttrt  !ígoas 

por  nome  Lampacau, aonde  achamos  cíous 

CO  alvoroço,  &  contentamento  que  fe  juncos  da  coita  do  Malayo,hum  dí  PaÇanq, 
pôde  imaginar  que  teríamos  no  cabo  &  outto  de  Lugor.E  como  a  natuiela  út  íta 
de  tantos  trabalhos  ,  &  deíavcnturas  como  noíTa  naçaõ  Portuguefa  he  ferrr.os  muyfo 
até  entaô  tínhamos  paflado  ,  de  que  por  en.  affèyçoarios  a  noflos  pareceres  houveaqui 
taó  nos  viamos  livres  ,  nos  partimos  deita  entre.nós  todos  oyto  tanta  tíitferença  ,  èc 
Cidadede  Huzangué  a  doze  de  Janeyro,&  deíconformidade  de  opiniões  (obre  huma 
fizemos  noíTo  caminho  por  hum  grande  couía,em  queoque  mais  nos  levava  era  rer. 
lio  de  agoa  doce  de  mais  de  hum»  legoa  em  mos  muyta  pas,  &  concordia,que  quafi  nos 
largo  levando  a  proa  a  diverfos  rumos  por  houvéramos  de  vir  a  matar  huns  aos  curros 
cauíadas  voltas  que  o  rio  fazia,vendo  íem.  de  maneyra  que  por  ler  aíías  vergonhcío 
pre  por  efpaço  de  fette  dias  ,  que  porelle  contar  o  como  paíTou  ,  m  ó  direy  mais  feníô 
corremos,  muytos„&  nobres  lugares,  aílim  que  o  NrCodâ  da  lorcha,que  nosaíii  trouxe 
ViHaSjComo  Cidades,  que  íegundo  o  appa-  de  Huzangué,  eípantado  deíie  M  (To  bar* 
rato  de  fòra,  parecia  que  deviaóde  fer  po.  banímo,íe  partio  mu y to enfad3d0.lt m  que» 
vos  ricos,  pela  fumptuofidade*dos  edifícios  rer  levarcatta  nem  recado  ncííc ,  >_.ue  ne» 
que  nelles  fe  viam  aflim  de  cafas  particu-  nhum  de  nós  lhe  deífe;  dizendr-j  qut  entes 
lareSrComo  de  templos  comcorir.heos  co-  queria  que  EíRey  por  iffo  lhe  maná* JJe  cortar 
fidos  em  ouro,  &  pela  grande  multidaó  de  a  cabeça  ,  queoffendet  a  Deos  em  ítvar  ecufa 
embarcações  de  remo,  que  alli  fe  víaô  com  noffaaonàe  ellejojje.  E  a fiim  Ciffc rentes ,  & 
todaafortede  mercadorias,  &  mantimen-  mal  avindes  fu amos  aqui  ntíta  pequena 
tos  em  muyta  abundância. Chegando  nós  a  li h a  mais  nove  dias, em  que  os  juncos  ambos 
húa  Cidede  muyto  nobre, q  íe  dizia  Quan-  fe  partirão, íem  também  nenhum  dí  iíes  nos 
g^pariijCj  teria  quinze.ou  vinte  mil  vifinhos  querer  levar  com  figo,  pelo  que  nos  íoy  for- 
oNandelum.q  era  oq  por  rnandad  > delRey  fado  ficarmos  alli  metidos  no mato,arníca- 
nos  levava, íe  dstevenella  doze  dias  iazen*  dosa  grandes  perigos fdos  quaes  ponhoem 
dofua  veniaga  cos  da  terra  a  troco  de  prata,  muyca.duvida  podermos  eícap*r  ,  íe  Deos 
&  de  pérolas,  em  que  nos  confeífou  que  de  noffo  Senhor  íenaõ  lembrara  de  nòs.-pcrque 
hum  fizera  quatorz?, mas  que  íe  levara  íal,  havendoj  jâ  dezaííette  dias  que  aqui  ellava* 
íenaõ  contentara  com  dobrar  o  dinheyro  mos  em  grande  miíeria,&  eíteri!idade,vt  yo 
trinta  vezes.  Nefta  Cidade  nos  erlirmaraó  alli  a  caio  furgir  hum  Coflayro  por  nome 
quetinha  EIReyderenda  todos  os  annos  Samipocheca,  que  vinha  desbaratado  fu- 
iodas  minas  de  prata  dous  mil  &  qumhen.  gindo  da  Armada  do  Aytaõ  d^Chincheo, 
tos  picos ,  que  íaó  quatro  mil  quintaes,  &  quedevinte&  oyto  vellas  que  tinha  lhe 
fòra  efta  rendarem  outras  muytas  Coufas  tomara  aí  vinte  &  feis ,  &  el!e  efcacàra  íó- 
diíFerentes.  Efta  Cidade  naô  tem  mar  forfa  mente  com  aquellas  duas  que  trafia  com- 
para fua  defenía  que  íò  hum  fraco  muro  de  íigo,nas  quaes  trafia  a  mayor  parte  da  gente 
tijolo  de  oyto  palmos  dos  meus  de  largo,  &  muyto  fenda, pelo  que  lhe  foy  foríado  de- 
huma  cava  de  fincoenta  braças  de  largo,  terfe  alli  vinte  dias  para  que  a  curaííe.E  nò$ 
&  fette  palmos  de  fundo.Oi  moradores  dei.  os  oyto  conftrangidos  da  necefíidade  nos 
la  íaó  gente  fraca  ,  &  deíarmada  ;  nem  tem  foy  foríado  alentarmos  partido  com  elle, 
artelharia,  nem  coufa  que  poíía  prejudicar  a  para  que  nos  levaííe  comfigo  por  onde  quer 
quaefquer  quinhentos  bens  íoldad  ?s  que  que  foíT^aré  que  Deos  nos  melhoraíTe  nouè 
a  acometerem.  Daqui  nos  pattimo*  huma  tra  embarcação  mais  fegura  ,  em  que  nos 
terça  feyra  pela  maoháa  ,  &  continuamos  foííemos  para  Malaca.  PzíTados  eítes  vinte 
por  noíTa  derrota  mais  treze  dias,co  fim  dos  dias .  em  que  os  feridos  convaleceraõ  íem 

cm 


300 

cm  todo  efte  tempo  haver  entre  nòs  recon- 
ciliação da  deíavença  paliada,  nos  embarcá- 
mos ainda  allim  malavtndos  com  efte  coU 
íayro  ,  os  três  nos  juncos  em  que  elle  hia, 
&  os  finco  no  outro  de  que  era  Capitão  hum 
feu  (obrinho,  &  partidos  da  qui  para  hum 
porto  que  (e  chamava  Laylò,  avante  do 
Chincheo  íette  legoas,&  delta  Ilha  oyten- 
ta  ,  íeguimos  por  noíla  derrota  com  vento 
banança ao  longo  ria  coita  de  Lamau,efpa; 
ço  de  nove  dias  ,  &  (endo  huma  manháa 
quali  Noroefteíuefte  co  rio  do  íai,  queeftá 
abayxo  do  Chaboque  finco  legoas,nos  aco» 
meteu  hum  ladraô  com  íette  juncos  muyto 
alcerofos ,  &  pelejando  com  noíco  das  íeis 
horas  da  manháa  atè  as  dès  em  que  tivemos 
huma  b  iga  aíTàs  travada  de  muytos  arre. 
meços  aflim  de  lanças  como  de  fogo  ,  em 
rim  fe  queymàraô  tres  velUs ,  asduas  do  la» 
draó,&?  huma  das  noflas,  que  foyo  junco, 
em  que  hiaô  o  finco  Portuguezes,a  que  por 
nenhuma  via  pudemos  íer  bons,por  jà  a  ef- 
te tempo  termos  a  mayor  parre  da  gente 
ferida. Ê  refreícandonos  íobola  tarde  a  vira- 
ção ,  prouve  a  noflo  Senhor  que  lhe  fugi. 
mos, Si  eícapamo3  das  luas  mãos.  E  conti- 
nuando noíía  viagem  aílim  deftroçados  co* 
mo  hiamos  mais  tres  dias, nos  deu  hum  tem; 
poral  de  vento  cígarraó  por  firoa  da  terra 
raõ  impetuofo  •,  que  riaquella  meíma  noyte 
a  perdemos  de  vii'ta-,&  comoentaõjà  a  naõ 
podia-nos  tornar  a  tomar,  nos  foy  forfado 
arribarmos  em  poppa  â  ilha  dos  Lequios 
aonde  efte  coffayro  er*  muyto  conhecido, 
alTim  do  Rey,como  daourra  gente  da  terra, 
&  navegando  nós  com  cfta  determinação 
por  efte  Archipelago  de  Ilhas  adiante,  co- 
mo neítc  tempo  naò  levávamos  piloto,poc 
nos  íer  morto  na  briga  paííada  &  os  ventos 
NoHàefte  nos  eraó  ponteyros  ,  &  asagoas 
corruó  muyto  centra  nòs  ,  bordejamos  âs 
voltas  de  hum  rumo  no  outro  vinte  &  tres 
dias  com  aíTàs  trabalho ,  no  rim  «dos  quaes 
quis  o  Senhor  que  vimos  terra  ,  &  chegan- 
donos  bem  a  ella  para  vermos  íedava  de  ti 
algama  moftra  de  angra  ,  ou  porto  de  bom 
íurgidouro,lhe enxergámos  da  parte  do  Sul 
quafí  ao  Orizoote  do  mar  hum  grande  fogo 
por  onde  imaginamos  que  devia  de  íer  po- 
voada de  alguma  genre,  que  por  ncíTodi- 
nhcyro  nos  proveffe  de  agoa,de  que  vínha- 
mos faltos.  £  furgmdo  no  roítoda  Ilha  em 
íettenta  braças,nos  íahiraó  da  cerra  duasal; 
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madias  pequenas,em  que  vinhaõ  íeis  homens 
os  quaes  chegando  a  bordo  depcis  de  faze- 
rem íuas  (alvas,  &  cortefias  a  leu  modo,nos 
perguntarão  donde  vinhao  junco»  aque  le 
reípondeu  queda  China  com  mercadorias 
paia  fazer  ahi  veniaga  com  elles,íe  para  iÍTo 
nos  dcflkm  licença, hum  dos  leis  reípondeu, 
que  a  licença  o  Nautaquim  fenhor  daquella 
Ilha  Tamxumàa  darta  de  boa  vontade, [e  lhe 
pagaremos  os  dneytos  que  Je  cojíumaval  pa- 
gar no  Japão ,  que  et  a  aqueila  ^?  ande  ten  a, 
que  defronte  de  nos  apparecia.E  com  ifto  nos 
deu  rclaçaõ  de  tudo  o  manque  nos  convir 
nha,&  nos  moftrou  o  porto  «onde  haviames 
de  ir  lurgir.Nos  com  cite  alvo»  rço  levamos 
logo  as  amat  rss,&  nos  forni  s  co  batel  peia 
proa  meter  em  huma  calheta  que  a  terra, 
fazia  da  banda  do  Sul,  aordeeftava  huma 
grande  povoação  que  fe  dizia  Miaygimà, 
da  qual  logo  nos  vieraó  abordo  muytos  pa- 
raoscom  tefretco,que  lhe  comprámos, 

CAPITULO  CXXX1II. 

Como  defembarcámos  nefta  Ilha  de  Tamxumát 
ét  do  que  p afiámos  to  fenhor  delia. 

"^T*  Aó  havia  ainda  bem  duas  horas  que 
JL^I  eftavamos  furtos  nf  ftacaiheta  dcMi- 
ayginà, quando  o  Nautaquim  Príncipe  def- 
ta  Ilha  de  Tanixumà  le  veyo  ao  noíTo  jun- 
co a  companha  jo  de  muytos  mercadores, 
&  de  gente  nobre  com  grande  feroa  de  cay- 
Xòes  cheyos  de  prata  para  fazer  faíerda.  E 
depois  de  fe  fazerem  de  parte  a  parre  as  cor- 
tefias coftumadas,  &  eile  ter  (eguro  para  fe 
poder  chegara  nós,  íe  chegou  !cgo,dí  ven* 
donos  aos  tres  Portuguezes, perguntou  que 
gente  éramos,  porque  na  differença  do  roí- 
to,&barbasentendia  que  naõ  tramoiChins. 
O  Capitão  coflayro  lhe  refponCe  u,  que  era* 
mos  de  huma  terra  que  fe  chama  Ma\ata,aon~ 
de  havia  muytos  annes  que  tínhamos  vindo  de 
outra,quefe  dizia  Portugalt  cujo  Reyfegundo 
nos  tinha  ouvido  algumas  vezes  habitava  no 
cabo  da  gr  ande  fa  do  Mundo.  Dt  qUe  o  N  au- 
taquim Tes  hum  grande  eípanto,&  difiepa^a 
os  íeus,que  eftavaó  preíente.s:^«f  me  matem 
fe  naõ  faoeftes  os  Chemhicogts,  de  que  (jií  ef- 
crttto  em  mjjos  volumes,  que  voando  per  /ima 
dasageas  tem  jmhoteado  aohrge  delia  os  ka~, 
bit adores  das  terras,aondep  fou  as  nquejas  ao 
Mundo  t  pele  que  nos  cahnâ  em  ha  forte,  fè 

elles 
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elles  vierem  a  efta  noffa  com  titulo  de  boa  tro  dia  canto  que  foy  manháa  defembarcou 
amifade.  E  chamando  entaõ  para  junto  de  em  terra, &  nos  levou  eomfigo  a  todos  trcs 
fi  huma  mulher  Lequta,qae  era  a  interprete  com  mais  dés  Chins,  os  que  lhe  parecerão 
por  quem  íe  entendia  co  Capitão  Chim  fc*  mais  graves,&  autorizados  em  fuavpeflbas, 
nhor  do juncojhe  ditte-.Terguntaao  Neco-  osquaeselle  queria  parao  ornamento  dtfta 
dà  aonàe  achou  efies  homens  ,  ou  com  que  ti»  primeyra  vifta,  em  que  efta  gente  íe  coltu- 
tulo  os  trãs  com  figo  a  efa  noffa  terra  de  Ja-  ma  moftrar  com  mu y ta  vaidade.  Chegando 
paõ?A  que  reípondcu,  que  fim  falta  nenhu»  nósacafadoNautaquini,  fomos  berr.  re- 
ma  éramos  mercadores gente  boa-,  &  que  cebidos  delle,  &  o  Necodá  lhe  deu  hu  bom 
fornos  achar  perdidos  em  Lampacau,nos  re»  preícnte,  &  apos  iíTo  Ihemoftrouas  arroi- 
colher at  para  nos  ajudar  com  fuás  efmollas,  trasde  toda  a  íorte  dafefenda  que  traíldsdc 
como  tinha  por  coji ume  fazer  a  outros  >  que  queellc  ficou  fatisfeyto  ,  6i  mandou  logo 
ja  afim  achara^  para  que  Deos  permittiffe  chamar  os  principaes  mercadores  da  terra, 
iivrallo  a  elle  das  advtrfidades  impetuo/as,  comosquaes  1c  tratou  do  preço  delia  s  & 
que  curfavaõ  por  fma  do  mart  com  as  quaes  concertados  nelle ,  íe  *  Atinou  que  ao  outro 
fe  fer aiaõ  os  navegantes.  Ao  Nautaquim  dia  fetrouxefie  a  huroacala ,  que  mandou 
parecerão  taõ  boas citas rafóes  do  coííàyro,  dar  ao  Necodá,  em  que  Jeagaíalhafeccm 
que  entrou  logo  no  júco,&mandou  aos  íeus  a  íua  gente  até  íe  tornar  para  a  China.  Ifto 
que  por  íerun  muytos,nsó  entralíem  mais  ordenado,  o  Nautaquim  tornou  de  novo  a 
qae  cs  que  elle  diteíTe.  E  ác\  eis  de  andar  praticar  com  noíco ,  &  perguntamos  por. 
vendo  todas  as  particulat idades  do  junco  muytas  couías  mudamente, a  que  reípon- 
a(Ti.-n  da  poppa,  como  d  p; ca,  íeallentou  demos  mais  conforme  ao  godo  que  nelle 
cm  huma  cadeyra  junto  com  otoldo,&ncs  viamos,que  naõ  ao  que  realmente  era  ver- 
efteve  inquirindo  de  algumas  coufas  parti,  dade;  mas  ifto  foy  cm  certas  perguntassem 
culates,  que  defejou  íaberdenós,  a  querei*  que  foy  neceflario  ajudarmonos  de  algumas 
pondemos  conforme  ao  golto  que  nelle  en-  coufas  fingidas  por  naõ  desfazermos  no 
xergamoíjde  que  elle  moura  va  muytocon.  credito,  que  elle  tinha  defta  oofía  pátria, 
tenta  mento.  Neftas  praticas  gaitou  com  A  primeyra  foy  dizer  nos,  que  lhe  tmbaô  dito 
noíco  hum  grande  efpaço,  moítrandoem-  os  Cbinr3&  Lequios  que 'Portugal  era  muy- 
todas  as  fuas  pergunta»  ler  homem  curíofo,  to  major  em  quantidade  afim  de  terra  co* 
&  inclinado  a  coufas  novas  ,  &  íe  defpedio  modenquefa^que  todo  o  Império  da  ChinaiO 
dc  nós,  &  d:>  Necodá  Chim,  que  dos  mais  que  nós  lhe  concedemos.  A  ícgundd,  que 
naõ  fés  mu y toca fo, dizendo :/l'manhãame  também  lhe  tinbaô  certificado  que  ttnhao 
ide  ver  a  miftrja  cafai&me  Itvay  hum  grande  nojfo  Rey  (ogigado  por  conqutfla  de  mar  a 
fteíente  de  novas  deffe  grande  Mundo  por  mayor parte  do  Mundo ,  a  que  também  dií- 
mde  dndaflesy&  das  terras  que  tendes  vifio%  lemos  que  era  verdade.  A  tercey  ra,  que  era 
&  como  fe  chamao ,  porque  vos  afirmo  que  taõ  rico  o  noffo  Rey  de  ouro,  &  de  prata ,  que 
ejfa  Jó  mercadoria  comprarey  mais  a  meu  (e  afirmava  que  tinha  mais  de  duas  mil  ca- 
go forque  todas  as  outras  ;&  com  ifto  fetor-  fas  cheas  até  o  telhado  t  &  a  ifto  reíponde- 
»OQ  para  terra. E  como  ao  outro  dia  foy  ma»  mos  que  no  numero  de  duas  mil  caías  nós 
nhãa  clara^nos  mandou  ao  junco  hum  gran-  naõ  certificavamof,por  fer  a  terra,  &  o  Rey- 
dcparaòderetrelco.em  queentravaó  uvas,  noem  fitamanho,  &  ter  tantos  thefouros» 
peras ,  melões,  &  toda  a  íorte  de  hortaliça  &  povos,quc  era  impoflivcl  poderíelhc  di- 
que ha nefta  cerra  >  comeujavifta  demos  zera certefa dúTo.E  neftas  perguntasj& cm 
muytas  graças     louvores  a  noílb  Senhor,  outras  defta  rvaneyra  nos  deteve  mais  de 
O  Necodá  do  junco  lhe  mandou  pelomen-  duas  horas^&diíTe  para  os  feus:  Certo  que 
fageyro  algumas  peças  ricas,  &  brincos  da  fe  naô  deve  de  haver  por  dito  [o  nenhum  Rey 
China  em  retorno  do  rcfreíco,&  lhe  mm-  de  quantos  agora /abemos  na  terra,  fenaojó 
doa  dizer tque  como  o junco  ancorajfe  no  íur»  o  que  for  vaffallo  de  tamanho  Monarcatcom» 
gtdouro  aonde  eftivejfe  feguro  do  tempo ,  o  heoÉmperadordefiagente.Edeípcdindoo 
tria  logo  ver  a  terra  ,&  levar  lhe  as  amo  firas  Necodá  com  toda  a  fua  companhia, nos  ro- 
dafajenda  que  traf apara  vender, E  ao  ou-  gou  que  quizeííemos  ficar  aquella  noyte 

Cc  com 
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com  elle  em  terra, porque  fenáo  fartava  de  huns  cavallos,  que  lhe  tinhaõ  trafido  etc 

nos  perguntar  muy  tês  coufas  do  Mundo»  a  tora  o  qual  eípantado  deita  novidade,maa- 

queera  rr  uy to  inclinado,,  &  que  pela  ma*  dou  logo  chamar  o  Zeymoto  ao  pauí,aonde 

nhãa  nos  mandaria  dar  humascafas,em  que  andava  caçando,  &  quando  o  vio  vir  coco  a 

poufaífemos  junto  com  as  fuas,por  íer  orne-  efpingarda  às  cofias  j  &  dous  Chins  cavre- 

Jhor  lugar  da  Cidade,  o  que  nós  fizemos  de  gados  de  caça, fes  diílo  tamanho  caio,  que 

boi  vontade, &  nos  mandou  agafalhar  com  em  codas  as  coufas  íc  lhe  enxergava  o  goít  o 

hum  mercador  muyto  largamente  ,  aflim  do  que  yiarporque  comoatê  entaô  naquel- 

nefta  noyte,  como  em  doze  dias  mais  que  la  terra  nunca  fe  tinha  vifto  tiro  de  fogo,naô 

pouíámos  com  elle.  fabi  õ  determinar  o  q«c  aquillo  era  j  nem 

entendiaóo  fegredo  da  polvora,&  aflentá- 

CAPITULO  CXXXIV*  raõ  todos  que  era  feytiçaria.  OZeymota 

vendoos  tao  palmados, &  o  Nautaquim  taô 

*Da  honra  que  o  Nautaquim  fes  a  hum  dos  contente/es  perante  clles  tres  tiros  em  qoc 

nojfos pelo  ver  atirar  com  humaejpmgar-  matou  hum  milhano,&  duas  rolas.,&  por 

dajfr  do  que  àaht  fuccedeu.  naõ  gaftar  palavra*  no  encarecimento  dei- 
te negocio, &  porefeufar  de  contar  tudo  o 

LOg°  aò  outrodia  feguinte o Necodá  que  íe  pafíou  nellejporque  he(ou(a para  fe 

Chim  delembarcou  cm  terra  toda  a  naô  crer  o  Nautaquim  levou  o  Zeymoto 

íua  fafenda  corno  o  Nautaquim  lhe  tinha  nas  ancas  de  hum  quartaoem  q  hia,  acom- 

mandado,  &  a  meteu  cm  numas  caías  que  panhado  de  muyta  gente,  &  quatro  porrey- 

para iíTo  Ihcdcraõ ,  aqual  faíenda  toda  íc  ros corr.  baftóes forrados  nas  ruáos,osquaes 

vendeu  cm  tres  dias,  aílim  por  ícr  pouca,  bràdandp  ao  povo  ,  quencfte  teírpo  era 

como  porque  eftava  a  terra  falta  delia ,  na  fem  conto9diziaõ :  O  Nautaquim  'Príncipe 

qual  efte  coflayro  fes  táto  proveyto,que  de  defia  ilha  Tarnxumd)& fenhor  de  nofjas  ca» 

tedo  ficou  reftaurado  da  perda  das  vinte  &  beças  manda,  &  quer  que  todos  vós  outros, 

íeis  vellas,jque  os  Chins  lhe  tomarão,  por  Çgí  ajjlm  os  mais  que habitai  aterra  de  en- 

c]  pelo  preço  q  elle  queria  pór  na  fafenda  tre  ambos  os  mares,  honremJS  venerem  efti 

lha  tomarão  lo0o  de  maneyra,que  noscon-  Lhenchicogtm  do  cabo  do  Mundotporque  de 

fefiou  elle  fó  com  dous  mil  &  quinhentos  boje  por  diante  ofas /eu  parente,ajfm  coma 

taeis  que  levava  defeu  fizera  alli  mais  de  os  fachmroes  que  feajfentaõ  junto  de  fua 

trinta  mil.  Nós  os  tres  Portuguexes  como  pejjfoay  fobpena  de  perder  a  cabeça  o  que  i/tê- 

caõ  tínhamos  veniaga  em  que  nos  oceu-  naõ  fizer  de  boa  vontade,»  que  todo  o  povo 

paííemos,  gaitávamos  o  tempo  em  pefear,  com  grande  tumulto  de  vozes  refpondia: 

caç2r,&  ver  templos  dos  feus  pagodes.que  Ajfim  fe  fará  para  fempre.  E  chr gaodo  o 

eraó  de  muyta  mag?ífade»  &  riquefa,  nos  Zeymoto  com  efta  pompa  mundana  ao  prí- 

quaes  cs  Bonzos  (  cj  faó  os  feus  facerdotes)  mev  ro  terreyro  dos  paços ,  defcavalgou  o 

nos  faziaô  bom  agafalho,  porque  toda  efta  Nauraquim,  &  o  tomou  pela  roaô  , ficando 

gente  do  Japaó  he  naturalmente  muyto  bem  nós  os  dous  htutt  bom  eípaço  atrás ,  &  o  le« 

inclinada,  &ConverfaveI.  No  meyo  deita  vou  fempre  junto  de  fi  aré  huma  cafa  acode 

noííaociofidade,  hum  dos  tres  que  éramos  oaflentouámenza  comfigo  ,  naqualtam- 

por  nome  Diogo  Zeymoto,  tomava  algu-  bem,por  lhe  fazer  a  mayor  honra  de  todas 

mas  vezes  por  pafiatempo  anrar  com  húa  quis  que  dprmiíTeaquella  noyte,  &  fempre 

efpingarda  que  tinha  de  fca.a  queera  muy-  dalli  por  diante  o  favoreceu  muyto,&  a  nós 

toinclinado,  &  na  qual  era  afias  deliro.  E  por  ícu  reípcyto  em  alguma  maneyra,  E 

acertando  hum  dia  de  ir  tera  hum  paul  aon-  entendendo  entaôo  Zeymoto  que  em  ne- 

de  havia  grande  foma  de  aves  de  toda  a  íor»  nhuma  coufa  podia  melhor  fatisfazer  ao 

teimatounellecoma  munição  numas  vinte  Nautaquim  alguma  parte defta«  honras  que 

&  íeis  marrecas.  O*  Japóes  vendo  aquellc  lhe  fizera,  nem  cm  que  lhe  defle  mais  gofto, 

novo  modo  de  tiros  que  nunca  até  entaô  que  em  lhe  dar  a  efpingarda,  lha  offereceu 

tinhaõ  vifto ,  detaõ  rebite  diffo  ao  Nauta-  bum  dia  que  vinha  da  caça  com  muyta 

quiíi)>quenefte  tempo  eftava  vendo  correr  loma  de  ponabas,&derolas,a  qual  elle  acey- 

toa 
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tou  por  peça  de  muyto  preço ,  &  lhe  affir- 

mou  que  a  eftimava  mu^to  mais  que  todo  CAPITULO  CXXXV. 
o  thdourodaChinâ,cc  lhe  mandou  dar  por 

cila  mil  taeis  de  prata,  &  lhe  rogou  muyto  Como  ejle  Nautaquim  me  mandou  mojfrar  o 

que  lhe  eofioaíTc  a  fazer  a  pólvora,  porque  Rey  de  Bungot  (S>  do  que  vi,  & paÇey  atè 

íem  cila  ficava  i  efpingarda  fendo  hum  pc-  chegar  aonde  elle  ejtava. 
daço  de  ferro  deía proveytado,o  que  o  Zey. 

moto  lhe  promctteu    &  lho  comprio.  £  T  T  Avendo  já  vinte  &  tres  dias  que  efta- 

como  dalli  por  diante  todo  o  gofto,  &  paf-  JlJL  vamos  nefta  Ilha  deTanixumá  de/» 

fa  tempo  do  Nautaquimera  no  exercício  cançados  &  contentes ,  pairando  o  tempo 

defta  efpingarda^  vendo  os  íeas  que  em  ne-  em  muytos  defenfados  de  pefearias ,  &  ca- 

chu ma  coufa o  podiaõ  contentar  mais quç  ças^a  quc-eltes  Japões  commumente  faõ 

naquella  t  de  que  elle  moftrava  tanto goíto,  muyto  inclinados ,  chegou  a  efte  porto  húa 

ordenarão  mandar  fazer  por  aquella  outras  naõ  do  Reyno  de  Bungo  ,  em  que  viahao 

do  mefmo ceor,&  aflim o  fizeraô  logo.  Dc  muytos  mercador es,os  quaes  deíembarcan» 

roaneyra  que  o  fervor  deite  appetitc,&  cu-  doem  teira  foraõ  logo  vifitar  o  Nautaquim 

rioúdade  roy  dalli  por  diante  em  tamanho  com  feusprefentes,comotera  porcoítume 

crecimento,  que  jà  quando  nós  dalli  parti-  Entre  cites  vinha  hum  homem  velho,  5c 

nos,  quefoy  dalli  a  finco  me2CS&meyo,  bem  acompanhado,  &  a  quem  todos  os  ou- 

ha  via  na  terra  paflante  de  feilcentas.  Bde*  eros  falavaõ  com  acatamento  ,  o  qual  poíto 

pois  aderradeyca  vesque  me  là  mandou  o  de  joelhos  diante  do  Nautaquim  lhe  deu 

ViíoRey  D.  Arronío  de  Noronha  com  hum  humacarta,&hum  rico  terçado  guarnecido 

prefente  para  o  Rey  de  Bamgo  que  rby  no  de  ouro ,  &  huma  boceta  cheya  de  sbanos, 

anuo  de  i556.me  arfirmaraò  os  Jipóesjque  que  o  Nautaquim  tomou  com  grande  ce- 

naquella  Cidade  do  Fucheo,  quehea  mz>  remonia.E  depois  dceftarem  com  elle  hum? 

tropo  li  deite  Reyno ,  havia  mais  de  trinta  grande  efpaço  perguntandolhe  poralgu» 

mil. 6  fafendoeu  difto  grande  efpanto,por  mas  partícularidadeSjleu  a  carta  entre  fi,  Sc 

me  parecer  impoílivel  que  efti  coufa  foffe  entendendo  a  fubftancia  ddla,ficou  algum 

em  tanta  multiplicaçaõjme  d líTeraó alguns  tanto  mais  carregado,,  &  defpedindo  de  íi 

mercadores  homens  nobres, 8t  de  reíp*yto,  o  que  lha  trouxera,  com  o  rnãdar  a  gafalhar 

&  moamrmáraõ  com  maytas  pila  ?ras,que  honradamente  ,  nos  chamou  para  junto  de 

em  toda  a  Ilha  do  Japaõ  havia  maisdetre-  íi,  & acenouao  interprete,  que  cílava  hum 

zeotasrnileípingardaSj&queelles  fomente  pouco  mais  afaftado,  &  nos  dííTcpor  elle: 

tinhaS  levado  de  veniaga  aos  Lequios  pop  Rogo-vos  muyto  amigos  meus, que  ou ç ais  efl 

íeis  vezes  que  ià  tinhaõ  ido ,  vinte  &  finco  ta  carta  ,  que  agora  me  deraô  delRey  de 

mil.  De  modo  que  por  efta  que  o  Zey  moto  Bnnga,  meu  Jenhort    tio,®  ento  vos  direy 

aqui  deu  ao  Nautaq  uim  com  boa  tençaõ,&  o  que  quero  d« vós .E  dando  a  hum  feu  The* 

por  amifâde,  &  por  lhe  fatisfazer  parte  das  foureyro,  lhe  mandou  que  a  leffe,  a  quajdi- 

honras ,  Se  mercês  que  delle  tinha  recebido^  zia  zfàmiO/bo  direyto do  meu  roftotajfcntad<* 

como  atrás  fica  dito,  fe  multiplicou  a  terra  igual  àe  mim  como  cada  hum  dos  meus  ama* 

delias  em  tanta  quantidade  qia  naõ  haja  dou  Htafcaraõ  Goxo  Nautaquim  de  Tani. 

Aldeã,  nem  lugar,  por  pequeno  quefeja,  xuma,  euOregendó '  vofjo  pay  no  amor  veri 

donde  naõ  fayaõ  de  cento  para  (ima,  &nas  dadeyeo  de  minhas  entrenhast  comoaquelle 

Cidades, &  Villas  notáveis,  naõfe  fala  fe  de  quemtomafleso  nomeio  fer  devora  pefm 

naõ  por  muytos  milhares  dei  las.  E  por  aqui  foat  Rey  de  Bunço*  &  Facatà,  fenhor  d& 

le  íabe rá  que  gente  efta  be,&  quaõ  inclina-  grande  cafa  da  Fiancima  ,     To/at&  Ban» 

da  por  natureia  ao  exercício  militar,no  qual  dou,  cabeça  fuprema  dos  Reis  pequenos  das 

íe  deleyta  mais  que  todas  as  outras  nações  Ilhas  do  Gotojê Xamanaxe  que  tvos  faço fa* 

que  atégora  fc  fa  bem.  her  afilho  meu  peias  palavras  de  tumba  bocca 

ditas  a  vojfa  pefoat  que  os  dias  paffados  me 
certificarão  homens  que  vier aÕ  dejfa  terra, 

Çcij  gtie 
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que  tínheis  neffa  voffa  Cidade  butis  tres    reípódemos,  que  beyjavamos as  mãos  a fuc 


Çhenchtogins  do  cabo  doMundo,gente  rnuyto 
apropriada  aos  J apões ,  &  que  veftem  feda, 
(£)  cingem  e/padas,  naõcomo  mercadores  que 
fazem  fazen 4a  fenaò  como  homens  amigos 
de  honra,  {£>  que  pretendem  por  elladourar 
Jeus  nomes  3  &  que  de  toaas  as  coufas  do 
Munno  que  là  vaò  porfòra  vos  tem  dado 
grande i  tuj cjY  mações ,nas  quaes  affirmaòem 
jfua  v>  rdade  que  ha  outra  terra  rnuyto  mayor 
que  eflii  nofla ,  &  de  isente  preta  >  &  baça, 
coufas  incríveis  aonofSo/uifo  ,  pelo  quevos 
peço  rnuyto  como  a  filbo  igual  aos  meus,  que 
por  bivgeandonoypor  quem  mando  vi  fitar  mi- 
nha  filha, me  qntyrats  mandar  m»jlr ar  hum 
dejfes  tres}que  me  lâ  dizem  que  tendes  t  pois 
como  fabtis ,  mo  e/la  pedindo  a  minha  pro* 
longada  doença%  &  ma  âifpofiçab, cercada  de 
dores  fê  de  muyta  trijiefa/S  de  grande  faf- 
tio  k  t;ver  nijlo  algum  pejo ,  o  fegur  areis 
na  vojj í,  íí>  na  minha  verdade,  que  logo  (em 
falta  o  iornarey  a  mandar  em  falvo%  &  como 
filho  q  defeja  agradar  a  f eu  pay,fazty  $  me 
alegre  có.  fua  vifla,  &  q£  me  cúpra  efle  defejo, 
&o  mais  qs  nejla  deyxo  de  vos  dizer, vos  dirá 
frin^eannono^pelo  qual vos  peço  q  liberalme- 
te  partais  comigo  de  boas  novas  de  voffa  pef- 
Joa,*éde  minha filha tpoisfabeis  *  beellaafo- 
brãcelha  do  meu  olho  direyto,  cõ  cu  ja  vtjia  fe 
alegra  meu  r o/to.  Da  cafa  do  Fuchto  aos /et* 
te  mãmocos  da  Lua,  Depois  de  lida  eíla  carta 
nos  diílc  o  Nautaquim  :£/?<?  Rey  de  Bungo 
be  meu  /enhor,  &  meu  tio,  irmaõ  de  minha 
mãe,&fobre  tudo  hemeu  bom  payfê  ponho» 
lhe  efle  nome)  porque  o  he  de  minha  mulher t 
pelas  quaes  ra/õef  me  tem  tãt§  amor  como  aos 
Jeus  me  ímos  filhos  f$  eu  pela  grade  obrigação 
que  por%iflo  lhe  tenho ,  vos  certifico  que  ejíou 
tao  drfjofo  de  lhe  fazer  a  vontade 9que  dera 
agora  grande  parte  da  minha  terra  porque 
í2Jeor  me  fizera  hum  de  vos  out  ros  ajfim pa- 
ra o  irverfcomo  para  lhe  dar  efle  goflo  que 
eu  entendo  »  pelo  rmytt  qne  fey  da  Jua  con- 
dição,que  elle  e [limará  mais  q  todo  o  thef ou- 
ro da  China,  E  jà  que  de  mim  tendes  enteru 
dida  e/la  vontade  ,  vos  rego  rnuyto  que  con~ 
formeis  a  voffa  cõ  ellaf&  qr  queyra  hu  de  vós 
ambos  ir  a  Bungo  ver  eflekey>%  eu  tenho  por 
payfê  fenhor  porq  e/f  outro  a  qs  dey  nome,  & 
fer  de parête  naô  o  heyde  apartar  de  mim  atè 
que  de  todo  me  naô enfine  a  atirar  como  elle* 
IsIóí  os  dousChriftQVaôBorralhoí&  tu,lh€ 


Altefa  pela  mercê,  q  nos  fazia  em  fe  querer 
fer  vir  de  nòs,& jâ  q  niffo  mojlrava  gcfioor- 
denafle  qual  de  nós  quer  ia  que  fvffe,  porque 
fe  iria  togo fazer  pi efles  ;  a  que  elle  depois 
decftar  hum  pouco  \  enlativo  na  rcíoluçaõ 
da  eícolha, apontando  para  m im  àiffciEfle 
que  he  mais  alegre,  &  menos fefudo, porque 
agrade  mais  aos  Japões  ,  SJ  aefmelancolize 
o  enfermo  ,  porque  gravidade  pefada  como 
a  defloutro  ,  entre  doentes  naô ferve  de  mais 
que  de  caujar  trtjte/ay  ($  melancolia,  &  ac- 
crefeentar  ofaflio  a  quem  o  tiver.  E  gí0ca- 
jaocta  cos  íeus  íobic  elta  matéria  cem  al- 
guns dicoí.&galaotaria^a  que  naturalmen- 
te faò  muyto  inclinados,  cnegouo  Finge» 
andono,ao  qual  ne  clíe  lego  entregou  com 
palavrasdc  muyto  enci  rcam*  nto  a  cerca 
dâ  fegurança  cL  minha  pdio<»,de  qu'  eu  me 
houve  por  muyto  fati.fcyço,&  fkjuey  róra 
dealguns  receyos  ,  que  anus  íemerepre- 
fentavaõ  pelo  pouco  conhecimento  que  até 
entae  tinha  defta  gente  &  me  n  andeudar 
cleros  taeisjpara  o  caminhcjCem  os  quaes 
me  fis  preftes  o  mais  deprelía  que  pude  ,  & 
nos  partimos  o  Fingeandono,  &  eu  cm  húa 
embarcação  de  remo  ,  a  que  elles  chamaó 
funec,  &  arraveflando  humaíò  noyre da- 
qui deita  Ilha  dc Tanixumà,  fomosama- 
nhecer  norofto  da  terra  em  bumi  angra 
por  nome  Hiamangó»  &  dahi  àhumaboa 
Cidade  que  íc  di2ia  Quanguixumâ}  6c  ve- 
lejando afíim  por  nofla  derroca  com  mon- 
ção rendenre  de  vento  bonança ,  chegámos 
ao  outro  dia  a  hum  lugar  cobre  por  nome 
Tanorá,&  deite  fomos  ao  outro  dia  dormir 
a  outroi  que  fe  chamava  Minatot  &  dahi  a 
Fiungá.  E  fazendo  aííim  nolíos  peufosem 
terra  cada  dia,  aonde  nos  províamos  de 
bons  refreícos,chegàmos  a  huma  Forraleía 
delRey  de  Bungochamada  0/qt;i,(erte  le- 
goas  da  Cidade,na  qual  Forcaleía  cíteFiD- 
geandono  fe  deteve  dous  dÍ2S  ,  porque  o 
Capitão  della^ue  era  íeu  cunhado,,  eíhva 
muytojdoente.  Aqui  dey  xou  a  embarcação 
cm  que  tínhamos  vindo,  &  nos  fomos  por 
terra  para  a  Cidade ,  &  chegámos  ao  meyo 
dia  ,  6c  por  naõ  fer  tempo  de  poder  falara 
ElKey  ,  íe  foy defeera  íuacas*,  eooc4eda 
mulher  ,&  dos  filhos  fey  rnuyto  bem  rece- 
bido, &  a  mim  me  fizeraó  muyto  a^  »blho 
Edepúis  quejantou,  6c  deícançou do  tra- 
balho 
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ba'ho  do  ciminho  ,  fe  pos  de  ve/?idos  de    mais  dca/a,&  nao  eft  ranhará  ver feno  que  fe 
corte>&  com  alguns  parentes  ícusfefoyao    agora  vè.\  iftoreípondieu  tntaò  pelo  meu 
Faço»  &  me  kvou  comfigoa  Cavallo  El-    inter  prece,  que  levava  rnuyto  bo:i\  tque  quã* 
Rey,fabendo  da  fus  vinda^o  mandou  rece-  to  ao  que  fua  /lhe (a  dizia  de  me  fent ir  tur- 
beraj  cerre  yro  do  Paço  por  hum  feu  filho  bdào%  lho  confeçava,  mas  naõpor  canja  d  % 
moço,  ao  que  parecia,  de  nove  até  dei  an»  muyta  gtnte,  de  que  me  via  cercado,  porque 
nos  ,    o  qual  vinha  acompanhado  de  jà  outras  vezrs  tinha  vflo  out*  a  em  muyto 
muyca  gente  nobre, Sc  clle  vinha  ricamente  mayor  quantidade-,  mas  que  quando  eu  ima. 
vefti  Jo  com  íeis  porteyrosde  maças  diante,  gtnava  que  me  via  diante dos Jeuspèe  t  iffofd 
&  tomando  o  Fingeaadono  pela  maò,  lhe  ba/lava  para  eu  jlcar  mudo  cem  mil annosje 
difle  cot)  roftoalcgrCj&  bera  aifombrado:  tantos  tivera  de  vida; porque  os  que  effuvaõ 
A  tua  entrada  nejiã  cafa  dei  Rey  meu  fenhor  d  roda  eraõ  homens  como  eu :  porém  fua  Al* 
feja  àe  tamanha  honra  ,  &  contentamento  tefa  o  fizera  Ueos  em  taõ  alto  grào  avan- 
para  ti,  que  mereçaõ  teus  filhos,  por  ferem  tejado  a  todos,  que  logo  quizera  que  fujjfe  Se- 
teus  filhos  ^comer  d  menza  comigo  nas  fe  fias  nhor ,  &  os  outros  foffem  fervos ,  0-  que  eu 
doanno,  aqueelle  proítrado  por  terraref-  foje  formiga  taõ  pequena  em  comparação  dâ 
pondeu:  Os  moradores  do  Ceo  s  de  quem  fe  jua  gr andi i/61,  que  por  humilde,  nemtUeme 
nhor  aprt  ndifie  a  fer  taõ  bom  refpondaõ  por  enxergajfe  ,  nem  eu  (oubeffe  refp&nder  a  fua* 
mim,  ou  me  dem  iingoa  de  refila  de  Solpa»  perguntas  j  da  qual  toica ,  &  groíTeyra  re- 
ra  te  gratificar  com  mufica  alegre  a  teus  ou*  pofta  todo*  os  que  eftavaõ  píC.eoccs  fize- 
viios  efia  grande  honra  que  agora  me  fazes  raõ  tamanho  cafo,  que  bitrndoas  pslmas 
por  tuagraníe/a,porque  fem  ifío  peccarey  fe  3  mó  Io  deefpanto^  diíTeraõ  para  Elí<ey: 
falar tcomo  os  ingratos  que  hvbitaÕ  no  mais  Vèvoffa  Altefa  como  fatâ  apropofitn  »  naõ 
bayxo  lago  do  concavo  e/curo  da  cazadofw  deve  efte  homem  de  fer  mercador  quetra* 
fno.E  com  ífto  arremetendo  ao  terçado  q  o  te  em  btyxefa  de  comprar,  &  vender  ,  fe 
menino  tinha  na  cinca  p»r  j  lho  beyjar,,  elle  não  Bonzo  pregador  que  minijire  facrificzo 
lho  nsóciníeotio,  mis  comi  nduo  peia  maõ  ao  povoou  hvmem  que  fe  criou  par  a  coffayro 
acompanhado  daqoelles  íenhores  que  com  do  mar^  que  BIKey  re{pond.;u:  Tendas  ra- 
clle  vicraõ  ,  o  levou  com  figo  atèo  meter  zao,  &  a  mimaffim  me  parece  %  mas jà  que 
na  cafa  aonde  EIRey  eílaya  \  o  qual  ainda  largou  os  fechos  d cobardia,  vamos  adiante 
quejafia  na  cama  doente,  o  recebeu  com  ou-  com  no  ff  as  perguntas  ^  6>  ntnguem  fale  nadat 
tra  nova  ceremonia  ,  de  que  mecícufo  dar  porque  eu  fò  quero  fer  o  que  lhe  pergunte  >que 
relação  por  naõ  fazer  a  hiítoria  prolixa.  E  vos  affirmo que  tenho gofio  de  falar  com  e l/ê 
depois  que  leu  a  carta,  qusellelhe  crouxe  em  tanto,  que  talves  comerey  daqui  a  hum 
do  Naucaquino»  Sí  lhe  perguntou  por  algu«  pauco  qualquer  boceddo  ,  porque  não  finto 
i»as  novas  parnculares  de  faa  filha,  lhe  agora  nenhuma  dor  em  mim  d?  que  a  Kai* 
diíTe  que  ra:  chamaííe  ,  porque  a  efte  nha,&  fuas  filhas  queeftavaó  junto  com  el- 
tempa  eftava  hum  pouco  afaftado  atrás.  le,com  grande  contentamento  ,  &  cos  joeW 
Elie  me  chamou  logo  ,  &   me  apreíen-  lhoJ  em  terra  levantarão  as  mãos  ao  Ceo, 
tou  a  ElRey,  o  qual  fazendome  agafa»  Stderaõa  Deosmuytas  graças  por  aquell* 
lho,  mediflfe:  A  tua  chegada  a  efta  terra,  de  merccqae  lhes  fizera. 
que  eu  fou  fenhor  Je/a  ante  mim  taõ  agradá- 
vel ,  como  a  chuva  do  Ceo  no  meyo  do  campo  C  A  P IT  U  L  O  CXXXVI. 
dos  M0j^0Járr0«e.r.Eu,achandome  aíTás  em- 
baraçado com  a  novidade  daquella  fauda-  De  hum  defaftre  que  nefla  Cidade  aconteceu 
çaõ,&:  diquellas  palavras,  lhe  naõ  refpondi  a  hum filho  dei Rey,  Í3>  do  perigo  em  que  eu 
porcntaõconíaalgumaiellc  então  olhando  por  iffo  me  vi. 
para  os  fenhores  que  eftavaõ  prefencesjhe  T?  LR.EY  me  manjou  logo  chegar  para 
diíTe.*  Sinto  turbação  nejle  e(1rangeyrot  Xlí  junto  da  camílhii  emqueeftavadcy* 
&  ferà  por  ver  tanta  gente  ,  de  que  pôde  fer  tao*o  aíTàs  enfermo,  &  atribulado  de  gotta» 
que  venha  defaco/iumado,  pelo  que  fera  bom  8c  me  difle:  Rogote  que  te  não  enfades  de  ej- 
ieyxarmos  iflo  pira  outro  dta,porque  fefard  tares  junto  de  mimtporque  folgo  de  te  ver  ,& 

de 
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de  falar  comtigo  ,  &      m*  digas  fe  Jabes  aí  refpondi  que  dous,quatro,cento,Sí  quantos 

gume  r/itjinhc*  tá  dejja  terra  do  cabo  do  Mundo  fua  Alteia  mandaile  :  &  porque  ellc  neftc 

(ar*  ejia  tnfirmtdade  que  me  temtài  áleyjado,  tempo  citava  comendo  cora  leu  pay,  ficou 

oh  para  ofaJttOypor que  vay  enrdeus  mezesque  para  depois  que  dormifíe  a  ieftj,o  que  ainda 

na»  potfo  comer  couja alguma^  que  refpondi,  aquelle  dia  naó  teve  cfíeyto,  porque  foy 

queeunao  era  Medico  ,  nem  aprendera  efa fet»  aquella  tarde  com  a  Rainha  íua  mãe  a  hum 

encia  ,  mas  que  no  junco  em  que  eu  viera  da  pagode  de  grande  romagem  ,  em  que  fazia 

Cbma,vwba  hum pao,  cujaagoa curava muy*  huma  feita  pela  faude  deiRey.  E  logo  no 

tomayores  tnfirmidadesft  aquelia  de  %  elte  j'e  dia  feguime,q  era  huroSabbado,veípcra  de 

queyxavai&  que/e  a  tomafle  teria  logo  faude  noíía  Senhora  das  Neves,íe  veyo  pela  iéfta 

fem  falta  alguma  \  o  que  clle  folgou,  muyto  á  caía  aonde  eueitava  fem  traíer  corrllgo 

de  ouvir. E  querendo  por  em  effey  to  curarfe  roaisquedous  moços  fidalgos  ,  aonde  me 

com  elle,  o  mandou  bufear  a  Tamxumá  achou  dormindo  (obre  humaefteyra,&  ven* 

aonde  o  juncoeftava,  &  fecurou  com  elle,  do  citar  a  efpingarda  pendurada  ,  naõ  me 

&  foy  logo  faó em  trinta  dias ,  havendo  jâ  quis  acordar  com  propoílto  de  atirar  pri- 

dous  annos  que  daquella  lufn  midade  eftava  meyro  hum  par  de  tiros, parecendolhe,como 

entrevado  na  cama  fem  lepoder  bullir,  nem  elle  depois  dizia,  que  naquelies  que  elle  to* 

menear  os  braços.  Vinte  dias  contínuos  de-  rnava  naó  le  enrendeiiaó  os  que  tu  lhe  pro- 

pois  que  cheguey  a  efla  Cidade  de  Fucheo.  mettera,  &  mandando  a  hum  dos  moços  fi; 

paíTey  muyto  a  meu  gofto,ora  em  reíponder  dalgos  que  foííe  muyto  calladamenteacen» 

a  varias  perguntas  que  ElRey  a  Rainha  ,  o  der  o  murraó,  tirou  a  eipingarda  donde  ef« 

Príncipe  ,  &  os  íenhores  me  fazisõ  ,  como  tava,&  querendoa  carregar  como  algumas 

gente  que  naó  tinha  noticia  de  haver  mais  vezes  me  unha  vifto  fazer  como  naó  fabia 

Mundo  q  o  Japaõ,&na5  me  detenho  em  dar  a  quantidade  de  pólvora,  que  lhe  havia  de 

relação  do  queelles  me  perguntavaõ,&  eu  lançar,  encheu  o  cano  tm  compiimento  de 

reípondia,  porque  como  tudo  eraõ  coufas  mais  de  dous  palmos, &  lhe  meteu  o  pelouro, 

de  pouca  íubftancia,  paieceme  que  naõ  fer«  &  a  pos  norofto,  &  apontou  para  huma  la- 

virá  de  mais  que  de  encher  papel  com  cou*  rangeyra  que  eftava  defronte,  &  pondolhe 

las  que  dem  mais  faítio  que  goftoj  ora  em  o  fogo,  quis  a  defavenrura  que  arrebentou 

ver  as  fuás  feitas,  as  fuas  Caias  de  oração  ,  os  por  tres  partes, &  deu  nelle,  &  lhes  fes  duas 

feus  exercícios  de  guerra,os  íeus  navios  da  feridas  huma  das  quaes  lhe  decepou  quafio 

Armada ,  U  as  fuas  peicarus,&  caças  a  que  dedo  polegar  da  maó  direyra,de  que  o  meço 

íaõ  muyto  afFeyçoados,  principalmente  às  logocahio  nochaócomo  morto,o  que  ven» 

de  alienaria  com  falcões,  &  açores  ao  ncíío  do  os  dous  que  com  elleeftavaõ,  focaô  fu- 

modo,&  algumas  vezegpaffava  também  o  gindo  caminho  do  paço,  &  gritando  pelas 

tempo  com  arninha  eipingarda  ,  matando  ruas  hiaô  dizendo :  Aefpwgarda  do  (flran* 

muytas  rolas,pombos,&  Codornizes,de  que  geyro  matou  o  filho  deiRey,  a  cujas  vozes  íe* 

a  terra  era  bem  abaftada.  Os  defta  terra,  para  levantou    hum  tumulto  na  gente,  que 

quem  eile  modo  de  tiro  de  fogo  foy  çoufa  toda  a  Cidade  íe  fundia  ,  acedindo  com 

taó  nova,comoparaos  de  Tanixuma, vendo  armas,  &  grandes  gritas  à  caia  aonde  o  pc  . 

huma  Couía  queatèéntaó  naó  tinhaó  viílo,  bre  de  mim  eftava,  &  jaentaó  qual  Deos, 

foy  tamanho  o  caio  que  fizera6diiTo,queo  íabe,porque  acordando  eu  com  cita  revolta, 

naó  fcy  encarecer.O  íegundo  filho  dei  Rey,  &  vendo  jazer  o  moço  no  chaó  junto  de 

por  nome  Arichandono,  moço  de  dezedeis  mim  eniopado  todo  cm  fangue  ,  lem  aco- 

atédeza(Tetteannos,&  a  quem  elleera  muy»  dir  a  pé  ,  nem  a  maó,  me  abracey  com  elle 

to  afeyçoado,  me  requereu  algumas  vezes  jâ  faõ  defatinado ,  &  fora  de  mim  que  naõ 

queo  quizeíTeenfinar  a  atirar, de  quejeu  me  iabia  aonde  eftava.  Nefte  tempo  chegou 

eícuíey  fempre  dizendo  que  havia  mifter  ElRey  debruçado  iobre  huma Cadeyra,que 

muyto  tempo  para  o  aprender,  porém  elle  quatro  homens  trafiaõ  aos  hombros  »  &  cl. 

naó  aceytando  efta  minha  ra7,aõ,fes  queyxa  le  taó  coado  ,  que  naõ  trafía  cor  de  homem 

de  mim  a  feu  pay,  o  qual  pelo  comprazer  vivo,  &  a  Rainha  a  pé  fobraçada  em  duas 

ene  rogou  que  lhe  défle  hum  par  de  tiros  mulheres, &  ambas  as  filhas  damefmama- 

para  lhe  íatisfazer  aquelle  appettitc,  a  que  neyra  em  Cabello  cercadas  de  grande  quan- 
tidade 
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tida  de  de  fenhoras»  &  gente  nobre,as  quaes  ares  feres  dtjptdaçadocomo  pena  de  ave  morta, 

vinham  todas  como  paímadas,  &  entrando  que  fe  divide  em  muytas  pai  tes.E  com  ifto  me 

todos  oacaía,  &  vendo  jazer  o  moço  (no  deu  hum  grande  couce  par»  que  deíperiaf- 

chaó  como  morto,  &  eu  abraçado  com elle  fe,&  me  tornou  a  dizer  fala  confeça  de  quem 

eoíopados  ambos  em  tangue, affentâraõ  to-  fofie  peytado ,  ejr  quanto  te  der  ao,  &  como  fe 

dos  totalmente  que  eu  o  matara  ,  &arre*  chamão}&  aondt  vivem'!  A  que  cu  tornando 

mettendo  dousdosque  allieftavaó  amim,  em  mim  reípondi,^«f  Deos  ofabta,  &  a  elle 

com  os  terçados  nus  nas  máos ,  me  quize-  tomava  por  Juts  deita  cauja.  Elle  com  tudo 

raó  logo  matar; porém  ElKey  bradou  rijo»  naô.contente  co  que  tinha  k  y to, me  fes  ou- 

dizendo:74,f « inqutramno  primeyro,por*  ttos  muytos  efpantos,  &  terribilidades,em 

que  fufpeyto  que  vem  efta  coufa  demais  longe  que  fe  gaitou  elpaço  de  mais!  de  tres  horas 

porque  pode  fer  que  peytaffem  efie  homem  aU  dentro  nas  quaes  prouve  a  noíTo  Senhor  que 

guns  parentes  dos  traidores ,  de  que  o  outro  dia  o  meço  tornou  em  fi,&  vendo  leu  pay,  & 

mandey  fazer  juftiça.  E  chamando  entaõ  os  mãe  junto  com  figo  banhados  em  lagrimas, 

dous  moços  fidalgos  ,  que  íe  achàraõ  alli  lhesdiffe,^«c  lhes  pedia  muyto  que  naoihoraf- 

cem  feu  tílho,osinquirio  com  grandes  per-  fem  ,  nem  demanda ffem  a  ninguém  fua  morte, 

guntas ,  a  que  retponderaõ  que  a  minha  ef>  porque fó  elle  fora  a  caufa  delia ,  &  que  eu  naí 

fingarda  o  matara  com  huos  feytiços  que  tinha  culpa  alguma-,  pelo  que  lhes  tornava 

tinha  dentro  no  cano, a  que  os  circundantes  a  pedir pelo fangue em  que  o  viam  banhado ,que 

todos  difleraõ  com  húa  grita  muyto  gran-  memanàajjem  logo  foltart  é> fenao  que  torna» 

âc.Para  que  he  fenhor  ouvir  mats?de/èlhe  logo  ria  a  morrer  de  novo.  El  Rey  me  mandou  ti« 

cruel  m9rte.C0m  ifto  mandàraó  logo  a  gran*  rar  logo  as  prifnes  com  que  os  algozes  me 

de  preíTa  chamar  o  Jjrubaca  ,  que  era  o  in-  tinhaõ  atado. Nefte  tempo  chegarão  quatro 

terprete  por  quem  me  eu  entendia  comei-  Bonzos  para  o  curarem ,  &  vendo  da  ma* 

les  ,  que  nefte  tempo  também  era  fugido  neyra  que  eftava,&  co  dedo  polegar  pendu- 

com  medo.Sc  o  trouxec aõ  prefo  diante  de)*  rado,  n*  zeraõ  tamanho  cafo  d  ifto,  que  o  naõ 

Re y,&  perante  elle,  &  toda  a  Juftiça  lhe  n.  fey  dizer,  o  que  ouvindo  o  moço,  começou 

zeraõ  hum  preambulo  de  muytos  ameaços  a  dizer :  Tiremmme  effes  diabos  de  diante,& 

ícnaó  falaíTe  verdade  ,  a  que  elle  tremendo,  tragaome  outros ,  que  me  nao  digao  da  ma* 

&  chorando  reípondeu,  que  elle  a  diria.  En.  neyra  que  eftou  ,  pots  foy Deos  fervido  que  e[. 

ta5  fízeraõ  logo  alli  vir  tres  tícrivles ,  &  tiveffeeu  dejia  forte.E  defpedindo  logo  eftes 

finco  algozes  com  treçados  de  ambas  as  quarro,  vieraõ  outros ,  os  quaes  íenaõ  atre- 

mãos  arrancados, 8í  eu  jà  nefts  tempo  efta-  veraó  a  curar  as  feridas ,  &  aflim  odifieraó 

va  com  as  minhas  atarias  ,  &  pofto  de  joe-  a  feu  pay,  de  que  elle  ficou  aííàs  rrifte  ,  & 

lhos  diante  delles  ,  &  o  Bonzo  Afqueraô  defconçolado ,  &  tomando  fobre  ifto  opa. 

teyxe,que  era  o  Prefi  Jente  da  Juftiça,  com  recer  dos  q  eftavaõ  com  elle.lhe  aconíelhà- 

os  braços  arregaçado*,  &  humagomia  tin-  raó  q  devia  mandar  chamar  humBonzo  por 

ta  no  fange  do  mefmo  moço  na  maô  me  nomeTeyxeandono,muyto  affamado  entre 

difle:  Eu  te  ejeonjuro  como  a  filho  do  diabo  que  elles,que*eftava  então  naCidadedeFacatà, 

es,&  culpado  nefte  crime  t ao  grave  como  os  hu  que  era  dalli  íettentalegoas ,  a  queomoço 

bitadores  dacafa  do  fumo  metidos  no  concavo  aíTím  ferido'refpondeu,  Nao  fey  que  diga  a 

fundo  do  centro  da  terra  ,  que  aqui  em  voz  effe  confelho%,  que  dais  ameu  pay ,  e fiando  ett 

alta  que  todos  te  ouçao ,  me  digas  qual  foy  a  da  maneyratfe  todos  vedes:  por%  aonde  houve- 

caufa ,  porque  qutzefie  que  a  tua  efpmgarda  ra  de  ferjà  curado  para  \c  me  efiancar  o  fangue 

com  feytiçariat  mataffe  eãe  tnnocente  menino,  quereis  que  efpere  por  hum  velho  podre  que  ef* 

que  todos  tínhamos  por  cabellos  da  nojfa  cabeça;  tà  daqui  cento  &  quarenta  legoas  de  ida  ,  & 

a  que  eu  porentaõnaõ  refpondi  palavra  de  vinda, áprimeyro  ^cá chegue  fepaff ira  hí 

poreftar  taõ  fórade  mim  que  ainda  queme  mes,  defafrontay  effeeftangeyro,  ò  feguray-9 

matarão,  cuydo  que  o  oaõ  íentif  ia:  porém  do  medo  %  lhe  tendes  pofto  étdefpejem  efia  cafa, 

elle  com  femblante  feroz,  &  irado  me  for-  que  elle  me  curar*  como  fonber  ,  porque  antes 

bou  a  dizer :  SenaÕ  refponderes  a  minhas  per-  quero  que  memate  hum*  homem  que  tanto  tem 

guntas ,te  hey  por  condenado  í  morte  de  fangue,  chorado  por  mim  como  effe  coytado,  %  o  Bonzo 

fogo ,  &  *goa9  &  afopro  de  vento ,  para  nos  Facal  a  de  92.  annos ,  &  fem  vtfia  nos  olhos. 

CA- 
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deites  ícrvos  do  diabo,o  moço  íe  cómec ou  a 
CAPITULO  CXXXVII.  queyxar  que  lhe  dohiaõ  muyto  as  feridas,& 

que  em  todo  o  caío  lhe  acodifíem  logo  de 
V)  que  mais  paffey  no  negociõ  àtfte  moço ,  &    qualquer  maneyra  que  quízeflem, porque 
como  meembarquey  para  Túntxumái&  da.      naõ  podia  íofrer  as  dores.  EIRey  com  ifto 
bi  para  Lnmfo%  ér  do  que  me  aconteceu       tornou  de  novo  tomar  os  pareceres  dos  que 
depois  qutaht  cheguey.  alli  ficàraó  com  elle,&  rogou  a  todcsmuy- 

to  que  vifta  por  hurra  paite  a  contradição 

ODeíconíolado  Rey,  que  a  efte  tempo    dos  Bonzos,  &  por  outra  o  gtande  perigo 
citava  como  pafmado  por  vcríeu  li-    em  que  íeu  filho  eftava  ,  &  as  grandes  do* 
lho  daquella  maneyra  ,  voltando  para  mira    res  que  íentia  ,  lhe  aconfelhallem  o  que  fa> 
o  rofto,me  diíTo  com  muyta  brandura:/?^-    ria  ncrta  perplexidade,  em  que  fenaô  íabia 
te  que  v>\as  fe  mepodts  valtr  nefle perigo,  em  determinar,&  clles  todos  lhe  difíeraô  que 
que  vejo  meu  filho,' porque  te  ajfirmo  que  fe  af-    rouyto  melhor  era  fer  curado  logo  que  eí« 
ãito  fizeres ,  eu  te  tenha  também  como  afilho ,  perar  o  tempo  que  os  Bonzos  diziaô.  El- 
&  te  de  quanto  me  pedirestfe  moderes  Jao.  Eu  Rey  |lhe  approvou  efte  coníelho  por  me» 
Ih;  relpondi  que  mandaíTe  fua  Alteia  àquel-  lhor,&  maisfacertado,&  como  tal  lho  acey$ 
la  gente  qus  íe  foíle, porque  me  torvava  co  tou.  E  tornando  a  conrinuar  comigo  me 
medo  da  vozaria  que  fazi.ò  ,  &  eu  veria  fes  de  novo  muyros  afagos, 6f  me  prometeu 
que  raes  eraõ  as  feridas  ,  &  íe  me  atreveífc  de  me  fazer  muyto  rico,(e  lhe  delTe  íaude  a 
a  curaH,  o  faria  de  muyro  boa  vontade,  o  leu  filho  a  que  eu  com  as  lagrimas  nos  olhos 
que  El&ey  lego  fesj^  chegandome  euen-  relpondi  que  eu  o  faria  com  tanto  cuydado 
taõao  moço.lhe  olbey  as  faridas,&  vi  que  como  fua  Alteia  veria. E  encomendandome 
naóeraã  mais  que  duas,  hu  ma  afima  da  tef-  a  Deos  ,  &  fa  lendo  (com  o  (e  disjdas  tripas 
ta  ,  a  qual  ainda  que  era  comprida  naó  era  coração,  por  ver  que  naõ  tinha  alli  outro 
psrigofa,  &  outra  na  mão  direyta,  que  naõ  remédio,  &  que  fe  aífim  o  naó  fizeíTe,  me 
tiha  mais  que  íómente  o  dedo  polegar  haviaõ  de  cortar  a  cabeça,  preparcy  tudo  o 
roeyo  dependurado.  Edandomealli  noíTo  que  era  neceííario  para  acura  ,  &  comece y 
Senhor  hum  novo  esforfo  ,  diflTe  a  EIRey  logo  pela  ferida  da  maô  por  me  parecer  a 
que  íe  naó  agaftaíTe  fua  Alteia,  porque  eu  mais  perigofa,&  lhe  deynella  íette  pontos» 
efperava  em  Deos  que  lhe  daria  íeu  filho  mas  fe  fora  curado  por  mão  de  Cirurgião, 
íaõ  em  menos  de  hum  mes.  E  começando  talves  que  muytos  menos  ihebattâraõ;  íc 
eu  logo  a  me  por  em  íom  de  o  curar ,  foy  na  ferida  da  refta,por  íer  mais  pequena}  lhe 
EIRey  muyto  reprehendido  dos  Bonzos  dey  finco  fomente,  &  lhe  pus  erríima  íuas 
por  confentir  iíTo,  &  lhe  diíTeraó  que  íem  eftopadas  de  ovos,  &  lhas  atey  muyto  bem 
falra  nenhuma  feu  filho  morreria  aquella  como  algumas  vezes  vira  fazer  na  Índia,  6c 
noytej  pelo  q  lhe  feria  melhor  a  alie  màd.r.  aos  finco  dias  lhes  cortey  os  pontos, &  con-j 
me  cortar  a  cabeça ,  q  querer  q  lhe  tornaíTe  tinuando  aflim  com  a  minha  cura, quis  nof» 
outra  ves  a  matar  feu  filhotporq  íe  aflim  foi-  fo  Senhor  que  dentro  em  vinte  dias  ellc  foy 
fe,como  eftava  claro  que  havia  de  fer, ficava  íaõ  íem  lhe  ficar  mais  mal  que  fó  hum  pe« 
a  íua  morte  muyto  infamada  ,  &  EIRey  quenoefquecimento  no  dedo  pollegar, pelo 
tido  n  em  muyto  má  Conra  de  todos  os  que  EIRey,  &  todos  os  fenhores  dalli  por 
feus.  EIRey  lhes  refpondeu  que  bem  via  diante  me  fizeraó  fempre  muyro  agafalho, 
quanta  razaõ  tinhaô  no  que  lhe  diztaó,  &  muyta  honrar,  &  omeímo  me  fizeraó  a 
pelo  que  lhes  rogava  que  lhe  aconfelhaf-  Rainha,  &  fuas  filhas  ,  as  quaes  me  ceraó 
íem  o  que  entaS  devia  fazer  ;  a  que  elles  muytas  peças  de  veftidos  de  leda  ,  &  os  le* 
diíTeraõ  que  eíperaíTe  pelo  Bonzo  Tey-  nhores  me  deraõ  tcrçados;&  abanos, &  El. 
xeandono,  &  naó  tomaffe  outro  coníelho,  Rey  me  deu  600.  tacis  »  de  maneyra  que 
porque  por  elie  fer  mais  fanto  que  todos  ainda  a  cura  me  montou  mande  mil  &  qui- 
lhe affirmavaõ  q  fó  com  lhe  pór  a  maô  lhe  nhentos  cruzados, que  de  lâ  trouxe.  Nefte 
daria  faude ,  como  a  fizera  a  ourros  muytos  tempo,  fendo  eu  avifado  por  carta*  dos 
de  que  elles  eraõ  teftemunhas.Detcrminado  dous  Portuguezes  que  ficáraõ  em  Taci- 
ja  EIRey  em  aceytar  efte  maldito  coníelho  xumijquc  o  coííayro  Chim,  com  quem  alli 

viera- 


FÈRNAM  MENDES  PINTO. 
vieramos,fe  fazia  preftes  para  íe  partir  para    preço  de  ctmo  6:  fc'(f^tífa  ,&  airda 


a  Cni^a,  dey  conta  diíTo  a  ElRey  ,  6c  lhe 
pedi  licença  para  me  tornar  >  a  qual  elle  me 
deu  mu y to  levemente,  ôc  com  palavras  de 
muytos  agradecimentos  pela  cura  de  íeu  fi- 
lho. E  rcandândcme  logo  efquipar  huroa 
funce  de  remo  apercebida  de  todo  o  neccí- 
ísrio,Sc  com  viflte  criados  íeus,  &  hum  ho. 
mem  nobre  por  Capitão  delia, me  parti  dei- 
ta Cidade  do  Fucheo  hum  Sabbado  pela 
manháa  ,  &  áfefta  feyra  logo  feguinte  ao 
Sol  pofto  chegámos  a  Tanixumá  'aonde 
achey  os  meus  douscompanheyros  que  me 
receberão  com  afíàs  de  alegria.  Aqui  nos 
detivemos  mais  quinze  dia»,  em  que  o  jun- 
co de  todo  acabou  de  fe  fazer  preftes, &  nos 
partimos  para  Liaropòo,hum  porto  de  mar 
do  Reyao  da  China  ,  de  que  atrás  fis  larga 
rcençaó  ,  aonde  os  Portuguezss  naquelle 
tempo  tinhâó  feu  trato  ,  &  Velejando  por 
nofla  derrota, prouve  a  Deos  que  chegamos 
a  elle  a  falvamento  ,  aonde  dos  moradores 
da  terra  fomos  muyto  bem  recebidos  ,  os 
quaes  havendo  por  cauía  nova  virmos  nòs 
daquella  maneyra  encregues  à  pouca  ver. 
dade  dos  Chins ,  nos  perguntarão  de  cj  terra 
vínhamos  ,  Ôf  aonde  nos  embarcamos  com 
elles  ,  a  que  refpondemos  conforme  â  ver* 
dada  do  que  parlava, &t  lhe  dêmos  conta  de 
toda  a  noffa  viagtm,6c  da  nova  terra  do  Ja» 
paõ,que  tínhamos  defeuberto,  &  da  grande 
quantidade  de  prata  que  nelle  havia,  6c  do 
muyto  proveyto  que  íe  fizera  nas  faíendas 
da  China,  de  q^e  todos  ficarão  taõ  conten- 
tes, que  naô  cabiaó  em  fi  de  prazer,  6c  logo 
ordenarão  húa  devota  proCiíTaõ  para  darem 
graças  a  noíTo  Senhor  por  tamanha  mercê, 
6c  nella  foraõ  da  Igreja  mayor ,  que  era  de 
nofla  Senhora  da  Conceyçaô  ,  ate  outra  de 
Santiago,  que  etrava  no  Cabo  da  povoaçaõj 
aonde  houve  Mi  (Ta  ,  Sc  prègaçaõ.  Acabada 
elta  taõ  pi#,&  taõ  íanta  obra,Começou  logo 
a  cobiça  a  entrar  nos  corações  dos  mais  dos 
homens  daquella  povotçaódetal  maneyra, 
nor  querer  Cada  hum  delles  feroprímeyro 
que  íizelle  efta  viagem,  que  vieraô  huns,& 
Outros  a  íe  dividirem  ,  6c  porerrwíe  em  ban- 
dos,&  com  as  ar  nas  na  ma5  atravefíar  cada 
hum  as  fifenchs  iodas  d*  rerra  ,  donde  naf- 
ceu  que  vendo  os  mercadores  Chins  efta 
tâõ  nova  ,  &  defordenada  cobiça,  aonde  o 
pico  deíeda  vaiia  naquelle  teeipo  a  qua» 
renu  taeis ,  veyo  íó  em  oyto  dias  a  fubir  a 


tnftavaõ  por  foi ía,  &  de  R,t;yt<  má  feyçaõ. 
E  com  cft  4  lede,&  dtlejo  co  inítie íle  lo  em 
quinze  dias  íe  nzeraó  prcíies  nove  juncos, 
queentaõ  qo  peito  cíUvaó  ,  &  todos  taô 
mal  apercebidos ,  que  alguns  delles  naõ  !e* 
vavac  pilotos  ruís  que  fóesdoros  deiles, 
que  nenhuma  Couía  íabiaó  daquella  arre, 
&T  afiira  fe  partirão  todos  juntos  hurr  Do- 
mingo pela  manhía  comia  vento,  contra 
mooça6>  cocttra  maré,  èt  centra  í»zíó,  6c 
íem  nenhuma  lembrança  dos  perigos  do 
mar, mas  taõ  cor;tumaze$,&:  tsó  cegos  nifto, 
q  nenhum  inconveniente  (e  lhes  punha  di- 
ante, &num deites  hia-éu  tarrbem.-Dtita  rr:*5» 
neyra  velejarão  amor»  àf  cegas  aquelle  dia 
por  entfe  as  Ilhas,  6c  aterra  n;nejí>  àrr.eya 
noyte  com  húa  çarraçiõ  de  grsndethuvey.. 
rc,6c  tempeftade,q  lhes  fobreveye,deraôto« 
dos  por  ílma  do  parcel  dç  Goíom.q  efiâ  cm 
trinta  6c  oyto  graoç,com  que  des  nove  jun* 
cos  efcapàraó,(ò  deus  por  milagte,6c  cs  fet- 
te  fcperdèraõ  todos  tem  de  nenhum  delles 
íe  íalvarhuma  fò  peíToa  ,  a  qual  perda  foy 
eftiwada  em  mais  de  trezentos  mil  cruza- 
dos de  falenda  ,  àlem  de  feiícentas  peíTcas 
que  nelles  morreraó,eái  que  ectraraô  cento 
&  quarenta  Portugueses  Kr-nrado<*&  rices. 
Os  dous- juncos  que  efeapamos  rr.ilagro- 
famente,feguimos  por  ncíTa  derreia, 6í  a m- 
bos  em  huma  coníerva  femos  ate  tanío 
avante  como  a  Ilha  dos  Leguicís ,  6c  aflí 
coma  conjunção  da  Lua  nos  deu  taõ  forte 
contrafte  de  vento  Nordefte  ,  que  nunca 
nos  mais  vimos  hum  ao  outro  ,  Sc  !à  quaíl 
íobola  tarde  nos  faltou  o  vento  ao  Oelno» 
roefte  ,  com  que  os  mares  ficàraó  taõ  cava- 
dos,8c  com  eícarceoj&r  vagas  taõ  altas  que 
era  Coula  eípantofi  filma  de  ver.  O  iícíTo 
Capifaó  que  (e  chamava  Gafpar  de  Mel- 
lo, homem  Fidalgo,  6c  muyto  esferíado, 
vendo  que  o  junco  hia  jâ  abeíto  de  poppa, 
&r  com  nove  palmos  de  agoa  noporaó  da 
fegunda  cuberta  aíTentou  com  parecerdes 
Offictaes  ,  de  cortar  ambos  os  ma  (tos,  po;  j 
q  .e  aos  abi  iraõ  o  junco, 8c  ainda  que  tfio  fe 
fei  com  todo  o  tenro, &  teíguardo  pofiivel, 
naó  pôde  fer  tanto  a  n<do  (alvo,  qttâ  aat^ 
vore  grindenaó  levallc  debayxodí  ftqua- 
torze  pesíiias^m.que  enrráraõ  ífffcf)  Portu. 
guezes  ,  os  quaes  todos  f!càr.<ó  alli  amaffa- 
dos  ,  arrebentado  cada  hum  delles  por  mil 
partes,que  foy  huma  couía  laftimofi filma  de 
Dd  verj 
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ytr,(<  que  a  todos  nos  derrubou  os  eí  pintos 
decai  maneyra,  que  ficámos  como  pai  ma» 
dos.  E  creícendo  com  tudo  a  tormenta  cada 
ves  mais,  nos  deyxàmosir  com  aííàs  traba- 
lho ao  íom  do  mar  ati  quafi  o  Sol  pofto,em 
que  o  junco  acabou  de  íe  abrir  de  todo: 
fendo entaó  o  Capitaõ,8c  toda  a  mais  gente 
o  trifte  eftado ,  em  que  noíTos  peccados  nos 
cinhaõ  polto.nos  foccorremos  a  huma  Ima- 
gem de  noíTa  Senhora,  â  qual  pedimos  com 
muytas  lagrimas,  &  gritos  que  nos  alcan- 
cafle  de  (eu  bento  Filho  perdaô  de  noíTos 
peccados»  porque  da  vida  naõ  havia»»  quem 
fízefle  conta.  Deita  maneyra  paííàmos  a 
mayor  parte  da  noy te,&  co  junco  meyo  ala- 
gado corremos  atè  o  quarto  da  modorra 
rendido,  que  varámos  por  fima  de  huma 
reftinga ,  naqual  logo  âs  primeyras  panca- 
das íe  fes  empedaços,em  que  morrerão  íeíjj 
íenta  &  duas  peflbas,huns  aíFogados,8c  ou? 
eros  esborrachados  debayxo  daquilha,couf 
ia  de  tanta  dor,  &  Ultima ,  ,quanta  os  bons 
entendimentos  podem  imaginar. 

CAPITULO  CXXXVIIll 

Do  que  pajfámos  ejfes  que  efeapímos  defte  nau- 
frágio depois  que  ejitvemos  em  terra. 

OS  poucos  que efcapàmos  deite  mife: 
ravel  naufrágio  ,  que  fomos  vinte  & 
quatro, »  fora  algumas  mulheres, tanto  que 
a  manháa  foy  clara,  conhecemos  que  a  ter? 
ra  em  que  eftavamos,era  do  Lequio  grande 
pelas  moítras  da  Ilha  do  fogo  ,  &  a  ferra  de 
Taydacáo,  &  ajuntandonos  todos aífim  fe- 
ridos como  eftavamos  de  muytas  cutiladas 
dasoftras  ,  &  das  pedras  que  havia  na  ref- 
tinga ,  encomendandonos  a  noíTo  Senhor 
com  muytas  lagrimas ,  começamos  a  cami- 
nhar metidos  na  agoa  atè  os  peytos  ,  &  al- 
guns lugares  arraveíTamos  a  nado ,  &  defta 
maneyra  caminhámos  finco  dias  contiauos 
coro  tanto  trabalho, quanto  a  mefma  couía 
dà  a  entender,íem  em, todos  elles  acharmos 
couía  que  comcíTemos  íenaô  alguns  limos 

do  mar,  &  no  fim  deites  dias  prouve  a  noííò  .  Juftiça  ,  ou  ao  menos  daquella  que  entaó 
Senhor  que  chegámos  a  rerra>&  caminhão-  cuydavamos  que  Dcos  queria  que  íe  fizeff 
do  pelo  mato,  nos  deparou  a  Divina  provi*  íede  nòs  ,  &  eftes  por  mandado  dos  deca- 
dência o  mantimento  de  huraas  herVas,qu0  vallo  nos  atàraõ  a  todos  de  rres  em  rres,  & 
nefta  noflTa  terra  íe  chamaõ  azedas ,  de  que  com  moítras  de  piedade  nos  diff*raóque 
comemos  tres  dia*  que  ali i  eftivcmos,  atè  naõ  tiveflemos  medo  porque  EIRey  dos 
que  fornos  viftos  de  hum  mo^o  que  andava    Lequiosera  homem  muy  to  temente  aDeas, 

& 


guardando  gado,  o  qual  tanto  que  nos  vio 
correndo  pela  (erra  afima  foy  dar  rebate  de 
nós  a  huma  Aldeã  ,  queeítava  daili  hum 
quarto  de  legoa,o  que  fabido  pelos  mora- 
dores delia  ,  appelidàraõ  logo  toda  a  co- 
marca com  grande  vozaria  de  tambores, 
&  búzios  de  maneyra  ,  que  era  eípaço  de 
tres,  ou  quatro  horas  íe  ajuntarão  paífante 
de  duzentas  peííoas,de  que  os  quatorze eraõ 
de  cavailo, 6c  tanto  que  tiver aó  viíta  de  nòs 
íe  dividiraó  em  d<  us  magotes  ,  &  íe  vieraõ 
direyros  a  nòs.  O  ntflb  Capitão  vendo  efte 
trifte,  &  miferavel  eftado  em  que  adeía* 
ventura  nos  tinha  pofto,  íe  aíTentou  de  joe» 
lhos,  &  com  muytas  palavras  nos  começou 
a  animar, &  lembramos  que  nenhuma  couía 
fe  movia  íem  a  vontade  Divina,  pelo  que 
como  Chfiftáos  devíamos  entender  que 
noíTo  Senhor  íe  havia  por  íervido  de  íer 
aquella  a  noíTa  ultima  hora,  &que  poisai* 
fim  era  ,  nos  conformaíTemcs  todos  com  a 
fua  vontade,tomandocom  muy  ta  paciência 
cia  íua  roaô  aquella  taõ  trifte  morre,  pedin- 
dolhede  todo  noíío  coraçaõ,  &  com  muy  ta 
efficacia  perdaõ  dos  peccados  da  vida  pai; 
fada,porqueelle  confiava  em  íua  mifericor- 
dia ,  que  gemendo  nós  todos ,  cc  mo  a  fua 
fanta  Ley  nos  obrigava  ,  fe  naõ  lembraria 
delles  naquella  hora  ,  &  levantando  com 
iftoas  mãos  A  a  voz  ao  Geo,diííe  por  tres 
vezes,  com  muytas  lagrimas :  Senhor  Deos 
mifericordtatcom  as  quaes  vozes  íe  levantou 
era  todos  huma  tamanha  grita  de  hum 
Chriftaõ,&  devoto,  pranto,  que  com  verda- 
de pcíToaííirmarque  oqueentaõ  menos  fe 
fentia  era  aquillo  que  naturalmente  mais  fe 
teme.  E  eítando  afiim  todos  nefte  trabalho* 
ío  rranze  ,  chegarão  a  nòs  íeis  de  cavailo, 
&  vendonos  afiim  nús,&  íem  armas,&  com 
os  joelhos  em  terra,  &duas  mulheres  mor- 
tas diante  de  nós,  tiveraõ  ta!  piedade,  que 
voltando  quatro  delles  para  a  gente  de  pè, 
que  vinha  atrás,  os  fizeraó  rer  a  todos  fem 
confentiren)  que  nenhum  nos  fizefiemal, 
&  tornarão  logo  traíendo  eomfigo  íeis  da- 
quelles  de  pè  que  paretiaõ  íer  miniftros  d< 
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&  inclinado  pornatureía  aos  pobres,  aos 
qjaes  fazia  (empre grandes  eímolas  5  pelo 
que  nos  affirraavaõ  na  verdade  ã  &juravaó 
por  fualey  qae  001  ntõ  havia  dc  fazer  ne- 
nhum mal,as  quaes  coaíolações,ainda  que 
nas  moftras  de  fora  nos  parecerão  algum 
tancò  piedoías,  com  tudo  naõ  nos  fatisfizt,- 
rao  nada  porque  já  acfte  tempo  eflavamoi 
taõ  defconfiadcsda  vida ,  que  ainda  que  no 
iodiflcraõ  peflba$,dé  que  tivéramos  muy- 
ta  confiança,  piedoíamente  lho  crêramos, 
quanto  roais  Gentios  cruéis^  &tyrannos,& 
íe»n  !ey,  nem  conhecimento  ds  Deos.Tan- 
to  que  nos  tiverao"  atados  ,  agente  de  pé 
nos  fechou  a  todos  no  meyo,  &  os  deca vai- 
lo  hiaõ  diante  correndo  de  bua  parte  para 
a  outra  a  modo  de  roídas.  E  começando 
nós  a  caminhar,  humas  tres  mulheres,  que 
ainda  levávamos  vivas ^ou  para  melhor  di- 
zer, mais  que  mortas ,  fenaõ  pud-raó  ddli 
bullir  de  pa («Dadas com  muytos  deímayos, 
aflito  de  fraqueía^  como  de  medo;  pelo  que 
foy  for  fado  aos  de  pé  levaremaas  ao  colo, 
reveíando-fe  de  huns  nos  outros ,  &  antes 
que  chegaíTemos  ao  lugar  efpiraraõ  as  duas 
delias,  que  ficarão  alli  no  mato  nuas,  &á 
condiçaô  dc  ferem  comidas  dos  biçhos>  Sc 
dosadibes,&  lontras,  de  que  tlhtinhamo* 
vifto  muy  to  grande  ^umtida-Je,  &"  já  quafi 
Sol  pofto  chegamos  a  hum  lugar  de  mais 
de  quinhentos  vifinhos  chamado  Sipautor 
«o  qual  fomos  logo  metidos  dentro  de  hum 
pagode,  que  era  hum  templo  da  íu*  adora- 
çaójCercado  em  rida  de  parede  muyto  alta, 
&  vigiados  de  mais  de  cem  homens, 
que  com  gritas, &  cftronlo,?  de  muytos  tan- 
geres nos  veláraó  toda  aquella  noyte  ,  em 
que  cada  hum  de  nos  teveorepouíoqueo 
tempo,6f  o  citado  em  que  eftavamos,  de  íl 
nosdavaõ.  * 

CAPITULO  CXXXIX. 

Ccmo  fomos  levados  d  Cidade  de  'Pon^or^ 
affrefenfados  ao  Broquem  da  Juftiça 
Govemadcr  do  Reyno% 

A O  outro  dia  nos  vieraõ  vificar  as  mu- 
lheres honrradasdaquetle  lugar ,  & 
por  ívbra  de  ca .  jrUide  nos  tre uxeraó  muyto 
acros,  &  peyxe  colido,  &  algumas  fruytas 
cia  terra  para  que  curnefiemos ,  moftrando 
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nas  palavras  que  d!ziaõ,&  nas  lagrimas  que 
derramavaô  condoerem-íè  muyto  da  nolla 
trifte  mifería.  Eftas  vendo  cambem  qqaõ 
faltos  todos  citávamos  dc  veílidos  ,  porque 
naquclle  tempo tmhamos  fobre  nós  muyo 
pouco,  ou  nada  mais  que  o  quetrouxcia* 
mos  dos  veneres  de  uofías  mães  ,  fe  teraó 
feis  delias ,  que  todas  entre  li  efcolheiMõ  a 
pedir  com  grandes  vozes  por  todas  asltías 
dizendo  :  Ó*gentcí,  que  profeçais  a  ley  do 
Senhoe,cuja  condição  he(/e  fe  pôde  dizer 
íer  pródigo  para  com  nofeo  )  cèonmôrticât 
nos  feusbens,  fahido  enecrarne-'  to  de  voí- 
fas  paredes  aver  carne  tocada  po:  ira  do  Se- 
nhor poderoío,  &  foccorrella  com  vcíTas 
efmolas,para  que  a  mifencordia  de  íua  gran.' 
defa  vos  naõ  delampare  con  o  a  el!es.  A 
cujas  vozes  foy  tanta  a  esmola,  que  a  gente 
lhe  dava,  que  em  menos  de  hurna  hor», fo- 
mos providos  doneceííario  cm  muytaab-  f 
ta nça.Pafladas  as  tres  horas  depots  ôo  m*  yo 
dia  chegou  correndo  a  grande  preffa  hum 
correyode  Cavallo,  que  deuhumacarra  ao 
Xivalcm  do  lugar ,  qwe  era  o  Ca  pira  d  da. 
quclla  gente,  o  qual  rant  que  a  líu,mandou 
lego  rocat  dous  tambiivsa  modo  de  repi- 
que, com  que  fe  ajuntou  todo  o  povo  em 
hum  grande  tenn  pio  ào  fea  pagode,  ellc 
de  numa  janella  lhe  fes  hums  f<lla  cm  que 
lhe  deu  conta  do  que  mandara  o  Broquem 
Governador  do  ReynoAqueera,  que  nov  lc- 
vaíTera  i  Cidade  de  Pongor,  que  citava  dal- 
lilettelegoass  o  que  os  maisdclles  recuía~ 
raõ  por  feis,  cu  fette  vezes  >&  fobre  iíío  ti  ve- 
rão grandes  rebates  de  raaneyra,que  aqucl- 
le  dia  fenaõ  tomou  aiTento  em  coufa  alguma 
inais  que  fomente  tornarle  a  mandam  ecr- 
reyo  ao  Broquem  com  recado  do  que  paf- 
fava  j  pelo  que  foy  forfado  terem-nos  alíi 
metidos  até  o  ouerro  dia  às  oy  to  horas ,  em 
que  vieraõ  dous  Peretandus,  que  íaô  como 
CorregedoresiCom  muyta  gente  da  Cidade 
em  que  entravaõ  vinte  de  cavallo  ,  &  en- 
tregando fe  de  nós  com  grandes  aflêntos 
quefizeraó  fobre íiío  por  Efcrivães  publí- 
coSjfe  partirão  logoaquellemefrno  dia, no 
qualjáquali  n'oytc  chegámos  a  hnma  Vil- 
la,que  fe  chamava  GondcxdaUjna  qual  fo- 
mos metidos  em  hum*  maíhiorra  fe y ta  co- 
mo ciítcrna  debayxo  dochaõ,  aoudeefti- 
vemos  aqucll?  noyte  comgrandiílimo  trai 
balho  cm  hum  charco  de  agoa,  cm  que  ha- 
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via  infinidade  de  fanguefugas,das  quaes  to- 
dos fi-àmos  alias cnfangoentados.Ào outro 
dia  nos  levàraõ  para  a  Cidade.,  à  qual  che- 
gámos ás  quatro  horas  depois  do  meyo  dia, 
por  ítT  jácirde  nos  naõ  wto  entaõ  o  Bro- 
quem, nem  nosvio  fenaôdalli  a  tresdias, 
queallím  prefox  nos  mandou  levar  perante 
fi  pelas  prmeipaes  quatro  ruas  da  Cidade 
em  qii2  havu  grandiilima  copia  degence,. 
2  qual  no  ^ue  dc  fora  parecia, moftrava  ter 
p  edadc&  compayxaõ  de  nofla  miíeria,8ç 
desventura ,  principalmente  as  mulheres. 
Deita  maneyra  chegámos  ácafa  da  audiên- 
cia ,  em  queeftava  a  guarda  dos  míniftros 
di  Juftiça, aonde  nosdetiveraõ  hum  grande 
efpaço  j  porq  ainda  a  cíle  tempo  naòertõ 
horas  de  fazer  audiência  ,  mas  chegada  a 
hora»íe  deraõ  tres  pancadas  num  fino,&  íc 
ab.no  uutra  porca ^que  eftava  defronte,  peia 
qual  nos  mandarão  entrar  em  humagran- 
decafa  aonde  eftava  o  Broquem  áflentado 
em  huma  tribuna  ornada  de  pannos  de  feda 
com  hum  docel  debrocado,&  feis  portey». 
ros  dej  maças  ao  redor  poftos  de  joelhos ,  & 
embayxo  ao  longo  das  paredes  dc  toda  a 
caía  eftavaõ  muy cos  homens  armados  com 
alabardas  tauxiadas  de  ouro ,  &  pr  ata,&  em 
todo  o  mais  corpo  da  caía  muy  ta  outra  gen- 
te de  diverfas  nações, que  atè entaõ  naõ  tí- 
nhamos vifto  naquellas  partes.  Efeytoíi. 
lencio  no  rumor  que  efta  gente  fazia,  nos 
profiramos  afíim  comohiamos  diante  da 
tribuna,  em  que  eftava  o  Broquem  ao  qual 
diffemos chorando; Pedimos-te  fenhor  pelo 
Deos  que  fes  o  Ceo,&  a  terra,  debayxo  de 
cu\o  poder  todos  eítamos ,  que  por  elle  te 
movas  à  piedade  da  noiía  trifle  fortuna, 
porque  ja  que  as  ondas  do  mar  nes  puferaõ 
ncftc  eltado  dc  tamanha  defaventura  nos 
ponha  a  tua  boa  inclinação  cm  outro  me- 
lhor di«nre  del&ey  ,  para  que  fe  mova  a  ter 
piedade  de  nós,  porque  fomos  pobres  ef- 
trangeyros,  a  quem  faltou  o  favor,  &  o  re- 
médio do  Mundo,  porailimo  permictir 
Deos  por  noífos  pecados.  Ao  q  clle, binan- 
do pari  os  que  eftavaõ  á  roria,  depois  de  fa- 
zer alguns  meneyos  com  a  cabeçajhes  diíTe: 
Que  vos  parece  a  vòs  outros  efla  gente} Fala 
de  T)eost  como  que  tem  noticia  da  fua  ver- 
dade-, algum  grande  Mundo  deve  de  haver 
nefle  creado,  de  que  naõ  temos  ainda  nottcia% 
&  pois  que  conhecem  a  fonte  dos  bens ,  razão 
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fera  que  ufe  com  el/er  conforme  ds  lagrimas 
com  que  o  pedem.  E  virando-  fe  entaõ  para 
nós, que  a  f  fte  te^«po  eftavames  todes  prof« 
trados  no  chaô,  &t  ce  m  as  mãos  levanta  .'as, 
comoquem  a  «Jora  a  Deos^ncs  àifte.Tenho 
tamanha  piedade  da  voffa  miferia^  ®  tenho 
tamanha  dor  da  voffapobrefa,  que  vos  certi- 
fico em  boa  itrdade,  o>  affim  me  cila  valha 
diante  delRey ,  que  mais  qutfera  agora  fer 
cada  hum  de  vòs  tutrvs fj  tom  ter  em  mim  o 
que  vejo  em  l  òsj  que  e fie  cargo  que  por  meu* 
peccados  agora  tenho ,  porque  temo  muy  to  ef. 
candaltzarvos,o  que  por  nenhum  eafo  queria 
fazer  jpet  èm jà  que  ha  de  fr  de  ntccjjidadet 
porque  ha  de  ftr  for  fado  comprir  eu  como 
que  devo jVOs  rogo  eemo  a  amigos  que  vos  naS 
efpanteis  de  vos  eu  fazer  algumas  perguntas 
neceffarias  ao  bem  dajufliça ,  quanto  ao 
mais  que  competir  d  viffa  joltura  ,  fe  Deos 
me  der  vida-,  vós  a  ter  eu ,  &  podeis  d  e/t  ati- 
ça? nejia  minha  prcmeffay  porque fey  delRey 
meu  fenhor  quão  real  condição  tem  para  os 
pobres  como  vòs  outros.  As  quaes  promeíTas 
lhe  dós  entaõ  agradecemos  com  huma 
grande  quantidade  de  lagrimas,  porque 
ncfte  tempo  cftavamostedostaes ,  quede 
nenhuma  maneyra  lhe  pudemos  refponder 
por  palavras. 

CAPITULO  CXXXX. 

*D as  perguntas  que  nos  fzerahfâ  do  que  a 
ellas  refpondemos^ê  domais  que  entaõ 
fuccedeu.. 

O Broquem  maedou  logo  vir  diante  de 
fi  quatro  Eícrivâes ,  &  05  dous  Pere- 
tandas  da  Gorte,  que  faô  como  Corrr gedo- 
resjeomo  jà  difle,&  outros  dés,  ou  doze  mi- 
niftros  da  Juftiça  j  &  levantando-íe  em  pè 
comfemblantc  colérico,  &hum  terçado 
mina  maõ,nos  começou  a  perguntar  com 
voz  izenta,  &  hum  pouco  alta  para  que  rc» 
dos  o  ouvirem,  dizendo:  EuoT^inachilau 
Broquem  de  fia  Cidade  de  Vongor  por  vonta- 
de daqueíle  que  todos  temos  por  cabelks  das 
noffas  cabeçastRey  da  nação  Lequia,  &  de 
toda  efla  terra  de  ambos  os  mares  aonde  as 
ageas  doces  ,  &  falgadas  dividem  as  minas 
dos  feus  thej 'ouros ,  vos  admoeflo  ,  Ô>  mando 
co  rigor  j  &  for  fada  minha  palavra ,  que  me 
digais  com  coração  limpo,     claro  que  gente 
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fo\s,cuáe  qw  naçaot&  qualhe  a  vojffa  terra-, 
&  como  fe  t  hama?  A  que  refpondemos  toda 
a  verda  ie,  que  éramos  Portuguczes  natu- 
ra *dc  Maíaca.E  elle  nos  diíTc:  'Pois  quem 
vos  trtuxe  atjianojfaterra  ,  ou  para  onde 
hieis  quando  vos  perdeJles?E  nós  lhe  reípon» 
demosquc  por  íermos  mercadores,  &  cer- 
muspor  oíficio  tratar  comnoílas  faíendas, 
nos  embarcáramos  no  Reyna  da  China 
do  porto  da  Liampó  para  Tanixumà, aonde 
játinhamos  iJoalgumas  vezes, Seque  lendo 
tanto  á  vante  corno  a  Ilha  do  fogo, nos  dera 
hum*  tamanha  trovoada,  que  naó  podendo 
p^yrar  o  mar,  nos  fora  forfa  1o  correr  em 
poppa  ao<on  do  vento  tres  dias  com  íuas 
noytes >  no  fim  dos  quaes  rvaârnos  co  junco 
por  (im*  da  reftinga  de  Taydacaõ,aonde  de 
noventa  &duaspeíTjas  que  éramos  feaf- 
f  >gíraô  logo  as  feíTenta  &  oyco  ,  &  nós  os 
vinre  &  quatro  que  alli  via  daaote  de  fi,  nos 
íalvára  Ocos  milagrofamente ,  fem  outra 
coufa  mais  que  fó  aquellas  chagas ,  que  via 
no>  notfos  corpos.  A  que  elle  replicou 'di- 
zendo :  S  de  que  titulo  poffuis  tantas  ri- 
que  ias  de  Cedas     peças  quantas  o  mar  deu 
as  no(fas  gentes  dejfe  voffo  junco  ;  fegundo 
tenho  ftbido,  valem  mais  de  cem  miltaeis% 
pelo  'que  parece  incrível  poderem  homens 
adquirir  bem  tanta  foma  deriquefa  fem  in- 
tervirem nrforoufos,  os  quaes  pela  offenfa 
grave  que  comelles  fefas  a  Deos  ,  faõ  mais 
officio  dos  fervis  da  firpe  da  cafa  do  fumo, 
que  dos  da  cafa  do  Sol ,  aonde  »os /ujios  ,  & 
de  coração  limpo  fe  banhaõ  com  cbeyrosfua» 
v?s  no  tanque  das  agoas  do  alto  Senhor,  E 
nós  lhe  reípondemos  a  ifto  que  ícm  falta 
nenhuma  éramos  mercadores,  8l  naõ  la- 
drões, como  por  tintas  vezes  nos  tinha 
aponcad  > ,  porque  o  Deos  em  que  criamos 
nos  prchibia  em  íua  lanta  Ley  o  matar  ,  & 
o  furtar.A  que  e!ie  olhando  para  os  circunf^ 
ta  ores,  d  ifTeriV  e/fcs  filão  verdade  apodemos 
dizer  que  faõ  como  nó<  &  o  feu  T>eos  muy» 
to  melhor  que  todos  os  outros,  pelo  que  pare* 
ce  queafjim  ferâ  c  omo  dizem.  fLntuõ  z  os  ma. 
do  3  olhu  para  nósproíeguio adiantccom 
íir  s  .'>~r gont«s,  &  iemprecom  roílo  grave, 
&  rr.oQras  »rofas,corno  miniíiro  jntevroem 
Teu  cilicio,  nas  qua^s  fe  deteve  qiufi  hurau 
hora;  &  jà  por  derradeyro  nosdifle:  Pois 
qual  fy  c  caufa  porque  as  vofías  gentes  no 
tempo pajfado  quando  tomarão  Malaca  pela 


cobiça  das  fuás  riqnefas,  matar  ai  os  nojfos 
tanto  fem  piedaae,  de  que  air,da  agora  ha 
nefla  terra  algumas  viuvas  ?  À  que  rt  (pen- 
demos que  ima  por  fuCeefto  dc  guerra,!!)»* 
naõ  por  cobiça  r<e  os  roubar,  jorcjUeonaò 
coftum«vam«  s  fazer  em  p»rre  alguma  j  6c 
elle  tornou:  Pois  qiie  he  ijto  que  dizem  de 
lids? Negar  eis  que  quem  cotiqutfla  naõ  rouba? 
quem  forfa  naõ  mata?  quem  fcnh>  reanaõef 
candaliza:quem  cobiça  naõ  fnrta^qw mvio* 
Unta  naç  tyranniza?  Pois  todas  t/tas  i  cr/f  as 
Je  dizem  de  vòs,  %  fe  ajfir  rnaã  em  icy  ae  ver- 
dade  j  por  onde  parece  que  lavgarvos  a£im 
Deos  da  fuamafi,  dando  luença  as  ondas  ao 
mar  que  vos  ajfogajfjem  debayxo  de  fi,  muyto 
mais  foy  inteyrefa  dajuajujiiça  ,  qu.ejem 
razaõ  que  ufajfe  comvofco.E\cv</Gt2c\íjo-le 
entaõda  cadeyra ,  em  que  já  eítasa  alTeota- 
do,  mandou  aos  Pcretandas  que  nos  tor- 
narem á  pníaõ  ,  da  qual  kriamos  ouvidos 
conforme  á  piedade  que  EIRey  quizefíc 
ter     nós, cem  que  todos  ficámos  bem  trií- 
tes,  &  deíconfolados  i  &  íem  nenhuma  ef- 
perança  devida.  Logo  ao  outro  dia  foy  EI- 
Rey a  vifado  por  cartas  do  Broquem,  sílim 
da  noíTa  prifaõ, corno  do  que  pelas  pergun- 
tas tinha  fabido  de  nós,  &  lhe  apontou  al- 
gumas coufas  em  noíTo favor  ,  asquats  o 
moverão  a  naó  mandar  logo  fazer  juíliça 
de  nós,como  diziaõ  que  tinha  determinado 
por  alguns  mexericos,qucos  Chins  dc  nós 
lhe  tinhaó  feyto.  Nefta  prifaó  e/livemcs 
quaftdous  mezes  com  affàs  trabalho  ,  fem 
ena  todoefte  tempo  nos  falarem  a  feytoj  & 
defejando  £lRey  ter  mais  alguma  infor- 
mação de^ósi  que  a  que  o  Broquem  lhe 
tinha  eferito,  mandou  hum  homem  por 
nome  Raudivá  que  fecret^mente  víefle  à 
prifaóaondeeftavamoSj&fingindofer  mer- 
cador eftrangeyro,  íoubeííe  miudamente  a 
verdade  da  noffa  vinda  àquelle  lugar,  per- 
que  fegundo  a  informação  que  efte  lhe 
deíTcjdeterminaria  elle  nifio  o  que  lhe  pa- 
recefle  juíliça.  E  ainda  que  iíto  fe  fescom 
todo  o  íegredo  pofílvel ,  naó  falrou  quem  o 
dia  de  antes  nos  aviíou  da  vinda  de/te  ho- 
mem,para  a  qual  nos  armamos  das  mais  trif- 
tes,&  mais  miferaveis  moítras  de  fóra  que 
nomeyo  de  quanta  míferia  eotaó  paííava- 
tnns,  íoubemosaioda  fingir  porque  depris 
deDeoseílasforaô  fempre  as  que  maisnrs 
aproveyráraõ  nefte  negocio ,  que  quantos 

outros 
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outros  meyos  para  elle  bufcáiyos.  Efte  ho- 
mem cncrou  hum  dia  pela  manhã*  bem 
acotnpatitlado  no  vileu ,  qu.  eraa  mafmor- 
ta  aoátiê  nos  cinhaó  prelos  ,  &  depois  d« 
r  )S  aodif  vendo  a  todos  hú,  &  hú,  chamou 
o  Jurubaca ,  q  era  o  interprete,  &  lhe  diífe: 
'Pergunta  a  e/les  homens  qual  foy  acaufa% 
porque  Deos  os  de  [amparou  tanto  da  fua 
tnaô  poder  o  f% ,  Ô>  permittto  no  juifo  da  jua 
'Divina  juftiça  quevieffím  fuas  vidas  a  fer 
julgadas  por  pareceres  de  homens,  a  que â 
r  um  ir  (ó da  conj ciência  naÕ  porá  diante  dos 
olhos  o  efpanto  da  vi/ao  temer  of a ,  com  que  * 
alma  na  derrzdeyra  hora  da  vida  fe  cojtuma 
ajfrontaríTelo  que  he  de  crer  que  peccados 
for  ao  os  que  cau/draê  iflo  que  nelles  vejo, 
Nói  lhe  r.-ípondemòs  que  tinha  muyta  ra- 
,%%ô)porí:ju?  claro  e flava  que  os  peccados  dos 
h  vnens  eraô  a  principal  cauía  dos  fens  tra- 
rá h  .1  (  ,  m%s  que  nem  ijfo  tirava  a  cDeos  j  que 
era  Pay ,  ^  Senhor  de  mifericordia  condo- 
er fe  dzquelks  q-te  com  lagrimas,  gemidos 
c'j  i  ntvaô  por  elle  de  contino  ,  em  cuja  bon~ 
a  lis  tintitnos  po(l#sno(fas  efperan  faseara 
tíue  mov,  lp  o  coração  âelRey  quererfe  infor* 
rxar^da  njft*  ver  d  ide  f£  provemos  comjuf- 
tiç*\  porque  éramos  pobres  ejlrangeyros,  Çj> 
fem  adherencia  nenhui,  que  era  o  meyo prin- 
cipal,&  de  que  os  homens  nefla  vidafaztaô 
mm  cafo.h  que  clíe  refpondeu:  Muyto  bom 
he  i(fo}fe  vGjfas  corações  eflão  conformes  com 
voffas  palavras ,  &  fe  ajfim  os  tendes  como 
dizei .r,  naô  hajais  dò  de  vós%  porque  claro 
eftà  q ue  quem  pintou  o  que  nojos  olhos  eftaõ 
vendj  na  fermofura  da  noyte  ,  9  em  tudo  o 
mais  que  o  dia  nos  mojlra  na  faftefitação  dos 
bichinhos  da  terra%  a  vós  não  negará  o  re- 
médio de  vojfa  foltura  3pois  com  tantos  ge- 
midos lho  pedis  tantas  vezes;  pela  que°mvos 
rogo  muyto  que  não  tenhais  pejo  de  me  con- 
feçardes  com  verdade  o  que  agora  pretendo 
Jaber  de 'vo'; \que  he .  que  gente  fois}de  que  na* 
ção&  em  que  parte  do  Mundo  habttaes%  & 
como  fe  chami  a  terra ,  ou  fenhorto  do  lojfj 
jRey,  fe  o  tendes ,  &  a  caufa  porque  viejles 
ter  aqui  aonde  agora  eflaisfêpãra  onde  hieis 
com  tanta  foma  de f a  fendas  ricas  ^  quantas  9 
mar  tem  lançado  nas  prayas  de  Taydacaot 
ée  que  toda  efla  gente  ficou  tão  pafmada, 
que  fem  duvida  tem  para  fi  que  fois  vos  fe- 
vhores  do  trato  da  China ,  que  he  o  mayor  do 
todo  o  creado?As  quaes  perguntas,  &  outras 
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muytas  •  queentaõ  nosfes,  refpondemos 
conforme  ao  que  naqacila  conjunção  nos 
era  neceíTanc;  óe  qye  tile  íe  mcftrou  taõ  ia- 
tisfeyto,  que  fazendonos  por  veztisrruytcs 
offerecimentos  de  fi  ,  íe  effereceu  tanibeoa 
s  falir  a  EIRey  na  nofla  íbltura  ,  íeffi  nos 
defcobrir  nunca  a  verdade  do  a  que  fora 
mandado  ,  antes  fingindo  ,'emprequcera 
eftrangcyro  ,  &  oiercador  como  qualquer 
dc  nós*  &  quando  íe  defpedio  nos  enco- 
mendou muyto  ao  carcereyro.,  &  lhe  pedio 
que  fempre  nos  provefle  de  tudo  o  necef- 
fario ,  porque  elle  lho  pagaria  muyto  á  íua 
vontade.,  que  todos  lhe  agradecemo  scom 
afíás  de  lagrámas,que  também  o  mo  vèraó  a 
ter  compayxaóde  nòs,  &  nos  dtyxou  húa 
manilha  de  curo ,  que  tinha  de  pe/o  trinta 
cruzados,  &  íeis  fardos  de  arres,  &  nos  pe- 
dio ainda  muytos  perdoes  do  pouco  que 
nos  dava.Tornandoíe  efle  homem  dalli  para 
EIRey»  lhedeu  corta  doque  pafiáracom 
nofeo,  &lne  affirmou  que  íem  duvida  ne- 
nhuma j  naó  éramos  os  que  os  Chins  lhe  tu 
nhaô  dito  de  nós; ,  &  qur  a  ííío  poria  mil  ve- 
zes a  cabeça ,  de  que  BIRey  dizem  que  por 
entaõ  ficou  algum  ranto  mais  defearregado 
das  màs  fuípeytas  t  que  lhe  fazisõ  de  nós.  E 
tendo  já  determinado  denes  mandsríoltar, 
affim  pelo  que  cíle  homem  lhe  tinha  dito» 
como  peloque  o  Broquem  lhe  eferevera» 
chegou  ao  porto  harr  Chim  coíTayro  com 
quatro  juncos,  a  que  EIRey  dava  acolheyta 
em  fua  terra,  por  lhe  dar  amerade  das  pre- 
fas,quetrouxeíTeda  Chios,  &  porcíU  cau- 
ía era  muyto  valido  com  elle,  &  com  todos 
os  grandes  da  terra,  o  qual  por  nctíos  pec* 
cadoserao  mayor  inimigOjCjos  Portugue- 
zes  tinhaó  naquelle  ttmpo  porhuaa  bri- 
ga que  os  noflòs  tiveraõ  com  elle  o  anno 
deantes  no  porto  de  Lamau  ,  na  qual  foy 
Capitão  hum  Lançarote  Pereyra  ,  natural 
de  Ponte  de  Lima  ,  em  que  lhe  queymá- 
raôtres  juncos  j  &  lhe  matarão  duzentos 
homens.  Efte  perro  cuando  íoubc  da 
noíTa  prífaõ,  &  como  EIRey  efta va  deram/, 
nado  de  nos  mandar  folrar,embrulhoucnç. 
gocio  dc  maneyra  ,  &  difle  denóstancis 
mentirai  a  ElRey,que  quafi  lhe  fescrer  que 
íem  duvida  perderia  muyto  cedo  oRcyno 
por  noíTo  refpey  to  ,  porque  lhe  diíTe ,  que 
era  noffb  coftume  cípiarmo9  hum  a  terra 
com  pretexto  deiDcrcancia,&  depois  a  to. 
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ip armos ccmo ladrões, matando  roubando, 
&  aífolando  toda  a coufa  que  nella  achava* 
mos  ,  a  qual  informação  pode  tanto  com 
El  Rey  ,  que  o  fes  ecoar  de  todo  atrás  do 
que  tinha'deterininado,  ôemudando  a  íen- 
tança,mandou  que  vifto  o  que  novamente 
lhe  tinhaõ  dito  de  nós ,  nos  fizelTem  a  todos 
em  quartos,os  quaes  (eriaõ  poftos  nas  ruas 
publicas, para  que  publicamente  íeíoubef- 
íequaô  merecedores  éramos  daquella  juf- 
Etçi. 

CAPITULO  CXLI. 

Como  EIRey  mandou  efta  fentença  ao  Bro* 
quem  da  Cidade  aonde  ejiav amos  prefos,para 
que  a  executa ffe,ejr  do  que  mjfo  fuccedeu. 

D Ada  eíla  cruel  fentença  contra  nòs, 
mandou  EIRey  hum  Peretanda  que 
a  levaíTe  logo,  &a  entregaíTe  ao  Broquem 
da  Cidade  aonde  efta  vamos  ptefos,p»raque 
em  termo  de  quatro  dias  a  executafle  em 
nós;  o  qual  le  pai  tio  logo  com  elb,  &  che» 
gando  a  Cidade,  permittio  noffo  Senhor  q 
íefolTe  agaíalhar  em  cafa  de  huma  irmã 
viuvai  mulher  muy to honrada,da  qual  ti« 
nhamos  recebido  muytas  eímolas  aquém 
elle  em  muyto  fegredo  deu  conta  do  a  que 
vinha, Seque  havia  de  levar  Certidões  da  juf- 
tiça  que  íe fizeíTe era  nòs ,  como  EIRey  lhe 
mãdava.Efta  nobre  mulher  d  íTeo  ahúa  íua 
(obrinha  filhado  Broquem  Governador  da 
Cidade,  em  cuja  cafa  íeagaíalhava  huma 
muIherPortugueía,que  era  caiada  co piloto 
que  também  eftava  prefo  com  nofeo  cora 
dous  filhos  feus.E  querendea  efta  jà  conío» 
lar, lhe  deícobriooquetinha  íabido,  a  qual 
pobre  Portuguefa  ,  tanto  que  efta  fenhora 
lhe  deu  efta  nova  dizem  quecahio  fubita- 
mente  no  chaõ  como  morta ,  de  que  efteve 
íem  falar  hum  grande  efpaço,  &  quando 
rornou  em  fi  íe  ferio  com  as  unhas  no  rofto 
taõ  cruelmente  ,  que  ambas  as  faces  foraõ 
desfeytas  em  fangue,a  qual  coufa,  taô  nova, 
&  raó  defacofturoada  entre  efta  gente  ef. 
palhandoie  logo  por  toda  a  Cidade,caufou 
em  todas  as  mulheres  delia  tamanho  eípan» 
r^,  que  as  mais  delias  k  íahiraó  de  íuas  ca- 
ías afllm  co.rr>o  naquella  hora  íe  acharão 
com  os  filhos,  6z  filhas  pelas  mãos,  íem  po- 
rem diante  as  repreheníões  que  lhe  podia5 
da  riais  maridos, nem  recearem  asmas  lin- 
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guas  da  gente  praguenta,8í  ociofa.que  mo- 
vida da  lua  má  inclinação,  &  natureía  tem 
porcofturoe  falar  roaí  da  muytas  couías, 
que  pela  lingeleía,  &  boa,  tenção  cora  que 
laõ  íeytas,asi  aceytarâ  neíTo  Senhor  muytas 
vezesem  lerviço.E  chegando  aflim  todas  a 
caiada  filha  do  Broquem  aonde  efta  mu- 
lher  entaõ  eftava  mais  para  morrer,  que 
para  dar  razaõ  do  que  humas ,  &  outras  íhe 
perguntavaô,ellas obrigadas  pela  califa  pif- 
meyra,&  principal,  quehe  Dcos  noíío  Se- 
nhor Autor  de  todos  cs  bens,  o  qual  movi- 
dodafua  infinita  bondade,  &  miíericordía, 
quando  os  trabalhos^  infortúnios  íaõ  ma- 
yores,entaõ  acode  com  o  remedfo  mais  cer- 
to àquelles  quefe  achaõmais  atribulados, 
cV  mais  defeonfíades  do  remédio  da  terra, 
ainda  que  eraõ  Gentias  ,  íe  enternecéraó 
tanto,  &  tiveraõ  tamanho  dó  das  lagrimas, 
&  defacoftumado  ientimento  ,  que  viraõ 
naquella  mulher, que  dt  terminarão  entre  íi 
eferever  huma  carta  á  mãe  delRey  em  noí- 
fo  favor,*  qual  efereveraõ  alli  icgo,em  que 
lhe  davaõ  conta  de  toda  a  verdade  de  nos, 
&  do  que  por  dito  do  povo  tínhaõ  fabido; 
&  quanto  contra  juftiça  federasqueliafen*. 
tença  contra  nós  ,  &  também  lhe  diziaõ  o 
que  efta  Portugueía  flzera,&  a  grande  dor, 
&  Uftiraa  com  que  derramando  fangue  de 
todo  feu  rofto,  lamentando  em  altas  vozes 
amorte  de  feu  marido ,  &  de  íeus  filhos,  & 
lheaffirmàraó  que  tinha  Dcos  tomado  à 
íua  conta  o  caftigo  da  íem  razaõ  deite  cri- 
me, 6c  as  palavras  da  carta  diziaõ  aííim: 
Pérola  [anta  congelada  na  ojira  major  do 
mais  fundo  dasagoast  ejirella  ejmaltada  de 
rayos  de  fogo  ,  madeyxa  de  cabellos  dourados 
intretectda  em  capela  de  rojas ,  cujos  fes  de  tua 
grandefafe  apofentao  no  principal  de  noffas  ca* 
beçasscomo  rubim  de  joy  a  fempre  penosas  fo» 
menos  formigas  da  tua  defpenfa  apofentadas 
no  efquecido  de fu as  migalhas  f  lhas t  ejf  paren* 
tas  da  mulher  do  Broquemtcom  todas  as  mais 
tuas  cativas  aqui  a  (finada  s>te  fazemos  fenho» 
ra  queyxtme  do  qve  os  nojjos  olhos  hoje  nos 
moftrarao^qutfoj  huma  pobre  mulher  tfiraru 
geyra  fem  femelhança  de  carne  no  rojlo ^lega- 
da ioda  num  charco  de  fatigue ,  cos  Jeus  peytos 
feridos  com  tao  admirável  cr^efa^ue  aos  bru* 
tos  do  mato fazia  efpanto,&  a  toda  a  gente  te» 
mor  muyto  medonho,  gritando  em  vozes  t ao 
altas%que  te  afirmamos  todas  em  !ey  de  ver  da  • 
de  que  fe  Deos  lhe  inclina  os  ouvidos ,  ccmo 

temos 
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temos  pira  nos  yu»  ha  de  fazer,por  eílafer  po>  ' 

bre,&  dejprefada  di*  Mnnao,  grande  cujíigo  CAPITULO  CXLII. 

di  fogo,&  de -fome  venha  (obre  n»s,pfloqi*ete» 

ceojas  nis  dilio ,  que  iodas  grandemente  teme*  Como  ejla  donzella  deu  a  carta  *  Ráinha.míe 

tnos,te  pedimos  num  gruo  como  crianças  eifay-  dtlRey,à  darepofta  que  trouxe  deita., 
maias*quc  chor ao  k  mae  }  que  pojtos  os  olhos 

tta  alma  dei  Rey  teu  marido  ,  por  refpeyto  da*  Hegada  efta  donzella  ao  lugar  de 

qusl  te pedtmss  tjio  de  e(mo!a,te  queyr as  fazer  \_J  Biníor, aonde  então  eflava  EíRty,  & 

da  natureja  dos  Santos ,  &  por  de  todo  k  a  Rainha  fua  mãe,  que  era  íeis  legoas  deita 

parte  os  refpeytos  da  carne    porque  quanto  te  Cidade  ,  de  Pongor  íe  foy  apear  a  caía  de 

mais  moveres  por  Deos ,  tanto  mais  (eras  me-  huma  fua  tia  ,  que  era  Camareyra  n  ór  da 

tida  na  caía  de  Deos  ,  aonde  temos  por  certo  Rainha  ,  &  muyto  íua  aceyta  ,  áqual^deu 

que  ach.tr às  a  E(Rey  teu  marido  cantando  ao  conta  doa  que  vinha, &  lhe  pos  diante  quã* 

fom  da  arpa  dos  meninos  que  nunca  peccíra*  a  to  importava  à  íua  honra  ,  &  a  feu  credito 

cantiga  dftapiedofa  efmol'atque  por  Deos,  &  para  com  as  outras ,  que  a  eícolheraó  para 

por  elle  todas  te  pedimos, que  he pedires  com  ef*  efte  negocio  ,  levar  de  íua  AStefa  eik  per. 

ficacta  grande  a  El  Rey  teu  filho  que  je  mova  daõ  ,  que  todas  lhe  ped»aõ.  A  tia  depois 

por  Deos,  &  por  tt,&  pornsjfos  gritos ,  &  l&i  que  a ga falhou  com  ascircunflancias,  que  o 

grimas  ater  piedade  dejies  cjtrar>geyxos,& per*  verdadeyro  amor  lhe  cr  finava  ,  lhe  diíTe 

d  fi  lhes  livremente  toda  a  culpa  que  tiverem  que, pois  affirmava  que  lhe  hia  mffo  fua  herra, 

delliSf  pois,  como  [abes,  nao  os  acufou  nenhum  elta  trabalharia  todo  o poffivel por que  Jenao  tor\ 

\anto ,  que  viefie  do  Çeo\fen*i  homens  torpes ,  iwfje  àalli  dejcontevtey  &  mal fatisfeyta  no feu 

&  de  mio  viver  %  a  quem  nao  he  licito  inclina-  requerimento,  principalmente  pois  a  caufa  em 

rem  fe  os-onviãos.  Còxchtmlau ,  donzella  fer'  fi  era  tao  jufta,  como  diza,afèra  fer  pedida  de 

mo(i>&bem  intimada,  &fobre  tudo  mais  hír*.  e/mola  por  tantas  fenhoras  &  ta}  prtnctpaes 

rada  que  todas  as  d? fia  Cidade,  pela  criação  tomo  na  carta  vmhao  affinadas-,  a  que  dizem 

qu?fua  míe  fes  em  ti,te  certificar*  da  parte  de  que  a  donzella,depoisde  ihe  dar  as  devidas 

Deos,  &  delRcy  teu  marido,  por  cujo. amor  te  graças  ,  pedio  de  nova  mercê  que  lhe  dtlTe 

pedimos  iflo  ,  das  mais  pirttculartdades  àefie  toda  a  prtífa  poffivel, pcis  uaõ  havia  deter* 

negocio ,  afim  das  continuas  lagrimas,  &  ga  mo  para  a  juftiça  que  tanto  contra  rszaô  íe 

mídos ,  em  que  todos  tfíes  pobres  agora ficaot  qusria  fazer  de  nòs,  mais  que  fó  dous  dias, 

cómodo  grande  medo,  B4  triftefa  em  que  toda  os  quacs  ramben)  eJIatrafiadeefperafómeB- 

efta  Cidade  eftá  pofia  ,  cujos  moradores  todtS  te.Atia  lhe  refpondeu  a  tfjrMuyto  bem  vejo 

com  jejuns, &  if molas  te  pedem- quelapprefentes  a  neceflidade  %hadef}a  pre(/apéiamnyta  %  de 

(eus  grtttot  diante  dttRey  teu  [obre  todoi  muy~  cà  foy  para  fe  executar  nefjes  triftes  efft  ctfti- 

to  qw  Ofú filho ta  que  o  Senhor  de  todos  os  bens  go,que  ElRey  pelo  dito  dos  Chins  moftron  tam 

de  lanio  bem,  que  dos  (eus  efqaectdos Je  fartem  ta  vontade, mas  tomo  a  Rainha  acordar  %  pôde 

asgentes,  quehabitao  atert  a ,  &  as  Ilhas  do  fer  daqui  a  huma  hcratella  me  achai  Á  aos  (eus 

wtfr.Eft*  carta  hia  aíliuada  por  mau,  decern  pés,  porque  efta  novidade  feja  caufa  para  me 

mulherèi  à*  principal  ae  toda  a  Cidat)e-&  ella perguntar  pela  razão  delia,  porque  mais 

fnv  m/b'3*da  por  hurva  donzella  filhado  ha  de feis  annos  que  naofis  outro  tanto  por  mi. 

M.h  jUíÍto  Caminiiau  Governadpr  da  liba  nha  má difpoíiçao.  Enraó  deyxando  fua  ío- 

d :  B*nchá,qtit*jss  ao  Sul  delta  do*  Lequ-.os  brinha  agaíalhada  no  feu  apoíentc,  abrio 

a  qual  donzeU  parttoonieírsodií!  queche.  huma  port»  dehum  paflaí!iço,  dequeella 

çou  a  íenrcnça,)â  com  duas  horas  de  Oofíe  fo  t rafia  a  chave^'  íe  recolheu  para  a  c aniera 

poríeraifim  neceííario,  scomparthada  de  amd«a  Rsinh*  íí  fia  deytads,    dizem  que 

dous 'irmãos  íeus,&  de  outros-dès,ou  doze  íendo  já  paífado  rt  evo  qi-arro  da  Lua  acr»-. 

parentes,  todos  gente  muyto  ncbre**5;  dos  rftsâ  a  RainPa,8«?  fenrindra  aos  pès,Ihed  íír : 

principaes  da  Cidade.  §Lue,he  tfio  Nhay  Meytamur,como  vos  deyxaf 

tes  efquecer  cíefia  wyte*.  Alguma  gr  ande  novu 
àade  deveifio  de  fer.  A  que  ella  refpondeu: 
Sim  he  fenhora  por  certo,  &  cuydo  ,  que  feri 
tao  nova  nos  ouvidos  de  voffa  Àltefa,  quanto 
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foy  para  mim  ver  agora  a  efta  hor  a  chegar  mu  rem^ó-  á  cujia  de  minha  f atenda  lhes  manda 
nha  fobrmhaâaCid-ide  com  t  ao  gr  ande  afronta  ref logo  dar  embai  taçac  ,  &  tu  do  o  mais  que 
de  fuapejjoa  %  nao  acerta  palavra  quediga.E  houverem  mtfter  A  Kain  ha  lua  mãe  ibt  0  u 
a  Rainha  lhe  diíTe:  Seeíiáparaifjo,  cha*»aj'a  pm  liio  as  gaç**»  &  mar  dou  à  Camaíeyra 
cá.l<  cila  a  fes  logoentrar  defitro,»qaal  che»  /mor,  &  a  íua  íc  bnnha  q  <he  beyfaífcm  sal- 
gando diante  da  Rainha  ,  que  ainda  a  eíte  bas.  por  líToos  pes,  as  quaeso  fizeraó  s ííi o-, 
teaspoeftava  na  cama, íe  proftou,duncedel-  &  ccrniitoíe  ?vC<  iht  u  a  Rainha  raraolej 
la,&  tazeodolheo  devido  acatamento ,  lhe  apofemo.  E  El  Rey  mandou  Ioga  chamar  o 
diííe  chorando  o  a  que  vinha,  &  lhe  deu  a  Chumbim,  que  tora  00  dar  da  lenterça,  <k 
Cai  ta  que  levava,a  qual  lhe  elia  mandou  que  Ibe  deu  conta  de  tudo  o  que  paíLvi,  aílim 
lelTe,  &  beyjando»lhe  adonzelia  por  ilTo  a  do  que  e!le  lenhara;  como  di  que  fua  máe 
mão,  lha  leu  como  convinhaa  íua  rençaô,  lhe  pedira, &  eilr  lhe  concedera;  pelo  que 
de  que  a  Rainha  dizem  que  ficou  taõ  íen.  todos  Ibc  bey<á-íó  a  «  aó  ,  u  íhe  louva?*ó 
ttd«,que  naõ  lendo  ainda  acabada  de  ler  de  muyto  o  que  t  nbjt  i>  yco>&  mandando  lego 
todo,  lhe  dsiTe  muytas  vezes  com  aslagri-  revogar  a (erstença, que  e. a  dada,  &  dar  ou- 
mas'  nos  oihos:  Nao  mais,  nao  mais,  bafiepor  tra  ,  ero  que  aos  perdoava,  eíci  eveu  huo  a 
agora  o  que  tenho  ouvido  ;&  pois  ajfímhe  como  carta  ao  Broquem  da  Cidade, qi  e  dizia  dt  í- 
me  tendes  dito,  nao  quty*  a  Deos,  nem  a  alma  ta  maneyra:  broquem  daninha  Liáaue  de 
delRey  meu  marido tpvr  cujo  refpey to  todas  me-  Pongor ,  eu  o  fenhor  das  (ette  gerações  ,  & 
pedem  i(fo  deefmola  ,que  e[Jes  coytados  percao  cabellos  da  tua  cabeça  te  envio  ottfo  de  minha 
a  vida  tanto  fem  caufà,  porque  bum  lhes  bafio.  bocca,  para  que  a  tva  honr  a  feia  accteient a  da. 
por  pena  do  que  os  Chins  difjerao  delles ,  a  exe-  Pela  informação  que  os  Chins  me  der  ao  do 
Ctiçió  que  o  mar  j et,&  deyxayme  com  tJJo,por~  vnáo  viver  dejjes  ejtratigeyros ,  ctrtificandomé 
qne  eu  tomo  à  minha  conta  ejje  voffo  requeri*  com  juramento  fnlenne  najêque  tinhao  em  to 
mento ,  &  tdevos  repoufar  hum  pouco  ate  que  dos  os  [eus  deo/es ,  que  erao  ellesjem  falta  cof , 
fja  manha  a ,  &  iremos  todis  tres  tomar  El-  fayros  4o  mar  ,  &  roubadores  na  tara  áe  fa» 
Rey  meu  filho  antes  que  fe  erga      lerlheeis  effa  fenda?  alheas,trafendo  continuamente  feus  br a° 
carta,ajfím  como  ma  lefiss  a  mim ,  para  que  fe  ços  tintos  do  far.gue  daquelles  que  com  jufia 
mova  a  piedade ,  &  nos  conceda  levemente  ifto,  canfa  defendiao  o  [eu  ,  como  era  notório  por  to- 
que  com  tanta  razio  lhe  vamos  pedir.  Tanto  do  o  Untverfo ,  ao  qual  por  cobiça  tmhuõ  dado 
que  amanháa  foy  c!aía,a  Rainha  íelevan-  mil  voltas  fem  deyxarem  Ilha  ,nemten a,nem 
tou  logo,  &  levando  comfigo  efta  íua  Ca«  porto ,  nem  rio  que  nao  abr aza fj em  com  males 
mareyra  roór,6r  a  donzeUa  fomente,  íe  foy  tao  feyos,  &  criminofos,  que  temo  dizellos por 
por  dentro  de  hum  pafiadiço  à  caraera  aon-  honra  de  Deos  ,  me  pareceu  ferem  ifie  cautas 
de  leu  filho  eftava ,  &  dandolhe  conta  do  Rufias  par  a  elles  ferem  cafligados  por  jnfítçaiey' 
que  delle  queria  ,  mandou  à  donzella  que  conforme  as  leis  do  meu  Reyno  opus  em  pare» 
lhe  le!Fe  aCatta  ,  &  por  palavra  diceííe  tudo  ceres  dos  Chumbins  do  governo  ,  que  todos  pe» 
o  qus  fobre  ifto  era  paíTado  -t  o  que  adon-  rantemim  jurarão  em  juas  almas  que  erao  eli 
zella  fes  muyto  iateyr  imente ,  6c  íegundo  les  merecedores  de  mil  mortes,  fe  tantas  fe  lhes 
foubernas,coai  muytas  lagrimas  íuas,  &  de  puder  ao  dar  ;  pelo  que  me  fuy  com  feus  parece- 
íua  tia.ElRey  dizem  que  olhando  para  íua  ret  ,  &  mandey  ao  Nkay  Peretanda  que  da 
mãe,lhc  reípondsu:  Certo  fenhora%  que  toda  minha  parte  te  nctificajfe  em  termo  de  quatro 
efia  noyte Jonhey  que  me  via  prefo  diante  de  hã  état pufeffes  em  effeyto  a  execução  àejíe  çafiigq 
Juts  muyto  irado,  o  qual  me  dizia,  pondo  tres  confor  me  à  minha  fentença  E  porque  agora  me 
vezes  a  mae  no  {eu  fojto ,  como  que  me  amea*  foy  pedido  por  todas  as  mulheres  nobres  deffa 
çava:  Eu  teprometto  que,  fefangue  de/ies  ef-  Cidade,  que  eu  tenho  em  tonta  de  minhas pa» 
írangeyros  chega  diante  de  mim ,  ou  da  brami»  tintas ,  qne  pela  alma  de! Rey  meu  fenkoi  Ihqs 
áo  nos  meus  ouvidos,  tu,  &  os  teus  os  (attsfa*  f  ztffe.  efmtdá  dejuas  vidas ,  aponfandome  na 
eais  á  minha  jufliça  ,&  por  tffo  tenho  por  (em  juacayta  r  afies  que  m     ,•  1  e\ rao  a  n no  lho 
duvida  que  veyo  ifio  por  Deos ,  por  cujo  amor  n?gar\houve  por  bem  tiàkédtr  lho  por  Cf&f  temi, 
digo  (fo  de  efmolafeyta  em  feu  louvor  lhes  con-  que,fe  lho  nega  (fe,  chega  fem  os  (tus  h§  adoi  «à 
cedo  atodos\as  vidas ,  &     liberdades ,  para  mais  alto  dos  Ceos, aonde  vive  rtynando  aquel 
q><e  livremente  fe  poffao  ir  para  onde  qutze»  le  Senhor ,  cuja  natureja,  &  propriedade ht 

Ee  ctrn* 
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condoer fe  dê  lagrimas  derramadas  com  tenção 
vntuoja  das  boas  que  zelao/ua  Ley.  E  livre 
eu  já  da  cega  payxaí ,  a  que  a  carne  me  unha 
inclinado ,  quis  que  nao  pervatecejje  minha  tra 
(obre  o  fangue  deffes  coytaáos.Pelo  que  te  man- 
do  que  tanto  que  ejtaferwofa  donzella  de  ge- 
ração* nobre  &  parenta  minha  te  apprefentar 
ejia  por  mim  affmada,&  em  que  conjeço  levar 
muyto  gofio  pito  refpeyto  de  quem  ma  pedio, 
tevàsa  prijao  aonde  pufefte  effes  eftrangeyros, 
&  [em  mais  dilação  os  mandes  folt ar  ,  &  de 
minha  f  'a fenda  os  provejas  de  embarcação  com 
as  mais  ejmollas ,  que  a  Lej  do  Senhor  te  man- 
dar  %  faças  fem  que  a  avarefa  te  feche  a  mao. 
E  quanto'  a  verem  minha  peffoa  antes  de  fua 
partida  o  hey  por  efcufado,  ajjim  pelo  trabalho 
que  mj[o podem  levar tcomo por  nao  mefer  dado 
por  ter  o  ojficto  de  Rey  ,  ver  gente  que  conhe- 
cendo muyto  de  Deos ,  ufa  pouco  de  fua  Ley, 
tendo  por  coftume  tomar  o  alheyo  De  Btntor  às 
tres  ihavecas  do prtmeyro  mamoco  da  Lua, na 
prefença  da  fobrancelha  do  meu  olho  direyto 
mat  minha ,  ét  fenhora  de  todo  o  meu  Reyno, 
Hu  apttao  Xmancor  Efteyofortede  todaajuf 
Ufa,  A  d  mzella  canto  que  teve  a  carta  dei- 
Rey  na  mão, nao  íe  deceve  mais  q  em  quan- 
to te  deípedio  de  (ua  tia,  6c  caminhou  com 
tanta  preffa  ,  que  em  pouco  tempo  chegou 
á  Cidade, &  deu  a  carta  ao  Broquem,o  qual 
logo  em  a  vendo  ajuntou  todos  os  Pcretan; 
das,6c  Chumbins  da  Juftiça,  &  íe  foy  à  pri- 
íaó,  na  qual  jà  naquelle  tempo  eftavamos  a 
muyto  bom  recado.Nósem  o  vendo  entrar 
dêmos  hum  muyto  grande  grito  de  Senhor 
Deos  miferuordta  por  tres ;  ou  quatro  vezes 
que  ellecom  todos  os  mais,de  que  a  caía  eí- 
tava  chea.fkáraõ  taõ  efpantados,que  alguns 
delSes  choravaó  com  laítima  querinhaó  de 
nós.  O  Broquem  nos  Confolou  entaõccm 
palavras  notavtisp6c  de  mu yta  caridade,  6c 
nos  mandou  logo  ai  li  tirar  as  priíões  dos 
pès,  6c  da;  rtiáos,  &  tirandonos  para  hum 
pateo,que  eftava  adiante,  nos  relatou  tudo 
o  que  era  paíLdo  íobre  o  noíTo  negocio,  de 
que  nos  até  enuó  naó  tínhamos  Tabulo  cou. 
faalçutia  pelas  muytas  guardas  que  nos 
eraó  poftas.  E  depois  de  mandar  publicar  a 
carta  ,  que  ElU.ey  lhe  mandara  nos  diíTe: 
Rogovos  muyto  por  amor  de  mim  que ,  )s.  que 
Deos  vos  fes  tamanha  mercê ,  lhe  faybatí  agra- 
decer c»m  lhe  dar  muytas  gr  aças ,  &  louvores 
por  ella:porque'te  vos  achar  agradecidos,  com* 
mumearvosha  ia  de fima  donde  tudo  f*M$4ê 
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hum  defeanço  alegre  para  fempre  fem  fim  ,  que 
he  o  que  nos  convém  mais ,  que  vivermos  qua- 
tro dias  nefia  mtferia  mundana, em  que  nao  ha 
defeanço  fe  nao  trabalhos \  deres,  &  afflicçon 
grandijfimas*  &  fobre  tudopobrefa,  que  he\o 
remate  de  iodos  os  males,&por  onde  comrnum. 
mente  as  nofjas  almas  fe  confomem  de  todo  no 
concavo  fundo  da  cajá  do  fumo. 

capitulo  oain. 

Do  que  mais  paffámos  ate  chegamos  a  Li» 
ampo  i  &  da  informação  *efla  ilha 
Lequta. 

O Broquem  mandou  logo  alli  traíer 
duas  canalhas  cheas  de  veílidos  já 
feytos  ,  6c  os  repartiu  por  ròs conforme à 
falta  que  via  em  cada  hum ,  6c  ciai  li  nos  le«j 
vou  comfígo  para  íua  caía,  acnde  (ua  mu. 
lher,6c  todas  as  maisfenhoras  Lequias  nos 
vieraõ  logo  ver,6c  alem  de  rocftrarem  con- 
tentamento pelo  bom  fucceftoda  ncíTa  foi» 
turanos  confolaraõ  cem  muyto  boas  pala- 
vras, 6c  ifto  lhes  oaíce  de  ferem  as  mulheres 
defta  terra, naturalmente  bem  inclinadas.  E 
naó  contentes  ainda  comido,  repartirão 
também  todas  entre  fiagaíalharemnos  em 
fuas  caías  o  tempo  que  alli  tflivcíít  rr  r t  ate 
ncíTa  partida,que  íoraõ  quarenta  &  íeis  dias 
nos  quaes  fomos  fempre  muyto  bem  pro- 
vidos delias  de  todo  o  neceííario  em  tanta 
abundancia,que  naó  houve  nenhum  de  còs 
que  naó  trouxeffe  de  cem  cruzados  para  íima 
6c  a  Portuguefaem  dinheyro,6c  peças  trou- 
xe mais  de  mil,  com  que  leu  matido  em  me* 
nos  de'hum  anno  fe  reftaurcu  do  oue  tinha 
perdido.  Faflados  com  bem  de  defeanço 
noíTo  efttft  quarenta  &  íeis  dias ,  fendo  jà 
chegado  o  tempo  de  m  onça  6,  o  Broquem 
nos  mandou  dar  embarcação  num  junco  de 
Chins,  que  hia  para  o  porto  de  Liampó  no 
Reyno  da  China  ,  conforme  ao  que  EIRey 
lhe  tinha  mandado  ,  &  oCapitaódojunco 
fe  tomâraõ  grandts, fianças  á cercada íegu» 
rança  de  nofías  pefloas,  porque  nos  naó  fí- 
zeffe  traição  no  caminho.  E  óVfta  maneyra 
noí  partimos  defta  Cidade  de  Pongor ,  me* 
tropoh  defta  Ilha  Lequia  daqual  aoui  bre« 
vemente  quis  dar  alguma  inforrraçaõ;como 
coftumey  fazer  nas  outras  terras,  de  que 
arrâs  tenho  tratado  ,  partquefeem  algum 
tempo  Deos  noífo  Senhor  for  fervido  dc 

inípirar 


FERNAM  MÉIS 
inípirar  na  jiaçaõ  Portuguefa,  que  primey- 
ra,&  pnocipalmCDte  pela  exaltação.,  &  ao 
crccentamcDto  da  fua  fanta  FèCatholica» 
*  &  apes  iflb  pelo  muyto  proveyto  quç  dahi 
póie  tirar,queyra  intentara  conquifta  defta 
Ilha  j  fayba  por  onde  ha  dcpòr  os  pés ,  &  o 
muyto  que  pôde  ganhar  no  defcobrimento 
della,&  quaófacil  lhe  ieràconquiftalla.Eí- 
ta  Ilha  Lequia  jas  fítuada  em  vinte  &  nove 
graos,&  tem  duzentas  legoas  em  roda,,  fef- 
íenta  de  comprido,  &  trinta  de  largo*  A 
terra  em  fi  he  quafi  do  teor  do  Japaõ  algum 
tanto  em  partes  mõtanhofa,mas  no  interior 
do  fertaô  he  mais  plana,  &  fértil,  &  viço- 
fade  muytos  campos  regados  de  rios  de 
agoa  doce, com  infinidade  de  mantimentos, 
principalmente  de  trigo, &  arros.Tem  fer- 
rasse que  fe  tira  muyta  quantidade  de  co» 
bre,o  qual  por  fec  m\i)  to.valencre  efta  gen- 
te taó barato,  quede  veniaga carregaò jun- 
cos delle  para  todos  os  portos  da  China  ,  & 
Lamau,Sumbor,Chabaqtfé,  Tofa,  Miaço, 
&  Japaõ,com  codas  as  mais  Ilhas  que  eftaõ 
para  a  parte  do  Sul,  StdeSefirau  Goto;: 
Facanxi,&Polem.  Tem  mais  toda  e/la  ter- 
ra do  Lequio  muyco  ferro,açoichurabo,eí* 
tanho,pedra  harne,falitre,enxofre,mei  cera, 
açúcar,  &  grande  quantidade  de  gengibre 
muyto  melhor,  &  mais  perfeyt  >  que  o  da 
Indía.Tem  também  muyta  madeyradeaq. 
gelim,|jatemar,pQyrjaõ,  piíú,pinho  manfor 
çaílanho,íobro,carvalhoj6ccedro,d-  que  fe 
podem  fazer  milhares  de  navios.Tem  p  ira 
a  parte  doOefte  finco  Ilhas  muyto  gr  a  ndes , 
em  que  hamuytas  minas  de  prata,  pérolas, 
âmbar,  incenfo,  Si  leda,  pao  preto  b.rafij, 
aguila  brava,  &  muyto  breu  ,  ainda  que  a 
feda;  he  algum  tanto  menos  que  a  da  Cbina. 
Os  habitadores  de  toda  cíla  terra  íaõ  cemo 
Chins,  veítem  linho,  algodão,  &  íeda  com 
alguns  damafeos  que  lhe  trafem  doNan- 
quin.Saõ  muyto  comedores,&  dacjos  ás  de- 
licias da  carne, pouco  inclinados  ás  arenas,, 
&  muysa  falto  delias,  por  onde  parece  que 
ícrà  muyto  fácil  conquiftallos  em  tanto 
quenoannode  i5<;6.chegou  a  Malaca  hum 
Pcrtuguezpor  nome  Pedro  Gomes  de  Al-' 
raeyda  criado  do  Medre  de  Santiago,  com 
grande  prefentç,  &cartas,dp  Nauta- 
quim  Príncipe  da  Il^a  Tanixurni  para  lil- 
Rey-D.  joaõ  o  UI.  £c  toda  a  fubftancia  do 
feu  requerimento  vinha  funJada  em  l}ic 
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pedir  quinhentos  homens  pira  com  elles, 
&com  a  íu*  gente  conquiltar  <  fb  Uhz  Le- 
quia ?&  ficarlhe  elie  tributário  em  finco  mil 
quimaes  decobre,  &  milde  iataõero  cada 
hum  anno  ,  aqual  embay xada  naô  teve  ef- 
feyto  por  vir  efte  recado  a  eíte  Reyno  no 
Gileaõ,em  que  fe  peideu  Manoel  dt  Sou  ia 
Sepulveda. ]às  mais  ao  Nornorotfte  dcíU 
terra  Lequia  hum  grande  Archipelago  de 
Ilhas  pequenas,donde  fe  tras  muyto  grande 
quantidade  de  prata, as  quaes,  íegundo  pa- 
rece,8i  eu  fempre  íuípey tey  pelo  qne  vi  em 
Maluco  nos  requerimentos,  que  Rui  Lopes 
de  Vilhalobos  General  dos  Caftelhanos 
fesa  D.Jorge  deCaftro.Capitaó  queenraõ 
era  da  nofla  Fortalefa  Ternate,  devem  de 
fer  as  de  que  efta  gente  tem  alguma  noticia, 
as  quaes  nomeavão  por  Islas  platariasyjin- 
da  qye  naõ  ley  com  quanta  razaõ  ,  porque 
íegundo  o  que  temos  vifto,  &  lido  ,  sflirn 
em  Prolomeu ,  como  nos  roais  queefereve- 
raõ  da  Geografia ,  nenhum  deites  houve 
quepaíTaife  do  Reyno  de  Siaó,  &  da  Ilha 
C,amatra,  íenaõ  íóos  noflbs  Co  fm  ©grafos., 
os  quaes  do  tempo  de  Affonfb  de  Albu- 
querque paracà  paliarão  hum  pouco  mais 
adiante,  &  tratarão  já  dos  Salebres,Papuâs, 
MiodanaQs,Ch3mpás,China,& Japaõ  mas 
n.an  ainda  dosLequios,  nem  dos  mais  Ar- 
chvpelagos,que  na  grandefa  defte  mar  cftaó 
ainda  por  defcobrir.  Defta  breve  informa- 
ção que  tenho  dado  deites  Lcquio5,(epóde 
entender  j  Staflim  o  cuydo  eu  pelo  que  vi, 
que  com  quaeíquer  dous  mil  homens  fe  tu- 
fara, &  íenhoreara  efta  Ilha  com  todhs  as 
mais  deites  Archipalagos,  donde  reíultara 
muyro  mayor  proveyto  que  o  que  feti  a. 
cia  índia, &  com  npuyto  menos  cufto,  aflim 
de  gente ,  como  de  tudo  o  mais:  porque  fo- 
mente dorrato  nos  aíLrmáraõ  mercadores 
que  rendiaõ  astres  Alfandegas  defta  Ilha 
Lequia  hum  conto  &  meyo  de  ouro,  a  fora 
a  maça  de  todo  oReyno,&  as  n  inas  de  pra- 
ta, cobrejataõjíerro,  aço,  chumbo,  &  etta- 
nho ,  que  rendiaó  ainda  muyto  m jís  que  >s 
Alfandegas.  Das  maisexceUenc^s  particu-» 
lares,que  pudera  dizer deíb  ii/u(r.>aúir  fca* 
rey  agora, portque  me  pareceque  iito  íó  bo 
tara  para  efpcrrar,  &  incitar  os  ânimos  P  •  - 
tugue2esta  huma  çmprtfo  de  tanto  íerviço 
de  N,Senhorj&  de  tanta  honra,8í  provey- 
to para  elles. 

Eeij  CA- 
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CAPITULO  CXLIW 


Como  de  Liampó  me  parti  para  Malaca, 
donde  o  CapttaÕ  da  Fort  ale  fa  me  mandou 
a  Martavaô  ao  Chaubatnbà. 

GHegandonósafalvamento  ao  porto 
de  Liampó,fomos  todos  bem  recebi- 
dos, Siagaíalhados  dos  Portuguczei  que 
cntaôallieftivaõ.  E  daqui  mc  embarquey 
para  Malaca  em  huma  nao  dc  hum  Porta- 
gúsz  chama  ío  Triftaõ  de  Ga  com  tençaõ* 
de  tornar  de  lá  a  tentar  de  novo  a  fortuna, 
que  tantas  vezes  me  fora  contraria  ,  como 
íe  tem  viftodo  que  atrás  déyxo  contado, 
Efta  nao  chegou  a  íalvamento ,  a  Malaca, 
aond* achey  ainda  Pedro  de  Faria  por  Ca» 
picaõ  da  Fortaleía,  o  qual  defejando  de  me 
aprovsytarantesqueacabaflêo  feu  tempo., 
me  cometeu  com  a  viagem  de  Martavaô, 
de  que  encaõ  íe  tirava  proveyto  ,  em  hum 
junco  de  hum  Mauro  por  nome  Necodà 
Mama  Je,  o  qual  ahi  na  terra  tinha  mulher, 
&  filhos,  &  que  a  minha  ida  havia  deíer 
a lli nu  para  afTentar  pazes  co  Chaubainhá 
Rey  de  Martavaô,  como  para  por  via  de 
commercio  virem  os  feus  juncos  com  man» 
ti  mentos  i  Fortalefa,  que  neíte  tempo  eí- 
tava  muyto  falta  delles  pelo  fucceíío  das 
guerras  de  Jaoa.E  outra  coufa  de  minha  ida 
mó  menos  importante  que  efta  era  ir  tam. 
bem  chamar  hum  Lançarote  Guerreyro, 
que  entaõ  andava  na  coíla  de  Tanauçarem 
com  cem  homens  em  quatro  furtas  com 
nome  de  alevantado,  para  que  acodiíTe  a* 
Fortaleía,  porque  fedi  21  a  vinha  o  Rey  do 
Achem  fobre  ella.  Pelo  que  vendofe  Pedro 
de  Faria  muyto  deíaperccbido  de  tudo  o 
neceíTirio  para  efte  cerco,  &com  muyta 
falta  de  gente,  quis  tentar  valeríe  deites 
cem  homens,  aíllm  por  c/tarem  mais  perto, 
&c  poderem  acoiir  mais  deprefla ,  como 
também  por  terem,  como  quem  andava  na- 
quelleorBcioj  muyto  grande  foma  de  mu- 
nições neceíTarias  a  efte  cerco  que  efperava. 
E  aterceyra  caufa,  porque  me  mandava, 
também  alias  importante»  era  ír  daravifo 
às  naos  de  Bengala ,  para  que  vieífem  todas 
juntas  a  bom  recado,&  apercebidas  para  o 
que  no  caminho  lhes  fuccedeíTe,  porque  o 
defcuydo  naõ  fofle  caufa  de  algum  defaftre 


PEREGRINAC,OBNS  DE 

Eu  lhe  aceyrey  a  viagem  de  boa  vontade, 
&  me  parti  huma  quarta  feyra  o.de  Jaoeyro 
de  1 544.  deita  Fortaleía  dc  Malaca ,  &  íe. 
gui  minha  derrota  com  vento  bonança  até* 
Pullopracelar,  aonde  o  piloto  íè  deteve  por 
reípeytodos  bayxos,que  atraveííavaó  todo 
efte  canal  da  terra  firme  à  Ilha  Camatra^gt 
depois  de  fermos  fóra  delles  ainda  q  com 
írabalho,vtlejamos  por  noffa  derrota  até  as 
Ilhas  de  PulloC,ambi!aõ  aonde  me  meti 
numa  manchuabeni  eíquipada  queleyiva, 
&  navegando  fempre  nella  por  efpaço  de 
doze  dias,  conforme  ao  regimento  que  le- 
vava de  Pedro  dc  Faria,  eípicy  toda  a  cofta 
deite  Malayo,  que  faõ  cento  &  trinta  le- 
goas  até  Junçalaõ  ,  entrando  em  todos  os 
rios  de  Bart  ubás  ,  Salangor  ,  Pana  gim 
Quedá,ParIé<;,  PendaÕ,  &  Sarnbilaõ  Siaô, 
fem  em  nenhum  delles  achar  nova  certa  dei- 
tesinimigos.  E  feguindo  pelamefma  der- 
rota por  efpaço  dc  mais  de  nove  dias,que  era 
aos  vinte  &  três  da  nofla  viagem  furgimos 
em  huma  Ilha  pequena, que  íe  dizia  Pifan- 
duré,naqaa|  foy  neceflano  aoNecodà,que 
era  o  Mouro  Capitão  do  junco,fazer  huma 
amarra,  &  tomar  agoa ,  &  lenha.  8  deíem- 
barcadoem  terra  com cfta  determinação,  íe 
deu  ordem  ao  eíFeyto  delia  com  toda  apref* 
fâ  porTivel,  &  fe  repartia  a  gente  pelos  fer- 
vi ços  mais  neceflàrios ,  em  que  íe  gaitou 
aquelle  dia  quafi  todo.Em  quanto  íe  ifto  fa. 
21a,  hum  filho defte Capitão  rre  convidou 
que  forTcmos  matar  bumveado,de  c/ue  ha- 
via muy  tos  por  aquelfa  Ilha  ;eu  o  fis  de  boa 
vontade,  &  tomando  huma  efpingarda  fuy 
com  elle  aterra  ,  aonde  metendonos pela 
efpeíTura  do  mato,  naõ  caminharíamos  por 
elle  pouco  mais  de  cem  pafles ,  quando  deí- 
cobrimos  num  delcampado  hurra  grande 
banda  de  porcos  montezes  que  andávaó  fo- 
çando junto  de  hum  charco  de  agoa. Alvo- 
roçados nòs  com  a  vifta  deita  monfaria.nos 
fomos  chegando  para  o  mais  perro  delles  q 
pudemosjik  deíparando  ambos  as  efpingar- 
das  no  corpo  de  toda  a  banda5derrubámos 
dous  delles.  Com  o  alvoroço  difto  demos 
hum  grande  grito,  &  nos  fomos  correndo 
até  odeícampado  em  que  foça  vaõ,  aonde 
achámos  nove  homens  defenterrados  ,  8í 
o  urros  dés,  ou  doze  nreyqs  comidos.com  a 
qual  vifta  ficámos  aftàS  pafmados,  &  con- 
íufos,&  cos  afaftamos  hum  pouco  para  tras 

per 
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por  caufa  do  grande  fedor  que  caufaveõ. O  que  nos  naó  cuftaíTe  adoecemos  a  gente 

Mouro  que  hía  comigo  ,  que  íe  chamava  quafi  coda  do  grande  íedor  dcsmorcos.Eu 

C,apetú,  mediflccnraõ:Parecemeque  íerá  delpedilogo  daqui  para  Malaca  o  balaô  de 

bom  concelho  irmos  dar  conca  difto  a  meu  remo  que  levava,pelo  qual  cícrevi  a  Pedro 

pay,quecítàna  praya  fazendoa  marra,para  de  Faria  cedo  o  fucccííò  da  viagem,  &o 

que  mande  logo  rodear  efta  Ilha,  &  ver  íefe  caminho  que  fizer a,&  os  porros^io*^  an- 

defcobrem  algumas  lanchas  de  ladrões,  que  gras  em  que  entrara,  km  em  nenhuma  par- 

podem  citar  detrás  daquella  ponca,  &ce-  te  achar  nova,  nem  rtcado  deites  inimigos 

mo  que  nos  poda  acontecer  aqui  algum  de-  mais  que  fufpeycarfc  eítarem  em  Tanauça* 

íaft  e,  como  jáalgumas  vezes  aconteceu  a  rim  ,  donde  por  eftes  corpos  mortos  que 

alguns  navios,  era  que  houve  matarcmlhc  aqui  acháramos  íe  podia  crer  que  vii  haõ 

muyta  gente  por  deícuydb  dosfeus  Capi-  desbaratados.  £  que  da  mais  cerceia  que  tí- 

tse  s.Eu  pareceodome  bem  o  feu  coníelho,  refle  diíto.lhe  efcre  veria  logo  donde  quer 

mecorney  logo  com  elleàpraya aonde elle  que  me  achaííe. 
d  u  conta  a  leu  pay  do  que  unhamos  viíto, 

E  como  o  Necodà  era  homem  fifudo,Sceí-  CAPITULO  CXLV. 
Cava  cfcaldado  deites  defaítres  ,  mandou 

logo  com  muyta  prcfteía  rodear  a  [I  ha  toda,  Como  chegamos  a  buma  Ilha ,  que  fe  dizia 

8c  fes  embarcar  as  mulheres,  &  os  moços  Tullo  Htnhor ,  GJ  do  qne  o  Rey  delia  abi 

pequenos  com  a  roupa  aieya  lavada  affim  paffou  comigo. 
como  eftava ,  6c  elle  com  quarenta  homens 

de  elpingardas,  &  lanças  fefoy  demandara  Efpedidoefte  balaõ  para  Malaca  com 
foça,doade  nós  tínhamos  vindo,&  chegaiu  U  carcas  a  Pedro  de  Faria,  &  eftando  já 
do  ao  lugar  dos  morcos,os  andou  vendo  com  ojunco  apercebido  de  tudo  o  neceíTario,nos 
as  mãos,  nos  narifes  por  caufa  do  grande  fe-  rizemos  âvella  na  volta  de  Tanauçanm  , 
dor;  que  fc  podia  mal  fofrer,  &  movido  a  aondefeomo  cenho  dito^eu  levava  por  rc» 
piedade  deites  mandou  pelos  marinheyros  gimenco  que  fofle  furgir,  para  negociar 
faztr  huma  grande  cova  em  que  os  eocer-  com  Lançarote  Guerreyro,  qus  elle ,  &  os 
raflem,  &  revolvend  o  para  os  meterem  mais  Portuguezes  q  anda  raõ  em  Tua  com- 
neíta,a  huosacharaõ  alguns crjTes  guarne-  panhia,vieffem  foccorrer Malaca  pela  nova 
eidos  de  ouro,& a  outros  manilhas  nos  bra-  .que  havia  de  Virem  os  Achens  fobre  ella.E 
ços.O  Necodá  entendendo  o  miíterio  difto  velejando  por  noíTa  derrota  ,  chegamos  a 
que  via,  medifle  que deípediiTe  logo  dalli  huma  Ilha  pequena  de  ponco  maisdehúa 
a  enabarcaçaõ  de  remoque  tinha  >  &  man-  legoa  em  roda  ,  que  fe  chamava  PulloHi- 
daífe  recado  ao  Gapicaõ  de  Malaca, porque  nhor,  donde  nosfahiohum  paraóemque 
fiem  duvida  nenhuma  me  affirmáva  que  vinhaó  íeis  homens  baços,  todoscombar- 
aqucUes  mortos  eraõ  Achens  que  vinhaó  retes  vermelhos,  mas  pobremente  veftidoi, 
desbaratados  de  Tanauçanm  aonde  as  fuas  &  chegando  a  bordo  do  junco,  que  ainda 
Armadas  concinuavaõ  porcauía  da  guerr?  neíte cempo  hia  â  vella,  nos  falvaraõcom 
que  tinhaõ  com  Eltvey de  Staõ  ,  porque  moftrasdepaz,  aque  nósrefpondemosda 
aquellas  manilhas  deouro  que  achara,  eraõ  mefma  maneyra  ,  &  a  pos  iflo  nos  pergun- 
doí  Capitães  do  Achem  que  coítumavaõ  taraõ  fe  vínhaõ  ali i  alguns  Portuguezej, 
ce>terrarfecoroellasoosbraçoç,&quea  iflT0  a  quefoy  reípondido  que  fim;  porem  elles 
poria  a  cabeça,  E  que  para  mais  prova  difto  naó  fe  fiando  dc  que  os  Mouros  lhe  dtziaóí 
queria  mandar  deíeoterrar  alguns  ,  oque  lhe  rogarão*  que  lhes  rrandaíTem  moítrar 
logo  fes,  &deíeocerrando  mais  trinta  ,  &  hum  ou  dous  ,  porque  importava  íer  aflim. 
íecre  q  eícavaõ.lhes  acharaó  dezafíeis  raani-  O  Necodá  me  pedio  entaõ  muyto  que  qui- 
lhas deouro,  8i  doze  criíes  ricos  com  muy-  zeíTe  íubirafima,  porque  nefte  tempo  jafia 
tos  anéis de  maneyra  que  ainda  montaria  eu  deytadoetnbayxo  na  camará  mal  difpof- 
fve  defpojo  paíTinrede^nil  cruzados.que  o  to,  oque  eu  fiilago  por  lhe  fazer  a  vonca- 
Necodâ  levou,  a  fora  ode  que  feoaõ  foube  dej&  apparecendoem  fima  oo  conves,ch-a- 
parte,  mas  naó  foy  iitotantoa  noflb  íalvo,  mey  pelos  que  vinhaó  no  paraó,  osquac^ 
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tanto  que  me  viraõ  ,  &"  conhecerão  que  era 
Porcuguez,  deraõ  bum  grito,  &  tangendo 
a<  palmas  a  moáo  dealegria ,  entràraõ  den- 
tro no  junco,&  hum  delles  que  no  afpeclo 
parecia  de  mais  autoridade  me  diffe:  Antes 
feohor,  que  peça  licença  para  falante  rogo 
que  vejas  eíTa  carta  para  porella  me  dares 
credito  ao  que  diíTer ,  8c  íaybas  que  lou  eífe 
que  ella  dis  ;  &  com  iílo  me  meteu  huma 
carta  na  maõ  emburulhada  num  trapo  bem 
eujo,aqaaleu  tomey,&  vi  que  dizia  deita 
maneyra:«fcaÔ0rw  'Portuguezes,  &  verda- 
deyros  Chriflãos,efle  honrado  homem  que  ef- 
ta  mo/irar  a  vofías  mercês,  ,  he  Rey  defta 
llhi  agora  novamente  feyto  ChnftaÕ  por 
nome  *Z).  Lançarote  \  do  qual  todos  os  aqui 
ajjinadosy  doutros  muytos  mais  que  anda» 
mos  por  e(la  cofia ,  temos  recebidos  grandes 
avifosde  traições ,  que  Achens,  Çí>  Turcos 
contra  nòsordendvaõ*  &  por  meyo  dejfc  bom 
homem  fouhemos  tudo  t  &  também  por  feu 
re/peyto  nos  deu  nojjo  Senhor  agora  huma 
muyto grande  Vittoria  contra  elles,  em  lhe 
tomámos  bumagalè,  &  quatro  galeotas com 
mais  finco  fufias  ,  nas  quaes  lhe  matamos 
mais  de  mil  Mouros  5  pelo  que  pedimos  a 
voffas  mercês  pelas  Chagas  de.N.  S.Jefu 
Chrijio ,  &  pelas  dores  da  fua  {agrada  VPay» 
xaoque  naõ cpnfintaõ fazer/e We  malt  n?m 
aggravo  algum  ,mas  antes  o  favor e^  ao  nn 
tudo  como  bons  'Portuguezes ,  porque  Jeja 
exemplo, par  a  que  os  outros  que  tfto  fouberem 
façaõ  ,o  mefmo  que  efie  fes.Beyjamos  mil  ve- 
zes as  mãis  a  vojfas  mercês  3  boje  tres  de 
Novembro  de  \  5  4.  g  E  ít  a  c  a  r  C  a  vi  o ti  a  a  íli  n  a  - 
da  por  maisde  uncoenta  Portuguezes,  em 
q  entra  vaõ  os  quatro  Capitães  q  eu  bufea- 
va,  que  eraô  Lançarote  Guerreyro,  Anto- 
nio Gomes^Pedro  Ferrevra,&  Cofmo  Ber- 
nardrs.Bu.  vendo  eíía  carta.  &  aefficacia.de 
íua$  palavras,  Hs  ao  pobre.  Keyfinho  alguns 
effereumentesde  minha  pefíoa, ainda  que  a 
niinha  poílibilidade  era  Cao  pequena  ,  que 
naò  enerva  a  mais  que  a  hum  frsco  jantar, 
&  hum  barrete  vermelho;©  qual  poftp  que 
era  velho, aindaera  melhor  qos  o  que^He 
trafia.  Elie  entre  algumas  contas  que  me 
deu  de  fi,&  de  luas  rmfcrias,  levantando  as 
mãos  para  O  Ceo ,  &  chorando  muytas  la- 
grimas me  ò\ttz\Sabe  N,  S.Jefu  Chrifto,  & 
Jua  Mãe  Santa  Maria  j  cujo  e [cravo  eu  /ou, 
quanta  necejfídade  eu  agora  tenho  do  favor  t 
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(£>  ajuda  de  alguns  Chriftães  porque  por  eu 
Jer  tambemChriftaõ,de  quatro  mezes  a  efta 
farte  me  pos  humeferavo  Mouronefteeftadot 
em  que  me  agora  vejo  fem  ter  por  mim  mais, 
que pòr  fomente  os  olhos  no  Ceo&  comgran^ 
de  dorJ$  pouco  remédio  chorar  minha  defà» 
ventura i&  te  affirmona  verdade  defta f an- 
ta j&  nova  Ley  que  agoraprofeço,que  (òçor 
Jer  Chriftaõ,     amigo  de  Portuguezes,  me 
vejo  per fegmdo  defta  maneyra.  E  jà que  por 
ti  por  Jeres  hum fó,  naõ  pojfo  Jer  ajudado,  te 
roço  Jenhor  que  me  leves  comtigo,  porque  naõ 
perca  efta  alma}que  Deos  em  mim  pos,&  eu 
te  prometto  de  te  fervir  como  cativo  em  quã* 
to  viver-,  6*  tudo  iílo  que  diíTe  foy  acompa- 
nhado kmpre  de  muytas  lagrimas,  queera 
Câtíía  pitd  ía  de  ver.  ONecodà  como  de 
lua  «atureiaera  bem  inclinado ,  &  brando 
de  çondiçaójteve  muyto  grande  dó  delle,& 
lhe  deu  hum  pouco  de  arros,  &  hum  pano 
p^ra  íe  cobrir,  poiq  de  tudo  vinha  taó  falto, 
q  nem  as  carnes  trafia  de  todocubertasj  8c 
depois  qoe  íe  informou  delle  de  algumas 
coufas.que  lhe  importava  fabc^lhe  pergun- 
tou também  pelo  feu  inrniigOjíonde  eftava, 
fci  que  poder  tinha,  a  que  clle  rcfpcndeu, 
que  íftava  dalli  pouco  mais  de  hum  quarto 
de  le^oa,  en  huma  caía  de palha>  fócom 
t r j p c ?.  p e íca d orr s co n figo, &osmaisdclles,, 
ou  U5Í1  roácSjíem  arnas  nenhumas.ONe. 
coda  entiõ  pondo  os  olhes  em  rnjm,&  ven  s 
dome  eftar  triftejporq  eu  fé-  naõ  bailava  pari 
poder  dar  remédio  aefte  pobre  Cnriftaó,& 
parafefidçlhe  que  nifto  me  fazia  muyta 
amií  d mediííe  :  Se  agora  Jenhor,  foras 
Capttiéõ  de fte  jtmeo  ajjim  como  eu,que  fizeras 
as  la^imas  de  fie  coytadotde  que  os  teus  olhos 
lambem  temfuaparte':Eeu  lhe  naõ  refpon- 
di  pèLvra  nen  huma,por  eftar  taó  melanco- 
liza  io,  ^  rrifte^  .quanto  a  proximidade  de 
Chriíbõ^me  obrigava. O  filho  do  Neccdâ, 
que  como  jà  diíTc,era  mancebo  de  bom  eípi- 
nta.èaí  criado  entre  Portuguezes,  vendo  a 
dor,  &  vergonha  cm  que  eílc  aperto  me  ti- 
nba  poíto.pedioa  feu  pay  que  lhe  deílc  vin. 
te  nKinnhevro*  do  iunco,par:a  com  elíes  ref- 
taurír  o  pobre  Rey-finho ,  &  lançar  aque!- 
le  ladraó  fora  daquella  Ilha >  a  queellc res- 
pondeu que  fe  lho  eu  pedifleo  faria  de  bo* 
vontade.  Euarremetendolhe  aos  pés  para 
lhos  abraçar,por  íer  a  mais  humilde  cortefia 
queíe coftama  entre  elles»  IhediíTe  cho- 
rando 
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rando  que  fe  rae  iflb  fizcífe  ,  toda  a  minha 
vida  íeria  feu  eícravo,  &  »Ihe  conheceria 
aquella  tamanha  a  mifade,  &  a  todos  íeus 
íiihjs  como  eilc  veria,  porque  aííim  lho  ju; 
r*ví  em  minha  verdade,&  elle  moconcedeu 
muyto  leveméte.E  mandando  íurgir  o  jun- 
co junto  da  liha,íefes  preftes  com  todos  os 
íeus  em  tres  embarcações  de  remo  com  hum 
falcão ,  &  finco  berços,  &  fedenta  homens 
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aonde  em  menos  dedous  Credos  foraô  to« 
dos  raortos,íem  eícaparem  roais  que  íò  tres 
a  que  íedeu  a  vida  por  dizerem  que  eraõ 
Chriftãos,&  chegando  a  hum  a  povoa^aõ  de 
vince  caias  de  palha  rerreas  ,  íenaó  achou 
mais  ne  las  que  íò  ídfenu  &  quatro  mu- 
lheres,8c  crianças  pequenas,  as  quaes  todas 
em  hum  grito  diziaõ  chorando  :  LhtijiaÓ, 
Chnftao  Je/u^efutSanta  Mattafc  algumas 


Jaós,  &  Lulõescom  muyto  boas  armas,  em  diziaó:  Padre  noffo  queeftasnos  Ceost(anti 
que  havia  trinta  com  eípingardas,  &  os  ficado  feja  o  teu  nome-,  íem  mais  outra  couía. 
mais  com  lanças,  &"  frechas,&  muyta  forna  E  parecendomea  mim  que  r>a  verdade  er*õ 
de  panellas  de  pólvora,  8c  outros  artifícios    Chriítáos,como  dizi^pediao  N'e&edà  que 

ma ndaíTe  retirar  Teu  hino,  &  nao  conltn» 
tiíle  quefe  roataífe  algum,  poiseiraò  Chuf. 


d;  fogo  convenientes  ao  noflo  propofito. 
CAPITULO  CXLVI. 


D ^  que  [uccedeu  ao*  no jj os  contra  os  inimigos 
dejle  ReyfinbOté'  de  huma grande  Vittoria 
que  huns  Portuguefes  tiver  ao  neftacojia 
contra  bumCapttaÓ  Turco, 

S Eriaás  duas  horas  depois  domeyo  dia 
quando  defembarcamos  todos  emter« 
ra.,  tk  nos  fomos  logo  caminhan  io  para  a 
tranqueyra,  aonde  os  inimigos  eftavaõ,  na 
dianteyra  hiao  filho  de  Necodà  com  qua- 
renta homens,  dos  quaes  os  vinte  eraõ  de 
eipingardas,  5c  os  mais  de  lanças,&  frechas, 
&  o  mefmo  N*codá  hia  na  retaguarda  com 
trinta  homens,8c  levava  huma  bandeyra  de 
Cruz ,  que  Pedro  d-  Faria  lhe  dera  quando 
partiode  Malaca  ,  para  por  ella  íer  conhe- 
cido por  vaíí.llo  dei  Rey  nolTo  Senhor  íe 
no  mar  encontraffe  com  alguns  navios  nof. 
fos:  8í  feguindocom  cita  ordenança  noíTo 
caminho  por  dentro  da  Ilha,  8c  leVandoo 
pobre  Rey finho  por  guia,  chegamos  aonde 
o  levantado  eftava  Com  íua  gente  toda  poí. 
ta  em  campo  fazendo  muytas  algazarras, 
êc  dando  mottras  de  muyta  ufania,  como 
que  nos  naó  temia ;  os  quaes  por  todos  po; 
diaõ  fer  ate  íincoenta,mas  nas  moftras  gente 
fraca,  Sc  deíarmada,  8c  mal  provida  do  ne- 
celTario  paraíua  detsnfa, porque  naó  tinhaõ 
mais  q  pao5,?c  dès,  ou  doze  lanças,&  huma 
efpingarda.Qs  nofíos  tanto  que  tiveraô  vií- 
tadsileSjáeraó  fogo  aofa!caõ,Sc  aos  berços, 
8cdeíparando  vinte  eípingardas  arremete- 
ra^ a  elles  aque  jà  nefte  tempo  hiaõ  fugindo 
quaíi  todos  feridos ,  8c  fem  ordem  alguma, 
Sc  os  íeguiraõ  com  tanta  preíTa ,  que  os  »]• 
cançaraõ  emfima  no  vifo  de  hum  oyteyro, 


tâos,8c  elleofes  logo  com  n.uyta  prcítcíaj 
Com  tudo  as  pobres  caías  foraó  íaqueada*, 
&  em  todas  elias  fenaô  achou  valia  de  finco 
cruzados,porq  toda  efta  gente  he  taô  pob^e 
q  neai  hú  íò  real  tf  mde  íeu^em  fe  mant?ro 
de  outra  coula  mais  que  de*lgum  p*:yxe, 
quetomão  alinha,  que  ce  rnem  aliado  fias 
buzas,Sc  íem  íal,&  íem  embs.godiíio  iêà 
ta5  váos,taõ  preíumptuofos,  &  faócheyos 
de  opinião,  que  naó  ha  algum  delirs,que  íe 
naôchtme  Rey  de  qualquer  ptdjcioho  de 
terra,em  que  tem  huma  cht upana  de  palha 
fem  mais  outra  couía.  E  nem  cs  homtns, 
nem  as  mulheres  tem  c<  ufa  algúa  deku, 
de  que  íe  viftaô.  Morto  efte  Mouro  ale- 
vantado  com  todos  os  mais  da  (ua  <orrtpa« 
chia,  8c  fendo  o  pobre  Reyfinho  ChriíUó 
entregue  de  fua  mulher,&  de  íeus  filhoi?,que 
efte  inimigo  lhe  tinha  cativos  cem  mais  fef-j 
íenta  8c  tres  almas  Chriftâs ,  8c  ordenada 
huma  Igreja  para  fe  doutrinarem  os  nova» 
mente  convertidos,  nos  tornamos  ao  jun- 
co, aonde  embarcados  largamos  logo  a  vel- 
la,8c  íeguimos  no  (Ta  derrota  na  volta  de  Ta- 
nauçarim ,  aonde  efperava  de  achar  o  Lan- 
çarote Guerreyro,&  os  íeus  campanheyros 
para  tratar  com  elles  o  negocio  ,  que  atrás 
tenho  dito.  Mas  porque  na  carta,  que  efte 
Reyfinho  me  moftràra  dos  Portugueze*, 
faziaõ  elles  menção  de  huma  vitroria,  que 
Deos  lhes  dera  contra  os  Turcos, Sc  Achens 
defta  cofta  ,  determmey  declarar  aqui  o 
como  ella  paftbu  ,  afliro  porque  me  parece 
que  niífo  darey  gofto  aos  leytores,  como 
porque  fe  entenda  que  os  bons  foldados 
no  tempo  da  neceffidade  naõha  coufa  que 
naõ  levem  ao  cabo,  Seque  por  iflb  importa 
muyto  teremnos muyto mimcíos,Sc  rnyo 

f*Võ; 
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favorecidos.  Havendo  jà  quafi  oytomezes  citas  palavras  :  Do  dia  que  aminba  cab<ça  ji 
qjc  *ftes  noílo»  cem  homens  andavaónelta  apartou  aos  fes  de  vo(}a  Aiuja  paraejtt^- 
coita  embarcados  em  quarro  fuítas  muyto  quenofeytto  em  que  molhou  vujio  queoeujtr. 
bem  conceiu  ias ,  em  que  tinbaó  tomado  vtJfe,anove  dias  chegueya  ■Lanauçanm.atínde 
vinte  Si  tr.es  naiw  preías  muyro  ricas,&  ou-  logo  com  toda  a  pteitija  provi  na  fatia  devtlç 
t  >os  mimos  ntvioa  pequenos  a  gente  que  las  que  aqui  achey,  ae  que  nao  quizetaltvar 
cottumava  navegar  por  aquella  cofta  ,  an-  mais  que  duas,  porque ftw  fatia  pai  a  mim  te. 
dava  jâ  taó  aflfomDrada  do  nome  Português  nho  que  ejjas  (ó  bajt&voo  para  enxotar  ejtes 
que  de  todo  deyx  >u  ocommercio  de  íuas  fotmtgueyros }  mas  para  fer  emtuao  obtúimte 
viagens ,  &  varou  os  (eus  navios  em  terra,  aoregimento ,  %medeuo  LombracaLo  (Jover. 
por  onde  as  Alfandegas  deites  portos  de  Ta-  nador  do  Império  fellado  com  a  mutra  do  (ello 
muçanm,Junçilaó,  Merguim.Vagarú,  &  real,  aparelho  a galegranae,  &  as  quatro pe~ 
Tívay  perduó  muyto  dos  (eus  rendimétos  quenas,&  finco fufias,  com  as  quaes  determino 
p;b  que  foy  for  fado  a  eítes  povos  darem  parltrrne  logo  ,  forque  receyo  que  (aybaoe/tes 
c  >nta  iíífo  ao  Emperador  do  Somau  Rey  ■  cães  da  mmhavmda  ,  &  que  Deos  por  meus 
de  Siaó,  q  ha  íenhor  fupremo  de  toda  efta  peccadosjeja  tantojeu  amigo,  que  lhes  dé  tempo 
terra  ,  pat-ajue  provetTe  neltemal*  de  que  %parafvgirem  ,  o  que  para  mim  fera  tamanha 
tod  >»  geralmente  íe  queyxavaõ,o  qual  pro-  dor  ,  que  jo  a  imaginação  delia  temo  que  ne 
veulogoda  Cidade  de  Odià  aonde  entaôeU  consuma  ávida  ,  ou  por  dejefperaçao  me  faça 
tava  co  muyta  preíTa.mádando  vir  da  froit-  femelhante  a  cada  hum  deites  .Mas  eu  confio  no 
teyrados  Linho»  hú  íeu  Capitão  Turco  por  profeta  Mafoma,  cuja  ley  piofejjey  de  pequeno 
n  yne  Heredia»  Mafamede,  a  qual  no  anno  que fe  na$  mofire  tanto  meu  inimigo,  que  con- 
de 1358.  viera  de  Sues  na  Armada  de  So-  finta  peccados  poderem  tanto.  Chegado  como 
limaó  BaXi  ViíoRey  do  Cayro,  quando  o  digo  ,  cite  Hercdim  AJafamede  a  Tanauça» 
graó  Tur  c  >  o  mandou  (obre  a  India,&  dei.  rim  ,  fes  logo  preítes  efta  Armada  de  floco 
garrando  efte  em  huma  galé  do  corpo  da  fuítas, quatro  galeotas,  &  huma  galèreal  & 
Armada,  veyo  ter  a  efta  eofta.  de  Tanauça-  embarcou  nella  oytocentos  Mouros  de  pe* 
rim,  aond  :  aceytou  partido  deite  Sornau  leja«a  íòra  achulma  do  remo,em  que  enua- 
R*y  de  Sian  ,  &  o  íerviço  de  Fronteyro  vaõ  trezentos  Gentios, &  os  mais  eraô  Tur» 
rnor  no  arrayaldo  Reyno  dos  ^auhos,com  cos,Gregos  Malavares,Achens,&Mcgore*, 
doze  mil  cruzados  de  íoldo  por  anno.E  por*  gente  teda  muyto  eícolhida  ,  &  exercitsda 
el!e  í^r  Turco,o  tinha  em  conta  de  homem  na  guerra,  em  que  parecia  que  a  virtoria  eí- 
in  venci vel,lk  para  mais  que  todos  os  feus,  tava  muyto  certa  ,  &  com  ella  feíahiodo 
o  mandou  entaó  vir  da  fronteyra  aonde  ef-  perto  de  Tanauçarim  em  buíca  dosnclTos 
ta  V4  com  trezentos  Genizaros  ,  que  tinha  quenefte  tempo  eltavaõ  ncíta  Ilha  de  Pu- 
comíigo,&  fazendolhe  humagrolía  merec  Io  Hinhor,  de  que  eíte  Chnltaõ  era  Rey,o 
dedinheyro,  o  fes  General  da  coita  ?defte  qual  nefta  conjunção  que  eíta  Armada  íe 
mar  com  provifôes  de  Rey  abíoluto  fobre  fazia, acertou  de  eltar  là  na  Cidade  vtnden- 
todos  os  Oyásj  que  faõcomo  Duques,  para  do  hum  poucodepeyxe  lecco.  E  fentisdoo 
deíafronrar  eítes  povos  d«â  vexações  ,  que  que  fe  ordenava  contra  os  reffoí,  largou  a 
os  noíTos  lhes  faziaô,  &  lhe  prormetteu  de  o  veniaga  ,  &  fe  veyo  com  muyta  prcíía  a  eíta 
fazer  Duque  de  Binchà,  que  he  hum  efta»  fua  Ilha, na  qual  os  achou  muyto  deícança- 
d  o  muyto  grande,  f«  lhe  trouxeífe  as  cabe»  dos,  iem  íaberem  parte  de  nada,  &  com  te- 
ças dos  quatro  Can  tes  Portuguezes.Eíle  d*s  asqualro  fuítas  varadas  em  terra,  Sc 
íoberbo  Turco,  ufano, cheyo  de  vaidade  dancloihes  conta  do  que  paliava  ,  ficarão 
com  as  novas  mercês,  «St  nova  promeífa  que  díes  todos  taó  fobre  faltados,  cusnto  aqua- 
ElRsy  Ih  fizera  fe  partio  para  Tanauça-  íidade  do  caio  ritjueria ,  &  logo  naquell* 
rimeomm  ^yta  prslTa  aonde  chegando  fes  noyte,& no  dia  fegutnreefpí«imarac  os  na* 
logo  hama  Armada  de  dés  valias  para  íc  pe-  vios,  &  os  lançàraó  »o  iror,  &embarcára5 
lejar  com  os  noffos  ,  &  taõconfiado  em  ter  mantimento,  agna.areJhsria,  k  munições, 
vittoria,que  em  repofta  de  algumas  cartas,  &  fe  puíeraõ  co  remo  em  punho  cerr  réçaó, 
oue  o  Soroau  lheeferevera  da  Cidade  de  íegundo  meelles depois  fnnfàraõ,de  fe  irem 
Odià  ,  lhe  relpondeu  elle  huma  que  dizia  paraBeagala,  ouparaRacaó,  porfenaõ 

atreve» 
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atreverem  a  pelejar  com  Armada  taõgroífa.  lheytas,&  a  outra  fufta,por  fer  mais  ligeyi», 
Eeítando  afllm  vacilando  em  differentes  mandou  atrás  das  quatrogaSec  tas, para  4UC 
pareceres,  appareceraô  as  dh  veias  juntas,  antes  da  manháa  lhe  trouxcfTt  ratado  do  q 
&  nas  cofias  finco  naos  groíías  de  Guzara*  achafle,  prometendo  de  a!  viçaras  finco  mil 
tes  cujos  fenhoriot  tinhaó  dado  ao  Here*  cruzados.  Os  noíTos  q  cfíavac  bem  á  lei  la, 
dim  Maia  mede  trinta  mil  Cruzados  pelos  vendo  que  o  Turco  íe  tinha  dcsfeyto  da 
íegurar  dos  noífos. A  vida  deitas  quinze  vd-  mayor  forfa  do  poder  que  trafia,  &  que  naô 
lasmeteuanoíTagenteemmuytaConíufaó,  tinha  alli  comfígo  mais  que  íò  a  Galé  em 
&  por  jà  a  efte  tempo  íe  naô  atreverem  a  que  eftava,íe  determinarão  err>  o  acomn.t- 
(e  fazer  na  volta  do  mar  por  lhe  ficar  o  ven-  ter  ,  &  íaindc»íe  da  calheta  coitmotm 
to  muyto  ponteyro,  íe  meterão  detrás  dc  punho, íe  vieraõ  muyro caladamente  aella. 
huma  calheyra,  que  a  Ilha  f&zta  da  banda  E  como  os  inimigos  eftavaõ  íeguros,&  ípra 
do  Sul  cercada  de  artificede  pedras,porque  de  lhes  parecer  que  podia  haver  alli  ecuía 
jâ  naô  tinhaó  outro  remédio ,  ôf  alli  deter-  q  os  acometeíTe,  dt  íer  jâ  pafiante  da  roeya 
mináraõ  eíperar  o  que  a  fortuna  lhe  orTere-  noyte,&  tinhão  em  fi  traça  vigia. As  nc (Ias 
ceffe.As  finco  naos  dos  Gjzaratss  íe  fizeraõ  quatro  fuftas  deraô  codas  juntas  na  GatC 
na  volta  do  mar,  &  a*  dèa  velUs  de  remo  íe  com  grande  ímpeto, &:  esíorío,&  lhe  lança* 
foraõ  direycas  à  Ilha  aonde  chegàraô  quaíi  raõ  dentro  (edema  homem,  cs  quaes  antes 
âs  Ave  Marias,  &  o  Turco  mandou  logo  que  os  inimigos  entraOem  em  íeu  acordo 
eípiar  o  porto  aonde  tinha  por  novas  que  para fe  valerem  das  armas, que  íenaeípaço 
os  noíTos  eftavaõ, &  fe  veyo  a  remo  pór  na  de  dous,ou  tres  Credos,  lhes  matarão  â  eí. 
bocca  da  angra ,  por  lhe  ficar  aímn  a  preía  P»da  paflantedeoytenta  Turcos,  &  iodos 
mais  fegura  ,  8c  com  tençaô  de  tanto  que  os  mais  íe  lançarão  ao  mar,  íem  na  Galé  fi- 
foíTe  maaháa  tomar  rodos  os  noftos  ás  mãos,  car  homem  vivo,  nem  pelToa  a  que  ie  (íèflô 
&  atados  com  cordas  de  dons  em  doos,  co-  ávida,  aonde  Cambem  mon  eu  o  perro  do 
mo  ellc  dizia,  os  appreíentar  ao  Sornaude  Heredim  Mafemede    &  tanto  favoirceu 
Siaõ,  porque  iflb  era  o  porque  lhe  rinha  Deoios  noíTos  nelte  grande  feyco,  jue  íhes 
promettidoo  Ettadode  Biíich»,como  acras  deuefta  honrofa  vrrtoria  Cao  barata  que  r  aõ 
fica  dito.Amanchua  que  fora  eípiar  opor*  cuftou  mais  que  hum  moço  m  fio,  &  nove 
to  ,  cornou  à  Arma  ja  conduas  horas  de  Portuguezes  feridos,  &  na  Gaiè  me  -rnr- 
noyte,  &  d^u  por  novas  ao  Here  hm  que  maraõ  elles  que  morrerão  á  eípada  ,  &  ai- 
os noíTos  er  aó  jà  acolhidos ,  de  que  dizem  fogados  perto  de  trezentos  Moure  s,de  que 
que  ficou  taô  pafmado,que  dando  b  feta-  a  roayor  parte  foraõ  Genizaros  de  ccrcola 
das  em  fi  ,  &  arrepelando  as  barbas ,  diíTe  de  ouro  ,  que  he  diviía  de  nubrcía  encre cs 
chorando:/??»»  me  temi  ea  fempre  que  penados  Turcos. E  jà  quando  ifto  acabou  de  íe  con*> 
meus  havia»  de  (er  caufa  de  qntDw  nefie  feyto  cluir  íeriaõ  às  duas  horas  depois  da  meya 
fe  moflrafle  maistChrtJiaô^ue  JVfouro,  &  que  noyte.E  deícançando  o  que  rtírava  da  ney« 
Mafoma  havia  de  fer  tal  como  cada  hum  dejles  te  com  muyto  contentamento,  &  com  bo* 
perros tqut  eu  vinha  bufcat  j&  com  ifto  íedey  vigia.em  vindo  a  manhãa  quis  noíTc  Sr  nhor 
xou  cair  no  chaó  como  morto, aonde  efteve  por  íua  miíericordia  que  chegáraô  duas  fui- 
íem  falia  por  eípaço  de  mais  de  huma  gran;  tas  da  Ilha  aonde  foraõ  mandada;,  que  íem 
de  hora*  porem  quando  tomou  em  fi,  pro*  faberem  parte  do  que  era  parlado  vinhaõ  al- 
vcu  logo  coroo  Capiraõ  no  que  convinha,  gum  ranto  deícuydadas  ,  as  quaes  em  do. 
mandando  logo  as  quarrogaleotas  em  buí-  brando  aponta  da    ngra  aonde  eftava  a 
ca  dos  noíTos  a  huma  Ilha, que  íe  dizia  Tau-  Galé,  os  noíTos  quacro  arremeterão  a  elUs, 
baíoy,  que  eftava  ao  mar  daqusiia  de  Pullo  &  era  breve  elp»ço  foraõ  tomadas  c<  m 
Hinhor  íette  legoas ,  tendo  paraíjquelâ  muyro  pouco  cu$o  dos  noíTos.  E  havendo 
deviaõ  de  efta:,por  íer  mnyro  melhor  a  co-  elle  ciie  proípero  íucceifo  pormeice  u;*an« 
lheyta,  que  aquellaem  que  eHava:&  asfin-  de  dada  da  mão  de  Deogj  (igeraó  todos  húa 
co  fuítas  dividio  em  rres  partes,  duas  aun-  devora  ía!va,em  que  lhe  deraó  muyras  gra- 
dou  a  outra  Ilha  por  nome  C,abi!aõ,  &  ou;  ças,Sí  muytos  louvores,  &  lhe  pedir*'  m 
tras  duas  a  outra  que  eftava  mais  junco  da  muyras  lagrimas  que  os  aaõ  deíampat  ;  fTe 
?erra  firme ,  por  ferem  todas  de  boas  aco-  porque  por  honra  do  íeu  fanto  nome  í'  lh« 

Ff  eflere- 
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otTcteciaô  todos  em  facr  ficio  para  no  mais  em  maisdcrres  annos  fe  nam  falou  noutra 

que  com  feu  favor  efpcravaõ  de  fazer  da-  ccula.O  que  fabido  pelr  Chaubiir  há  Rey 

Mm  asadas  pela  fua  lanta  Fè  Cathohca.  de  Maítavam.os  maudou  logo  buícar Com 

A  pos  iíto  provendo  com  muyta  preíía  na  proroeffas  dc  gt  andes  partidos  paraoaju- 

fortificação  das  duas  fuftas,  &  da  Galé  que  daremeenttao  Key  dc  Bramá.que  naquel- 

tinhaó tomado,  as  abalroarão  com  a  riban-  le  tempo íe  fazia  psefies  na  Cidadede Pegu 

ceyrada  partedo  Sul,5c  lhe aííeftaraó finco  parao  vucercat  íeitecentos  mil  homens, 
peças  groíTas  ,  que  defendiaó  a  entrada  da 

angra.  E  fendo  jâ  quafi  vefpera,chegâraó  as  CAPITULO  CXLVII. 

outras  duas  fuítaí ,  que  íoraô  mandadas  â 

terra  firme,     mefmo  deícuydo  das  outras,  Vo  que  mais  paflty.  ate  chegar  á  bana  de 
&  ainda  que  houve  algum  pequeno  de  tra*  Martavai 
balho  em  abalroallas ,  todavia  foraô  ambas 

rendídas.mas  com  morte  de  dous  Partugue-  T)  Artidos  nos ,  como  jâ  difle  atras,  defta 
zes,dos  quaeshunj  foy  Lopo  Sardinha  Fey.  X   Ilha  ae  Pullo  Hinhor  continuámos 
tordeCeylaó.  E  tornando-íe  os  noflos  a  por  nolTa  derrota  na  via  do  perto  de  Tanau- 
fort  ficar  de  novo  com  eftoutras  duas  fuftas  çarim  ao  negocio  que  jà  atrss  diíTe  algumas 
determinarão  de  efperarem  alli  as  quatro  vezes,&  como  foy  ntyre,  recioío  o  Piloto 
galeotas,  que  eran  mandadas  â  Ilha  domar,  dos  rouytos  bsyxos  que  tinha  por  proa,  íe 
porem  a  eftas  deu  la  noflo  Senhor  ao  outro  fes  no  bordo  do  mar  com  tençaõ  de  tanto 
dia  tanto  vento  Norte,  que  deu  com  duas  que  foffe  manháa  tornar  a  demandar  a  ter- 
delias  àcofta  ,  de  que  íe  naõ  íalvou  peíToa  ra  com  os  ventos  Oefles ,  que  jâneftetem- 
alguma.  As  outras  duas  vindo  jà  íobola  tar*  po  curíavaô  da  Índia  por  monção  tendente, 
dedeftroçadas  de  toda  a  appcllaçaõ  dosre-  E  havendo  finco  dias  que  navegávamos 
mos ,  dittaates  huma  da  outra  mais  de  tres  por  efta  derrota,  correndo  com  afias  traba- 
legoas,huma  delias  chegou  ao  porto  âs  Ave  lho  por  rumos  n.uyro  diíferentcs,permittio 
Ma  us,q  tãbem  tetfea  fortunadas  outras,  noflo  Senhor  que  a  caio  vifleroos  huma  nu; 
fem  fe  dar  vida  a  Mouro  neahum.  Ao  ou-  nhãa  huma  embarcação  pequena,  &  pate- 
tro  dia  húa  hora  antemanhãs,  lendo  o  vento  cendonos  que  era  de  pe  fcadores,a  fomos  de» 
calma ,  de  todo  viraó  os  noíTos  a  outra  Ga-  mandar  para  nos  informarmcsdelles  da  pa- 
leou que  andava  maaca,por  ter  alijado  toda  ragem  em  que  eftavamo$,&  que  legoas  ha. 
a  eíquipaçaõ  do  remo  ao  mar ,  Sc  que  naõ  veria  dalli  a  Tánauçarim ,  &  parlando  por 
podu  tomai; o  porto  fenãofobola  tarde  co  juntodella  lhe  bradámos,  porem  ninguém 
Vento  Uefte,  6c  determinando-íe  de  a  irem  nos  rcfpondeujpeloque  foy  íoríado  mandar 
b-jfcar,lc  chegarão  a  ella,  St  deráo  duas  çur-  là  o  batel  bem  apercebido  de  gente  ,  para 
liadas  de  artelharia ,  com  que  lhe  matarão  confranger  os  que  achaííe  a  virem  a  bordo, 
amayor  parte  da  gente,  Sc  apostilo  a  abai*  OncíTo  batel  chegou  com  muyta  preíía  à 
roaranvSc  *  tomaram  íem  nenhum  trabalho  embarcação  que  tínhamos  vifto»&  íem  ne- 
pbt  ter  a  gente  qaaíi  toda  morta ,  &  ferida,  nhuma  diflkuldade  a  trouxe  i  toa ,  a  qual 
&  a  trouxeraó  à  toa  para  dentro  da  angra  em  chegando  a  nós  me  meteu  em  arTás  con- 
sonde  as  outras  eftaváo.  De  maneyra  que  fufaó,porque  era  hum  b.tel,em  que  vinháo 
das  dàs  vellas  da  Armada»  ficarão  aos  noíTos  finco  Pot tuguezes,  dous  mortos,  &  os  tres 
a  Gilè,  duas  Galeotas,8t  quatro  fuftas,  dos  ainda  vivos,  &  hum  cofre  com  tresfacosde 
oacros  tres  navios  as  duas  Galeotas  deram  á  tangas, larins,  &  hú  envoltorio,em  q  vinháo 
coita  na  Ilha  de  To<yba(oy,com'-  ;adifíe,5c  mu y tos  copos ,  &  jarros  de  prata  ,  &  do.  s 
da  outra  fufta  fe  não  foub :  nenhuma  nova}  pratos  rr.uyto  grandes  ,  o  q  tudo  eu  lego 
mas  fufpeytoufe  que  a  comera  o  mar ,  ou  fis  pòr  a  bom  recado  ,  éV  os  tres  Portugue- 
deraâ  corta  em  alguma  das  outras  Ilhas.  E  zes  meti  dentro  nerjunco,  &  fazendoihes 
efta  gloriofa  vittoria  que  noíTo  Senhor  deu  todo  o  agaíalho  que  pude,  os  tive  dous  dias 
aos  noíTos',  foy  em  Setembro  de  1544.  na  fem  feia,  &  cem  gemas  de  ovos,  &  caldos  de 
vefpera,  U  dia  do  Arcanjo  S.  Miguel,  com  gallinha  que  lhes  lançava  pela  bocca,  tcr; 
a  qual  o  nome  Portuguez  ficou  tsó  ceie»  narão  emfi,  &  em  íette  dias  convalccerão 
brado,8c  tara  temido  por  toda  efta  coita  que  pata  poderem  dar  razão  de  fi,&  hurr.  deites 

Per- 
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PortuguezeseraChriftovaóde  Oria,  que  íe  ajudar  delles  contra  o  Rey  do  Brama, 

nefta  terra  foy  depois  mandado  por  Capi-  que  o  tinha  cercado  com  hum  campo  de 

taõa S.Thomé, 6r  01  cwtros  dous  eraõ  Luis  fettecentos  mil  homens,  como  atras  fica 

Thomè  j  &  os  outros  douseraõ  Luis  Ta-  dito  j  porém  elles  jâ  entaõ  naó  eítavsô  em 

bord \j  8t  Simaõ  de  Brito  1  todos  homens  ícu  ferviço,como  logo  íe  verà>mas  a  razàò 

honrados,  &  mercadores  ricos.  Elles  me  porque,eua naó  foube. 
contaraô  que  vindo  da  índia  na  nao  de 

Jorge  Manhos  caiado  cm  Goa  para  o  porto  CAPITULO  CXLVlH. 
de  Chatigsó  no  Reyno  de  Bengala  ,  fe 

perderão  nos  bayxos  de  Racaó  por  mà  vi-  2)*  algumas  coufas  particulares  que  aqui 

giaqu©  tiveraõ  ,  &  falvando-fe  no  batel  em  Martavaõ  fuccederaõ. 
dezafete  palToas  fomente  de  oytenta  & 

tréiquevinhaõnanaOjCaminháraõaolon-  T  A  feriaõ  duas  horas  da  noyte  quando 
go  da  cofta  finco  dias  conatençaó  de  feirem  I  chegamos  ábocca  do  rio,,&  ancoramos 
meter  no  rio  de  Cofmicn  no  Reyno  de  ^nella  com  tençaô  dc  pela  manhãa  irmos 
Pegú,para  dahi  fe  embarcarem  pira  a  índia  íurgir  á  Cidade.B  depoi  s  de  eftarmos  quie- 
na  nao  do  lacre  delRey,  ou  de  ouc? o  qual-  tos,  ouvimos  por  vezes  muytos  tiros  de  ar- 
q ucr  mercador  que  no  parto  achaíTem  j  &  telharia  grofla,  com  que  algum  tanto  ficâ- 
vindo  comeftt  determinação,  lhes  dera  mos  embaraçados, &  tíuvidoíos  no  quefa- 
hum  vento  Lefte  de  fob  ila  terra  taôimpe-  riamos,  E  coroo  o  dia  foy  claroo  Nacodá 
tuofo  que  numa  noyte,&  num  dia  a  perde-  chamou  toda  a  gente  a  confelbo,&  lhe  dif- 
raõde  vifta.  E  andando  aífimemmareados  feque,  pois  todos  haviaõ  de  participar  do 
íern  vella,oecn  remo9,oem  quem  entendei-  perígo,tod©s  também  deffem  nelle  feu  voto 
feque  rumo  lhes  demorava,  continuarão  &  a  todos  geralmente  fes  hu  ma  falia,  em 
neíte  trabalho  dezafeis  dias ,  em  que  de  tojo  que  lhes  pos  diante  o  que  aquella  noyte  ou. 
lhes  faltou  agoa,que  foy  cauía  das  fuas  mor-  vira,&  o  receyo  q  por  iíTo  tinha  dei»  íurgic 
tes »  &  dezafere  que  eícaparaó  no  batel,  fó  na  Cidade» fobre  que  houve  alguns  parece- 
tres  ficáraó  vivos  da  maneyra  que  aqui  os  res,&  opiniões  divetf*s,  por  fim  das  quaes 
achey.Daqoi  defta  paragem  velejamos  por  íe  concluio  q  todavia  fe  fo0e  ver  cos  olhos 
noíla  derrota  mais  quatro  dias,  em  que  o  de  que  íe  temiaõ.  E  para  ifto  fefc*â  vel  la 
prouve  a  noffo  Senhor  que  huma  manhãa  para  dentro  do  fio  com  conjunção  de  ven* 
nos  achamos  entre  finco  naos  Portugue»  to,&maré,  &  dobrámos  hum*  porta  que 
zas,  que  hiaõds  Bengala  para  Malaca,  às  íe  dizia  Mounay,  daqual  defcobriroos  a  Ct- 
quaes  codas  moftrey  o  regimento  ,  quele-  dade  cercada  toda  em  roda  de  huma  grande 
vava  de  Pedro  de  Faria,  Sc  lhes  fis  requeri-  quantidade  de  genteque  oceupava  grande 
menro  que  fofleoi  todasjuntas  por  caufa  parte  da  vifta,  &  no  no  quafi  outra  tanta  de 
da  Armada  dos  Achem  que  andava  na  vellas  de  remo;  &  ainda  que  fuípeytán  os  o 
coita  J  porque  o  defcuydo  naõfofTe  cauía  que  ifto  podia  fer  pelas  toadas  que  já  fra- 
de algum  deíaftre ,  &  chííb  lhes  pedi  hum  fiamos  de  mais  longe,naõ  deyxámos  de  ve- 
Inftrumenro,  que  todos  medera5,  &me  lejar  aiè  dentro  do  perto, aonde  furgimos 
proverão  de  tudo  o  que  me  era  neceíTario  com  rauyto  recado,  &  fazendo  porcere- 
em  muytaabaítança.  Feyta  efta  diligencia,  moniade  paz  noíTa  íalva  coílumada  ,  nos 
íeguimos daqui  noíTocaminhoA8c  paliados  íãhíoda  terra  hum  batel  bem  eíquipado, 
nove  dias  chegamos  á  barra  de  Marta vaõ  em  qne  vinhaó  feis  Portuguezes,  cuja  vil- 
hurna  feftí  feyrade  La  zaro  vinte  &  fette  de  ta  nos  alegrou  em  extremo,  os  quaes  fubín- 
Março  de  1^,5.  tendo  paíTado por  Tanau-  do  afama ,  aonde  foraõ  bem  recebidos  de 
çarim/Tovay,  Mergimjunçay.,  Puiío  Ca-  toda  a  gente,  nos  declaráaó  tudo  o  £jcon«* 
tnude,&  Vagarú,  fero  achar  neftes  portos  vinha  á  íegurançade  noíTas  pcííoas  ,  6c  nos 
os  cem  Portugueses  que  Hia  bulcar, porque  acoofelháraò  que  por  nmhumcafo  fize/Te- 
a  efte  tempo  ersô  lançados  Ià  deífa  parte  do  mosdalli  mudança,  como  lhe  di0emos  que 
Chaubainhà  Rey  de  Martavaõ,  oquaI(fe-  tinharoos  detreminado,  que  era  fugirmos 
gundo  ouvi  dÍ2ár)os  mandara  chamar  para  aquella  ;noyte  para  Bengala,  porque  fem 

Ffij  duvida 
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duvida  nos  perderíamos,  &  feriamos  toma- 
dos di  Armada, que  o  ttey  do  Bramà  alh  ti- 
nha, q  era  de  mil  Sç  fettecencas  vellas  dc  re- 
mo, em  q  entra  vao  cem  gales,todas  bé  pro- 
vida» de  gente  clirangeyra^  mas  qmefòfTe 
cu  logo  com  elles  a  terra  ver  a  Joaô  Caeyro 
quealli  eftav»  por  Capitão  dosPortugue- 
zes,  a  que  daria  conta  do  a  que  vinha ,  & 
faria  o  que  me  clle  aconíelhaffe  9  íhaõ 
queria  errar ,  porque  era  elle  homem  bem 
inclinado ,  &  grande  amigo  de  Pedro  dc 
Faria,  em  quem  lhe  tinhaõ  ouvido  falar 
muyras  vezes,gabandolhc  femprea  nebre- 
(i  de  fu*  peííoa,&  condição, &  que  também 
lá  acharia  Lançarote  Guerreyro,  &  outros 
Capuáes^ara  quem  trafia  cartai ,  &  que 
numa  couta  ,  &  noutra  fe  praticaria  o  que 
folie  maisferviço  de  Deos.,  &  delRey  nollo 
Senhor.  Parecendome  a  mim  bem  cfte  con. 
felho  ,  me  fuy  logo  cos  elles  a  terra  a  ver  o 
Joaõ  Caeyro ,  do  qual  dc  todos  os  mais  que 
eftavaõ  cora  elle  na  fua  tranqueyra,  fuy 
rauyto  bem  recebido., que  craó  fettecentos 
Portuguczes,  gente  coda  muyta  limpa,  & 
ric^,&  moílrey  a  Joaõ  Caeyro  as  cartas ,  & 
o  regimento  quetrafia  de  Pedro  dc  Fana, 
Sípratiquey  com  elle  o  negocio  a  que  vi- 
nha ,  Sc  clle  fes  íobre  iíTo  logo  hum  grande 
requerimento  aos  quatro  Capitães.,  a  quem 
eu  vinha  dirigido,©»  quaes  lhe  rcfponderaò 
que  elles  eftavaõ  todos  muyto  preftes  para 
fervirem  ÊlRey  noflo  Senhor  em  tudo  o 
que  fe  oífeteceffe  j  porem  que  pois  a  carta 
de  Pedro  de  Faria  Capitaõ  de  Malaca  vi- 
nha toja  fundada  noreceyo  que  tinha  de 
os  Achens,&  a  Armada  das  cento  &  trinta, 
vellas  que  efperava  »  de  que  era  General  o 
Bijayá  fora  Rey  de  Pédtr,  &■  Almirante  do 
Acbe.m  vir  a  fanauçarim^  qual  já  ahi  vie- 
ra,&  fora  desbaratada  pela  gente  da  terra, 
com  perda  de  ícttenta  lanchas,  &  de  finco 
mil  ho.-nens,haviaõ  a  fua  ida  entaó  por  deí- 
necefTiria  ,  porque  feguudo  o  que  elles  ti- 
nhaõ vifto,  hiaefte  inimigo  tão  quebrado 
das  forías ,  que  lhes  parecia  queem  dè$  an- 
nosfenaõ  poderia  tornar  a  refazer  do  que 
tinha  perdido.  E  a  fora  efta  razaõ,  íederaõ 
neftecafo  outras  muytas,  por  onde  íe  aí- 
fentou,qu2  era  efculada  a  lua  ida  a  Malaca., 
&  eu  pedi  a  Joaõ  Caeyro  quede  tudo  o  qoe. 
era  pagado  nefte  cafo  me  raandaífe  paífar 
hum  Inftrumento  ,  pata  por  elh  fe  me  dar 
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credito  em  Malhes,  porque  ern  o  hivendj 
á  maô  determina  v  i  de  me  tornar  logo,  pois 
alli  naõ  tinha  maifeq  fazer.  Eafiim  medey- 
xey  alli  ficar  cm  companhia  de  Joaô  Ca. 
eyro  com  íundaaento  de  me  ir  no  junco 
como  fofle tempo  ,  &ccnt,nuey  comelie 
no  trabalho  deík  cerco  por  eípaçode  qua- 
renta &  feis  dias ,  que  roy  o  tem  po  que  eíte 
Rey  Bramà  aqui  mais  fe  deteve,  do  qual 
aqui  brevemectedirey  hum  pouco^porque 
me  parece  que  os  curioíos  folgarão  dc  fa. 
ber  o  íucceflb  que  teve  nefta  guerra  o  Chau- 
bainhá  Rey  de  Martavaó.  Sendo  já  paf- 
fados  íeis  me  zes  &  treze  dias  que  durava 
eftc  cerco,  dentro  co  qual  tempo  a  Cidade 
foy  acometida  finco  vezes  à  efcala  ,  viíla 
com  mais  de  tres  mil  cícadas ,  íempre  os  de 
dentro  A  i  cfenderaõ  valeroíameRtc,&m©f- 
traraõ  ferem  homens  dc  muyto  animojrass 
feno  o  1 1  rnpo  >  &  cs  íucceílcsda  guerra  cs 
fbrã'-1  ci  nfèminda pouces  a  poucos,  &de 
nenhúr.  carte  lhei  veyofoccorro,  &  osini- 
migt  í  i  ?zõ  fem  comparaçaõ  muytosmais 
que  cl It  t  oChaobainhàfeviotaõfaltode 
tudo >  que  fc  afSrmou  que  naõ  tinha  em 
ttéa  3  C  id^de  mais  que  fó  finco  mil  ho- 
mtfls  í  porque  os  cento  &  trinta  mil 
qu       via  mais  nclla  ,  eraô  já  roertos  á 
focy     Si  i  ferro:  pelo  que  havido  ccníelho 
norci    ihr.  cue  iÃo  podia  ter ,  feaílentou 
que  r   taflfe  ElRey  o  inimigo  por  inferefíe 
o  que «  ie  k  gopos  por  obra lhe  mandou 
cometf  cuelcvantaíTeo  cerco  J  &  que  lhe 
daria  p  a  jffb  trinta  eul  biças  dc  prata  ,  que 
era  hú    nto  de  curo,&lheficaria  tributário 
tmfr  7     a  mil  cruzados  cada  anno.  Ao 
que  t     ,  'pondido  pelo  Rey  Bramà, que 
r.enÍ  !      ròártido  lhe  havia  de?ceytar  íe 
caó  ícentrcgafte  primeyro  em  fee  poder. 
Outra  vês  Ihé  cometeu  o  Chaubainhá,  que 
o  deyxaiíc  iãif  em  duas  nao?  co  íeu  theíou- 
ros,  &;  cem  íua  n  ulher,&-  feus  filhes,  para 
fe  paflar  ao  Somaii  ReydeSiaõ,  &  que  lhe 
largaria  a  Cidade  com  tudo  quanto  nella 
elhví-Me  ,  o  que  também  lhe  naõquis  con- 
ceder. Tercevra  ves  lhe  mardou  comerer 
que  íe  retirgífeco <êu  campo  para  Tagalà, 
que  era  dalli  feis  legoas,  para  que  íe  elle 
pudeffe  íair  livremente  cos  feus,  &  cue  lhe 
largaria  a  Cidade,  &  o  R  eyno  com  rodo  o 
thefouro  que  fora  do  Rey  paíTado  j  ou 
lhe  daria  por  clle  ttes  contos  de  ouro, 

o  que 
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o  que  também  lhefoy  negado.  Pelo  que 
deíefperado  o  Chaubainhá  de  poder  já 
ter  paz ,  nem  conctrro  algum  com  efte 
cruel  inimigo,  revolvendo  no peníamen- 
to,  que  meyo  teria  para  í«  poder  falvar 
de  foas  máos,em  fim  tomou  por  derradey- 
ro  remédio  valerfedós  Portuguezes.pare- 
cendolhc  que  por  feu  meyo  poderia  ferfal- 
vo  do  perigo  em  que  íevia,  mandou  come» 
ter  a  Joaó  Cacy ronque  (e  embarquafle  de 
noyte  nas  quatro  naos  que  alli  tinha,para 
que  o  falvaffe  com  fua  mulher,&  feus  filhosi 
&  lhe  daria  por  iíTo  ametade  do  /eu  thefou- 
ro.Ê  efte  negocio  mandou  tratar  com  rouy- 
to  fegredo  por  hum  Paulo  de  Seyxas  natu- 
ral da  Villa  de  Óbidos»  que  tinha  comfigo 
dentro  na  Cidade,o  qual  em  traje  de  Pegú, 
por  naõ  íer.conhecido^eyo  ter  hua  noyte  à 
tenda  aonde  eftava  o  Joaõ  Caeyro,  &  lhe 
deu  hum  a  carta  do  Chaubainhá,  a  qual  di- 
dizia  a  ífim :  Es  forjado  ,  f£  leal  Capitão  dos 
'Portugueses  por  mercê  do  grande  Rey  do 
cabo  do  Mundo  tLe  ao  for  te  &  de  bramido  ef 
pantojot  com  coroa  de  mageftade  na  enfado 
Sol,  eu  o  mal  afortunado  Chaubainhá  xPrin* 
cipe  que  fuy3  & jànaõ  fou  defta  mal  a/ar tu» 
nada9&  cativa  Cidade  >te  fafofeber  por  pa- 
lavras dittas  da  minha  bocca  na  firme  (afiei 
da  minha*  verdade  >  que  eu  me  rendo  defla 
hora  para  fempre  por  vaffallo,  ®  fubditodo 
grande  Rey  Português ,  fenhot  (oberamde 
meus filhos  &  meus  com  reconhecença  da  pa- 
riasj  &de  tributo  rico, qual  ordenar  a  fua 
vontade:  pelo  que  terequeyro  dajua  parte 
que  tanto  que  Paulo  de  Seyxas  te  d?r  efla 
minha  carta,  fem  fazeres  nenhuma  detença 
te  venhas  logo  com  efjas  naos  por  junto  do 
baluarte  do  caes  da  varelataonde  me  acharás 
em pè  e [per ando  por  ti  para  logo  fem  mais 
outra  confelhome  entregar  em  tua  verdade 
com  othejouro  que  tenho  comigo  de  pedra- 
ria J£  ouroy  &  da  ametade  faço  livremente 
fervtço  a  ElR'y  de  Portugal  ^com  tantotque 
me  cunceda  licença  que  d  cu/la  do  que  me 
ficdjno  feu  Reynotou  nas  Fortalefas  da  Índia 
dou<  mil  'P Gr t ugue zes,a  que  prometto  dar 
gt  offos  (oldcs^para  com  elles  me  vejíaurar  ao 
que  arora  me  he  for  fado  largar  por  minha 
ariinde  de f av*ntura.  E  quanto  a      Ç£>  aos 
mais  que  eftaõ  comttgo^que  forem  em  ajuda 
de  me  eu  falvar ,  prometto  na  fè  de  minha 
veráade1  de  partir  taõ  largamente  com  to- 
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dos, que  (e  hajão por  muyto  fatisjeyto.  Epor. 
que  o  tempo  naõ  Jofre  cdt  ta  mais  compndat 
Paulo  de  Seyxas  por  quem  ta  mando}te  cer- 
tificará ajjim  do  a  que  vio  co&o  do  mais  que 
com  elle poffty.LxCii  tlíatarra  ror  Joaõ  Ca- 
eyro,mandou  logo  com  grande  kgredo  cha- 
mar a  coníelho  os  mais  honrados, &  dc  n.e- 
lhor  nome  que  tinha  comfigo  ,  &  meftran- 
dolhes  a  carta  lhes  relatou  por  palavra  quaó 
importante  j;  &  prove ytolc  era  ao  Icrviço 
de  Deos,  &del&cy  noflo  Scnt  or  aceytar 
efte  partidOjCom  qo  Chaubainhá  os  come» 
tía.È  dádo  íobre  líto  de  novo  juramento  »o 
Paulo  deScyxa»,  qlhe  dicefte  o  q  diíto  en- 
tendia,6e  fe  era  verdade  que  o  thcíouro  do 
Chaubainhá  era  tamanho  como  tinha  a 
fama  ,  a  que  elle  refpondeu  que  pelo  jura- 
mento tomavam  lie  naô  fabia  de  certa  cer- 
tefa  de  ^  tamanho  o  thefouro  era,  mas  qelle 
vira  finco  vex.es  for  Jeus  olhos  huma  grande 
cafa  do  tamanho  de  hua  Igreja  meya  ckea  de 
pães  y&  de  barras  de  ouro  ate  o  telhado 
que  lhe  parecia  que  poder ia  haver  carga  de 
duas  naos  grandes  ,  &  vira  mais  vinte  & 
fets  cayxões  fechados ,  ftj  liados  com  cor das 9 
em  que  o  Chaubainhá  lhe  dijfera  que  e flava 
o  thejouro  3  que  fora  do  Brejaguçaô  pajfado 
Rey  de  Pegài  &  que  da  quantidade  de  ouro 
lhe  dijfe  que  eraò  cento  t  &  trinta  mil  bifas , 
de  qutnhentos  cruzados  cada  biça  3  que  de 
todo  vinhaõ  a  fer  fejfenta  &  finco  coutos  de 
ouro,  50  que  dos  pães  de  prata ,  que  também 
vira  na  br  alia.  do  Quidy  Adoça  'Deos  dos 
trovões^  naõ  fabia  a  quantidade  certa ,  mas 
que  com  feus  olhos  vira  tamanha  copia  de  tia  % 
que  quatro  boas  naos  a  ndõ  esgottariao.  E 
que  também  lhe  mojhara  ãt fátua  de  ouro 
do  Quiay  Frigau  ,  que  Je  tomara  em  'Dagúm 
toda  cuberta  de  pedraria 3  taõ  rtcat  de  tanto 
re/plandor,  &  de  tamanho  preço%  que  tinha 
para  ft,que  em  todo  o  Mundo  naõ  havia  coufa 
igual aella.  De  maneyra  que  do  que  efte  ho- 
mem declarou  alli  cm  publico  ptlo  juramé- 
to  que  lhe  deraõ ,  ficarão  os  ouvintes  todos 
taõ  cfpanr,ados,,quc  aos  mais  dellos  pareceu 
íeraquillo  coufa  imp<  ílivcl.E  irandandoo 
íair  para  fora  da  tenda  íc  praticou  ícbrei 
refolucaõ  dcíkf  yro,  e m  o  qual  por  pec» 
cados  noflbs  fe nafi  frmou  nei  huma ,  ror 
ha^er  neíra  junta  tantas  diverlidades  de 
opiniões  de  pareceres,  oucBabylcnia  em 
(eu  tempo  naõ  lacçou  de  fi  mais  variedades 

de 
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delingua*,  de  que  a  principal  coufa  ícgun-  aonde  depois  de  jazer  algum  efpaço »  tor- 
do fe  díife,foy  a  inveja  dc  feis,  ou  fettcho-  nandoem  fi,  íc  deu  por  vezes  muyta;,  bore  . 
mens,  que queriaõ  preíuimr  de  FidalgoSi  tadasnoroftoIímentandofuatriíteforte3& 
que  íe*charaõ  alli  prefentes  ,os  qyaes  ten«  com  muytas  lagrima»»  &  fu  pirosdiíTc:^ 
do  pira  fi  que  fe  Dcos  pcrroitiííe  q«e  efte  'Portuguezes,  Tortuguezes ,  qual  mal pa- 
neg  >cio  fuccedefle  como  íe  eíperava^o  Joaó  goftes  ao  de  [aventurado  de  mim  o  muyto  que 
Caeyro  íó  (a  quem  os  mais  naõ  tinhaõboa  for  muytas  vezes  tenho feyto  for vòs,  pare. 
v rtnc*  ie>ficaru  daqui  com  tamanho  nome,  cendome  cjue  em  o  fazer  ojfím  fazia  tbefòu. 
&  tanta  ho nra ,  que  feria  pouco  ,  como  cl-  ro  ae  vofja  amijade.para  que  como  leaes  me 
les  depois  diziaó ,  fazelo  El Rey  Marquez,  vale ffeis  numa  tamanha  neajfidade  como 
ou  quania  menos  Governador  da  índia,  eftat  em  que  a  gora  me vejo ,  da  qualcoufacu 
Dz  modo  que  eftes  miniftros  do  demónio»  naô  queria  tiem  pretendia  mais  que  vida  para 
depois  deporem  diante  algumas  impoffi-  mcusjilhotfê  enrique ctr ave <fo  Rey&ter- 
bilidades,que  eraõ  o  rebuço  de  fua  fraque-  vos  comigo  em  minha  terra tde  que  vtfs  todos 
fa, Stmás  inclioaçõesJ&  otemor  que  tinhaõ  houvéreis  de  Jer  os  principies-,  fg  prouvera 
de  perderem  íaas  fafendas  ,  &  de  lhes  àquelle  que  vive  reynando  na / ermo/ura  de 
o  Key  Bramá  cortar  por  iffb  as  cabeças,  fe  fuás  eftrellas  ,  que  merecereis  vos  ante  elle 
rcíolveraõcm  totalmente  naõ  coníentirem  fazer  de/me  efte  bem,  de  que  meus  pe  ceados 
nefte  feyto  j  antes  o  deícobrirem,  fe  Joaõ  foraS  o  inconveniente  porque  vós  augme  nta» 
Caeyro  intiftifle  em  levar  ávanteoque  de-  reispormima  fua  Ley  eu  tne /alvará  nas 
terminava ,  que  eraaceytar  o  que  o  Chau-  promeffas  da  fua  verdade.  E  defpediodoen- 
bainha  lhe  cometia.  A  qual  Joaõ  Caeyro  taõ  de  fio  Paulo  de  Seyxas ,  com  huma 
enta5  difíimulou  por  lhe  fer  aflim  foríado,  moça  ,  de  que  tinha  dous  filhos ,  lhe  deu 
parque  receou  que  fe  âzeffe  niíTo  foría  ,  o  pelo  acompanhar  nes  trabalhes  do  cerco 
defcobriffem  ao  Rey  Bramá,  comojàdi»  deus  braceletes  que  tinha  nos  braços,&  Jhe 
ziàõ,  fem  temor  dc  Dcos,  nem  vergonha  óitteiRogete  qne  te  nao  lembre  efte  pouco  que 
dos  homens.  te  doujenae  o  muyto  que fempre  te  quis,  & 

que  te  naô  ejqueça  de  dares  conta  aos  Tortu- 

CAPITULO  CXLIXJ  guezes  defta  dor,  cem  que  lamento  a  fua  in- 

gratidão;  a  qual  protefto  de  apprefentar  no 

<Da  determina çaõ  qne  têmou  o  Chaubainhd  dia  da  eonta  de  todos  os  mortos,  &  os  aceufar 

depois  que  entendeu  que  nao  podia  fer  Jec-  crimemente  diante  de  7)eos.  Efl  e  Paulo  de 

corrido  d§s  Tortuguezes,  Seyxas  tornou  avir  ancyre  feguinte  com 

dom  filhinhos  fcos,&  huma  meça  roãedel- 

VEndo  Joaõ  Caeyro  quaõ  pouco  lhe  1c*  fermoía,  &  muyto  fidalga ,  com  a  qual 

aproveytara  ioda  fua  diligencia  ,  &  depois  fe  cafou  em  Choromandel ,  aonde 

q  íe  nenhum  remédio  tinha  para  fccffty-  vendeu  os  dous  braceletes  que  lhe  dera  o 

tuar  o  que  ranto  deíejava ,  elcreveu  huma  Chanbainhà  por  trinta  &  íeis  mil  cruzados 

cam  aoChaubainhà,cm  que  lhe  dava  muy-  a  Miguel  Ferreyra,  &  Simaõde  Britto,& 

to  fracas  deículpas  de  oaõ  fazer  o  que  lhe  Pedro  de  Bruges  lapidarios ,  aos  quaes  o 

ped>ra,££  dandoa  a  Paulode  Seyxas, o  def-  Trimila  Raja  Governador  deNarfingaos 

pedio  para  que  fc  tornaffe  com  a  repofta,  comprou  depois  por  oytenta  mil.  Paflados 

o  qual  fe  partio  logo,  que  feria  entaõ  ás  três  finco  dias  depois  que  efte  Paulo  de  Seyxas 

horas  depois  d;  meya  noyte.  E  chegando  á  veyo  da  Cidade  ao  arrayal  aonde  contou 

Cidadeachou  oChaubainha  queoeftava  todas  eftascouíaj  que  fenhoditto  ,  vendofe 

eíperando  no  lugar  aonde  riiíTera  na  fua  oChaubainha  jà  dc  rodo íemremedío ,  ro- 

carta,  &  lhe  meteu  na  maó  a  repofta  q  le-  ™ou  confelho  com  os  feus,  (obre  eftes  ma- 

vava.o  qual  depois  q  a  leu,&entendcu  por  Ies,&  defavenruras  que  cada  dia  lhefucce- 

ella  que  naó  podia  ler  foccorrido  pelos  nof-  diaó  humas  fobre  otstr as,no  qual  acentaraõ 

fosjeomo  fempre  lhe  parecera  que  fofle,di-  de  darem  a  morte  a  toda  a  coufa  viva,  que 

zem  que  ficou  taófóra  de  íi.cjcoai  a  grande  naó  pudeffe  pelejar,  9t  fazerfe  de  todo 

dor,&  trifteía  cahioem  urra  como  morto,  efte  fangac  hum  íacrifici»  ao  Quiay  Ni- 

vande! 
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▼andei  deos  das  batalhando  campo  Vitau, 
&  Lançarem  no  mar  todo  otheíouropara 
que  leus  inimigos  fenaô  aproveytaflem  del- 
icie a  pos  iflb  porem  togo  a  toda  a  Cidade, 
&  os  que  pudeíTem  tomar  ai  mas  (e  fazerem 
A  mouco,  &  morrerem  todos  no  campo  pe« 
lejandocomos  Bramas.  Efte  confelhoap- 
provou  entaó  o  Chaubainhà  por  melhor 
que  todos ,  &  efte  fomente  quis  que  fe  íe- 
guiífe.E  com  efta  determinação  mandando 
logodeímanchar  as  caías,  &  ajuntar  muyta 
lenha  para  íeefFeytuar  ifto  que  eftava  de. 
terminado, hum  dos  Capitães  dos  tres  prin- 
cipaes  da  Cidade ,  temendo  o  que  ao  outro 
dia  havia  de  fer,  íe  lançou  aquella  noyte 
com  quatro  mil  homens  no  arrayal  do 
Bramá,cuja  fugida,  &  deslealdade  quebrou 
tanto  os  ânimos  aos  que  ficáraó  ,  que  naõ 
havia  nenhum  que  quizefíe  acodir  aos  re« 
piques,  nem  vigiar  as  eftancia*  Como  antes 
faziaõ,  mas  diziaõ  todos  a  huma  sot,que  fe 
o  Chaubatnbk  fendi  determimffn  em  algum 
concerto  c$  Brama,  haviú  de  tbnr  as  por  tas t 
porque  por  muyto  menos  mil  tmso  morrer  pe» 
lejanio  ,  que  confumtllos  alh  o  tempo  poucos  a 
poucos  como  gado  enfermo.  A  jue  o  Chaubai* 
nhá,para  aquietar  o  motim  que  jà  fe  come- 
çiva  alevantar,  reíponríeu  ,  que  affim  feria 
como  diziaõ,  &  para  ifto  mandou  fazer  de 
novo  reíenha  de  gente  que  pòdíé  pelejar,  & 
naõ  fe  achiraõ  mais  q  (ò  d  v*s  mil  homens, 
&  efles  todos  &  jà  taes ,  &  taõ  quebrados 
do  animo,  que  nem  a  mulh  vrs  fracas  refífti* 
riaõ.  E  chegando  elle  com  iftd  à  ultima  de- 
fefperaçaó,  tratou  efta  deíaventura  com  fua 
mulher  fómente,porque  yi  nefte  tempo  na5 
havia  outrem,com  quem  fe  pudeííem  acon- 
felhir,  nem  que  lhe  falafie  verdade,  &  to- 
mou por  derradeyro  remedia  entregaríe  nas 
mãos  de  íeu  inimigo,  â  condição  do  que 
quizeíTe  fazer  delle ,  &  ao  outro  dia  às  íeis 
horas  da  manhãa  appareceu  no  muro  huma 
bandeyra  branca  era  dual  de  pas ,  a  q  logo 
do  arrayal  refpondsr  aó  com  outra, &  o  Xe- 
mim  br  um  ,  que  er  ?  o  Medre  de  campo, 
mandou  hum  homem  acavaiio  ao  baluarte 
aonde  i  òand-yra  eftava  ,  &  lhe  difleraô  de 
uma  que  o  Chaubainhà  queria  rosodar  hiia 
cartaaElR.ev  ,  que  Ihemandaffem  íègòro 
paraiíTo.O  Xemimbrum  lho  mandou  logo 
por  dous  Bramas  a  Cavallo ,  homens  ambos 
muyto  principaes.o  qual  fegurohia  numa 
foiba  deourobatido,em  q  citava  o  finai  de!- 
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Rey.E  ficando  efte*  dous  Bramas  em  ret  us 
na  Cidade,  o  Chaubainhà  inr  nu  r.dcu  húa 
carta  por  hum  íeu  Grcpo  Taiapoy  reh^ioio 
de  idade  jà  de  oytenta  annoj,  quecnr<c  et- 
lesera  tido  por  homem  tento,  oqi»!  dizia 
aftim  :  Pode  tanto  o  amor  dos  flhos  n  fl&café 
áenoffafraqutfa  ,  que  na»  ha  nenhum  úe  nos 
os  que  fomos  paestque  por  refpeyto  dedeshao  âe[* 
ça  mil  vezes  ao  fundo  lago  da  cafa  áa  J<rpe, 
quanto  mais  por  por  elles  a  vida  na  r„ao  de 
quem  tanta  clemência  ufa  com  tcdoSipelo^áf* 
fentey  efta  noyte  comigo,  &  com  minha  mttifaer$ 
&  filhos  ,  por  me  tirar  de  opinfots  contrarias 
a  efie  bem  que  Unho  por  mayor  que  toãoi  os  ou» 
tros,  de  me  entregar  nas  mãos  de  voffa  Alttja, 
para  que  de  mm%  &  delles  faça  o  que  j ou  mais 
fua  vontade  &  quanto  í  dejculpa  que  pofjo  ah 
legar  por  mim  ante  feus  pés,  effa,ò'e nk vt ,  quti  o 
que  me  nao  valha ,  para  que  fique  mayor  unte 
Deos  o  merecimento  da  mifer  teor  dia  que  u  lures 
comigo,Voffa  Altefa  mande  logo  tomar  pvfjede 
minha  pe(Joa,  de  minha  mulher  ,  &  de  meus 
filhinhos,  &affim  da  Cidade ,do  thefouro,à-  de 
todo  o  Reyno,  porque  de  fia  hora  lho  hty  por  tn% 
tregue,  como  a  Rey ,  &  fenhor  verta&eyrc,  & 
natural ,  com  lhe  pedir  de  joelhos,  &  p>  (firado 
por  terra,que  a  ellcs,fr  a  mim  imitando  pobre* 
fa  deyxe  acabar  em  religião  ,  aonde  prottjt»  de 
chorar  fempre  com  arrependimento  pnjundoA 
culpa  do  crime  pajjado,porque  honras ,  &  efta- 
dos  do  Mundo  ,  com  que  voffa  Attefm  me  pó  a 
enriquecer  como  fenhor  da  mayor  parte  da  ter- 
ra, &  Ilhas  do  mar  ,  eu  as  ch<y  rodas  por  re- 
nunctadas  ante  feus  pés  com  lhe  fazer  ae  novo 
perpetua  menagem  ,  &  juramento  folehne  no 
Deos  mayor  de  todos  os  deofes ,  que  move  as 
nuvens  do  Ceo  com  impeto  fuave  de  ma»  po- 
der of  a  ,  de  nunca  em  quanto  viver  fatr  date* 
hgiaí,  aonde  fenhor  voffa  vontade  me  mande 
que  profece %ét  [eja  em  parte  aonde  Deos  qutja 
que  tudo  me  faltetporque  affimesfeymaao  da< 
pr  orne  ff  as  da  terra  que  mais  aceyfa  a  minha 
penitencia  ante  aauelle  que  tudo  perdoa.  Efte 
Janto  Grepotalapoy  mayor  da  cafa  dom  ada  do 
fanto  Ghiiay^ue  por  fna  autoridade^  avfiera 
vida  leva  poder  [de  minha  ptfj o  anelai ar a  ante 
feus  pés  tudo  o.mats  que  nejia  lhe  puder*  du 
zer  de  que  convém  k  nsinhaentrrgatpor  qt.efcm 
guro  eu  na  realidade  de  fua  palavra,  fe  aquie- 
tem at  alterações tque  continuamente  combatem 
minha  alma,  Viíía  efta  carra  pelo  Rey 
B3;refpondcu  logo  com  outra  chea  de  moy- 
tas  promelías  &  juramentos  q  tudec  pafTado 

poria 
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poria  em  efquecimf  nto,  8f  que  a  elle  prove- 
ria com  hum  eftado  da  tantas  terra*,&  ren- 
d«s,que  ticaffe  bem  contente,  o  que  depois 
lhecomprio  bem  mal  como  adiante  direy. 
Pafíado  cite  dia  com  grande  alvoroço  de 
todos  para  fe  ver  efta  entrega*  logo  ao  ou- 
tro pela  manháa  odopo  delRey ,  queeraa 
(ua  eftancia,  appareceu  coro  oy  tenta  &  íeis 
tendas  de  campo  muyto  ricas,cada  huma  das 
quaes  rodeavaô  trinta  elefantes  poftos  em 
ala  de  duas  hleyras  a  modo  de  guerra  com 
feus  caftellosembandeyrados  ,  &  panouras 
nas  trombas,qi:e  por  todos  eraó  dous  mil  & 
quinhentos  &  oytcnta,  &  doze  mil  Bramas 
de  Cavallo  com  jaezes,&  cubcrtas  ncas.que 
também  poi  íua  ordem  fechavaó  todo  o 
dopo  em  quatro  filcyras,  &  eftes  todos  ar- 
mados de coflolletes,  &couras,&  íayas  de 
mtlhas,&  com  lanças,  terçados,  &  cofos 
dourados. E  por  fora  deita  gente  de  Caval- 
lo eftavaõ  outras  quatt o  fileyras  de  gente  tíe 
pè  tambcm  de  Bramas,  em  que  havia  mais 
de  vinte  mil  homens ,  &  tudo  o  mais  que 
reítava  do  campo,queera  gente  íem  conto, 
eftavaó  p o^os  por  íua  ordem  em  fuás  Ca* 
pitanias  com  muyta  íoma  de  guiões,&  ban. 
deyras ricas, 5c  muyta  diveríidade  de  inftru. 
mentos  que  fe  tocavaõ,  a  qual  vozaria  toda 
junta  fazia  tamaahoeftrondo , que  álemde 
caufar  grandiífimo  terror,  6c  eípanto,  naõ 
havia  ninguém  que  fe  pudeffe  ouvir ,  nem 
entender  com  ella.  E  por  fòra  de  todo  cfte 
exercito  andava  outra  grande  copia  de  bo* 
mens  *de  Cavallo  correndo  de  huma  parte 
para  a  outra  com  fuas  lanças  nas  mãos, que 
com  grandes  apupos  ,  &  brades  metiaõ  a 
gente  em  ordem.  &  querendo  efte  Rey  Bra- 
ma por  granjeia  dc  eftado  feftejar  elta  en- 
trega do  Chaubainhà ,  mandou  quetodot 
os  Cipiúescftrangeyroscom  fua  gente  ar- 
mada, &  vettida  de  fefta  fe  puzeííem  em 
doas  iileyras  a  modo  de  rua  para  vir  por 
ella  o  ChaubainháY?  que  logo  foy  feyto,& 
efta  rua  tomava  defde  a  porta  da  Cidade 
até  a  íua  tenda,  que  íeria  diftancia  de  d  us 
terços  de  legoa,na  qual  rua  eitaviô  trinta  6c 
íeis  raii  |eftrangeyros  de  quarenta  &  duas 
naçóes,em  que  havia  Portugueses  Gre gos, 
Vendia  nos,Turcos,Genizaros,Judsus,  Ar- 
ménios, Tártaros, Mogores,  Abexins, Raif- 
butos,Nobtns,Coraçôes,  Pería*,  Tuparâ  » 
Gizires,Tnaocos da  Arábia Fehx,Malava* 
res,Jaos,Achens,Moen5,Siames,  Luíóesda 


Ilha  Borneo,Chabomàs  Arrac©ens,Prfdins 
Papuàs,Selebres,  Mindana-.ts,  Pcgús,  Bra« 
tnâs,Chaloens,  Jaqueíaloen,s,Sivadi8  Ten*» 
gus ,  Calaroinhas  ,  Chaleus,  Andamones, 
Bengalas,  Guzarates,  And  aguirès,  Mena* 
cabos,  5i  outros  muytos  mais,  a  quem  naõ 
íoube  nomes. Eftas  nações  tpdas  íe  puíeraõ 
na  ordem  que  lhe  foy  mandado  pelo  Xe- 
mimbrum  Meftre  do  campo  o  qual  pos  os 
Portuguezes  na  dianteyra  de  todos, que  ert 
junto  com  a  porta  da  Cidade  for  onde  o 
Chaubainhà  havia  de  fair,&  logo  a  pes  elles 
os  Arménios,  &  logo  os  Geoizarcs,  &  os 
mais  nos  lugares  que  lhe  a  elle  bem  pareceu, 
&  com  cfta  ordem  chf  gava  cfta  gente  eU 
trangeyra,como  jà  duTe,atèo  dopo delRey, 
aonde  citava  a  gente  Brama  da  guarda  do 
campo. 

CAPITULO  CL. 

De  que  maneyrao  Chaubamhi  fe  entregou  ao 
Rey  do  tíratná ,  &  àagi  a*de  ajf  ronta  que 
os  Pot  thguezes  alh  psflaraõ. 

SEndo  já  quafi  huma  hora  depois  do 
roeyo  Ota  ic  atirou  huma  bombarda,  ao 
qual  final  as  portas  da  Cidade  foraõ  logo 
abertas,  &  pnmeyro  que  tudo  começou  t 
fair  a  guarda  que  ElRey  o  dia  de  antes  lhe 
mandara  pòr ,  que  eraó  quatro  mil  Sioecs, 
&  Bramàs,  todos  arcabuzeyros,  alabardey. 
ros,  &  piqueyros,  com  mais  trezentos  ele- 
fantes armados,  de  que  era  Capitão  bum 
Bramá  tiodclRey  por  nome  Morrpocaf» 
íer, Bainha  da  Cidade  de  Mtleytay  no  Rey. 
no  do  Chaleu. Detrás  delta  guarda  dos  ele- 
fantes dés,  ou  doze  palies  vinham  rtuytos 
íenhores,por  quero  ElRey  o  mandeu  rece» 
ber,entre  os  quaes  vinham  cs  q  íe  ffguem. 
O  Chirca  oe  Malacou  ccm;  outro apsr,a  q 
naõ  íoube  o  nome^eftes  ambos  vinhaó  cada 
hú  em  feu  elefante  com  jaezes, &cadeyras  de 
chaparia  de  ouro,  &  colares  deputa  ao  peí» 
coço, Logo  apos  eftes  pela  roeíroa  oídero  vi» 
nh.»  o  Bainhà  Quendova  fenhor  de'  Col- 
mim  Cidade  nobre  do  Reyno  Pe^ú  ,  &  o 
Mcngibray  da  cofé.  E  arras  deites  deus  vi- 
nhaôo  Bainhá  Biajà,&  o  Chamalacur,  &  o 
Nhay  Vagaru,&  o  Xeroim  Anícdâ  6V0X  - 
mimdeCataó,&  o  Xeroim  Guarem  filho  do 
Moncamicau  Rey  do  Jangomá  ,  St  Bai- 
nha de  Là,  &iRajâ  Savadi  &  o  Bainha 
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Chaque.Governador  do  Reyno,&  o  Dam- 
bambu  Senhor  de  Mergim,&  Raja  S»vadi, 
irraáo  delRey  de  Berdio,&  o  Bainha  Bafoy, 
ôc  o  Coutalarshameydó ,  8c  o  Monteo  de 
Negrais,&  Chircâ  de  Coulam.  Apos  eftcs 
FriRCÍpeS;&  nitros  muytos,pa  q  naô  foubo 
os  fiomen  vinha  em  diftancia  deoyío,ou  dès 
paíTos  o  Rolim  de  Mounay  Talapoy  digni- 
dade fuprema  íobre  todos  os  outros  íacer- 
dotes  do  Reyno,&  tido  delRey  em  reputa- 
ção de  homem  fanto;  efte  íó  vinha  junto  do 
Chaubainhi  como  padrinho ,  &  terceyro 
catre  E!  liey^ogo  atras  delle  em  três  palan- 
quins vmha  a  Nhay  Canatò  filha  que  fora 
do  Rey  de  Pegu  paflado,a  quem  efte  Brama 
tomara  o  R«yno,8c  mulher  do  Chaubainhâ 
com  quatro  filhinhos  fcus,dous  machos, 8c 
duas  fêmeas  ,  de  quatro  atè  fette  annos  de 
idade,  Sc  ao  redor  deftespalanquis  vinhaô 
triafa,  ou  quarenta  mulheres  moças  Fidal- 
gas muyto  fer  moías  cos  roftos  bayxos  cho- 
rando, 5c  muyto aífrontadas,eocoftadas  to. 
das  em  outras  mulheres  que  as  íuftentavaõ. 
Eâas  todas  vinhaô  cercadas  em  roda  de  hum 
fio  de  Talagrepos,  que  entre  elles  laõ  como 
Capuchos, homens  todas  jà  de  dias,os  quaes 
deícalços ,  &  com  as  cabeças  deícuberras 
hiaõ  reíaado  por  cootas,5c  esforíaado  eftas 
fenhoras,Sc  acodiadolhes  com  agoa  quando 
eímoreciaó,que  era  muyus  vezesjo  qual  eí  • 
peítaculoera  taó  piedolo^ue  naô  havia  ho* 
mem  que  naô  paímafTj  de  dor  ,  Sctriftefa. 
Logo  apos  efta  defconçolada  companhia 
vinha  outra  guarda  de  pè ,  &  na  refaça  ds 
tudo  vinhaô  obra  de  quinhentos  Bramas  de 
Cavallo.  A  peííoa  do  Chaubainhi  vinha  ena 
huma  elefanta  pequena  «4»  final  de  pobre- 
ía,  &ç  deípreío  do  Mu sdo conforme  à  reli- 
giaõem  que  novamente  queria  entrar,  fera 
mais  outro  algum  fauílo,veftido  por  dó  em 
huma  cabaya  Je  veludo  preto  muyto  cora* 
prida ,  6c  rapado  de  novo  de  cabeça,barba, 
&  fobrancelhas  ,  Sz  suo  peícoço  huma  corda 
decayro  tRuyeo  velha,  para  aííimcorn  ella 
feentregar  aE-lRey.no  afpe&o  dorofto  vi- 
nha taótíifte,  oue  naó  haviaquew  olhafíe 
para  elie, que  pud-flT  ter  as  lagrimas )  era  de 
idade  da  feíTenra,  8c  dous  an^os,  2;raiH«  de 
coroo, 5c  bem  aíTombrado,os  olhos  canados, 
&r  frt'(l:2s,afvfiognomia  grave, Sc  fevera,Sc  o 
alpefto  dePrincíoí*  generofo,  o  qual  lauto 
que  chagou  ao  terreyro  da  oorta  da  Cidad ! 
aonde  o  eftava  efperando  huma  snnumera- 
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vcl  multidão  de  povo  de  rrulhfres ,  ciian. 
ças,8c  alguns  borr.ens  vt lhos,  em  o  venuo 
da  maneyra  que  vinha  antes  que  iahiffe  lòra 
deraó  todos  hum  tamafiho  grito  po;  íeis, 
ou  lette  vezes,  que  parecia  que  íe  tundia  a 
l«rra,&  spos  iflo  lamentaçôts  com  grances, 
vozes, Sc  pranco3,&  bofetadas  nos  roítos,l;> 
rindo»fe  com  pedras  nas  cabeças  tanto  lem 
piedade,  qus  os  maisdeiles  íe  bar.havaó  no 
leu  próprio  fatigue  de  modo,  que  a  hor.ibi- 
lidade,  8c  alaftima  do  que  ali»  fe  via,&  ou- 
via caufava  tamanha  tnítefa  em  toda  a  gen- 
te ,  que  atèos  meímos  Bramas  da  guaida, 
gente  iniraiga,6i  por  natureía  robufia,cho- 
ravaó  como  crianças.  Aqui  nefte  paíloef- 
nioreceu  a  Nhay  Canatò  rrulher  o'c  Chau. 
bainha  por  duas  yezes,com  tedas  as  mais  da 
que  hia  cercada  pelo  que  foy  rectfiano 
defeeremno  a  elle  da  elefanta ,  cm  que  hia 
para  a  coníolar,êc  anima:,o  qual  etfiaveiitto 
deytada  nochaó  como  morta  abraçada  cem 
todos  os  íeus  quatro  filhinhos,  pes  os  j<  > 
lhos  ambos  em  terra,  &  levantando  ós  olhos 
ao  Ceo,  diíTe  corn  muytas  lagfímij :  U'clía 
potencia  do  Divino  Dees  todo  poder ofo  ,  qntm 
poderá  comprehender  o  jujlojuifo  da  tua  dwtna 
jn/liça,  que  nao  tendo  refpeyto  k  mnocencia  def* 
tes  que  nunca  peccàrae,  das  lugar  á  tua  ira  que 
pafre  adiante  datjuillo.a  que  nojjo  entendimento 
na~o  pode  chegar-,  porem  Senhor ,  Senhor  meu, 
lembrete  quem  è%%  ejt  nao  quem  eu  fou-,  &  cota 
ifto  cahio  ao  chaó  de  focinhos  jonto  com 
fua  mulher,  o  qus  cauíou  de  sovo  em  todo 
aquelle  ajuntamento, qus  era  íem  co<sto,ou* 
tro  taõ  horrível  pranto,  que  naó  íey  f*  i  mar 
palavras  cot»  que  declare  a  grantíeí^  delíe. 
Porem  toraando  o  Cbaubairihâem  fi  ,  pe* 
dio  agoa  com  queburrifou  lua  mulher,  & 
a  fes  tornar  «ra  íeu  acordo  ,  &  tómondo-a 
8os  braços aefteve  confolando  hum  bom 
efpaço  com  palavras  naô  de  Gantio  que 
era ,  mas  de  homem  Catbohco,  &  bem  en^ 
tendido.  E  depois  de  íe  gaftar  nifto  Iqiiafi 
weya  hora, o  tornarão  a  pór  na  elefanra,  Sc 
proíeguiraõ  pela  meíroa  ordem  que  traíiaô 
o  feu  trifte  caminho.  Tanto  que  EIRey  ía- 
hio  fòra  da  porta  ,  &  aboecco  pela  rua  una 
eftava  feyta  dos  eíhaageyros,  levantando 
os  olhos,  aicnla  qu?  hia  naquelle  eftado, 
eaxerçjcu  ;na  ent/ada  âc\U  os  fettecentos 
Porruguezes  todos  vefíidos  de  fefta  ,  corn 
fuas  couras  corrsdas,&"gotrjs  nas  cabeças 
concertadas  com  ítias  ^lun  as,&  codòàfton 
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feui  a-cabuces  às  coftas,&  Jo*ò  Caeyro  no    brete  queoojjicio  mais  aceyu  a  L»w  V" 
mevu  d-ISesveftidodeíetimcarmcfimcoio    Jeetle  mais  tnclma  ccmfjftyto  de  mtjourdia, 
hum  montante  dourado  nas  mãos  fazendo    he  efle  que  agora  tens  diante  deu,  por  que  mu 
preparar  o  caminho.  O  Chaubainhá  em    tandoo  nefta  demência,  que  tu  cot  açoes  aetoao* 
pondoosoihos  nellc  conhcccu.Sc  voltando    efta  o  defejando,  ainda  que para  tjjonàò  abiaj 
orrofto  fe  oeyxou  cair  desb;uçado  íobre  o   Jeus  beyços,entende,  &  cre  por  certo  que  tefi. 
pefcoço  da  elefanta,  &  naó  querendo  paf.    cara  Deos  por  fto  ta*  obrigado ,que  quando  na 
íar  a  diante,  difle  com  as  lagrimas  nos  olhos    hora  da  morte  olhar  para  ti ,  ejlenderd  fua 
aos  ds  que  hia  cercado:  Verdadeiramente    moo  poderosa  (obre  tya  cabeça ,  para  que  de 
vos  affirmo  ,irm aos  ,&  amigos  meus ,  que  por    todo  fiques  jem  culpa.  Ea  poseftas  lheditfe 
menos  dor  ,  &  afronta  tenho  fazer  de  mm    outras  muytas  palavras ,  que  moverão  El- 
tftefacrifiáotque  Deos  permtttto por  fua jufttça    Rey  a  lhe  perdoar  livremente,  &  aflim  lho 
que  ver  diante  de  meus  olhos  gente  tao  mgr atah    prometteu.de  que  o  Ro)im,&  todos  os  mais 
&  ta§  mi  como  ejias  ou  me  matem  aqui,  ou  os    íenhores  que  eftavaô  preíentes,  mcftràraá 
tirem  dallt,  porque  na»  hey  de  paQar  mais  adi-    muyto  gofto,  &  lho  louvarão  muyto  pare. 
ante.  E  com  íítoíe  virou  paratras  por  nos    cendolheque  aílim  o  faria  como  opromet- 
na5  ver ,  &  por  moftrar  quaó  magoado  hia    tera  diante  de  todos.  E  porque  a  efte  tempo 
de  nóSiO  qus  bem  olhaáo,talves  que  lhe  naõ    era  jà  quafi  ncyte,os  deípedio,&  o  rrifte  do 
faltou  razaò.pelo  que  atras  fica  dstto.OCa-    Chaubainhá  foy  entregue  a  hum  Capitaó 
pitaó  da  guarda  vendo  a  detença  q o  Chauí    Bramâ por  neme  Xcmim  Couqaidau,&  fua 
bainha  fazia,  &  arazaò  porque  naó  queria    mulher, &  filhos  com  todas  as  mais  n:ulhe« 
paliar  adiante ,  &  naõ  fe  fabendo  deterroi-    res  ao  Xemim  AbÍ«(Í,  per  ter  alli  luamu» 
narnacaufa,  porque  elle  fe  quey  xava  dos    lhai,&  ler  honrado,&  velho,  &  de  quem  o 
Portuguezes,  voltou  muyto  rijo  no elefan.    ReyBrattâ  le  fiava  muyto, 
te  em  que  andava  fobre  }oaó  Caeyro,&  dif* 

íeiDe/peja  logo  o  Caminho  forque  nao  h%  luto  CAPITULO  CLI. 

quegente  tao  ma  como  v&s  outros  trilhe  a  terra% 

que  pode  darfrutto  ,  &  perdoe  Deos  a  quem    Como  a  Cidade  de  Mar  favas  foyfaqueada,& 
meteu  em  cabeça  a  ElRey  que  podíeis  prefiar     dtjlrutda,  &  da  ordem  com  que  levara*  a 
para  alguma  coufa  ;  rapay  as  barbas ,  porque       padecer  a  Ramha,ó'  outras  muytas  mu* 
fenaa  engane  agente  com  vojco,  &  fervitnof»  lheres. 
hsis.de mulheres  pornojjo dmheyro.  E  come» 

çando  jà  os  Bramas  daguatda  aíeencreí*  Oríerjâ  quafi  neyte  quando  fe  aca« 

pareai  contra  nòs ,  meyos  arremangados,    X    bou  de  fazer  efta  cnrrega,  teirendo 
nos  lançàraôdallifóracomafiàsdeafTronta.    ElRey  que  agente  do  campo  entrafle  na 
&  vitupério  noífo.  E  na  verdade  affirmo  q    Cidade  a  tomar  o  íaco  delia  para  fi,  mandou 
foy  a  caufa  que  mais  íenti  em  minha  vida    por  em  todas  as  porias  delia, q  craó  vinte  & 
por  honra  dos  meus  naturaes.  Feyto  ifto,    quatro, Capitães  Bramâs,q  as guardafferc,& 
continuou  o  Chaubainhá  leu  caminho  atè    compena  grave  q  naó  ccníentíffem  entrai 
que cbegaraõ  â  tenda  delRey,que  eftavaeí-    peífoa  alguma  delia  para  dentrc,aré  elle  naõ 
perando  o  Chaubainhá  com  apparato  Real,    prover  niffo  côforme  á  promcíTa  q  tinha  fey* 
acompanhado  de  muytos  íenhores, em  que    to  a  géteeftrágeyra ,  a  quê  tinha  promettido 
enerava5  quinze  Bainhas, que  faô como  Du*    dar  campo  franco.  Mas  efta  íua  diligencia 
ques  ,  &  outros  íeis  ou  íette  titulos  ainda    naõ  foy  tanto  por  efte  refpeyto  q  elle  dizia, 
mayores,&  mais  hontados  q  eftes.O  Chau*    oua«to  por  íalvar  primcyro  o  rheíouro  do 
bainhâemchegandoaelle  (elhelançouaos    Chaubainhá.  E  por  efta  caufa  efteve  cous 
pés,  &  proftrado  nochaõeltevecomo  paf-    dias  fem  tratar  do  negocio  dos  cativos  q  fi 
mado  fem  poder  pronunciar  palavra  algúi;    nha  em  feu  poder  q  foy  o  tépoq  bailou  para 
aqui  lhe  acodio  o  Rolim  de  Mounay ,  que    elle  pòr  em  cobro  todo  o  thefotir o  ,  o  eual 
hia  junto  com  ell0,&  como  era  religioío,fa-    diziaó  q  fora  tal,q  mil  homens  íiveraó  bé  q 
lou  por  elle  a  ElRey,  dizendo:  Viftahefe»    fazerem  o  recolherem.Paífados  eftesdeus 
nhorcfta  para  o  teu  coração  fe  mover  a  pie-    dias  ÍefoyEIRey  pòrhuma  manháa  fobre 
da.det  avnda  que  o  crime  feja  qual  he  ,  &  lem>    hum  outey  ro,  que  íe  charravâ)Beydaõ,que 

citava 
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eftava  dous  tiros  dc  falcaõ,&  mandando r%    Ucrcpucho,  roçamalha,  aguila  j  csnfc  ra, 
colher  os  Capitães  que  guardaváo  as  por-    feda,  &  outras  rruytas  forres  defendas 
tas,atri(te  Cidade  de  Martavaõ  foy  entre*    muyco  ricas, &  (obre  meio  infiosfa  fema  de 
gue  à  gentedo  campo,  a  qual  ao  tiro  de  nua    roubas,  que  dc  todas  a*  partes  da  índia  a  1  li 
bombarda  s  queera  final  derradeyro  j  arre-    tinhaõ  vindo  em  mais  de  cem  mos  d  • 
meteu  taõ  denodadamente  a  cila ,  que  ao    baya, Achem, Melinde,Cçy!aõ,&  de  todo  o 
entrar  das  portai  fe  difle  que  fe  afTugaraó    Eitreytodc  Meca,  Leqwioa,  &  Chin«0Eda 
mais  de  trezentas  peflbas  :  porque  citnoa    prata,ouro,  &  pedraria  fe  naõ  pode  (àbpi  I 
gente  era  infinita &  de  oaçóea  muyto  dif-  certeía,  por  fer  c«ufa  que  geral  menti  fi  ca 
ferentes,S£  os  matsdelles  fera  Rey,íem  ley,  cobre,&  fe  nega ;  íómente  cqoe  tire  R  * 
&fern  temo^nem  conhecimento  dc  Deos,    Brama  tomou  para  fi  em  folido  do  thefou* 
andívaõ  todos  taõ  cegos,  &  eocarnecados    rodo  Chaubainhá  fe  ^ffifmou  que  paííara 
na  preía  ,  q  ie  o  que  menos  aqui  cíhmava    de  cem  con  tos  de  euro  ,  dos  quies}comc  já 
cr»  matarem  cem  homens  por  hum  fó  cru*    fica  ditto  atrás,  EIRey  noíTo  íenhor  perdeu 
zado,cm  tanto,  quepor  ícis,ou  fette  vexes  t metade  por  noíTog  peccados,  &  talvespe|a 
foy  oecelTario  acodif  EIRey  em  pefloa  a  fraqueía,ou  inveja  de  ânimos  mal  intentio» 
aquietara  r<rvolta^& tomalco  que  havia  ni  nados.  Lopo  30  outro  dia  fegainte  depois 
Ciiadc.O  faço  de  lia  durou  trea  dias  Scmeyo  quea  Cidadb  foy  faqoeada,  deíbuida  abra- 
com  tanta  fede,cobiçi,5ccrueldadedaqueI-  zada,&  pofta  por  terra j  appareceraó  hurna 
lesfcros>&  inimigos  foldados,que  de  todo  roanháa  íobreo  mcfmo  outeyro  aande  El- 
ficoa  defpojada,  lem  ficar  couía  nella,  em  Rey  eftivera, vinte  &  huraa  forcas,a$  vinte 
que  fe  pu  Jeflkm  pór  os  oltios.  Elà<.ey  com  codas  d«  hum  teor, 8c  a  outra  mais  pequena 
huma  nova  ceremonii  de  pregões  com  armada  fobre  pilares  de  pedra,  &  fechada, 
trombetas  mandou  derrubar  aj  caQs  do  em  roda  com  grades  de  páo  preto  ,  &  por 
Chaubainhá,  que  eraó  muyto  nobres ,  &  íima  hum  guardapócorn  grimpas  dobradas, 
muyto  ricas,  &  outras  trinta,  oa  quarenta  &cem  Bnajmàs  de  cavallo  que  agu-rdiva<5, 
mais,  qse  craõ  dos  principaes  Capitães,  &  por  fòra  huma  cerca  de  vallos  muyto  lar- 
com  tidas  as  varelas,  pagodes,&  brallas  de  gos  com  nuycas  bandeyras  pretas  faf  pica» 
toda  *  Ci  iad?,  aonde  a  perda  dos  fuaiptuo-  da3  de  gottas  de  langue.  Bcomo  eft*  nori* 
los  cempbs  de  edifícios,  6c  obra  riquifli ma  dade  prometeia  de  fio  que  até  entaó  mo- 
fe aflirmoti  por  dico  de  muytos  que  pagara  guem  entendeu,  nos  detetrainàmos  fcís 
de  dea  contos  de  ouro    &  naó  contente,  Portuguezes  a  irmos  ver  o  que  era  ,  &de- 
ainda  com  ifto  mandou  pór  fogo  por  mais  pois  de  andarmos  vendo  todas  eíi3$  oífici- 
decem  partes  ao  que  ficàri  cm  pé,  oqaal^  nasderaarte,  ouvimos  no  arrayal  gra?»de 
por  ler  cm  conjunção  dz  venta  ,  fc  ateou  rumor,&  tumultoem  toda  a  gente,  queal- 
com  tanto  ímpeto,  que  ló  naquclla  pri-  gum  tanto  nos  meteu  em  confufoõ,  Scíeni 
meyranoyte  naõ  ficou  couía  qae  mõ  foííe  podermos  acabar  decair  no  que  aquiiio  po. 
abrazada  dc  tal  maneyra,que  até  os  me/mos  dia  íer,  vimas  vir  da  eftancia  aonde  EiRey 
muros  com  torres,  baluartes,  &  cobsllos  ar-  eftava,  hama  grande  foma  de  homens  a  ca- 
deraõ  em  parces  até  os  alicerces. E  feyta  af-  vallo,que  com  lanças  nas  mãos  preparaf  aõ 
fim  a  monte  a  avaliação,  &  lifta  delta  defa-  huma  grande  rua ,  Sc  diziaõ  em  altas  vozes 
Veaturada  vingança ,  fe  dafe  que  morrerão  que  fob  pena  de  morte  ninguém  apparecejje 
à  fome ,  &  a  ferro  ernto  &  feííenta  mii  pef-  com  armas  >  nem  lança  fie  pela  bocca  o  curu 
foas,a  fora  quafi  outras  cantas  cativas, &  fo-  ceyto  do  /eu  coração.  Afaftado  deitei  minif- 
raõ  queynudos  cento  &  quarenta  mil  &  troshuin  grande  efpaço  vinha  o  XerrJm 
fei ^centos  tero pios  ,  nosqtsses  dizem  que  Br«m  Meítre  do  campo  com  cem  elefantes 
arderaõí:.Te.tta  mil  dtacuas  d  'nioíos,a  nn-  anu  los  &  rnuyr-t  gente  de  pé.  Aposeftes 
yor  parte  delias  cofidas  em  ouro5St  trss  mil  vinhaõ  mil  &  quinhentos  Bramas  de  cava!- 
cleranres  que  fe  comerjó  no  cerco ,  (Safeis  lo  poílos  em  qw^tro  ord-ns  ^e  íilevras  ,  de 
mil  peças  de  arrelharia  de  ferro_,&  de  bron-  feis  ea»  feis^a  fiíeya,  dos  quajs  í*ta  Capitaõ 
ze^5c  cem  mil  quintaes  de  pimenta,^  qiafi  o  Talanha^ibray  VifoRev  dc  Taugú*  He- 
tutros  tantos  ds  drogas,,  fandalo,  beyjuim,  tras  deites  vinha  ©Chauíeró  Siammomcom 

G^ij  tres 


aj6  PEREGBUN/ 
tres  mil  Shm:S  decfpmgardas ,  &c  lanças 
todos  juncos  numa  pinha  t  ík  no  raeyo  del- 
ics  vinha  hum*  grande  copia  de  mulheres, 
que  fegtútdo  ahi  fe  dílk^raô  cento,&  qua- 
renta/atada:»  codas  de  quatro  em  quatro, 
acompanha  las  de  Talagrepos  de  auftera 
vida  (  que  íaõ  como  entre  nós  Frades  Ca- 
puchos) iue  as  vtnhaõ  esforlando  naquel- 
le  cranze  da  morce,que  havtaõ  encaõ  dc  pa- 
decer. Atras  deíhs,cercida  de  doze  portey- 
ros  com  maças  dc  prata ,  vinhaa  Nhay  Ca. 
«ató  liíha  do  Rey  de  Pegú.a  queeftetyran- 
no  Bramá  cioba  tomadoo  Keyno%  &  mu- 
lher do  Chaubainhá  com  quatro  crianças 
filhos  ieus  que  homens  a cavallo crafiaõ  nos 
braços ,  8c  codas  as  cenco  &  quarenca  pade- 
cente* eraõ  mulheres,  &  filhas  dos  princi. 
pies  Cipitáes ,  que  o  Chaubainhá  tivera 
co:nfig  i  na  Cidade_,nas  quaeseftc  ryranno 
Bra^iáa  madode  vingança  quis  execucar 
íua  ira,&  a  mà  inclinação  que  fempre  ceve 
contra  as  mulheres.Todas  cilas  padecentes, 
ou  am-ayor  parts  delias  eraô  deidade  de- 
zaflecce  até  vinte  &  finco  annos,  &  todas 
muyto  alvas.,  &  muyco  rermoías  cos  cabei- 
los  cotn3  madeyxas  de  ouro,  as  ajuaeshiaô 
taó  fracas,&t<*ò  fóra  de  fi,^  a  cada  pregaõ  q 
ouviao  cahiaó  eímorecidas  em  terra,  a  q  ou- 
tras, mulheres  que  as  levavaõ  íobraçadas, 
acodiaõ  com  esforfos  de  coufas  doces,,  dc 
que  ascriítesfâi.aó  bem  pouco  cafo  ,  por* 
que  neste  tempo  hiaó  caó  craípaíTadas,  que 
quaíi-naò  acoi»a  ò  ao  que  os  Talagrepos 
lhes  hiaõ  dizendo,  mais  que  fome nte  algu* 
m  «  vezes  ainda  qu:  poucas, levantarem  as 
m  ios  ao  Ceo.  Logo  a  pos  cfta  Prínccfa  vi. 
nruó  ;m  duas  fileyrss  fefíenta  Grepos  re- 
íando  por  livros,  cos  roftos  bayxos,&  cho- 
rando rnuycas  lagrimas, os  q»ae^  de  quando 
em  quando  com  voz  entoada  a  modo  de  la- 
dainha diziaó  :  Tu  que  por  ti  tens  o  fer  de 
quem  ès  jujlifica  em  ti  noffas  obras  jpara  que 
fejuÔ  aceytas  na  tua  /u/tifa^  que  outros  rei- 
pondtaõ  chorando:  Ajfim  te  praza  Senhor 
que  fejatporyue  nao  percamos  por  nos  os  ri 
cos  does  das  tuas  promejfas.  Atrás  deites 
Gtep  >s  híahuma  proíiíUó  de  mais  dc  :re« 
zencos  rnimnos,nÚ5  da  cinrura  para  bayxo, 
com  velhs  decera  branca  nas  maos,&  cor- 
das de  cayro  aos  peícoços,que  em  outra  la* 
dainha  muyto  fentida  hiaõ  dizendo ;  Tie 
úofo  Senhor ,  ouve  a  voz  do  núffo  clamor ,  & 
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concede  perdão  aejlastuis  cativas  ,  porque 
fe  gozem  com  rifo  alegre  nas  mercês  dos  teus 
ricos  the/ouros  *  &  dílim  a  eftc  modo  hiaõ 
dizendo  outras  coufas  íemelhante  a  eftas 
em  favor  das  padecentes.  Detrás  deita  pro- 
ciflaó  vinha  outra  guarda  de  gente  dc  pá 
também  de  Bramas,  com  lanças, Si  frechas, 
&  alguns  com  arcabuzes.  E  por  derradeyro 
decudo  hiaõ  outros  cem  elefantes  da  guar- 
da como  os  q  hiaõ  na  dianteyra.  De  modo 
que  a  gente  que  fe  ©ecupava  t  aíTim  no  mi» 
Rifteno,  como  na  guarda,  &  apparato  del- 
ta juftiça,  eraô  dés  mil  homens  de  pé,  íc 
dous  mil  de  cavallo.,&  duzentos  elefantes, 
a  fóra  a  gente  do  povo ,quc  oaõ  tinha  conto, 
aflim  de  naturaes,  como  de  cíirangeyros. 

CAPITULO  CLII. 

*De  que  maneyra  fe  executou  a  juftiça  nas 
cento  C5  quarenta  paaec entes  ,  no  thau- 
bainhà  na  Nhay  Canal  o  ,  e>  nos  feus 
quatro  filhinhos ; 

NEfta  ordem  foy  caminhando  efia  trif- 
te  gente  pelo  meyo  do  arrayal  para  o 
lugar  aonde  todos  haviaó  de  padecer ,  ao 
qual  chegarão  com  aflls  trabalho  ,  porque 
comotraõ  mulheres  fracasdeanirro,  &  de 
forfas,  &  as  mais  delias  moças,  &  muyto 
delicadas,  acida  paflb  cfmorcciaó,  &chc* 
gadas  em  rim  aonde  eftas  vinte  &  huroa 
forcas  eftavaõjOS  íeis  porteyross  que  hiaõ  a 
cavallo  ,  tornarão  de  novo  a  lançar  o  feu 
pregaõ.dizendoem  vozes  muyto  altas.Ott- 
faõ  ,  &  vejaÒ  as  gentes  do  Mundo  a  criynu 
no/a  juftiça,  que  manda  fazer  o  *Deos  vivo 
Senhor  àa  verdade j  Rey  foberano  das  noffas 
cabeças, que  quer,&  lhe  pras  que  morrão  to- 
das eftas  cento>&  quarenta  mulheres  entre- 
gues  ao  elemento  do  ar,  forque  por  (eu  confe- 
ito feus  maridos i  8>  paes  fe  levantarão  com 
ejta  Cidade ,  &  matarão  por  vezes^nella 
1 2U.  Bramas  do  Rcyno  Tangú.  E  tocando 
hum  (ino  ,  toda  a  turbamulta  deftes  minif* 
tro^fr  gente  de  guarda  d«jva  hum  tamanho 
grito,  qwe  era  couía  medonha  èe  ouvir,  & 
muyto  para  temer.  Querendo  jà  os  cruéis 
algozes  darefFeyto  àquella  rigorofa  juftiça 
a  s  miferaveis  padecentes  com  a  Más  de  la- 
grimas fe  abraçarão  humas  comasoutras^ 
&  pondo  os  olhos  na  Nhay  Canató,  quea 

cite 
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rl*e  tempo  eftiva  co  no  morta  cncoftada  jà  a  cite  cc«r.po  tinha  âíado<  o  dousdos  n»i- 

jjo  collode  humi  mulher  velha,  lhe  fizeraõ  ninos,lhe  dtíTe  iRôgetè  amigo  meu ,  ^«^õ 

ál>  rtia >s  delias  Tuas  zumbayas,&  huma  dcU  jas  taõ  defpiadoj»  que  qutyras  que  veja  ena 

las  como  que  falava  em  nome  das  mais  ira»  moríe  a  meus  filhos,  porque  peceurâs  grov? . 

cas  »  que  o  naô  poiiaÕ  fazer  ,  lhedifle:  Se-  mente -tmas  da  ma  a  mim  pr  imeyro  ,  Cí  ficar- 

nhora^ppella  de  rojas  de  noffas  cabeças  Já  tehey  devendo  efia  e/moia  \  que  por  Ijeos  te 

que  por  tuas  cativas  nos  embarcámos  com'  peço.  b  tomando  dc  novo  a  cornar  m  6íbi« 

tigoneflas  trtfies  cajás  da  morte tconfo^anos  nhos  nos  braços, ciepois  d:  lhes  dar  rr.uy  tos 

com  a  vi  fia  datuapre/ença  parã  que  parta*  beyjos  nos  rofros, corr  o  que  fe  deípedia  dei* 

moscommenos  dor  de  fia  carne  peno/a  a  ver  les>  efpírou  nocolloda  rr.ulber  km  buiíir 

ojufto  Juis da  maõ podero/at  diante  de  qual  mais  comfigo  ,  a  que  oal^oz  accd«o  am 

proteftamos com  lagrimas  requerer  tuajuf-  muyta  preífa.,  &  a  pendurou  na  f b  cs  a 

tiça  com  vingança  perpetua  da  [em  rafaõ  maneyra  das  outras, o  que  também  fesacâ 

de/te  crime.  A  Nhay  Canató  olhando  para  quatro  filhinhos ,  pon  dulhe  dous  dc  c- »eU 

ella  com  roftojá  demorta,  lhe  refpondeu  parte,de  maneyra ,  que  a  tnftetia  rr.àe  fií »- 

com  huma  falia  taõ  fraca ,  que  a  penas  (e  vanomeyo.  Ao  qual  laftimofo,  &truehf 

podia  ouvir:  Hiche  hocaô  finar  ato  quiay  fimo  efpeclaculo  fc levantou  em  todoo  povo 

vanxilau  ma  forem  hotapir^wz  quer  dizer:  hum  tamanho  tumulto  de  gmcs,&  \xze:-» 

Na§  vos  partais  irmãs  minhas ajudar-  queaterra  tremia  dcb3yxo  dos  pes ,  &  n.s 

meheis  a  levar  eftes filhos  j  &  cô  ifto  cornou  campo  fc  levantou  hum  motim  ,  cot®  que 

a  encoft  u  a  cabeça  no  collo  da  mulher  fem  ell?efteve  taó  revolto,  &  barslh. í.Co^uur  * 

falar  maisoutra  palavra.  E  começando  os  EIRey  lhe  toy  nectíliriofjzeríe  forte  na  íua 

miaiftrosdo  braço  da  ira  a  fazer  íeuoííicio  eftancia  com  feis  mil  Bramas  de  í  ^víÍI  »  & 

na« pobres  mulhereíj  foraõ  todas  logopof-  trinta  mil  de  pé,  &  ainda  aflim  tíiava  frèm 

tas  nas  vinte  forcas,  fetce  em  cada  huma  cheyo  de  medo:  porque  fempíe  rccei.u  q 

atadas  pelos  pés,  &as  cabeça  parabayxo»  houvefíe,  como  houvera  de  ftr,  fe  a  nov  té 

as  quaes  dando  granas  eítalajaduras,  como  o  naõ  ettrovàra, porque  naõ  havia  cou'a  que 

quetinhaõa  morte  penofa,  o  íangue  as  af.  baftalíeia  aquietar  a  gerte ,  porque  dos  fet- 

fogou  a  todas  em  menos  de  huma  hora.Os  tecentos  mil  homens  q  havia  no  arrsyal ,  os 

dc  cavallo  fizeraõ  então  de  novo  afaftara  feifeentos  mil  eraõ  Pegús  ,  dc  c;  jo  Rey 

gente  3  que  era  tanta  quenaóhavia  quem  aquclla  Rainha  fora  filhájmas  traíkosefte 

pudeiTc  romper  por  ella,8l  a  Nhay  Canató  Brama  taõ  íogigados ,  &  taõ  cortados  <\o 

foy  trafidí  pelas  quatro  mulheres,  em  que  fcrro,que  naõ  oufavaó  de  levantar  ©$oJhd&, 

vinha  encoílada,  á  forca.aonde  havia  de  fer  E  delta  maneyra  com  taó  bsyxo-,  &aítr>  n. 

pofti  cos  feus  quatro  filhinhos,  &  dizendo*  tofogéerode  morte  acabou  efta  Nb  y  Ca 

lhe  o  Roltm  de  Mouoay,que  entre  elles era  nató,fi  lha  delRey  dc  Pt£Ú;Empcrsdcr  de 

tidoem  reputaçaõ  Je  íanto,  algamaspala.  noveReynos,  &  mulher  do Chauba.r.hà 

vrasjcom  quea  esforfou,pedio  elh  que  lhe  Rey  de  Martavaõ,Princela  de  rres  conre  s  de 

deiTem  huma  pouca  de  agoa,  qual  lhe  trou»  ouro  de  renda.  E  o  fem  ventura  de  í; umâ- 

xeraó  logo^ô:  coman  Joa  na  bocca,a  repar-  rido  foy  lançado  efla  melma  noyte  no  msí 

tiocosquatrofilhinhos,quccntaó  tinha  nos  com  huma  pedra  ao  pefcoço  cora  mais  ou- 

bnços,  &beyjandoos  muytas  vezes,  lhes  tros  fincoentajOu  fejfenta  vaílallosfeuíj  em 

diflTechoran  Jo:  Ofilhinhos  filhinhosmeus  que  entrarão  alguns  fenhores  detrmra  & 

geradas  agora  de  novo  no  interior  de  mu  quarenta  mil  cruzados  de  rendajpaesjmari- 

nha  alma  t  quem  fora  taõ  bemaventurada  doSj  &  irmãos  das  f.entc  8r  quarent"  m u- 

q  fe  pudera  rimir  voffas  vidas  a  t/f  co  de  por-  lheres,q«e  tanto  km  culpa  teceberaó  huma 

iffo  me  darem  mil  mortes  %euvos  certifico  por  faó  crue{,gi  raó  afTròntofa  morte,  no  conta 

efia  hnra  de  temor ^  &  triflefa^m  que  vos  eu  d^s  quses  entrarão  |:ces  criadas  deíla  Pnn- 

v/o      todos  me  vem,  que  affim  o  aceytara  cefa  que  o  Rey  Brarnrí,  fendo  Cond?,msn- 

da  rnaô  d*ffe  fraco  inimigo ,  como  ver  apre-  dara  requerer  de  cafamento  }  de  que  el« 

fençi  do  alt  i  Senhor  no  defeanço  da  fua  ce~  las  nem  feus  pães  entaó  quÍ2craô  faUej 

fcfiemtrada.E  pondooso^hcsnoalgos,que  conta:mas  faô  incei :ííos  da  fortuna ,  &  d0 

tempo 


i$8  PEREGR.1N 
tempo,  quefempre  coftumàraõ  traíercom- 
figo  cilas  variedades. 

CAPITULO  CLIIÍ. 

defáventura  que  me  aconteceu  em  Mar* 
tavãot&  do  que  o  Rey  Brama fes  depois 
que  chegou  a  Fegu, 

NOve  dias  Ce  deteve  aqui  o  tyranno 
Bramá  depois  que  fes  efta  rigorofa 
juíltçat  eai  cada  hum  dos  quaes  íempre  fes 
juítiças  novas  na  gente  da  Cidade.  E  no 
fim  de/tstempofe  partiopara  Pegú.&dcy- 
xou  a!!i  o  Bainha  Chaque  feu  Mordomo 
mór  para  affentat  algumas  coufas  neceâfa- 
nas  à  quietaçaõ  do  Keyno ,  &  tornsr  a  fa» 
zer  ie  nuvo  o  que  o  fogo  coníumira,  para 
o  quai  lhedeyxou  guarnição  baítante ,  & 
levou  comfigo  iudo  o  que  rcifcava  doex« 
ercito,  em  que  levou  também  o  Joaó  Ca- 
eyro  cos  fettecentos  Portugueses  ,  íem  fi- 
carem allicjellcs  mais  que  fo  trcs,ou  quatro 
homeas  de  pouca  íabítancia.  A  fora  eftes 
ficou  também  outro  por  nume  Gonfalo 
Falcaõ,homc  m  Fidalgo,&  de  bom  Tangue, 
o  qual  entre  os  gentios  fechimava  Crifna 
p  acau,  que  quer  dizer  flor  d  as  flore1?,  nome 
entre  elles  honroío,  que  o  Rey  do  Br»  má 
lhe  dera  em  fatisfaçaô  de  ferviço.E  porque 
Pedro  de  Faria  quando  parti  de  Malaca, me 
dera  numa  orca  para  elíe,em  que  lhe  pedia 
q  f j  h  me  foííc  necdlarioo  feu  favor  para 
ò, negocio  a  que  me  mandava.,  mo  naó  ne- 
galfc,  aflim  por  fcr  íc/viçodelKey  ,  como 
por  lhe  fazer  a  eiíe  aicree,  tanto  que  che- 
gue y  a  Martavaõ,  aonde  o  achey  de  morada 
lhe  dey.a  carca,Si  lhe  dilíe  cambem  o  a  que 
bis,  que  era  contornar  as  pazes  antiguas,  q 
o  Çhaub ainhá  por  feus  EmhayxaJores  fi- 
zera com  Malaca  quando  Pedro  de  í^arw  da 
outrí  vez  f  >ra  Capitão  dcila.do  qual  tinha 
muy to  conhecimento  ,  Sc  q^e  para  iíío  lhe 
trifia  huma  carta  tíe  grande  amáfade  com 
h  j  ti  prjefeute  de  peças  ricas  da  China,  tííte 
Qanfelò  Falcaõ  Caíves  pireceradolhe  q«e 
por  aqui  íe confirmaria  na  graça  do  Rey  >o 
Bratt>á,paca  ^u;m  no  cerco  fetinha  paííado 
devxa:jJ  >o  Ghaubainhi  a  quem  imtes  fer- 
via ,  paliados  fó  tres  dias  depois  da  partida 
dei  R.ey  fe  foy  a  eíte  íeu  Governador,  Sc  lhe 
diíTeque  era  eu  allivinJo  com  buma  era. 
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bayxada  do  Capitão"  de  Malaca  para  o 
Ghaubainhácm  que  lhe  nundav* 
muyta  gente  contra  o  Rey  do  Brama, por. 
quem  a  terra  entaõ  tilava,  para  fazer  For- 
tateía  em  Martavaõ  ,  &.  lançar  os  Brarrás 
fóra  do  Rey  no,&  outras  tantas  couías  a  cite 
riiodo,quc  o  Governador  me  mandou  logo 
prender,  &  depois  de  me  ter  polto  a  bom 
rccado,fe  íoy  ao  junco  tm  que  eu  tinha  vm- 
dode  Malaca, & lançou  raao  dtlle  com  roda 
a  fafenda  que  tinha  dentro  ,  que  valeria 
mais  de  cem  mil  cruzados,S.  prendtu  o  Ne- 
coca  Capitão,  &  ícohono  do  junco  com 
todos  os  mais  que  achou  nclle  ,  que  foraó 
cento  &  feflenta  &  quatro  pclToas,  em  que 
entravas  quarenta  Mercadores  ricos  Ma. 
layos,  &  Menancabos,  Mòuros,fk  Gentios 
nacuraes  de  Malaca,os  quaes  logoaííim  era 
breve  foraõ  íentenciados  na  perda  das  fa. 
fendasi  &  que  ficaíTem  cativos  delRcyaí- 
fimcomoeu,  por  lerem  confentidorcs ,  & 
encobridores  da  traiçaó,  que  o  Capitão  de 
Malaca  traravaem  íegredo  coChaubainhà 
contra  EIRey  do  Brama.  £  mandandoos 
meter  a  todos  numa  mafmorra  lhes  man- 
dou dar  tnuytos açoutes  demaney  a,  qem 
obra  de  hú  me$  q  eftiveraõ  prefos  mori  eraÕ 
doscéto  &  íefícnfa&quatro  aodefamparo, 
&  de  mcd&n'í,&  á  fome/&  à  íede  cento  Sc 
dczasove,&  cs  quarenta  &  finco  q  ficarão, 
mádou  meter  num  champam  fem  vella,  nem 
remos, &lançallcs  pelorio  *bayxOjOs  quses 
afiim  ( ntregues  ao  arbítrio  da  fortuna^oraô 
dar  em  huma  Ilha  dcfpovcada  chamada 
Pulio  Cam«de,20.1egoas  ao  mar  defta  bar- 
ra ,  aonde  íe  fornecerão  de  algum  manti- 
mento de  rnan  f;:o,&  fruy  tas  do  mato,&  en- 
genharão huma  veila  dos  pannos,  que  tra- 
fj^õ  velUdof,&  com  hum  par  de  remos  que 
alli  ach?raó,ou  feytos,ou  ordenarão, fizeraó 
ícu  caminhe  ao  longo  da  coí!a  atê  Junça- 
laõ,  &  dahi  em  outro  pouío ,  em  que  gaita- 
rão dous  mezes,  foraó  ter  ao  rio  de  Carles 
no  lleyno  de  Quedá  aonde  a  mayor  parte 
dciies  fe  coaíumio  de  hu  nus  poílemis  na 
garganta  à  maneyra  de  naf  idas  peite  ,  de 
que  a  Malaca  naõ  foraó  ter  vivos  mais  que 
íó  dous  ,  que  contarão  a  Pedro  de  Faria 
todo  o  fucccíTo  deíra  triíte  v  iagem como 
eu  ficava  já  íentenciado  á  mo^te  corro  na- 
verdide  ficava,  da  qual  noíTo  Srnhor  me  li- 
vrou milagroíamcnte;porquc  depois  que  o 
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Necodâ,&  os  mercadores  foraó  defterrados  que  eftive  íaó  das  chagas,  que  me  fízeraõ  os 
pela  mancyra  que  tenho  diro,  me  paíTaraõ  açoutes, -Si  os  pingos, me  levarão  em  ferros 
logo  a  outra  priíaõ  mais  apertada ,  na  qual  a  Pegu,aonde  como  cativo  fuy  entregue  a 
me  tiveraõ  jé.dias carregados  de  ferros  com  hum  Brama  TheíoureyrodelRey  por  nome 
afíâs  afperefa,  Sc  crueldade.  E  procedendo  Dioíoraysque  em  íua  companhia  tinha  oyto 
efte  perro  contra  mim  ordinariamente  com  Portuguezes,que  também  por  infortúnios 
íeus  Libellos,  rae veyo  pondo  nelles  muy-  nafeidosde  peccados,  como  os  meos,  jà  lâ 
tosaleyves  nunca cuydados,fó  a  fim  de  me  eftavaõ  havia  íeis  mezes,  os  quaes  feraó  de 
matar, &  de  me  roubar,como  fizera  a  todos  huraa  nao  de  Henrique  Deça  de'Cananor, 
os  outros  que  vieraõ  no  juaco,8c  mefesem  que  com  tempo  fora  alli  dar  à  cofta.  Ejá 
juifo  perguntas  portres  vezes  em  publico,  que  até  quitratey  do  íucceíío  de  minha  via- 
a  que  eu  nunca  reípondt  coufa  que  foíTe  a  gem  a  Martavaõ,&  do  prove yto  que  delia 
propoGro  ,  de  que  elle  com  todos  os  mais  me  refultou  por  íerviço  dei  Rey  noíío  Se- 
que eftavaõ  prefentes  fe  meterão  em  rauyta  nhor,  que  foy  fim  de  tantos  trabalhos  rou- 
colera,&diíferaõ  que  eu  o  fazii  por  foberba,  baremme  minha  fafenda,&  ficar  cativos, an« 
&  por  defprsfodt  juftiça, pelo  qual  logo  alli  «es  que  paffe  mais  adiante  determino  tratar 
ena  publico  me deraõ  muytos  açoutes  ,  8c  oquepalTey  mais  neftes  Reynos  nodifeurfo 
pingos  ds  fogo.  com  Canudos  de  lacre  ,  de  de  dous  ânuos  &  meyo  ,  que  foy  o  tempo 
que  alli  fiquey  quaíi  morto  de  todo,&  adira  do  maucativeyro,  &  das  terras  por  onde 
eftive  efpaço  de  mais  de  vinte  dias»em  que  por  caufa  de  ti  abai  hos ,  &  infortúnios  que 
ninguém  me  julgou  a  vida.E  dizendo  eu  al>  por  mina  pa(Taraõ,andey  peregrinandojpor- 
gurnas  vezes  que  por  me  roubarem  miaha  que  aífira  me  pareceu  que  eia  neceOVio 
fafenda  me  aíTacavaõ  todos  aqueiles  falíos  para  declaraçaõ  do  que  vou  continuando. 
teftemuaho9,  mas  que  o  Capitão  joaó  Ca-  Partido  efte  Rey  Bíarnà  da  Cidade  de  Mar- 
eyro,que  eftava  em  Pegu,  daria  conta  diíío  fava<?,como  atras  fi'a  dítr.»cam?nhou  tatuo 
a  EíRey  muyto  cedojpor  ifto  que  eu  a  cafo  por  íuas  jornadas.que  chegou  a  Pegu, aonde 
duTe  jàcomo  dííeípsrado,  &  íem  faber  o  antes  de defpedir  teus  Capitães  fesrefenha 
que  dizia,  permituo  aoflfoSeaflor  que  foffe  da  gente  que  tinha,  &  achou  que  dos  ferte* 
livre  da morte.Porqueeftando já efte perro  centos  mil  homens,  com  que  cercara  o 
para  dar  á  execução  a  fentença ,  que  tinh  a  Chaobainhá  ,  trafia  menos  oyrenta  &  íeis 
dado  contra  mim  lhe  foraó  alguns  amigos  mil.  Eporque  jâ  nefte  tempo  tinha  noticias 
à  mão  ,  acoafelhaadoo  que  o  naõ  fizeí*  que  o  Rey  do  A  và,com federado  cos  Sava» 
fe,porqueíememataííe,os  Portuguezesto-  dis,&  Chauleus  dava  entrada  aoSiammon, 
dos  em  Pegíi  fehaviaõ  de  queyxar  dellea  (que  pelo  fertaõ  deftes  Reynos  confina  a 
EIRey  ,  Sc  dizerlhe  que  por  me  roubar  Loefte ,  8c  a  Loefnoroefte  co  Calaminhãa, 
cem  mil  cruzadas, que  trouxera  do  Capitaõ  Emperador  de  força  bruta  dos  elefantes  da 
de  Malaca  ,  me  condenara  à  morte  ,  8c  terra,como  adiante  declararey  quando  tra- 
ma dera  ,  8c  que  eftava  claro  que  EIRey  tar  delle) para  que  tomalTe  asFortaleías  do 
lhe  havia  de  pedir  conta  de  toda  efte  quan.  ReynoTanguaefteBramá,ellecomobom 
tia,  8c  que  ainda  que  na  verdade  entregalTe  Capitaõ,  fie  muyto  pratico,  8c  aftuto  nas 
tudo  o  que  me  tinha  tomado»  fe  naõ  havia  coufas  da  guerra ,  mandou  logo  pnmeyro 
dedar  por  fatisefyio,  pareceadolhe  queera  que  tudo  prover  bem  de  gente,  &  de  todo 
muyto  mais  i  pelo  que  podia  daqui  ficarem  o  neceíTario  as  principaes  quatro  forças  que 
tanto  deícredito  com  EíRey,  que  nunca  tinha,  &  de  que  mais  íe  receava.  E  determi. 
rnsis  entrafls  em  íua  graça  ,  8c  ficariaõ  leus  nando  ir  fobrea  Cidade  do  Prom ,  fes  deter 
filhos  de  todo  perdidos  com  abatimento,  8c  oexercito  ,  que  tinha  junto,  &  fes  de  novo 
deshonra  muyto  grande.O  perro  doG  >vei»  grandes  apercebimentos  por  todo  o  Reyno, 
oador  do  B  jinhá  Charjue  ,  receando  que  &  em  finco  roezes  ajuntou  até  novecentos 
pudeffe  fer  ifto  afiirn,  deyxou  de  ir  com  íua  mi'  homens,com  os  quaes  pattioda  Cidade 
teyma  adiante,  Sc  proreTar?do  de  novo  fo«  de  Bagou,a  que  o  vulgar  Chama  Pegíi,em- 
bre  a  fentença, que  tinha  dado.fahio  que  me  barcadosem  doze  mi!  embarcações  de  remo, 
sMolvia  da  pena  da  morte,m:?s  que  perdeíTe  das  quês  as  duas  mil  eraó  feros,  laulés,  ca- 
a  faíenda,  8c  íkatTe  cativo  delliey,  &tanu  turcSiSç  fuftas.  E  partida  cila  frota  a  9.  de 
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Março  de  154*;  .«pelo  rio  de  Aníedà  a/ima,  qual  lhe  eícreveu  hun  a  Catta  q'-e  d»?it  sU 

foy  ter  a  Danaplú,aondeeftave  reformando  nmiPederofo,  &  grande  fenhor,  mau  favsrem 

de  alguns  mantimentos  ,  da  que  hia  falta,  tidêtia  cafa  áa fortuna  ,  que  todos  os  lieti  que 

E  feguiido  daqui  íua  derrota  por  hú  gran-  habitai  na  teu  a,  for  taleja  forte  de  grande  po» 

de  rio  deagoa  doce  de  mais  de  legoa  em  der ,enchimento  dos  mares  folgados,  em  que 

largo,  que  le  dizia  Pichau  rrulacou,  furgio  dos  os  rios  pequenos  da  terra  ,  como  a  pobre  de 

â  villa  do  Píom  atrezs  de  Abril, &  porei*  mim,  temo  ultimo defeanço de fuas  correntes, 

pias  que  aquella  noyte  le  tomàr;ó,teve  por  efeudo  forte  de  grandes  divifas  ,  puffuidor  de 

novas  que  o  Rey  era  morto,  &  que  por  grandes  EJiados>em  cuja  cadeyra  teus  pesfe  af. 

íua  morre  lhe  Juccedera  no  Reyno  bum  fentao  com  rojfo  dejafrontado  de  grande  ma- 

íeu  filhj  meço  de  treze  annos  ,  o  qual  ge/iade.  Eu  a  Khay  Nivelau  pobre  mtilhtr, 

feu  pay  antes  que  roorreííe  ,  caiara  com  aya  ,& ferva  dtfie  orfao  menino  ,  tepeçocom 

huT>a  íua  cunhada  irnsã  de  fua  mulher  lagrima  sproflada  diante  de  ti  ,  um  aquelle 

&  tia  d  >mef  no  moço  ,  &  filha  do  Rey  do  acatamento  que  fe  te  deve  amo  a  ftnhtr  ,  que 

Avàj5c  efta  íabendo  da  vinda  do  Bramà  fo.  nao  arranques  tua  efpada  contra  minha  fra* 

breefta  íua  Cidade  do  Prem,  wandoulogo  quefa, por  que  fou  mulher  que  me  riaefy  defen- 

pedir  foccorro  a  EIRey  íeu  pay  ,  oqualfe  der,  nem  jey  mais  que  chorar  diante  de  Deos  a 

afíírmava  que  mandava  hum  íeu  filho  ir-  /emrazaõ  que femefizer  acuja  Vivtnanatru 

maõ  da  Rainha  com  huma  Armada  em  que  r ef a  he  t ao  próprio  jecconer  com  mtfenccrdia 

vinhsõ  íeííenta  mil  Moe«s,&  Tarès,&Cha-  ò  cafttgar  com  juítiça,  que  per  miyte  grande 

iens, gente  eícolhida,&  muyto  determinada  que  fejao  os  (fiados  do  Mundo  ,  cs  trilha  de- 

na  guerra ,  com  a  qual  nova  o  Rey  Bramà  bajxo  do  pé  com  huma  potencia  tao  efpantoja 

le  deo  muyti  preffa  determinando  de  tomar  que  ate  os  habitadores  do  concavo  bayxo  da 

a  Cidade  antes  que  o  foccorro' viefle,&  de-  caja  defumo  temem ,      tremem  diante  dtfie 

(embarcando  em  hum  campo,  que  fe  dizia  Senhor.  Por  amor  do  qual  te  peço  ,  &  rogo 

Mey^ivotauduaslegoasabayxodaCidade,  que  me  nao  qutyt  atomar  o  meu-tpois,  cemoja* 

feeíteve  ne.lle  preparando  de  surjo  o  que  lhe  bes>he  tao  pouco,  que  nem  com  elle  podes  fer  ma» 

era  necetTario  por  efpaço  de  finco  dias,  E  yoi  ,nemj 'em  eile ficar as  menor \mas  antn  fenhor 

depois  de  dar  ordem  ao  que  íe  havia  de  fa-  ujando  comigo  de  piedade  fera  huma  tamanha 

zer ,  a  bailou  da!!i  hum  dia  antes  que  a  ma»  grendefa  na  fama  de  tua  peffoa  ,  que  até  os 

nh3Ceííe,&  marchando  ao  íom  de  infinidade  meninos  deyxarao  de  mamar  a  ahur  a  dos  pey» 

de  tambores,  St.  pífaros  de  guerra,chegou  à  tes  de  fuas  mies  por  te  darem  louvores  cos  bey- 

Cidade  ás  onze  horas  do  dia  ,  fem  aíè  entaô  ços  limpos  de  fua  innocencia  ,  &  todos  osnatw 

achar  contiadiçaõ  alguma,  aonde  começou  raest&  t/irauhos  terão  na  memoria  efia  e/mola 

logo  afifantar  o  campo  por  fua  ordem  coftu*  queme  fizer es,a  qualeu  mandarey  ejcreier  nas 

mada  ,  &  antes  de  íer  noyte  ficou  todo  fe-  fepultur as  dos  mor  toscara  queel\es,&os  vivos 

chadoem  roda  com  trinebeyras  ,  &  vallos  te  gratifiquem  por  mim  tjto  que  com  tanta  ef- 

muyto  fortes,  6c  com  íeiseítancias  de  arte-  f  cana  de  minhas  entranhas  te  peço.  Ao  janto 

lhararia.  Avemlaihitn,quepara  ti  fenkor  leva  efia  carta 

ejcrttia  de  minha  mão,dey  poder ^autoridade 

CAPITULO  CL  VI.  para  em  nome  defie  orfam  menino,  &  meu  af 

lentar  comttgo  todo  o  concerto, que  jufl o  for ,& 

Do  qn?  pêfjou  entre  a  Rainha  do  Trom  f  &  o  te  conceder  o  tributo,^  páreas  que  bem  te  pare' 

Rey  Brama  ,  &  do  prmeyro  affalto  que  fe  cer  em,  com  tanto  que  nos  deyxes  pojfutr  ncjjas 

'deu  i  Cidade, & o  (uccejfo  delle»  caf.n,  para  que  debayxo  dofeguro  de  tua  ver- 
dade criemos  neffos filhos,  &  colham c%  as  no- 

T  T  A vendo  jâ  finco  dias  que  efte  Rey  vidades  demjjas  lavotsras  para  (uflentaçao 

JljL  Bramá  aqui  era  chegado  ,  a  Rainha  dos  pobres  mor  adores  deftacattva,&fivbre  aU 

cercada  ,  que  era  a  que  governava  por  feu  áeajs  quaes todos, &  eu  comelles  com  humilde 

rmrido,o  mandou  vifitar  com  hum  ricopre-  acatamento  te  fer  viremos  uaquiíle  cm  qi  e a  tua 

íAnre  de  peças  de  ouro, Apedraria  por  hum  vontade  nos  occupar.Y  ft& carta, &  embayxa- 

Talagrepo  religioío  de  mais  de  cera  annos,  da  recebeu  o  Bramà  com  grande  autoridade, 

&  tido  entre  clles  por  homem  faníOi  pelo  fazendo  honra  ao  que  a  trouxe ,  aíliiTrpor 
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ítía  idaàSjCooao  por  fer  entre  ellea  tiJo  por 
ií&te  t  &  lhe  concedeu  logo  no  pnacipjo 
algumas  eouke  que  «lie  Iht  pedio  ,  como 
foraótregoes  araqaaato  aadaríeaefte  con- 
certo, Sc  liberdade  para  01  cercados'  com- 
eéucicarem  con  a  gente do campo,Sc  oatrai 
coaías  coao  eftet  do  pouca  importância* 
porem  veado  as  coadiçõst,  que  efta  pobre 
Raiehalhe  maadava  cometer,  Sc  ai  hamtl» 
de»  palavras  da  faa  carta,  atributado  tudo 
a  msdo,£vr  a  fraqueía,  aaaca  maia  quiartf- 
poadar  a  propoíuo  ao  meafageyro,eaasaa- 
tss  í#«t*tameate  eaaadava  faear  alguatat» 
fali  os  por  toda  a  terra eaa  geata  fraca  j  8t  dei 
! a;  alísia  » que  coanada  cm  fua  pobreía  aaõ 
íahif  a  dai  caoc as,que  tiaha  pelos  maios, a« 
qual  eâssiauaigos  cruéis  ,  9c  desharaaaos 
r>zuô  tamanho eftrago,  (era  acharem  refif; 
teacia ,  oa  coauadrçeõ  alguma ,  que  (ó  em 
G*co  dias  íá  diífe  que  matarão  quatorze  mil 
peffo*s,lc  todas  eftas,oua  mayor  parte  dei. 
Us  faraó  mulhetai,  crianças*  Sc  homens  ve» 
Lhos  i  •  uj  aaõ  podiaõ  tomar  armas.  E  deíea« 
g a nado  o  Roliei  que  trouxsra  a  carta  das 
falias  proass^fáS  daftetyraaao,Sc  aftas  dei» 
co*;« ara  do  pouco  rcípsyro  que  te  lhe  ti» 
vera,  lhe  pedio  licença  para  íe  cornar  a  Ci» 
<Ude,e  qaaUlle  lhe  aaõ  negou, ôílhe  reípoaij 
dau  por  palavra,  /#  lhetntrtgafje  a  Rat* 
nha  primtyro  ctmfuageute>thefonroté>  Rtyoo% 
&  queelie  a  fatisfarta  em  outra  eo»fg ,  de  que 
elUftfe  contente,  &  queatfio  lhe  refpoudeffe 
lego  mo  mefmo  dia ,  que  para  iffo  lhe  dava  de 
ejp aço  fomente,  por  que  com  a  fua  repojla  fede» 
ttrmimaria  no  que  havia  dt  fazer.  O  Roiim 
le  deípedio  logo  delia, âc  fa  foy  à  Cidade,ôc 
deu  canta  áRsiaba  cie  tudo  oqae  paffàra, 
&:  lhe  declarou  a  danada  teaçaõ  do  tyranr 
co,  &  a  fua  nauca  verdade,  8c  lhe  poi  diante 
o  que  em  Martavae  ãzeta  co  Chaubaiahà, 
que  fe  lhe  entregara  (obre  (eu  figuro,  Sc 
nomo  c  mandara  «atar  a  elle,a  íua  mulher; 
6c  a  (eus  filhos  com  todos  os  nobres  do 
Re  y  ao.  Pelo  que  logo  alli  affentou  a  Rah 
nha  com  todos  os  do  feuCoafelho  que  fe 
dcíendeu:  a  Cidade  atè  cj  o  (occorro  de  íeu 
payvicflc,qaaõ  poderia  tardar  quinze, dias, 
òc  difto  lhes  roraou  de  novo  a  tomar  a  te- 
dos  as  homeaageas.E  comera  determina" 
caôjfam  fazer  mais  nenhúa  detença,cheya  de 
faurp  sípiriro  aairnofo,6c  a  Afervorado, pro. 
veu  logo  em  rodas  ascoufas  que  era©  im- 
portantes á  defenfa  da  Cidade,  esforfando 
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ot  leoa  com  animo  varonil,  &-  rauyra  pt  u- 
descia,  6c  partindo  liberalmente-  com  elles 
do  íeu  thafovroj&r  lhes  pre  meteu  também  a 
todos  que  ao  diante  lhes  (alistaria  feus  íer- 
viços  cosi  muytas  mercês  ,  Sc  honras,com 
que  todos  ficarão  muyto  aaimados.O  Rey 
Bramâyveado  que  a  Rolim  aaõ  toraâra  com 
a  rcpofUt&o  termo  que  para  iffo  lhe  dera, 
logo  ao  outro  dia  tratoa  de  fortificar  aseU 
taacias  com  artelhar  ia  dcbiada,para  cem  el- 
la  bater  a  Cidade  toda  em  roda,6t  mandou 
fazer  grande  toma  de  e içadas  para  aiTaltac 
os  marosàeícala  vifta,6í  comifto  mandou 
lançar  pregaõ  que  todos  e»  termo  de  tre& 
dias  efttveffem  preftes  com  pena  de  morte, 
Chegado  efte  dia  determiaado  para  o  alTal* 
to,  que  foy  aos  ires  de  Mayo  de  1545.  El- 
Rey  abalou  nume  hora  antemaaháa  da  (ua 
adaacia  aonde  eftava  furto  ao  rio  cem  deus 
sailferòa  eíquipados de geate  muyto  efeo* 
lbida,Sc  fazendo  (laal  aos  Capitães  da  terra 
q  já  a  cfte  tempo  eftavaõ  preftes,  todos  juta* 
neste  num  corpo  arremetetaõ  acs  muros 
com  tamanho  eftrondo  de  grittos  ^alari- 
dos ,  q  parecia  ajuntarfe  o  Ceo  com  a  terra,, 
6i  cíwgaado  os  inimigos  huns  sos  outros»  fe 
travou  entre  todos  huma  taõ  cruel,  Sc  ra$ 
a(pera  briga ,  que  em  pouco  eípaço  o  ar  fe 
via  arder  todo  em  fogo,  Sc  aterra  banhada 
cm  fangue,Sc  ajuntando<(e  a  jfio  o  reíplaru 
dor  dai  eí  padas,  St  dos  ferros  das  lanças» 
que  por  entre  as  labareda»  áe  qua*do  em 
quando  reluziaõ,  fsziaó  hum  taó  medcr.ru> 
eípedaculo,  que  nòs  esPortug  uf  &e&  aiscta* 
vamos  como  pafmados.Durou  aflimeiia  pt« 
leja  por  eípaço  de  mais  de  finco  horas  ,  eo 
fim  dasquaes  vendo  o  ryranno  Bramà  que 
os  de  dentro  fe  defendiaó  eiforfadameare, 
Sc  que  0$  íeus  em  partes  biaó  jà  enfraoue» 
cendo  ,  (alteu  em  terra  com  doze  mil  ho- 
mens dos  melhores  da  Armada^  reforían» 
do  coro  muyta  pteSLeía  as  Companhias  dos 
que  pelejavaõ,a  briga  fe  tornou  a  travar  de 
nova  com  tanto  ímpeto,  Sc  esfotfo  deam- 
bas  as  partes ,  que  parecia  que  entaõ  íe  co. 
meçava. Durou  efte  fegundo  aperto  atè  fe 
querer  jà  quafj  cerrar  a  aoyte,mas  nem  iffo 
foy  parte  para  EIRey  querer  defiftir  do 
cornhate,  por  mais  ejue  csf&us  lhe  aconíe- 
Iharaó  que  ía  rerira(Te,  aares  jurou  de  dor. 
mir  aquella  noyte  dos  muros  a  dentro,  ou 
mandar  cortar  as  cabeças  a  quantos  Capú 
tács  Dió  yiffe  fcridc*,q  foy  cauía  de  grande 
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deímancho,porque  durando  efla  conturoàs 
poríia  acè  que  íe  pos  a  Lua,que  feria  âs  duas 
horas  depois  da  meya  noyte,  em  que  os 
mandou  retirar,íe  achou  pelo  alardo  que  íe 
ícs  ao  outro  dia,  que  morrerão  vinte  & 
quatro  mil  homens  a  fora  mais  de  trinta 
mil  fcridos,que  depois  ao  defarnparo  mor. 
rtíu  outra  grande  quiotidade,donde  nalceu 
haver  tamanha  pefU  no  campo,  aflim  pela 
corrupção  do  ar  ,  como  porque  a  agoa  do 
lio  eftava  cheya  de  fangue  ,  &  com  iffo  fó 
foycauía  de  morrerem  depois  (íegundo  íe 
difle  )  mais  de  oytenta  anil  homens  em  que 
entraraó  quinhentosPorruguezes,a  que  en- 
tão (s  naó  deu  outra  íepultura,  fe  aaõ  a  que 
os  abur res,&  os  corvos  lhe  deraõ  dentro  em 
fj.defpedaçandoos  nos  campos,&  prayaspor 
onde  jafiaó. 

CAPITULO  CLV. 

Do  mais  que  fuccedeu  neft?  cerco  ,&  dos  cruéis 
cajligos  que  ejte  tyranno  fes  nos  que  tomou 
cativos. 

VEndo  o  Rey  Brama  qua5  caro  lhe 
cuítara  efte  priroeyro  aflalto,naõ  quis 
aventurar  9nais  a  fua  gente  por  efta  via, 

mas  mandou  fazer  hum  grande  entulho  de 
terra, *c  faxina  com  mais  de  dès  mil  palmey- 
ras,que  mandôu  cortar  ,&  veyo  criando  hfia 
(erra  taó  alc*,que  íobrelevava  poríímados 
muros  quifi  duas  braças,  na  qual  mandou 
afleftar  oytenta  peças  groífas  de  artelharia, 
&  varejando  com  cilas  toda  a  Cidade  por 
efpaçodé  novedias,a  raayor  parte  della,ou 
quati  to  J»  por  terra  com  morte  de  quatorze 
mil  peííoas,  ieque  a  pobre  Rainha  ficou  de 
todo  quebrada,lem  já  a  efte  tempo  ter  com- 
ido mais  que  fó  finco  mil  homens,  que  pu- 
deííem  pelcjar,porque  tudo  o  mais  ecaõ  mu- 
lheres, crianças  ,  &  gente  inhabilpara  as  ar- 
mas. Pelo  que  havido  confelho  fobre  o  re- 
médio deite  tamanho  aperto,le  aífentou  por 
parecer  dos  pnncipaes  da  terra  que  íe  UBtaf. 
fem  todos  com  5azeyte  das  alampadas  da 
cappella  do  Quiay  Nivaodel,  deos  das  ba- 
talhas do  campo  Vitau  ,  &  aiiim  offereci- 
dos  em  íaCriBcio  acometerem  a  ferra  ou 
venceffera  ,  ou  roorreífem  rodos  feytos 
Amoucos  pela  defenía  do  íeu  Rey,  pois  era 
ittsflUiQt  &  lhe  tinhaó  dado  homenagem,  & 
íeyto  juramento  de  lhe  ferem  bon.s,&  kaes, 


&  conformes  todos  neíte  parecer ,  que  a 
Rainha, &  todos  tiveraó  entaõ  por  melhor 
&mais  aceitado  para  o  r&mpo  em  que  efta. 
vaõ  ,  para  mais  fumeía difto,fizera6  redos 
entre  fihum  juramento  íolenne  de  aflim  o 
comprirem.  F.  (eyto  ifto  íe  deu  logo  ordem 
ao  modo  que  fe  havia  de  ter  ueftc  negocio, 
&  fizeraó  Capitão  deíla  gente  hum  tio  da? 
Rainha,  por  nome  Manica  votau,  o  qual 
ajuntando  logo  todes  o«  finco  mil  homens 
que  havia  na  Cidade,aquc!la  me  figa  noyre, 
depois  de  íer  rendido  o  quarto  da  modorra 
íahio  pelas  porras,  que  efravaô  cuis  fron. 
teyras  â  ferra ,  &  acometerão  taó  determi- 
nadamente, que  em  pouco  mais  de  huma 
hora  o  campo  íe  dividio  em  mais  de  cem 
partes,  8r  a  ferra  foy  tomada  com  as  oyten. 
ta  peças  de  artelharia,  &  ElRey  ferido*  as 
tranqueyrai  queymadas ,  01  vallos  derruba, 
dos,  &  o  Xemim  Brum  General  do  campo 
mortOjCom  mais  de  quinze  mil  hon.ens:,ern 
que  enrràraõ,  íeis  centos  Turcos,  &  foraô 
tomados  quarenta  elefante*, &  outros  muy* 
tos  mortos,  &  oytoeentos  Bramas  cativos-, 
de  modo  que  eftes  fisco  mil  Amouccs  fize- 
nõcouía,  que  outros  cem  mil  hemens  per 
esforçados  que  foraõ ,  parece  que  fizeraõ, 
muytodifficultofamentí»,  &•  recolhendo.fe 
já  huma  hora  astemanhãa,  íenaõ  acharão 
mortos  dos  finco  mil  mais  que  íò  íetreceni 
tos.  Deíte  fuccefTo  fe  deu  o  Rey  Br»mà 
por  taô  aítrontado ,  pondo  a  culpa  delle  a 
alguns  dos  íeus  Capitães  pela  mà  vigia  que 
em  fi  riveraô,&  pelo  tíeíctiydo  que  fe  teve  na 
guaidada  ferra,  que  logo  naquelle  mefmo 
dia  mandou  degollar  mais  de  dous  mil  Pe- 
gus,que  eraõ  os  que  vigiavaó  aquelle  quar- 
to.A  pos  efte  íucceíTo  ficou  a  coufa  quieta 
por  eípaço  de  doze  dias  ,  em  que  nos  de 
fora  naó  houve  nenhum  reboliço,  &  o  efte 
tempo  hum  Capitão  dos  quarro  principaes 
da  Cidade  por  nemè  Xemim  Meleyray,te. 
mendo  o  que  geralmente  jà  todos  temiaõ  q 
era  naó  poderem  eícaparaefte  ioimigc,que 
o?  rinha  cercados,  íe  carteou  fecreraraenre 
com  e!!e  som  parrídode o  cieyxar  livremen- 
te poíT"'T  íeu  F  ftado,&:  o  fizeíTe  no  Reyno 
Pegíi,  Xemim  de  Aofedâ  com  toda  a  renda 
que  oelle  rivera  o  Bainhá  de  Malarou,  que 
eraõ  rrinra  mil  cruzado?, &  queelle  lheerc* 
tregaria  a  Cidade  dandolhe  enrrada  oella 
por  huma  porta  que  tinha  a  feu  cargo.  O 
Rey  Braraá  aceyteu  o  pajrido  com  todas 
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tftj?  condições,  &  para  penhor  de  fua  ver-  tara  na  frootaria  de  hurri  terr^yro  aond? 
dade  !he  mando*  hum  anel  rico  que  rinha  lhe  croqxeraó  mais  de  duas  tr.íl  crenças 
nodedo.E  nodia  aprazado  em  que  ifto  ha»  roort*%que  jaziaò*  pe!asruai,&  logoilhpe- 
vio  de  íer,  que  foy  vefpcrí  de  S.  Bartholo-  rance  íi  as  mando»  fazer  em  pjftas  rnuyro 
meu  doanno  ie  164.5. às  tres  horas  depois  miúdas,  &  emborulhallas  em  farelos  dc  ar- 
da meya  noyte  fepas  por  obra  eom  aquella  ros^&em  hervas,Sc  dal!  :S  a  comer  aos  ele* 
fcreín,  &  horrenda  crueldade,  que  eftc  ty  fantes.  E  depois  com  outro  modo  de  cere« 
ranno  Brama  íe.nprecoftumou  em  todas  as  roonia  de  muyros  tangeres  t  &  gritos  lhe 
coufas  defta  qualidade.  E  porque  me  pare-  ttouxeraõ  mais  de  cem  cava  lios  carregados 
cc  queíerá  procedo  infinito contar  porei-  de  quartos  de  homens, &  de  mulheres  mor. 
tenfo  eomoefte  negocio  pafíbu,  naódircy  rassaque  tambtm.dt  pois  de  te y  tos  em  pok 
maisdelle,  fe  oaõquea  porta  foy  aberta,*  tas, mandou  pór  fogo. Após  iíro  lhe  trouxe- 
Cidadeentrada^&a  gente  delia  toda  morta  raó  a  Rainha  mulher  do  Reyfinhu,q  como 
á  efpâda,fem  fedar  vida  à  peííba  alguma, Sc  já  fe  diffe,  elleera  de  idade  de  treze  ann»s, 
o  Rey ,  a  Rainha  cativos      o  theíouro  to-  &  cila  de  crinta  &  feia  mulher  muytoalra, 
,mado,&  todos  os  edifícios,  &  templos  pof-  &  bem  aíTombrada  ,  &  tia  de  ícu  marido, 
tos  por  terra ,  Sc  outras  muytasmaneyras  de  irmã  deíua  mãe,&  filha  doRcy  do  A  â  q  hes 
crueldades  unto  afima  das  imaginaçóes,&    a  terra  dóde  os  rubin^a?  fsfirss.fit  a$  eírne- 
dos  penfamentos  dos  homés ,  q  realmente    raldag  vem  á  Pegú,a  qual  Rainha  havia  tres 
aífirmoqeu  tnefmo  quádo alguma  hora  me    annos  que  efte  Brama  mandara  pedir  por 
paíTi  pelo  penfamento  o  como  paífou  ifto,  mulher  a  fee  pay.fegundo  entaô  lá  fe  dÍ2»a, 
queeu  ví  ioz  meus  olhos,ficode  todoróra  &cllc  lha  negara,  dizendo  na  rèpoíh  qu« 
de  mtm.Pjrquecomoo  tyrannoeílaya  ma-  deu  ao  Embayxador,  que  em  muyro  rr  ais 
grjado&arTrontadodoíacccíTopasra^o^de  alto  ponto  trafu  íua  fiiha  o  peníamento» 
todos  ps  díodos  le crueldades ulou  com  ef-  que  em  íer  mulher  doXemiai  doTaogú, 
ta  deíaventurada  gente,para  tomar  vingan-  que  era  a  geraçaÓ  donde  procedia  efb  cruel, 
ça  da  má  fortunaj  que  tivera  no  principio  &  traço  ty  ranno  ,  o  qual  agora  aífim  para 
deite  cerco, mas  a  verdade  diftofoy  por  elle  dcfprefo  delia,  &  defeupay,  como  para  fe 
fer  fraco  de  animo  ,8cdebayxo  langue,  St  vingar  da  pafíada  arTronta  ,  qusrecebera 
g-raçaô  ,  em  quem  a  crueldade  ,  6c  o  de-  delle,a  mandou  alli  em  publicodeípir  nua, 
íejo  de  vingança  coítuma  ter  mais  lugar,  &darlhc  muy tos  açOutes,&apos  íflb a  man- 
que nos  gensroíos  j  Sí  esforçados ,  &  fobre  dou  levar  por  toda  a  Cidade ,  com  grandes 
tudo  por  na5  ter  verdade  em  nenhuma  gntos,&apiipídas  de  gente bayxa,6cd  sho- 
couía,  &  íer  por  naturefa  affeminado,  8c  nefta  lhe  mandou  dar  outro  tormento,coín 
i^miciíTi  mode  mulheres,tencbas  naquelle  que  a  pobre  Rainha  logo  efpirou,& depois 
Rey  no, &  em  todos  os  mais,de  que  era  íe-  de  morta  a  mandou  atar  abraçada  co  Rey. 
nhor,tao  a^vas,  &c  taõ  feemofas,  que  muyto  (inhofeu  mando.que  ainda  eftava  vivo,  Sc 
poucas  lhe  fazem  ventagem.  Acabada  a  «ada  hum  com  fua  pedra  ao  peícoço  os  Ian  - 
cru  *lj  &  íangui  íolenta  deftruiçaó  deita  çaraõ  ambos  pelo  rio  abayxo, que  foy  hurri 
triíie  Cida  ie,  o  tyranno  a  modo  de  triunfo  género  de  crueldade  aíTás  eípantoía  para 
commuyt  j  grande  pompa, Steílado entrou  quem  o  via.  Ea  eftc  modo  fes  outras  muy- 
dentro  n^ila  por  hum  lan^o  de  muro  que  tas  crueldades  nun?a  imaginadas.  Epara 
m índou  derrubar,  &  chegando  ás  cafas  ãj  dar  remate  a  codas  ellas  ,  ao  outro  dia  q«e 
for aó  Jo  pobre  Rey  menino, fe  coroou  nel  •  foy  o  de  S.  Bartholomew  mandou  cfpetar 
las  por  Rey  do  Prom,  tendoo  fempre  em  emcaleotes  todos  os  nobres  que  tomáraã 
quanto  durarão  eftas  ceremonias  pofto  de  vivos,  que  íeriaõ  quafi  trezentos  homens, 
joelhos  com  as  mãos  levantadas  ,  como  5c  aílim  eípetados como  leytões  foraó ram- 
quetn  »dnr*  a  Deos,&  de  quando  em  quan-  b  jm  lançado?  nelo  no  abayxo.De  man  yra 
do  lhe  fazia-ô*  abayxar  a  cabeça  atè  ochaó,  que  h'S  aqui  efte  tyranno  juftiça1.  ráó  novas 
êíbeyjarlhe  os  pés.dequeotyr^nnofirjgia  neftes  miferaveis  ,  que  nós  os  Por  uguezej 
que  íe  naó  dava  por  achado.  E  depois  dz  andávamos  todes  como  paímidos- 
ift  ^  feyto  fe  veyo  pór  a  buma  janclla  que  eí- 
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de  dès  mil  homens  cada  hum,hiaõ  os  trinta 

CAPITULO  CLVI,  mil Mocos,& no outrc,ouc era  hurr.  pou- 
co roais  groííb, hia  coda  a  chuímadoremo 

Como  o  Rey  do  Bramà  foy  fobre  a  Cidade  de  das  ^oo.vellas  que  tinhaó  queymado.  Efta 

Me/eytay,aonde eftava  oTrincfpe dodva  lançàraõ  ellesdiance,com  determinação  de 

com  trinta  mtl  homens  ,  &  doquefuc*  cantaremos  inimigos  nella,  a  qual  arreme. 

cedeu  nejta  ida.  tendo  logoaclles  fe  travou  húa  cruel  briga, 

que  durou  porefpaço  de  huma  meya  hora, 

QUartoze  dias  havia  já  q  eftas  coafas  em  cj  a  mayor  parte  da  chufroa  foy  confu- 

eraõpaffadas,  nos  quaes  o  tyranno  fe  mida.  Logo  aposifto  os  trinta  mil  ,  Moens 

occupou  femprccm  fortificar  a  Cidade  com  aífim  fechados  como  eftavaõ  nostres  bata- 

grande  preítefa,  fccuydado,  quaado  lhe  lhóes,arremeteraõ  aos  inimigoscom  gran» 

chegou  nova  certa  peias  efpias  quí  nilTo  dilHmo  impeto  ,  &  como  nefte  tempo  por 

trafta ,  que  da  Cidade  do  Ava  era  partida  caufada  peleja  quetiveraõ  com  achufma, 

pelo  rio  de  Qpeytor  abayxo  husia  Armada  os  acharaô  cgnfados,8<  mnytos  dclles,  mor» 

de  quatrocentas  vellas  de  remo,  cm  que  vi-  tos.,  &  outros  muy  tos  feridos,  abatalha  foy 

nhaõ  trinca  mil  homens  do  Siammõ,a  fora  entre  elLst  aõ  cruel,  k  fanguinolenta,  que 

a  chufmai  &  a  gente  da  m*rcaçaó,  de  que  por  me  naó  deter  em  pamculafízar  couía, 

vinha  por  General  hum  filho  do  Rey  do  em  que  parece  que  pôde  haver  duvida,  di- 

Ava  irmão  da  pobre  Rainha,  o  qual  (endo  rey  fomente  q  dos  trinta  mil  Moens  naõ  ef* 

avifado  da  perdição  da  Cidade  de  Prom.,  caparaó  mais  q  íóoyto  céto8,osquacsaíIim 

da  morte  de  fua  irmã, Sc  do  cunhado/c  alo-  feridos,  &  desbaratados  íe  recolherão  ao 

jara  na  Fortalcfa  de  Meleytay,que  era  dal»  Mcleytay,deyxando  no  campo  dos  duzen- 

li dezoyto  legoas  do  Prom  pelo  rio  alima,  tos  mil  do  Rey  doBrama  os  cento Stquinze 

a  qual  nova  fes  no  tyranno  tamanho  abalo,  mil  mottos.,&os  outros  quafi  todos  feridos, 

que  lhe  foy  nsceíTatio  ir  logo  cm  peflba  fo-  Nefte  tempo  o  tyranno  Brama  que  vinha 

bre  efta  gente  antes  que  lhe  vieíTe  o  outro  pelo  rio  nos  dous  mil  íerós ,  chegou  ao  lu- 

íocorro,  que  tinha  por  novas  que  fe  ficava  gar  aonde  fora  a  peleja  9  &  Vcndoocítrago 

fazendo  preftes,  em  que  vinha  o  Rey  do  que  os  Moens  nos  feus  tinhaó  fey  to,  ficou 

Ava  por  General  de  oytenta  mil  Moens.  como  attonito»&  fora  de  fi  j  Êidefembir* 

Ecomeíladeterminaçaófepartio  logocf-  cando  em  terra  poslogo  cerco à  Fortalefa 

Ce  tyranno  Bramá  em  buíca  deíla  gente,  com  determinação, como elle  dizia  de ro« 

que  eftava  uo  Melcytay,  &  levou  comfigo  mar  às  mãos  vivos  os  oytecentos  que  ef- 

hum  exercito  detrezentos  mil  homens,  os  tavaõ  nella.  Eftecêrco  íeconrinuou  fetre 

duzentas  mil  por  terra  ao  longo  do  no  ,  de  dias,  em  que  os  de  fora  ihedcraõ  finco  aflál* 

q  hia  por  Capitão  o  Chaumigrem  feu  col-  tos,&  os  oyto  centos  íe  defenctraô  íempte 

bço, St  os  cem  mil  levou  elle  em  íua  com-  valerofa mente  j  porém  vendo  que  era  che» 

panhta  pelo  no  em  dous  mil  ferós ,  &  todos  gada  a  derradeyra  hora  de  fu;,s  vidas,&  que 

huds ,  ci  outros  gente  muyto  eícolhidj.  £  n*aõ  podiaó  fuftentar  por  feu  Rey  a  Forta- 

chegando  à  vilta  do  Meieytay,  os  Avás  por  leia,  como  fempre  cuydáraõ, peio  foecono 

n&oftrarern  quanto  mayor  imprcfiaõ  fazia  da  gente  de  refrefeo  que  o  Bramá  trouxera 

nelies  a  determinação,  com  quealli  vieraô,  na  Armada, querendoque  folTe  delleso  que 

que  o  temor  que  tinhaõ  diante,& receando  fora  dos  outros,  fe  determinarão  como  eí- 

que  os  inimigos  lhe  pudclíem  tomar  a  fua  foríadosqueeraõdeirem  morrerão  campo, 

Armada,  que  tinhaó  no  rio_,  queparaelles  como fizeraó  feus  companheyros,&  vinga, 

feria  huma  muyto  grande  affronta  j  &  lhe  rem  fuás  mortes  com  as  de  íeus  inimigo?, 

puzcraõofogo,&determinados  todos  com  viíto  como  dentro  fenaópcdiaõ  aprovey- 

huma  brutal  ufania  de  vingarem  a offenía  rar  de  íeus  esforfos^como  defejavaó,&  que 

que  era  feyca  ao  íeu  Reyjeai  porem  diante  a  artelharia  do  Bramá  hia  confumindeos  a 

aquillo  que  nsturalmcnce  acarne  mais  re»  poucos  a  poucos. E  com  efta  determinação 

ceaje  puzeraó  todos  em  campo,  6c  fe  fizc»  íe  íahiraõhuma  noyre,  que  acerrou  de  (cr 

raõ  em  quatro  batalhões*  nos  tres,  que  craó  enuy  to  efeura ,  6f  de  grande  çarraçaõ,  &  cc 

grande 
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grande  chuv*.&  dando  nas  primeyras  duas 
eftancias,qeíiavaô  mais  juncas  com  a  porta 
do  fertaõ  por  onde  fahiraõ,as  defpcjáraó  de 
toda  a  gente  que  efta  va  nellas,  &  feguindo 
com  íeu  propofito  adiance  cemo  homens 
jà  dc  todo  detf  rminado8J&  cegos  da  defeí» 
pcr«çaó,  ou  defcjoíos  de  ganharem  honra, 
&  fama  aonde deyxavaõ  as  vidas,  fizeraõ 
tanto,que  ao  tyranno  lhe  foy  neceflariolan- 
çarfe  a  n^do  ao  rio  para  fe  íálvar,&  o  campo 
efteve  quafi  de  todo  desbaratado,  &  1c  divi- 
di© cm  mais  de  cem  partes  com  morte  de 
doze  mil  homens ,  cm  que  entrarão  mil  & 
quinhentos Bramàs,& dous  mil eftrangey. 
los  dedive-fasníções ,  &  os  outros  todoa 
Pegus,  Eíli  peleja  duraria  pouco  mais  dc 
hum  quarto  dc  hora,  &  naõ  fe  acabou  fenaõ 
depeu?  que  os  oyco  centos  Moens  foraó  de 
todb  confumid  is,fem  haver  nenhum  que  íe 
quizeffw  dar  a  partido,  &  vendo  otyranno 
Branaà  a  peleja  acabada,&  a  couía  já  dc  to  io 
qateta,  fe  tornou  a  recolher  ao  campo  t  & 
aiunrando  outra  ves  a  gente,  entrou  na  For* 
s-leía  de  Meleytay,  aonde  mandou  logo 
coefar  a  cabaça  aoXemim,  dizendo  que 
clle  fora  caufa  daquelle  defaiire  que  lhe 
aconcecera,porqu«  quem  fora  traidor  ao  íeu 
Rey,  naõ  lhe  podia  a  elle  fer  muyto  leal,  6c 
cfte  foy  o  paga  que  otyranno  lhe  deu  por 
lheeotregara  Cidade  do  Prom  ,  mas  bem 
devido  a  quem  entregou  feu  R  ey  ,  &afua 
meima  pattia  em  poder  dc  íeus  inimigos.  E 
por  então  naõ  fe  entendeu  cm  manque  em 
curatos  feridos,  de  q  também  houvehuma 
grande  quantidade. 


CAPÍTULO  CLV1I. 

T>g  que  fuc  cedeu  a  efte  Eram  d  ate  chegar  à 
Cidade  do  Avafo  do  que  ahi  tnatsf  es, 

TOda  aquella  noy  te  fe  paífou  cõ  muyto 
temor ,  &  boa  vigi*  >  &  tanto  qm  foy 
manhãa  clara  fe  proveu  logo  primeyro  que 
tudo  cm  íe  deípejarocampodí  gente  mor- 
ta, d?  que  todo  eftava  ctjbcrto,  E  fey  ta  rele- 
ra ha  de  toda  a  copia  de  mortos  de  ambas  as 
partes,  que  tinha  cuftado  efta  vinda  ao  Me- 
leytay  ,  fe  achou  q  da  parte  de  Brama  eraô 
cento  8c  vinte  &  oyto  mi1,&da  do  Príncipe 
filho  do  Rey  d©  Avá  qua  ^enta  &  doas  mil, 
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cm  que  entrarão  tc  dos  os  trinta  mil  Moens 
do  íoecerro.  I/lo  feyto  o  tyranno  Bramà 
depois  dc  fortalecera  Cidade  de  Prcm,  & 
efta  Forcaleía  do  Mehyray,^  crear  de  novo 
outras  duas  Fortaleízs  á  borda  do  no  em 
lugares  importantes  á  íegerança  daquelle 
Reyno,  íe  pa*tio  em  miHerós  ligcyro$  de 
remo  pelo  rio  de  Queytor  afima,  nes  quacs 
levou  fettenta  mil  homens, com  determina- 
ção de  irem  pcííoa  efpiaro  Rtynodo  Avá, 
Sc  dar  de  fi  huma  moftra  à  Odade,  para  ver 
cos  olhos  as  forças  delia ,  &  que  poder  ha- 
véria  mifter  para  atomart&  Rocabode  vin* 
tc  &  oyto  dias  defte  caminho  j  dentro  dos 
quaeç  paííou  por  lugares  muyto  nobres  do 
Rey  do  Chaleu  ,  &  Jaciiçalaó ,  que  eftavaõ 
á  borda  da  goa,  fem  tratar  de  nenhum  dei* 
les.  chegou  a  cita  Cidade  do  Avà  a  i  3.  dc 
Outubro  dc  1545.  fobreo  porto  da  qiul  eí- 
teve  treze  dias  (em  fa2cr  mais  dano  que  fo- 
mente queymar  duas,  ou  tres  mil  embarca» 
ções  de  ferviço,que  achou  no  porto, &  pór 
fogo  a  algumas  Âldeas,  que  *o  redor  efta- 
vaõ  j  o  que  lhe  naõ  culíoutaô  barato  ,  qua 
naõ  chegaflea  defpcfa deftes,aflaltosa  oyto 
mil  dos  íeus,  em  que  entrarão  íeflenta  & 
dous  Portugaczes ,  porque  jà  neftc  tempo 
que  aqui  chegamos  efta  va  tudo  muyto  bem 
provido  ,  6c  a  Cidade  álem  de  fer  forte  aí- 
fim  por  fitio,como  por  fortificação,  cftava 
apercebida  de  vinte  mil  Moens ,  dos  quaes 
íe  dizia  que  havia  íó  finco  dias  que  etcõ 
chegadas  dos  montes  de  Pondaleu  ,  aonde 
o  Rey  do  Avá  com  licença  do  Siammon 
Emperadcr  deftt  Monarquia  ficava  fazen- 
do rnaisoy  tenta  mil  homens  para  tornara 
ganhar  o  Prom:porque  íendoefte  Rey  do 
Avá  certificado  da  deshonra,  &  morte  dc 
fua  filha  &  de  feu  genro  como  atras  fica 
dito,  tte  vendo  que  por  fi  náo  era  poderofo 
paraíeíatisfazer  dasoftenlas,  &  males  que 
efte  tyranno  lhe  tinha  feyto,  &  íegurarfe 
dos  que  temia  que  ao  diante  lhe  fiztfle.,quc 
era  tomarlhe  o  Rey  no ,  dc  que  algumas  ve- 
zes o  tinha  jà  ameaçado  t  fe  foy  em  peiToa 
com  fua  mulher ,  &  íeus  filhos  lançar  aos 
pésdefte  Siammon,  & dandolheconta dos 
feus  trabalhos,  &  àtt*rohrás,&  do  propofito 
que  levava,  por  hum  concerto  feyto  entre 
ambos  íe  fes  íeu  triburario  em  feiícenfas 
rnilbiças  cada  anno,  queda  noífa  moeda 
fão  trezentos  mil  cruzados,  &  hú  -  guanta 

dc 
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dcrubins,  que  he  huma  medida  como  ca-  o  prefentedizaõquepsflara  de  hum  conta 

nada,  para  humajoya  de  íua  mulher,  do  dcouro.E  entre  algumas  necfces,quc  o  Rty 

quil  tnbjto  dizer»  que  lhe  fes  logo  paga-  Bramá  fes  neíla  ida  a  efte  íeu  Smbiyxador, 

menco  pordé:>annosdantemaõ,aforaou-  numa  delias  foy  darlhc  a  dós  todos  oy to, 

tras  peytas  de  pedraria  muyto  rica,  &bay-  com  que  dahi  por  diante  ficámos  cativos 

xelas,  &  peças  que  valcnaõ  maisdedoui  dcftcTheíoureyro,  o  qualnos  vcftio,&  nos 

contos  de  ouro.  Pelo  qual  o  Siammon  íe  proveu  de  todooncccíTanoem  muytaabaf- 

Ihe  obrigou  pelo  tomar  debayxo  do  feaam-  tança,&  femcftrou  muyto  contente  de  nos 

paro,  &  íc  pór  em  pcflfoa  em  campo  por  el-  levar  comfigo ,  &  fes  ferupre  dc  nós  muyta 

lc  todas  as  vezes  que  lhe  fofíe  necefíario,  maif  conta,  que  dc  todes  os  outros  que  le- 

&  o  reftituir  no  Reyno  do  Prom  dentro  vavacmfua  companhia, 
de  hum  aano,parao  que  logo  lhe  deu  cen- 
to Sc  trinta  mil  homens,  os  trinta  mil  do  CAPITULO  CL  VIII. 
íocorro.,  que  o  Bramá  tinha  morto  no  Mc. 

ley  tay ,  &  os  vinte  mil  q  aqui  eftavaõ  nefta  'Do  caminho  que  fizemos  at  è  thegdrmes  a» 
Cidade,  &  os  oy  tenra  mil  porq  fc  eíperava  pagode  de  Tanigògo. 

de  que  omef  no  R/y  òo  Àvfl  vinha  por 

General.  Pebque  ícndocfte  tyranno  avi-  T3  Areceume  razaõ,  8t  conveniente  às 
fado  dc  todas  eftascoufas,  temendo  poder     I    couías  deque  voa  tratandp,apartarme 

íer  eíta  a  mais  certa  occafiaõ  de  fe  perder  agora  hum  pouco  defte  tyranno  Bramá,  ao 

qua  todas  as  outras,  de  que fe  podia  recear ,  qual  me  tornarey  a  Teu  tempo,  para  tratar 

tornou  logo  a  fortificar  o  Prom  com  muyto  do  caminho  que  fizemos  daqui  para  a  Ci- 

mayor  inftancia  do  que  até  entaõ  tinha  fey-  dade  de  Ti  mpliõ  metropoli  deite  Império 

to,  porém  antes  que  fe  partiíTe  daquellc  no  Calaminhãa ,  qquer  dizer  fenher  do  Mun  - 

aonje  eftava  íurto  ,  que  feria  huma  legoa  do, por  qna/ua  lingua  cala  he fechcr,&rrii 

cie  t » Ci  dade  do  Avá, mandou  o  Brama  íeu  nhá  heM  undo  ,  &  por  outra  via  fc  intitula 

Thefoureyro  por  nome  Diotorayfcm  cujo  também  abfoluto  fenhor  da  forfa  bruta  dos 

poder  eu  atras  diife  que  eftavamos  os  oy  to  elefaat  es  da  terra,  po  rque  na  verdade  efte  o 

Portugueses  cativos)por  Embayxador  ao  he  mais  q  outro  nenhum  em  todo  o  Uni- 

CalmiÍQhla,quehehumPrincipedsgran'  verfo,  como  adiante  fe  dirâ.  Partidoeíte 

de  poder,quc  habitava  no  araego  defte  fer.  Embayxador  daqui  do  Avà  em  Outubro 

ta6 eu  muyta  díftancia  de  cerra ,  doqual  de  1  $745.  fes  fcti  caminho  ror  efte  rio  do 

adiante  tf  atarey  hun  pouco  ,  quando  vier  Queytor  afima  com  aproa  Luèsfuducfre, 

a  dar  informação  dclle,para  que  por  liga  ,$l  &  em  partes  a  Lefte  franco  porcaufadas 

cantratode  n©v*  amifade  fefizeíTi  íeu  ir»  voltas  que  fc  dizia  ,  &  por  efta  variedade 

maó  em  armas ^oíFerecendolhc por  iflb  cer-  de  rumos  continuámos  per  nolTa  derrota 

ta  quantidade  de  ouro,  pedraria ,  &  rendi-  fette  dias  em  que  chegámos  a  hum  efteyro 

mentos  de  algumas  terras  comarcãos  ao  íeu  que  fe  dizia  Guampanó,  pelo  qual  o  Fio 

Rcyno ,  para  q  efte  Calaminhãa  encretivef-  baõ,que  era  o  noflb  piloto, fes  íeu  caminhe, 

le  com  guerra  ao  Siammon  o  Vcraõfeguin»  por  iedeíviarda  terra  de  Siammon,  como 

tCjCorn  que  naõ  pudefle  íocorrec  o  Hey  do  levava  por  regimento  delRey  ,&  chegamos 

Avà,&  lhe  ficaííea  ellc  maisfacil  poder  to-  a  huma  grande  povoação  queíechamava 

mar  efte  Cidade, fem  receyo  defte  focorro,  Guateldi,  aonde  efte  Embayxador  íedetc- 

de  que  fe  temia.  Efte  Embayxador  partio  ve  tres  dias,  provendoíede  algumas  ecufa^ 

daqui  embarcado  em  hum  i  laulé  ,  &  do2e  neceiftrias  para  Tua  viagem. Partindo  daqui 

ferós,em  que  hiaõ  trezentos  homens  de  feu  fe^uimos  por  efte  efteyro  sfim»  msis  onze 

ferviço,&  guarda,a  fora  a  chuíraa  do  remo,  dias,cm  rodos  os  quses  naô  ac  hàmos,  nem 

que  feriaõ  quaíi  Outros  tantos,  &  lhe  levou  vimos  lugar  nenhum  que fofTe  notável,  fe 

de  oreícntc  rauytas  peças  ricas  de  ouro  ,  6i  naõ  fomente  Aldeãs  pequenas  decaíns^e 

pedraria,  em  que  entrou  hum  arreyo  de  ele-  palha,  povoadas  de  ?<°nre  onbrifTima  ,  & 
fante,  que  fe  affirmava  que  valia  pertode  nos  campos  havia  infinidade  de  eado  vac- 
feifeentos  mil  ciu^ados,dc  modo  que  todo    cum,que  íegundo  parecia,naó  tinha  dons 

par 
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i  por  q  «atamos  perante  os  de  terra  finte  Sc 
tfiata  cabeças  Cida  dia ,  íem  haver  quer» 
.   sfoflíeàffiaójncrn  nosdicefle  paiavra  ns« 
nhuma,  mas  antes  em  partes  nolotraztaó 
degraça,comoquc  foigava5de  o  matarem. 
Saindo  defteeftsyrode Guarapanò  entrá- 
mos em  bum  rio  muyto  grande ,  que  íechà* 
mava  Angehuraâjdemais  de  tres  legoas  era 
largo,  8c  em  parte  de  cento  Sc  vinte  braças 
de  fundo,  cora  re veffas  taõ  im  petuofas,  que 
muytas  vezes  nos  faziaõ  defandar  muyta 
parte  do  caminho.  E  cofteando  por  elle 
ífiíaa  eípaçode  roais  fstte  dias,  chegámos 
a  huraa  Cidade  pequena  ,  Sc  bem  cercada, 
q  ie  dizia  Gumbim,do  Reyno  do  Jangumà, 
rodeada  da  parte  do  fertaõ  erodiftancia  de 
finco  ,  ou  (eis  legoas  de  arvoredo  de  bey. 
jt«im,8c  de  campinas  de  lacre,  o  qual  deita 
Cidade  felgv»  de  veniaga  a  Martavaó,aon- 
dc  fe  carregaõ  muytas  nãos  delle  para  di- 
verias  partes  da  índia  ,  para  o  eftreyto  de 
Meca,  para  Alcocer,  &  Judá.  Hâ  também 
nefta  Cidade  muyta  foma  dealmilcar  muy- 
to  melhor  que  o  da  China ,  que  também  fe 
leva  para  Martavaõ,  Sc  Ptgú,  aonde  os 
doíÍoê  a  Corapriõ  para  de  veniaga  o  leva- 
rem a  Narfinga,Orixâ,&  Mefulepataõ.  As 
mulheres deft* terra faô  geralmente  muyto 
a!  ?as  {  Sc  bsm  afforabradas  vertem  pannos 
de  íeda,Sc  alç>odaó,traíem  xorcasde  ouro, 
8c  de  prara  nos  pés,Sc  collares  de  fuíís  groí- 
fo«t  ao  peícoço.  A  terra  era  fihe  muyto  abaf. 
fada  de  trigos  arrozes,  Sc  carnes,  Sc  (obre 
tudo  abundantifíima  de  mel,  de  açúcar,  8c 
decera.Rsnde  efta  Ci  dade  com  íua  comar- 
ca,que  he  de  dés  legoas  em  roda, para  o  Rey 
do  jangomá,íeftenta  miialcás  deouro.que 
faõ  da  noíT*  moeda fettscentos  8c  vinte  mil 
CJuzados.DâCjUt  cofteâmos  o  rio  pela  parte 
do  Sul  por  sípaço  ds  mais  ferre  dias, Sc  che» 
giraos  a  huma  grande  Cidade  por  nome 
Camramas,que  em  nolTa  linguagem  quer  di 
zer  Camaraóde  ouro,do  íenhorio  do  Raiu 
divã  de  Tinlau  ,  filho  fegundo  do  Calami- 
nháa,  que  ha  como  em  França  o  Duque  de 
Orlseos.  O  Naugator  defta  Cidade agafa- 
lhon  bem  etteembayxador  com  &uyros  re- 
freícos  para  tod  »s  os  íeus  s  Sc  íhed^u  por 
nova^  que  oCaUajiaháa  efíavà  na  CHade 
de  T«*np!âo.Daqui  partimos  hú  Domingo 
pela  manbãi,  Sr  jo  outro  dia  á  vrCoer*.  fo^ 
mos  ter  ahnrn»  fort»'efa,qt.:e  fe  dizia  Canv 
piligor ,  fituada  fobre  huma  ponta  de  íc» 
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cha  metida  no  rio  a  modo  de  ílheo,Ccrcaj-i 
de  bo/,  caaíaria.com  ties  baluartes,  S.'  cuas 
torres  de  fette  íobradrs ,  dentro  dos  quaes 
diíferaõ  ao  Ecubay  xador  que  tinha  o  Cala. 
minháa  hum  greflo  thefouro  dos  vinte  Sc 
quatro  que  eftavaó  repartidos  pelo  Re ync, 
de  que  a  mayor  parte  çt*  emprata,o  qual 
teria  de  peio  íeis  mil  candins  ,que  da  noWa 
conta  faõ  vinte  &  quatro  mil  quintais,  o 
qual  todo  eftava  em  poços  debayxo  do 
chaõ.  Daqui  continuámos  noftb  caminho 
mais  treze  dias, veado  so  longo  do  rio,arTirri 
dehuma  parte  como  da  outra,  muytos  lu- 
gares muyto  Bobres,que  leguadoo  appara- 
to  das  mofttas  de  fora  ,  deviaó  de  (eros 
mais  deites  Cidades  ricas,  Sc  tudo  o  mais 
eraó  boíqties  de  grandes  »rvoredo*,em  que 
havia  muytas  hortas,  jardins»  Sc  perr ;ar<  s,8c 
a  fòra  ifto  campinas  d§  trigo  rouyfr  grande? 
em  que  pafeia  graff.de  íoma  de  gr- do  vac* 
cum  ,  muytos  veados,  aotas ♦  Sc  Ab^ôtst  Sc 
tudo  aparentado  perhon  ens  aCatallr.No 
rio  havia  infinidade  de  embarcações  de  icn  i 
nas!quaes  le  vendiaõ  todas  as  couías  quan- 
tas aterra  produs  em  grande  abundarei.;, 
das  quaes  noflò  Senho/  foy  fervido  de  erj. 
riquecer  agente  deftas  paites  rruyrc  mais 
que  todas  as  outras ,  que  agora  fe  íah'  m  em 
todo  o  Mundo,elleíabe  o  porque.E  piíp.  w 
o  Embayxador  adoeceu  aqui  de  ht>r>  1  . 
chaço  nos  peytos,foy  aconíelbado  qui  < 
paflaíTe  adiante  atè  naó  eítar  faõ  de  !«•  r 
qafíentou  com  alguns  dos  íeu^  d  íe> ■  r«  k  ■ 
a  huma  grande  eníermaria^ue  tilava  dai 
doze  legoas  adianre  em  hum  pagode  pí 
nome  Tinagógó,que  quer  dizer ,  deos  c 
mil  deofes,paraonde  partio  logo,8c  chegou 
lá  hum  Sabbado  jà  quaú  noyte. 

CAPITULO  CLIX. 

Do  fitíú;  &fabriCAdefle  pagode  de  Ttnaghó, 
&  do  grande  conem  (o  de gentt  que  a  elle 
vem. 

D Eíembarcado  o  Embayxador  em  teri 
ra,Iogo  ao  outro  dia  feguinte  pela  ma 
nháa  foy  levado  »  huma  enfermaria  de  genr? 
nobrr  por  nome  Chipanocaõ,  em  que  havi» 
quarenta  Sr  duas  cafaç  muyto  limpas  ,  fá 
muyto  bem  concertada*;»  em  huadasMi* 
o  recolhera/)  por  mandado  do  Poít3!e«s  qtw 
era  como  Regente  daquella  enfermsri?, 

aoníj 
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aoadc  foy  «arado ,  &  provido  aíiim  de  Fy-  pela  acima  maaeyrV  gafiavamoa  o  tempo 

al«os,coeao  detndo  o  neceflerio  muy  to  abai»  ora  numa  couía,  ora  noui£a-,aÍBda  c]  ornais 

taja*e*tc§i  fora  ifto  o»  cheyros ,  os  jí«rfr>*  era  em  ver, ouvir,  èí  perguntar  deleis,pa. 

«a», a  limpeis,  &  concerta  dos  fetvifos  ,a»  gedes,fc  faertficios  q  víamos  de  graadere- 

aayxelas,  as  roupas  os  wanjar*»,o§  regalos,  mor, &  eípaero  dos  qiaes  aaõ  darcy  relaçaõ 

êc  os  paflateeapos  «raõ  com  tasra  euriofig  de  Mais  qaed«  fíoco,ou  íeis  fómente,como 

dad<,&  pcrfcyçe6»  que  ate  asuãtas  de  na»  ja  bsem  oatroi,porqueme  parcceqoeeítes 

lheres  muy  ío  fermaías,  qee  taagiaõ,fcr  canç  'o  baftar  aõ  para  por  ellas  íe  poderem  infe- 

ta  vaô  muyio  beaa,lhe  davaõ  duas  Teses  cada  vir»  &  emendar  os  oiauos.de  que  Raõ  trato. 

dia,&  algumas  aoras  lhe  reareíeateveõ  for*  Huaa  dtftss  íe  fes  ao  dia  da  Lua  nova  4»dc 

ias  de  grande  apparato.  £  porqac  aee  aaó  Dezembro ,  que  he  o  dia  em  qee  efta  genti* 

atrevo  a  contar  par  exteafo  e  muy  to  qaa  lidadc  coítumacckbiíar  kurca  fefta  ,  a  que 

oifta  ha  para  dizer,  eallarey  saaytas  coafa»,  a  geate  defta  terra  cfeâma  MaíTunterivò,  Sc 

de  que  outras  que  a  fouacraõ  dizer  mele©»  os  Japóes  lfec  chamaó  Foriò  ,  &  09  Ghins 

qse  eu  ,  por  reatara  fizeraõ  asayta  caío.  Maaejò  ,  6c  cs  Lcquics ,  Champàsj,  &  os 

Pagados  viste  &  oyto  dias  depois  qaa  Campas ,  &  os  Cauchins  Ampstilor,  &os 

aqsii  crtôgamas,eai  que  o  Eatbay  xador  con*  Siames,Bramát,Pafeást&  G,acotaes  lhe  cha- 

valeceude  toda,  aos  partimos  para  hu aia  aaaó  Saaíaporau    de  oaaeyra  que  ainda 

Cidade,  que  (e  dizia  Meydur ,  doze  legoaa  que  pela  diverGdade  das  léguas  os  nomes 

a  diaate  pelo  rio  de  Aagegusaâ  afíma.  Mas  em  fí  (ao  differcetee,  todo»  na  nefa  língua', 

por  que  aaõ  fique  em  falta  com  a  pr orneia,  gem  querem  dizer  huma  mcíraa  caufa,  qae 

que  atras  fis  de  dar  tafarmafaÕ  deita  pagode  heraemotiade  rodos  os  mortos.  A  qualíef; 

é«  Tínagògó,qu«ro  deyzar  o  Embay xador  Ca  vimos  aqui  nefte  dia  calebrar  com  tantas 

fazer  íeu  ea  mi  a  no,  5c  coraarme  ao  pagode,  dirTerenf  ai  de  coufas  nunca  cuydadas,  que 

&dizer  brevemente  alguma  couía  das  muy-  naõ  íey  determinar  por  qual  delias  comece, 

tas  que  aelle  vimos,  para  q  vejamos  eu»Sc  os  parque  fò  a  imaginação  difto  mifturada  com 

Chriftáas  que  íaó  taô  deícaydados  na  vida,  a  cegueyra  deites  miíeraveis  em  nato  dei* 

como  eu,  quaò  pouco  fazemos  por  nosfal-  preío  da  honra  de  Deos ,  baila  para  hum 

varmos  em  comparaçaõ  domuytoqaeea*  homem  içar  mudo.  Porqec  aefte  lugar 

tes  cegos ,  &  miferaveis  faseai  pare  íe  per,  coacorre  nafle  tempo  inauoieravel  geate  de 

derem. Parque  como  aos  vinca  &  oyto  dia*  codas  as  nações  daqnoilas  par  tes,que  vem  a 

que  o  Embay xador  ateve  em  cara,  nóeoe  huma  feyra  qse  ít  fas  deita  feia,  que  dura 

nove  Portuguezes,  èí  tade  a  outra  geate  quinze  dias ,  que  íaó  cs  da  Lua  nova  ate  a 

que hia em  fua  companhia ,ejada vamos ocia-  Lua  cheya,na  qual  fe  vender»  quantas  cou; 

los  ,  nem  tínhamos  em  que  gaftajfemea  o  fas  a  naturefa  creou  no  mar,  &  a  terra,  em 

tempo,  o  gaftavamoe  em  diverte*  enodoe  taõ  alto  grao  de  abundância, que  naõ  hacípe* 

de  deíenfados,cada  hum  aaquelleaqueera  cie  de  coufa  por  fi ,  de  que  naõ  haja  dés, 

mais  affeyçoado,  que  para  todos  ia  achava  doze,quiaze,vinte  ruas  de  caías,cabana$,& 

alls  commodidade.  E  aí  li  «a  huas  íe  aceupa;  ceadas  taõ  compridas,  que  quafi  fe  perdem 

vaôemcaças,deque  l&e  iaflaidacU  seita  rer-  de  vifta  ,  povoadas  todas  de  mercadores 

ia  principalmente  de  v«adoí,ôrporcoemon-  muy  to  ricos,  fóra  a  outra  mais  gente  do 

tezes:  outros  em  montear  tigres,  Abadas,  povo,  que  naõ  tem  conto,  a  qual  to*"a  fe 

onçaSiZevras,leoes,bufaros,  vaccaj  bravas,  aloja  ao  longo  da  hum  grande  rio  em  hum 

&  ostras  muy  tas  diverfidades  de  animaes  campo  raio  de  mais  de  duas  legoas ,  todo 

auacaviftos,  nem  nomeados  câns  Europa;  povoado  de  arvoredo  de  diverías  mannyras, 

de  maaeyra  que  os  mais  fragueytes  fempre  em  que  ha  foutoS  de  nogueyras,  cattanhey» 

aodavaõnomatOioutroeaBdayaõnocampo  ros,pinha«s,&  palmares  de  cocos,  8r  tama« 

âcaça  das  marrecas,das  adens,  &  dos  patos,  ras,de  que  rodos  tomaõ  quanto  querem, por^ 

outcos  com  falcões ,  &  açores  à  caça  de  aí«  que  tudo  ido  he  do  pagode.  O  templo  deíi 

tenaria,  outros  nos  rios  pefeando  truytas,  teidolo^he  hum  íumptuoílílimo  edifício, 

bogas,bordalos,l)aguados,azeviss,mugcBS,  que  eftâ  no  rreyo  dele  cam  po  em  hum  ou* 

6c  outras  muy  tas  diverfidadas  de  peyxes  ceyro  rsdoado,  que  tem  mais  de  mcyale- 

4«s  ha  em  todos  os  rios  deite  Impecio.E  nò§  goa  em  roda,  chanfrado  redo  ao  picaõ  em 

altura 
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altura  de  quinze  braças,  &  delias  afíma  eftà 
hum  muro  decantaria  rnuytoalva  de  tres 
braças com  feus  baluartes*  &  cobdlos,  & 
tones  ao  nrílo  modo.  Deftc  muro  para 
édntro  tem  hum  terrapleno,  que  vem  ao 
olivel  com  mais  de  tico  de  pedra  em  Satgo 
que  pela  meíma  mancyra  do  muro  cinge 
também  o  outeyro  cedo  em  roda,que  ao  pa* 
recer  fica  como  varanda,  aonde  cíiaõ  ao 
comprida  cento  ,  &  íeííenta  ho/pedarias,  & 
cada  huma  delias  demais  de  trezentas  Ca> 
Zas  térreas  rouyto  limpas,  &  bem  concerta* 
das,em  que  íe  agafalbaõ  os  pereg»inos,Fan» 
catões,  &  Daroezes,  que  vem  em  eabildas 
como  Cyganos  cem  feus  Capitães,  de 
duas  tres  mil  peíToas  cada  cabdda  ,  humas 
mais,outras  menos,  conforme  aolongejou 
perto  das  terras, &  dos  Reyaos  donde  vem, 
&  logo  pelas  diverfidades  dos  trajei, &  co- 
res das  bandeyras  que  tratem,  fe  conhecem 
donde  íaõ  naturaes.Daqui  para  ííma  he  tudo 
fechado  com  grande  arvoredo  de  cipreftes, 
&cedros,com  muytas  fontes  deagoamuy» 
to  boa,  &  no  mais  alto  defre  cuteyro,  que 
ferâ  dequafi  hum  quarto  de  legoa  em  roda, 
eftaõ  vinte  Sc  quatro  moíteyros  de  templos 
rouyto  fumptuofoSj&ricos-doze de  homens, 
&  doze  de  mulheres  ,  que  íegundo  ahi  nos 
•ffirmàraõ  que  tinha  cada  hum  delles  qui* 
nhentas  peíToas.  Noroeyo  deftes  vinte  & 
quatto  moftayros,  em  hum  jardim  fechado 
Com  tres  ordens  de  grades  de  lataó,  com  ar» 
cos  a  Cada  dés  braças  lavrado  de  macenarta 
muyto  rica,com  feus  curucheos  coíidos  em 
ouro,&  com  muytas  campainhas  de  prata  q 
continuamente  eftaõ  tangendo  com  o  mo- 
vimento que  fas  nellasoárque  lhes  dá. Ef- 
tava  a  cappella  do  idolo  Tínagógó,que  he  o 
deos  de  mil  deofes    em  huma  charola  re- 
donda toda  de  alto  abayxo  forrada  de  pran- 
chas de  prata  com  muyta  foma  de  candiey- 
ros  do  meírno.  O  íeu  monnruoío  vulto  (  o 
qual  naõ  Coubemos  íeera  de  onro„íede  pao, 
fe  de  cobre  dourado)eftava  em  nècom  am* 
bas  as  mãos  levantadas  ao  Ceo,&  huma  co- 
roa rica  na  cabeça;  ao  redor  deíleeftavaS 
outros  muytos  ídolos  pequenos, afrontados 
de  joelhos  olhando  para  eile  como  pafma- 
dos, Sr  embayxo  eftavaõ  doze  vulrrs  de  ho- 
mens  a  gigantados  feytos  de  bronze,de  trin- 
ta Sr  fette  palmoc  em  alto, muyto  feyosem 
grande  maneyra.Eíles  diziaõ  elles  quefra5 
os  deofes  dos  doze  mezes  da  anno.  For» 


H9 


delta  caza  efísvaõ  cento  &  quarenta  gigan- 
tes ,  que  peitos  em  duas,  fiicyras  a  ftchavaõ 
teda  em  rcda,cs  quaes  eraó  feytos  de  ferro 
coado  com  luas  alabardas  nas  mãos  como 
que  eftavaôem  guarda  daquellc  edifício. 
Lntie  hunSf&outroi  havia  muytos  finos  de 
rnefi;!  pendurados  de  tirsflfes  de  ferro  iruy* 
fogrcífoSi  que  efravaó  lançado?  de  huriS 
hembros  aos  outros  defies  gígantes,o  qual 
edifício  viíic  afíim  tido  por  jURto  mxítrava 
de  fí  hum  tamanho  apparato ,que  legoem 
íeponíío  os  olhos  ne í Ic.fe  e  r-Xergava  a  gran- 
de riquefa,&  fumptuofidade  de  íua  fabrica. 
E  deyxandc  agor*  â  patte  a  mais  inforn  açaõ 
que  pudera  dar  das»  cfEcihis  defíe  rico  tem- 
plo,porque  a  que  dey  me  parece  qtwbaft* 
para  feentender  qus!  elle  era, tratarcy  aqui 
hum  pouco  dos  faci tficios,  qôe  nelle  vimos 
em  huma  fefta,s  que  elles  là  charnaõ  Xipa; 
tilau,que  quer  dizer  refrigério  dos  bons. 

CAPITULO  CLX. 

Da  grande ,  &  fttmptúofdptotiffití  que  fe  fa$ 
nejie  pagode ,  &  dos  facrtficios  que  fe  fa» 
zem  nella. 

COmoefta  fua  feda,  &  efta  feyra  que 
nella  ie  fazia  com  tanta  coacurrencia 

de  gente,  &  diverfídade  de  companhias  de 
peregrinos,  corno  atras  fica  dito ,  durava 
quinze  dias.  em  que  havia  muytas  differen. 
ças  de  íacnfícios,  &  ceremos jas,  naô  havia 
nenhum  dia  em  que  naó  houvetTe  muytas 
maneyrasde  coufas  muyto  cuftolas,  muyto 
para  ver  ,  &  muyro  mais  para  notar  huma 
das  quses  foy  aos  5 .  dias  da  Lua,  em  que  fe 
publrcársõ  os  jubileus ,  huma  preciffaõ  que 
teria  decompnmento  mais  de  tres  5egcas,na 
qual  fe  affirmou  pelo  âitto  de  teda  a  gente 
que  hiaó  quarenta  mil  íacerdotes  das  vinte 
&  quatro  feytasque  ha  refle  Império  ,  dos 
quaes  muytos  tinhaó  difTerenres  dignidades 
como  eraõ  Grepos  ,  Tabgrepos,  Rotinsy 
Neepois,BicoS,Sacureus,&  Chanfarauhos, 
os  quaes  todos  pelas  veftidurss  de  que  hiaõ 
ornados, St  pelas divifas,&  ir.fi gr  ias  que  le4 
vavaó  nas  mios  ,  fe  conheciaõ  quaes  eraõ 
hús,  &  quaes  eraõ  outros, 8í conforme  à  d;g* 
nidadí  que  tinhao  aíllm  eraô  reverenciados 
do  povoiporèm  «físs  náohiãoa  pé,ccmoo$ 
outros  facerdores  coromuns ,  parque  lhes 
naõ  eu  licito  caquelle  dia  poderem  por  os 

li  pès 
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pés  no  chão  íem  commottercm  ^tande  ptc« 
cado,  mas  hiaó  nuns  paianquin  ,fque  outrós 
íacerdotes  íeus  interiores  levavaò  aos  hom- 
bros, vettidos  de  letim  verde, 6f  íuasaltirnas 
de  damafco  roxo  íobraçadas  a  roodo  de  el. 
tolas.  No  rneyo  âzS  fileyras  deíU  prociflaõ 
hiaó  todas  as  invenções  do»  íacnficios  com 
fuás  charolás  ricas,em  que  hiáo  os  idolos.dc 
que  cada  hurn  era  devoto,com  feus  confra- 
des veftidos  de  amarello,  fc  com  círios  nas 
mãos,  &  entre  eípaço  de  Cada  quinze  cha- 
rolas  delias  hia  hum  carro  triuníal,os»quaes 
carros  ao  todo  erão  duzesuos  &  vinte  &  íeis. 
Cada  ca  rro  deft«s  era  de  quatro  fobradot,& 
alguns  delineo,  com  outras  tantsS  roaas 
por  cada  banda,  eai  cada  hum  dos  quaes 
hião  pelo  menos  duzentas  p^jflcas  entre  fa: 
cerdores  ,  &  gente  ds  guarda  ,  &  em  todo 
íima  hia  hum  idolode  prata  coro  huma  nu- 
tra d?  ouro  na  cabeçi, &  todos  ievaváo  ao 
peícoço  fios  de  pcreias,  collarcs  ricusde 
pedraria.  Ao  redor  delles  hiáo  rouytaà  ca. 
çoulasde  cheyros  íuavtllimos,  &  meninos 
de  joelhos  com  maças  de  praia  aos  h om- 
bros, &  outros  com  thuribulos  nas  mãos  q 
de  quando  em  quando  ao  íorr,  de  certos  ini- 
trumentos  iocenfavão  por  'res  vezes  ,  di- 
zendo em  voz  trifte,&  ícntida:  Pautixoro* 
nnmilem  forandache  vattcur  apoiem ,que  quer 
ú\zt\\ Abranda  fenhor  a  pena  dos  mortos spar  a 
que  te  louvem  com  fononjuteto  ,  a  que  todo  o 
povo  com  hú  rumuko  de  vozes  rei  pendia: 
Aíjim  te  a  prazayfqa  em  todos  os  dtas  que  nos 
molhas  o  teu  Sol.  Cada  Carro  de  lies  por  íeis 
cor  ias  muyto  compridas  forradas  dc  leda, 
tiraváomass  He  três  mil  pefloas  ,  a  que  por 
iff )  era  concedida  plenária  remsíTaó  dos  prc. 
cad  s  (em  reftituiçáo  de  Couía  alguma.  E  o 
modo  quetinhão  pa?a  íerem  muytos  os  que 
puxando  por  eiras  cordas  participaífem  de(. 
ta  abfol  viçaó,  er*,  pòr  huma  maó  na  corda, 
&  fechar  opu^h^r,  &  apos  eíte  outro,  & 
logo  outro,  &  outro  da  mefma  mas  <  yra; 
&  alTim  continuando  atèo cabo  ficava  todo 
o  com  pi  i  mento  da  corda  cuherto  de  pu- 
nhos cerrados  íem  le  ver  m-?i«  outra  couía, 
&  porque  outros  que  ficaváo  de  íora  ,  que 
eraô  muytos,  gauhaíTem  taro  bem  o  m  c  fruo 
Jubileu,  &  indulgência  ,  ajuda  vão  aquelles 
que  levavaõas  mãos  nas  cordas,  corn  lhes 
porem  as  (uas  noBpefcoços,&  outros  íazizó 
o  meímo  a  eftes,  de  moíin  que  a  a?da  com- 
primento de  cada  huma  deltas  cordas  hiaó 
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ítiiiôc  Iene  hky raspem  cada  hurra  das  quaes 
jnao  mais  tíe  «^uinhíntas  pefíoas.Por  fòra  de 
todo  o  cen  pnmento  delia  prcciíTaó  corriaõ 
muytos  homens  acavallo  cem  balióes  fer« 
ratíos  nas  mãos  ,  bradando  muyto  alio  à 
gente  do  pí  vo,  que  era  infinita,  para  que  íe 
afaltafle  ,  &  naó  déíTe  tu<  baçaó  aos  iacerdo- 
tes  que  hiaó  reíando  ,  &  ás  vezes  davaõ  ta- 
manhas pancadas ,  que tíeniibavaó tres,  & 
quatro  no  chaò,&  outros  nuytos  hiáoefca» 
lavrados,  a  que  nenhum  rHpcridia»  nem  le- 
vantava os  olhos  íòmente.E  deila  maneyra 
foy  paííando  efia  eípantoía  prociííaó  por 
mais  de  Cf  m  ruas, que  para  ifíb  efiavaó  fcyras 
enramadas  de  palme yras ,  cV  cr m  febes  de 
murta  cere  muytos  eítendsrrcst&  bandey- 
ras  de  íedí,  &  em  partes  muytos  Entreme- 
zes com  menzas  poftas,  em  que  íe  dava  de 
comer  peio  amor  de  Deos  a  todo  o  género 
de  gente  que  o  queria,  &  err  algumas  par» 
tef,  íe  davaõ  veftido ,  &  dinbeyro,  &  íe  fa» 
sisò  reconciliações  de  inimiíades  ,  &  quitas 
de  dividas, &  outras  ebras  pias  faô  próprias 
da  Chnftandade.CiUe  íe  ellas  fe  fizeraõ  com 
tè,  &  Baptilmo  por  Chrifto  neffo  Senhor, 
íem  levarem  miftura  do  Mundo,  a  mim  me 
parece  que  lhe  foraõ  muyto  aceytas  ;  mas 
faltoulhe o  melhor  por  feus  peccados,  cape- 
los nr  íTos.  Indoaflim  teda  eíta  turbamulta 
d?  charolas,&  carros  com  eípanrefos  roídos 
de  tangeres,  gritas,  &  oufras  muytasdífFe- 
renças  decoiifas  ,  íahiaó  de  certas  cazas  de 
nudeyra  ,  que  em  partes  efiavâo  já  feytas 
para  ilío,íeis, íette,  oyto,  &  dè<»  homens  en» 
vokos  em  muytos  cheyros ,  &  encarhados 
com  patolas  de  feda  ,  &  íuas  manilhas  de 
ouro  nos  braços  ,  aos  quaes  toda  a  gente  fe 
afaftava,  &  dava!ugar,&  fazendo efies por 
algumas  vezes  zumbayas  ao  ídolo  que  hia 
em  lima  no  carro, íe  arremeçavsõ de  bruços 
no  chaô,  &  paliando  as  rodas  por  ííma  dei» 
les,os  cortavsó  cm  dous  pedaços, a  que  toda 
a  f^nre  com  huma  grande  grifa  dizia:  Pa~ 
chiló  a  furão,  que  quer  dizer  \Atnivha  alma 
coma  /«tf.Edefcíndo  logo  definia  do  carro 
hum  íscerciote  dos  que  hiaõ  nelle  com  mais 
dés,ou  doze  íacerdotes  com  figo,íe  chegava 
âquelies  bemavenf urados,ou  malai  entura- 
dos  que  jafiaô  morros,  &  ajunfando  os  pe- 
daços as  Cabeças,  &  as  tripas  com  tudo  o 
mais  que  alli  efíava  daquelles  de/aventura» 
dos  corpos  ,  em  humas  bandeyia:  r^uyto 
grandes  o  moftravaõ  ao  povo  de  ílma  do  < 

mais 
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nia'sa.ltoíobra4odoearro,*onJc  hia  osdd-  ncrava  proítradb  com  os  roftos  a®  chaô. 

]u  dizendo  num  tom  muytofcntidoitfogay  Vtnhaô  rkrnbeí»  outro»,  que  íê  crnmavaõ 

ziccãdorts  iodos  a  Ueos  q  vos  faça  dignos  '  N  ucaram&e^muyto  fé|k)S>&fttãj  alfombra* 

de  ferdes  fantos  como  e fie  pagara  morreu  em  dos,  veíti  do*  dc  pclics  d  ngresc^âl  humâs 

fdcrificto  de  cheyro  fuave  ;  aq  todo  o  povo  panelas  cie  cobre  debayxo  los  braçoíjchc» 

profira do  com  os  roítos  no  chão  com  numa  yasdehuma  ccftt  còiífèf  çaôdeouriõ.i  po- 

eípantof*  grita  rcfpondw.AHkn  cíperamos  dre  miíturasd?.  com  egeri-ode  honi*n5 ,  c»5 

no  deos  de  mil  deoies  que  íeja.  E  aUim  pelo  peçonhen^  ,  &  dc  fedor  raô  iníoporuvcl^ 

modo  deites  malaventuradcs  íc  íacraficà-  que  por  nc.ihuna  modo  ícp<oia  íofretnos 

raõ  mais  outros  muytos,  que  cm  copia,íc-  nariÍGS,§t  pedindo  MtiiêU  ao  povo  diziaõ: 

gundo  o  que  ahi  nos  concáraõ  mercadores  'DameefimUlogo  nefia  hora,  *$  jenaó  come» 

honrados,  a  que  íc  podia  dar  credito,paíTa-  rey  dijioque  come  o  éiâbo ,  &  bornfartebey 

taõ  de  íeifeentos.  Afora  eftes  vinnaô  tam-  com  que  fiques  maldito  como  eíle  :a  quelogo 

bemoarro?,aq  ellescfumao  Xixaporaus,  todos  acodúõ  a  lhedart;n  eimoi*  muyto 

qae  também  fe  íacnflcavao  dunts  deites  depreffa ,  ôcfctardavaõ  msisdehum  mo» 

c^irjs^corfanio  peli  lua  rnefmi  carne  tan-  mento  do  que  clle  queria,  punha  a  paoelh 

to  Tem  piedade  ,  que  parecia  couía  muyto  a  bocca.,Sl  bebendo  hurrr  grande*  traga  da- 

fòra  da  nacurefa  humana,&  tomando  os  pc-  quella  fedorenta  conreyçaãtburrirava  com 

daços  da  fuacam?,  que  eli  :s  corcavaócoia  ellaaoi  que  queria  fazer  mal,  porque  coda 

huns  nmlnScs  muyto  agudos  ,  osraetiaó  a  outra  gente  qus  os  via  borní*  ?os,hayeu« 

em  huns  arcos  com opelduros ,  &  atiravaó  do  )â  por  malditos,  faltava  ndtes  ,  6c  lhes 

compiles  pino  Ce o.dizei  i  o  que osmao»  dávataõmao  trato^que osttiíies  nsó íabiaò 

davam  a  Deos  de  prefrnte  oela  alma  de  feu  parte  de  fi:  porq  nenhum»  peflqa  guardava 

pay>  o  a  filho,  ou  mulher,  ou  pela  da  pelfoa  corccfia.queo  naò  deshonraíTc,  &  lhe  deffe 

por  quem  aquill:»  fazia  "*,^  ao  lugar  aonde  maytas  bofetadas,&rppe!Í ée9,dizefldo  c,>  e 

cahia  qualquer  deites  pediços,  era  tanta  a  eraóexcomúgados  por  ferem  câaíi  daquei* 

gente  fobre  elles  para  os  tonta?  que  âs  vc-  lc  homem  fanto  co^er  a  quella  çugidade 

zss  íe  aftdgavaõ  huns  corn  os  outros ,  por-  como  os  dhbos,  Sc  ficar  fempre  fètprento 

queostinhâo  pormayt  >  grande  relíquia;  diante  de  Deos ,  par*  naõ  poder  ir  ao  pa. 

de  mmeyra, que  andando  eíles  malaventa-  rayío,nem  ninguém  o  verrmis  nefteMun- 

raJos  em  pé  envoltos  no  feu  mefmo  fan£>ue,  do.E  a  eíte  modo  há  entre  eira  gence,a  que 

&  fem  tiarifcf,aem  orelhas, nem  íemelhan-  por  outra  parce  naó  falta  grande  judo,  & 

çadehomens,  c^hiiô  morcos  nochaõ ,  a  entendimento  em  todas  as  outras  couías, 

queosGreposdiíIma  do  arco  acodiaõ  logo  outras  muytas  maneyras  de  cegweyrss,  6c 

commuyca  prcíía,Sc  cortandolhe  a  cabeça  brutalidades  taõ  fora  de  tod  i  3razaò,&en- 

a  moítravaòa.»  p  ivo,  o  qu  ú  ca  nbím  com  tendimento  humano  que  fica  lendo  hum 

os  joelhos  poftos  e  o  terra  ,  &asmlosíe-  motivo  de  dar  continuamente  infinitas  gra« 

vantadas  ,  dizía"5com  numa  grande  grita:  çasa  Deos  aquelle,  aquém  ellc  pof/fua  infí. 

Cbeganos  Smhor  *  tempo  ,  que  por  te  fervir  nita  bondade  ,  &  miíerícordía  quis  da?  o 

façamos  o  rnefmo.  Vi  »ha5  mais  outros  que  lumeda  verdadeyra  Fé,  paraíeíalvar  c«*m 

também  o  demónio  aqui  trafia  por  outro  c  11c. 
rcoiq,  os  quaes  pedindo  eímola  disiaó; 

Mma  dremà  xixapnrhaparam>  que  quer  CAPITULO  CLXI. 
éxzztvDamt  e/maia  por  Deos,  &  fenaína* 

tarmebey  ;  &ç  fe  lha  n^õ  davaõ  logo  aiuyto  'JJg  huns  penitentes  q  vimos  em/ima  na  ferr4 

deprcíís.-Tiets  i*>  por  fi  huns  navalbó*s,que  dejie  pagode^  da  vida  que  fazem. 
rrsn\\o  nas  mios  •,  &  fe  degolíafaé  ,  su  bo- 

ravsó  as  tripas  fófa  ,  &  cahiaõ  cnortoa  no  Rndo  jà  paSados  d-fieí  quinze  dias,os 

r*hsó.A  eítes  acodiaó  ta mbs mos  Grepos.^c  ^  nove  fingindo  toda  eíla  fuilnmulrn  da 

lhes  cert* v*à  »s cabeças»^  pela  mefraa  a»a-  gente,  que  aqui  eíUva  junta  ,  que  vsoha  a 

r.cvrs  dos  ourroSí&  as  nioítravaõ  ao  povo,  íerpe  tratadora  do  concavo  fundo  da  caía 

o  quai  cambem  zem  grande:-  gritas  asve»  do  fumo,  quehe  Lúcifer^  teubar  acinza 

li  i  j  do» 
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dos  que  morrerão  no  íacrificio  paffado^ara    fo ,  nos  fomos  cm  íus  companhia  afim*  a0 
mo  irem  as  íuas  almas  ao  Ceo,  felcvantou    templo  do  Tinagfigó,  &  *mda  entaó  com 
cm  todo  erte  povo  huma  grita  taó  efpanto.    trabalho  chegamos  ao  ouieyro  aonde  clle 
ia,ternbcl,&  medonha  para  ouvir,quc  faU    cíhva  fabricado  ,  no  qual  havia  ruas 
tao  palavras  para  o  cRcarec*r,a  qual  acom-    muyto  compridas,cheyas  todas  de  balanças 
canhada  dc  infinidade  de  finos,  bacias,tam-    penduradas  de  tirantes  de  brõzc ,  nas  quaes 
bores.buaios,  &feftroí,  fe*  hum  taõ  defa.    íe  pefava  infinita  gente  para  comprimento 
coltumado  eítrondo,  que  a  terra  tremia  de-   dc  votes,  que  em  adverfidades ,  &  dcen. 
bayxo  dos  pc$,  8c  ifto  tudo  a  fim  de  elpan-    ças  tinha  feycos&  paca  rcmtíTaô  áaê  culpas 
taremodiabo,o  qualeitrondoduroudcíde   commctidas  contra  Deoi  dcfdc  queíou- 
a  huma  hora  depois  dom  cy  o  diaatèoou-   beraõ  peccar  atèaquelL -hora-,  &  íegun^o 
troquafi  manhãa  clara»  na  quai  noytefe    o  prometimento,  cu  a  graveía  da  culpa»  ou 
gaftou  infinito  numero  dc  cera  nas  lumiea.    a  poflibiliaade  que  esd*  hum  tinha,  aflira 
rias  que  íe  fiíeraõ  ,  as  quaes  tomavaô  tan»    fe  pefava.  E  a  coufa  que  dava  por  fi  era  con- 
to eípaço  decerra,quanto  a  vifta  podia  A*    forme  ao  peccado  que  tinha  commettido. 
cançar,  o  qnc  tudo  parecia  então  que  ardia    Poiqueos  que  fe  fennaõ  culpados  no  pec- 
em  fog^A  a  razaó  difto  era, porque  diziaó    cado  da  gula,&  nsõ  tinhão  fcyco  naquelle 
que  T  nagógó  deos  de  mil  deofes  era  ido    anno  tbftmencia  alguma,  íe  pefeváo  a  mel, 
era  bu'cad»  ferpe  rragador*  para  a  ir  atar    aç*çar,ovos,  &  ir -anteyga,  por  fere  m  ccu. 
com  huina  eípada  ,  que  lhe  viera  do  Cco.    ias  agradáveis  tos  Sacerdotes,  de  quem  ha» 
Pagada  aíTim  cfta  noyte  ntíte  infernal  ef-    viaõ  dc  receber  a  abíolviçaô.Eoi  que  fe  íen- 
trondo  nunca  cuydado  ,  quando  a  manhãa    tiaó  culpados  na  ieníoalidsde,  fe  pefsvioa 
foy  clara, appareceu  todoeíteoyteyro,  em    algodao,frouxe!,  roupa, vir>ho,&  cheyros, 
quceflav*  cltctcraplo,eheyodebandeyras    porque  diziáoque  «fta*  crão  asccuías,qee 
brancas ,  com  a  qual  vida  o  povo  para  dar    íerviáo  para  cftepeccado.Qs  ribios,&froxcs 
graças  a  Dfos  u  profírou  todo  por  terra    no  amor  de  Decs,  &  a  varentos  r»o  dar  das 
moítrando  grande  alegria,&  dandoíe  muy-    efroolas  íc  peia  vão  s  dinheyro  amoedado 
tas  peças  huns  acs  outros  dc  alyiçaras  pela    dc  cobre,  eitanhe,  &  prata,  cu  a  peças  de 
nova  que  os  Sacerdotes  lhe  davaõ  com  as    ouro.  Os  culpados  na  preguiça, fe  pcíavâo 
bândeyras  brancasque  ihc  rooftravaô,por-    a  lenha,  arroz ,  carvão  porcos ,  &  fruta  .  O 
que  era  final  certo  de  íer  aferpetragadora    çwe  peca  u  na  inveja,  dc  que  íer êc  tira 
já  morta.  E  íubindo  cem  grande  slegria    mais  frutto  çueopefar  do  bem  que  Deos 
toda  cita  gente  ao  outeyro ,  aondeeíravao    quis  dar  a  outrem ,  e  papava  cero  o  confeí- 
templo,  por  vinte  &  quatro entiadasq  ha-    íar  publicamente,  &  cerr  lhe  daretr  doze 
viaparaeile,  forto  ledos  árr  os  ; ar*bens    bofetadas  retcílcem  louvor  dasdczeLuas 
ao  ídolo  da^ittona  ,  que  a  noyte  paíUda    do  anno.  Eepeccad  u'a  fi  berb»  fep?gava 
tivera  com  a  mortedá  lcrpe  ,  a  quecorcara    apeyxefeceo,  &  a  vaiTouras,  & bcfta  de 
a  cabeça, A  quai coneutrenua de  gentedu-    bey,  por  U rem  couías  maisbayxas  que  to. 
rou  tres  dias  cem  luas  ncytfs,íem  em  icelo    àts)  &  *j  que  pececu  em  falar  muyto  em 
cite  tempo  fe  poder  rcn  per  pur  ne  nhum    prejutío  do  próximo  fero  lbepedir  por  iffb 
dos  carcinhes  íejiaõ  com  m^yto  trabalho,    perdão,  orter<°cia  por  li  na  bnlança  hurra 
E  r.ós  os  nove  Portugueses  que  alli  rcs    vseca,  ou  hum  porco,ou  cameyro,ou  ves- 
achámos»  decçrrr.mám»»  dc  rcs  não  ficar    do;  de  n;odo  que  por  eíía  via  fe  pefava  in- 
coufa  por  ver  deítr»  ab»fc;  pedirr.m  licen-    finie'adcdc  gente  em  tedas  asbalarça«,que 
çaao  tmbayxa^cr,  ■>  o  uai  no  la  negou  por    efisvão  re  fta«  feís  ru:s,d£«  que  osSacerdc- 
entaõ,  mas  nos  diiTe  que  ao  outro  dia  iria-    res  rcccbiâo  táo  gf»«de  qusnírdade  deftás 
mos eomeile^or que  fe  tinha iá  prometido    cfrrrlss  ,  aue  de  cada  coufa  havia  rurpas 
na  doença  pa!Í£ida,dc  que  nos  naó  peíou  por    muyro  erandes.  E  o  povomais  pobre  ,  qne 
podermos  tet  melhor  entrada  ,  &  vermos    não  rinha  que  offerecer  cm  remiíTaõ  de 
mais  á  noíTa  vontade  o  que  defejavamos.E    feus  peccados,  dava  oscabellosda  cabec», 
depois  queo  imp?to  da  gente  deu  alguma    qus  logo  alli  lhe  tofquiavão  mais  de  cem^a- 
eviíiõ^que  foy  aos  dous  dias  deiie  concur-    cerdotcsâque  todos  por  ordem  efta  vão  para 
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ifToaííeotadoicm  trtpeçascom  tifourasoas  deite  monírroera  de  prata  cm  vulto  deho« 

mãos. Ê  também  havia  muyto  grades  mon*  mem  a  gigantadcde  vinte  &  f  tte  palrsos 

rcsdaqucllescabeUoSjdos  quaes  o«tra  com-  em.  altojtinha  os c*heilosdecsfrt\&  as  vrn« 

panhia  dc  mais  de  mil  Grepos  todos  poítas  las  dos  naníes  mayto  d:sfo?mcs,  èc  os  bry- 

cm  ordem  fazi*õcordôes,trança5, anéis, &  ços  groílos,  &  toda  a  ««ai?  prefénça  do  ròíía 

manilhas,  que  toda  a  gente  comprava  para  triftonru>&  ma!  arTcrnbrada.Tinha  ca  maó 

levarem  paraíbas  ca  fas,como  entre  nóscoí-  huma  bifarma  a  modo  de  fegar  de  rjnoeyro 

tumaõ  os  R.omeyrot  que  vem  de  Santiago  masocabo  nsuyt®  roavs  comp:  ido,  (xma 

trafer  os  brincos  de  azeviche.E  porque  «a6  qual  diziaõ  ,-cs  Sacerdotes  a»  povo  que  a 

pareça  abufaó  ifto  de  quetrato,  affirmo  rc-  neyte  paffada  matara  3  íerpe  tra^adorj  do 

almcntc  que  efpantado  cite  nofíb  Embay-  concavo  faododi  eaía  do  ft?rnp,  por  qae- 

xador  d?.s  coufis  incriveif  j  que  aqui  vio,  rcr  roubar  a  cinza  dos  ra  era  fica  dos  j  a  qual 

deciarandoibe  os  Grepos  a  íigm6caçaõ;d«  íerpe  tragadora  eftava  no  cievo  da  caía  di- 

cad*  haraa  delias  ,  &oq«e  rendiaõ  todas  ante  da  tribuna  do  idoSo  em  figura  da  mais 

eftas  efmolas »  &  as  roais  ofFertas  que  fc  of-  deííernelhavc!  cobra,  que  o  ente  ndimento 

ferectaó  por  diverfas  coufas  nos  quinze  dias  humano  pôde  imaginar,  &taó  naíwril  em 

deite  concurfo,  lhe affirrnárao" que  fomente  tanta  maneyra,  que  meti*  medo,  &  «scar- 

efhs  coufas ,  que  fc  faziaõ  dos  cabellos  da  nes  tremiaõfó  de  a  verem,  s  qualjafiaefti- 

gente  pobre,  lhe  ímportavaó  pafíante  d«  rada  nochaõ  a© comprido  ,  &  cabeça  coí> 

«ííti  mil  cruzados  da  nofla  moeda,  &  por  tadayera  nocolíodegrofiisra  de  huma  pipi, 

aqui fe julgarão rnuyto  mais,  a  qoetodoo  &  dc  oyto  braçasde  comprimento, ôc com 

outro  podia  chegar.  Depois  que  o  Embay»  quanto  cftaf  amos  vendo,  &:  entendíamos 

xador  íc  deteve  hum  cfpaço  neftas  mas  dai  muy to  bem  que  era  artificial,  nem  ijTo  baf. 

balança? ,  paffando  mais  adiante  por  todas  tava  para  dcyxar  d«  fazer  tcmort&  espanto 

as  efíaçóes  dos  íacrifícies  ,  efmolar,  Entre-  muyto  grande  a  quem  avia  ,  pn  ícr  coma 

«ezesjbayles,  Autos  rauíicia,  &  lutas,  che-  digo,taõ  natural  em  tudo,  que  íe  naõ  podia 

gárnoíácaíadoTinagógocomaflasaffroo-  julgar  íe  naõ  porcouía  viva,&  roda  a  gente 

ta^Sc  trabàlho,por  fera  gente  taata  em  tan»  íe  chegava  a  picar  neila  c®m  htins  ferros 

ta  quantidade,  que  aaó  havia  romper  por  omo  agulhas  de  albarda, &  lhe  dizia  muy» 

muyto  qaeailToíe  trabalhaíTe ;  a  qual  cafa  tas  palavras  injuriofasem  feudeíprefo,  &C 

era  de  hnmafó  nave,  mas  muyto  comprida,  affronta,chamandolhe  turbação, maxirane, 

largaí$£efpaçofa,&  muytarica.Sc  bem  con-  valoo,  h^pacau,  taogamar,  cohilouía,  que 

cercada,  com  infinidade  de  luminárias  de  quer  dizer  foberba,maldita,payol  do  infer- 

cera,  &  de  candieyros  de  prata  dc  dés  doze  no,l?go  profundo  de  condenação,  invejoía 

torcidas  cad*  hum  ,  &  muytos  cheyros  dc  dos  bens  do  Senhor,  dragão  esfaymsdo  no 

agmla,&  bíyjuim.O  ídolo  deite  Tinagógó  raeyoda  noyte  ;  &  aíTim  lhe  d22iaó  oatras 

eftava  quando  aqui  chegámos  no  meyo  do  m«ytas  injanas,  &:  affrontas  por  humas 

corpo  da  caí*  em  h ama  rica  tribuna  como  palavras  taõ  novas, U.  t&ô  próprias  ao  effey» 

altar  cercado  de  muytos  caodieyro*,&  caí-  to  da  racima  ferpente que  nes  faziaõ  a  to- 

riçaei  de  prata,  &  de  meníaos  vefttdos  de  dos  pafmafi  &  paflando adiante  lançavaõ 

roxo,q«e  com  thuribulos  eítavaô  incenfan-  numas  bacias,  que  eltavaõ  ao  pé  da  tribuna 

do  ao  fom  ie  muyto?,3í  muy  vários  inftr*-  fuas  efmoias  dcourcjPrata,anets,pcças  d 2 

Knestos  muíicos  quafi  ao  noíTi  modo ,  que  feda,  dinheyro  amoedado,     punnos  íinos 

moytos  SaceEfiocss  tangiaê  njõ  deíconcer-  de  algodão,  de  que  a  1  li  havia  hursa  grande 

ta  (hm  ente,  aoqtaal  fom  dançavaõ  ta  01  bem  quantidade.  Haqui  nes  íahimss  cm  com- 

diante  delles  mulheres  muyto  fcrmoOs,  &  panhia  do  Embíwxador,     femoscom  the 

ricac«  nts  ve^lidas,às  quaes  o  povo  dava  as  ver  as  Upas  dos  penitentes  ,  q«e  oelo  bof. 

efmoias  que  fç  otTereciaõ;  &■  da  m  ao  de 'las  rvu?  abayxo  effavaó  obra  de  hum  tiro  de 

as  recebi?,  )  o?  Sacerdote»  -t  &r  as  oft\arecijó  berço  feytas  à  raaô  enrre  huof-  penados  de 

diante  dí  tribuna  do  ídolo  corr>  grandes  es-  rocha  viva  numa  grande  ordnn  í!e  furnas, 

remoniasde  corce(i^s,deytan  joí.' de  cjiiaa-  cotsfa  que  naõ  parecia  poder  íer  feyta  por 

do  era  quando  de  bruços  no  cháo.  Acítatua  mãos  de  homens ,  as  quaes  ctaõ  por  todas 

cento 
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Cc»to&  quarenta  &duaj,  &  em  algumas  tray,o8quae8f«guem  diverías  fflancyraj  na 
das  quaesrítavaô  homens  queclleetem  por  ordem  d«  penitencia,  &  q««f;qcc  na  v*ri*. 
fartos,  fazendo  penitencia  com  hnm  eftr».  dadc  dísopimôe»  fe  contar  ma  £  cmpa:tc 
cho  exceflo  de  auftcridade  ,  &afperefide  com  os1  Abe*»»»  da  Ethiopia  no  Rey  no  do 
Vida. Hum  doze  que  eftavjõ  logo  à  entrada  Prefícjoaó.  HunsdcAe»,  parque  O  íeu  je. 
nas  primeyras  lapas  ,  tinhaõ  as  vertiduras  jum  pela aípcrcfa  com  queo  iazcm  v  lhe ícja 
pretas  ao  modo  dos  Bonzos  do  Japão, Si  fe«  melhor  recebido,  naõ  comem  mais  queef. 
gníaóa  ley  de  humidolo^quc  fora  hum  ho-  carros  podres,  &.  muyro  vifcoíos,  &  gafa- 
mem,  que  fc  chamou  Situai  por  micay,que  nhotos,8ípie  srJc  gallinha.E.  curros  comem 
deyxou  por  preceytoaos  íeus  fequazes,quc  poftas  cie  langue  coalhado  das  íangnasde 
cm  quanto  eítiveífem  vertidos  na  podridão  outros  homenscom  frutas ,  & hervas  amar. 
deíles  oíTos  psífaflem  ícus  dias  cm  muy-  goías  do  rr,ato>  fvv  onde  oídinirsan-cnts 
taaípcrcía  de  vida  ,  porque  lhes  affirma  va  duraõ  muyto  poucos  dias.,&  laò  táodisfor- 
que  íó  no  caftsgo  da  carne  eítiva  o  mereci-  mes  na  cor,&  na  appsrencia  do>  rcílos^que 
mento  do  Cco  muyto  mais  que  em  outra  metem  medo  a  quem  os  vé.Y  imos  ta n  bera 
coufa  nenhuma,  &  que  quanto  mais  fem  outros  da  feyta  de  hum  que  fc  chamava 
piedade  íc  mataflem  por  fi,  tanto  mais  lar-  Godomcm  que  acabgo  ícus  dias  perauda- 
gamente  lhe  havia  Deos  dc  dar  todosos  rern  gritando  continuamente,  &  batendo 
bens  qfrmp^e  lhe  pedtlfem.  Eftes  q  aqui  com  a  mão  na  bocca  re'os  mentes,  de  dia, 
vimos  >ios  di^eraó  que  não  comiaõ  ordina-  &dc  noyteem  vozes  muyto altas,dizendo 
riaroente  m«is  qu«  io  hervas  cofidas  cem  fero  deícançarem  Godcmem.atè  que  caem 
feyjões  torrados,  &  alguma  fruta  íylveftre  mortos  no  chão  por  naõ  poderem  tomar  fo- 
que por  hum  buraco  da  furna  lhebotayaõ  lego.Outros  vimos  tam  bem  de  ©utra  feyta, 
ouíccs  Sacerdotes  como  clauílraes  ,  que  ti-  que  íechamavâoT2XÍlacces,  que  morrem 
i>h  ócuy  lado  de  proverem  eftes  penitcn-  ainda  nuyto  00  ais  befrialmente  que  todos 
te*  eonforme  ao  q  mandava  a  ley,q  cada  hú  eftoutros ,  porque  íe  metem  em  lapas  muy 
delles  feguu.  Adi;  ntc  deftes  em  outras  fur-  pequcnas,cV  muyto  tapadas, que  jà  p?ra  iíTo 
nas  da  mélma  maneyra  vimos  outros  da  ícy-  tem  feytas  ao  propcfito  de  fua  tenção,&:  fa« 
ta  de  outro  diabo  por  nome  Angemacur  ,  q  zendo  dentro  grandes  furraças  decsrdos, 
eíla^aò  cm  buas  covas  de  bayxo  do  chaõ,  &  ramos detrcvifco  verde/e  deyxaõ afêm 
cavadas  no  maciço  da  melmarocha,&  era*  affogar.  Demaneyra  que  todos  efhs  com 
fújtas  conforme  a  opinião"  deites  coytados  PÍtas  tão  varias  ^  &  táo  ternbeis  ^íperefasde 
os  q<*aes  fé  coracxé outra  coufa  fenáomof-  vida  faó  marryies  do  demónio,  e  qual  lhes 
C:ís,  forrnigas.alacràes.&aranhascó  forno  da  pro  premio  dcibs  o  inferno  para  feropre. 
de  hervas, q  ncíta  noila  terra  chamáo  falga-  Pelo  que  he  ecuía  digna  degrádiflima  dor, 
deyras,<i>edicaadotodo  odia,&  tod4anoy-  &  ícntimeoto  ver  o  muyto  que  elles  rnife- 
te  com  os  ol nos  no  Ce© ,  &  ambos  os  pu»  raveis  fazem  por  fe  perdereis»,  &  o  pouco  q 
nhos  das  mãos  cerrados  em  final  de  eão  que-  os  mais  dos  Chriilãos  fazemos  pornosfal- 
rerem  nadado  iVJuãdo,  fe  deyxaõ  merrer  varmos. 

como  belas,  & ejtes  commummente  fe  CAPITULO  CLXIÍ. 

rem  entre  eiiss  por  mass  lautos  que  todos, 

&por  lerem  tae$,depois  de  mortos  os  quey-  2)<?  qUe  pafiamosfH  vimos  antes  de  chrgâr- 
mão  em  fogueyras  chcyr«ía$  de  grande  cuf-  mos  a  Cidade  de  Ttmplaõ, 

to,  &  com  grande  mageftadc,  k,  pompa  fu-  * 

nebre  ,  &  cocaoíícrtas  depeçaf  ricas  pari  Y~\  Eooisde  vifrastodaseRasecufascom 

lhe  edificarem  templos  fumptuofos  para  I  J  aífas  efpantode  todos  nos  partimos 

que  os  vivos  <;ue  ifio  virem  cobicem  fazer  defte  pagode  áeTf«ag6gó  ,  H  contiouá- 

o  meímo  ,  para  aicançaremeíb  vaagloria,  mos  noío  caminho  per  efpaeo  de  tre?e 

que  o  Mundo  lhes  dá  Jómente por  premio  dias  em  que  chegámos»  duas  muyro  çran- 

á  'atist'açaõ  da  fua  taõ  exce  iiva  penitenci  ,  desCidades,fituadas  à  borda  do  rio  defron- 

Vimos  outros  de  outra  diabólica  feyta  ,  m«  te  huma  da  oatra  emdifianeia  de  pouco 

ventada  por  hum  que  fc  chamara  Gilcu  rui-  maisde  hum  tiro  de  pedra^huma  por  nome 
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Manavedá,8í  outra  Singihpau,&:  non  eyo 
do  no  que  aqui  jâ  era  nftaiseftreyto,  eíiava 
hum  Ilheo  redofldo,q  a  narurefa  alhciiâra 
em  pedra  viva  de  trinta  &  íeis  braças  de 
alto  ,  &  mais  de  hum  tiro  de  bèfta  em  largo 
no  meyo  do  qual  eítava  edificado  hum  ca!« 
rei  lo  foqu<*yro  com  nove  baluartes,  &  iln* 
co  torres. E  por  fòra  do  terrapieno  do  muro 
era  fechado  todo  em  roda  com  duas  ordens 
degrades  de  ferro  muyto  groíías  ,  &  dos 
quatro  baluartes  queeftavaó  fronteyros  às 
duas  Cidades ,  corruó  duas  cadeas  de  ferro 
que  teehavaõ  em  ambas  de  maneyra  ,  que  o 
no  com  ellas  ficava  fechado  fem  poder  en- 
trar por  eile  couía  alguma.  Na  Cidade  dei- 
tas duas  queíechamava  Singiiapau,  fahio 
o  Efííbayxador  em  terra  aonde  lhe  foy  feyco 
muyto  agaíalho  pelo  Xernirn  dum, que  era 
Capitão  delia  ,  &  proveu  a  todos  os  íeus 
com  muyt»  abundância  de  refreíco.  E  par- 
tido daqui  ao  outrodia  pela  manháa  accm» 
panhado  de  vinte  laylès de  refíio  ,  em  que 
hiaõ  mil  homens,  chegou  quafi  â  veípera  âs 
tavangrâs  do  Reyno,  qu«  eraõ  dous  caírei- 
los  muyto  fortes,  que  de  hum  ao  outro  com 
finco  cadeas  delacaò  muyto  groíTas  fecha- 
vaõ  toda  a  largura  do  rio  de  maneyra, 
que  nenhuma  couía  podia  paíTar  por  elle. 
A  qui  chegou  hum  homem  num  ferò  li- 
geyro.&diíTe  ao  Embayxador  que  foflfe  íur. 
gir  ao  divaõ  de  Campalgr au,qhe  hum  dos 
dous  Caítellos  ,  que  eítava  da  banda  do  Sul, 
para  rnoftrar  alli  a  carta,  que  levava  do  íeu 
Rey  para  o  Calaminháa,  &  íe  ver  íe  vinha 
na  forma  ordinária  com  que  fe  lhe  coftuma 
falar,  o  que  o  Embayxador  logo  fes,  &r  de- 
íembarcando  em  terra,entrou  em  híb  gTan- 
de  caía  aonde  eftavaõ  tres  homens  aíTenia- 
dos  a  huma  menza  acompanhados  de  outra 
mtfyta  gente  nobre,  o?  quaes  o  recebéraõ 
com  agafalho,  &  perguntandolhe  o  q  que- 
ria como  homens  q  naó  íabiaõ  o  a  que  vi. 
nhatlhes  refpondeu  elle  queera  Embayxa. 
dor  do  Rey  do  Bramà  fenhor  do  Ta»gu,& 
traíra  huma  embayxada  para  o  íanto  Cala- 
minháa fobre  coufas  muyto  importantes  a 
íeueftado.  E  depois  de  reíponder  acertas 
perguntas  que  porceremonia  lhe  fizerió  os 
tres  principaes  queeftavaó  â  menza  ,  lhes 
rooft :  cu  a  carta, na  qual  emendarão  algumss 
palavras  que  vinhaõfóra  do  eftyllo,do  que 
íe  lhe  coftuma  falar,&tarr  bem  lhes  moftrou 
o  preíenre  que  levava,de  que  todos  ficâraó 
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miryso  eípantados,  principalmente  quanao 
viraó  a  cadeyra  de  ouro,&  a  pedraria  do  ele- 
íante,  cujo  adereço,fc  valia, Íegur;do  o  dic- 
to  de  nriuytos  lapidarios,erade  quinhentos, 
ou  íeikedtos  ml  ciuzsdos  ,  a  íòra  outras 
muytas  peças  muyto  ricas  que  também  le- 
vava corri  ligo,  como  ;à  diíle.  Depcisqueo 
despacharão*  ncíla  menza  da  primeyra  ta- 
vangra  ,  nos  fomes  *  outra  oue  tftava  mais 
adiante,  dallihtSma  legoa  pelo  rio  aCma, 
na  qual  achámos  outros  hm  ens  de  muyto 
mayor  reípeyto,os  quats  também  cem  ou- 
tra nova  ceremonra  viraó  a  carta  ,  &  c  pre- 
íente  ,  &  puzeraó  em  todas  as  peças  huns 
cordões  de  ictòs  encarnado  com  tres  mu- 
iras  de  lacre,  que  foyotemate  para  a  em-; 
bayxàda  poder  fer  recebida  do  C*laminháa« 
E  nefte  me  imo  dia  chegou  hum  recado  de 
Quey  tor,  que  era  c  Governador  cc  Reyno, 
em  que  mandava  v  .fitar  cEttbayxador  Com 
preíentes  de  rr  uyro  refreíco  ,  affim  tíe  car; 
nes ,  como  de  frutas  ,  &  de  outras  coufas  ao 
feu  modo.  E &m  todos  os  nove  dias  que  efte 
Embayxador  aquieftcve  foy  ítmpre  pro» 
vido  largamente  de  todas  as  couJas  aífim 
para  lua  peííoa,  como  para  todos  os  feus,& 
a  fòra  ifto  teve  muytos  psfTatempos  de  pef- 
carias, caças  banquetes, muficas  &  farias  re- 
preíentsdas  per  mulheres  muyto  fermefas, 
&  ricamente  veítidas.E,  ric  ííes  írceín  os  nove 
dia»;  nós  os  nove  Pv .  nuguezes  com  licença 
do  Embayxadoí  fomos  ver  algomís  couías 
que  agente  da  terra  nos  tinha  gabado  ,  de 
edifícios  antigos,  templos  íun  ptuoío?,  Sc 
ricos  quinraes,cafteilost&  caías  que  efiavaõ 
ao  loflgo  dtfte  rio  feytas  por  hum  eftranho 
modo  de  Fortaleía,  &  cufto  grandifiirno 
entre  as  quaes  foy  huma  hofpedaria  de  pe- 
regrinos que  rinha  por  nome  Manicafaraõ, 
que  em  noíTa  linguagem  propriamente  quer 
dizer  priíaõ  dos  deeíes,  a  qual  era  huma 
cerca  dè  n  *is  de  htírca  legoa  em  roda  com 
doze  ruas  de  arcos  de  abobada  ,cm  carísfcúa 
dasquaes  havia  240.  cafas.a  rizáo  ciecento 
&  vinte  por  banda,  que  ao  todo  xeir  a  fazer 
duas  mil  oyrocentasSc  oyréra  caías,  s  quaes 
a  eíte  tempo  eftavaó  quafi  todas  cheyss  de 
peregrinos»que  de  drvérfas  parrts  aqui  con* 
correm  em  peregrinação  todo  o  anno  con. 
tinuamente}&  dizen>  elles  que  por  fèi  deos 
cativo  de  gente  eílrâRgeyra  ,  &:  nsõ  ter  li, 
herdade  para  fe  poder  tornar  psra  fua  tv-rra, 
ficam ií y to  tnaisaceytacíla  viiiu  que  ccdài 

as 
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as  outras.  Aeftes  peregrinos,  quelegundo 
dizem  os  naturaes  da  terra  ,  íao  em  todo  o 
anuo  mais  de  cem  mil  pefioas  continuas  is 
dà  de  comer,  &  agaíalho  todoo  tempoque 
aqui  eftaô  à  cuíla  d<< s  rendas, St  das  eimolas 
da  caía.  E  eí\c  lerviço  deftes  peregrines  era 
mintitrado  por  quatro  mil  íacerdotes  do 
me  imo  Manicaíaraó,quecom  outros  muy» 
tos  refidem  aqui  dentro  nefta  cerca  em  cen- 
to &  vinte  calas  de  religião ,  aonde  ha  tam- 
bém outras  tantas  de  mulheres  que  fervem 
no  meímo  minifteno.O  templo  defta  boí- 
pedaria  era  huma  caía  muy ro  grande  de  tres 
naves, a  roo  doídas  noíTa&  Igrejas, ro  nieyo  da 
qual  eftava  huma  cappella  redosdà  jechada 
com  tres  ordens  de  grades  de  latão  rauyro 
groíTas  com  feus  aldravoes  nas  portas  da 
mefma  maneyra,  &  dsotro  nella  cílavaó  ey. 
tenta  eftatuas  de  ídolos  dc  homens  ,  &  da 
mulheres ,  com  outra  toma  de  outr«s  mais 
pequenos deytados  nochaõ,  &  os  oy reata 
íómente,  que  eraó  os  iaayores,eílavaôem 
pè, prelos  todos  por  cadeasde  íerro,&  cooi 
collares  groííos  do  meímo  aos  peícoços ,  & 
alguns  com  algemas  nas  mãos,  &  os  peque- 
nos que  jaílaõ  no  chaó  como  filhos  deftes 
mayores,  eftavaõ  cingidos  pelas  ciáticas  de 
íeis  em  féis  com  outras  cadeas  mais  delgi. 
das,&  por  fóra  das  grades  em  outras  duas  fí. 
leyras,  de  tres  era  rres  a  rileyra,  efíavaó  du- 
zentos Si  quarenta  &  quatro  gigimts  de 
bron?:e,de  viore  &  finco  palmos cada  hum 
com  íuas  *labardas,ôc  maças  âscoftas,como 
que  guarda vaô  05  outros  queeftavaõpreíos, 
&  em  todo  (ima  em  tirantes  de  ferro  to©a- 
tão  toda  a  largura  da  nave,  eftava  kun>à 
rouyto  grande  toma  de  lumÍRarias  a  njodo 
de  candieyros  da  Jndsa  de  dès  torcidas  cada 
hum  ,  os  quacseraõ  envernizados,  como 
também  o  eraó  as  paredes  da  ?aía5&  tudo  o 
mais  que  te  via  nella  ,  em  final  de  tnfteía 
pelo  ísu  cativeyro.Eípantados  nós  os  nove 
aífím  diito  que  tenho  contado,corr:o  de  ou- 
tras muytas couías  que  deyxo  de  contar,  & 
naó  podendo  entender  o  fegredo  da  priísõ 
deftes  deoíes ,  perguntámos  aos  íacerdotes 
pela  fignificaçáo  difto  que  vimos, a  que  hum 
delles  de  mais  autorida  de  rdpoadeu  Jà 
que  como  eftrangeyros  quereis  faber  o  que 
eu  entendo  que  nunca  ouvifies,  nem  os  voffos  li* 
vres  tratarão  diffo-,  dirvoshey  o  que  t/io  h?,  & 
o  como  pajjott  na  verdade  o  que  contao  as  mf» 
las  biftorias./lgora  nejía  Lua  em  que  ejtamos 


fasfetteml,&  trezentas  &  vinte  Luas  (que 
jao feif centos  &  dés  annos  pela  conta  das  ou- 
iras  nações)  que  imperando  na  Monarquia  dos 
vinte  <r>  feite  Reynes  dejía  coroa  hu  janto  Ca» 
lammhaa  ,  por  nome  Xixivarom  melentay,  fo- 
bre  dijfertnças  g  houve  entre  elle,  &  o  Sian- 
mon  imperador  dos  montes  da  terr  a, fe  ajunta» 
rao  ae  ambas  as  partes  feffenta  &  dons  Reis  os 
quaes  pojtos  todos  em  campo  1 ter  ao  ater  entre 
Jihuma  cruel,  &  nfpera  batalha, %  durou  de]- 
de  a  hua  hora  antemanhã,  até  os  dous  terços 
dos  dias  pa[Jados,em  q>  mort  et  ao  de  ambas  as 
par  (es  dtzafjets  laqut\as  de  bornes  &  cada  la- 
que já  tem  cm  mil.  h ficando  então  a  Vittoria  co 
mjjo  Calam whãa  cd  fó  dvzétos  &  ti  ma  mil 
vivos  dejttuhioíoda  atena  dos  inimigos  em 
tempo  de  quatro  mezes  de  caminho ,  na  qual 
dfjíruiçai  foy  tamanho  efirago  da  gente  que  fe 
ke  vetaatie  o  que  as  nofjas  htfionas  contao, 
comomnytos  affirmao,  nellasfeacha  que  mor- 
rerão fmcoenl a  laque fasâe  peffoas.  Efla  batam 
lha  fe  deu  éios  uoie  dias  da  pt  meyra  Lua  dejte 
tempo  que  digo  ,  de  fette  mil  &  trezentas  & 
vinte  no  a  ff  amado  tampo  Vitau,  aonde  lhe  ap- 
pareceuo  Ghnaj  Nivatidelajfentadomma  ca. 
deyra  de  pao  ,  o  qual  ficou  daqui  com  gr  ao  de 
uome  mais  honrofo  que  todos  os  outros  deofes 
dos  MdeSiér  Sfoes  celebrado  por  deos  das  bata- 
lhassem tanto  que  quando  fe  jurao  coujas  incrí- 
veis entre  as  nações  que  habitai  a  terra,para fe 
lhes  dar  credito  a  ellas ,  nao  fe  dis  outra  coufa 
fendi  pelo  janto  §uiay  Nivandel  deos  das  ba. 
talhas  do  campo  Vitau ,  &  em  huma  grande 
Ctdade,qneje  chamava  Sorccotao,  emquefam 
rao  mortas  quinhentas  mil peffoas  ,fe cativa» 
raí  todos  efies  deofes ,  que  aqui  vedes  prefos  em 
éejprejo  dos  Reis  que  criao  ntíles,  &  dos  facert 
dotes  qne  lhe  admimjlravac  echejro  juave  de 
feus  famficws.  Eporejte  refpeyto  defta  vttto* 
ris  tab  gkviofa  todos  efies  povos  nos  ficarão 
fujeytos  com  obrigação  de  páreas  honrofas  á 
coroa  dos  queagera governao  ofceptro  dajuf* 
liça  Calamtnhãa,  ainda  que  tem  cuftado  affás 
de  (angtte  ,  &  trabalho  em  fcfjenta  &  quatro 
akvantatãtentos  que  de  então  para  ca  houve  em 
todos  efies  povos,os  qua*snao  podem  fôfrer  ve- 
rem feus  deofes  cativos  ,  porque  na  verdade  he 
grande  ajfronta  paraelles  ,  &  fobre  que  tem 
fiyto  voto  de  em  quanto  os  nao  tirarem  daqui 
não  celebrarem  fefia  alguma,  em  c/ue  fe  enxer- 
gue alegria,  nem  nas  fitas  br  alias,  &  cafas  de 
oração  je  acendeu  mais  fogo  ate  o  dia  de  hoje, 
nem  fe  acendera  em  quanto  aqut  efíiverem  r.a . 

tives. 
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tiws.E  eípeculadobem  efte  negocio  por  *U  mulheres  mas  oq  notey,heq  faõ  forjas  vc- 
gunsdos  nofios,  qeraõmais  curioíos,íe  af.  lh*«,  íern  nenhúa  ler  rrcça,&  a  maycr  parte 
firma,  íeguadoo  ditto  deíie  Grepo,  &  peio  delias  muyto  ricas ,  as  quaes  toda»  por  íuas 
que  nos  juro»  em  íua  verdade,  queíobrea  mortes  tazem  dcaçaó  de  íeus  bens  a  tfírpa- 
liberdade  deites  Ídolos, que  aqui  vimos  pre-  gcde,&  por  ííTo  tem  eiie  tanta  renda.Tcr- 
f  os  ,  laô  mortos  por  algumas  vezes  mais  de  nantloncs  daqui  para  o  Tavangrâ  aonde 
tres  contos  dc  homens ,  a  fora  os  das  bata*  rieyxaramos  o  Embayxador, fomos  àr.  caiKÍ* 
lhas  palíadaS;dor?de  íe  pôde  ver  claramente  nho  veras  cabildos  do&Jogues,q  aqui  vinhao 
quanroo  demónio  tem  íujeyto  sftes  miíera-  cm  romana  peia  n.aneyra  que  atras  tenho 
veia, &  por  quantas  maneyras  de  deípropo-  dirto,  que  eraò  quarenta  &  íeis,  de  cento, 
fitos,  &  deíatinos  os  leva  em  unts  quão  i-  duzent as, trezentas ,  &  quinhentas  ptííbas 
dade  ao  inferno.  Daqui  nos  partimos  para  cada  Cabslda  ,  &  algumas  cie  muytas  mais, 
outro  templo,que  íe  dizia  Urpanefendójdc  que  como  num  arrayal,  eftavsó  todas  alo-; 
que  me  efeufodar  relação ,  por  naó  tratar  de  ja.das  ao  longo  do  ri'  .Em  hum  a  deftas  acha- 
materias  deshoneítas  ,  &  abomináveis,  do  n  os  burr  a  mulher  Portugueía,1e  que  ficà- 
qual  deyxando  aparte  a  exceíliva  íobegi-  mos  muyto  mais  eípantados  que  de  tudo 
daó  do  que  nelle  vimos  ,  aflim  dariqueía,  quanto  aiiitinhamos  vifto,&  querendo  ròs 
como  de  tu  Jo  o  mais  direy  íoroente  o  de  q  íaber  d* lia  a  razaó  de  taõ  eftranha  novidade 
ferve,  que  he  de  rodas  as  mulheres  virgens  nosd;ífecom  muytas  lagrimas  quem  era, & 
filhas  dos  Príncipes,  &  íenhoresdo  Rey  ao  o  modo  como  alli  viera, &  ít  calara  Com  hú 
&  de  coda  aoutra  rnais  gente  nobre  isem  a  -  Jogue  que  peregrinava  naqueilas  cabildas, 
li  por  voto  que  de  pequenas  lhe  fazem, ia.  com  que  fora  caiada  2  $.anno5,&  ao  preíen* 
crificar  íuas  honras,  porque  fem  ifto  naó  te  eílava  já  viuva  deiíe.  E  porque  naó  íe, 
quer  nenhufi?  homem  hoarado  caiar  com  atrevia  a  viver  entre  Chriftáos,  continuava 
ellas, ainda  que  lhe  dem  todo  o dinheyro  do  naquella  defaventura  atè  que  Deos  a  le« 
Mundo,poí  íer  entre  elíes  deshonra  muyto  vaííe  aterra  aonde  acabaíTe  feus  dias  com 
grande,  o  qual  torpe,  &  feníual  íacriflcio  íe  fazer  penitencia  da  vida  parlada.  Mas  que 
faseomtanti  defpaía  de  íuas  faíendas,  que  ainda  que  a  v  rifemos  ali»  daquelU  maneyra, 
ha  muytos  delles  ,  em  que  íe  gaftaó  de  dès  &  naquelles  trajos  do  diabo, nunca  deyxara 
mil  cruzados  para  fim.vcom  as  offerras  que  de  íer  verdadeyra  Chriftá.  AíTâs  eípanta. 
íe  fazem  a  efte  idolo  Urpaneíendó, a  que m  dos  ficámos  todos  de  hum  cafo  taó  novo 
ellas  entregaó  íuas  honras  ,  o  qual  eftâ  cm  c«nio  eíre,&tambem  affâs  trifíes  de  vermos 
huma  cappella  redonda  todacofida  em  ouro*  o  deíaventutado  eftado ,  em  queeftava  efta 
&  he  feyto  de  prata  ,  &  eftà  aííentado  c  m  pobre  mulher,  &  lhe  diííemosentaõ  o  que 
huma  tribuna  amodo  de  altar  cercado  por  nos  pareceu  razaõ,  &  o  que  íe  nos  entendia, 
fima  de  muytos  candieyros  também  de  pra-  &  por  fim  da  prarica  aíTentou  com  noíco  de 
ta  de  íeis.fette  torc  das  cada  hum  ;  ao  redor  ir  dahi  a  dès  dias  ter  â  Cidade  de  Timplaô, 
defta  tribuna  eftaõ  outros  muyeos  ídolos  em  para  íe  vir  em  ne-sfla  companhia  para  Pegu, 
vultos  de  mulheres  muy  ferrnofa9Coíidas  em  &  dahi  íe  embarcar  para  Choromandel,  &  a 
ouro, que  com  os  joelhos  no  chaé,&  as  mãos  Cabar  íeus  dias  na  povoação  do  ApoftoloS, 
levantadaso  eílaõ  venerando;  as  quaes  os  Thomé.  Comefte  concerto, que  ella  affir- 
íacerdoteâ  nos  diííeraó  queeraõ  almas  fan-  mou  com  juramento, nos  deípedimes  delia, 
tas  de  algumas  moças  que  alli  acabàraó  as  parecendonos  que  íern  duvida  naó  íaria  ouS 
vidas,quepara  todos  os  parenres  ddlas  ?r>-a  tra  coufa  por  naó  perder  huma  taõ  boa  oc; 
huma  grandiíííma  honra, &q  mais  efítmáo  rafiaõ  de  fe  tirar  da  errónea  em  que  andava, 
que  todas  quantas  os  Reis  !he  podem  da  r.  &  tornaríe  a  eftado  em  que  íe  pudeííe  íal- 
Tem  efte  maldito  idolo  de  renda  cada  an-  var,comoera  ordenar  noflb  Senhor  que  no9 
ro  íegundo  alli  nos  aflfirmáraõ  t  trezentos  encontraíTe  naquella  terra  taó  apartada  ,  & 
mil  cruzados, a  fòra  as  o  flertas :,  &  peças  ri»  taõ  longe  do  que  ella  podia  cuydar,nem  eí. 
cas  dos  feus  abomináveis  facriílcios.q  íe  or»  perar;  porém  ella  em  tudo  nos  faltou,  por- 
ção em  muyto  mayor  quátidade.Nefte  dia  que  nunca  mais  vimes ,  nem  íonhemos  no* 
hoHco  templo  eftaõ  metidas  ero  religião  em  vas  delia  por  onde  parece  que  ou  devia  de  ter 
ir.uytas  caías  q  vimes  mais  de  finco  mil  algum  grande  inconveniente,  com  que  naó 

KK  pode 
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pode  tornar ,  oa  andava  taõ  deíatinada  em  deu,  &  para  nos  os  nove  Portugueze  s  com 
leus  pcccados,quc  por  elles  mereceu  a  pro-  mais  outros  lincoenta  ,  ou  lefíenta  Bramas 
veytarfedefta  mercê,  que  noíTo  Senhor  por  trouxeraó  cavallos,  em  que  todos  fomos, 
lua  infinita  miíencordia  lhepos  diante.  Defta  maneyra  abalámos  daqui  com  grande 

eftrondo  de  rangeres,  &  gritas,  &dezaíTeis 
CAPITULO  CLXIII.  Cartas  Com  atabalesde  prata,&:  outras  tantas 

de  tarobores,&  linos,&:  fomos  andando  por 
De  que  maneyra  eíie  Embayxador  do  Rey  do    huma  grande  copia  de  ruas  muy  to  cornpri» 
Brama  f$y  recebido  no  dia  da  faa  entrada,      das,  das  quaes  as  nove  (òmenre  eraó  fecha« 
&  dagrande  mage/tade,  &  apparato       das  com  gradas  de  latão  ,  &  nas  entradas 
dai  cajás  do  Calatnmhía.  delias  arcos  de  obra  rica,em  q  havia  muytos 

curucheos  todos  dourados,^.  íinos  (te  metal 

PAfTados  o»  nove  dias  queeít  Embay-  muy to  grandes ,  q  como  relógios  davaõ  as 
xador  aqui  le  deteve  que  he  ceremo*  horas  ao<  quatros  do  dia,  q  he  o  por  onde 
nia  q  lhe  fizeraô  por  honra  dafue  embay  o  povo  ordinariarréte  íe  governa. Chegados 
xada,como  he  coftume  daquella  terra,o  veyo  nos  com  afifas  traba!ho,pelc  grartdtj  concur  ío 
biiícar  da  Cidade  hum  dos  Governadores  de  gente  q  havi*  pelas  ruas, ao  primeyro  ter- 
della  por  nome  Quamparsogrem ,  acompa-  rtyto  das  calas  co  Caramifthãa,que  teria  de 
nhada  de  oytenta  íeròs,  &  laulés  bem  con*     coroprimeero  quafi  hum  tiro  de  berço,  & 

cerrados  de  efquipaçaó,  Ôrde  gente  muy  to  a  'argura  em  proporção  conveniente, íe  de« 
luzida  |  com  tanta  diverfidade  dí  tangeres  leyràrão  os  olhos  aflas  no  que  viraó  nelle, 
b3rbaro«,Sídefconcertad©s,que  quaú  faziaó  porque  a  ctfe  tempo  cftava  (  íegunde  al. 
tremeras  carnes, porque  os  mais  delleseraô     guns  queoviraõ)  com  mais  de  íeis  wilde 

finosjbaciasitamboresjatabalesjíeftros,  cor»  Cavallo,  redoscom  cuberras  de  íeoa  ,  &  ar: 

netas ,  &  búzios  ,  &  fobre  tudo  a  grita  da  reye»s  de  prara,&  os  homens  todos  armados 

cbufma,que  parecia  coufa  deencantamen*  de  ctífoletes  de  cobre  bem  feytosde  latão 

to,ou  para  dizer  melhor,mufica  dò  inferno  com  íuasceladas  de  argentaria,  &  bandeyj 

íe  la  há  alguma.Com  efte  deíconcertadoeí.  rinhas  nas  mãos, rodelas,  &  adargas  nes  ar- 
trondo  nos  partimos  para  a  Cidade, que  fe«     ções  das  ff  lias  ,  dacual  peste  era  Capitão  o 

ria  daili  pouco  mais  de  huma  legoa,  aonde  Queytor  d»  Jufíiça,  que  he  o  fupremo  Go» 

chegâfnosjà  quafi  ao  meyo  dia,&  aborda-  vernador  delia  fobre  tedr  s  rs  miniftios  do 

dos  ao  primeyroCi:e<;  que  íe  dizia  Damdalar»  eivei, &  Cr  im'?  ,  que  he  jur  iídícção  íeparada 

raja, vimos  nelle  infinidade  de  gente  rauyro  por  fi  com  mèro  ,  &  msfto  imperioj  de  que 

luzida,alfim  de  pècomo  de  Cavallo, &  rmiy  não  ha  appelúção  ,  ne rr,  a  gravo.  Chegan» 

cos  elefantes  de  peleja  bem  concertados,  dooEmbayxador  g  elle,q  já  a  efierempoo 

com  cadeyras  ,  &  Caftellos  guarnecidos  de  vinha  demandar  speavlorom  osdousMan- 

prata,&  íuas  panouras  de  guerra  aos  dentes  darins  que  o  trilião, íe  prcOrârão  todos  .-,(*« 

que  os  faZiaó  muy  to  temerolos.Osíenubar-  fim  como  hião  noch*ó  tres  \  i zes,q  he  outra 

ca  a  do  o  Embayxador  em  terra,o  Campino»  nova  ceremor.ia  de  corre  fia  entre  elies 

grem,  que  era  o  Mandarim  que  ©  traha  ,  a  que  o  Queytor   não  roípondeu  com 

o  tom  u  p«la  mão  ,  &  affentado  de  joelhos  mais  q  fómtnre  com  a  maó  na  cabeça  ,  8c 

oentregou  aooutro,que  o  eftava  efptran»  darlhr  hú  terçado  que  rinha  na  cinta, que  o 

do  no  caes  com  grande  eftado, por  nome  Pa-  Embayxadí  r  areyteu  delle,  &  o  beyjou 

tedacaô,homem  dos  principaes  do  governo  rres  vezes.  O  Queytor  o  pos  então  junto 

doReyno,  &  fegundo  íe  dizia,  demuyta  eorefigo,  &  dryxando  os  Mandarins  ambos 

renda, ■'k  valTallos  ,  o  qual  depois  que  com  hum  pouco  atras  ,  abalarão  pelo  meyo  de 

huma    nova    ceremonia  de  correfia  fe-  huma  rua  dc  elefantes  q  era  docomprimen» 

entregou  do  Embayxador,  lhe  oftereceu  hú  to  de  todo  o  terrryro}em  q  haveria  mais 

elefante,  que  tiniu  apar  de  fi,  concertado  de  mil &quinheriro6,& todos  ajaezados  com 

com  Cadeyra,  &  jaezes  de  ouro,  mas  o  Em.  CafteHos,&  Cadeyras  ricas  dediverfas  inven- 

bayxadín  o  oaó  quis  aceytar,por  muyto  que  çôes  ,  &  muytas  rubertas,  <k  bandf  yras  de 

o  Mandarim  infiltio  nifTo^Sí  mandando  logo  feda,  &  ao  redor  delles  muytos  homens  de 

eraler  outro  quafida  meíma  maneyra ,  lho  slabardaj,cuja  viíia  dava  de  fimcftr?  de  hú 

grande! 
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grande  app2rataío,Sí  mageftade,  por  onde 
todos  julgámos  fer  efte  Príncipe  hum  dos 
mayores,  &  mais  pojeroíos  daquellas  par- 
tes,aílini  em  riquefa,comoem  etlado.Chs- 
gados  nós  a  huma  grande  porca  ,  que  efta- 
va  entre  duas  torre*  mtayto  altss  ,  na  q>jal 
eftavaó  duzentos  homens  armados, q  ue  em 
vendo  o  Qjeyror  fepuzeraó  todos  cos  joe- 
lhos em  Cerrai  entrámos  porella,  St  fomos 
dar  cm  outro  terreyro  comprido  ,  no 
qual  cftaya  a  íègundi  guarda  del&ey  > 
que  eraó  mil  homens  de  efpadas  ,  & 
adragis,  armados  de  armas  douradas,  coro 
cctadas  de  argentaria  de  ouro,  &  de  prata, 
&  maytas  píumss  ds  dt verias  cores.  E  pal- 
iando peio  meyo  de  toda  eíla  g?n  e,chegà- 
mos  a  hum  grande  pateo  do*  recebimento 
das  caía?,  aonde  eftava  hum  Mandarim  cio 
-del&ey,por  nome  Monyagarú,  homem  de 
íeccen:a  anãos, acompanhado  degentí  no- 
bre com  rouycos  Capicáes,  &  lenhores  jo 
Rey  no ,  &  ern  roda  deíie  eííay^ó  doze  me- 
ninos rteamenta  vertidos  ,  cam  cadeasde5 
ouro  groífis  a  tiracoSlo ,  &£  maças  de  prata 
ao»  hombros.Efte,  em  o  Embayxador  che- 
gando a  elle  lhe  cocou  na  cabeça  com  hum 
abaaoq  rinha  na  maõ,  &  Xwdittzirftm en- 
trada mjiã  ca/a  do  Senhor  do  Mundo  feja  taõ 
agradável  diante  dos  feus  olhos  3c  orno  achu» 
va  no  cãpo  íqs  uoffos  arrozes  por^  fendo  af- 
fim  concederão  f„  teu  Rey  lhe  peae.  Daqui  íu- 
bimospor  huma  grande  efcadar.alima  &  en*: 
trámos  em  hu  na  lata  comprida,na  qua!  ef. 
tavaõ  rnuytos  lenhores,  &  Capitães,^  ou- 
tra muyta  genxe  nobre ,  que  em  yendo  o 
Mon^agarú  Te  levantarão  todos  cm  pèco." 
mo  que  conhecíaõ  oelle  fuperioridade.  fò  f. 
íandocfta  faia  entrámos  em  outra  caía  son- 
de estavas  quacro  altares  bem  concertados, 
com  ídolos  de  prata,  em  hum  dos  quaes  vi- 
mos huma  mulher  como  hum  grande  gi- 
gante de  trinta  palasos  de  alto ,  cos  braço?, 
abertos,  olhando  pari  o  Ceo,  a  qual  era  de 
prata,  &  tinha  os  eabeíios  de  ouro  compri- 
dos lançados  íòltos  por  fima  dos  hombr os. 
Hqvia  a  qui  também  huma  tribuna,  em 
roda  daqual  eftavaó  trinca  gigácesds  bron- 
ze fundidos  com  maças  douradas  as  coíras, 
taõfeyos  dos  roftos,comoo  próprio  demó- 
nio. Paliada  eíta  cafa  entrámos  em  outra 
muy  comprida  a  modo  de  corredor,  guar- 
necida dealtoabayxo  de  parteleyros  de  pao 


259 


preto 'ínarchetado  de  marfimjCrveyoç  todos 
de  caveyras  de  homens ,  todas  comletrcy- 
ros  nas  teítas  de  letras  de  ouro,  que  decia- 
ra?aõ  os  nomes  de  cujas  er^õ.  No  compri- 
mento dctodaeíta  caía  havia  doiíc  tirantes 
de  ferro  douradas,  cheyos  de  luminárias  de 
prata  de  muycocuftolo  feytio.Sc  muyusa 
modo  de  thunbulos  em  que  ardiaõ  m»y« 
tos  pivetes  de  cheyro  fuavifíiaBOAgí  caçou* 
las  de  amba^&calambà.  £  num  altar  redon- 
do fechado  com  tres  ordens  de  grades  de 
prata  eíjavaõ  treze  vultos  de  Reis  também' 
tíe  prata,  com  mitras  de  ouro  nascabcç»s_, 
&emfima  década  huma|deiias  eiiiva  húar 
caveyra  de  homem, &.  cuíbayxo  muytoscaf- 
tiçaes  de  prata  com  vcilasdu  cei  a  br  anca}as 
quaes  os  meninos  tinhaô  cargode  r  ípiti  - 
tar  cantando  á  coníooaocia  de  outras  vozes 
entoadas  por  pregos  a  modo  de  ladainha  ,  a 
que  huns  aos  outros  fe  refpondiaõ.  Esías 
treze  caveyras ,  que  ftavaô  cm  íimadefies 
vultos, nos  diííeraõ  os  Grepos  queforaó  dos 
treze  Caiaminháas  queantiguamente  ga- 
nharão aquelle  Império  a  huma  gente  fo- 
rafteyra  por  nome  itoparões ,  que  por  ar- 
mas o  cinha  ufurpado  aos  naturaes  donde 
elles  todos  defcendem,&  quaes  mais  cavey- 
ras  ,  que  alli  viramos  naquelles  lagiraves 
que  eraó  os  parteleyros  j  for^ó  também  de 
Capirács  ,  que  na  rcftítuiçaõ  daqwcile  Im- 
pério fazendo  feytos  hk-roycos  acabarão  as 
vidas  honradamente,  peio  que  era  razaõ 
qae  jà  que  a  morte  lhe  tinha  tirado  o  pre- 
mio que  merecerão  por  Tuas  obras, lhes  naõ 
tirafle  o  Mundo  a  memoria  que  fe  lhes  de- 
via ,0  qual  aos  bons  ,  &  animolos  faria  in- 
veja com  q  íe  lhes  acrefencaíTe  o  animo  ,  8c 
nos  fracos, &  cobardes  'eria  confafaõ  de  íua 
fraquefa.  PaíTada  efta  caía  acravefiámes  poc 
huma  comprida  ponte  amodo  de  rua,  toda 
com  arcos  de  obra  rouy  ri  a,  &  cuítofa,  & 
fechada  todacom  grades  de  latsõ com  íuss 
«milhas  de  prata, £1  eféúdòs  de  armas  com 
letreyros  dourados,  os  quaes  em  fima  nas 
voltas  dos  arcos  tinhaô  por  timbre  map- 
pas  redondos  de  prata ,  de  mais  de  íeis  pal- 
mos em  roda  fey  tos  com  grande  príroor,&: 
Culto  em  que  fe  moílrava  hum  real,  appa- 
ratot6c  mageftade.  Fatiando  por  efta  grande 
rua, no  cabo  delia  chegámos  a  huma  grande 
caÍ3,3  qual  nefte  tempo  tinha  as  poveas  cer- 
radas, &  bacenaoíe  nellas  quatro  vezes  por 

Kki;  cere- 
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csremonia,naõ  reípondeu  ninguém  dc  dcn-  febre  j 'eus  inimigos mctendoo  das  portas 

tro, ate  que  tocàr^õ  himi  fino aprcífadamen*  par»  dentro  co  Monvagani  íómente,  & 

te  outras  quatro  vezes,  ao  qual  acodio  húa  com  os  tres  fenhwcS»  que  vkraõ  com  clle^, 

mulher  de  maisdeíiacuenu  aonos,  acorn-  tod» a outra  maisg ;  nte  ficou  de  fóra:  o  £m- 

panhad  *  de  feis  moças  pequenas  ricamente  bayxaior  entaó  vendofe  taô  deíacompa- 

vefl:idas,com  íuas  altirnas  de  prata  16 braça*  niudõ  dos  leus  ,  olhou  tres  vezes  para  trás 

das  ao  modo  dvi  eftolas,  &com  terçados  de  deícoatenteao  que  parecia  norofto.Oque 

chaparia  de  ouro  àscoíhs.  Eíta  velha  per-  entendendoo  Monvagarú,  por  quem  alli  íe 

guntou  ao  Moo vagat ú  que  queria,  ou  por-  governava  tudo,acenou  aoQueytor.que  vi» 

que  rangera  o  fiao  ,  &  e lie  lhe  refpondeu  nha  huno  pouco  detrás  delle,  que  fizutte  en- 

com  acatamento  que  trafia  alli  hum  Em-  rrar  os  eítrangcyros  Íómente,  &  abrinaoíe 

bayxador do  Rey  do  Bramá  fenhor  do  Tan-  outra  ves  as  portas  para  c fte  tfley  to,  come» 

gú,  para  tratar  ao  pê  djCaláminhãa  algst»  çaraó  a  entrar  os  Bramas,  &  nos  os  fortu- 

mascoufas  importantes  ao  fsu  lerviço ,  da  guezes,  &  de  volra  com  noíco  í<  y  tan;aa 

qual  reípoíta  a  velha, peia  grande  aurorida»  gente,  que  cometeu  a  entrada*  que  os  por- 

dc  de  íua  peíToa,moítrou  que  naó  fazia  caio  teyros  todos,  q  eraó  mais  de  vinre ,  tiveraõ 

**e  que  todos  ficámos  efpancados.,  por  fer  o  aflás  trabalho  em  ft  char  as  portas ,  dando 

que  lhe  falava  o  principal  íenhor  do  Rejr»  muytas  pancadas  cõ  os  baftõesq  tinhaõ  nas 

no,  íktio,  íegund->  fe  di2Ía  do  Calami-  máos,&  te»  indo  algus  homens  dc  muyro  ref- 

nháa,  &  huma  das  ígis  meças  rcípondeu  ao  peyto,  (era  haver  couíaque  purieííe  dct<  r  o 

Monyagsrú,  pela  fcnhora,&  lhediíTe:  Ef-  ímpeto  deita  enchente  com  tamanhos gn- 

pere  ejje  Embayxador  }  &  vo/fa  grande fa  tos,&  vozaria,que  metiaõmtdo.  Entrados 

(om  todos  os  mais  que  vem  com  tile  atè  nos  deitas  portas  para  dcntro^pafiàmos  pelo 

fe  faber  fe  he  tempo  para  podermos  beyjaros  meyode  hum  grande  jardim  fabricado  com 

pès  a  e/la  tribuna  do  fenhor  do  Mundo ,  fè  taõ  eftranh^s,  &  varias  maneyras  de  ccufíS 

denunciar  A  [eus  ouvidos  avinda  deffe  ef-  aprafiveis  aos  olhos,  q  faltaõ  palavras  para 

traugeyrot&  conforme  a  mercê  que  noffo  Se-  o  encarecer :  poiq  havia  nelle  muytas  ruas 

nhor  *T>eos  niffo  nos  quizer  fazer  ajjim  /e  fechadas  com  grades  de  prata, &  muytas  ar- 

alegrarà  o  feu  coração j&os  noffos  com  elle.E  vores  de  cbeyros  eftranhos ,  dasqusesnos 

entrando  para  dentio  íe  tornou  a  porra  a  diííeraõ  qeraó  pot  nat«refa  taf>  acommo- 

cerrar, &  aílim  efte^e  porceremonia  cerra»  dadas  às  iuasdo  anno  ,  que  tedooterspo 

da  por  efpaço  de  tres,  ou  quatro  Crcdos,no  tem  flor,&  fruta  ,  &  a  fora  íflo  tinta  diver- 

fim  dos  quaes  as  feis  moças  pequenas  a  tor-  fidade  de  roías,  &  de outra^  muytas  flores 

naraõ  a  abrir,poré--n  naõ  vimos  í  nraõ  a  ve-  &  boninas  que  o  melhor  diít  entendo  que 

lha  q  viera  primeyro  com  ellas,  mas  vimos  he  diílirouhdlo,  pois  fe  nrõ  pôde  dizer  o  q 

hum  menino  ,  que  pod  na  fer  de  nove  até  paffa  na  verdade.  Pelo  meyo  deite  jardim 

dés  anno-s,riqniíli  mamente  veftido,&  com  andavaõ  muytas  mulheres  muyro  fermoías, 

huma  hurfangàde  ouro  na  cabeça ,  quehe  &muyto  b-m  veftidas  ,  recreando. fe  em 

a  modo  de  mirra,  mas  fechada  toda  em  roda  muytos  paflatempos ,  afôm  debayles,6c 

íem  abertura  nenhuma ,  &  huma  maça  de  dsnças  muyto   conectados  ,  como  de 

ouro  amodo  de  fc<? ptro  pofta  sc  hombro  ,o  muficas  de  muyta  variedade  de  inftru» 

qual  íem  fazercafodoMonvagarú,ncmdos  mentos  íuavesquafi  ao  noflbmodo.cs  quaes 

mais  fenhore?,quealli  eitavaõ,  tomou  o  Bm-  tangia6  com  tanro  concerto,  &  taô  íuave 

bayxador  (ó  pela  maõj  &  lhe  diíTe:  Aos  pès  harmonia^q  naõ  havia  peíToi  que  naõ  tivef- 

da  Binayga  do  fanto  Calaminhãa  /ceptro  fe  muyro  gofto  de  s he  inclinar  os  ouvidos? 

dos  Reis  que  governai  a  t  erra  ,/oy  dada  noti»  outras  eftavaó  aíTentadiiS  lavrando  ,  &  fa« 

ciada  tua  chegada  t  ao  aprazível  a  feus  ou-  zendo  debuxos,  5c  cordões  de  ouro^  outras 

vidos,  que  com  boca  de  rifo  te  manda  bufear  jugando,  &  outras  colhendo  frutas  para 

para  em  fttd  prefençt  feres  ouvido  dò  que  conerem,&  rudo  ifto  com  tanro  primor, & 

teu  Rey  lhe  pede^a  quevi  novamente  recebe  concerto &com  huma  quietação  taõ  ho- 

na guarda  de  feus  irmãos  com  amor  de  filho  nefta,grave,&  fevsr*,  que  nós  t*s  nove  hía- 

de  fuás  entranhas ,  çara  que  fique  pederofo  mos  como  paímados.  Sahidos  deite  jardim- 

em 
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em  queo  Monvagtrú  quis  queo  Embayxa- 
dor  fc  detiveífe  algum  ta  oco  para  ter  em 
Pegú  que  contar  ao  Teu  Rey  ,  entrámos 
nuraa  antefalla  muyto  grande, que  ic  duia: 
Cutamvilau  ,  na  qual  ettavaò  aíTentados 
muytos  Capitães,  &  feahores  ,  &  alguns 
Priicipet  de  muyta  rendi  ,  dc  de  grandes 
Eftados  ,  que  com  cercas  ccremonias  de 
corceíiiS  reccbsraó  efts  Ê.rr)bayxador,mas 
naõ  que  neahuon  deilcs  fe  Cuaílt  do  lugar 
em  que  citava.  PaíTada  eita  caía  chegámos 
a  huma  porta  aonde  eítavsó  fcis  porceyros 
com  ruaças  de  prata  }  &  por  cila  entrámos 
noutra  caía  riquiílimamence  fabricada  8t 
aonde  eilava  o  Calaminhãa  em  hum  thea- 
tro  de  grande  magefta  Je ,  fechado  em  roda 
com  tres  ordens  de  grades  de  prata  ,  acom» 
panhado  dedoze  mulheres  muyto  fermo- 
fas  ,  &  uqUÍItimanunfe  vertidas  a$  quaes 
eftivao  das  grades  para  dentro  affentadas 
nos  degraus  da  tribuna,  tangendo  em  inl- 
trum  ncos  íuayes  ,  a  que  íó  duas  cantavaõ  a 
revezes,  &em  todo  (ima  aonde  fua  peíToa 
eíla^a,  eftavaõ  doee  tnoças  de  nove  atè 
dé.s  annoscada  hurna,aíTentadas dejoelhos 
ao  redor  delle,  com  maças  pequenas  de 
ouro  a  modo  de  (ceptros  f  &  hy  ma  em  pé 
que  o  eíiaya  abanando  3  &  embayxo  por 
todo  o  comprimento  da  cafa  eftavao  muy- 
tos  homens  velhos  com  mitras  de  ouro  nas 
cabeçass&  vertidas  de  qaeymões,  &  raodi- 
vas  de  fetins,  &  damafcos  com  guarnições 
larga*  de  fio  deouio^  com  maças  de  prata 
aos  hombros,Oí  qua^s  todos  podiaó  fer  feí- 
feata,ou  fettenta,  &  eftes  eftavaô  todos  en. 
coitados  ao  longo  dav  paredes.  E  em  toda 
a  mais  largura  da  cafa  «ftavaó  adernadas  em 
alcanfas  ,  &  tapetes  ricos  muytas  mulheres 
moças  muyto  alvas.,&  fermofas,  que  íerúõ 
mais  de  duzentas.  Eftacaía  aílim  namara- 
vilhofa  fabrica  della,como  na  grande  ordem 
&  concerto  de  tudooque  nella  havia,aífir- 
mo  na  verdade  que  representava  huma  taõ 
rica,taó  honrofa,&  tao  extraordinária  ma- 
geftade,qne  a  todos  nos  encheu  de  eípa  nro 
de  tal  maneyra  ,  que  a©  próprio  Embayxa- 
dor, tratando  algomas  vezes  diíto,, ouvimos 
dizer:  Se  me  Deos  leva  aoPegíi-,  eu  *.aó  di« 
rey  nada  diAo a  ElRey, a^im,pelo  naõ  en- 
tf  if£Ccer,como  por  me  naó  ter  cm  conta  de 
homem  que  finjo  coufas,  a  que  fe  naó  pôde 
dar  credito. 


CAPITULO  CLXIV. 


T)e  que  maneyra  ejie  Emb>iyxador  falou  do 
Calaminhãa,  da  repofla  qu?  lhe  deu  j& 
como  nefla  C:da  de  fe  pregou  antigua- 
mente  a  Ley  Evangélica. 

ENtrando  o  Embayxadcr  nefta  esfa, 
,  como  tenhodico  i  acompanhado  dos 
quatro  Pnncipacs  que  o  levavaó ,  fe  prof- 
troa  (íp.co  vezes  nocbaõ^fem  ouiar  aleva fi- 
tar osolhos  para  o  Calaminhãa  poracaca- 
mento  novel  que  fe  lhe  tcm,atê  queoMon- 
vagarú  lhe  mandou  que  pafíafle  adiante, 5* 
chegando  junto  da  primeira  grade, ftmpre 
co  roíto  em  terra  ,  diííe  defrontado  Ca!a- 
mmhã*  em  voz  alta, que  todos  ouvirão:/// 
nuvens  do  ar^querecreaõ  os  fruttos  j  de  que 
nos  mantemos  ,  tem  divulgado  por  toda  a 
Monarquia  do  Mundo  a  grande  magefiade 
do  teu  poder  ,  peto  qual  cobiçando  o  meu  Rey 
como perolaricaa  tua  ami/ade>  /e  te  manda 
for  mim  em  feu  nome  entregar  por  irmaõ 
verdadeyro  ,  &  com  obediência  honrofa  em 
rafaõ  de  feres  tu  mais  velho  >  &  elle  mais 
moçOy  &  como  a  tal  te  manda  efla  Cartas  per 
fer  ajoya  fuprema  do  feu  thefouro  \  em  que 
feus  olhos  mais  (e  deleytáÕ por  honra^è geflo 
que  em  fer  fenhor  dos  Reis  do  /Ivà/.om  toda 
a  pedraria  da  ferra  Faleu  ,  &  Jatir  ,  & 
Tontau.  O  Calaminhãa  com  rofto  grave,& 
fevero  lhe  refpondeií.-ZtwtfíY^ro  em  mim  efi 
ta  nova  amifade  ,  para  em  tudo  fatisfazer  a 
teu  Rey  como  a  filho  novamente  nafeido  de 
minhas  entranhas.  As  mulheres  entaõ  to- 
carão de  novo  feus  inítromentoscomo  an- 
ttg  faziaõj  &  íeis  delias  dançarão  com  feis 
meninos  pequenos  por  efpaço  de  tres  ,  ou 
quatro  Credos,  &  apos  «íks  dançarão  (lis 
meninas  pequenas  com  feis  homens  dos 
velhos, que eftavaõ  na  cafa,queatodos  nos 
pareceu  muyto  bem.  Acabado  ifto  houve 
huma  Comedia  repreícntada  por  doze  mu» 
lheres  muyto  fermofas,  &  muyto  bem  vef- 
tidas,naqual  vc-yo  huma  filha  de  hum  Rey 
atraveflada  na  bocea  de  hum  peyxe,  que 
depois  alli  em  publico  perante  todos  foy 
engubdado  meloso  peyxe,  o  que  vendo  as 
dcze,fe  foraõ  com  nrsuyta  prcíis,St  muytas 
Jagnmas  fugindo  para  huma  Ermida  ,  que 
citava  ao  pèda  huma  fetra,  dofide  tornáraõ 

com 
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com  hum  Eremira5  comfígo^o  qual  fozen-  ao  modo  deita,  reprefeatadas  por  mulheres 
tJoaoíca  modograndes  orações  ao  Quiay  moças  muyto  nobres  com  ranro  apparato, 
Patureu  deos  do  mar  ,  que  mandaflc  lançar  primor  ,nqueía,&  com  tanta  perfeyç«ô  em 
aquelle  peyxe  napraynpara  íe  dar  íepulcu.  tudo,q  osolhos  oao  deíejavaó  ver  roaisjá 
ra  àquelia  donzella  conforme  aos  akos  qui-  fobola  tarde  íe  recolheu  o  Calaminháa  para 
lates  da  fua  geração  ,  lhe  f»y  rrfpondido  outra  caía  de  décro  acompanhado  das  mu. 
pelo  nufmo Quiay  Patureu  que  convertei-  lheres  fomente,  &todo$os  maisíe  vieraóco 
íem  aquellas  dozedoozellas  feu  pranto  em  Monvagarú,  o  qual  trouxe  o  En  bayxador 
mufica  íuave,&  agradável  a  íeus  ouvidos,&  peia  maõ  até  a  derradeyra  lala,  &alli  íe  def- 
que  elle  maadarka  ao  mar  quclançafíc  logo  pedio  delle,&  c  entregou  ao  Queytor,  q  o 
o  peyxefoía,  &  lho  entregaria  morto  cm  levou  para  íua  csla, aonde  ítmpre  acé  íc  tor. 
fuas  máos.lL  vindo  entaó  feis  meninos  com  nar,que  foraõ  trinta  &  dousdi*s,em  todos 
coroas  de  ouro  na?  cabeças, &  azas  do  mef-  os  quaes  foy  banqueteado  dos  pnncipaes 
mo  dj  maneyra  que  entre  nós  íe  pintaõ  os  íenheres  da  Corte  tom  hum  cítranho  modo 
Anjos j  porém  nus  femeouía  alguma  íobre  de  perfeyçaõ,&.  nqueíaj  &  nos  os  í  custam- 
íi,Tc  puzeraó  dc  joelhos  diante  das  doze,  &  bem  fomos  bem  providos  de  tudo  oncceÉ 
lhes  deraó  tres  harpas,&tres  viola»  com  ou-  fario  em  abundância ,&  em  todos  eííes  dias 
tros  alguns  inílrumentos  muficos,  em  que  houve  fempre  muytos  paíTaternpos  de  pef- 
entr3vaõ  duas  doçaynas,  6c  lhes  dilferaõ  carías,câça$,&  por  coda  a  Cidade»&  ao  re- 
queoQiíiay  Paiureu  lhes  mandava  do  Ceo  dor  delia  vimos  alguns  edifícios  notáveis,, 
da  Lua  aquellcs  caulangcs  para  com  elles  &  templos  de  pagodes  fumptuofiflímos,  & 
adormentarem  os  peyxesdo  mar,  &  ferem  deofficinas,  &  obras  muyto  ricas  entre  os 
cilas  peia  íuavidade  da  fua  mulica  íatísfey-  quaes  foy  hum  muyto  mais  nobre$  &  íum- 
tas  em  íeu  delejo.  As  doze  tomáraõ  com  ptuofo  que  todosos  outros  da  Cidade  ,  por 
grande  ceremonia  de  cortefia  os  inftrumen*  nome  Quiay  Pimpocau,deos  dos  enfermos 
tos  das  mãos  dos  feís  raeninos,&ostocáraó  em  q  havia  húa  grande  íomade  Sacerdotes 
&  cantarão  a  elles  com  hua  harmonia  taõ  com  hábitos  pardos  ,  &  íuas  altirnas  de  da- 
triíle,&com  tantas  lagrimas,  q  algús  íenho-  mafeo  roxojlobraçadas.corao  jà  diíTe  algu- 
res dos  q  eftavaõ  na  caía  as  derramarão  tá-  mas  vezes,  araodo  de  eftolssjcs  quses  por 
bem  ,  &  continuando  em  fua  mufica  por  ferem  mais  fabios  que  todos  os  outro  das 
efpaçodequaíi  meyo  quarto  de  hora,  viraó  vinte  &  quatro  leytas  defte  Imperio^traí  ra 
íair  debayxodo  mar  o  peyxe  queeomera  a  huma  certa  divifa  dt  cordões  amareUoSi 
filha  do  Keyj&  aííim  comoarvoado  pouco  com  que  andaõ  cingidos^  que  o  vulgar  da 
a  pouco  veyo  morto  dar  em  íecco  na  praya  gente  por  grao  íupremo  de  honra  nomea 
aonde  osdazsda  mufica  eftavaò,  &  tudo  porSigiputões,que  quer  dizer  homens  per- 
iíto  taõ  próprio ,  &  tanto  ao  natural  ,  que  feytos.  A  eíte  templo  foy  o  Frobayxador 
ninguém  o  juigava  por  couía  contrareyta,  finco  vezes  ,  aflim  a  ver  coufas  de  grande 
(enaõ  por  ver  iadeyra,  &  a  fóra  iito  era  te  y-  adm»raçap,como  a  ouyir  a  doutrina  dos  que 
to  com  grandtíiimo  faufto,6íappirato  de  prègavaó.ik  de  tudo  o  q  aqui  paíTou  vio,6t 
mtayta  nquda,  &  perfeyçaó.  Hua  das  doze  ouvio  levo*  hú  volume  de  patranhas  eícric* 
arrancando  entaó  huma  adaga  de  pedraria,  tas  ao  Rey  do  Brama, que  depois  em  Pt  gú 
que  tinha  nacinta,clcalot!COjrj  ella  o  peyxe  mandou  que  feprégafíem  nos  púlpitos  de 
por  huma  ilharga  t  &;  lhe  tirou  dedentroa  todasas  brallas  do  K?yno„como  ainda  hoje 
filha  do  Rey , a  qual  ao  íom  d^quelía  mrf-  fe fas,do  qual  eu  truxe  otresladoa  efle  Key* 
ma  mufica  foy  beyjar  a  maó  ao  Calammháa  no, que  hum  Florentino  me  pedio  empref- 
que  com  grande  honra  a  afiearou  junto  tadoj  6í  querendo  eu  tornar  a  haver  á  maó, 
comíigo.  E  eíla  moça  íe  Jiziaqueera  íobri-  mo  fes  p2rdidiço,St  o  levou  com  figo  a  Fio* 
r>ha  filha  de  hum  irmao^oí  todas  asou-  rença,8<  o  appreíentou  ao  Duque  daToí* 
tras doze  que reprefentaraó  a  farfs.eraõ f7-  caoa  >  o  qu*l  mcdslTeraõ  que  o  mandara 
lhas  de  Príncíp?%?k  grandes  fenhores,cujos  impumir  com  titulo  de  Crenças  novas  da 
paes,  &  irmãos  eítavaõ  al!i  prefentes.  Hou-  Gentilidade  do  cabo  do  Mundo. Aqui  hum 
veumbem  outras  trts,oa]quac(oComedias  dia  nelle  pagode  o  Embayxado  nama 

pra- 
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pratica  ,  que  teve  com  hum  dos  Grepos  de  enciá  defles  deus primeyros  feus  ereadósno 

que  era  amigo  (porque  naturalrrente  to-  MundOi  ihejo  de  rigor  dejufliça,  os  man* 

dos  fa©  bem  mcltnados  ,  &  candozos  no  dàra  lançar  fora  d1)  jardim  em  que  ospu- 

converfar  ,  &  communicar  com  os  eftran-  zera  ,  &  confirmara  nelles  as  ptualiaades* 

geyros  )  lhe  perguntou  quantos  annos  ha*  com  que  os  ameaçara,  E  que  vendo  fe  o  Aaâ 

Via  que  o  Mando  fora  creado>ou  fe  tiveraô  ameaçado  co  cujttgo  da  morte  ,  temendo  que 

principio  eftas  coufis, que  Dees  hos  niDÍlia»  pa fiff ff e  ainda  adiante  o  açoute  dalJivtna 

va  aas  olhos  claramente  j  corooeraó  dia,  jufiiça,pa fiou  hum  e /faço  de  annos  tmeonti- 

noyt<ríSol,Lua,eftrelas,&  asmaisefeaturas  ruas  lagrimas  ,pelo  qual  Lhes  mana  ou  Deos 

a  que  le  naõ  fabia  por  naturefa  pay  ,  ntra  diztr  que  fe  p> rfevtraffem  no  arrepenaimen» 

mie  donde  procederem?  A  q  o  Grepo  con.  to ,  quanto  de  fua  parte  frjfe  lhes  pr<?mtt  a, 

fiado  no  íeu  faber  mais  queosouttos ,  que  peraaô  du  /eu  erro.  O  fcn ibay&adh i.r,  para 

eftavaõ  á  roda  lhe  ieipoaàev,que  quanto  ao  qium  eraaflásnovo  íílo  que  (  uvira  a  eft§ 

Mundo  ,& as  tnais  coufas  em  que  apontavt  Grrpn,  lhedife:  Certo  que  nunca  ElRey 

a%por  naturefa  fenaô  fabia  paytnem  mãe,  tf  mtu  fethor  ouvtocoufa  como  ejia  i  que  agora 

pay,  &  mãe  tiveraô,  ainda  q  naõ palpáveis^  me  dfjjeflejntm  es  f&eerdútes  aas  nvffas  bral- 

&vifiveis  como  as  outras  coufas,  &  q  ( Mun-  las  tal  aiferao ntm  nos  poem  o  premio  de  nof- 

dopor  fi  naõ  tivera  mais  creaçaò  q  aqudta  q  /as  oh  as  em  mais  q  em  pofjuirmos  riquefas, 

procedera  da  vontade  do  (eu  Lreador,a  qual  &  fauae  t.efia  vida  forque  depois  da  morte 


elle  em  hum  certo  tempo  determinado  tia  fua 
mente  'Divina  mamfeftàra  aos  mor  adores 
do  Ceo^que  já  antes  eraô.  E  que  fecundo  o  que 
diffo  e/lava  eferitto  ,  havia  oyt et/tu  &  duas 
mil  Luas,  &  que  defeuberta  a  terra  do  higer 
das  agoas  ,  criàra'Deos  nella  hum  fermo(a 
jardim,  em  que  puzera  o  primeiro  hm  em  ,  a 
que  pos  nome  Ada' ,  com  Jua  mulher  Baza- 
gom,aos  quaes  dera  por  preceyto, pelos  meter 
em  jugo  de  obediência  ,  que  naõ  tecaffm  na 
fruta  de  huma  arvore  que  fe  chamava  Hf  d- 
foraõy  porque  efla  fò  rofirvava  parafi,&  co- 
mendo delia jgoflartaõ  por  caftigo  d*  fia  culpa 
o  rigor  do  açoute  da  fua  jufiiça,  a  que  perpe. 
tuamente  ficaria  obrigado  com  todos  os  mais 
que  defeendeffem  delle.  E  que  vendo  o  grande 
Lupantdiferpe  tragadora  do  concava  fundo 
da  cafa  do fumo ,  efle  preceyto  ,  a  que  Deos 
fujeytdra  o  homem  por  lhe  dar  merecimento 
no  CeOy  fe  fora  a  fua  mulher  ,  &  lhe  differd 
que  comeffe ,  &  convida  ff e  feu  marido,  por- 
que lhe  afirmava  que  em  comendo  firafiao 
ambos  na  fabedoria  muyto  mais  excellentes 
do  que  Deos  os  creâra  ;  &  livres  daqnella 
naturefa  pefaàa  ,  de  que  os  comfufera ,  com 
que  num  fò  momento  feus  corpos  entrariaô 
no  Ceo.  E  que  ouvindo  d  Bazagom  mulher 
do  Adà  iflo  que  lhe  dizia ,  o  Lupantó,  cobi- 
çando efla  excellenctatã  elle  lhe  punha  dian. 
te  comera  da  frÚfa  JS fizera  também  comer 
feu  marido que  pelo  goflo  do  trifle  boccado 
ficáraõ  logo  ambos  fujeytos  a  pena  de  morte, 
dorfè pobre fa.E  que  vendo  Íleos  a  defobedi» 


diztni  que  naõ  ha  galaraao  ;  mas  que  have- 
mos de  aí  abar  todos  como  os  anima  es  do  ma- 
to tirando  as  vaccas%  que  depois  de  mor  tas \ 
feio  leyte  que  nos  daôje  convertem  em  outras 
%  act  as  do  mar  ,  Cjí  dos  btgdlhos  dos  feus 
o.hos  féthem  as  pérolas  que  nelle  fe  achai.  AcJ 
oGrt  poqwaíi  vangloriando«íe  do  q  tinha 
tiro,rcfpr  ndf  u  :  Ncb»  jftc  de  éj  eu  agora  te 
quis  tratar  por  arrifade,te  dirá  cirguem 
i  ffta  terral raô  fc  for  hum  Grepo  raiiyto 
douto  cocroeu  fcu.E  olhando  cô  eíic  fumo 
de  \  refumpça£  para  os  nove  q  tilávamos 
detrás  do  Embayxador_,  nosdiífe  (orrindo- 
íecoino  miniftro  do  demónio  que  era,  & 
ctiydando  que  o  teríamos  nós  na  conta, era 
que  elle  íetmha:  Jà  que  vos  outros  por fer* 
des  eflran geyros ,  careceis  da  noticia  d  efla 
verddde,  folgaria  que  me  ouvrjfeis  mais  ve- 
zes xpara  faberdes  o  como^Deos  creou  eflas 
coufas Çf>  quanto  todos  lhe  devemos  pelo  be- 
neficio de  fia  creaçaõ^Wuxxs  do?  da  riOÍTacom- 
p*nhÍ5, chamado  Gaípar  de  Meyreles^que* 
lendo  íeitfoftrsr  diíto  msis  curiofo  que  os 
outro?,depois  de  lhe  d?r  em  nome  de  tedo* 
ss graças  devijaslhe  pedio  licença  para  lhe 
pe i guntar  algumas  coufas ,  que  folgaria  de 
ísberde!!e,a  que  o  Grepo  feabrio  muyto, 
dizendo  que  levaria  riflo  mi!yrogofto,por- 
que  do  homem  discreto, Si  curiofo  era  per» 
guntar  para  íaber,&('o ignorsntecuvir  irra 
feber  refpOnder.O  Gafpar  de  Mf  y rf  les  lhe 
pereunto»  entaõ  fe  depois  que  Deo?  creára- 
todas  aquellas  coufas,  de  que  tinha  tratado 

obrá- 
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obrara  mais  na  terra  algumas  obras  cie  juU  Tkcmè  Modeliarjriadcde  Ttecs^ne  os  na* 

tiça,ou  dc  miíericordia  ?  E  elíc  dilTe  que  turaes  de  'iJumclé  tinhão  morto  ,  potque 

fitw.porque  claro  eftava  que  nunca  no  homem  pega  va  fnbltcamente  que  Ueos  le  fizer  a 

deyxàra  ae  haver  tulpas para  ftcafligarem^  homem ,  U  morrera  pelos  btmensi  ecu/a  que 

nem  em  Deos  faltara  vontade  para  lhas  t/efla  terra  f  es  tamanho  abalo  em  ioda  a  gen» 

peraoar.Eque  multipl'tcando*(e  pelacotru-  tesque  muytcs  crèraô /et  ifio  verdade,&  ou- 

pçaõ  da  naturefa  os  peccados  dos  hem  ens  nu  iros  d  mmeyi  a  de  conlr  abando  ,ptr  excita- 

Mundo 3a  lagdra  Deos  toda  a  terra  cem  man.  çdo  dos  Grepos  da  ley  do  Qttiay  Fngau  aeos 

dar-  as  nuvens  do  Ceo  que  chovejem  Jobre  dos  átomos  do  òol,lhe  teprovavão  o  que  a  i- 

etla^  affogafftm  toda  a  cotija  viva  que  net-  zia  ,  peloqudl  foy  defttirado  aefia  Ctaaae 

la  heuveffe,  tS  fe  /alvará fomente hum jujto  para  o  Savadi  Reyno  dos  Bramas  $è  dahi 

ci.m /uafamiliayque  Deos  n  anaara  tecolher  pelo  mefrr.o  eajo  o  joy  para  a  Cidade  ae  Di- 

numa  gr  ande  cafa  de  pao,do  qual-depots  pro-  gv.m\aonde  foy  morto  for  caufa,que  pregava 

cederão  todos  os  outros  que  habitac  aterra,  dijio  publicamente ,  que  era  certífear  que 

O  noíTo  lhe  tornou  a  perguntar  it  cepcis  1,ecs fe fizera  bomen  J£  fe  fuzerana  Ouz 

detíç  caftigo  dera  Deos  outro  algumrE  rei-  pelos  homens,  h  que  c  Galpar  de  Mcyre» 

pendeu  que  geral  nenhum  outro,  que  foffe  V%Jk  nós  tedos  coro  file  diíTtrnfs  q  tudo 

fewelhante  a  eflexmas  que  em  particular  ca  f  aquillo  queaquelle  nenen*  aqui  pregara, 

tigava  continuamente  a  todos  ^ajjim  aos  Rey.  era  ítm  falta  a  verdadeyra  vtrda<ítj  deqtf 

nos     aos  povos  com  guerras  ^&  fomes, como  o  Grepo  com  todos  os  rrai»  qu:  eftavaò 

ao*  homens  com  afflicções,  trabalhos      do-  ccmelle,  fes  íanisnho  caio,  que  po(lo  de 

enças,  &  jobre  tudo  com  pobrefay  que  era  o  joelhos  coi»  a*,  mêos  levanrada^&ot  olhos 

remate  de  todos  os  males.E  u  rnando  a  p^r-  roCeo^i^e  rem  nuytss  lagrimas:  sitt 

g  untar  fetinhaó  elperarça  que  Deos  e«í  Deos ,fÊ  Senhor ,de  cuja  fermofura,ey-  bou- 

a  ígum  tempo  fe  aplacaflcj  para  os  remens  dade  faõ  tejlemunhas  os  Ceos  com  Juasefi 

a/poderem  rambem  ter  de  entrarei»  noCeo,  írellas,pefo  detodoo  meu  coração  que  per- 

dèffe  que  o  naô fabia,mas  qs  claro  eflava,&  de  mittas  que  em  nojos  tempos  chegue  a  hora 

fè  fe  podia  crer  que  offim  como  Dias  era  bem  em  que  as  gentes  do  Munao  te  aem  graças 

infnttoije  havia  de  inclinar  aos  bens  que  os  por  tamanha  mercê.  Pafiadas  eiias  ccuíâSs& 

homens  por  feu  amor,  &  por  feu  refpeyfcfi-  outras  muyra*,a  tile  mod<»  de  que  fe  pedera 

Ze  em  naterra.\L  perguntandoll  e tarrbçm  dar  reJacac»fe  na  minha  alçada^  engenho 

leo  vira  dizer,  ou  achara  eferitto  que  de-  coubua  pc  cellas  aqui  efere  ver ,  otrrbay- 

poisde  pa  fia  da<;,  a  quellascc  ufas,  de  que  ti-  >'3*;or  <e  dc/pedio  defte  Grepo  com  muyc2S 

nha  rrarado^ieíTe  alg«rn  homrm  ao  Mun-  palavrssdc  ccrrcTis,  de  que  oaó  íaó  entre 

Uo,o  qual  morrendo  rrorte  de  t  rnz  saí  is-  i\  ntàz  avarentos  i  porqi  e  títita  naneyra 

fiz"íTe  s  Deos  por  rodes  os  homens9ots  fe  h?»  íecciftumaó  tratar  ordinariamente  nuns  aos 

via  entre  ellcs  alguma  noticia  difio,rc(pOfl-  outros. 
àçv.Kmçuem pôde  fatis fazer  perfeitamen- 
te a  'Deos,  fenaõ omefmoDeos  ,  ainda  que  CAPITULO  CLXV. 
houve  jà  no  Afundo  homens  fantos  ,  &  vir. 

tuofor  t  que  fatis  fizer  aõ  por fij  &  por  alguns  Em  que  fe  da  lar  ga  informação  defte  impe 

fe  us  amigos  como  os  deo/es  aas  noffas  vars-  rio  do  Calamithãa  ,  ®  alguma  do  Reyno 
las  tfegundo  o  que  os  Grepos  nos  certtficão  de'Fegú£$  dos  Bramas. 

éi(Jo\  mas  haver  hum  (ó,  que  fatisfizeffe por 

todos  ,  não  temos  atègor a  nenhuma  noticia  O  Endojâ  paflado  hum  mes  depois  que 

d  f/o  ,  nem  pôde  creara  terra  por  fi  em  pe~  i3  chegámos  *  efta  Cidade  de  Tiinplaõ 

ateyra  tãobayxa  rubim  de  tão  altos  quua~  aonde  enraõ  filava  a  corte,  requerendo  o 

te s.  Ainda  que  jd  t(Jo  fe  certificou  neffater-  F  mbayxador  a  reporta  da  ína  embsyxada, 

ra  aritiguamente  peio  dito  de  hum  homem  lhe  ft  y  concedido  falar  ao  CalarrHnhãa,que 

chamado  João,  que  veyo  teraefia  Ciaade,  orrerbeu  com  mo/lrasdebom  fembliiníe, 

do qn  l  fe  eftreve  que  era  homem  fanto  ,  S>  &  Ibe  fesagaíalho,  &  depois  de  traçar  bre» 

que  f»radifcipufo  de  outro  que  fe  chamava  vemç  nte  com  elle  do  negocie,  a  que  v  nh^q 

remeíeu  I 
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remeteu  ao  Monvagaru,qera,como  jâchí-  conheço  por  muyto  bayxo  ,  &  grcíTeyro, 

íe,oíupremonogovernodo  Reyno,Sc  nas  como  já  muy  tas  vezes  tenho  dito,&  confef. 

coufas  da  guem,porquem  eftesdsfpachos  íado.  Mas  por  naó  ficarem  de  todo  eícon- 

ordinariamente  corriaõ.  Eíte  lhe  deu  a  re-  didas  couías  taõ  notáveis, direy  aquiHo  que 

pofta  do  Calaminhâa  acompanhada  de  hum  minha  rudela  me  eníintr.O  Rey  no  do  Pegú 

grande,&  rico  preíente  em  letorno  do  que  tem  de  coita  cento  &  quarenta  legoas  ,  o 

o  Rey  do  Barmâlhe  mandaea,  8f  lheeícre.  qual  eftâ  em  dezaíTeis  grãos  da  banda  do 

teu  huma  caxta  ,  que  dizia  aílim:  Braço  de  Sul  ,  &  pelo  amego  do  íei  taó  ao  rumo  de 

claro  rubim  ,  novamente  pegado  por  Deosem  Leite  tem  cento  &  trinta  legoas,porfim»  do 

meucorpo,  cuja  carne  fica  propriamente  em  qual  eftâ  cingido  de  huma  grande  fãyxa 

mt  n,  como  a  de  qualquer  trmao  meu  porefta  de  terra  por  nome  Panguaífirau  ,  em  que 

novaligat&  amtfade  que  te  concedo%euoPre»  .  habita  a  nação  Brama  ,  que  tem  oytenra  le« 

cau  Guymiaí  (enhordas  vinte  &  Jette  coroas  goasde  Iargo,&  duzentas  de  comprido, cuja 

dos  montes  di  terra  ,  herdadas  por  legitima  Monarquia  foy  anriguamente  toda  hum 

fuccejfao  do  fenhor  que  punha  feus  pès  na  mi*  íò  R  yno,&  agora  o  naó  he, porque  eftâ  dt- 

nha  cabeça  de  vinte  &  dousmezes  a  ejlapar*  vidida  em  treze  Eftados  de  íeuhores.que  fe 

te  ,  porque  tantos  ha  que  de  mim  fe  apartou  levantâraõcom  elles  ,  matando  primeyro  o 

paramais  me  nao  ver,pela  fantificaçaí  em  que  Rey  com  peçonha  em  hum  banquete,  que 

Jua  alma  agor a  tftk  pofta  ,  gaftando  da  fuave  lhe  deraõ  na  Cidade  Chaleu  ,  legundo  fe 

quentura  dos  rayos  do  Sol ,  via  tua  carta  às  conta  nas  íuas  hsftorias.  Dos  quaes  treze 

finco  chavecas  da  oytava  Lua  do  anno  ,  aque  Eftados  osonze  íaõ  jâ  íenhoreados  de  ou- 

àey  credito  de  verdadeyroirmao  ,  &comoa  tras  nações, que  por  diftanciade  outra  ma. 

tal  aceyto  em  mim  o  par  tido  que  me  cometes,  &  yor  terra  cingem  por  íl  ma  toda  eíta  corda 

me  obrigo  ate  fazer  livres  as  entradas  ambas  dos  Bramâs  na  qual  habitaõ  dous  grandes 

do  Savadt,  para  que  fem  temor  da  gente  Siame  Empsradores,hum  por  nome  Siammon,  6c 

pojjas  Jer  Rey  do  A  và  ,  como  na  tua  carta  me  outro  efte  Calaminhâa  ,  do  qual  agora  de3 

pedes  s&  quanto  ís  mais  condi çies  apontadas  termino  tratar  íòmente.  O  Imperio,&  íe- 

de  fóra ,  em  que  o  teu  Embayxador  me  tocou ,  ahorio  deite  Príncipe  fe  affirma  que  tem 

eu  refpondeny  a  ellas  pelo  meu ,  que  logo  daqui  mais  de  3oo.legoas,aflim  de  largo,como  de 

mandar ey ,  para  em  meu  nome  concluir  com  ef*  comprido,  em  que  anriguamente  houve  27. 

feyto  no  gofto  que  mo/iras  de  fazeres  guerra  a  Reynos,  porém  a  licgua  era  toda  huma, 

teus  inimigos.  Dada  cita  carta  ao  Embayxa-  corno  ainda  agora  he.Nefte  Império  vimos 

dor,elle  le  partio  logo  delta  Corte  ao!  3, de  muytas  Cidades  muy  to  populoías  ,  ricas, 

Novembro  de  1546.  acompanhado  de  al«  &  abaftadas  de  todos  os  mantimentos  de 

•  guns  fenhores,  que  por  mandado  do  Cala»  carnes,  psícados  dos  rios,trigos,  legumes, 

minhãa  foraô  com  eílô  atè  hum  lugar,  que  arrozes, hortaliças,  vinhos, &  frutas, &  tudo 

íe  dizia  Bidor,aonde  por  deípedida  lhe  deraõ  ifto  em  tanta  quantidade ,  que  naõ  íe  pôde 

hum  grande  banquete  ,  Sc  algumas  peças  encarecer  quanto  he  razaõ.  A  metrópole  de 

para  fua  peíToa.  Porém  antes  que  trate  do  todas  eítas  Cidades  he  efta  de  Timplaõ  na 

caminho  que  fizemos  daqui  para  Pegú,  qual  o  mais  do  tempo  refide  efte  Empera» 

aonde  EIRey  do  Bramà  ent*5  reíidia  ,  me  dor  Calaminhâa  com  toda  fua  coite.  Toda 

pareceu  conveniente,&  neceflTario  dar  infor-  ao  comprido  eftâ  íltuada  ao  longo  de  hum 

maçaó  de  algumas  coufas  que  vimos  nefta  grande  rio  chamado  Pituy, frequentado  de 

terra-,  oquefareycom  a  mayor  brevidade  infinitas  embarcações  de  remo. He  roda  em 

que  puder,  como  fis  em  todas  as  outras  toda  cercada  de  dous  terraplenos  de  can- 

Couías,de  que  tenho  tratado:porque  íe  hou*  taria.  muyto  forte ,  com  fuas  cavas  largas 

vera  de  tratar  particularmente  de  tudo  o  poi  fóra,&:  em  todas  as  portas  tem  caftcllos 

que  vi,Sc  paffey,  aftini  aefte  Imperio,como  com  torres  muyto  altas,a  qual  nos  affirmá- 

nos  mais  Reynos  cm  que  me  achey  nefta  raõ  alguns  mercadores ,  a  que  o  pergunta* 

minha  trifte  ,  &  trabalhoía  peregrinação  mos  ,  que  tinha  quatrocentos  mil  fogos, 

houvera  mifter  outro  volume  mayor  que  aonde  a  mayor  parte  de  todas  as  caías  he 

efte,  &  outro  faber,  habilidade ,  &  engenho  de  hum  até  dous  fobrados,&  algumas  dei*; 

muyto  aftma  do  que  em  mim  ha  o  qual  eu  las  de  muyto  cufto,  &  riqueía,  principal* 

L  uieate 
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ircoc?  as  dos  nKrCftd^reSjí*  ài  gente  nobre, 
a  fora  os  apoteotos  dos  lenhuies  que  tRaô 
ieparadas  por  li  dentro  de  ceica*  muyto 
grandss  com  terreyros  de  ieus  pzlíatenípos, 
6c  nas  entradas  delles  arcos  ao  «todo  da 
Chi;iv5:  c  |ardins,Ó£  pomares  de  muyras 
arvore  ,  &  tom  tanques  de agoa  muyto 
acommodados  a  diiicia  ,  a  que  cita  gente 
he  n.uyco  iHchaada.Certificaraónos  nuis  q 
dos  muros  a  drni.ro, ôc  por  lora  buma  Itgoa 
ao  reaor  deita  Cidade ,  havia  2600.  cazas 
defeus  pagods?,6i  algumas  delta*  em  que 
nos  enuàtiíGis ,  eraò  téplos  muyto  lumptuo- 
/os,  &  de  obra  anayco  pnmorola,&rica, po- 
rém o%  nuis  deiies  pela  mayor  parte  íao  calas 
pequenas  ao  mudo  de  Ermidas.  Seguem 
eítes  povos  vinte  Sc  quatro  leytas  efe  òif« 
íerentes  opiniões,  nas  quae&  hj  tanta  varie, 
dide,  Bi  coiiíuíaó  de  erróneas,  &  prccyytos 
diabólicos,  prsncip?l;neníe  nos  íacr ificios 
dc  íangue  de  que  uíaó,  que  he  ei  pairo  ou- 
vi!!os,  quanto  mais  veilos, como  nos  algu» 
rnas  vezes  vimos  »os  dias  íolennes  dos  Teus 
tenvòsj  mas  a  mayor,  &  mais  frequentada 
íeyta  de  codas  he  a  de  hum  idoio,de  que  jà 
fis  menção  muytas  vezes,  que  íe  chama 
Quiay  Fr»gao,díos  dos  ítnmos  do  Sai, por 
que  cite  he  o  em  que  cré,  &  o  que  adora  o 
Cabmmhãa,  3c  codos  os  pr;ncipaes  lenho» 
res  do  Reyno,cujos  Grepos,Menigrepos,8í 
Talagrepos,  que  iaóos  (eus  Sacerdotes, ísó 
também  muyío  mais  honrados  que  todos 
os  outros  ,  6c  eidos  do  povo  em  reouuçaõ 
de  Cantos.  Os  íeus  mayoraes  ,  a  que  por 
grao  fupiemo  chamao  Cab!zondo?,naôco» 
nhecem  mulheres  fecundo  dei les  íe  preíu. 
me.  Vias  paraeifeytuirem  os  feus  torpe», 3c 
ifTÍu^es  appettites  »aó  Ihss  faltaõ  inven. 
çóes  diabólicas,  mai»  para  íe  chorarem, que 
para  fe  d^r  noíicia  delias,  6c  por  iiTo  me  pa* 
receu  couia  devida,  &  nrceíTarià  palT«r/ por 
elbscom  liierjcio,  porque  faó  totalmente 
indignas  das  línguas  &  dos  ouvidos  Chrif- 
tá  >  .  Vtmos  também  nas  íeyras  ordinárias 
d?fta Cidade, â  pie  dks  chamió  Chsudeu. 
hòs,  íodas  as  couías  quantas  a  terra  cru  ,  & 
a!?m  diiíomuyto  ferro, aço.  chumbo,  eíta. 
nho,Cobre  lataó,  Llitre,  enxofre,  azougue, 
vermelhão,  mel, cera, açúcar, iacre,beyjuim, 
íeda, roupas  demuytas  maaeyrasjoimenta, 
g^n2Ívre,Cane!adinho,3!^o;1aõ, pedra  hume, 
trincai, a  ii!,alaquea,  cryítal, cânfora,  almií» 
Caf , raartimi  caaaíiítola,  tuybarbo,  tievrte, 


clcamonea,  azerre,  paPel,  incenfo,  puebo, 
ccchciírlhajK  ç«i7;alha,açafí aó,cathi  ,«iyr- 
rna,  pti  çoiar a  nqulliinia,  t  uft ,  prata,  ru* 
biHs,úiartiarííti,(.tn!ttiloas,liííiia?>^.  tcdaS 
as  ri  au  couÍ3s,  *  q  íe  pode  por  nome,en.taó 
íobeja  quãncadt  ,que  he  mais  para  íe  ver  que 
para  ic  cotar,  pui  q  naó  deyxatà  de  Uzei  du* 
vida. As  mulheres  con  munimcnte  laó  muy. 
to  alvas, &  muyto  fermoUs, mas  o  que  lhes 
da  mayor  luítre  he  ferem  Oiuytoberr.  incli- 
naoas.caltasicaridofas,  &  ma  viola».  Os  fa- 
Cci  dotes  cemmuns  de  todas  as  vime  &  qui- 
tro  íey  tas ,  de  qut  neík  Império  ha  muyto 
gfande  quantidadt^andaó  reftidos  tít  ama- 
rriio  como  os  Rolmsde  Ft^u,  com  luas  ai- 
tirnES  lobraçsCiS  »  medo  de  ellolas.NaO  ha 
Rioeua  de  prata, ncfíi  dc  r  i  ío,n.as  por  peio 
de  Cates,  íaeis,  u  azes,  &  conderins  íe  nego- 
cea.  toda  amcrcancia.Acc  rte  deíic  En  pera» 
do-.  Calan  inhãa  he  n.uyto  nca,6c  de  gente 
mLyto  poiida.  Ha  nella  muytcs  Príncipes, 
íSílenhoíes  dt  muyta  réd£,6<;  tíiaoo.Elie  em 
íl  hc  tnuytc  remido  em  grande  mancyra,  6c 
juntaoiére muyto  venerado,^  trás  na  íua  cor? 
te  muytos  Cáptráes  de  géte  eílrar  geyra,a  q 
fia  groííuS  ordenados.  AfTiraáraò  a  eíte 
Embayxador  que  ha  ContiiiUsm.;nte  nefta 
Cidade, aonde  he  a  coite,  de  IcíTents  mslde 
Cavallo  para  (ima  &c  dés  mil  elefantes. 
A  gente  Robre  trata. le  muyto  limpa  ,  &C 
honradamente,  com  ler  viços  de  bsyxelas 
de  prata, &  algumas  vezes  de  ouro,&  a  gen- 
te cemmua  de  perçolaaa,  &:  de  lataó.  Vef- 
tem  ít  rins,  diry^fcos,  &  taficiras  da  Perfia, 
6t  no  Inverno  roupas  forrados  de  martas.  > 
Naó  tí?m  na  íua  Juftiça  Autor, nem  Reo,né 
coítumaõ  , obrigar  por  Liíat-l!o,inas os  Ca- 
pitães das  quadriih&s determmaó  verbain  éie 
todas  as  duv-das  do  povo  miúdo.  E  fe  a cafo 
eftas  òvidas  (zó  entre  ptíToas  de  n  ayor  qua^ 
lidade  trataó.íe  perante  rehgiozcs»  q  para 
iíío  eííaõ  depurados  em  certas  Calas,  dos 
quaesa  modo  de  Appfllaçsó  vaõ  os  nrgo- 
esos  ao  Qíjeytor  àt  Jufiiça,q  he  o  Regedor 
drlla  do  qual  naó  ha  appellaçaõ  né  a^rarvo 
por  muyto  grave, 6c  irsaporr âte  q  o  calo  feja. 
Tem  a  Monarquia  df  lies  vinte  &fettv  Rey- 
nos  íettecentas  ccmarCasa  razaó  dt  vinte 
&  íeis  por  Rcyro,  em  cada  huma  das  quaes 
tem  íeu  Cspiraó  q  fefide  na  Cidade,cu  vil» 
la  que  he  cabeça  da  Ccmarca,cs  quaes  todos 
tem  o  poder  iguai,  nem  hum  na  íua  comar- 
ca tem  mais  poder  que  o  outro  na  íua  Cada, 
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hum  deites  Capitães  heobng-do  em  cada 
húa  das  Luas  a  fazer  reíenha  geral  da  geare 
que  pelo  Vagaríi  lhe  he  taxada  ^que  fao  a 
cada  Capitam;}  dous  mil  de  pé,  6c  quinhen- 
tos j*  Cavallo, k  oytenta  elefantes  de  pelô> 
ja,Sc  deites  elefantes  hú  íe  intitula  do  nonie 
da  Villa,  ou  da  Cidade,  que  he  Cabeça  da 
meíma  comarca  -t  de  modo  que  fey  ta  a  Con- 
ta por  junto  da  gente, Sc  elefantes  deitas  íet» 
tecentas  Capitanias  das  Comarcas ,  vem  a 
ler  hum  conto  &  lettecentos ,  &  íincoenta 
mil  homens  ,  dos  quaes  os  trezentos  &  íin- 
coenta mil  Lo  de  cavailo,  &  íincoenta  8í 
íeis  mil  elefantes.  E  por  ferem  elles  neíta 
terra  tantos  era  tamanho  numero ,  fe  veyo 
efte  Emperador  a  intitular  íeohor  da  íoría 
brutados  eleíantes  da  terra.  O  rendimento 
dos  direytos  Keaes,que  là  íe  chama  do  pre» 
ço  do  (ceptro,  com  todas  as  minas  chega  a 
vinte  contos  de  ouroja  fora  os  íerviços  que 
lhe  íazern  os  Príncipes ,  Capitães, &  íenho- 
res  ,  que  andaô  por  fi  íeparados  em  outra 
folha,  que  também  he  numa  muyto grande 
quantidade  ,  de  que  por  diftribuiçaó  íe  re- 
parte com  todos  conforme  ao  que  cada  hú 
merece. Tem  neíta  rena  muyta  valia  as  pe; 
rolasjo  âmbar, 8c  o  fal,por  ferem  couías  que 
fe  criaó  no  mar ,  que  he  muyto  dsft/nte  dei- 
ta Cidade,  mas  de  todas  as  outras  coufas  ha 
Della  muyto  grande  abundância.  A  terra  em 
fi  he  muyto  íadia,  Sc  de  bons  ares  ,  &  agoas. 
Quando  eípirraó  fazam  o  fir«al  da  Cruz 
como  nòs,  &  dizemi&uiay  do  faw  torpi^ que 
quer  dizer;  O  Ueõs  da  vtrdade  he  tres ,  & 
hum.?G\o  que  p»rece,comojà  atras  fica  dit- 
to,que  teve  efU  gente  alguma  noticia  da- 
noíía  Ley  Evangélica,  q  hc  fomente  a  ver- 
dadeyra. 

CAPITULO  CLXVI. 

Do  caminho  que  fizemos  ate  a  Cidade  de  Pa- 
vtl,&  da  dtverfidade  de  gentest&  nações 
que  nella  vimos, 

PArti3os  nós  ao  outra  dia  deita  Villa 
de  Bídor,  feguimos  noífa  derrota  por 
eíte  grande  rio  He  Pituy  abayxo,Sc  no  mef- 
mo  dia  fomo«  dormir  a  huma  abbadia  da 
ley  doQuiay  Jarem  deosdos  caíados,firua« 
da  à  borda  da  agoa  em  hum  deícampapo  de- 
grande  arvoredo, Sc  de  edifícios  muyto  ricos 
na  qual  o  Ejabayxadot  foy  bem  agsulha» 
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do  aoCibazondo,  Sc  Talagrepos  delia  ,  & 
Continuando  daqi.i  por  noífas  jornadas  fec» 
te  dias,chegamos  a  numa  Cidade  por  norne 
Pavel, aonde  eítivemos  5. dias  provendo  as 
embarcações  do  que  lhes  era  neceflano,  Sc 
o  Embayxador  comprou  ri  uytas  peças  ri- 
cas, &r  brincos  da  Ch  n  ,  que  íe  vendiaõ 
muyto  baratos,em  que  entrou  grande  quan- 
tidade de  almiícar,  p^rçolanas  tinas, feda  re- 
trós,Sc  pelles  de  arminhos,  Sc  outras  de  ou. 
trás  muytas  fortes, que  nefta  terra  íegaftaó 
no  Inverno  por  fer  fria  ,  as  quaes  fazendas 
íe  traíem  por  dentro  do  íertaó  em  cáfilas 
de  elefantes, Sc  Abadas  de  terras  muyto  dif- 
tantesjfegundo  oque  aqui  nos  contàraõ  al- 
guns mercadores,  os  quses  nos  diííeraó  que 
eraó  de  hum*  Província,  que  íe  chamava 
FriucaraDjà,  àíemdaqual  habitavaó  huns 
povos,  com  quem  rinhaõ  continua  guerra, 
que  íechamavaõ  Calogens,  &  Fungaos, 
gente  baça, Sc  muyto  grandes  frecheyros, 
que  tem  as  patas  dos  pès  rfdondas  como 
bois,  mas  com  dedos,  Sc  unhas,  &  tudo  o 
mais  como  os  outros  homens  ,  tirando  as 
iBãos,queastem  muyíocabelludas.Os  ho. 
tnens  íaõ  de  natureía  cruéis  ,  Sc  mal  inclina* 
dos, Sc  nascoftas  embayxoquafi  nareygada 
dos  lomb©s  tem  hum  lobinhocomo  dous 
punhos,  Sc  que  habiuõ  em  humas  ferras 
muyto  altas,  Sc  afperas,  q  em  aígumas  par- 
tes tem  covas  taó  fundas  ,  que  em  algumas 
delias  pornoytes  de  Inverno  fe  ouvem  ge- 
midos, Si  vozes  muyto  efpantofas.  E  àlem 
deftes  povos  havia  outros  que  íe  diziaó  Ca« 
louhos,8c  Timpates,  &  Bugem  ,  Êt  ourios 
de  terra  ainda  muyto  mais  apartada, crisma- 
dos Oqueus,Sc  Magores,os  quaes  íe  íuíten. 
tavaó  de  animae*  fyivcfíres  que  caçavaó, 
5c  os  comiaõ  crus,  ôc  de  toda  adiverfídade  de 
9 niraaes  immundos ,  como  faó  lagartos,  bi- 
chos ,  Sc  cobras  que  havia  na  terra  ,  Sc  cita 
caça  deanimaes  fylveítres  faziaõ  cavalga^ 
dos  em  outros  animaes  do  tamanho  de  ca» 
vaílo$,q  té  tres  cornos,  ou  pontas  nomeyo 
dateíta,  Sc  os  pt"S,  Sc  as  mãos  muyto  curtas 
8c  groíTas  ,  &  no  meyodo  lombo  tem  hunu 
ordem  de  eípinhos  ,  com  que  ferem  quando 
feaífanhao,  Sc  todo  o  mais  corpo  hecon« 
chadoda  cor  de  hum  firdaô ,  cV  no  peícoço 
em  lugar  de  coma  tem  outros  efpinhoj 
muyto  mais  compridos ,  Sc  grefíbs  que  cs 
do  lombo,  Sc  nos  encontros  doshombros 
Cem  humas  azas  curras  como  barbatanas  de 
Llij  peyxe 
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piyxe,com  que  dizem  que  voaõ  â  maw  yra  pcz,emiiffia  de  hum  elefante,  o  levàraõ  por 
de  uito  25.  6í  30.  pálios  os  qutes  animaes  toda  a  Cidade  acompanhado  de  infinita 
diziaó  que  le  chamavaõ  ban«zass  &  que  a  gente, com  muytos  tangeres  de  tron;  betas, 
gente  da  juciia  cerra  fazia  nclíes  muyras  &  tarnbores,&  decutres  laftrumeníos ,  &  o 
entradas  n*s  comarcas  de  outras  nações,  Embayxadoi ,  &  nós  coei  tedosos  Bramas 
com  que  tínhaó  continua  guerra  ,  &  algu-  detrás  dclle  a  pé  com  ramos  nas  mãos  ,  6c 
mas  delias  lhas  pagavaõ páreas  em  lai,  que  dous  homens  a  Cavallo, que  cm  vozes  muy- 
mais  efttmavaó  que  tudo  ,  pelo  naó  haver  to  altas  hiaõ  dizendo:  Louvaygmtes  com  ale» 
ísnaô  dalíi  muy  to  longe.  Falamos  também  grta  os  rayos  que procedem  da  meje  do  SoLque 
com  outros  que  íe  chamavaô  Bumiões,  de  he o  deos quenos  crtaos  nofios  amzes , por  vos 
humas  ferras  muyro  alfas  depedreyrás  da  chegar  atempdiquetijjeis  emiojja  terra  hum 
pedra  hume, lacre,  &  paftel  para  tinta. De fta  homem  t  ao  Janto  ,  que  bebendo  mais  que  quatos 
naçjõ  vimos  numa  catila  de  mais  de  dous  naierad  no  Mundo  t  denubvn  as  piinnpae» 
mil  boas  comfuas  albardas  quaíi  ao  nofio  vinte  cabeças  da  nejja  quadrilha  ,  para  fua 
modo.  Eítes  craõ  todos  homens  grande?  fama  Jer  aumentada  em  lodos  csdias;  a  que 
com  as  barbas  ,  &  os  olhos  como  Chins,  toda  a  turbamulta  de  que  hia  acompanhado 
Vimos  outra  naçaõ  ds  homens  muyto  rui.  dava  hum  tamanho  grito,  que  metia  medo. 
vos, St  algumas  fardas, êímuyto  barbaçudos,  E  chegando  com  efta  ordem  a  Caía  do  Em* 
&  tinhaõ  as  orelhas,  St  os  naníes  íurados,5c  bayxador',  aonde  pouíavamos,  o  dcfce*aõ 
rós  buracos  huns  rebites  de  ouro  Como  coU  com  ceremonias  de  reuyta  honra,  &  pofíos 
chetesjeftes  íe  chamavaõ  Ginafongaos ,  &  de  joelhos  oentregâram  ao  Enibayxadcr, 
a  Província  donde eraõ  oaíuraes,Surobaíoy  encomendandolhe  muytoque  e  tivefle  dalli 
os  quaes  por  dentro  dos  montes  .rios  Lau-  por  diante  em  conta  de  fantc,ou  de  filho  de 
haseonHnaoco  lago  do  Chisramay,  &  ríef*  algum  grande  Rey,  porque  naõ  podu  dey. 
fes  hunsandan  veihdos  de  pellesem  eabel»  Xar  de  o  ter,  jâque  Deos  lhe  dera  tamanho 
lo  ,  &  outros  tis  pelles  efeodadaa  1  &  anda5  dom  de  riqueí» ,  &  tirando  por  todos  hum 
deícalços,  &  com  as  Cabeçts  fernpre  deícu*  petitôrio,lhe  aiurafáraô  logo  a!)i  paíTanie  de 
bsrtas.  Eftes  nos  diidaó  alguns  mercado»  duzentos  taes  em  prata  que  ihe  deraô,  por. 
rcs  que  eraó  comummeme  muytoncos,  6c  aflirr.  íer  coftume  deftanaçaô,  &  nes  dias 
quenaótinhaó  entre  fi  mais  que  «oroeste  que  aqui  mais  efhvettfos ,  íempre  foy  vifiH 
praíaiporem  deftamuyta  em  grande  qu  a  h"  tado  com  preferires,  &  peças  de  íedacemo 
tidade.  Também  falamos  corq  outros,  que  efíerta  que  fe  dava  a  íamo  no  dia  ío!er"Re 
fechamaô  Tnparòes,  gente  baçj,  &  bem  da  fua  invocação.  Falámos  aqui  mass  com 
inclinada,  mas  muytocomedores,&  em  ex-  ©utros  homens  brancos  ,  quefediziaô  Pa» 
tremo  dados  ás  delidas  dacarne,&  da  gula.  vileus,muyto  frecheyros,&  grandes  cavaU 
Defta  gente  fomos  muyro  melhor  agala»  gadores,  vertidos  de  queymóes  de  Heda  co- 
lhidos que  das  outras  nações,  porqueos  mo  Japões,&  comiaocot?  paos  corro  Chins 
mais  dos  dias  nos  banqueteavaó.  E porque  Differaônoseftes  que  a  íua  terra  iechamava 
kustj  banquete  deftes  em  que  todos  osnov«  Bànagorem  j  que  diftava  de&a  duzentas  le- 
dos  achámos  com  o  Embayxador,hum  dos  goas  pelo  rioaíima.Eíles  traíiaó  de  veniaga 
no  (Tos  por  nome  Franciíco  Temudo,  lhes  muy  to  curo  em  pò,como  de  Menancabo  da 
fes  ventagem  no  beber  qifafi  injuriados  dií-  Ilha  C,araatra,«guila,  lacre,  almifcar,  efta- 
to,&  havendoo  por  muy  to  grande  afffoata  nho,cobre,íeda,&  cera,quedavaô  a  troco  de 
faziaõ  o  banquete  mais  comprido, para  ref'  pimenta,  geng«?re,  íal,  &  vinhos  de  arro2. 
taurarem  íua  honra  ;  porém  o  Portuguez  fe  As  mulheres  dt  fies  que  alii  vimos, {aõ  muy* 
deu  tal  manha  cò  vinte  delito  q  eetao  efta-  to  alvas,  &  trataóíe  cielhor  que  todas  as  ou« 
vaõ  a  tr;éza,q  todos  fícàraó  deytados  â  cof»  tras  daqueílas  partes,  &  geralmente  íaó  de 
ta,&  e'le  ficou  muyto  inteyfo.È  depois  que  boa  condiçáo,&  caridoías.  E  perguntando* 
tornàraõ  em  feu  acordo  ,  o  Sapitou  que  era  lhes  nòs  que  ley  era  a  fua,&  que  Deos  ígo» 
o  Capitaó  delles  ,  em  cuja  caía  fe  dera  o  ravaó,  nos  dififeraõ  o  feu  Deos  era  o  Sol,  o 
bar}quetet  rnaodou  chamar  todos  os  (eus,  Ceo  ,  &  as  eftrellas,  porque  dsSles  lhes  vi* 
cue  íer iaõ  ds  trezentos  homens  para  lima,  chão  por  commuaicaçáo  íanta  os  bens  que 
&  pDndooP<mu£uez,muy£oemque  lhe  poíTuhiáo  na  tena,&  que  a  alma  do  homem 
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era  o  fôlego,  que  íe  acabava  na  morte  do 
1  1  corpo  ,  &  dspois  andava  «o  ar  de  miftura 
»  |  cona  as-fiuvsii-^até  que  ís  derretia  em  agoa, 
9  |  8r  tomava  a  ísaoirer  na  terra,  affiracomo 
s  antes  fizera  o  csrpo.  E  deites  deíatirios  nos 
C  difleram  outros  rnuytos,que  he  muyto  para 
•  ['.  paísnarver  aCoafuíaô  ,  &ceg«eyra  deites 
'*  miferavcis,&:  muyto  para  dar  comiouamen. 
i  te  grafas  a  Dios  aquellea  quem  eíle  quis 
s  fazer  mercê  de  o  livrar  delias.  Aílim  que 
i  'pela  variedade  de  nações  incógnitas,  que 
u  aq»i  vimos^fe  pôde  muyto  bem  colligir  que 
; ;  neiia  Monarquia  do  Muado  ha  ainda  muy« 
:  tas  terras,  que  aão  íaõ  deícubettas  nem  co- 
nhecidas de  nòs. 

CAPITULO  CLXVII. 

Domais  eawmhâ  que  fizemos  ate  checarmos  a 
;       Peg»%aendê  eftava  o  Rey  do  Brama ,  &  da 
morte  do  Róhm  de  Monnay. 

COntinuando  noflb  caminho  deíta  Ci- 
dade de  Pavel,  logo  ao  outro  dia  de. 
J  pojs  que  fahimos  delia  fomos  ter  a  huma 
i  Al  dear,  que  fe  charaa va  Lunçor,cercada  em 
e  diftanci*  de  mais  de  tres  legoas  de  arvores 
de  beyjuim.que  daqui  íe  leva  de  carregação 
para  o  Rey  ao  da  Pegú  ,  &  de  Sião.  Daqui 
navegámos  por  eiis  grande  rioabayxo  mais 
nove  dias,  vendo  ao  longo  delle  muytas,  & 
rnuyto  nobres  Cidades  ,  6c  povoações  de 
muytasfortes,$c  chegámos  ao  outro  riojque 
íe  dizia  Venfrao ,  peio  qual  rizemos  noífa 
viagematè  Peaauchim,  prámeyro  lugar  do 
Reyno  Jangu.tia,  aoads  efte  Embayxador 
regiftrou  as  embarcações  com  toda  agente 
que  levava  nellas,por  fer  sífi m  coftume  da» 
quf-IU  ?erra.E  partindo  daqui  fomos  dormir 
aos  Rauditess,  que  eráo  duas  Fortaíeíss  do 
Priscipe  de  Paacanor.  E  dslli  a  finco  dias 
;  fomos  ter  a  huma  grands  Ci  Jade  por  nome 
Magí  ialeujCj  he  a  terra  donde  vem  o  lacre 
;  ter  a  Mircavão,  cujo  Príncipe  ao  tempo  q 
aqui  chegamos  deu  moftra  ao  ETíbayxa- 
dor  de  huma  refenha  gera!  de  gente  que  fa» 
zíj  contra  o  Rey  dos  Lsuhos  ,  com  quem 
eftava  de  guerra  ,  por  mandar  enjeytar 
huma  filha  fua  com  que  havia  tres  anoos; 
que  era  caiado,  &  fe  caiar  com  hum  is  man- 
ceba ,  de  que  an^eç  tivera. hum  fi5ho,o  qual 
legitimara, &  fizera  herdeyro  doReyno,?i- 
rando  odireyto  delle  «hum  feu  neto  fiiuo 
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deíU  ia*  niha.Daqui  fegnimos  noíTo  cami- 
nho por  hum  elreyro  ,  que  íe  cizia  Madur, 
roais»  finco  d'as,&  checamos»  numa  Aidea 
por  nome  Mouchtl  primeyro  !<;gar  do  Rey; 
fio  de  Pegín,  no  qual  hum  ladsgo  osoytoaf- 
f  ama  do  por  nome  ChalagORÍfa,que  ahi  an- 
dava acorfocom  trinta  íerós  bem  concerta- 
dos,Sc  com  boa  geare  ,  nos  acometeu  huma 
noyee  ,  &  pelejando  com  noíco  atè  quafi 
manhãa,  nos  taatou  de  taí  maneyra,  que  a 
nos  Fazer  Deos  muyta  mercê  eícapàmos  da 
brjg»  com  perda  de  íiaco embarcações  que 
traíiaaics,  &  morte  d«  cerito  &  oycenta  ho- 
meãs  da  nolTa  parte,  em  que  entrarão  dous 
Portuguezes,  &  o  Embayxador  ficou  com 
hum  braço  coitado,  &  com  duas  frechadas, 
de  que  efteve  âmorte  ,  &  nòs  com  todos  os 
casis  rnuyto  fendo5,ôc  o  preíer.te  que  o  Ca» 
laminháâ  mandava,  que  valia  mais  de  cem 
nrtil  cruzados, íoy  tomado  com  oima  muyta 
fafenda  rica,  que  vinha  nas  finco  embsrea- 
ções:&  delta  maneyra  chegámos  d  ahi  a  ttes 
dias  â  Cidade  de  Martavâo  deftroçados,  êc 
roubados»  &  com  a  mayor  &  melhor  parte 
da  gente  morta. O  Embayxador  avifou  logo 
o  Rey  do  Brama  por  huma  cartafu?,&  lhe 
deucoata  do  que  lhe  fuccedera  ,  affim  na 
viagem,como  na  briga  ,  &  ESRey  proveu 
logoniífò,  mandando  com  muyta  preíteía 
huma  Arcada  de  cento  &  vinte  íerós  com 
gente  muyto  eícclbida,  em  que  ferão  cem 
Portuguezes,  a  qual  foy  em  buíca  defte  la- 
drão, &  quando  !â  chegou,  tinha  elle  jà  os 
trinta  feros,  cem  que  nos  acometera  vara-; 
do$  em  retra  ,  &r  elle  com  rodos  os  feus  eira» 
va  metsdo  em  huma  Fortaiefa,  a  qual  tinha 
cheya  de  muytas  preías  que  tir.ha  fcyto  em 
muytos  povos  de  todas  âquellas  comarcas. 
0%  noíTos  puzerão  logo  cerco  â  Fortaícía 
&  no  primeyro  aílalto  que  lhe  der ão  a  en« 
tràra5  com  morte  de  alguns  Bramas  ,  &  de 
hum  íò  Portuguez  ,  mas  muytcs  ficarão  fe« 
ridos  de  frechadas,  de  que  em  poucos  dias, 
foráoíãos  íem  perigo,  nem  aleyjãc  de  ne- 
nhum delíes.  Entrada  a  Fortaleza,  toda  a 
gente  deiia  foy  morta  â  efpada  íem  íe  dar 
vida  a  mais  que  ao  ladrsóA*  a  cento  &  vinte 
homens  de  fua  companhias  quaes  ttouxe* 
rão  vivos  ao  Rry  do  B  amà,  o  qual  na  Ci- 
dsde  de  Pegu  mandou  a  «rodos  lançar  ars  ele- 
faníes,queem  pouco  efpaçoos  esbort£châ- 
raõ  't  &  fizerão  em  pedaços. E  oeíra  ida  cue 
íe  fes  íobie  efte  iadeão    íuccedeu  bem 
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aos  Portuguezes,  porque  todos  vieraó  de  là  aonde  chegou  ao  outro  dia  â  vefpera,&  fes 

muytoricosi  em  que  houve  (inço,  ou  (eis  a  dar  táta  picíía  a  tudo  o  q  era  necefíatio  pata 

que  dizem  que  Couberaó  em  parte  «25.  &  citas  ex< qutas,q  no  meímo  dia  roy  tude  pie- 

a  trinra  mil  cruzados,  &  aos  outros  a  dous,  paraJo,&  polto  tm  ordem.  Eicndoquafí 

Kat:ts  nrtil.  Depois  que  o  Embayxador  lol  poíto  tiraiaó  ocorpo  do  defúto  d»  cala 

aqui  cm  Mattavaó  convaleceu  distendas,  aonde  falecera  para  hum  cadaf-!ío,q  títava 

que  tivera  na  briga,  fepartio  pata  a  Cidade  fcyto  no  meyo  de  húa  gráde  praç^paramé* 

de  Pegú, aonde  naquelie  tempo,  como  atrás  tado  todo  devcludo  branco,  &  cubeno  por 

fica  dito,  o  Rey  do  B  amá  refidia  Com  toda  Gma  com  tres  dóceis  cebrocado>&  ncmtyo 

íua  corte,o  qual  íabendo  da  (ua  chegada,  &  delle  húa  r  ribuna  de  doze  degraos  có  húa  èça 

da  carta  que  traíia  do  Calaminháa  em  q  lhe  quafi  ao  ncííò  modo,  guarnecida  de  rr  uytas 

aceyrâra  alliga  da  lua  amifade',  o  mandou  pe ças  de  ouro,  &  pedraria,  &  por  fòra  húa 

receber  pdo  Chaumigrcm,  íeu  collàçó,  6*  grade  (orna  de  caítiçaes,  6í  de  caçou  las  d« 

íeu  cunhido,  acompanhado  de  todos  os  prata,  em  q  havia  rouyra  diveilidade  de 

grandes  ,  &  com  huma  mo!tra  de  genfp  eí-  cheyros  íua  villimí  s  por  eauía  da  corrupção 

trangeyra,  em  que  entravais  mi!  Portugue-  00  corpo,q  jà  cheyrava  maí.H  atita  maney* 

2es,de  que  era  Capitão  hum  Aitonio  Fcr-  ra  o  nveiaò  toda  aquella  ncy;e,en  q  houve 

reyra  natural  de  B  agança, homem  de  gran-  afíàs  q  fazer  com  o  grande  rumor,  cV  hor- 

des  eípiritos ,  <sí  aquém  cite  Key  dava  doze  ribihdade  de  choros  ,  &  gritas  dt  todo  o 

mil  cruzados  de  partido,  a  fóra  mercês  p»r.  povo  ,  que  faltaõ  palavras  p;,ra  o  declarar, 

ticulares  que  montavaó  quafi  ouko  tanto,  porque  ío de  Bicos,  Grepoç,  Menigrepos, 

Vendo  o  Rey  Bramàcomo  Deos  nefta  nova  Talagrepos  Guimióes,&  RòliGS,qúe  faó  as 

liga  lhe  íatisfizera  íeu  deíejp  .  querendolhe  ordens,  &  dignidades  do  íeu  í*cerdocio,íe 

dar  graças  por  tamanha  rnerce,  mard^ufa*  affirmou  q  patíavaó  de  trinta  mil  os  q  ali i 

zer  por  todo  o  povo  muyto  grande»  feftas  eftavaô  juntos,  a  fóra  os  c]  vmhaõ  rodas  as 

&nasbrallas  de fuas  gentílicas  (eyras  facri*  horas.  E  depois  de  apparecerero  alll  algúas 

ficios  de  fumos  cheyrofos  em  que  íe  degol-  invenções  de  trifteía  rouyto  apropriadas  ao 

lâraómais  de  mil  veados, porcos, &  vaccas,  aclo  daquelle  íahimento  ,  lendo  pa fiadas  as 

que  (e  deraó  de  eímota  aos  pobres ,  a  fòra  duas  horas  depois  da  meya  noyte  íahio  de 

outras  obras  de  caridade  ,  como  foraõ  darfe  bum  remplo.que  íe  chamava  Quisy  Figrau 

de  veítir  a  finco  mil  pobres  ,  &  darfe  líber-  deos  dos  átomos  do  Sol, húa  prociflar,  em  q 

dade  afmais  de  mil  preíos  com  quita  de  viriaò  mais  de  quinhantos  meninos  rús 

muyto  dinheyro.  E  depois  de  haver  (ette  cingidos  pelas  cintas^  pelos  peíceços  com 

dias  quí  duração  eítas  feitas,  continuando  cadeas  de  ferro,  &  cordas  de  C2yro  ,&  nas 

fempre  nellas  efte  fervor  com  defpefas  gran-  cabeças  trafiaõ  (eyxmhos  de  Ienha,&  cute- 

diííirnas  de  todo  o  povo  deiRey,  &  dos  fe-  Jos  nas  mãos,  &  vinhaó  cantando  em  dous 

íenhores,  chegou  nova  certa  a  eira  Cidade  coros  com  tanta  trifteía, &  fentimenfo,que 

queo  Aiíquendo  Ròlini  de  Mounay  ,  dig.  provocavaõ  os  ouvintes  a  derramarem 

nidade  fuprema  do  (cu  íacodt  cio,era  fale«  muytas  lagrimas.dizendo  hú  delles  a  modo 

cidojpela  qual  coufaceíTou  logo  tudo  de  im.  deprofa:T«  que  v ás  gozar  dos  contentamentos 

proviío  com  moftias  no  povo  de  grande  do  Ceotnao  nos  deyxes  cativos  nefte  defteirof9  q 

íentimentOiSf  ElRey  íe  recolheu, Sc  os  ba-  o  outro  coro  reípondia  ■  Para  que  nos  ale* 

zares  íe  levancáraó  ,  &  todas  as  |anelas  ,  &  gremos  cotigo  nos  btns  do  Senhor,  E  contmu- 

portas  das  caías  íe  fechàraó  ,  fememtoda  ando  ifto  a  modo  de  ladainha,  diziaó  outras 

2  Cidade  apparecer  coufa  viv*,&  as  br  alias  muytas  ecufas  dtfía  meíma  maneyr3,&pelo 

dos  íeus  pagodes  íe  frequenrâraó  de  peni-  raelmo  tom.  E  poftos  todos  de  joelhos  di- 

tentes, q  com  conrinuas  lagrimas  faziaõ em  ante  dot  a  da  f  alio  aonde  eftsva  ocorpo  do 

fi  grandes  ex  etíos  de  diffl-renfes  peniten-  defunto,  hú  Grepo  de  mais  de  cem  annos 

cias,de  que  alguns  morrèraó.  EiRey  íe  par-  proitrado  no  chão  com  as  mãos  levantadas 

tio  logo  eíTa  meíma  noyte  para  Mounay,  q  lhe  fes  húa  fala  em  nome  deftes  meninos  a  q 

era  dalli  vinte  legoas,  por  fer  neceflano  outro  q  eftava  junto  da  èça.como  q  reípon- 

achuie  preíente  a  eíte  enterramento,  con-  dia  em  nome  do  defnnto,  riiíTe :  Deos  %  por 

fotrne  10  coftume  amigo  dos  Reis  de  Pcgu  /ua  [anta  vontade  lhe  aprouve  formai  me  dt 
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terra jpertnitio  q.  nefie  dia  tornaffe  a  ella pelo 
q  vos  encomendo  muyto  filhinhos  meus  q  te- 
ma» se/ia  hora  ao  de  a  maô  60  Senhor  nos  poem 
na  balança  de  fua  juftiçu  ,  a  que  todos  com 
huma  grande  gnu  de  pugíó  refpondcaõ: 
Ao  alto  Senhor  t  que  na  Sol  vive  reynanao 
praza  nab  ver  anti  finojfzs  obras ,  forque 
filemos  livrei  dapena  da  morte.  IdoseíVjs 
Oleamos  vuraò  oyco  moços  de  dès  annos 
dc  idade ,  com  vdlsduras  compridas  de  fe- 
tirs  branco,  &  xorc*s  de  ouro  nos  pés,  & 
aos  peícoço?»  maytas  joyas  ncai?,&fiosdcpe- 
ro!as,Gc  depois  q  com  nmytas  ceremonias 
fizerao  gradas  zumbayasao  defunte^e  gri~ 
m  iraôcom  h®m  treçadoâ  núi,  quetrsííaõ 
nas  (ttâ3s  ao  redor  daéça,  comoqus  enxo- 
tavaõ  oci  ba  dizendoií^Vy/V  maldito  para 
o  concavo  fundo  da  caza  do  fumo%  aonde  com 
pena  perpetuamente  mornndo  /em  acabar  de 
morrer  pagara,*  cà  nunca  acabar  de  pagar  a 
rigorofa jujtiça  ao  altoSenhor-ySz  com  lítoíe 
fo  aójÇoaao  que  dey xavaõ  |à  defarrontado 
aquelle  corpo  dos  diabos  ,  quedalli  lança- 
rão. Apos  eíies  vieraó  íeis  1  alagrepos  dos 
pnncipaes  que  havia  entre  elles ,  &  de- 
mais deoy tença  annoscada  hum  ,  vt  ftidos 
de  damalco  roxot&  com  altiroas  lançadas 
por  fim  i  dos  hóbros ,  &  íobraçadas  aroodo 
de  eftolas»  oc  q.iaes  trafiaõ  nas  m^os  thun- 
buios  de  prata  ,  &  diante  delles  para  orna» 
meato  dcfte  adio  vinhaó  do2s  porteyros 
com  maças prau.Sít-s  íeis  <aeerdotes,de« 
poisq  incenfàraâ  a  éça  por  quatro  vezescõ 
muyías  ccrerno«í<~!>  le  prostrarão  todos  cõ 
os  roftos.cai  cerra,5i  chorado  cõrfiny to  fen- 
li«ncntf5,dtíTc  hú  delfescomo  q  raUva  comp 
morto \Se  as  nuvens  do  CeO  fraô  capaz* s  de 
explicar  e/la  dor  aos  brutos  do  campo  ,  elles 
deyxàraõ  o  feu  paffo por  nos  ajudarem  a  cho- 
rar atua  falta  ,  &  o  grande  dej amparo  em 
que  todos fit  amos,  ou  te  rogàraò  Senhor  que 
nos  embati  àras  contigo  nefta  cafa  da  morte t 
tm  Cfue  todos  ts  vemos  (em  nos  tu  verestpor- 
que  naõ  fomos  dignos  de  tamanha  mercê. 
Mas  porque  em  ti  (è  confie  efle  povo  ,  antes 
que  a  cova  nos  ej conda  o  t  u  corpo  ,  mo  fira 
Senhor  por  figuras  da  terra  a  quieta  a 'cgr ia, 
(S)  o  contentamento  fuav?  do  teu  aefcr,nço, 
para  qu<*  fè  de  f per  tem  todos  do  favo  p?(aiot 
em  que  ofnfco  da  carne  os  tem  occupados.ô' 
a  nós  miferaveis  nos  incitem  atè  imitarmos, 
^éjegmrmos  tuas  pifadas  forque  no fim  der* 
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radeyro  do  n>jj  o  bore/o}te  vejanvs  a  íeg  <  *n\ 
cafa  do  Sol  $  a  que  tOvio  o  povo  co;«  hurr  a 
eípantoía  gi ít  rc:  ponde u:  Miáuy  talat,J>à, , 
que  quer  dizer  :  Ijfo  nos  cotueâ?  Senhor.  £ 
toínaníio  os  doze  pciteyros  das  ruaças  a 
preparar  o  caminho  corri  muyto  trabalho, 
por  que  a  pente  pomenhuni  caio  lha  dava 
lagar ,  íahiraó  de  h»ma  caia»  q  e/bva  am  \ » 
direyta  docadafalíò^vinteÔL  quatro  meços 
pequcnosjnquiíiimairiente  velí.id-js}&tofn 
rnaytas  joyas»  &  cadeasde  curo  aos  peíco- 
ç,os,  èi  elles  todos  com  rruytos  ínllrumen- 
tos  muíicos  ao  lea  modo,&  potíos  cm  duas 
fileyras  aâ"ent*.dos  d<s  Relhos  diante  da  éç.i 
tangt  r*ô  todos  cftes  Hdtruc^nto»,  ao  lorii 
dos  quatg  cont^  vaò  dous  daqut  lies  moços 
íómefite,a  que  finco  reípondisó  de  quando 
em  quando,o  qae  toy  cauia  de  todoo  povo 
dcrrSíKísr  tantas  lagnn)as,&  con?  tanto  ícn- 
timento,  queaigus  homens  muyto  honra- 
dos, &  dc  íiiuytQ  rdpeyto  feriaõ  os  roiíos^ 
&  davaõ  por  vezes  com  as  cabeças  nos  de» 
grãos  da  éça.  Enoefpaço  que  durou  efta 
ceremonia  com  outras  dés ,  c/U  doze  maif 
que  alli  íe  fueraõ,  lc  íacníícáiaõ  íeis  Gre- 
pos  mancebos,  &  gentis  homens ,  bebendo 
de  hum  vaio  Je  curo,  q  eftava  numa  men- 
2a,  hiim  licor  âmirello  taô  peçonhento, 
que  em  o  acabando  de  beber  matava  logo 
fubstamente,os  quaes  por  ifto  q  faziaõ  eraõ 
tidos  por  ííintos,  &  por  tíío  craô  invejados, 
&  venerados  de  todos.  E  dalli  don  je  cahi- 
raô  mortos  os  tomáraõ  logo ,  &  nu  ma  pro- 
ci(T^õ  os  levsraõaqueyniarem  huma  gran. 
diílima  fogtieyra  ,  q eOava  feyta  de  landa- 
lo,bey)Uim,&aguila, aonde  foraõ  todos  fey- 
to'>ew  ciaza.Che.ía  ia  a  manhãa  q  e*dafal- 
(%  f,->y  dcfguarnacid  >  das  peças  msis  ricas 
quee^avaõ  nelíe,  &  lhe  ficara©  porém  os 
dóceis  com  todoo  veludo,  guioens  ,  ban. 
dcyras,  &  outras  alfayas  de  my  yta  valií,  Sc 
com  mnytas  ceremosus,  H  grande*  grita^, 
%i.  prantos,  &  coro  h©TÍV«l  eftrondo  de 
muytí.s  inftrumenros  que  fe  tocav.^0,  pu- 
zera"^  fogo  ao  cada  Mfo  com  rudo  o  qu^ti- 
rá/a  neSlr  t  U  cevand-  o  nuiyr  :s  vc zf  s  com 
licores chey  reíos  compojtos  decc  nfeyçóes 
rauy  to  cafto .'sç  ,  o  corpo  em  re  racno  sfp.i- 
ço  íe  fesem  cinzSj  H  cm  quanto  ardi,''.  El- 
Key  corn  rodos  os  grandes  que  aili  (e  acha- 
rão ,  lhe  offereceraõ  dc  e(n  ola  rriuytas  pe- 
ças dc  ouro,  daneis  ticos^crubins ,  &  al- 
guns 
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qual  rico  moveli  taô  mal  empregado,  todo 
o  logo  alli  coníuriiio  com  os  cfioi>J&  corpo 
do  tníte  defunto.  De  maneyra  que  Itgun- 
doalli  íe  afHrmou  ,  chegou  o  culto  delta 
pompa  fúnebre  a  paíTante  de  cem  mil  cru- 
zados ,  a  fora  os  vertidos  que  tilkcy ,  &  os 
grandes  mandariõ  dar  aos  trinca  mil  fecer- 
dotes,  em  que  íe  gaftáraõ  infinitas  corjas  de 
ioupa.,de  que  o»  Portuguezes  ficàraõ  bem 
aproveytados,  porque  venderão  a  fua,que 
trouxeraó  de  Bengala  por  aquelle  preço, 
que  pediaõ  por  ella,  a  qual  lhe  foy  logo 
paga  em  pães  de  ouro, ák  embarras  de  prata. 

CAPITU  LO  CLXVIII. 

jD<r  que  maneyra  foy  e/eyto  o  novo  Ròlhn  de 
Mounay  %/ummo  Talagrepo  de  fia  gentili» 
âadt  do  Heyho  do  Te^ú. 

AO  outro  dia  pela  manhãa  entre  as  fct« 
te  &  as  oy  to  horas  ,  que  foy  o  termo, 
eai  que  acabou  de  arrefecer  a  cinza  desoí* 
lo$,ElRey  em  pefloa  com  todos  os  grandes 
do  Reyno  íe  veyo  àquelle  lugar  aonde  o 
corpo  fora  queymado  em  companhia  de 
huma  fumptuofa  procifiaõ  de  todos  os  Grc- 
pos  do  ícu  facerdocio ,  entre  os  quaes  vi- 
nhaó  cento  &  trinta  com  thunbulos  de 
prata »  &  quatorze  com  bandejas  dc  ouro 
nas  cabeças ,  &  eítes  todos  com  veftiduras 
compridas  de  íetím  amarello  :  com  íuasai- 
tirnas  de  veludo  verde,íobraçadas,&  todoí 
os  maisiqueferiaõde  íeis  ate  íecce  mil,  vef» 
tidos  da  melma  cor  amarclla,  porém  de  ta* 
fetas,&chautares  fines.,  o  que  pelo  grande 
numero  pareceu  couía  de  cufto.  E  chega- 
dos ao  lugar  aonde  íequeymára  o  Róhm, 
depois  de  algumas  ccrcmcnias  gentílicas 
feytas,  ôí  dittasao  feu  modo,  contormeao 
tempo,6c  ao  fentimento  que  todos  mcílra- 
vaõ,  hum  Talagrepo  Btamá  de  naçaõ,  tio 
delRey ,  irmaõde  leu  pay,  havido  no  cem. 
iDum  do  povo  por  mais  entendido  que  to- 
doSj&que  por  ííTo  fora  efcoíhtdo  para  o  ler. 
maóda  quella  hora,  íe  lubio  num  agrem, 
quecra  o  púlpito, &  depois  que  no  intreito 
tratou  ds  vidu,  &  loeveres  do  morto  cem 
raíões,  &  palavras  enfeytsdas  a  feu  propo- 
fito^fe  afFcrvorou  de  maneyra,  que  tirando- 
fepar*  ElRey  com  as  lagrimas  nos  olhos, 


le  btm  ouvido, lhe  0\fít:Seos  Reis,  que  no 
tempo  de  agora  governaÕ ,  tu  /ot /alar  mais 
verdade,tyrátituzaô  atert a^cuydajj  m  quaS 
deprejfa  llues  hade  vir  efla  hoiat&  ctmquã- 
to  rigor  dtjujtiça  habue  fir  lajtigados  da- 
n  ão  podeuja  do  alto  òehhor  mioi  crimes  J§ 
tnjultos  áa  Jua  tjra*nica  vida%  talvesque 
lhes  jota  melhor  fajtayem  nos  campa  como 
os  brutos ,  que  ufarem  áe  Juas  vontaaes  tuQ 
âbjolutapiente ,  Cí  contra  razãoM r  ferem  cru~ 
eis  para  as  manjas  ozelhas  ,  &  (roxos  no 
cajtigo  aos  maltò  claque  lies  ,  a  que  quiztraâ 
dar  nome  de  gr  andes,  ^ue  cato  fefóde  ha» 
•ver  muyto  ah  aa  que  lies ,  a  que  jua  ventura 
chtgou  a  tãopt oaigio/o  tjiado i  comovemos 
que  he  o  dos  Reis  dejie  tempo  peta  difjolw 
ção,®  defenft  eamento,  em  que  vivem  con- 
tinuamente ijem  tirem  huma  (ó  hora,de  te- 
mor ,  de  vergonha-,  por  que  Jabey  cegos  do 
Mundo  que  jazer  'Deos  homens  quejojjem 
Reis,  foy  para  que  fojfem  humanos  para  os 
homens jouvítfem  os  homens y/atisf.zej/em  os 
homens , cafiig  ajft  m  os  homens  3mas  r  ão para 
que  tyrannizando  mate. fiem  es  homens  ■,  po- 
rém vostrijles  Reis  ,  ntjie  fer  Reis  negais  a 
naturejay  de  que  T>eos  vos  formou,  &  trans- 
formai/ vos  em  outras  muytas  muyto  diffe- 
rentes, como  vos  vefi irdes  todas  as  horas  de 
qualquer  librèque  quereis  porque  para  huns 
jots  (ambixugas  que  lhe  chupais  continua- 
p.eute  as  fajendaSjte  vidas  /em  nunca  vos 
de/apegardes  atè  lhe  terdes  chupaao  ojan- 
guejem  lhe  ficar  gotla  em  todas  as  veas  ,  (s> 
para  outros  /ois  leões  de  bramido  tetribel, 
que  para  rebuço  de  vogas  cobiças  mandais 
apregoar  que  quem  dei  que  falar ,  quem  f. 
zer  morra  por  ffjofê pata  a  fazenda%que  he 
efim  de  vtjfas  tenções ,  &  para  outros  que 
vos  Jaó  ateytos&  a  que  vós,  ou  o  Mundo,ou 
nãofey  quempos  nome  de  granaes ,  Jots  tão 
f roxos  no  cafiigo  de  fuas  Jobetbas  ,  O  tão 
pródigos  nas  mercês  que  lhes  fazeis  d  enf- 
ia do  de  (pejo  dos  p  obres ,  que  deyxafies  ruís, 
&  fempelle  \  nem  ofjb  ,  que  aos  pequenos  fica 
aução  de  vos  aceufarem  por  todas  ejias  e  o  ri- 
fas diante  de  Decs,  aonde  trtfles  de  vos  não 
tereis  efiuía  que  deis  por  vojja  parte  ,  nem 
bocca  para  faiardes  fevão  covfufaò  medo» 
ha  par  a  vos  perturbardes.  E  perfil»  n,a- 
reyra  diíTc  tantas  ecuías  em  favor  dos  pe* 
quenc6,&  deu  tantos  biados,  &  chorou 

tantas 


FERNAM  MENT 
tantss  lagrimas  por  fua  cauía  ,  que  El  Rey 
cíi3va  ccmopafmado(& fora  de  fi.A'  fesií- 
to  tanta  impreíTaô  nelle,que  logo  a íh  man- 
dou chamar  o  Brazagaraõ  Governador  dc 
Pegiij  lhe  mandou  que  foíífe  iogodefpedir 
ledos  os  procuradores  dos  povos  do  Rey. 
r,o,que  mandara  ajuntar  na  Cidade  dcCof- 
rr  im  para  lhes  pedir  hima  grande  foma  de 
dinheyro  para  fupplemento  da  guerra  do 
Keyno  Savadi,  que  novamente,  queria  fa- 
2cr,&jurou  publicamente  na  cinza  do  mor- 
to q  cm  quanto  reynaífe  naô  lançaria  pey- 
ta  a  nenhum  povo,  nem  os  obrigaria  ao  íer- 
virem  por  foría  ,ccmo  antes  fazia  ,  &  que 
dalli  por  diante  teria  rnuy  to  particular  cuy- 
dado  de  ouvir  os  pequenos.,  &  fazer  luíriça 
dos  grandes, conforme  ao  merecimento  de 
cada  hum,  &  aflim  prome  tteu  mass  outras 
coufas  muyto  juftas,&  boas,qae  para  Gen- 
tio nos  confundio  grandemente.  A  cabsdo 
efte  íaf  maó,  a  cinza  do  morto,  que  jà  a  efte 
tempo eftava  junta  ,  ferepartiocomo  relí- 
quia pelas  quatorze  bandeja»  de  curo  ,  das 
ouses  EIRey  levou  ruma  à  cabeça  ,  &  os 
Grepos  das  dignidades  maycres  levarão  as 
cutras.Ê  abalando  dalli  com  a  mefrra  pro*. 
ciíTaõj  com  que  alli  tinhaó  vindo,  leváraó 
eílacinza  a  hum  templo  rico,  que  eftava 
dalli  quafi  hora  tiro  dc  efpera  por  nome 
Quiay  Doco  Dcos  dos  afligidos  da  terra, 
aonde  foy  lançada  err  hum  jsfipo  ralo  co 
chaõ  íem  fauftos  firm  v3tdadealpi'ma,t)eío 
ter  aflim  mãdado  efteAyXf quendó,q  como 
diífe,era  ícu  fupremo  Rclím  fobre  todos 
os  Grepos  ,  cetro  o  Papahe  entre  nòs  os 
Chriftãos  ,  o  qual  jafígo  foy  loco  cercado 
de  tres  ordens  de  grades ,  duas  de  prata  ,  & 
huma  de  lataõ.E  em  tres  tirantes  que  atra- 
vefiavaõ  roda  a  largura  da  cafa,  eftavaõ  (cu 
tenta  &  dous  candieyro*  de  prata  ,  vinte  & 
quatro  em  cada  hum, todos  de  muyto  cufto, 
&  valia.,&  cada  hum  dellesdedés  doze  tor- 
cidas, &  todos  pendurado*  por  cadeasde 
prata  muytogroíTas.A  cova  dasprades  para 
dentro  efhva  rodeada  de  trinta, &  feis  per- 
fumadores amodode  cacoulasem  que  ha- 
via cheyros  fuaves de  aguda,  8rbevjuim  de 
boninas  com  outtasconfeyçôesmifturadas 
com  âmbar.  Eftas  exéquias  feacabàraõjà 
quaíl  á  vefpera  pelas  muy tas  ceremonias,  õ; 
fizeraõjde  libertarem  innuiueraveis  pafTari- 
nhos,  traíidos  em  mais  de  300.  gayolasi  Sc 
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muytas  xoro<\n!KJ  alltersõ  traíid*s,dizen- 
do  queeraó  almas  de  defuntos  ja  pajladís 
deftavida,  que  naquelles  psíbros^íhvao 
em  depofiroeíperando  o  «lia^m  quecs  hu- 
viaódeíokar,  para  que  livrem enre  pudef- 
íem  ir  acompanhar  a  alma  de/ls  defunco. 
Eomcímo  fi?eraõ  também  a  outra  gran- 
diflima  quantidade  de  peyxinhos,  que  em 
viveyres  de  gamelas  ehryas  de  agoa  por 
devoçaõ  tinhaó  alli  rriíido ,  aos  qtraes  com 
outra  nova  ceremonia  deraô  liberdade, 
lançandoos  no  rio,  para  que  feffem  íervir  a 
alíwa  daquelle  deíunro.  Tombem  k  rrooxe 
ai  1 1  muy  ta  quantidade  de  toda  a  vcsçsõ  de 
mato,  que  foy  msispsra  ver,  que  ru^o  o  q 
tenho  dito,  porém  acarr.edella  fedeu  de 
eímola  acs  pobres  do  povo ,  que  mõ  fem 
coníc. Acabadas  r/Tas,ík  onrras  ceremonias 
qu<?  nefte  aclo  íc  fizeraó,  E  JRey,por  fer  já 
quafi  no\te  ,  fe  recolheu  ac  Teu  dopo  5  que 
era  3  fua  estancia  ,  aonde  fe  agafslhava  em 
tendas  por  íentimento  da  morte  do  defun- 
to ,  o  quetambem  Hzeraô  os  grandes  com 
toda  a  mais  gente  que  allí  eOava  junta. E  ao 
outro  dia  depois  de  íer  manhia  clara,  man- 
dou EIRey  lançar  grandes  pregóts  que 
toda  apeíloa  de  qualquer  qualidade  q  foíTè, 
íahifie  logo  fera  da  Jlha  fobpena  de  morre 
&  os  quefoííem  facerdotes  ferecolhefíern 
em  fua  oração  ,  feb  pena  de  o  oue  aífim  o 
naó  flzeíTe  ,  ferdepofto  da  dignidsdeque 
tivef?e,o  que  logo  foy  tudo  ff  yto  com  muy- 
ta  prenVr.  Drfpejads  a  l!ha,&  recolhidos 
os  facerdotes,  noventa  que  eraò  deputados 
para  elegerem  o  que  havia  defuccederem 
lugar  do  defunto,  fe  ajuntarão  todos  na 
cafa  do  Guangiparau  para  fazerem  feuof. 
ficio  j  &"  porque  nos  primeyros  dous  dias^ 
queeraóo  termo  l!rrwado,cm  que  fe  havia 
de  fazer  efla  ekyçaõ,  naô  pode  cila  ter  ef. 
feyto,  per  haver  muyta  dirTerrnça  nos  pa- 
receres., &  fe  darem  os  votos  a  díverfns  pe£ 
íoas,fe  aiTentou  por  psrecer  delRev  ,  que 
dos  noventa  deputados  íeefcolhcíTem  nove 
definidores,  os  quaes  por    fó  fizeflem  eíh 
eleyçaô.  Fíco'hidos  logo  eftes  nove  defini- 
dores» elles  feajuntáraó  todos,  &  fe  detive. 
raó  mais  finco  dl»«,  &  em  todo*  elles  com 
fuas  noy^s  houve  muvta«  orações  de  Bon. 
zosJStoífertas,&  efHir-|as,&  veílir  muyros 
pobres  ,  &menzas  porias  a  quem  qnizfjíTe 
comer.,  &  prociílóesso  ícu  modo.  E  con- 
Min  c'ui.i 
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ckundo  os  noye  por  -conformidade  de 
votos  na  c!c\\;aõ,fahio  eleyto  hum  chama- 
do Mon  «ca  mouchão, que  nelte  tempo  cita- 
va por  Càbizondo  na  Cidade  de  Oegurn 
em  hum  pagode, cue  le  dizia  Quiay  Fngau 
decs  dos  átomos  do  Sol ,  dc  que  muytas 
vezes  tenho  feyto  menção»  homem  deíef- 
íenta  6coytoannos  ,  &  tido  ca  opinião  da 
gente  por  homem  pradente,&  de  boa  vida, 
&  muyto  letrado  nas  leis ,  8c  coíiumes  das 
fuas gentílicas  feyras»  &  íbbre  tudo  muy  to 
Caridoíb  para  is  pobres,  dequeEU<cy,& 
tojos  os  grandes  ficarão  muyto  íatisteytos. 
li  íèrn  fazerem  mais  detença  deípediolcgo 
Eil-tey  o  Cbaumigrem  fèu  colaçc,a  que  tn- 
taõ  deu  titulo  de  Coutslarihá,quc  hc  irmão" 
dclixey^por  ir  roais  honrado,o  qual  le  par- 
tio  com  cem  laulés  de  temo,  em  que  foy 
flor  da  Gente  Brarná  .  com  os  nove  deft» 


míirurr.cr»tos  lonoros»í>  embarcou  na  Uofé 
delKey,  aíltntado  numa  rica  cadeyra  dc 
ouro,  &  pedraria &  EIRty  embay  xo  aos 
ieus  pès  por  honra  grande  que  o  Roiícn  lhe 
deu,&  ao  rcdordclie  hum  pouco  ataitados 
hiaò  doze  meninos  veíbdos  de  íetim  ama. 
rcllo,  com  alcirnas  de  brocado,  Sc  maças  de 
ouro ,  como  fceperos,  nas  máosj  &  pelos 
bordos  da  en.barcaçaõ  em  lugar  de  remey- 
ros  hiaõ  iodos  os  íenheres  do  Rey  no  com 
íeus  remos  dourados  às  cofias,  &  na  poppa, 
6V  proa  doi;*  coros  de  moços  vcítidos  de 
carmelina  com  muyras  maneyras  de  inftru» 
mentos  muheos  cantando  ao  íom  dellcs 
corr.  muyto  boas  falas  muytos  louvoies  do 
Deos,  dos  quaes  hurra  <ó  cantiga,  que  os 
noflòs  notáraõ,  dizia  aflim:  Louvay  meni» 
nos  de  corarão  limpo  equelle admirável,  & 
divino  Senhor  ^  -porque  eu  naõ  (ou  digno  por 


nidores  da  eleyçaó,  &  foy  bufear  o  rovs-  fe> >  peccador,& Jeparaijfo  naõ  tiverdes  li' 

mente  e'cytoao  lugar  aonde  eítava,  donde  cençajborem  voffo  olhos  diante  de  /eus  pès, 

o  rrouxersõ  com  muyta  autoridade,  &  ve»  &  agradalieheis.  E  aiTim  por  cite  modo 

Eierafâòj&:  chegando  dentro  de  novedias  câtavaó  outras  muytas  cançoescom  muy. 

ria  íua  partida  a  hum  lugar,q»c  íe  chamava  to  boas  falas  ao  íom  dos  inílrumentos  que 


Tagoiá  linco  legoas  deita  Si  ha  iVÍ«  uoay, 
ElKey  em  peíloa  o  foy  bufear  com  todos 
os  grandes  da  corte ,  a  íóra  a  outra  gente  q 
tra  quafi  iofiriita,<em  mais  de  duas  mil  cm- 
b?rc»ções  de  remo  ,  chegandocem  todo 
efte  apparato  ao  lugar  aonde  o  nevo  Ró- 
íim  efisvajfí?  profrrou  diante  deli",  beyjan- 
dos  terra  j;  cr  rres  vezes,  &  lhedtiTt?  Tu 
pérola  Janta  de  efmâlte  roxo  vo  meyodo  Solt 
bafeja  ,  por  infpiraçaõ  aprazível  ao  Penhor 
da  potencia  tncreada,  [obre  minha  cabeça, 
porq  naõ  ttmr.a  terra  o  jugo  pefado  de  meus 
inimigos. A  queo  R.ólim>eftendrndo  a  maó 
pdra  que  Te  levanfaíie,  diííe  :  Faxih;napó 
vante  pamor  dapou  rompaoó,  dacorem  fa- 
pjxaõpau,  que  quer  dizer:  Trabalha  filho 
meu  par  agradarem  tuas  obras  a  "Deos,  & 
evorarey  continuo  por  f/j  &  levantandoodo 

craò  aonde  ainda  e^tva  oaííentou  junto  húa  nova  ceremonia  num  cíquife  deouro, 
e<>mfigo,  &  lhe  pos  a  maó  na  cabeça  rres  fíngio  que  moma,&  fazendo-íe  final  de  elle 
vezes,  que  o  R>ey  teve  po?  honra  fuprema  fer  morto  com  três  pancadas  que  fe  deraÕ 
que  lhe  faria,  &  depois  de  !he,'dizer  algu-  num  fioo,os  Rólms  todos  fe  proftráraõde 
mas  palavras,  que  lhe  naõ  ouvimos  por  ef«  b? uços  com  os  roftos  etn  terra  por  efpaço 
tarmos  hum  pouco  longe,  o  b^>iou  outras  dequafi  meyahor^&o  povo  nefte  tempo 
tres  vezes  na  cabaça  ,  eftando  EIRey  poífo  todo  efteve  por  final  dc  trifteía  com  as 
de  icelhos,  &  todo  o  povo  debruços  no  mãos  poftas  diante  do*  olhos»  diecndo  em 
chaõ.  Aposiffoabalando  daqui  cnm  gran-  gritos  muyto  altos  :  Refuftita  Senhor  em 
desgrítas,  &  rauycoeítrondo  defioos  j  &    nova  vida  efteteu  Janto  fervo  t  paraque  te  - 

nhamos 


targiaô  ,  q  k  foraõ  Chriftáos  puderaó  pro- 
vocar os  ouvintes  a  devoção. Chtgadoefte 
Rólirr»  com  efte  íumptuoíoapparatcá  Ci- 
dade de  Martavaõ,  por  fer  já  muyto  noyte 
narydeíembaicou  logo  cm  terra,  como  cita- 
va determinado,mas  tanto  que  foy  manhãs 
o  ies,&  perque  naô  íe  permittia  por  neniiú 
medo  tot  ar  elle  com  os  pes  ooehsôoela 
grandjffi  ma  dignidade  de  fua  pcfloa,EiRey 
o  deft  mbarcou  ao  hombro,&  aflim  de  col- 
lo  em  colíts  por  (ima  do»  Príncipes ,  &fe- 
nhorcs  do  Reyno  foy  levad^ao  pagode 
do  Quiay  Ponvedé,por  fero  mayar,&ro2!s 
fuinptucío  templo  de  toda  a  Cidade ,  no 
meyodo  oualeftava  hum  theacro  riquiili. 
mamrnte  prepaiaio  com  toda  aarmaçsõ 
da  catadefetim  amarello  ,  q  fingnifica or- 
namento facerdotal.  Aqui dey tandofe com 
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nhamos  quem  ore  por  nós.  E  logo  o  tirarão 
dali i  amortalhado  cm  huma  veítede  fetiai 
arnarello^  o  mctcraõ  cm  huma  tumba  or- 
nada da  mefma  UbrèySc  cora  canções  tríftes, 
5c  rruytas  lagrimas,  dando  tres  voltas  ao 
rrdcr  di  ca(a,o  deyxáraõ  em  huma  cova,  q 
jà  para  íílo  t&ava  feyta  cuberta  com  hum 
panno  de  veludo  por  fima ,  &  cercado  cm 
rodadecaveyras  demortos,&  lhes  refarão 
com  muytis  lagrimas  algumas  orações  a 
Teu  modo, em  que  EIRey  moílrou  muyto 
feotmento.  Efcytoentaó  íilencío  no  ru- 
mor que  havia  no  povo ,  íe  deraó  tres  pan« 
cada*  num  grande  fino, ao  qu»l  final  reípon- 
deraõ  logo  cie  ímproviío  quantos  finos  ha- 
via em  toda  a  Cidade  com  hum  taõ  horrí- 
vel ,  &  ta5  efpantaíoeíirondo ,  que  a  terra 
toda  tremia. E  depois  de  elle  íer  acabado, 
duus  Talagrepos ,  honsens  muyto  arrama- 
dos de  doutos  nas  íuas  íeiencias  fc  fubiraõ 
em  ebus  agrciis,  que  faõ  os  pulpitos^como 
já  diíle  algumas  vezes ,  os  quaes  eltavaó 
concertados, &  ornamentados  com  pannos 
de  feda.,  &  a  Icatifas  ricas ,  &  tratando  aos 
ouvintes  daquella  cerernonia  queíefazia, 
lhes  declararão  a  fignificaçaó  de  cada  cou« 
fa,&  lhe  relatarão  por  feus  pados  a  vida,  & 
a  morte  do  Rólim  paíTadOj&aeíeyçaó  dei- 
te ,  &  as  partes  que  efte  tinha  para  aquellç 
taõ  infigne  pontificado,  para  que  Deos  o 
chamara,  &  outras  tnuyoscoufas,  de  que  o 
povo  ficou  muyto  íatisteyto.  E  dando  por 
deípedidi  outra i  tres  pancadas  no  mel  mo 
iino,em  que  fe  deraõ  as  primeyras,o$  agrens 
ambos  aíiLn  como  elUvaõ  ornamentados 
forsõ  logo  queyma dos  com  outra  nova  cr- 
remonia/ieqae  me  efeufo dar  relação,  por 
que  me  parece  ddneceíTario  gaitar  tempo 
neítas  gétilicas fuperfluiiadcs,para  as  quaes 
baftaoq  tenho  jàditto.Dcpois  de  citar  tudo 
iftoquíeto,&  có  filéeio  por  efpaço  de  fiuco, 
ou  íeis  Credos ,  veyodc  outro  templo  q  ci- 
tava diílante  defte,obra  de  hú  tirodebéít? 
húa  muyto  cuflofa, Seriei  prccirTaõ  deraem- 
cos,  todos  vertidos  de  tafetá  branco  em  fig- 
nificaçaó de  fua  limpefij&innocencia.corn 
muytas  joyas  de  ouro  aos  pefcoços,  &  xor- 
cas  do  meímo  nos  pés,&  velas  de  cera  bri- 
cas nas  mãos, &  nas  cabeças  capcljas  de  ar- 
gentaria de  raros  de  cores ,  6:  fio  de  ouro, 
&  prata  cora  muyta  íoma  de  pérolas  encreU 
iaehadíis^  rubitis,&  fafifas.Nomeyodef- 
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ta  prociííaõ  vinha  huma  rica  charola  cu- 
berta com  hu  panno  de  ouro.  que  do*e  tttç- 
nino.s  deites  traíiaõ  àos  bombio* ,  cercada 
toda  em  toda  de  muytas  maças,  £:  perfil* 
madorcs  de  prata  coe  cheyros  luave*.  Eí- 
tes  meuinos  vinhaõ  rolos  tangendo  <m 
muyta  variedade  dèitíílru  mentos  mufices 
&  cantando  louvores  deDeos  ,&}e  hndo- 
Ihe  que  refufcitaíTe  a  neva  vida  aqueltc 
morto,  os  quaes  tanto  que  chegarão  aonde 
o  Rólim  eAava  deytado  ,  defeendoos  meni- 
nos a  charola  ,  & tirandolhe o  rannocom 
que  vinha  cuberta,fahio  de ck ntro  delia  hú 
menino  ,  que  ao  parecer  naó  podia  íerde 
mais  que  de  tres  anoos,  &  ainda  que  vinha 
mi  lhe  naó  ?ppar^cia  da  carne  coula  alguma 
porque  tudo  traíia  cuberrode  cero^  &  de 
pediria  num  tr*jo  como  cá  entre  nós  fe 
pinta  hum  Anjo^com  azas  dc  ouro, &  ícep- 
tro  na  raáo.,  &  huma  coroa  riquiífíma  na 
cabeça5áo  qual,  em  faindo  da  charola,  todo 
o  povo  íe  proítrou  por  terra,dszendo  todos 
em  akas  vozes.,que  faziaõ  tremer  2s  carnes: 
Anjo  de  7)eos  j  mandado  do  Ceo  para  a  nojfâ 
faudetfuando  em  bora  tornares  roga  for  nós. 
EIRcy  le  chegou  logo  aeííe  rxeninò  &  to- 
mandoo  nos  braços  com  hum  notável  aca- 
tamento grande,  &  com  hú  eílranhomodo 
de  ccremoniajComo  que  moítrava  que  naô 
era  digno  de  lhe  pór  a  rraõ  ,  por  fer  Anjo 
que  vinha  do  Ceo  mandado  por  Deos,  o 
posà  borda  da  cova  ,  &  tirado  o  panno  da 
veludo  que  citava  em  fima  delia  eílaodo 
todo  o  povo  poíto  de  joelhos  com  os  ofhos 
no  Ceo,  &  as  mãos  levantadas,  o  menino 
depois  que  feis  íacerdotes  o  incenfáraõ  fin- 
co vezes,diíTecm  vez  slra^ccmo  que  fafrvi 
co  morto:  1ti  peccador,conccbidoem  pec» 
cado  na  vil  iniíeria  ,  Sc  torpefa  da  carne, 
mandi  Deo?  d  zer  por  mim  a  menor  formi- 
ga da  fua  deípenía  que  refuídtcs  em  nova 
vida  accytaaelle,  com  temeres  fempre  o 
caítigo  da  íua  maõ  poderola,  para  que  no 
derradeyro  bocejo  naõ  embiques  em  tt 
como  os  filhos  do  Mundo  ,  &  que  dahi 
donde  jazes  morto  te  levantes  muyto  de- 
preda ,  porqt?e  jàcm  fite  tem  confirmado 
por  may  or  dos  rnayores  nas  biallss  da  terra, 
&  vens  3  pos  mim  ,  &  vem  a  pos  mim  }  St 
venn  a  pos  mim.  A  eíle  tempo  tomou  EI- 
Rcy a  tomar  o  menino  nos  braços, &  levan* 
tando-fe  o  Rólim  que  citava,  na  cova, como 
Mm  1)  admira» 
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admirado  daquella  viíafijfe  pos  d^  joelhos 
(Uante  do  menino,  q  ainda  efíav-i  nos  bra- 
ços aVlRey  ,  &dtífe:  Accyto em  mim  cita 
neva  mercê  da  maô  doScnhor,cóícrme  ao  q 
da  ÍU3  parte  me  dizes, &  me  obrigoa  íer  atè 
a  moi  tc  exemplo  de  humildade,  &o  n  ais 
pequeno  detodcsosicus,  para  que  cs  la» 
pos  da  terra  íc  naõ  percaõ  na  fervura  do 
Mundo.  E  abayxando*íe  entaõ  o  menino 
o  acabou  por  (ua  maõ  de  tirar  da  cova,don- 
dc  ainda  naó  citava  de  todo  fóra.  A  eíte 
tempo  íe  deraõ  finco  pancadas  em  hum 
íino,as  quaci  ern  fe  ouvmdOjtodoo  povo  íe 
proítrou  por  terra, dizendo  em  altas  vozes; 
Bendito  fejas  Senhor  por  tamanha  mereci 
r«r  picando-fe  entaó  tedos  os  finos  da  Cidade 
era  o  Eftroodo  dclles  camanho^que  naó  ha- 
rta quem  íe  pudcííe  ouvir^  nem  entender, 
&  ajunt»ndo-fe  ainfinidaie  de  artelhana, 
q  iedefparou  ,  aflim  na  terrajCcmo  noriy, 
aonde  tftavaõ  as  duas  rr.il  err.barcaçaóes, 
fes  o  eílrondo  muyto  mayor  i  &  muyto  pe- 
yor  de  íofrer. 

CAPITULO  CLXIX. 

*Da  matteyra  que  effe  Rdlim  foy  levado  à 
Ilha  de  Mounay,  &  metido  nella  de  ptjfe 
da  feu  fuptemo  pontificado, 

O Novo  Rólim  foy  levado  daqui  def- 
te  lugar  em  hum  riquiflimo  andor  dc 
©uro,&  pedraria,qte  os  príncipaes  oytofe- 
nhores  do  Reyno  levavaõ  aos  horxbros,& 
EiRey  diante  delle  apé  com  hum  terçado 
nco  às  coitas ,  &  deíU  mancyra  o  acompa- 
nhou até  os  íeus  meímos  paços  ,  que  a  eíie 
tempo  eftavaõ  cem  ornamento  pontifical 
riquiílimamente.  preparados  nos  quaes  ò 
Róhm  eftcVe  tres  dias  apofentado  t  em  quã» 
to  na  Ilha  de  Mounay  fc  aparelhavaó  al. 
pumas  eoufas  neceiTadag  áíua  entrada  nel- 
la. Neftes  dias queclle  cíleve  neíta  Cidade 
deMartavaó, houve  ffiuytos  jngos  de  inven- 
ções muyto cuftofaj, que  o  povo.,&  os  Prín» 
cipes,&  ienhores  fjzeraõ,em  duas  das  q*  aes 
El  Rey  entrou  em  pefíoa  com  apparato  ri- 
quiíiimOjík  muyto  grandíofo,que  na®  curo 
cie  dar  rebçaõ,  porque  confeço  que  me  naô 
atrevo  a  faber  contar  na  verdade  o  corro 
ifto  paííon.Chegado  o  dia  que  elle  havia  dc 
entrar  a£ÍU  Ilha  de  I4canay.,(a  qual  como 


já  dii'e>clles  terr  entre  (1  cemoentre  nós  he 
Rotr?i&  [  or  cabeça  do  ít  u  diabólico  pen* 
tificadoja  Armada  de  íttós,  &  laugoas ,  & 
lauies,  &  de  roda  a  mais  íerte  de  en. barca, 
çóes,  que  cílavaó  no  rio,  que pàfluvac  de 
duas  miljforaõ  polias «  m  ala  dc  duss  fileyras 
em  tíiftancíade  todo  o  típaçoqieha  da  Ci- 
dade atê  a  liha  que  pôde  íer  huma  legoa  Sc 
dtfta  maneara  ficava  n  au»  rei  me  la  rua  que 
fc  pedia  ver ,  porque  todas  cilas cn. barca* 
çóes  dtavaó  cubei  ias  de  ramos  cem  n  uy« 
tas  frutas,^  derruytas  roías, flore  s,&  boni- 
nas ,  &  muytcí,  toiclcs,  &  cftendartes,  & 
bandeyras  ceítda,  com  huma  inveja  taõ 
regozijada  cm  toda  a  guite  ,  qtte  parece  q 
andavaõ  á  com  pele  nua  a  qual  o  havia  dc 
fazer  melhor,  para  lhe  ftr  cutergado  jubi- 
leu pieniflimo>&  abíolviç^ó  de  quantos  rou- 
bos tiveffem  feyto  fem  reílituiçaõ  decou. 
la  nenhuma,  &  c urras  iar gudas  cosntían» 
dosabuios  da  lua  torpe  vtda,  as  quaes  callo 
por  íer  matéria  indigna  dos  pios  ouvidos., 
&  confe  rrxe  ás  luas  diabólicas  Itytas,  &  às 
tenções  danadas  cios  inítttusdores  delias, 
porque  nas  licenças ,  &  lai gueías  da  carne 
ísó  taõ  dev^  ffes,  Sc  diflòlutos  ct  mo  todos 
os  outros  infiéis,  &  herejes.  Pi;ra  irem  na 
companhia  do  Rólim  ficáraõ  fémente  trin- 
ta laulès  de  remo  ligí yfos ,  esquars  hiaó 
todos  efqui pados  de  ienhores  nobres.  Elie 
hiaemhUm  riquillimc  íero ,  afientadoeai 
huma  tr íbuna  de  prata  com  hum  guardapó 
por  firr  a  dc  tela  de  curo  t  &  ElRcy  embay- 
xo  aos  pés,  por  naó  ler  digno  de  íe  lhe  dar 
outro  lugar,&  ac  redor  delle  hiaõ  trinta  me- 
nincs  veili  jos  de  ktiiu  carmrfim  dejeelhos 
eom  fuss  maças  de  prata  aoshombret,  6k 
doze  em  pé  com  vcíbduras  de  damafeo 
branco,  Sí  com  perfumade res  de cheyros 
fuaves  nas  nr  áos,  &  em  todo  o  mais  cerpo 
da  en  barcaçaõ  hiaó  ebr»  de  duzentos  Ta- 
lagrepts  de  dignidades  horrofas  ,  como 
A^cebiípcs  entre  nós ,  ro  qu«l  numero  en- 
ttavac  íeis,ou  fettt  filhes  de  Reis.B  porque 
hía  eRa  embarcação  taõ  chea  de  gente,  que 
í  e  naó  \  oúú  remar ,  alevavaó  à  toa  quinze 
laulés,cuj(  s  remeyros  eraó  os  fupremof  rc- 
ligiolos  das  nove  leytss  delle  Rcyoo.  Con 
elta  ordem  abalou  defta  Cidade  de  Marta, 
vaõ  duas  heras  ante  manháa  ,  Bt  fes  feu  ca- 
minho pelo  meyo  da  rua  das  «mbarcaçóes, 
nas  quaes  havia  infinitas  luminárias  de 

muytas 
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muytas,  £c  m»y  differentes  invenções  por  mofara  das  fuas  eftneJfvs,  >yte  pro premio  de 

cocrc  os  ramos     de  queeftavaõ  cubertss.  meus  trabalhos  me  faça  diprt  da  f<r  teu  ef. 

Quando  começou  a  abalar,fc  fes  hum  final  cravo  3  par  a  que  na  çafa  do  Sol  aonde  tu 

com  tres  peças  de  aiteibaiía  ,  oqual  doto  agora  te  e/las  recreando,  ente  fíiVv  dav#f* 

que  foy  ouvido,  foraô  tantcs  05  repiques  foura  ãospès  porque  afim  fícarey  aiamente 

dos  finos,ei  tamanho  eílrondo  de  artilharia  de  tantos  quilates  ,  que  o  Mundo  todo  com 

que  defparava,  &  de  muytas  diverfidadcs  todas  fuas  riquefas  fe  naà  poderá  igualar  ca 

Ge  bárbaro»  inílrumemos  que  íe  tocavaõ,  fe;tpr<çoyz  qos  Grupos  nípunJeiaõ:  Afí/- 

&t  da  vozaria,5s  gritas  da  gente  qee  ornar!  firaò fjtípay , que  querdize/.:  djfím  lòocon. 

cc  a  terra  parecia  que  íe  fandiaó.Ghegando  cede  Senhar.  E  tomando  humascontas  que 

ao  caes  aonde  havia  de  defembarcar,o  rece-  foraõ  do  morto.,  quetíUv*õ  íobre  a /epul- 

beu  huraa  prociííaõ  de  Rólms  do  ermo, a  tura  ,  sspos  ao  peícoço  como  relíquia  de 

que  elles  chaíQaô  Memgr&pos ,  (queíaõ  grande  dtima  >  6c  lhe  deu  de  efmola  íeis 

como  entre  nós  Capuchos)  aos  quaes  alampadas  de  prata,  6c  dons  pet  fumadores 

toda  eira  gentilidade  tem  muyto  refpeyto,  com  íeis,  ou  íette  peças  de  damafeo  roxo, 

por  ferem  tidos  na  maneyra  de  que  vivem,  Daqui  fe  recolheu  para  as  luas  caías  acom- 

&  na  regra  que  profeíTaõ  por  gente  de  mais  panhado  fernpre  delRcy,&  dos  Príncipes., 

abítinencta  que  todos  os  outros.  Eftcs  &  fenhores  do  Reynocorn  toda  a  turbamuU 

que  em  numero  podiaó  fer  até  íeis,  ou  íette  la  de  íacerdotes  »  que  alli  eflavac  juntos 

milvioha(3  todos  deícalços ,  &  veítidosds  aonde  fedeípedio  geralmente  de  todos ,  6c 

efteyrss  pretas  por  defprefo  do  Mundo,  de  huma  janela  lhes  lançou  nas  cabeças 

com  caveyras,&  oíTos  de  finados  nas  cabe-  grãos  dearros,  como  entre  nós  íe  lança 

ças>&  cordas  de  cayrogroíías  aos  peícoçog,  agoa  benta  ,  que  a  gente  recebia  dcllecom 

&  as  teíías  barradas  de  lama  com  hum  ie-  os  joelhos  no  chaõ ,  6c  as  mãos  levantadas. 

treyro,que  dizia:  Lamajama%  naõponhas  Acabada  eíta  ceremonia,  queduraria,  quaíi. 

os  olhos,  naõ ponhas  os  olhos  na  majfa  de  tua  tres  horas  t  fe  deraõ  tres  pancadas  num  íino 

bayxefa,  mas  poemnos  no  premio  ,  que  'Decs  ao  qaal  final  o  Rólim  íe  recolheu  pêra  den- 

tem  pormettido  aos  que  fe  dejprefam  a  fipclo  tro,&  a  gente  às  embarções,&  naqut  lie  dia 

/ervir.  E chegando  ao  Rólrn,que  os  rece-  houve  aíTàsq  fazeré  defpejara  Ilha.  EIRey 

be«  afraveimente,  fe  lhe  proftráraõ  com  os  íe  deípediodoRólii»  já  íobola  tardc^Scveyo 

rofíos  em  terra, &  depois  deeíhrem  allim  dormir  á  Cidade,  &  como  ao  outro  dia  foy 

hum  pouco  j  hum  delles  que  parecia  íer  o  iraháa  fepartio  para  a  Cidade  de  Pegu ,  q 

mayoral  de  todos,  pondoos  olhos  no  Rò-  eftava  dallidozoyto  legoas,  aonde  chegou 

lio?,lhe  diíTe;  'Praza  aqne  He  i  decujamaõ  20  our:o  dia  com  duas  horas  da  noyte  Tem 

novamente aceytafe feres  na  terra  cabeça  de  regozsjo,  neoi  fauífco  nenhum,  pormoftrae 

todos,  fa-ztrte  taõ  bom,  C£  taõ janto,  que  as  íentimenro  pela  morte  do  Rólim  paflado, 

tuas  obras  lhe  fejaõ  em  tudo  taõ  agradáveis  de  que  fc  dizia  quí  fora  muyto  devtto. 
como  a fmpltcidade  dos  innocentes  de  tenra 

idade  ,  que  chorando  fe  callaõ  nas  tetas  das  CAPITULO  CLXX. 
mães ,  a  que  os  outros  reípondèraõ  com  hú 

grande  tumulto  de  voz?s :  Afim  permita  q,  Troque  efe  Rey  Brama  fes  depois  que  che* 

frja  o  alto  Senhor  da  maõ poderoíaSL  abahn»  gou  a  Cidade  de  "lJe^ú ,  &  como  mandou 

do  logo  daqui  acompanhado  deita  procif-  fbre  a  Cidade  de  Savadi,&  do  queahi 

íaó,  que  ElRey  por  mais  honra  hía  gover*  nus  aconteceu  acs  noveTortuguezes 
nando  com  alguns  dos  mais  principaes  que 

para  íffo  chamou,  íe  foy  diffyco  ao  lugar  "f~^  AíTado»;  vinte  dias  depois  que  rfte  Rey 
aonde  o  Fòlim  morto  tílavaenterra  J  -,  &  \"  Brarr.á  chegou  à  Cidade  de  Pegú, ven- 
eta gando  à  fua  ftpultura,  fc  proílou  fobre  do  quenacarta.que  o  ícu  Embayxador  lhe 
ella  co  rofíoem  terra,  &  depois  que  d^rra-  trouxera  do  Caisminhãa  lhe  dizia  elleque 
fyot)  tnaytas  lagrimas,coíi)  huma  voz  trifte  por  íea  Embayxador  tomaria  com  elle 
&  íentida  diíTe  como  que  falava  co  morto:  ccneiuíaõ  na  liga  que  arrbos  queriaõ  fâ2cr 
IftQZA  àquelle-que  vive  rcynando  nafer»  novamente  contra  o  Siammon,,  6c  que  eftc 

f« 
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íe  1120"  podia  js eíícyruar3quc!!c  Veraô  pelo 
muy  10  que  amda  havia  qu?  íszer  nilío,  & 
que  ps<a  ir  também  íobreo  Keyno  do  Avá, 
comodeíejava,  naõ  era  tempo  detenximeu 
mandar  cite  teu  colb  ço  (a  quem  anãs  fica 
dicottinha  dado  titulo  de  leu  umaô)ít>brea 
Cídiídc  doSavadi  que  era  dalh  cento  & 
mota  legoas  contra  o  Nordeíte.  E  ajun- 
tando para  ilTo  hum  exercito  de  «50,  mil 
homens, etn  que  entravai)  trinta  mil  eítran- 
geyros  de  divecfas  nações^  finco  mil  ele- 
fantes, dous  mil  de  peleja,  &  tresrad  da  ba- 
gagem, &  mantimentos,  le  partío  oChau. 
migrem  delta  Cidáde  t  mbarcando  em  bua 
frota  de  1 300. embarcações  de  temo  a  5  .de 
Março,&  aos  i^.chegou  á  vifía  do  Savadi, 
&  furto  ao  longo  de  hum  campo  que  íe  di- 
zia Goampalaor  ,  cíleveahifcisdiaseípe. 
rando  peles  finco  mil  elefantes  quevinhaó 
por  terra,,  os  quaes  chegados,  abalca  logo 
para  a  Cidade,  &  pondolhe  cerco,a  acome- 
teu tres  vezes  á  eícalá  vifta,&  de  todas  íe  re- 
tirou fempre  com  muyta  perda  dos  (eus, 
aííim  pela  refiltencia  que  achou  nos  de 
dentro ,  coroo  por  fer  o  fitio  trabalhoío 
para  oarvorar  das eícadas  ,  porque  aquelle 
lugar  íebre  que  eítava  edificado  o  muro, 
era  rodo  piçarra. E  tomando  confelho  íobre 
o  que  ao  dsante  devia  fazerjhe  difleraõ  os 
feusGepitâesque  abateíTecom  duas eftan- 
ciasjde  artelharií  pelos  deus  lugares  por 
ende  parecia  de  fora  que  era  mais  fraca, 
porque  arrafados  al li  cs  dous  lanços  do 
muro, lhe  ficaria  a  emrada  mais  facih&  me. 
nos  perigoía:  o  que  logo  íe  pos  por  obra 
cem  muyta  prcíleíí,  &  para  iflo  começáraó 
cs  engenheyros  a  criar  pela  banda  de  fóra 
dous  baluartes  íobre  hum  grande  entulho 
de  vigas ,  &.  fixin»,  &  em  finco  dias  os  pu- 
zeraõ  ambos  em  tanta  altura ,  que  fobrele- 
vavaõ  par  fima  dos  muros  mais  de  duas  bra- 
ças,&  em  cada  hum  delles  íe  aíTeíUraõ  vin- 
te peças  groíTas  desíperas  ,  &  camelos  de 
marca  rr.ayor,  cotn  que  começá?ao  a  bater 
os  muros  derrubarão*  d  ;us  lanços  delles. 
De  mais  deitas  peças  havia  alli  mais  de  tre- 
zentos falcões,  que  a  tiravaó  fcni  ceflarem 
fó  para  matarem  a  gent?  que  andava  pelas 
ruas  ,  os  quaes  lhe  fizeraõ  n-iuyto  dano. 
Pelo  que  vendofe  os  de  dentro  taõ  aífron- 
tados,  &  com  taita  perda  dos  feos,  fe  de- 
terminarão como  homens  m«y  to  esforca- 
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dosa  venderem  bem  fisis  vidas  a  feusint» 
migos ,  <k  íaindo  huira  antemanháa  pelos 
lanços  do  n  uro,  que  a  ar  telharia  tinha  der* 
rubado,  deraõ  no  do  campo  tanto  íem  meda 
que  em  menos  de  huma  hora  o  exercito  do 
Bramà  cíteve  qur.fi  de  todo  desbaratado, 
&  por  ler  já  quafi  manhãaclara  os  Savadis 
íe  recolhèraõa  Cidade,  deyxando  mortos 
oyto  mil  dos  inimigos  em  muytobrcvc 
tempo  repayraraó  os  dous  Unçc*  do  muro 
cahidos  com  hum  contramuro  terraplena, 
dodeentulho de  vigas,terra,  &  faxina, que 
naõ  havia  depois  arttlbáiia  que  o  pudeíTe 
paífar.Pelo  que  vendo  o  ChaumigreVn  quão 
mal  até  entaó  lhe  tinha  íucccdidoiqueíle 
negcciOjdetcrmsncu  faztrguerra  sosluga- 
gares  comarcãosjquc  cíiavaô  mais  ptrto  da 
Cid^dcjOi  mandando  o  Dioííaray  1  heíou- 
rey  ro  rr.ór  ,  de  quem  os  cyto  Portuguezes 
éramos  cativos  ,  r,or  Coronel  cie  finco  mil 
homens, lhe  diíle  que  íobre  hum  lugar,  que 
íe  chamava  Valeutay, donde  a  Cidade  muy« 
tas  vezes  era  provida  de  mantimentos  , 
a  quaj  ida  lhe  íaccedeu  de  n  aneysa,que  an- 
tes que  chegaJTe  ao  lugar  deraó  nelle  ebra 
de  dous  mil  Savadss,  &  em  menos  de  rseya 
hora  dos  finco  mil  nenhú  ficou  q  naõ  lofie 
morto  j  6i  neft»  revolta  per  íer  der.oyte, 
quis  noiTo  Senhor  q  nós  cs  cyto  Portugue- 
zes, q  ahi  nos  achámos,  cíc  a  pairem  os  fugin- 
do.Daqui.fé  íabermesper  onde  hiamos,co- 
metemes  o  caminho  porfima  de  hua  ferra 
muytoagra,  &  corremos  por  ella  comais 
trabalho  tres  dias  &rr,tyosno  fim  tícsquaes 
fomos  d«r  emhumas  campinas  apauladas 
íem  caminho  nenhum  ,  nem  outra  compa- 
nhia Ruisqce,  muyta  forra  de  tigres.ck  co» 
bras,  61  outras  muytas  diverfidades de ani« 
maes  íylvtítres  ,  que  nos  meterão  em  afias 
confuíac.  Mas  como  Deos  noilb  Senhor, 
por  quem  chamávamos  continuamente 
com  muytas  lagrimas,  he  o  vtrd>deyro  ca- 
minho dos  deíencamin!;ado*,perrr;ittioelle 
por  íuanuíericornia  que  no  cabo  dtlte  tem- 
po jàfobula  tarde  viifemos  hum  fogo  con- 
tra a  parte  do  Lfte,&  íeguindo  nós  direytos 
a  elle  íomos amanhecer  junto  de hú gran- 
de lago  povoado  á  roda  de  algumas  Aldeãs 
de gentepobre,  íegundo  asmoftras defóra, 
&  naõ  ouíando  a  nos  defcobrimos.,  nos  em- 
brenhámos aquelle  dia  numa  terra  alaga- 
diça, em  que  havia  muyta  e/padana,  aonde 

tive- 
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tivemos  muyto  trabalho  por  cauía  das  jaceràvtes^n  quaes  àe  então  para  cà  fe  cnviao 

muytaí  farrbixugas  que  alli  havia,  que  nos  naquelle  lago  toâas  as  Luas  novas  ,  cr  cheyas 

tiravaõ  bem  de  íangue.E  tanto  que  a  noyte-  com  huns  bramidos  talo  efpantofvs ,  que  agente 

ceu  íeguímos  noíío  Caminho  atequafi  ma*  pafmava  àe  medo-,p da  qtta!  canja  de  então  ate» 

nhâa,  que  nos  achamos  junto  de  hú  gran  gora  aquella  terra  jeaefpovoara  toda  átod.t 

ce  rio  ,  &  caminhando  ao  longo  dellc  por  /em  haver  neíla  mais  que  (o  oitenta  ò '  J-nco 

eípaço  de  mais  finco  dias  chegamos  ao  011-  Ermidas  em  memoria  dos  oytenta  ó  Jtnío  v  il 

tro  lago  muyto  mayor ,  á  borda  do  qual  eí«  maninos,  queolieyfem  canja  Jó  pelo  conjútio 


tava  hum  tempio  pequeno  a  modo  de  Er« 
mída  com  hum  Ereraitaõ  muyto  velho, que 
nos  fes  agaíalho:  efte  nos  deyxou  aquieftar 
apofenrados  coraíígo  dous  dias,  nosquaes 
lhe  perguntámos  por  muytas  couías,  que 
faziaõ  a  noíTo  propofito ,  a  que  elle  refpoo- 
deu  tudo  o  queera  verdade ,  &  nos  diíTe  q 
aquella  terra  em  que  eftavaaos  erainda  do 
Rey  do  Savadi,8c  que  aquelle  lago  fe  cha- 
mava Oregantor,que  quer  dizer  bocejo  da 


aos  Jeus  Jocerdotes  mandara  matar. 

CAPITULO  CLXXT. 

Do  que  mais  pafjames  tféftt  raminho,  ejr  do 
fuccejjo  qtte  tivemos  nelle. 

NEfta  Ermida  paflamos  01  dotis  dias 
quediííe,  tem  agafalhados  do  Ere- 
rmtão  delia  ,  &  aoferceyro  dia  logo  em 


noyte,&  a  Ermida  Quiay  Vogarem,ders  do    fendo  mannáa  nos  deípedimos  de!3e,&  nos 


focCorro.E  perguntandolhe  nòs  pela  figni. 
ficaçaõ  daquelle  abuío,  ncs  a  Afirmou,  pon» 
do  a  maõ  íobre  hum  cavalo  de  arame ,  que 
eítava  por  idolo  no  altar,  que  fegundo  tí- 
fiha  lido  muyras  vezes  em  hum  livro  que 
tratava  da  fundação  daquelle  Rey  no,  ha* 
via  duzentos  &:  trinta  &  íette  anitos  que 
fendo  aquelle  lago  huma  grande  Cidade 


partimos  afias  tfpantados  ,  &  cortados  de 
meco  do  q  tínhamos  ouvidc  ,  &  continuá- 
mos ncfio  caminho  ao  longo  dG  rio  todo 
aquelle  dia,fcV  noyte  feguintejê*  fendo  quafi 
marhãa  no»  achámos  junto  de  hum  grande 
cannaveal  de  açúcar,  aonde  então  nos  pro- 
vemos de  algumascamas ,  por  naõ  termos 
outra  coufa  de  que  ncs  pudtííemos  íuften- 


por  nome  Ocumchaleu  ,  outro  Rey  que  fe  íar,&  caminhando  íempre  ao  longo  do  rtof 

dizia  Ava,  a  tomara  por  guerra, &  pela  vir.  o  qual  tínhamos  torrado  por  roteyro  de  nof- 

toria  defte  feyto  lhe  aconfelháraõ  os  feus  ía  viagem,  porque  ros  parecia  q  neceflaria- 

facerdores,porquem  elle  fe  governav3,que  mente, ainda  que  fofíe  ao  longe, havia  de  fa» 

para  gratificação  de  tamanha  honra  como  zer  íeu  expedienre  ao  mar,aonde  eíperava- 

aquella  ,  lhe  era  neceíTario  faCrificar  ao  mos  que  noflo  Senhor  por  alguma  via  nos 

Quiay  Guator  deos  da  guerra,  por  lhe  dar  deparaiTe  algum  remédio  de  lalvaçaô  ,  che- 

aquella  vittoria, todos  os  machos  pequenos  gamos  o  outro  dia  a  hun  a  Aldeã,  quefe 

que  alli  foraõ  cativos.Dorque  fe  aflim  o  naõ  chamava  Pommiferay,  acnce  ncs  metemos 

flzeíTe  ,  foubeíTe  decerto  que  como  fofTern  ero  hum  eípeíTò  mato,por  naõ  termos  viltos 

homens  lhe  haviaó  de  tornar  a  tomar  o  Rey»  da  genfe  q  frequentava  aquelle  caminho. 


n«',  &  que  temendo  o  Rey  o  perigo  defte 
ameaço,  os  roandára  ajuntar  todos  num 
certo  dia  que  entre  elles  «era  muy  folenne, 
os  quaes  eraó  oytenra  &  finco  mil,  &  mor- 
tos todos  áefpadacom  grandiílima  cruel. 
dade,&  erTufaô  defangue  para  ao  outro  dia 


E  fendo  paliadas  duas  horas  da  noyte,  fe« 
guimos  por  roíTo  intento, que>ccn  o  jádiíTe 
era' irmos  aííim  ás  cegas  por  aquelle  rio 
abayxo  afè  onde  a  ventura  nos  guiafTe ,  ou 
Deos  jâ  foííe  fervido  cem  noffa  morte  dar 
f  ma  tantos  trabalhos  ,  quantos  continua* 


ferem  rodos  quevmados  em  íicrificio,diíTe,    mente  de  dia  ,  &  de  noyte  tinhamos  paffado 


&  affim  no  lo  */firmou  com  muvtas  pala- 
vras,  que  aquela  mefma  noyte  tremendo  a  ter . 
ra,  cahirao  Çère  a  Cidade  tanta  quantidade 
de  cortiços ,  é  fog^o  do  Ceo ,  que  elta  com  tudo 
quanto  nelU  havia ,  em  obra  de  meya  hora  foy 
foverttéa  t  no  qual  cafligo  da  jufia  jufttça  de 
Deos  foy  morto  o  Rey  com  todos  os  feus  tfemejm 


Com  muytos eftreraecimentos,  &  viíões  de 
morte  ,  que'nos  atormentavaó  mais  que  a 
mefma  morte,  Com  que  taõ  abraçados  hia- 
mos.  E  nocabo  de  dezaíTere  dias  que  con- 
tinuávamos efta  trabalhofa  ,  &  trifte  pere- 
grinação ,  prouve  a  no(To  Senhor  que  por 
numa  noyte  de  grãd  <  fcuro,cV  çarraçaó  de 


capar  lenhurn ,  em  que  morrerão  trinta  mil    chuveytos  vimos  hum  fogo  diante  de  nós 

pouco 
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poisco  m^is  de  hum  tiro  dc  berço, &  recean- 
do n cs tni alguma  maneyra  potlti  íer  aquil- 
lo  povoação ,  nos  deyxàmos  eítar  quedos 
hum  grande  efpaço  coníuíos,&  indetermi- 
nados até  que  divisámos  que  aquellefogo 
íe  movia j  peio  que  aííentàmos  que  era  em; 
barc.çaò,  que  andava, &  naó  le  paííou  pou- 
co mais  dc  meya  hora  que  ao  longo  da  ter- 
ra enxergámos  vir  huma  embarcação  que 
cr» fia  em  fi  nove  peííoas,  as  quaes  emparei 
lhanCopor  junto  de  nós,  íe  iguaíâraõcom 
a  ribanceyta  da  borda  do  rio ,  &  dele  ir  bar- 
càraõtem  terra  em  huma  calheta, que  a  meí- 
ma  terra  fazia  a  modo  de  angra,  &  ordena- 
raõlogo  fogo ,  com  que  começarão  a  guifar 
*  cea  ,  &  depois  de  guiíada  fe  meter3ô  nella 
com  muytas  feitas  ,  &  regozijes  em  que 
gaftâraó  hum  grande  eípaço,  &  eftando  já 
bem  fartos  de  comer,&  de  beber, quis  Deos 
que  todos  nove,em  que  vinhaó  tres  mulhe- 
res, adormecerão  de  roaneyra,  que  naô  da- 
vaó  acordo  de  íi.Ventio  nós  então  o  tempo 
dtípotto  para  nos  aproveytarmos  da  rr.ercc 
cue  noffo  Senhor  nos  fazia  nos  fomos  to- 
dos oyto  muyjto  calladaroente  àerr  barca- 
çsó,  que  meya  envafada  na  lama  efíava  ata- 
da a  huma  vara,  &  pondolhe  os  horobross 
puzemos  a  nado,  &  nos  embarcámos  todos 
nella  com  muyta  prefía,&  nos  fomos  a  remo 
pelo  rioabayxo  fem  rumor  ,  ou  reboliço 
algum-,  &  como  a  corrente  da  agoa  hia  em 
noffo  favor,&  o  vento  nos  fervia  de  peppa, 
femos  amanhecer  dalli  mais  de  dès  legoas 
junto  de  hum  pagode  ,  oue  fe  dizia  Quiay 
Hiníreljdeos  dos  arrozes, no  qual  naó  achá- 
mos roais  que  hum  lo  homem  ,  &  trinca  5c 
íette  mulheres,de  que  as  mais  eraó  velhas, 
&  beatas  prefeíías  daquelle  templo  ,  das 
quaes  fomos  agafalhados  corn  muyta  cari- 
dade, ainda  que,  íegundo  parecia, foy  m»is 
pelo  medo  que  tiveraó  de  nos,  que  por  von- 
tade que  tiveffem  para  iíío^Eperguntando^ 
lhes  nós  por  algumas  couías  particulares 
que  faziaóa  nofTo  propoítto,  nosnaóíou- 
beraõ  dar  rezaõ  de  nenhuma  [dizendo  que 
eraó  mulheres  defapegadas  por  voto  das 
coufasdo  Mundo  que  naó  rinhaõ  outra 
vida  fenaóeftarem  alli  encerradas ,  refando 
cobí inuamente ao  Qniay  Pooved«,que  mo- 
via as  nuvens  do  Ceo,ped»nrlolhe  que  lhes 
dèíTe  agoa  nos  canos  das  íuas  lavouras,  para 
que  lhes  naó  fakafle  o  arros.  Aqui  gaftá- 
mos  todo  aqueile  dia  no  conceito ,  da  em- 
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barcaçaó ,  &  nos  provemos  também  da  def- 
penía  rieflas  bearas  de  arros  ;de  í;çucar,fey 
jóes,-,ceboS!ísí&  Ce.  alguma  chacina, de  que 
ellas  eltavaõ  bem  largamente  providas.  E 
partindonos  daqui  com  huma  hora  da  noy» 
te  a  remo,&  à  vela,ccBtinuàmcs  ncíTocami- 
nho  fette  dias  iní^yros  íem  nenhum  de  nós 
íairem  terra,  por  nos  teroermesde  algum 
delaftre,que  levemente  nos  podia  acontecer 
em  qualquer  lugar  dos  que  víamos  ao  lon- 
go do  rio-,  mas  como  ninguém  pôde  fugir 
ao  que  eftâ  determinado  là  de  ílma  ,  indo 
nós  aíTim  aííásconfuíos ,  &  reccoíosdo  que 
o  entendimento  nes  repreíentava  na  imagi- 
nação con>  rouytes  íobreíaltos  cada  hora, 
sfiímdo  queviamos,  cómodo  de  que  nos 
receávamos,  quis  a  nofia  trifie  forruna  que 
huma  antemanbáa  paíiando  nós  pela  becca 
de  hum  efteyro,  nos  acoroetérió  treze  pa- 
raos  de  ladrões  cn  tantas  diferenças  de  ar- 
reroeíí  es  íohr e  nòs,que  em  menos  de  dous 
Credos  nos  mstaraó  ires  cempanheyros,  & 
fies  esfirco  qne  efopàmos  nes  lançamos 
cem  muyta  prefía  o  mar  rodo*  envoltos  no 
boíTo  fsngue  das  feridas  que  levávamos ,  de 
que  depois  dousefíiveraóâ  morte.  E  che- 
ganro  a  terra  ,  nos  metemos  por  dentro  do 
mato, aonde  eftivemcs  todo  aquelle  dia  la. 
irenrando  com  muytas  lagrimas  aquella 
preterre deíaventura  no cabode  tátas como 
tínhamos  paíTado.  E  partindonos  affim  fe. 
tidos  deite  lugar  com  roais  efperanfas  de 
morre  qnede  vida,feguimos  noílocaminho 
prr  Terra  cr  m  afás  trabalho ,  &  taó  Confu» 
ío«,&  indererminados  no  q  eoraó  devíamos 
fazer  ,q  muytas  vezes  de  pafmados  nospu* 
nhamos  a  chorar  húscõos  outros  có  bé  gra- 
de deíeoníolaçaô  pela  deíconfiança  que  ri» 
nhamos  de  podermos  falvar  as  vidas  por 
nenhuns  n  evos  humano.  E  efiado  r.òs  nef» 
te  rrifie  eftado,&  com  os  dous  companhey» 
«rosdos  finco  q  éramos,  para  morrer,prou« 
ve  a  nofTo  Senhor  (que  alli  aonde  os  meyos 
humanos  faltaó  eftàíempre  mais  certo)  q 
a  cafo  paffaííe  por  aquellelugar  aonde  nós 
eítavamos  à  horda  da  agoa  huma  embarca- 
çrõ,em  oue  hí*  huma  mulher  Chriftãa  por 
nome  Violante  ,  que  ara  caiada  com  hum 
Genr  io,njjs  era  aquella  embaicaçaó,a  qual 
Carregada  de  algodaõ  hia  de  v?rsiaga  para 
a  Cidade  deCoímim  :  efta  em  toí  vendo 
deu  hum  grandegrito,  &  difle:  Jt[i%ifto  fao 
Lhrtfláos ,  que  eu  vejo  diante  de  mànti  man- 
dando 
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dando  muyto  deprcffa  tomar  a  vcla,fe  veyo 
a  remo  para onde  nós  eíla  vamos, §í  faltando 
era  terra  ,  &  o  marido  com  elia(que  ainda 
que  era  Gentio,  era  muyto  candoío  )  nos 
abraçarão  ambos  chorando  muytas  lagri- 
mas, &  nos  mereraõ  dentro  na  embarcação, 
&ella  tratou  iogo  de  nos  prover  de  cura 
par*  as  feridas ,  &  de  veftido  para  nos  cu- 
brirmos  o  melhor  que  então  foy  pofíivel,ôc 
«os  fes  outras  niuytas  Caridades  cie  boaChnU 
táa.E  parcindonos  daqui  jâ  íòra  dos  receyos 
pairados  ,  quis  aoíTo  Senhor  que  em  íiaco 
dias  chegámos  á  Cidade  de  Colmim  ,  q  he 
hú  porto  de  mar  noR^nods  Pegú,  aonde 
em  cala  defta  Chnítáa  fomos  curados  com 
muyto  agaíalho,&  acabámos  de  convaiscer 
de  todo  das  noíías  faridas.E  como  nas  raej* 
ces  que  Deos  fas  nunca  pois  haver  falta, 
ordenou  elie  que  neiie  tempo  «ftiveífe  a  >; 
uefte  porto  hutaa  nao,  ds  que  ca  lenhono 
Luis  de  Monurroyo,que  hia  para  Bengala, 
&  depois  de  nosdeípedirmos  da  noíía  hoí« 
peda  ,  tk  ihe  darmos  as  dividas  graças  pelo 
q  delia  tínhamos  recebido,nosembatCámof 
comeíie  Luis  de  Montarroyo,o  qual  tara. 
bem  bos  fes  muyto  agaíalho,  &  nos  pro» 
veu  a  todos  finco  muyto  largamente  de  ta- 
do  o  que  nos  era  necefFario.E  chegando  nos 
■o  porto  deChatigaõ  no  Riyno  deBí«« 
gala  ,  aonde  naquelle  tempo  havia  muyros 
Portuguézes,  me  embarquey  logo  numa 
furta  dehum  Fernão  Catdeyra,que  hia  para 
Goa, aonde  prouve  a  nofTi  Senhor  que  cha- 
guey  aíalvamento.  Eahiachey  a  Pedro  de 
Farta  Capit5  que  fora  de  Malaca  ,  &  qus 
me  tinha  mandado  a  Marta  vaó  com  a  E<n« 
bayxada  ao Ghaubainhá ,  como  atras  fica 
dito, ao  qual  dey  larga  conta  de  tudo  o  que 
por  mim  tinha  paíTado  ,  de  que  elle  íe  mof' 
trouaííis  peíarolo,  &  me  proveu  com  al- 
guma coufa,  a  que  por  fua  coníciencia,  & 
por  fua  nobreía  lhe  pareceu  que  meeftava 
obrigadopelo  muyto  q  eu  tinha  perdido  por 
íeu  refpsyro.  Ecom  ifto  me  toraey  logo 
naquella  monção  aembarcar  para  a  banda 
doSul,&  tornar  denovo  a  tentar  a  fortuna 
pelas  partes  da  China,  &  Japaó,  para  verfe 
aonde  tantas  vezes  perdera  a  capa ,  me  po- 
deria defta  vez  melhorar  noutra  soenos  ça; 
fada,que  a  que  entaô  fobre  mim  tralia. 
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CAPITULO  CLXXII. 

Como  da  índia  mefuy  para  a  C)undai&  o  que 
tápajjounurn  Inverno  que  ahi  ejtive. 

EMbarcandomeem  Goa  em  hum  junco 
de  Pedro  de  Faria, q  de  veniga  hu  para 
a  CjUnda&cheguty  a  Malaca  no  dia  que  fa* 
leceu  Rui  Vas  Pereyra  Marramaque  ,  Ca: 
pita5  que  então  era  da  Fortalefa.E  partindo 
daqui  para  a  C,unda>em  dezaííctu  dias  che- 
gue y  ao  porto  de  Barua, que  fte  aonde  com- 
mummente  os  Portuguézes  fazem  fua  fa- 
fenda.  E  porque  nefie  tempo  a  terra  criava 
muyto  íalta  da  pimenta  quehiamos  buícar 
nos  foy  íorfado  invernarmos  al!i  aquelle 
anão  com  determinação  de  para  o  c  uíra 
feguinte  nos  irmos  para  a  China.  E  haven- 
do já  quaíi  dous  rnezes  q  t fiávamos  nefie 
porto  fazendo  pacificamente  noffas  mer- 
cancias na  terra, veyo  ter  a  ella  por  mandado 
delRey  de  Deraà,Emperador  de  toda  a  Ilha 
da  Jaoa,Angenia,Balé,  &  Madu»éccm  to» 
das  as  mais  Ilhas  defbe  Archipelago  ,  huraa 
mulher  que  fe  chamava  Nhay  Pombaya, 
dona  viuva  de  quaíi  feíTenía  annos  ds  idade 
•  qual  vinha  de  fua  parte  dar  recado  ao  Ta* 
garil  Rey  da  C,unda,que  também  era  feu 
vaífailo  como  os  mais  Reis  deílaMonarquia 
para  que  peííoalnicnte  em  termo  de  mes 
fk  msyo  folTe  ter  corri  elle  â  Cidade  de  Ja- 
para  aonde  eataò  íe  fazia  prcíies  para  ir  ío- 
bre  o  Reyno  de  Paffarvaõ.  Efta  mulher 
quando  delembarcou  nefie  porto  ,  o  Rey 
rocííno  em  peífoa  a  foy  buicar  ao  calalus 
em  que  vinha, U  a  levou  com  grande  faufto 
para  fua  Cafa ,  &  a  agalalhou  com  a  Rainha 
fua  mi:!her,&  elle  íe  paffou  para  outro  apo* 
íento  longe  dalli ,  porque  efia  era  a  roayor 
hanra,que  íe  lhe  podia  fazer.  E  para  que  íe 
íayba  a  razão,porque  efte  recado  veyo  roais 
por  mulher ,  que  por  homem,,  íe  hade  íaber 
que  foy  íempre  coftume  antiquifíimo  dos 
Reis  deftes  Reynes  deíde  o  principio  del« 
les  tratarem  ascoufas  de  muy^a  importân- 
cia^ em  que  íe  ?equere  paz,&  concórdia 
por  mulhereSiSí  ifto  naõ  fòméte  nos  recados 
particulares  ,  que  os  íenhores  mandaõaos 
vaSiil!os,como  foy  eíle  agora, mas  rambem 
nos  negócios  públicos  ,  &  geraes  quehuns 
Reis  tratáo  com  os  outros  por  íuas  e«j« 
Nn  bayxa* 
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bayxadas,&  daõ  para  ilto  por  razaô,que ao 
género  feminino  pela  brandura  daíua  na- 
tureíadera  Dcos  mais  aftabilidade,&  auto* 
ridade,&  outras  partes  para  íe  lhe  ter  mais 
rei pey to.qise  aos  homens, porque  íaõ  ícecos 
&  por  efia  razaô  menos  agradáveis  â  parte 
aonde  (e  mandão.  Porém  efta  mulher ,  que 
cada  hum  dettes  Reis  coftuma  mandar  a 
couíís  dc  qualidade  ,  que  digo,  dizem  clles 
que  hade  ter  as  partes,que  a  elle  lhes  parece 
que  íe  requerem  para  ella  poder  fazer  bem 
feyto  o  negocio ,  que  íe  lhe  encomenda  j  di- 
zem que  naõ  ha  de  íer  folteyra,  porque  por 
eftar  nefte  eítado  perderá  o  íer  de  quem  he, 
íe  íahir  fóra  de  caía  :  porque  dizem  que  aí- 
Cm  como  por  íer  fermofa  contenta  a  todos, 
ailim  também  poreiLmeíma  cauía  poderá 
íer  motivo  mais  de  dífinquistaçaõ  nascou- 
íasem  qua  íe  reqoere  concerto  ,  quede  as 
trazer  ao  fim  da  paz,&  coacordia  que  íeper- 
tende.  Hade  íer  caiada  de  leginmo  matri- 
monio, ou  ao  menos  que  ha  de  íer  viuva  de 
íeu  marido  legitimo;  &  íe  pario  de  íeu  ma- 
rido, ha  de  provar  por  inftrumento  como 
criou  a  íeu  peyco  todos  os  filhes  que  teve 
delle,porque  a  que  pario,&  naõ  criou  os  fi- 
lhos,podendoo  fazer ,  dizem  que  fica  mais 
propriamente  íendo  máe  de  ddeyjaçaõ, 
coroo  qualquer  corrupta, &  deshonefla  ,  q 
máe  verdadeyra  do  íeu  próprio  filho.  E 
guarda-íe  efte  coftume  taõ  eftreytamente 
entre  a  gente  nobre  defta  terra,  q  ie  alguma 
mulher  pare»,  &  por  algum  impedimento 
licito  que  tenha  naõ  pôde  criar  o  filho  a 
feuspeytos,  helhetaõ  neceffario  para  íua 
honra  tirar  diíTo  hum  lnftrumento,como  íe 
fora  outra couía  muyto  mais  grave,  &  de 
muyto  mayor  importancia»E  íe  fendo  moça, 
acerta  ficar  viuva  ,  para  mayor  finefa  de  íua 
virtude  íe  hade  meterem  religiaõ,porq  pare- 
naõ  caiou  tanto  para  os  goftos  que  dahi  po- 
dia eíperar,  quanto  para  ter  filhos  confor- 
me á  limpeía,&:  honeftidade,com  que  Deos 
no  paraiío  da  terra  ajuntou  os  primeyros 
dous  caiados. E  para  que  o  íeu  matrimonio 
feri  a  de  toda  limpo,  &  conforme  à  Ley  de 
Deos  d'Zem  que  dfpois  que  fe  íentir  peja- 
da,naõ  ha  de  ter  mais  communicaçaõ  com 
íeu  màrido,porque  jâ  entaõ  naõ  íerà  ajunta» 
mento  puro,  &*  honefto,  íe  naõ  feníual ,  8f 
ç«|*\E  rem  mais  para  iftooutras  condições 
que  aqui  naõ  digo,  porque  entendo  que  íerà 
prohxidade  detetme  em  coufas  q  me  pare- 
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cem  elcuíatíaç.A  Nhsy  Pombaya,q  trouxe  o 
recado  ao  Rey  da  C,untía,que  cu  attâsdiííe, 
depcisque  negocio/u  com  elle  o  a  q  vinha, 
íe  partio  logo  deita  Cidade  de  Banta,&  El- 
Rey  íe  fes  preftes  cem  muyta  brevidade  ,  ÔC 
ie  partio  com  huma  Atmada  de  trinta  cala- 
luie5,&  dès  jurupangos,bero  apercebida  de 
mantimentos ,  &  munições,  nas  quaes  qua- 
renta velas  hiaó  íette  mil  homens  dc  peleja, 
a  for*  a  chufma  do  temo,  &  hiaô  nt lia  com- 
panhia quarenta  Pcrtuguczea  dos  quarenta 
&  íeis, que  entsò  ahi  nos  achámos ,  porque 
por  ifio  nos  fes  rnuytas  ventagens  em  nof*; 
ias  falenda$,&  ccriíeíTou  publicamente  que 
levava  goftooiíTo ,  por  onde  naõ  houvera; 
zaõ,com  que  nos  puotiTemos  etcuíar. 

CAPITULO  CLXXIII. 
Como  o  Pangueyrao  àe  Tate  hmpti  odor  dt 
Jaoa  fvycom  hum  grojjo exercito  contra  o 
Rty  de  Paffarvad,  &  áo  que fefes  depois 
que  Ià  chegou. 

PArtidoefte  Rey  da  C,unda  defte  por- 
to de  Banta  a  finco  dtas  de  Janeyo  do 
anno  de  1546. chegou  acs  dezanove  â  Ci- 
dade de  J  a  para,  aonde  o  Rty  de  Damà  Em- 
perador  defta  Ilha  Jaoa  entaõ  íeeftava  fa- 
zendo preftes  com  hum  exescitode  c  ytu- 
certos  mil  homens,  o  que  íabendo  da  vinda 
deite  Rey  da  C,t*nda  que  era  íeu  cunhado, 
&  íeu  vafíailo,  omandou  receber  à  em  bar* 
çaô  por  FJRey  de  Panaruca  Alrrmnte  da 
frota,  o  qual  levou  corrfigo  cento, &  feí» 
íenta  cslaluíes  dc  reFno,&  noventa  lancha- 
ras de  Luíóei  da  Ilha  Borneo  ,  &  com  toda 
efta  coroparhia  o  trouxe  aonde  FIRcy  ef- 
tava:  doqualíoy  muyto  bem  recebido,  Sc 
com  honras  muyto  avantrjadas  de  todos 
os  outros.  PaíTados  quatotze  J?as  depois 
que  chegámos  a  efta  Cidade  de  Japara  ,  o 
Rey  de  Demà  íe  partio  na  via  cio  Rey. 
no  de  PanVváo,err>barcado  em  huma  frota 
de  duas  mil  &  íettecentas  velas,  em  que 
entravaõ  mil  juncos  de  alto  bordo,  &  tudo 
ornais  eraõ navios  de  remo,  &*  aorzede 
Fevereyro  chegou  ao  rio  de  Hmcandurè, 
que  he  na  entrada  da  barra.  E  vendo  o  Rey 
de  Panaruca  Almirante  da  frota  que  os  na* 
vios  grofibs  naõ  podiáo  ir  íurgir  à  Cidade, 
que  fitava  dalli  duas  legoas ,  por  refpeyto 
dosalfaques,&  bácosde  area.q  havia  rm  al- 
gumas partes  do  rio,  mandou  defembarcar 

toda 


tido 
tdí 

Rey 
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toda  a  gente  dos  navios  groflbscm  tetra,  bérai,&a»da  lyranno,  é  ra  bem  ínclíiíáda 

&  os  navios  de  remo  foraó  sncorar  no  íur-  p»r*  os  pequenos  <fo  ptxo  ,  Si  grafii  c* 

eidouro  da  Cidade,  para  qccymarè  ?s  em-  meíite  an  i^.o  dos  pobres,  cí  das  vti.vas, 

barcações  que  em  fima  r<o  porto  eltivtí-  &  taó  lar^o  para  cilas,  que  fe  lhe  davaõ 

lem,&  aflim  o  fizeraõ,na  qual  Armada  foy  conca  de  (u»S  iwct ílídadts,  IbeiqceqrHa 

o  Pangueyraô  Err  perêdo^em  ptílca  acem-  logo  3  cila! ,  &  lhes  fazia te  ais  mercê  do 

psnhadode  todotos  grandes  do  Rcyno.  O  que  lhe  pcd?i>ó.  E  a  rota  e^a1»  t  xcel- 

Rcy  daC^unda  feu  cunhado^  que  era  Ge-  lencias  tmif  outras  algumas  taô  cenfer 

neral  docampc,ab»!ou  por  terra  corn  a  ma-  mes  cos  dcUjos  des  borre ns  ,  que  nao" 

yor  parte  da  gente     depors  de  ferem  todos  bavia  nt  r  hum  que  raõ  aventt  rsíTe  pnr  <  l?c 

chegados  ao  lugar  aonde  fe  havia  de  afien.  noil  veyts  a  vida  íe  tantas  Ire  fofle  nec<  []»• 

taro  campo,  queera  defronte  dos  muros,  no;  8í  juntamente  com  ifto  tinha  aHi  com- 

fe  entendeu  primeyro  que  tudo  na  fortifu  CigotgíSâ  a  fiorde  fen  Rt y no. &:  todos  cen- 

caçaó  delle.,  &  em  ordenarem  a«  eftancias  te  maoetba  ,  &  muyto  efcõlhida  s  fora 

para  aartelharia,  com  que  fe  havíacHe  b*.  muytos  forsfteyros ,  a  qac  também  fà7Í\ 

ter  os  lugares  mais  accommodados  a  íeu  groílss  laeries,  &  muytos  favores,  Si  hon» 

propofito,  no q.ial  trabalho  íc  gaftou  a  ma»  r,,s  acompanhadas  de  boas  palavras  ,  que 

yor  parte  do  dia,  E  paffaodo  aquella  noyte  foóOsmcyot  pàt  oadc  fe  g*  nhSo  as  vonta. 

com  muytas  fcftas ,  &  re£o*ijos ,  &com  dei  cies  pequenos,  6c  dos  grandes  •&  fefa- 

boa  vigia,tanto  que  foy  manhãa  clara,cada  zerem  de  c.aníjs  o  v-lha^  bravos  leões  ,  & 

Capitaõ  fe  apphcou  ao  que  convinha  á  o  contrario  diíkw  abar-  os  ânimos  d^  ma* 

íuaobrigaçaõ,naõce(Tando  todos  de  traba-  neyra  ,  que  algumas  vezes  acontece  debra. 

lhar  no  que  pelos  engenheyros  lhes  era  v«n  leces f**cr  manfa?,  &  tinidas  ove lhas. 

mandado*  de  maneyra  que  nrfl:  *  íeguorfo  Elte  Rey  pondb  eíta  Lee  ça  qt>e  os  íeus 

dia  toda  a  Cidade  ficou  cercada  em  rodi  de  liiepediaó,  no  parecer  do*  mais  v  .-Ihoç,  & 

vallos  muyto  altos  com  íej<  terraplenos  prudentes  que  tinha  cernfigo,  depois  que 

fortificados  com  vigas  nsuyto  fortes»  fob*e  &  altercow  largamente  febre  o  fuccefío  q 

que  aíTcítáraõ  moytas  peças  gmftas.cf»  que  podia  rer  r.eíle  negocio  ,  fe  conduHio  por 

entrarão algumn  sgniss,  &  leões  de  metal  parecer  de  todos,  que  quando  a  fortuna  de 

que  Turcos,  Sc  Achens  J^e  ftsndiraó.d*  qual  todo  lhe  foííe  coimaria  neftafahída,  que 

fundição  fora  meftre  hum  renegado  Alga-  queriaõ  fazer  contra  feus  inimigos,  âinda 

raviode  nsçaõ,  que  pelo  nome  de  infid  q  tomanaõ  lífo  por  mcrjcsmsl,  &  menos  af- 

entaõ  tinha,  fe  chamava  Coie  Geyn?!.,  &  fronta  f»a_,ô  verem  teu  Ríy  cerc*do'de  húa 

0  que  teveantes  qmmdoera  Chnj}aõca!lo  gente  taó  bayxa,&  taô  vil, que  contra  toda 
por  honra  da  fua  geração, porqur  naó  era  de  a  razão,  ôcjuUiça  os  queria  por  foría  obri- 
bayxofaogue.OsdedétrodaCidudeadver.  gar  a  dcyxsrem  a  fé,  em  que  teus  patsos 
tindoíc  do  dclcuydoque  tinha  pagado  por  cnáraõ,  cVaceyt^rem  ootra  que  el!?.  nova- 
t  lies  em  confeotírero  qu^,  os  inimigas  tra-  mente  tinha  tomado  por  confclho,£z  inci- 

1  alhaffem  dons  dias  inreyros  na  forrificaçaò  taçaõoV  far^zesque  naõ  punhaõ  a  faH  aç^õ 
dofeuarrayal  pacificamente,  &  fem  haver,  em  ma!S  ^oeern  lavar  as  partes  trafeyras, 
quem  lhes  fofle  á  maõ ,  tendo  aqui!lo  por  comer  porco,  ^  caiar  com  íette  mulheres., 
huma  grande  affrnota  fua  ,  pedirão  ao  »cu  pelo  que  e/lsva  claro,  &:  ben. ■entendido  da 
Rey  que  lhes  déíe  licença  para  aouella  gente diferefa,  cu?  Dto^era  mnytoreu  ir. i- 
noyte  feguinte  os  apalparem  ,  porque  de  migo,  &  os  naõ  havia  de  ajudarem  couía  q 
crer  era  que  gen'e  canfad* ,  &  trabalhada  acometeflem, pois  cem  taMJ  ofienfa  fua  <o- 
naó  podia  fer  mayto  fenhora  d-is  armas,  color  dereligiaó,^  com  rafres  mal  cone  >r- 
nem  lhe  poderia  ter  roíto  direyto  naquelle  tadas  queria^  q  forfo^amente  íeu  Rey  fcíTe 
primeyro  ímpeto. O  Rey  queeotaô  era  fe-  Moari,  &  íeu  v^íT^llo.E  aflím  aeOemodo 
nhordefta  Reynode  PaíTarvaójera  mane*-  deraõ  outras  muytas  raf es  3  q«ea  El  Rey, 
bo,  &  dotado  de  partes  ,  que  ofaziaõ  fer  &  a' todó* os q u« efta vai  preíentes. qu idrà 
muyto  bem  quiíio,&  amado  dos  feus^per-  iaõtanto,q  todos  a  huma  v  z  difTeraórT  Õ 
c^efegundo  fedizia  delle ,  era  mayto  h*  propriot&tãG  devias  ke uq bom^z?  Lalvr.j- 

l\  ij  fah 
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(alio  tfíorrer  f>9t  (tu  Rey  ,como  ã  mulher  vir- 
íuofa  vtantet  ca/í 'idade  ao  marido*  que  Dtoi 
lhe  de  ímpeto  qucnao  convém  dilatar/e  bnma 
cvu/a  taô  importante  .  fenaõ  mojtr  ar  mos  to- 
dos em  geral ,  <$>  cada  hum  em  particular  no 
effeytc  aejla Jahida  o  amor  que  temos  ao  nqfio 
bom  Rey,&  o  que  elle  deve  ter  ao/anguedos 
que  melhor  pelejar  Tm  ,  porque  ijlo  jómente 
queremos  nos  deyxar  por  herança  a  nofjos 
filhos,  Ecomilto  ficou  detarmaado  que 
íahnTein  aquclla  noytecootra  os  inimigos. 

CAPITULO  CLXXIV. 

Como  da  Qtdaàe  fahiraô  doze  mil  Amoucos% 
&  do  que  fizeraõ  contra  os  inimigos. 

SEndo  paíTadss  as  duas  horas  depois  da 
mey-i  noylf  t  como  o  alvoroço  ckfta  ía- 
hida  era  geral  em  todos  os  da  Cidade,  naó 
deu  Ah  lugar  *  esperarem  que  fofíem  cha- 
mados ,  íflas  antes  do  tempo  q  ElRey  lho 
limar; Jeaiwnuraó  no  pafleyvaõ  das  caias 
leaes,  que he  hurc  grande  terreyroaonde 
os  naturaes  da  terra  coftumaÕ  fazer  fuas 
feyras.St  fuas  feitas  notáveis  nos  aias  infig- 
nes  das  invocações  dos  few  pagodcs.ElRey 
contente a(Tás  de  ver  nelles  tanto  fervor,  5c 
tanio  animo  >  entre  todos  os  fettenra  mil 
que  então  havia  na  Cidade,efcoÍnea  fómé- 
íe  doze  mil  que  foíT^  aeftc  feyto,&os  re. 
partio cm  quatro bãéeyfí»  de  tres  mil  ca^a 
huma,  das  quaesfoy  por  General  hum  tio 
delRey  irmaõdeíaa  máe,  chamado  Qany 
Panaricaõ,  homem  que  por  experiencu  ti- 
nha \i  mcftrado  fer  muyto  para  tjfte  fcyto, 
Sc  que  tarabern  levava  a  fea  cargo  a  pri- 
raeyra  bandeyra  ;  da  feguada  hía  pot  Ga  pi. 
taõ  ourro  Maadarim  principal,qucfe  cba* 
mava  Quiay  Anfedá,  da  terceyra  huna  ef- 
trangeyro  Champá  denaçaõ  ,  natural  da 
Ilha  Borneo,  por  nome  Nccodà  Soolor;  & 
da  quarta  outro  que  íe  dizia  Pambacal  hujo, 
todos  muyto  bon*  Capitães ,  &  mnycoes- 
foliados ,  &  práticos  na  guerra.  E  fendo  já 
todos  preítes .  EIRey  lhes  fes  outra  fala  de 
novo^em  que  brevemente  lhes  tornou  a  era- 
íer  á  memoria  a  confhnfaquc  delles  tinha 
para  aquelle  efeyto  ,  &  lhes  certificou  que 
em  cada  hym  delle*  lhe  hía  o  íe«  coração, 
8i  dentro  nelle  lhe  ficavaõ  os  de  todos  os 
quatro  Capitães  ^  &  juntameote  os  de  to- 


dos feus  irmãos,  &  leaes  vaíMlos  q  "e  ãowi 
eJks  hiaô.  Aposilto,para  os  animar  mai<5& 
oh  confirmar  nofeu  amor  j  tomou  hú  copo 
de  ouro  &  a  todos  deu  de  beber  por  fua 
rnaõ,  &  2osq  naó  deu  pedio  por  iíío  muy- 
tos  pcrdóeSjCom  as  quaes  palavras,&  moí- 
trasdo  amor  do  íeu  Rey  ficáraõ  todos  taó 
animados,  que  fem  eíperarem  mau,  íe  ues- 
tàraõ  os  mais  delles  ccminhansundi,que  he 
Isuma  certa  confeyçaó  de  azeyte  theyroío, 
comqueefta  gente  em  taes  ofoscomoeí- 
tes  fecofltama  untar  para  remate  de  toda  a 
deterrr.inaçaô  que  kvaô  para  morreren , 
ti  aeftes  que  íe  untaódefta  maneyra,cha. 
ma  o  vulgar  da  gente  Arroucos.  Chegada 
a  hora  em  queeftava  determinado  qae  íahif- 
íem  j  le  abrirão  quatro  portas  de  doze  que 
havia  na  Cidade ,  por  cada  húa  dasquaes  fa. 
hiaõ  hú  dos  quatro  Capitães  có  a  íua  Copa- 
nhia,  mádãtio  diante  para  efpiarem  o  capo 
íciicunabalôes  dos  mais  esforçados  âmbar, 
laja^q  EIReyallitiaha  coligo^  q  deu  oc- 
\oa  titulo*  de  nomes  honrofos,aconapanha- 
dos  de  muycas  &  grandes  mercês,  q  he  o.q 
coftuma  dsr  animo  aosfracos,&  acerefeen- 
tnllo  aos  odiados.  Cs  quatro  Capitães  fe 
foríiõ  logo  nas  coitas  dos  leis  efpiasque  le- 
v*vaõ  diante  ,  ti  foraõ  ajuntar  todos  num 
lugar  certo  peroade  haviaõ  de  acometer 
os  inimigos ;  &  <^ando  de  fubito  no  corpo 
da  gente  co  impeto  que  Iheenfinava  a  de- 
terrnjnaçaí  que  levavaõ,  pelejàraõ  caó  es- 
foríadamente, que  em  meãos  de  hama  hora 
que  a  forfa  da  briga  durou,Oá  doze  mil  Paf- 
í^rvões  deyxáraõ  mortos  no  campo  mais  de 
trinta  mil  dos  inimigos  a  fóra  os  feridos q 
foraó  em  rr^yto  mayorquantidade.de  que 
drpoi»  morreraõ  muytos,  &  foraõ  cativos 
tres  H  íis ,  8i  oyto  Patcs  que  faõ  corno  Du- 
qaes  ,  &  o  Rey  d*  C/inda  com  quem  hia- 
mosos  quarenta  PortiJguezes,efcapou  com 
tres  lançada*,em  cuja  defenfa  morrerão  qua- 
tor^í  deites,  &  o*  mais  foraõ  todos  muyto 
feridos, Sco  arrayal  eíleveem  tamanha  coo- 
f u fà õ , que  q u i  fi  efte ve  de  todo  per dido, &  o 
Pangeyraõ  de  Pate  i  Emperador  de  Demá, 
foy  atraveíTado  cora  hum  zargancho  ,  & 
efteve  no  rio  meyo  aflorado  fem  haver 
quem  lhe  pudeíTc  valer,  donde  fe  pôde  en- 
tender quanta  forfa  tera  hum  fubito  deftes 
com  gente  defeuydada  ,  porqae  pnmeyro 
que  efies  entraífe.n  cmfi,  &  os  Capitães 
1  puzeí- 
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puzelTem  a  gente  cm  ordem,  eftiveraõ  por  lharia  dr  bronze com  que  o  campo  {.<..  j 

duas  vezes  poftosde  todo  era  desbarato,  mais  forre  que  a  me  Ima  Cicta  de,  pcloqne 

Tanto  que  foymanhãa,em  que  fe  pôde  bem  os  de  dentro  dizia©  rrwyras  vezes     nCy • 

ver  a  verdade defte  negocioios  PalTarvõe*  íe  te  aos  de  fera  que  vigi&vaõ  ,  querm  fona. 

recolherão  á  Cidade  muyto  a  feu  falvoíem  lefadoíeu  array^I  feenx^-rçava  c  f»aco* 

perderem  dos  íeus  mais  que  fó  novecentos,  de  animo  ellcs  eraõ  »  poisem  vtsdevuen 

&  dous,  ou  tres  mil  feridos,  o  qual  bem  cercar  ícus  inimigos  como  homens  eftor- 

afortunado  íucceflbcriou  depois  nos  cer-  íados,íe  cercavaó  a  fi  meímes  con  o  n  u!he- 

cados  huma  tamanha  ufania,  &  confianfa,  res  fracas,  que  íc  tornaíTem  pam  fuas  caía*, 

que  í  (To  foy  caufadelhe  acontecerem  de»  &fiaílem  nas  roca*  ,  jaque  naõprd;avaõ 

pois  alguns  deíaftres.  paraourra  coufa,  &  com  eíhs  afirootas,  & 

outras  mu^tasa  efte  modc,lhcs  davaô  con- 

CAPITULO  CLXXV.  tÍBuameotc  muv  tas  matracas,  de  que  f  s  de 

fóra  <e  fcsviaó  por  rruyto  sfircotados.  Da» 

Como  o  Rey  deTaffarvaõ  com  dèsmilcon»  rando  tile  cerco  qusfi  tresmezes  contínuos 

jurados  fàbiofdra  contra  os  inimigos ,  da  dentre  no  qual  tempo  federaô  finco  bata- 

f  eleja  que  teve  c§meílest  &do/ucce£o  rias  dc  arteiharia  ,  &  tres  aflaltcs  áefcala 

delia.  eom  mais  de  milelcadas,  fereprees 

de  dentro  íe  defenderão  com  muyto  animo 

Randemente  ficou  fentido^  &  anoja,  como  homens  muyto  esforfados  »  fortífi. 

V_I  do  ElRey  de  Demà  codefaftre  defte  eandole  por  dentro  nos  lugares  cahidos 

dia,aflun  pela  a  Afronta  que  recebera  dos  dc  coro  contramurcs,  que  faziaõ  da  madeyra, 

dentro,  &  pela  perdt  dos  feias,  como  por  que  tira  va6  das  caías  j  de  mancyra  que  todo 

ser  quão  mal  lhe  íiiccedera  o  principio  aquelle  grande  poder  do  Pangueyraõ  ,  que 

defte  cerco  ^  deu  poriíTo  j»!?jinia«!  vezesal-  era  comeatrás  dificjdeoyioceatos  milho- 

guns  remoques ,  &  outras  vez-js  r^prehen-  mens,  ainda  que  agora,  pela  perda  paliada 

íóes  claras  ao  nofP>  Rey  'U  C^unda, porque  efltva  já  algem  tanto  diminuído,  nunca  os 

fendo  elle  General  do  campo  ,  puzera  ta©  pode  entrar.  Pelo  que  vendo  o  Engenhey- 

mà  vigia  nelle  ,  h  a  ell^  fomente  punha  a  to  principal  do  campo  ,qwc  era  hum  rene- 

culpa  da  muy ta  deformem  que  houvera  em  gado  Malherqui  de  naçaõ,  queefienego- 

todos.  E  depois  de  fe  prover  no  remédio  cio  naõ  fuccedia  tanto  so  gofío  delRey, 

dos  feridos ,  &  em  defpejar  c  campo  dos  comoelle  lhe  tinha  metido  em  cabeça ,  de- 

mortos,  mandou  chamar  aconselho  todos  terminou  d«  o  lev«r  por  outra  via  diffe- 

os  Reis,  Sanguisde  Patês,  &  Capitães  af-  rente.,  &  criou  de  novo  huma  grande  ferra 

fira  do  mar  como  datarra,  &  ÍHeídiíTey^e  fey  ta  de  entulho  de  terra,  &  faxifia}fortífí- 

e  lie  tinha  feyto  voto  folcwe,  &  jurado  num  cada  com  feis  ordens  dc  vigas  ,  &  fe  veyo 

Moçafo  de  Mafema  que  ht  o  livro  da  lua  chegai»docoro  f!la  tantoparaa  Cidade.,  q 

ley,  de  ttasdeyxar  aquelle  cerco  ate  naopòr  cm  nove  dias  fobrelevou  por  finta  do  muro 

a  Cidade  portena^ainda  que  por  ijfo  perde  f.  quafi  huma  braça  ;  na  qual  ferra  aiTeftoa 

fe  to  io  feu  efíado-.pe  lo  que  lhes  jurava  a  e  fies  quarenta  peças  de  artelharia  groíía,  &ou- 

tambem  que  fe  algum  por  razaõ  alguma  tra  mayor  toma  de  falcões,  &  berçcsAcora 

lhe  contrariaffe  ,  ainda  q  lhe  parecep  o  con»  que  cemeçou  a  varejar  por  liana  roda  a  Ci- 

trano  di(lotque  lhedtzia  ,  o  havia  de  man»  d?de,  qor  aos  dc  dentro  fa2Ía  muyro  dano 

dar  matar  o  que  gerou  em  todos  os  cirennf»  ElRey  entendendo  queeíta  invenção  era  o 

tantes  hum  tamanho  medo ,que  nenhum  dei-  meyo  mais  certo,  que  podia  haver  de  fui 

les  ou fou  de  lho  contradizer ,  mas  antes  em  perdiçiõ  afler.rou  com  dês  mil  conjurados, 

tudo  lhe  louvarão*  aquella  fua  determina»  que  para  ifto  fe  lheoffereceraô  ,  a  que  por 

faõ.E  com  ifto  mandou  com  niuyta  pref-  titulo  honrofopos  nome  de  tigres  do  Mua- 

tefa  fortifícàr  de  novooarrayalcom  cavas,  do,  de  acometerem  efta  fcrrat  o  que  logo 

&  vallos,  íc  muy  tos  baluartes  de  pedra  em  quiseraô  pór  porobra,  &  ElRey  para  os 

íoffa  ,  gnarneeidoí  por  dentro  dos  feas  ter-  mais  animar  ,  quis  ir  por  leu  Capitaó, 

raplenos,  &  lhes  mandou  pór  muycaartc»  r.inda,  que  o  pcíotodo  neíle  negocio  fe  go- 
vernava 
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vernava  pvlos  qitstro  Paoiracòcs  <ía  íabida 
pnmeyra.  E  dando  huma  a.snA  a*  jà  quafi 
Soi  iahido  no  toílo  dtfíu  íoría  aoneh  toda 
a  artelhaiia  citava  aflettsda  ,  •  acometerão 
tanto íem  medo,  que  cm  obra  aedous,  ou 
tres  Credos  a  mayor  parte  deíles  íc  posem 
íima,&  acometendo  logo  osicimjgos,que 
íeriaõ  maisde  tnnta  mil ,  os»dts.bararáraóa 
todos  em  menos  de  hum  quarto  de  hora. 
C)  Panguey raò  de  Pate,  vende  c  desbarato 
dos  leus ,  acodio  elle  em  pctfoa  com  bum 
peio  de  gente  ,  &  cometendo  lubir  á  ferra 
com  vinte  mil  Amoucos^que  trafia  diante, 
os  PaiTarvóes,porquem  eítava.lha defende- 
rão taó  esforíadamente, que  quafi  faltaô  pa- 
lavras para  o  declarar.  E  durando  aflito  dia 
íanguinolenta  btiga  até  quafi  a  ve.ipera  ,  o 
Paflarvaò,queentaó  já  tinha  perdida  a  m*. 
yor  parte  dosíeus,  fe  retirou  para  dentro 
dos  muros_,fobre  que  a  ferra  eftava  encoíia- 
da  %  mas  primeyro  lhe  mandou  por  fogo 
por  feisj-ou  íerte  partes,  o  qual  ateadones 
barris  das  munições, de  q  havia  nelía  hua 
grande  quantidade,  tm  pouco  tf paço  foy 
em  tanto  crecimçnto^que  a  mais  de  tiro  de 
beíta  n*ô  havia  quem  o  pude fie  efpcrar; 
de  maneyra  que  elle  íó  foy  baftante  para 
apartar entaõ cites  inimigos,  &:  o  impedi- 
mento  que  tiveraó  para  naõ  poderem  che- 
gar mais  huni^os  outros,  que  foy  caufa  d? 
a  Cidade  efc3psr  por  eíln  ves  do  perigo^ 
em  queeOeve.  Mas  naô  coitou  íílo  tão  ba- 
rato aos  PaíTarvóes,que  dos  dés  mil  da  con- 
juração nâo  fica  fiem  no  alto  da  (r  rra  os  féis 
mil.  Ê  dos  do  Papgutyráo  íe  afftrniou  que 
morrerão  mai*  de  ouare nca  mil ,  no  tonto 
dop  quaes  emràrão  rn-j  mil  eíirangc  vros  ie 
diverfas  nações, de  q«e  a  mayor  parte  forão 
Achem, Turcos, &  Malavares,&  doze  Pa- 
tês, &  finco  Reis,  &  oorra  granje  iorna  dc 
Capitães,&  gente  siuyro  nobre. 

CAPITULO  CLXXVI. 

Como  a  cafo  Ce  tomou  anu*  hnm  rPortuçttes 
Gentio jÒ>  da  conta  <j  ve  elh  vos  de  u  dt  Ji. 

TOda  aquella  tri/ie  noyre  f>  pí>ITou  cem 
aíTisde  pranto, griro^S»  SaTO#ófc'?'çõdi 
dc  ambas  as  cartes  porque  em  •"•rjib^m* 
delias  houve  muvtoqu-  íentir  ,  &  cm  roda 
ellanso  houve  quem  pudtíTc  ter  >lgui»  rí> 
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pouío  j  porque  todos  aíTirn  os  dedentro, 
como  os  que  e/Uváo  de  f óra  ,  a  garrirão 
quaíl  toda  em  curarem  os  ft  rides, ri  lança- 
rem os  cnertos  ao  no.  Ao  outro  dia  tanto 
que  foy  manhãa ,  vendo  o  Pangutyráo  de 
Pate  quão  mal  atècntáo  lhe  tinha  fucctdi- 
do  tila  fua  empteia,  &  nãobaíiando  ifio 
para  querer  per  nenhum  modo  defiítir  delia 
como  por  alguns  dos  ítus  foy  acopfèlhado 
mandou  outra  vesdenovo  aparelhar  toda 
a  gente  para  dar  hum  afialto  à  Cidade^pare- 
ctndolhe  que  já  os  cercados  não  podiáo 
ter  feria?  para  lha  defenderem, pois  ttnhãa 
jàs  msyor  pprtedosmuios  raios  conaochao 
as  munições  tc  dss  gaitadas ,  muyta  gente 
nof  ta,&  o  Key  fegundo  Je  dizia  muyto  fe- 
nde, h  p^ra  k  certificar  maisdííto  mandou 
I  ór  alguma  gente  em  filada  em  certos  pai- 
íbs ,  por  endt  teve  nova  que  os  comavtáos 
havi?o  de  paftar  com  evos,  &  galiinhss  ick 
ç>utras  ct  uíás  que  levavao  a  Cidade  paia 
o*  doentes.  í»  fíe  s  q  t  ile  n.ádt  upara  efte  ef» 
fc^  to,  víerão aquella  nefma  noyte  ao  arra» 
ya)  làouafi  manhãa, &  trouxerão  nove  ho- 
mens preíos.entreos  quaes  vinha  hum  Por- 
tup«v7i  &  depois  que  o.»  oy  to  forpodeípe- 
d?çados  com  tratos  ,  prepararão  oPortu* 
^uez(  que  acertou  a  fer oderradeyro)para 
I»>e  fazerem  também  o  mefmo  ,  o  qual  pa- 
rec^ndolhe  oue  pela  copfiflaõ  de  quem  era 
poderia  f.  r  livrr,  ao  primeyro  trato  diííe 
gritando  a<te  ca  Porru^uez,  o  qual  atèen- 
tão  não  ís^ia  nada  de  nós,nem  nóso  conhe- 
eiamoe  por  efTe.  O  no(To  Rey  daC,uoia 
ousndoiflo  ouvio  fes  ceifar  os  tratos  ,  &" 
nos  wandoo  logo  chamar  para  ver  íc  era 
verdade  o  que  aqueíle  hocDem  dizÍ3j&  feis 
de  nó«  os  q<*e  menos  feridos  eftavamos  fo- 
mos loçoterrorn  elle  a  fuseftancia  ,  aonds 
chegámos  com  afias  afTronra,&  trabalho,& 
vendo  o  homem  ,  nos  pareceu  à  primeyra 
vífta  queer^  Porrocuez.frprofirandonos  to 
dos  aos  p^sdelUey  ,  lhepedimo«  que  nos 
cuizeiíe  dar  ?q«iel!e  homem  ,  pondolhe  di- 
ante *s  r»fóes  que  havia  pua  nos  faiéi 
aquella  mercê,  pofs  era  Porruguez  co n  o 
nÓ!i,&  elle  no  lo  concedeu  levemente,  peh> 
que  de  novo  no«"  omílrimos  rodos  por  fer- 
ra. &  lhe  Hrviamos  o*  nês.Dílli  trouxemos 
efre  home  cô  nofeo  »o  kiear  *onde  oínofío^ 
companheyros  jafião  feridos,&  íhe  pergun- 
tamos íe  na  verdade  era  Poríugucz,porqu  * 

lai 


FE  RN  AM  Ml 
tal  vinha  o  trifte,que  nem  pela  fala  o  podia* 
mos  bem  conhecer.E  elle  depois  que  de  todo 
acabou  de  entrar  em  £,  chorando  rauyra 
quantidade  de  lagrimas  nos  diííe:  Eu  fenho* 
rts>&  irmfáos  meus  fou  Chriflao  ,  ainda  que  no 
trap  võÍo  ncò  pareça,  &  portuguez  de  pay,& 
mãe  ,  natural  de  Penamacor ,  &  chamaõme 
Nuno  Rodrigues  Taborda,&  vim  do  Reyno  na 
Armada  do  Manchai  no anno âe  i^\$.na  nao 
S.  João, de  que  era  Capitão  Rui  Dias  Pereyra, 
&  por  tu }tr  hum  homem  honrado  ,  &  que  de 
mim  deyfempre  mofiras  dtfjo,  Afonfo  de  AU 
buquerqne,  que  Deos  tenha  na  Gloria ,  mefts 
mercê  da  Capitania  de  hum  batganúm  de  qua* 
troque  ainda  fomente  havia  na  Índia  naqueU 
ie  tempo  ,  &  meachey  com  elle  na  tomada  de 
Goa,ó-  de  Malaca ,  &  lhe  ajudey  afazer  cale» 
cnt,ey  Ormuz,  &  me  achey  prefente  em  todos 
cs  feytos  honrofos  queje  fizer  ao  ,  affim  emjeu 
tempo /orno  no  de  Lopo  Soares ,  &node  Dio* 
go  Lopes  àe  Siqueyra,  ér  dos  outros  Governa* 
dores  até  D.  Henrique  de  Menezes ,  que  fuc- 
cedeu  por  morte  do  VifoRey  D.Vafco  da  Gama 
%  no  principio  do  [eu  governo  proveu  aFrancifco 
úe  Sá  de  hum  a  Armada  de  doze  velas  ,em  q.  \e\ 
vava  200.  homens  para  fazer  For i ale] a  cm 
CyUnda  peloreceyo  que  então  fe  tinha  dos  Caf 
íelhanos,  que  naqueile  tempo  contmuavao  Ma- 
luco pela  nova  viagem  que  o  Magalhães  defco» 
brira,  na  qual  Armada  eu  vtm  por  Capitão 
em  hum  bargenttm,  que  fe  dizia  S.  Jorge  com 
vinte  &•  /eis  homens  muyto  esfor fados ,c)ue par- 
timos da  barra  de  Bintao  quando  Pedro  Maf 
cartnhas  o  dejlruhio }  &  fendo  tanto  avante 
como  a  liba  de  Língua  ,  nos  denhum  tempo 
too  forte  que  nao  o  podendo  payrar,  nosfoy  for. 
fado  arribarmos  ájaoa,  aonde  dos  fette  navios 
de  remo  que  éramos  ,  fe  perderão  osfeis ,  dos 
quaes  foy  hum  o  meu  por  meus  peccados-,  por% 
vim  dar  à  cofia  aqui  nefta  tetra,em  que  agora 
«ftamos,kajá  vinte  &tres  annos,fem  de  todos 
cs  %  vínhamos  no  bargantim  efcaparem  mais  % 
ires  companheyros  }dos  quces  eu  fb  agora  [ouvi- 
do ,  &  prouvera  a  Deosnoffo  Senhor  q,  antes 
fora  morto,por%  fendo  eu  por  muytas  vezes  col 
metido  por  (fies  Gentios  que  quizeffi  fegttir 
fuás  opiniões  ,  o  nao  quis  fazer  muyto  tempo, 
mas  como  acame  befracas&  a  fome  era  gr  an- 
de, ó-  a  pobrefa  muyto  mayor,  &  a  efperança 
tia  Uberdade  era  perdida ,  a  diflançia  do  me  feto 
tempo ,  &  meus  peccados  for  ao  caufa  de  conde» 
cender  a fens  rogos,  por  onde  o  pay  âefle  Rey  me 
favoreceu  fempre,^  porque  eu  hontemfuy  cha\ 
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mado  de  hum  lugar  em  que  *oivia  parâ  vir  cu- 
rar deus  homens  nobres  dos  principaes  defla 
terra,  quis  N.  Senhor  que  me  tomafjem  eíits 
perros  para  eu ficar  fendo  menos ,  pelo  que  N. 
Senhor  feja  bendito  para  todo  fempre.  Taó  eí* 
pautados  ficámos  todos  tíifto  ,  qee  efte  ho- 
mem nos  djfíe  quanto  o  requeria  a  novidade 
de  taó  eftranho  caíb;  &  coníolandoo  ep.taõ 
como  nos  íoubemos,&  com  as  palavras  que 
nos  parecerão  neceífarias  para  o  tempo  em 
que  eftavamosjlhe  diffem  os  íe  queria  ir  cora 
noíco  para  a  C.unda ,  porque  dahi  iria  para 
Malaca,  aonde  prazeria  a  noíTo  Senhor  que 
acabaria  ávida  Chriftároente,&  emíeu  fer- 
viço,  a  que  elle  reípondeu  que  fim,  porque 
nunca  outra  coufa  deíejara  mais  que  efia.  £ 
logo  o  provemos  de  outro  veftido  mais 
Chriftaõ  que  o  que  trafia,  &  o  tivemos  atli 
íernprecorr.noícoem  quanto  durou  o  cerco. 

CAPITULO  CLXXVII. 

Como  EIRey  de  Demk  foytnctto  porhumtf\ 
tranko  cafo,  &  do  quejuccedeu  dtçois  de 
fua  morte, 

T1  Ornando  agora  ao  propofito ,  de  que 
hiamos  tratando,íendo  o  Pangueyraõ 
de  Pate  Rey  de  Demá  informado  pelos  ini^ 
roigos  ,  que  os  feus  tomàraõ,do  fraco  efta» 
do,em  que  a  Cidade  eftava,&da  rauyta  gen- 
te que  lhe  era  morta,  &  que  as  munições 
eraô  todas  gaftadas  ,  &  que  EIRey  efíava 
muyto  fendo  lhe  creceu  o  deíejo  de  dar  â 
Cidade  oaífalioquetinha  afTcntado,&  de» 
terminou  de  o  dar  à  aícala  vifta,&corn  muy- 
to roayor  forfa  que  a  primeyra,  paraoque 
noarrayal  íe  íizerão  logo  grandes  aperce- 
bimentos ,  &  íe  lançâraõ  pregões  por  por- 
teyros  de  maças  de  prata  a  Cavallo;  os  quaes 
de  tangerem  muytas  trombetas,  diziáoem 
vozes  altas :  O  Pangueyraõ  de  Pate,o  fenhor 
das  terras ,  que  cercão  os  mares  pela  potencia 
do  que  tudo  creou,  def cobrindo  em  geral  a  todos 
os  ouvintes  o  fegreio  do  feu  peyto,  vos  manda 
dizer  que  de  hoje  a  nove  dias  efíejais  preftes 
com  ânimos  de  tigres,  &  com  forças  doiradas 
para  hum  affalto,que  determina  dar  á  Cidade, 
&  promette  liberalmente  muytas  mercês,  af 
fim  de  dwheyro,  como  de  nomes  honr  ofos,  aos 
prtmeyros  finco  q,  arvorarem  guia  o  no  muro  dos 
inimigos, ou  fizerem  feytos  agradáveis  h  fv.a 
votade,ey  os  %  ifio  nao  comprirem  confot  me  ao 

que 
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que(fefper4,morrtraÕporjufttça,femfelheter  que  ficava  dcshonrado,  efieveinspando  hu 

nenhum  refpeyto.O  qual  pregaô,  &  ameaços  cfpaço  íem  ninguém  fazer  cafo  do  que  EU 

iízeraó  cm  todo  o arrayal  tamanho  abalo,  Rey  lhe  fizera,  nem  attentar  por  ifloj  por 

que  os  Capitães  começâraõ  logodeíeapcr-  fim  do  qual  íe  determinou  em  íe  íatisfazer 

ceber  de  tudo  o  q  lhes  era  neceflario  par»  daquclla  injuria,  que  EIRey  lhe  fizera  ,  5c 

o  afoito, km  levantarem  maò  de  dia,  nem  levando  de  huma  faquinha,  que  por  brinco 

de  noy te,com  tamanho  eftrondo  de  tange-  traíia  na  cinta,  a  meteu  a  EIRey  pelo  meyo 

res,apupos,&  gritas,queeta  Couíadeefpan*  da  teta  eíquef  da ,  de  que  logo  cahio  como 

to.  E  lendo  paliados  lette  dias,  citando  o  morto,  íem  dizer  mais  que  fomente:  §ntlá 

Fangueyraõ  huma  manhãa  eia  coníelho  mate  tay  g.  me  matou  com  &  qual  novidade 

cora  os  principaet  fenhotes  do  exetcito  to«  roy  tamanha  a  revolta  dos  fenhorcs,q  eíla- 

bre  o  modo  que  íe  havia  ter  no  dar  dette  vaõ  preíenteSiquc  naõ  me  a  trevo  apodella 

corabâte,corno,  quando  por  onde,  6c  a  que  declarar.  E  depois  út  (e  aquietarem  algum 

tempo  havia  de  icr,  ôc  outras  couías  neceí-  tanto,  ie  proveu  lego  primeyro  que  todo 

fatias,  dizem  que  houve  entre  todos  gran.  na  cura  delRey,a  qual  lhe  naó  apreveytou, 

desdebates,  por  haver  muyta  civerfidade  por  íera  feridapeloCoraçaô,quenaó  viveu 

no*  pareceres,pelo  que  o  Pangueyraõ  quis  mais  que  duas  horas.  O  moço  foy  logopre* 

tomar  os  votos  de  todos  por  cícntto.  Nclt«  ío  ,  6v  meiido  a  tormento  por  algumas  fuf« 

meyo  tempo  pedio  a  hum  moço  pequeno  pey tas  que  íetivcuó  }  porém  elle  naõ  corá 

íeu  p«gem  que eftava  junto  dclle,  obetere,  reflua  nada,  nem  diffo  mais  len*6  que  fize- 

que  faó  humas  certas  folhas  de  tanchagem,  ra  aquillo,porque  lhe  viera  à  vontade,  pelo 

que  eiies  coftumaõ  comer  continuamente,  coque  que  EiRey  lhe  dera  na  cabeça  em  feu 

porque  lhes  fas  bom  bafo,  6c  purga  as  hu"  ceíprcfo,Como  íe  fazia  a  qualquer  caõ  que 

midades  do  eftamago,8t  parece  que  quando  ladrava  cie  noytepela  rua,  íendo  ellefilbo 

o  pedio  ao  moço,  eiie  o  naó  ouvio ,  6:  efte  do  Patc  Pandor  íenhor  de  Sufobayàjporèm 

B«oço  feria  de  doze  até  treze  annes  ,  cV  t  o  moço  foy  cípetado  vivo  cm  hu»  caluete 

pontolhe  a  idsde,porquc  me  pareceu  necef-  de  arrezoada  groíTura,q  lhe  meterão  pelo  íeí. 

fario  para  o  q  beyde  dizer.  E  tornando  o  jo,&  lhe  íahio  pelo  toui»ço,&  o  me  imo  fe  fes 

Pangueyraóaccatinuarcoma  pratica,  em  também  a  feu  pay,&  a  tres  irmúos  feus,  6c  a 

quecftava,lelheleccou  a  bocca  com  a  cole  ícfTenfa  &  dous  parentes  feus  demaneyra,  q 

ra, 6:  tornou  a  pedir  o  betcie ,  que  o  moço  de  toda  tua  geração  nsô  ficou  pefíoa  a  q  fe 

tinha  numa  boceta  de  ouro,o  que  tambem  déífívida;»  qual  juftiçataõ  ícbejamécc  cruel, 

«Queila  feguada  ves  naõ ouvio,porqueefta-  6»  rigoroi»,  foy  cauía  de  haver  muyto  granr 

V3Ó  entaó  co  fenrido  no  que  huns,&  outros  des  «levantamentos  em  toda  a  Jaoa,&  Ilhas 

falavaõj&  tornando  EIRey  »  terceyra  ves  a  de  Bale  »  Timor  ôf  Madurè,  q  faó  Eftadoi 

pedir  o  betere,  hum  dos  fenhores  que  cfta»  rnuyto  grandes ,  cm  que  ha  VifoReis  que 

va  junto  do  moço,  lhe  acenou  que  déffc  o  díftrriclamenre  cs  gcvcrnaô  cora  poder  dc 

beterea  E!Rey}o  que  clle  h  gofc«,cV  pon*  «ièro,  c\  rriOo  inr  peric,  peia  ordem  anti* 

doíe  de  joelhos  diante  delle  lhe  offe  receu  a  pua  de  feus  gentílicos  cc  ftumes.Acabada  de 

boceta,que  tinha  nas  mãos  ,  de  que  EIRey  fazer  cifra  jufiiç3,fe  deu  logoordem  no  que 

tomou  duas,  ou  rres  folhaSjComoanres  coí.  fe  faria  d».  cotpodelRey,  febre  que  entre 

tumava,  Sc  tocandolhe  levemente,  Sc  ferr  todos  houve  grsndes  debares,dizendo  por 

payxaó  cos  dedos  oa  Cabeça,  lhe  djíT<- :  £*  hum»  paste  çue  íe  o  dcyxaíTem  alli  enfer- 

f«riotou  como  nai  ouves?  6c  tornou  a  con ti-  rado,era  tanto  corr  o  ficar  cativo  em  poder 

uuar  com  apratica  emqueeftav*.  Eft»  na-  d<  s  1  ííísn  cef,b  por  c  utra,  que  íe  o  levaf- 

ça6  dos  Jaós  he  a  mais  opiniática  que  todas  ícm*  Perna,  ar  ndc  tinha  o  íe u  jaíigo,  de 

quantas  ha  na  terra,  6c  íobre  tudo  muyto  mceflidadc  fe  havia  de  corromper  antes 

atreyçoada,&  d<"ícor*fiada,Sr  rem  por  cume  que  là  chegaflie  f  &  queentenandeo  affim 

de  rodas  as  deshonrss,&  injurias,que  íe  lhe  podre, &  corrupro,naõ  podia  fua  alma  ir  ao 

podem  fazer,  frearemlhe  na  cabeçai  por  parais  ,ror.fctmc  á  ley  de  Mafr  ma,err  que 

onde  aquelle  moço  tanto  que  EIRey  lhe  novamente  morrera.  E  ccnfultando  todos 

tocou  cosdedos  da  maneyra  Que  diíTe, vendo  entre  fi  no  melhor  ta!ho  oue  fe  pedia  dar  a 

que  era  aquilio  hum  notável  defprcfo  com  iftojvieuó  tm  fim  a  íe  tefolvernc  que  hum 

dos 
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dos  ntiílbs  Portuguezfis  lhes  aceníeShcu,  o 
qual- coníelho  foy  de  tanto  proveytoao 
Português  que  o  deu,  que  lhe  montou  em 
mais  de  dès  mil  cruzados. ,  que  os  íenhorrs 
alli  logo  lhe  deraõ  de  eíoiola  pelo  íerviço  <] 
encaõ  fizeraó  aoj  defunto  ,  &  o  Português, 
naõ  diffe  mais  fenaõ  que  o  roeteflem  em  húa 
arca  cheya  de  cãibra, &  de  cal,&  o enterrai- 
fem  em  hum  junco  grande,  que  foííe  cheyo 
de  terra.  C  ainda  que  a  coufa  era  taó  fácil, 
foy  boa  ventura  do  Português  parecerlhes 
a  elles  bem.  E  defta  maneyra  foy  .o  corpo 
tíeIRey  arè  Demâfemcorrupçaõjnem  chey» 
xo  mâo  algum. 

CAPITULO  CLXXIII. 

Do  que  mais  fuccedev  até  efie  exercito  fer  eml 
barcado  >  &  dehuma grande  dtfcordta  que 
em  D  em  á  houve  entre  dous  homens  prm» 
ctpaes\da  Ctdade ,  &  defavenim ado 
jucteflo  que  teve. 

TAnto  que  o  corpo  drlRey  foy  levado 
ao  junco,  aonde  o  enterrarão,  o  ooflo 
Rey  da  C,und*  General  do  esmpo  rr  an- 
dou  logo  embarcar  a  artelhsria  ,  &  muni- 
ções, 8c  pòr  em  recado  toda  a  recamara  dei- 
Rey,&  todo  o  thefouro  que  eftava  nas  tenf 
das,&  ainda  queifto  íe  fes  cora  toda  a  preí- 
ía,Sc  filencio,que  coravinhj,nern  1ÍÍ0  baftou 
para  os  inimigos  dryxarem  de  fentir  o  que 
elles  faziaõ.  E  faiado  eataõ  o  próprio  Rey 
em  peíToa  fó  com  tres  mil  d\  conjuraçaõ 
paíTida  que  por  voto  íolenne  íe  untàraõ  to- 
dos co  Minhamundi  para  Amoucos ,  deraõ 
nos  inimigos,  queaefte  tempo  anda vaõoc- 
cupados  em  de  ípejarem  o  campo,&  os  tra- 
tarão de  maneyra,  que  em  ef  p?ço  de  meya 
ho.-a  que  durou  a  faria  da  pelq«,fK  áraõ  der- 
rubai'}*! no  cápo  doze  mil  homens,&  dous 
Rf  is.?í  fhco  Paf*s  cativos  com  mais  treze- 
tos  Turcos,Abex'ns,Achen5,Sc  ofeuCacis 
M  >ulaoa,  digmâade  íuprema  na  feyta  Ma* 
fomerica  ,  que  alli  tinha  vindo,  &  foraõ 
queym*  Jas  qoatrocsnras  embarca ções,que 
nefte  tem  >o  eftavaô  sb: ^das  em  rerra ,  em 
que  effava")  os  feridosjde  maneyra  que  todo 
o  campo  efteve  quafi  p*rdido,Sí  tornando^ 
íe  a  recolher  a  feú  falvo  fem  perder  mais  que 
íó  quatrocentos  dos  feudos  deyxou  embar- 
car no  meímo  dia, que  foy  a  aove  de  Mar* 
ço,os  quass  depois  de  embarcados  com  toda 


a  preíTa  pi  fiive!,íe  partirão  Irgnpara  a  Ci- 
dade de  Dt  ivú ,  levando  cónego  o  corpo 
do  Pai)gu£yuó,ãOí:de  ch',gado?fcfy  tecebi- 
do  de  tedo  o  povo  ccíd  grandes  gatas ,  èc 
prantos, que  geralmente-  íe  fizeraó  por  ellc. 
E  logo  ao  outro  dia  fe  fes  reíenha  de  ioda  a 
gente, para  íe  faber  a  que  era  moita  ,  &  íe  a 
acheu  que  íaltavaôcenro  &  trinta  mil  ho* 
merjs,&  dos  Psfiarvóes  íe  difíe  que  faltàraõ 
fomente  vinte  &  finco  mil ,  porque  nunca 
tftas  couías  cuíiaõ  taõ  pouco ,  por  mais  ba- 
ratas que  a  ventura  as  venda  ,  que  os  carr.« 
pos  naõ  fiquem  tintos  do  íangue  dos  vence» 
dores, quanto  mais  dos  vencidos, a  qusm  ele 
tas  couías  ccítumaô  íeropre  íer  muytc  sníis 
cuftoías.  Ntfie  meímo  dia  íe  trarou  logo 
de  fazerem  Panguxyraô,  que  como  jàalgui 
mas  vezes  tenho  dito,he  dignidade  imperial 
íebre  todos  os  Patês, Si  Reis  daqutll"  gran- 
de Archipelago,a  que  os  eíciiítores  Chins, 
Tártaro» ,  Jarões  ,  &  Lequios  nernesô  por 
Rate  naquem  dau,  que  quer  dize?:  Ptjiana 
do  MuttdotQon\o  íe  poda  ver  num  Mappa,ís 
for  verdadeyro  na  graduação  das  alturas, 
E  como  entaó  do  morto  naõ  fiepu  legitimo 
fucceíTor  que  herdaífe  cita  coroa,  determi- 
narão que  fe  f  zeíTe  por  eleyça6,para  o  que 
logo  por  coníe ntimento  de  tedos  íe  elege, 
raôdezaffeis  homens  cemucibeças  de  todo 
o  povo,  o«quaes entre  íieíf grilem  o  Pas^ 
gueyraô.  Eftes  íe  recolherão  todes  numa 
caí«,&  fazendoaquietar  aCidade,cfiivera5 
juntes  fette  dias  fem  em  tcdeselics  fede- 
terminarem  no  qus  havia  de  fer  eleyto,por> 
que  como  eraô  cyfoesoppofiroreS}&  eftes 
eraõ  os  psincipaes  (eehores  do  Reyno, hou- 
ve entre  os  eleytores  meytas  diferenças 
nos  pareceres,  porque  coroo  os  mais  delles, 
ou  quafi  todos  eraõ  paréres,ou  parentes  dos 
parentes  deíles  c\to,cada  hum  delles  traba- 
lhava por  fazer  Pangueyraõ  aquelle ,  que 
lhe  a  elle  roais  cumpria.  Pelo  que  vendo  a 
gente  do  povo,  &  os  íoldados  da  Armada 
eira tamanha  tardança,  parecendolhe que 
efte  negocio  naó  teria  jáconclufaó,Bem  ha- 
veria juítiçaqueos  cafligiííe,  íe  começarão 
a  defavergonhar  com  tamanha  íoltura  ,  &: 
atrevimento,  &  roubar  os  mercadores  que 
eífavaõ  no  porto,  aííim  naruraescomo  eí- 
trangeyros,  que  em  fò  quatro  diasíeafrlr- 
mou  que  tomarão  cem  juncos,  aonde  mata- 
rão maisdeúnco  mil  homen%  a  aue  o  Rey 
daPanaruca  ,  &  Príncipe  de  Balambwaó, 

Oo  que 


i 
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^uo  era  Almirante  do  mar  daquelle  Impe.  parcu  em  o  íogo  a confumir  derrar.eyra, 

no,  aecdioCom  rnuyta  pitlTa,  &  dos  dclin*  que  até  os  alicerces  tudo  k;y  abrazado  ,erii 

quentes,  que  le  achànõ  naquelle  fragtnte  q  íe «írirn.eu  que  ardèrsõ  mais  de  ceo»  mil 

cofuito  nas  mãos  mandou  huroa  manháa  caías,  &  íe  matâraó  a  eípada  trezentas  mil 

enforcar  oytenta  ao  longo  da  praya  para  pdíbís  ,  6V  íe  cativáraó  quaíl  outras  tantas, 

terror  dos  que  os  viflcm.  O  Quiay  Anledá  que  íe  levàraó  de  veniaga  para  diverías  parr 

Pite  de  Cherbom  ,  que  era  Governador  da  tes,6<  íe  roubou  infinidade  de  faíendas  muy* 


Cidade, &  muyto  pederoío  nella,  vendo  o 
que  c  Rey  da  Panaruca  tinha  feyto  ,  pare» 
cendelhe  que  o  fizera  cm  íeu  dtfpreío,pois 
naó  tivera  reípeyto  ao  cargo  que  tile  ti- 
rha,o  tomou  taô  roal,&  ficou  ta6  dtfccnfia 


to  ricas  ,  de  que  íò  em  prata  ,  &  curo 
íe  afHrrxiCU  que  paílâra  tíequartnta  con- 
tos de  curo,  de  medo  que  odeípcjntc* 
do  por  junto  íe  cflsmou  em  cem  contos 
de  ouro,  &  cativos  era  quinhentas  mil 


do, <]ue  ajuntando  logo  a  íí  leísjOu  íette  mil    pefíbas.  E  efle  foy  o  fim  que  teve  o  mao 


conftlho  de  hum  Rey  moço  criado  entre 
mancebos  ,  &  governado  por  íua  vontade 
km  ter  quem  lha  centradictífc. 


horr?ens,deu  nas  caías  aonde  peufava  o  Rey 
de  Panaruca,  &  o  quizera  prender  por  ifle, 
mas  o  Panaruca  lhe  refiftiocom  os  que  en- 
tão tinha  coroílgo,&  teve  com  elle,  fegunS 
do  íe  d  u*e,muytos  comprimentos,  &  juftifi- 
caçóes ,  que  o  Quiay  Aníedà  naõ  (òmente 

lhenaó  qms  aceytar ,  masentrandolhe  por  De  tudo  ornais  que  Juccedeu  ate  nos  par  timos 
foría  em  caía  lhe  matou  ct  inca  ou  quarenta     faraó  porto  da  C%undat&  dahi  para  a  Cht^ 
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dos  feus  ,  ao  qual  roido  íe  ajuRtou  tanta 
gente,q  era  coufa,de  eípantorporque  como 
arabos  eraõ  grandes  íenhores,&  muyto  apa- 
rentados ,  &  hura  era  Almirante  da  frota, 
&  outro  Governador  da  Cidade,  teceu  o 
demónio  efta  diícordia  entre  ambos  de  tal 


natQ  dadefaventura  quenefta  viagem 
tivemos. 

PAíTados  os  tres  dias,que  durou  efta  faÓ 
cruel ,  &  taó  eípantoía  revolta,  lego 
tudo  ficou  pacifico,  &  poflo  era  quietação. 


maaeyta  ,  que  íe  a  neyte  íe  naó  metera  no    Temendo  entaó  os  ptincipaes  daquelle  roo- 


meyo,que  fes  a  partar  a  briga ,  por  íem  du 
vida  tenho  qucalli  houveraõ  de  acabar  qua 
fitedos.  Porem  naó  íe  acabou  por  aqui  a 
defaventura  daquelle  negocio  ,  porque 
vendo  a  gente  da  Armada  (que  ainda  a  eí- 
te  rempo  íeriaó  mais  de  íeiícentos  mil  ho 


tim  que  tanto  cj  fofTe  eleyto  o  Pangueyraõ 
retebeíTem  elles o  caftigo,que  mereciac  por 
taõ  gravecrime,íe  fizeraó  logo  todes á  vela 
antes  de  íe  verem  nefíe  perigo,  &  fe  partirão 
na  melma  Armada,em  que  eftaváo  erobar- 
cados,íem  o  Rey  da  Panaruca  íeuAlmiranj 


mens)queoRey  d«  Panaruca  íeu  Almiraa*  te  os  poder  redufir  à  cbidiencia  antes  cite- 

te  fora  affrentado  pelo  Quiay  Aníedà  Go-  ve  por  duas  vezes  em  riíco  de  fe  perder 

vernador  da  Cidade,  querendo-íe  íatisfa-  por  ido  com  alguas  peucos  que  tinha  da« 

zer  de  tamanha  injurií,íe  defembarcâraõ  to-  íua  parte,  &  aílim  em  fò  dou9  dias  íe  dei- 

dos  em  terra  naouella  mefma  noyte,íem  o  pejou  o  porto  de  todas  as  duas  mil  velas  q 

Paaaruca  íer  poderofo  para  lho  eítorvar  nelle  eftavão ,  íem  ficarem  nelle  mais  que 

com  quanto  niíTo  trabalhou  pelos  refrear,  alguns  jurupangos  de  mercadores,  ficando 

&  dando  nas  caías  do  Quiay  AníedàjO  ma-  aterra  toda  abrazada,&  confumida.  Pelo 

târaó  com  mais  de  dés  mil  homens  que  ti-  que  ajunrandoíe  eíTes  poucos  íenhores  que 

nha  eoroGgo,  &  naó  contentes  com  ífto  de.  ainda  havia,aííenrârão  de  íe  paífarem  à  Ci- 

raõ  em  toda  a  Cidade  por  dés,ou  doze  par-  dade  de  Japara,finco  legoas  dal  1  i  para  a  Cof, 

ies,Sf  começando  a  matar ,  &  íaquear  tudo  ta  do  mar  Medeterraneo,  &  logo  o  puíeraó 

o  que  achavaó  ,  a  fratáraó  de  tal  raaneyra,  por  obra,  aonde  paliados  depois  de  íefoce- 

queem  íò  tres  dias  quedurou  o  íaco,  naó  gar  o  tumultoda  géte  p!ebea,qaindaentáo 

ficou  nellacoufa,em  q  íe  pudeíTe  por  olhos,  era  lem  cóto,fe  conclubio  no  eleger  doPá» 

ccmhuma  uniaóde  gritos  ,  &  choros  raõ  gueyráo,o  qual  vocábulo  propriaméte  quer 

cíoa.ntoíos  ,  que  ao  juiío  dos  homens  pa-  dizer  Emperador,  &  logo  foy  eleyto  hum 

recia  que  le  fundia  na  terrajpor  fim  do  que,  PateSidayoPrincipe  deSur ubaya,q  naó  foy 

por  naõ  gaitar  mito  mais  palavras,  a  coufa  nenhum  dos  oyto  oppufitores, porque  aiím 

pare 
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pareceu  ncceflano  paira  o  bem  commum, 
&  quieraçaó  da  terra  ,  de  que  o  pcvo 
todo  flcoa  muyto  fatisfcyto  ,  &  logo 
o  mandáraõ  bufcar  pelo  Panaruca  a 
hum  lugar  dalli  doze  legoas  aonde  el- 
1c  entaó  cítava  ,  que  íe  di2ia  Piiamma 


2Q£ 

nhia  de  outros  quatro  navics,  que  para  1* 
hi»òj  &  levámos  com  ooíco  a  Joaó  Rodri- 
gues, que  era  o  Português  Gentio,  de  quj 
atras  fis  mçncaó  ,  que  achámos  em  P2j]ar» 
vaõ  ,  oq»ai  era  Bramene  de  hum  pagode 
por  nome  Qpiay  Nacorel,&  elle  fè  cruma- 
nes,o  qual  veyodallia  nove  dias  acorrspa-  va  Guaxitau  facalem,que  quer  dizer  ceníe- 
rihado  demais  de  duzentos  mil  homeo»,  lho  de  íanto.  Eíte  Jv>aõ  Rodrigues  depcisq 
embarcados  em  mil  &  quinhentos  calala-  chegou  á  China  fe  embarcou  para  Malaca, 
fes ,  &  jurupangos,  aonde  foy  recebido  de  aonde  foy  de  novo  reconciliado  à  noíla 
todoo  povo  com  moítras  de  muyta  alegria,  fama  Fé  Catholicai  &  Te  lhe  deu  por  peni- 
&  foy  logo  coroado  com  codas  asceremo-  tencia  que  lerviíTc  no  Hofpital  dos  íncu- 
nias  coítumadas  por  Pangueyraõ  de  toda  a  .  raveis  hum  anno,  &  elle  o  fef,  no  fim  do 
Jaoa,Bale,&  Madaré,quc  he  huma  muyto  \  qual  tempo  acabou  íua  vida  com  mcftras 
grandeMonarquiade  gente,  poder,  &  ri-  de  bom,&  verdadeyro  Çhriítaõ,  poronde 
qyefa.  E  apos  ifto  fe  paflbu  logo  a  Demà    parece  que  poderemos  crer  que  noíío  Se- 


com  fundamento  de  a  tornar  a  edificar  dc 
novo,&  polia  no  citado  cm  que  antes  efta- 
vajâondea  primeyra  coufa  em  que  enten- 
deu, foy  cm  caftigar  os  queíe aehaíTem  que 
foraõ  culpados  nofaco  daCidade,&  entre 
huma  taô  grande  multidão  delles  naó  fe 
sehâra5  jâ  mais  que  finco  mil  fómence,por* 
que  os  out  ros  todos  craõ  já  fugidos  para  di- 
verfas  partes,  &  a  todos  eftes  defaventura- 
dosem  quatro  dias  que  eíh  execução  du- 
rou, federão  dous  géneros  de  mortes  fo- 
mente huns  cfperaraõ  vi?os  em  caluetcs, 
&  outros  queymàraõ  nas  mefmas  embar- 
cações em  que  foraõ  tomados,de  modo  que 
naõ  houve  dia  deftes  quatro,  emquenaõ 
morreíTe  grande  quantidade  delles.,  de  que 
todos  os  Portuguezes  que  ahi  nos  achámos 
andávamos  como  pafmados.  E  como  então 
toda  a  terra  andava  revolta  fem  haver  quie- 
tação em  coufa  algutr^pedimos  licença  ao 
Rev  da  C,unda  para  nos  irmos  para  o  porto 
de  Banta,aonde  eftava  o  noflo  junco^pois  a 
monção  da  China  era  já  chegada,&era  tem- 
po de  fazermos! noíTa  viagcm,aqual  nos  elle 
deu  muyto  levemente,  &  nos  fes  quita  dos 
direytos  de  noíTas  fafendas,  &  nos  deu  cem 
cruzados  a  cada  hum,  &  aos  quatorze  que 
morreraõ  na  guerra,  deu  a  cada  hum  tre- 
zentos para  feus  herdeyros  ,  que  nós  tive- 
mos entaó  por  eímola  honrofa,  fcV  de  Prín- 
cipe bem  inclinado,  &  largo  de  condiçaõ, 
de  que  todos  ficámos  muyto  contentes. 
Com  ifto  nos  fomos  logo  ao  porto  de  Ban- 
ia,aonde  nos  detivemos  doze  dias  acaban- 
do de  nos  aviar  para  fazermos  noíTa  viagem 
&  nos  partimos  para  a  China  ena  corapa. 


nhor  haveria  niifericordia  com  fua  alma, 
pois  no  cabo  de  tantos  annos  de  infiel  o 
guardou  para  vir  morrer  em  feu  íerviço, 
pelo  qual  elle  feja  louvado  para  todo  fem» 
prc.  Chegados  todos  os  finco  navios  qus 
partimos  da  Cuada  ao  porto  do  Chinchco 
aonde  naquellc  tempo  os  Portuguezes  fa- 
ziaó  feus  tratos ,  eítiveraos  nelle  três  me^s 
&  rneyo  com  aflas  trabalh©,&  rííco de noi- 
ías  peííoas,por  andar  a  terra  entaó  toda  re- 
volta^ os  povos  amotinadoss&  com  gran- 
des Armadas  por  toda  a  coita  por  cauía  dos 
graves  roubos?  que  os  }apóes  coíPyros  t\* 
nhaõ  feyto  nellaj  de  forte  que  naô  h&vi* 
quietação  para  fe  poder  fazçr  fafcnda,  nem 
os  mercadores  ou favao  afair  de  Tuas  esfas, 
pelo  que conftrangidos  nós  da  neccflidade, 
nos  paíJàmosao  porto  de  Chstbaquè.aonde 
achámos  íurros  na  bma  cento  &  vinte  jun- 
cos,os  qoaes  depois  que  tiyeraõ  cem  nofeo 
huma  briga,  nos  tomàrsõ  dos  finco  navios 
os  rres,ero  que  rrorréraõ  quatrocentas  pd- 
íoas  Ghriflãs,  de  que  os  oytenta  &  dous 
foraõ  Portuguezes.  Oioutrosdous  navios 
que  milagrofarjrsente  lhe  efeapáraos,  nos  fi- 
zemos na  volta  do  mar  ,  &  naó  podendo 
m  i\  ferrar  a  terra  por  cauft  dos  *  enres  Lei- 
tes, que  todo  aquelle  mes  nos  curfirao,nos 
foy  forfado  irmos  debandar  a  coita  da  jaoi 
bem  contra  nofia  vontade.  E  havendo  jà 
vinre&  íeis  dias  que  trabalhoíamenre  vele- 
jávamos p«r  noíía  derrota  ,  fivemos  viíta 
de  huma  ilha  ,  que  fe  di?í*  Pullo  Cond  r, 
aqual  nos  diftava  em  a!tura>de  oyfo  graes, 
&  hum  terço  Noroe^e  Suefte  com  aba  ra 
do  ReynQCamfccja,&  fendo  jàquafitan- 

Oo  ij  to 
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to  avante  como  elh  nos  deu  hum  tempo 
do  Sui  de  tormenta  de  ventos  taõ  impecu- 
oia/que  de  todoefnvemos  perdidos, &  vin- 
do correi)  lo  cora  ellc  a  arvore  íccca^vimos 
a  Ilrja  de  Língua, aonde  a  tormenta  nos  ia  5- 
tou  a  Locs  fuduefte  com  hum  vento  taó 
nj  >  Je  eíc2rcco,Sí  mares  cruzados,  que  por 
nenhum  moio  nos  podíamos  apiovey.ar 
de  vela  nenhuma,  5c  re;eoios  nós  das  ref- 
pingas ,  &  bayxos  que  nos  demoravaó  por 
proa  ,  pâyràmos  co  navio  de  mar  em  cra- 
ves até        depus  dj  hum  grande  efpaço 
uos  abrio  peUÍobre  quilhada  poppacorn 
pove  palmos deagoa  na  primeyra  cuberta, 
ncio  que  vendo  nós  a  morte  là  taõ  abra- 
çada com  nofco,nos  foy  forfado  cortarmos 
ambos  os  mallos,&  alijarmos  coda  a  Uienda 
a.)  mar,  com  que  o  junc©  ficou  algum  tan- 
to mais  delafoga  io.  li  vindo  aflimao  Ioíh 
do  mar  o  que  reftava  do  dia»&  alguma  par- 
te de  noyte,  permittio  Deos  N. Senhor  pela 
ínteyreia  da  íua  Divina  juftiça  ,  que  íem 
iaber mos  como,  nem  vermos coufa  alguma 
fera  liemos  por  fimi  d^  huma  reítííiga  de 
íedras  ,  na  qu  d  o  junco  fe  fes  cm  quatro 
pedaços  com  morte  de  íeflenta  &  duas  pe£ 
ioa<;.  E  como  efte  defavencarado  fuccerío 
dos  tirou  d^  codo  o  fentido^&t  as  forlas  ne- 
nhum denòs  houve,  que  íelembraffe  de 
procunr  meyo  algum  de  íua  falvaçaõ,eomo 
fueraõ  os  Chins  ,  qwe  levávamos  no  junco 
por  rnarinheyros  ,  q  íoraõ  taô  induitrioíos 
que  antes  que  foííe  manhãa  tinhaõ  feyro 
hu  na  jangada  dos  pedaços  ,  fctdastaboas 
que  puderaó  haver  ás  mãos}&  com  as  cor» 
dis  das  velas  as  ataraô  de  maneyra,que  qua- 
renta eíiivaóem  fimabem  à  vontade^  co- 
cno  eífce  tempo  era  aquelle,pelo  qeul  le  dií» 
f  :  Nem  o  pay  pelo  filho  >nern  o  filho  pelo  pay 
cada  hum  procurava  por  íi,ló,fem  lhe  lem- 
brar nutra  nenhuma  cuuía ,  allim  Chins 
rearinheyros,  como  eferayos  noflòs,  tanto 
que  pedindo  Marcim  S.fteves,  Capitão,  & 
fenhorio  do  junco,  aos  leui  próprios  moços 
que  eíiavaõ  na  jangada  ,  que  o  quizeílem 
receber  comfigo,  lhereíponderaõ  que  por 
nenhum  cíío  po  Jia  ler,  o  que  chegando  aos 
ouvidos  de  hum  dos  da  nofía  companhia 
por  nome  Rui  de  Moura.,  naó  podendo íq- 
frer  a  ingratidão1  ,-  &  deícortefia  ,  com 
que  jâ  todos  no9  tratav»ó  ,  íe  ergueu 
em  pé  do  lugar  aonde  jafia  aííái  ten- 


AC.OKNS  DE 
do,  &  nos  fes  a  todos  huir.a  Hféve  praticai 
ern  q«e  fiosá\fe:qnenos  lembrajfemos  quaõ 
fíjfrontofa^  &  aberrei  ida  era  a  cobardia,  & 
q  vicemos  quão  necejjario  nos  era  para  no/- 
fa  fálvação  trabalhar por  tomarmos  aauelU 
jangada 3  &  outras  rr.uytas  palavras  aelie 
tnodOj,  as  quaes  de  tal  maneyra  nos  avíven- 
tár?óos  eípintos,  que  determinado»  todos 
numpropelico.coífc  ham  n©voesforfo,que 
eotaò  no*  deu  a  honra,  &  a  nceeilidade,  re- 
metemos vinte, &  oyto  Portuguezes>qeíta- 
vamos  codos  num  corpo  ,  aos  quarenta 
Chins,  que  jáentaó  eiavaó  na  jangad», 
nós  com  as  noíTas  cfpadas,  &  elUs  com  as 
machadinhas  que  tinhaõnas  mãos.,  &  nos 
baralhamos  buns  com  os  outros  de  rnaney. 
ra  que  em  eípaço  de  tres^ou  quatro  Credos 
os  quareeta  Chins  foraó  todos  mortos ,  & 
dos  vinte  Sc  oyto  Portugueze»  os  dezaííess 
&  os  doze  eícapàraõ  aííás  tecidos  ,  de  que 
ao  outro  dia  morrerão  quatro  ,  coufa  certo 
nuflea  cuydada,  nem  imaginada,  &  em  que 
le  pódc  ver  clarameute  a  miíeria  da  vida 
huíjsana :  porque  havendo  menos  de  duas 
horas  que  nos  abraçávamos  todos  j  6V:  nos 
tratávamos  com  tanto  amor,  q  morrería- 
mos tedos  huns  pelos  outros,  nos  trouxe- 
raõ  noílos  peccados  a  tamanho  extremo  de 
neeeííidade ,  que  íobre  quatro  pedaços  d; 
pao  atados  com  duas  cordas  nos  matámos 
todos  huns  aos  outfos  tanto  fem  piedade, 
como  íe  fôramos  inimigos  raortaes,  oa  ou- 
tra coaía  ainda  peyory  mas  rambem  parece 
que  em  parte  nos  deículpa  íer  a  neceáidade 
tamanha,  que  nos  foriou  a  fazermos  cama* 
nhodefaemo. 

CAPITULO  CLXXX. 

*Do  que  nos  fuccednt  depois  que  nos  parti* 
mos  de  (la  reftinga, 

DEpois  que  ficámos  íenhores  defta  trif- 
te  jangada  ácufta  de  tanto  íangue, 
allim  no  o,  como  do#  Chins.nos  metemos 
neí'a  trinta,&oyro  peSb.i5sdas  quaes  as  doze 
eraó  Portuguezes^  os  mais  moços  noflbs, 
&  alguns  meninos  filhos  de  Portugueses» 
&  os  mais  de  nós  humos  muyto  feridos, 
dc  que  depois  morrènó  qua  fi  I  odos^Sc  pur 
fermos  muytos,Òí  a  jangada  muyto  peque, 
na^humos  acil*  metidos  na.agca  atéope^ 

coço 
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coço.  Com  ru3o  defta  maocyra  nos  d  eia - 
marrámos  deita  tníie  rcftinga  hum  Sab- 
badodia  de  Natal  doanno  de  1547.6c  com 
h u m  fó  pedsço  de  colcha  nos  fomos  ao  Com 
domar  para  onde  a  agoa  nos  queria  levar, 
izvn  termos  outra  aguifia,nem  outra  guia,ie- 
naó  fomente  a  efperanla  que  levávamos  cm 
Deos  noílo  Scnhor,por  quem  coatinuamen- 
te  chamávamos  com  aífas  de  íuípiros  ,  & 
gritos  envoltos  em  muyta  quantidade  de  ia- 
grimas. Della  forte  navegamos  quatro  dias, 
fem  em  todos  clles  comermos  coula  *Igúa,& 
quando  veyo  ao  quinto  pelarnanháa,  for* 
founos  a  neceflidadea  comermos  de  hú  ca- 
fre q  nos  morreu,  de  qual  nos  fuítentároos 
m:;s  finco  dias.qeraõ  novedanofla  viagé, 
&  em  quarrodias  que  nos  durou  roais  eíie 
trabalhOjComemos  dos  limos  q  bebemos  na 
babugem  da  agoa  ,  porq  determinamos  d« 
antes  morrer,q  comermos  de  nenhum  Por- 
tuguez  de  quatro, que  nos  morrerão. E  indo 
nósdsftamaneyraque  digo,prouvea  noío 
Senhor  por  fua  mifericordw  que  ao  dia  de 
Reis  vimostsrra,a  qual  vifta,  6c  alvoroço 
delia  nos  caufouhurna  taó  mortal  alegria, 
que  fó  eíía  bailou  para  dos  quinze  q  ainda 
hiamos  vivos  morrerem  logo  lubitamente 
quarro  de  que  os  dou»  foraó  Portuguezes; 
demaneyra  que  das  triutiôc  oyto  peíioas 
quenos  embarcámos  na  jangada,  naõ  efea- 
pàmos  mais  que  onze  ,  íette  Portuguezes, 
&  quatro  moços  norTos.Ghegados  em  â*n 
á  r?rr«,fihi«nos  em  huma  praya  que  nella  fe 
fazu  amoiodeaogra,aorídedepois  de  dar- 
mos infinitas  graças  a  noífo Senhor  por  nos 
livrar  dos  perigos  do  mar.,  eíperanie  nelle 
que  também  nos  livraria  dos  da  terra  que 
tínhamos  por  diante ,  nos  provemos  de  al- 
gum mariíco,  que  achámos  pelos  penedos. 
É  vendo  qas  a  terra  era  deíerta  de  gente,  Sc 
muyto  povoada  deelefaates  ,  &  de  tigres, 
nos  fubtmos  emhumas  arvores  lylve&res, 
para  nellas  efeaparrnos  porentaõ  à  grande 
multidão  deites,  &  de  outros  animaes,  que 
alli  tínhamos  vifto;  Sc  quando  nos  pareceu 
que  podíamos  caminhar  com  menos  peri* 
gos,  nos  tornámos  a  ajuntar,  &  nos  frete- 
mos pela  eípeífura  do  mato  j  andando  de 
buma  parte  para  a  outra  com  mwytos  gri- 
tos, &  prantos,  fem  fabermos  atinar  com 
coufa^  que  pudeííc  ler  meyo  de  nofTa  falva- 
çaõ.-porèaia  Divina  mifencordia,que  nun« 


ea  aparta  os  olhos  dos  necefllta  dos,&  miíe- 
ras/cis  da  terra, ordenou  entaõ  que  por  hunn 
cíleyro  de  agoa  doce,que  de  dentro  Jo  mato 
vinha  demandar  o  mar  videmos  virhuma 
barcaça  carregada  de  madeyra ,  &  dc  lenha, 
em  que  vmhaô  noye  negros  Jaós  >  &  Ta- 
puyas>  os  quaesem  nos  vendo  parecendo- 
lheâquc  éramos  diabos  Ç  como  clles  depois 
nos  conívfíàraô  )  fe  lançáraõ  tod<  s  na  agoa 
&dcyxáraõ  a  embarcação  fem  ficar  nella 
penca  algumas  mas  depois  que  entenderão 
que  éramos  gente  perdida,  le  íeguràraõ,  Sc 
ficaraõ  quietos  nc  íebrelslto  queprimeyrí 
tiverat. Entaõ  íe  chegarão  a  no*,S«  nos  per- 
guntarão por  muyias  couí.s  particulares ,  a 
que  naturalmente  íaõ  mt>ytf  inLl.nados,àg 
quaes  relpondernos  conforme  a  toda  a  ver- 
dade ,  &  lhe  pedimos  pelo  amor  dc  Deos 
que  nos  quizellem  levar  comligo  para 
qualquer  povoação  que  quizefieu>,  ôc  lá 
nos  vendeíícm  por  f  eus  cativos  a  gente  que 
nos  levaíTe  a  Malaca,  porque  era  mo*  mer- 
cadores ,  04  lá  Anes  danaô  muyto  Uinheyro 
por  nós  i  ou  fafenda  quanta  çuizef- 
fem.  £  como  cila  naçaô  Jaoa  he  graodií- 
íimamente  cohiçofa,  como  lhes  tratámos 
de  seu  intereífe  ,  conhecendo  ta«  bem  cm 
nós  a  no  Ha  auferia*  &  deíeí  peraçaó,  nos  fo- 
jaõ  dando  de  íi  mais  alguma  coula  ,  com 
outras  palavras  ja  melhor concertada?}msis 
favoraves,  &  de  mais  erperança  pára  nós  dc 
nos  fazetem  o  que  lhes  pedíamos  po;ém 
ifto  roy  ate  q«c  tomarafi  a embarcação q 
tinhaã  deyx:ado,porque  tanto  que  íe  %ira-5 
dentro  nella,    puzeraô  de  largo^èi  dsndo 
raoftrasde  le  quererem  partu  tem  nos  r  ?- 
marecn,nos  dilfcraô  ,  que  para  tiles /trem 
certos  de  fer  verdâde  o  que  lhes  dizíamos, 
era  necejfario  que  primeyro  que  ttiao  lhes 
entregaremos  as  armas  que  tínhamos  xpor~ 
que  de  outra  maneyra  nos  nuõ  havião  áe  to* 
mar  ainda  que  nos  vtjfim  comer  áe  leões-, 
pdo  queconílrangidos  da  extrema  necet- 
íidãdeemque  eftavanaos,  &  da  defefpera- 
çaõ  de  termos  oatro  nenhum  remédio ,  nos 
foy  forfado  fazerlhes  a  vontade  em  tudo 
quanto  q«izeraõ  >  &  chegandofe  com  abar- 
caçamais  hum  pouco  a  nós ,  nosdsfíeraó 
que  hum  &  hum  nos  botaremos  a  nado, 
pois  naõ  tinhaô  manehua  que  nos  foíTe  to- 
mar o  que  também  determinámos  fazer, 
çk  dous  moçcSíôc  hum  Português  íe  lança- 
rão 


394  PEREGRINAC,OENS  DE 

raô  logo  aiwdo,  para  pegarem  dc  huma    chegada  a  monçac  da  Chíra ,  aures  nãos 
corda  que  nos  tinha  lançado  pt  la  poppada    (e  partirão  para  o  C  hinChcõikím  ah  na  cer- 
barceça,  masanttsque  chegaííem  a  elia  ro.    ra  ficarem  mais  Ponuguczes  que  iò  doos, 
raô  comidosde  tres  lagartos  muytograndes,    que  num  junco  de  Patanc  fe  roiaõ  c^ai  íuas 
fem  dc  todos  tres  apparecer  mais  queíò.    fafendas  para  S»aó,  ena  companhia  des 
mente  o  fangue,  de  que  todo  o  rio  ficou    quaes  me  foy  forlado  irme  eu  também.,  por» 
ti  nto  ,  do  qual  íucceflo  os  eyto  que  eftava-    que  me  quizeraõ  ellcs  fazer  o  gaito  da  jor- 
mos  à  borda  do  rio  ficámos ,  taó  pafroados    nada,  &  rne  prometerão  dc  me  fazerem  li 
demedo,  que  por  hum  grande  efpaçone-    algum  emprefiimo,  com  que  de  novo  ror- 
chum  de  nós  tornou  cm  leu  acordo,de  que    rafTe  a  tentara  fortuna  a  ver  ic  por  impor- 
os  perros  naó  tiveraõ  nenhum  dó  de  nós,    tueaçaõme  podia  melhorar  com  dia,  Par* 
mas  antes  batendo  as  palmas  ,  diziaógri»    tidos  nós  daqui ,  dentro  cm  vinte  &  (eis 
tandocora  grandes  rifadas:  Bemaventura-    dias  chegámos  à  Cidade  de  Odiá,  quehea 
dos  aquelles  tres ,que /em  dor  acabâraõjeus    metrepoli  deite  JmperioSornau,  a  que  o 
dias.  E  vendo  que  os  mais  que  ficávamos    vulgat  daquellas  partes  chama  Siaó»  aonde 
mey  os  atolados  na  vafa  naóstinhaaios  ferfa    fomos  bem  recebidos &  agalalhados  dos 
para  nos  podermos  tirar  delia  falcáraó  finco    fortuguezes  que  na  terra  achamos.  E  faa- 
delles  em  terra,  Sc  nos  atarão  pelos  buchos    vendo  pouco  ceais  de  hum  mes  que  eíiava 
dos  braços,  &  a  rafto  nos  levara©  até  junto    nefta  Cidade  efperando  pela  monçaõ  da 
da  barcaça,  queja  aefte  tempo  eftava  bem    China  para  me  ir  paraojapaó  em  cutr.pa- 
chegada  a  terra,  &  nos  meterão  dentro  com    nhia  de  outros  íeis ,  ou  fate  Porruguezes, 
afias  de  vitupérios ,affrontas,  &  mao  trata-    que  para  là  hiao^cora  cem  cruzados  de  era- 
mento.  E  fazendofe  á  vela  nos  levaraõ  a    prego  que  os  dous  com  que  viera  da  C,un- 
huma  Aldeã,  que  eftava  doze  legoas,  por    da  me  tinhaó  empreftado  j  chegou  nova 
nomeCherbom,aond.  aos  venderão  ato-    certa  a  EIRey     Siao,q entaõ  eftava  nefta 
dosoyto,  feis  Porruguezes,hú  moçoChim,    Cidade  de  Odià  com  roda  íua  Corte  j  qo 
&  oatro  cafre  por  treze  pardaos  ,  que  da    Rey  do  Chiam  may  confederado  cos  Ti- 
noíTa  moeda  faõ  tres  mil  &  novecentos  reis,    moconhos,  cos  Laos,  &  cos  Gueos ,  (  que 
a  hum  mercador  Gentio  da  Ilha  dos  Sele-    faò  quatro  nações  de  gentes  que  contra  o 
bres,em  cujo  poder  eíli vemos  vinte  &  feis    Nordefte  íenhoreaó  a  mayor  parte  defte  íer- 
Hias,&  nos  tratou  muyto  bera,  afiim  deco-    taõ  poríimadoCapimper ,  &  Paffiloco,  & 
mer,como  de  veftido,&  depois  nos  vendeu    faõ  todos  fenheres  abfoluros,  fem  darem 
a  EIRey  de  Calapa  por  dezoyto  mil  reis    obediência  a  ninguém,  muyto  ricos,  &  po- 
o  qual  Rey  ufou  com  nofeo  de  tanta  ma-    derofos,& de  grandes  eftados^tinhaõ  pcíio 
gnificencia  ,  que  livremente  nos  mandou    cerco  á  Cidade  de  Quuirvaõ  ,  &  morto  o 
para  o  porto  da  G,unda  aonde  achámos    Oyà  Capimper  Fronteyro  mór  daquclla 
tres  naos  dos  noflòs  Portugíiezes,de  que  era    arrayacom  mais  de  trinta  mi!  homens.  A 
Capitaõ  raór   hum    Jerónimo   Gomes    qual  nova  fes em  EIRey  tamanho  abalo,  q 
Satmento  »  que  a  todos  nos  fes  muyto    fem  efperar  couía  alguma,  fe  paíTou  logo 
agafa!ho,&  nos  proveu  largamente  de  tudo    aqueile  mefmo  dia  à  outta  banda  do  rio,  oc 
o  neceíTario,  até  que  fepartio  para  a  China,    fem  fe  querer  apofentar  cm  cafa  alguma  (e 

posno  campo  em  tendas  para  que  todos  os 
CAPITULO  CLXXXI.        •  outros  fizcíTem  o  meirac,  &  mandou  lan- 
çar pregões  por  toda  a  Cidade,  quetoáoo 
Como  defte  porto  da  Ctanda  fuy  ter  d  Sião,    homem  que  por  aley/aÕ,  ou  velhijfe  nad/o/Je 
donde  em  companhia  de  outros  'Portugue-      e/iufo  de  ir  com  etle  a  efia  guerra  ,  fe  fizejfe 
zes fuy  com  Et  Rey  à  guerra  do  Chiam-       prefies  em  termo  de  doze  dtastque  para  iffo 
mayt& do /ucceffo  delia.  lhe  dava  de  efpacio  fomente  ,  fob  pena  de 

morrer  queymado  com  tnfamia  perpetua  a 

HA  vendo  quafi  hum  mes  que  eftava-    todos  /eus  de/cendentes  ,  &  confiscação de 
mosneíte  porto  daC»unda  bem  pro-  /eus  bens  para  a  Coroa  /&  a  fóra  eftas  penss 
vidos  dos  Portuguezes ,  como  entao  era jà    pos  outras  may co  graves,  taõ  efpantoíasJ$£ 

medo» 
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m  :donhas  de  ouvir,  quea  gente  tremia  de    abJou  deite  lug*  r de  Sorofifcrnr  &  fesfctf 
medo,  &  aos eftrangeyros  deteda  a  oaçaõq    caa.ip.ho  para  Quuirvaó  >  tomando  a*  jor» 
foíTeai.que  eíhveflem  em  fua  terra,  naõ  eí-    nada?  deíó  quatro  legeas  por  dia^&í  aocer- 
cuuva  cambem  defta  pena ,  ou  iz  fofiem    ctyío  chego«a  a  htinra  valle ,  que  ic  d  zia  Ss- 
fora  do  feu  Reyno  cm  termodetres  dia*,*    ptu'ay,legoa.,&:  meya  donde  o*  ín»rx.Jgasef° 
dc  man  eyra  que  todos  aodavaõ  como  paf-    tavaõ.  E  pofta  ee»  ordenança  toda  eit  a  co» 
mados  ícm  feí  aberem  dar  a  coníelho,  nem    pia  de  gente ,  &  tlafantes  pelos  Meftrtsdo- 
decerrainarfe  no  que  deviaó  fazer,  6c  aos    canipoque  craõ  dousTurcos,&  hu«n  Por» 
Portuguezes  a  que  fempre  nefta  terra  fc    tugues  por  nome  Domingos  de  Seyxas, íe- 
teve  mais  refpeyto,mádou  rogar  pelo  Com.    guio  feu  caminho  para  Quitirvaõ  »  aonde 
bracaUó  Governador  do  Rey  no ,  que  vo-    chegou  antes  q  o  S&Habifle,  &  coroo  neftc 
luntariaraeate,  porquem  elle$  eraô  ,  o  qut»    tempo  os  inimigos  efUvaô  já  preltts,&;  ia. 
zeffem  acompanhar  nella jornada,  porque    biaópor  íoasclp»»s  o  poder,&  determina- 
delejava  muy.o  de  lhes  entregar  a  guarda    çaó  que  trafi*  efte  Rty  Siaô,o  cíperaraó  no 
defjapeíTja,  por  terconhccido  delltf  que    campo  confiados  nos  quarenta  mil  de  ca» 
craó  mai>  para  iflo  i  que  rodes  os  outtes;    vslloque  tmhaõj  c*t&nto  que  houv<r?ó 
aííioi  que  a  tfficacia  defte  recado,  que  vi-    vifta  deitei  'echs. dos cro  doze  batalhões,  dc 
nha  acompanhado  de  muytas.ôc  largas  pro.    quinze  mil  homens  cada  hum  j  todos  rauy» 
mífl^s.de  eíperanças  dc  grandes  pagas  mer-    to  luzido*.,  &  bzm  concertados ,  &  dorido 
ecs  &  hoaia»,  &  fobre  tudo  d-  d  ir  lie;  nça    lego  a  fua  di*.,f.teyra,em  qcc  vjr.haô  Oi  qaa- 
parafe  fa2erem  lgrcias  no  leu  Reyno.,  nes    renta  mil  Cevzllo* ,  ua  djénttyra  d<  IRey  de 
obrigou  de  tal  fiianeyajque  de  cento  6ttiin*    Siâô,  cm  que  vir.haõ  íefiintami!  depé,cta 
ta  Portagaezes  qu  >  entaô  aht  citávamos,    menos  de  hum  quarto  de  hora  adest  araria 
os  cento  &  vinte  aceyrámo*  ir  com  elle,    com  morte  Cie  tr«  Príncipe*  que  ficlla  htaô, 
PaíTajos  os  doze  dias  do  termo,  ElRy  ie    ElRcy  de  Ssaõ  vtndo  o  dtibaráto  d  síeuí. 
parrio  com  ha  ti  exercito  de  qu3trc  cento*    lhefoy  forçsdo  cerco  predcnte,flaó  írguar 
mil  nomeassem  que  entrivaô  f  ttenta  mil    a  ordem  que|prime)ro  uzCu,  mas  faz<  ndo- 
eftr>ngcyros  de  diverías  nações,  ( mbarca-    íe  num  corpo  cos  feitents  mil  cíUangeyroj, 
dos  em  tres  mil  feró^Sc  íaulès,&  jangàs  3c    &  quatro  rril  elefantes,  deu  corr  tanto  im* 
aos  nove  ásat  da  fua  viagem  chegou  a  hút    peto  no  campo  dos  inimigos^quelogo  neí- 
Villa  j  qefteva  na  arrayi,por  nr  me  Suro-    te  primeyro  t necetro  o  ioii  peu,  &  desba- 
pifem  ,  dsftante  doze  iegoas  da  Cidade  de    ratou  dc  todo  com  morte  de  irxmenía  geo- 
Qjitirvió,  que  os  inimigos  tinhaõ  cercada,    te  ,  porque  como  a  fua  foría  principal  efta- 
aonde  fc  deteve  mais  lute  dias  eíperando    \a  noscavalloi,  tanto  que  os  elefantes  de- 
por quntro  mil  elefantes  que  lhe  vinhaõ  por    raõ  nelles  juEtao&eRteccm  a  muytanrcabu- 
terra;  denrro  no  qual  tempo  teve  novas  q  a    zaria  da  gente  í\fi:rangcyía,&:  artelhariadas 
Cidade  eftiva  em  grande  aperto, afíim  pela    duzentas  carretas  ,  os  coníwminõ  a  rodos 
banda  do  rio,  que  os  inimigos  tiohaô  to*    em  menos  de  meya  hera  ,&  cemo  eftes  fo- 
mado  com  duis  mil  embarcações  ,  como    raõ  desbaratados  ,  todos  os  tr  ais  fecome- 
peladaterra,  m  qual  havia  humagrande    çàra6  logo  a  retirar.  E  IRey  d;  Sisô  fluindo 
foma  de  gente ,  de  que  o  numero  le  naõ  fa-    a  vittoriij  os  foy  levando  até  juntos  do  rio, 
biaerncfrtOj  mas  pelo  que  íe  via  deite  ,  fe    aonde  o  inimigo  de  todos  cs  que  cfcspàraõ 
computada  em  trezentos  mil  homens  ,  dc    formou  hum  eíquadraõ  de  novo,em  que  ba- 
que feaffirmava  que  os  quarenta  mil  eraõ    via  rraisdecem  mi!  homens  entre  íáos  & 
dc  cavallo  ,  mis  qu^  naõ  tinhaõ  elefantes;    fétidos,  os  quacsá  lembra  da  íua  Armada 
com  a  qual  nova  EIRey  fe  deu  or.iiyta  pref-    efiiverão  squelle  dia  fechsdos  todos  num 
f»>  &  fazendo  relenha  geral  detoda  a  fua    corpo  ,  o  qual  EIRey  rececu  deaíometer 
gfn:e  ,  fs  achou  com  quinhentos  rríl  ho-    pelo  favor  que  tmhãodas  fuosduas  mil  em- 
meas,po-que  muytosfelhe  vieraóajuntan-    barcaçces  ,  cm  que  tarrbem  havia  grande 
do  p"lo  camtnh  3  depois  que  partio,& com    quantidade  de  gente  ;  porem  tartoquea 
quatro  rnil  elefante?, &duzent*s  carretas  dc    noyte  fe  cerrou  os  inimigos  marcharão  feu 
artelftariads  campo.  E  com  eftc  exercito  fc    paítocheyo  ao  longo  dorioj.vando  a  Ar- 
mada 
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i  d  ia  por  cofias  para  caminharem  ailim  lenta  mil  cruzados, &  lhe  fes  logo  psgimen. 
I&»i9  a  íen  lalv  ^  de  que.  oEey  deSiaó  naó  to  de  finco  annos  dantemáo  ,  &atoraifto 
peiou  na  Ja,porqui  ha  a  mayor  parte  dagéte  lheeatregou  o  Reyíinho  feu  filho  por  íeu 
renda,  a  que  3c  neufíidade  le  havia  de  íoc-  vaflallo,  o  qual  ElKey  levou  corafigo  par* 
correr  com  a  cura,c<  mo  lo£ofes,em  que  íè  SiãOj&  com  ífto  levantou  o  cerco,&  paliou 
gaitou  ujuyca  parte  da  «oyte  ítgmnte.  adiante  contia  o  Nordeíte  ,  para  a  Cidade 

deTayíirão,  aonde  teve  por  novas  que  o 
CAPITULO  CLXXXII.  Rey  do  Chiammay  eftava  já  desfcyco  da 

liga  paíTada.  E  havendo  íeis  dií*s  que  cami- 
Tto  mais  que  efte  Rey  de  Sião  fes  atè  fe  tor-    nhava  pela  terra  dosinimigosv  faqueando 
nar para  o ftu  Reyna jãonae a  Rainha  fua     quantos  lugaiesachavajíem  querer  que  íe 
mulher  o  matou  cem  peçonha,  déííe  vitfaa  macho  *lgum,chegou  ao  lago 

de  Singuapamorja  que  o  corr  roum  da  gente 
Tp  SteRey  de  Sia6  depois  que  teve  efta    chama  do  Chiamay ,  no  qualíc deteve  vin- 
JC,  g!ono'a  vittoria  ,  t- ntenceu  logo  cora    te  &  íeis  dias,  nos  quats  tomou  doze  luga« 
muyta  prefteía  na  fortirkaçaõ  da  Cidade^    res  muyto  nobres,  Sir  cos^Sc  bem  caca- 
&  emtuio  o  mais  que  era  neceílario  para    dos  de  muros,,  &  cava  com  fets  baluartes 
a  fegurança  delia.  E  mandando  fazer  alar-    ao  ru  iTomodo,  mas  tudo  de  tijolo  ,  &de 
do  da  gente  que  tinha  ,  para  íabtr  a  que    tsypa  ítm  tuvercouia  nenhuma  de  pedra,, 
perdera  na  bat.H*a,  achou  que  Ihef^ltavao    &  cal,:  or  íè  naccoftumar  raquellas  partes, 
(6  fincoenta  mil  homens  ,  deque  arrayor    ntn>  írtelbaria,  mas  fomente  bcrços>&  mof- 
parte  era  a  canalha  ,  que  conftrargida  do    quites  de  bronze.  E  porque  jàntfte  tempo 
rigor  dos  pregões  hia  foríada,  &  Icrnsrmas    era  tntratia  de  Invono,  &  havia  alguns 
defertfivas,  ít  dos  inimigo*  íe  íoubeaoru-    «huv<yros>  &  a  gentr  corrtçavaa  tdoecec 
tro  dia  que  morrerão  cento  &  trinta  mil.    EiKey  lc  v«yo  retirando  psra  a  Cidade dc 
E  tanto  que  os  feus  ft  ridos  convaleceraó,    Quitjrvaô    *Oi)de  íe  deteve  nnais  vinte  8c 
pen  do  as  lugares  daquclla  fr<  nteyra  a    trtsdia*,  nos  ctu*ts  a  acabou  ce  fortificar. 
guaid1  qlhe  pareceu  neccfíoina^oy  a  cen-    de  nuros»& cavas  muyto largas»  &  fundas 
feihadopel^s  feus  que  fcíTc  fszer  gunra  ao     E  depcis  de  tudo  U r  provieo  ,     tila  polia 
Rey  no  deGuibero,  que  diílava  dalli  quio-    no  eftado  que  cenvinha  para  íua  defenfa  fe 
zelegca*  adiante  para  a  parte  do  Norre  por    parrio  para  Siaòerr  barcado  nastres  mil  em 
que  a  Rainha  delle  dera  entrada  ao  Rey  do    barcaçõts ,  em  que  viera.  E  em  nove  dias 
Chiammay  por  íu^s  terras, &  fora  em  con-    chegou  à  Cidade  de  OdiáprÍRcipal  de  todo 
íentimento  dos  males  pa(TadosJ&  da  mo.te    oítuReyno,  &  aonde  o  mais  tempo  refi- 
doOyá  Cspimper ,  &  dos  trinta  mil  que    dia  com  toda  a  Corte  3  na  qnal  lhe  fes  hum 
morrerão  com  clle,  E  parecendo  a  EIRty    muyto  cuftoíorectbimento  dediverfasin- 
bem  cfíecenlelho.fepartiodcífa  Cidade  có    venções,  em  que  o  povo  gaitou  muyto  de 
hú  campodequatr^cétf  s  m»lhomés,&  fcy    fuafafcnda,quedu  araõ  por  tempo  de  qua- 
demandar  hum  lugardcfta  Rainha  qliC^a-    torze  dias.  E  porque  a  Rainha  íua  moíher 
mav;  Fumbacor.q  facilmétc  ícy  tomado.Sc    neftes  finco  mezes  que  elleefti vera  aufente 
pofto  por  terra,  &  os  moradores  delle  mor-    lhe  tinha  cosnroettido  adultério  com  hum 
to$  todos  à  efpada, tem  a  nenhum  fe  dar  a    íeu  comprador,  que  íe  chamava  Vquum 
vi  laj^  dsnu»  feguio  adiáte  por  luas  jorna-    chenirá,  doqualefte  tempo  q  EIRey  aqui 
dasíté  hu-na  Cidade  ci^ma^a  Guitorme»    chegou  era  jà  prenhe  de  quatro  mezes  ,  re- 
rrppoli  deite  Rfyno  Guib  m,  aoadeâ  Rai-    ceofa  do  que  era  razão  que  íereceafTe,  de- 
nha  então  eltsva  ,  que  era  viuva  ,  &  gover-    terminou  ,  poríeíalvar  do  perigo  era  qus 
n.jva  o  Reyno  por  hum  íeu  filho  moço  de    citava  matarElRey  feu  maridocõ  peçonha, 
noveannes,  &  lhe  pos  cerco  à  Cidade.  A    &  fem  fazer  mais  detença  lha  deu  logo  em 
Rainha  por  fe  rão  atrever  a  reííftir  aopo-    hutua  perçolana  delcyte,  deque  não  vi- 
der  delRey  de  Siáo  íe  fes  por  concerto  íua    veu  mais  que  íó  finco  dias,  noqualefpaço 
tributaria  em  finco  mil  turmas  de  prata    de  tempo  proveu  por  feu  teíforaentoaigu- 
cada  anno  ,  que  fazem  da  noífa  moeda  íef-    mas  couias  do  Rcyno^  &  íatisfes  as  obriga- 
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çôe<  doseftrangeyr6s,q«cotinhao  fervido 
neitaguerr.*  do  Chiammay,  donde  tinha 
vindo  havia  menos  de  vinre  dias.  E  tratan- 
do neftc  (eu  teftamento  dos  Portuguczes 
qus  fomos  com  elle  a  efta  gyerra  prineyro 
quede  todos  os  oetro$,pos  hyma  verba ,  cj 
dizia  afilo:  E  aos  cento  &  vinte  'Vortu* 
guezes ,  q  com  lealdade  vigiar aõ  fempre  na 
guarda  de  minha  pejfoa>daraÍ  meyo  anno  do 
tributo  da  Rainha  de  Guibem^  &  liberdade 
em  minhas  Alfandegas  por  tempo  de  tres 
annos  fem  lhe  levarem  coufa  alguma  por  fuás 
fazendas  ,  f tus  faeer  dotes  poderão  publi- 
car nas  Cidades  &  Villas  de  todo  o  meu  Rey. 
no  a  Ley  que profeçaõ do  7)eos  feytoHomem 
por  f alva  cão  dos  nacidos  tcomo  algumas  ve- 
zes me  tem  affirmado.E  afliai  diífe  o-aisou. 
tras  muytascoufas  a  efte  modo,raayto  dig- 
nas de  ferem  aqui  declaradas ,  q  por  agora 
naé  declaro,  porque  ao  dia  nte  t  fp-ro  de  o 
fazer  mais  Urgamenrc.  B  também  pedio  a 
todo?  o*  grandes, qaecntaó  fe achàraõ  >!li 
prefentes,q  para  fua  coníol*çaó  lhe  levan- 
ta (Tem  logo  fe«  filho  mais  velho  por  Rey,o 
que  íc  fes  coro  muyta  brevidade.  E  depois 
de  fer  j»rado  por  todos  os  Oyás»  &  Con« 
chalis,&  Monteos,q  faõ  dignidades  luprc 
mas  fobre  todas  as  outras  do  Rey  00,0  moí- 
tráraõ  de  hua  janela  á  multidaõ  do  povo  q 
eftava  embsixo  no  terreyro.perante  o  çual 
lhe  puferaõ  húa  rica  coroa  de  ouro  a  naodo 
de  mitra  na  cab?ça,&  huma  efpada  nua  «a 
maõ  direita,  &  húiS  balanças  na  eqnerdi 
por  íer  efte  o  feu  ccítume  antigo  naquells 
acto.  E  pofto  o  Oyá  Pafliíoco,  q  era  o  mais 
fupremodo  Rcyr.o,de;  joelhos  diante  del'e, 
lhe  difle  quafi  chorando  em  vos  alta,  par* 
que  todo*  o  OBviffem:  A  ti  menina  fanto  de 
tenra  idade ,  cuja  ditofa   &  alta  eftrella  foy 
feres  agora  eleyto  m  Ceo  para  governares 
efte  Império  Sor  nau  que  T)ees  te  manda  en* 
trepar  por  mim  teu  vaffatlo^  entrtç^o  agora 
com  juramento  de  fmpre  o  leres  àt  bayxo  da 
fua  'Divina  vontade j  com  guardares  igual- 
r  ;nte  jufíiça  a  todos  os  povos  ,  flmhtver 
aceytafaÕ  de pejfoas  entre  alto%  nem  bayxot 
por  mde  fe  d  iça  £  naõ  cumpres  cõo£  jurafle 
nefle  fanto  aclo,porq^  trocendo  tu  por  refpey. 
tos  humanos  o  que  a  razaÕ  jufltfica  diante 
do  juflo  Senhor  i  fer  às  por  iffo  gravemente 
punido  noconcavê  fundo  da  cafa  do  fumot 
lago  ardente  de  fedor  efpántofo ,  aonde  os 
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moos^  danados  chorai  continuamente  com 
tnftc/a  de  myte  efeura  em fuas  entranhas , 
& Porck te  obrigues  a  flot  a  que  efte  carg<,  q 
febre  ti  tdmafle  te  ejta  obrigado^  dize  X<*m- 
feaimpom,q  he corro  entre  i<ò%à\z  'r*dmem 
A  que  o  menino  chorando  diíTc  :  Xamxa» 
impom,o  qot  cauíou  cm  todo  o  povo  hum 
hcrnbilifíimopraoEO,  que  durou  por  htjfn 
grande  efpaç<  .Efazendo  aquietar  o  tuitul  - 
to  da  géce,  profegm  >  o  rr.eímo  por  Tua  pra- 
tica dizenio:  Eefla  efpada;  que  fe  te  mete 
nua  na  maõj  como  f ceptro  que  te  dà poder  na 
terra  para  fugigarts  os  r  ebeldes  ,  também 
quer  dizer  que  e/f  as  por  e/la  obrigado  o  fuf 
tentares  eõ  tua  verdade  os  pequenos  opacos 
porque  os  inchados  ao  poder  mundano  os  naõ 
emborquem  co  ajfopro  da  fua foberba  ,  que 
ante  o  Senhor  he  taõ  aborrecido  como  a  bocca 
do  que  blasfema  do  tnnocente  menino  que 
nunca peccou,  E porque  em  tudo  fatis faças 
ao  ef malte  fer  mofo  dar  Efiretlas  do  Lto,que 
he  o  Deos  perfeyto juflo,  ®  bom  com  poten* 
cia  admirável  fobre  todo  o  criado^z*  Xam* 
xaimpom^  fiffle  elle  refpoortea  dizendo  por 
doas  vezes  chorado:  Mnxinau.maxinauaf' 
fim  o  prometi  o  3afftm  oprometo.H  diícorrem- 
doo  meia  o  Oyk  Pafliíoco  porourns  couías 
s  efttí  modo  er»  cj  o  menino  por  f,  tte  vezeg 
TC  poí\d^v:Xamxaímpomtk  acabou  cita  ce- 
remonia  da  Tua  coroação,  mas  a  derridey  ra 
parte  celía  f-iy  vir  ainda  huTalagrepo  de 
digoidade  teprema  fobre  todo  ofeufacer- 
docio,  por  ni  ruc  Quiay  Pomvedè  ,  o  qual 
dizuõ  que  era  de  idade  cc  trais  de  cem  an- 
nosjcVprc  ftrado  aos  pés  do  menino  lhe  deu 
juramento  numa  charana  de  ouro  chea  de 
arro*,  &  cõ  iftoo  rec«lhéraõ  para  dentro, 
pela  brevidade  êo  tempo  naõ  fofrer  irais 
dilação,  aílim  porque  jào  Rey  feu  pay  co- 
rwcç3V3  aenjrar  no  artigo  da  morte,  cemo 
peio  pranto  do  povo  Ter  taô  geral  em  todo 
olugar,  &  pcílois  fe  naõ  via  eataõ  outra 
couía  íirnaó  lagrimas^  ftaípiros. 

CAPITULO  CLXXXIII. 

Da  t  rifle  morte  de  fie  Rey  de  Siaô,  Ô>  de  al> 
guas  coifas  illuflres  q  elle  fes  em  fua 
vida. 

PAíTado  def!a  traneya  aquelle  diaf&  a 
noy  tc  íeguiatCjâO  outro  dia  ás  oyto  ho- 
Fp  ras 
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l«s  da  rcanhãa  o  rrifte  Rey  acabou  de  cí-    &  lkedeu  a  carta  t  que  levava  para  clle ,  o 
piar  <k  tcdo  em  prdençada  mayor  parte    qual  depois  dc  a  ler,  &  dc  lhe  perguntar 
dos  /en  horcs  do  RcyBo,pcla  qual  caufa  em    por  algumas  coufas  novas.,  &  dc  cunofida. 
te  do  c  povo  íe  fes  riu  tamanho  fentimeuto    de,  lhe  deu  logo  alli  a  reípcfra  [  o  que  clle 
dc  cheres,  &  gritos ,  q  parecia  couía  alhea    na©  coftumava  fazer  a  outro  nenhum  Ern  • 
de  todo  o  ufojSí  razaõ  catural*&  como  cl-    bay xador  ]  que  foy  eíta  :  Quanto  ao  *Do. 
le  era  bom  Rey ,  earidoío  cm  dar  c imolas,    mingo s  de  òeyxas ,  que  o  Capitão  de  MaU. 
grandioío,&  liberal  ena  fazer  merces.largo    ca  me  mandapedtr  .  épontandome  o  muyto 
en>  galardoar  01  ferviços,  píedofo,&  bran-   goflo  qae  ElRey  de  Tortugal terá,  fe  lho 
do  para  todos,&  íobre  tudo  muyto  inceyro    mandar,  o  mejmo  me  fica  a  mim  ae  lho  con- 
ta* fazerjttítiça^fcicaftigaros  delinquentes    ceder  t$  daqut  lho  hty por  dado  com  todos  os 
rnanifeftavaó  os  feus  tanto  difto  nas  lamen-    mais  que  e lie  lá  aonde  eflátras  cêmfigo^  dc 
taçóes,&  prantos  que  fazuõ,  que  fe  tudo  o    que  o  Fran  ciíco  dc  Craíto  lhe  deu  as  gra- 
que  clles  diziaõ  era  verdade ,  pódefecuy-    ças  ,prcíb ando- fe  tres  vezes  cem  a  cabe- 
diF  que  foy  o  melhor  Rey  Gentio  c]  nunca    ça  no  chaõ,  comofe  lhes  coíturoa  fazer  por 
houve  naquclla  terra ,  &  no  feu  tempo  em    íer  Rey  mais  íupremo  que  todo»  os  ourrci; 
nenhuma  outra  parte  do  Mando  ;  do  qual    &  tanto  que  chegou  o  tempo  de  fe  poder 
naô  oufarey  a  a  ffirmar  o  que  cs  íeu*  neftes    partir  o  Francifco  de  Craíto  para  Malaca» 
feus  prantos diziaõ,porquc o naõ  vi,&  por    mandou  vir  o  Domingos  dc Se\xasdaCi* 
ido  naõ  direy  oque  era,  mas  por  algumas    dade  dc  Gunraleu  21  rcie  c  1  rac  eftava  por 
coufas  que  em  meu  tempo  paí)àraõ,naõ  du-    Frontcyro  mór  daqutUa  arraya  com  trinta 
vidarey  íeraflBm,  das  quaes  contarcy  aqui    mil  horrensde  [  e,  &  finco  mil  dc(cavalfo, 
tres ,  ou  quatro  fomente  das  muy  tas  que    &  dezoyto  mil  cruzaCos  cada  anuo  c^e  par- 
lhe  vi  fazer  do  anno  de  1 $4o.atéode  1 54*.    tido,  &  cm  fua  companhia  fez  tau  bem  vir 
q  continuey  por  mercancia  vir  a  efíe  Rey-    os  dezalTeis  Pcrtuguf zes  que  com  file  an- 
no.  A  prjmeyra  foy,que  no  anno  de  1540.    davaõ ,  &  os  entregou  todos  ao  Francifco 
íédo  Pedro  de  FariaCapitaô  de  Malaca, lhe    de  Craílo,  o  qual  de  novo  lhe  tornou  a  dar 
(fereveu  EIRéy  D.Joaõoterceyrodcglo-    a^graçss  pela  merceque  Ihcfazia.E  dcfpt- 
rioía  me wc ria  huma  carta  ,  emqlheman-    dindo-íe  delle  o  Domingos  deSeyxas,  &: 
dava,  &  encomendava  muyto  que  traba-    os  companheyros  j  lhes  mandou  dar  mil 
balhafte  todo  o  poffivel  por  reíg&tar  hum    turmas  de  prata  t  que  faõ  doze  mil  cruza* 
Domingos  de  Scyxas,que  eftava  cativo  em    dos  da  nofTa  moeda  ;  &  lhe  pedio  ainda 
Siaõ  havia  vinte  &  tresannos.por  íer  aílim    muy  tos  perdeens  por  lhe  dar  raó  pouco, 
muyto  necellario  ao  fmiço  de  Deos,  &ao    Outra  vez  no  anno  de  1745.  fendo  Siniso 
íeu,  por  íer  informado  que  dclle  mais  q  de    de  Melo  Capiraõ  da  rnefnsa  Fortalefa  de 
outrem  ninguém  poderia  faber  a  verdadey-    Malaca ,  vindo  hum  Luis  Montarroyo  da 
racertefa  dascoufas  daquclle  Reynodeq    China  para  Patanc,  acertou  por  ca  fo  for- 
tantas  grandeías  lhe  contavaó,&  que  tffey-    tuito  de  vento  trafelTaô  de  dar  com  huma 
ruandofe  o  feu  refgate,  o  mandalíc  logo  à    nâofua  á  cofia  no  porto  dc  Chat  ir  abayxo 
Iu  ha  ao  VífoRey  D.Garcia ,  a  quem  já  ti-    de  Lugor  finco  legoai,  aonde  pelo  Xaban- 
r.ha  eferito  íobre  elle,  para  que  nas  naos  da-    dar  da  terra  lhe  foy  tonada  toda  a  fazenda 
queile  anno  lho  mandaílc  acfte  Rey  no.    que  o  mar  lançou  fóra,  &  elle  foy  praío 
Pedro  de  Faria  vendo  a  efficacia      oen-    com  todos  os  mais  que  íe  falfáraó ,  que 
carecirrento  comqElRey  lhoencomen-    foraõ  vinte  &  quatro  Portuguezes ,  &firi- 
dava,  rnandou  a  Siaó  por  Embayxador  hú    coenta  moços ,  &  crianças  pequena*  >  que 
Francifco  de  Craíto  homem  nobre ,  &  rico    a  todo  craó  fettenta  &  quatro  p'  íToasChrif. 
p^ra  tratar  o  refgate  deite  Domingos  de    tãas,  &  a  fazenda  qfe  falvou  danáomon- 
Seyxas,  &  dc  outros  dezaflíeis  Portugue-    tou  quinze  mil  cruzados.  E  a  razão  que 
?eg,  que  também  la  eftavaõ  catives.  Efte    para  itfo  deu  o  Xanbandar  ,  foy  que  tu- 
Francifco  de  Craíto  foy  ter  á  Cidade  de    do  era  feu  pelocoftume  antigodo  Reynoj 
Od'à  no  tempo  que  eu  t  ftava  nella  1  aonde    o  que  fabido  por  alguos  Portnguezes ,  que 
foy  mu)to  bem  recebido  do  Rey  de  Siau>    naquelle  tempo  eftavaõ  na  Cidade,  aos 
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cuacs  r  Luís  de  Meriam  yc  *por  huina 
carta  dera  contadefia  fua  deíaventura,de- 
pois  delbe  mádaremjâ  prifaô  acndeeftaVa 
algum  vtfíido,  de  que  tinha  rruyta  ceceí- 
fldade  ,crder.áraõ entre  fi  fazer  todcs  húa 
cdíá  (  que  be  preíenrc)  de  pt  ças  r:nas,!que 
valeflem  mil  cruzados,  &  coro  ella! fala- 
iem  a  ElRey  no  dia  do  elefante  branco, 
que  vinha  dalli  a  dés  dias,  no  qual ,  por  (er 
feita  íolemne,  coftumava  fazer  muytasel«< 
molas  a  todos  os  que  lhas  pediaô  ,  &  muy» 
tas  mercês  aos  (eu; .  Chegado  efte  ícUv  ne 
dia,  a  queelles  chamaô  Ómday  f  i!eu>  que 
quer  dizer  alegria  dos  boos ,  os  Poitugue- 
2es  todo*,  que  feriaõ  íttTeata,,  cu  ktte*- 
ta,  íe  puzeraô  num  cerro  paffo  de  hOa  rua 
das  neve  por  onde  ElRey  havia  de  paflar 
Com  grande  apparato,  &  nagfíWe,  & 
tanto  que  elle  emparelhou  com  tiles  f  fc 
prolhâ^aõ  rodos  por  terra,  ao  rrode  Sian e, 
&  relarandolhe  hnm  delles,  que  foy  eleyto 
para  itT  j,  todo  o  Caio  do  Luis  de  Merrar. 
royo,  &  doscompanheyres  comopaííaia, 
Ihepediode  efmola  a  íeltura  daquelle*  per- 
didos, íem  lhe  tratar  da  faíenda,quec  Xa 
banda'  tinha  tornado  ,  por  lenaé  atrever  a 
tanto,  «em  lhe  parecer  razão.  ElRey  en* 
tendendo  o  que  os  nciTos  3be  peciaô,  & 
vendo  tf  lagrymas  que  alguns  dos  iu  ffoí 
derraenavaó  ,  mandou  ter' o  elefante  bran- 
co em  que  entaô  hta,  &  pondo  osolhosea» 
todos  ,  &  nas  peças  que  alguns  delles  ti* 
th  aónasmi^s,  enrendendo  que  lhas  of- 
íe'eciáó  ;  lr  e<  difle  :  Jffoque  me  dais  tttvo* 
h  hey  por  recebido  ^  &  v  oloagr  adeço ,  porem 
fjic  dia  hfío  he  de  eu  toma)  nada  ,  (ena o  de  fã' 
zer  trer c<  < ,  f  rir  qpe  ví  1 1  figo  mt.ytopeh  amor 
de  vo  fio  Deos.de  qt  em  et  fou  muyto  fer  vidor, 
&  (treyftmpre ,  qve  repartatst  efjas  peças  pe- 
los ,  qxtfànfievosfortmfriáis  pobres  ^  por  que 
melhor  n  os  fer  a  g<  nhat  des  cem  (Vas  o  premo 
di£o  e(v  ola  que  pot  feu  amor  derdest  que  o  que 
*>o<  eu  pe(fo  dar  per  eUas,que  ante  os  feus  olhos 
fou  hum  bt  btnho  muyto  pequeno.  E  quanto 
o  ejjis  entx  vos ,  qve  me  pedts ,  amim  me  pras 
de  vosffizer  ejmola  delles ,  para  que  hvremen» 
te  fe  prffaõ  tr  par  a  Malaca,  &  mando  êue  fe 
lhes  teme  tida  a  fazenda ,  que  elles  differem 
que  lhes  tocarão ,  porque  as  coufas  que  fe  fa» 
Zem  por  Deos  quando  com  lagrymas  fe  pedem 
por  elle,  hao  de  fer  feytas  com  muyco  mats  Ur* 
guefa  daquellacom  que  as  pedem  os  necejjtfa* 
dos,  A  que  os  Portugnczes  fe  lhe  proftrà- 


raó  todr  s  por  terra. E  ao  outro  dia  lhe  R>an- 
deu  logo  pafíar  hum  formaõ  para  em  ref- 
ino de  cès  dias  o  Xabandar  trazefà  Cij 
dade  es  cativos  com  tudo  o  que  lhes  tinha 
tomado ,  o  que*logo  íe  pos  por  obra  muy- 
to  inteyramente.  E  efta  fazenda  que  íefal» 
vou  da  cáo,montoM  paííante  de  quinze  mil 
cruzados  como  atrás  jádife,do»  quaes  Ei< 
Rey  lhes  fes  mercê*  &-totía  a  mais  que  vi- 
nhana  nao ,  fe  petdeu  com  ella  ca  tormeaj 
ta.  Dalli  a  deus ,  ou  tres  mezes  nefte  meíi 
moanno  de  1 545.  lendo  lhe  cnuyto  neceí"! 
farioa  efte  Rey  de  Siaò  aCodira'huma  e«* 
trada  ,  que  o  Rey  dos  Tuparahos  lhe  [vU 
nha  fazendo  pela  parte  do  Pífíilcco,  def^ 
truirdf  íacueaedo alguns lugartsisaie 
fracos  díquella  arrsyacím  propcfiíoidfi 
vir  cercas  af  Fottaieias  de  Xivau,  &  Lan^ 
tor,  daí  ci  aes  perdia  toda  a  fegurarça 
daauelle  Eftado  ,  detien  irou  ir  elle  era 
ptffoa  e  t fte  regoiir  ,  &  para  iíto mandou 
pelo  Rtyno  vinte  CeroRcis  a  fazer  hu- 
m* certa quanricade  de  gente,  aos  quaes 
irardou  que  em  terrro  ét  vinte  dias  vieí«f 
fem  coir  ella  àcuella  Cidade  dt  Odià,'don3 
de  determinava  paitir>,  &  lhe  po*  a  te  dei 
gravífllmas  peras  que  raõ  eíct?íaíTem  ne- 
nhum hemem  ,  que  pudfíTe  peltyiar ,  ti- 
rando os  doentes ,  ou  os  pobres c  v  os  de 
(((Tenta  annos  para  (Ima,  Si  a  cada  hum  dei. 
res  Coronéis  foy  (inalada  a  comarca',  em 
que  havia  de  ir  fazer  à  íua  gente.  A  hum 
deites  por  nome  Qufay  Raudiva  homens 
nobre,  &  esforíado,  &  de  quem  ElRey  fs 
íervia  rruytas  vezes,  coube  ir  â  comarca  de 
Banchs  *  na- qual  os  mais  dos  homens  fa5 
wuytc  ricos ,  aííim  de  dinheyro ,  como  de 
fazenda,  &  regalos  do  corpo,  &  gaflaõ 
fempre  o  mais  do  tempo  em  banquetes,  jo. 
gos,&r  outras  muytas  agradave  s  â  vida.  E 
querendoos  o  Quiay  Raudiva  coBÍirangef 
a  irem  nefta  guerra,  como  lheera  mandado, 
elleso  tomárao  muyto  mal,  tk  o  houveraó 
por  hú  jogo  affáslpeíado ,  &  cef rario  do  tta^ 
to,  &  largueis,  com  que  viviaõ  :  pelo  qutí 
ajuntando.íe  os  mais  ricos  que  havia  na 
terra  ,  aíTenfàraõ  de  (e  livrarem  defta  ida 
por  meyo  de  dinheyro ,  o  qual  entre  fi  Io* 
go  ajuntarão ,  &  levàraÔ  ao  Coronel.  E  coi 
mo  em  todas  as  partes  o  dinheyro  he  taÕ 
podernío,  que  tudo  arromba  ,  6»' nada  íe 
lhe  defende ,  o  Coronel  Raudiva  íe  incli- 
nou demaneyra  ao  muyto  que  eftes  homís 
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liu  deraõ,  que  todos  ficar  aó  em  íuas  caías,  gai.haiaô  a  principal  força  que  os  inimigos 
peio  que  lhe  foy  foi  laco  me  ter  cm  feu  lu-  linhaõ  tomado  na  Cidade  de  Lantor,lhe 
gar  rcdos«o.v  doentes  i  aleyjados,  pobies,  mandou  que  íe  tornaíle  para  Siaô,  pois 
&  velhos  ,  quantos  achou  pela  terra  ,  íem  naó  era  como  cs  outros  que  cem  eile  ficà- 
ter  reípeyto  ao  que  por  EIRey  lhe  fora  vaõ, que  em  quanto  ahi  eltiveffe  raó  íahií- 
mandado.  E  ch  gando  com  efla  gente  def-  íe,  íóea  de  alunem  íe  charraííe  mais  Por- 
ta maneyra  a  Odià  ,  deu  lua  vitia  com  ella  tugues,  íobpena  de  lhe  mandar  por  lífo  ra. 
a  EIRey, como  taziaó  tc dosos  rutros  Co-  P»r  a  barba  como  aos  cavaleyios  elculcs 
roneis  com  a  lua.  ElRey  quando*  vío  de  de  Banchâ ,  pois  na  cobardiaera  tal  como 
huma  janela  aond:  eltava  ,  huns  homens  elles,  &  a  todos  os  mais  que,  comodiffe, 
taó  velhos,  &  taô  pobremente  vefiidos,  &  eraõ  cento  &  ftííenta  j  pelo  honrcío  fey- 
rouytes  dellcs  doentes,  fem  entre  todos,ver  fo  que  lhes  vio  fazer ,  mandou  dobrar  o 
hum  íó  em  que  pudeííe  pòr  os  olhos, man»  íoldo  tres  vezes ,  &  quitar  os  direytos  de 
dou  vir  perante  fi  quatro  que  vio  ir  numa  íuas  fazenda* ,  &  lhes  deu  licença  que  pu> 
fileyras  ,  todos  rouyro  *elhos,&  ao  parecer  deíTcm  em  qualquer  lugar  do  íeu  Reyno 
doentes.  E  perguntandolhes  pela  idade  fazer  Igrejas,em  que  o  nome  do  DecsPor^ 
que  tinhaô  ,  &  de  que  eraõ  doentes,  &  tugues  fofle  adorado ,  porque  claro e fiava 
porque  Cauía  vinhaô  taõ  pobremente  que  era  muyto  melhor  que  todos  es  curros, 
vertidos,  elles  tedos  quatro  por  huma  E  deíUscouías,  &  de  outras  tpuytas  defta 
bocca  lhe  Coniàraó  todo  o  negocio  como  maneyra,  que  pudera  cortar  ,  íe  vè  clara- 
paílâra  em  Banchâ,  de  que  EIRey  ficou  mente  quaõ  gra^dioío,  &  bem  inclinado 
aílàs  colérico,  &  mandando  vir  perante  pornatutefa  era  tile  Príncipe  ainda  que  eia 
fi  oQniay  Raudiva,  depois  que  tm  publi»  Gentio. 
Co  o  aíFrontcu  com  palavras  ,  o  mandou 

atar  de  pes,& de  n  áos,& mandando  dere-  CAPITULO  CLXXX1V. 
ter  finco  turmas  de  prata,  lhas  mandou  Ian* 

çsr  pela  bocca  diante  de  fi ,  de  que  logo  Como  o  corpo  de)Eey  foy  qtieywado  t  ó"  ticwzâ 

mcireoJ&  depois  que  o  vio  morto  lhe  difle:  levada  a  hutr  pagode^  dt  outras  tíovtda* 

Se  finco  turma*  b  afiarão  para  te  matar ,  como  des  quefuccederao  no  Reyno, 
íe  par  í  tia  que  te  nao  matauao finco  mil ,  que 

tomafits  dt  peyta  por  efeufares  os  cobardes  de  RrandiiTima  foy  a  dor,&  ofentirren? 

Banck  á  ?  Vecs  te  perdoe  tua  cobiça,  &  amim  vJT  to  que  todos  os  grandes  do  Reyno 

opvucocafltgo  que  tedeyporella , &logodal»  rroftràriô  pelo  feu  bem  Rey,  que  diante 

li  lem  elperar  mais  hum  momento  mandou  de  fi  viaó  morto  ,  &  infinitas  as  lagrymas 

a  caía  Jo  morto,  &  lhe  trouxeraõ  as  finco  que  por  iflo  derramáraõ,  porém  depois 

mil  trumas ,  que  tinha  tomado  de  peyta,  que  huma  coufa ,  &  outra  fez  termo ,  íe 

6c  as  mandou  perante  fi  repartir  por  todos  ajuntarão  rodos  os  Sacerdotes  daquelia  Ct* 

aquelles  velhos  ,  doentes ,  &  pobres,  que  dade,  que  íegundo  íediíTe  foraõ  vinte  mil, 

o  Raudiva  trouxera  que  íeriaó  mais  de  tres  &  tratando  os  principaes  do  Reyno  do  en- 

mil  ,  &  o  dinheyro  das  finco  mil  turmas  terramento  daquelte  (corpo,  &  das  cere* 

montava  feííenta  mil  cruzados  da  noíTa  mornas,  cõ  q  íe  haviaó  de  íazer  as  fuás  exe- 

moeda  ,  .v  os  mandou  para  fuas  caías  ,  en-  quias,  íe  ordenou  que  fcííe  logo  queyma- 

comendolhes  que  lhe  rogarTem  a  Deos  pela  do  antes  que  a  peçonha  ,  de  que  morrera, 

vida,  Sc  aoseícufos  que  peytâraó  as  finco  lhe caufaílc algum  maocheyro,  porqueíe 

mil  turmas, mandou  veftir  como  mulheres,  o  vieíTe  a  ter  naÕ  podia  a  íua  alma  por  nc- 

&  os  degradou  para  huma  Ilha,  que  íe  cha-  nhum  modo  íer  íalva ,  conforme  ao  que  fo- 

mava  Pullo  cataó  ,  &  lhes  mandou  tomar  bre  iíTò  era  eícritto  :  pelo  que  íe  fes  logo 

as  fazendas  como  a  fracos ,  para  as  repartir  ajuntar  com  muyta  preíTa  huma  grande  fo» 

pelos  q  melhor  pelejafTem  naquella  guer-  gueyra  de  fandalo,  aguila,calambà,&  bey- 

ra  i  Be  porque  vio  que  hum  Portuguez  de  juim  ,  &  íe  lhe  pos  o  íogo  coro  outra  nova 

cenro  &  feffenta  que  entaõ  levou  comfi-  ceremonia  ,  aonde  o  corpo  do  defunto  foy 

go  ,  hcára  hum  pouco  mais  atrás  num  aco-  queymado  com  hum  lamentável  pranto  de 

metimento ,  que  os  noílos  fizeraó,  em  que  todo  o  povo ,  &  a  cinza  delle  foy  metida 

em 
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cm  huma  cayxa  de  prata  ,  &  a  embarca- 
rão em  numa  rica  laulè  ,  que  fc  dizia  a  ca- 
bizonda,  a  qual  levavaô  àjpa  quarenta 
íerós  elquipados  dê  Talagrepos ,  que  faó 
as  ítiprcrnas  dignidades  do  íeu  gentílico 
facçrdocio,  &  a  fora  ífto  hia  acompanhada 
de  hunia  grande  multidão  de  outras  cm- 
barcaçoens,  emq  hia  infinita  gente.,  $tàc 
trás  de  codas  ellas  hiaô  cem  barcaças  gran- 
des carregadas  de  diverfas  figuras  de  Ídolos 
cm  yakos  de  cobras  ,  lagartos,  leoens,  ti- 
gres, fa  00$  Jerpenc  es,  cnorcegos.patos,  mi- 
Jifiotov }  cor  vos  t  &  de  outros  muytos  ani« 
mães  ;  as  figuras  eraófeyfs  tar.t è  ao  na- 
tural t  que  codas  parecisõ  vivas.  E  todos 
os  %«ltos  deftes  ídolos  hiaô  por  dó  cuber* 
tos  de  peças  de  fefcí  conforme  âs  cores  dc 
cada  hum ,  os  quaes  enó  tantos  em  tanta 
quantidade,  que  ícçtsndo  o  compoto  dos 
que  o  vir«5,  feaffir  noa  que  fe  gsftaraó 
mais  de  finco  mil  peças  de  leda  no  dó,com 
que  efta  noultidaô  de  diabas  hia  cuberta. 
Noutra  embarcação  mtiyto  grande  hia  o 
Rey  de  todos  elles  idolos»  a  que  clles  cha- 
maó  ferpe  tragadora  do  concavo  fundo  da 
cafa  do  fumo,  em  figura  dc  huroa  monf- 
truofillima  cobra  da  oroflur*  ds  mai*  de 
hum  pip*.  enrofeada  cm  nove  voltas, 
que  eftenli  ias  parece  que  viriaõ  ?  f?r  de 
comprimento  de  mais  de  cem  palmos,  & 
cocólo  hvantadoérrt  alto.  Dos  olhos  ,  da 
b  >cca,  &  dos  peyto$  defta  cobra  fahiaõ 
grandes  e ípadinas  »  de  fogo  artificia!,  que 
a  faziaõ  taô  medonha  ,  &  taó  mal  aííom- 
brada,  que  ss  carnes  termiaóde  olharem 
paraeila.  Nu  ti  tbearro  de  altura  ao  pare- 
cer de  qu  a  fi  tres  braças»  muyto  dourado, 
&  rico  ,  hia  hum  menino  muyto  fermofo 
de  quatro  até  fin:o  annos  de  idade  todo 
cuberto  de  fios  dc  pérolas,  &  dc  cadeas,  & 
braceletes  dc  nca  pedraria ,  com  humas 
azas,  &  cabelleyra  de  fio  de  ouro ,  a  (fim  co- 
mo cà  entre  nós  íe  pintaô  os  Anjos»  & 
com  hum  rico  terçado  na  mão »  dando  a 
entender  com  efta  invenção  que  era  Anjo 
do  Ceo  rr  andado  por  Deos  a  prender  to. 
da  aqaelh  multidão  de  diabos  por  naõ  fal- 
tarem a  alma  delRey  antes  que  chegaíTe  ao 
aootento  que  na  gloria  lhe  eftava  apare- 
lhado pro  premio  das  boas  obras,  que  nef» 
te  mundo  fizera.  Com  efta  ordem  chega- 
rão as  embarcaçoens  rodas  a  terra  ,  a  hum 
pagode ,  que  fe  chamava  Quiay  Pontar  s 
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aonde  depois  qu<*  foy  éntétrada  a  arca  cie 
prata, em  que  r  ião  as  cinzas  do  corpo  dei" 
Rey ,  tirando  o  menino  fora  ,  íe  pos  o  fogo 
a  toda  aquella  multidão  de  ídolos  aff.m  co- 
mo hiaõ  nas  bsreaças ,  cota  hum  tamanho 
eftrondode  gritos,  brados,  apupos, rifes 
de  artelhana ,  òi  efpingardana  ,  tanger  de 
finos,  bacias.,  cornos,  bwzios ,  &  coni  ou» 
tras  muytas  maneyras  dc  differentes  iliU 
fonancias,  qoe  faziaõ  tremer  as  csrnes: 
a  qual  ceremonia  naõ  duraria  mais  que 
huma  hora  lómente,  perque  coo  o  todas 
efias  figuras  eraõ  feytas  de  palha,  &nas 
crr»barcaçf  er.s  hia  nuiyta  foina  de  breu,  & 
refina  para  tile  efftyto,  fes  ilto  em  rruy- 
to  breve  efpsço  levantar  hum  tamanho,  & 
taó  elp*ntofc>  foge,  cue  qrafi  parecia  hum 
retraro  do  inferne  ,  &  eB;harc~çoen«  com 
tudo  o  que  eftava  nellas  ficaram  de  tedo 
comfumidas.  Acabado  ifto  com  outras 
muytas  invenções  d«  ■  coutas  muyto  natu- 
raes,  &cufíoías,  que  naõ  eícrevo  por  me 
parecerem  íuperfluas,  &dcfnecc  fiarias  to- 
da efta  multidão  de  gente  íe  vfyo  para  a 
Cidade,  &  fe  recolheu  cada  hum  em  fa  a  ca- 
1a>aonde  todos  eftiveraõ  com  todas  as  per- 
tas,  &  janelas  fechadas,  com  que  as  pra- 
ças, &  as  t u«s  ficaraõ  de  todo  de  ferras  por 
tempo  de dès dias  ,  fem  em  todos  eiies  ap. 
psrecr  coufa  viva,  fenaõ  fomente  a  gente 
pobre,  quede  ooyte  com  muytas  lamenta- 
ções pedia  fuaefmola.  Paífadosoj  dés  dias 
defte  encerramento  i  as  varelas,  &  pago- 
des i  &  brallas  ,  que  íaè  os  feus  tensplos., 
amanhecerão  todos  ornados  deinfignias 
de  alegria,  com  ruuyros  toldos ,  efiendar- 
tes>  &  bandeyras  de  íeda  ,  &  com  menzas 
ricas,  em  que  havia  muytos  cheyros.  E 
apparcecraõ  por  todas  a*  ruas  homens  a  Ca- 
vallo, vertidos  de  dama fco  branco,  que 
ao  fom  de  inftrumentos  fua  ves  diziaõ  cho- 
rando em  vozes  muyto  altas  :  Ouvi ,  ouvi 
de fconfolados  moradores  de  fie  Reyno  Sia* 
me,  o  que  Je  ves  noúfica  da  parte  âe  Deos, 
&  com  coraçoens  humildes ,  &  íwposi  lou' 
vay  todos  o  [eu /atito  nome  ,  por  quaõ  jufias 
fao  as  coufas  do  /eu  divino  juifo ,  ér  jahi 
aíegresde  vo£qs  encerramentos  cantando 
louvores  de  /ua  bondade ,  pois  lhe  cprouve 
darvos  Rey  novo  temente  a  elle ,  &  ami- 
go dos  pobres.  Aposeftepregaô  fe  tocarão 
muytos  inftrumentos,  qne  homens  a  Ca- 
vallo vcftidos de  fetim  branco  hiaõ  tangé- 
Fpáij  do 
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do  com  muyto  concerto,  &  íuayídadey  o  ltu  deknho,  bufeou  iogo  para  ifio  a 
aoqu*ltodososcuvintcs  prtftrados  com  gente  mais  conveniente  ao  (tn  danado 
os  rollos  por  ferrai  &  as  mãos  levantadas,  crep^ílto  ,  &  cm  quem  ella  tinha  n*íis 
corro  que  davacVgraças  a  Deos  ,  cm  vozes  ctnh"anfa,&  fes  hiiraã  guarda  de  dous  mil 
muyto  altas  rcfpondiaõ  chorando  :  ÍVc-  htmens  de  pé  ,  &  quinhentos dc  ca vallc» 
curadores  fazemos  es  Anjos  do  Ceo ,  para  a  íóra  a  mdinana  da  caía  ,  que  era  de  ícif- 
pír  nós  louvarem»  Senhor  centitiuamente.  centos  Cauchins,  &  Lequios  da  qual  fez 
E  íthindo  entaó  tedos  das  caías  »  cem  Capitaô  a  hum  primo  caquelle,  dc  que 
muytos  bayles,  &  ftftas,  fe  hiaó  cffeieccr  tinha  parido ,  chamado  Tileubícús ,  para 
ao  templo  do  Qoiay  Fanatcl,  Deos  dos  cem  o  faver  deite  fitar  «tais  fet>hora  do 
alegres ,  com  crTertas  de  cheyros  íuaves,  que  pretendia,  &  poder  melhor  erTcytoar 
&  cs  mais  pobres  cem  galinhas  ^  fiuyt?s,  ícu  clefejo.  E  confiada  relia  grande  foiça 
&  atros  para  os  Sacerdotes  comerem.  E  que  jà  tinha  per  íl ,  eco  t  çou  a  íe  virgar 
nefte  meírro  dia  deu  o  Rey  nevo  vifta  de  cie  alguns  graoces  do  Rey  t  o  ,  porque  fa- 
fi  por  toda  a  Cidade  com  grandes  alegrias  bia  que  o  naõ  tinhaô  na  cinta  que  ella 
em  todo  o  povo.  E  por  quanto  o  Rey  era  queria.E  os  prirreyres  porque  lançou  mac", 
menino  de  nove  annos  fómente,ordenàraõ  feraõ  doos  dos  deputadcg  daqselie  goyer- 
os  vime  &  quatro  Brscaloens  do  governo  no,  que  le  cramavaô  P;n*n onteo & 
que  a  Rainha  lua  mãy  fofle tutora ,  &  íua  C  ctrprm  vaô,  afihmardo  c"elk»  que  íc 
aya  ,  &  prclidcnte  íobre  todos  osquego-  csrtt?vió  cem  o  Rey  doChiarr  n*yt  pa- 
vernavaõ.  Correndo  e fie  negocio  ?iiim  ra  per  íuas  teria*  lhe  darem  crtrada  no 
nefla  forma  por  reirpo  de  qr  atro  rctzes  R  tyno  ,  &  ícccJor  de  jtfljça  cs  mandou 
&  rreyo,  em  que  tudo  eíreve  quieto,  -&  n  atar  a  ?mbc* ,  &  cOf»fifcar»lhe  es  l /ta- 
lem alvoroço1,  nem  sltcrrçaõ  slg»  ma  ,  a  dos,  rtn  dos  quaes  deu  ao  ícu  srjgc,  & 
Rainha  veyo  a  parir  htm  flho  dc  íeu  c  cutroa  him  íeu  ciciado,  queltgutdo, 
con  prador,  a  qual  afTicntada  da  n  á  pre*  fe  dizia,  fora  ferreyro.  E  porque  aexecn- 
furrpçaõ  que  fe  tinha  delia  ,  afltntou  ç>c  defla  jufiçp  fey  feyta  cem  iobeja  preí» 
ccmfgo  fatisfazer  o  feu  deíejo  ,  que  era  fa  ,  &  fempreva  tt nbtma  ,  fcy  teprehen- 
cafaríe  co  pay  deOe  novo  filho  pelogran»  dida  da  wayer  farte  dos  Senhores  dcPey- 
de  srctr  que  lhe  rinha;  &  para  ifto  deter-  eo,  tiafendclhe  á  memoria  o  merecimen- 
minou  matar  c  Reyzinho,  que  era  íeu  fi-  te  ecs  mortes,  &  as  qualidades  dcfuasptf- 
Iho  legitimo,  por  trelpaflsr  a  herança  ao  iois,  &  a  nebrefa,  &  antiguidade  do  íru 
adulterino,  E  depois  dc  inventar  para  ef-  real  langue  ,  o  qual  per  linha  direyt*  dei. 
feyto  difío  muyras  differtnças  de  malda-  ceodia  des  Feys  dcSiaó  5  perém  ella  ne- 
des  nunca  ouvidas,  nem  imaginadas ,  de  rhsm  esíc  fc2  difío  ,  antes  fingindo  lego 
que  aqui  naõ  traro,  porque  teeho  medo  acoetro  dia  que  citava  mal  diípcfta  ,  re- 
de as  contar ,  em  fim  veyo  a  fingir  que  o  nurciou  no  Cor  felho  a  prefidencia  ,  cue 
gr-ndesrror ,  que  ticfca  ao  Reyz.inhofeu  «Uaalli  tinha  no  Vcuncheeírat,  ouc  era  o 
filho,  lhe  fa2ia  ter  grandes  ciúmes  da  fwa  /eu  amigo,  para  que  afilo  pudefie  ficar 
vida.  E  tum  dia  rerdo  jentos  todos  os  fendo  Senhor  íobre  todos  os  outros,  eV  c'if- 
do  leucenfelho,  lhe  diííe  que  jà  que  ucô  tnbuir  livremente  as  coutas  do  Peyno  por 
tinha  mais  que  aquella  (ó  pérola  enca/toa*  aq**elfes  que  quizcíTem  <er  da  íua  parte» 
da  no  feu  coração  >  naõ  queria  que  per  algum  &  tília?  pudeííe  mais  a  íeu  laivo  ufurparo 
àejajlre  fe  lhe  viejfe  aaefarrfjgar  do  peyto  íceptro  daquella  coroa ,  &  fazeríe  Senhor 
aonde  a  ir  afta  mettda ,  pelo  que  lhe  parecia  abft  luto  do  Império  Sornau que  rendia 
bem  iá£tmpora  fe  ella  aquietar  defles  re-  deze  contos  de  ouro  ,  a  íóra  o  que  pedia 
ceyot ,  como  pelos  males  queodefcuydoem  dar,  que  era  q»afl  outro  tanto.De  maney- 
femtlh'<ntes  cafos  algumas  vezes  cojiuma'  ra  que  ella  pos  tant©  de  íua  parte  por  fa« 
va  cnufar  ,  que  houveffe  guarda  no  paço  ^  zer  o  íe»  amigo  Rey»  &  caíaríe  coro  rl!e , 
e>  rifi. pefjoa  delRey.  Eííe  negocio  foy  logo  &  fazer  o  filho,  que  havia  de  entre  ambos, 
frarado  no  Cr  níelho ,  &  comoa  couía  em  fuceefibr ,  da  coroa  defte  Império  Sornau, 
fi  naõ  parecia  mal,  lhe  foy  concedida.  A  que  dentro  de  oyco  mezes,  que  a  fortnna 
Rsinha  vendo  q.lhe  hia  íoccedendo  bem  lhe  foy  fsvoravcl ,  com  as  efperanfas  que 

tinha 
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tinha  demais  10  longe  compnr  íeu  defe*  trouxe  com  figo,  o  qual  entrou  na  Cidade 

jot  matou  todos  os  Senhoras  do  Reyno,  aos  íette  dc  Janeyro,  &«os  nove  foy  le- 

&  lhes  confifeou  os  Eftados  >  &  bens ,  òc  vsntado  por  Rey  com  numa  nova  cercmo» 

thefourn  para  íua  pcfloa,  de  que  fazia  nia  de  honra  ,  &  eíhdo  afias  grandiofo, 

mercê  a  outros,  que  novamente  creava  de  que  uaó  curo  aqui  de  dar  conta,  por  mc 

pelos  ter  da  íua  parte.E  coso  o  Rey  zinho  parecer  eícufado,&  algum  tanto  proJixo,& 

Teu  filho  era  o  principal  impedimento  dif.  por  ter  algumas  vezes  tratado  de  algumas 

to,  que  ella  pretendia  3  nem  eAe  eícapou  coufas  íemelhantes  a  eftas.  E  deyxando 

a  efta  fua  defatinada  fúria  »  porque  tsm»  também  à  parte  tudo  o  que  mais  íuccedets 

bem  o  matou  com  peçonha.  E  feyto  iAo  «efte  Reyno  Siame ,  dircy  fomente  o  cm 

íe  caiou  co  Ucunchenirat  j  que  fora  íeu  queparáraõ  eAas  coufas  todas  que  aos  cu- 

comprador,  ,  &  o  fez  levantar  por  Rey  riofoscuydoqucnaõdeyxarádc  dargoítoi 

nefta  Cidade  a  1 1  .de  Novembro  de  1545.  Sendo  informado  o  Rey  do  Bramâ,  que 

&  «os  dous  de  Janeyro  do  anno  feguinte  ncfte  tempo  reynava  tyrrannkamtnteen 

dt  1546.  foraõ  ambos  mortos  pelos  Oyà  Pegú,  dotriftecftado,  em  que  eAava  eAe 

Palíiloco,  &  peio  Rey  de  Camboja  em  Império  Sornau,&  como  todos  os  grandes 

hum  certo  banquete  t  que  eíles  Princi pes  dtlle  eraó  mortes  por  caufa  dos  íocccíTos  a 

deraõ  em  hum  templo,  que  fe  dizia  Quiay  trás  contados,  cV  que  o  rovo  Rey  era  ho« 

Figrau  ,deosdos  àcomos  doSol ,  cuja  in-  metn  Religiofo,  Um  ter  nenhum  cenheci- 

vocaçaõ  fe  celebrava  aquelledia.  E  pela  rrerto  das  ecufaa  da  guerra ,  nem  pratica 

morte  afim  deAcs  dous,  como  de  todos  os  alguma  dis  armas.,  c  Oc  íua  natureza  pufiU 

mais  da  fua  parte,  que  também  matarão  hnime,  &  febre  tudo  mu)  to  ryrar.no  5c 

com  clles ,  fuou  tudo  quieto ,  pacifico ,  &  mal  quiAo  do  povo ,  tomando  confelho 

fera  prejuiío  dos  povos  do  Reyno  j  ainda  cos  feus  n* Cidade  de Anipleu  aonde ertaé 

que  ficou  fem  nobrefa  nenhúa  daquecof.  relidía,  febre  eft&tiõ  impcrtsnteemprefa, 

tomava  haver  netle,  porque  jâ a  efte  tem.  lhe difleraó  todos 'que  por  nenhú  caufo  a  dey» 

po  toda  era  morta ,  pelos  focceffos,  &  mo-  xaffe,  vido  ftr  aquelle  kú  Reyno  dos  me  lho» 

dos  dc  que  atrás  tenho  tratado.  res  do  Mundo>  afiim  em  tique fat  como  em  a~ 

bundancia  de  todas  as  coufas  &  o favor  que 

CAPITULO  CLXXXV.  então  tinha  do  tempo,&da  conjunção  lho  e  fi- 
tava!) promet  tendo  barato^  que fegundo pa- 

Como  o  Rey  do  Brama  emprendeu  tomar  rteianao  lhe  podia  enfiar mais  tom  a  lio  que o 

efte  Reyno  Siaõ ,  ®  do  que  pajfouatè  rendimento  de  hum  anno ,  for  muyto  que 

chegar  à  Cidade  de  Odià,  quizejfe  defpender  dos  feus  thef ouros  >  Ç£ 

que  tomand&o  ,  ficava  fende  com  elle  Mo» 

PO  quanto  «efte  tempo  depois  da  narca  dos  Emperaáores  do  Mundo,  &  com 

morte  dcAa  mâ  Rainha ,  &  d  o  íeu  a.  a  honYa  daquelle  fupremo  titulo  de  Senhor 

migo ,  ficara  efte  Império  fem  herdsyro,  do  Elefante  branco  pela  qual  caufa  nectffé* 

nem  íuccefíòr,  a  que  por  linha  direyta  per.  rimente  lhe  haviaôde  obedecer  todos  es  de* 

tenceífea  coroi  dellc,ordcsuraô  eAcs  de«i  zafíete  Reis  do  Capimfex  que  nelle  profe» 

Senhores  o  Oyi  Pafílloco,  &  o  Rey  de  çavaS as  leis  das  fitas  verdades,  por 

Camboja  (  que  neftc  tempo  naó  era  ainda  fuas  terras  ,  &  com  fuas  ajudas  podia  % 

mais  que  Duque  )  com  mais  outros  qua-  psffar  em  dés  ,  ou  dexe  dias  a  China ,  aon» 

tto  t  ou  finco  que  ainda  havia  dos  leaes,  de  fe  tinha  per  certo  que  e flava  aquel/a 

q  íofTe  Rey  hum  Religiofo  chamado  Pre-  grande  Cidade  do  <fequimt  pérola  fem  pre- 

tiem ,  porque  era  irmão  baftirdo  do  Rey  ço  em  todo  o  Mundo  tf obre  a  qual  o  grande 

morto,  mirido  que  fora  daquella  ma  Rai»  Tártaro  ,  Çj>  o  Siammon  ,      o  Calaminhã 

nhs ,  o  qual  htvia  triuta  annos  que  eftava  tantas  vezes  fe  tinhaopofio  em  campo  com 

metido  em  Religião  por  Talagrepodc  hum  gr  ojfijfimos  exércitos.  Ouvindo  oRcy  do 

pagode,  que  fe  dizia  Quiay  Mirreu.B  aí-  Bramà  todas  eftas  razões  &  outras  muy- 

fentados nefte parecer  t  o  Oyà  Paflilocoo  tas  que  os  íeus  lhe  deraõ  nrfte  Confelho, 

foy  buícar  logo  ao  outro  dia  feguinte,  &  o  pondolhe  fempre  cm  todas  diante  o  inre. 

icfc, 


FF F E G RI N ACOE  N S  EE 


it  i  ek  que  he  huma  forfa  a  que  nu  gu<ro  k 
ckkndc  ,  ledctrtmincu  cm  torrai  cfta  mi* 
p rcía.  queos  lets  lhe  aconltlhavac"  yc*  pa- 
ra (  fcyto  diitole  pificu  a  N  íruví  é,  ac  n* 
dc  t  m  tt  mi  o  de  deus  n>e2es  &  n  eyo  ajtn- 
tou  hum  c,  mpc  dc  c  ytc  cei  tos  n  il  hcn  cs, 
em  qut  havia  cem  mil  Eflrangeyros,  dc$ 
ouacsts  mil  craô  Pcrtuguezcs  ,  de  que  era 
Capttao  DigoScaitsdc  Albergaria que de 
alcunha  Ic  chi  mava  o  Galf  go  ,  o  qual  fera 
ccfte  Reyno  para  a  Indo  i  o  annode  15  38. 
m  Afm:  d*  trr  que  foy  oVifo-Rey  D.  Gar- 
cia de Noiorha na  nào  Junco,  dc  quecra 
Capitaó  Joaõ  de  Sepulveda  de  Evor?^  que 
tira  provido  em  Capitaó  de  C,ofala.O  qual 
Di' go  Soares  jànefíe  tempo,  cue  ftyoo 
amo  de  1548.  tir  ha  dcíie  Rey  Brarr  àdu- 
zcntosmil «.  ruzados  de  renda ,  cem  titulo 
de  feuirmáo,  &  Govcrracor  tío  Reyno 
de  Pegú.  EIRey  íepamo  delta  Cidade  de 
Maitavaô  htm  dia  de  Pafcotlla  Ictte  de 
Abiil  de  i5^8.com  cfte  c >erci'o  de  cyto- 
centos  mil  bi  mês ,  dos  c  uat s  ic  os  qu^ren* 
mil  craô  de  Cavallo  ,  &  todos  oí  nu  is  de 
pé,  em  que  entravaó  ícfltrta  rril  artabu- 
2ey  os ,  &  levava  fu  co  mil  eleísntes  dc 
dtntc  que  laô  os  cem  que  relias  partes  íe 
fílíja^  &  qua fie  utres  tantos  em  quehia 
a  bafagem  ,  &  mil  pc c.as  de  artelharia  que 
a  reve  zes  le*  avaõ  quatro  mil  juntasCc  tu- 
f^ros,  &  Abadas,  a  íóra  cutrss  tentes  de 
bois  ( m  qut  hiae  cs  mantimentos.  E  refta 
maneyra  caminreu  tarto  até  que  ertrtu 
pe'a  terra  delRey  de  Siao ,  &  havendo  já 
firco  dias  que  caminhava  por  cila,  ehegeu 
a  huma  Fortaleia  que  íe  dizia  Tapurau,  em 
que  havia  pette  de  dous  mil  vifinhos ,  de 
cue  era  Capitaó  hum  Mcgor  ror  nc  me 
Cope  Tarac  homem  esforíado ,  &  muyto 
ardilt  íon?  guerra.  E  ponde  lhe  o  Rey  Bra- 
ma cerco,  lhe  deu  tres  afoitos  á  eícala  vií- 
ta  ,  acometendoa  toda  em  redacemmuy. 
tas  efeadas  qre  já  para  iffo  tra  fia ,  &  naõ  a 
podendo  entrar  daqoell*  ve*  pela  grande 
reiiftcncia  q  achou  ros  de  denrro ,  fe  veyo 
retirando  para  a  parte  do  rio,  aonde  por 
cenfelhode  Diogo  Soares,  que  era  Gtne- 
ral  do  carr  po  ,  &  por  quem  elle  fe  gover- 
nava ,  abateu  com  quarenta  pecas  de  ar- 
tilharia groflas,  de  que  a  m?yor  parte  ati- 
rava ferro  coado,  &  derrt  bandolbe-  hum 
lanço  de  muro  dc  doze  braça»,  a  acometa  u 


ci  n  désmil  Iflrsnpeyics  cm  que  entra- 
vaô  n  uyt<  s  7  urcc6>,  ÀrtxiBi>,  Mento* , 
fyuUvaics,  &  cs  •  aií  Aihcnj,,  Jac  Ma- 
la^ON,  &  travando  ie  c ntre  hui<s,  fct  outros 
i  tmaaipeia  tii^a,  em  eípaço  de  quaíi 
mea  hora  cs  cie  dentro  ^  que  craô  /eis  mil 
Sun  cs,  ícraó  tedts  cmk  rriidos  fem  ne- 
hl  um  delles  íc  querer,  entregar,  &  o  Bra- 
n  â  perdeu  dos  ieus  quafi  tre $  mil ,  de  que 
meltrou  íer-timcntoj  &  para  <e  íatisfazcc 
dcíle  danno  }  mandeu  n  atar  á  eipada  to- 
das  as  mulheres,  que  pareceu  huma  rruy- 
to  grsnde  crueldade.  Bpartirdo-fe  daqui 
j  araa  Cidade  do  Saceuy  ,  que  eíravadal- 
li  reve  le^oaSj  defejofo  de  íe  íatisfazer 
nelli  mais  à  íua  ventade,  chege u  à  vifia 
delia  htm  Sibbado  qtífj  Solpcfo,  &  fe 
alojou  ao  lorgo  do  rio  Lcybiao  (qre  he 
hm  douns  que  íahem  do  bgc  dc  Chia- 
may^oqual  jà  atrèa tenhe  íeyte  mtrçaô^ 
cem  ptc  pt  fite  dc  fazer  por  aquella  parte 
í(u  earritho  1  ara  a  C  ici;dede  Od;â  que 
he  a  r  tticpcli  c?c  ln  1 1  j ic  Scrnsu ,  í  or- 
tíe  tinha  per  rc\as  cie  o  ne  ve  Rey  en- 
t:ô  cftava  ,  &  k  fczia  p r»  iUi  para  pelejar 
com  ellr  dc  c?mj  o  ,  cem  a  qual  nc  va  o 
Pey  Bramá  fcy  a  cc  níclh?do  çue  per  nc» 
r  hi  m  Cííc  k  dt  tiv.  íTc  tm  lugar  ijípI  um ; 
allm  for  raõ  gafí*roten  to,  et  mo  por  íe 
r  ar  desfs2er  tío  r  t  drr  qtc  le  v?va,  vifto  ci- 
tar jà  teda  a  terra  an  1  tinada 6k  a.«  iodas 
que  ie  prttendiaõ  ferr  ar  taõ  fonificadas» 
cue  feria  pcfi  vtl  deteríe  tar to  relias,  & 
Ci.flarcro-jhe  taô  caro,  cue  jà  quando  che- 
gafíe  a  Odi?  levaria  a  msyor  parte  d»  gen- 
te cc  nfurr.id^  &  acs  mantimentos  de  to- 
do gritados.  O  cue  parecendo  [tem  a  EI- 
Rey, íe  partio  lego  ao  outro  dia.fc  fesítu 
caminho  per  matei  muyto  eípeíTcs  ,  em 
que  os  ícíTenta  mil  gaítadores  que  também 
levava  ,  póíTáraó  aHas  de  trabalho  em  lhe 
aparelhara!  efíratas.  E  chegando  a  hum 
lug?r  cue  íe  dizia  Tilau,  que  he  nasccíhs 
de  Jurcalcõ  para  a  parte  do  Si  d»-'tfle  jun- 
to do  Reyno  Que-  á,  cent<;  &  qurentalc* 
geas  de  Malaca,  tome  u  a  Cidade  d-?  Juro* 
piíaõ,cujo  Capitaó  lha  entregou  a  partido, 
&  levando  ja  daqui  gaia*  que  íaHsô  a  ter- 
ra,em  nove  dias  de  caminho  chegou  ávif- 
ta  da  Cidade  de  Ociia  ,  íobre  a  qual  ajTen- 
tou  feu  campo ,  &  o  cercou  de  tranquey- 
raí,  6c  vallosmuyco  fortes. 

CAPJ. 


FERNAM  MENDES  PINTO.  30* 
nos  defeníores,quecnri  menos  de  tres  Crc* 

CAPITULO  CLXXXVL  dos  zmayorpartedellesfoy  derrubado  em, 

Como  EtRn  do  Brami  deu  o  prtmeyro  affal-  bayxo %  &  pondo  os  elefantes  *s  iroaabaa 

to  ai/ta  CidadeOdtât  &  dojuccejjo  delle.  nos  padeíes  que  íeíviaò  de  ameas  com  que 

HAvendo  ja  íiaco  dias  qué  EiRey  do  cs  de  dentro  íe  amparavaó ,  os  dcsíiZtíaó 

B.amâ  era  chegado  a  eíta  Cidade,  a  todos  de  tal  maneyra  que  nenhum  deites 

em  f  od  js  eiles  houve  affás  de  trabalho,  al-  ficou  inteyro,  peia  quai  cauU  o  muro  f  cou 

i;m  no  preparar  das  tranqueyras,  6c  valíos,  taô  deíempaiado  deita  edenia  que  lazsa 

como  em  provei  as  coulas-  mais  neceííarias  aos  (eus ,  que  nenhum  dellescuíava  a  tor* 

a  efte  cerco,  Si  em  todo  efte  tempo  nunca  nar  a  íubir  aíima,  com  que  a  entrada  ficou 

os  de  dentro  fizeraó  de  fi  nenhum  movi-  mais  fácil  aos  deíora ,  cs  quaes  vendo  efte 

mento.  O  que  vendo  o  General  do  cam.  bom  íucccíío,  querendo  íe  aproveytar  da 

po  Diogo  Soares,  &  a  pouca  conta  que  os  occ»fiac  que  tinhaó  prcíenre",  tomàra6a 

Siamês  faziaõ  de  tamanho  poder  como  a i  ia  arvorar  as  eicadas  que  tinhaó  deyxado  Sc 

erajunco,naó  fabendo  a  q  oattribuiífe,  de-  íubi  iõ  por  elUs  afima  íem  contradição  al-' 

terminou  de  effcytuar  o  para  que  alii  era  guma,  tk  ar  voiáraõ  no  muro  cem  grande 

vindo  ,  &  para  itto ,  d  4  mayor  parte  da  eitrondo  de  gritas ,  huma  grande  íoma  de 

gente  Eltraagucyra,  que  poaiaó  fer  oyten*  guiões  &  banaeyus  ,  em  íinal  de  Vittoria, 

ta  mii  homens ,  tes  dous  eíquadrões  iepa*  E  querendoíe  os  Turcos  moftrar  rifto 

rados  per  li,  em  cada  hum  dos  quaes  havia  u  ai»  partes  que  os  cuíros  todos  ,  ptdiraõ 

oyto  batalhões  de  finco  mil  homens  cada  de  mercê  a  EiRey  que  lhes  dèfle  a  dian* 

hum.  E  com  elles  fe  veyo  marchando  ao  teyr*  ,  a  qual  elie  lhes  deu  levemente  por 

íorn  dos  (eus  inftrurmntos  para  as  duas  confelhc de  Diogo  Soarei,  que  deíejolo de 

pontas  que  a  Cidade  fazia  para  a»,  banda  os  ver  apoucados ,  lhes  dava  fempre  efles 


do  Su! ,  por  lne  parecer  a  entraoa  pbr  aíii  lugaf-,  m *?s  perigoíos.  Elles  contentes, 

maisfacil.  E  arremetendo  huma  hora  an-  &  aiiâs  ufanos  por  efla  mercê  íer  ítyta  a 

tem  a  nhã  (  que  foy  aosdezanove  de  Junho  eiles  mais  que  a  outra  nenhuma  naçaõ  das 

do  rnslmo  anno  de  1548,  )  com  todo  elte  rr>uy;as  que  havia  naqucllc  arraial ,  íe  de- 

poder  aos  muros  ,  lhe  arvorarão  mais  dè  termrnàsaõ  em  fairem  com  íua  honra  na» 

mil  efeadâ?,&fobinduporeíías  afima,  os  quilío  que  tinhaô  pedido  a  EiRey.  E  for» 

de  deatro  lhe  refiftiraó  com  tanto  esforfo  mande  hum  tfquãufió  de  mil  è*  duzentos, 

queem  menos  de  meahora  de  huns,  &  ou»  em  que  entravaô  alguns  Abexins,  &  Ge- 

tros  morrerão  mais  de  dès  mil.  EiRey,  qus  Eizaros  fubuaõ  com  grande  grita  pelas  ef- 

a  efte  tempo  andava  esíoríando  os  íeus,  t  adas  afima  ao  muro ,  que  jà  nefte  tempo 

vendo  o  raào  íuccetTo  uaqueile  acometi-  citava  como  diííe,  pelo  Rey  do  Brama  j  & 

mento,  mandou  retirar  a  eftes ,  &  ée  no-  tmha  muyta  gente  em  fima.  E  eíles  Tur- 

vo tornou  aacomettero  muro  com  a  foifa  cos,  ou  por  mais  atrevidos  ,  ou  por  mais 

dos  finco  mil  elefantes  de  guerra  quetra-  mofinas  ,  correndo  pelo  laaço  do  muro 

fia  portos  em  vinte  companhias  ,  de  du«  a  diante  ,  íe  dclcèraó  por  hum  baluarte 

zentos  &  fincoeata  cada  companhia  nos  abayxo  o  rerrevro  de  dentro  com  funda* 

quaes  hiaõ  vinte  mil  Mões,  &  Chalens  j  rnenro  de  abrirem  huma  porta ,  que  nelle 

gente  muyto  elcolhida,  &  que  rem  as  pa-  eítava  ,  por  ende  EIRey  entral7«,  para 

gas  dobradas.  E  dando  efta  foría  bruta  al-  que  cem  verdade  pudtlfem  dizer  que  el^ 

fim  toda  junta  em  cod  )  o  comprimento  do  les  fo  foraõ  os  que  íhe  deraô  a  Cidade 

muro,  q  feria  mais  dí  tre3  tiros  de  bèfta,  o  principal  do  R?yno  Siaó,  &  ganhsíTem  o 

acometeu  com  hú  i.npíto  taó  eípantufoq  premio,  que.  dahi  íe  eíperava  ,  porque  El- 

quafi  falcão  palavras  para  o  encanecerem,  Rey  nrsha  jà  dantes  prometido  de  dar  a 

porque  como  todos  íevavaó  caftellos  de  aquém  lhe  dèfíeefU  Odade,  milbiçasde 

que  atiravaõ  moíquítes,  &  lagartixas  de  ouro  ,  que  na  valia  da  nefta  moeda  faõ 

bronze,  &  muyta  quantidade  de  eípingar-  quitíhentoá  mil  cruzados.  Tendo  os  Tur; 

doas  de  âé<>  doze  palmos  da  comprimeato,  cos  defctdo  todos  embayxo  no  terreyro,cr2 

fes  Cita  muniçaó  de  fogo  tamanho  eftrago  dõflàíaó  de  quebraras  portas  com  suas  vi- 


3o6  PEREGRTNACOENS  DE 

^ts  terradas,  que  ja  par»  ifllo  levavão,&  el.  tauyto  dcpuíffa  coro  toda  a  gf  nte  que  ti- 
linào  occupadoç  no  efteyío  deita  obra  ,  «ha  ccmhgo,  que  fciiaó  qu*íi  innta  mil 
confiados  que  cllcs  íó  havisó  d«  f  cr  os  que  homens  di  s  melhores  qu*  ha  vi*  cr»  toda 
ganharfletn  as  mil  biças  de  omo ,  que  E!.  s  Cidade,  cem  cuja  vinca  íe  acendeu  a  bri- 
R  y  tmha  promettido  a  quem  ihe  abtiííc  ga  muyto  msií  do  que  antes  cia  por  eutr» 
at  portas,  dertô  «tiles  tres  mil  Jaós  Amon-  cípaçode  mais  de  rrea  hora ,  da  qual  coa. 
costaó  detíetmnadamesre,  que  em  peuco  feço  quenao  e»t  atrevo  a  ísber  dizer  o  co» 
mais  de  tits  ,  cu  quatro  Credos  nem  hum  mo  paliou  ,  porque  pela  ceifa  ecruaô  nos 
fo  Turco  ficou  cm  pé,  &  R*e  contentes  de  fungue,  o  ar  ardia  cm  lego  vivo,  ag?í« 
coii;  í  lio ,  fubindo  logo  ailma  ao  mure  coaa  ta,  &  a  revolta  tra  tamanha ,  que  a  terra 
aquslle  ferver  com  que  cita  vaó,  como  to-  parecia  que  íe  lurais  *  o  Gèiemca  mento  , 
do*  hiaô  encarniçados,  &  chtyos  co  íaa»  &  a  dsffonancia  dos  barbares  inliruicea- 
gue  dos  Turcos^  que  <k  dejxavaô  mor»  tos,  dos  apupes,  ries  fines,  dos  tsuboies, 
tos,  deraò  na  gente  de  Brasi  á ,  que  citava  &  íeítios ,  o  eríronde  da  *iiheíhar»a  ,  &  el- 
em  (Ima  tanto  íem  medo ,  que  ntnhusa  ou.  puigardans  ,  es  urres  oes  fu-cc  icil  eleían- 
íou  a  lhe  ter  o  rofto  direyto  de  n  aneyra,  ttsmetuô  tamanho  fnr do  ,  que  qu;íi  ta* 
que  os  que  melhor  entaô  iivràrsò  íor^ó  es  zi*ó  perder  e  ice tido,  &  o  terreyre >c;  ban- 
que íe  ariemeçâraó  emb*)  xo.JS  a6  foyifto  da  de  dei  íío  de  Cidsde  (  que  jitíu^a  pe* 
parte  para  que  o  Rey  Brama  qutZerTc  eu-  lo  Bran  â  j  cuberto  todo  de  coices  mor- 
tiõ  ddillir  daqudie  allaito  ,  R  aí  queres.  tess  &  com  rio*  ce  langue  por  todas  as  psr* 
doo  intentar  de  novo,  paicceadoihc  que  tei  «ia  híf»  uú  hof.trcie  «ípcâattlc, que 
os  elsfaimspor  ú  íós  baftavac  pêra  ihc  fa-  íó  a  vifta  dcllis  nes  tiaíia  taó  paín  ades, 
Zer  livreaquella  estrade,  te  yeyooetri  ves  que  fincávamos  coc  e  fora  de  ròs.  Poièoi 
chegando  par*  o  muro.  Ao  rebate  tíiíto  o  vende  intaô  Diego  Scarcs  6  terreyro  ou- 
Oyâ  Pjflíloco  ,  Ctpitaò  Genéial  da  Oda.  tra  vu  perdico  ,  6,  muyta  parte  doseíefaa- 
de,  acodio  com  muyta  prtKa  pata'  aquclla  tesferidvfc,  &  cscuuos  tf  õ  amedrontados 
parte  srompanhado  de  quinze  »  il  horrês,  da  artheihati*  ,  que  já  per  nenhum  caio 
que  trafia  c-jmftgo  ,  de  que  a  mayor  par-  queriao  tornar  ao  muro  ,  &  a  melhor  gea- 
te  eraó  Luloe  ns ,  Boráfós.  cVChanpás,  te  da  com  que  tccmctera  cftaentiada  jâto.' 
com  alguma  miíturade  Menear  abos  ,  ék  da  morta,  &  c  So!  íct  já  qu*f]  peito,  íc  chc. 
n&andou  abriras  peitas,  per  ondcoBrairâ  geus  E  lRey ,  &  lhe  pedío  que  íereurafíe 
pretendia  f*zer  a  tntratíâ  ,  cV  ihe  mandou  para  íóra  do  muro,  o  que  ei!e  carregada- 
diZí  rquecile  tinha  ouvido  que  lua  Alteia  «rente  iha  concedeu  peie  ver  muyre  feri» 
promottera  de  dar  mil  biças  tíe  curo  a  qué  do  ,  a  ih  et  a  elif}  ccko  acs  mais  dos  Pf?rtu- 
lhe  abníle  aquclías  portas  ,  que  cíle  as  ti*  guezee  que  eítavaõ  cem  elle,  potèm  cem 
nha  ja  abertas,  que  pedia  tntfsr  cada  ves  de"fer'«linaç*6  de  íogo  ao  outro  dsa  tornar 
que  quízeíTe,coa;  tanto  que  compritTcco»  a  entender  no  que  por  cnUó  dtyxava. 
ei!e  lua  palavra  como  Rey  grandioío  qui 

Cra,  com  lhe  mandar  as  mil  biças ,  porque  CAPITULO  Cl  XXXVII. 

citava  eíperando  aíh  por  clías  para  as  re;  Comofedeue  áetradeyte  a(j^lío3  ò  ojuccefa 

ceber.  O  Rey  Brtmà  entendendo  a  zens*  Jo  deite. 

bana  deite  recado  ,  naò  lhe  quis  rclpon.  "O  Ecolhido  EiRty  para  a  íua cílarcia, 

der,  rooltrando  que  naõ  íazia  Caio  do  Oyâ  XV  íeacheu  feifdo  de  huma  trechads  ,  q 

PaHíloc  ,  fte  mandou  apertar  o  affalto cosia  hruvera  na  briga  daquelic  dia,  que  síÊcn" 

muyta  fúria,  pelo  qual  a  briga  íe  acendeu  tafteo  fervor  naõ  tinha  fet-tido,  peia  qual 

enrrr  hús,&  ouírcs  de  ra!  maneira,  que  era  oaó  pode  haver  eííeyto  a  determinação 

cetífa  medonha  de  ver,  &  com  er^e  Ímpeto,  q&e  tinha  de  dar  ao  outro  dia  outro  sfí&lto, 

ôf  forfa,  durou  mais  df  tf :s horas,  no  qual  porque  ifes  foy  ferí&do  el?*r  doze  dias  na 

tempo  as  portas  ambas  foraò  quebradas, &  cama,  po;èrr>  paíTados  dezííTittedíaSjden" 

a  Cid^ís  per  duas  ve2'.-s  entrada  •,  o  q  ven-  tro  dos  qutes  elle  fcy  ízb  de  tedo ,  U ok  u 

do  o  novo  R^y  de  Sisó  ,  &  parecendolhe  logo  tornar  a  proírguir  feu  intento  ,  &  tfr 

Sue  j'  tudo  tiUva  quaíi  perdido,  acodio  feyr,uar  o  que  tinha  determinado,  que  era 

naõ 
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o»fl  \cv»r»t*r  «qotllc  cerco  ate  naó  fer  íc»    feyra  á  roea  noyte,  efeora,  chuvofa,lc  mal 
nlior  da  Cidade,  ainda  que  nsíío  aventurai-    aííombrada ,  o  Rey  Brama  mandou  deípa- 
íea  perder  a  vsda ,  &  Eftado,  &  lhe  dey    rar  por  tres  vezes  toda  a  arthelharia  do 
logo  outro  síTalto  quaíi  ao  mefmo  modo    campo, que,  comocuydo  qoe  ji  diííe,  erao" 
dj  prímeyro,  do  qual  também  fe retiro»    cento,  &  foXcota  peças  grofas,  dc  que 
com  muyta  perda  da  fui  gente,  com  que  fc    a  mayor  parte  lançavaó  ferroceado,  &ou- 
acendtu  mais  oella  o  furor, &  fe  lheacerc-    tra  muyta  miúda  de  falcceo»,  berços,  cães, 
centou  a  contumácia  ,  íem  o  eípantarerxs    &  moíquetes,  que  paíTavaõ  de  mil&  qui- 
osmuycos  que  jà  tinha  perdido  dc»  leus,    nhencas,  a  qual  deíparando  tres  vezes  to- 
&  com  iílo deu  mais  outros  finco  aflâltos    da  juntamente,  fei  hum taõ horrendo,  & 
também  à  efcala  vifta  com  huma  muyto    &  medonho  terremoto ,  que  com  verdadu 
grande  quantidade  de  efeadas  j  &  muytos    me  parece  que  po0o  dizer  que  (ó  no  infer- 
ardís  de  guerra-,  que  hum  Grego  Enge-    no  pôde  haver  couía  fcmelhante  a  efta, 
nheyro  cada  dia  lhe  inventava,  mas  de  to*    mas  na  terra  naó,  porque  por  muyto  que 
dos  íe retirou  fempre  eom  perda  de  mwy-    o  entendimento  difto  imagine ,  fica  fendo 
tos  dos  íeus ,  de  que  moftrava  andar  muy»    nada  em  cemporaçaõ  do  que  realmente 
to  enfadado ,  remoqueando  por  algumas    pafíòu ,  porque  neftr  tempo  naó  fómente 
vezes  terfe  arrependido  difto  que  empre»-    atirariô  eftas  peças  deartheria  grofTa,miu« 
dera.  Nefte  tempo  havendo  já  qu  atro  me*    da,  que  tenho  dito ,  mas  juntamente  cem 
zes&  rreyo  que  durava  efte  cerco ,  man-    tila  defparavaõ  também  todos  os  tiros  de 
dou  fazer  reíenha  geral  da  íua  gente,  fie    fogo  quantos  ha?ia  de  dentro,  tk de  fóra 
achou  que  tinha  perdido  cento  &  quaren*    de  qualquer  qualidade  que  fcíTcta ,  que  fe» 
ta  ii)  d  homens,  dc  que  a  mayor  parte  fora    riaõ  quafi  cees  mil  por  tedof,  porque efte 
4z  doença  ;  &  vendo  o  eftado  em  queefti-    Brama,  como  jádifle  ,  tinha  íeíTcntamil 
va,  determinou  per  fim  de  tudo  dar  outro    eípingardeyros ,  &  ua  Cidade  havia  mais 
aíTalco  por  eutra  maneyra  nova ,  que  era    de  trinta  mil ,  a  fóra  fettf ,  ou  oy  to  mil  faU 
ja  o  oytavo  dc  todo  efte  cerco,  &  tudo  if-    coeui,  berços ,  &  roqweyros  de  ferro :  pois 
to  fes  por  parecer  dos  feus,  cs  quaes  lhe    ver,  corr  o  digo  tudo  ifto  defparar  por  ef- 
aconfclháraô  que  aflaltafTe  a  Cidade  de    paçode  mais  de  tres  horas  continua?,  jun- 
Boyte,  apontandelhe  para  iíTo  algúat  ra-    tameate  ceme*  trovões,  cem  os  relampa- 
zoens,  ccmqne  a  efte  tempo  lhe  ficaria  o    gos,&  com  a  tewpefltadfc  da  ncyte,eracou- 
a  (falto  meno*  perigoío  ,  &  a  fubida  aoi       aamca  vifta,  nem  ouvida,  nem  lida,  neaa 
muros  maitfacil,  &  com  efta  determina-    imagin2da3ck  çugfipsra  íensõ  pcderciér." 
çiõ  mandou  logo'com  muyta  prefia  fazer    dc  mtm yra  que  toda  a  gente  andava  neftc 
preftcj  tudo  o  que  era  ncceâTàrioparaoef-    tempo  £©mo  for-s  dcfi,huns  «rrerreçan- 
feyto  difto,  &  ena  dezaffetc  dias  foraõ  fcy-    do-íe  com  os  peytos  em  terra ,  cutroj  rre- 
tos  vinte  &  fineo  caftellos  vigas  muyto    tendo-íc em  covas»  outro?  efeondendo  fe 
fortes ,  armado  eada  hum  delles  lebre  vin-    por  ds:  trás  das  paredes,outros,em  pofo<!s8c 
te  &  feis  rodas  de  ferro,  com  mais  de  cem    outro? em  tanques,  &  outros  mergulhados 
molinetes  que  laboravaõ  por  bayxo ,  pelo    no  rio  zb  receyo    multidão  dos  pelouros, 
que  ficava  fácil  o  movimento  de  tamanho    qeraé  taó  bíftos,  c]  ilgúàs  vezes  fe  quer  ra- 
pe ío  ,  &  cada  hum  deites  caftellos  erad«    vaõ  no  àr  hú?  cô  cscutros.Ka  m?yor  frrfa 
dés  braças  dc  largo, &  treze  de  comprido,    dejia  braviííima,  horrendifíimat  &  arden- 
&  finco  de  altojforradcsdemuytasfobre-    tifêms  toruenta  fe  deu  fogo  ao?  vinte,  gj 
vigas  guarnecidas  de  paftas  de  chumbo,  05    finco  cafielloa  •  qec  y  3  efte  tempo  rft avaõ 
quaes  todos  hiaó  chfyrg  de  lenha  ,  ti  ca-    cagados  ao  muro,  cem  q»e  abrsveía  def- 
dahum  delhsna  face  dianteyrakvsvi  íeis    te  elemento,  sjudada  da  foríidovento,que 
cadeas  de  ferro  muyto  compridas  por  rei*    cotr B  trr,  grande  pfgaudo  ns  grande  foma 
peyto  do  fogo.  Por  eftec  eafí^lloa  tírav-6    dg  tirris  de  alcstrtó  ,  q  acho»  junto  con- 
os  gaftadores  >o  fero  de  muytos  lambore*,,    fi^e  ,  csu^ou  de  novo  hum  taô  efpanrcfo 
&  finos ,  cujo  efpantofo  lom  mal  colcct •    inferr  o  ,  [  que  efie  nome  fe  lhe  p6cse  pòr 
tado  fazia  tremer  as  carnes.  E  nu  asa  ima    íóaíer^e,  pòrqve  usõ  ha  ecufa  na  terra, 
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tom  q  com  razaõ  fe  po^a  comparar]  cj  atè 
cs  quecítavaô  de  fora  pafmavaõ  de  medo, 
quanto  mais  aquelles  a  que  era  forlado  <sí- 
perar  a  foría  delle,  &  com  ifto  íe  travou 
por  rodas  as  partes  huma  cruel*  &  langui» 
noleota  briga.  Os  de  fóra  intentàraõ  lego 
fuòir  por  foiía  pelas  eícadas  aiTiosa  ,  po- 
rèm  os  de  dentro,  que  naó  eftavaõ  menos 
apercebidos  de  todas  as  couías ,  lho  defen- 
dera^ com  hum  taraanhoesforío,que  qua- 
fitados  aífim  huns ,  como  os  outros.,  efti- 
veraõ  algumas  vezes  dc  todos  perdidos. 
Porque  como  a  gente  fe  refrelcava  muy- 
tas  vezes  em  ambas  as  partes ,  &  a  contu- 
mácia do  Rey  Bramá  era  grandjíliina,  an- 
dando elle  meírao  em  pefío»  no  meyo  dos 
leus  ani^andoos  coro  rauytas  palavras  j  & 
com  prorreíTas  den««ytas  mérces  ,  a  cou- 
ía  foy  em  tanto  crecimento,  que  por  naõ 
me  arrever  a  dizer  ao  menos  parte  do  que 
aqui  paffoUjdcyxo  ao  entendimento  de 
cada  huea  imaginar  o  que  podia  fer.  Paf- 
iadas  mais  de  quatro  horas  depois  de  mea 
noy te ,  fendo  eotaó  jà  os  caftellos  de  todo 
queymados,     raios  co  chaó  com  hum 
brafido  taô  bravo»  que  atiro  de  pedra  naõ 
havia  quem  o  pudefte  efperar ,  o  Rey  Bra- 
ma mandou  retirar  os  feus  a  requerimen- 
to dos  Capitães  da  gente  Eftrangeyra,  por 
terem  todos  amayor  parte  delia  ferida^oa 
cera  dá  qual  houve  bem  que  fazer  todo  o 
dia  íeguinte*  &  parte  da  noyte. 

CAPITULO  CLXXXVIII. 

Como  o  Rey  Brama  levantou  efle  cerco  por 
no  vas  que  lhe  vterao  de  hum  levanta» 
mento  que  houvera  no  Reyno  de 
1>egu)&  do  que  {obre  tjfofes. 

VEndo  efta  Rey  Bramà  que  nem  as 
batarias  de  artelharia  que  tinha  da- 
do á  Cidade,  nem  os  aíTaltos  à  eícala  vif- 
ta  com  tanta  íorfa  de  gente,  nemaquella 
invenção  dos  caftellos  acompanhados  de 
tantos  artifícios  de  fogo  ,  em  que  elle  ti* 
vera  tamanha  confianfa  ,  lhe  tinha§  apro- 
veytado  para  elle  crTeytuar  o  que  tanto 
dcífjàra,deíejofo ainda  de  naô  defiftir  def- 
ta  empreía,  que  tioha  entre  as  mãos,  cha- 
mou a  coníelho  geral  todos  os  Capitãss, 
Bainhas,  Piincipes^Sc  Senhores  que  havia 


no  exercito  j  &  proponde  perfnte  tedes 
f<u  intento,  &  teu  defejo,  lhes  pedio  que 
lhe  deíiera  njfto  ícus  pateceres.  E  depois 
de  íer  o  negocio  bem  ccn(ulisdo  ,  &  al- 
tercado entre  elles ,  em  fim  vicraõ  tedes 
a  concluir  que  por  nenhuej  cafo  íe  defií» 
tiíTe  do  cerco ,  viíio  íer  aquella  empreía  a 
mais  hocrofa  ,  &  a  irais  proveytefa  de 
quantas  ectsô  íe  lhepuderaõ  efferecer,  & 
o  nr  uyto  cabedal  que  fe  tinha  metido  nel- 
la  ,  &  que  fe  continuaíle  com  os  aíTaltos 
íem  íe  levantar  rcaó  tíclles  até  de  todo  fe 
encerrarem  os  inimigos,  perque  dsro ci- 
tava, fegundo  o  que  dellcs  tinha©  íabico, 
que  naõ  tinhaó  jà  podei  que  baftaííe  are. 
fiilir  a  qualquer  pequena  forfa,  que  lhes  fi- 
zefle.  EIRey  afias  contente  com  o  qucelles 
fiifto  alentarão  por  qpaó  conforme  era 
com  o  feudcíejo,  lho  agradeceo  rruyto, 
&  lhes  juiott  al lí  que  íe  tensífe  a  Cidídr, 
os  faria  a  tedes  Senhotesnc  Reyno  cem  ti- 
tules dc  muyta  henra  actmp*nh£dos  de 
grandes  rendas,  &  eftados.  Tomada  cfta 
refoluçaõ  »  íe  tratou  logo  do  rr.cdo  com 
que  ifto  fe  ha*ia  de  fazer ,  &  por  eonfe- 
Iho  de  Diogo  Soares,  &  do  Ergenhcyro  fe 
aítenrou  que  íe  vieíle  ciiahdo  hurra  (erra 
de  grandes  antulhos  de  terra  ;  &  faxina  , 
que  íobrelevaífe  por  ílma  dos  mures ,  & 
que  delia  coro»  toda  a  artelharia  íe  batef- 
íem  as  fotfas  principaes  da  Cidade  ,  pois 
fó  nellas  eftavs  a  defenfa  dos  inimigos , 
para  o  que  coro  muyta  prcfteía  íe  deu  lo- 
go todo  o  aviamento  neccíTario;  &  ttaba- 
lhando  nefta  obra  os  íerTeeta  niilgaftado- 
res  que  havia  no  campo,  em  doze  dias  pu- 
zeraó  efta  ferra  no  citado  que  convinha  ao 
intento  dclRey.  E  tendo  já  affeftadas  ncl- 
la  quarenta  peças  de  aithelharia  grofTa, 
mama  trincheira  dedoze  bsítioens  ao  mo- 
do Turqueíco  para  o  outro  dia  fe  bater 
a  Cidade,  chegou  hum  correyo com  car- 
tas a  EIRf y  doChauíeró  Senhor  de  Mou- 
chão, em  que  lhe  di2ia  que  n©  Reyno  de 
Pegú  fe  levantara  o  Xemindó ,  &  matara 
quinze  mil  Bramas,  &  tomara  as  princi- 
paes forfas  dclle  ;  a  qual  nova  fes  em  EI- 
Rey tamanho  abalo ,  que  logo ,  íem  fazer 
mais  nenhuma  detença,  levantou  o  cerco 
&  fe  retirou  para  feama  ribeyra ,  que  fe 
dizia  Pacareu,na  qual  naõ  íe  dereve  mais 
que  aquella  noyte  >  &  o  outro  dia  feguin- 

te, 
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tet  em  que  recolheu  a  artelharia,  &  as  mu- 
nições.E  fazendo  pòr  fogo  a  todas  as  trun- 
queyras,  &  eftancias  do  arrayal,fe  partio 
para  a  Cidadã  de  Martavaó  huma  terça 
feyra  finco  de  Outubro  de  1548.  &  cami- 
nhando a  prezadamente  por  (uas  jornadas, 
em  dezaífette  dias  chegou  a  eila  ,  aonde 
roais  largamente  foy  informado  pelo  Cha- 
lagonim  feu  Capitão  de  tudo  o  queera  p af- 
ia d  o  no  Rey  no,  Sc  do  modo  que  o  Xemin- 
dò  tivera  em  fe  fazer  Rey  ,  &  tomarlhe  o 
theyfouro  com  morte  dos  quinze  mil  Bra5 
mâs :  &  que  nas  Cidades  de  Digum,  Suriaõ, 
Dalá  atè  Danaplú  tinha  alojados  quinhen- 
tos mil  homens  com  tenção  de  lhe  impedir 
com  elles  a  entrada  no  Reyno ,  com  a  qual 
nova  o  Rey  Bramâ  íe  achou  muyto  emba- 
raçado ,  &  parafufando  comfígOHO  modo 
que  teria  para  remediar  efta  def  aventura, 
que  tinha  por  diante,  íe  deyxou  eftar  alli 
eia  Martavaô  mais  alguns  dias  efperando 
pelo  reftante  da  fua  gente,  que  vinha  atrás, 
com  propofito  de  tanto  que  chegaíTe  ir  buí. 
car  efte  inimigo,  &  averiguaríe com  ell« 
por  batalha  campal,  8c  íó  em  doze  dias 
que  aqui  fe  deteve  lhe  fugirão  de  quatro 
centos  mil  homens  que  aqui  tinha  comfi- 
go,  os  cento,  &  vinte  mil :  porque  como 
todos  eraó  Pcgús  ,  &  todos  defejavaõ  de  íe 
verem  livres  da  íujeyçaó  dos  Bramà«,  &  o 
Xemindò  novo  Rey  era  Pegii  como  elles, 
&  de  condição  muyto  grandiofo  ,  8í  liberal 
em  lhes  fazer  muyras  mercês*  a  fòra  as  pa- 
gas ordinárias  dos  íeus  íoldos,  &  àlem  dif- 
to  era  manfot&  a  fiável  para  os  íeus,&  tam- 
bém inclinado,  &  largo,  para  todos,  que 
nenhuma  couía  lhe  pediaó,  que  logo  a  naõ 
coacedeííe,  com  ifto  tinha  ganhado  tanto 
as  vontades  a  todos,  que  nenhum  havia 
que  fe  naõ  paffaífe  para  elle.  E  temendo  o 
Rey  Bramâ  que  efta  falta,  que  agora  tinha 
di  lua  gente ,  fofle  cada  dia  mais  em  creci* 
mente, foy  aconfelhado  pelos  íeus  que  naõ 
íe  dstiveffs  alii  mais  hum  íó  dia,  porque 
entendido  eftava  que  quanto  mais  alli  eí- 
peraífe,  tanto  mais  fe  lhe  havia  de  diminuir 
o  pòdsr  que  tinha  ,  pois  a  mayor  parte  da 
íua  geats  ,  ou  quafi  toda  era  Pegúa ;  que 
lhe  havia  de  fer  muyto  pouco  fiel.  A  EI- 
Rey  lhe  pareceu  bem  cfte  centelho,  &  íe 
partio  logo  para  Pegú  ,  aonde  teve  por  ao» 
vas  que  o  Xemindò  o  eftava  efperando,  o 
qualíendo  aviíado  da  vinda  delRey,  tamj 
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bem  íe  fez  preftes  para  o  efperar  &  chega- 
dos à  vilU  hum  do  outnvfíentàraõ  afriboS 
íeus  arravaes  num  campo  muyto  grande, 
que  te  dizis  Machaõ,duas  Iegoasda  Cidade 
Pegú,  o  Xemindò  com  íeiicentos  mil  ho» 
menst8c  o  Bramâ  cora  trezentos  &  íincoen» 
ta  mil*  Ao  outro  dia  pela  manhã  pondc<íe 
eftes  dous  exércitos  na  ordenança  que  con- 
vinha para  atenção  de  bum  &  do  outro, 
íe  vieraó  a  ajuntar  huma  quinta  feyra  vin- 
te &  íeis  de  Novembro  do  me  imo  anno 
de  1 548.  ás  íeis  da  manhã ,  5c  vindo  a  rom- 
pimento  de  batalha ,  ella  foy  pelejada  tan- 
to íem  medo  de  ambas  as  partes ,  que  por 
eípaço  de  pouco  mais  de  tres  horas  o  exer» 
cito  do  Xemindò  foy  desbaratado  com 
morte  de  trezentos  mil  dos  íeus ,  &  elle  fui 
giocom  íeis  de  Cavallo  para  húa  Fortale- 
ia,  que  fe  dizia  Barelor,  na  qual,  em  huma 
fó  hora  que  nella  efteve*  íe  proveu  de  hu^ 
ma  pequena.embarcaçaõ ,  em  que  aquella 
noytefngio  pelo  rio  de  Aníedá  afima.  Po- 
rém deyxemolo  agora  ir ,  que  a  feu  tempo 
tornaremos  a  elle  ,  &  toroemo.nos  ao  Bra- 
mâ, que  eftava  affâs  contente  cem  a  vito: 
ria  que  alcançara;  o  qual  logo  ao  outro  dia 
pela  manhãa  fe  veyo  marchando  para  a  Ci- 
dade de  Pegú,  que  eftava  dal I i  duas  Se  goas, 
como  atrás  diífe,aqual  íe  lhe  entregou 
com  lhe  ficarem  falvas  as  vidas  ,  &  as  fa- 
íendasdos  moradores  „  ací?de  logoprcveu 
em  curar  a  gente  ferida.  E  os  que  morré- 
raõ  na  batalha  da  paite  do  Rey  Bramâ  fo« 
raõíeíTenta  mil  homens,  nos  quaes entràS 
raõduzento,  &  eytenta  Portuguezes,  6c 
&  todos  os  mais  ficâraó  muyto  feridos. 

CAPITULO  CLXXX1X. 

Da  muyta  fertilidade  do  Reyno  Siao ,  &dè 
outras  particularidades  deite. 

POr  quanto  atègora  tratey  do  íucceíj 
fo  que  teve  efta  ida  do  Rey  do  Bramâ 
aoReynodeSiaõ  ,  &  do  levanramentodo 
Reyno  de  Pegú,pareceme  que  naõ  virá  fo- 
ra de  propofito  tratar  aqui  ainda  que  bre- 
vemente, do  fitiojgrandeía,  abaftança  ,  ri« 
quefa,  &  fertilidade  que  vi  nefte  Reyno  de 
Siaõ ,  &  Império  Sornau  ,  &  quanto  mais 
proveytofo  nos  fora  tello  antes  íenhorea- 
do  que  tudo  quanto  temos  na  índia  ,  & 
com  muyto  menos  cuílo  do  que  ategora 

nos 


5io  PEREGRlNAC,OENS  DE 

nos  tem  fcyto,  Eftc  Rcyno ,  como  I*  pòdo  co  para  todas  as  província s,&  ilhas  dcjaoa, 

v«r  no  Mappa,tem  por  (ua  graduação  qua-  Bailc,Madurè,Angenio,  Borneo, &  Solor, 

Ci  lettecentas  legoas  de  coita  ,  &  cenco  &  tiaõhsanaoqticnaonaveguemMe  mil  jun» 

íeíTenta  na  largura  do  fentaó.A  mayor  par  cos  para  fim  i,  a  fóra  outros  navios  peque* 

te  delle  he  dc  terras  bay:vas,cm  qac  ha  muy-  nos,  de  que  todos  os  nos ,  &  pottes  cfttó 

tas  campina» lavradas,  d  rios  deagoado;  fempre  cecupados.  O  Rey  por  inclinação 

ce  ,  &  por  iffo  he  muyto  fcrtil ,  &  abafta*  de  fua  ftóturcía  naó  he  tyranno.  As  Altan- 

da  de  raantimenros,  &  de  carnes.  Nas  p»r-  degas  dc  todo  o  Rcyno  i»6  dedicadas  per 

tes  citas  tem  arvoredos  cípclTos  de  rnuyta  dmoladc  certos  page  des,  aonde  ficaôlen* 

rnadeyrajde  Angelim  ,  de  que  fe  podem  do  muyto  baratos  cs  direytos  que  fc  pagaô 

fazer  milhares  de  navios  de  toda  a  forte,  ndlas,  porque  cerro  elles  naó  podtm  ter 

Tem  muytas  minas  de  prata,  ferro,  aço,  dinheyre,  naõ  pedem  aos  Mercadoies  mais 

chumbo, eítanho,  falitre,  &  enxofre. Tem  que  aquillo  que  elles  boamente  lhrs  que- 

também  muyra  feda,  aguila  ,beyjuim ,  la-  rtm  dar  ao  modo  dc  eímola.Tero  doze  fey- 

cre.anil,  roupas ,  de  algodão,  rubins ,  faf.  tas  gentílicas  Como  os  Pegús.  O  Rey  íe 

firas  ,  marfim,  &  ouro,  &  difto  tudo  muy  chama  por  titulo  fupremo  Prechau  Salcu, 

to  grande  quantidade.  Nos  mate;  da  cof-  que  em  peffa  linguagem  quer  dizer  n  em» 

fa  tem  muyto  brafil,  &  pao  preto ,  de  qm  bro  fanto dc  Deos.  Naó  dá  (refira  de  fí  ao 

todos  os  annos  fec;irregaõmais  de  cem  jun*  povo  mais  qvt  fó  duas  vezes  noannOiírai 

cos  para  a  China,  Aynáo,  Lcquios,  Cais-  ambas  o  faz  com  muyto  grande  magcfta* 

boja,  &  Champâ  :  &  tem  mais  muyta  c«.  de  ,  aflim  de  riquefa ,  cemo  de  poder ,  & 

ra,  mel,  &  açúcar.  Rendiaó  ordinannunt,;  grandefa.  E  ainda  que  he  t  fie  que  digo  , 

nefte  Reyeo  os  direytos  Reaes  cada  aneo  conhece  fupecioridade  por  via  de  vafialla» 

doze  contos  de  ouro  ,  a  fora  cs  íerviços  gera,  &  de  tributo  ao  Rey  da  China ,  para 

que  lhe  faziaõ  os  fenhores  delle,  que  tsrr-  que  com  ifio  pcfTa  mandar  os  ícus  jurces 

bem  he  outra  muyto  grande  quantidade,  aoportode  Conhay ,  aonds  fazam  fuas  fa* 

Tem  na  jurifdiçaó  dos  fcnhorioi  duas  mil  feadas.  Ha  ma  is  ne  fie  Reyncaruyta  pimen- 

&  feiícentas  povoaçoens ,  a  que  cllcs  cha-  ta ,  gengibre,  canella,  cânfora  ,  pedrv  hu- 

ma 5  Produm  ,  que  fsõ  como  entre  eòs  me, cana  fiftula,  tar»arinht,&  cardamemo 

Cidades>  &  Vtllas,  naó  tratando  de  aldeãs  em  grande  quantidade;  demaneyra  que 

pequenas],  per  que  delias  aaõ  fazem  caio,  b«m  íe  pôde  dizer,  &  afHrmar  cem  verda? 

Sc  a  mayor  parte  de  todos  eífes  povos  nsõ  àc.  o  que  ja  naquellas  partes  ouvi  muytas 

tem  defeafa  afgúa  mais  que  íóment }  trau-  vezes,  que  he  eftc  hum  dos  melhores  Rey* 

queyras  de  madeyra,  por  onde  muyto  fa-  noa,  que  ha  em  todo  o  mundo,  &  anais  fa» 

Climente  os  pudera  fsRhorear  qualquer  ci!  de  tornar, &r  de  íuflenfar  que  cutra  qual 

pequena  forfa  que  os  acometera.  Os  ha.  quer  provinda ,  por  pequeaa  que  feja.  E 

bicador;?  de  todas  eílas  povo  çocbs,  alem  realmente  a ffirroo  que  de  coufas  que  vi 

de  por  aaturefa  ferem  gente  reuyto  fraca,  nefla  Cidade deOdià  fomente  pudera  aia* 

naõ  ccftumarrô  ter  ar^as  definfivas.  A  da  contar  muytas  mais  particularidades, 

cofta  defte  Rey  no  bebe  em  ambo*  os  ma-  do  que  contey  de  todo  o  R  eyno,  mas  dey- 

res  de  Norte,  &  Sul,  no  da  índia  por  Juk-  xo  de  o  fazer  por  naõ  caufar  aos  que  ífto 

çalío,  &  Tanauçarim,  &  no  ds  Chins  por  lerem  a  mágoa  ,  que  eu  tenho  ver  o  »uy« 

Monpolocota,Cuy,  Lugor,  Chinatabu,&  to  que  por  aoffos  peccados  neftas  panei 

Berdio.  A  metropoli  de  todo  efie  Impe-  perdemos,  &  o  muyto  qae  pudéramos  ga, 

rio  he  eftc  Cidade  Oàià ,  de  que  atégora  nhar. 
tenho  tratado,  efta  fò  he  cercada  de  muros 
de  taypa,  tijolos:  &  adobes.  Affiranaõ  al- 
guns que  tem  dentro  em  fi  quatrocentos 
mil  fogos,  dos  quaes  os  cem  mil  faõ  de  na- 
çoens  eftrangeyras  de  muyto  diverfas  par* 
tes  do  Mundo  :  porque  como  efte  Reyno 
he  muyto  tico  em  íi,k5c  degrandifiimo  tra» 

CAVh 
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Do  que  mai>  fuccedett  no  Reyno  de  Pegú  âté  a 
mor  te  do  R  y  Ao  Bi&mxt  &  depois  atila. 

T Ornando  agora  á  hiftoria,"de  que  hia 
tratando,  depois  que  o  Rey  Brama 
teve  em  Psgíi  aqui  11a  grande  Vittoria  con» 
irao  X^aiiwdò ,  corao  atrás  fica  contado, 
4.  i *t»  q  jc  ncou  em  potT.;  psaficade  todo  o 
Ríyn  j,  a  prWisyra  couía  ern  que  entendeu 
io*y  em  caítigaros  culpado*  no  alcvaísta- 
cnearo  p#ido,  ern  que  coitou  as  esbeças  a 
huma  grão  de  quant  dsde  dc  homé*  nobres, 
Capitães;,  &  íenhorcs ,  6z  lhes  conhicou 
todos  os  bcas  psra  a  coroa,  com  que  de  ou- 
ro ,  &  de  prata  íóraente  íe  2 tii i moo  que 
houvera  pjí]»  ueuedès  contos  Ge  ouro  ,  a 
íoramuyt»  pedraria,  &  bayxelas  ticas,aoB» 
de  corno  enraò  geralmente  le  dizia,p»gá.raõ 
rat'yf.v)s  pelo  peccado  àt  hum  ío.  E  conti. 
Bu;*í)d  >  iiiR^y  cadè  du  irais  neftas  ciueU 
tíades,  6c  iajurtiças  que  eús,  &  noutros 
ex:C  j-âva  .no  cabo  ds  uou$  mezes  &  meyo 
que  íe  oceupava  mito,  foy  certificado  que 
a  Cidade  de  Mattavaõ  eftava  levantada 
c  .  :i  n  ->r:e  de  dous  mil  Brsmàs,  6c  o  Cha- 
lagoaim  Capitão  delia  declarado  pelú  Xe- 
iftiâdò.  MiS  pa-'a  q*.i8  a  cauía  defte  alevafl* 
tameaco  fi  .juc  enresdid  s  doscunoíos,  ara- 
tes,  qus  vá  «sais  por  dunte  naó  deyxar^y 
de  diz  brevemente  quáefteXasiadò  fcy 
ha  íi  í&eligioío  Pegu  ds  nação,  hocneai 
de  ijeríÇib  nobre,  &  fegundo  alguns  deile 
affi  Knavaó,  muyto  parente  doR:y  pgíía,. 
d  <,  qus  cite  Bramá  Cííihã  morto  havia  doi 
Ee  annos,  como  atrás  fica  dito ,  o  qual  Xs. 
min  Jò  íe  nomeava  arsres  por  íeu  próprio 
nome  X  ^npaôíay  :  era  de  magcftoía  pre- 
lença  ,  &  ste  idade  de  quarenta  &r  fisco  an- 
nos, St  de  g  asdíS  eípj :  iras  ,  &  tido  ea  opi- 
nião de  íiKÍ2  i  g  ^are  por  horusra  U»ta ,  & 
muytodèutó  «os  cítètiitos,  &  preceytos 
das  fuas  gentílicas  f^y^as,  &  cose  silo  tioha 
tôuytas  partes  boas  ,  \úc  o  f^ztaõ  íer  t«5 
agradável  aos  ouvintes  nos  Sermões  que 
íí2»a  ,  que  cero  fe  íulí'3  no  púlpito,  toda 
a  ^ef?tc  íe  protav*  p  >r  tetra  dizeado  a  ca» 
ria  palavq  que  ■  Hf  citava  :  Ptlartd  axima, 
davocó  ÇH*tay  tmp  ?/Vfl,que  quer  dizer  :Cer» 
tosas  Dâos  hs  o  que  fala  de  ti,  VTendo;íe  pois 
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eíte  Xtmindo  taó  acreditado  cora  o  povoj 
eíhrouhuo  do  íeu  natural  eàíoifo,  6c  da 
occaftaõ  que  tinha  preíente,  deteriaincu 
teatar  lua  fortuna  ,  &  ver  ate  onde  podia 
chegar  com  til».  E  aífim  no  tempe  que  o 
ReyBíama  tcy  íobre  o  Reyncdt  Si«t  ,&: 
pos  cerco  à  Cicade  dc  Ooia  ,  censo  at?âs  fi- 
ca dito,  pregando  o  XeaRincò  er.uô  na  va- 
reíla  dc  Conqussyct  Pe^ú ,  qut  he  cemo 
Sè  de  todas  as  cetras,  a  hun  grande  coe? 
curío  de  gente,  !ht  tratefu  cctii  Riuytas  pa- 
lavras dá  perdição  daqutlle  Rtyt  o,  da 
EfcOítt  do  leu  Rty  natural ,  &  dos  grandes 
iníultcs,  Cítitis  BíCites,  &  outros  iBuytos 
roales,  que  os  Brarr  às  tir>haõ  íeyte  uaquel* 
la  n»{2o  Fègua  cern  íarte  dcíacatarr  ento, 
6toffeníacr>  Deos,  que  ^té  as  tafaf  tu*st 
iaítituidas  ccfw  as  e imolas  des  bens  para 
tcoipíos  de  Itu  louicr ,  éiaò  ja  j.cr  tiles 
trdas  afíoladas,  &  polias  por  teira,  &  ai 
que  efíavaó  n  eihor  tratadas ,  hv  v,  as  lhes 
ícrvjaô  de  tíf  rebanas,  6.  t  utias  ce  u» ofc fu- 
ros, &  de  lugares  de  íuss  irr-K  undicias;  & 
proíeguindo  a  tíieffecdopci  tfia  praticn, 
diffe  tantas  coutas,  deu  ta»tcg  íuíprcs,  6c 
chorou  tantas  lagrytras  ,  com  que  íez  tan.' 
ta  iniputho  no  povo,  que  tf  do  «iflim  jun« 
to  como  tilava  o  jorre  alli  iogo  por  íeu 
Rey  natural, &  o  nome  ou  por  nome  fupre- 
mo  iobre  todos  os  roais  por  X^.trindó, 
chsmando«fe  elíe  ante»  Xor .pamífy.  Eítej 
vende  fe  levantando  poí  Rey  ,  a  çrinsey*a 
couíaque  fez  foy  com  aquclle  in^peto ,  6c 
fervor  do  povo,dat  nai  caías  do  Rey  Brar 
nnâ,  aonde  cítavao  finco  mil  Braff  âs ,  &  os 
matou  a  todos  à  cípada,fcm  a  nrhhuiD  dei* 
le$  íe  dar  a  vida  ;  &  o  mel  mo  fes  depois  a 
rodos  os  outro*,  que  tftavaò  alojados  pelos 
lugares  importantes  dc  Reyno,  &  com  ifto 
houve  também  à  maõ  o  thefouro  delRey^ 
que  naõ  era  pequeno.  AOlm  que  quantos 
Bramas  havia  no  Reyno ,  que  eraó  quinze 
Rsil ,  foraó  todss  a  ortos  a  fora  as  mulheres 
de  todos  eíles.  E  as  Forfalcías  que  tftavaõ 
poreíles,  foraõ  tornadaf,  &  pofíss  por 
terra  ,  &  em  termo  de  íó  vinte  &  ttes  dias 
o  Reyno  flccu  todo  pelo  Xctniadó  ,  &  el!e 
ajuntou  qui»he«ros  rr  1  í  horuews  p?ra  pe- 
lejar com  o  esmpo  do  R--y  Brjnv)qua»do 
acodifie  a  eíte  levantamento ,  donde  íucce- 
deno  que  atrás  deyxo contado.  E  porquo 
me  parecâ  que  ifto  balia  para  declaração 

do 
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do  que  vou  contando,  me  toi  dou  a  meu  juntos  para  hvm  torreyro  que  citava  fora, 

propofito.  Sendo  (  cono  cu  ja  ciifie  )  eíte  no  qual,  porque  ja  a  efie  tempo  havia  al- 

Rey  Bramâ  aviíado  do  levantamento  da  voteço  na  geate  da  guarda  ,  &  a  trayçaõ 

Ridade  de  iVJaí  uvaó  ,  ti  da  morte  doa  leus  era  Íem-Ua  dos  quevigiavaõ,  tivetaõ  hu. 

dou»  mii  Bramas ,  proveu  logo  com  roda  a  rua  grande  briga  porcfpaço  da  quali  me  a 

protela  cm  mandar  vir  rodos  os  lenhores  hera  ,  em  que  morrerão  de  ambas  as  partes 

doR-yoocoa:  a  gente  quecada  hum  tinha  cytocentos  homens,  dt  que  a  irayor  parte 

da  lua  obiigaçaõ ,  &  para  tíT>  Ibesdeuló  for?5  Bramàs,  &  retirandole  o  Xemim  de 

quinze  dias  de  termo  ,  porque  a  nect ilida-  C,ataó  com  obra  de  quatro  centos  íeus,íe 

de  naô  lofria  mayor  dilsçaõ,  &  elle  logo  ao  foy  marchando  para  hum  lugar  graede, 

outro  diaíepatuo  afforrado  delU  Cidade  que  íe  dizia  Poutel, aonde  lego  le  veyo  pai 

Pegú  ,  para  que  os. (cus  fizdkm o  meímo,  r*  elle  toda  a  gente  daqcclla  comarca ,  a 

&  íe  íoy  alojar  em  huroa  Villa ,  que  ícdi.  qual  iabendoda  morte  do  ReyBrassâ,  a 

zsa  Moucham,com  fundamento  de  He  deter  quem  todos  nahaõ  grandiíluiio  0010 ,  íor- 

ahi  todos  os  quinze  dias  do  termo.E  ha  vem  meu  hum  grulíocorpe  de  finco  mil  honr  es, 

dojà  íerte  que  alli  eftava, f 3y  aviíado  que  &  íejahw  cm  bufea  de  tres  inil  Braoàs,  q 

o  Xcmim  de  C.ataõ  ,  que  era  Capitão  de  o  Rey  aliítrt  uxera  comfigr  ,osquaes  jâ  a 

huma  Cidade  deite  nome,  que  ellava  dal  li  efte  tempo  a?-davaô  cípsihados  \  ot  muytaf 

finco  legoas  ,  mandara  em  iegredo  hum  a  partes,  como  palmados  ,  &  íc««  de  íi ,  pe- 

grande  íoma  deouco  ao  X^mindo  ,  &  lhe  lo  que  («cilmentc  foraõ  todos  mortes  na» 

fizera  homenagem  daquella  Çidade,com  quelle mcíroo  dia,  íem  a  nenhum  te  dar  a 

a  qual  novao  Rey  Brama  ficou  algum  t«n*  Vida  entre  ostqu2c$  íoraõ  f  ai»,  bem  motCos 

to  embaraçada ,  &  cuydaado  comfigo  «o  oycenta  Po/tugutzc-s  de  trezentos  que 

meyo  que  teria  para  atalhar  ?quelle  mal ,  Diogo  Soares  alíi  tmha  cec  figo,  o  qual 

que  le  lhe  aparelha*  a  ,  mal  rjou  chamar  o  com  osmai?  que  ficarão  vivos  íe  entrega» 

X  mim  de  C,au6,  que  então  elfava  na  raô  a  partido  por  naô  terem  outro  an  edio, 

Cidade  i  de  que  era  Capitão ,  com  propeli»  &  íe  lhes  ouroigou  a  vida  Cem  ccrriiçaõ  t 

to  de  lhe  mandir  cortar  a  cabeça,  o  qual  &  juramento  que  lhes  deraõ,  que  dalli  por 

deytando-fe  na  carna  ,&  fingindo  que  efts"  diante  ler viííaò  lealmente  o  Xemim  de 

va  doente  ,  lhe  refpondeu  que  como  íe  pu-  C,ataó  como  a  íeu  próprio  Rey.  Psfiado* 

defle  levantar  ,elle  in*  logo*  &  íeípey  un.  nove  dias  depois  dtíte  levantamenfo,ven* 

do , como  homem  culpado,  o  para  qae  era  do  fe  eíte  kvantsdo  íavoret  ido  da  fostuna, 

mandado  charnar,  deu  conta  deite  n' gocio  &  com  muyta  gente  que  ja  ihe  tinha  acc» 

a  dès,  ou  doze  »rmáGS,&  parenrss  feus  que  dido  de  toda  aquella  cr  maica  ,  que  cm  CO; 

aili  tinha  comílgo ,  os  quaes  aífemàraõ  to»  pia  íe  dizia  que  p&íTariaõ  de  trinta  mil  ha» 

dos  que,  pois  naô  havia  outro  meyo  mais  mens/íe  levantou  por  Rey  dt  Pegú  ,  proa 

certo  de  le  falvarem,  que  matarem  E.Rey,  mettende  fazer  ri  uyt&s  nertei  aos  que  o 

logo  íem  mais  detença  ,  o  puzeffem  por  íeguiíTem  ,  &  scempanhiíTem  ate  que  de 

obra:  &  ajuntando  logo  todos  com  muyto  todo  gashííTe  o  Re yne,  6í  larçafie  c  s  Bra» 

íegredo ,  &  preíía  todos  os  íeus  apanigua*  n  âí.  fóra  deile.  t  c<  m  iíto  íe  rtcolheu  para 

dos,  íem  lhes  declararem  &  pa^a  que  era  hum»  Fortalcfa,  que  fe  dizia  Tagalá  cem 

aquella  junta,  ajuiuàraõ  também  outra  al-  ceftrmiraçsó  de  íe  fazer  relia  forte  pelo 

guma  gente  ,  que  tjouxeraõ  a  fi  com  rnuy-  temos  que  tinha  da  gente  ,  porque  o  Rey 

ras  promeíías,  que  lhe  fizeraó  ,&  de  todos  Storto  citava  cfperande,  de  que  ja  havia, 

jur.tos  nzeraô  hum  a  companhia  de  íeiícen-  novas  que  era  abalada  da  Cirjídf  Prgr  De 

ros  homens.  E  tendo  por  novas  que  El.  entre  aquelles  B;âmas  ,  que  o  Xemim  de 

Rey  eítava  entaõ  apofentado  nas  caías  de  C,araô  tinha  n>orto  ,  efeapou  a  caie  hum, 

hum  pagode ,  deraó  nellas  com  urnyro  im.  o  qual  ainda  que  muyto  ferido ,  fe  larçou 

peto,  cm  que  a  fortuna  os  favoreceu  de  ta!  ao  rio  ,  &  psífíndo  a  rado  â  cutra  par- 

maneyra  ,  que  o  achaiaó  occur-adoemhu"  te,  Caminhou   fem  parar   teda  aquella 

ma  neceífana  AOnd:  o  maráraá  lego  muyto  noyte  ,  &a  outra  feguinte  cem  medo  dos 

a  feuUlvj,  U  íe  vjeraó  íutiuuuo  todos  Pegu?}  &  ao  tetceyro  dia  chegou  a  hum 

cam- 
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FERNAM  MENDES  PINTO.  |i; 
c^mpo ,  q  fc  dizia  Couraíarero  pouco  mais  pefjoa  prover  os  lugar  er,  que  tiverem  Hecef- 
de  numa  legoa  da  Cidade,  no  <;ualja  achou    Jidade.  E  diftoy  que  da  fua  parte  vos  noti- 


o  Chaumigrem  colhço  de IRey  alojado  cõ 
hum  exercito  de  cento  &  oytenra  mil  ho- 
mens ,  dos  quaes  fo  os  trinta  mil  craõ  Bra- 
mas, Sc  todos  os  mais  eraõ  Pegús,  &  eftava 
,a  de  caminho  para  fe  partir  como  que- 
braííc  a  foría  da  calma  ,  que  poderia  ícr 
ti  ali  i  a  duas  horas,  Sc  lhe  deu  conta  da  mor- 
te de!  Rey  ,  &  de  tuio  o  mais  que  era  pafla- 
do.  O  Chaurmgcem  ainda  que  ficou  alias 
fcbrcíaltado  com  aquella  nova,  todavia 
a  diiiimulou  por  entaô  com  tanto esforío> 
&  prudência, que  ninguém  enxergou  neU 
le  turbação  alguma ,  mas  veílindo-íc  dc 
hamas  ve^iduras  ricas  de  fetim  carmefim  , 
broshdas  deouro,  &  com  hum  col<ar  de 
jcdr«riaao  pefcoço  i  mandou  chamar  to- 
dos os  Capitães,  6c  lenhores  daquelle  ex» 
ercico,  íecom  femblante alegre  lhesdàíTe: 
E/ie  homem  %  que  agora  vifles  vir  taõ  apref- 
fado ,  me  trouxe  e/ta  carta  delRey  meufe- 
nhor  ,  &  vejfs  que  tenho  na  mã§  t  &  ainda 
que  neila me  dà  algumas  reprehenfoens pe- 
io defcuydo  dénojfa  tardança J  efpero  em 
Deos  que  tnuyto  cedo  lhe  hey  de  dar  razaõ 
delia  j  &  fua  Altefa  nos  ficará  devendo  a 
iodos  o  ferviço  que  ntffo  lhe  fizermos.  E 
tamhem  me  avija  que  tem  por  nova  muyto 
certa  que  o  Xemindó  reforma  o  campo  tom 
determinação  de  vir  fobre  Cofmim,  &  T)a. 
là  ,  &  fenhorerar  pelo  rio  de  'Digam  ,  & 
Meydò  toda  a  comarca  de  iJanapíu  atè  An* 
fdá ptlo  que  me  manda  q  com  toda  a  brevi- 
dade proveja  lego  tftes  lugares  mais  impor* 
(antes  cem  for/d  bajlante  para  refiftir  ao 
inimigo  j  GJ  que  olhe  que Jenaõferca  nada 
por  meudefcuyúo ,  porque  me  naõ  kaae  re- 
ceber de  (culpa  alguma.  "Pelo  que  me  parece 
bem  i     muyto  necefjario  ao  /eu  ferviço  que 
vos ftnhor  Xemim  hrum  vorvtdes  l§go  fem 
e/per  ardes  mais  hum  momento  meter  com  a 
voffa  gente  dentro  em  ^Dalà ,  &  vofjo  cu- 
nhado Bainha.  Quem,  com  os  feus  quinze 
mil  homens  emT)tgumt& o  Capitão  Gibrayt 
&  o  Mornpocafftr  com  trivtamrl  em  An  fe- 
da, &  Danaplút  &  o  Ciçuawcao  com  vin- 
te mil  homens  dejde  Xaraatè  Malacou ,  & 
oQuizy  Brazaçerão  com  feus  irmão s,  cu- 
nfradofi  rjT  miis parmfes \vápor  Fronteyro 
mór  fohre  totós  com  hum  campo  de  finecen' 
ta  mil  homms  para  com  elks ,  &  com  fua 


fico  ,  &  vos  requryro  ,  Je  faça  a/Sento ,  em 
que  todos  ajfmemos ,  porque  vão  quero  eu 
que  a  minha  cabeça  Jó  pague  a  voj/a  in&d» 
vertencia,  ouo  vffo  defcuydo.  E  cites  Ca* 
pitács  todos  lheobcaeceiaõ  logo,  &  íem 
mais  detença  íe  prrfiraõ  dalli  todos,  cada 
hum  para  onde  lhe  fora  mandado,  ti  com 
cfte ardil  taõ  fagàs,  &  taõ  diflin.ulado,deí- 
pedio  de  fi  todos  os  cento  &  íincotnra 
mil  Pe£Ús  em  eíp*çode  pouco  mau  de  tres 
horas,  por  íetemerque  fc  Iheschegafls  a 
nova  da  morte  delRey ,  defí^m  rios  trinta 
mil  Bramas,  que  alli  tinha  corr  íigo ,  dos 
quaes  íabia  certamente  que  naó  haviaõ  de 
deyx3(  nenhum  cem  a  v>da.  E  tanto  que  a 
noyte  íc  cerrou ,  voltando  fobre  a  Cidade 
que  podia  íer  dalli pouco  mais  de  hum* 
lege-a,  recolheu  liiúy  depreda  todo  o  lhe- 
fouro  do  Rey  morso  ^que  fc  aírirmou  que 
pagava  de  trinta  contos  de  ouro,  a  íóraa 
pedraria  que  naó  tinha  preço,  &  as  mulhe- 
res, &  filhes  da  gente  Braroá ,  &  as  armas, 
&  rouuiçoens  que  pede  levar.  E  a  tudo  o 
mais  que  havia  nos  almafen*  n  and  u  pòr 
o  fogo,  &  fez  arrebentar  toda  a  aitelharia 
miúda,  &  a  groffa  ,  *  que  naõ  pode  fezer 
o  me  imo,  mandou  cravar  ,  &  m.tou  toda 
a  foría  btutadefette  mil  elefantes  que  ha- 
via na  terra,  íem  dtyxar  vives  mais  que  fó 
dous  milj  em  que  levava  toda  a  fua  baga- 
gem ,  &  as  muniçoem ,  Sc  o  thelcuro ,  & 
tudo  o  rr  ais  foy  confurrido  do  fogo  de  tal 
maneyra,  que  cem  dos  paços,  em  queha- 
via  caías  cefidís  cm  ouro  ,  nem  da  tíbey- 
ra  com  os  atmafens ,  &  trecenas  i  em  que 
hav  íaduas  mil  embarcaçcens  dó  remo  va- 
radas em  terra  ,  ficou  couía  que  raô  fofle 
feytoem  cinza.Efeyto  ifío,íe  psrtiocom 
mu)  ta  prcíTa  huma  hora  antemanhã ,  &  fe- 
guio  ícu  caminho  para  o  Tangú,q  era  a  íua 
f  ropria  pstriajdende  tinhafc  íahtdohívia 
qua^orze  annos  a  conquiftar  efle  Reyno 
Pegú  ,  &:  dtflava  dalli  pelo  ítrtaõ  dentro 
cento  &  feíTeBíalegoas  ,  &  como  o  medo 
coíiuma  dar  az«s  »cs  pês,  efte  os  fes  cami- 
nhar com  tanra  prefls,  que  em  quinze  diaa 
chí-gàraó  ao  lugar  para  ondehiaõ.  Palia- 
dos dous  diasdepois  difto  que  tenho  con- 
tada, iob?raõ  os  cento  &  lincocnta  mil  Pe- 
gúsj  que  o  Rey  Brama  era  morto ,  &  co- 
Rr  nu 
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n  o  cran  inimíciíllnios  defta  natao,  fazen»  pela  efficacia  dos  ícus  ftrznões,  Si  pela  au- 
do^íeos  cenco  &  viote  mil  num  corpo  j  toridade  de  íua  peíloai  auquirio  a  fi  huma 
volráraó  muyto  dcprcfia  cm  buíea  dos  grande  quantidade  de  pente,  &:  como fa- 
tfinfa  iBil  Bramas,  ú  ja  qu-indochegâraó  vor^fit ajuda  deites  íenhores  que  fe  pafla* 
á  L  idade  havia  tres  dhs  que  eraõ  partidos,  raó  para  tlie,  ajuntou  hum  corpo  de  íeffen» 
&  í;guindoos  com  toda  a  prcíía  que  pude.  ta  mil  homens ,  com  os  qoaes  fe  veyo  che» 
raó  chegarão  até  hUin  lug^r,  que  íe  dizra  gando  para  o  Meydo ,  acntíe  dos  naturaes 
Guinacourcl  quarenu  leg  :?.,!.adiante,aon-  da  terra  foy  bem  rtcebido.fi  deyxando  ago« 
de  acharão  novas  qu*  havia  finco  dias  que  ra  de  tratar  du  mais  que  aquj  neíta  terra 
eraó  pa(T*do<>  f cio  que  tMèfperando  dc  fes  em  quatro  mezes  que  nella  cíteve  ,  de 
c  ík  y  rijarem  ff  u  deiejo  ,  que  era  fozeilos  a  que  ít  tratará  a  leu  tempo  f  me  pafky  a  hú 
to  .10$  em  pcfta"»i  fetos  nàrac  para  dondeti  eílranhocalb,  quer.efUs  breves  dias  aton- 
Dhaq  partido.  E  tomando  conielho  íobre    teceu  ntfta  Cidade  ,  para  que  fe  fayba  cm 

0  qu  fariaõ  defi»  aflkntáraó  que  pois  naõ  que  parou  a  profpendade  do  grardeDio- 
havia  Rey  natural.,  &l  a  terra  efUva  ja  dei»  go  Soares, Governador  que  foy  d<fte  Rey. 
pejada  rja  ."^nteB^ama,  deíe  paliarem  pa-  np  Pegú<  &  o  galardão  que  o  Mundo  em 
ra  r>  Xeffiiqn  de.C,ataô\j  &c  ali  m  o  fizeraõ  fim  cohuma  dar  a  todos  os  queo  fervem, 
logo.oqual  :>s  recebeu  com  ir uy  to  alvora.  &  que  1c  íiaõ  ddle,  por  mais  bcas  venru- 
ço  ,  S:  cantenramento ,  Si  lhes  promet-  ras  que  lhe  mcífcre  no  principio.,  e  qual  loy 
teu  mu yta$ mercês  j  Se  muy  tas  honras ,  &  delia  mântyra.  Havia  nefta  Cioade  do  Pc« 
accrece^r*nscntos  no  Reyoo  tanto  que  o  gú  hum  Mercador  chamado  Manr.bcgoà* 
tempo  dcíTe  de  íi  mfís  quietação.  E  com  homem  rico,&  de  nome  na  terra,oqiaaí  eai 
ifto  íe  pai  ih  logo  para  a  Cidade  de  Pfgú,  tempo  co  Rey  Brama  paflado,  quando 
aonde  co-)  meuderes  delia  foy  recebido  Diogo  Soares  eftaya  na  mayorfoifa  cofea 
com  triunfo  de  Revi  &  coroado  por  tile  na  mando,  8í  valia ,  com  titulo  de  irmâc  deU 
várelja  doCcnquiay  ,  que  he  como  Sé  de  Ray  » &  íupremo  em  todo  o  gc  verno  iò- 
todas  as  outras.  b(C  todos  cs  Príncipes,  &  lenhtres  do 

Reyno,  veyo  a  trstar  decafjr  huma  filha 

CAPITU  LO  CXCI.  que  tinha  com  bum  mancebo  filho  de  ou- 
tro Mercador  borrado  ,  &  tan-.bem  ir.uy- 

2)o  que  fucreden  no  tempo  dejle  Rey  Xe»  to  rico  ,  que  fe  chansava  Manicamanda- 

mim  de  C^tao  j  &  de  hum  caju  abomma*  rem.E  concertados  cs  psesdes  noy  ves  nos 

veiquv  aconteceu  a  TJiogfy  Soares.  dotes  ,  Sí. ambos  deraó  a  íeus  filhos^  que, 

fegundo  dtziaô,  foraõ  trezentos  mil  cruza» 

T  li  A  vende  ja  trPsrpezesS?  nove  dias  q  dos,  vindo  o  dia  das  bodas,  íe  celebrarão 

Jl  jl  efíe  ty« no  Xemim  dc  C,ataõ  tilava  coq»  muytts  feíigs^  Sí  grandiflimo  tauiio 

1  r -'-iço  nefia  Cidade, Si  Rf.ynodePe-  denqueías,  &  honras  ^  a  que  foy  junca 
gjâ,  U  í  rn  eeccyOj.nem  centradiçaô  depei*  grande  parre  da  gente  nebre  defia  Cidade. 
Ú  s  gi|  |ia  ,  começou  a  diílribuir  indevi-  E  acertando  neíte  ictlmo  d»a  ja  quafi  Sol 
d -i^nte, &  tazermercea  quem  queria  dos  poílo  a  >ir  Diogo  Soares  de  caíadelRey 
bens  que  eraõ  da  Coroa,  donde  rectece-  com  muyta  gente  ,  de  que  lerrpre  andava 

grandes  eftandalos^  qi<e  foraõ  caufa  acon  pai  hado,afiim  de  pé,  como  de  cavai* 

-    bçfnt  rhuytas  brigas,  &.  difcordiasen-  )o  ,  psíícu  pe'apona  do  Marrbrgoápay 

tre  muyoi  fí  nhorcs ,  os  quaes  j.oreíJara-  da  noyva,  &  ouvindo  as  grandes  feflas, 

2aõ,     peja  p<  nc?  juffíça  queo  tyrannoti-  &  regoz;jos  que  havia  na  cala  ,  perguntou 

nha  no  q<-e  fazia  ,  íe  for^õ  para  diverfos  e  que  aquillo  era,  &  lhe  foy  refpcndido^r/í 

tetr-. , ,  t:  Reynes  efi ranho*  >  Sí  cutros  íe  ca/ava  Man-lcgca  Jtta  fiha.  Elie  entaõ  de- 

]  Í3    aõ  para  o  Xetrtindó  o  qualjaneíle  tendo  o  elefante  em  que  hia  ,  lherrandcu 

i      ,o  cr«r  eçava  a  ter  algum  pequeno  no-  dizer  que  para  bem  lhe  jf£e  fique  lie  ca/a* 

rap:  ipríque  depois  de  íug-do  da  batalha  mento   8  que  Uens  os •■  dtyxafíe  viver , 

peí?sda  cot»  os  feii  decavallo  j  como  atrás  lograr  mvytos  atmos  ,       outras  palavras 

unje  a  fqy  te;  ao  Reyno  de  Adfcdàj,  aonds  a  ejle  modo ,  &  lhesfes  de  fi  muytos  cffere- 

cmien* 
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cimentos  para  o  que  deite  lhe  agradafí*.  Oz 
que  o  vellio,  pay  di  n  >y va  ,  ie  houve  por 
iaô  grande,  &  taô  honrado,  que  nao  la- 
bendocom  que  lne  pagaíTeíamanha  hon- 
ra» pois  a  digni  da je,  &  grandeza  de  peíTja 


3^ 


aeiie,sc  a  i<u  pay  com  outros  íeis,  ou  ícctc; 
parent.s  ieus.  Ji  ntíc:  (empo  a  grita  das 
mulheres,  que  eiíavao  na  caía  ,  era  tam«* 
nha  ,  que  metia  medo,  &  a  teria,  Ê£t  sar;s 
tremiaòj  ou  por  dticr  rr-elhur ,  claroavsò 
que  lha  fazia  ,  era  quafi  Urnanha  como  a  a  D?os  do  pouco  temor  da  íúa  juftiça,  cem 
do  próprio  Rfy,  dcfrjofode  fatufaxer  em  que  "efes  eítc  tamanho  infulio,  &,(.'cú'.ti- 
parfjo  que  em  todonaõ  podia  tomou  a  ro.  íi,  perdoe-ítme  naõconrar  jor  extenfo 
filhapeUmaó,  acompanhada  de  muyras  at  patticularidadts  ,  que  houve  ncftt  kyo 
mulneres  nobres  .>  8t  te  veyo  com  cila  até  raio,  poicjueo  fcço  por  honra  do  nome 
a  portada  rui  aonde  eltava  o  Diego  Soa-  Forcu^uts»  baíte.  q  &  moça  k  ssrTcgi,u  com 
res ,  &  vicpois  de  íe  lhe  proítrar  por  terra    hum  cercão,  que  tr^íia  cingido '  rites  que 


com  hu.n  rmiyto  grande  acatamearo,  lhe 
deu  po,  íeu  modo  as  graças  daquclla  mer> 
ce»  &  honra  que  lhe  fizera ,  &  cirando  a 
moça  por  mandado  de  íeu  pay  hum  anti 
rico ,  que  tinha  no  dedo ,  lho  deu .  cera  c  s 
jcelnc-sera  ferra/ a  que  o  Diego  Soares  cm 
ves  de  lhe  guardar  o  decoro,  que  h  lhe  de- 
via r  m  ley  de  nobrela ,  &  de  amiíade  ,  co- 
mo era  de  condição  ícnfual  i  Scdcshonef 
to  ,  eftendendo  a  maõ  ,  depoii  dc  lhe  to- 
m»r  o  anel ,  pegou  rijamenre  ncU*  doendo: 
Nunca  Deos  qneyra  que  moç*tao  fermofa 
com*  vdi  je  empregue  em  outrem  fenaõ  tm 
mim.  O  p->bíe  velho  do  p*y  vendo  pegar 
taó  n)  i  Ja  fima,  6c  coín  hum  iníulto  taó 
aíFrontolo,  levantando  as  mãos,  &  com  os 
joeih  *  em  terra  lhe  dilTc  chonn^i^e  fo>te 
(enh>r  por  reverencia  do  grande  'Deos  que 
adoras-,  concebido  no  ventre  da  Virgem  (em 
macula  de  peccado  algum  ,  conto  confeço^  & 
ceyo  [eguido  o  que  aelle  tenho  fabido ,  Ç*> 
ouvido }  que  me  n*õ  tomes  minha  filha  ,  por- 
que morrer ey  de  payxaõ,  8?  (e  quiZeres  o  do. 
te  que  lhe  dey}com  tudo  o  mais  que  me  fica 
em  cafa  ,  &  a  mim  por  cativo  ,  eu  te  darey 
logo  com  tanto  que  me  âeyxes  minha  filha 
fer  mulher  de  feu  marido ,  porque  naô  tenho 
ja  outro  bem  nejle  Mundo ,  nem  o  quero  em 
quanto  viver  j  &  comiio  pegou  da  fiiha 
Uioga  Soares  ,  vendo  que  o  triíte  do  ve- 


o  feníual  Galego  ,  a  rudchV  ter  con. fi- 
go, de  que  tile  dúie  depois  algurpas  vezes 
cm  pratica  ,  que  mais  lhe  ptjàradea  naõ 
cvnvt  r/ir,  dc  q  /e  arteft  tiàeru  ae  a  tomar* 
Deftedis  em  qu*  1U0  pf-ffun  a  qeacro  í  n- 
nos  nu  uca  nír^uem  yi«  o  pay  delia  moça 
íóra  dc  íua  cai»,  tuas  par»  n  cíiiur  o  ku 
grandt  icniimento^vcUido  num  r.tdaç  de 
cfteyratota  ,  pedíá  eímola  »cí>  íeus  meamos 
elciavcs,  de  q-jt  cernia,  dt  bruçdOo co  r«íl> 
no  chaó.  E  aibm  m  rn  o  yyias  ibgiyrtias  o 
contiruou  fempre  afèa  l.ora  em  q  viL.  t.  tn- 
p o,  &  conjunção  p^ta  pedir  juíhça,  ?  t; di[ 
pedio  dtíía  maneyra.  Vendo  ellg  cu  ja 
entaô  no  Reynoh<vi?  outro  Rey,  potros 
Governadores,  &  ourra  juftiçâr(  que  (ai 
mudanças  qye  o  tempo  coftaina  lazer e  ^ 
tod  íS  as  parte*  ,  &  (.rn  todas  as  cqnfas  )  f® 
íah.o  de  fua  ca(àcom  aquelles  pobres  y&f? 
tidos,  com  que  andava,  &co  n  homa  grof* 
lacordaaopefcoço,o:com  húabai  b  i  muy« 
to  branca,  &J»  a  eíle  tempo  taã  çompri  la, 
que  lhe  dava  abayx.)  dos  peyt^s,     (e  foy 
a  hum  templo  qu.  eliava  no  rocyode  hun.a 
grande  praça,  ppr  nome  Quiay  Fintar,  o,, 
dees  dos  atfii^'  i0si  &  tomando  o  ídxo  do 
altar  aonde  eftava ,  íe  iahio  com  t  lie  nos 
br ,ços  à  rua  ,  &  depois  de  lhe  fazer  todas 
as  Cf  remonnscoftumadas  ao  modo  genti» 
lico  ,  bradando  por  tres  vezes  em  vozes 


lho  roJobuihaio  em  la^rymas  pegava  de  muyto  altas,  para  qaeoouvifle  todoaquel« 

afilai  ,  fem  lhe  refporid;r  a  elle  palavra,  hconcu^ín  de  gente,  que  entflõ  íllieAa- 

diâfe bradando  para  o Gapitaô da  íua  guar-  va^  d-íTechorando  :  Or gentes ,  ^rt.rcs , 

da,  qu?  era  hum  Turco  :  Mata,  mata  efte  que  com  coraçuens  limpos y  &  qu'"fos  pro* 

perro-,  &  arremetendo  o  Turco  com  hum  feçais  a  verdade  dtfie  deos  da  afitçao  ,  ^ 

terçad  »  para  matar,  o  coytado  do  velho  em  minhas  mãos  vedes  ,  Jaht  coy^o^fys 

lhe  fugio,  ^t  dsyx  iu  a  fiiha  toda  deíca-  por  noyte  chuvofa  abradar  com  v:"zes  ,  f>t 

bellada  nasmão«irie  Diogo  Sr>!re$.  E  por-  gritos  taô altos que  rompaõ o  Ccr  , , 'ar>.  'fui 

que  lambem  o  m^ncebes,  efpofo  da  moça,  os  ouvidos  piedojos  do  alto  òenh >r  jt  ihtl:* 

pegou  nella  chorando,  o  macáraò  logo  alli  nem  a  ouvir  nejfos gemidos,  &  /<yba  por  eh 

Kr  ij  hl 


?t6  pfregrinacoens  de 

L  d  razaô  que  temos  de  lhe  pedir  juftifa  fcnhor  duvidares  do  que  efle  deos  da  affiic 

útíte  eftranteyro  maldito .  que  nunca  nau-  f*í  te  vem  pedir,  também  elle  duvida  de 

ra  uCurpaaor  de  *o£as  fa/endas  ,  ò  aeshõ.  te  /uftentar  na  digntdaae,  i  m  que  ejtaspof- 

raríor  ae  nn/fas gaacoens  ,  &* que  comigo  to.  t  tomandoíe  entac  LIRcy  »  virar  pa- 

„aõ  acompanhar  a  e/te  aeos  u  que  tenho  nas  ra  o  tumulto  da  gente  ,  que  cftava  em  bay- 

tnaos  com  chor  ar      gemer  hum  trime  tao  xo  no  terre>roJhe  diííe  que  fe /o// em  para 

abominável*  &  Jerpe  it  agadora  do  concavo  a  praça  do  bazar  ,  ®  que  ahi  lho  manda- 

fundo  da  ca/a  do  /umo  ihc  conjunta  os  Jeus  na  entregar  para  e  lies  jazerem  dclle  o  que 

dias    ^  lhe  àtfpedace  as  fuas  catnes  no  lhe  fedi  ao  s  8  com  »fio  defpcdindo  logo  o 

tneyò  àanoyte.  As  quacs  palatras  fiacraõ  Chircáda  Jtft.ça,  queera  o  fur-remo  nd- 

cos  ouvintes  tamanho eipanto,  &  taroa-  la  lobre  todos  cs  cut.os,  lhe  ciffe  que  de 

nha  impreíTaõ.queem  menos  de  hum  quar-  íua  pane  tolTe  chamar  Diogo  boaus  j  &  o 

todehora  íe  aiuntáraó  alli  com  elle  mais  entregafie  ttadoàquillc  povo,  paraqueb- 

de  fincoenta  mil  peflbas  com  tamanho  íu-  zttíe  juítiça  deilt  i  lua  vontade.porque  te- 

ror, &defejo  de  vingança,  q  parecia  cou-  mia  «uiycoque  íe  naõ  fizeíle  efta  juftiça, 

ía  tór8  de  teda  a  razaõ,  &  recrefeendo  de  a  f<ma  Deos  deile. 
cada  ves  mais  gente,  fe  foraõ  dalh  dircytos  ^AT,1TI1f  ^  <~vrTT 

a  cafa  dei  Rey  com  hú  ruído  de  vozes  ta  ma-  CAlllULU  at. 

nho,  que  as  carnes  tremiaõ  com  medo,  ôc 

chegando  defta  maneyra  ao  terreyro  dos      Do  mais  que  p a/f oune/te  ca/ode  Diogo 
paços  reaes  ,  deraô  por  feis  ,  cu  fe'te  vezes  doares. 
hum  grande  srito,  dizendo  :  Sahe  Rey  de 

Ude  dentro  aonde  e/f  is  aouvtr  avos  do  teu  f\  Chircáda  Juftiç^e  fny  logo  a  cafa 
<Deos<  que  pela  boccadefte  pobre  wvo  te  pe.  KJ  de  Diogo  Soares,  &  lhe  diíle  que  hl- 
d*  juftiça.  U  <  ty  ouvindo  aquellas  voast,  Rey  o  mandava  chamar,  o  qual  em  venoo 
&  ornas,  checou  a  huma  janela  ,  &elpan.  o  Chircà,  ficou  raõ  fobreíaltado,  &  taõ  fo- 
I?do  daquella  tamanha  novidade,  lhes  per-  ra  de  G,  que  por  hum  grande  eípaço  lhe  nao 
gunrou  oquequcriaôjaquetoJíosahyn  a  pode  reíponder,  coroo  homem  que  de  to- 
vos  r:  íoonderaò  com  brados  taóaltoy,que  do  perdera  o  íe ntido  /  porem  depois  que 
pareci  i  que  romp.aó  o  Cco:  Juftifa  Juf-  paflou  a  foría  daqotlle  icbrefalto,  U  elle 
tiçade  hum  maldito  infiel,  que  por  nos  rou-  tornou  em  feu  acordoslhe  flifie  que  toe  pe~ 
bar  noffas  fafendar  nos  matou  nofíos paes  ,  dia  muyto  que  o  quizeffe  por  então  eh  u/ar 
filhos ,  irmãos ,  tf  parentes  %  E  pergunran-  de  ir  com  elle ,  porque  fe  achava  com  gran- 
dolhts  quem  eraaquellc,  lhereípcndcraõ:  de  dor  de  cabeça  ,  &  que  lhe  dariapor  t/f  a 
He  hum  maldito  ladrão,  atreyçoado  em  fuas  quarenta  bifas  de  ouro-,  a  que  o  C  hir ca  rt  h 
obras  come  a  maldita  fér pente  que  derrubou  pondeu  :  Muyto  pouco  me  das  para  eu  to- 
no deleytofo  prado  o  primeyro  homem  ,  que  mar  (obre  mim  tamanha  dor  de  cabeça  ca- 
<Deoscreou.  ElRey  ouvindo  eftas  palavras,  mo  efja  que  dizes  que  tens  ,  por  tf/o  croque 
tapou  logo  os  ouvidos  a  modo  de  eipanto  has  de  ir  comido  ou  por  bem ,  eu  por  mal  }ja 
muyto  grande  ,  &  lhes  diffe:  E  hep«Jfiv*l  que  me  obrigas  a  te  falar  a  xerdaae.  Vendo 
que  haja  ahi  cou/a  femelhante  a  ifa,  q  ago-  D.ogo  Soares  que  naõ  havia  na  edio  pa- 
radifeftes?  A  que  elles  todos  tornarão  a  ra  íe  eícuíara  lua  ida  ,  quiz-.  ra  Uvar  con- 
rcíponder:  Efle/ómenteo  hemais  que  quan-  figo  feis,  ou  fette  enados  íeus.mas  nem  ilio 
tos  naceraô  na  terra  ,  pelo  que  tem  da  fita  lhe  coníentio  o  Chirca,  dizendo  :  Lu  nao 
maldita  inclina  çaôt  ®  n^tmefa.  Telo  que  fap>  mais  que  o  que  El  Rey  me^  manda  cu. 
em  nome  defíe  deos  da  affiicçaô  te  pedimos  ja  vontade  he  ires  tu  tó  t  «  nao  trem/ette  , 
que  as  fuas  veas  fejad  tao  va fias  do  Cangue %  porque  o  tempo  em  que  ccílurnavay  andar 
quaõcheyo  eftàoih/erno  das/uasmàs  obras,  tã)  acompanhado,  como  te  eu  vi  muytas  ve* 
EIRey  íe  virou  entaõ  para  os  que  eíbvaõ  zes  ,  jà  fe  acabou  no  aia  em  que  mrtreu  0 
junto  'deile,  &  lhes  perguntou:  j%te  vos  pa-  tyranno  Bramà  ,  que  era  o  cano  por  onde 
receque  d,vo  fa&er  ne fie  novo,®  eftranho  tu  te  encb>fte  de  tamanha  foberba  com opa*, 
ca/ol  A  que  tudos  lhe  reíp^ndcraô:  Seta  rece pelas  tuas /edí  obras,  que  hoje  te  ejlao 
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tccnjanio  diante  de  Dm,  E  touuodoo  pela  entendo  que  ejíe  jeu  defconcerto  precede  de  meus 

o  jevou  íerapre  junto  contigo,  fecha*  peccados. Fuis  íabe,  lhe  cornou  c  Chucâ,que 

do  00  meyo  ds  hj*  companhia  de  mais  de  eitc  hc  o  pago  ,  que  eiLs ,  &  o  Muado  cof« 

treZ~ntos  homens ,  que  a  codos  nos  tes  ri-  tumaõ  dai  aos  que  na  vida  for  ao  taõeique- 

car  alfiS  Conídíos.E  caminhando  aíTirn  coia  eidos  do  temor  da  jufíiça  Dív  ma,  coreo  tu 

clle  de  rua  em  rua,  chegou  ao  pafteyvaó  do  fofte,  &  praza  a  Deos  que  te  de  graça  para 

bâz*r>4^3  *  pc  iCipal  praça  aonde  íe  ven.  que  nefte  pequeno  efpsço  de  vida  te  arre« 

dem  todas  as  couías,  aondã  veyo  a  calo  dar  pendas  do  que  fizefte,  &  tal  ves  que  te  vaj 

com  eliedirofto.BiUhalar  Soares  íeu  filho,  lerá  mais  do  que  te  valeu  o  rruytoouro 

que  vinha  de  Caía  d;  hum  Marcador,  aondi  que  agora  cà  deyxas  per  herença  a  quem 

aquslla  manha  leu  pay  o  tinha  mandado  ar.  por  veotura  te  manda  matar.  Aqui  pos 

recadar  hum  pouco  de  dinheyro,  que  lhe  Diogo  Soares  os  joelhos  no  chaõ  ,  íi  os 

devuo  J  o  qu»l  váadj  aflim  levar  íeu  pay,  olhos  noCio,&  com  mu y  tas  lagrymas  dtfTe: 

íe  apeou  do  Cavallo  em  que  hia,  &  lançai  Senbw  J efu  Lh>  :Jlo ,  pelas  dores  da  vojja J a- 

do*fe  aos  íeus  pès,  !he<diííe  chorando:  Que  grada  tayxaí  §p$  peço  que  permitais ,  meu 

coufa  heefta  fenhur  ,ou  porque  vos  levai  atf*  Deos  ,  por  quem  jots  que  na  acufaçaõ  deftes 

ta  mmeyraí  A  q  je  elte  rclpondeu:  Pergun*  cem  mtt  cães  esfaymados  fe  f atufa ça  em  mim 

ta-o  a  mms  peccaiotrfueeltes  to  dirão,  porq  ue  o  ca(t:g<)  da  vojja  Uivma  jifttça  -t  porque  /<* 

te  affírmOffiibú  mm,  qae  vo  tja  de  maneyra,  nao  perca  o  muyto  que  na  jatvaçaí  de  minha 

que  tudo  me  parece  (oaho.  h.  abraçando»<e  aima  âe  vojja  parte pujejtes  (em  o  eu  merecer: 

ambos  eftiverao  «;fi.n  por  hum  graiids  ef*  &  íub;ndo  peias  eícadâ»  do  terreyro  afim  a* 

paç">crnran  lo  ho:n  coai  ourro,  atèqueo  me  aíÍKmou  eíle  Português ,  que  hia  com 

Chircá  mand  »u  a  BaUhalar  Soares  que  fe  elle,  que  a  caaa  degrso  beyjava  o  chaó,  & 

afaltafTíiporcm  elle  o  naó  fes,porquefenaõ  nomeava  o  nome  de  Jefu  rres  vezes.  Tanto 

podii  cHap^ar  ds  leu  pay,  mas  os  rainií-  que  chegou  a  todo  firra,  o  Man>bogeâ,  qi;e 

tros o  tírâ'aò  dalli  por  íorla,&  lhe  deraó  tinha  o  ídolo  nos  braços,  incitando  o  povo 

h  jm  íamanhoemp  r  aô, que  o  eímechàra5  com  brados  muyto  altos,  lhe  díííe  :  O  quê 

na  Cabeça  ,  &  lobre  líío  lhe  deraõ  muytas  por  homa  defte  Deos  da  afftçao,que tenho  em 

paíica  Jas,  le  que  o  pay  cahiocom  huai  va«  meus  braços ,  nao  apedrejar  efla  jer pente  r* ai» 

ga  io  efmofectdo  no  chiô :  &  pedindo  húa  dita ,  os  miolos  de  feus  filhos  fe  confumaõ  na 

pouca  ds  agos»  !ha  n»õ  ieran;  ao  que  elle  meyo  da  noyte  ,  porque  bramindo  por  pena  de 

depois  que  tornou  em  íí  levãtaado  as  mãos  tamanho  peccado  fe  jujtifique  nelle  a  direyta 

ao      >  diííí  com  rnuyras  lagrymas :  Sitní-  jufltça  do  alto  Senhor.  A  posas  quaes  pala? 

qmtates  obfervaveris  Domine  ,  Domine  quis  vras  foraô  tantas  as  pedradas  fobreopade» 

fujlmebit>.  mas  confiado  eu  no  preço  infinito  cenre  Diogo  Soares ,  que  em  menos  de  hij 

do  voíío  preciofo  Sangue,  que  por  mim  Credo  ficou  íoterrado  debayxo  de  hum* 

derrannaftes  na  Crus,  poderey  dizer  muy«  infinidade  de  pedras,  &  feyxos,  os  quaes  íe 

to  afloutamentí  :  Mtfericordtas  Domine  m  arremeçavaó  com  tanto deíatino,que  rpuy^ 

aternum  cantabo.  E  chegando  com  grande  tos  d  n  que  as  atiravaõ  ficáraõ  também  eí« 

aíílicçaó  a  vifta  de  hú  pagode,aonde  EiRey  Calavrados.  E  daíli  a  huma  hora  tirarão  o 

o  mandava  levar ,  dizendo  quádo  vio  tanta  pobi  e  do  Diogo  Soares  debayxo  das  pedras 

gente  q  je  pafmou,  &  depois  que  efteve  aff  com  outro  tumulto  de  gritos ,  &  vozariaj 

fm  h jm  pouco  íufoenío,  olhando  para  hú  &  o  fizeraó  em  muytos  pedaços,que  os  nso» 

Português,  que  Ihr  coníentiraõ  que  foífe  ços  com  a  cabeça  ,  &  com  as  tripas  trafiaõ 

com  elle  oara  o  an«mar ,  &  esfolar  na  Fè,  arraftando  pelas  ruas  ,  a  que  toda  a  gerte 

Ihr  diííe  :Jefu,  todos  ejles  me  accufàrao  diante  dava  eímola  como  a  huma  obra  muyto  pia, 

delRey?  A  queoChircâreípondeu:  Naóhe  &  muyto  fanta.  E'liey  mandaodolhe  logo 

i(to  rempo  de  te  lembrar  líío,  pois  es  diícre-  dar  na  caía  para  lhe  tomarem  a  fafenda  *. 

to,&  entendes  qual  he  a  condição  do  povo  foy  tamanha  »  deíordem  pela  cobiça  que 

deíconcertado,  que  fempre  Cegue  o  mal,  a  levavaõ  aquelles  cães  esfaymados,  q  nem 

qos  naturalmente  íe  inr'ÍTa.  A  que  Diogo  telhas  lhe  deyxàráo  nos  telhados  j&  por  fc 

Soares  chorando  diííe :  Bem  o  ve\e ,  &  bem  não  achar  quanio  íe  pieídmis  que  tinha  j 

fiaij 


ji8 


PEREGRINAC,OENS  DE 


mcfjráo  a  fermento  todos  os  elcra  vos,  5c  lJJa  --uaUauía  era  ja  taõ  maíqoiílo  de  tc» 
Crwdoi  (eus  com  tamanh>exceíTo  de  cruel»  da  a  gente,  que  a  mayor  parte  d(  s  que  tra» 
dide,que  ricàráo  a  11 1  mortos  trinta  &  oyto,    fia  comfigo  lhe  tugira*?  pata  o  X ;  rt.incò,o 


emque  e^uarao  iette  Portuguezes,  qus 
innoecríe  nents  padecerão  pela  eauía,  da 
que  aaó  tabiaõ  parte. li,  em  todo  eíte  deípo- 
jo  ienaó  acharão  roais  que  iò  leiícentas  bi« 
ças  de  ouro ,  que  íaó  trezentos  mil  cruza* 
dos  fem  mais  outraicoufa  alguma,  ienaó 
peças  ricas,  &  movei  de  caía,  mi«  pedíana 
nciíhumji  por  onde  h  af/firroouque  Diogo 
Spttes  a  efte  ternpoa  tiaha  ja  toda  cuteria* 


qual  i>elte  tempo  ja  tinha  por  ít  ai  Cia-0«;s 
de  Digum  ,  Meydo,  Dalá ,  &  C^uliò,  atè 
os  édtâtias  de  Xira,  das  quaes  abalou  a  cer- 
car cite  tyraauo  com  hum  exeiCito  de  du» 
zentos  nuí  homens,  &  iiuco  mii  i  lc  Jantes. 
E  chegando  a  Viíta  da  C>dade  Pc^ú  ,  aert. 
dc  eife  enraorefidia  com  t^da  lua  corte  ,  a 
ceicou  toda  tm  roda  de  tranque yras  ,  6c 
vai  los  muy  o  fortes,  &  Ins  deu  alguns  aí- 


da  ,  de  que  nunca  te  pode  iaber  parte  ,  por  teitus,  mis  naô  a  poue  entrar  taó  íacilmen» 

mais  exames  que  iobre  i(Tj  íâ  fizerao*  po»  te,  como  lhe  pareceu*  peia  £ isi.ot  ui  iicn- 

rém  ,  legundo  depois  í ou be  pdodittod*  cia  que  achou  nos  dt  centio.P---.ic>  que  o-u* 

homens  que  algumas  vezes  lha  viraõ  no  dando  o  confclho,  C(  ir  o  onc.tio  que  era, 

tempo  que  eile  citava  em  lua  proíperidade,  aíknt<  u  roanhi lamente  tíegôas  co  ryraa. 

íe  affirma  que  pelos  preços  dalli  da  terra  no  por  v  inte  dias1  Com  algumas  Cí  oc^oes, 

Valia  mais  de  fes  contos  de  our.o.  E  deita  daáq-.taes  foy  humane  le  nc  tem  o  deites 

maneyra  acabou  o  grande  Diogo  Soares,  vmce  daslhc  ^èije  n  ti  b?ç*s  deot.io,  qua 

que  a  fortuna  tanto  tinha  levantado  tia  eraó  quinhentos  n>;]  cruzados ,  dtii^i: i«  da 

queJle  Rey  o  o)úq  Pe^u  ,  que  chegou  a  ter  p*ereuiaó,  &  dueytv>q«&  ttchano  Re}  no, 

titulo  cie  irmão  dciRsy ,  que  he  alli  o  maig  &  tudo  tlto  ,  como  tí«go ,  itiafflhoía&tftrej 

alto,  &  íupremode  todos,  com  duze^r  s  porque  entendeu  que -por  t  lia  via  o  rende, 

nul  cruzados  de  renda,  &  let  Capitão  ^è- al  lia  mais  a  ieu  laivo.  Corr- çs j  do  a  ecuec 

de  oytoce^tõs  md  homens,  &  Gjverna'  o  tempo  das  tregoas ,  tico»  t u do  quieto  ds 

dor  íu  premo  íobre  todos  os  outros  dos  iua»  huma  parte,  &  ca  ouua  ,  &  o»  o>  dcnt.o 

torze  Reyoos,queentaó  lenhoreava  o  Rey  com  os  de  fóra  le  começarão  a  corr  municar 

do  Bramà,  mas  efta  he  a  condição  dos  bens  m  fHcamei.te  ,  &  neftvS  dias  deita  quieta- 

mundanos,  principalmente  dus  mal  advjuú  çaô  quando  vmhaó  duas  horas  ante  n  íi  há 

ridos,  íerem  fempie  meyo,  &  caminho  de  ie  tocavaó  oa  parte  do  Xeminuo  tstytos 

inftt amentos  íuaves  ao  ítu  modo,  aoiom 
dosquses  toda  a  gt<.  te  oa  Cidade  acedia 
afima  aos  muros  a  Ver  o  que  aquilic  era:  os 


deiaventuras. 

CAPITULO  CXCIIÍ. 


Como  o  Xeminio  veyo  fohre  o  Xemim  de  C,a> 
tão,  &  o  que  dahi  juccedeu. 


de  foi  a  tuliò  fazendo  cailar  c&  irítrumen» 
tos,  te  dava  hum  pregão  com  huma  voz 
muyro  ti  ííte,  &  Unnda  por  hum  iacetdcte 
tido  na  rpiniaõ  de  todos  por  homem  lanto, 

T Ornando  agora  ao  Xemindò,  de  que  o  qual  dizia  :  Õ1 gentts^gtntes^á  qi-ea  vcu* 
ha  já  muyto  que  fe  naò  trata,  creicen-  refa  áeu  ouvidos  pat  a  owvn ,  Mt  i  a  vez  áffte 
do  cada  dia  mais  ntftetyráno,  &  cebfçofo  C%ftiãò  (anu  0'^íiftdé  »  ejpelho  íLío  ,  por 
Rey  Xemim  de  C.ataõ  as  crueldâdes,&  ty.  quem  D  tos  vos  manda  nftttwt  vahbfvácdt 
ranntas  dequeulava  com  todo  o  género  de  purnejYa  de  vcjjo  dijeut  ço-.  o  (junta  todos  èfi 
gente,  matando,  &  roubando  todos  os  dias  fim  como  tflats  vos  aán.nji,.  ,o tmadii  da  parte 
ioda  a  forte  de  homem, que  lhe  parecia  cue  do  Qtftay  Atvandtld(cs  eU  'batalha'  do  (aml 
tinha  dinh:yro ,  ou  couía  de  que  fe  pudeííe  po  kttan ,  que  nijigàem  kvàiitè  a  wco  cotttrâ 
lançar  maó,  veyo  ifto  a  tanto  cietimeBto,  (Jte  fauo  ajttntatr^nto  zeUdot  àopovo  Pégã\ 
que  fe  affirmou  que  íó  em  <me  mezes  que  &  trvico  no  fatigue  do  meti  pcqvero  de  todos 
pacificamente  poííuhio  eite  Reyno  Pe^ú,  os  pobres  ^  johftna  de  qr.e  o  qt.t  for  contra  (fie 
matárz  teti  mil  Mercadores,  &  homens  n-  (xtretto  dos  ft  vc<  àe  Deos ,  cu  for  em  (m\<v.m 
cos,  a  f"o-a  f^nh^res  anrig»  s  que  s  modo  Unentode  fe  lhe  fr.ztr  algt^.m  mal  t  feri  por  tffo 
dc  Oiorgados  poíTuhiaó  os  beass  da  Coroa,    maldito yfejo,  &  fàgrotemí  is f  lkts  da  neyte, 

qut 
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que  na  bâbk  irofa  da  fua  peçonha  daí  brami-    natural  de  bctuval  1  pela  qual  caiifa  toca  a 
aos  de  rayva  ente  jurava  dos  nas  ardentes  gen*    mais  geme  íe  acabou  de  render ,  &  a  Cic*a* 
gtvas    dragai  da  díjiordia  ,  a  quem  o  ver'    de  íe  emiegou  *  partido  de  lhe  ficarem  a  io« 
dadeyro  Senhor  de  todos  os  deofes  amaldiçoou    dos  faivas  as  vidas:  &  a»  taíerd^s:  &  o  Xe* 
perpeíuamele.  Eaos  bem  aventurados  <%obede»    mindo  eatrou  logo  dentro  nell*,  is  no 
cerem  a  eítt  Dregae  co  obediência  de  fama  uma'    mefmo  dia  íe  coroou  por  R  cy  de  Pégíi  na 
dadttfe lhe oaíoygi ptf  petuapas  nejia  vida acó.    vareiia  grande,  hum  Òabbado  vinte  &  três 
panbadade  mupn  bi;y-y-de  muytasrtquejas,    de  Fevcreyro  de  1551.  &  ao  Goníalo  No 
&  depois  da  mjrte  fua  alma  (tra  taoíimpa^ò*    to  pelo  que  fizer»  mandou  dar  v  inte  Liças 
agradável  a  D, os  coma  as  dosja>itos%  que  paf~    de  ou  ro  ,  que  íaô  dès  mil  cruzados,  &  aos 
(àraõ  baylando  uai  reiteas  do  Òol  ao  delcanço    mais.  Pouuguezes ,  que  eraó  cytenta ,  deu 
celejte  do  Senhor  poderojo.  E  tornand^-íe  a    finco  miltruzados,  &  lhes  les  rruytas  hon- 
pos  eíte  pteg^o  a  tocar  de  aovo  toda  a-    ras,  Ôc  deu  mu  ytas  liberdades  na  terra,  & 
quelia  vozana  ds  taftru  centos  ,  era  taou-    lhes  quicou  por  f  res  aanos  todes  cs  dirry* 
aho  o  eítrond3 ,  &  o  medo  que  ilto  fazia    tos  dc  luas  fazendas  0  quc  depois  le  lhes 
aos  ouvurcs  ,  &  tamanha  a  impreílao  que    guardou  muyco  inteyraroerite, 
lhes  fes  nos  coraçoens  ,  qu^  íó  em  íeita 

aoytes  que  lítoíe  continuou  íe  paíTâraõ  pa-  CAPITULO  CXC1V. 

ta  o  ariayal  do  Xemiadò  paiTante  U*  ietícta- 

ta  mil  peíToas,  porque  tanto  credito  davaõ    Do  quefes  o  Xemxndo  depct*  ce  fer  urcaic põt 
todos  aquillo  que  ou v uó  ,  como  teihodU      Rey  de  Pegáy  ò  como  o  tkar  tr  tgren;  col- 
cera  hum  A  >jo  que  viera  do  Ce  o.  Ma»  veta-        "laço  ào  Rey  do  Brami  'ieye  [diitelle 
do  efte  tyr-innoRey  cercado  qus  sftet  pre-  com  bum  grande  (xetctlo,  & 

goens  lhe  eraò  taó  píejudicues ,  que  elles  do  [uittfjo  que  leve. 

podiaõ  vir  a  íz r  a  íu*  total  ddhuiçaó, que- 
brou as  tregoas  aos  dose  dias  j  &  toman-    "X  T  EfHo-íe  o  Xemindó  forcado  Rey 
do  coníelho  com  os  (eus  íobre  *  qus  mfto      \   em  Pègíi ,  &  ienhor  pacifico  de  todo 
íe  devia  fazer,  lhe  aconíeíhàraõ  que  por    o  Reyno,  entrou  cm  difTerentes  per.íamen. 
aenhum  modo  íe  deyxaií*  eftar  cercadoj    tos  do  que  tivera  o  Xcrr.im  de  C,ataõ  quáJ 
porque  feguado  a  geate  eítava  ;a  amofiaa.    do  íe  vio  mo  meímo  tilado  :  porque  eli» 
da,  em  menos  de  dès  dias  lhe  bavta  d®  tu.    Xemindò  a  couía  em  que  pnmeyro  ,  6c 
gir  todi  :  pelo  que  melhor,  &  mais  acerta*    prsacipaimente  enterjdciijíoy  em  trabalhar 
do  coníelrto  era  pelejar  co  Xemindo  em    todo  o  poííivrl  por  coníervar  a  Republica 
campo  antes  que  fe  eile  fizeííe  majs  pode.    tvn  pás>&:  juftiça  com  huma  t*n:anha  qute«» 
roío.  E  determinado  naíie  parecer,  íe  fea    taçaó  ,  &  inteyreía  ,  que  nei*hum  grande 
logo  preítei  para  o  pòr  por  obra  ,  &  d^hi  a    ouíava  a  ítvanrar  os  olhos  para  nerihum 
dous  dias  huaaa  anteajanhá  ^ahio  por  fia»    pequeno,  por  muyto  rronimo  que  tt  ííe,  ôc 
co  portas  com  oytenta  mji  homens  ,  qud    cm  tudo  o  mais  que  tocava  ao  governo  do 
ainda  entaó  tinha  comfigo,  6c  arremetes*    Reyno,  guafdava  huma  tamanha  virtude, 
do  aos  inimigos  com  grasde  í oria ;  Sr  gra»-    &  verdade,  que  oseíhangeyros  que  eataõ 
des  eftroados  de  vozes,  &  gritas,  elles  que    aiià  íe  achàraò,  íe  eípantavaó  muyto,  petq 
naõ  eftavaó  deícuy  iad  n ,  os  viera5  rece-    confidcra?ido  bem  a  paz  ,  &  quietação,  6c 
ber  com  muyto  esforío ,  &  entre  todos  fc    conformidade  de  todo  povo,  era  para  cau- 
ti  atou  huma  briga  taó  cruel ,  &  pelejada    íar  elpanto.  Correndo  alíim  efte  Reyno 
com  tanta  vontade,  que  em  efpaço  de  pou*    ncíle  dicoíoelíado  per  efpaçc  de  tres  armes 
Co  mais  de  hora  Sr  fn;a  ,que a  rr.ayoí  for»    6í  (meyo,  fendo  informado  o  Chíumigrera 
ía  delia  durou,  morrerão  de  a  "nbas  as  par-    collaço  do  Rey  Bramà ,  que  o  Xemim  de 
tes  paffanta  de  quarcora  mi\  homens,  no    C,a?2Ó  m«tou  ,  como  atrás  fica  dito ,  q  pe* 
fim  do  qualtenupoo  X 'mim de  C,ata5  no»    los  levantamento?,  &  guerras  que  depois 
Vo  Rey  foy  derrubado  doeleftnte ,  em  que    da  fua  vmda  houvera  eat  1  ègíi,  era  morta 
aidava  de  huma  arcabufada  que  lhe  deu    a  principal  gente  do  Reyno  ,  &  que  o  Xe. 
hum  Portuguei  por  nome  Goníalo  Ntto    etiodó  qus  Belli  eataú  ceyesava  ,  tjkafa 

fiauytq 
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ii.ii y o  falto  de  todas  ts  coulas  neceííauas    nelte  tempo  era  quafí  noytc  ,  fe  alojou  ao 
pa<  a  a  detenta  dclle,  determinou  tentar  cíe    longo  oa  Una, por  hcargíTint  mais  ítguro. 
«ovo  a  mcfma  eropreía  ,  em  que  áotc»  pe-    Aquela  noytc  ie  paliou  com  boa  v$ia,  6í 
lo  h  «  crífo  da  motie  do  íeu  Rey  te  tinha  per»    grandes  eftiondos  de  vozariai ,  &  gutas  de 
óido.  ]í  para  ílto  ajuntou  com  teu  toído    arribas  as  partes  ,  &t  quando  ao  outro  dia 
hum  groflo  campo  de  gente  eftrangeyra  de    amanheceu  ,  q  foy  hum  ^abbado  leite  dias 
diveiias  nações, a  q  pagava  a  tmcal  cc  ouro    tío  mes  de  Abiú  do  anno  dc  1552.  às  finco 
por  mes,  queda  notía  moeda  tao  finco  cru-    horas  da  n:ánhã,cííes  coos  exércitos  íe  vie» 
zados,  &  aos  nove  de  Março  de  1552.  aba-    raó  chegando  para  junto  cio  rio  com  diíFe; 
!ou  dovTangu,queera  a  iua  patn»,tom  hu    rentes  deterroinaçoens.O  Burra  para  paf. 
«Xercrto  de  trezentos  mil  homés,  de  que  o*    íarovao,  cV  potle  da  outra  banda  do  rio 
fincoenta  mil  tomentt  eraõ  Bramas ,  &  to*    num  tefo,  que  a  terra  fazia  jofcto  de  huma 
«toses  mais  eraô,Mocns>Chaleus, Calamj-    rsbtyr*  ,  &  Xemindò  para  lho  dtfcnder: 
nhã?-,  Sj*v^^ís,  Pamcrus ;,  Avâs :  aílim  que    íobre  a  qual  u  qntlta  heuve  algumas  efea- 
ckftas í eis  nações  era  a  mayor  parte  dc  to»    ramuças,  em  que  morrerão  de  ambas  as 
ú»  eira  geate,ts  qnaes  habiraó  peiot  rumos    partes,  asas  naó  que  paílaflt  m  de  quinhea- 
da  Ltftt; ,  &  Lelnordéíte  o  lertaò  deites    tas  peflbas,  &  com  líto  íe  gaflou  a  mayor 
Reyn©S  em  diftaneia  de  mais  dc  quinhenj    parte  daquelle  dia  todo.  Poitm  o  Chauroi- 
tas  iegoas,  como  íe  pôde  ver  nu»  Mapp«,    grem  ganhou  o  ligar  q  prctendií,&n*lle  íc 
fe  a  («a  graduação  tíiittr  verdadeira.  O    Oryxcu  títar  leda  aquella  noyte  có  bca  vi- 
noto  Rey  dc  Pegii  Xamindó,  tendo  novas    gia,&cógrandes  luminárias  de  íogo:&tan- 
cer tas  deite  poder,  que  vinha  íobre  elle,  fe    to  q  ao  ourro  dia  fc  y  manhã  clara, oXemin. 
fespreftespara  ibe  íair  *o  encontro  cocwpro.    do  Rey  dos  Pégusapprcíentou  batalha  aos 
poutQ  de  lhe  dar  batalha,  &  para  iíto  ajon-    da  pa.  te  contraria,  os  quaes  lha  naõrecufá- 
toa  relia  Cidade,  aonde  enraõeftavahura    raó,&  tratando-lc  húscos  uutrcscõa  funa, 
groffo  campo  de  novecentos  mil  homens,    que  o  cr  uel  odio  trai  ccmfigo,  as  duas  tíian- 
porèiP  tudo  gente  Pègua  ,  que  de  natureía    reyras ,  cm  que  vinha  a  principal  genr*  de 
he  fraca,  &  para  muyto  menos  que  toda  a    ambos  os  exércitos  ,  fe  traràraó  de  maney» 
outra,  de  que  tenho  tratado.  E  huma  terça    ra,quccm  pouco  mais  de  mea  hora  ocan> 
feyra  quatro  dias  de  Abril  ao  roeyo  dia,fen-    po  todo  ficou  affàs  acompanhado  de  cor  pos 
dí»  aviíado  que  o  campo  dos  inimigosefU-    mortos,  com  que  os  Pègus  começarão  a 
Va  alojadoao  longo  do  rio  de  Meieytay    moftrar  fraqueía.  Vendo  entaô  o  Xeroindò 
doze  legoas  daíli,  íe  deu  tanta  preiTa,  que    que  os  íeua  por  eítarem  muyto  feridos  hiaõ 
nsquelle  welmo  du  ,  &  noyte  feguinte    perdendo  muyto  do  campo ,  os  íuccorreu 
todaa  gentefoy  pofta  em  ordenança:  porcj    com  humeorpode  tres  mil  elefantes,  com 
como  ja  de  mais  tempo  «ftava  pr«ites,&  ex.    que  deu  nos  íettenta  mil  de  Cavallo  tanto 
ercirada  por  (eus  Capitaens ,  naõ  houve    lem  msdo,  que  os  Brarrâs  tornarão  a  per- 
vs  yto  que  fazer  em  a  ajuetatem  ,  &  ao    der  tudo  o  q  tinhac  ganhado.Mas  o  Cbav 
outro  dia  âs  nove  horas  le  abalou  todo  eíte    migrem  como  mais  pratico  na  guerre  ,  ena 
poder ,  marchando  ao  fora  de  ínfinuoi  iní-    tendendo  o  pot  onde  entaõ  fe  podia  ganhar 
trumentoa  de  guerra  nao  nauy to  aprcíTado,    fingioque  íe  lhe  hia  retirando  a  modo  de 
&  íe  foy  alojar  aquella  noyte  calli  duas  íe.    vencido,o queXemindò  naó entendeu, mas 
goas  jnoto  do  rio  de  Pontareu,  donde  naõ    como  deíejofo  da  vitoria  esforíando  os  feus, 
qui*  pa^ar  mais  adiante  ,  H  ao  outro  dia  â    foy  feguindoo  alcance  per  t-í  paço  de  quaíl 
tarde  huma  hora  antes  do  Sol  pollo  o  Brâ-    meyo  quarto  de  logoa^porèm  oBramâ  tor. 
ma.  Cbaurnigeem  lhe  veyo  alli  dar  vilta  de    nou  enraô  a  voltar  cora  toda  fna  gente  ,  6c 
ít  Com  huma  ala  de  gente  taó  groffa,  que    deu  nelle  com  grandifilmo  ímpeto,  8c  com 
cecupaya  qu?(i  legoa  &  mea,  em  que  havia    huma  grita  taóefpantofa,  que  naõ  fomente 
íettenta  mil  de  Cavallo  ,  duzentos  ôr  trinra    fes  tremer  es  homens,  mas  também  a  terra, 
mil  de  pè,  &  íeis  mil  eleíantes  de  pçlqa  ,  a    &  todos  es  outros  elementos  ,  coro  que  a 
fóra  quafi  outros  tantos  em  que  vinha  a    peleja  íe  tomou  a  renovar  de  tal  fpaneyra( 
bagagem  ,  U  os  mantimcAios.  E  porque  jà    que  muyto  pequeno  eípaço  o  at  fe  vio  ar* 

deido 
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dcndocm  fogo,  &*  terra  alagada  em  fan-    depois  de  alojado  proveu  na  guarda  dai 
gue*  poque  0$  C.pitáes,  &  lenhores  Pègús    vinte  &  quatro  portas,  mandando  pór  a*  Cá* 
vendo  (eu  Rey  taã  metido  na  faria  da  bt-    da  huma  dcilas  hum  Capiraó  Brama  com 
talhatSí  com  moftras  já  de  vencido,  abalà<    quinhentos  de cavallo  ,  &  aqui  fedctcva 
raó  fem  ordem  alguma  para  o  loccorercm,    finco  dias  fem  acabar  de  le  refolver  em  ca. 
o  que  o  Panoufaray  irmão  do  Brami  tas*-    trar  na  Cidade  pelo  receyo  que  tinha  do 
bem  fes  com  quarenta  mil  homens,  Sc  dous    íaco,que  os  eftrangeyros  lhe  requeriaõ,  Sc 
mil  elefancei ,  com  o  qual  encontro  a  fan-    •  q  lhe  elle  etiava  obrigado  poi  hõ  concer. 
guinoléta  briga  fe  acendeu  de  tal  msneyra,    to, que  noTangíi  fizera  com  elles:  &  como 
q  naõ  ha  palavras  com  q  na  verdade  íe  poí-    he  coftume  ordinário  da  gente  de  guerra* 
fa  contar,  &  poriflb  naõ  direy  mais ,  fenaõ    que  vive  por  íeu  toldo,  naò  ter  rclpeyto  a 
que  fendo  poveo  mais  de  mea  hora  de  Sol,    outra  couf*  mais  que  ao  intercíTe  que  efpe* 
o  campo  dos  novecentos  mil  P^gús  foy    ra,  vendo  eftas  íeis  nações  cita  dilaçaõ  deh 
de  todo  roto  com  moi te ,  fegundo  ahi  (e    Rey  em  entrar  na  Cidade,  que  ellas  muyto 
diltt ,  de  quatrocentos  mil  delles,  &  todos    mal  lofriaõ,  fe  vieraó  tres  deltas  a  amotinar 
os  mais  ou  a  mayor  parce  delleaífâs  feridos,    por  contHho  de  hum  Português  que  anda^ 
J6c  o  Xsmindò  por  confelho  dos  íeusdefap-    vacom  elle$,por  nome  Chriftovaõ  Sarmé- 
p  areceu  de  entre  elles.  E  ficando  então  o    to  natural  de  Bragança ,  homem  de  tipifi- 
ca mpo  pelo  Chaumigrem  ,  elle  ntquelfe    tos  altivos,  &  muyto  bom  Ca  pi  aó ,  &  eí« 
pe  queno  cfpaço  que  ainda  reftava  do  dia    forfado  de  fua  pcffoa:  o  qus!  motim  foy  ena 
fe  c  oroou  por  Rey  de  Pègúcom  as  meímas    tanto  crecimento,  que  ao  Rey  Bramá  ,  por 
infi  guias  reaes  de  eftoque  coroa,  ^(ceptro,    fenaõ  perder  de  todo,  lhe  foy  forlado  reti* 
qufi  forado  Rey  Bramá»  queoXemimdc    rarfrpara  hú  pagode  de  grandes  officinas, 
C,at  aô  matara  :  &  porque  ja  a  efte  tempo    aonde  íe  fes  forte  cos  íeus  Bramis  atè  o 
era  q  uaíi  noyte  fe  naõ  entendeu  em  mais  q    outro  dia  as  nove  horas ,  que  o  negocio  por 
na  cara  dos  feridos ,  6c  na  vigia  docampo.    roeyo  de  tregoas'  teve  huma  pequena  da 

quietaçaõ  ,  na  qual  EIRey  lhes  deícobrio 
'CAPITULO    CXCV.  fua  tençaõ,  dizendo  em  alus  vozes  de  fima 

do  muro,  rara  que  todos  o  ouviffem  :  Muy» 
De  hu  tt  groffo  motim  que  houve  no  campo     to  esf  arfados  Capitães,  &  amigos  meu* ,  ata- 
dejle  \  novo  Rey  Brama,  &  da  caufa  por'       da  que  nao  muyto  confot  mes  na  paz  ,  que  no 
que  fe  levantou^  dojuccejjo  delle.  Jangú  me  jurajits,  ruartâfyvos  chamar  a  (Jtt 

fanto  j  a  figo  dos  mortos ,  para  nelle  com  juram 

TArt  to  que  ao  outro  dia  foy  manhã  da:  mentofolemne  vos  dejcobnr  minha  tenção  ,  as 
ra,  todos  os  vencedores  íoldados ,  aí*  qual  aqui  de  joelhos ,  &  com  ai  mãos  tevan* 
fim  os  fai3s,  como  os  feridos,  íc  occupàrsõ  tadasaoCeotcomo  por  tcftemmha  ao  Qutay 
mo  defpo  jo  dos  mortos ,  de  que  muytos  fi-  Ntvandel  deos  das  batalhai  do  campo  Vitau% 
càraô  bem  ricos,  íf  com  grandidima  quan*  &  lhe  peço  que  entre  vós,ér  mm/eja  juis  def» 
cidade  de;  peças  de  ouro ,  &  de  pedraria :  te  cafo,  &  me  tolha  a  bocca  ,  fe  vos  mentir  no 
porque  h  e  coftu-ne  defta  gentilidade  ,  coi  quevosdtgo.  Muyto  bem  me  lembra  a  promef» 
mo  cuydo  que  ji  tenho  dito,  levarem  to»  p,  que  vos  fis  noTangú  d  cerca  do  faco  defla 
do»  com  figo  â  guerra  todaa  as  riquefas  de/inquieta  Odad  ,  ajfím  por  cuydar  que  o 
quantas  poíTuem.  E  depiis  que  os  foliados  vofjo  esforfofofje  mimjtro  da  minha  vtngan» 
ficártô  meda  parte  bt<n  fstisfsytos,  o  novo  ça,como  porfacisfaz  t  a  voffa  cobiça  ,  a  que 
Rey  defte  miferavel  R*yno  abalou  dalli  do  fey  por  naturefa  fots  muyto  inclinados ,  pela 
lugar  dtiquella  vitcoria  para  •  Cidade  de  quai  promeJJatde  que  vos  deyptr  penhor  a  mt» 
Pègvi ,  que  eftava  dalli  pouco  mais  de  res  nha  verdade ,  confeço  que  èjlou  muy  obrxgadê 
legoas,  &  naõ  querendo  entrar  nella  aqueU  a  comprtr  mjlo  minha  palavra  1  mas  quando 
le  mefriJio  dia  por  algús  relpeytos  que  aqui  me  ponho  a  confiderar  nos  inconvenientes  aue 
íe  declairâraõ,  fe  alojou  i  vifta  delia  em  dtf-  para  iflo  tenhot  &  na  iftreyta  conta  que  dtjfo 
tancia  de  pouco  mais  de  mea  lego»  em  hum  hey  de  dar  diante  da  dtteyta  1  ò~  tigoto{éjuf. 
campo,  qus  íe  dizia  Suada  y  patir,  aonde    ttça  do  alto  Senhor, vos  w.feço  que  temo  muy- 

bs  U 
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to  tomar  folre  mtm  hum  tamanho  pefo  ,  pela  honrado  por  nome  Nuno  Fernandes Tay. 

quaUaufa  amtfmarazao  me  ejiá  dizenao^  xeyra,  que  cite  Rey  conhecia  dotenspocJo 

fique  mnt  es  em  falta  cos  homem  ,  que  em  oàiê  Rey  patíado,  &  que  delle  era  tido  em  nsuy. 

com  Deos  ,potsnao  he  jufio  que paguem  ostn-  to  boa  conta. Eos  Capitães  do  rcotiaclco. 

tioc entes  peio  que  devem  os  culpaaos,dos  quaes  Ihéraõ  também  logo  outro  eftrarigeyro ,  q 

euejiou  já  bem  fntisfeytocom  a  morte ,  que  fe  eu  naò  loube  quem  era.  E  concertado  i  (to 

íhts  deu  na  batalha  pajjada,  da  qualvés  todos  deita  maneyra ,  fe  raandàraó  logo  chamar 

jojies  wtmjtio!.  Peto  que  vos  peço  muyto  como  os  juiíes  louvados  para  efíeytuare»  ffte 

a  filhos  ií  minhas  entranhas  que  havendo  ref.  negocio, porque  tcwcu  EIRey  bollirU  dal. 

peyto  atita  mmha  ha  tenção  ,  na»  qutyrats  li  íem  elie  ficar  prin>cyro  ccecluido ,  para 

atiçar  fjte  fogo  ,  em  que  minha  alma  je  hade  que  aflim  os  putícíTe  deípedir  a  todos  pa» 

queymar,  pois  vedes  qtiaojnfto  he  o  que  peço,  cificamente  antes  que  ertrafíe  na  Cidade, 

C?-  qt*ao  itiju/ío  fera  negar dejmo.  E porque  de  porque  receou  que  te  ellcs  lá  entraflem,  lhe 

todonaò fiqueis  j<m  a  voffa  paga ,  eu  contri-  naô  rraLtiveíTem  veidade.  E  par»  ifio  a» 

butreyem  tudo  o  qm vos  a  vh  parecer razae,  quella  nu  ima  noyte  à  me  a  r,oyte  mandou 

&vos  játi  farey  parte dejia  falta  com  minha  ElR*y  hum  Bramà  de  cavallo  ao  hayrro 

íajenda,pejjoa  ,Reyno  ,&  E fiado.  Vendo  os  aonde  pci  íavaò  os  Porruguczes,  cs  quaea 

CaptUeà  dçftas  rres  naçoens  amotinadas  a  eftavaó  com  tanto  receyo  do  íaco,  &  da 

jultiHcaçaó  de!&ey,&  asprometTas  que  Ihrs  morte  de  todes ,  como  os  ire  Imos  Pégiis. 

íazj*,!e  ihes  renderão  todos,&  lhe  promtt-  Chegado  o  Brama  á  Cidade, &  perguntas, 

teiam  de  eftarem  pelo  que  elle  quizefíe  *  doem  voz  alta  (por  íer  aíEm  ícu  coítume 

com  tudo  lhe  pedirão  que  (e  lembralfedo  quaado  vem  da  parte  do  Rey  )  aonde  vivia 

que  os  toldados  daqui  preteridiaõ ,  que  era  o  Capitão  dos  Portuguezes ,  o  levarão  a 

n^c.»  fíano  terfecoBta  com  elleSi  ao  que  El*  h*  cala  ,fem  íe  íaber  o  que  podia  fer  if!o. 

Rey  lhes  relpondeu  que  tinha5  razaó,  &  q  E  pofto  c  Bramà  ante  elle  lhe  dice  :  fíetao 

err.  tudo  fe  conformaria  como  que  a  elles  próprio  ánatnrefa  do  alto  Senhor  ,  que  creou 

lhes  bem  parecefle.E  para  íe  efculaiem  dif»  o  firmsimnto  de  todos  os  Ceos ,  fazer  homens 

fereaças ,  íe  rdumiraõ  todos  em  tomarem  bons  para  remédio  de  males  ,  como  do  sdvit  fa* 

juifes  ntl\e  caio;  para  o  qual  01  do  motim  no  dragão  criar  cm  feti  peyto  efpmto  de  mo* 

aponfârad  pm  fua  parte  que  houveíL:  tres  tm  inquieto  para  efiorv ar  a  pazxquenos  con- 

ju!Íefi,&  EIK?y  apontou  pela  lua  que  hou-  ferva  em  fua  ley,  hum  mh  homem  da  naçaí 

\f.  fíe  outros  tres,  que  por  todos  haviaó  de  de  vofoutros ,  botando  huma  faifca  do  feuin* 

itt  íeis, porem  que  deites  leis, ou  tres  haviaõ  fernal  peyto,  bafejada  pela  foi  nalha  tia  n/aldv 

de  íer  religioíos^  os  outros  tres  de  nações  ta  dijeor  dia,  amotinou, tres  naçoens  ff/r avgey- 

eftraRgeyras ,  porque  afiim  ficafíe  o  juiío  ras de  Chaloens ,  Meieytaes ,  &  Savadts  no 

rratÇ  i*o<  íuípeyta.  Determinado  ifto  aflim  campo  delRey  meu  fethor  ,  de  qut\foy  canja  a 

enrre  íodos.fe  concerráraõ  logo  que  os  tres  maldade,  &  a  cobiça  do  amotwador ,  ô'  dos 

jsnzrs  reÍigiolo3  foliem  tres  Menigrepos  amotinados,  &  §  mal  qt  e daqui  refultou  cke* 

de  hum  pagode,  que  le  oiziaQuiay  Hiía-  gouatanto,  que  o  campo  efieve  quaji  de  todo 

rom  ,  deos  da  pobreía,  &  nos  outros  tres  perdido  com  mor  te  de  tres  mil  Bramas  ,  <* 

juizes  de  naçoeni  eftrangeyras  fe  ordenou  peffoa  Real  (e  vtopcjía  tm  tanto  trabalho,**? 

que  fe  lançaífem  fortes  entre  EIRey  »  &  os  perigo,  quelhe  foy  necejf ano  retirar  fe  par  ah» 

amotinados ,  íobre  qual  delles  dcolberia  Portero  qual  efieve  tres  dias,  &  ainda  agers 

hum  ou  dous  por  fua  parte  ,   &  prouve  a  ficanetiejem  oufar  a  fe  fiar  de  nenhuma  na* 

noífo  Senhor  que  coube  a  EIRey  por  lotte  çaõ  ejirangtyra.  E  para  remédio  àefía  defini 

eícoíher  os  dous ,  porque  elle  por  perroií*  qvtttacao  quis  Deos, que  he  Pay  da fantacom 

isô  Divisa  os  efeolheu  ambos  Portugue-  cordia  ,  tnfpir ar  no  peyto  dtlRey  qne  fefreffe 

?et  dos  cento  &  oytenta  que  ent*õ  eftavaô  efe  mal  como  prudente  ,  para  que  ejfm  fe  pat 

fiz  CHai*,  hum  dos  quaes  íoy  Gonçalo  cif  caffe  o  tumulto  ,  &  a  revolta  dtjías  trer 

Fachero  Feytor  do  lacre  delReynoíío  Se-  inquietas  naçoens,  que  habitai  no  agre  das  ftr* 

f.ho-  ,  homem  Fidalgo  nobre',  &  de  muy  to  ras  dos  Moes  ,  os  quaes  Deos  maldiga  entre 

boa  Cu.iíciencia,  õt  o  outro  hum  Mercador  tidas  as  gentes      paraeffeytodeftapaz,  & 

quieta^ 
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quielaçaí  fe  Jes  bum  concerto  entte  ElRey,  muytas  peças  ncaí  para  levarem  a  EIRty, 

çr  os  Capttaens  dos  amotinado:  ,  jttiado  de  ôfaquelia  roeíma  n.'  yte  ie  foiaô  em  cem. 

awibasas  partes ,  que  ElRg  por  liarar  ejia  panhta  do Brama  que  trouxera  aCart»,ha- 

Cidade  do  faço  ,  que  era  promttttdoaos  joída*  ma  hora  ante  manhájporque  o  tempo,  &  a 

dos ,  lhes  daria  de  fua  fazenda  o  que  Jets  hor  pteíTa  delRey  naó  lofriaõ  nenhúa  dihçaó» 
rntni ,  /hí/ít  deputados  par  a  ejia  caufa,  àt4 

te»  mmaffem  por  fuafeHtcnça  ,  doí  ^hiu  os  CAPITULO    CXC  VI. 
quatro jà  la  ejtaò,  &  para*  copia  dosfeisfer 

ihea  uai  faltai  mais  que  tu  ,  &  outro  Portu*  Da  fentença  que  derao  osfeisjuifes  nejle  cafo, 

gues ,  que  ElRey  efcolkeu  por  fua  parte ,  cu*  &  da  entrada  q*efts  o  Châumtgrtm  na 

jo  nome  vew  efe  rito  nsfla  carta  :  pela  qual  Ciaadeáe  tégú. 
feras  certo  difto  que  te  digo-.Sc  logo  lhe  meteu 

na  maó  huma  carta,  que  trafiadoRey  Bra»  Onfa lo  Pacheco  ,  &  Nuno  Ferna«! 
mà ,  a  qual  Gonlalo  Pocheco  coroou  de  vJ  des  cos  mais  Pottuguezes  chtgàra5 
joelhos,  &  a  pos  na  cabeça  com  humascere»  ao  arrayal  jâ  com  huma  hora  de  SuI,Ôf  El- 
roonias  exteriores  de  tantacorterfia ,  que  o  Rey  os  roâdou  receber  porGibraydaô  Scdá 
Bramá  ficou  muyto  farisfeyto ,  &  diífe  :  íenhor  do  Meydòi  hum  dos  principaes  Ca. 
Bem  fabia  ElRey  meu  fenhor  quem  tu  és ,  pois  pitâes  Bramàs ,  que  allt  tinha  comíigo ,  8c 
teefeolheu  por  jms  de  fua  honra,  ô-  da  fuafa*  de  que  muyto  le  riava,  o  qual  vinha  acom- 
/íWd.Goafalo  Pacheco  leu  logo  a  Carta  pe«  panhado  de  mais  de  cem  de  Cavallo  com 
raate  todos  os  Portuguezes,  queaouviraó  leis  porteyros  de  maças.  Efte  os  trrn^u 
eaa  pé  cos  barretes  nas  mãos ,  a  qual  dizia  cemfigoj  &  os  levou  ao  pagode  aonde  El« 
aílim  :  Ami^o  Capitão  Gonfalo  Pacheco ,  pe*  Rey  e  flava  recolhido  ,  o  qual  os  recebeu  a 
1, da  roxa  ame  meus  olhos,  ta*virtuofos  no  todos  com  muyto  «gaíalbo  ,  &  ao  Nuno 
focego  da  vida ,  como  ornais  \ant9  Mamgrepo  Pernandes  íes  muyto  fobejas  \  honrss:  6c 
que  vive  no  mato  ,  eu  o  antigo  Chaumigrem  depois  de  praticar  com  elies  em  algumas 
novo  Rey  dosquatorzz  E/lados  da  terra,  que  couías  de  íru  gofto  ,  lhes  tornou  a  reíumir 
por  morte  do  janto  Rey  meu  fenhor.  Deos  ago»  de  novo  o  importante  cafo,  para  que  os 
%a  me  -entrsgrou ,  te  envio  o  rijo  da  minha  maedâra  chamar, &  íhej  encomendou  n  uy- 
bêcca  com  te  fazer  taí  agradável  a  mim  tomo  to  que  le  incíÍReíiem  roais  ao  reípeyto  dos 
«quúles  q-tenos  di*s  defejla  affento  comigo  í  Capitães ,  que  ao  icu  ,  porque  lhes  affir-i 
minha  mwz*  t  prefnppus  em  minha  vontade,  mava  que  ievaria  nsfTofmuyro  gofto,  6c  lhe 
pelo  que  de  tt  tinha  jabiáo ,  fires  juis  ne/le  ca»  diííe  outras  palavras  a  efie  modo.  E  daqui 
Jo  ,  para  que  te  mando  chamar ,  &  o  meu  os  mandou  logo  levar  pelo  mefmo  bran  â 
grande  amigo  Nuno  Fernandes  Teyxeyra  pao  a  huma  tenda  aonde  jâ  os  quatro  deputa- 
de  ouro  limpo  de  muytcs  quilates ,  pelo  que  dos  eftavaõ  efperando  por  elies,  com  o 
importa  «oirdes  logo  ambos  ter  comigo  para  Thefoureyro  raòr,  &  dous  Efcriváes.  E 
fé  eff}y'uar  tjlo  que  de  vós  fobre  todos  confiey,  depois  qee  fízercõ  aquierar  tedo  o  rumor, 
E  do  mais  que  toca  ao  feguro  de  vojjas  peffoas,  que  fazia  a  geate  que  eftava  de  fora,íe  ca- 
peio receyo  que  fey  que  tereis  da  revolta  paf»  roeçou  a  tratar  do  negocio,  para  que  allí 
fada  t  por  eftz,  jura  ia  nj  peyto  de  minha  w*  íoraó  juntos,  fobre  o  qual  houve  divertes 
dade>como  Rey  ungido  por  Deostvos  heypor fel  pareceres,  em  que  U  gaitou  a  mayor  par- 
guros  co  todos  pi  mais  davojfa  nação f&  creu*  te  do  dia:  mas  em  fim  todcs  íeis  vieraó  a 
tesno  Deot da  vofja  verdade  Li>.ia  eíta  carta  concluir,que ainda  que  por  huma  partf  Eíí 
có  grande  eípaato  dos  que  »  ouvimos,affen»  Rey  pela  promeíTa  que  no  Tangú  fizera 
támos  todos  cjus  vinha  d^Ceo  por  parmif"  âquellas  Baçnes  eítrar.geyras  de  ihesdaro 
íaô  . Divina  para  nsíTa  qMtetaçaõ  ,  &  íegu-  ícco  dos  lugares, que  fe  toroaHem  porguer* 
rança  ds  noíTas  vidas,  de  que  atè  erstaó  ra ,  lhes  etava  muyto  obrigado  a  compric 
eí^7áTios  bem  duvidofís.  Gjnfaio  Pa»  com  ellas  íem  falta  nenhuma,  toda  via 
chseo,  &  Nan  >  Farnaodescom  roíu?  ou-  vifto  também  por  outra  parte  como  2- 
tros  dè»  Porruguezes,  oue  para  iffo  foraó  queila  promeíTa  era  em  grande  ,  &  notarei 
elcycos,  ord^níraó  logo  hura  prdente  de  prejuiío  deinnocentes ,  pela  qual  íe  íeeila 

Ss  i)  tem; 
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ccmpríííe,  6f  puzeííc  cm  tfleyic  Dcos  íe«  fcyto,&  coro  ameaços  dt  cruéis  mortes  aos 
ria  muyto  ofiendido  ,  julgava»  por  Jtnteri'  q  contra  ilto  foliem.  E  ao  outro  dia  írguin- 
fa  que  hlRey  ptla  promejja  que  fizera  pa-  te  às  nove  horas  abalou  daquelle  pagode 
gajjea  todos  mil  bicas  de  ouro  defaafazen-  aonde eitivcra  recolhido,  &  às  dès  chegou 
da  ãepefo  acontentar^cntodosLapuães  de  cada  à  Odade,Sr  entrando  por  huma  porta,  q  íe 
ftaç,út& que  eileslogoem  recebendoo  dinhey.  dizia  Sabambainliá  ,  foy  nella  recebido  de 
to  fe  çajjafjem  da  outra  banda  do  rio,  &  fe  hum  ajuntamento  a  modo  de  procilTjó  de 
fojjim  livremente  par  a  luas  terras ,  masque  Coco  mil  facerdotes  de  rodas  as  doze  íey- 
também  prvneyro  fe  lhes  pagafje  d  todos  tudo  tas  que  ha  nefte  Reyno,por  hum  dosquaes, 
o  j\»e  ames  do  motim  lhes  era  divtdo,&  fe  Ihtt  chamado  Cabiíondo,ihe  foy  feyta  húa  fala, 
éc(je  mantimento  a  todos  baftante  para  vinte  cujo  introiro  dizia  a  litro  :  Benditto ,  &  lou. 
dias.  Publtcadaefta  íentença,  íoy  aceytada  vadofeja  aquelle  Senhor ,  que  cem  ver  âade  fe 
de  anioas  as  parie&'Com  grande  corterta-  deve  conhecer  de  todos  por  (enhor ,  de  ctijtsj 
mento i&  Elí<.ey  mandou  que  íe  compnííe  obras  fantas  feylas  fer  fvasdnwas  mãosnos 
fogo,  &  para  mais  fuperabundancia ,  de-  ejiaí  dando  tfjiemunbo  a  claridade  do  dia, o  a 
pois  de  lhe  ler  entregue  toda  a  copia  do  pintura  na  roytetí  todas  as  n. ais  magmjiten* 
òiubeyro,  íes  outras  muytas  mercês  de  ciasdafua  mt]ericoràia\olr  adas  emnoi,»  qual 
iór»  a  todos  os  Capitães,     Oíriciaesdai  pelos  e ff  eytos  da  fua  potencia  nfntta  agrada» 
Companhias,  cjmi  que  todos  (e  houve*  vets  a  etle  tfsy  ferviét  dele  conjtituir  na  ter» 
raó  por  muyto  íatisfeytos.  Defta^maney.  rafobre  todof  os  heis  qi c  agovernac-,  &  pets 
la  íe  defpediraõ  eftas  tres  naçoens  do  roo.  temos  para  rós  f<r is  tt.\f  t feu  mtnojo9te pe~ 
ti  n  ,  porque  hlRey  nunca  roais  tequis  fiar  dimos  Senhor  qv.t  tu  (las  u Ifas,  &  erros  paf- 
delias,  ne<n  femríe  delias;  porém  também  Jados tenao  lembrem  »  ai\  ce  hoje por  diante 
ordenou  que  naô  foffe  a  gente  toda  junta,  porque tjie  teu  trtjiefoi  c  fique  confclado  com 
mas  que  íoííc  repartida  em  Cabildas  de[n>íl  ellapronefja ,  que  por  tia  redl  condição  ago* 
homens  cada  cabilda,  jpara  que  afiira  ca-  ralhe  fizeres:  &  tan  Itrr  os  f:ncomil  Grei 
minhaííem  mais  íem  luípeyta ,  &  com  me-  pos  proftades  rodos  poi  rerra,&  có  rs  máoa 
eos  forfa  para  poderem  roubar  os  povos  levantadas  lhe  pediraó  ifío  melno  corn  hú 
por  onde  paíTaiTem,  &  neíta  forma  íep»r«  cípantofo  tumulto  de  vozes,  dizendojGwJ 
tiraô  logo  ao  outro  dia.  A  Gonfalo  Pache»  eedefenhor,&  Rey  ncfjo paz+ó  pit  daõ  a  todos 
co,8f  a  Nuno  Fernandes  Teyxeyra,por  fe«  os  povos  de/te  teu  Reyuo  Pégú  ,  porqueos  na  o 
rem  os  íeus  dous  Juifes  nefta  íentença,  perturbe  o  meáo  de  fuás  culpas %  que  diante  de 
deu  ElRey  dès  biçss  de  ouro,  com  que  as  ttconfeçao  publicamente :  &  ElKey  lhe  re(- 
eíportulav?*  o  prelente  q  lhe  levaraô  ficou  pondeu  que  lheprazia  ,  e>  ajjim  lho  pirava. 
tudo  bem  pago,  a  fora  huma  licença  eferita  pela  cabeça  do  jante*  Quiay  Kivandel  (lecsdas 
de  íua  leira,  para  que  todos  os  Porrugur.  batalhas  do  campo  Pitau.Qb  a  ^ual  pft  irv<  iTa 
zes  ícpudeíTem  ir  livremente  para  a  Índia  o  povo  todo  fe  preflou  cos  roftospor  ter- 
çada ves  q  q  lizctTero  íem  pagarem  direyto  ra,  &  difle :  Frcftere-te  Deos  por  tei  mo  fim 
a'gum  de  luas  fafen  ias :  o  que  elles  eftm  à-  conto  na.vittorxa  de  teus  thtmigos,  per  que  pO' 
raõ  roais  que  quanto  dinheyro  le  lhes  pu.  nhãs  teus  pesfobrt  jt as  cabeças.  E  tocando* 
dera  dar,  porque  h.vu  ja  tres  annos  que  â  feentaó  cem  rrctius  de  práde  alegria  n  uv 
m»nevra  de  reteudos  nosdetinhaõ  os  Reis  tos  inílrurr.entos  ao  ícu  rr  odo  ,  ainda  que 
pilados  naqnella  terra  Com  avexaçoens,  bar bartfi-nios,  &'  n  sl  concertados,  lhe  pos 
&  tiranniis  muy  grandes  ,  correndo  de  ai-  efte  Grepo  Cabizcndo  na  cabeça  hurra  ri- 
púasjvfzes  muyfo  rifeo  de  noflas  vidas  por  ca  corça  de  ouro  ,  &  pedraria  a  modo  de 
cauía  dos  (ucceilos,  de  que  atras  tenho  tra*  mirra,  coro  a  qual  entreu  ra  Cidade  cem 
tado.  F_  logoefta  roefroa  tarde  íe  laaçàraó  grandiííimo  apparato,  &  triunfe,  levando 
muytos  pregoens  por  homens  acavallo,em  dianre  de  fi  todo  o  deípejo  d<  s  elefantes, 
que  fe  notificou  que  ao  outro  dia  havia  El«  carretas,  Bi  a  eOatua  do  ver  eido  Xerr  indo 
Rey  deenrrar  na  Cidade  pacificaroente  pe«  prela  per  húa  grelha  cadea  de  ferre, cV  qua- 
la  grande  mercê, que  pela  lua  realVondiçaó  renfa  bandeyras  a  raHo,  ôí  c  1  le  hia  em  fi  n:  a 
com  'grande  cufto  de  íua  iaíenda  lhe  tinha  de  hú  podeio(o  elefante  cem  jaezes  de  ou- 
re. 
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ro,  &  quarenta  proteyros  de  maças, &  10-  ca  gente  dt?  cavallo  em  cufca' t.'o  Xmtíííí* 

tios  os  ienhore,,  6c  Capitães  a  pècom  íeus  dó ,  que ,  como  fe  diííe  ,  cfcap^ra  ferido 

terçadas  de  chaparia  de  ouro  rica  aos  hoíi!-  da  baulha  ptíTadi  -t  o  qual  foy  mofino, 

bros,  6c  huma  guarda  de  íeis  rnilcuberur  que  foy  conhecido  num  lugar,  que  facha* 

dos,  6c  tres  mil  elefantes  de  pelejacom  íeus  mava  Fancleuhuma  legt  a  da. Cidade  Po- 

caltellos  dediveifas  invençoens,  a  fora  ou-  tem,  que  divide  a  raya  do  Rey  no  Arracáo, 

tra  mjyta  gente,  que  o  fegiua  dejpè,  &  de  6c  foy  trafido  com  grande  alvcroço  por  hú 

cavalio,  que  naó  unha  como.  homem  b^yxo  a  eíte  Ro y  Bramà  ,  que  por 

ifloo  te*  íenhor  de  trinta  m:l  cruzados  de 

CAPITULO  CXCVII.  rendai&  mandandoo  vtr  logo  perante  fi  aíi 

Contofjv  achado  o  Xemmdó  ,  &  trafido  ao  fim  prefocem  hum  collar  do  (erro  ao  peí* 

E.ey  Bramátejt  do  que  pa^ouQornelle,  coço,  6c  com  as  algemas  nas  rr:áos,  lhe  riid 

fe  a  modo  de  defpreíu  :  Venhas  embera  Rey 

DEpais  de  haver  vinte  8c  íeis  dias  que  de  Pègâ  ,  bem  podes  beyjur  ejje  chaõ  ,  parque 

eíte  Rey  Brama  eftava  nefta  Cidadã  te  affirmo.que  ja  nellepusos  pès ,      por  aqui 

Pègú  pacificamente,  entendeu  logo  pri»  veras  quanto  teu  ar,;tgo  jou  ,  pois  te  dou  ejts 

mey:  o  que  tudo  em  íe  apoderadas  pnnci-  honra ,  que  tu  nunca  im agi* a Jh;  a  que  o  Xe* 

paes  fotlasdo  Reyno,que  aiada  a  ette  tem-  cu  indo  naó  reípondeu1  palavra  alguma:  ,  6c 

po  eftavão  pelo  Xemindò  íem  labtrem  da  tornando  ElKey  a  motejar  do  rnOe  Xe- 

íua  rota.  E  defpedindo  para  ilto  alguiCa*  mindò»qus  eftaiy a  diante  delic  dfbruçaífô 

pitães ,  eícreveu  aos  povos  mu  ytas  cartas  nochaó,lh«  diíe:  §£uè  kc  ifio?  V &\»  >.  fie  de 

de  amor ,  em  que  lhes  chamava  por  algu-  me  veres  a', mm  fi  de  te  vera  ali  em  tamanha 

mas  vezes  filhos  da  minha  alma,dandolhes  honra  ;  ou  como  nao  ref pondes  ao  qm  U  ,  ,  - 

por  ellas  perdaó  do  paflado,  6c  prometten.  guru  o  í  AJque  o  Xein iodòjjà  ât  a ft    - -  it 

do  com  juramento  iclemoe  que  dalli  por  ou  de  eítar  íora  Ce  li  reípondei; :  Se  as  nu* 

diante  os  íuftentaria  a  todos  em  paz  ,  6c  vens  do  Ceo,  &  o  Soít  0  a  Lua%  &  as  mais 

quietação,  ôc  lhes  faria  íempre  juftiça  em  creaturas  incapazes  da  fala  ,  qtteDeos  p$ra 

tudo  íem  lhes  lançar  nunca  finta,  nem  lhes  fer  viço  dos  homens  creou  por  pwturafetmo'a 

fazer  outra  oppreíTaó  alguma,  mas  antes  ao  firmamento  ,  as  qua?s  nos  encvbnm  os  r,- 

em  tudo  lhes  faria  novas  mercês  como  aos  cos  thejouroe  da  jua  potenca  -t  puder  ao  por 

próprios  Bramas  que  o  íerviaõ  na  guerra,  natureja  no  zomdo  terrtbd  aos  [eus  cffucrao- 

E  com  i!to  lhe?  dizia  outras  muytas  pala.  fostrovoevs  declarar  aos  que  agora  v.t  vera 

vrasmuyto  accómodtdas  ao  tempo,  &  ao  damaneyra  quemeeuvejo  diante  de  tt,agi  an± 

que  a  clle  lhe  compria  ,  acreditadas  pelos  deaffiicçno  que  a  minha  alma  padece  ,  ehes 

natura  es  da  Cidade  com  cartas ,  que  iam-  refpondttão  por  mim  ,  &  mojtr àrao  as  caufas 

bem  lhe  efcrcvèraó ,  em  que  (hg  relatarão  que  tenho  para  fer  mudo  nejtebgarta  que  meus 

largamente  as  franqueias,  ôc  mercês ,  que  peccados\me trouxerao  :  &  como  tu  difio  que 

EIRey  fizera  a  todos.  A  qual  couía  ac  jm-  eu  digti  nao  podts  fer  ojuis,  pois  es  a  pa>  te  que 

panhada  d:>  que  a  fama  ja  por  todas  as  par-  meaceufas],  &  omimjiroda  execução  de  teu 

tes  tinha  divulgado,  foy  de  tamanho  erTey.  defejot  hey  por  ejcufadorejpondtr  por  mm,  co* 

to,  que  as  íorías  todas  feihe  entregarão,  mo  fizera  diante  daqueile  benigno  Senhor%que 

&  Í2  meterão  debiyxo  da  íua  obediência,  por  muyto\culpado  que  eufé*aw  fe  condoer  a  de 

6c  o  meímo  fizeraó  to  Jas  as  mais  Villas,  huma  fóiagryma  ,  que  lhe  chorara.  E  apos 

Ci  iades,  Eltados,  U  Províncias  qu«  havia  iíto  caindo  em  terra  debruças  pedio  por 

no  Reyno.O  qual  fenhorio  que  eíte  Bramà  duas  vezes  huma  pouca  de  agoa,  a  qual  o 

tom  nova  conquiita  agora  tornou  a  ga.  Rey  Brami  »  para  o  magoar  mais,  mandou 

nhar,  cuyJoeu  que  he  o  melhor, mais  abai»  que  lhe  deíTe  huma  íua  rilha  do  mefmo  Xe» 

tado,^  rico  de  ouro,  prata, 5c  pedraria  que  mindò,  que  tinha  canva(a  que  diziaó  que  o 

fe  po.lerâ achar  em  muyti  parte  do  Mun«  o  pay  q.ieria  grandiíTimo  bem ,  6c  a  n#ha 

do.  Acaba  das  affirn  eftas  couías  tanto  em  ja  nelte  tempo  do  feu  desbarate  efp&íada 

favor  di  Bramà  ,  mandou  elle  1  <>go  com  Com  o  Princide  de  Nautir  filho  do  Key  do 

muyta  ptslteta  por  todas, as  partes  muy*  Avà.  Efta  moça  em  vendoícu  pay  d*  ma^ 

neytâ 
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neyra  que  pfíava  debruçado  oôchaó  dizer»    era  natural ,  &  o  Brama  gftrangeyro,  teu 

que  fe  lhe  lançoaaos  pcs ,  &  abraçando.fe  fiuaó  grandemente  que  pudefle  elle  Bra^ 
cem  elle  depoi*  ds  o  beyjar  tres  vezes  na  wà  por  íccepo  vir  a  fer  tal  como  foi  a  o  pai* 
face,  lhe  diíle  banhada  em  lagryroas  :  O*    íado ,  que  o  Xea  im  dc  C,ataó  matâta ,  o 

pay,fenhor  ,  &  Rey  meu,  peço~vos  pjlo  muyto    qual  em  quanto  reynou  foy  inimiciflimo 
que  ftmpr  evos  quis ,  cr  wí  qurztltes  qut  me    deita  naçaõ  1  ègúa,  &  uíou  cem  cila  de  hu« 
te*m  úffiifê  como  ejtou  em  braços  com  vofeo  ,  ima  taó  deíacoftumsda  crueldade,  que  ntna 
p*rá  que  nejtf  tina* ^ofotranfiiotenhats  quem  ca  paííou  dia  que  naô  maada#e  matar ,  8c 
vos  cnrijoíe  com  hum  púcaro  de  égoa  ,ja  que  o  degollar  de  quinhentos  paraílma,  &  ás 
Mundo  por  peccados  meus  -cos  negou  o  tejpey.    vezes  quatro  &  finco  mil  ,&  tiro  por  cafos 
to,  que  fe devia-,  §  qut  o  pay  eometendoaí-  muyto  leves,  &  que  per  juftiça,ic  fora  ver- 
guroa  vetes  a  íeiponder,  dizem  quenun-  dadeyra^Bèõ  mereciaõ  pena  alguma.  Sendo 
ca  p  de,  porquí  o  grande  amòf  que  lhe  ti'  já  qusfiás  dès  horas  pouco  mais,  ou  mencf 
fcha  ,  lhe  impedia  a  iala,&  caiado  outra  veí  fuàraõ  o  trifte  Xeíflindò  da  roalmcrra  ,  em 
debuxos  no  c'"uft,  aonde  então  ja  eftava  queefUva;  detfa  maee.yra.  Vnheôkgo 
anenrâdo,e(ieveefmofecidopor  hufe  gra»-  diante  por  preparadores  das  ruas,  per  cn« 
d*  efpgço:  pelo  que  movioYs  a  coaipayxaõ  de  havia  de  paí?ar,quarenta  de  cavali*  com 
dfile  alguns  daqueiles  íerhore- ,  que  eira  luas  lanças  nas  íJ5áos,&  outros  rantos  arras 
van  prtlt-ntesj  íe  lhes  arr?tàra6  os  olhos  de  cero  efpadas  nuas  nas  mãos,  bradando 
8£oa,  o  que  verad ■•■  o  Key  Bramàjê.  que  tf.  em  vezes  muyto  altas  ,  para  que  a  ge»» 
tes  ienhoreJ  rraó  Pcgus  ,  que  antes  foraõ  te  ,  que  era  fem  contei >  fiztííe  caminho  ; 
varT^-llos  deftè  Xemindó  ,  deíconfiarioo  de  apos  eíles  vinha  huma  companhia  de  ho« 
fu?s  lealdades^  lhes  mandou  logo  a II í  cor*  Eiees  arn  ades  ,  qi  e  fe  gunuo  a  cfíimati. 
tat  as  cabeças,  dizendo  coi»  '«roblací  ra.  ia  dos  que  os  virar?  ,  patfariaõ  de  mi!  & 
do:  Jâ  ifta  i 'auto  vos  âoeis  deffevojjo  Rey  Xe.  quinhentos  ,  todos  arCifcozeyrcs,  &  com 
pnnííóttde4iúri[e  a  ibefãzer  aspoufâdíispref-  os  murroens  acezes.  Apos  efies  (  a  que 
teSjO-  la  vos  pagara  f(je  amor  que  ike  tendes:  elles  cbamavaó  tise  laCíuhos  ,  que  quer 
&  çreícendolne  com  ífto  mais  a  cólera,  dizer,  preparadores  da  ira  do  Re)  )  vi* 
mandou  também  logo  alli  matar  a  moça  fchaó  cento  &  fcfTenta  ekfar.trs  atroado* 
em  firoa  de  feji  pay,  porque  a  vioabraça»  cem  feus  caíUllcs  »  cuberres  de  toldrsde 
da  com  elie  :  crueldade  certo  mais  que  írda,  es  quaes  todos  por  ordem  de  finco 
brural ,  &  rsafs  que  ferina,  que  quer  ainda  a  fileyra  fazíaó  trinta  &  duas  f  íey  as.  De. 
ios  pedir  os  í  fTeyto»  da  naturefa.E  naõ  que-  trás  de  fies  pe  la  meima  erderr,  de  íinco  a 
rendo  também  mais  ver  o  Xemindó,o  roan  rlleyra,  vinhan  qeirze  de  ca*  alio  cem  ban- 
cou oaiíi  levar  a   huma  eflreyta  priíaõ,  de  yr<s  pretas  íir.tas  de  íaRgue,quccom  vo. 
aonde  coíb  boa  guarda  ellcve  aquella  zes  niuyto  akss  a  rrodo  de  pre^aõ  dizií.f : 
noyte.  Ou  ç ab  as  gentes  i>  ifnaictí  chuvas  dejethe,* 

CAPITULO  CXCVllI.  quem  a  #ffitc$tô  da  fortuna  ,  detmpnopef* 

pgtttt  o  biatnáo  da  f  eterna  dc  h  âçc^aa  na, 

SDa  maneyra  com  que  levarão  a  padecer  o  Xe-  (*  tentado  naquetles  quetfj-  tanto  (et  Iuy  pa* 

mindó,  &  (tê  nutri*  que  ihe  dtrao.  ra  qtic  lha  fique  na  v-Arrrn  ia  <  ffpchtc  da  pena, 

que  por  tjjolhes  éao.  E  detrás  eti íes  vir  bió 

TA  .to  queWutrodi.  foy  manhã  fe  oitros  quinze  pela  rrefma  rra^ey  »,  vefti. 
dersôem  t  ida  a  CidgCe  grandes  pre-  dos  r  urrs  certa  mareyrs,d;e  v<  finuras  ver- 
gões ,  para  que  todo  o  povo  fe  achafíe  pre-  melhas,  que  nas  rooíhas,  év  (éra  os  dzizõ 
íente  á  morte  ded-s  defgraçado  XerniBCÓ,  aCis  nsedonhos  ,  &  mal  sííombfados  ,  es 
Rey  que  fora  de  Pègw  ,  &  a  razaó  porque  quaes  ao  íom  de  finco  par, radas,  oue  da* 
o  B'amá  i&o  feSi  foy.  porque  veradoo  eltes  v.ió  três  fisios  muyto  depreíTà  ,  diziaõ  em 
f^orto,  acabifT^m  de  deíeíperar  de  todo  de  vozes  altas  cem  tons  ía^  trif»es ,  oue  fa- 
'  ooderenf  ainda  efa  al^um  tempo  terpf>r  ziaõ  chorar  os  ouvintes  '.hfta  rigcrefajufli» 
Rey  ,  como  rodo»  geralmente  defejavaõ  ,  ça  manda  fazer  o  Decsiuvo  Senhor  t-j  ver» 
&  fe  pro^noíticavaó  ,  porque  como  elle  tíade ,  de  cujo  Jante  corpo  fãd  pés  os  cabelím  de 

nejfas 
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riojfas  cabeças ,  que  manda  que  morra  Xeri  tas  que  conto.  Forem  como  eu  vi  por  meus 
JCeminio  por  t*f*rpaior  dos  Ejtaàos  do  grão  olhos  ambos  eftes  íucccííos,  ainda  que  en^ 
Rey  Bra;*à  fenhor  do  Tangh>t  aos  quaes  pre.  cubri  agrandcfa  do  primeyio  ,  quis  decL- 
góe&  reípondia  a  turba  multa  da  gente ,  q  rar  a  raiíeria  do  fegundo  ,  para  que  neftas 
hia  diante,  com  huma  bravefa  de  vozes  taõ  notáveis  differéças  íuccedidascm  taó  pou» 
altas,  que  mctiaó  medo,  dizendo:  Faxio  cos  dias  entenda  a  gente  quão  pouco  caio 
turqae  panau  tcontamido  ,  que  quer  dizer :  ha  de  fazer  das  prolperidacie*  da  ferra  ,  6c 
Morra  (em  fe  ter  piedade  do  que  tal  commet-  de  todos  os  bens  que  dà  a  inconftance  ,  8c 
teu.  De  trás  deites  hia  numa  Companhia  mentiroía  fortuna.  Pafiando  o  triíte  pa- 
de  quinhentos  Bramas  dc  cavaiio.E  detrás  decente  por efta  rua  doSabambainhâ,  che« 
de  todos  vinha  outra  Companhia  de  gen.  gou  a  hum  cerco  pafío  aonde  efíava  o  noi- 
te de  pe  coro  efpadas  nuas ,  8c  rodelas ,  8c  lo  Capitão  Gonlaio  Pacheco  cort<  mais  de 
alguns  com  colTollctes ,  &  layas  de  malha,  cem  Portuguezes  em  fua  companhia,  en* 
comeyodo  qual  vinha  o  padecente  eícan»  tre  os  quaes  efiava  hum  que  era  homem 
chado  num  magro  findeyroem  oíío,  Sc  nas  debayxo  íangue,&  de  entendimento  muy- 
ancas  o  algos  qus  o  trafia  íobraçado  por  fi«  to  mass  bayxo,  o  qual  parece,  fegundo  ci- 
ma dos  ho.nbros.O  miferavel  padecente  vi-  le  dizia  ,  que  íora  rcubado  havia  dous  an« 
nha  vertido  taó  pobremente,  que  as  carnes  nos  no  tempo  queefte  padecente  reynava, 
de  todo  o  corpo  Fhs  appareciáo  ,  8c  por  &  fazendolhe  ellequeyxume  dos  culpa» 
profundiífimo  defpreío  de  íua  peão*  tra-  dos  no  furto,  naõ  fora  ouvido  como  elle 
(ia  na  cabeça  huma  coroa  de  palha  como  quiíera.  Eíte  agora  magoado  ainda  difto, 
braça  de  ourinol ,  guarnecida  toda  por  fó«  parecendolhe  que  íe  vingava  em  foltar  pai 
ra  de eafeas  de  mixilhóes  enfiadas  era  linha»  lavras  neícias,  ôc  defneceflaí  ias,  tanto  que 
azuis ,  8c  no  petcoço  por  fima  do  Collar,  de  o  padecente  emparelhou  com  o  lugar  aon.] 
ferro,  com  qu«  vinha  prelo  ,  trafia  huma  deeftava  Goníalo  Pacheco  com  todos  os 
grands  quantidade  de  refteas  de  cebollas;  mais  Portuguezes  ,  diíte  com  vozes  rouy- 
roas  ainda  que  vinha  defta  mmeyra  ,  6c  tra-  to  altas  ,  que  todas  o  ouvirão  :  O1  ladrão 
fia  a  figura  do  roíto  quafi  mortal ,  naõ  dey-  Xemmâó ,  lembrate  quando  te fny  fazer  quey» 
xava  demoitrar  no  alpett.)  dos  olhos,  que  xume  dos  que  me  roubarão  minha  fazenda, 
de  quando  em  quando  levantava  ,  o  íer  de  de  que  me  nao  fizejte  jUifltÇ*  ?  pois  agora  pa* 
Rey  com  hú-i  brandura  taó  fevera  no  rofto,  garàs  o  que  tuas  obraymerecem,  porque  ainda 
que.  fazia  chorar  a  toda  a  peíToa,  8c  em  ro-  hojehey  de  cear  hum  pedaço  dejfatua  carne% 
da  defta  guard*,de  q  vinha  cercado, hia  ou.  com  que  hey  de  convidar  áous  cíes  que  tenho. 
tra  de  mais  de  mil  de  Cavallo  eatrefTachados  O  rnfte  padecente  ouvindo  as  palavras 
commuytos  elefantes  armados.  E  pafiTan-  defte  homem  delatinado,  pos  os  olhos  no 
do  a  (fim  pelas  principies  doze  ruas  da  Ci*  Ceo,  &t  depois  de  eftar  hum  pouco  como 
dade,  em  que  havia  gente  infinita  ,  chegou  peníativo,  fe  virou  para  elle  com  rofto  íe- 
jà  por  derradeyro  a  huma  que  le  dizia  Sa-  vero  ,  &  lhediíTe:  Rogo-te  amigo  pelabon* 
bambainhá,  que  era  a  por  onde  elle  íahira  dade  do  Deos  em  que  cr  es ,  que  me perdoes  iffo 
(como  eu  atrás  diííe)  havia  vinte  8c  oyto  que  dizes  quetefis>&  lemhra.te  que  nao  he  de 
dias  fómrnre  ,  quando  íe  foy  ver  em  campo  Chrijtao  em  paQo  tao  trabalhofo  como  ejie  em 
com  efte  Braroâ.  A  qual  fahida  fez  entaõ  o  que  agora  vou  ,  traferefme  à  memoria  coujas 
Xernindò  com  huma  pompa  ,  6c  hum  efta-  da  vida pajjada,  que  att  nao  rejiaurao  a per\ 
do  taó  grandiofo,  6c  rico  que  íegundo  o  da  que  dizes  y&  amimdao  muyta  dor per* 
dirto  de  todos  os  queoviraó,  deqeutam-  turbação.  Goníalo  Pacheco  ouvindo  o  que 
bem  fuy  hum  ,  devia  de  fer  huma  das  mayo-  eíte  homem  diííe,lhe  bradou  quefe  callaííc, 
r es  couías  daquella  qualidade, que  fe  viraõ  &  elle  o  fes  logo ,  &  o  Xemindò  com  íent« 
em  n?nhúa  parre  da  qual  de  propofito  náo  blante  grave  deu  a  entender  que  lho  agra- 
quisdlar  relaça5  ,  ou  ç>ov  na6  me  atrever  a  decia,  com  que  moftrou  que  ficava  mais 
poder  cantar  o  c»n»  pafou  na  verdade,  quieto,  6c  parece  q  por  lhe  agradecer  tam« 
na  por  recear  q  ie,  fe  ocoataffs,  pudeífe  bem  ifto  cõ  palavras,  ja  q  com  ourra  coufa 
Uza  alguma  duvida  na  verdade  das  cou^  tntaõ  naô  podia,lhcs  diííe:  Nao  qut/eraagom 

ré 
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ra  maitt  fe  Deos  fora  fervido ,  que  buma  hora  multo ,  &  a  vexaria  da  gefitc  ecs  pregões^ 
devtdâ,par*ce*ifeçar  aexceltenciadaFe,em%  que  fobre  iflb  (c  lançarão  por  homens  a 
vós  outros  credes ,  y»í  Jegundo  tenho  ouvido  Cavallo  ameaçandoos  com  penas  graviífi. 
alguasvezes,Jóo  vof/o  Deos ,  he  overdadey*  mas  íe  deraõ  por  finco  vezes  quinze  paa- 
rot  &  todos  os  outros  menttrofos,  O  que  ou*  cad.s  num  fmo  ,  ao  qual  final  fahiraõ  d« 
vindo  o  algos  ,  lhe  deu  numa  tamanha  bo.  dentro  de  huma  cafa  de  madeyra»  que  efta- 
fetada,  que  o  langue  lhe  arrebentou  pelos  va  finco, ou  íeis  pálios  afaftada  do  cadafal; 
náriíes,5c  acodindo  o  pobre  padecente  com  ío,  doze  homens  com  viftiduras  pretas  fal- 
as mãos  a  flim  debruçado  como  hia,  lhe  dií*  picadas  de  langue ,  &  cos  roftos  cubettos, 
fe  :  Deyxa-me  irmão  aproveytar  ejie  fangue ,  &  todos  com  íuas  maças  de  prata  aos  hom« 
para  que  te  nas  faíle  em  que f rijai  a  carne.  E  bros,  &  «trás  deites  outros  doze  íacer dotes, 
caminhando  daqui  para  diante  na  ordem  que  elles  chamão  Talagrepcs ,  de  que  al- 
com  que  vinha  chegou  ao  lugar  aonde  fe  gurnas  vezes  diffe  que  íaõ  dignidades  lupre* 
havia  de  fazer  juftiça  ,  &  ;a  a  eftc  tempo  mas  naquella  gentilidade,  &  tidos  do  po- 
taõ  mortil  t  que  quaíi  naô  dava  acordo  de  vo  em  reputação  de  homens  fantos ;  apos 
nada.  E  fubindo  em  hum  grande  cadafal-  eftes  veyo  Xemioi  Pofaffer  tio  do  Rey  do 
io4  que  para  i  li  o  ia  aili  eftava  feyto,o  Chir»  Brama,  homem  ao  que  parecia  no  rodo  de 
cà  da  Juftiça  defima  de  hum  como  púlpito  mais  de  cem  annos,&  efte  também  cuber. 
em  vozei  muyto  alras  lhe  leu  a  íentençí,  to  deiníígnias  triftes  ,  &  cercado  de  doze 
cuia  forma  íe  continha  em  muyto  poucas  meninos  pequenos  ricaméte  veftidos,  com 
palvias ,  que  diziaó  affím :  Manda  o  Deos  feus  treçados  de  chaparia  aos  hembros ,  o 
vtvo  de  nojfas  cabeças ,  fenhor  da  coroa  dos  qual  depois  que  cem  muyrascertmonias  fe 
Reis  do  Avt,qnt  morra  ofalfo  Xemindó  por  debruçou  no  chão  tres  vezes  a  modo  de 
amotinador  dos  povos  da  terra, &  mortal  int.  acaramenro  grandifíimo;  diíTe  chorando* 
migo  da  nação  Brantàtès  batendo  neíle  paf«  como  que  falava  co  defunto:  0('carne/an' 
ío  rijo  com  a  mão,  lhe  cortou,  o  algos  a  ca-  ta,  de  preço  mais  grave  que  todos  os  Rets  do 
beça  de  hum  íò  golpe ,  o  qual  depois  que  Avk%  pérola  branca  de  tantos  quilates,  quan» 
a  moftrou  a  toda  a  gente,  que  era  fem  con-  tos  átomos  fé  vem  nos  rayos  do  Sol,  poftopêr 
to,  lhe  fez  o  corpo  em  oyto  quartos  a  fóra  Deos  no  cume  da  honra  com  fceptrode  mando 
as  tripas  &  *$  PV£«  de  dentro,  que  fe-  nos  exércitos  da  potencia  dos  Rets-,  tu  a  me- 
paradas  por  fi  fe  puzeraó  noutra  parte,  Sc  nor  formiga  da  tua  defpenja  ,  apofentado  em 
cubrindo,  tudo  com  hum  panno  amarello,  grande  abundância  nos  efqutctdos  de  tuas  mu 
que  entre  elles  he  dò  efteve  aflim  atè  qua-  galhas  &  taí  dejjemelhantis por  bayxcza  dia, 
íi  Sol  pofto,  que  o  queymàraó  da  maneyj  te  ti ,  que  de  muyto  pequeno  quafi  me  nao  fu- 
ra que  logo  fe  dirá.  xergo ,  te  peço  fenhor  de  minha  cabeça  pelo 

frefeo  prado,  em  que  tua  alma  agora  fe  recrea, 

CAPITULO    CXCIX.  que  me  ouças  com  os  teus  magoados  otiviàos  o 

que  a  minha  bocca  te  dtsnefie  publico  ,  porque 

Darejlituiçal  qu»  f fie  Rey  Brama  fes  ao  fiques  fatisfeyt  o  da  fem  razão  ,  que  na  terra  fe 

morto  Xe  mn dó  do  Reyuo  que  lhe  toma-  ufou  comttgo \  O  óretanau  Chaumi^rem  ttu 

ra ,  &  da  mawyra  que  ellefoy  trmao  Pnneipt  io  Savadi ,  &  do  Taugu  te 

ente  nado.  manda  pedir  por  mim  teu  eferavo  que  antes  q, 

defta  vida  te  partas  lhes  queyras  perdoar  o 

OS  oyto  quarto»  que  íefizeraõ  do  cor*  paflado^fe por  ijjo  te  deu  algum  defgoflo  , 

po  do  Xêmindó,  efíiveraõ  publica»  que  logo  nejla  hora  mandes  tomar  pofje  de  todo 

mente  atè  as  tres  horas  depois  do  mey o  dia  oReyno,  porque  elle  tolatga  todo  fem  haverá 

à  vifía  de  todo  o  povo ,  que  alli  íe  ajuntara  nellefalta  alguma  ?  &  que  portefía  por  tmm 

infinito,  aíTim  pela  pena  que  lhe  fora  pcfta,  /eu  vaffailo ,  na  renuncia  que  te  fatdelle  naa 

como  por  os  feus  facerdote s  lhe  terem  con.  ter  encargo  de  coufa  alguma  ,  &  as  queyxas 

cedido  axiparsô  ,  que  he  o  feu  jubileu  pie.  que  per  tfjo  ti  deres  ddle  no  Ceo,  utí  Jtretn 

niífimo  fem  reftituiçaõ  de  furto  nenhum,  ouvidas  diante  deDeos  &  que  por  pena  do  de f 

E  ntfte  tcmpOi  depois  de  íe  aquietar  o  tu;  gojio  que  dellt  tivejie  aseyta  ficar  no  defierra 

dejl* 
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àíftâ  vida  por  Capita»  ,  &  olhsyrodejle  teu  ce  ajustamento  ds  maisdedèsB&iijJacerdo- 
Reyni  Pégii> ,  do  qual  ief  as  homenagem ,  com  tes  a  hú  templo  *  qfc  dizia  Quiay  Lacaíâ, 
jur  amento  de  fazer  [em  pre  na  terra  o  que  de  deos  de  mil  deoUsj  aoade  foy  enterrada  eixi 
U  do  Ceo  lhe  mandar  ei  t  com  tanto  que  do  reu-  hú<>  cica  charola  como  cappeila  toda  colida 
dtmentoâelle  lhe  faças  efmola  para  (uafujten.  era  ouro.E  eílc  fuy  o  Xtrrncdó  Rey  dePè» 
ítfpí,  porque  de  outra  maneyra  bem  jabe  que  gii ,  tiô  venerado  «es  dous  aanos  nieyo 
o nao pode  'licitamente pojjutr  ,        í»í  que  rtynou  ,  quanto  cuydo  q  o  naó  fey  ou« 

grepos  o  consentirão  ,  »*««  uahoya  da  morte  o    uo  alguia*  Mc»natca,mas  ctfr  hc  o  Muado. 
abfòlverao  de  tamanho  peccado.  A  que  hum  C  A  P  1  T  ULO  CXCIX. 

dos  Sacerdotes  que  eíxavaó  prefentes ,  que    Como  dejle  Rejno  Végà  me  embai  quej  para 
parecu  fer  de  mais  autoridade  que  todos      Malaca%  &  dahtparao  Japão ,  e>  de  hum 
0$  outros  ,  relpendeu  como  que  talava  era  eflranho  cafo  que  ahifuccedeu. 

nome  do  defunto  :  Jà  que ,  filho  meu ,  con-      A   Morte  daqueíie  bc >m  Rey  dc  Siso,  & 
feçat  teus  erros  pafjados ,  de  que  neíie  publico    jt\.  o  adultério  daquella  mà  Rait.ha  fua 
ajuntamento  me  pedifie  predao,  dtgo  que  de    mulher,  cie  que  atrás  dey  U/ga  cor.ta,  ío- 
coraçaõ  te  perdoo,  &  me  pras  de  te  deyxar  nef*    raõ  a  rais ,  &  o  principio  de  tantas  diicor- 
te  Reyno  por  ptjtor  de(jemeugadot  cem  tanto    dias,  ti  de  tantas  ,  &  taõ  cruéis  guerras, 
que  me  nao  qwbres  a  fé  de jfe  juramento ,  que    quantas  houve  ntfies  dous  Reynes  de  Pè« 
fera  peccado  taõ  grave ,  tomo  que  agora  me    gvi ,  &  de  Siaó  ,  as  quaes  durâ*aô  tres  aa« 
pttjeras  a  mao  fem  licença  do  Ceo.  E  todo  o    nos  &  rneyo  cem  tanto  cbfíe,afí"im  de  ían« 
povo  lhe  reípondeu  rncaõ  com  huma  voz    gue,  coiso  de  faíenda,  ctmo  íe  tem  vií» 
eípantofa  de  alegria  :  Mitay  cutarao,  dapa\    to  no?  que  atégora  ter  ho  contado,  crjc  fim 
nótdapano%  que  quer  dizer  :  Ajjim  lho  con*    foy  ficar  o  Chaomigrem  Rey  do  Brcrrà 
cede  meu  Senhor  ^men  Senhor.  Apos  ifto  íu«    fenhor  abí©íuto  do  Reyno  de  Pèçú.  Po* 
biado.íc  elte  facerdote  no  «grera   que  era    rètn  agora  naó  tratarey  mais  delle  ,  &  da- 
o  pulbito  ,  diffs  ao  povo  :  Dayme  de  alvi*    quí  por  diante  duey  o  que  íuecede u  ncu* 
çaras  parte  das lagrymis  dos  voííbs olhos    tras  partes  atèotempo  em  que t fie  mcí- 
para  minha  alma  comer  por  taõ  boa  nova    mo  Chaumigtem  Rey  Bran  â  totm  u  fcé 
como  efta  ,  que  agora  trago,  que  já  o  neffo    breoReyoode  Siaõ  cem  hum  faô  í?r<  í« 
Rey  Chaumigremfica  na  terra  por  vonta.    fo  exercito  de  gente,  quspro  outro  Rey 
de  de  Deos  fem  ter  encargo  a  ninguém  de    nenhum  nunca  ajuntou  na  índia ,  que  foy 
■enhama  reftiruiçaó  i  pelo  que  todos  vos    de  hum  conto  &  fettecenfesf  mil  hctr.eng,' 
deveis  alegrar  como  bons ,  &  leaes ,  a  que    &  dezaíTeis  mil  elefantas ,  nove  mil  da  ba- 
todo  o  coacutío  da  gente  fes  tamanhas    gagem,&  fette  mil  de  peleja.  A  qual  em} 
moftras  de  alegria  ,  que  batendo  as  palmas    préfa  ,  legundo^depois  te  diííeraõ  ,  r  o« 
a  modo  de  quem  dà  graças  ,  diziaõ  com    cuftou  a  nós  da  nofla  parte  duzentos  &  r  y  ■> 
bramidos  terribeis  :  Exirau  opatuu  ,  lou»    tenta  Portugnezes ,  em  que[entiâraf  deus 
vadofejas  Senhor.  Acabando  ifto  os  facer»    Frades  de  Saõ  Domingos,  Que  erfíóan- 
dotes  com  efte  fervou  tomàraô  logo  todas    davaõ  ia  pregando.  Mas  agora  rrerquero 
as  partes  do  defpedaçado  corpo  do  mor"    tornar  ao  meu  propofito  ,  de  que  ha  ja 
to  Rey  ,  &  as  levàraó  com  grande  veaei    muyto  qne  me  apartey.  Depois  que  eftas 
raçaõ  ao  terreyro  debayxo  ,  aonde  eftava    revoltas,  q  atrás  diffe,  foraó  todas  quicras, 
huma  graode  fogueyra  de  íandolos,  agut*    Gopfalo  Pacheco  fe  defpedio  defia  Cidade 
Ia,  &  beyjuim  ,  coufas  que  parecia  de  grani    Pègú  com  todos  01  maisPotuguezeí  q  nel» 
de  cufto ,  pondolhe  em  íiraa  o  corpo  mor-    Ia  eftavamos,a  quem  e&e  novo  Rey  Bramà 
tocomas  tripas, &t  tudo  o  mais  q  de  dentro    tinha  libertadoda  maneyra  q  atrâ»  flcàdiJ 
delle  íe  tira, lhe  puíeraõ  tres  íacerdotes  o  fo.    to,  mandandoihe  ertregar  livremente  íuas 
go,  &  com  húa  eftranha  ceremooia  lhe  fi-    faíendas,  &  fazédolhes  cutras  rr  i  yta«  mer* 
zeraômaytos  facrificioside  q  a  «aayor  par^    ces,  afíim  de  honr*s,  como  de  libercides,  8c 
te  toyde  carneyrosdegollados.O  eorpo  ar:    nos  embarcámos  todos  os  certe  fefienta 
deu  toda  aquella  noyte  atèo  outro  dia  pe$    Portnguezt  S  em  finco  nars  q  nefie  tempo 
Ia  Manhã, &  a  cinza  delle  fe  posem  húacai»    eftavaõ  no  pcrrr>     Coímim  ,  Cidsceda.' 
xade  prata,ena  q  foy  levada coaahú  íolein.    principaes  deíU  R§yno,  &  nelUs  nos  efpa> 

Tt  Iháir.ofa 
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)hámof,como  peregrinos  q  fornos  na  Índia,    havei  quem  fuccedeffe  no  Rcyro  o  decls. 
por  diver  ias  partt  s  aonde  a  caca  hú  lhe  pa*    rou  a  clle  por  leu  herdeyre.  O  Fuccran- 
rtciaq  peder ia  fazer  melhor  íf  u  proveyto.    dono,  de  que  peuco  ha  fis  menção,  vendo 
Eu  com  outros  vinre  cV  leisccmpanhcyros    quanto  ene  Frincif  e  Iheainav*  p&ra  o  ca- 
nos feitios  para  Malaca,  aonde  depois  que    íar  cem  hum  a  filha  que  linha  ptdio  a  El* 
chegámos  me  derive  hum  mes  lómente  ,&    Rey  de  merce^que  lhe  quizefle  ftr  tercey^ 
me  terney  a  embarcar  para  Japaó  com  hum    ro  niflo       tratar  efíe  Calsmento  ,  o  que 
Jorge  Alvares  natural  de  Frcyxo  de  eipa-    tile  lhe  concedeu  levemente.  E  para  iflo 
dacinta  ,  .querem  hurra  nao  ckjSiroaôde    ccnvjdcu  fc  iRey  hum  dia  o  Príncipe  para 
Mello  Capitão  da  Fortalefa  hia  para  lâ  de    íe  ir  dcfcRÍadar  a  hum  boíque  dalli  duas  le- 
veniaga  ,  &  havendo  ]a  vinte  &  íeis  dias    gr  as ,  aonde  tinha  rcuyta  caça  ,  &  cutres 
que  velejávamos  por  ncífa  derrota  com    deíenfados ,  a  que  diziaô  que  elle  era  ntuy* 
snonção  tendente  de  ventos  bonanças, hou*    to  inclinado,  &  o  levou  con  íigo ,  St  lá  lhe 
vemosvifta  de  huma  ilha  ,  que  fe  dizia  Ta-    falou  no  caíairento ,  cV  lhe  mcítreu  que 
nixumà  nove  legeas  ao  Sul  da  prirreyra    levaria  n  uyto  gcfto  de  lho  elle  naõ  negar, 
ponta  da  ferra  Japão  ,  &  ponde  a  proa  nel»    E  o  Príncipe  Ifeo  cetorgou  de  bca  venta- 
la  fomos  ao  cutro^dia  íurgir  no  meyo  da    de,  de  qwr  E!Rcy  fe  ftre  nreu  grande mente 
angra ,  qjhe  o  furgidouro  daaCidade  Guan»    íarisfeyto;  Sr  mandando  logo  ao  cutro  dia 
xirò,  aonde  o  Nautaquim  Príncipe  dei-    chamar  o^Fucarandcno  à  Cidade,  lhe  diífe 
Ia,  por  íua  curioíldade  ,  &  por  [ver  ecufa    ©  que  tinha  ftyto  no  Cafattfjito  de  íua  fí- 
nova  q  nunra  alli  vira,  íe  veyo  logo  a  ncíTo    lha  cem  o  Rey  de  Arimà  ,pelc  que  lhe  era 
bordo,&  efpanrado  doapparato,  &  dove-    neceflaric  trlhe  !cgo[dar  as  graças,  8í  grão- 
Ian  e  de  nao  ,  por  íer  a  primeyra  que  fora    geallo  dalli  por  diante  ano  a  filho  mi* 
aquella  terra,  moítrm  que  folgava  n  uyto    m  oio  para  o  fazer  mais  cor  ferme  a  15,  pois 
comjajnofla  vinda, &  tíéê  pedio  per  algum  as    niíTo  aíTrn  elle  ,  ce  m  o  íua  filha  ganhavaõ 
vezes  q  quizefiemos  ahi  fazer  faíenda  cem    tanto,  porque  lhe  afíirmava  na  verdade  de 
elle,  de  q  o  Jorge  Alvares  ,  &  os  m  ercado-    Rey  que  muytas  vezes  o  [cobiçara  para 
res  íe  efcuíàrão*porcaufa  de  náo  íer  o  por»    genro.  O  Fucarandcno  fe  lançou  aos  pès 
to  feguro  para  afnao  íe  lhe  fobrevieíTcjqual»    de  Rey,  &  lresr  be yjcu  cem  palavras  con.' 
quer  temporal. E  partindonos  daqui  ao  ou?    venientes  à  obrigação ,  em  que  lhe  efiava 
tro  dia feguinte  para  è  Reyno  de  £ungo,q    por  tamanha  mercê,  &  honr3  cc mo  aquel- 
diftava  dalli  para  diante  cem  legeas  para  o    la  que  por  (eu  meyo  Deos  lhe  tinha  fey- 
Norre,prouve  a  noffe  Senhor  que  aos  íin-    te.  E  dalli  foy  lego  para  íua  caía ,  aonde 
co  dias  da  noíTa  viagem  íurgimos  no  porto    com  grande  alvoroço  ,  6f  contentamento 
da  Cidade  Fucheo,  na  qual  do  Rey  ,  &  da    deu  conra  do  quefpaíTava  a  íua  mulher ,  a 
gente  da  terra  fomos  bem  recebidos,&  com    feus  filhos ,  &  parentes ,  de  que  todos  fica- 
mu vro  favor,  &  franqueia  nos  direytos  de    raõ  muyfo  alegres, &  íe deraõ  por  iiTo muy. 
nofTas  faíendac,  &  muytomais  houvera  de    tasalviçaras  hans  aos  outros,  cemo  entre 
fer  ainda,  fe  por  noffos  peccados  o  náo  ma-    elles  íe  coítuma  ena  deípoíorios  raõ  hon- 
tara  ncfte{breve  tempo  que  aqui eftivemoi,    rados  como  eítes.  A  mãe  da  noyva,  que 
hú  feu  valTallcpor  nome  FuCarãdcno  Prin-    nefte  gofto  moftrava  ter  a  neavor  parte,  íe 
cipe  poderolo  ,  Sí  íenhor  de  m  uytos  vaíTal-    foy  muyro  contente  a  huma  Camera ,  aonde 
los,  de  muyra  renda  ,  6V  de  grande  eftado,    a  filha  entaõ  eftava  lavrando  com  outras 
o  qual  detenrado  caio  foy  deita  maneyra.    moças  nobres  de  feu  íer  viço  ,  Sr  a  trouxe 
Jandava  na  corte  deite  Rey  de  Bungo  no    pela  mão  à  íala  acnde  o  pay  eítava  cem 
tempo  que' aqui  chegamos  hum  mancebo    todo  aquelle  ajuntamento  desrmács , tios, 
por  nome  Axirandono  ,  íobrinho  dei  Rey    &  parentes  feus,  Sr  rodos  lhes  deraõ  os 
de  Arimà  ,  o  qual  per  aggravos  que  tivera    parabéns  de  tamanha  honra,  Sí  lhe  falsraõ 
delRey  feu  tio,  havia  ja  mais  de  hum  anno    por  Altefa  como  a  Rainha  que  ja  era  do 
queíevie-a  para  efta  corte  ,  &  fazia  entaõ    Reyno  de  Arinâ',  &  defta  maneyra  fe  paf- 
ja  fundamento  de  naõ  tornar  mais  á  íua  ter*    fou  aquelle  alegre  dia  em  feíla<,ba  rqueres, 
ra:'mas  íuccedendo  por  íua  boa  fortuna,'fa-    &z  vifitas  de  íenhoras ,  em  q  houve  muytas 
lecer  nefte  meyo  tempo  EIRey  íeu  tio  íern    dadivas  de  peças  ricas. Mas  como  o  bem,ou 

mal 
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mal  dos  negócios  defh  qualidade  efta  mais  achou  ,  de  que  cwzem  qus  ficou  ta6  palma* 

no  que  depois  íe  íegue  nelles ,  que  no  que  da,  que  Jubttamente  cahio  no  ch*6  c<  ra  hu 

nelles  íe  começa,  deites  bons,  6c  alegres  accidente,  de  que  logo  morreu.  O  Fuca* 

princípios «  deites  defpoforios  fe  íegutraõ  randonoque  ainda  are  erttaõ  naõ  íabia  par- 

depois  tamanhos  males ,  &  deíaventuras  ,  t  do  que  paliava  ,  ouvindo  a  grita  ,  &  a  re« 

que  vieraó  a  fer  quali  iguaes  com  aquelles  volta  das  mulheres  acodío  muyto  depreffa 

de  Siaô ,  que  atrás  tenho  contado.  £  digo  a  (aber  o  que  era  -t  fendo  certificado  da  tu-' 

ífto,por  que  aííim  o  poíTo  arnrroar  com  ver*  gida  de  (tu  filha,  mandou  logo  recado  a  ai* 

dade,  pois  ambos  cftes  íucceííos  vi  com  guns  (eus  parentes,  cs  quaes  efpantados 

meus  olhos,  &  em  ambos  me  achey  prclcn»  da  novidade  daquelie  trifíe  fuectiiu,  &  naõ 

te  com  afia»  perigo  meu.  Aquelle  dia  todo  efperado,  vieraó  logo  ter  com  elle ,  &  tra- 

íe  gaitou  em  vififa»  dos  nobres  do  Reyno,  tando  todos  entre  fi  do  que  entaõ  íe  devia 

&  «cfte  geral  contentamento  íó  a  noyva  fazer  naquelle  negocio,  aílentàraõ  de  o 

citava  deícentente  ,  porque  era  em  cxrre»  levarem  por  todo  o  extremo  do  rigor  quá* 

mo  afteyçoada  a  hum  certo  mancebo  Fi*  to  fofle  poííivel,  6c  começando  logo  nas 

dalgo  filho  de  hum  que  (e  dizia  Groge  A*  mulheres  que  em  caia  havia ,  de  cento  que 

arum,  que  he  como  Barão  entre  nós ,  mas  eraô,  naõ  hcou  entaõ  alguma, que  naõ  icífe 

muyto  differente  no  íer ,  noeltado,  ôc  na  degollada,&  as  principaes  delias  feytas  em 

valia  do  FuCarandono  pay  da  noyva.  Pe«  quartos  com  achaque  de  íerem  fabedoras 

lo  que  confrangida  ella  do  amor  que  lhe  daquella  fugida,  E  lançando  huns,  &  ou. 

tinha,  tanto  que  foy  noyte,  lhe  mandou  di»  tros  vários  juiíos  aonde  a  meça  podia  eí. 

zer  peia  íecretaria deites feus  negócios  que  tar,  lhes  pareceu  bem  a  todos  naõ  íe  fazer 

logo  em  todo  caio  a  vielíc  tirar  dc  caía  de  riito  mais  diligencia  alguma,  fem  íe  dar 

feu  pay  antes  que  fizefTe  de  fi  algum  deía*  primeyro  conta  a  EIRey  do  que  patiava,  o 

tino.  O  mancebo ,  que  também  naõ  efta*  que  logo  puferaõ  por  obra  ,  &  lhe  pedirão 

va  livre  da  eífeyçaó  ,  veyo  ter  com  ella  *o  muyto  que  mandaíTe  bufear  certas  caías 

lugar  por  onde  coftumava  de  lhe  falar ,  U  quecllec  lhe  apontàraõ ,  de  que  EIRey  íe 

ella  o  importunou  de  maneyra,  que  a  elle  eícuíou,afltm  por  naõarfrontar  os  íenhores 

lhe  foy  forfado  tiralla  logo  de  cafa  de  feu  delias ,  como  por  recear  o  motim  ,  que  eíte 

pay,  &  dalli  a  foy  meter  num  Moíteyro,  defmancho  podia  Cauíar.  O  Fucaraadcno 

de  que  era  Abbadeffa  huma  íua  tia  delle,  aggravadodelRey  porque  lhe  naõ  fize  â o 

aonde  eíteve  encerrada  nove  dias  fem  íe  que  lhe  pedira, íe  tornou  para  íua  caía  cem 

faber  psrre  de  coufa  alguma.  Ao  outro  dial  os  íeui  parentes,  &  afirmou  com  ellesde 

pela  manhã  cedo  a  aya  que  tinha  cuydado  por  fi  íó  fazer  tudo  o  que  neíte  Caio  lhe  pai 

delia,  a  foy  bufear  ao  luga  aonde  a  dey«  teCeffe,  que  era  íua  honra:  porque  de  gente 

xára  a  noyte  de  antes,  &  naõ  a  achando  fraca,  &  que  podia  pouco  era  requerer  por 

nelle ,  entrou  na  Camera  de  íua  mãe ,  pa*  juftiça  o  que  por  íi  naõ  podia  effcytuar.  E 

recendolhe  que  por  ler  dia  de  feita  fe  efta-  como  cites»  japóes  iaõ  muyto  mais  ambú 

ria  là  enfeytando ,  ou  outra  coufa  deita  ma*  ciofos  de  honra,  que  todas  as  outras  nações 

neyra ,  &  como  também  a  naõ  achou  lá ,  íe  do  Mundo  ,  determinou  eíte  levar  cm  tu* 

tornou  à  cameta ,  aonde  ella  dormia  ,  aon*  do  ao  cabo  íeu  intento  ,  fem  pòr  diante  in« 

dc  vio  huma  janela  que  cahia  fobre  hum  conveniente  algum,  que  fe  lhes  ofXereccííe. 

jardim  aberta,  &  hum  lançol  feytoem  ti*  E  para  lítodeu  rebate  a  quantos  parentes 

ras  penduradas  da  grade ,  &  huma  alparca  ícus  havia  na  corte  ,  os  quaes  íe  ?juntâra6 

íua  embayxo  nochaõ,8c  imaginando  o  que  todos,  com  elle  aqueila  noyte,  &  àzr.âoi 

podia  fer,  ficou  de  todo  fora  de  fi  ,  Ôc  fem  lhes  elle  conta  deita  íua  determinação  ,  to* 

eíperar  maislfoy  logo  dar  rebate  a  íua  mie,  doslha  approvâraõ,  cV  houveraópor  bca# 

que  ainda  nefte  tempo  jaiía  na  Cama  :  ella  E  lem  fe  deterem  roai$,deraó  logo  nas  Caias 

íobrelaltada  com  cita  nova,fe  levantou  lo»  daquelles  aonde  lhc>  pareceu  qu?  p<  dia 

go  com  muyta  preiTa ,  &  boleando  com  cítara  moça  eicondida  ,  os  quaes  ja  aeíte 

muyta  diligencia  todas  as  Caías  das  muihe-  tempo  também  eítavaô  providos  de  gente 

res  aonde  lhe  patecea  qus  podia  eitar,anaõ  peio  receyo  que  tinh.o  do  que  podia  fer, 

Ttij  aonde 
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iundei  revolta,  &  adefaventura  íoy  de 
ftianeyra  ,  que  ío  ntíla  pequena  patío  que 
ficava  por  paíiar  da  noy:e  ia  matàraô  de 
huns ,  &  dos  outros  pwffante  de  doze  mil 
ptdoas.  A  eíte  defmancho  acodio  já  por 
derrsi.icyr»  hirÀey  cm  petíoa  com  a  guar- 
da queria  ha  coroligo  a  ver  íeos  podia  por 
c.w  pas,  porém  2  couta  and  va  jauó  iceia, 
&  a  tile  o  tratarão  de  tal  nuneyra,  quede- 
pM*  d.-  o  ddacatareti*  algumas  vezes  ,  ÍQ 
Vc  yo  a  volíar  a  tuna  toda  cor  tia  clie,&:  lhe 
mar^raó  t^titoj  dos  leuí.q  lhe  íoy  foríado 
fitfa  ci.íaado  jâ  com  n;uyto  poucos  para 
kj  íuas  c.-ía$ ,  poièm  nem  iíTo  ja  er.taô  lhe 
■  pr.,-  eyroti  ,  porque  até  !â  o  íeguiraó ,  & 
flcilas  o  scabâ;  aõ  de  matar ,  U  a  toda  a  gen* 
te  que  nellas  havia  ,  que ,  íegundo  íe  aífir- 
«?ou  paííif -õ  de  quiiíEe  mil  peíícas,em  que 
CBtràrso  vinte  &  féis  Portuguetes  ds  qua- 
renta que  íe  achàraó  com  elle.  E  na5  coa« 
tenres  ainda  eítss  miniftros  de  Sátanâ?  com 
crie  taroaaho  dcía;ancho,  &  com  mal  que 
n«naó  fcyto  ,  deraõ  também  nas  caías  da 
K  tnha  , que  entíõ  )afu  doente  na  casra,  & 
aS!i  a  rpatáraó  com  ires  filhas  íuas  ,  &  rnafs 
df  quié.hcaias  mulheres.  E  com  a  fúria,  & 
dtfafrno  que  trafiaó  puicraó  íogoà  Cidade 
por  íet$,o>u  lette  pa  rtes  t  o  qual  ajudado  do 
*e«HO,;jue  então  aHoprava  com  c&uyta  for- 
ía,  tc  ateou  de  tal  maneyta ,  queem  menci 
de  duas  horas  a  mayor  parte  delia  foy  toda 
queymada.  E  nòs  os  dezafíette  Portuguer 
zes  ,  que  eícapàmos  nos  recolhemos  à  nâo 
com  muyto  crsbalho  na  qual  milagroía- 
meete  no*  íaivaruos  cójlargarmos  as  amar- 
ras •  &  fugirmos  para  o  mar.  Tanto  que  a 
Bsanhá  foy  clara  ,os  aíevantadostodos,  q 
ní  fie  terrpo  fenaó  ainda  mais  de  dei  mil, 
depois  de  roubarem  toda  a  Cidade ,  íe  di- 
vidirão em  dous  bafaihoens,  &  fe  viersõ  re-, 
tirando  para  hum  tcío,  que  dizia  Canala- 
Cicj,no  quai  (e  fizeraó  fortes  com  tenção 
de  ia  gerem  Rey  que  os  govemaáíe,  porque 
j»  oefte  te  r.po  o  Fucarandono  era  morto 
de  huma  ia  nçada,  que  lhe  atraveífou  a  gar- 
ganta, tk  aífim  todos  os  mais  feus  patentes, 
que  for  o  osquederaó  pnacipio  a  eíie  dia- 
bólico a  £v  a  nume  a  to. 
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Do  qmfts  o,  Príncipe  flho  delRey  >  lendo  no\ 
vai  Má  morte  de Jtu 

VT  Aquelle  meímo  dia  íe  deu  rebate  de 
X^l  iuiío  o  que  era  paíTado  ao  Piitvcípe 
íisho  delRey  ,  que  naquclíe  tempo  citava 
na  fua  Fortalcta  do  Olqui ,  íetre  Irgcas  da 
Cdade  Fucheo,  o  qual  aíTâs  fobreíakado 
com  efta  nova>depois  que  lamentou  a  mor- 
te de  íeu  pay,  íe  quizera  vir  Jogo  meter  na 
Cidade  com  alguns  privados  ícus,  que  ea- 
íao  íomente  tinha  ccmfigo,  porém  c  Fm- 
geindoncfeu  avo  lho  naô  coníentic>po&dO'» 
lhe  dianse  muyta*  razoes  q  havia  para  o  na5 
fazer  ate  íe  raõ  faberem  os  ícrnsos3£m  que 
aqncUc  negocioeftava  j  porque  de  crer  era 
que  quem  le  detreminàr*  a  n^atar  íeu  pay, 
naó  recearia  rcatallo  tatr.bem  a  elle  ,  pois 


t  nha  sinda  poder  para  iík>,  &  e!!e  entsô 
para  íe  defender  riar>  tinha  nenhum  j  mas  q 
tom  toda  a  prtlttía  ijvntific  lego  toda  a 
mais  gente  que  lhe  fcfiíe  pcíTivel ,  porque 
comelía  fujeytarii,  &  csfiigaria  (eus  irsmt» 
gos.  Ao  Principe  pareceu  bem  i  fte  ccoíe. 
lho,  &  depois  de  prover  no  ir  ai^  necííla  io 
coníorme  ao  tempo  ,  em  que  eftava ,  rraR- 
dou  toca  o  búzio  a  Charalapaô  corr.  todos 
os  mais  que  tinha  alli  comft^o,  com  que 
a  terra  toda  foy  taõ  rt  voita,  que  falraf-  pa- 
lavras para  o  encarecer.  E  pa*a  que  ifro  fe 
entenda  melhor,ha  íe  de  íaber  que  por  !f  y, 
ou  cofluire  antigo  dtfie  Reyno  Japaó,  to* 
doo  moiador  de  qualquer  lugar  que  íeja, 
do  mayor  atè  o  mais  pequeno.,  he  c  briga- 
do a  ter  em  fua  caía  hun  búzio,  o  qual  febr 
graviílimas  penes  nenhum  tocará  íenaõ 
íoemhuma  dequatrocoufas,as  quaes  íaõ, 
at roido  de  bf  igsi ,  fogo ,  Udroer.s,  òi  caio 
de  traição ,  &  logo  no  tocar  do  búzio  íe  ia- 
te o  psra  que  íe  teca,  potque  para  b?ig*s 
fc  toca  huma  ves  lomenie  para  íego  íe  to- 
ca duas  $  para  ladrões  itres ,  &:  para  esfo  de 
traiçaõ  íe  toca  quatro  veze*.  E  tacto  que  o 
primeyro  tocar  o  buzic  ,  todos  os  outros 
que  o  ouvirem  íaó  obrigados  a  tocarem  loe 
go  ok  leni  íobpena  de  ís  orte,  St  da  manr y- 
ra  que  o  prieieyro,  toca  ,  tocaõ  fambeai 
todos  os  outros},  para  qte  fe  ía^ba  diítina 
£feao»eitfe  o  que  hc ,  &  naó  haja  ahi  confu- 

íaó. 
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fao.  E  porque  |efte  Gaal  da  traição  naó  hi 

taó  urdiaaiio  coma  os  outros,  quecortu* 
tuaó  a  coatccer  ciuyí^s  vezes,  quando  a 
caio  acontece  tacarfe,  ias  tamanho  efpan, 
to  na  ger.te ,  q  fem  fazerem  hum  fò  rno« 
meaío  de  detença,  largaó  todos  tudo,  U 
vaõ  o  rrteddo  ao  iu^ar  aonde  íe  tocou  o 
pcimsyro  busio,  Sc  deíla  maneyra  corre  efi 
te  ru  noi  coai  tanta  preíía ,  que  dentro  de 
h  j  na  hora  íe  appellidaõ  mais  de  vinte  lu> 
gares  toda.  Tornando  pois  agora  ao  q 
hia  dszen  do,  tanto  que  o  Prmcipe  proveu 
ne  te  ae.4  >cio  por  eita  via  com  moftras  de 
granJi.fi  no  animo,  Sc  de  bom  Capitão ,  íe 
recolheu  parahuma  caía  de  religioíos  ^ue 
eftava  no  meyo  do  boíque  ,  na  qual  íe  ca* 
cerrou  rrei  dus,  Sc  tornou  de  novo  ala  mes* 
tar  a  morte  de  íeu  pay ,  máy,  Sc  irmãs  eq  n 
nuytas  Iagrymss,  Sc  ttiíleía,no  fim  do  qual 
tenso  ,  por  íer  |a  mayta  a  gente  que  eíU» 
va  jaata  íe  d:íeiserrou  para  prover  no  qee 
Coav:atia  à  íegurança  do  íeu  ft»eyno,  Sc  ao 
caítífp  los  culpados ,  aos  ^uaes  logoman- 
d  >  j  tomar  os  Ê^adjs ,  Sc  aflolar  as  caías 
co  n  pegoens  taó  eípantoíos,  que  tre» 
miaó  isca  nesde  os  ouvir.  Pafados  íette 
dsasdepjis  que  aconteceu  crte  trifte  caio, 
p  nque  entaò  havia  jaalli  muyta  gente  jun» 
i*..:-z  aquellaterrae^a  falta  de  mantimento» 
foy  *co*íelhaJo  o  Pnnacips  que  fizeíTa  o 
qae  pretendia  aat2s  que  os  dés  mil  do  mo- 
tim U  eípalhaííe  n  por  diverías  partes  ,  & 
elle  íe  partio  deita  lugar', de  Oíquí  para  a 
C«  iade  com  hum  groíío  campo  de  gente 
muyto  luzida»  Sc  bet»  armada,  oqualíoy 
e^imadoem  cento  6c  trinta  mú  homens, 
de  que  os  dezaffotg  mil  eráo  de  Cavallo, 
&  os  mais  de  pè  ,  Sc  todos  gente  para  qual- 
quer grania  feyto.  E  chagando  à  Cidade, 
foy  bê  recebido  denodo  o  povo  có  racftra* 
de  muyta  trifteía,^  f-ntimsnto  peia  morte 
de  íeu»pay,5t  n»j  quis  logo  ir  às  caías  reaes, 
mas  aflim  de  caminho  como  hia  íe  foy  deí« 
c«r  ao  pagode  a  Jade  íeu  pay  eftava  enter- 
rado, no  qual  lhe  Celebrou  as  exéquias  cosi 
hum  faufto,  &  huma  pompa  fúnebre  de 
muyto  cufto  ac  íeu  modo,  que  durârào 
iqudlas  duas  noytes  íeguiates  com  infini- 
tas ki  alisarias ,  aonde  por  fim  de  tudo  lhe 
roy  moftrado  a  roupa,  que  íeu  pay  tinha 
vertida  quando  o  matarão,  caíopada  ainda 
em  íaague  ,  fobre  a  qualfês  juramento  de 


não  perdoar  a  nenhum  dos  culpados,»»  nua 
que  mil  vezes  fe  íUtíTeíD  Bonzos ,  6c  qucy1 
mar  por  eíta  cauía  todos  os  templos  aonde 
foífem  achado»,íe  cuydaíícía  de  os  tem  a  i  em 
por  íeus  valhacoutos.  Ao  quarto  dia  da  íua 
entrada  foy  levantado  por  Rey  com  pouco 
faufto.Sc  logo  dalli  abalou  com  cento  &  fcf- 
fenta  mil  hornés  para  o  lugsr ,  aonde  os  cu!, 
pados  eíiaváo  recolhido»,  íobre  os  quaes  f« 
pos  de  cerco  ,  6c  fechou  a  íerra  toda  em  ro* 
da  ,  para  que  não  pudeífem  fugir  ,  aonde 
o»  teve  poítos  em  muyto  aperto  nove  dia», 
&  vendoelies  que  não  unhão efpetanía  de 
foccorro  algum  tiveráo  por  melhor  p.rti. 
do  morrerem  no  campo  como  tstoríados, 
que  eítarem  cercados  coroo  cobardes.  E  de- 
termindos  todos  nefte  parecer  acíct.ão  dó 
cume  da  íerra  aonde  eítaváo ,  por  qtutro 
partes  huma  noyre  chuvofa,  &  de  grande 
eícuro,  8c  dando  no  campo  delRey  ,  qu- 
a  eftc  tempo  eílava  todo  pofto  cm  orde; 
nança  por  avifo  quedifto  teve,  a  b  ?ga  fe 
travou  entre  elle*  de  tal  maneyra,  &  com 
tanto odio,  Sc  ímpeto  de  ambas  ai  paires, 
que  durando  arèduaS  horas  de  dia  ,  tm  fira 
íe  veyo  a  averiguar  com  ficarem  no  campo 
trinta  Sc  fete  mil  mortos,  em  que  ent  âráo 
todos  os  dés  mil  alevanttdos  íern  nenhum 
dellesíe  querer  falvar,  o  qu?algun  -  pude; 
rio  fazer,  das  quaes  mortes  El&ey  íe  mof^ 
trou  muyto  íentido ,  &  recolhendolt  logo 
para  a  Cidade  ,  a  primeyra  coufa  em  que 
proveu  foy  na  cura  dos  íeridos ,  em  que 
houve  afTàs  de  detença ,  por  íerern  ,  U  gun« 
do  fe  difTe,rsiai  de  outros  trinta  mil,  de  que 
.depois  ainda  morreu  huma  grande  qusn« 
tida  de. 

CAPITULO  CCIÍ. 

Come  nos  paffkmos  de  fia  Cidade  Fuckeo  par 'S 
o  pêrio  âà  fJiamattgh  }  &  do  que  mik 
nos  tcenleceu. 

Cabada  afta  revolta  com  tanto  cufto 
de  rodis  as  parres,  como  a  terra  fiecu 
toda  aíTbladâc  Sc  os  Mercadores tráo  todos 
fugidos  ,  a  ElRey  eSaVa  com  determina- 
ção de  íe  íair  da  Cidade  ,  nós  os  poucos 
Portuguezesq  aiada  ahi  efiavamos,  (pcN 
qee  como  o  t-mpo  nos  deu  lugar  nos  tor- 
namos a  fu^ir  no  portojda  Cidade)  cJeícon^ 
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tu  dos  de  podermos  ahi  ell  ar  feguros,  (n  de 
termos  quem  aoscompralíc  nolTas  íaítB. 
dis;  nos  rizemos  à  vela»  6c  nos  paliámos  a 
outro  porto  dallij  noventa  legou,  que  (e 
chamava  Hiamangò,  nabahia  de  Caague* 
xumá,aoad4eftivcmos dons  mczesflc  meyo 
Ian  podarmos  vender  eoufa  alguma  ,  p»r« 
que  coda  a  terra  eftava  taõ  chea  de  merca » 
dorias  da  Chiaa ,  que  ta  perdia  do  próprio 
mais  dal  duas  partes  ^  porque  aaõ  havia 
porto  i  nem  enleada,  aem  angra  em  toda 
cita  ilha  dc  Japaô,  aoada  da®  aftivefam 
íurtos ,  trinta ,  quarenta  juncos ,  6c  em  al- 
gumas partes  mais  de  cem»  como  foy  cm 
Miflató»  Taaorâ  Fiunguâ  ,  Facata  ,  Ao. 
gunè,  Ubra,  k  Cangucxumà ;  dc  maneyra 
que  naquellc  aaao  foraó  da  China  a  Japaó 
dc  veaiaga  pafaatc  de  duas  mil  embarca- 
çóts ,  fie  era  a  fafeada  tanta  ,  Se  taõ  barata, 
que  o  pico  de  feda  que  naquelle  tempo  Is 
comprava  aa  Chiaa  porccmtaert,  íe  ven- 
dia em  Jtpaó  por  viatc  fie  finco,  vinte  âc 
oyto,  fie  o]maia  trinta,  5c  ainda  com  mayta 
adhercacia  ,  &  todas  as  mais  fortes  dc  fa» 
íendas  tiohaó  aos  feus  preços  efta  meíma 
bayxa ,  pelo  que  ficámos  de  todo  perdidos 
íem  fabermoi  eletermiaar  o  que  fizefiemos 
de  nós.  Mas  como  Deos  aoílo  Senhor  com 
ícus  occultos  juilos  ordeaa  todas  ascouías 
fuavemeatepor  huns  meyos,  qae  nos  cm. 
baraçaõ  o  entendimento,  premuno  alie 
pela  razaò,  que  ellc  fó  eetende »  que  com 
a  Lua  aovade  Dezembro,  que  foy  afinco 
do  mes  ,  fobrevieffe  hucaa  taõ  grande  tem» 
peftade  de  chuveyros ,  fie  vento,  que  def« 
tas  embarcações  todas  nenhuma  ficou,  que 
aaõ  de  (Ta  a  coita',,  de  maaeyra  que  achou  q 
chegâra  a  perda  cuc  fes  ena  tormenta,  a 
tnil!&  novecétos  fie  fettenta  &  dous  juncos, 
em  que  entráraófvinte  fie  feis  dc  Portugue- 
guezes  cm  que  raorreraõ  quinhentos  dal* 
les,  a  tora  mais  de  mil  pcffoas  Chnftãs ,  fie 
(e  perderão  oytocentos  mil  cruzados  de 
emprego  da  China. E  dos  Chins|fe  afôrmou 
qucjálern  das  mil  fie  noveccntas|fic  trinta  fie 
(eis  em  barca  çoea9,*èfe  perderão  paffante  de 
dès  contos  de  ouro ,  fie  cento  fie  feiTenta  mil 
peffoas.  Defte  taõ  copiofo ,  fie  taõ  mifcn- 
vel  naufrágio  fe  naõfalváraõ  mais  que  dès, 
ou  doze  embarcaçoens ,  das  quacs  fcy  hu* 
ma  a  em  C}  eu  vinh  ,8e  ainda  eflas  milagro. 
famaaic,  -*  Hu»es  depois  venderá  as^uas 
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(afeadas  como  quiferac.Nòs,depoiYde  teri 
moa  fcy  to  neffo  empiego,fi<  efl  *  rn.es  ptel» 
tes  para  nos  partirmos,  nos  quizemos  fâi 
ser  á  vela  hum  dia  de  Reis  pela  manhã, 
fie  ainda  que  por  huma  parte  bem  contenf 
tes,  porque  rizemos  aqu«jtento  ptcveyto, 
que  todos  hiamos  ricos,  todavia  por  ou? 
tra  afias  triftes,  pot  vermos  que  fora  à  cuf. 
ta  dc  taataa) vidas,  fie  de  tantas  fafendas, 
aífim  dos  nofTosnaturacs,  como  dos  eftran» 
geyros.  E  eftando  nos  ja  com  as  amarras 
levadas,  fie  o  traquetedado  para  feguirmot 
noíTa  viagem,  nos  qucbrâraõ  fubitamenta 
as  oflagas  da  vela  grande  ,  fie  vindo  a  ver* 
ga  abayxo,  fe  fes  nos  aleatrates  da  nào  em 
quatro  pedaços,  por  onde  nos  foy  forfado 
tornarmos  a  furgir,  fie  mandarmos  c  batel  a 
terra a,bu(car  huma  entena,fie  carpinicyros 
que  nela  aparelhagem,  fie  cero  ifío  rrardi* 
mos  hum  prefente  de  peyra  ao  Cipitaõ  do 
lugar,  para  que  aos  dèfle  com  brevidade 
aviamento  do  neerflario,  fie  elle  nolodeu 
taõ  bom, que  aaquclle  mefmo  dia  fe  tornou 
a  nâo  a  pòr  no  piimeyro  eflado,  &:  ainda 
melhor  doquceftava.E  tornando  nós  outra 
vés  a  levar  a  marra  para  nosfazermosâ  ve* 
la, nos  quebiou  pelo  curique  da  ancora  ten- 
de ç flava  talingada,fie  porque  nos  naó  flcá* 
ra  aa  nào  mais  que  outra  fomente,  aos  foy 
forfado  trabalharmos  todo  o  poflivel  pela 
naó  dcyxarraos,  pela  muyta  neceflidadc 
que  tínhamos  delia,  fie  para  ifto  mandimoc 
aterra  bufear  mergulhador?  s,os  quacs  por 
dès  cruzados  que  lhe  deraõ,  feraó  logo  de 
mergulho  aonde  eítava  a  ancora  ,  que  era 
em  vinte  fie  fe;s  braças  dc  fundo,  fie  Jà  lhe 
guarnecèraõ  hum  Calabrcte  ,  com  que  co 
Cabreíiante  a  guindámos aílma,  ainda  que 
foy  com  afias  trabalho,  »o  qual  tod>  $  an* 
damos  occupados,tx íe  gafíou  r.eile  a  mayor 
parte  da  noyte,  fie  como  a  manhã  efclarc* 
ceu  ,  nos  \  usemos  de  verga  dalto  para  nos 
partirmos.  E  fendo  a  nâo  ja  de  todo  leva- 
da, co  traquetc  mareado ,  fie  a  .vela  grande 
differida,  nes  acalmou  o  vento  fubicamea- 
te  ,  cem  que  a  corrente  ca  sgoa ,  que  era 
moyro  graede  ,  nos  lançou  junto  dc  hum 
morre  ,{»oede  nos  vime»  cr  tode  peidide* 
lem  nos  sproveytar  todo  o  nofío  trabalhos 
nem  todsja  nclla  dlligenfia,  pela  qual  nos 
íoccorsmot  ao  melhor ,  fie  matscerro  remé- 
dio, qwe  foy  chamercLOS  coce  muyta  inf* 
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tancia  pela  Virgem  N.  Senhora ,  com  cujo  miudelas  deftes  trabalhos ,  f oy  pelo  íucceí- 

íavor  nos  falràasos  daquellc  perigo.  No  foque  eíles  tiveraó  ,  de|que  eípero  trarar 

meyo'defte  trabalho,  6c  medo  com  que  to.  la  diante  para  que  claramente  (e  vejaõ  os 

dos  andávamos,  vimos  defeer  de  fim  a  do  meyos  por  onde  ncíTo  Senhor  ordena  fer 

morro  a  grande  preíTa  dous  homens  de  ca*  louvado ,  &  a  íu a  f anta  Fè  exaltada,  como 

vallo  ,  os!quaes  nos  capeâraófcor»  huma  adianta le  verá  por  efte;hom«ro  ]apaô,cujo 

toalha,  &  no^bradáraó  rijo  que  os  te  roaí.  nome  era  Aagirò» 
lemos*  &  cometa  novidade  do  cato  nos  pos 

em  deíejo  d  >  íab.r  o  que  aquillo  era|,  fc  CAPITULO  CCI1I. 
mandou  logo  a  manchua  a  terra  bem  eíqui- 

pada,  &  porque  aquella  noyte  me  tinha  fu-  D lê  bum a  gr ojja  Armada  que\o  Rej  do  Achem 

gido  hum  moço  meu  cem  outro»  tres,  cuy-  tttjie  tempo  mandou  [obre  Malaca ,  &  do 

dando  eu  pedia  aquillo  fer  algum  recado  que  mj/ofes  o  Padre  Mtftre  Framtjco 

deite ,  pedi  a  Jorge  Alvares,  Capitaó  da  Xavier  t  Rey tor  da  Companhia  tft 

nao,  que  u?e  mandate  na  manchua  ,  &  el-  Jeju  mas  partes  \da  índia. 
le  ire  mandou  cem  outros  dous  compa- 

nheyrosj  &  chegando  nòsà  praya  aonde  os  T)  Artidos  nos  daqui  defte  rio  de  Hia- 
dous  de  Cavallo  jâ  eftavaô,  hum  de  lies,  que-  J_    mango  ,  &  enleada  de  Cangutxuroâ 
parecia  fero  mais  honrado ,  me  diíTe:  Por*  acs  dezaíeis  de  Janeyrode  1547.  quisiscf- 
que  o  tempo  fenhor  nao  fofre  muyta  dtlaçaõ,  lo  Senhor  que  em  quatcizcdiasde  bramo- 
porque  me  temo  de  muyta  gente  tque  vem  atras  çaõ  chegámos  ao  Chincheo  ,  bum  dos  ce« 
de  witm ,  te  peço  pela  bonéade  do  teu  Deos  que  lebrrs,  &  ricos  portos  do  Rey  00  da  China, 
[em  pores  diante  duvtda>  ou  inconveniente  aU  fobre  o  qual  á  entrada  do  rio  entaô  eftava 
gumtmt  recolhas  comt  igo.  Coro  as  quaespa*  hum  faruoío  coflLyro  por  nome  Chepo. 
lavras  eu  fiqueyjtaó  embaraçado  ,  que  me  checa  com  quatrocentas  velas  groíías ,  6c 
naó  íoube  determina;  no  que  fizetTe  ,  mas  íeiTenta  vancoens  de  remo ,  na  qual  frota 
porque  de  antes  tinha  eu  ja  viftò  aquelle  tinha  («(Tenta  mil  horoens,de  que  íó  os  vin« 
rV»wem  por  duas  vezes  naquelle  lugar  de  temil  eraó  do  fer  viço  dos  navios,^  os  mais 
Hiamangò  em  companhia  de  alguns  mer.  de  peleja:  &  tod  a  efta  grande  copia  de  gen- 
cadores,  me  movi  atomallo ,  &  depois  que  te  (uftentava  de  (oldos  ,  &  mantimentos 
os  meti  dentro  na  manchua  a  elle,  &  a  (eu  cem  as  prefas  que  fazia  no  mar.  E  temendo 
companheyro,  appareceraó  quatorze  de  nòs  entaô  cometer  a  entrada  do  rio,  por» 
cavallo  que  vinhaõ  apos  elle, os  qeaesche-  que  eftava  por  todas  as  partes  tor  ado  por 
gando  com  grande  grita  â  praya  aonde  eu  eíte  coMayro,  corremos  avanteaè  L*n  au, 
eftava,  roedifTeraõ  :  Da  c  a  ejfe  traidor ,  &  aonde  aos  provemos  de  algur  s  rrar t  rren» 
fenao  tnatartehemos.E  logo  apos  eftes  vieraõ  tos,  queeosbaftâraõ  arè  chegarmos  a  Ma» 
outros  nove  ,  de  maneyra  oue  leajuatàraõ  laca  aonde  achamos  o  Padre  Meftrr-Fran- 
alli  vinte  &  tres  de  Cavallo  (em  homem  nc«  cifeo  Xavier  Reytor  uaiverfal  da  Coropa- 
nhuro  de  pè.  Eu  reccoío  do  que  podia  íer,  nhia  de  Jeíu  nas  partes  da  índia,  qu<  havia 
me  affaftey,  para  o  mar  hum  boro  tiro  dc  poucos  dias  [que  chegara  de  Maluco  com 
bèfta  ,  &  de  lá  lhe  perguntey  o  que  qee,  grande  nome  de  Santo  na  voz  de  todo  o 
riaô ,  &  elles  me  refpoaderaõ  :  Se  levares  povo  por  milagres  que  la  lhe  viraõ  fazer, 
efíe  Jfapaõ  (fero  fazerem  contado  (cu  com*  ou, para  mais  acertado, que  Deos  nríTo  Sc* 
panheyro  )  labe  que  mil  Caneças  de  outros  nhor  por  elle  fizera.  O  qual  tendo  novas 
taescomo  tu  haò  de  pagar  o  que  agora  fa.  dc  fie  Jftpaõ,  que  trafiamoscom  nofco,nos 
zes.  A's  quaes  palavras  cu  lhes  naõ  quis  rei»  fcy  logo  buícar  a  Jorge  Alvares ,  Br  a  m  im 
ponder,  &  viadome  com  elles  ambos  abor>  a  cafa  de  hum  Colmo  Rodrigues  ahi  rafa- 
do os  meti  deatro  na  nao  ainda  q  foy  com  do,  aonde  ambos  peufavamos.  E  depois 
aíTâs  trabalho,aonde  ambos  foraõ  bem  pre-  que  gaftou  com  noíco  hum  pedaço  do  dia 
vidos  pilo  Capitão,  &  pelos  Portuguezts,  em  perguntascurioías,  fundadas  todas  num 
que  alli  cftavaõ  ,  dc  tudo  o  que  lhes  era  ne-  vivo  zelo  da  hoara  de  Deos ,  &  tomar  do 
ceffrrio  para  hama  taó  lunga  viagem.  Efe  bòs  as  informações  do  que  pretendia,  cu 
rae  eu  detive  agora  em  particularizar  as  do  que  moftrava^ue  dcíejava  laberdecò* 
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ihediflemos  ,  fem  fabermcs  das  novas  que    embarcados  finco  mil  hemeesde  beyleu,  a 
cl íc  j u  tiftha  diíto  ,  que  alit  na  nâo  traíia^    que  nós  chamímes  de  peleja  ,  a  tora  a  chuí- 
mos  dous  Japcer,* ,  hum  dos  quaes  ,  que    ma  do  remo,  &  lançando  f  a 1 1 e  ete  gente  em 
parecia  íei  homem  da  conta,  era  nuyto    terra,  fe  feraõ  logo,  por  ícr  a  m  yte  muyto 
«ilcreto,  &  muyto entendido  nas  leys,  &    efeura,  acometer  a  Cidade  ,  cem  fuada* 
feyras  de  todo  Jftpaô,  queiua  Reverencia    mento  de  abalroarem  a tranqueyra com  hu- 
folgaria  decevu.  bile  moftre  u  alvoraçar;    ma  ícn  a  deelcadas  ,  que  para  íífo  trafiaõ, 
ie  tanto  com  ifío,  que  nós  por  iíto  que  eel.    &  porque  a  acháraõ  a  bem  recado ,  permi* 
le  vimas,  nos  íemos  a  nác,  &  trouxemos  o    rio  Decs  que  naô  teve  tfTeyto  o  ítu  irtea- 
j3p£Ó  ao  bofpital  aéde  elle  poufava;  o  qual    to.  A  cutra  parte  da  gente  ,  que  ficou  sa 
recolheu  entaô  eco  figo  ,  &  o*  leveu  daili    Armada  deu  a  cite  rteírro  tempo  na  ilha 
para  a  Índia,  para  onde  cftava  de  caminho,    das  naes  ,&  pos  fogoja  íeis,  ou  íette  naviGS 
&  depois  que  chegon  a  Gos,o  fes  lá Chrif-    que  t fiavaõ  no  perte,  em  qte  entrou  hu« 
taô,  &  lhe  pes  nome  Paulo  de  Santa  Fè,    ma  nao  grande  delRt  y  nefíc  Sffhcr ,  que 
o  qual  eia  peuco  tempo  foube  j-ler ,  &  eí*    havia  finco  dias  que  chegara  de  Banda  car- 
crtver ,  &  toda  a  Doutrina  Chriítá  coníor     regada  de  ncz  ,&  rr  aíT»,a  qual  de  tece  tfíe. 
me  à  determinzçaõ  defíe  Berraventurado    ve  ferr  ada.  Jà  nctfe  tempo  a  revolta  ,  &  a 
Padre, queera  tanto  que  vielTeaquella  rron-    grita  da  gente  era  tamanha,  que  t  só  havia 
çaõ  de  Abril ,  ir  denunciar  ao  barbariíreo    quem  fe  entendtfle ,  nem  fe  íc  ibtlíe  dar  a 
deita  ilha  JapacIChrifío  Filho  de  Deosvi.    coníelhojporqueccmc  eftes  inimigos  chi» 
vo  poílo  na  Cruz  por  peccadores.  ,  cemo    garaõ  de  ttbito  ícm  ferem  temidos ,  &  a 
elle  coíl  urrava  dizer ,  &  levar  eíte  homem    neyte  era  efeura,  &  n  uyto  chuvofa ,  &  cs 
comfigo  para  feu  interprete,  como  depois    repiques ,  &  gritas  foavaõ  em  nuytas  parj 
levou,  &'aofeu  companheyro  que  também    te» ,  cauftu  iíto  em  todos  os  nc  ffes  husna 
com  elle  juntamente  fe  fes  Chriftaõ, a  que    confufaó  taé  delcrdersda ,  que  ninguém 
o  Padre  pos  nome  Joanne  ,  cs  cuaes^m*    fe  (abia  determinar.  Depoisde  eíta  revolta 
bes  lheforaõ  lá  depois  muyto  fieis  em  tu-    durar  hum  grande  efpaço  chegarão  huns 
do  o  que  comprio  ao  ferviço  de  Decs ,  &    tres  baloers,  que  Simaõ  de  Mello  tinha 
por  cuja  cauta  o  Paulo  de  Santa  Fé  depois    mandado  a  íabero  que  aquilloera,cs  quaes 
foy  de  ít  erra  do  para  a  China,  aonde*  foy    certificarão  ferem  Achens.  Neíte  tempo 
morto  por  huns  ladroens  ,  ceme  adiante    cerreçando  jade eíclarecer  a  manhã  íe  eni 
declararey[quádo  falar  de  fie  defierio.  Par.    xergou  da  Forralefa  huma  gránde  quanti- 
tidoefie  Padre  Santo  daqui  de  Malaca  para    dade  dejvelasde  remo  cem  muytas  bandey- 
na  índia  efíeytuar  cem  o  Governador  efta    ra?,êf  efiandartes  de  feda,  &  mandandolhe 
ida  a  Japaõ,  Simaõ  de  Mello,  que  entaõ,    c  Capitão  atirar  com  alguma»  peças  grcflaS 
como  jà  difle,  era  Capitão  da  Fortalefa,  ef<    para  os  aflfi  mbrar,  tiles  aflim  como  eftavaõ 
creveu  delle  o  que  naquellas  partes  de  Ma»    em  huma  ala  fechados,  fe  foraõ  retirando 
laca  fizera  por  *augmento  da  ncfTa  Santa    para  a  ponta  da  ilha  de  Upe  ,  cteefiaria 
Fè  ,  &r  as  maravilhas  que  Deos  reíío  Se.    dalli  pouco  mais  de  hum  terço  de  legoa, 
nhor  por  elle  obrara. E  entre  alguasjcoufas,    acede  fobolo  remo  efperàraó  até  quaíi  a 
deque  deu  conta  ae  Governador  D.  Joaõ    veípera  cem  eftrcndcs  de  gritas  muyto 
de  Caftro  ,  foy  teftemunhar  de  vifta  e  que    grandes,ccmo  qneganhâraõ  alguma  gran« 
por  cfpirito  profético  efte  Santo  Padre    devittoiia.  Aconteceu  por  defdita  q-iefte 
difle  eftando  pregando  na  Sé  de  Malaca,  á    tempo  no  wardelles  andava  pefeandehum 
cercado  milagre ,  a  que  o  vulgar  da  gente    paraònofío  ,  em  que  eftavaõ  íette  homens 
lá  chamava  do  Aches.  E  para  que  fe  fay  ba    da  terra,  que  nella  tiohaó  snulhereSi  &  tu 
o  que  iíto  foy,  me  pareceu  fer  neceflario    lhos  :  os  inimigos  tanto  que  o  viraõ ,  man- 
centallo  do  principio;  o  qual  foy  deita  ma«    dáraõ  a  elle  cs  (eus  balcens  q  trafiaõ  muyto 
neyra.  Huma  quarta  fsyra  novede  Outu-    bem  efquipacos ,  os  quaes  cm  breve  efpa» 
bro  de  1^4.7. chegou  ao  porto  aonde  as  noí.    ço  o  temáraõ,  cV  lhotreuxeraõ,  Si  a  todos 
ias  nãos  eftavaõ  furtas,  húa  grofla  Armada    os  fette  que  vinbaõ  Belle  mancâraõ  cortar 
do  Rey  do  Achem  ,  de  fettenta  lancharas,    os  naiifes  ,  &  as  orelhas, cV  a  alguns  jarrefar 
£u$asj&galeotasdererno,  na  qual  vinhaõ    pelos  artelhos  cemo  por  defprefo,  &  deita 

ma- 
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nuosvr»  os  «*n*dâfi5  coai  hu  aa  carta  pa*  no,je  outra  va  cd  tentarem  .A  quecCapuaõ 

ra  oG»  )it*í  cícfifta  co  a  .langue  d js  jrnef.  lhe  diífe:  Muyro  oem  má  parece  iíío,  fe  por 

m  »s  tmtíJ  ,  !q  iá  a  triííiô,  a  quil  dizia  jaU  algúa  via  pudera  l«r,  mas  bem  vé  volía  Re* 

li  0:  B-fiú  jó- atfilbo  de Seréipyí  pracamí  verêcia  da  nuneyra  cjue  nós  ett*ího*,que  he 

«te        >  f M  f«i  w«df  ii  ouro  tras guardado  com  quatro  pedaço*  d*  faftaí podrei ,  cít  q 

p&af*ã  btnsò  ttfo  i$griie  SuA*oA\*radiw%  oaó  ha  ja  corscerto ,  &  0V00  que  o  Uwvera, 

ca:ltçjl  íí  pi  Vita  ie  chifro  da  (anta  cajá  deivli.  gaftâra^íe  aelie  oníyro  a»stf  t«  aipo,  que  era 

caJi  \)  i-Acoí,  y  ii  te:  ra  deambn  os  mares ,  as  f  ager  d»  kov<  .h  o  Pad«e  >h  tori»<  u:*}?* 


pefcaidoa fê* dífpyto.érrjtayto  em  que  lhe  pes  9  &  ir>fefor  nfJjanot  em  cotòpantoa  àejiísjer 

tem    t\  <?  »á  iwer*t  ■ri  itaU  ,  &  por  tejiemu.  vos  de  CèrtfU  ,  c**  ut/tãos  meus  a  pelejar  tom 

uhiidtilo  Jf  MàigQ\to  m  a  ierra,&  as  gentes  %  tjjtstnimigu»  aa  Ouz.O  que  ouviuiíu  os  qua 

nella  bakitai  co  yOdos  os  mais  elementos  até o  Ctê  eiíavao  prdefttes,  q  era  t^urna  quantidade  da 

4.3        ^»  iti>  çe>  lifi.i)  a  ledouo  palavras  dtt*  geatc  ftWyfa  aqbcévfeti&i  jiiotan;tie  icípoa*' 

?íí  4«  >Htnb*b.-ica,qaeêteuReyfa*ve*ctdo%&  ú^tèà:  í&  taifa*  K.eve»*iiuii  tffo  hzer,  que  ha 

y^/»  íwnrj  .-tenha  í,*?  as  fuás  bídeyras  derruba*  *hi  q  a  oiztrr  ^o»      fcfiís  dc  bt as  judeu  ie* 

das  ho  sb.*o,ps% a  ta  mats  as p-)der  levantar  Çem  tà  o  GHnftáo,  qu*  te  efcuiai  íís  »f  tm  jorna* 

licença  d'  tne  o  venceu  pelo  %  -nettda  afuacabei  d*  taõ  íamts.E  só  »íio  ie  kvaatoj|&m  iodo  o 

fadebayxi)  i>?é  h  meu  R  yjoriíofenhêr  (juta  povo  hum  aioda  d"  motim  U&ioçom  hura 

íodoi  lógt^tfica  de  h^e  por  diance  por  [tu  ejera,  ístvoi  taò  aaiMOfoj  &  t*õ  deuta-anado  tfll 

V/?.  íi  pa:  a  lefaztr  Cfffeç ir  fer  verdade  ifto  fue  Dsoí,  que  de  todos  íe  julgou  purcouía  íoi 

digi%e&  te  defafii  daqn  donde  ejlouje  por  jua  bfeaaíUfal,  O  Captííõ  que  téaHa  fr,taò  af» 

pííf^  »im  p4tzji  >i  c  )*t(s  ad-Z^r.  ílita  carta  vi»  fenradj  á  pot't.  via  Fuítale  ia,íe  pt  s  logo  eta 

11  hi  ani  i*  U  jA  is  CapttãÉes  da  frota  ,  como  pè^fTas  coatcacc  oe  mt  o  a6n^o,&  oicívoí 

couiaq  ciísra  porcófstho  ds  todos,  &fch««  fanto  àc  toda*gerííf ,  &  torrando  o  Pddf« 

gás  ! .» íitíi  íeitecoytados  lesa  narií«s,&í  fem  pela  raão  fe  ío|  â  ri&eyrijso^ot  f\Q*[Ai8  t\ 

orelhis  iCidsdc,  foraó  logo  levados  á  For»  da  ^  eftava  ?arada  ,  &  aefeou  ístte  íuílas,  3c 

taieía  ao  Capítaó  a  !im  eníaBgoefitados ,  Ôc  hum  carur  pequeno,&  «III  mandou  chi- 

dt$£or«aas  como  viahiõ,  Sc  lhe  dsraõ  a  carta  «saro  Fêvcoí  Duíjíc  Bs>  ícíc  ,  &  ih  diíía  q 

q  traÍMâ  ,  z  qual  íe  leu  iogo  a  11 1  publicamé.  cò  toda  a  prtífa  maldade  dar  o  àdCfCaflo  pa« 

te  peraare  toda  a  gente,de  q  o  Capitàô  com  ra  íe  coíKgiUí£  eíics  navios,  5c  ellc  íhc  reí- 

algúà  feus  actyt  >s  elUve  zofljbarido com  a!#  poedeu  que  tsa  ísytOí ta  titã  havia  pcri  hu  i  > 

gús  ditos  coríeíaó,<,  5í  galátss.  Nsft«  tempo  pr?go,  né  breu,  aêeíícpa,  nem  hú  ío  paSmo 

chegou  o  Padre;M  Htre  Franciíca  ,  q  viaiba  de  paaRO  para  velas,  sitia  ootsa  touía  algúa 

à>  N.  Seah  jíí  do  Oateyro  da  dizet  Miíí?,  d*s  q  eraô  eeceííarias  pat  a  te  íazer  o  que  tua 

como  íempre  coftumava  ,  &  o  Capitão  í*  ie»  rrttfce  manda vs,  de  qu«  o  Capiíaô  rnoltrou 

vantou  em  pè  i  &  o  íahio  a  receber  dous,  ou  ficar  alSás  tffft»»ôí  a  gesrc  teda  muyco  mais, 

tres  paíTos  doodáeftava  afíentado,$c  Ihedíí*  O  Pádre  eistaõ  ievaBtasdo  cs  olhes  ,  &  toa* 

!e  íornndo  como  q  naõ  fazia  caio  da  carta:  vidando  eora  íua  boa  íom^ra  tcc)<->%  os  cir. 

Q^j*  cóíelho  sne  dará  voíTí  iieveraacia  aefts  cutíftante»  aos  porém  aelle  lha  à\fit:(Jra  fus 

delafio?  Parccems  q  o  hey  de  renwier  â  mór  irmãos,  &  fenhores  mmi%nao  dos  entujitçats, 

alçada  como  j-uis  pedarsao,  q  cm  cauía  crisae  porque  vos  afjirmoq,  Deos  nejjo  Senhoi  he  com 

appelia  por  oarte  da  Juftiça.  O  Padre  lhe  nofeo,^-  de  jnspane  vos  requeyi  o  f,  nenhum  fe 

iefoot>deu:0  mtu  ptrecer  he,jà  que  vo[[a  mer*  negue  a  tr  nefía  fantajoruadg ,  porque  tile  nos 

ce  mo  pergunta,  que  nao  bavt*  depafjar  ijio  tã*  manda  queajjim  o  façamos.  E  quanto  ao  tncon* 

to  por  graçi,%f?  na#  fíz?(fe  algU  modo  de  Ar-  vementeq,  o  Feytor  poem  da  falta  do  nece\jario 

madat  fe  foffe  çoíji uel,  qne  ao  mmos  lhe  foffe  la»  para  o  contei  to  da  Armada ,  nao  ha  tfjo  âe  fer 

à"'iHdo  na*  City  is,pir.a  q  tt  nao  cuyd-zfjem  ejíes  batianie  para  nos  fazer  tornar  ali  às  ao  nofío 

Mtvros  denos  que\de  todoyftamos  tao  defaper'  janto  prepojito.  E  com  ifto  pos  os  olhes  tm 

cabidos, q:ti  lhes  nao  pâjfawos  faztr  algum  da\  fcitedos  que  cíWaó  â  roda,  que  todo*  eraô 
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<J*pir5e*j    fenhores  de  naos  íuas,  &  hornês    aílim  nectflario  tornou,  a  pedir  ao  Padre  q 
rico  ,  &  honrado?,  &  nomeado»  cada  hum    fiztfle  a  vontade  àquelle  povo,  viítoo  tou» 
tíelies  por  ku  nome,fe  chegou  a  elie,&  com    zdo  com  tj  rodos  lhe  peduo  aquillo,  &  lh« 
nuí^as  a  braços,  &  abocca  chsa  d«ii!o  lhe    íxziáoaquclle  requerimento,  qoPadíeihe 
íjiflfe  :  h  tHat  0m$  cumpre  à  honra  de  noflo  Se-  concedeu.  E  depois  que  fo  dtierwinou  em 
nhor  Jefu  Cbrifto  (jzevos,  como  fervo  Jeut  to*  fitar  na  terra,  cs  coníolou  a  tocos  com  húa 
mm  avejj*  cargo  conceriãtdcs  aqueUajuJta^  breve  pratica  clpintua!,  encarecendo  nelll  a 
alht'Híi{linalando  a  cada  hu  a  (ua)com  amayor  muyta  razáo  q  riu?,  &  oimoa  UmháOde  é 
hevidade  %fur  pojjivd,  por%  lambem  cumpre  as  vidas  per  hu  f  áo  bem  Decs,  que  pelos  «e- 
mvyiit  a  leu  jeivifo-,  &  qu»nto  ao  premio  do  mir  íe  prs  numa  Caiz,como  tedos  tinhamoí 
voJJj  trabAlbjteu  vos  fico  %  tile  vos  fêjapago  a  por  íè ,  &  confeçivcmcs  ,  eicaroeudo ,  dei- 
tento  por  hum  i  &  deita  niaaeyra  os  cqrj&ti  a  prefado,  açoutado,  coroado  de  ele  mhos,  & 
sodos  leite,  encomendando  a  cada  hum  dei*  por  fim  de  tudo  crucificado  num  ouro  pao, 
Its  o  conceito  de  íua  tu(ta,o  que  elles  todos  por  nos  cructfear  a  nos  no  íeu  coce  amor,  & 
aceytá- aõ  com  hú  fervor,&  hu  zelo  taõ  ísa-  efrnaltar  noífas  almas  co  fee  íangue  íem  pre« 
to,  que  logo  aiii  te  difffl  clafatae&'.tl  que  «ra  ço,  com  que  jufíiflcava  noíTo  pouco  mereci, 
ilto  ínaisoora  de  D«os,  qtíjt  úoí  homens, &:  mesto  diante  do  Padre  Etcmo.E  a  eíle  mo- 
cada hun  deites  fette  íe  eacarsgou  logo  da  do diífe outras  rauy tas  couías  tom  o  ieufer- 
fufta,  que  o  P>^í«  ihe  finalâía  ,  &  na  roeíma  vor,&  devoção  coílumada,com  que  fea  ta* 
hora  íeaj  fazer  m«i*  detença  começarão  to*  f»<anha  impíeífaó  em  toda  a  gente,  que  hu 
dos  5  pòr  mãos  á  obra,&  era  tamanho  neftes  "3  Armada, que  proteíUr âo  lego  alli  de  jua» 
b  fervor,  &  inveja  íanta,que  andavaó  a  com.  tos  todos  numa  conformidade  Chriftâ  mor. 
petencia  de  qu«í  o  fana  melhor, &  mande,  ftf  pela  Fè  dc  noiTo  Ssnhor  Jeíu  Chrifto. 
prefla,  &r  foy  a  cauía  de  maneyra,  que  o  que 

pafecia  impoflivel  fazeríe  num  mes,  ainda  q  CAPITULO  CCIV. 

Ih  f  >!v jira  ru  1o,  fc  fes  em  termo  de  íó  lia.  Do  que  aconteceu  à  nojja  Almada  ejtando pai 

co  dus, porque  em  cada  huma  das  fuítas  tra-       ta  partir ,  &  de  duas  fujtas  que  chtgi. 

belhavaô  rnaisde  cem  homens.  Em  quanto  rao  de  novo  a  fottaleja. 

C ft§  Armada  íe  eítiva  apare!hando,o  Capitão 

Óa  Foítalefa  Sioíaô  de  Melio  declarou  por  O  Endo  ja  paliados  oyto  dias ,  em  que  na 


Cspstaó  snór  deita  empreía  a  D.  Franeifeo  O  geore continuou  fempreeíle  fe<  vci  fan- 

Déça  íeucunhadot& o  Padre  Meflre  Frácif.  to,a  noíía  Armada  foy  de  toco  preftes,&  apa^ 

co  íe  df  rerminou  tota!meftt«em  ir  os  fiS  jor.  telhada  do  neceffano  ,  &  poda  a  p-'que  para 

B&da.E  entend^odoos  Irmãos  da  Mjfericor.  fe  partir  ao  outro  dia,  a  qual  era  de  fette  foí- 
dia  eíta  detôrn^inaçíõ  do  Padre,  íe  ajuntáraõ  .  f a» ,  &  húcatur  pequeno  para  lervir  de  reCí. 

cõ  todos  os  Caiados,  q  havia  na  Forrslefa  ,  &  dos,  ern  q  hiaó  cento  &  <  y  teta  bós  loidados, 

levádocomfigoomeímoD.FrancífcoDèça,  cujos  Capitães  eraõ  D.  Francileo  Déça  ,  & 

íe  forsõ  todos  juntos  a  elle,&  lhe  fi?:eraó  hu  D.Jo-ge  Déca  feu  irn  áo,&  Diopo  Perc  yra, 

requerimento,  em  que  lhe  pedirão  da  parte  &  Aíforiío  Gentil,  &  Belchior  dc  biqueyra, 

de  Deof;,  que  jâ  q  aquella  Fortalela  eOava  &  João  Soate?,&  Gem-rs  Barreto,&*  Capitão 

taó  fó,  a  aaõ  quiz  (Te  elie  delemparar  có  fua  do  carui  era  And  è  Tolcanc  juis  dos  orf#ós, 

aaíencn,  porq  fe  illir»  foíT^proteítavaô  to»  &  ah i  caiado  eo-«  Malaca-  Ar,  outro  d>a,eftã» 

doi  d*  íe  trem  també  cô  elle-,  ao  qual  reque.  do  ja  todos  embarcados, ^preOts  pa  aícp«r« 

riír.éto  oPad«-e  ficou  aigú  taaroembarsçad?,  f  iré  ,  em  o  Capiçâo  rròf  D.  Francdco  Dèça 

í''gundo  neile  í*  enxergo», porque  a  fua  ou*  difTcrindoa  vela  cô  gr áde  rt  fc>czijo,  &  grira 

bre  Cond;çá  >,     grande  Caridade  lhe  eítava  df  todos,  a  íua  fufla  fe  çoçobrou,  íem  te  (»U 

pr;  iindorondecé  íer  eõ  eftes  dous  exrremos  var  delia  enraô  mais  q  a  pente,  &  ainda  efíã 

Ciífcrfntí-?,  o  que  naôp  idiafer.  E  havendo  com  muyro  trabalho,de  q  todo  o  pc  vo  ficou 

íebre  Hto  coníelho,  e«i  q««  houve  diVí:íos  tâõ  côfulo,  &  tíilte,  &  os  da  Armada  cõ  os  a- 

p2'frf»re$  ,  &  muyfas  tazoens  de  asi  basas  rimos  taó  cabidos,  q  parecia  £é'«  pafmada. 

p   tc*,-< -  t\  fi-n  o  roèímo  iO.Francilco  Déça,  Eíle  maoíncceíTo  foy  cauía  de  íe  defmãda* 

C2*)iraó  mor  da  Armada,po:  çnteadsí  q  era  íem  algús  na  língua, 6i  falarem  mais  íolf o  do 

que 
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que  era  razaõ,attribuindo  eí.ta  ida  a  pur*  ih.  Reverencia  o  %dis (fia gente tó-dtfculptme para 
duftiia  do  demónio  em  cfTéía  grave  deDcos,  10  cilada  éfriiao  jou  peatroJo\para  lhe  tapar  as 
dando  por  autores  defte  mal  o  Capitãoj  &  o  beccas,  U  l«dre  cõ  icfto  teveic,&  ícn  bláto 
Padre  Me ftre  Franaíco,  &  dizédo  que  elies  alrgrc  lhe  itípondeu  mania  mente  ;  Folha* 
totalmente  mandavão  entregar  aquella  fra.  me  Deos  ,  &  com  ião  pouca  coufa/e  agcíia  aof- 
ca  Armada  aos  Achés,  de  queeítava  cci tt>  q  Ja  mercê?  JSlao  fejatijjim,  tenhamos  firme  fe  no 
náo  havia  de  ef capar  homé  vivo,por  íeié  as  Senhor em  jua  Omnipotência ,  por^elletcrÀ 
noflas  fuftas  íette,&  as  dos  inimigos  fefiéta,  cuydaâoàe  remediar  mfjas falias  .braçan* 
&  os  noíTos  cento  &  oy  teta  homés,  &  os  ioi-  do  cem  iftc  todos  os  Ca paâes,  &  toldados* 
migos  finco  rail  ,  &  efta  deíptoporçaõ  lhes  cs  efíeve  animando  com  exemplos  fartos 
dava  tanto  credito  to  que  diziaõ , que  todo  da  íagrada  Efcritura  ,  &  lhes  encomendou 
o  córaú  da  gente  concedia  cóelles, fem  cCai  muyto  a  firmei»  primeyro  do  feu  bem  proJ 
pitão,  nem  ajuftiça  íer  b&ílacte  para  o*  iai  pcfito  ,  &  com  ifto  íe  fcy  cm  et  n  panhia  do 
zer  eallar,  por  muyto  q  mflo  íe  trabalhou. O  Capitão  paia  a  poita  da  Fortaleía,  que  feria 
Capitão  Simão  de  Mello,  &  o  Capitão  a  or  daili  quinze  cu  vinte  pados  aonde  le  tfTen. 
da  Armada  D.  Fraociíco  Dèça  affiontados  táraõ  ,  &  depois  de  íe  praticar  no  íucc« ffo 
defta  diabólica  uniaó  ,  mancáraó  muyto  de  da  1  ufta  que  le  alagara  ,  í>  da  falta  que  cila 
preíía  chamar  o  Padre  a  N.  Senhora  do  Ou.  fazia, que  per  fer  a  melhor  de  teda  a  frota,  íe 
teyro,3Óde  entaó  eííava  dizédo  Mifla  ,&  >u*  embaicava  a  nella  o  Capitão  mor ,  quis.  Si- 
do o  tnéfageyromuytodepfèiTa,o  achou  na  mão  de  Mello,por  lhe  parecei  que  cem  iflc 
paíT:>  de  Domine  no  (um  dignus  com  o  Senhor  taparia  a  breca  aos  praguentos  na  culpa  ouc 
aasmãos,&  nãoíe  fabendo  determinar  no  q  lhe  punhãoem  mandai  por  ccníeiho  dc,  Pa- 
faria  fe  deyxou  eftar  atèque  elle  acabou  de  dreaquella  taõ  pequena  Armada  a acemetef 
côfnungar,&  entaõ  fe  chegou  a  elle,&  em  a?  hum  a  frota  tão  grcífa,  qte  íe  rr  maíse  a  re* 
brindo  a  boca  para  lhe  dar  o  recado,o  Padre  foluçaõ  daquillo  «m  que  entaõ  ít  pratica* 
lhe  acenou  com  a  maõ  para  q  oaú  falaffc,  ou  cava  pelos  pareceres  dos  q  alii  cftavão  pie* 
o  naõ  perturbatTe,  &  foy  por  diante  com  a  fenfes,  &  íazendo.fe  aísente  do  vrto  de  ca* 
Mifla  fem  meftrar  turbação  algúa.  E  depois  da  hum  por  Baltharfar  Ribeytc  Efcnvaô  da 
que  íe  defpedio  do  altar ,  difsc  ao  homem  Alfandega ,  &  da  feytona ,  cm  preíc rça"de 
fem  atè  entaõ  lhe  ter  dito  nada  :  Ide ,  meu,  todos  os  Officiaes-da  Juftiça,&  da  faf  enda, 
irmão  ò  dtzeyao  Capitão  que  logo  vou  ,  ò<  fe  aísentou  que  era  temeridade  o  que  le  cc  * 
que  [ena»  agaftefuamirce  por  c  ou  fa  nenhum  a,  metia,  fundando  todas*as  rafeens,  &  cau« 
porque  nas  mayores  prtjfas  he  o  Senhor  }  &  en.  fas  ,  que  para  iíso  davaó  ,naquelle  defaíhf; 
trando  para  a  íacnftia, tirou  a  veftircéta;&  fe  dizendo  que  viera  aquillo  por  perrr  ifsac  L)i« 
veyopòr  de  joelhos  diante  da  Imagem  ,que  vina:  porque  quis  Deosatabalharottrr  mal 
eftava  nella  ,  &  lhe  ouvirão  dizer  com  hum  muyto  mayor  ,  como  fe  houvera  de  fe  guii> 
grande fufpiro :  0'Jefu  Chrifio  ,  amores  de  fe  o  intento  do  Capitaõ  ,  &  do  Padre  fora 
minha  ,aima  ponde  Senhor  meu %os  olhos  em  nós ,  por  diante, porém  quádo  vieraõ  a  remar  rif. 

mefmaltedevojfas preciofas  Chagas,&neU  to  os  pareceres  do  Capitão  mcr,6r  doj  mais 

las  vereis  o  mujto  a  que  vo£a  Dtvtna  Magef.  Capitães,  &  íoldados  q  hião  na  ArB>ada,dif- 

tade  por  nís  fe  quts  cbrtgar pois  Deos  meu,  &  Ut2Òtoào$%atnda  q^vtffê  a  morte  diante  dos 

Senhor  meu  ,  que  vos  pofjo  eu  mtftravel  pedir  olhos    havtaodtdijàizer  do  %  tmhao  prtmtt* 

ja  agora  que  vis  por  quem  fois  nos  não  conce^  tido  a  Deosi&faffim  o  tornavao  de  nevo  a  pro- 

daespara  remédio  de  nofl a  a  ffiu çàil  Eacabã»  mettert& jurar, por%  tãto  mofava»  fets  fuftas 

do  eftas  breves  palavras  qSoiíle  có  moytas  Ia»  como  fette,pots  a  copia  da  gente  toda  hia  nos  fèts. 

grymas,íe  veyo  para  bayxo  para  aFortalefa,  E  cõ  iíto  deraõ  de  maõ  ao  afsento,q  o  Efcii» 

aóde  achou  o  Capiraô  ,  &  toda  a  géte  muyto  vão  fazia,deq  aoCapiraô,íegúdc  fe  dice,não 

rriftes,  èt  em  prcvTa  de  defalagarem  a  fufta,  pefou  muyto  pela  hora  q  eíperava  q  ganhai* 

para  falvarem  a  artelharia  cõ  algúas  armas  q  fem  daquella  ida,aíTim  em  geral  redes  os  da 

ainda  fe  acháraõ,&  tanto  q  vioo  Padre, dan*  Fortaleía  ,  como  em  particular  feus  cunha* 

do  feis,ou  fette  paiTon.o  veyo  receber,&qua;  dos  D.FrãciíeoDèça,q  hia  porCapitá©  mòr 

11  affrontado  da  foltura,6c  da  uniaõ  do  povo,  da  Armada,&  D.  Jorge  (eu  irmão, q  hia  poc 

lhe  diffe :  Que  he  tfto,  Padre  meu^  ouça  vofla  feu  íuçccísor  naquelle  cargo.OPadreMeftíO 

Ws  ij  Franj 
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FianciTcoJvendo  a  firmefa,c3<bom  propcfito  Chagas  que  per  honra  fua  quizefle  acõpa* 

dos  Capitães  \  &  dos  íoldados  ,  lho  louvou  nhar  a  D.Francifcc  Dèça  nefta  rerr  aria,por« 

muyto,&  entre  algúas  palavras  que  em  pra-  que  de  là  le  poderia  u  mais  à  lua  vótade  para 

lica  lhe«  difse,/^  quewvejjemtoúosmuyiaco'  onde  quiztiíc.  E  Diogo  Scaies  lhe  relponr 

JÍQnjaemDeoi  mjjo  Senhor  porque  em  Ivgar  da  deu  que  elie  vinha  (c  dtieirr.  mação  de  não 

quellafvjta  per  abadie  lhe  tratta  ailm.ujtoce-  tomai  Malaca?per  lhe  não  fazerem  pagar  di- 

duas>&  que  dtjjofcjjcm  tcdos^muyto  certos,  reytos  daquella  pouca  takntia  que  levava,ja 

pcr%ajfim  havta  aefer  jem  falta  a\gua  naqutl*  que  r>ão  tinha  cutra  teufa,  de  que  le  íuften* 

te  r/iejr/joeita.  E  todos  os  q  cítavao  preie^tes  taifa  a  fi,&  aquelJes  íoldadcsjmasqurj  pois 

lhe  deraó  muy  to  credito  pelo  q  cuviraó  delle  íua  Reverencia  lho  pedia  có  tanta  eíftcacia 

porém  não  faltâraô  também  alguns  qfcem  de  palavras  tão  fantas>&  tanto  paraíe  temer 

palavras  retorcidas,  nacidas  de  anirros  in-  a  deícbediencia  dellas,vifto  íer>ccmo dizia, 

crédulos,  davaô  a  entender  que  era  aquillo  puio  zelo  da  Ley  de  Deos  ,  de  cuja  parte  o 

invenção,  com  q  o  Padre  os  queria  cc  níclar  requena,e)leera  muyto  cemente  de  lhocõ- 

peU  rnítcía  que  nt  lles  via  do  mao  íucctíTo.  ceder.  I  cièn  jL  q  ficando  elle  alli,  lhe  era 

Có  ffto  fe  recolheu  Simão  de  Mello  pars  dê»  necefíaiio  tornar  a  arribar  ao  porto  para  íe 

tro,&  levou  cõfigo o  Capitão  nr  ór,&  escu-  aperceber  das  muniçtens  neceflarias  para  a 

tros  Capitã'  s  da  Armada^  os  convidou  pa-  peleja,  que  íua  Rtverer  cia  lhe  havia  de  trai 

ra  jãí*rj&  oFadre  fe  recolheu  tan >bé  aohtí.  ler  hú  afânadc  dc  Capitaó,&  dei  Oíficiaci 

pitai  a  curar  cs  pobres,  como  tinha  por  cof-  da  Alfandega, para  o  i  ãc  obrigarem  a  pagar 

tume.E  lendo  já  fobola  tarde,como  todos  ti-  direytos  do  que  levjva,pc  tque  de  cutra  ma» 

nháo  os.olhos  no  que  elle  tir  ha  diro,  ainda  q  neyra,íe  fua  Reverencia  rão  mandáflecccit* 

com  dirterentes  ânimos,  conforme  a  fè  que  trario,não  havia  de  entrar  cc  porto,c  qoPa] 

cada  hú  tinha,  huma  hora  antes  do  Sol  pofto  dre  lhe  agradeceu  mtytc,  &  fe  lhe  obrigou 

pouco  mais,  cu  menos, íe  deu  rebate  de  fima  a  lhe  fazer  tudo  quãto elle  quizeíTe,&  muy-1 

do  oyteyrode  ooífa  Senhora, que  para  apar.  to  mais  ,  fe  mais  U  íTe  nectfiaiic,  &  có  ifíoíe 

te  doNorteappareciaõ  duas  velas  latinas,cõ  deípedio  delle  ja  quafi  mea  noyte.  Forèm 

a  qual  nova  foy  tamanho  o  alvoroço  no  po.  antes  que  paife  mais  per  diante  me  pareceu 

iro,  que  era  coufa  de  efpantc.O  Capitão  Si-  que  era  necefíario  fazer  aqui  efta  declaração 

mão  de  Mello  mandou  logo  Iâ  hú  balão  tf-  para  fatisfszer  aos  turioíos,  &r  áo  fazer  du. 

quipadoafaber  oqueera,o  qual  trouxe  re.  vida  aos  que  lerem.  Efte  Diogo  Soares  o 

cado  que  craó  duas  fuftas,em  quehiaõ  fcfíé»  Gallego,de  que  aqui  íe  trata  agora,heo  mef- 

taPotuguezes,de  húa  das  quaes  ersCa  pitão  mo  ,  de  que  eu  dcyxo  atrás  dito  que  fora 

Diogo  Soares  o  Gallego,  &  dacutra  Baltha-  mortoem  Pég\  por  mandado  do  Xemim 

íarSoares  feufilho.as  quaes  ambas  vinhão  de  de  C,arão,  poréefte  íucccetTo ,  q  agora  vou 

Patane,comdeterminaçaõ  de  paffaremdelar.  contando  ,  foy  muy  to  tempo  antes  da  fua 

go  paraPègu,par  a  ende  levavaó  fua  derrota.  morte,&  íe  eu  tratey  delia  antes  defte  ifuO 

Diftole  deu  logo  rebate  ao  Padre, q  ja  então  ceíTo,foy  porque  affim  me  foy  forfado  para 

citava  em  noíTa  Senhora,  o  qual  fahio  muy-  a  ordem  da  hiftoria  «que  hiacontando, 
to  alegre  fóra  da  Ermida  para  ver  o  que  era,  -  i 

&  topando  co  Capitão  que  a  grande  prelTa  CAPITULO  CCV. 

o  hia  bufear  para  lhe  dar  os'agradecimenros  Domatr  qve  (epaffov  com  Diogo  Soaréstò'  dê 

do  bom  prognoftico,  lhe  difíe  elle  :  Fafe  como  par  iie  a  A*  maia  &  éo  qvelke  aecu; 
vofla  mercê  fazer  oração  a  mjfa  Senhora ,  &  ie^u  àie  ihegar  ao  no  deParlès. 

manâeme  logo  efqutpar  o  haUti^porque  quer  o f ai 

lar  co  Diogo  Soares  antes  que  pajje  de  largo  ja  Hegado  o  Padre  Mefrre  Franciíco  â 

que  leva  a  deter  mutação  que  dtzem>OCipúâo  Fortaleía  aonde  Simão  de  Mello  o  eí? 

lhe  mandou  o  Alcayde  do  mar  que  o  acom-  tava  eíperando,lhe  deu  conta  do  q  tinha  aca* 

panh*íTe,&  elle  íe  partio  logo,  &  chegou  âs  bado  com  Diogo  Soares,  pelo  q  era  necefla: 

fuftas  có  hú  a  hora  de  noyte,  &  o  Diogo  Soa?  fio  mandarihe  íua  mercê  a  Prcviíaõ,  que  el^ 

res  o  recebeu  c5  grandihí  ma  fefta,&  alegria,  le  pedia, &  o  Capitão  lha  mandou  logo  paf* 

£  dando  lhe  conta  do  que  paíTava,lhe  pedio  íar  íem  detença  atgúa  ,  Sc  a  todos  pareceu 

muy  co  por  Deos  noflo  Senhor,  &  pelas  fuas  bera  que  lha  lev&ifc  o  Capitão  ir  òr  D.Fran* 

ciíco 
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ciíco  pira  mais  abaíhnça  ,  &  iarisfaçã>  de  rcm,  lhes  fi  y  forfado  irenvno  bufcar  a  Ju« 

Diogo  Soarei,  6*  eile  íe  partio  ioga  cc  eila,  çaíão,ou  a  1  acauçann  ,q  eraô  portos  muy» 

Òi  leaúo  roanháa  clara  Diogo  Soares  veyo  to  dtftantes  daqudie  lugar  para  a  Cofiado 

furgir  ao  porto  cõ  nioftraj  de  ir.uyta  alegria  Reyno  Fègu  ,  &  com  efta  detctmin2Çaõ  íe 

ôrdeíembarcando  em  terrjí,  achou  o  Capi-  abalarão  donde  cftavaó,Éf  comi  çâ<ão  a  fa- 

taõque  oeftava  eíperãdo,  aonde  foy  muyto  Zer  (eu  caminho,  indo  todo»  berr  {enfadados 

bê  recebido,al!im  delle,como  de  todo  o  po-  dcftes  f<  cufír  s>  mas  proute a  nolto  Senhor j 

vo:  dalliíe  foraõ  lego  á  Igreja  roayor,  q  2-  Autor  o  .  rocies  os  bens, que  deu  o  cempocõ 

gora  he  a  Sè ,  &  nella  ouvirão  M.fla  do  Pai  elies  na  cotia  de  Queoâ,  &  enrrando  no  rio 

dre*  Meftre  Franctfco,  que  nefta  ida  lempte  Par'è»i'õ  tundarntntoXJr  fazetê  nella  agoa- 

íe  moítrou  a  principal  parte, a  qual  acabada,  da,&  íeguict  m  ad;ante  po«  íua  derrota, t  irão 

íe  foraò  logo  todos  aííêtar  à  poitadaForta*  de  noyte  paliar  hum  paraò  ts  peít  adores 

lefa-,aonde  por  hú  eípaço  grande  tratarão  do  lõgoda  terra  ,  &  o  Capiraó  mor  o  mandou 

que  convinha  para  efta  ida,&dascouías  que  bufcar  para  (abei  delle  tende  era  a  agoada^ 

eraô  neceiTaiiaS,paraa  peleja, que  efperavaõ  Trafido  o  parsò  a  bordo ,  e!le  fês  igafaíbo 

ter  có  os  inimigos,noque  logo  fe  proveu'cõ  aos  q  vinhaó  nelle,  de  q  elles  ncs;aé  cóíétes* 

toda  a  diligécia  pofíivel.  Pafsados  mais  qua*  &  pergúrados  hú  por  hú  al^úas  pai ucu\»iU 

cro  dias  cm  c;uea  Armada  acabou  de  fe  fazer  dades  neceíTaiias,  refpendèfaõ  t<  dos  que  a 

preftes  de  rodo,o  Capitão  mòr  D.Fráciíco  terra  citava  toda  deíerta ,  &  o  Rty  c»*  fugi* 

Déça  íe  embarcou  na  íufta  de  D.  Jorge  feu  do  para  Farane  por  cauía  de  hurra  grr  (!«*  Ar. 

irmão  ,  porque  a  (ua  ficou  alada  lem  fe  lhe  mada,q  havia  mes,  &  meyo  q  alli  eftava  de 

poder  dar  remédio,  &  afíim  as  nofsas, velas  aíTento  cõ  finco  mi'  A<  hés  fazendo  hú-?  Fo?« 

forâ>  por  todas  oyto  furtas,  &  hú  catur  pe-1  taleía,  &  eíperãdo  at  naesdoí  Poi  toguezes 

queno,emque  hiáo  duzentos,  6V  trinta  ho.  ;  Cjvieííemde  Bégala  para  Malaca  cõ  funda* 

n  és  todos  (oldados  muyto  eícolhidos.  Efta  mêto,comoeílesdiziãOjde  a  ntnhú  Chnfiãfi 

Armada  (e  partio  do  porto  de  Malaca  húa  darem  a  vida,  &  também  defec  brirsô  eutrai 

fefta  fcyra  2f.de  Outubro  do  anno  de  1547.  muytas  coula*  nectffaiias  a  ncfTc  p.op xf/to$ 

&  velejando  todos  por  fua  derrota, íaos  qua.  de  que  o  Capitão  mòt  fiecu  tae  contemtçj 

trodiascbepàrão  a  Fullo  Cambilão  feisen-  que  fe  vtftio  de  fefta,  &  roardou  err  barrir  y«s 

ta  legoas  donde  tnhaõ  partido.  E  porque  o  rar  toda  a  Aimada.E  chamados  os  Capitães 

regimento, que  D.  Francifco  levava,  fenão  a  cõíelho,  íe  p/aticou  no  r.egocio  ,  &r  ya 

eftendia  a  mais  que  atèlli  (òmente  ,  não  ou  recer  de  todos  foy  que  fe  maeddem  Ir  go 

íou  a  paísar  roais  adiante,  &  alli  fe  deyxou  ttes  baloens  efquipades  peio  tio  *íín  a  atè  a 

eftar  par  «lgúsdias,féem  toda  a  cofta  acha»  povoaçaó  aõde  os  inimigos cftavtò,  o.ue  era 

rem  peísoa,  né  embarcação  que  he  íoubefse  dalli  doze  legoas,  &  trabalhaíTcmpor  faberé 

dizer  aonde  os  inimigos  eraõ  lançados,  íó*  a  certeía  de  tudo  ifto,  &  fabida  (e  torr»fíem 

mente  fe  íuípeytava  que  íeriâoja  no  Achem,  logo  à  Armada  para  fe  determinar  o  rr<  do 

para  onde  íe  periumia  que  levavão  íua  der-  que  fe  havia  de  ter  na  peleja  ,  &  que  er.tre* 

rota.  Pofto  efte  negocio  em  confelbo,  hou#  tanto  íe  fzefíera  todos  preftes  para  oquet!* 

ve  nelle  muytodirTerenres  pareCere*,&muy«  nhaõ  por  davanre ,  &  naõperd-fícm  da  me« 

to  c5rra  io&  hús  do5outrosj&  por  fim  de  tu-  moria  o  que  o  Padre  Mcftre  Francifcr  ifisS 

dooCapitâomórfcrefolveuemnaõ  íe  arre-  encomendara,  q era interiormente  traieiem 

dar  do  regimento  qoe  leva  va,o  qual  era  que  fempre  Chnfto  crucificado  em  fuas  almas* 

não  paísafíedalli,&  fazendo  íe  logo  na  vol»  &  noexteric  :  mcftrarem  praíer ,  &  alegria 

ta  d»  Malaca,  ordenou  nofso  Senhor  que  cõ  com  bom  esíorfo, porque  coro  eftas  mofiras 

aquella  conjuçaõ  da  Lua  lhe  deísem  de  im«  de  fora  fe  anima&m  os  fracos  que  hiáo  ao 

provifo  ventos  Noroetes^que  lhe  eraõ  pela  reroò:  &  o  Capiraó  mòr  proveu  com  toda  t 

pr©a,  có  que  eft  veraõ  amarrados  aj.días  sé  btevidade  em  tudo  o  que  era  neceísario ,  Sé 

poderem  íordir  hú  fópafso  avante.E  como  a  mandou  que  toda  a  ar  telhar  ia  da  Armada  fe 

Armada  não  levara  mantimentos  para  mais  dei  pata  (Te,  &  fe  embandeyraflem  as  fuft»s,(k 

que  para  hú  íó  roes,6f  elles  tinhão  ja  gafta-  íe  fizeflem  folias ,  &  naó  houvtlTejegra  nos 

do  trinta  &  íeis  d  as  de  íua  viagem,  &  neftc  mãtimétos,  cq  tudo  fe  cemprio  mL  ytojgj 

tempo  ja  não  tinha  couíaalgúa  paca  come-  ceyramente.  E  knáo  picftcsos  ttes  baloens 
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oc  todo  o  neceísirio,c5Teni©yros  eí  colhidos 
Sc  bem  psytados,o Capitão  mòr  mandou  no 
primeyro  por  Capitaó  dos  outros  a  Diogo 
Soares, &  no  íegundo  a  Balthcfar  Soares  teu 
filho,  c*  ao terceyro*  Joaó  Alva  es  de  Ma« 
galhães,  &  cada  Capitão  deites  levava  dous 
íoldados  do  meímo  teor.  Partidos  os  baloés 
pelo  rio  alirna,  quis  Tua  ventura  que  tendo 
andado  finco  ou  íeis  legoaa ,  foraó  dar  de 
rollo, có  quatro  baloés  dos  inimigos,  &  an: 
fesq  hús,  &  outros  íe  acabalsé  de  por  era  or; 
dem,o$  nofsol  lhe  tomàraõ  três  dos  feus,&  o 
outro  íe  íalvou  á  foría  do  remo.E  porq  os  q 
osnoísos  roraàraó  eiaó  muyto  melhores  q 
os  em  que  hiaõ,íe  pais^raó  a  alies, &  aos  que 
deyxãraó  puferaõ  o  fogo,  &  (e  tornarão  lo- 
go p^ra  a  noísa  Armada  cõ  grande  alvoroço 
por  efte  bõprogaoôico,&  oCapirão  «òr  os 
recebeu  có  rauyta  feita,  &  alegria.  Dos  mi- 
migos  que  vinhão  neftes  baloés,  que  os  noí» 
íos  tomarão»  eícapàráo  fomente  íeis  Aihés 
vivos,q  os  nolsos  trouxeráo  cófigo,os  qnaes 
pergúrados  pelo  que  importava, não  r eípõ» 
derão  outra  couía,fenão  dizerem  todos  com 
hOa  cótursacia  muyto  emperrada:Mate  ma. 
Ce  quita  fadulce,que  quer  dizer:  Mataynos, 
mataynos, q  naõ  nos  dá  nada  diflo ;  pelo  que 
foy  necefsario  roetellos  a  tormento4&  cs  co- 
meçarão a  açoutar ,  &  pingar  tanto  fem  pie* 
dade.q  dous  delles  morrerão  logo,&  outros 
dous  atados  de  pés,  &  de  mãos  foraõ  lança' 
dosaorioj  querendo. íe  fazer  o  ateimo  aos 
douf  q  ficavaõ  vivos,  elles  cõ  grades  brados 
pedirão  ao  Capitão  mór  q  os  naõ  mata  fiem, 
porq  elles  juravaõ  de  confeçaré  toda  a  ver* 
dada. O  Capitão  mor  mãdou  q  ceffaíTeocaf- 
trgo,  6c  elles  diíTerão  q  havia  ja  quarenta  & 
dous  dias  q  aquella  terra  «ftava  por  íus,aõde 
tinhaõ  mortas  duas  mil  peífoas,  &  quafí  ou4 
tras  tantas  cativas, a  fórà o  defpojo de  pimé. 
ta,  drogas,  &  outras  fortes  de  fafendas,de  q 
ja  tinhaõ  mandado  ao  Rey  do  Achem  húa 
grande  quantidade.E  porque  nu  dos  capítu- 
los do  regiméto,  q  o  feu  Capitaõ  rròr  tra» 
fia,  lha  mâdava  E! Rey  q  ali»  naquelle  rio  eí- 
perafTe  as  naos,q  deBégal»,&  de  outras  par- 
tet  vieffem  para  Malaca,  &  as  toroafse  todas 
fem  dar  vida  a  Porruguez  nenhum,né  a  ho- 
me,q  foles  Chriftaõ,  fe  detivera  alli  tãto, & 
tinha  determinado  efperar  ainda  mais  hum 
mes  atè  que  de  todo  a  monçaõ  fofse  gaftada, 
&  qusíquando  ouviraõ  o  tom  da  noísa  arte* 
Iharia,  lhes  pareceu  que  as  nãos  eraõ /a  che; 


gadaSipelo  q  toda  a  Armada  íc  ficava  fazê* 
do  incites  com  grande preíla  para  os  virem 
logo buícar,pelo que  (cm  duvida  nenhúa  ao 
outro  dia  viriaõ  alli  ter.  O  Capitão  n  ót  D. 
Francilcocôefta  informação  que  teve  íe  fes 
lugoptettes  como  convinha  pata  receber  os 
hoí  pedes  que  eí perava ,  tralendo  íeropre  ai- 
gús  balões  deeípia,  que  hiaó,&  viahãoíem 
defeançarem.  Ao  outto  dia  que  era  Domin. 
gc,às  nove  horaa  os  noíTos  baloés  rieraó  fu- 
gindo muyto  apiedados,  dizendo  com  vozes 
muyto  altas:Preftès,pteítes,prtftes  co  nome 
dejefu  ,  que  aqui  temos  os  inimigos,  cem  o 
qual  rebate  houve  grande  reboliço  em  teda 
a  Armada. OCapitáo  mor  armado  cm  huma 
coura  de  latrinas  de  fetim  carmefím  cõ  cra- 
vação doerada,  &  có  hú  montante  nas  mãos 
ie  meteu  em  húa  maruhua  bem  efqtipada, 
&  correu  todos  os  navios,  animando  a  todos 
es  Capi  ães,&r  íoldados, &  cem  a  bocca  cbea 
de  rifo,&  mo  fitas  de  grgDdifiimo  esforío  cs 
nomeava  por  irmão«,&  íenhores,&  lhes  tra; 
fia  â  memoria  quem erão ,  &  o  que  lhes  en. 
comenriâra  o  Padre  Mefl 1 1  Franciíco,  q  por 
elles  eftava  orando  continuamente  a  noíTo 
Stnhor,cujas  lagrymas,&orações  haviáo de 
fer  ou  vidas, &  HPtyto  aceytas  diáteideDeos, 
pois  elle  era  tão  finto  como  todos  iabiãc;pe< 
lo  q  a  todos  lhes  era  neceffario  trabalharem 
todo  opofílvel  per  leva»  ê  bom  nome  diante 
delle,  pois  aquella  Armada',  &  os  foldadcs 
delia  íe  chamavão  do  nome  de  Jeíu,  q  erao 
nome  q  o  btmaventurado  Padre  lhe  puíera 
quãdo  partirão, &  outras  couías  a  eíte  modo 
muyto  necefíarias  ao  tempo,  &  â conjunção 
delle,  asquaes  todas  fe  ouviraõ  com  muyta 
alegria,  proteftando  todos  cõ  grandes  vezes 
de  íero  falta  nenhúa  morreré  porChr  iftoco* 
mo  verdadeyros  Ghriftãos  q  eraó.E  recolhi* 
do  o  Capitão  rròr  á  íua  fuíta,  quaOquená? 
era  a  nda  bê  denrto  quando  fe  defcobrío  a 
Armada  dos  inimigos,  os  quaescom  húa  eí- 
pantofagrita,&  cõ  hú  gtandifllroo  eftrondo 
de  divcrfosinftiumentos  vinha õ  pelo  rio  a* 
bayxo concertados  na  ordem  ,  que  fe  fegue. 

CAPITULO  CCVI. 

Da  cruel  batalha  que  os  noffes  livereo  cem  os 
Aches  no  rio  de  Parles %&  do  [ucceffo  delia. 

NA  d  anteyra  defla  Armada  dos  inimi- 
gos vinbão  tres  galeotas  de  Turcos 

em 


FEÍtNAM  MENDES  PINTO.  J4J 

em  co-flpilhia  d  *  lanchara,  e  n  jue  vinha  a  tres  çj<  nadas,  que  nenhum  tiro  foy  * 

Biyiyi  Soa  Ci5!taõ  nor  Ja  Armada  ,  q  íe  com  q  lhe  meterão  nove  lincharas  ac  íí 

intitulava  R.;y  ds  Pé  iir,  3í  u  js  citas  qua»  6c  as  outras  quali  codas  ficarão  dcítioçao. 

tro  vin!i  vó  noverilcyras  de  íeis  a  fileyraide  porq  os  maasdos  nolíos  tiros  erão  tocas  ce 

mod>  q  as  velas  ds  remo  que  vinhaõ  na  Ar.  pedra/ Vendo  os  noííos  aquelle  bontíucceí* 

rxiada,er  aô  por  todas  fmcoenta  6c  oyto.porq  lo,  &  como  Deoiijlhe  ordenava  tudo  ernjfeii 

as  miiseraó  lancharas,Sí  fuftas  queadravão  favor,  cobrarão  tanto  animo ,  &  tsíorio,  <j 

ca  neleies  por  proa  ,  óc  algúas  meas  eí  peras  chamando  pelo  nome  de  Jdu  ,  arremetè  ão 

com  dúi  falcoéí  nacosia.a  fora  muytos  ber-  a  eíjes  cato  fem  medo,que  qual  ro  fuíi a&inof. 

ços,  ?c  outra  arteiharía  miúda,  de  que  todas  fas  abairoárão  leis  das  luas  ,  &  lançandolhe 

vinhio  muyto  bem  providas,  E  corno  o  im»  apos  ifto  muyta  quantidade  de  panelas  da 

peto  Ja  agoa  vinha  em  feu  favor, Sc  os  navios  pólvora,  &  de  pedradas,**  fora  muy'a  fonr.a 

vinhí  >  bem  eíquipa  ao3,$c  de  voga  arranca-  de  eípingardas  que  anravào  continuamenrc 

da,* )  íom  de  maytos  inftrumsntos  de  guer.  íem  nunca  ceifarem ,  o  fervor  delta  he>  afofa 

ra,iito,  juntamente  com  as  gritas  da  Chuíma,  briga  foy  tamanho,  gue  ío  em  mea  h.;ra  fo« 

acompanhadas  ds  huma  grande  quantidade  rá)  mortos  deites  inimigo»  quaíí  rjiíus  mil. 

de  arcabufana,cauíava  hum  tamanho  terror  A  íua  chufaria  com  iltocobrou  tamanho  ms. 

Sthun  tão  deíacoftumado  efpanto ,  que  as  do  q  fe  lançou  toda  ao  no,pareu-  a  cor t ente, 

carnes  tremião  ds  medo.  E  deíla  maneyra,  &  o  preío  da  agoa, que  era  'm&fib  grand^os 

tanto  que  a  diáteyra  dos  inimigos  defcobrio  affogou  quaíi  tojos  em  muyto  pequeno  cl- 

a  ponta  de  hú  cotovelo,  que  a  terra  fazia  da  paço.  O  que  vendo  os  outroí  que  ainda  íi, 

banda  do  Sul ,  detrás  da  qual  os  nofíjà  efta»  caváo  vivos,  &  como  efte  negocio  íhes  iuc. 

vãotambem  ja  prefres  para  os  receberem,  4  cedia  cada  ves  p?yor,depois  dc  ps-kjareoi  ef» 

primeyra  fileyra  das  tres  galeotas  dcTurCos  forladamente  hum  bom  eípaçr>,  conhecendí 

&  lanchara,  em  q  vinhi  o  Biyayà  S  ara  ,  ar-  ja  claramente  íua  perdição,òc  que  os  noíTjs 

remeteu  à  noíTa  ala  diinteyra,  em  q  eltavi  os  matacão  a  todos  com  as  eípiogardíás,  o  q 

oCípttaô  mór  com  duas  fuftaí ,  a  fua  no  elles  |a  não  podião  fazer,  nem  aíKoveytar- 

meyo,5{  ds  h-ía  paTteDi  >go  Soares, Seda  ou.  íe  da  íua  arteiharía  ,  &  íobre  tudo  íerera  a 

tra  G>mes  Barreto  Fidalgo  do  Duque  de  mayor  parte  delles  queymados  com  a  msyta 

Bugaoça,&  anticipando  ísos  inimigos  hú  loma  de  panelas  de  pólvora,  lhe  foy  for  fado, 

p  >oco  ao  atirar  da  arrelharia, prouve  a  noffo  ou  lhes  pareceu  melhor  raeyo  da  fua  íalva- 

Senhor  que  nos  não  fes  nenhum  dano,  Sc  a  ção  entregarem. fe  antes  à  agoa  do  rio,  que  a 

briga  fe  travou  logo  entre  ambas  as  diantey  quem  os  tratavatáo  mal  como  cs  noítos,  S* 

tas, em  que  os  Capitães  mores  íe  encontra*  lançando»fe  todos  ao  rio,corao  ja  entaó  ruão 

rão  ambos,6c  pelejando  hús  eo?  outros  com  muyto  feridos ,  queymados,  6:  caníados  da 

muyto  esforío,5c  tanto  fem  piedadc}quanto  briga,  &  por  iíTo  tão  quebrados  dasíorfas,q 

requerii  o  odio,com  q  peiejiváo,qui3  Deos  a  penai  podiáo  bullir  os  braços,  todos  1.  g  j 

q  da  fufta  de  J  >áo  Soares  íe  fez  hum  tiro  de  fe  affjgâfão,  íem  nenhum  delles  eícapar  vi; 

carne! 0,0  qual  fe  empregou  também, que  a  vo,  com  q  se  os  noífos  ficarão  de  tododtíi» 

lancharaem  que  vinha  o  Biy^ya,  f  >y  logo  írontadosdelleSi&dandomuytasgfíças,  8c 

metida  no  fundo  com  morte  de  mais  de  cem  muytos  louvores  a  noíTo  Senhor  pí !  \  bom 

Mouros.  A; tres  galeotas  que?é  Jo  com  muy*  iucceíTo  defta  tão  glorioía  vsttoriatíe  ap  ode.; 

ta  pretTa  acodir  aos  qus  andavaó  na  agoa,  5c  iârã  )  d:  toda  a  Armada, que  erâo  quarenta 

principalméte  para  tomaiem  o  feu  Capitia  &  íeis  velada  fó  a  as  nove,que  no  principio 

mó*,  que  fe  não  affogiíT?,  íe  embaraçarão  da  briga  íe  metè.áo  no  fundo,  íem  (  ícapa.é 

todas  tres  de  tal  maaeyra,  que  a  (egunda  ala  mais  qus  íò  tres,  rm  que  íe  íalvou  o  B  yayi 

Co  peio  da  corrente  veyo  cair  fobre  ellas,  &  Sóra,  Si  íegundo  íe  diíTe,fertdo  de  húa  arca- 

apo»  eíla  logo  outra  ,  Sc  adi  n  todaí  as  mais  bufada,  de  que  cfteva  à  morte.  Neí>  >  Aima* 

de  maneyra,q  embaraçadas  húatcom  as  our  da  íeacfaàraó  ttezélas  prças  de  artelhana,da 

trasfizerão  hum  aiurítamentocoafuío,  qas  que  a  mayor  paríe  eraò  falcoés,6f  berços  eà| 

oceupavatoda  a  largura  dorío,íobre  o  qual  que  entraváofeíTôtita  Sc  duas  com  as  A^raas 

a  noíTa  arteiharía  toda  empregou  cambe»  delRey  nuífo  íenhor  ,qelles  em  outro  t£m« 

po 
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p.)  aos  tinhaõ  tcmado,2c  íe  achaco  cnai<  oy-  Lés  dc  maonha  deouro  que  faó  Fida!g©í,Çc 

tocenras  eípi«gardi$  ,&  numa  g<  andiííima  raor,èráo  feiTeiita  Turcos,  &  vinte  Gregoi, 

quanndade  dc:  zarguncho*., lanças, terçados,  &  Gcnizaros,que  havia  ps/uccsaias  que  em 

arcos  i  urqueícos  cõ  muytas  íícchas, cufcs,  duas  nauscraó  vindos»  de  Judâ  a  fácem. 
&  azagayas  guarnecidas  ue  ouro  de  que  ai- 

gús  das  ooUuí  tivtraó  bom  quinhão.  U  Ca-  CAPITULO  CCVII. 

p»Ú  i  mor  rnaod  >ulogo .fazer  rclci.h*  da  lua  Do  que  pá(jt,u  em  Aiuioca  m  qtçâtftonao  houve 

gente,  õc  íe  acbâ  áa  mortos  dos  noílos  vinte  novas  «tjtá im jj a  /u  nada  &  ao  or  e  o  Pa» 

&  iciSjdosquaesiòoslincoíoráo^Oftuguc-  are  Mfjtrè  tltwjto  mjj<-  delia ,  iUúntxe 

zcs,  u  os  mais  íoráo  elcravos  ,&  maiii.hey-  hum  &$mwgp  ^  t^cttáo. 
ros  que  nas  fultas  húo  ao  rewo,r>:íerjdcs  io» 

râo  cento  &  fincoenta  de  que  os  k  trema  io-  Gora  rrecun  pre  úe yxar  a  A?mada,  & 


láoPortugueze$,dosquacs  depois  falecerão  XJL  tratar  rum  pcucc  fieíietlugar  do.qtie  ie- 

tres,  ôc  iinco  fi  .áiâo  alt  yjioos.  A  fama  dt  íra  y*ii  .u  em  Malaia  tiepcu  ia  partida  ccfta 

tão  glorioia,&  honrada  vittona  correu  I  >•  tu  Ah  Armada,  para  q  k  vqa  porque  «:«yos 

go  pjf  toda  à^uella  terra,  Com  que  o  Kty  de  aoffj  Senhor  he  fervido  de  actCGitar  os  ieus 

farlèt,  que  a  eíte  te<npo  eílava  íugsdo  «o  frevos  na. cerra  para  coAÍuíaô<úa  gfQtfcmuna 

maio  com  medo  deites  inimigos,  «juntou  dâ*»«,trií.,&  pouco  í«rme  na  íé ,  &  ectirianfa 

coma  pode  ebra  de  quinhentos  dos  Ijus,  6c  que  íc  deve  tec  ncftc  benhor,q  quis  morrei 

0?u  na  tianqueyr*  ,  qae  lhe  tirshaó  forcado,  por  nos  dar  a  vid*.CoítutR*va  ctit  Situ  Fa» 

aonde  elUvaó  todas  as  prefas ,  q  tinhaõ  fey.  oic  Meflre  Fíantsíco  pregar  orcieanaft  éte 

co ,  em  guarda  das  quaes  tinhaõ  deyxado  os  duas  vezes  ca  Í£f]}ana,ás  teiías  fí-yras  na  Mi. 

doentes,  que  íenã.i  asè  duzêtos, &  matádoos  íericoiCia,  &  aos  DoomsgOs  na  igreja  n  ,a« 

a  todos  íem  darem  vida  a  nenhú  dclles,  tora  yr-r,  que  a^ora  he  a  Sé,  ©  quai  em  os 

narã  j  a  ganhar  o  deípojo  ,  cm  que  entrarão  dous  mcze8Continuos,q  foy  o  tempo  que  os 

dou»  mil  dos  feus,  que  efta  vão  cativos,  mas  boíÍos  puíeráodeíce  que  partirão  de  Malaj 

todo  mulheres,  òi  cnãças,3í  outra  gente  po.  ca  atéquetoínâraó,íempredfposidoSerrr  ão 

bre.  Iftofeyro,  o  Rey  veyo  logo  vifitar  D.  acabado  encomendava  que  dicefiem  hú  Pa« 

F«ãc-fco,  &  ihe  deu  os  paraben*  da  víftoria,  ter  ncíter,  &  húa  Ave  Maria  a  notlo  Senhor 

levantando  por  iílo  muytas  vezes  as  mãos  to  Jsfíu  Choíto,  q  eiic  tiv  clTe  por  bê  dar  vitto» 

C.       promerteu  com  juraméto  foleane  ao  na  aos  ncífos  irniâos,cj  etaó  idos  na  Armada 

\<  >  modo  de  fer  da!h  pi  r  dáte  vaflallo  dei-  a  pelejar  có  aquelies  Kijfiíigos  d*  no  fia  ían» 

K  y  níiilo  íenhor  com  tributo  de  dous  cat^s  ta  Fét  para  qwe  por  eíia  vittona  o  leu  íaato 

vi  ouro  cada  anao ,  que  íaõ  quinhentos  cru-  Borne  iofle  conhecido  em  toda  a  ferra.  O 

Zados,&  que  lhe  promeitia  tão  pouco,porq  qual  Pater  noílre  a  gente  fempre  diffe  poc 

a  ílm  pouca  poálibilidade  náo  pod:a  abfan-  efpaço  de  quinze,  ou  viste  dias,?m  quena- 

gtt  a  mais,  de  que  ía  íes  aííeneo,cnt  que  afíi»  turalmeRte  lhes  pai  cau  que  iltopctíena  ter 

nou  oRçycom  algúsdos  leus.  D.Francilco  effeyto,  mas  coo:o  paiíou  d«ft«  fern  o  $  ven< 

íe  íes  logo  preftes  para  íe  tornar  para  Mala-  do  que  por  eenhema  via  íe  fouberan»  mais 

ca,  &  vendo  que  não  tinha  gente ,  cora  qu«  novas  da  Armada  ,  afíemaram  cert  figo  que 

purjeíTe  marear  tantas  velas  ,  lhes  mandou  íem  falta  nenhúa  os  Aches  a  tinham  toma- 

poro  fogo,&  naõ  trouxe  corafigo  reais  q  íõ  do.  Eoq  lhes  deu  aiftdseíayor  motivo  para 

vinte  &  tlnco,em  que  entrárâo  quatorze  fu.  cuydarem  que  era  ifto  aílim,foy  hum  rumor 

lta«5,Vas  tres  galeotas,  em  que  vi-raô  os  fui*  de  novas  falías,q  os  Mouros  Riquellc  tera* 

íf!Ha  Turcos,que  todos  morsè.aó  napeleja.  po  lançaram  por  toda  a  terra,  dizendo  que 

Depois  difto  le  tomou  também  hum  paraò,  hút  lanchara  que  viera  de  Sal«pgor(falaodo 

t que  vinhaô  quinze  Achéá,  os  quaes  ms*  com  outra  que  hia  para  B'etão,ihes  differa  q 

tidos  a  tormento  confcíTàiáo  que  na  briga  hue*  tal  dia  junto  da  barra  de  Pera,  ecec  n- 

foraó  mortos  cõ  a  gente  oue  íe  afiogàra,paí«  trando.fc  os  inimigos  com  01  sotlos^s  dc?í- 

íanre  de  quetro  mil  homés,  de  que  a  mayor  bararâram,  &  lhes  tomararn  toda  a  Armada, 

parte  foy  genre  limpa, &  criados  do  Rey  c'o  fif  fem  darem  vida  a  nenhú  homem  levaram 

Achem,éc  os  quinhentos  delleseraõ  Oraba*  asfuítas  para:o  Achom.  E  aíliffi  a  eíte  c»r  do 

eoL 
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emburulharam  hut  rre2da,  ordida  por  eftes  da  tenção,  lhe  reípondeu  com  as  graças  ne« 

rrimlhosde  Satanás  de  tantas  roeBtúa$,cj  o  ccíTauas  aos  ofíerecimentos  que  tile  lhe  fa« 

Capitaô  nunca  pode  ,  por  mais  que  traba-  Ziajencubtirdoem  tudo  íuas  faltas,  &  mof« 

lhou,vedar  tfte  faíío  rumor  :de  modo  que  ou  traf.de  que  ao  pitíente  naó  havia  mifter  íoc« 

de  arrependido  do  q  fizera,  ou  de  enlsdado  corro  algum  ,  porque  de  ludotííava  rruyto 

dtfto  que  íe  d.zia  publicamente ,  jà  não  ru-  bem  provido.De  irancyra  quecótítes  cora- 

fava  a  lair  tantas  veze  dc  caía  cerro  ccftu*  p  imentos  d  jfíim  tilados  de  hum,&  do  outro 

mava,poíém  os  praguéto9,como  de  tudo  ia-  efíeve  c lie  inimigo  metido  aqui  em  braços 

zem  matéria  de  letis  penían  eutos,  notando  cem  noíco  vifíl  &  tres  dias,  dandonos  em 

também  rfto  nelie,  acab^am  de  confirmar  q  tedos  elles  bem  em  que  cuydar,até  que  vie« 

totalmente  era  verdade  o  que  íc  d  izi?  £  f<  y  rao  cs  feus  balt  êsdcRtyno  dcQuedáaonde 

ifto  em  tanto ccecimento, que  r>  Rty»d(  Jan-  cí  mardà,  a  a  {ater  novas,  os quaes  o  certifi? 

tanafi'ho  que  foraeíoanttg   R  y  deM^ía»  cârât  da  v!ttcna,cfue  Deos  nos  dera,  de  que 

Ca,  cj  então  idiáia  em  Aadrajgm  è,  porto  Iro  ficou  tão  r  age  atíc,q  de  rojo  mandou  o  atar 

Bailha,C,amatra,fendoaviíado  diíWqíerme  oprimecyoqwe  lhe  deu  a  neva,  &  fere  efpe* 

nos  íe  dizia, fe  veyo  logo  com  hum?  tretsde  ?ar  a-Iíj  mais,íe  partio  logc  para  Brutáo,  fir.i 

trezentas  velas  meter  no  rio  Muhar  íeis  le-  gi,  co  que  hia  mal  diíptíto  de  febres :  lo 

goasda  noíTa  Fortaltia,  donde  deípedie;  a!  qw«  em  Malaca  fe  f 2trão  n  uyrasprociffcés» 

gús  balões  de  remo  por  toda  a  coita  a  ítber*  easdo  grsçasaDecs  ncífo  Senhor  por  nos 

certeía  diíto  que  íe  íosva,ccm  téçaódftan-  querer  deíahostat  deite  inimigo.  Torna n$ 

to  q  tiyeffe  oc-va  certa  de  íer  vertíide-  ifto  q  tíoacPâdre  Mtfirt  Francifco. Continuando 

elle  aflâs  delej*va,(e  meter  logo  tm  Malaca,  t lie  íempre,  cc  mo  atras  diííe  ,  em  pedir  no 

o  que  íegúdo  a  cruía  então  elUvaoe  f»  pro-  fim  de  te. dos  os  Sermões  hum  Pater  nefíre, 

mettendo,  parece  q  pudera  fazer  muyto  fa-  &  buma  Ave  Maria  pela  vstttona  dos  nof« 

cilméfe,Sí  cc  cufto  de meiyto pouco  fangue.  íos  que  dalli  esão  par t ides,  os  euvintesos 

E  para  mayot  dcííimulíçá'-  de-fie  leu  pe  nía.  d  ílerão  tedoo  tempo  que  lhes  pareceu  que 

mento  mandou  vifirat  (  Capitã^  ,  &  lhe  el-  podião  aproveytar, que  forão  quinze  cu  vin« 

creveu  húa,  carr?,que  díZi*  alT«m  :Esforfado  te  dias,  mas  como  paiíou  efte  limite,que  elle 

jenhor  Capitão,  (fiando  eu  nacrefeenç*  da  Lua  tinhão  pofto  ao  efftyto  deite  negocio, &  de 

em  Andragune  com  eftaAimãda  ptfjtes  par  a  a  todo  começarão  a  deíconfiar  de  poderem  os 

mandar  fofa  e  El Rey  de  Patatif  por  oh  Uas  ta»  nofsos  íervíços*^^  pelas  falfas  novas  que 

foens^me  moverão  ao  cafltgar,de  que  tujatem  os  Mouros  tinhão  cfpalhsdo ,  cemo  pelo 

ràs  alguma  noticia  ,  fuy  certificado  das  cruéis  muyto tempo  que  havia  q  erão  partidos,  fé 

mortes,  que  os  Aches  der  ao  aos  teus,  de  que  tive  a'é  então  íe  ter  nerhú  recado  delles,rntéde4 

tanta  dor  em  meu  coração  ,  como/e  todos  for  ao  rão  pela  fraqueía  da  fua  íé  que  aquella  en» 

meus  filhos-,  &  porquejempre  defejey  moftrar  a  comendaçaõ  do  Padre  era  mais  para  cempri* 

EIRey  de  Portugal  meu  irmão  o  amor  entra»  mento,que  por  lhe  parecer  que  era  ainda  ne« 

nhavel,  que  lhe  tenho  tanto  que  foube  efia  trtfle  ct  Afaria, pelo  que  tocks,  ou  quafi  todos  quã« 

nova,  efquecendome da  vingança, que pretendia  do  ou  vião  ifto  íe  acotovela  vão  hunscem  os 

de  meus  inimigos,  me  vim  meter  aqui  nejie  rio  outroi>ccm  rifinhos,  &  palavras  retorcidas, 

para  delk  como  bô  amigo }te  [occorrer  co  minhas  dizendo  :  Bofe  Padre  muyto  melhor  for  a\effe 

firfaSigente,  &  A>  mada,pele  %  te  peço  muyto,  Pater  nofire  por  fuas  almas ,  que  por  tfta  vttm 

&  da  parte  de  teu  Reymeutrmâêterequeyro^  torta,quei  os  dizeis,  &  de  que  Deos  a  tos,  & 

me  des  licença  para  em  (eu  favor ,  &  ajuda  tr  ao  Capitão  ha  àe  pedir  ejireyta  conta ,  per  jer* 

ftifgtrneffe  porto ,  antes  %  os  inimigos  a  teu  def-  des  ambos  cau/a  de  fuas  mortes-,  outros'por 

peyto  ofaçao ,  como  fou  informado  que  querem  outro  módo  de  zôbaria  ú\z\ac\Deffes,&  dos 

fazer.  Sepetu  da  Raja  meu  anrobalao  te  dtra  ungidos  ha  ahi  tão  poucos  ,  q.  nao  ha  nenhuns, 

por  palavra  o  fobejo  amor ,  co  g  defejo agradar  Outros  dizião  també  m  Se  os  vos  altua  hora 

em  tudo  aElRey  dePortugal  meu  irmão, &  co*  virdes ,  bem  vos  podeis  bexer  deites.  E  outros 

mo  feu  verdadeyro  amtgo  eftou  aqui  efperãdopor  d«ziaõ  outras  coufas  afíím  aefte  mòdo.rootcj 

tuarefpofia,co  a  qual porey  logo  em  ejfeyto  títo  %  jâdodo  Padre,de  q  depois  andàraõ  aííàs  cor- 

defejo  fazer  por  elle.O  Capitão  depois  q  leu  a  ridos,  &'algús  dos  mais  dsferete  s  íc  achà*áo 

catta,  fingindo  que  não  entendia  a  fua  dana-  bê  alcançados.E  em  hú  Domingo  íeis  de  De- 
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zcmbro  do  mcfmo  anno,  piègãUoeíte  bca. 
aventurado  Padre  â  Mifia  do(dia,conio  íem. 
pre  cotturoavaindo,ja  no  cabo  do  íeiniáo,íe 
vircu  para  (  Crutifixo,que  citava  embma  no 
arco  daCappclla,&  talando  com  elie  cc  húas 
devctillimas  palavras  ,  envoltas  em  muytas 
lagrymas,  Je  que  todos  es  ouvintes  eítavaõ 
palroadosjpropos  por  figuras  toda  a  batalha 
dos  noílos  como  paflava  ,  &  lhe  pedio  cc  m 
grande  efiicacia  que  íe  lembraíTe  dos  íeus, 
porque  ainda  que  eraõ  peccadores,&  muyto 
peccadores,  cr davia  profcçaváo,como  Fieis 
que  eraõ  ,  (eu  lanto  nome  (Com  protefíação 
conrinua  de  viverem,  &  morrerem  na  íanta 
FéCatholica,&  cm  muytos  paííos  apertado 
os  punhos  das  roãosce  hú  ferver  impetuoíb, 
&  o  rofto  abraZado  dizia:  O  J  tju  Lhrifi6t 
amores  de  minha  alma  ,  pelas  dores  da  uojfa 
[agrada  Payxíoque  nos  rito  defampareis  ;  & 
a  efte  modooutras  muytas  palavra^d-  qnão 
eftou  bé  lébrado  no  fim  das  quaes  inclinado  a 
cabeça  íobre  o  púlpito  como  q  deícáçava  da- 
quelle  trabalho  ,efteve  quedo  obra  de  deus, 
ou  tresCredos,&  tornandoa  a  levantar,com 
rodo  alegre, &  bem  afíombrado  difíe  aos  que 
«ftavaó  preíente:  Dtzey  hum\Pater  noftre,ér 
hiía  dve  Maria  pela  vttterta ,  que  Deosmjfo 
Senhor  agora  deu  aos  nojjos  contra  os  initnu 
gos  da  jua [anta  Fe,  com  que  em  toda  a  Igre. 
ja  houve  muyto  rumor  da  devoção^  de  la* 
gry mas.E  dalli  a  íeis  dias,que  foy  logo  afeita 
íeyra  íeguinte  jâ  quafi  Sol  pofto,  chegou  hú 
balão  q  fora  dos  inimigos  muyto  béHquipa- 
do, em  q  vinha  hú  íoldadopor  nome  Manoel 
Godinho  a  pedir  alviçaras  ao  Capitão  deita 
Vittoria,  o  qual  relatando  em  publico  todo 
o  difeurfo,  &  o(ucctíTodella,diíTe^»^/or<íí) 
Domingo  de  antes  as  dés  horas  do  dta  ,  q  pela 
conta  íe  achou  q  fora  na  própria  hora,  em  q 
o  Padre  o  diííe  no  púlpito :  pelo  que  íem  du- 
vida tiveraó  todos  para  íl ,  &  o  confeíTàraõ 
publicamente,  que  Deos  noífo  Senhor  lho 
relevâra  em  efpiríto,  como  íe  já  vira  em  ou- 
tras coufas,quelogoalli  fejcontáraõ perante 
todos  q  elle  fizera,  èV  difíera  da»  quaes  húa 
foy,que depois  de  partidode  Maluco,  eítá- 
do  num  dia  em  Amboino,que  eraó  dalli  feí« 
íenra  legoas,dizendo  MiíTa,depois  de  ter  di. 
to  oCr edo,antes  q  entraffe  no  Prefacio.diffe 
aos  que  eftavaõ  na  Igreja :  Dtzey  hum  Pater 
tiofter ,  &  huma  Ave  Maria  pela  alma  de  no(. 
fo  irmío  foao  âe  Araujo  ,  que  agora  partto 
dejia  vida :  &  chegando  dalli  quinze  dias  as 


naos  q  hcavaõ  â  carga  do  cravo,entre  algúas 
novas  q  detáo,toy  hú?  q era  falecido  1 X  Gò- 
çalo  dt  .Araujo,(porque  aílim  me  pai  cu  q  íe 
charoava)&  que  ícra  no  propilo  dia,&  he  ra 
que  o  Padie  o  difíera  na  eítjçaõ  em  Am  boi- 
no.  E  cultas  muyta*  maravilhas  fes  neffo 
Senhor  pui  efte  beoraventuiado  Padre,  de  q 
eu  vialgúas,  &  cutraseuvi ,  de q agora  naõ 
faço  menção,  porque  ao  diante  eípeio  tiatar 
de  algúas  delias. 

CAPITULO  CCVIII. 
Como  o  Padre  Mtfírt  hanctjío fejoy  de  Ma* 
laca  pt ra  ejaf  aot  &  do  que  ti  fajjou. 

DEpois  de  paííar  cila  glorioía  baralha, 
em  que  Decs  eí  ÍTt  Ser  hor  quis  acte- 
ditar  efte  feu  bemaventurado,  Servo ,  affim 
cc  mc  q  ca  Aimada  pnmeyrofes.ccn  ocôo 
qdella  depois  difíe  para  ccnfufaó,&  arref  é« 
tiimcnto  dos  mal  dizentes,  por  meyo  dos  f 
quaes  o  inimigo  infernal  tanto  trabalhou 
pelo  dcíacrtditar,elle  íe  partio  chefia  Cidade 
de  Malaca  para  a  índia  naquclle  Dezembro 
íeguirte  do  meímo  aeno  de  1547.ee  ir  deter* 
minaçaõ  de  pór  em  cfleyto  a  lua  ida  ao  Ja; 
paf,&  levou  ccmPgc  o  Argiró,que  depois 
de  Chriftáo  íe  chamou  Paulo  dc  Sai  r.  Fè,co- 
mo  ja  díffe ,  aonde  aquelie  anno  íenáo  pede 
aviar  para  o  effeyto  de  iq  deíejava  per  rauía 
das  obrigações  do  íeu  officio,  que  era  Rey- 
tor  univerfal  do*Collcgics  dalndia  daCoro- 
panhía  de  Jeíu  ,  &  pela  morte  do  Viío  Rey 
D.Joaó  de  Caítro,que  faleceu  em  Goa  o  Ju- 
nho íeguinte  do  anno  de  1548.  porém  Gar» 
cia  de  Sâ;  que  lhe  fuccedeu  no  governo  ,  o 
deípachouo  Abril  do  anno  de  1549.CÕ  Prc. 
viíóes  paraD.Pedro  daSylvaCapitáo  de  Ma- 
laca lhe  dar  lá  embarcação  para  onde  o 
DeosencaminhaíTe.  Com  eftedefpachoche» 
gou  o  Padre  a  Malaca  o  nltimo  de  Mayo  do 
meímo  anno  de  49. &  íe  deteve  ahi  algús  dias 
pelo  mao  aviamento  que  fe  lhe  deu :  mas  em 
fim  depois  de  paííar  em  Malaca  muytostraba^ 
lhos,fe  embarcou  em  dia  de  S.  Joaõ  do  meí- 
mo anno  em  bum  junco  pequeno  de  hum 
Chim  ,  que  fe  dizia  o  Necodà  ladrão  ,  &  ao 
outro  dia  pela  manha  íe  fes  à  vela  ,  &  fe 
partio, na  qual  viagem  também  paíTou  aflas 
trabalho,de  que  me  eícufodar  relaçaõ,  por; 
que  me  parece  defneceífario  eferever  ifto 
taõ  miudamente:  nem  farey  mais  que  tocar 
brevemente  o  que  for  mais  importáte  a  meu 

intento 


FERNAM  MENDES  PINTO.  Hy 
intento  conforma  á  pouca  punibilidade  do  tento.  Tinha  elle  entaô  ce3£go'ò Padre  Cof. 
meu  fraco  engenho. O  Padre  chegou  em  dia  me  de  Torres  CaftelhaBO  de  naçaõ ,  que  pe* 
da  AíTumpçao  de  nofia  Senhora,  que  ;he  a  la  via  de  Panamá  ,  íendo  íoldado,  fora  ter  a 
quinze  áz  Agcfto,ao  porto  dc  Canguexumà  Maluco  em  bua  Armada, que  o  ViícRey  da 
cm  í  apaó,que  e;a  a  pátria  deltePauio  deSan-  nova  Helpanha  lá  raandâra  no  anno  ck 1544. 
ra  Fè,  aonde  foy  bera  recebido  de  todo  o  po-  o  qual  por  inciraçaô,  &  coníelho  do  Paore 
vo,&  muyto  melhor  do  Rey,porque  efte  lhe  Meftre  Fiaeafto  depois  em  Goa  ie  meteu 
fes  muyío  raai>  feita  que  todos,  acompanha-  na  Companhia, Sc  depcis  o  levou  por  feu  co- 
da de  muytas,  &  grandes  honras,  &  m  ftrou  pai  heyro ,  &  a  outro  Irrr  âo  Leygo  também 
que  levava  muyto  gofto~do  bom  prrprvfito,  Caftelhaiio  narura!cíCidadedt.(Jordrava,q 
com  que  entrava  noleuRcyno.E  todo  otépo  íe  chamava  João  Fernandes ,  homem  rr  uyto 
que oPadre  allteíteve,quetoy  quafi  hú  anno,  humilde,  &  muyto virfuoío.  A  ífte  P.  Cof- 
fempre  E  R  y  lhe  fes  muytos  favores^,  dos  me  de  Tones  deyxcu  agora  q  Padre  Meftre 
quaes  os  Bonzo» ,  que  laó  os  leus  íacerdotes,  Franciíco  nefleRf-ync,&  Cidade  eVFirando, 
íetiveraõpor  muyto  affrontador,&por  muy-  &  acompanhado  dçftoutio  Patír<  Jose  Fer- 
tas  vezes  lhe  foraõ  à  maõ  pela  larga  licença  nandes  ie  parra  para  aÇidade  à?  Miotó,(jtie 
que  dera  para  em  lua  terra  íe  pregar  húa  Ley,  he  no  maií  Orienta!  de  fc  da  a  ilha  Japa6,por| 
que  tanto  contrariava  as  íuas.  Ao  que  EiRcy  que  foy  inforn  ado  qve  ahi  refidia  dc  aíTcnro 
hu  rr«  dia  ja  de  muyto  enfadado  delles  lhe  rei-  o  íeu  Cubumcan  â,qut  he  o  luprtrre  no  íeu 
pódeu  :  St  a  fua  Ley  vos  contraria  as  vojfas,  facerdocio,&com  elle  outras  três  dignidades, 
contrai  iem-lhe  as  vojjas  a  fua  ,  com  tanto  que  que  íe  intitulaó  em  Rtis ,  das  quaes  cada  húa 
fíjaeu  o  juis  defja  caufa  ,  parque  eu  naoheyde  por  fi  diftin£t?mente  entende  no  governo  da 
tonfentir  que  a  vojja  cólera  o  efcandaltze ,  por»  juftiça,  &  da  guerra, &  no  bem  da  Republica, 
que  beejtrangeyroi  quefe  fiou  em  minha  verda*  no  qual  caminho  paliou  muytos ,  6í  muyto 
<2e,da  qual  reípo>fa  os  B  >nzostjdosíe  efeá*  grades  tra  baihcs  pela  aípereía,aíTim  deíerra* 
daíizàraógrãdeméte.Mas  como  o  irtéfo  dei-  DÍas,como  do  tempo  em  çue  foy  íerjálri  ver- 
te béaventurado  Padre  foy  fépre  augmentar  no,  &  em  clima  de  quarenta  grãos ,  aonde  os 
oíaato  nomedeCHriftoenrreagétemaisno-  frios,as  chuvas, &  os  ventos  íaó  de  írrte,que 
bre,por  lhe  parecei  que  d*hi  reíulfariajmais  naó  ha  quem  os  pcffa*íofrer,  &  elle  hia  rr  uy- 
facilmenteaconveífaôdopovomiudo,deter"  to  falto  do  que  eia  neccífarir,*fRm  paraifto, 
minou  de  íe  paífardalli  al^uoi  dias  ao  Rey*  como  para  luftenrar  a  vidaj&crr  alf  ús  pifas 
no  de  Fitando,  que  era  adiantepara  o  Norte  em  que  eftavaõpelos  carr  ir  ho<,em  queesefà 
cem  legoas ,  como  fes  quando  lhe  pareceu  trangeyres  naó  podiaó  paííar  (em  pagarem 
tempo4E  na  companhia  de  oytocentas  almas,  hum  certo  tributô,  elSe  porque  naõ  levava  cõ 
que  com  a  fua  doutrina  alli  convertera,  dey«  que  o  pagafíe ,  paliava  per  homem  de  pè  de 
xou  o  Paulo  de  Santa  Fè  ,  jo  qual  períervou  algú  homem  Bobre.q  nc  caminho  íe  lhe  r  ífe-» 
em  as  doutrinar  por  eípaço  dá  mais  fisco  recia,pelo  que  lhe  foy  nectffario,  para  poder 
mezesq  alli  eílsvecôelle8,no  fina  dos  quaes,  paffâr  em  falvo  ,  aturar  o  andar  da  cavalgai 
por  íe  ver  muyto  afrontado  dos  Bonzos,  íe  dura  daquelie,  a  quem  acompanhar».  Che. 
embarcou  para  a  China,  aonde  foy  morto  gado  em  fim  a  efta  iníigne  Cidade  deMiocò, 
por  huns  ladrões  ,  que  noReynodo  Liaropó  merropoli  de  toda  aquella  Monarquia  da  ra- 
andavaõ  a  corfo.  Q>  oytocentosChriftáos,  q  çaójapaó,fe  naó  viocemo  quizera  cõ  efttCu* 
alli  havia,ainda  que  ficarão  fern  o  Padre, nem  bumeamà,  por  lhe  pedirem  per  1ÍÍ0  cem  mil 
outro  irmã b  q  os  doutrinaff?,permittio  nof •  cayxas,que  e»5  íeifeentos  cruzados,  de  que 
ío  Senhor  que  todos  íe  conlervaraõ  de  ma-  elle  por  algúas  vezes  íe  mrftrou  muyto  roa» 
neyra  na  Fè  com  a  doutrina, que  o  Padre  lhas  goado  de  os  naó  ter  para  effeytuar  ífto  que 
deyxou  eícrítta  ,  queem  fetreannos  q  eftive-  tanto defejava.Afiim  qem  toda  efta  terra  naõ 
rio  alli  fóslem  ferem  vififados,  nenhum  dei-  fes  nenhum  frutt©  tanto  pelas  gt'err»s,&  dií- 
les  tornou  atrás  do  feu  íanto  propofico.  Pai-  fenções  que  naquelle  répo  tinha  hús  povos 
íado3  poucos  mais  de  vinte  d*as  depois  que  cos  outros,  (  que  he  coufa  que  enrreellesha 
o  Padre  chegou  ao  Reyno  deFlfando,lhepa-  ordinariamente)  como  por  outros  muytcs 
receu  bero  a  palpar  teda  a  gétilidade,para  ver  inconvenientes  laf  gos  de  contar, donde  (e  co. 
qual  certa  acharia  mais-atcõmcdada  a  íeu  in-  nhece  claramente  q»5o  çrande  peíar  o  tnimi- 
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godaCruz  recebudifto.qeite  lervodeDeos  o  Capitaõ  ,  como  os  Mercadores  ,  em 

pretendia  fazer  nefta  terra,  h  vendo  c  Padre  que  lhe  deuõ  rr  uyras  novas  da  índia,  & 

opoucofruttoque  fazia  nella  ,  por  naôgaí-  de  Malaca  ,  &  de  queelles  determinavaõ  de 
taro  tempo  de  balde,  íe  paííou  Jefla  Cidade    ie  partirem  tíalli  a  hom  mes  para  a  China 

do  Miocò  para  a  do  S»cay,  que  era  dalii  de-  cem  a  lua  nao,  aonde  ficavaó  tres  á  cat ga  q 

Zoyto  legoas,  &  a 1 11  (e  tornou  a  embarcar  pa*  cm  Janeyro  haviaódt  ir  para  Goí,  err  hurra 

ra  oReyno  de  Firando,  aonde  deyxàra  o  Pa-  das  quaes  efiava  feu  amigo  Dcga  Pereyra, 

dre  Coime  deTorres,no  qual  íe  deteve  mais  com  quem  lua  Reverencia  iria  muyto  á  fua 

algús  dias,  porém  eftes  naõ  os  gaftou  em  dei".  vontatíc.Com  cila  reípcíla  defpediiac  lego  o 

cançar  dos  trabalhos  paífados ,  masemíecf.  Chriftáoque  lhes  treuxe  a  carta ,  o  qual  hia 

ferecer  a  outros  mayores  demovo.  No  fim  bem  contente  pelo  muyto  que  Ihedeião  ,  & 

defte  tempo  íe  paffou  ao  Reyno  de  Omangu-  Pf  1°  b 

em  agiíalho ,  com  que  fcy  tratado  es 

chè,aonde  converteu  paífantede  jooo.almas  dias  queallie  fteve,  &  cm  lince  cias  de  carr  i. 

cm  pouco  mais  de  hú  anno  queefteve  na  Cl-  nhochegi  u  á Cidade  de  Omanguché,aonde 

dade,quefoyaté5.deSettembrodoannode  °  Padre  pela  certeía  da  nao,  &  pelas  cartas  q 

155  i.porqueentaó  tendo  novas  que  ao  Rey«  lhe  trouxe,o  recebeu  com  grãde  alvoroço, & 

no  de  Bungo  era  chegada  huma  nao  Fcrtu-  d*"1  *  tres  dias  le  partio  para  aCidade  dcFu* 

gueza, mandou  logo  lâ  por  terra.que  eraõ  60.  cheo,  que  he  a  roetropoli  do  Reyno  ce  Bun» 

legoas, hú  Chriftaó  por  nomeMattheuscom  g^»  aonde  Refta  nao cj  tenho  dito,  que  era  de 

huma cafta  a*  Capitão, 6V Mercadores  della,q  Duarte  da  Gama  ,  eftavamos  enraõ  trir.ra 

dizia          O  amor,  engraças  de  Je/uChnfio  Portuguezes  íazendo  ncffasfaíendascV  hum 

tiojjo  verdadeyro  Deos  ,  &  Senhor  faça  por  Sabbadocht  gâraóa  nòs  tres  Japte*  Chi  iírács, 

fua  mifencordta  continua  morada  em  {nasal-  que  vinhaô  em  fua  companhia  ,  pelos  quaes  o 

mas.  Amen.  Por  algumas  cartas  de  avtfo ,  Capitaõ  Duarte  da  Gama  íoube  que  e  Padre 

que  vierao  deffa  Cidade ,  tivera»  os  Mer»  ficava  dalli  duas  legoas  em  hum  lugar,  que  íe 

cadores  defta  recado  da  boa  chegada  de  vof-  dizia  Pmlaxaucrm  dor  de  cabeça,  &  cs  pés 

fas  mercês  -f  mas  porque  efia  nova  me  nao  pa-  inchados  das  60.  legoas  de  caminho  que  atel- 

receu  tao  verdadeyra  como  em  ' meu  coração  h i  tinha  andado,  &  que  jhe  parecia,  frgundo 

defejo  ,  determtney  mandar  Jaber  por  ejfe  vinha  maldifpoíro,que  havia  mifter  algús  dias 

Chrtfiao  acertefa  delta  ,  peU  que  lhes  peço  para  íe  curar,  &  poder  acabar  o  caminho,  ou 

tnuyto  que  me  mandem  dizer  donde  vem ,  &  húa  cavalgadura,  em  que  vieíTe, íeaquizeífc 

de  que  porto  partirão ,  &  em  que  tempo  deter ~  aceytar. 

minai  tornar  para  a  China  ,  porque  quer  ta  CAPIT  ULO  CCIX. 

trabalhar  o  pojivel  por  pajjar  efte  anno  a  ln>  Como  efle  bemaventttrado  Padre  chegou  6 o  por] 

dia  ,&defi  me^efcrewiÕ  por  /eus  nomes ,  o  da  t°de  hnge  aonde  eflava  a  nojja  nao,  &  do 

na»,  &  o  do  Capitai  delia,  &  toda  a  mais  cer»  que  paffou  ate  ir  verElRey  do  Bungo 

tefa  da  paz ,  &  da  quieta  çú  o  de  Malaca  ,  &  fg  .            à  Cidade  Fucheo. 

aparelhem  com  furtarem  aos  negócios  hum  jpi'  S 

daço  de  tempo,  para  examinarem  fuás  confeil  Abendo  Duarte  da  Gama  Capitaõ  dá 

encias ,  porqneefta  he  a  fafenda ,  em  que  oga*  13  nao  que  o  Padre  eflava  naquella  aldeã 

nho  e/la  mais  certo  ,  que  na  feda  da  China,  por  de  Pinlaxau  taõ  mal  difpofío  ,  como  os  tres 

muyto  que  fe  nella  dobre  o  dinheyro  :  porque  Japões  lhe  tinhãodito,  mandou  logoreca2 

eu  determino ,  Je  Deos  N.  Senhor  for  fervido,  do  aos  Porruguezes ,  que  entaõ  eflavaõ  de 

fer  U  l»go  com  elks  fanto  que  Vir  (eu  recado.  aflenro  na  Cidade  vendendo  íuas  fazendas, 

Chrifti  Je(u  por  quem  he  no? tenha  a  todos  que  era  húa  legoa  do  porto  aonde  a  nao  efta- 

de  fua  mão,  &  n^  conferve  nefta  vida  por  va  íurta,osquats  vieraó  logo  cem  grande  ai, 

graçt  no  leu  janto  (erviço.  Amen.Defla  Cida-  voroço,  &  praticando  no  que  íobf  e  iíto  fa- 

de  deOmanguchê ,0  1.  de  Settembro  de  155 1.  rirão,  íe  aflentou  que  o  fcítero  bufearaolu- 

Irmão  em  Chnjlo  de  vojfas  mercês  franctfco.  gar  aonde  ficara  doente ,  o  que  logo  puíeraõ 

O  menfageyro  com  eíta  carta  chegou  aon-  por  obra  E  rendo  nò:  andado  pouco  mais  de 

de  ncV  eftavamos ,  &  de  todos  foy  tao  bem  hum  quarto  de  legoa,  o  encontramos  que  vt-' 

recebido  como  era,  raZaó,  &  lhe  refpon-  nha  jâ  pelo  caminho  em  companhia  de  dous 

deraõ  logo  por  íeis,  ou  íette  vias,  affim  Chriíláos  que  havia  menos  dchú  mes  que  íe 

tinháò 
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tinháocon  ver  tido  aFè,homé$Fidalgos  pnn 
cipaes  daquelle  Reyno,  aos  quaes  por  tile 
reípeyto  de  fe  fazerem  Chriftãos  EIRey  de 
Omanguchè  tinha  tomado  dousfmil  taeis,que 
tinha  de  renda  ,  que  íaõ  tres  mil  cruzados.  E 
como  todos  hiamos  vertidos  de  fefta,  &  em 
bons  Ca  vallos, quando  o  encontrámos  da  ma- 
neyraque  vinha,  ficámos  muyto  confufos, 
pelo  vermos  vir  a  pècom  hO  fardel  às  cofias, 
em  que  tiâfia  todo  o  neceflario  para  dizer 
MiíTa,  que  eftes  deus  Chriftãos  a  revezes  lhe 
ajúdavaõ  a  levar,coufa  certo  que  nos  confim* 
dio,&  entrifteceu  muyto  ;&  naõ  querendo  el- 
le  aceytar  nenhuma  cavalgadura, nos  foy  fer- 
iado acornpanharmolo  a  pè  ,  &  bem  cortra 
fua  vontadf  ,de  que  os  doufcChriftáos  ficàraõ 
muyto  edificados.  Chegados  ao  no  de  Finge 
aonde  a  nao  eftava  furta  ,  foy  recebido  nella 
com  todas  as  rooftras  de  alegria, quátas  íe  lhe 
puderaô  fazer,  &  íe  lhe  deíparou  a  artelharia 
toda  por  quatro  vezes,em  que  fe  atit âraõ  feí« 
fenta&  tres  tiros  de  berços,  falcões  ,  &  ca- 
melos, &  todos, t>u  os  mais  com  pelouros,  &: 
rocas, os  quaes  por  caufa  das  cõcavidades,que 
havia  nas  ferras,  fizeraõ  bum  grandiífimo  ef 
trondo.E'Rey  que  neftetempo eftava  naCi- 
dade,  quando  ouvio  aquelle  eftrondo  fama. 
nho,efpantado  de  coufa  taó  defaccftumada, 
&  parecendolhe  que  pelejávamos  cem  algúa 
Armada  de  ladrões, de  que  ja  havia  rebates  na 
Cidade,  mandou  logo  a  grãee  preíTa  hum  ho. 
mem  Fidalgo  a  íaber  o  q aquPlo  era,  o  qual 
chegando  a  Duarte  da  Gama, lhe  deu  hum  reS 
cadoda  parte  deJRey,  &  lhe  fes  alguns ofFe- 
recimerros  convenientes  ao  tempo.  Duarte 
,  daGarna  lhe  refpoodeu  com  todo  o  reípeyto, 
&cortefia  devida  ao  recado,  &  aos  offereci» 
mentos  que  lhes  fizera.&lhediffe  que  fefteja- 
vamos  a  chegada  do  Padre  por  fer  homem 
íanto,fc  a  qué  E  IRey  de  Portugal  tinha  muy- 
to reípeyto.  O  Fidalgo  taó  efpantado  difto  q 
ouvira,como  do  mais  que  tinha  vifto,  lhe  tor- 
nou dizédo:  Vou  cóf uío  no  oue  hey  de  dizer 
a  EIRey,  porque  os  noíTos  Bonzos  lhe  tem 
certificado  que  efte  homem  naõ  heíantocoi 
mo  vófoutros  dezeis,  mas  que  por  vezes  o 
virão  falar  có  os  demónios,  cõ  qué  rinha  pra- 
çaria,&que  por  feytif  ária  obrava  algúas  mi* 
ravilhas,de  que  os  ignorantes  fe  efpantavão, 
&  que  era  pobre,&  taô  pobre,oue  até  os  pio* 
Ihos,de  que  andava  coberto  ,  havião  nojo  de 
lhe  comerem  a  carne;pelo  que  ferpo  que  dei- 
la  yes  percão  clles  o  credito  com  EIRey  para 


nunca  mais  oà  ver,  nem  ouvir, porque  hcn.-ê 
por  quem  vòstáto  fazeis, &  quem  cem  tanj 
ta  honra  feftejais  deffa  maneyra,  de  crer  he  q[ 
na  Verdade  he  o  que  vós  dizeis,  &  naõ  o  que 
elles  quizeraó  perfuadir  a  ElRey.Os  Pi.rtuj 
guezes  íe  tornaraõ  a  ratificar  no  que  nnhaó 
dito,  &  certificado  de  novo  daquillo  em  que 
elle  ja  tinha  cahido,&  o  irJcm  âraó  deteda  a 
verdade, de  que  elle  foy  muyto  efpantado,6c 
íe  tornou  logo,&chegádo  sCidade,deu  con- 
ta 9  EIRey  do  que  paííava ,  &  lhe  d)ÍTe  que  a 
nc  fia  artelharia  que:  ouvira'fora  para  feftejar. 
mos  a  chegada  do  Padre,  cem  a  qual  efiaya* 
mostodts  tão  contentes/emo  íe  tivéramos 
a  nao  Carregada  de  prata, pelo  que  eftava  cla«* 
rofer  tudo  mentira  cuantocBoczos  tirháo 
dito  de  lie,  &c  que  afíirfrata  a  íua  Alteia  que 
era  hon  em  de  rcftc  tão  grave,  que  nir  f  uem 
o  veria,cue  lhe  râc  tiveífe  muytoacatan  éto 
AqutEIRey  reípondeuiTê  razão  no  que  faá 
zem,  &  tu  n  uyra  nifle  q  preíumes  delles,  6c 
mandou  logo  vifitat  c  Padre  pci  hum  meço 
Fidalgo  muyto  fee  partnte,  pelo  qual  lhe 
eícreveu  hurr  a  ema  ,  çue  dizia  aíTn  :  Pa* 
âre  Bonzo  do  Chmahicogim ,  a  tua  bca  tindá 
a  mwha  tetra  feja  tao  agradável  ao  teu  Deos  % 
quanto  lhe  f atufas1  o  louvor  dos  fantos.  Por 
Gjuamfio  Náfama,  que  mande)  a  effa  nao  fuy 
certificado  da  tua  chegada  de  Omanguchè  âtin\ 
ge ,  de  que  fiquty  táo  contente  ,  quanto  todos 
os  meus  de  mim  te  dirão  ,  pelo  que  te  rego  toúyl 
to  ,ja  que  me  Deos  nao  fez  digno  de  te  poder 
mandar ,  que  por  fatisfazeres  efie  meti  defejo, 
com  que  minha  alma  te  ama  ,  me  qvtyras  ba« 
ler  antes  qut  venha  a  manhã  ao  pcfíigóda  ca% 
fa  em  que  te  efpero  ,  ou  me  màttdís  que  eu  te  im* 
por t  une  (em  efqmvança  de  brados ,  com  pedir 
de  joelhos  profirados  per  terra  ao  teu  Veos, 
que  eu  confeço  for  Deos  de  todos  os  deofts,  & 
melhor  dos  melhores,  que  vive  nos  Ceos ,  que 
pelos  gemidos  da  tua  [doutrina  mamfefta  aos 
inchados  do  tempo  quanto  com  pebtefa  lhe 
agrada  a  tua  /anta  vida,  para  que  a  eeguey* 
ta  dos  filhos  de  mffa  carne  Jenae  engane  com 
as  f alfas  preme  ff  as  âo  Mundo-,  tê  de  tuafau* 
de  me  manda  dizer  ,  para  que  durma  tenun* 
te  no  repoufo  da  noyti  até  que  osgallos  me  def- 
per  tem ,  &  digae  que  vens  pelo  caminho  Efte 
moço  que  trouxe  t  fta  ca?ta  ,  veyc  em  hema 
funède  remo  do  tamanho  de  húa  boa  caleoá 
ta,  acompanhado  de  t'infa  mancebos  FidaU 
goí,&hum  homem  muyto  velho  por  íe u  ayo,; 
por  nome  Poomindono  ,  iimão  baftardo 

;del: 
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cieLRey  de  Mir àto,o  qual  íe  úeípedio  coPa  ceies  dos  mais.  Cr m  iftr  roí  fizciros  lego 

dte,&  dos  msKsPoitugutzes,  que eniaó  ctta?  tecios  piefòes  o  mciher  que  cada  hum  crtaó 

vamob  todos  com  cllc,  6»  quando  le  tornou  a  pode  ,  &  nos  pittimes  para  a  Codade t  ir. bar; 

embarcar  na  furie  em  que  viera  ,  a  naó  lhe  cados  nc  battl  da  nao  ,& em  duas  n  archias 

fes  íaiva  de  quinze  tiros  de  artelhana,de  que  com  íets  toldos,  &  tandtyras  de  leda,  emj 

o  moço  ficou  iiíàs  conte nre  ,& ufano ,  &  o«  paveíadas  todas  ao  ficflo  írcóo  cero  trem» 

Ihando  para  o  ayo;que  eítava  junto  dellc lhe  betai,  &  frautas  çue  de  quardo cro  quando 

dnTe  :  Grande  deve /er  o  Deos  defis  gente  t&  alternadamente  hiaó  tangendo,  a  qual  nevi. 

[eus  jcgreâos  muyto  occultos  a  nos  pois  permtt»  dade  Caulcu  tamanho  eípantoda  j..ête  ca  ter- 

te  que  homem  tao  pobre ,  como  os  Bonzos  affir.  ra,queja  quando  chegàmos^aocaes  naó  havia 

mão  a  hlRey  que  e/te  era ,  lhe  obedtçao  ai  nãos  podermos  ddenitan  ar  por  nci  húa  maneyra. 

dos  ricos ,  ò  /uos  bombardas-  mamp/ltm  j:om  Aqui  chegou  o  Quamli  andor  o  Capitaò  da 

bramidos  tao  grandes%  que  o  Senhor  Je  fat  tf  Canafan  apor  n  andace  delRey ,  &  ireixo 

fas  com  mercadoria  tao  bajxa  ,  &  tao  de/-  hú  as  andas,  cm  que  o  Padre  fcííe,  asquaes 

prefada  na  opinião  dos  que  vivem  na  terra  ,  tile  raó  quísaceyrar  por  neíTo  tefpcyto  ,  6c 

que  parece  peccado  grave  Jó  o  pen/amento  que  daqui  abalou  a  pe  para  o  paço  accropai.hado 

m(fo  Je  oceupa.  A  que  o  telho  reípondeu  :  de  iruyra  gente  nebre,  &  dos  trinu  PortU" 

Bem  pode  fer  que  haja  e/te  a  veniaga  de/ua  guezts  todcs,ccn  mais  de  cutres  tantos  «0** 

pobre/a  portão  agradável  ao  Deos  que  /rri  çcs  ne (Tos  ir  uyto  té  tratados, &  cem  cadeas 

ve  t  que  em  a  Jeguir  por  [eu  refptyto  fique  de  curo  ao  pdccçt  .O  Padre  levava  húa  leba 

muyto  mais  rito  que  os  ticos  do  Afanáo ,  aiw  de  chamalore  preto  fera  agoas  cem  húaefto} 

da  que  os  n^// os  Bonzos  digao  tao  ovfadarnen-  la  defveludo  verde  có  feu  lavaftrode  brecadoj 

te  o  contrauo  diíio  a  quem  os  ouve.  Che-  o  n<  fío  Cap>taó  hia  c6  húa  canna  na  mão  cof 

gandoo  mo  ;o  aCidade,íe  foy  IngoaElRey,  ou  Porteyro  mòr,&  finco  dos  ib  ais  honrados, 

fcVjcó  o  gofto  que  levava  pela  meyta  honra  q  &  ricos ,  &  de  melhor  nc  me  levaváo  certas 

fe  lhe  fizera  por  refp^yto  do  Padre,  lhe  difít:  peças  nas  mãos  ( orno  criados  feus;  hum  le- 

Convé  q  vofla  Alreía  naó  fale  có  efte  homem  vava  hum  livro  metido  num  facco  de  íetim 

da  maneyra  q  os  Bonzos  lhe  differaõ, porque  branco,outro  húas  ch  netas  de  veludo  preto, 

lhe  jffirmo  q  íerâ  grande  peccadojnem  tenha  que  entre  nós  íe  af  hàrac,  rutio  húa  canna  de 

voííaAltefapara  fi  que  he  pobre, porqoCapi-  Bengala  có  húcsftáo  de  curo,  outro  hum  re«j 

taõ  có  todos  os  Mercadores  me  diíTerão  q,  íe  tabolode  N.  Senhora  num  er  voItorie|deda« 

e)!e  quizeíle  a  nàoafiim  corno eftava,  lha  da*  maíco  roxo.outro  ht  m  íc  mbreyrode  pé  pc- 

riaô  logo  fé  talra  algúa.A  qElRey  refpódeu:  queno,íflim  có  efta  ordero.fc  có  efte  appara*) 

Eftou  confufodiffo  que  dizes  ,  &  muyto  mais  to  paíTamos  pelas  principaes  neve  ruas  daCi« 

de  que  os  Bonzos  me  di/Jerao,  mas  eutepro.  dade,  aonde  havia  tanta  quantidade,]de  gé- 

wettoqne  eu  os  tenha  daqui  por  diante  na  ch  te,  qa  è  por  íima  dos  telhados  tudoeftaya 

ta  que  tiles  merecem.  Ao  outro  dia  tanto  q  foy  cheyo. 
manhá  clara, o  CapitáoDuarte  da  Gama  cora 

todos  osMercadores,8?  os  raaúPortuguezes  CAPITULO  CCX." 
q  vthaó  na  nao,íe  puzeraó  em  cõíelho  íobre 

o  modo  que  íe  havia  dc  ter  nefta  primeyravif-  Das  honras  que  EIRey  de  Bungo  fes  ao  Padrê 

ta.qoPadre  havia  de  ter  com  EiRey,&  por  Me/Ire  Franctfco  %efte  primeyro  dia  que  fe 

todos  foy  aíTentado  que  por  honarade  Deos  vio  comelle. 
elle  forTecom  o  mais  apparato  q  pudefle  ícr, 

porque  com  iff>  ficariaõos  Bonzos  por  men-  Om  efta  ordem  que  digo  chegamos  tõ 

tirofos  noquetínhaô  dito  delle.Jporque  cia*  primeyro  terreyro  das  Caías  delRey, 

ro  eftava  q  da  maneyra  que  o  vitTern  tratado  aonde  eftava  oFingçindonrCapirâoda  guar. 

nefta  conta  oteriaô,&  par  ifl\» entre  gente  q  da  do  paço  com  íeiícenfos  h  mens  de  arcos, 

uaõ  conhecia  a  Deos  era  muyto  neceíTario  lanças,  &  terçados  bem  guarnecidos  ,  o  que 

fer  ifto  como  elles  diziaõ.  E  ainda  que  efta  íe  julgou  por  eftado  díRi?y  grandioío.E  paí« 

refoluçaõ  foy  em  pa^te  contra  o  parecer  do  fando  bòs  pelo  rneyo  de  toda  efta  gente  ,ejn 

Padre,coda  via  pelas  ra z5es  que  fe  deraó,  lhe  irámos  numa  varanda  muyto  cõprida  ,  aonde 

foy  a  elle  furíado  condtcendec  com  os  pare;  os  íinco  que  atrás  diíle  que  levavaõ  as  peca<, 

poft  os 
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poftos  de  'joelhos  as  offeretéraó  ao  Padre,de 
que  osíenhore?,  q  eftaváo  p/tientts,  fizeiaó 
tamanho  elpanto,  que  oizuó  hús  para  os  ou- 
tros :  Voo  Je  enformar  os  ncffos  Bozcs ,  \&  nao 
appareçao  mais  diante  da  gente,  porque  \ejle 
homem  nao  he  o  que  tiles  dtfjtrao  a  EtRey  , 
fenae  coufa  vinda  da  parte  de  Deos  para  con* 
fufao  dos  wvejcfoí.Pafizd*  eíta  varanda,  che- 
gámos a  húa  grande  caía ,  [em  q  havia  rouyta 
géte  nobre  cô  alnrnas  de  letin»,&de4damaícos 
de  muytas  cores, cô  (eus  terçados  de  chapai  ia 
de  ouro,na  qual  eftava  hú  menino  de  íeis  aré 
fette  annos  de  idade,que  hú  velho  tinha  pela 
maó,  o  qual  em  chegand»  ao  Padre, lhe  à'.fír. 
Tua  boa  entrada  nefla  cafa  delRey  meu  fenhor 
feja  ait,  &  a  elle  tao  agradável ,  como  a  agoa 
que  Deos  manda  do  Ceo  quando  a  lavoura  de 
noffos  arrozes  lha  pede »  entra  figuro,  &  com 
tflo  alegre,  porque  te  affrmo  em  ley  de  verdade 
que  todos  os  bons  te  querem  grande  bem,  os  maos 
Jeentnfiècem  comonoyte  chuvosa  de  grande  ef* 
curo  E  reípoadendoihe  o  Padre  por  Lu  mò  j 
do  a  eftas  palavras  com  outras  feraelhames, 
o  menino  íeca!lou,&  depois  que  ouvio  tudo 
o  que  lhe  elle  diíTc, lhe  tornou  dizendo;Gr<í«- 
de  deve  fer  a  tua  ventura ,  pott  vtejie  do  cabo  do 
Mundo  a  fer  infamado  com  nome  de  pobre  em 
terras  alheas,  &  muyto  mais  grande  fem  com- 
paração a  bondade  do  Deos,  a  qutm  efla  conful 
fa  opinião  do  Mundo  agrada  ,  de  que  os  noffos 
Bonzos  todos  ejtao  tao  alheyos ,  que  com  jura» 
mentos  ajfirmao  publicamente  que  mulheres , 
nem  pobres  nao  podem  fer  [alvos  por  nenhum 
modo.  A  qoe  o  Padre  refpondeu  :  Permttttrá 
o  Senhor  i  que  vive  reynando  em  fima  nos  Ceos, 
Urtrlbes  a  nuvem  que  tem  (obre  os  olhos-,  ejr  en- 
tão conhecerão  o  erro  da  fua  cegueyra,ejr  quando 
Deos  lhes  der  eíte  lume ,  então  lhes  dar  a  graça 
para  (e  dejdtzerem  de  ff  a  opinião  f alfa  que  fe* 
guem.  E  indo  aíiim  eite  menino  praticando 
com  o  Padre  em  coufas  altas  ,  &  de  muyta 
iubftancia  ,  de  qus  todos  hiamos  adis  eípan- 
tados  pela  pouca  idade  que  tinha  ao  que  pa- 
recia, entrámos  noutra  Cafa ,  era  que  eíta» 
va  huma  grande  íoma  de  moços  filhos  dos 
íenhores  do  Reyno,  os  quaes  em  vendo  o 
Padre  íe  levantâraó  todos  em  pè  ,  &  depois 
de  fazerem  feus  gromenares,  pondo  por  tres 
vezes  a  cabeça  no  chaõ,  que  hejentre  elles 
huma  tamanha  corteíia,  que  a  naó  fa*  íe* 
naõ  o  filho  ao  pay  ,  ou  o  vaíTallo a  íeu  Rey, 
ou  a  íeu  fenhor ,  lhe  difleraõ  dous  delles  co* 
mo  que  falavaõem  nome  dos  outros.  'lua  boa 
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vinda ,  Padre  Bonzo  fanto  feja  [tao  agradai 
liei  a  El  Rey  no  ff  o  òenhor ,  como  o  rifo  do  wem\ 
no  mimo(o  pêra  a  mie,  que  o  rureano{cupey* 
to,  porque  te  juramos  ptlos  cabtllos  de  nojf/as  ca- 
beças que  aié  as  pareaes,queves  com  teus  olhos, 
nos  mandão  que  feftejemos  tua  entrada  par  a 
gloria  de  Deos ,  ae  que  em  Omanguiké  dtffefie 
tantas  maravilhas ,  quantas  cà  temos  ouvido* 
E  fazendo  todos  molhas  de  o  quererem  a* 
companhar,o  menino  que  o  levava  pela  mão, 
Iht  s  acenou  que  íe  toroilícm  a  aílentar.  Da* 
quientramos  emhuma  varanda  muyto  com- 
prida, que  corria  ao  longo  de  humas  laran- 
geyras,  &  paliando  por  dia  fomos  dar  noui 
tra  caía  do  tamanho  das  duas  primt  y  a< ,  na 
qual  eftava  o  Facharandono  irmão  dclRcy, 
que  depois  íuccedeu  rem  Rey  de  Omangu^ 
ché  ,  a  quem  o  Padre  fez  hum  grande  acara- 
mento,  ao  qual  elle  também  reípondeu  com 
as  me  imas  coruíías,  dizendo:  Certifico  te  Pa* 
dre  Bonzo ,  que  hoje  he  \o  dia  do  prafer  dejía 
cafa,&  em  que  EíRey  meu  fenhor  (e  ha  por  mais 
rico  ,  quefe  tivera  os  trinta  &  dous  thefouros 
da  prata  da  China.  Tua  vinda  a  tila  feja  para) 
tanto  JeugoftOt  &  honra  tua ,  quanta  tu  preterik 
des  por  remate  de  teus  dejejos.  O  menino  que 
o  levava  comíigo,  lho  entregou  a  elle  ,  & 
fedeyxou  fiear  hum  pc  uco  atrás,  o  qual  no\ 
vo  ffiodode  coitt  fia  nes  pareceu  mtytobé. 
Daqui  entrámos  noutra  caía  aonde  cftavaõ 
muytos  íenhores  doReyno,  q  também  lhe  fil 
zeraô  muyto  grances  honras, &  aqui  íe  dete- 
ve ftú  pouco  em  pè  pratic  ando  cem  elle  ,  atè 
q  de  dentro  de  outra  caía  ve yo  recado  q  en«. 
trafleo  Padre:  &  entrando  logocom  a  rr  ayor 
parte  daquelles  íenhores,de  q  eftava  acorrpa. 
do,  chegou  a  húa  muyto  rica  caía  aonde  El, 
Rey  jà  eftava  em  pè,q  ena  vendo  o  Padre  o  ía* 
hio  a  receber  finco  ou  íeis  paísos  fòra  do  lu» 
gar  aonde  eftivera  aísentado.  O  Padre  íe  lhe 
quis  inclinar  aospés ,  roas  elle  o  naõ  confenS 
tio,  antes  o  levou  nos  braços,  &  lhe  fes  por 
tres  vezes  o  gromenare,  que  he  ("como  atrás 
diíse)cortefia  de  filhos  a  pay,ou  de  vaísallo  a 
fenhor,  de  q todos  os  íenhores  q  eftavaõpre} 
íentes,ficaraõ  muyto  efpátados  ,&  nòs  muy- 
to mais,&  tomandoo  pela  mão ,  o  feu  irmão, 
que  atélli  trouxera comfigo,  íe  deyxou  ficar 
hum  pouco  atrás, Sc  afsentando-fe  noeftado, 
a  isentou  o  Padre  jgualmére  comfigo,  &  a  feu 
irmão  mais  abayxo  hum  pouco',  &  aos  Por* 
tuguezes  defronte  jútos  dos  íenhores  doRey* 
no  que  ahi  eftavaò,  aonde  fe  fizeraõ  algús  có« 

pri. 
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pmnentos  da  parte  a  parte,cm  qucElRey  ie  n  òdo  difie outros  rouytcs defatines,  cm al« 

mofteou  ao  Padre  muyto  amigo ,  &  o  Padre  g^ns  dos  quaes  falou  a  EiRey  cem  tanta  co; 

lhe  reípondeu  por  palavras  caõ  agradáveis  lera,  q  por  quatro  vezes  lhe  ihameo  foxide; 

ao  (eu  rnodo,que  olhado  elle  para  (eu  irmão,  huía,  q  quer  dizer  peccador  cego  íero  olhos. 

&  para  os  rcuis  feehores  que  eílavaó  na  caía,  EiRey  ficou  taô  corrido  do  que  efte  Bonzo 

difíe  em  voz  alta,  que  todos  o  ouviraó[:  &ue  lhe  rittfe,cV  do  dekõcerto  das  palavras,  cem  q 

pudejje  pregitntar  a  Deos  o  por  onde  tjto  Camu  lho  difie,  q  olhando  duas,  ou  tres  vezes  pata 

nha ,  ou  qual  Soe  a  caufa,  porque peimituo  haver  teu  nmão,the  acenou  que  o  fiztfle  callar,  c  q 

em  nos  tamanha  cegeyra ,  oh  nejie  komem  tama.  oFachatáoono  (qaíltm  ft  chamava  o  irmão 

mbaottfadiai  touque  por  hum  a  parte  vemos  nós  dei  Rey)  logoíesi&  laíendo  erguer  o  Bonzo 

agora  por  nefj os  olhos  o  que  deite  geralmente  te»  códe  etíava  aííentado,  lhe  difle  EiRey:  Se» 

dos  dizem,  &  provar  elle  o  que  dis  com  bumas  gundo  imos  ouvido  na  prova ,  &  vajufiifcat 

f>ulavt  as,  que  nao  tim  contradtça»  &  toopro  çao  que  qutztjle  dar  da  tua  Janliúade ,  nuo  ta 

priasatoda  a  razão  natural,  que  q*tm  bem  co*  queremos  negar ,  mas  também  te  cenfeço  que 

fiderarntjia maravilha,  (e cot fundir À,fS  a  fta*  a  Jobetba  nas  tuas  dtfenfreadas  palavras  nos 

negará, mas  antes  fe  tiver  bom  jutjo,cotifeçar àjer  escandalizou  de  naneyta>  queoufatey  a  jurar 

verdade-,& por  outra  parte  vemos  os  nojjos  Bon.  a  meu  jalvo  que  mats  parte  tem  o  inferno  em 

zos  tao  embaraçados  na  noffa  veraaat  %  &  t&ê  ti »  do  que  tu  tens  nos  Ceos  aonde  Veos  um  fua 

defvartadosnaquillo  queprêgmo.que  boje  atzem  habitação:  a  que  c  Borzo  lhe  refpcndfu: 

hacouja,&  à  manha  outra,  de  mantyr  a,  queto'  Itmpo  vitá,  em  que  me  eu  nao  querer eyfrr vir 

da  a  fua  doutrina  pára  homens  at  jutjo  ciara  dos  hon.tns ,  nem  tiles    nem  tu  ,  nem  todos  as 

he  ccnfufae,  &  em  partes  duvida  de  Jatvaçai.  Rets  que  agora  governa  o  JeraÕ  dignos  de  me 

Hum  Bor.:<o  que  tftava  preíerue  ,  comdo  locarem.  ElRty  iertirjdo.íe  da  feberba  do 

diít  que  E!Rey  dizsa  ,  lhe  reípondeu;  Nao  Bonzo  ,  olhou  para  e  Padre  ,  como  que  lhe 

hítfjo  waúria,  tm  que  vojja  SJltefa  fe  pcjja  d^zia  que  ie  partee  ?&  elle  ptlo  ?placar  lhe 

refolver  tão  deprefja ,  pois  nao  ejiuácu  em  hã*  reípondeu  :  Deyze  ioffa  Altefa  ifjo  para  ou* 

cima  ,  &  fe  tem  alguma  duvida ,  pergunte  ma  iro  dia ,  em  que  e  Bonzo  tfifja  mais defagajia. 

a  mim,  &  eu  lha  declarar ey  ,  &  então  ver  a  do-,  a  que  EiRty  tomou :  Tens  razaõ  no  que 

quão  vet  dadeyro  he  o  que  pregamos ,  &  quão  me  dizes  „  &  eu  muyto  pouca  em  o  ouvir.  E 

bem  empregado  o  que  por  ifjo  ms  dao    a  que  n  andandoo  levaDtar,  lhe  tiiffe  ;  Quando  hou* 

ElR^y  lhe  torrou  :  Pois  o  tu  [abes ,  dtze-o,  veres  defaldr  de  Deos  nao  te  juíttfques  com 

&  callarmthey.O  Faxiandono  então  ihe  pro-  Deos,  que  peccaràs  gravemente  ,  mas  com  pai 

pes  fuas  razoens,&  a  primeyra  delias,  q  quá-  ciência  por  amor  dttle  te  purga  da  cólera ,  que 

to  aos  Bonzos  íerem  fantos  naô  havia  q  duvi»  trajes  comíigo  ,  &  ouvir  lehcmos.  A  que  o  ho* 

var,pois  vivião  toda  a  vida  em  religião  agra*  zo  como  aíftontado  virande»fe  para  os  que 

davel  a  Deos  ,  &  gaftavaõ  a  mayor  parte  da  eftavaó  pfelc  nses,  difie;  tl t acata  paffiram  fii 

noyteem  refarpelo-  q  lhes  deyxavaô  o  íeu,  gtancor  pcjfinau  ,  que  quer  dizer :  Rey  que  tal 

&  guardavaô  perpetua  caftidade  ,  &  nao  co-  dts ,  fogo  do  Leo  o  abraze^  &  levantando  fe 

misó  peyxe  frefeo ,  &  curavaôos  doentes,  &  cô  muyta  p»tfía  íem  nenf;ú  módodecortefia, 

enfinavaó  os  filhos  dos  homens  a  bonscoftu-  fe  íoy  roínádo  pela  porta  fóra,  de  q  os  íenho; 

ines,&  pacificavaõos  Reis  em  fuas  diíccrdias,  restodesficàraõ  zombando, &r1izédoalgúas 

paia  q  os  povos  viveffem  quietos ,  davaô  cu-  galantarias  a  feu  módo,  cõ  q  EiRey  feabran* 

chimiacos  recambiados  por  letra  para  o  Ceo,  dou,&  6ceu  de  todo  fóra  da  cólera, que  tinha 

para  là  todos  os  mortos  ferem  ricos,  eítarem  tomado,  &  fe  rio  com  gcfto  por  feis,  ou  íette 

muytode  íeu,&  fuftentavaó  de  noytecóíuai  vezes.  Aposifto,  porque eraó  jà  horas,  lhe 

efmolas,as  alma<»  q  chorando  lhes  pediaô  có-  trouxeraõ  de  comer,  &  pedioao  Padre  q  qui» 

felho  nas  affl icções,&  trabalhos  que  padeciaõ  zeííe  jantar  cô  elle, de  que  elle  fe  efcuíou  por 

por  íeré  pobres, &  tinhaõ  grãos  n<  s  collegios  três  vr zes  com  muyfa  coitcfia,  dizendo  que 

do  Bandou  confirmados  pelo  Cubucamás,  naó  tinha  neceífidade;a  que  EiRey  reípõdeu: 

&  Groxòs  doMiacò,&  íobre  tudo  eraó  muy.  Muyto  bem  fey  que  nao  deves  de  ter  fome,  pois 

toanvgos  do  Sol,  daseftrellas,  &  dos  íantos  dizes  que  nao  tens  nectffidade  de  comer ,  mas 

doCeo  para  falarem  fempre  de  noyte  cõelles,  também  entendo  que  ja  faberás  (  íe  ès  Ja- 

&  tellos  muytas  vezes  nos  braços ,  &  a  efte  pão  como  aòs  (qtte  he  efte  "ffereemento  entre 

es 
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os  Reis  o  mais  certo  final  de  amor ,  que  fe  lhe  qual  depois  âe  conceder  o  que  antes  negava ,  je 

pôde  mofirar  ,  &  porque  te  eu  tenho  neffa  con»  pos  do joelhos  com  asmâot  levantadas  no  meyo  da 

ta ,  me  hey  par  muyto  honrado  em  te  convidar.,  praça,  que  efiava  chea  de  gente t  &  perante  to* 

A  que  o  Padre  Lzeado  moftras  de  lhe  que-  doi  dijje  chorando  :  A  vós  EíernoJe(u  Lhnfio 

rer  beyjar  o  t  eçado  que  tinha  na  cinta,  a  mo-  f -lho  de  Deos,  ft  rende  a  minha  alma,  &  con* 

do  de  lhe  dar  graças,  como.entre  eHesíecol-  fço  aqm  com  a  bocca  o  qne  tetho fixo  em  meu 

tuma,!he  diiíe  l  Deos  nefa  Senhor,  por  enjotef»  coração-,  ptlo  que  requeyro  a  todos  quantos  me 

peyto  me  fazes  tfJo\,  te  cotc-nunique  de  la  ao  Ceo  ouvem  que  diga  o  as  gentes ,  com  quem  falarem. 


tanto\da  fua  graça  que  por  ella  mereças  pn.feçar 
afua  Ley ,  como  verdadeiro  fervo  (eu  para  %  no 
fim  de  teus  dias  mereças  pojjmllo.  A  que  EL\ey 
lhe  tornou  :  Concedo  níífo ,  que  por  mim-lhe 
pedes,  com  tanto  que  tu,  &  eu  eíhjamos  am- 
bos juntos  para  praticarmos  neítas  couías ,  q 
agora  paliámos.  E  ofterecendolhecom  aboc. 
Ca  chea  de  rifa  o  prato  de  arros,  que  tinha  diã- 
te  de  fi ,  lhe  tornou  de  novo  a  rogar  que  co« 
rnelTe,  &  o  Padre  o  fes  logo;  pelo  que  nós  to- 
dos /aífim  o  Capitão  ,  como  os  mais  Portu- 
gueze»,nos  pU2emos  com  os  joelhos  em  ter- 
ra por  aquella  grande  honra, que  publtcaroé- 
te,*^  em  deíprefo  d  >s  Bonzos  fazia  ao  Padre, 
íem  embargo  de  lho elles  terem  mexericado. 

CAPITULO  CCXÍ. 
Como  defpedindo  fe  o  Paá*e  detRey  para  fe  em* 
barcar  para  a  Chma,  o  detiver  ao  mais  algUs 
dias ,  &  de  algumas  dtfputas  que  teve 
com  os  Bonzos, 

QUarenta  &  íeis  dias  eraõ  pafsados  de* 
pois  que  eíte  B^maveaturado  Padre 
enteou  nefta  Cidade  Fuch<*o,  Metropoli, 
como  ja  dffs,  do  Reyno  de  Bungo  na  Ilha 
Japão ,  «os  quaes  fempre  entendeu  tanto 
d§  ptopoílto  na  converíaõ  das  almas ,  íera 
tratar  de  outra  alguma  coufa  ,  que  danara, 
vilhas  Portuguez  nenhú  podia  ter  dellehúa 
íó  hora,  fe  naó  fe  era  às  noytes  em  praticas  ef- 
pintuaes,&:  nas  manhãs  nascôfiíToés.E  eftra» 
nhandolhe  algumas  vezes  ifto  algús  dos  feus 
mais  familiares,  dizé  lolhe  q  parecia  aquillo 
algú  tanto eíquivança,  lhe  reípondeu  hú  dia: 
Peço*vos ,  irmãos  meus  em  Chrifto  nofjo  Se~ 
nhor  ,  que  nunca  ao  jantar  efpereis  por  mim, 
nem  me  tenhais  npffa  parte  em  conta  de  vivo 
para  me  aga  falhardes ,  porque  vos  affirmo  em 
boa  verdade  qne  receber  ey  diffo  muyto  grande 
àefcoflo ,  porque fabfj  qu2  o  banquete ,  em  que 
mais  me  deleyto  ,  &  de  que.  tenho  mais  gofio, 
he  ver  render  fe  huma  alma  a  quem  a  remto ,  & 
tonfeçar  pela  bocca  o  que  hoje  confefjou1  Sa* 
quafi  Girão  principal  Bonzo  de  Canafama ,  o 


que  me  per  doem  por  quantas  vezes  lhespréguey 
por  verdade  o  que  agora  efiou  vendo ,  &  ewtn> 
denúo  que  hefalfidade ,  &  mentira.  E  fabey  de 
cereo ,  irmãos ,  que  e/ia  faúta  confiffao  âtfieno- 
vo  fervo  de  Deos,  &  irmão  nrjfo  fes  tanto- abalo 
em  toâo  o  povo  %(eev  hoje  qmzefjei  fe  baptiza* 
rtaõ  mais  de  quinhentas  pefjoasfmas  convém  tra* 
tar  (fie  neg»(  10  com  muyta pruâentia,  &  r.  ao  lho 
fazer  too  leve  por  caufa  dos  Bonzos ,  que  lhes 
accnjeihao  qne,jà  que  fe  hao  de  pe>  der  com  Jefa* 
zetem  tht  tflãos  ,  me  peçao  pot  tffo  mujio  dU 
nhtyro,  &  tfio  por%  lhes  parece  g  nao  lho  dando 
eu,pojjo,por/er  pobte,  &  «aã  ttt  %  lhes  aar  per* 
der  octedito^eltes  lhe  dizí  %  tem  nas pâlavraf9 
%  me  ouvem,  mas  o  Senhor  provet  a ,  copa  mfe* 
r  icordia  nefts  impedimento    o  afiuto  mmtgo  d  A 
Crus  lhe  ptocura.  EIReyem  todo  eít.  tempo 
o^converíou  faó  eftreytarai  nte,&  lhe  deu  \%\ 
to  de  fi,  que  em  quanto  aqui  eííeve  nenhum 
Bonzo  teve  nunca  entrada  cõ  elíe  ,  antes  en^ 
vergonhado  cô  a  confuíaõ  das  torpefas ,  em 
que  elle?  foc»pade  virtude, o  tinhaõ  ir  firui- 
do  ,  deu  de  maõ,  a  teuytos  vícios  que  tinha, 
de  que  o  primeyro  foy  larçar  de  íl  hú  meço 
muyto  ieu  aceyto ,  com  quem  tinha  a  nefan- 
da converíaçaõ  íeníual.  E  lendo  tan  bem 
antes,  por  perceyto  que  os  diabólicos  Bon- 
zos lhe  punhaójavarétiiTjmo  para  os  pcbrrs, 
vpyo  depois,  movido  pele  que  efte  íervode 
Deos  lhe  pregava,  a  íertaõ  liberal  para  elles, 
qquaíi  fe  lhe  podia  pòr  nome  de  pródigo. E 
mandou  também  íobgraviílimas  penas  que 
dalli  por  diaríte  nenluia  mulher  pude fle  roa- 
tar  criança  que  pariffe,  o  que  d'antes  na  roa- 
yor  partedellas  pelo  meímo  prrceyto,&  prr* 
fusfaõ  dos  Bõzos  era  muyto  ordinário.  E  af- 
firo  defédeu  mais  outras  tres,ou  quatro  cou- 
fas  da'meíma  mane yra  deftos  ,  dizendo  aos 
feus  muyras  vezes  em  publico, ^«í  no  roftodo 
Padre, como  em  hu  eípelho  claro,  fe  eftava  enver- 
gonhando, &  confundindo  do  que  até  entoe  ti] 
nha  ftgutdopor  conftlhodos  BonZ9s,pe)o  q  nos 
paieceu  íempre,  ít-gundo  o  muyto  diílo 
que  nelle  viaroos  "9  Que  hí veria  p<  tico  que 
ia  zetem  is  eíle  eonvcrtetâ  Fé,f«icííf  bema« 
Yyj  yentu» 
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vcoíurado  oconverfará  maisten>po;niasco.  os  começava  a  ter  em  nsenes  cem»  q  de  an. 

mo  a  ceoçaó  deiRey  cíUva  poíta  em  fito  us,  do  qual  eíles  íedavaò  por  muyto  afTron. 

mu y to  diífcrentc  deita  taci  idade,  em  que  o  tados ,  &  chatr.avão  por  Rjuytas  vezes  a  efte 

nclL)  jutío  muytss  vezes  le  embaraça,  naõ  fervo  de  Deos  Inoccfeem  ,  cão  fedorento,ÔC 

teve  eífeyto  eíte  negocio  de  íua  Converíaó  mais  pobre  que  todos  os  pobres  piolhoíos,8c 

arè  o  dia  de  hoje  :  mas  o  legredo  difio  íó  que  comia  percevejos,  &  carne  humanada 

Deos  oeoíende,  que  os  hoaicnsnem  rafte:  gente  morta,  que  defenterravade  noyte.  E 

jal!o  podem.  Sendo  entre  tanto  chegado  o  q  aquellaspalavras,com  que  os  embaraçava, 

tempo  da  noíla  embarcação  ,  &  eftando  a  eráo  roais  por  pura  íeytiçaria,  &  arte  do  de; 

nao/a  preítes  paraíe  partir,  o  Capitão  Duar-  monjo,  que  por  virtude, nem  faber  quetiveí* 

tc  da  Gama, Sc  os  mais  Portuguezes  em  com-  íe.E  que  ElRey  pelo  favor  que  lhe  dava,  6c 

panhia  do  Padre  nos  fomos  húa  ma  ehá  def-  pela  fobeja  hosra  que  lhe  fazia,  havia  defer 

pedir  delRey  ,  &  darlhe  as  graças  pelo  bom  queymatío  de  fogc,&  perder  o  Reyno,  porq 

tratamento  que  nos  fizera  em  fua  terra,  o  aílim  o  rinhaó  ja  determ  inado  tedos  os  qua. 

qual  depois  de  nos  receber  a  todos  com  (em-  tro  Fatoquis  (  q  quer  dizer  deoíes  de  créça) 

blante  alegre, &  bem  aíTombrado,  nos  d  ffe:  Xaca,Amida,Gizom,&  Canora. E  aefte  mo- 

Confeço*vos  que  me  fica  magoa  no  meu  cotação,  codizião  outras  rouytas  pragas  a  ElRey,  & 

porque  nao  poffo  fer  cada  hum  de  vós  outros  pe»  ao  pc-vo  por  coníennretu  o  Padre  na  terra,  q 

la  inveja  ,  que  vos  tenho  da  companhia  que  km  era  medo  ouvillos,  de  q  nòsos  Portuguezes 

vats  comvofc6tde  que  eu  fia  tadorfãCiqnanto  a  todos  andávamos  *ffâs  amedrontados  :  mas 

minha  alma  meejlá  cá  chorando ,  porque  temo  valeu  nos  termos  Itmpre  ElRey  da  neffa 

muyto  qne  onaÕ  hty  âevtr  maisneiia  terra.  A  parte»oqual,depoisde  Deos,  foy  caufa  de  os 

q  o  Pad  e  depois  de  lhe  dar  graç..*;  pelo  a.  Bonzos  câoouíarem  a  íejdeierminar  no  que 

mor,  que  lhe  rnoíírava,  refpõdeu  querjt  Deos  entre  fi  ttgtlão  fulminado ,  que  era  ,  fegundo 

lhe  de ffe  vida ,  elle  tornaria  muyto  cedo  a  ver  depois  loi  bemes ,  ordenarem  hum  arroido 

fua  AUefa\  o  q  ElRey  lhe  agradeceu  muyto,  feytiço,  em  que  n  it$fítm  o  Padre ,  &  a  eòs 

No  meyo  delta  pratica  ,  &  deoutrasqueo  todos  com  elle.  Quando  virão  q  por  eíta  via 

Padre  teve  cô  elle*  lhe  tornou  de  novo  a  tra.  não  podiáoerTeytuar  leu  intento  ,  parecédo* 

fer  à  memoria  algúas  coufas  importantes  á  lhes  que  o  podiáo  fazer  por  via  dedifputa,8c 

íua  faivaçaó,em  que  antes  lhe  tinha  tocado,  de  tal  maneyra  ,  que  o  Padre  fícaííe  de  todo 

&  lhe  pedío  muyto  que  lhe  lembralTc  quaô  deíscredirado ,  determinâráo  para  ifto  vale- 

breves  eraõ  os  dias  do  homem, &  quanto  em  renefe  de  hum  graedt  Bonzo,  q  elles  tinha5, 

braços  trafiamos  iempre  a  morte  com  noíco}  que  era  o  cume  de  toda  a  lua  íciencia  ,  o  qual 

&  que  lhe  affirmava  que  fem  falta  nenhuma  eíUva  por  mayoralero  hú  rem pio  dalli  doze 

feria  condenado  para  fempre  todo  o  que  naõ  legoas,por  nomeMiay  giroà.E  cô  eíta  deter- 

morre  !íe  Chriftáo,  &quecõ  o  íer  verdadey.  roinaçaô  ihe  foraó  pedir  que  quizeffe  acodif 

ramente,êí  perieverar  atè  o  fim  em  fua  graça  pela  honra  dos  íeus  deofes.  Elie  parecendo- 

lhe  ficava  auçaõ  jtafta  pata  o  mefmo  Jetu  lhe  que  íerja  grande  honra, &  credito  íeu  vé' 

Chrifto  Filho  d?  Deos  o  aceytar  por  filho  ceraquelle,  de  quem  tantos  foraõ  vencidos, 

íeu ,  &  o  juftificar  có  o  preço  infinijo  do  íeu  acodio  logo  com  muyta  prelTa  acompanhado 

precioío  Ságcre  diãte  do  Padre  Eterno.E  a  eí-  de  outros  leis,  ou  fette  taes  como  elle,  de  que 

te  modo  lhe  foy  diftorrendo  por  efta  mate-  fe  quis  ajudar,  &  chegou  â  Cidade  ao  tempo 

ria  no  que  tocava  à  fua  falvaçaõ  coufas  taõeíf  que  o  Padre,  como  diííe,  eftava  em  caía  deli 

panroías  de  ouvir,  que  a  ElRey  fe  lhe  arra-  Rey  có  o  noífo  Capifaõ,&  cõosoutros  Por» 

íâraõ  por  d  i*s  vezes  osolh  >s  de  agoa,q  a  to*  tuguezes  deípedindonos  delle  para  o  outro 

dos  nos  cõfundio  muyto ,  &  de  que  os  íeus  dia  nos  fazermos  â  vela.  Deíejoíoo  Bonzo 

que  eítavão  có  elle  fizeraõ  grande  caio.  Ja* a  de  íe  lhe  naó  ir  das  mãos  a  prefa  ,  que  tinha 

efte  te"nD:>  os  jBonZos  ,  como  miniítros  que  por  muyto  cerra,  confiado  no  íeu  faber,poiq 

eráo  di  demónio,  andavaôordindo  o  que  a.  tinha  gr  ao  de  Tundo  nos  ccllegios  de  Fian; 

prendéráo  d^lle,v«ndo  que  nas  praticas  pai.  cima,  aonde  íe  dizia  q  elle  efiivera  r  inta  an- 

fada*  qu?  o  Padre  rivera  có  elies ,  os  confun;  nos  por  Lenre  de  Prima  em  húa  faculdade, q 

dira,  &  envergonhara  a  toíos  cõ  rafoens,  a  q  elles  entre  fi  r<°m  por  fuprema  ,  como  enrre 

não  fouberaõ  dat  tefpoíla :  pelo  que,o  povo  nòs  a  fagrada  Theologia , chegando  ao  paço 

a  c fie 


FERNAM  MENDES  PINTO.  355 
•  eíte  tempo  qdigo,mandou  dizer  a  ElRcy    naoés  de  mais  quefincoínta  &  dom  annos ,  co* 
por  hú  dos  Bonzos  que  vinhaó  com  elie ,  q    mo  hepof/iuel  haver  mil  &  quinhentos  annos  % 
eitava  alSic  Fucarandono,  porque  aíliírí  ie  f o/i  es  Mercador      me  compra  fie  fa/endai ,  &  jfè 
chamava  elle,ds  que  EiRsy  ficou  carregado,    também  Japão  na»  ha  mais  de  Jajcentos  annos 
&  có  Semblante  tiifte,  por  lhe  part-Cer  q  pela    que  he  povoado,  como  todos publuau>éte púgais, 
lua  muyra  (ciência  podia  embaraçar  o  Padre    como  pode fer  haver  mil  &  quinhentos  *nnos  qut 
comq  ficaffe  perdédo  a  honra,  que  tinha  ga-    trai  mercador  em  Fr  enoj  amaina  que  lie  tempo, 
nhado  có  os  outros.  O  Padre  entendendo  lito  figundo  parece,  devia  de  /et  tti  ra  deferia  ?  Dir» 
em  EIRsyjlhc  pedsomuyco  por  mercê  que    loheyyâMe  o  Bonzo,  &  ver  às  quanto  matsfa< 
o  maíidaiTc  entrar,  o  que  lhe  El  Rey  em  fim    hemos  das  coufas  pejffadas  4  %  tu  das  prefenles0 
veyo  a  conceder  muyto  peíadamente.  En-    Has de  faber pois  onao  jaba^o  Niunáonúcatel 
trandoc  Bonzo,  &  teyto  íeu  devido  acata,    ve puntipio,  nem  oi  homens  Rutile  nactrao  ,  po» 
mento,  lhe  perguntou  ElRey  que  queria ,  a    der  ao  Ur  fim  ,  mais  que  /ó  mente  acabarem  eftes 
queelle  reiocnoVu,  quevtnha  ver  o  Padredo    corpos  em  ^andamos,  no  derradeyro  boie]o,pa« 
Chechtco,para  fe  defpedir  delle  antes  que  fefojje,    ra  nelks  a  uatme\a  nos  paflar  de  nove  a  outt  os 
&  i(!ocom  nua  prdumpçaó  tao  fobetDa  ,  &    melhores ,  couofeve  claro  quando  teríamos  a, 
inchada,  que  lego  nella  parecia  íer  verdadey*    najeerdt  noffas  ways  ora  em  mochos,  ora  em  fe* 
ro  mimítro  de  quem  o  mandava.  E  chegas*    mias, figurão  a  conjunção  da  Lua,em  %nos  pa\ 
do»f-;  parao  Padte3q  o'agaíaihou  júco  cot»-    rent,     depets  %  (omos  (à  nactdoseo  hiúdo,fa" 
fig-j,  depois  de  ter  c<>m  eíle  algúas  palavras    zem&i  fvr  vauo*.  (ucce/Jos  «/ias  mudanças,a 
de  comprimentos,  de  q  ordinariamente  c^í-    morte  nos  t'é  (ijeytos  por  parte  da  natp.refa  fra- 
tumúo  íer  muyto  hberaes,  perguntou  ar,  Pa.    ca,  de  que fomos  ccmpajios,&  qutm  tem  boa  me\ 
drefe  o  conhecia  ,  6c  elle  lhe  reípondeu  que    mona,  fmpre  thes  fita  lembrando  o  quefts,& 
naõ ,  porque  nunca  o  vira ,  de  que  o  Bonzo    pm/Jou  nos  outros  efpaços  da  vida  prtneyr  a.  O 
a  modo  deeícarneo  fez  muyra  fcíta,  &  d»f7e    Padre  teípcndtndolhe  a  efie  ku  falto  argu« 
para  os  íeis,  de  que  vinha  acompanhado  í  Be    mesto ,  lho  dísfes  por  rres  v?  zes  com  pala- 
pouco  haque  fazer  nefte  ja  que  me  na»  conhece,    vras,6í  raíóes  taó  claraSj&  evidentes ,  fcV  poc 
comprando^  vendendo  comigo  noventa,  ou  cem    comparações  taó  profras ,  &  natiuatí ,  que 
wzes,  pelo  que  parece  que  na»  refpondtrÀ  muyto    o  B  mzo  ficou  confufo  ,  as  quaes  aqui  naó 
a  propofito  ao  mais  que  fe  lhe  perguntar.  E  tot*    pètého  pot  elcufar  ptoÍ!XÍdad<°,  nas  pinei» 
nandoa  falar  com  o  pjdre,lhe  ri  ffe.Xfí  ainda    palmente  porque  naó  cabem  no  eftíc^  to  va« 
àaquillâ  fafenda,  que  me  vende  fie  em  Frenoja-    ío  do  meu  engenho.  Porem  o  Bonzo  cô  to* 
ma  ?  A  que  o  PadUe  tornou  :  Naorefpondoa    dss  ellas  íe  naó  deíceu  da  fua  falia  opiniaõ, 
confa  que  nao  entendo, por  iffo  declara  t*  mais  no    por  naó  ficar  tido  em  menos  conta,  &  repu-i 
%  dizes então  te  refponderey  a  propofi!o,p§ró[,    taçaõ,  da  em  que  lhe  parecia  que  tedosoti» 
(e  eu  nunca  fuy  mercador ,  nem  (sy  aonde  hefae*    nhaó.  E  correndo  adiante  per  (cusargumen- 
nojtma.nem  faley  nunca  comttgo,como  te  havia    tos,  por  mofirar  a  ElRey  ,  &  aos  outros  cu- 
de  vender  fa/endat  Ffquecerteha,\hs  tornou  o    vintes  quão  douto  era  nas  couíjs  das  íuas 
Bjozo  ,  peloque  m*  parece  que  deves  ter  ruim    leis,  &  fuflentando  per  parte  dos  Bonzos  o 
memoria»  A  que  o  Padre  rcfpondeu  :Jâ%me    q  o  Padre  lhe cótradizia  ,  lhe  pei g?infru,-fa- 
amtmefqu(ce,dize  o  :u,pois  es  mais  lebrado,  ejr    zédo  difto  grande  ca(o3porque  tolhia  o  ufo  ne. 
olha  que  efiàs  diante  deíRey.  O  Bonzo  então   fanâo  aos  Japses?  A  eíta  íegúda  pergunta  lhe 
muyto  connVb ,  &  com  a!  pc£to  (oberbo  lhe    reípondeu  também  o  Padre  com  razões  tao 
di(Te :  Agora  faz  mil  &  quinhentos  annos  que    claras,  &  taó  vivas, (as  quses  também  naõ  ca- 
me  vende  fie  cem  picos  de  feda,  em  quegankey  be    bé  na  minha  alçada  )  q  ElRey  ficou  n?  uy  to 
de  dtnhejro.  O  Padre  com  leveridade,  5c    fatssfeyto  ,  &  o  Bonzo  confuío ,  mas  taó  c5- 
brandura  pos  os  olhos  em  ElRey,  Sc  lhe  pe»    turoà?,  &  emperrado  na  lua  brutalidade,  que 
dio  licepça  para  reíponder,&  ElRey  lhe  dif-    por  nenhuma  maneyra  quis  conceder,  em  ra- 
ie que  folgaria  imuyto  com  ilTo.  Elie  entaó    záo  que  lhe  deíTem  ,  por  muy  t o  etara  q  fríT?, 
depois  de  lhe  fazer  acortofia  devida,  fe  virou    até  que  os  lenhores  todos,  que  eítava6  pre- 
para o  Bonzn,&  lhe  pergurtoude  quantos    íente^.lh-;  diíTeraf :  Se  fures  para  pelejar  ,v<sy* 
annos  era  ,  a  queelle  refpondeu  que  definece»    te  ao  Reyno  deOmãgnch:,  %?JiJi  agora  deguef 
ta  &  dons.  Ora  /wí,lhe  tornou  o  Padte/e  tu   rat  &  U  acharás  com  quem  quebres  a  cabeça, 

Yy  ij^  porque 
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porque  nos ,  Deos  feia  louvado,  ejlamos  cà  toàos  qve  vosreceais, mas  muyto  bem  fey  que  nai  fou 
em  paz,  potem\(e  vens  para  ar  gume  t  ar oufujie-  digno^de  tamanha  merce,&  quanto  ame  embar» 
tar  ou  negar  tuas  opimíes,feja por  palavras\mãm  car  too  depi  ejja  ,  tomo  ejfes  jenhotes  me  ptdtm^ 
Jar,&  quietas, como  ves  que f as  efie  Bonzo  ejlrã*  &  voffa  mttce  lambe  me  aton[clba,na~o  me  (ove 
geyro,  %  te  nao  refponde  a  mau  %  àquilto,  para  %  agora  f  aze  lio, por  que  Jeráffcanàalo  muyto  gian» 
tu  lhes  dàs  Ucenças&feajfím  o  Hzeresxouvtrteha  úe para  ejtes  novamente  convertidos  afé.,&  dar 
Jua  dltefa,&  Jenaí  jatara  ,porquefe  vaíjafa»  motivo,  &  occafiao,por  meu  mao exemplo áe  el- 
zendo  horas.  A  fto ,  que  difle  hum  daquelles  lés  poderem  lançar  mão  por  aqutlto  que  odtmo» 
íenhores  que  alli  eltavaõ  ,  refpondeu  o  Bon.  moporfens  jequazes  Ike  procura. Eja  quevofía 
20 com  palavras  taó  mal  concertadas,  q  EU  mercê  entende  de  mim  ejta  verdade  ,  pode  Je  tr 
Rey  de  arYrontado  o  mandou  levantar,.&  lã-  mujto  embora  com  todos  efjoutr os  Jenhores ,  pois 
çar  pela  porta  fóra,  jurandolhe  q  íe  naõ  íóra  por  [tus  fi  etes  lhe  ejl atai  obrigado  tpoi%  lambe 
Bõzo,lhe  houvera  de  rcádar  cortar  ajeabeç*.    o  eu  efíou  muyto  mais,  &  mais  a  hum  Deos  tao 

mtfericordtc/o  que  por  me  /alvar  mo*reu  prega» 
CAPITUL  O  CCXIÍ.  do  em  húa  Crus.Có  t  fte  deíengaco  fe  tomou 

Do  %efte  bem  aventurado  Padre  pajjou  cos  Por-    o  Capitão  para  a  nao  taõ  coníuío  da  effica» 
tuguezes  acerca  da  embarca  çad,&dafeguda     cia,  com  que  ouvira  eftas  palavras  a  eft© 
àtfputa  q,  teve  Cê  o  Bonzo  hucarãdono.         bemaventurado,  acompanhadas  de  algumas 

ESta  afperefa,  com  que  EiRey  tratou  o    lagtymas  ,  que  depois  de  contar  aos  term. 
FucarandoBO,tes  que  todos  os  Bonzos    guezes  o  q  pííTava,  lhes  difle  q  quanto  à  o. 
íe  amotiaarTem  contra  elle,  &  contra  todos    btigaçaó  q  lhes  tinha  de  por  ieusftfttsos 
os  íenhores  do  Reyno,  por  verem  que  o  fi.    tornar  ao  porto  de  Cantaõ  cc  de  partira ,  ahi 
zeraem  defprefodas  íuas  leis,  &  poriíToíe:    lhes  entregava,  &  largava  a  nao  co  toda  aia. 
châraõ  os  templos  todos  daCidade,íem  que-    fenda  para  fazerem  dc  tudo  o  q  quizeífem , 
rerem  miniftrar  aopovo  nenhum  íacrifiem,    porque  elle  proteflava  de  íeto.ruf  a  terra, 
nem  aceytar  delleeí molas  nenhú«s;peloque    &  naõ  defam parar  o  Padre  por  rsenhú  caio. 
fo  y  neceíTario  a  EIRey  compor  ifto  cõmuy<|    Eíte  íanto  propcílto  do  Capitão  pareceu 
ta  prudência, paia  aquietar  a  defuoião,fií  n  o-    muyto  bem  a  todes  cs  mercadores,  &  lhe  có» 
tim  da  gente  bayxa,  que  jâ  começava  a  íe  de.    cedéraõ  todo  o  tempo  que  para  íífo  lhe  fcíTe 
íenfrear  fem  relpey to  ,  nem  vergonha  a Igúa.    neceíTario.  E  concertados  todos  có  zelo  Ian; 
Pelo'que'receoíos  nò  Jos  Por  a  guezes  q  por    to  nefte  propofíto ,  fe  tornou  *  pòr  a  nao  no 
ifto  pudefle  acontecer  algú  motim  ,  cauíado    pouío  aondeanteseftivera,deque  oP»drt  fi* 
deites  diabólicos  Bonzos,deq  fempre  nos  te-    cou  muyto  ccnfclado,  &  íatisfeyto,  &  os 
memos,nos  embarcamos  ao  outro  dia ,  hum    Chriftáes  animados,&  os  Bobzoí  confuíos, 
pouco  mais  depreffa  do  que  era  razaó ,  &  re-    &  magoados,  por  vete  q  a  pobreía  que  o  Pa* 
queremos  também  ao  Padre  q  fizeíleo  rnef.    dre  íegtia,  de  que  elles  calummavao  tanto, 
mo  pois  alli  naõ  havia  ja  que  Uz  \  ,  de  q  elle    era  mais  por  reípeyto  do  íerviçode  Deos ,  q 
por  entaõ  íe  eícuíou.  E  tratando  entre  fi  to.    por  falta  do  neceíTario,como  elles  diziaõ.E 
dos  os  q  eftsvaõ  na  nao  íobreefta  cífúfa  do    porque  fabiaõ  muyto  bem  que  ja  E1F  ey  cf- 
Padre, le  aíTcntou  q  o  próprio  CapitaõDuar«    tava  certificado  deft  a  verdade  ,  &  q  o  Padre 
te  da  Gima  o  fcffs  em  peffca  logo  buscar  a    determinava  efperar  todos  os  cctraftes,&  ia. 
terra  anrei  que  aconteceíTe  algum  deíaítre  ,o    conveaienres,  que  elles  lhe  puze íTem  ao  que 
que  fe  fes  attim.E  chegandoDuarte  da  Gama    elle  dizia ,  &  pregava  ,  tornarão  a  concluir 
a  húa  pobre  caía  aõde  o  Padre  eítava  recolhi*    todos  entre  íl  q  toda  via  a  diíputa  de  lie  Fu> 
do  com  oytoChriftáos,lhe  deu  o  recado,  que    carandono  cõ  elle  foíTe  por  diante.  E  dando 
levava  da  pirtede  todos  os  Portuguezes ,  &    logo  conta  difto  a  EIRey,  lho  concedeu  com 
lhes  pos  diante  coro  moytas  razoens  quanto    certas  cõd  çces  bem  contrarias  às  que  elles 
lhe  convinha  embarcarfe  logo,  antes  que  lhe    punháo,  de  que  a  primeyra  foy,  que  naõ  ha- 
aconteceíTs  algum  deíaftre,  como  claramen*    viáo  de  bradar  u)ro,nero  falar  defcorreílas  ,  a 
feprrecia  que  havia  de  íer,  f s  o  naõfizeíle.    fegunda,cj  ha  viaó  de  conceder  cem  oqacs  ou- 
Ao  que  elle  lhe  refpondeu:  Irmão  meu,  quem    vinres  paiecefle  rafar:  a  terceyra,  que  fe  ha. 
fora  tao  bomaventurado ,  que pud"ra  merecer  a    viaó  de  acommodar  ao  que  depois  da  difpu- 
Deos  nojfo  Senhor  vir  fobre  elleejjt  defaftre,  de    ta  fe  dcterminafTe  por  mais  votos  >  a  quarra 

que 
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que  não  impidiriáo  por  fi  ,  nem  por  outrem  Rey  teve  aito,8f  parante  todcs,com  efíes  ís-j 
os  que  fe  quizefíein  fazer  Chriftãos:a  quia-  niiores  >  as  quaes  pareciaõ  dittas  a  modo  de 
ta, que  nas  matérias,  do  que  íe  argumentafTe  eícarneo ,  &  zombaria  tícou  o  Fucarandono 
quando  quizefie m  negar ,  ou  provar ,  nave-  taõ  corrido, &  os  outros  Boi>zes  que  eftayão 
na  juiíes  que  o  detetm  inaííem:  a  fexta  ,{que  com  elle,  q  naõ  oufavaõ  a  levantar  os  olhos, 
concedenaó  aaquillo  que  com  razoens  natu*  &  tamanha  fcy  a  dor ,  &  inveja  difto  cm  to- 
raes  <e  provafle,&  a  que  o  juiíodos  homens  dos  elles,  que  virando-íco  FuCarandcno  ra- 
ie fujeytaíTe.O  que  elles  todos  conrrariàraõ,  ra  hú  dos  quatro  que  eftava  mais  perto  del!ct 
dizendo  que  oaô  era  honra  íua  íujeytarem*  lhe-diííe  nanío: Felo  que  mtus  olhos  agora  tem 
íe  á  determinação  de  juizes  árbitros ,  que  vifiot  &  meus ouvidos  ejeutado,  a  mim  me  p§Ê 
naõ  foflem  Bonzos  como  elles.  EIRey  to*  rece  que  nos  nemos  daqui  hoje  cÕ  a  honra  ieftow 
davia  inficiono  que  lhe  tinha  apontado  por  tio  aia t&taivts  que  mais  ajffrontados  hií  òipt* 
lhe  naõ  parecer  razaõ  ,  &  eiles  lho  concedè*  daço.  Quando  o  Padre  entrou  0»  roaneyra  q 
caõ  muyto  pefadamente  por  mais  naõ  pode-  diile,  najeaía  aonde  FiRey  eftava,  acompa* 
rem.  Logo  ao  outro  dia  veyo  o  Fucarando.  nhado  de  rt  uytos  fenhores ,  &  gente  nebre, 
no  tundo  de  Miaygiroà  acompanhado  de  t  lie  o  agafalhou  junte de  fi  com  honras  »van$ 
mais  de  tres  mil  Bonzos»  que  para  cita  dil-  rejadas  de  todos  cs  outros,  &  quaíi  ígsaes  ás 
pura  íe  ajuntarão :  potèm  EIRey  não  quis  q  tazia  a  feu  i  mão,cV  depois  de  ter  cõellealj 
que  dclle  todos  entraííem  mais  que  íó  qua-  púa  pratica,  &  fazer  aquietar  a  cafa,  d*íTe  ao 
tro,dizendolq  o  fazia  por  evitar  deí  união,  &  Fucarandono  q  dictffe  por  parte  dos  Bonzos 
também  porque  não  era  honra  lua  delles  vi*  q  razaõ  íinhão  para  íe  rsõ  receher  nc  japi  5 
rem  tres  milcontra  hum  fó.E  mandando  lo-  aqueila  ntva  Ley,  que  aquelle  FsrJrecftramj 
go  recado  ao  Padre,  a  quem  já  de  mais  Ion;  geyro  vinha  prégar  aos  moradores  daquella 
ge  tmhi  avifado  ditto,  o  Capitão,  &  os  Por-  Cidade.?  O  Bonzo,  aigum  tanto  ja  mais  brã« 
tuguezes  todos  o  acompanharão  com  muyto  rjo,  &r  n;ais  refreado  na  Ju*  ícberba ,  cu  con„' 
mayor  faufto,  que  o  do  primeyrodia  que  íe  ti  afazendo  a  ua  vil  progénie, &  o  bayxoían* 
vio  com  EIRey,  &  os  mais  honrados ,  &  ti-  gu»  donde  diziaõ  quedeícendia,lhe  reípon* 
cos  lhe  fervirão  de  criados  com  acatamento  deu, que  porque  era  ley  ic  in  icíffima,  &  conJ 
grandifíimo,  pondo  a  tudo  os  joelhos  em  traria  de  toda»  as  íuas ,  &  de&flonra  publica 
terra,  6c  tendo  (empre  nas  mãos  as  gorras,  dos  íervosde  Deo*,q»e  lhe  tinhaõ  feyro  vò*r 
qne  erão  guarnecidas  de  pérolas,  &  de  muy«  to*  de  religião  ,  &  cdla  o  tinhaõ  'íervido 
tas  cadeas  de  ouro»  da  qual  viftacom  tanta  com  Ismpefa  de  vida,  vedando  cô  novos  pre^j 
riqueía ,  tanta  honra,  &  tanto  faufto,  o  Fu-  ceytos  aqmllc  q  os  Cuhucamà*  psíTadcs  lhes 
carandono  ,  &  os  outros  Bonzos  íe  houve-  tmfaâo  concedido, &  arTirmando  pubhcamé* 
rão  por  muyto  affrontados  ,  &  íe  enxergou  te  em  todos  os  ajuntamentos  aonde  (ejachava, 
nelles  graodifiíma  dor ,  &  grandiílimo  eí-  que  <o  naquillo,q  eile  lhes  ptégava,&  difia, 
panto  do  que  vião}  porém  EIRey,  &  todos  eftjvsa  íalvsçaõ  dos  homens,  &  naõ  em  Ou» 
os  lenhares,  que  eftavão  na  caía,  moftràrão  ora  cot  ia  élgfia  ;  &  que  os  íantes  Fatoquíns 
terem  muyto  goftodifío,  &  dszião  huns  pa»  Xiica*Amida,  Gizem,  &  Canom  efiavaõem 
ra  os  outros  a  modo  de  remoque  contra  os  pena  perpetua  ©o  concavo  fundo  da  cafa  do 
Bonzos  :  Aflím  foram  meus  filhos  pobres  fumo,  enregues  por  direyto  juizo  da  divi$ 
como  eíte  o  he,& diecrão  delles  quanto  qui-  na  jufíiça  à  lerpe  tragadora  da  morada  da 
ZeíTem  ,  porque  a  verdade  todos  a  temos  noytei  pelo  q  parecia  q  em  razaó  de  zelo 
diante  dos  olhos,&  amentira  dos  que  o  con-  Tanto  eraõ  todo<  obrigados  a  evitar  efte  mal, 
trario  diflerão,  he  boateftemunha  de  íuasin-  de  que  taotoí  procediaó.  EIRey  diíTeentaõ 
vejas. EIRey  lançando  os  ouvidos  ao  q  os  íe.  aoPadrequerefpondeíTeaefta  queyxa,  que 
nhore^  diz«ão  ,  íorrindofe  lhes  diííe  em  nof.  era  geral, aífim  deíle,  como  dos  outros. À  que 
ío:fa xox  Amim  me  certificarão  os  Bonzos  com  o  Padre  pondo  os  olhos  no  Cer>  com  as  mãos 
juramento  que  em  vendo  eu  efte  Padre  arrevef-  lavantadas  diííe  que  mania Jfe  fna  Alteja  ao 
faria  derojo-t  o  que  ett  então  crt  pela  autoridade  tundo  Fucarandono  que  apontaffe  particular» 
ios  que  mo  iejjerao ,  mas  daqui  por  diante  ve»  mente  as  razões  que  tinhao  elle,&  os  outros  Be* 
rey  que fuas  verdades  podm  fer  taes  como  ejiay  zos  parafe  queyxarem  do  que  tile  itz:a,  &  tn* 
dasquaes  palavras  ,  &  paííatem  pes  que  El-  ta»  lhes  reftonderia*  cada  bua  delias  por ,/i  &  $ 

o  que 
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o  que' f u a  jílttfa  niffo julga fjeiom  todos  os  mais  terra,  &  obrara  por  fi  para  a  falvaçao  ,  tanto 

q^alh  efiavaõ  prej  mes,  ijjo  ficafje  determinar  das  mulheres ,  corro  dos  homens ,  o  que  elíes  aL 

ao  feta  o  Bozó,  mm  elie  contradizer em  mais  o  %  gumasvtzcs  lhes  tinhéo  ouvido.  A  A\o  rtíptn* 

tiles  determtnaJjem.Oqut  *ElRey  pareceu  U,  dtu  EIRcy  :  Tem  nsuyta  razão  no  que  dit, 

&  afiirn  mancou  q  íe  fizeííe.  E  cornando  de  &  todos  os  msis  que  eílavaôcom  elle,  ciíTc. 

dovo  a  pòr  íllencio  nos  ouvintes,  o  Bózo  lhe  rão  ornefmo,de  que  c  Bonzo  Fucatandcno, 

diife,  que  qual  era  a  cauía,  porque  cizia  mal  &  °s  outrosr  quatro  ficarão  aífás' confuícs,& 

dos  leus  deoíes  ?  A  q o  Padre  refpondeu  que  envergonhados,  isas  ainda  uõ  contumaíes 

por  ferem  indignos  daqutlle  venerável  nome,  que  como  dantes  nos  ícus  erros.  E  ainda  que  me 

os  tgnorítes  lhepunhão,o  qualnão  competia  por  ter.hiô  ouvido  dizer  algumas  vezes  que  eíta 

íej  âa  razao,&  de  ver daúe  fenac jómente ao al-  nação  Japoi  hc  a  mais  íu;tyta  à  razaô  j  que 

ti(Jimo  Senhor,  que  formkr  a  os  Ceos,&  aterra,  focos  os  outros  Gentios  daqteilas  partes, 

cuja  Omnipotência,  &  mcomprehenfiveis  mar  a»  teda  via  os  ícus  Bonzos  por  numa  natural 

vtlhai  o  nojfo  entendimento  nao  ira  capaz  de  ufania,  &  períua  ç«õ,  que  tem  oeíaberem 

rajiejar,  quanto  mais  entender ,  &  que  por  eíit  mais  que  os  ottres,  ton  aô  muyto  em  caio 

pouco  que  os  noffot  olhos  nos  mtjiravao  aelle  ,fe  de  honra  de/dizeremíe  do  quebuma  vesdil- 

jugaria Jer  eiie  o  verdadeyro  Leos  ,  &  nao  Xa.  íeraõ,  nem  concederem  em  argumentos ,  que 

ca,  nem  Armda ,  nem  Oizom,  nem  Canom,  que  toquem  em  leu  credito ,  ainda  que  poi  lílo 

na~o f<x ao  mais  ifc  homes  muytor tcos,como as fuas  avtntuiem  mil  vezts  as  vidas. 
efertturas  contàvad  delks.  A  erra  refuofta 

i.'iííe?aõ:'rooos :  Parece  q  tem  razaó  nc q  diz.  CAPJTULO  CCXIIT. 

E  querendo^o  Bonz;?  tornar  a  replicar  noq  De  tudo  oman  qtn -  o  Pedre pc  fjou comeJfesBÕ» 
íinha  arguido ,  lhe  ciffe  ElRey  que  rrauííe  zosate  je  embarcar  para  a  China» 

de  outra  couía,  porque  aquella  ja  e&ava  com; 

clusda  na  opiniaó  dos  ouvictes  ,  de  que  elle  T^T  ^  ^e  *c*°áf  ap  por  aqui  as  diíputas 
nao  ficou  nada  consente,.  E  profeguindo  por  X^i  do  noffo  Santo  Padreco  Bonzo  FuCa- 
íeu  intento  adiame,  pergútou  ao  Padíe  porq  i*ftdoíK>,  porque  ajuntando  elle  a  fi  outros 
prohibia  paíLrem  os  Bonzos  lerras  de  catn*  1(  httfto  quf  tu  h*  rorfíanf*  ,  o  vierão  buícat 
bio  paraoCeo,  pois  po.<  ellas  as  almas  làersô  muytas  vezc  s,&  heprcpunháomuytasqueí- 
iicss,&  íem  iíloeraô  pobres  í&w  nenhum  re-  tocn.s,r/ss  quaes  Iht  arguhiáofempre  rruytas 
médio  para  poderem  buícar  fua  vida  ?  A  que  Cotias  de  uovo  t  oetra  a  verdade ,  que  o  Pa- 
rei pond^u  que  a  riquefa  dos  que  hiàh  ao  Ceo  ore  lhes  prega ví,&  durarão  relias  Lor  elpa* 
nao  confijiia  no  coihumiacos  ,  que  por  modo  Ç°  àt  finco  dias,  nos  quaes  E  Rty  afTiftio 
de  tyranma  os  Bonzos  ca  lhes  davao ,  jmao  nas  em  ptíToa,  aíTim  por  folgar  de  nos  ouvir  por 
obras, %  cefénefia  viáafaziao,  &  %ejiufé,púa  via  de  eunofidade»,  ccmopelo  ftguroque  de 
qual  \untamente  com  caridade  fe  merecia  vem  fu*  palavra  tinha  dado  ao  Padre  a  primeyra 
ao  Ceo,  era  aquella  que  elle  lhes  pt  egava ,  que  fe  ve«  q  íe  vio  cóelle  neíía  Cidade  Fucheo,co. 
chamava  Ley  Chrtfia  ,  &  que  odador  àijla  Fé  mo  atrás  fica  dito.F  neííe  tempo  os  Bonzos 
fanta  ,  &  dejta  Ley  Chriflafora  Jeju  Chrifto  todrs,a  6 m  de  oembar»çaré,ou  de  o  deíacre* 
Filho  de  Deou  que  nejie  Mando  fe  fizer  a  homem  d*rarem  lhe  perguntarão  por  coufas,q  o  en^ 
&  padecer  a  moi  te  de  Cruz  pararemir  todos  os  tendimento  humano  nunca  imaginou ,  &  â 
peccadores,  que  baptizados gaardajjé  fens  Alan-  volta  delias  por  outras  tão  ílmples  ,  6c  tão 
damentos,&  perfevercfjrm  na  fuu  fanta  Fé  ate  fáceis,  que  qualquer  pelToa  lhe  púdara  rei» 
e  fim  de  fuas  vidas, aqual  Fé  limpa  Janta,óper-  ponder  cõ  pouco  trabalho.  E  algumas  vezes 
feyta  nao  era  t ao  avarenta,  que fizefje  exceyçao  tratavãotambé  de  matérias  aUas,&  demuy- 
de  peffoas,  comoelles  diztao,  porq,  nao  twpcffibi*  to  pefo,em  q  houve  muytas  altçrcsçoens  de 
htava  ás  mulher  estere  [alva  çao,  por  fer  género  ambas  as  partes,  das  quaes  afíim  como  me 
mais  fraco  por  naturefa,  nem  punha  o  remeàw  ajudara  minha  rudefa.dire  y  fomente  rres,ou 
que  ellas  mfio  podtao  ter,  nomuyto  que  lhe  a  quatro  q  me  parecerão  de  mais  íubftaacia, 
elks  deffem  portfjo,  como elles  lhe  davaa  a  ente»  porque  as  outras  tenho  por  eeícufado  tratar 
der :  por  onde  eftava  claro  que  as  fuas  leis  erao  dcllas.E  para  ifio  nos  pedia  muytas  vezes  o 
fundadas  mais  no  tntereffe  dos  qut  as pregavao ,  noíTo  Santo  Padre  que  o  ajudalTemoscõ  nof$ 
que  na  verdade  do  Deos  que  creàra  os  CeoS)  &a  l*s  orações,  potq  nos  certificava  que  tinha 

muyta 
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muyta  necefíidade  delias:  aflim  pela  fraque-  nhão  que  nacera'oytocentas  vezes,  para  c  ar 
ía  do  íeu  engenho,  como  porque  entend sa  q  íer  peiteyto  acytocéus  eípecies  de  couías  q 
falava  o  demónio  naqueHes  íeus  miniífros,  havia  no  Mundo.  Porque  le  afiim  não  fera, 
perturbadores  da  Ley  do  Senhor.  Depois  q  como  na  verdade  fora,ícgúdo  por  luas  eferit* 
osBonzos  lhe  propuleraõ  algús  argumentos,  tutas  eftava  ©ertificado,  ja  não  houvera  géte 
Jhequiíeraõ  provar  por  diabólica  filoíoêa  q  no  Mundo,  nem  couía  alguma  de  quantas 
Deos  era  inimiciilirno  de  todos  os  pcbres,di-  naceráo  ndlejpor  onde  parecia  razão  que  os 
zendo  que ,  pois  lhes  negava  os  bés,  que  da-  homés  deíTem  tantos  louvores  a  Amida  poc 
va  aos  ricos  ,  final  era  q  os  nío  amava.  Eíta  eíla  coníervaçâo  ,  como  a  Deos  pelo  benefn 
falia  propofiçaõ  lhe  contrariou  o  Padre  com  cio  da  creação.Eíte  argumento,  &  falia  fila- 
razóes  tão  claras,  tão  apparantes,6í  tão  ver.  íotia  lhes  destes  o  Pacre  com  poucas  pala* 
dadsyras,q  os  Bózos,  ainda  q  lhe  replicarão  vras,poríera  matéria  eniíi  clara, &  de  muya 
duas  vezes  ,  toda  via  como  a  verdade  não  té  to  pouca  (ubftancia,  porém  as  razões  q  o  Pa- 
refpofta  que  tenha  efflcacia,,.he  foy  for  fado  a  dreihesdeu  foráo  taes,q  EIRey,  &  todo*  os 
peíar  da  lua  nstural  ufania,  &r  períumçaõ  có»  mais  ouvintes, iscarão  muyto  latisfeytcs  deltí 
cederem  no  que  lhes  tíiíle  o  Padre.  Derruba»  las. E  como  elia  praçana  de  todes  elles  íttte 
doefte,  íe  pos  logo  outro  no  campo,  6r  che.  Bonzos  eta  negociada  pelo  infernal  inimigo 
gando.íe  ao  Padre,  lhe  dsííe  que  naò  tsnháo  pay  de  toda  a  diícordia,  neíle  meímoterrpo 
ceceíildade  de  vtr  do  cabo  do  Mundo  a  meter  íe  vierão  ellesa  defeoncertar  entre  fi  de  tal 
em  cabeça  á  gente  que  na  Ley  que  prègava,  maníryra  ,  &  tetê  hús  có  os  outros  t?.n  anhas 
nem  em  outra  nenhúa  fe  podia  horr  éhuma»  deffèrenças,q  por  trt«,  ou  quatro  vrzes  heu^ 
no  íaivar ,  potqne  como  ahi  havta  deus  po«  yerão  de  vir  âs  bofetadas  perante  ERe y,  de 
rayfos,  o  da  terra  ,  &  o  do  Ceo,  dosquseshú  q  elle  íe  açaftou  muyro  ,  &  lhes  àifle  que  as 
íó  neceííaria  mente  íe  havia  d  gozar  por  pre-  cotifasde  Deos  tilo  fe  havido  de  dtfputar  ií  pu- 
ceyto  de  Deos,hú  para  trabalho, &  outro  pa*  tthad  as  sjenaÕ  ci  favor  zelvfudadoem  mafi- 
ra  deícáço,eítava  clarc,qo  parayíodo  homé  dao tpor feno  efpirtto humilde^ manfo fe  agafa. 
era  o  da  terra,  pois  todo*  os  ns>cidos,cada  hú  Ikava  Veos para  dormir  feujono  quieto.YL  levã.] 
por  íua  via,  íe  gloriava')  no  defcançodella,  tando«fe  cò  ifto ,  le  foy  có  algús  daque lies  fe» 
os  Reis  por  potencia,  &  rnaoio  em  toda  a  nbores,de  qeftava  acôpanhado,a  vefhúsjoS 
Monarquia  terrefte,os  grandes  que  vem  lo»  gos  a  caía  da  RaLha,&  o«  Bózos  le  forãoca* 
go  apos  elles,  como  íaó  Príncipes,  Capitaés,  da  hú  para  íua  parte,&  o  Padre  cô  o  Capitão, 
poderoícs,  &  ricos,  najuftiça,  tkdequeuía.  &  os  mais  Pottuguezfs  íc  foráo  para  a  caía 
vaõ,cõos  mais  pequenos&  a  géte  bayxa  nas  dos  Chnftãos,aôde  dormirão  aquella  noy  te. 
deleytações,&  regalos  da  vida;de  maneyra  q  Ao  cutro  d  a  á  tarde  EIRey  em  peffoa,  finJ 
todos ,  &  cada  hú  por  fi  eraõ  juiíes  deli»  íen-  gmdo  q  pafíava  a  caio  pela  rua  :  mandeu  dt-, 
tença,  que  côtra  elles  íe  havia  de  dar  »  &  q  as  zer  ao  Padre  íe  queria  ir  ver  o  íeu  jardim, aõ^ 
beftas,  &  os  bois  porque  nefta  vida  pafTaráo  de  tinha  por  nova  q  eft ava  a  caça  ja  efperan* 
íeus  dias  em  afflicçóes,&  trabalhos, lhes  fica-  do  por  elle,  &  que  fearmafTe  bem,  porq  rai- 
va auçáo  jufta  para  poííuirem  cCeo  qohomé  ves  que  ainda  hoje  derrubaria  hú  par  de  mi* 
por  inclinação ,  &  eífeyto  de  peccado  quis  fthotos  daquelles  íettf,  q  hontem  lhe  quizeS 
enjeytar,&  afiim  a  eíle  modo  propôs  outras  ráo  arrancar  os  olhos.  O  Padre  entendendo 
muytas  razões  tão ^efatinadas  como  eftas",  q  a  metáfora,  íahio  lego  á  rua,acnde  EIRey  o 
també  o  Padre  lhe  cótrariou  rnuyto  facilmê»  eftava  elperandoem  pè  ló  c6  tres,  ou  quatro 
te.  DiíTiiraõ  mais  oue  negavaõ  q  Deos  como  privados  íeus  ccfigoi&  tomandoo  pela  mão, 
poderoío  creára  todas  as  couías  quantas  ha»  &  os  Portuguezeshúpoucoatrâsafaftados, 
via  no  Mudo  para  fer vjç')  do  homé, mas  que  o  levou  com  muyta  honra  por  todas  as  ruas 
asque  deftas  depois  procedrraõ  ,  ficâraó  pe-  aíèíua  caía?*onde  os  Bonzos  ja  eftavaõcom 
Ia  fujeyçaõ  que  tem  ao  peccado ,  taõ  imper-  nniyta  íoma  de  genta  nobre  ,  &  depois  que 
feytas  em  íua  natureía  ,  que  de  ferem  amar-  aííentou,  &  fes  aquietar  a  cafa,os  Bõzos  tor* 
gofas,  duras, &  bravas,  não  tinhão  em  fiíubí»  nàíão  de  novo  a  mover  outras  queíb  és  ío« 
tancia  nenhúa  pelo  que  foy  neceffario  para  bre  a  matéria  do  dia  de  antes  ,  &  moft.  â^áo 
fe  ellas  redufí  é  â  perfcyçáo  do  íeu  primey-  hú  grade  papel  cheyo  cg  refpoí!as,o  qual  Ei- 
ro fer,  naícet  Amida  de  todas  ellas,  a  qual  ti-  Rey  não  quis  ver,dizendo  :  O  que ja  Jejvtjiou 
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húa  ves  ,  nao  ff  pode  julgar  duas,  como  ias  que*  amo  cães  teéooéia  ti  lua  pertinácia  táo  êlfíil 
rets.por  iflo  fatay  tm  outra  ccujajct  que  (jte  ta*  nada,&  ikea  de  co(era,quea  b&bavcs  torre  dos 
àreeftàja  embarcado  para  fe  partir ,  &■  o  Capt.  lejçot  tmogtzos  que  mordem  a  gente.  A  que 
taottao  vos  aeve  tanto  por  parentejcot  mm  por  cs  kr;hore&ti  desque  a  1 1  ã  títavâc  apprevã- 
amijade,  $  por  vofjo  rejpeyto  queyra  percer  Jua  doo  q  EIRty  di2Ía,derão  húa  grande  rifada, 
viagem  t&  por  tjjo  hgr  ayvos  dtlleejies  dous  atas  deque  es  lette  Bonzos  íe  queyxaráo  tTLyto, 
que  aqui  ha  de  eflar,  fe  vos  prouver,  ou  vos  tor-  &  ciííTe?ác  par*  E  Rty  que  cí  use  Ccdentia 
naypara  Mtay gima  donde  vifjit  s :  a  que  tiles  lua  Alteia  quererem  ittíos  (cr  Reis  em  lua 
reipoodeião  que alfim  o  fanaò  como  foa  Al-  preíer  ça  ?  A  iflo  acodioo  Padre, &  íe  meteu 
teia  lhes  mandava,  porém  ja  que  allt  íe  acha*  no  nu  ye,&  có  lua  interceilaõ  tornou  a  cotia 
Vaó  ,  lhes  dèíTe  licença  para  putica.em  hum  a  ficar  quieta  como  dante;  ,&  cí  Bonzos  !«• 
pouco  Com  o  Padre  em  coufas  boaSjque  dcíe.  raó  tó  íu*s  pe/guntas  por  ciante  per  efpjço 
javaó  íaber  delle,fm  que  naó  havia  de  haver  de  mais  de  eUarro  horas  tm  matérias  altas, 
porfia  algúa, porque  ja  tcd<  s  vinhac  aporta  coroo  h(  n  és  a  que  tedavia  fe  não  pode  nc« 
dosa  iíTo.  EIRey  lhes  outorgou  licença  de  par  que  tem  por  r.afureía  ire  hor  entendi^ 
b^a  vontade ,  &  ihes  regou  rouyto  que  aílim  mento  que  os  eutros  Gentios  daquellas  par- 
o  fizeíTem.E  lies  então  chegando  fe  parar  Pa«  tes;  por  onde  parece  que  íerà  neftesdemais 
dre  ,  lhes  pedirão  perdão  do  pafíado ,  &  lhe  frutto,&  por  ilío  melhor  en  pregada  a  dilrgé* 
pergunràra5  muytas  couías  curu  íaí  ,&  boas,  cia,  que  (c  pufer  para  os  cenvetterero  a  Fè, 
que  EíRey  folgou  muyto  de  ouvir  ,  entre-  as  q  no*  Chirgalás  Ce  Ccmotiro,&  de  Ce  yláo, 
quaes  húa  foy,que  fe  a  D?os  por  q  faber  ití*  mas  nem  por  iffe  digo  que  ih  íh  utros  he  mal 
finito  tudo  he  preíerstf  ,aífim  o  palL»:o,como  empregada,  íenão  muyte  té.  Deíejelo  ainda 
o  futuro,  como  naõ  vio  na  creaçaõ  d* \s  Anjos  e  Futarandv  no,  ermo  mais  deute  q  os  tu» 
odeímancho,q  Lúcifer  por  11, &  cõos  ourros  tu  s,de  levar  a  íuí  avartecó  preguntas  que 
havia  de  fazer  em  cfflnía  íuí,  por  onde  folTa  crobsrsçjflcm  c.  Padre,  lhe  vcy  2'gumdode 
neceífarto  em  razaójdaíoa  Divina  juftfça  fe.  novo  que  pesque  razaõ  punha  cr  me*  tor- 
rem  condenados  a  pena  perpetua:  &  íe  naó  pesa<-  C  eaderde  fedas  as couiaSi  &  aos  Sá- 
moveu  íua  infinita  mifericordia  a  atalhar  tos  que  no  Ceo  *íTífiíaó em  louvor  leu, infaí 
hum  mal,  de  que  depois  tantos  fuccedétão  roandoo  de  ncntiiolr,  poise  lie,  cerne  tedog 
em  offenfa  fua  ?  Efe  também  o  não  vio  pa-  criar,  er»  Dcos  de  tc  da  a  verdade?  E  para  q 
ra  ficar  defculpado,  era  logo  falío  o  q  delta  íe  entenda  dorde  naceu  a  efte  cizer  iííc,fe  ha 
matéria  publicava  d«lle  à  g^nfe.  O  Padre,  de  íâber  que  na  língua  dr  Japaõ  íe  chama  a 
depois  de  eftar  hum  pouco  a  modo  de  penía-  menrira  ciuía,&  porque  e  Padre  quádc  p;è» 
tivo  cõ  efta  pergunta  dos  Bonzos  ,  lhes  de-  gava  dizia  que  aquelia  Ley  q  elle  v  nha  de- 
clarou largamente  a  verdade  difto,o  que  elles  núciar  era  a  verdadeyra  Ley  de  Deos,o  qual 
por  vezes  contrariarão  cõ  húas  razões  taõ  a-  nome  elles  pela  grr  (fatia  da  fua  língua  rão 
gudas,que  o  P^dre  vir»ndo  íe  para  Duarte  podião  pronunciar  taõ  claro  como  nós1,  & 
da  G3fna,queeftat*a  hú  pouco  detrás  delle,  por  dizerem  Decs  dizião  dius  ,  daqui  veyo 
lhe  diíTe  :  Note  vofja  mercê bem  o  que  ouve,  &  que  eftes  ferves  do  diabo  trmàraó  motivo 
verá  que  tjlo  que  i-fles  fatao,  nao  vem  deites,  (e»  de  dizerem  ar$  íeus  que  c  Padre  era  demo- 
li? do  mefmo  demónio  que  os  enfina,  mas  confio  nio  em  carne  que  vinha  infamar  a  Deos,  p63 
emDeoi  N.Stnhor  que eUerefponderk  para  mtm  dolhe  nome  dementiroío:  rrascõ  a  refpefta 
E  depoisq  (obre  tira  matéria  houve  algúas  queoP«»dre  lhesdeua  cite arguroento,  ficál 
alf "'Cações,  em  que  fe  f.js  algõa  d;  féç?,poiq  raó  os  e  uvirtes  muyte  íafisfeytoí.cV  dííTéraõ 
o«  Bonzos  naõ  queriaó  conceder  nas  razões,  rodos  a  húa  vós  Sirà,f"fájqquer  dizer.-yi  ja, 
que  lhe  davão,  ESR^y  fe  quis  fazer  nifTo  ter-  ji,  cerro  d^ziae  :  Ja  rahimos  no  que  dizes.  E 
ceyro,&  lhesdiíTe  :  E»  fegundo  o  que  tenho  a\*  porque  tamhé  le  fayba  a  razão ,  porque  efte 
cançado  do  que  até^ora fe  praticou  nejia  mate-  Bonzo  lhe  difíe  que  punha  nomes  terprs  aos 
ria,  entendo  que  o  Padre  temrazão  no  quedis,  Santo*,  foy,  prrque  ti^har  P*dreporcoflu» 
ptas  %avós  outros  vo;  falta  fê  para  conhecer-  me  quando  scabava  de  dizer  MiíTa  refar  cem 
des  ejla  verdade,  porque  fe  ativerts  nao  ocon-  todos  hurr.a  Ladainha  par»  repar  a  urífaSeí 
tr.idtcprets,&  ja  que  vos  ella  falta  para  tflo,  a-  nhora  pelo  faugrr  enro  da  Fè  Catholica,  Sr 
jua*yvos darazao comúhomé$i  &  nao  ladreis  nefta  Ladainha  dizia  íen-pre,  como  nel'a  fe 
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ccftuma :  Sanfie  Petreora  pro  nobts ,  Santfe    lhes  dizia,  íeergeu^mjcédízendo  :  Os)qte 
Pauíe  ora  proynobis%  &  aflias  dos  mau  S*nt>  s.    bao  de argumentar  phrt  a  Ley  tao fundada  em 
E  porque  também  efte  vocábulo  Sinte  na    todaara^ãotcou,o  citaht  tna'o  h&o  Je  ejíar  tae 
língua  Japoa  hs  torpe, Sc  i  fam-e,  daqui  veyo   fira  deita,  como  vôs  otili  os  vmdes-,  &  torrando 
arguir  efte  ao  Padr«  q  punha  maos  nomes  aos    o,Padre  pela  mão  acompanhado  de  todos  <  s 
Santos  i  mas  logo  lhe  declarou  a  verdade  do    grande  que  eftavaõ  coro  elle,  o  levcu  atè  a 
que  naquillopatíava»q  EiRey  goftou  n;uy»    caía  dai  Chriftãos  aonde  pouíava,  de  qiu  ro» 
to  de  entender,  &  daíli  por  diante  mandou  o    dos  os  Bonzos  receberão  grandiflin>r  def- 
Padre  q  lenaó  diceíTe  mais  Saftejtnió  Beate    gofto ,  &  ficâraõ  rouyto  envergonhado*.,  & 
PeíretBeate  Paule^&í  aílím  aos  outros  Sátos,    diziaõ  publicamente  ,  &  en  altas  vo?fs  que 
porque  jà  dantes  tinhão  os  Bonzos  todos  pe-    fogo  do  Ceo  vitffe  lobrt  EiRey  ,  pois  íe  en. 
rante  EIRey  feyto  peçonha  difto.  E  proíe-    ganava  raó  facilmente  per  hum  teyticeyro, 
guindo  ainda  adiante  por  íeus  argumentos,    vadio,  &  lem  nome. 
não  com  zelo  de  fe  côverterera,  nem  de  per» 

guntarem  para  Caberem  ,  mas  íómente  a  fim  CAPITUL  O  CCXIV* 

de  calummarem  a  LeydeDeos,  &  perturba-    Dã  grande  tormeta  qttepefjâmosméodejapao 
tem  efte  íeu  Servo,  lhediíTeraõj  que  íe  Deos,     para  a  China,  ô  como  fomos  hw  es  delia  por 
que  he  a  Sabedoria  iefinita,via  que  aquella  o.  orações  deJU  Serv&.de  Deos, 

bra  que  fazia  em  crear  o  homem  havia  de  íer 

occaliaó  grande  de  offeníafua,  porque  razão       A   O  outro  dia  pela  manhã  depois  cuco 
náo  levantou  a  mão  delia,  como  parecia  cia.    XJL  ai  ^°  Santo  Padre  com  todos  o<  P'r* 
ro  que  fora  melhor,  por  eícuíar  o  que  depois    tuguezes  íe  defpecio  dr]R(  y»   ttQtial  neftaí 
íuccedeu,a  q  també  o  Pa  Ire  íatistez  com  ra«    defpedida  lhe  fes  a&  honras, &  o  apaíaiho^ue 
foés taó clara  , Sc  tão  íufBcientes,quantobaf-    feroprecoftun  ara  ,  no*  viemos  en  bafCar  ,  & 
táraó  para  os  confundir  rifto  ,  como  tinha    nos  partimos  defta  Cidade  Fucheo,  &  vele- 
feyto  em  todas  as  outras  couías.E das  refpol»    jàmos  por  ncíTa  derrota  á  viíla  de  rena  s'é 
tas  q  íe  lhe  deraó.aífim  a  ifto,  como  a  tudo  o    huma  Ilha  delR^y  de  Minscò  chamada  Me. 
mais, de  q  tenho  tratado,  não  digo  aqui  nada  #leytor,  &  atravtílando  daqui  Cem  ventre  de 
pelafraqucla,  do  meu  engenho  ,  q  ja  muytas    rnóçaõ  tédéte,côtiruároos  nolTo  caminho  eíi 
vezes  tenho  confeffado ,  &  também  porque    paço  dejfette  dias, no  fim  dos  quaes  c  têpo  cõ 
vejo  que  náo  he  da  minha  faculdade  meter  a    a  coejueçaô  da  Lua  nova  rc  s  laltou  ao  Sul, 
mão  nas  matérias  de  fta  qual  idade, baftalq  fo.    &  ameaçandonrs»  cõ  chuveyrcs,&rr>t  ftras  de 
raó  as  reípoftas  íempre  tae»  ,  q  todos  os  cir»    Inverno,  veyo  em  tamanho  cre cimento,  que 
cunftantes  ficàraõ  muyto  íati^feytos  delias,    nos  foy  foríado  arribar  em  firo  de  roda  com 
Com  tudo  os  Bonzos  não  deyxàraó  de  gaí-    a  proa  ao  rumo  de  Norncrdt  fte  per  mar  in« 
tar  em  algúas  delias  duas  ,  &  três  bo 'as  nas    cognito  ,  &  nunca  navegado  de  naçaô  algu- 
replicas,q  lhe  trafiaó,  mas  era  fim  conceden.    ma,  íem  fahermos,  por  onde  hiaroos ,  entre- 
do  nefta  derradeyra  muyto  Crntra  íua  von»    gues  de  todo  ao  arbítrio  da  fortuna,  &  do  té« 
tade,  tornarão  asnda  a  dizer  que  ,  jà  q  Deos    pocõ  hú*  taõ  brava  ,  &  taó  exCeíTiva  torn  e» 
depois  que  Adão  fora  derrubado  pela-íerpê»    ta  qual  os  berres  nunca  imaginarão,  que  nos 
te,determinàra  de  mãdar  íeu  Fiihoao  Man.    durou  finco  dias}&  corro err  todcselles  rum- 
do  para  remir  os  defeendentes  do  roefmo  A«    ca  vimos  o  Sol  para  o  piloto  faber  porque  al- 
dãojporq  a  cauía  íe  não  dera  tanta  pre(Ta,quã«    tura  caminhava5,  fó  pela  fua  fraca  eftiroati» 
ta  pedia  a  neceffidad??  que  íe  elle  por  ventu.     va,  íem  cõta  de  gr«os,nem  de  minutespouj 
ra  dizia  q  a  razão  difto  fora  por  moftrar  aos    co  mais  ou  menos  foy  de  mancar  a  f  aragem 
homés  a  gravefa  do  peccado,  cão  era  razão    das  Ilhas  dos  Papifàs ,  Selebres ,  &  Minda. 
baftãte  paraeHe  ficar  íem  culpa  do  defcuydo    nous,  q  diftaváo  dalii  íeifeenfas  legoas.  No 
de  tamanha  tardança.  A  ifto  lhereípondeu  o    íegúdodia  deita  rorméta  ja  í<  brea  tarde,  foy 
Padre  da  maneyra  q  coftumava,  porém  sefta    creícédoomar  de  eícarceocó  vapas  taõ  alfas 
queftão  arguiraõ  muytascoufas  difTerétes,&    queoimpefo  da  nao  as  não  podia  rorr  per, 
eftireraó  taó  duros  em  cõcederem  nas  rafoés    pelo  q  fe  affentou  por  parecer  dos  OfHciaes 
q  lhes  daváo,  q  ElRsy  de  enfadado  na  per»    que  as  obras  do  chspiteo,  &  dos  CaíMlos  da 
tinacia  >  com  q  negavaõ  tudo  o  que  o  Padie    vante  íe  atraíaífem  rho  andar  do  convés, 
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pjra  qaffi-npudeíTea  nao  ficar  mais  afTíon-    logo  naquelie  breve  inftapte  trilígrcfan  cie 
ti da,  &  obedecer  aos  ianços do  leme.  Feyto    a  naoiornona  furGli  ícbre  a  Vaga  dun 
iílo  có  toda  a  preftefa  poílivel, porque  todos    acodifsdo  logt  -comniuyw  pítji*  i  mareara! 
icm  ficar  nenhum  íe  occupàrão  neíte  traba-    mo  neta  que  Ha  guai  necica  por  papa  fjg<  so 
Jho,íe  enrendeu  logo  em  le  legurar  o  batel,  o    f  è  do  tr aquete ,  pu  uve  a  ncfL  Serhci  q  fi. 
qual  com  alTâs  trabalho  foy  atracado  ja  bor»    cou  dsrcyr.1  ,&  iogo  marcada  empe  ppa,&.o 
do,  &  lhe  guarnetèraó  logo  hum  ahulíe  de    batel  delaf  pareceu  de  todo  pela  tíhtyta  da 
duas  amarras  de  Cayro  novas,  E  porque  já    nao, de  q  tedos  ficâraõ  chorando,  &  reiando 
quando  eíta  obra  (e  acabou  a  çarraçaõ  da    pelas  almas  dos  que  hiáo nelle. D».fta  rr  ancy* 
noyte  era  muyto  grande  ,  naó  íoy  poíiivel    ra  corremos  tudo  o  q  reftava  da  noyte  có  aí. 
recolheric  â  nao  a  gente  q  eftava  nelle ,  pelo    ias  trabalho ,  &  quando  foy  manhã  clara  em 
q  foy  íoríado  ficaic  aquella  noyte  iá  todos,  q    todo[o  mar  quanto  alcançava  a  viíU  ce  Urna 
íoraó  quinze',  de  q  os  finco  eraó  Portugue»    da  gávea  naõ  apparecia  couiaalgúa  mais  que 
2es,  &  os  ourros  elcravos  ,  &  marinheyros.    íòmente  o  elcaiceo  da  tormenta,  queatre- 
Em  todos  eftes  trabalhos,  &  infortúnios  nos    bestava  cm  fior,  &  íendo  paliado  peuco 
acópanhou,  fempre  eíte  bemaveoturado  Pa-    mais  de»mea  hora  de  dia  ,  o  Padre  que  então 
dre,  aflim  de  noyre  coroo  de  dsa,  por  húa  parte    tilava  recolhido  na  camera  do  Capitão ,  fe 
trobalhando  por  fua  peíToa  como  cada  hú  dos    veyo  ao  chapíteo  aonde  eftava  o  Mcftre  ,  & 
ourios,&  por  outra  aoimãdo,&  toníoládo,a    o  piloto  cõ  mais  outros  leis ,  ou  Ittíe  Porto- 
todos  d-_  maneyra,que  depois  de  Deos  elle  íó    guezes  ,  &  depois  de  dar  a  todos  <  s  bos  dias 
era  o  Capitão  que  nos  esforíava,  &  nos  dava    có  fímblaete  alegre  ,  &  quieto-,  permutou  íe 
alento  para  de  todo  nos  naò  rendermos:  ao    apparecia  o  batei,  &  lhe  íoy  teípcr.dido  que 
trabalho  4  &  nos  entregarmos  de  todo  á    não  ;&  rogado  ao  Mtfíre  q  quiztíTe  mandar 
veRtura,~comoa!gús  quizeraô  fazer  algúas,    hú  rcarinheyro  á  gávea  para  q  viffeíeappaj 
vezes  ,  fe  elle  naó  fora.  Sendo  ja  quafi  mea    recu  de  là  de  íima ,  hum  dos  que  alli  tila  vão 
noyte,os  1 3  que  hiaõ  no  batel,deraõ  hú  grã-    lhe  diffe  que  appareceria  quãdo  fe  perdtíle 
de  grito  de  Senhor  Deos  de  mifericordiat&  aco»    outro^  a  que  o  Padre,  pefandolhe  do  que  lhe 
dindo  toda  a  genreda  nao  a  laberoq  aquillo»  ouvira,  reípondeuiO'  trwao  Pedro  Felhot(  % 
era,  viraõaohorizóte  do  mar  o  batel  ir  atra*    âj/ím  fe  chamava  elle)  mpylo  pequena  fé heejjat 
velTado,  porque  lhe  quebiáraó  os  braguey-    %  tendes,  &  duvidais  vos  por  ventura  qneptde 
ros  ambos,  cõ  que  eftava  amarrado.  O  Cspi-    fe?  atgua  coufa  tmpoffivel a  Deos  nojfo  Senhor\í 
táocõ  a  dor  daquelle  deíaftre,fem  confidera-    totscohfo  nelte,éf  na  SacrâUjJima  VirgemMa* 
çaõalgúa,  nem  artentaroque  fazia  ,  mãdou    ria  fua  Mãy,  a  qué  por  elle  tenho  prcmeittdo  tres 
arribara  oao  pela  efteyrado  batel,  parecen-    Mtfjasna  fuabtntidtta  cafa  do  Otiteyro  em  Ma\ 
dolhe  que  o  poderia  lalvar :  mas  como  ella    laca,quehade pertnitttr  que aquellas  almas  que 
era  má  de  governo,  61  acodia  de  vagar  ao  le»    viío  nelle  ,/enad  percao-,  de  q  o  Pedro  Velho  ri- 
me por  cauía  da  pouca  vela  ,  de  que  era  aju»    cru  ccrrido,&  não  falou  mais  palavra  algúa. 
dada,  ficou  atraveíTada  entre  duas  vagas ,  aó-    O  Meftre  então  por  íatisfazer  melhor  ao  ro- 
deaenaptiioii  húagrande  ferra  por  limada    go  do  Padre,  elle  em  peííoa  com  outro  marí» 
poppa,  èz  lhe  lançou  ao  convés  tamanho  pe«    nheyro  fe  foraó  á  gávea, &  vigiando  de  là  de 
fo  de  sgoa,que  de  todo  a  teve  çoçobrada  ,  a    firoa  por  efpaço  de  quaíi  mea  hora,  difTerão 
que  a  gente  cõ  húa  grande  grita  que  rompia    que  em  todo  o  mar  quanto  lhe  alcançava-a 
o  âr  chamou  com  muyta  inftancia  por  nofla    vifta,  não  apparecia  coufa  algúa,  &  o  Padre 
Senhira  que  lhe  valelíe.  A  ifto  acodioo  Pa-    lhe  refpondeu:  Oradejcey.vos  pois  nao  ha  já  ^ 
dre  muyto  deprefla ,  q  aeite  tépo  eftava  pof.  fazer. \L  charoandome  enrão  para  o  cha  piteo 
to  de  joelhos  debruçado  fobre  húa  cayxa  na    aonde  elle  eftava,  ffc  ao  parecer  de  tedos  bem 
camera  do  Capitão ,  &  vendo  a  nao  da  ma-    trifte ,  me  dílTe  fe  lhe  queria  mandar  aquétar 
rieyta  queeftava,  &  nòs  pelas  amuradas  hús    r>úa  pouca  de  agoa  para  beber ,  porque  trafa 
fobre  os  outros,  eícalavrados  os  maisdelles    oeilamago  muyto  dcíconfolado ;  a  q  eu  por 
das  capoeyras  do  côvès.  levantando  as  mãos    meus  peccados  naó  farisrls  por  não  haver  fel 
ao  Ceo ,  diíTe  alto  :  0{Jefu  Chrtfiotamores  de    gão  na  nao ,  porque  íe  rinha  lar  çado  §0  mar 
minha  alma  .vnleyms  Senhor  pelas  finco  Chegar,    o  dia  dantes  quandoffe  alijou  o  convés  no 
%  çor  nós  padecejies  na  arvore  da  vera  Crus-,  èi    principio  da  tormenta.  E  queyxando-ífrpe 
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elle  entaõ  que  andava  muy  to  eív*ido  da  ca.    íe  detiver áo  la  hum  grande efpaço,  &  em  hm 
beça  ,  &  cõ  vagados,  que  lhe  acodiaó  de  quã-    affirrnâraõ  que  em  todo  o  mar  naõ  viaô  cou» 
do  em  quãdo,  lhe  reípondieu:  Naõ  he  muy-    ta  algúa,de  que  o  P^dre,  ao  parecer  de  tcdos 
to  andar  voífa  RevetenUa  deíía  maneyra,    ficou  afías  trifte.  E  encorando  a  cabeça  no 
pois  ha  cres  noytes  q  naõ  dorme,&  tal  ves  q    prepao  do  chapiteo,  clleve  aííim  cõ  aquella 
né  comeria  boccad?,porq  aíTirn  mo  diíe  hum    tíiíiefa  hum  pouco  impando  como  queque- 
moço  de  Duarte  da  Cima.  A  queelle  reípõ*    na  chorar,  éc  y*  por  tíerrideyro  abrindo  a 
deu  :  Certifico.vos  £  tenho  dó  deite  ,  por  quto    bocca,&  tomando  o  fôlego  ,  como  que  defa. 
defcofolado  o  <vejo,porque  toda  efia  noyte  depois       bafava  davjuella  tnftefa  q  tinha,&  levantado 
fe perdeu  o  batel, nnncadeyxou  de  chorar  por  feu    as  mãos  ao  Ceo  diííe  cõ  lagrymas.-ye/«  Chrt[* 
fobrinbo  AjfonÇo  Calvo ,  g>  vay  nelle  cõ  os  mais    to  meu  verdaâeyro  Deos,&  Senhor ,  pe ç ovos  pe* 
companheyros. EueQttò  porque  vi  oPadre  ho*    las  dores  de  vojja  Sacrattfjima  morte,  &  Pdjm 
cejar  muytas  vez*  s,lhe  difle:  Va  fe  vi  (Ta  Rei    xao    hajais  mifericordia  de  nós,  &  nos Jalvess 
verécia  encoftar  húpíucoalíi  naquellemeu    as  almas  dos  Fieis,  %  vão  naquelle  batel-,  &  tor- 
camarote,  &  tal  ves  q  reDouíaráo }  o  queelle    nando  com  ifto  a  recliaar  a  cabeça  (obre  o 
aeeytou, dizendo  quefofje pelo  amor  deDeos&    prepi»o,a  que  eftava  ericofta3o,íe  deyxou  aí- 
que  me  pedi a  muy t o  manda fje  ao  meu  China  %    fim  eílar  como  q  dormia  obra  de  dous  ,  ou 
thefe:haJfeaporía}&fenaÕfofJedalh,port^quã»    tres  Credos,  quando  hú  menino ,  cj  eftava  zi\ 
do  o  chamaQe lhe  abrifle ,  &  lito  podia  icr  das    íentsdo  na  enxárcia,  começou  a  gritar  dizéj 
leis  atè  as  íette  horas  da  manhã  pouco  mais,    de  :  Milagre,mtlagresque  eis  aqui  o  mffo  batel. 
ou  menos:  &  recolhi  lo  no  camarote  ,  efteve    A  eíta  voz  arre-mefeu  toda  a  gente  aííim  co" 
nelle  todo  o  diaa*èquaíi  Sol  pofto,  &  a-    mo  eftava  para  a  pai  te  de  bom  bordo  acrde  o 
certaadoeu  neftecomenos  de  chamar  o  Chi-    menino  gritava5,  &  viovir  o  batel  afaflado 
na,  que  eftava  â  porta  da  banda  de  fóra  ,  pa.    da  nao  obra  de  hú  tiro  deefpingarda  pouco 
ra  que  me  ríéíTe  hum  púcaro  de  agoa  ,  lhe    mais,  ou  menos  ,  &  eípantados  todos  de  taõ 
perguntey  íe  dormia  ainda  <  Padre, &  elle  me    novo,&  defaccftumado  cafo,  choravão  buns 
reíponde*. :  Nunca  dormir»,  mas  eftá  de  joe     cõ  os  outros  como  crianças  de  maneyra ,  que 
lhos  ch  nando  debruços  f  >nre  o  catre :  &  eu    não  havia  qué  íe  pudeííe  ouvir  em  toda  a  nao 
lhe  difle  entaõ  que  fetornaffe  a  aflentar  ápor-    cõ  os  pratos  da  gente.  Todos  arrerrc.èraõ 
ta.Sc  que  lhe  acodifo  quando  chamaíTe.  Defta    entaõ  ao  Padre  para  íe  lhe  láçarê  aos  pe$,po2 
maneyra  efteve  o  Padre  recolhido  na  íua  o-    tèm  elle  o  naõ  concentio,&  fe  recolheu  para 
ração  atè  quafi  Sol  pofto,  &  entaõ  fe  íahio  do    a  camera  do  Capitão ,  &  íe  fechou  ror  deni 
Camarore,  &  íe  foy  afima  ao  chapiteo  aond»    tro,para  que  ninguém  lhe  falaííe.  Os  com-, 
os  Portuguezes  todos  eftavaó  alentados  no    panheyros  q  vinhaõ  no  batel ,  foraô  logo  re» 
chão  por  cauía  dos  grandes  peodore.c,  &  ba^    colhidos  dentro  na  nao  cõ  aquelle  gofto ,  êc 
lanços  que  diva  a  nao  -%  &  depois  de  os  íaudar    alvoroço  q  todos  podem  eatêder,  &  por  iíTo 
a  todos  perguntou  ao  pi!oto  fe  apparecia  o    també  deyxo  agora  de  contar  aqui  as  prati- 
batel,  &  elle  lhe  reípoeajeu  q  por  saturai  ra-    Cularidades  defte  recebiméto,  porq  íaõ  ellas 
záo  era  impoíTivel  deyxar  ce  íer  perdido  cõ    mais  para  fe  cuydarem,  q  para  Íe  eícreverem. 
mares  táogroíT>s  como  aquelles,&quepre.    Paflado a íTtrn  aquelle  pequenoeípaço  ,em  q 
fuppofto  que  Deos  milagrcfamente  o  qui-    a  noyre  íe  cerrou  de  todo  :  que  podia  íer  de 
2eíTe  falvar ,  nos  ficava  ja  mais  cc  fincoenta    pouco  mais  de  mea  hora,  mádou  t  Padre  por 
legoas.  A  que  o  Padre  lhe  tornou  :  Ajjim    hú  menino  chamar  o  piloto  ,&  lhe  dsíTe,  que 
parece  naturalmete ,  mas  folgaria  eu  piloto ,  )l    louvaffe  a  Deos  nojjo  Senhor  ^cujas  erao  of 'filas 
quentffo  fenao  perde  nada,  %  por  amor  de  Deos    obras,  &  madajje  logo  fazer  a  naoprtfies ,  porfs 
quizejjetstr  á  gávea  ou  mandar  là  algum  mar  im    aquelle  contra  fie  naõ  duraria  mttjto.  E  fatisfa. 
nheyro,que  de  lá  defima  vigie  todo  o  mar, par  a-    zendo.íe  cõ  toda  a  preíteía  poíTivel ,  &  com 
que  ao  menos  nos  nao  fique  ijio  por fazer,  8c  o  pi-    muyta  devoçaõ  ao  q  o  Padre  mãdàra  ,  prouJ 
loto  lhe  difle  que  elle  iria  lá  de  boa  vonra.    ve  a  noffb Senhor  q  logo  cie  improvifo, antes 
de.E  íubindoafima,&  o  Meftre  cõelle,  m»is    q  «verga  grande  fofTe  erríima,&  as  velas  fof- 
por  íatisfazerem  ao  defejo,  que  vião  no  Pa-    íem  maneadas  ,  a  tormenta  acalmou  de  todo, 
dre  ,  que  por  lhe  parecer  que  podiaõ  ver  al.    &  nosfaltou  o  ventoao  Noite, côo  qual  por 
gúa  couía,  como  parecia  q citava  em  razaó,    monção  tendente  íe puimos  nofla  viagem  cõ 
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bem  de  alegria,  &  contentamento  de  todos  para  acabar  de  tomar  corscluliõ  cc  hús ,  co» 
&  eíte  milagte  que  contey  ,  aconteceu  a  de-  ivo  para  dai  noticia  deita  vettíadí  icscu. 
zaíictte  de  Dezembro  de  1551.  tres,  fepartio  para  a  Índia  com  psctíairento 

(te  dsr  costa  de  todas  tilas  ecuías  ao  Vifo* 
CAPITUL740   CCXV.  Rey,  &  lhe  pedir  que  o  sjudifíe  có  rodos  os 

meyos  poííiveis  para  o  erfeytodcfta  fua  de* 
Devarioí  cafos  que  acontecerão  a  ffte  Santo     terminação.  Efte  negocio  pos.  o  Padre  em 
Paáu  ale  chegar  a  Cbma  ,  &  Áa  ma»         pratica  perante  os  mais  jentendidos  que  hiáo 
neyia  da  fua  morte,  na  nao,&  lhes  pedia  nelie  íeus  pareceres,por 

ferem  homens  q  defta  Monarquia  da  China 

COrrendo  nós  daqui  delia  paragens  aõ*    tinháo  muy  to  conhecimento,  &  experiência 
dê  Deos  nollo  òenhor  por  íua  miferr?    &  elles  lhe  lefpondcráo  que  por  nenhnm  ca» 
cotdia,&  pelas  orações  deite  bemaventurado    focia  poffivel  ter  o  Padre  entrada  na  China 
Padre  nos  qui>  fazer  efta  taõ  milagroía  rner»    para  aquelle  effeyto ,  íenaô  cõ  o  ViíoRey  da 
ce  ,  em  treze  dias  de  noda  viagem  lhe  prou*    índia  mandar  là  hum  Embayxador  em  no* 
vequechegaíTemos  ao  Reyno  da  China ,  &    me  delRey  noffo  Senhor  para  mais  auteri- 
íurtos  no  porto  deSanchio,  aonde  naquelle    dade,  &  com  hum  grande  prefente,  offerecé- 
tempo  íe  fazia  o  nolío  trato ,  ja  quando  ahi    dolhe  íua  amifade  nova  com  palavras  forma* 
chegámos  por  caula  de  íer,  muy  to  tarde  nao    das  ao  modo  ,  com  que  fe  lhe  coftuma  falar, 
achamos  «na  is  que  huma  fó  nao  ,  de  que  era    E  porque  para  tamanha  coufa  como  t  fia  ha. 
CapitãoDiogo  Pereyra, &  eftavaja  de  verga    via  mifíer  muyta  fabrica  ,  &  hum  preíente 
de  alto  para  se  partir  ao  outro  dia  para  Ma*    de  peças  muyto  ricas ,  fe  duvidou  querer  o 
laca  ,  na  qual  o  Padre  íe  embarcou  ,  porque    ViíoRey  fazelio,  de  que  o  Padre  moftfou  féj 
a  de  Duarte  da  Gama,em  que  viera  de  Japaõ,    umenro,por  lhe  parecer  que  eia  aquillover» 
lhe  era  neceííano  ir  invernar  a  Sião ,  por  vir    dade,  &  porque  também  ponderava  os  incõ" 
aberra  pela  roda  da  proa  do  grande  trabalho,    vementes,  que  o  tempo ,  &  os  trabalhos  do 
que  paliara  na  tormenta,  ijue  atrás  tenho  có>    Eftado  da  Índia  para  iífo  pediaõ  trafer.  So- 
tado,  &  là  íe  concertar,  &£  prover  de  rnuytas    breefte  negocio  fe  praficou  raquella  viagé 
coufas,  ds  quetinhâJneceilidade.Neftajviagé    por  muytas  vezes ,  &  o  Diogo  Pereyra  íeofv 
que  o  Santo  Padre  íes  da  China  para  Malaca    fereceu  tomar  a  cargo  por  íerviço  de  Deos,& 
cm  companhia  de  Diogo  Pereyra,  que  era    pela  amifade  que- tinha  com  c  Padre,  metei- 
irsi*yto  íeu  amigo,  lhe  deu  conta  dos  termos,    Io  na  China  à  cufta  de  fua  faíenda  ,  &  fazer 
em  que  ficaváo  as  couí»«  da  Chriftandade    toda  a  deípe ía  q  ícfíe  neceíTaiia  aíTim  dopre* 
em  Japaõ  ,  &  quáo  importante  lhe  era  a  elle    fentCjComo  de  tudo  o  maisjoqueo  Padre 
trabalhar  todo  o  poííivel  por  ver  íe  podia    Ceytcudeiíe,  &  lhe  prometteu  por  ifTo  fatif- 
ter  entrada  naChina  ,  aíiim  para  lâdivulgar,    fação  deSRey  noíío  Senhor.  Chegídos  com 
&  dar  noricia  â^udia  gentilidade  da  Ley  de    efta  determinação  a  Malaca ,  o  Padre  feem- 
Chnfto  noílo  Senhor,  como  por  acabar  de    batcou  logo  dalli  para  a  índia,  &  Diogo  Te? 
tomar  concluíaó  com  os  Bonzos  à>  Reyno    reyra  ficou  com  a  nao  em  Malaca  para  ir  á 
de  Omanguché,os  quaes  vendo*fe  confundi.    C,unda  carregar  de  pimenta  ,  &  mandou  em 
dos  có  as  praticas,&  difpuras  que  tivera  com    Companhia  do  Padre  hum  FranciícodeCa* 
elles  à  cerca  da  Fè,!he  reípõderáo  ja  por  der.    minha  íeu  Feytor  com  trinta  mil  cruzados 
radeyro,q  eom©  da  China  lhes  vieraõ  aquel-    em  aimiícar  ,  &  feda  para  íe  comprar  delles 
las  leis,  que  elles  prégaváo,  &  que  havia  íeis    todo  o  neceífario.  Chegado  o  Padre  a  Goa, 
centos  annos  q  tinháo  aporovadas  por  boas,    deu  cõta  defta  íua  determinação  ao  ViíoRey 
íe  naó  deídiriaó  por  nenhum  cafo  ,      naõ    D.  Affonlo  de  Noronha  ,  o  qual  lhe  louvou 
quando  foubeíTsm  que  elle  convencera  os    muyto  efte  feu  bom,  &  íanto  prcpoílfo,  &  fe 
Chins  eó  as  próprias  razões»com  que  a  elles    lhe  offereceu  para  o  ajudar  nclle  cô  tudo  ojq 
lhes  fizer*  confeçar  íer  efta  Ley  bo*,&  ver*    foíTe  poflive!.  Elle  conrente  aftas  com  efta 
dadeyra, Stier  para  ouvir  o  que  elle  prégava.    boa  reípofta  do  ViíoRey  ,  íe  aviou  mais  de- 
E  por  cila  razáo  deíejoío  efte  Servo  de  Deos    preíTa  que  pode  de  t udo  o  qoe  lhe  era  neceL 
pelo  grande  zelo  q  tinha  da  íua  honra,  &  da    faríorSc  dandolhe  oVifoReyPíOvifoens  para 
íua  Fé,  de  lhe  nao  ficar  ilto  por  fazer,  aílim    Diogo  Pereyra  nefta  íanta /ornada  por  Em- 
bayxador 
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bayxador  a  EIRey  da  China,  cómettidas  a  fazer  a  lembra  do  Padre  paratrafer  cerr>  mil 

D.  Alvaro  de  Ataíde, qentaó  eíUva  por  Ca-  cruzados  da  China  ,  era  mais  propriamente 

pitão  da  Foctaieia*  le  tornou  a  MsUca,poré  íua  pelos  Íííviços  do  Conde  A!n  iran?e  íeu 

o  Capitão  lhe  naó  quiâ  guardar  asProviíoés,  pay ,  que  de  húcriaco  de  D.  Gonlalo  Cou- 

poi  que  ao  tempo  que  o  Padfe  chegou  eftava  tinho  a  qu^m  o  Padre, jíerr»  ter  razaô  ,  que  ia 

ir.uyto  de  quebra  com  Diogo  Pereyra  por  fuftentar  era  couía  tão  mal  feyta,  &  com  ifto 

lhe  saõ  empreitar  dès  mil  auzadcs,  que  lhe  os  deípedio.  O  Veador  da  falenda.o  Fcytor, 

pedira.  E  trabalhandoo  Padre  todo  o  poíli-  6c  os  OrTjciatrs  d&  Alfandega  vendo  quão  fó- 

vel  por  loldar  com  fua  virtude'cfía  quebra, &  ra  de  propofito  elle  isípôdera  a  elies  horrês, 

efta  diícordi$  nunca  ja  mais  pode,  porque  lhe  íorão  todos  húa  manha  por  parte  dtU 

como  ella  eítava  fundada  em  odio,&  cobiça,  Rey  fazer  hum  requerimento ,  dizendo  que 

&  o  demónio  era  o  que  atiçavaeíte  fogo,em  naquell*  Alfandega  eftava  hum  Regimento 

vinte  &  íeis  diás  em  que  íobre  iíTj  íe  fizerão  dos  Governadores  paííados  ,  em  que  manda- 

algúas  diligencias,  nunca  o  Capitão  quis  có.  vão  expreffamente  que  por  nenhum  caio  q 

ceder  o  que  o  Padre  pedia ,  nem  dar  licença  foíTe  íe;toihet7e  viagê  a  nenhúa  nao,que  quu 

para  que  Diogo  Pereyra  o  levaíTe  á  China,  ittts  ir  parafóra,  obrigando-íe  a  tornar  ahi 

como  da  Índia  vinha  ordenado,  cô  hú  grádif-  a  pagat  os  dircytos,!&  q  Diogo  Pereyra  lhes 

fimogafto  ja  feyro,  dando  em  tudo  novos  tinha  feyto  hum  requirimento  ,  queallifra* 

enceodimentoe  âs  Proviícés  do  ViíoRt  y,  &  zião  por  eícrirto,  em  que  íe  obrigava  a  dar  a 

dizendo  a  modo  de  efcameo  q  aquelle  Dio-  ElR?y  íó  dosdireytos  daquella  nao  trinta 

gr»  Pireyra,que  íua  Senhoria  dizia,  era  hum  mil  cruzados  para  as  neceíhdides  daquella 

Fidalgo q  ficava  em  Portugal,  &  naó  aquel-'  Fartaleía  ,dos  quaes  logo  davaametade,  6c 

leqo'  Padre  appreíentava,  q  fora  hor.técria.  para  a  outra  ametade  fiadores  depoíitatios 

do  de  D.  Gonfalo  Coutinho  ,  &  naõ  t  nha  para  quando  rornaífe,  pelo  que  requeriaó  a 

pas  tes  para  ir  por  Embayxsdor  a  hnm  rama*  íua  mercê  qu«  lhes  cão  toiheífe  a  íua  viagem, 

riho  Monarca, com  j  era  oRey  da  China. Pe-  porque  tolhendoiha  íem  havercaufa,  como 

loqueafgús  hornés  honrados ,  movidos  do  não  havia,  elles  protefíavão  por  parte  deU 

Zelo  da  honra  de  Deos  ,  védo  queefte  nego.  Rey  de  os  haver  íua  Alteia  pela  fafecda  del« 

cio  caminhava  fempre  psra  peyor,rem  o  Cai  U  Capitão.  A  q  elle  reípôdeu,que,fe  Diogo 

pitão  querer  fazer  nenhúa  razão  defi ,  nem  Pereyra  le  obrigava  a  dará  ElRey  pelos  di. 

ter  reípeyto  ao  que  íe  lhe  punha  diante  ,  fe  reytos  da  íua  nao  trinta  mil  cruzados,  como 

ajuntarão  todos  húa  manhã,  &  lhe  forão  pe-  elles  dizião,  também  elle  fe  obrigava  porá» 

dir  q  naõ  quizeíTe  tomar  íobre  íi  húa  couía,  quelle  requirimento ,  que  lhe  fezião  ,  a  lhes 

que  tanto  tocava  em  detrimento  da  hóra  de  dar  a  todos  tf  inta  mil  paecsdas  coto  o  cabo 

D;*os ,  porque  lhe  leria  fornada  diíTo  muyro  daquella  chuça ,  &  arremetendo  a  hum  ea« 

eftreyta  cata  na  outra  vida  ,  &  que  olhafle  tã-  bide  para  o  fazer,  elles  íe  acolherão  bem  de- 

bem  a  uniaõ  com  que  todo  o  povo  clamava  prtíTa.  E  deita  maneyra  íe  paííárão  vinte  6c 

dei  le  ,  por  tolher  a  hú  hon  é  tão  [íanro  como  leu  dias  depois  da  nefía  chegada  ,  íem  haver 

aqueííe  ir  pregar  a  Ley  de  Chrifto  âquella  coufa  que  pudeífe  abrandar  efta  Cctumacia 

gentilidade ,  por  meyo  do  qual  parecia  <que  do  Capitão,  aures  uíou  cô  o  Padre  de  algús 

queria  noíTo  Seahor  abrir  huma  porta  ao  íeu  termos  mais  aíperos  de  q  era  razão,  ôí  muyi 

Evangelho  para  íalvaçáo  de  tantas  almas;  ao  to  alheyos  do  qne  fe  devia  à  íua  auroridade, 

que  elie  dizem  que  reípondeu,  q  j*  era  velho  &  â  íua  virtude.  Vendo-íe  efíe  Servo  deDeos 

para  lhe  darem  có?elhos,que  fe  o  Padre  que-  tão  avexado,&  affronfado  có  nomes  infames 

ria  tomar  eífe  trabalho  por  Deos  ,  fofle  ao  íofteu  tudo  iílo  cora  muyta  paciência,  íem 

Brafil, ou  aoManamotapa,queerão terras aôf  íe  lhe  ouvir  nunca  outra  palavra  mais  que 

de  também  havia  Gentios  ,  como  na  China,  fomente  pondo  os  olhos  no  Ceo,  dizer :  Os 

porque  tinha  jurado aue  em  quãto  elle  foííe  bemâtto  (ejajeju  Chrtflofcã  tanta  vehemécia, 

Capitão,  não  havia  Diogo  Pereyra  de  ir  á  corooque  Ines íshia  da  alma;&  algúas  vezes 

China,  nem  por  mercador,  nem  por  Embay»  nao  fera  muyras  lagrymas.  Eífiim  íe  diz  a 

xador,  &  que  lhe  tonuTe  Deos  diíToconta,  publicamére  em  Malaca  que  íe  o  Padre  de« 

porque  elle  lha  daria  quãdo  lha  pediíle,  por-  íejava(como  íe  prefumia  delle)padecer  m»r* 

que  aquelia  ida  ,  que  Diogo  Pereyra  queria  tyriopoc  Deos ,  bem  Martyr  fora  saque Hi 
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períeguiçaõ.  E  na  verdade  afrirmo  que  quá^  remos  elíe,&  eu  á  jmfo,  &  lhe fera  tomada  cÕta 

do  mc  ponho  a  cuydar  no  que  E!Rey  de  Bú;  da  razão  q,  teve  paia  tolher  tr  pi égar  athfiets 

go,  lendo  Gentio,  fes  no  Japaò  a  eítc  Padre,  Chrtf/o  Iriiho  de  Deos  pfjlo  na  Crus  por  pecca* 

lo  por  lhe  dizerem  que  era  homem  ,,que  da-  dores-,a(Jim  vos  affirmo  %  muyto  cedo  por  pi  meu 

Va  noiicia  da  Ley  de  Deos  ,  como  atras  fica  pio  decajítgo  defte  peccaao  teia  algui  irabaíhot 

dito,  &  o  que  depois  vi  em  Malaca ,  fico  paíi  na  hera.nafAjeda,  ô  navtda,  &  quanto  ao  de 

roado ,  &  aíli  m  creyo  q  o  ficâra  todo  o  hon  i  Jua  alma ,  'jtju  Chrtjto  Deos  nojjo  Senhor  haja 

Chnftão,  qucvirahú,&  outro.  E  íem  em-  mtjermr ata  delia  -,U  pondo  os  oihos  na  porra 

bargo  de  tudo  ifto  o  Padre  íe  embarcou  neí.  principal  da  Igreja  q  tinha^defróte,  íeposde 

ta  meima  nao  para  a  China ,  mas  bem  difte-  joelhos,  &  levantando  as  mãos  como  que  o» 

rente  do  que  houvera  de  ir ,  fe  fora  cõ  Diogo  rave  por  cíS.j,  diiíe  cem  hum  tamanho  impe- 

Pereyra   maselle  ficou  em  Malaca,  &{a  nao  to  de  lagrymas,  que  lhe  impediaõ a ^Ja  :  O' 

foy  toda  pcrjconti  do  Capitão,  &  dos  íeusa-  Jeju  Chrtjio  amor  es  de  minha  alma,  pelas  dores 

paniguados,  &  cõ  Capitão  poftode  (ua  mão  de  vojja  fantiffimamorte ,  &  Payxao  vos  peço, 

&  o  Padre  foy  íngreme  íem  autoridade  ne»  Deos  neu,  exponhais  os  olhos  no  %por  nos  contt* 

nhúa,  âs  efmolas  do  Contrameftre,  &  fem  le-  nuamente  apprefentats  diante  do  Padre Eterno, 

var  outra  coufa  mais  q  íóhúa  loba,  quele-  quado  lhe  mofirats  as  vcjjas  prectofasChagas,& 

vava  veftida. Mas  como  íeu  interno  foy  fem*  o  %por  ellas para  n$s  mei  ecejtes ,  tjjococeáatspa. 

pre  padecer  entre  infiéis  pela  confiííaõ  da  rafalvaçao  éaalmt  deD.Ãlvaro,por^encami» 

verdade, que  lhes  p  ègava,  naó  punha  da  fuá  nhado pela  via  daveffa  mtfertcoadiajfja perdoa. 

p*rte  coufa  que  pudefíe  fazer  a  iíTo  duvida,  do  diante  de  vós.E  debruçãdo.lecó^o  rcfto  no 

nem  empedimêtoalguroi&  alTim  íe  quis  em-  cháo,efteveaílim  hum  pouco  íem  fe  lhe  ou; 

barcar  à  dsípofiçaõ  do  que  o  tempo  lá  deífe  vir  mais  outra  coufa.  Depois  que  fe  kvátou, 

de  fi.  Eftando  a  nao  ja  de  todo  preftes  para  deícalçou  as  botas ,  &  as  bateu  em  lima  de 

partir,  o  Contramtftre  lhe  mandon  às  duas  húa  pedrj,  como  que  lhefacudia  o  pò.E  em; 

horas  depois  da  mea  noyte  dizer  por  hum  barcando-íe  na  máchua,fedefpe diodos  dous 

moço  íeu  fobrinho  a  noflTa  Senhora  do  Ou-  queo  acompanharão  com  tantas  lagryma$,q 

teyro,  aôde  entáoeltava, que  íua  Reverencia  o  Padre  Vigário  Joaó  Soares  também  cho. 

íem  em  bares  fie  logo  naquella  manchua  que  rando  lhe  difíe;  Como,  efte  apartamento  hc 

aili  lhe  mand-ava,  porque  a  nao  íe  queria  fa#  para  íempre,  ou  porque  nos  deyxavoíTa  ReJ 

2er  á  vela.  O  Padre  em  tendo  efte  recado,  íe  verencia  taô  deíconfolados  ?  Poiseu  cípe«* 

íahio  logo  cõ  efte  moço  pela  mã*1,  &  có  mas  ro  em  Deos  noftb  Senhor  que  muyto  cedo  o 

outros  dous  íeus  devotos,  que  o  acompa»  hty  de  tornar  a  ver  nefta  terra  cõ  muyrodeí* 

nhàraõ  até  onde  a  nao  eftava  ,  que  era  junto  canço>&  clle  lhereípondeu  :  AJJim  prazerá  a 

da  Fortalefa ,  &  hum  deftes  dous,  que  era  o  Jua  divina  mtfericordta,  &  c§  ijiofe  joyembar» 

Vigário  Joaõ  Soares,  quedepois  cfteve  nefte  cartU  partindo  a  nao  aquella  madrugada  do 

Riyoo  na  Villa  cia  Covilhã ,  vendooembar.  porto  deMalaCa,em  vinte  &  tres  dias  de  viaj 

car  com  aíTâs  trifteía ,  &  melancolia ,  defpe-  gé  foy  íurgir  no  porro  deSanchão,  q  he  húa 

dindo-íe  dslle ,  lhe  dilTe  :  Devia  vofja  Uivei  liha  vinte  &  íeis  legoas  da  C  dade  deCantaó, 

rencia  ,  jaq>fe  embarca  para  tao  longe  falar  a  aonde  naquelle  rempo  le  fazia  o  trato  coma 

D.  Alvaro ,  fe  quer  por  tapar  as  boccai '  aos f eus  gente  da  terra.  PalTa  dos  algús  dias  depois  da 

apaniguados ,  que  dizem  que  dis  elle  que  fentio  nao  aqui  eftar  lurta,  &  os  Mercadores  en- 

vofj 'a  Reverencia  ido  como  de  carne.  A  que  elle  tenderem  em  fazerem  íuas  fazendas  ,&  eftar 

eftando  ja  quafi  cõ  hum  pé  na  manchua  ref-  tudo  pacifico,  &  a  mercancia  corrente,  dele» 

pódeu  :  Provera  a  Deos ,  Padre  meu,  que  fora  jando  efte  Servo  de  Dec  s  efFeytuar  em  parte 

eu  tal,  q  fentira  tjio  por  hmra  de  Deos,  como  era  o  que  naó  pudera  em  todo,  tratou  com  hum 

rezao,mas  minha  imperfeyçaojoy  a  caufa  dtjjo.  Mercador  Chim  dos  honrados  do  porro,que 

E  quanto  a  falar  a  D,  Alvaro,  como  me  dizeis,  le  chamava  Chepoeheca,  que  quando  fe  foí« 

já  não  pode  fer.ne  jtnejla  vida  not  veremos  mais  íeoquizeíTe  levar  à  Cidade,  &  ainda  quenií- 

elle,  ér  eu,  porem  vernofemos  no  Valle  dejofafat  to  houve  algús  inconvenientes  de  vários  pa» 

no  àii  d  i  trtmmda  Mtjeflade ,  quando  Jeju  receres  dos  Portuguezes,  por  verem  que  hia 

Chrifto  Fií'Í09  de  D?ús,ér  Senhor  nojjo  vterjuU  affim  taódeíatado,  &  íem  coufa  que  pudeíTe 

gar  os  vivos,  &  os  mortos ,  diante  do  qual  ejia:  dac  autoridade  ao  Cj  dieeíle,  toda  via  depois 

de 
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de  bem  praticada  húacoufa,  &  outra,  feal     Ceo.  PaíLdos  eílcs  defiVctte  àm  que  digo, 
lentou  cóefíefMercador  porefía  maneyra,q    &  ao  que  partCia.có  a  Hás  pena,  &  dcícòrtíoj 
o  Padre  lhe  déíTe  duzentos  taeis,qué  íaó  ire-    laçaó  íua  exterior,  conhecerão  eí !e  tn>  eípi« 
zentos  cruzados  da  nofía  moeda  ,  &  q  havia    r:to  ,  &  pela  ítaqutfa  do  corpo ,  em  que  elta- 
de  ir  dalli  da  nao  atèa  Cidade  fen;pre  com  os    va,  q  a  íua  hora  ie  vinha  ;a  chegando ,  U  dei* 
olhos  tapados,  porque  fe  calo  foffeque  por    peei  iode  lOdoi  có  ra  i*yt.a$l*gryinas,ee.i  í :  f  c  â- 
elle  íer  ettrangeyro,  a  Joftsça  entendeííe  có    doihes  q  eltava  ja  tie  caminhu  ,  p*Jo  quf  lhes 
elle  como  eftava  cerre  q  havia  de  íer, &pódoo    pedia  que  ib«  rcgaílem  todo*  a  De0s  peia  al? 
a  torméto  lhe  diceífem  que  confeçaííe  quem    rnajporque  tinha  difio  muyta  ne ccfíidade.  E 
alli  o  trouxera,elle  o  não  foubeííe  dizer, nem    mandsadt»  có  ifto  a  hú  meço,  q  tinha  cuyda- 
conhcceíle  quem  aili  o  trouxera  ,  porque  íe    do  delle,  qu  lhe  íecruffe  a  porra  ,  porque  o 
fofle  deícub.erto,  lhe  mandaííem  por  iffo  cor-    rumor  da  géte  íhe  f*zia  tutbaçaó ,  c íleve  af- 
tar  a  c»beça:o  queo  Padre  aceyíou  com  to-    fim  mais  dou*  dias,  fem  jáatfteten.po  poder 
dos  eftes  partidos,  fem  pòr  diante  receyo  de    levar  coula  algúa,no  fim  dos  quaes,  ton.ãdo 
coufa  algúa,  nem  o  espantarem  os  medos  q    hú  Cruc»6xo  nas  mãos ,  pos  os  olhes  fitos 
todDS  gèralmente  lhe  punhão,  por  eftar  en     nelle  ,  tem  íe  lhe  ouvir  roais  que  fó  de  quádo 
tédido  delie  quão  deíejofo  efta  va  de  receber    em  quádo  a  modo  de  fuípiro  :  jefu  àe  rumba, 
martyrio  por  Deos  noíToSeBhor.  Porém  co*    alma.  No  cafco  deite  (en  po  nao  podende  >â 
roo  omefmo  Deos,  cujos  íegredos  ninguém    pronunciar  palavra  aigúa,  lhe  vir. só  os  que 
pôde  raftejar,  naó  era  fervido  que  elle  entrai*    eftaváo  có  elle,  íe  gundo  todo  ccntâraÕ,  pu« 
íe  na  Chioa,Sr  a  razãoporque  eile  fóa  íabe,o    bheamente  chorar  algúas  1.  gryrr  ?s  j  rc  bv.m. 
deíviou  por  hús  mey  >s  que  naturalmente  pa.    jmpeto  algum  tanto  rnajls  es  for  fado  ,  &  ietv.i 
reciaô  fer  juftos ,  como  o  faó  todas  as  íuas    pre có osolhos  no*Crocif;x'?eífè :iue  d?  t»  do 
coutas,  o*  quaes  foraó  conftffar  efie  Gentio    deu  a  alma  a  Deos ,  que  foy  r.íi  Sairbadndous 
Ciepocheca.q  elle  eftava  muyto  fatisfeyto    de  Dezembro  do amo  dt  15 5  2.  à  n  ea  n<  y 
do  iotereííe  que  lhe  davaó  por  efta  ida  ,  po«    te,cuja  morte  fcy  íffâs  feDuda,&  1  horada  de 
rèm  que  o  feu  coraçaõ  lhe  dizia  que  tal  não    todos  quantos  alli  ie  achâ:  âo  prelentes. 
fizeffs  ,  porque  lhe  havia  de  cuftar  a  vida 

a  elle,  &  *  todos  os  íeus  filhos.  Com  iftole  CAPITULO  CCXVÍ. 

deyxou  o  Pàdr<?  ficar  dentro  na  nao  (em  dar    Da  maneyra  que  foy  {enterrado  «fie  Swlo  ié* 
effjyto  a'eíta  (anta  obra,  que  tanto  deíejava.       funtOi&trafíào  aMalaca^  áahi  k  háta. 
E  comoelle  ja  entaõ  andava  mal  diípolto  de 

febfes,&  de  Camaras  de  fangue,  a)untando»íe    X)  Rocurando«fe  logo  o  enterramerte  dei- 
a  iftoa  melancolia  ,  &  difgoíto  que  tnmá^a}    J_   te  beroaventuradocorpe,  íe  pos  em  or* 
íe  veyoa  doença  a  íenhorear  tan?odelle,que    derr»  tudo  o  necetTario  o  melhor  que  então 
creícend  1  cada  dia  mai  s,  veyo  a  Cair  na  ca*    pode  íer  conforme  a  di^pofiçaó  da  terra,  em 
ena  com  faftto  muyro  grande ,  de  que  efteve    que  eftaváo,  &  ao  Dcmingo  á  rarde  duas 
rnuyto  mal  trata  do  por  efpaço  de  quatorze    horas  depois  d»  VeJpera  o  levarão  20  lugar 
dias,  no  fim  dosquaes  conhecendo  que  a  íua    aonde  a  cova  eftava  feyra;  q  poderia  íer  p?  w 
iafirmidade  era  morral  ,  pediojjcjue  o  levaf'    co  mais  de  hum  tiro^de  pedra  aíTirra  da  piaya, 
íem  a  terra  ,  aorade  logo  o  !eváraô,&  o  puze-    na  qual  foy  enterrado  có  grande  feutimento 
raó  em  huma!"pobre  cabana  ,  ]que  alli  íe  lhe    de  todos,  priwspalmcote  dos  n  ?is  virruo« 
engenhou3cuberta  de  hervaí,  &  de  ramos, na    fos ,  &  temétes  a  Deos ;  porém  não  faltarão 
qual  efteve  17.  dias',  fegundo  me  contâraô    algús,ero  qué  efte  fenrin  éte  fc  não  enxn  gou 
tres  homé3que  fsachâraó  cõelle  ,  bem  falto    de  fóra,  fe  de  dérro  o  tinhão  ou  não, Deos  o 
do  neceftario,  aííim  porcuydarem  algúsque    íabe ,  eileos  julgue  ,  que  labe  a  verdade  das 
agradaváo  a  quem  lhes  parecia  que  lhe"não    couías,&  as  raíoés  delias,  mas  o  que  fe  íoube 
havia  de  pefar  cÕilTo,  como!rambem,aoque    publicamente  foy  que  dallia  quinze  diasef- 
eu  cuydo,  porque  quis  noffo  Senhor  moftrar    crevendo  hum  homem  ,  que  por  lua  honra 
neíte  deíamparo,  q  permserio  q  eOe  feu  Ser-    não  nomeyo  ,  húa  carfa  3  D.  Alvaro  em  bu 
vo  tiveffe  na  terra  nefta  honra,  quão  coufor*    vancáo,que  partio  d*  China  p*ra  MalaCa.nu 
me  efteíeu  tráfiroera  aos  dos  outros, de  qué    doscapitulosdella  lhe  diífe  aíTim  íeccan  ére; 
temos  por  fé  que  agora  reynãocom  elie  bo    Cà  mo/teu  o  Meftic  Franciíco,  mas  na  (u« 
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morte  aaô  fes  milagre ,  &  câ  jas  enterrado    le  embarcaria  para  a  Chirj>.  Ncfs  Elfrida 
nefta  praya  de  Sanchào  com  os  mais  q  na  nao    foy  enteiradc-tô  muyta  dew  ,&  Itntm  t  ntc  ce 
falecerão  ,  6c  qu»odo  nos  embora  formos,  o    todos, &  ahiefltve  mais  rx.vc  mezes, que  foy 
lc varemos j  íeeftiver  para  ido,  porqut  naõ  dU    de  daz^íTeite  de  Março  a  té  onze  de  Dt  zcm. 
gaó  os  praguentos de  Malaca  ,  q  naõ  fomos    bro  leguinte  de  155  3.  Ntíie  Cia  ff  y  deíêier- 
Chnftáos  como  ellcs.  Paliados  depois  diíio  .  rado  ttfe  cerpe,  &  mtiido em  outra oyxajC] 
três  mezes  &  fincodias  ,  eftsndo  jaa  naode    Diego  Pereyra  lhe  mardaiáSaZer  fo.ratía. 
terga  d(alto  para  partir,  os  Portuguezes  íe    de  q,  tmaíco  ,  cuberta  por  finacô  hum  panno 
foraóa  terra, &  raádáraó  abrir  a  cova,em  que    dtbrocadc,  &  daqui  deita  Ermida  deJSí.Se. 
fora  enterrado  o  Santo  defunto,  cô  tenção  de    nhora  do  Ouscyro  foy  levado  em  procíflaõ 
lhe  levarem  os oííos  para  Malaca  ,  íe  eltiveí»    acompanhado  de  muyta  gente  nobre  ,  atèo 
k  m  para  ííío  ,  &  acha  áolhe  o  corpo  todo  in-    meterem  em  hum  batei  que  ja  eílava  preíks, 
teyro  fem  corrupção,  nem  falta  a)gúa,tãtoq    bem  concertado  cô  alcatifas  ricas  ,  &  cõ  tol* 
nem  na  mortalha,  nem  na  fobrepeliiz,que  ti-    do  de  leda,  rq  qual  foy  levado  a  húa  nao  de 
nha  veltida,achàraõ  defeyto,  né  oodoa,  mas    Lopo  de  Noror.hs,que  tflava  para  partir  pa» 
ambos  Uò  limpos  ,  &  tão  alvos  corno  íe  na-    faa  índia,  &  oembarcâracnella,  &  foraócõ 
quella  hora  os  eníaboáraõ  ,  &  có  hú  cheyro    e!le  dous  Irmãos  da  Companhia  de  Jefu,  hú 
íuaviflimoro  q  em  todos Cauíou  tamanha  adj    chamado  Pediodc  Alcaçova  ,  fcV  cutrojoáo 
miraçaõ  q  côfundidos  algús  cora  o  que  vião    de  Tavoraj  q  depois  efteve  no  Collegio  de 
por  leus  olhos,  deraõ  em  fi  muytas  bofetadas    Évora,  cs  quaes  o  aceparharão  até  a  índia, 
pelo  que  antes  tinhaõ  dito,  &  diziaõ  publica-    no  qual  can  tnho ,  q  he  de  difiancia  de  qui- 
mente  com  muytas  lagrymas  :  O' malavéfu-    rhêtas  legoas,  íe  viraó  aigús  milagres evidé; 
radosdaqueIles,que  porjeompraferem  ao  dia-    tes,  (egundo  todes  os  q  na  noa  vinhaó  depois 
bo  quizeraô  (er  mimftros  feus  na  avexaçaõ,    teííemunhàraô  em  Goa  ao  ViícRey  D.  Af» 
que  fe  te  fes  em  MaUca,  fendo  tu  taõ  puro    foníode  Noronha  ,  dos  quaes  me  eicuío  dac 
Servode  Deos,  como  agora  aqui  veraos ,  &    relação  por  íerem  muyto  notórios  a  toda  a 
publicamente  de  ti  conleçamos ,  &  mal<tven-    gente,  &  por  naó  gaftar  o  tempo  em  eferevec 
furados  de  nós, que  muytas  vezes  te  negámos    o  que  ley  que  outros  ja  eícreveraõ. 
DOÍfas  eí  molas, entendendo  quaõ  falto  e  liavas 

doneceííariopara  fuflento  da  tua  íanta  vida.  CAPITULO  CCXVII. 

Vafe  enforcar  o  Mundo  ,  &  fuas  mentiras;  Como  ejie  Santo  dtfunfo  foy  dejembarcado  da 
enforque. fe  Malaca  ,  &  íuas  prom  elTas,  que  nao^m  que  viera  de  Makcat  &  ào  apparato  ] 
por  derradeyro  tu  fó  bemaveniurado  èso  que  •  com  que  chegou  ao  caesde  Goa. 
acertaftesem  fervires  a  Deos  tanrode  verdal  A  Na :>  em  que  hia  efte  Santo  corpo  che- 
de  quanto  todos  agora  em  que  nos  pez,  para  jLjL  geu  a  Cochim  a  treze  de  Fevereyro 
ma»s  confuso  noííade  ti  confeçamos.Eaífim  de  1554.  &  porque  ja  nelie  tempo  os  ventos 
a  efte  modo  derramando  muytas  lagrymas,  NotoenVs  curía\ão  por  monçaõ  tendente 
&  ferindo  fe  nos  rofios  lamentavão  íeu  erro  ao  1  ngo  da  ccfta;  &  a  nao  cõ  todas  as  mais, 
paíTado,  de  que  nõflb  Senhor  pelos  rogos  que  vinhaó  de  Malaca  era  fua  côíerva,  por  o 
deite  feu  Servo  haveria  mil  eriço  rd  ia.  O  fan-  vento  fer  ponteyro,  não  podiaó  íurdir  a  van» 
to  corpo  foy  metidoem  húa  cayxa,  que  pela  temais  que íómente  húa  legoa ,  ou  duas  por 
Buedidadelleall  !ogoíe!fes,&oIevàraõ  â  meí^  dia  bordejando  ás  voltas  cõ  muyto  trabalho, 
ma  nao  em  que  veyo  na  qual  foy  afèMalaca  fe  aiTentou  por  parecer  de  todos  os  pilotes  q 
nú  camarote  do  piloto aondedepois  que  che-  o  Capitão  mandaííe  recado  ao  Collegio  de 
gou  ao  outro  dia  âs  dès  horas  o  Provedor  da  Saõ  Paulo  de  Goa  para  que  os  Padres  pro» 
Miferíc  ordia  com  toda  a  Irmandade,êV  o  Vi»  veiTem  dealgúa  embarcação  de  remo,  em  q 
garir»,  &  todos  os  Clérigos  da  Igreja  roayor  levaíTem  aquelle  Santo  corpo,  pois  a  nao  não 
acompanhados  de  toda  a  genteda  rerra,falvo  podia  ir  fer  a  Goa  ísnaõ  de  25.  de  Março  por 
do  Capirão,  6f  dos  feus  aceytos ,  o  foraó  buí-  dianre,  que  era  o  tempo  em  que  naquellean- 
car  a  nao,&  o  levâraó  â  Ermida  de  N. Senho»  no  cahia  a  lereana  farffa,&:  porque  Bella  celeí 
radoOut  yro,qeraacafaaõdenaqu  ellater.  brava  a  Igrej*  fagrada  memoriada  Payxão 
ra  fsmpre  na  vida  fíz?ra  íoa  habitaçaõ,&  dõ«  do  Filho  de  Deos,  nao  íe  podia  entaõ  fazer 
de  havsa  nove  mezes  &  vinte  &  dous  Jias  q    elle  recebimcato  com  a  pompa,&  apparato, 
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que  todos  requeriaõ.  O  meímo  Lcpo  de  No-  finco  kgeas  ab&yxo  de  Batec»?á  pa"s  Goa, 
lonha  Capitão  da  Rao  quis  íei  o  que  lev* ffe  chegou  â  quinta  ítyra  ás  onze  horas  da-noy te 
eíie  rccac:o,c-  qual  íe  partio  logo,  &  chegan*  a  Nuíía  Senhora  de  Rtb-ndar ,  ext  he  mea 
doa  G^a  ao  Collegio  de  S.  Paulo  ,  Cf  u  corj.  legoa  út  Goa ,  aonde  íoy  tcfcrobarcadc  erlc 
ta  ao  Pidre  JVLÍhe  Belchior,  Reytor  univer.  CQipo»&  kvsdo  àlgre ja,&  peito  jur;to  co  AU 
ial  naquella»  parte*  da  Companhia  de  Jefu,  tar  mor  cô  rnuyt,  s  tcí.h.i£,,&  cinos  açeíos,  & 
&  fe  tornou  logo  para  a  «ao.  O  Padre  Rey-  o  Patírt  Mtftt.  Belchior ,  que  ja  er;iaô  o  tra- 
ror  coníultcu  itio  com  os  mais  Padres  do  fia  >  feu  cargo  ,  o  rc.andou  lego  fazer  a  íaber 
Collegio  ,  &  entre  iodos  foy  aiTenUdc  que  o  ao  VUí  Rey,  pui  lho  ellt  afiim  ter  pedido,  & 
meímo  Padre  Reytor  foíTe  logo  em  pelica  nia&dou  também  aos  Padres  do  leu  Collegío 
dar  conta  difco  ao  Vifc  Rey,  &  thepeoiíTe  hfi  que  tanto  que  f<  ÍTe  manhã  o  vieílcm  cíperar 
catur  bem  cfquipadc-,  cqjafiim  íe  fes,&  o  Vi-  todos,  ao  cães,  porque  atè  âs  cyto  horas  eOa. 
íoRey  lhe  deu  lego  hú  ,  de  que  era  Capitão  ria  ahi.  Dcpoi  queo  Pad.e  Reytor  preuveu 
hum  Simão  Gallego,  q  er.taó  citava  na  cama  eia  tudo  o  que  \bc  pareceu  que  entaõ  er*  ne- 
muyto  doente  ;  mas  era  íeu  lugar  ít  lhe  cffe*  fitílanptfk  tomou  hum  pequeno  derepouíc, 
teceu  hum  devoto  do  Sinto  defunto,  de  que  difleMiífa^muyto  cie  mrdrugads,â  qual  íeajfy 
o  ViíoRey  moftrou  levar  muyto  gofío.  O  touroda  a  gentequeahi  ao  redor  moravs,aí^ 
Padre  Meítrc Belchior  cõ  tres  Irmãos, &  qua-  fin  Portuguela,comoda  terra, Nefie  tempo, 
tro,  meninos  oríáas  dos  doCollegio  íeeinbar.  começado  jà  a  eklneccr  o  dia  ,  vieraóda  Ci- 
cou  no  catur,  Sc  le  part  o  de  G oa  húa  íegúda  dade  leis  embarcações  ,  em  que  vinhaõ  qua* 
feyra  pela  manhã,  U  a  quarta  lo?o  feguinte  renta, ou  finecerta  hon  és,que  na  vida  deite 
encõtrou  a  nao  junto  da  barra  de  Bareulâ  c6  defunto  foraõ  muyto  íeus  devotos ,  os  quaes 
filiais  cutfiS  iette,  que  eítavaó  em  calmaria  à  todos  trafiaõ  tochas  novas  nas  mães  ,  &  cs 
vifta  hu  ti 35  das  outras,  fem  poderem  (urdir  íeus  naoçcs  cirios.  Eítes,  entrando  todes  na 
avante.  A  nao  conhecendo  o  catur ,  porque  Igreja, fc  prefiráraó  diante  da  tumbascu  cay* 
hia  enTsmado,&  có  rnoftras  de  fefta, fes  tam-  xa,  aonde  elleeftava,  &  o reverenciár?pcom 
bsmo'rr>efmo.  Chegando  o  catur  a  bordo  de  muytas  lagtymas;  &  quando  o  Sol  cc  meçou 
nao,  o  Padre  Reytor  cõ  toda  a  mais  compa*  a  fair,abaláraó  para  a  Cidade,  &  no  caminho 
nhia  entrou  logo  oeila,  &  levava  os  meninos  eftava  Diogo  Pereyra  em  hum  bste  1  cõ  iruy^ 
oríaós  diante  có  Capella?  ms  Cabeças ,  kr  ra*  ta  gétejCom  tochas, &  cirios  aa!os,c;ue  em  o 
mos  nas  má.<osçzx\i&tido  Gloria  in  excelfisDeo,  catur  perpafíando  por  elles,  íe  pcfíráraõ  te 
&c.  &  outras  ovjytai Cantigas  em  louvor  de  doe  com  os  roftes  no  chão.E  logo  atras  neí- 
D?os.E  depoi:  oue  todos  foraô  dentro,  &  bé  'a  mefma  ordem  eítavaõ  mais  outra  dès,cu 
recebidos  do  C.ipítaó,S:  da  rasais  companha,  dozeembarcaçoêsjde  maneyra  q  quádo  che- 
o  Irmão  que  trazia  3  íeu  cargo  efte  Sanrode»  gou  ao  caes  iria  acompas  hado  de  virfe  e m« 
funto  ,  tomou  o  Padre  Reytor  pela  mão,  &  barcações  de  retr  o,em  que  i  taõ  cenro  &  Cm» 
Có  huma  vela  acefa  o  levou  abayxo  âcamera  coenra  Portuguezes  da  China, &  de  Malacsft 
aonde  elíeeítava,  Sc  omoftrou  ao  Padre, Sr  a  gente  toda  muyto  limpa, &  rica,  &  efte.c,coâ 
todo?  cs  que  viohaõ  cõ  elle  ,  os  quaes  em  o  mo  digo,  todos  com  tochas,  &  cirios  acefoSj 
vendo  fe  puferiõ  todos  de  jcelhos,&  có  muy*  &  os  feus  moços,que  feriaõ  msis  de  trezen- 
tas lagrymas  lhe  beyjâraõ  os  pés,&  depois,de  tos  ,  com  velas  grandes  como  brard(  és  ,  o 
eftaremcô  os  olhos  nelle  hum  grande  ripaço,  qual  autorizado  s  &  Chtifláo  apparsto  cau* 
o  meterão  no  catur ,  csntandolhe  o  Píalmo  vaia  muyta  devoçaó  %m  tudos  os  que  o  viaõ^ 
Benedifius  DomrtusDeus  Ifrael,z  q  0%  circúf- 

taates  ajudavaõ  não  c5  menos  lagrymas,q  as  CAPITULO  CCXVÍII. 

dos  Padres,  &  defamarrado  do  bordo,  aonde  Vô  recebimnto  que  fe  fes  ensGoa  a  ejie  $ânt$ 

todos  íicâraõ  dando  moftras^de  devoção  aue  defunto^  èontaxs  qtteâkt  fueccáeu. 
lhe  tinha?,  a  nao  com  todas  as  íette  que  efta- 

váo  â  roda  ao  defamarrar  do  catur ,  lhe  fíze«  Hegado  eí!e  ratur ,  etr>  nue  vinh?  eíle 

ra6  húa  eíparítoía  falvade  artelharia.ds  que  \__J  Ssnto  corpo, ao  Cae?  d  Cidade  arr  de  hai 

os  Gentios  eíxavâS  paímados,  acodindo  por  'via  dedffembarccrjscriou  ;=  nelle  o  ViíoRry 

todas  3S  prayasa  ver  o  que  aquilloers, Parti»  que  o  eftava  eípera-do  com  feu  feirado  do 

doo  catur  daqui  da  barra  d«  Ancoláqueera  porteyros  eorn  maças  c!e  rritjjacõpanhj^a 
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cie  toda  a  Fidalguia  da  Índia,  coro  outra  ta-  dososalcaies,&  alápadas,caftiçaes,&  Cruzes 
manha  quantidade  de  gente  do  povo,q  qua-  de  prata,&  tudoo  maisque  íc  via  era  cortei, 
tro  Alcaydes  tinháobem  que  fazer  em  pre«  pendente  a  ífto.  Chegado  aflírr.  â  Igreja  íc 
parar  o  eaminho.  Eftavão  jâ  s\U  também  o  pos  em  depofite  junto  do  altar  n  òr  a  parte 
CabscJo  da  be,o  Provedor,  &  Irmãos  da  Mi-  do  Evangelho,  aoadeíe  diffe  Miíía  íolemne 
fericoí  dia,  todos  cõ  íuas  veltes,  &  cinosb;á«;  cõ  hum  Pontifical  de  brocado ,  cfíiciada  có 
cos  nas  máos,&  huma  tumba  có  hú  panno  de  muyto  boas  falaSfík  có  muytof  infttunentos 
brocado  novo  cò  íuas  franjas ,  &  guarnições  mulicos  conformes  â  fole»nidade  de  fama* 
deouro,  na  qual  não  foy  legado,  porque  pa-  nha  íefía.  E  por  fer  muyto  tarde,  &  a  géteeí. 
receu  melhor  que  fofíe  na  em  que  i  lera  de  tar  muyto  deíejofa  de  ver  o  Santo  defunto, 
Malaca. Os  Padres,&  Irmãos  da  Companhia  «aó  houve  piègaçaô.  Acabada  a  Miíía  ,  íe 
de  Jeíu,  queeraô  muytos,chegàraó  ao  catur,  moftrou  o  SaBtocos  po  a  todoo  povcqo  re« 
que  já  a  eftetempoeftava  bem  atracadocom    verentiou  com  afias  Iagrymas,  $:  porque 

terra, &:  lançando  mão  da  tumba  que  eftava  a  gente  como  digo,  era  rruyta,  éV  cada  hum 

emfima  do  toldo,  appareceuhum  Crucifixo  procurava  pelo  ver  de  mais  peito,  o  Ímpeto, 

muyto  devoro ,  que  hum»  grande  qu<tnrida«  &  *  loría  da  muyta  gente  foy  de  maneyra,  q 

de  de  meninos  orraós  do  Collegio  íinhão  cc  as  grades  da  Capella, com  íerem  muyto  grof. 

berto,&  começado  hú  dclles  a  er  toar  o  Piai-  Us,foraô  ieytas  em  muytos  pedaços.  Vendo 
mo  de  Benediftus  Dommus  Deus  Ifraeistt(çò'  os  Padres  que  efte  tumulto  hia  crtlcendo  ca- 
dèuó  todos  os  mais  justamente  có  húa  gri*  da  ves  mais,  &  que  íc  lhe  não  podia  dar  eva? 
ta  de  muyto  boas  falas  ,  &  bem  concertadas,  íaõ,  tcrnârãoa  cubrira  tumba , dizendo  que 
tão  devota,  &  efpantoía,  q  os  cabelos  íe  arre*  â  tarde  o  ver  ião  mais  à  fua  vontade, &  cõ  ifto 
piáraó  a  todos  osjquc  a  cuviraõ ,  cV  as  lagry^  íe  ricoihéraô  trdos ,  poièm  depois  íe  moí(| 
mas,  êè  loluços  íbraõ  taógeraes  em  todo  a>  tiou  algúas  vezes,  &  em  algúas  delias,  pelo 
quelle  innumeravel,  &  Chriftáo  ajuntamení    concuiío  da  ger.te  fer  muyto  grande ,  houve 

to,  que  fó  a  vida  daquillo  bailava  para  todo  muytos  gritos,  &  apettos  aííim  de  mulheres 

o  percador  íe  converter  muyto  de  veras,  como  de  crianças,  qcftiveraó  a  riíco  de  feaf» 

Deite  caes  abalou  toda  tíia  gente  pofta  cm  fogarem.  Neíle  n  eímo  dia  a  tarde  chegou  a 

húa  proeiííaó  muyto  bem  concertada  ,  &  o  efta  Cidade  de  Goa  hum  Portugur  ?  por  no-' 

Sano  corpo  hia  detrás  metide  na  tumba,  em  me  Antonio  Ferreyra  caiado  err  Malaca,  cõ 

que  viera  de  Malaca  com  hum  grande  panno  hú  preíentt  de  peças  ncas  para  o  ViloR?y,q 

de  brocado  por  fima ,  &  alguns  turibulos  de  lhe  roádava  de  Japão  EIRey  de  BúgocÕ  hu- 

praf2,q  o  hiaõ  incenfandopor  ambas  as  partes  ma  carta, q  dizia  affirr;  llhjire  &  de  Magefla- 

cõ  cheyrosluavifíimcs ,  &  a  tumba  da  Miíe»  demuyricotJtkkor  ptfoRey  dos  limites  da  Índia, 

ricordia  hia  diante  àdeítra.  De  maneyra  que  Leco  efp&ntofe  nas  ondas  do  mar  por  feria  de 

efte  eaterramento  íe  fes  efte  dia  com  tanto  uaest&  dl  bombardas  gr 'jjasteu  Tacafa  Ando* 

cufto ,  &  apparato  por  honra  de  Deos,&  dei-  noRey  detíugo%de  fac£tà%de  Omangvche'i&  dá 

te  íeu  Servo,que  os  Gentios, &  os  Mouros  da  terra  de  ambos  os  mares  Jenhor  dos  Reis  pequei 

terra  roetiaóos  dedos  nas  boccas  por  moftra*  nos  das  Ilhas  daTofa}jLemenexaque,el?  Miaygu 

rem  o  grande  eípanto  que  tinháo  como  he  m*}te faço  faber  por  (Jl a  minha  carta  %  ouvindo 

feu  coftume.  £  entrando  aftim  pela  porra  eu  os  dias  pafjaàos  o  Padie  Franafco  Lkechico* 

da  Cidade, foy  pela  rua  direyta ,  a  qual  a  efte  gim  praticai  da  nova  L(ydo  Creador  de  tcâas 

tépoeftava  toda  de  alto  abayxo  muyto  rica-  as coufasí  á^h getes ào  O&agfííké andava  prem 

méíscócertada,  cõ  muytas  alcatifas ,  &  pan»  gadcjhe  prometti  cm  jegredo  fechado em  meu  co\ 

nos  deíeda,&  as  janelas  muyto  preparadas,  t  a  ç  ao  %  tornando  (l\e  a  efte  meu  Reynostomaria 

&  cheas  das  mulheres ,  &  filhas  de  todos  os  dí 'fua  mão  o  ncmeté  #  egoa  do  Santo  Baptifmo, 

nobres,&  por  bayxo  às  portas  muytas  inven.  ainda  q,  a  novidade  de  tamanho  abalo  me  puzefi 

çóes  de  perfumes,  &  cheyros  íuaves.  E  não  fe  em  difcordia  ú  meusiafJaMos,  &  elleme  pro* 

fomente  efta  rua,  mas  todas  as  outras  poron-  metteu  t abe  %dadolhe  Deos  vida  Jornariamuy* 

de  paffon  atè  o  Collegio  deS.  Paulo,  aonde  tocedo^  per %efla  fua  tardança (eejledev  mais 

foy  !evado,efti vão  deita  maneyra;  &  ainda  q  de  $  minha  ejperafactiydava.qpislà  mídárefit 

o  dia  era  íefta  íeyra  dc  Lazaro,eftava  o  CoI«  home  a  faber  dtllet&  de  vcjfa Senhoria  a  canja, 

legio  de  fefta ,  cõ  frontaes  de  brocado  em  to.  que  lhe  impede\a  fua  vwda.Pelo  %  fenhor  lhe  pe* 
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ç9,  que  em  todo  ocafo  per fi ,  &  por  mtm  lhe  ro»    que  feri*  quaíi  âsrooze  horas  o  Licenciado 
gue,ja  que\os  Reis  da  terra  o  não  podem  mandar,    Gafpar  Jorge, Ouvidor  géral  da  índia,'  que 
áfe  venha  logonefta  primeyraméçaãjorgajua    hia  fazer  cítadiiigencia ,  mandandojcocar  hú 
%mda  a  eft*  meu  Reynojerá  de  muytojetviça    fíno,fes  ajuntar  o  povo  todo,  &  lhe  rnoftrou 
de  Deos,&  nova  amtjadeco grande  Rey  de  Por^    as  Proviíocns  que  lavava  o  Viío  Rey,&  apcl 
1  figa/ ,  para  que eflammha  terraço  a  juaffja em    lífo  tirando  huns  apontamentos  que  levava 
amar  fixo  hia  {o  coifa,  à-os  feusvaffallosfejaí    de  fóra,fes  por  ellesmuytas  perguntas  a  D. 
franquiados  em  todos  os  portos ,  &ws  ,aondt    Alvaro},  de  que  íe  fazia  termo  por  dous  Ef. 
furgxrc,comonovofJoCochim,a~ideeflais.Evof.    crivães.nos  quaes  ambos  aílinavãocõ  o  Ou$ 
fa  Senhoria  me  mande,  em  que  por  amtfade  firvá    vidor,  &  Capitão,  em  que  houve  muyta  da^ 
afeu  Rty,porque  ofarey  tao  deprtfja  como  a  vol.    teoça.  Eno  fimdcftas  perguntai  D.  Alvaro 
ta  queo  Sei dk  da  manha  ínoyte.  Antonio  Fer*    foy  depoftoda  Capitania,  &  prcío,  &  toda 
reyra  Ihi  dará  hiías  armas-,com  que  venenos Rets    íua  fazenda  couflícada ,  &  oneimo  fe  fes  de 
de  Fiungi,  &  Xemenaxeque ,  &  vejttdo  ntllas    todos  os  de  íua  parcialidade,q  o  favorecerão 
comoõ  dia  tm  é*bi  dey  batalha,  obedeço  por  meu    na  prifaòdaGarrbca  Veador  da  fazenda,  Sc 
irmão  mais  velho  a  e(Je\invenctveí Rey  do  cabo    no  romper  das  Proviíoês  do  ViíoRey,  &  noa 
do  Mundo  (enhor  dos  thefoutos  do  grande  For-    curros  deímanchos  que;nefte  caío6zeraõ,ÔC 
tugal.  Efta  carti  moftroi»  o  ViíoRey  D.  Af«    ifto  íe  fes  com  tanto  rigor ,  &  taô  excefíivo, 
tonío  ao  Padre  Reytor  Meftrt  Belchior »  &    que  os"  roaU  dos  homens  fugirão  para  os 
lhe  diffe,  $  qual  era  a  caufa  porque  fenaa  partia    Mouros ,  có  q  a  Fortaleía  ficou  tão  fó ,  &  tão 
logo  partjapao  a  effeytuar  humacoufa  de  tanto    deipejadj,  queefteveem  rifcode  fe  perder,fe 
fervtçode  Veos%  &  levava  comigo  todo  o  Coite*    o  novo  Capitão  D.  Antonio  não  provera  niíTo 
oto  de  S.Paulo  àe  Goa*.  O  Padre  lhe.dru  muy  •    com  muyta  prudência,  dando  a  todos  per* 
tas  graças  pela  mercê  q  ihe  fazia  naquillo,  &    daô  geral  A  ainda  afíim  vinháo  de  muyto  mà 
lhe  diffcf  ue,  poii  fua  Senhoria  *$yn  lho  acofie*    vontade.  Porque  como  por  cauía  deftes  in- 
\ba***  &  mandava  elle  fe  hia  logo  fazer  prejies    fultos,&  de  outros  q  D.Alvaro  tinha  cõmeí- 
ara  fe  partir  naquella  mm  fio.  E  o  ViíoRey    tido,  depofetão  Malaca  de  fer  Cidade  como 
^ lho  louvou ,  &  lho  agradeceu  muyto,  por    antes  era,&  a  Camer*,&  o  governo  delia  foy 
entender  que  era  huma  couía  de  muyto  ler;    desfey  to  com  pregoés  feyos  1  &  vegonhofcs5 
viço  de  noíTo  Senhor.  caufou  «novidade  dtfto  tamanho  eípanto,  £c 

terror  em  todos  os  moradores  delia,  que  lar- 
CAPITULO  CCXIX.  gando,  como  digo  as  caías,  fcV  as  faíeidas,íe 

Como  o  Padre  Mettre  Belchior  partio  da  Indta    paffaváo  todos  para  os  Mouros.  De  maneyra 
para  o  Japao,&  a  caufa  porque  na»  paf/ou  de      que  nefta  affronta,  &  em  outras  muytas,  que 
MAÍacat&doque\nellafuccedeuneJietepo.       íe  fizerão  a  D.  Alvaro,íe  vio  bem  claro  quão 

verdadeyra  íahio  a  profecia  do  Padre  Meftre 

PAíTados  mais  quaterze  dias,q  foy  aos  16.    Francifco,  quãdo  diffe  ao  Vigário  João  Soa- 
de  Abril  de  1554.  o  Padre  Reytor  Mef-    res  que  cedo  íe  veria  cercado  de  vexações, 
Ire  Belchior  fe  partio  para  Malaca  em  huma    &  de  trabalhos  na  honra,  faíenda>&  Da  vida, 
na  o, em  q  hia  D.  Antonio  de  Noronha,  filho    porque  quanto  â  íua  morte ,  couía  he  muyto 
de  D.Garcia  de  Noronha  Vift  Rey  q  fora  da    íabida  que  faleceu  elle  neftc  Reyno ,  andaa4 
índia,  a  tomar  poâTe  da  Capitania  daquella    do-íe  livrando  fobre  flanfa,  de  culpas  de  que 
Fortaleía,  porque  o  VifoRey  mandava  pré*    foy  aceufado  pelos  Procuradores1  delRey, 
der  D.  Alvaro  de  Ataide  Capitaõ  delia ,  por    &  a  caufa  da  fua  morte  foy  húa  grande  pof- 
lhe  naõ  obedecer  a  íuas  Proviíoês ,  &  por    tema  que  lhe  naceu  no  peícoço',  com  a  qual 
outras  culpas  que  tinha  delle,  das  quaes  te*    fe  veyo  a  corromper  todo  por  dentro  de  tal 
nho  por  eícuíado  tratar  aqui  particularmen*    maneyra,  &  cora  hú  fedor  tio  infupportavel, 
te  ,  porque  naõ  fazem  a  meu  propoGto.  O    qae  não  havia  quem  ouíaífe  chegara  elle.  E 
novo  Capitão  D.  Antonio  chegou  a  Mala-    ja  daqui  por  diante  não  rratarey  mais  delle, 
ca  a  finco  de  Junho  ,  na  qnal  foy  bem  recei    bafta  que  foy  a  íua  morte  nuyto  apreffada, 
bido  ,  &  levado  á  Igreja  com  prociffaõ  de  Te    juifos  faô  de  Deos ,  que  elle  fó  entende.  Eí- 
De  um  laudamttT,tonàcíe  d  iffe  MiíTa,  &  how    ras  revo!tas,&  exceflos  da  Juftiça,  coro  qnea 
ye  ptègaçaõ.  E  depois  que  íahio  da  Igreja,    terra  andava  toda  amofinada,  forão  caufa  de 

Aaa  ij  qu« 
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q  o  Padre'Meftre  Belchior  cõ  os  irais  da  íua    fíú  feyo  Libelio,  có  q  o  Gaf  par  Jorgf  veyo 
cõpanhia  i.uu  pudtfie  aquelle  anno  paliar  a    contra  elíej&  porque  o  D.  Antonio  natural* 
Japão, como  tinha  determinado,pelo  que  lhe    mente  era  custratio  dcíks  termos  judiciaes 
íoy  toiíado  invernar  aqui  em  Malaca  atèo    de  replicas,  &  treplicas ,  cõ  q  íe  dizia  que  os 
Abril  leguinte  de  1555.  que  foraó  des  me-    Dezembargadores  o  queriaó enfadar ,  pare« 
zes.  Neftetépe  cõtinuando  o  Ouvidor  Gaf;    ce  (  legundo  entaõ  difTeraõ  os  praguentos, 
par  Jorge  pelas  rigorolas  execuções  que  ca:    porque  eu  náooyj,  nem  o  íey  de  certr  )que 
da  dia  fazia  nuns,&  noutros „ deu  motivo  de    não  quisgaítar  em  relponder  ao  Libelio  to. 
muyco  escândalo  em  toda  a  terra  ,  &  não  cõ"    dos  os  tres  dias,  que  lhe  foraó  dados  de  ter- 
tente  com  íííò,  confiado  nas  largas  Provifoés    mo,  mas  destro  de  vinte  &  quatro  horas  deu 
que  o  ViíoRey  lhe  dera ,  íe  quis  intrometer    cõ  Gaípar  Jorge  em  parte  donde  nunca  mais 
na  juriídicçaó  do  Capitão  D.  Antonio ,  &c  íe    íe  levantou,  &  fegundo  também  íe  diíle  ,  cõ 
apoderou  tanto  delia ,  q  ao  Capitaò  lhe  não    hú  bom  boccado  que  lhe  deraõ  nú  banquete, 
ficava  mais  que  ló  o  nome,  &  íer  hú  olheyro    por  onde  efte  negocio  ceííou  de  todo,&  o  D. 
da  Forta!eía,o  que  ainda  q  elle  íentia  muy  to    Antonio  por  íentença  foy  lolto,  &  livre,  &  q 
todavia  o  começou  a  ir  diíiimulãdo  cõ  muy.    tornaííe  a  fervir  a  fua  Capitania ,  para  onde 
ro  íofrimento»  porém  correndo  eiras  dema.    íe  parrio  logo  dalli  a  hú  mes,porèm  chegado 
fias,&  íolturas  do  Ouvidor  po  mais  de  qua.    a  Malaca,&  metido  de  poffe  não  durcu  mais 
tro  mezes,  em  que  houve  nuytos  deígoltos,    nella  q  fó  dousmezes&  meyo,  no  fim  dos 
de  que  aqui  naõ  trato  particularmente ,  por    quaes  faleceu  de  camarás  de  langue.  £  deita 
íer  píoceíío  infinito,  vcdo'hú|dia  D.Antonio    mancyra  íe'aCabárão  de  averiguar  todas  as 
o  tempo  diípofto  para  efteytuar  o  q  jad'an-    diícordias ,  &  enfades,  que  a  tnfts  Malaca 
tes  parece  que  rinha  determinado,  o  prédeu    teve  naquelle  tempo, 
húa  ft  fta  na  Fortalefa,aonde  por  alguns  que 

ja  para  itT ^  cítavaó  preítes,  foy  metido  em  CAPITULO  CCXX. 

húacaía,&  àllijfegundo  íe  d»ííe,foy  deípido,    Como  farttwos  de  Malte  a  parajapao')  &  dê 
&  atado  cõ  húa  corda  de  pés,  &  mãos,  &  de*     ^pajjâmos  au'  chegarmos  k  Ilha  áeChampep 
pois  de  bem  açoutado ,  &  pingado  cõ  hum  as        lé  na  Lamhenchmat&  do^netíavtmçs. 
torcidas  de  azeyre ,  de  q  efteve  para  morrer, 

lhelançâraõhú  .  grilhoens  nos  pcs,& buas  ai-  Hegada  a  tnonçaÕ  para  oPadreMeíJ 

gemas  nas  mãos,  &  hum  collar  no  peícoço,    V_j  tre  Belchior  poder  profeguir  íua  viaí 
&  lhe  depenarão  todas  as  barbas  íem  lhe  fi»    gem,Bos  partimos  de  Malaca  o  primeyro  de 
çar  hú  fó  cabello  no  roíto,  &  lhe  fizeraõou-    Abir  de  15 55.  embarcados  em  huma  cara£ 
tras couías a eíle  modo,  íegundo entaõ  íe  dif-    veiadelRey  noíío  Senhor ,  que  D.Antonio 
íe  publicamente}dc  maneyra  que  o  pobre  Li-    Capitão  da  Fortalefa  deu  ao  Padre  por  húa 
eenciado  Gaípar  Jorge,que  aflim  íe  intitula-    Proviíaõ  ,  qne  levava  do  ViíoRey.  E  a  tres 
va  o  Ouvidor  geral  da  Índia  ,  Provedor  mor    dias  da  nofía  viagem  chegámos  a  húa  Ilha ,  q 
dos  defuntos,  &  dos  orfaõs,Veador  da  fafen-    íe  dizia  Pullo  pifaõ  ja  quafi  na  bocca  do  eí^ 
da  de  Malaca, &  das  partes  do  Sul  por  EIRey    treyto  de  Sincâpura,  aonde  o  piloto  ,  por  íer 
noffo  Senhor,  foy  por  D.  Antonio  tratado    novo  naquella  carreyra ,  varou  enfunado  na 
deita  maneyta ,  fe  he  verdade  o  q  íe  diíTe.  £    vela  por  fim  a  de  húa  reítinga  de  pedra?,  com 
vinda  a  móçaõ,aífim  preío  em  ferros  foy  mã-    que  de  todo  eítivemos  perdidos  fem  nenhum 
dado  á  índia  cô  húa  fea  devsfía  que  íe  tirou    remedio}  pelo  que  foy  foríado  por  confelho 
dei le ,  a  qual  os  letrados  da  Relação  de  Goa    de  rodos  ir  o  Padre  Meftre  Belchior  em  húa 
depois  annuliáraõ  ,  &m?nriàraõ  tirar  outra    mãehua pedir  íoccorrede  batel, &marinhey- 
de  novo  a  Malaca,  &  ao  D.Antonio  pelo  que    rosa  hum  Luis  de  Almeyda  q  havia  duas  ho« 
fizera  mandou  o  ViíoRey  D.  Pedro  Maíca-    tas  que  em  hum  navio  tinha-paffade avante, 
renhas,que  jâ  a  eíie  tepo  governava  oEftado    &  eítava  furto dallíduas  legoas  por  refpeyto 
da  índia  9  vir  preío,  para  eftar  a  juizo  cõ  Gaf-    do  vento  que  lhe  era  cootrario,ni  qual  ida,  & 
par  Jorge,&  dar  razão  do  que  lhe  fizera.  O    diftancia  de  caminho  o  Padre  com  dous  Ir- 
qual  D.  Antonio  fe  veyo  logo  â  índia, aonde    mãos,  6c  eu  que  com  elle  hiamos  ,  corremos 
andar,do»!e  livrando  defte  feyto,lhe  mãdâraõ    afíàsde  rifeo,  &  trabalho, porque  como  a  ter- 
fia  Relação  q  dentro  em  tres  dias  cõtranaífe    ra  toda  eítava  dc  guerra,  porq  era  do  Rey  do 

Janj 
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Jantana  neto  q  fora  delRey  de  Malaca  muy*  mos  outra  ves  á  cofta  do  Malayo,  &  chegai^ 

to  uoíío  inimigo.osíeus  baloés,&  lancharas  do  2  húa  lha,  q  ic  chama  Pulio  timão,  tam; 

queandavaõ  ahi  de  Armada,  nos  vieraó  fem-  bem  neiL  corramos  aíías  de  perigos,  aíliro  cfl 

pre  ladrando  com  fundaméto  de  nos  abalroa.  tormenta«,corr.o  dc  irayçóesda  gente  da  rei-, 

rcm,  mas  permittio  nofio  Senhor  que  o  não  ra.  Depois  de  haver  finco  dias  que  aqui  era* 

puderáo  fazer.  Chegados  nós  em  fim  ao  na-  mos  chegados,  &  citamos  íem  agoa,  né  má» 

vio  com  atTás  de  arTronta,&  medo,o  Capitão  timento  «igum,porque  tudo  tínhamos  alija* 

dslle  nos  proveu  de  batel ,  &  marinheyros[,  do  ao  mar,  prouve  a  cofio  Senhor  q  vieraõ 

no  qua!  nos  tornamos  à  caravela  com  toda  a  húa  manhã  ter  com  noíco  tres  nãos  de  Por* 

preíía  pofiivel,  por  lhe  foccorrermos  a  necef"  tuguezes  que  vinhá"  da  C,unda,ccm  a  vinda 

ildade,em  que  a  deyxaramos.  E  chegando  dasquaesnos  tivemos  por  remidos  em  nof- 

a  cila  ao  outyo  dia,  prouve  a  nefio  Senhor  q  íos  trabaihos.  O  Padre  Mtl\te  Belchior  pra» 

a  achámos  livre  daquelle  trabalho ,  mas  com  ticou  togo  cõ  os  Capitães  delias  íobre  o  que 

fazer  muyta  agoa  pela  roda  de  proa, que  de»  faria  dc  íjJ,  &  por  parecer  de  todos  foy  afien* 

pois  fe  lhe  tomou  em  Patane,  aonde  chega*  tado  que  mandafie  acara  vela  ,  em  que  vinha 

mos  dalli  a  íette  dias,  &  eu  com  outros  dous  para  Malaca  ,  por  não  ler  em  barcaçaÕ  Íuf5« 

deíembarquey  em  terra, &  fuy  ver  ElRey,&  ciente  para  tão  longa  viagem,  como  era  dalli 

darlhe  húa  carta  do  Capitão  de  Malaca  ,  o  a  Japaô,  o  que  íe  fes  aflím*  &  o  Padre  fe  em- 

qual  nos  recebeu  com  muyco  agaíalho,&  lé«  barcou  cem  hum  FranciícoToícano  hc nem 

do  acarta  do  Capiraõ,  entendeu  que  ao  que  rico,&  honrado,  que  lhe  fes  o  gaito  a  toda  a 

alli  vinhamos,'era  para  comprarmos  manti-  companhia  que  levava  cem  figo.  Defia  Ilha 
mentos,  &  nos  provermos  de  algúascouías9    de  Pulíotimão  nos  fizemos à  vela  huma  íef$ 

que  não  trafiamos  de  Malaca  ,  &  proíeguir-  ta  fey  ra  fette  dias  ee  Junho  do  rriefrr  o  anao 

mosnofia  viagem  à  Chiaa  ,  &  dahi  a  Japaõ;  de  1555.  &  atravefsãdo  a  terra  firme  do  Rtyl 
para  o  Padre  comos  mais  que  levava  cornfi*    noCharrpá  velejámos  ao  longo  da  Cofia  com 

goprègarem  íà  a  Ley  Cmirtà  áquelles  Gen*  ventos  galernos  de  nonçaó  tendente,  &  em 

cios »  pelo  que  El  Rey  depois  de  eítar  hum  doze  dias  mais  fomos  íurgirjem  huma  Ilha, 

pouco  peníarivo  ,  íornndo-íe  para  os  feus,  que  íe  dizia  Pullo  Champeyló  na  enfeada  da 

Jhes  diíTá  :  Quãto  melhor  fora  a  eftes ,  já  q  fe  Cauchenchina  ,  aonde  fizemos  nefla  agoada 

aventuraô  a  tantos  trabalhos  ,  rem  a  China  em  húa  muyto  freíca  ribeyra  ,  que  defeia  do 

fazeiíe  ricos,qu2  prégarem  patranhas  a  Rey-  cume  da  íerra,-por  entre  huma  grande  pene" 
nos  cftranhos.E  chamaadoo  Xsbandar,  que  dia,  junteda  qualemhuma  lagea  nuytoalta 
eftava  defrontr  de  11?,  lhe  d[(\ç:Tndo  o-%e/ies    t  fiava  eículpida  huma  Cruz  muyto  fermofa, 

homem  requerem  lhe f  aze  por  amor  do  Caputo  com  as  quatro  leiras  do  titulo ,  &  abayxo  do 

de  Malaca,  que  mos  encomenda  aqui  nuytot  &  pè  obra  de  quatro  dedos  efiava  por  algarif» 

lembra  .te  que  nto  mando  a  cotifa  mais  %bua  jé  mo  a  Era  de  15  18.&  húas  íeis  letras,'que  em 
ves.  Deípedidos  nós  delRey  contentes  do    breve  dizião  Duarte  Coelho.  Defia  ribeyra 

bom  agaíalho,  que  nelle  achamos,  íe  enten-  para  a  do  Sul  obra  de  dous  tiros  de  btfta  em 
deu  logo  em  íe  comprar  tudo  o  neceffario,    húas  arvores, q  cerriaó  ao  longo  da|praya,ef» 

afiím  de  mantimentos ,  como  de  tudo  o  mais  tavão  íeííenta  &  dous  homens  enforcados,  a 

de q  vínhamos  falrcs.  &  dentro  de  oyto  dias  fóra  outros  muytos  q  jafiaõ  no  chaõ  ja  tre* 

nos  provemos  dc  tudo  em  muyta  abaftança.  yor  comidos ,  coufa  que  parecia  fer  feyta  de 

E  partidos  defte  porro  de  Patane  corremos  algús  feis,lou  fette dias^em outra  arvore  efta- 

dous  dias  cô  vétos  Sueftes  ás  monção  tende*  va  hama  bãdeyta  gráde  com  húas  letras  Chi$ 

te  ao  longo  da  Cofia  de  Lttgor,  &  Sião,  &  a»  nas/que  dizião:  todo  o  navio,  eu  junco  qo« 

traveíTando  da  barra  de  Cuy  para  irmos  de-  aqui  vier,faça  muyto  deprefia  íua  agoada,  & 

mandar  Pullo  C*n>bim  ,  &  dahi  as  Ilhas  de  va.íe  logo  com  tempo,  ou  íem  tépo,  ícbpena 

Cantão  có  fundamento  de  efperarmos  ahia  de  padecer  por  jufiiça,comoeftes  miíeraveis 

conjunção  da  Lua  nova  ,  nos  fobreveyo  hú  a  quem  o  furor  do  braço  da  ira  da  potencia 

temporal  de  venrosOesíudueftes  (q  íaõ  os  q  do  filho  do  Scl  abrangeu.  A1  qual  novidade 

ordinariamente  reynão  nefta  cofia  o  mais  do  íe  naõ  foube  dar  então  nenhum  entendimci 

anno)  tio  tempefiuolo,  qdá  todoeftivemos  to,  mais  que  íuípeytaríe  que  chegaria  aqui 

perdidos ;  pelo  que  aos  foy  focíado  arribar*  aigúa  Armada  de  Chias,  &  achado  cfte«  coy- 

lados* 
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t*dos,  roubarem/nos/como  ordinariamente  rimentodos  mercadores  da  terra  uosderáo 

coltumão  fazer,  6í  íobcapa  de  juftiça  íazeré*  eííe  porto  de  MaCao,  aonde  agora  íe  fâs,  mo 

lhes  itto  que  vimos.  qeal,fendo  antes  liha  deferta>fizeráa  os  noi. 

fos  húa  nobre  povoação  de  caías  de  ttes  qua* 

CAPITULO  CCXXI.  fromiícruzido$,6<  cõ  Igreja  Matris,em  que 

Como  defia  llha\de  Cbampeylh  fomos  ter  k  de  ha  Vigano,&  Beneficiados,8c  tem  Capitão, 

Sancbão,cr  dabta  Lampacau^  dÁfecmia\de  Ouvidor,  &  Ofliciaes  de  juftiça ,  &taõcon- 

dons  cajos  deje (irados  que  acontecerão  naLht»  fiado*,  &  íeguios  eftaõ  nella  com  cuydarem 

PM a]dua$ povoa  çoens de  Portuguezes.  que  he  noíTa  ,  como(íe  ella  eíhvera  íituada  na 

mais  fegura  parte  de  Portugal  i  mas  quererá 

PArtidos  nós  defta  Iíha  de  Chsropeylò,  nofío  Senhor  pela  íua  infirita  bondade,  6c 
fomos  demandar  as  Ilhas  de  Cantão,  &  miíericordia  q  efta  íua  íegurança  feja  mais, 
aos  finco  dias  de  nolTa  viagem  prouve  a  noflo  certa  ,  8c  de  mais  dura  do  que  íoy  a  de  Liam* 
Senhor  que  chegámos  a  Sanchão  que  era  a  pò,que  foy  outra  povoação  de  Portuguezes, 
Ilha  aonde  fora  enterrado  o  Padre  Medre  de  que  atrás  ja  fisjlarga  mençaõ ,  avante  deí» 
Francifco,  como  atrás  tenho  oito  ,  ao  outro  ta  duzentas  legoas  para  o  Norte  ,  a  qual  pe* 
dia  pela  manhã  toda  a  gente  da  frota  deíenv  lo  defmancho  de  hum  Portuguez  em  muyto 
barcou  em  terra,  8c  nos  tomos  todos  empro-  breve  eípiçode  tempo  foy  de  todo  deftruij 
cifTaóao  lugar  do  jazigo  doSanto  Padre  ,  o  da, 8c  pofta  por  terra, na qaal  deíaventura  eu 
qual  achámos  ja  todo  cuberro  de  hervas ,  8i  me  achey  prefente,  8c  nella  houve  húa  inefti. 
deroaco?,  fem  apparecer  dclle  mais  que  íò  a»  mavel  perda,afiimde  gere,  como  de  fa  fenda, 
pontas  das  Cruces,  de  queeftava  cercado»  porque  tinha  efta  povoaçaõjrres  mil  vefinhos, 
porém  logo  por  todos  foy  limpo  ,  8r  prepa»  de  q  os  mil  &  duzentos  eraõ  Portuguezes»  6c 
rado  com  muyta  devoção,  &  apos  líío  fecha,  os  mais géte  Chnftã  de  diverfas  naçoens , 6c 
do  com  húas  grandes  de  pao  foi  tes,&  por  fóra  fegundo  fe  afHrmou  por  dito  de  muytcs  que 
fe  lhe  fes  mais  outra  eftacada,  6c  todo  o  chão  bê  o  fsbiaõ,  paliava  o  trato  dos  Portuguezes 
ao  redor  foy  muyto  limpo,  8c  aplaynado ,  6c  de  tres  cótes  de  ouro,  de  q  a  mayor  paite  era 
toda  efla  obra  em  roda  eftava  cercada  de  em  prata  àe  Japaó,que  havíadousannosq  fe 
muyto  bons  vali  o*  ,  à  entrada  dos  auaeseí8  defcobtirat6c  q  le  dobrava  o  dinhtyrctres,& 
tava  húa  Crus  muyto  alta, 6c  muyto  fet mofa.  quatro  vezes  em  qualquer  fazenda  que  para 
Depois  que  iR o  toy  preparado  da  maneyra  lá  fe  levava.  Neila  povoação  havia  Capitão 
que  então  parecia  q  convinha  ,  o  Padre  Mef*  que  refidia  na  terra,a  fóra  os  particulares  das 
tte  Belchior  diííe  MiíTa  de  fefla ,  cantada,  q  naos  da  Carreyra,q  hiaÔ,&  vinhãejhavia  Ou. 
os  meninosorfaõsi6c  algús  homésdeílros  no  vidor,  Juifes, Vereadores,  Provedor  mór  dos 
canto  officiâ  ão  com  muyto  boas  falas,6ccõ  orfaôs,  Almotaceis,  Eícriváo  da  Camera, 
ornamentos  de  brocado,  6c  com  caftiçaes, 8c  quadrilheyros ,  6c  todos  os  mais  cfficios  da 
alamptdas  de  prata  ,  em  que  houve  Sermão  Republica,  8c  quatro  Tabelhaés  das  Notas, 
breve  appropriado  á  folemnidade  que  fe  feí-  6c  feis  do  judicial,  por  cada  hum  dos  quaes 
tejava,'em  que  fe  tratou  da  vida, 8c  trabalhos  officios  fedavaõ  de  cõpra  trei  mil  cruzados, 
do  Santo  defunto,  6c  do  grande  zelo  q/em-  6c  outros  ainda  de  muyto  mayor  preço.  Ha- 
pre  tivera  da  honra  de-Deos,  6:  do  augmen»  via  aqui  trezéfos  cafados  cem  mulheres  Por- 
to da  íua  (anta  Fè,  8c  da  falvaçãodas  almas,  tuguefas,6c  miftiças, havia  dous  Hoípitaes,6c 
&  do  fanto  propr  fito  com  que  entrâra  na-  Cafa  de  Mifericordia,'em  q  fedefpédiaõ  cada 
quelle  Reyno  da  China,  aonde  noíTo  Senhor  anno  mais  de  trinta  mil  cruzados, 6c  a  Carne* 
fora  fervido  de  ochamar  para  a  fua  Gloria  ,  o  ra  rinha  leis  mil  de  renda.  De  maneyra  que  íe 
qual  Sermão  foy  ouvido  de  rodos  com  muyta  dizia  geralmente  que  era  a  mais  nobre,  rica, 
de voção,&  não  fem  algúas  tagry  mas.  Ao  ou-  6c  abadada  povoação  dequátas  havia  em  to» 
trodia  pela  manhã  nos  partimos  delia  Ilha),  da  a  Índia, &  do  íeu  tamanho  em  toda  a  Afia, 
que  efrá  mais  adiante  feis  legoas  para  o  Nor-  6c  quando  os  Efcnvães  patTavaõ  algons  pro* 
te,chamada  Lampacau, aonde  naquelle  tem-  catoriospara  MalaCa,ou  osTabelliaés  faziaõ 
po  os  Portuguezes  fazião  fua  veniaga  có  os  algumas  eferituras,  diziaõ,  nefta  muyto  no- 
Chins  ,  6:  ah»  fe  fes  fempre  até  o  asno  de  bre  ,  6r  fempre  leal  Cidade  de  Liampó  por 
155-7.  qua  as  Mandarins  de  Cantão  a  reque*  El&ey  noflo  Senhor.  E  jà  q me  cahej'agora 

tanto 
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tãto  a  prcpofito,  naô  quero  psfíar  íem  dar  tuguezcobiçofa.  E  defôe  mal  nos  fuccedeu 
conta  de  como,  6c  porqfe  perdeu  cíIa  tão  n-  aluda  outro  raó  pequeno 3  o  qual  foy  ficar» 
Ca  povoação,  o  rjual  íoy  deita  maneyra.  Ha-  mos  íaó  deíacredítados  fia  tena, <j  naó  havia 
via  aili  hum  homé  hórado,&  dc  boa  géraçaó,  qué  nos  quizeííe  vei ,  dizendo  q  erarros  noa 
chamado  Láçsrote  Pereyra  natturai  de  Pon-  huns  deruoniosem  Came  humana  ,  geradea 
te  de  Limajeltedizaíoq  dera  huas  mil  cruza-  por  maidsçaó  da  ira  dc  Deos  pua  Csftigo  de 
dos  em  ruins  faíendas  nados  a  huns  Chins  peccadcres,E  ifto  acou ceu  noannect  154.2* 
homés  de  pouí~o  credito, os  quaes  íe  lhe  levâ  governando  oEítado  da  índia  Marim,  At* 
táraõ  com  a  fazenda, íem  lhe  mais  daré  o  re.  foofo  àt  Souía  ,  &i  íende  Capitão  de  Malaca 
tot no  delia,  nem  elle  ter  mais  nov^s  delle?,  Rui  Vas  Pereyra  Marrarraque.  Logo  dahi  a 
pelo  q  jue  endo  fe  elle  (atisfazer  deita  per*  dous  annos  ^uaeRtía os  Poitugutzes  tornar 
da  nos  que  lhe  não  tinháo  culpa,  ajuntou  pa«  a  fazer  tua  h^bifíçaõ  etri  outro  porto,  que  íe 
13  ifljhuns  quinze, ou  vinte  Portuguezcs  o-  thamav«Chinchto  nc  me  imo  Reyno  c»  Chu 
cioios,8f  de  má  Coníciencia,&  raives  de  peyor  na  cem  lt  goas  abayxo  deite  dc  L  àmpó  ,  para 
(tio,  &  deu  huma  r.oyte  em  huma  aldeã  dalli  terem  nirile  ítus  trates,  &  meicãcias,  o*  cher. 
duas  legoss ,  q  le  dizia  Xipatom  ,  &  roubou  cadores  da  tsua  pelo  n  uyto  preveyto  q  dif» 
ml!a  des,ou  doze  lavrauores,  q  ahi  vuiaô,8f  lo  lhes  vinha  ,  scakàrzõ  com  cs  Mandarins 
lhes  tomou  a  todas  as  mulheres  ,  &  os  filhos  por  pe\tas  muyto  greffasqueper  iíTo  lhes  de- 
có  morte  de  treze  peííoas  íem  razão,  uécau"  rã«,que  diííimulídan  ête  o  corsíétiífe  a  . Aqui 
fa  alguma  jufta,  q  pa'a  ifTo  uvefle.  O  rebate  curreu  o  negocio  do  trato  entre  nós,  &  c  s  da 
defte  tamaoho  iníulro  íe  deu  1  *go  ao  curro  terra  quietarr  éte  per  tco  po  de  quaíi  deus  am? 
dia  por  toda  aquella  Comarca, &  os  morado-  nos  &  meyo  pouco  mais,  cu  ir.tnrs,  ate  q  de 
res  delia  fe  foríô  qu  yxu  difto  a  •  Churobim  Malaca  por  mandado  de  Sirráo  de  Mellr  Ca- 
da J      ça ,  *k  tirando. íe  devaíTi  do  que  pai.  pirão  da  Forralefa  ve yo  ahi  ter  cutro  qi)4.fí 
íavaoeíc  evé-aõ  por  pe tiçaó  de  clamor  do  da  meíma  eíiofa  dc  Lançarote  Pereyra  ,  que 
povo,a  q  elles  chamão  macaxilau  ,  ao  Chaé  íe  chamava  Ay  r<  ?Bctelho  de  Souía,*  qual  tra- 
do governo, q  he  o  ViíoRey  Jaquelle  Rey-  fia  Proviíaô  dc  Capitão  S'maó  de  Mellr  pa- 
no, o  qual  mandou  logo  hum  Ayfao,  que  he  ta    r  Capirão  n  òr  daquelie  porte  Cbfrcheo 
como  Almirante  entre  nòs,com  núa Armada  &  Provedor  dos  defuntos, f  qual, íegurdo  íe 
de  trezêcos  juacof,^  oycenta  vaocóes  de  re»  dizia,vir;ha  tao  deíejofodt  íer  r  e<  ,que  lhe  af» 
mo,  em  q  hiaõ  íeOenta  <nil  homens,  q  íe  fes  íacavaõ  q  lançava  irão  por  tudo  íem  ter  rei* 
preítes  em  dezaííettefíiííí    a  qual  Armada  peyto  a  couía  alguma.  Ne  fie  íeu  tempo  acera 
dando  huma  manhã  nefta  defaverturada  po-  teu  de  vir  al!i  ter  hum  eftrarge  yro  Armênio 
voaçaõ  dos  Port<iguezes,a  couía  foy  de  ma-  denaçaõ  ,  o  qual  de  todes  era  julgado  por 
neyra,  quecemfico  na  verdade  que  não  acho  muyto  bom  Chnftão  tinha  efte  herrem  de 
em  mim  cabedal ,  nem  de  engenho,  nem  de  feu  foroo  dés,  ou  deze  mi!  cruzados  ,  &  por 
palavras  para  córar  porex?éJo  o  que  alli  pai»  fer  eírrangeyrOj  &  Chriflão  como  ròs,  fe  tt« 
íou  imagine. o  o  bom  entendimento;  fómen-  rou  de  hum  junco  de  Moutos.  em  que  vinha, 
te  direy  como  teftemunha  de  vifta  q  em  me*  &  íe  paiTou  para  huma  nao  de  hú  Por ruguez 
nos  de  finco  hora*  que  durou  e(te  horrendo,  por  nome  Luis  de  Montaroyo  ,&  havendo 
&  efpantrlo  caftigo  da  mão  de  Deos ,  &  da  ja  obra  de  íeis,  ou  fette  mezes  que  vivia  aqui 
potencia  da  íua  Divina  juftiça  ,  nan  ficou  entre  nòs  pscidcamente,  favorecido,  &  aga- 
couía  a  que  íe  pude  (Te  pór  ní»me,  porq  tudo  falhado  de  todos  por  íer,  cr  mo  digo,  rr  uy« 
ficou  abrazado.Sf  pofto  o  >r  terra,com  morte  to  bom  homé,  &  bom  Chriílão,  veyo  a  adoça; 
de  doze  mil  peíT->as  Chriítá* ,  em  que  enrrà-  cer  de  febres,de  q  morreu, &  fszédo  reftarréi 
raó  oytocentos  Portugueses,  os  quaes  foraô  ro,  declarou  que  era  cafado  ,  &  que  tinha  fua 
todos  queymados  vivos  em  rrinta  &  íinco  mulber^feus  íithosem  hú  lugar  daArmenia, 
naos,8c  quarenta  &  dotis  juncos,  r3f  em  prata,  q  fe  dizia  Gaborero,  &  cl  dos  doze  mi!  c»uz>J 
pimenta, (andalo,  cravo,  maíTa  noz,&  outras  dos  que  tinha  de  feu  dcysava  à  fanta  MileriJ 
muytas  fortes  de  fafendas  fe  difle  qur*  íe  per.  cordia  de  Malaca  dous  mi!  coni  certas  declj- 
dèra5  dou^  contos  &  meyo  de  ouro.  E  de  to-  raçoés  de  M1ÍÍ2S  per  íua  alma,&r  o  ir  ais  pedia 
dos eftes  males      defaventuras  fry  cauía  a  ao  Provedor,  &  Irmãos  da  Caía  que  o  riveíTé 
má  coníciencia  1  &  pouco  fiío  de  hum  Por;  ara  depofito  em  feu  poder  atè  o  fazerem  en« 
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tregar  a  feus  filhos/a  quem  mandava  que  íe 
delfej  &  íendolcafoque  íeus  filhes  foflé  mor» 
tos,  dsyxavaa  Miíericoitiia  por  ím  herdey» 
ra  univeríal.  Logo  como  cite  Chuftão  foy 
eníerrado,o  Ayres  Botelho  de  Souía  Prove-; 
dor  dos  defunto-  lhe  arrecadou  coda  a  íaíen* 
da,  íem  fazer inventario  ,  nem  outra  a!gúa 
diligencia,  dixédo  que  era  oeccílsno  ínãdaré" 
Ic  requerer  os  herdeyros  lá  na  Armema,  son- 
da eftavão,q  era  dalh  mai:  ce  ciuas  mil  kgoas 
a  ver  íetinhão  alguns  en  bs?gos ,  para  terem 
ouvidos  de  íua  juíliça.  Nette  mtíiEc  r-rr-po 
vieraõ  tambe  alli  ter  dou;,  mercadorti  Chins, 
q  trafiaõ  tres  mil  cruzados  em  kda  ,  ptçs&ce 
damafco,perçolanas,  &  almoçar,  cs  qu*es  le 
deviaÕ  ao  Armênio  defunro.  Eftep  arrecadou 
também  o  Provedor ,  &  juntamente  com  líTo 
dizendo  cus  teda  a  mais  fazenda  que  ficava 
aos  Chins,era  também  do  Armênio  defunto, 
dizem  que  lhes  tomou  hurv*  oyte  mil  cruza- 
dos, &  lhes  diífe  que  fcfíem  a  Goa  requerer 
fuajuftiça  perante  o  Provedor  mor,  porque 
elle  naõ  podia  deyxa?  de  fazer  o  que  fma  , 
porque  era  obrigado  a  tíToem  rszaó  de  teu 
officio.  De  maneyra  q  para  naó  gaitar  muy 
tas|raloés  em  contar  o  que  fubre  ifto  íe  pai- 
íou»  os  dous  mercadotes  íê  tornàraõ  para 
luas  caías  ísm  levarem  nenhuma  couía  do 
quetrouxera5  ,  aoadc  íe  foraõ  logo  ambos 
cõ  mulheres, &  filhos  lançar  aos  pès  doChai, 
&  lhe  relatarão  por  huma  petição  todo.efte 
cafo  como  paliava,  &  lha  dsfferaó  mais  q  éra- 
mos nòs gente  íem  temor  Aenhú  da  juftiça  de 
Deos.  O  Chaem  querendo  lego  fatisfazer  a 
eftes  mercadores,  &  a  outros  que  ja  umbem 
antes  diílo  fe  lhe  queyxàrsõ  de  nós»  mandou 
apregoar  que  nenhuma  pefíoa  noscemmuei- 
cafre  dal If  por  diante  fobpena  de  morte. E  co- 
mo ííto  foy  csufa  de  totaliílímamente  ífi  nos 
leccar  tudo-,  a  falta  dos  mantinientos  veyo 
entre  nós  a  fer  tamanha  ,  que  o  que  antes  fe 
comprava  por  hum  vintém,  íe  naó  achava  de- 
pois por  hú  cruzado, pelo  que  foy  necf  íFsrio 
iríebufear  por.algumas  aldeãs,  que  effavaõ 
ah:  ao  redo.-,  fobte  que  houve  pjàticz  defmã- 
chos,  donde  nafceu  levantarfe  a  rerra  toda 
contra  nòs  com  tamanho  ódio,  &  fúria,  que 
Icgodalli  a  dez  afieis  dias  veyc  húa  Armada 
de  céto  &  vinte  juncos  moyto  grades,  a  qual 
por  noflhs  peccados  nos  tratou  de  tal  maney. 
ra,  q  de  treze  nãos  que  efravaõ  no  porto  ne- 
chúa  ficou,  q  naó  fcíís  queymada,  &  de  qui- 
«hçBtosPcriuguezes  que  na  terra  havia  íó 


tncta  tícapàraõ  ícfDCouía  quevakíTem  hum 
íó  real.  Alíim  qdeíks  deus  trifles  (ucceflus 
q  tenho  cor>tadu,veriho  a  inferir  que  parece  q 
as  noflas  couias,  q  agora  correm  naChma ,  èc 
a.quktaçaó,  &  ccr.-hança  có  que  tratamos  cô 
eIia,havéúo  que  p&rá  p»zts,que  ella  tem  com 
no.co,  íaó  firmes,  &  fegurat  naô  durataõ 
oisisjCj  em  qianto  ncílòs  peccados  rsaõ  orce. 
nareí*  qhaja  algum  motivo  como  os  pífía- 
sJu  para  íe  levantar  centra  nòs ,  o  qusl  ru  (To 
Senhor  pão  permitis  pela  íua  infinita  rr.ííe» 
iicoruia.  Agora  tornando  ao  ptofciito,  de 
oue  me  apairt-y.  Chegados  nòs  ao  porto  de 
Lampacau ,  Ce  mo  Híú$  dizia  furginu  s  nelle 
con,  tocas  as  tres  nãos ,  etn  que  vsetamos,  Sc 
depois  de  r.ós  naõ  tratou  muyto  q  naõ  viefg 
íem  íurpir  r.o  meírro  poito  outras  Cr.co 
naos.  E  pciQue  as  faíendas  não  corriaõ  en- 
tão  cc bí o  íntes  ccfíiirr3va£ ,  naó  houve  na» 
queSia  roerção  nao  alpúa  ,  que  ícrTe  para  Ja* 
pão  pelo  çue  ff  y  foríado  invernaimos  ou- 
tro anno  aqui  i»efte  porfo  com  determina- 
ção de  no  Mayo  íeguinre,  que  era  dalli  a  c«s 
iêie~zes,  iVguirmos  ncíía  viagem ,  como  leva; 
vantes  determinado. 

CAPITULO  CCXXII. 
Dehittxâcnovás  qttemetaõ  a  tjialtka  àehfit» 
tfíranho  cafet  %  aconteceu  pela  terra  denírê. 

Ntendendoc  Padre  Meftre  Belchior  cj 
;a  aquelle  anno  r>áo  pedia  pafTar  a  Ja« 
p*ót  afiim  por  íerganada  a  monçaó,  como 
por  outros  alguns  inconvenientes  que  para 
ifío  havia,  ordenou  logo  fazer  em  terra  hum 
recolbímentOjSrí?  que  íe  agafalbafk  cc  a  mais 
companhia  que  levava  com  figo,  &  também 
hú  medo  de  Igreja,  em  que  fe  pudefiem  ceie» 
brar  os  Officios  Divinos,  ê»r  fre quentarem-fe 
csSacrmentos  neceíTaticsà  falvaçaô  dos  ho« 
mésso  que  logo  íe  pos  por  obrai  E  neftetépo 
aue  aqui  eftiven?o§  não  eftiveraõ  ccioíos  o 
Padre  Mefíre  Belchior,  nem  os  da  íua  com- 
panhia, antes  naõ  deyxâraó  fempre  de  fazec 
frurto  nssalmss,  í  ílim  cõ  a  muvta  freaueuta- 
çao  q  fempre  hruve  das  corífjísóes ,  como  cõ 
folt3rdous  Porttsguezes  cihavia  finco annos 
q  eftaváo  prefos  na  cfdes  da  Cidade  de  Can- 
tão, fuja  fo!tura  cufiou  roais  de  deus  mi!  & 
quir.herrr-s  rrrzs»dos,  ó  fe  tirarão  de  e imolas 
pelos  fies  Chriftács.  E  havédafa  feis  mezes 
&  mryoque  a  cus  ella  varres }  a  dezanove  de 
Feycreyro  de  i?^6.  veyo  nova  certo  *  efta 
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Cidade  de  Cantão,  q  aos  tres  dias  do  melmo  eíteve  finco  dias  tão  dcferta  que  pcíToa  viva 

rnes,& anno  ít  íoveriera  a  Ptovincia  de  San.  naó  apparecia  por  tila,  dr:  q  (ccu  ei  Por  tá- 

fi  por  efta  maneyra.  No  prímeyro  dia  de  Fè;  guezes,q  a!M  nos  achámos  ír.davan  o*;  c<  mo 

vereyro  tremeu  a  terra  das  onze  horas  da  palmados*  porque  útti  ncnr.íia  riu  íe  vss  príf- 

noyte  atè  a  húa,  &  ao  outro  logo  leguinteda  íca  Cor»  quê  íe  pude  fie  fala  .Paliado  f  He  ter* 

irsea  noyte  atè  a>  duas  horas,  &  ao  outro  da  modos  finco  dias,  o  Ch  é  có  os  Anchacis  do 

húa  até  as  tres  com  hum  grande,  &  ef  páeoíií-  governe, &  cõ  toda  a  gere  dc  povo  (digo  ho* 

íimocftrondo  de  cónicos,  &  terapeftade,  6c  mésíómente,  porque  as  n  ulheres  tem  tiles 

arrebentando  toda  aterra  em  botbolhoés  de  para  fi  que  não  iaó  Capazes  de  Deos  as  cu» 

agoa  ,  que  do  centro  delia  parecia  que  vinha  vir  pela  deícbediencia  de  prime  yf o  pecca- 

fervédoj  íe  foverteu  íubitaméte  diftancia  de  do.q  Eva  temem  1 )  rodeando  com  KúTa  eíp§£ 

íeííenta  legoasem  reda,  fem  de  toda  a  gente  toía  prccíífaôas  ptucipaes  ruas  de  roda  *  Gf* 

íe  íalvar  mais  qfó  hú  menino  de  íetteannos,  riade,com  clamores  queien  piaóo  Cec,  dij 

que  por  eípanto  íe  leveu  a  ElRey  da  China,  ziaô  os  íeus  lace rdetes,  q  ír-riaf  mais  dé  fir» 

a  qual  nova  quando  chegou  â  Cidade  de  cr  mil :  O*  admirável*  &  piedefo  Senhor ,  nao 

Cantaõ,eaufou  em  todos  cs  moradores  dei»  nos  temesconta  de  Kffjaináídacles  tptfyfcare- 

la  hum  grandiíTimo  temer ,  &  eípanto. E  té»  n.os  vmdos  diante  de  ti-,  a  q  teco  o  p<_  1  o  cem 

do  os  retTos  por  impeííivel  íer  ifto  verdade,  outra  eípantoía  grifa  leíper.dia  .  Xaputey 

íe  determinarão  hús  quatorze  de  íelTenta  que  Oanacoo  fanaragipateu,  que  quer  dizer:  Ow- 

eatáoahi  nos  achamos  deto  ir  ver,&Icgoo  feçames  Senhor  trjfostn  cí  diante  de  //.F.  iíl.m 

puíeraó  por  obra,osquaes  quando  torr  ârão,  prr  íeguindo  pci  icus  clamores,  ihecàraõa 

aíSrmâráo  a  nova  por  muyto  certa,  &  íe  ti'  hum  fumptuofo  templo,  que  fe  dizia  Naca» 

rou  diíío  hum  Inftrumento  publico  de  qua^  piraUjqelles  tem  por  Rainha  des  Ceoí,cerro 

torze  teftemunhas  de  vifta  todas  conteftes,  tu  atras  diíTe  algúas  vszes.  E  daqui  foraó  ao 

&  todos  os  Portuguezes,  o  qual  Inftruroéto  outro  dia  a  outro  por^nome  Uzágue  nabor 

Franciíco  Toícano  mandou  a  efte  Reyno  a  deos  da  jufíiçaj  &  por  efta  maneyra  cótinuâ" 

EiRey  D.Joaõ  III.  que  fanta  gloria  haja  por  raó  quatorze  dias,  nos  quaes  íe  fizeraõ  geral- 

hú  Clérigo  por  nome  Diogo  Rey  nel,que  foy  mente  muytas  eímolas  ,  &  íe  íoltâraõ  muy« 

hújdos  quatorze  que  o  viraõ ,  pelo  qual  calo  tos  prefos,&  íe  fizeraôímuytcs  íacriflcios  de 

íe  fizerãonefla  Cidade  deCantáo  em  todo  o  fumes  cheyrolcs  de  aguila,  &  beyjuirr,  &  ai- 

p;  vá  eftranhos  n  odos  de  t  eritencia,  &  ain;  gús  outros  de  fangue  ,  em  que  íe  dfgollàraô 

da  que  eíã<)G?niios,oos  confundirão  a  todos  muytas  vâcca^,vesdcs,&  poreos.q  por  eímoj 

osqueos  vimoscó  lermos  Chriftãos; porque  la  íe  deraó  aos  pobres.  E  afilm  em  tedo  o 

noprimeyro  dia  queanova  chegou, íe  derâo  roais  tépoq  aqui eftivemos  ,  que  íeriaôquaíí 

âs  duas  horas  depo»s  do  meyo  dia  pregoes  tres  mezes,fe  continuâraõ  outras  muytas  ol 

por  toda1?  as  ruas  principaes  da  Cidade,  que  bras  pias  de  rctiytc  cuíto  ,que  fe  ajudad  as  da 

íeis  homés  a  Cavallo  cubertos  de;  veftiduras  FèdeChrifto  íe  fizeraó  por  amor  delle,  cre- 

moyto  compridas  de  dó  com  alTás  trifte ,  &  yo  q  lhes  forsõ  muyto  aceytas.  -Affirmcu«íe 

lamentável  f:?m  lançavâo  dizendo:  O* gentes  també  por  géral  dito  de  tcdoe.que  neftes  tres 

imferavei!,%  continuamente  ojfendeis  o  Senhor,  dias  em  q  iíroacõteceuem  Sáf),chovera  fem. 

onviíOuvijtrifle  cafo  de  grave  dor  t&fentinte*  preíanguena  Cidade  do  Pequim  aonde  E!» 

tot  que  ao  bramtd&  chorofo  de  neffai  vozes  ago*  Rey  da  China  entsõ  reíidia  ,  pela  qual  cau- 

ra  ouvireis.  Sabty  que  por  peccades  de  todos  nós  ía  a  mayor  parte  dtlla  íe  deípejcu,  &e)iefu. 

outros  brandto  Veos  a  tfpadadafua  divina  juf»  gio  para  o  Nanquim, aõde  também  íe  diíTe  q 

tiça  [obre  o  povo  de  Cuy,  &  Sanfi,  fover  tendo  Cú  mãdàra  fa^er  muyto  grandes  eímolas,  li" 

agoa  tfoço,  &  corifros  do  Ceo  toda  a  Província  bertar  infinidade  de  prefos  ,  no  ciual  conto 

dofett  Anchacilad o  fem  delia  fe  [alvar  mais  que  perm»rtio  Deos  q  foraõ  hús  finco  Portugue* 

hum[S  menino,  que  fe  levou  ao  filho  do  Sol.  E  zes  q  havia  mais  dp^ipte  annesqur  eftaváo 

dando -fe  c?m  ifto  tres  pancadas  cm  hú  fino,  preío«  na  Cidade  de  PocaíTer ,  cs  qiues  aqui 

tnda  a  geo^e  fe^oftrava  por  rerra  ,  dizendo,  em  Cátão,sóde  vreraó  ter, nos  cófár3õ'mi)yto 

cõ  húa  horrédifli-rui  grita  :  Xipató  varocay-  grades  couías  ,  entre  as  quats  ne?  affirmàraô 

q  quer  dizer, judo  beDeos no^faz.E  recolhé»  q  paíTâraõ  asefmolas,  q  ElRey  fes  por  efíe 

da-íe  logo  todo  o  povo  a  íuas  caías, a  Cidade  caío,deíeiícentos  mil  cruzados,  afóra  trrr. 
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pios  muyro  íumptuoíos,  que  edificou  par*  dome  logo  pteftes  com  mais  quatro cempa* 
aplacar  a  de  Deos,em  queemtrou  hú,  q  íc  nheyros,  que  kvty  comigo  ,  depois  que  re- 
fes  neíía  Cidade  por  nome  Hiíaticau,  amor  ctbi  hum  prefente,  q  D.  Franciíco  Capitaõ 
de  Dei  s  caía  muyto  íumptuofa,  &  de  granj  da  nao  mandava  a  ElRey  ,  que  valeria  qui« 
de  majcítade.  nhentos  cruzados, me  parti  da  nao,&  defem- 

baicando  nocaesda  Cidade,  me  íuy  a  caiado 
CAPITULO    CCXXIII.  Quaník)  Aodcno  ,  Almirante  do  mar,  &  Ca: 

Como  chegamos  ao  Reynode  Bungo,  &  do  que    pitaõ  de  Canafama,  o  qual  me  recebeu  com 
U  pajjámos  com  ElRey.  moftras  de  muytoagafalho,  que  algum  tan- 

to me  alleviou  do  receyo  que  levava.  E  dan. 

CHegada  a  mõçaõiem  q  podíamos  fazer    dolhe  eu  conta  do  a  q  bia  ,  lhe  pedi  que  me 
nofla  viagem,  nos  partimos  defta  liba    mandaííe  prover  de  cavallos,  &  géte  que  me 
Lantpacau  aos  7. de  Mayo  do  anno  de  1556.    levaííeaonde  ElRey  eftava,o  q  elle  lego  fes 
embarcadesem  húa  nao.de  que  era  Cap.iao,    muy  to  mais  largamente  do  que  lhe  eu  pedia. 
&  fenherio  D.  Frar.ciíco  Mafcarenhas  deal-    Partido  eu[da  Cidade  f  cheguey  ao  outro  dia 
cunha  o  Palha,  que  aqudle  anno  ahi  telidira    às  nove  horas  a  hum  lugar  que  le  dizia  Fin- 
por  Capitão  ròòfj  &  continuando  por  m  íTa    gau,  q  feria  hum  quarto  de  legoa  da  Fortale* 
derrota  por  tempo  de  quatorzediasstivemos    ía  de  Ofqui,  donde  por  hum  doj  J*pcés  que 
vifta  das  primeyras  Ilhas,  que  eftáoemaltu.    levava  comigo  rr  ádey  dizer  ao  Olquim  do- 
ta de  35.  grãos,  que  por  graduação  demoraõ    po  Capitão  delia  cemo  cu  era  alli  ihegado, 
a  LoefnoroeOe  da  de  Tanixumà.  O  piloto    &  que  trafla  húa  embayxada  do  ViliRey  da 
então  conhecendo  a  mà  navegação  que  leva.    Índia  para  fui  Alteia,  pelo  que  lhe  pedia  rre 
v  2,  fe  íes  na  volta  do  Suduefte  ademandar  a    rnancaíTe  dizer  quãdo  queria  que  lhe  íalaífe, 
ponta  da  íerra  de  Minasò,&  afferrada  a  coOa    a  q  elle  ire  reípondeu  lego  per  hú  feu  filho, 
de  Tanorá  velejámos  íempre  ao  longo  delia    queamtnha  vinda  ca  a  de  todos  os  meuscompa* 
atèo  porrode  Fiungá.  E  porque  as  aguihis    nheytos  jnjjemuyto  boa,  &  %  ja  tinha  tndnda* 
aqui  nefte  clima  nordefteáraõ,  &  as  agoas    dorecadola  ElRey  â  Ilha  do  Xeque  ,para  onde 
corriaõ  a  Norte,  petdeu  o  pile  to  toda  a  ti-    fora  antemanhã  com  muyta  gente  a  matar  hum 
timatíva  da  navegação  de  maneyra ,  que  ja   grande  peyxe,  a  que  fenao  fabia  o  nome ,  que  do 
quando  conheceu  feu  erro,  ainda  que  por    cetro  domar  atlt  viera  ter  com outragr ande/o* 
natureía  marinhatica  o  náo  queria  confeçsr,    ma  áepeyxes  pequenos, &  q.  pelo  ter  cercado  )an» 
tínhamos  eícorrido  o  porto  para  onde  hia-    efleyiolhe  parecia  que  nao  poderia  vir  fe  nao  de 
mos  íeíienta  Iegoas  abayxo,  pelo  qual  com    noyte,  mas  que  do  que Jua  AUefa  lhe  rtfpondejje 
afias  rraba!ho,pcr  cos  ficarem  os  ventos  pon»    me  mandaria  logo  recado,  mas  que  entre  tanto 
tcyros ,  o  tornámos  a  tomar  dalli  a  quinze    dejcançejje  noutras  cafas  melhores ,  em  que  me 
dias,  &  cem  bem  enfado,  &  rl/co  de  nefias    mandava  apofent ar,  aonde  /ena  provido  de  tu» 
faíendas, '&  vidaS}  porque  toda  aquella  coita    do  oneceffar  10  por  quetoda  aquella  temera  ta» 
eíiava  levantada  contra  o  Rey  de  Bungo    to  delRiy  de  Portugal,  como  Malacu ,  Cochimt 
noíío  amigo,  &  contra  os  habitadores  delia,    &Goa.  E  hú  homem  íeu  que  ja  vinha  para 
por  íerem  muyto  amigos  da  Ley  do  Senhor,    iffo,  nos  agaíalhou  logo  em  hum  pagode ,  q 
que  os  noíTos  Padres  là  denunciaõ.  Surtos    íe  d>zia  Amidamxó,  aonde  dos  Bonzos  dei" 
nos  pela  mefericordia  de  Deos  na  bahia  da    le  forno  banqueteados  efplendidarréfe. EU 
Cidade  Fucheo ,  de  que  ja  atras  fis  menção    Rey  tanto  que  teve  avifo  de  eu  íer  chegado, 
muytas  vezes ;  que  he  a  Metropoli  do  Rey-    defpedio  logodaquelia  Ilha  aonde  eftavano 
no  de  Bungo  ,  &  aonde  agora  florece  a    cerco  daquelle  grande  peyxe,  três  funés  de 
principaTCbrififtandade de  todoo  Japão,  fe    remo,  &  eellas  hum  feu  Camarcyro  muyto 
aOentou  por  parecer  dos  mais  que  fofTeeu  à    íeu  privado,  queíeshamava  Oretãdono,  o 
Fortalefa  de  Ofqui  ,  aonde  tivemos  por    qual  jà  fobola  tardechegou  ao  lugar , aonde 
Rovas  queElRey  entaõ  eôava»  &  ainda  que    eu  eftava,  &  indo  ter  comigo ,  depois  q  por 
cu  algum  tanto  receava  eíta  ida,  porque  a    palavra  me  diííe  o  a  que  ElRey  o  manjara» 
terra  a  efte  tempo  ctfava  levantada ,  toda  via    tirou  do  ííyo  huma  carta  fua  ,  &  beyjandoa 
me  foy  foríadoaceytalía ,  por]mo  pediré  to*    com  as  ecremonias,  gc  eortefias ,  que  entre 
jdos  geralmente  com  muyta  eílicacia,  fazen*    elles  fe  coftumaó,  madeu,  a  qual  diz  a  aíTim: 

EJlan* 
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Efiadotu  Âgora  occupãào  nu  trabalho  éemuy*    efte  prejudicial  vicio  da  adulação  fie  fiò  cai 
iomeugoJÍOyJcube  da  tua  boa  chegada  a  e(Je  lum    tural  das  Cortes, & dascafasdos  Pnn<iptí,q 
gar%aiméi  ejiks  com  os  mais  companheyros  éj^ve    ateen^o  barbaiifmo  da  géttlidade  lhe  náo 
çonctgOy  Àe  qtto.ttve  tamanho cohísrrtamenl* faltou  íeu  lugar.  Dcfpedwdo  então  f  .lRcy 
U artífice  que fenao  tiver a jurado  demeriá*  ir    toda  a  gente, que  o  acópanhàra,cecu  rccuihi-» 
éaqut  ate  nao  matar  hu grande peyxe,  ^  tenho    do  cõ  lua  mulher, &  (cus  filhos,  cV  nac  quis c| 
cercado>muytodepreJJapor  minha  pejjoa  tejora    homem  algum  por  entaõ  o  fervifíe,  porque 
logo  bu/car  ;  pelo  que  te  rogo  como  bom  ami-    o  banquete  era  àfCóta  da  Rairhaypetèm  « I li 
go  <%ja  á\por efta  caufanao  pojfo  ir ,  venhas  tu    nos  mandou  chamar  a  todos  finco  a  cafa  de 
logsnejja  embarcação ,  á\te  lá  mando ,  por  que    hum  íenTheícureyro  ,  aorde  ja  citávamos* 
co  tu  vireSi&eu  matar  ejiepejxe  ferá  taeugof,    apoícntados,  &  nos  regou  q  por  amor  delle 
ioperfeyto.  Vendo  eu  efta  carta,  me  embar-    quizcfíemcs  perante  ellc  cerr.er  cem  a  não, 
quey  logo  com  todos  os  meus  companhey.    affirn  coujo  faziamosem  ncíía  terra.pciq  Í0I3 
ros  na  funè  ,  em  q  vinha  o  OretandoRo ,  &    garia  a  Rainha  de  nos  ver.  E  mandandonos 
os  moços  com  o  prcíente  nas  outras  duas.  E    logo  preparar  a  menza  muyto  absftada  de 
por  lerem  ligeyras,&béelquipadas,«m  pou«    iguarias  muyto  limpas,  &  bem  guiíad&l,  & 
co  maif.ee  húa  hora  fomos  a  ilha  ,qdiftava    lervida  por  mulheres  muyto  fermofas  ,  nos 
dalli  duas  lecjoas  &  mea,  U  chegamos  a  ella    entregámos  todos  ao  que  nos  punhaõ  diante 
a  tempo  qElRey  có  mais  de  200.  homés  cô    bem  ânoífa  votade;  porém  os  dites, ■&  galanj 
íuas  Migas  andavaõ  em  bateis  atrás  de  huma    farias, q  as  Damas  nos  diziaõ>&  as  zombaria* 
grande  balea, que  na  volta  Jehõ  grãdifiimo    que  faziaõ  de  nòs  quando"nos  viraõ  comef 
cardume  de  peyxe  viera  alliter,o  Qual  nome    com  a  maõ,  foraõ  de  muyto  mayor  gofio  pa« 
de  balea  ,  &  omefmo  peyxe  emfi/oy  entaõ    raE!Rey,&  para  a  Rainha,  que  quanrrsau* 
catre  elles  muyto  novo,&  muyto  .eftranho,    tos  lhe  puderaõ  representar:  porque  como 
porque  núca  tinhaõ  vido  outra  tal  naquella    toda  efta  gente  coftuma'comer  cõ  deus  par 
terra.  Depois  q  foy  morra,  &  traíída  fera  i    como  ja  por  vezes  tenho  dito,  tem  perrruy» 
praya,  foy  o  praíer  delRey  tamanho  ,  que  a    to  gráde  çugidade  fazello  com  a  maô,  ermo 
todos  os  peícadores  que  alli  íe  achàraó, libará    nós  ccftumamos.  Entaõ  huma  filha  DelRey 
tou  de  hú  certo  tributo,  que  antes  pagavaô,    moça  ja  de  quatorzeaté  i^.annos,  eV  rr  i  yto 
&  lhes  deu  n~mes  novos  dehonaés  nobres,    fermofa,  pedio  licença  afua  mãe  para  humí 
&  a  alguns  Fidalgos,  que  alli  eftavaõ  acey  •    certa  faria  ,  que  feis ,  ou  íette  queriaõ  f»zer 
tos  a  elie,  acerecentou  os  otdenados  q  tinhaó    fobrea  matena,de'que  fe  tratava, Sc  »  Ra<r  hg 
&  aos  gueíos,  q  faõ  como^meços  da  Camera,    Cõ  confentimento  delRey  lha  concedeu  En. 
mandou  dar  mil  taeis  de  prata  ,  &  á  mim  me    trando  entaõ  ellas  para  dentro  da  ct  tra  cafa, 
recebeu  com  a  bocca  muyto  chea  de  rifo,  &    íe  detiveraõ  hum  pequeno  eípaço  ,  cV  aseue 
me  perguntou  miudamente  por  muytas  par*    ficàraõ  fóra  fe  deíenfadâraõ  entretanto  bem 
íícutaridad^s  a  q  eu  reípondi:  acrecétãdo  em    á  noíTa  cufta  cor*  muytas  graças,  &  zon  baa 
muytas  coufas  que  me  perguntava ,  por  me    rias  de  que  todos  citávamos  bem  corridos, ao 
parecer  que  era  aíllm  neceffario  â  reputaçaõ    menos"os  quatro,  por  íerem  mais  novéis.  6c 
da  naçaò  Portuguela,  &  â  conta  em  que  atè    nio  entenderem  a  língua, porq  eu  ja  a m  Ta* 
entaõ  naquella  terra  nos  tinhaõ  ;  porque  to-    níxumá'tinha  vifto  outra  faria,  q  fe  teve  com 
dos  entaõ  tinhaõ  para  fi  que  íó  ao  Rey  de    Portuguezes  íemelhanteja  efta,  &  poralgu* 
Portugal  era  o  q  com  verdade  fe  podia  cha-    masvezesías  tinha  vifto  tambê  noutras  piri 
mar  Monarca  do  Mundo, allim  em  terras,col    tes.Eftando  nòs  no  meyo  defta  aíFronta  po« 
moem  poder  ,&theíoaro,&  por  eíta  caufafe    rém  fofrendo  ja  melhora  zombaria  pelo  gof, 
faz  naquella  terra  tanto  cafo  da  noífa  amiía.    to,q  víamos  que  ElPvey,  8c  a  Rainha  tinhaõ 
d?.  Acabado  iíto  ,  íe  partio  logo  defta  ilha    delia, íahio  de  destro  a  Prieceía  muyto  fer^ 
do  Xeque  para  Ofqui,  &  chegou  a  fua  caia    mofa  em  trajo  de  mercador ,  com  hum  ter- 
ço húa  hora  de  noyte, aonde  foy  recebido  de    çado  de  chaparia  de  ouro  «a  cinta,  &  tudo  o 
todos  os  íeuscom  muyta  fefta,6c  regozijo  ao    mais  muyto  appropriado  ao  que  reprefen» 
íeu modo,&  lhe  deraõ  os  para  bes  de  taõ  hõ»    t*va,&  pondof  fe  de  joelhos  diante  delRey 
rofo  feyto,  como  fora  odaquella  balea, attri*    feo  pay,com  o  acaramento  devido  lhe  dífTt  í 
buindo  a  ella  íó  o  que  os  outros  fizeríõ,qtie   Padefofê  Rey  &  fenhor \ainda  queefiewev  atre» 
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vimento  feja  dtgn»-  ie  grande  cafiigo  pela  de/i- 
gualdade que  Deos  quis  fi  houve Qe  entre  vo/Ja 
sditela,  &  minha  bayxtfa,  a  neceffidade  em  que 
me  vejo  me  f as  nao  pór  diante  ejte  tuconvemem 
tetdi ia)  me  pudera  t<me\y  per  que  como  eu  {ou  ja 
velho,  &  tenho  muytos  filhos  de  quatro  mulhe* 
res,com  quefuy  cajado,  &  em  minha  quantida- 
de thuyto  pobre  ,  dffejar.do  çvmo  pay  que/ou  de 
os  deyxar  amparados,  pedi  por  meus  amigos  que 
me  ajudajjem  com  /eus  emptt  (timos  \  que  alguns 
me  ionuáeraottè  fazendo  eu  emprego  numa  ttf* 
tafafenda,que  por  meus  peccados  nao  pude  vtu. 
deremtoao  o  Japão ,  deter  mmey  de  a\trocarpor 
qualquer  coufa  que  me  deffem  por  ella.  E  quey~ 
xandome  eu  difio  a  algas  meus  amigos  no  M$acá 
donde  venho ,  me  certificarão  que  Jó  voffa  Alu- 
fa  me  podia  agora  nijto/er  bó  pelo  que  jenhcr  lhe 
fêfê  que  havendo  refpeyto  a  (fias  cãs ,  &  a  *fia 
vtlhice>&  ater  eu  muytos  fiího* ,  &  muyta  po. 
brefa,  me  queyra  valer  em  meu  de/empar  o,  por  % 
ntfio  filhe  peço  amim  fará  grande  e\molã,&  a*>s 
Chenchtcos,  que  agora  vier  aã  ne/ía  nao,  gr  ande 
mercet  favrque  tfia  minha  mercadoria  lhe  arma 
a  ellesmati  que  a  outrem  ninguém  pela  grande 
aityjâotm  que  fevem  coKttnuament  e.Em  quá« 
to  durou  efta  pratica,  El  Rey,  &  a  Rainh-  fe 
naõ  podúo  ter  com  rifo,  vendo  que  aquclle 
mercador  tão  velho,  cô  tantascans,  tantas  fi* 
lhos,  &  tanta  neceilidade,  era  a  Princela  Tua 
filha  rnuyto'moça,  &  muyto  fermofa.  FIRey 
cõ  tudo  detendo  o  riío  hum  pouco.lhe  re  fpõ» 
deu  com  muyta  gravidade,  quemanda/fetra- 
/era  amofira\\da  / aferida  que  trafia,  &  quefe 
foffe  coufa  que  nos  armaffe  ,elle  nos  rogaria  que 
lha  compra ffemos\  a  que  ella  fafendo  húa  grã* 
de  mifura,  íe  tornou  a  recolher  para  dentro. 
Nòsatè  entaõ  eftavamostão  embai  açados  cõ 
o  que  víamos,  que  nao  (abiamos  dererminar 
o"que  feria. As  mulheres  que  eftaváo  na  caía, 
que  íeriaó  mais  de  feífenta^íem  haver  alli  ou- 
tro  homem  mais  que  nós  os  finco  compa- 
nhyros  fomente  ,  fe  começarão  a  confran 
ger  todas,  &  acotovelar-íe  húas  cõ  as  outras, 
&  fazerentre  íí  algum  rumor  cô  hú  riío  bay: 
xo,  &  CalladQ)  porém  aquietando-íe  logo  ef. 
te,  o  mercador  tornou  a  fahir  de  dentro  côas 
amoftras  da  faíéda,as  quaes  trafiaõ  íeis  moças 
muyto  fermoíaSjS:  muyto ricamére  vertida; 
em  trajos  de  homés  mercadores,  cõ  feus  ter- 
çados,&  adagas  de  ouro  na  cinta, &  de  aípec. 
tos  çravesjSí  s'jtorizados,porque  todas  eraõ 
filhos  dos  principaes  fenhores  do  Reyno,que 
a  Pnnceía  efeolhera  pata  a  ajudai c  nefta  far* 


fa,que  quis  rc pie fétsr  a  ElRfyt&  a  Rainha. 
EÍUs  feia  trai  áo  aos  hrmbros  cada  htffa  leu 
envoltório  de  taictâ  verde,  &  fingindo  codas 
leis»  ferem  filhos  daquelíe  mercador ,  vinhão 
paflando  húa  dança  ao  feu  medo  muyto  bé 
cocertada,ao  lom  de  duas  harpas, &  húa  vío* 
la  de  arco  ,  &  de  quando  cm  quando  ciziaõ 
em  novas  cem  falas  muyro  íuavcst&  n  uyto 
para  telgac  de  ouvir  :  Alto ,  &nco  Senhor  de 
riqueja,  por  qvem  és  te  Unbr a  eanef/a  pc brefa. 
Somos  mísr&vets  em  títraefirargijra,  aejpre- 
Jades  da gt%te  per  eteffa  mfartdadè,  com  àefpre* 
/os ,  c£  gf  andes  a  ff  tentas  \  feio  que  Senhor  te  pe» 
dtmos  que  par  que  ts  te  lembres  ia  nojja pobre/a. 
E  ailim  atíte  n  ode,qna  lua  IiFgua eiáo no; 
vas  muyto  bem  feytas,  diíTeráo  mais  outras 
duas,  eu  tres,  repetindo  ff  mpre  nc  fim  de  ca- 
da húa  delias ,  por  quem  és  te  Unbra  daneffa 
pe£r<«/rf.Acabadaacariça,&amufica,  fe  pu« 
ícrãc  todes  tíe  joelhos- diante  dcIRty  ,  & 
depois  eje  mercader  cô  eutra  pratica  n  uyto 
bem  concertada  lhe  deu  as  grsçss  da  mercê, 
que  lhe  q«eria  fazer  de  lhe  fazer  vender  a- 
quclla  íafrnda  ,  os  íeis  deíemburulhsrão  os 
envoltórios  que  trsfiáo,  &deyxaraó  cair  na 
Cafa  húa  gráde  íoma  de  braços  de  pao  cemo 
os  que  cá  fe  efferecem  a  Santo  Amaro,dizé« 
do  o  mercador  cõ  muyta  graça,&  com  pala- 
vras muyro  diíeretas  que  pois  a  naturefa  por 
no/jos  peccados  nos  fujeytâra  a  nó s  outros  a  v,i fel 
ria  itó  çujatque  neu /fartamente  as  nc  ff  as  mãos 
kavue  fimpre  de  andar  fedendo  ao  pey%et  eu  X 
carne \ouao  mais  que  comamos  cem  (liai  nos  ar* 
mava  mvyto  aquella  mercador  ia  >porfiem\quan» 
to  nos  fervi ff  em  huas  mãos  fe  lavar taí  as  outras. 
A  qual  coufa  EIRey  ,  &  a  Rainha  feflejáráo 
cõ  muyto  rifo,  &  nós  todos  finco  eftavamos 
tão  corrido?,  que  entendendoo  EIRey ,  nos 
pedio  muytcs  perdcés,dizédo.^pr^<í  Prm* 
cefafua  filha  vi/Je  quão  grade  bê  elle  queria  aos 
Portuguezestlhes  dera  aqtteUe  pequeno  depafla* 
tempo,  de  que  nós  fomente  cemo  irmãos  fe*s  fo\ 
ramos  participantes.  A  que  rós  refpondemos 
q  Deos  noíto  Senhor  pagaíTe  por  nòs  a  íua 
Alteia  aquella  bonra,&  mercê  que  nos  fazia, 
q  nòsconfcçavamos  por  muyto  grande, &  aí» 
fim  o  publicaríamos  por  rodo  o  Mundo  em 
quanto  viveffemos.  O  q  elle,a  Rainha  ,  &  a 
Princefa  veftida  ainda  em  trajos  de  mercador 
nos  agradecerão  com  muy'as  palavras  ao  kVw 
modo,  &  a  Princeía  nos  diíTe :  Pois  fe  o  voffo 
Deos  me  qtiizejfe  tomar  por  fua  criada  ,  ainda 
lhe  eu  faria  outr  as f arfas  muyto  melhor  es, &  dê 
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méis Jeugoftoqueeftatmas  eu  confio  <%  elie  {mio  &  hum  pouco  atrás  delles  hião  cutros  dous 

efqueçade  mim.  A  qnòstodos  pottosdejoe»  ginetes  muyto  fermefos  có  cuberta*,&  armas 

lhos,&  bcyjandoiheoqueymão,  q  tinha  vel?  como  de  jvftas.  Chegado  nos  ao  ptw.eyro 

tido,refpódemos  q  afíim  o  eíperavamos  nel«  terre  yro  tír  Psço  achamos  nelle  *EiR<  y  q 

le.ôc  que  faiédo  feellaChriftá  a  havíamos  de  tilava  emhú  bayieu,ou  cadafallo,  q  para  tifo 

ver  Rainha  de  Portugal,  de  que  a  Rainha  fua  Íí  mãdàra  íazer,acom  panhaao  de  t  cries  osnof 

miy,&ella  ferirão  muyto.E deípedindonos  bresdo  Reytio,  &  entre  elks  tresEmbayxa- 

por  então  dulRey,  nos  tonamos  á  caíaaon»  dore*  de  Reynes  eftranhoj,  hú  dcIRey  dos 

de eftavamos  apofenfados,  &  como  foy  roa*  Lequios,outrodo  Chauchim  ,&  ilha  daToí a, 

nhã  nos  mãdou  logo  chamar,  &  fe  informou  &  outro  do  Cubucamà,Emperador  cio  Mio« 

miudamente  da  vinda  dos  Padres,  da  tenção  cò.  E  por  fóra  quanto  tomava  toda  a  gran« 

do  ViíoRey,  da  ema  ,  da  nao,  das  mercado»  dela  do  terreyto  cftaváo  paflante  de  mil  ar* 

rias  q  trafia ,  &  de  outras  muytas  particular!»  ubuaeyroí  ,&f  quatrocentos  hotrés  em  bons 

dades,em  que  íe  gaftárão  mais  de  quatro  ho-  cavallos  acubertados,  &  a  íóra  eftes  a  gente 

ras,  &  me  defpedio,  dizêdo  q  dalli  a  íeis  dias  do  povo,q,como  digo,|não  tinha  contc.Cbe* 

fe  havia  de  ir  para  a  Cidade,  &  fe  veria  como  gádo  eu  com  os  quarenta  Portugueses,  c  hiáo 

Padre,  &  refponderia  a  tudo.  comigo  ao  bayleu,  aonde  EiRey  <  flava  ,  lhe 

fizemos  todos'as  ceremonias,&  c<  rteíias  que 

CAPITULO  CCXXI V.  em  tal  afto  íe  lhe  eofturr  ao  fazer.  E  eu  che- 

Dâtnaneyra  queEíRey  de  Bungo  recebeu  a  Em*  gandeme  âelle,lhe  dey  a  carta, que  levava  do 

bayxaàaáoFijo  Rey  da  Índia.  ViíoRey.  a  qualelle,pcfloem  pè,me  tomou 

da  mão,&  tornando -íe  a  aíTentar,  a  deu  z  hú 

P Afiados  os  féis  dias,EíR-y  fe  abalou  da  feu  Quanfío,  gritau,q  hecomo  Secretario, & 

Fortalefa  de  Oíqui  para  a  Cidade  Fu-  efre  a  ieu  em  voz  alta,  para  q  todos  a  ouviífé. 

cheo,  acompanhado demuyea,  Si  muyto  no*  E  depois  de  lida;  me  pergútou  peráte  os  tres 

bre  gente,em  que  entrava  húa  guarda  de  íeis  Embayxadores,  8c  os  Príncipes ,  de  que  efta- 

centos  homés  de  pé,  &  duzentos  da  Cavallo,  va  acõpanhado  por  algúas  couías  q  por  cu. 1 

que  moftravão  grande  magefrade,aonde  che-  riofidade  quis  íaber  deita  noíTa  Europa',  r  fia 

gado  ,  todo  o  povo  o  recebeu  com  muytas  das  quaes  foy  quãtos  homés  armados  de  to-» 

feftas,  «5c  muytos  regozijos  ,  &  farfas,  &  ia-  das  as  armas,  &  em  cavallos  acuberudos  co- 

vençoens  ao  feu  modo  muyto  cuftoías.  Elie  mo  aquelles  punha  EIRey  de  Portugal  em 

fe  foy  apofentar  em  huns  Paços,  que  ahi  ti-  campo?  Eu  então  receando  métirlhe,  cõfeço 

nha  muyto  nobres  ,&  muyto  fumptuofos.  cj  meembaracey  na  refpofta,o  q  vendo  hum 

Logo  ao  outro  dia  me  mandou  chama;  ,&  me  dos  meuscompanheyros ,  q  eftava  junto  co\ 

difíe  que  lhe  levaffe  acartado  ViíoRey,  por.  migo,tomandoa  mão,  lhe  refpondeu  que  cé- 

que  a  outra  coufa  não  visra  íenáo  a  ido,  &  q  to  atècenro  &  vinre  mil.  De  q  o  Rey  ficou 

depois  qus  a  viflfe  falaria  com  o  Padre  MeU  muyto  efpantado,  &  eu  muyto  mais.  EIRey 

tre  B?lch  ot ,  no  que  mais  ijiportaffe.  Eu  me  entaò ,  parece  que  goftando  das  gmndiofâs 

torney  logo  para  a  caía, &  me  fis  preftes  de  refpoftas,  queefte  Portuguez  lhe  dava,  gaf- 

tudo  o  q  covinha,  &  tãtn  q  forão  as  duas  ho-  tou  cã  elle  em  preguntas  mais  de  mea  hera, 

ras  depois  do  meyo  dia  ElRjy  rr»e  mandou  ficando  elle,  &  todos  cs  que  eftavaõ  pre* 

bufear  pelo  Quanfio  Nafarna  Capitão  da  fentes  aíTàs  maravilhados  de  tamanhas  gran- 

^Cidade  com  outros  quatro  homens  dos  prin-  defas,  &  diíTe  para  osfeus:  Certificava  em  Jey 

cipaesda  Corte ,  os  quaes  acompanhados  de  de  verdade  %  nenhuã  coufa  folgara  agora  mats 

muyta  gente  me  levarão  ao  Paço,  porém  el-  dever,  %a  Monarquia  de/la  grande  terra, €k  £ 

les,  &  eu  com  os  quarenta  Portuguezes ,  to.  tamanhas  grade f  as  tenho  ouvido,  affim  de  the- 

dos  hiaroos  apé  per  fer  aflím  feu  eoftume,  &  fouros,  como  de  multidão  de  navios  no  mar,  porá 

todas  as  ruas  por  onde  paliámos,  eftavão  que  com  iffo  vivera  em  minha  vida  fempremuy* 

muyto  limpas,  Sc  bê  concertadas,  &comtãfa  to  contente.  E,  defpedindome  elle  entaó,Sr  aos 

quãridade  degéte.queoi  Naturoés.qúeerão  q  vinhaô  comigo,  me  âifle :  Qttado  te  parecer 

porteyroscó  baftoés  ferrado»  ,  tinhão  aftas  q  be  podes  dtzer  ao  Padre  que  me  venha  ver,  por  % 

fazerem  nos  fazsré  o  caminho.  As  peças  do  aqui  me  achar  í  preftes  para  o  ouvir  >  &  a  tedos 

preféte  leraváo  trw  Portugueses  a  Cavallo,  os  mais  que  trouxer  comfigo^ 

ca: 
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palavras  te  encareça ,  Paànbemávtnturadoio 

CAPITULO  CCXXV.  muytogofto%ttnhodeteverneJlacaJai& a£im 

Como  o  Padre  Mejire  Belchior  ft  vto  comElRey  tudo  o  mais  que  meus  ouvidos  ím  ouvido,  a  que 

v  deBf(go,&  do  %  pajjou  com  elle,é-  da  rejpojta  agora  nao  rtjfmdo  ptr  eftar  $  tempo  aa  manty* 

^ElRey  me  deu  daEmbayxada  %  lhe  leve),  t  a  que  tet  ras  Jabido  t  pão  que  te  t  ago  muyto  que 

\k  que  u  Veos  aqui  ti  ouxe,queyras  dffcahçar  do 

REcolhido  cu  âcafa  aonde  poufava,dey  trabalho,$por  jeujerviço  tens  levado,  &  quita 
conta  ao  Padre  Meftte  Belchior  do  a«  do  que  o  VijoRey  me  ejcreve  a  (ena  ai  que  lhe 
galaiho  com  que  EIRey  me  recebera  ,  &  de  tjerevi  por  jíntmto  htreyra ,  amàa^orame 
tudo  o  roais  que  parlara  com  elle,  &  de  quaó  na»  dt\á\go , por  imo  tempo  agora  ao  presenteei* 
alvoraçado  eftava  para  o  ver}  pelo  que  me  ia  de  maneyr  a  ,  %  tevtevutyto  á^jemeus  vcjJaU 
parecia  -bem  ,  ja  que  alli  eftavsó  todos  os  los  vir  em  m  mm  alguma  muaanfajhes pareça 
Pjftuguezes  juntos,  &  veftidos  de  feita  ,  qo  bm  o  eonjetho  dos  Bonzos  quanto  riais  que  bem 
devia  logo  ir  ver,o  q  a  elle  lhe  pareceu  bem,  Jey  que  jâ  pelos  Padres  j  aquieftao  deves  terja» 
&  aos  outros  Padres  qnealli  eftavac.  E  spa«  btdo quío arrijeado cjhu  nefiaterra^  ptloque  a* 
lelhando.íe  de  algumas  couías  exteriores  ne-  cwteceu  nos  alevant  amentos  pifados ,  em  que 
celTarias  â  reputação  de  íua  pefloa ,  abalou  da  ttrrt  tanto  perigo,  quanto  outro  homem  nenhum 
IgreJa,  «companhado  dos  quarenta  Porru»  correuyptUo  q>*efcynecejjaric  per  Jfgurar  mi" 
guezes*todos  muyto  bem  veftidos  cem  ícus  nha  ptfjoa  ,maí ar  hna manha  treze (enhores 9S 
collares,&  cadeas*  de  ouro  gre  (ias  a  tiracolo,  prinupaesao  Reyrto  ,(t  4(za(Jeismtldajuacenm 
&  quatro  meninos  crfaõs  com  bolas,  &  cha-  /ulta  &  ecnjut afai,  ojór a  quofi  outros  tantos, 
peos  de  tafetá  brácocom  Cruzes  de  feda  nos  que  dejierrey,  &  nejugirao.  Mas  ft  Deos  aU4 
peytos,  &  o  Irmão  João  Fernandes  para  in«  gua  hota  meáeroqve  mmha  almaihe  peàe,nao 
trepretedocj  fe  havia  de  falar.  Chegando  ao  fera  muyto  condecender  cot *%  o  VtjoRey  najua 
prtmeyro  terreyro  das  caías  delRey ,  o  efta.  carta  me  aconfelha.  O  Padre  lhe  torr  ou  que 
vaója  allieíperandoalgús  fenhores,os  quaes  muyto  fatisfeyto  eftavadofeu  bom  propofi; 
com  muytas  cortcíias,  5c  moftras  de  amor  o  to,  mas  que  lhe  lembrafíe  que  a  vida  era  bre- 
iwetèraõ  era  hua*cafa  aonde  JElRey  eftava  já  ve,  porque  todos  eraô  mortaes »  &  queíeel- 
cíperando  por  elle,  o  qual  cô  íemblante  ale*  Jeacertafledemorrer"antesdeoeffeytuar,ac- 
gre  o  tomou  pela  mão,  &  lhe  difle :  Cre  de  de  iria  a  fua  alma  ?  A  q  elle  forrindo-fe  difle: 
mim,  Padreeítrangeyro  ,  çfóaeftedia poffocí  Deosoíabe.  Vendo  e  Padre  que  EIRey  por 
ver  dade  chamar  meu,  pelo  gr  ande  gofloq\  tenho  entaõ  lhe  naô  rei  pendia  com  mais  que  cem 
de  te  ver  diante  de  meus  olhos rforfame  parece  %  boas  palavras,&  bõsdito$,fcm  querer  temar 
vejo  o  Padre  Franctfco  Santo  a  quem  eu  queria  conelufaõ  no  que  tanto  lhe  importava»  difli» 
como  a  mtnhapropria peffoa.  E  entrando  có  el-  mulcu  cô  elle,&  lhe  falcu  neutra  couf  a,de  q 
Je  para  outra  caía,  q  citava  mais  adiante,  &  enxergou  nelle  oue  tinha  mais  gcfto.E  paU 
j icamente  preparada ,  o afiem  ou  júto  cõfigo,  íando  aflim  cô  e  Padre  hú  grande  pedaço  da 
&  aos  quatro  meninos, por  ler  couía  nova, 6c  noyte  em  preguntas  de  couías  novas,a  q  era 
jiunca  \ifta  naquella  terra,  fes  também  muy.  RiuytoafTeyçoado,  odefpedioccm  palavras 
to.  agaíalho.  O  Padre  lhe  deu  as  graças  con;  hoBrofas,  &  bc  cpcertadas,pondolhe  a  cfpe- 
formes  as  muytas,  6f  grandes  honras ,  q  dei-  rança  de  íe  fazer  Chriítáo  hum  pouco  ao  lõ^ 
le  recebia,  da  maneyra  que  entre  elles  fe  coí-j  ge,de  que  a  catiía  ficou  por  então  bem  enten- 
tuma,  q  o  Irmão  Joaó  Fernandes  ja  Iheunha  dida  defredos.  Ao  outro  dia  duas  horas  de- 
epfiriado.  E  apos  iíTo  lhe  tratou  logo  do  pois  da  Vefpera  c  Padre  íe  tornou  a  ver  cem 
pr^cipal  intento  da  íua  vinda,  que  era  man-  EJRey,6f  df  yxando  â  paríe  o  muyto  agaía- 
dalio  o  VifoRey  para  o  íervir,êc  moftrarlhe  Iho,^  enraô  lhe  Mes,  como  coftumou  íempre, 
o  caminho  certo  da  íua  falvaçaõ,que  EIRey  no  mais  de  que  íe  tratava  com  elle  nunca  ft» 
com  osmeneyrosdorofto,  &  cóa  inclinação  lou  a  prepoliro,mas  tor»ando«íe  dalltda  Ci- 
da cabeça  moftrou  q  lhe  agradecia.  E  diícor-  dade  para  a  íua  Fortaleí»  de  Orqui.lbe  man- 
tendo o  Padre  adiante  por  húa  íantâ  pratica  dou  dizer  que  fe  ficaffe  embora ,  &  q  lhe  ra- 
a  modo  dc  Sermão,  q  ja  para  iflo  levava  efTu-  gava  que  naô  deyxaffe  de  o  ver  dalli  t  algús 
dada,  lhe  (oy  tratando  nella  de  tudo  o  qcon»  dias,porque  geítava  muyto  de  M*r  c^as  crã* 
vinha.  A  que  EIRey  reíponrieu:;AW  fty  ci  %  defas  de  Dcos,&  da  perfeyçac  da  Le)  .Pafla- 

dos 
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dos  maisdous  trezes  j  &  meyo,  em  q  EIRey  defceptro  euTaretãdono  Rey  de  Bugo lhe  fa» 

Deite  caio  naó  deu  mais  de  fi  que  fomente  al-  ço  faber  á  a  efia  minha  Cidade  Fucheo  veyo  a 

cumaselpesarças ,  acompanhadas  às  vezes  de  mim  dejeumãdado  Fernão  Mendes  'Finto  cÕ 

aigumasdcículpas^qucaoPadre  naõlatisfize*  hm  carta  de  fua  Real  Senhor  ta^fa  hú  prífeti» 

raó  ,  lhe  pareceu  bem  ao  Padre  tornaríe  para  te de  armas ,& de outras  peças  rnuyto  agrada* 

a  lriiJia  i  aílim  para  comprir  com  a  obrigaçaõ  veis  a  minha  tê~faõ,%  mnytoeflimey  çor ferem 

do  feu  cargo,  cemo  por  outras  razoens,  que  da  t  tirado  cabo  do  Mundo  fomente  Ckêchio* 

p?ra  iflo  o  moverão. Àjuntcu.fe  também  aifto  gim,aõde por poderio  de  Armadas  rnuyto grof 

virihe  huma  carta  ^  cia  via  de  Firando  t  que  jas>& exércitos  de gente  de diverfas napenr 

hum  Guilherme  Pereyra  lhe  treuxe  de  Mala-  reyna  o  Leão  coroado  do  grade  Tortugal  %por 
ca  ,  pela  qual  teve  novas  que  viera  hum  íeu  ir-*  cujo  /ervidor,  &  vajjallo  me  dou  de  hoje  pôr 

mão  defte  Reyno,  por  nome  Joaõ  Nunes ,  por  diãtecô  lealdade  de  am*go  taò ver dadeyroj® 

Patriarca  do  Pr<  fte  Joaõ,  oque  tarrbem  fes  doce  como  o  catar  da  feiea  na  torneia  do  mar; 

nellehum  grande  abalo,  por  lhe  parecer  que  pelo  tfclhepeço pormercè  q emquãtoo  Solnaõ 

indo  com  elle  faria  là  na  Fthiopia  n  uy  to  mais  difer  epar  do  effeyto  para  %T)eos  o  creou^nem 

fruttoque  alli,  aonde  tilava  \í  dtíenganado  aagoadomardeyxardejubir&  defeer pelas* 
cue  por  entaô  perdia  o  tempo,  8?  o  trabalho*  -  prayas  da  terra ,  (enaôejqueça  deftahomena» 

porém  efte  ícu  bom  intento  tan  bem  náo  teve  gé^q  por  elle  mando  fazer  aojeu  Rey  Sê  irmão 

effèyto  i  por  fero  Império  do  Prefte  naquel.  meumais  velho  por  cujorefpeyto  efiammhaú* 

le  tempo  íenhoreado  dei  Rey  «e  Zeyla  com  bediecwfi %quehómfajomo  tmfio  q  (empre  ferá 

favor  do  Turco,  &:  elle  (e  recolher  com  pou-  &e(fas  armas  qlàlhe  mãaojom&râpor final j 

cos  dos  íeus  ás  lerras  de  Tigremahom  ,  aonde  prêda  de  minha  verdade^  como  entre  nós  os 

morreu  de  peçcnrn,  çur  Mouras  lhe  deraó.  E  Reis  dojapaò /e  co(iuma/Defta  minha  Forta- 

íuccedendolhe  neíTe  pr.uco  que  ainia  lhe  ficá-  iefa  de  Ofqui  aos  nove  mamocos  da  terceyra 

ra  d"  Império  hum  feu  filho  mais  velho  ,  que  Lua  dos  trintafêftte  annos  de  minha  idade* 

íe chamava  David,  fes  Patriarca  a  hum  Ale-  Gôeftacarta>&  pieícntf  me?orne3ràn3o,que 

xandrino,  que  fora  feu  Meífre,  oqualeracií-  eftava  furta  dal  li  duas  legeas  no  porto  deXc- 
matico,&taó  centumás  nos  feus  erros  ,q  pré*  |  que,  aonde  achey  ja  embarcado  o  Padre  Mef» 

gava  publicamente  que  fóelle  naquella  ley  q  tre  Belchior  com  todos  cs  mais  da  fua  com- 

íeguiaiera  o  verdadeyroChriftso,^  naõ  oSú-  panbia,  &  dahi  nos  partimos  ao  outro  dia,  <j 

mo  Pontífice ,  &  deita  maneyra  (e  pafTára6  os  fotaó  I4.de  Novembro  doanno  de  15560 
finco  annos  dos  governos  de  Franciíco  Bar» 

rero,&  de  D.Couftantmo.em  que  nenhuma  CAPITULO  CCXXVI. 

defbs  ecufas  teve  fffeyto,  &  os  Padres  Ir»  *Do  que  pajfey  depois  que  partimos  defte  pot* 

mãos  morrerão  ambos,  hoto  em  Goa,  &  outro  to  do  Xeque  *tè  chegar  à  Indiat     dahi  . 

em  Cechim,  (em  atégora  mais  fé  fffey  tuar  ceu-  a  efte  Reyno. 
ía  que  tocaíTe  à  falvaçaô  dos  Abexins  3  nem 

creyo  q  feeffrytuarà  ,  fe  Deos  nofTo  Senhor  TT  Elejando  nós  defte  potto  de  Xeque 

milagrofamente  o  naõ  ordenar,  pelomaovi-  ▼    por  ncrTa  derrota  com  ventos  Nortés 

fmbo  que  temos  no  Turco  n?quelle  Eftrey-  de  monçaô  tendente,chegámos  a  Lampacau 

to  de  Meca.  Eu  vendo  na  Cidade  Fuchco  aos  quatro  de  Dezembro,  aonde  achámos 

an-Jar  o  negociados  Padres  noites  termos,  &  íeis  naos  Portugueías  de  que  era  Capitão 

o  Padre  Meftre  Belchior  ii  ouafi  embarca»  mor  hum  mercador,  que  íe  chamava  Fran- 

do  de  todo  na  nao  j  me  fuy  a  Ofqui  ver  com  cife©  Martins,  fcytura  de  Francifco  Barreto. 

ElRey,& lhe pçdi  arcípofta  á*  cartí^  que  lhe  que  entaõ governava  o  Eftadoda  índia  por 

trouxera  doVi*oRey,a  q«al  elle  loge  me  deu,  fucccíTaõ  de  D.  Pedro  Maícarenhas;  &  perq 

porque  a  tinha  jàfeyca  >  &  per  retorno  do  pre»  ja  a  cite  tempo  a  monçaô  da  índia  era  quaír 

íenre  lhe  mandou  humas  armas  ricas,  &  dous  gaftada  naô  fes  aqui  o  nofTo  Capitão  D.  Frã- 

treçados  de  ouro  ,  &  cem  abanos  Lequios  ;a  cifeo  Maícarenhas  mais  detença  que  em  qu§- 

qual  carta,  que  era  feyt;»  por  elle,  dizia  aflim:  ro  íe  proveu  de  mannrreutos  para  a  viag-m. 

Senhor  Vi foRey  damajeffade  horofaj/ijfenta»  Defte  porto  de  Limpacau  partimos  a  pri- 

dono  throno  dos  que  fazem jufliçapor  poderio  roeyra  oytava  do  Natal,&  chegámos,,  a  Goa 

aos 


PKRÊGRINAC.OBNS  DE 

Lsdezslfctede  FevereyrO,  aonde  logo  dey  j  por  rauyto  cerras,  pelo  que  elle  me  dizia, 
conta  a  Francilco  Barreto  da  carta,  que  lhe  me  teve  os  tnites  pape»  quatro  tonos 
traiiadoRey  de  lapão,  &  elle  mc  mandou  roeyo,  no  firo  doiquacs  não  urry  outro  truc 
que  lha  levafle  ao  outro  dia ,  &  eu  lha  levey  to  íenáo  cs  trabalhos ,  &  pelarei  que  pai  ey 
com  as  armas,&  treçados,&  com  as  mais  pc  no  requeriraéto,  q  n.o  fey  íe  diga  que  mc  to- 
cas do  preítnte  que  levava.  Elle  depois  que  I  raõ  mais  peíados  que  quantos  pafley  no  dU , 
cíteve  vendo  tudo  muyco  de  vagar.mcdifle*  }  curíodo  tempo  atrás,  K  vende,  tu  quão  pou- 
Ortifico-vos  cm  toda  a  verdade  que  tanto    co  me  fnndiaóaílim  ostrabalnos,&  lerviço^ 

p,cfo  eftas armas,  &  peças  que  agora  wé  t^^^^^m^^^^ 
trouxcftes,ccmo  o  próprio  governo  d*  In-   irrminey  de  me  rccolrcr  cõcííamileria  que 
dia,Porquecom  eilas,  &  com  tfta  carta  dei-  /trouxera  comigo  ,  adquirida  por  mtyo >  de 
Rev  de  íapaõ  eípero agradar  tanto  a  fclRey  i  rnuytos  trabalhos,  &  infortúnios,  &  q era  o 
noíío  Senhor  ,  que  depois  de  Dtos  ellas    rcfto  do  q  tinha  gaftada  em  (érviço  deite 
me  livrem  do  Caftcllo  de  Lisboa ,  aon  'e  os    Rey  no,&  deyxar  o  fey  to  a  Juftiçi.Divina, ,  o 
mus  des  que  governamos  efte  Elhdo  vie.    qual  logo  pus  por  ebra ,  peíando-me  ainda 
mos  deferr  barcar  ror  nof  os  p eccado* .  E  em  ( porque  o  não  fizera  mais  cedo ,  porque  íe  ai- 
fat.sfaçaô  deite  trabalho,  &  dos  gaftoí  que  f  fim  o  fizera,  takes  que  poupara  nillo  num 
tinha  fcytodeminhaf.aêda.roe  fez  muytos    bom  pedaço  de  Ofenda.  Eniftovierao  apa« 
ofTerecin.ento*  ,  que  eu  por  entaõ  lhe  naõ    rar  rreusfer viços  de  vinte  &  hum  anros,nos 
quiz  areytar ,  m„s  juíjfi.uey  perante  elle    quaes  fuy  treze  vezes  cativo,  de2afíeis  ven- 
porlnftrumentos  ,  &  ttftemunhas  de  viíta  :  dido  poresuíados  defaventuradosíu.cdlos, 
quantas  vezes  por  ferv  ço  delRey  noflo  Se-  \  que  atrás  no  di'curfc  dt  fta  micha  tao  longa 
nhor  eu  fora  cativo,  &  minha  fafenda  roubi-    Peregrinação  largarrf  nte  deyxo  contados, 
dá,  parecendome  que  iflb  fó  baftaria  paia  que    Mas  ainda  que  ifto  aflim  feja,  "ao  dt yxo  de 
ceita  minha  pátria  k  me  naô  negafle  o  que    entender  que  ficar  eu  fem  a  fatisfóçao  que 
por  meus  íerv iço*  eu  cuydty  que  me  era  de-    pretendia  por  tantos  trabalhos  ,8í .por  tantos 
vide.  Elie  me  mandou  paliar  hum  Irftru»    íerviçes,  procedeu  mais  da  Providencia  Di- 
rnentooe  todas  eftas  cou^s,ckajuntouaelle  j  vina,  que  o  pcrm»ttio  aflim  por  meus  pecca- 
asmais  certidões,  que  lhe  aprelentey  ,  &    (Jos  que  de  defcuydo ,  ou i  falta  alguma  que 
me  deu  huma  carta  para  íua  Altda ,  cem  que  /heuvefle  em  quero  por  ordem  do  Ceo  tmna 
me  fez  tóÓ  chaõ  íobejar  m  c  cà  a  fatisfaçaó  def.  /  a  (eu  cargo  fartsrazerm^porque  como  eu  em 
tesferviçcs,  queconfiadoca  neftascfperan-  ?  todos  os  Reis  defte  Rt  yno  [  que  íaó  a  tonte 
ias,  &  na  razaõtsó  clara,  que  euentaócuy-    limpa  donde  manaô  as  fatisfações,  ainda  que 
dava  que  tinha  por  mmhaparte,  msembar.    às  vezes  por  cano?  mais  affcyçoados ,  que 
quey  para  efteReyno  taõ  contente  ,  &  taõ    arrezoados  ]  enxerguey  fempre  hum  zelo 
ufano  com  os  papeis  que  trafn  ,  que  tinha    íanto,  &  agradecido,  &  hum  delejo  largiiil» 
para  mim  que  aquelle  era  o  melhor  cab  dal    fimo,  &  grandioíe,  naô  íómente  para  galar- 
que  trafia  de  meu  ,  porque  eftava  perfuadí-  /doara  quem  osfe^ve.mas  também  para  tazec 
do  que  me  naõ  tardaria  mais  a  mercê  que  em    muytas  mercês  ainda  a  quem  os  naõ  fervida- 
quanro  a  naôrequerefle.  Prouve  a  nofíoSs.    quife  entende  claramente  que,  >ecU  ^  &  05 
nhor  que  cheguey  a  íalvamenro  à  Cidade  de    outros  tão  lefamoarados  como  eu  ficamos 
Lisboa  aos  vinte  &  dous  de  Septembro  do    fem  a  fatisfaçaó  dos  noíTos  ferviços,  toy  to- 
annode  1558.  governando  entaõ  efte  Rey-    mente  por  rulpa  dos  ca<r>s,  &  nio  da  fonte, 
ro  a  Rainha  D.  Catharina  noíTa  Sínhrra  ,  q    ou  antes  foy  ordem  da  Juftiça  Divina,  em  q 
íanra  gloria  haja,  a  quem  dey  a  carta,  qae  lhe    não  pode  haver  erro,  a  qual  diípõrm  todas 
trafia  do  Governador  da  índia,  &  lhe  relatey    as  coifas  como  melhoHhe  parcce,&  comoa 
for  palavra  tudo  o  que  me  pareceu  quefazia    nos  trais  nos  cõvern.  Pelo  q  cu  dou  muytas 
«o  h«m  de  meu  negocio.  Ella  me  remeteu    graças  ao  Rev  do  Ceo,q  quis  q  por  efta  via  le 
ao  Official ,  que  enraõ  tioha  a  cargo  tratar    eou  pníTc  em  miro  a  íua  Divina  vontade ,  6c 
dfftes  negócios,  o  q^al  com  boas  palavras,    não  me  queyxo  dos  F  eis  da  terrs  pciseunao 
&  melhores  efperanfas,  que  eu  entaó  tinha    mereci  mais  por  meus  grandes  f  eceades. 
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^  7»í/íj  «z/ryo  por  terra  a  efte  Rejno  de  Portugal. 

Em  que  fe  contem  a  viagem ,  &  jornada  que  fez  no  dito  caminho,  Sc  outras 
muytas  terras,  &  Cidades ,  onde  eiteve  antes  de  fizer  efh  jornada  ,  Sc 
os  trabalhos  que  em  eíla  peregrinação  paílou  o  anno  de  IJ29. 

Offereçido  aoMujto  Invitijfimo  Rey  de  Portugal  D.Sebafliao  Uejle  Nome. 


CAPITULO  I. 

T)a  Cidade  de  Ormuz,  no  Reyna  da  Ter/ia . 


cu  Suíi,como  lhe  agora  chí< 


r»ão,  depois  lhas  rúo  pa^a- 
raS  mais.  E  querendo  ElKey  D.  Manoel 
íaber  o  que  rendia  a  Alfandega  de  Ormuz  , 
poa  »e!la  ofnciaes  Portugaeíes,  em  tempo 
que  Diogo  Lopes  de  Ssqueyra  governava 
a  Udia.  Pelo  qu^  £lRey  de  Orra*z  íe  a!e- 
vantou  logo  contra  ^ortjguefes  ,  man- 
dando ofTerecer  »o  Saíi  as  páreas  que  dan. 
tes  ttoha  no  Reyao  de  Qr.vuZjCom  outras 
tantas,  &  q*ç  o  aiudaíTs  contra  os  Porra- 
guefes.  Do  que  o  Sufi  foy  conteste, &  n>in- 
dou  ^ente  em  fu*  ajuda.  Mm  quando  che- 
gou à  terr*  firme ,  já  &IRey  dc  Ormuz  era 
caorto,  &  fey to  outro  Rey  que  eftava  con- 
certada com  os  Portugucíes.  V«ndo  0$ 
Capirl-is  do  Sufi  »  qae  hi»5  cm  ajuda  del- 
Rey  ,  que  íua  idâ  era  dc  balia ,  tolhiaó  as 


Cáfilas  qoc  hiao  paraOrmuzkPe'o  qaeEl- 
Rey  de  Ormuz  perdss  de  íuasrcnd*s,  Sc 
cícufíva-íe  ao  Gavfmador  D.  Du*rtedc 
Meaefcs ,  que  entaõ  governava  a  Indii', 
que  Baó  podia  pajrsr  3  EIRey  de  Portugal 
as  panas  que  era  obrigado  a  p^gsr.  Para 
defãpreflar  O^muz delia  opprclfâm  ,  &  da 
gente  do  Si/n\mandou  o  Governador  hu- 
rra £e9bayxada,por  hum  homem  de  muy- 
to  merecimento, chamado  Balrbaíar  Peí- 
íoa,oqaal  parnoda  Cidade  de  Ormuz  j 
de  que  fa-ev  merçaô. 

V.fkz  Cidade  de  Ormuz  eftà  em  h «ma 
Jltn  a  (fim  chamada,  cifusda  na  bocadv  fi- 
no Pe tico,  rre$  legoas  de  r?rra  firme  ,  terá 
de  roda  tresou  quatro  legoa«,  ha  oella  hu- 
ma  pequeaa  cerra,  qye  de  htima  parte  cena 
huma  pedrçyrade  Ui,  que  íe  chama  ©íal 
Ir»dico_,&  da  outra  hede  vieyros  de  enxó» 
fre.  O  faí  he  de  dentro  muyto  a'vo ,  &  de 
fóra  ruyyo.  Hum*  legea  da  Cidade  elb  § 
trea  poços  de  agea  muy  to  boa,  &  oaõ  tern 
outra,  faUo deciflernas,  ou  faiebti  >  nem 
tens  arvore  jo,nem  campes  verdes,  E  com 
quaatoaflSm  he  efteril,  fporeiUr  aaqurU 
1*  paragem  ,  &  ter  o  melhor  porro  que 
pódc  íer  j  fundarão*  nsliaos  Mouics  hu» 
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ma  Cidade  » a  que  puferáo  nome  Ormuz 
«m  hu.ua  ponta  da  llha%  &  os  portos  ficaò 
em  bayas ,  hut»  do  levante ,  &  o  outro  do 
pomtSj  cm  que  fe  pódem  tirar  a  monte 
Náos  de  quatro  centos  toneis.  A  Cidade 
he  rafa,  nem  tem  outra  Fortaleza  fenáo  as 
ca(as  dclKey  ,  hede  muytas  &  muy  fer- 
moías  caías  de  pedra,  &  cal  de  gcflb,  &  de 
dous,&  tres  tobrados,  cubercas  de  terrado, 
porque  he  muyto  quente  no  vera» ,  tem  as 
caías  huns  enaventos ,  que  faó  como  cha- 
mioces  claras,  &  paíTam  arriba  dos  ditos 
terrados,  fazem-nos  no  meyo  de  huma 
caía ,  Sc  por  elles  lhes  corra  o  vento  no  ve- 
rão. No  inverno  os  tem  tapados.  Os  mo- 
ndares tem  ley  de Mufamede,  faó  Perfia- 
ncsõl  Arábios,  ralam  Arábio  &  Perfiaoo. 
Os  Arábios  íao"  baços,  &  os  Perfiaoos  aí- 
vos  &  bem  apegados,  &  hò  todos  osuy- 
to  dadoa  adeleytaçóes ,  affim  smocomer, 
como  em  outros  apetites carnaes ,  princi- 
palmente em  a  luxuria, faõ  taõ  grandes  ca» 
valgadores ,  que  jogam  a  choca  a  cavallo, 
Sad  naturalmente  muficos,afllm  defal?as, 
como  de  mãos.  Muyto  trovadores  v&  da- 
dos a  ler  Hiftonas  antigas,  &  a  oucr**  boas 
manhas.  Saô  rnuyto  cioíos  dasmolheres 
&.  com  razáo,porqueíaõ  ellas  ovjyco  fer- 
moías ,  &  rauy  to  dadas  á  fenfualidade.  Sa- 
em de  cafa  rnuyto  poucas  vezes ,  &  qusn» 
do  vaô  fóra ,  vam  todas  cubertas  com  hum 
pano  grande  como  lençol  s  com  buracas 
por  onde  vera,  Ellas ,  &  elles  andáo  muy- 
to bem  ataviados.  Trazem  Cabayas  de  fe- 
da acolchoadas ,  ao  inverno,  Sc  capas  de 
efcarlata  &  de  panos  finos,  &  no  verão  de 
lenço  de  linho,  muyto  delgado,  dc  que 
também  trazem  camsias,  &  ceroulas. Cal- 
çara fapatos  de  pontilha  de  couro,  ou  de 
feda,  trazem  em  as  cabeias  toscas  brancas 
roteadas  íbbre  hwns  barretes  vermelhos  , 
com  humas  trocabas  vermelhas,  &  aflito 
como  a ndão  bera  ataviados  de  veítido  ,  o 
andáo  de  armas  a  íaber  terçados,  &  adagas, 
arcos,  forquífeos ,&  frechas  íaó  grandes 
frecheyro  jtrazem  huns  efeudos  a  que  cha* 
mãocofo?  de  feda,  &  dalgodaõ,  táo  for- 
tes que  os  não  parTa  nenhuma  frecha,  Êí 
c  nciauamente  trazem  cilas  armas  na  paz. 
Na  guerra  actecentaó  lanças,&  armas  dc- 
fenfivas  dc  laminas  dc  ferro ,  &  de  a^ò.  E 
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como  dilTe,  he  tamanha  a  bondade  do  fi« 
tio,  que  íobre  íer  taóeftenl,  ha  na  Cidade 
muytos»  &  muy  ricos  mercadores,  &  cara- 
fos  que  cambão  a  moeda  ,  &  de  grofíb  tra- 
to, aflifln  nafuraes,  como  cítraageyros  ,  de 
diverías  partes  do  mundo.,  &  por  iflode 
todas  ellas  vem  ali  muytas  ,  &  muy  ricas 
mercadorias.  E  poftoque  nefta  Ilha  não 
ha  nenhuns  mantimentos,  a  Cidade  he  a 
mais  abaftada  delles,  que  outra  alguma 
que  íc  ít yba  em  o  mu»do,&  todos  lhe  vem 
carreto  a  fjber,  Trigo,  arroz,  carnesf 
manteyga,&  todas  as  caças, como  em  Hei- 
panha  truytas  verdes  íècas  em  coníerva , 
&  outras  muyto  diverías  dag  nollas,  ate 
ago»      lenha  lhe  vem  de  fora  3  &  com  tu- 
do fempre  nas  luas  praças  íe  acha  feyto  de 
comer,  &  fazem-no  os  Mouros  muyto 
limpamente  ,  aflano  cs  caroeyros  inteyros, 
&  por  esfolar,  &  pelam -nos,  &r  *ííim  com  a 
pelle  he  a  carne  mais  faberefa.  Tudo  fe 
vcadea  pelo  por  muy  grande  regimento  , 
&  tayxa,Sl  qualquer  peílba  que  a  naó  guar- 
da ou  falta  o  pelo  ,  he  gravementecaltiga- 
do.  Guardafe  muyro  a  juftiça  a  todos,  A 
moeda  que  íe  aqui  gafta  he  mourifca,dou- 
ro,  &  praça  fina ,  St  de  cobre  ,  a  douro  fe 
chama  Serafim,  &  vai  trezentos  reaes,  a  de 
prata  tanga,  &  vai  tres  vinteis,  poíto  que 
os  Mouros  lhe chamáo  Uris,  por  íe  faze- 
rem em  huma  Cidade  chamada  Lara  ,  &  a 
de  cobreie  chama  falus,  &  vai  fete  ceytis, 
ha  nefta  Cidade  muytos  dcíenfada mentos, 
entre  os  quaes  ha  hum  para  homens  curió- 
íosde  rey  tos  antigos,  &  heque  em  hum  al- 
pendre grãde  a  certas  horas  do  dia  pela  me- 
nhâa,&ácarde,lé  hnmMouro  velho Chro- 
ronicas antigas,aflim  de  Alexandre,  como 
de  outros  Varões  illuftres,  ido  fazem  para 
os  ma«cebos  fe  coftumarem  bem.  Eíta  Ci- 
dade  hecabeçado  Reyno,  quedJle  toma 
o  nome.  Tem  muytas  Cidades ,  &  Vilias, 
aílim  na  cofta  de  Arábia,  como  na  de  Per- 
íia ,  &  as  mais  delias  abaftadas  de  paó> 
carnes,  pefeados,  tâmaras,  &  delias  paga- 
va a  ElRey  de  Ormuz  tributo  ao  Xeque 
Ifmael ,  ou  Sufi, como  lhe  cá  chamaõ, 
eftes  Reys  de  Ormuz   eftaváo  conti- 
nuamente em  efta  Cidade ,  &  tinhaõ  hum 
Regedor,  3  que  charnio  Guazil  ,  o  qual- 
deípachava  os  negócios  do  Reyno,porquc 

os 
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os  Reis  naó  eotendiaô  ncllcs  ,  nem  ícr-  Hngoa  quer  dizer  porto  j  habitado degen. 
viam  dcmai9que  para  íc  governar  piei-  tc  pobre  quí  aqui   tesa  os  mercadores 
ficamente,  &  le  queriaõ    entender  em  de  Ormuz,  para  lhe?  apanharem  as  ta- 
governança  t  ou  ler  ífentos  como  os  ou»  matas,  de  que  a  terra  he  bem  provida, 
tros  rvsiSjquebravaô-lhe  os  olhos, &man-  No  qual  le  deteve  o  Embayxador  alguns 
tinhaõ-nos  das  rendas  do  Reyno,  &  fa«  dias,  tomando  cavalgaduras  para  os  da 
ziaõRey  a  íeu  filho,  le  o  noha,  ou  a  ou-  companhia  ,  &  Camellos  para  levarem  o 
tro  p  «rente  feu,  mais  chegado ,  a  que tam-  fato,  &  outras  couías  neceííarias  para  a 
bem  uravaõ  os  olhos  le  queria  governar  ,  jornada.  E  partindo  defte  lugar  cami- 
&  tirando  iílo  s  Ei^ey  de  Ormuz  era  nhaaios  ao  longo  domar,  ao  Noroefte 
grande  íenhor ,  &  íerviaiTe  com  grande  finco  ou  íeis  le^oas  por  terra  defpovoa- 
eíladojafítm  dedécro  como  de  fora j&c  ga-  da,  chegamos  a  huns  poços  deagoa  t  onde 
ftava  muyto,    traria  cm  fuagJirda  muy-  íe  acaba  aquella  jornada  ,  naõ  havia  ne- 
ta gente  j  aílim  de  pé  t  como  de  cava!  lo,  ti-  nhumas  eaías,  feoaô  numas  poucas  dc  pai-1 
nha  muytas  aves  d:  caça,  &  levavi  vida  meyras.  UiíTera5  os  Mouros  que  hiaõ 
muy  delcaníada  em  todo  o  género  de  foi-  em  noiía  companhia  que  donde  partimos  s 
gar  ,  princtpaimeiue  em  numa  Ilhacha»  que  era  do  Bandel  a  elfos  pílmeyras  , 
mada  qucyxune,  tre>  legoas  de  Ormuz,  eraô*  finco  frazaoçues  ,  que  em  lingoa 
víçoía  de  agias  ,  Sc  da  arvoredos,  em  que  Períiaoa  querem  dizer  legoas.  Partimos 
tinhacoutada de  diverfas  caças,  daqui»  &  caminhamos  tres jornadas  pelo 

roeímojmodo,  &  chegamos  a  hum  iu- 

CAPiTULO    II.  gar  que  fe  chama  Cdbreítaó,  em  o  qual 

ha  alguns  palmares ,  &  poços  de  agoa 

De  como  partio  o  Embaixador,  doce ,  &  junto  dclle  eftà  huma  cafa  gran- 
de térrea  de  abobeda ,  com  quatro  por- 

Eíla  Cidade  partio  o  Embayxador  taes,  &  junto  d^Ua  huma  cilterna  gran» 

Bilchalar  Pciíja  ,  **  c<»m  elle  hn  de.  Áeftas  caías  chamaõ  em  a  lingoa  Per- 

tambem  hum  Mouro  cria  io  ioSufi,  cha«  fisna  Carvançaras  ,  que  quer  dizer  pon« 

mado  Abidalcahfa.huporefcri^aõdaEm-  faias  di  Cáfilas,  &  Êftrangeyros.  Eiras  ca- 

bayxada  Vicente  Correa,  &  por hngoa há  ias  coftumaó  fazer  os  Mouros  honrados 

Antonio  de  Noronha  >  que  fendo  judeu,  por  fuas  almas ,  como  entre  nós  holpitaes 

por fua  vontade íc tez  Chnítaõ  em  adita  para  íe  recolherem  nellas  os  caminhan- 

Cidade.  Por  fota  fimbayxador  humjoaó  tes  ,  &  gentes  que  vaó  em  Cáfilas.  Naõ 

de  Gouvea ,  8c  hiaõ  mais  com  ellc  quinze  tem  neíta  terra  portas  no  verão  ,  por  ler 

homens  Portuguefes  de  cavallo,  a  faber  a  terra  muyto  quente,&  tanto  que  muytas 

Gaípir  Milneyro,  Francifco  GalladoCa-  vezes  abafam  o5»  homens  com  a  muy  ta  qué- 

pellaó,&  os  outros  eraô  f  us  criados-  Ven-  tura  ,  &  eu  fou  teftemuoha  de  vifta.  Efte 

do  eu  aperceber  o  Imo  tyxador  para  a  ida,  lugar  eftâ  ao  longo  da  coíla,  &  he  ainda 

determíneydehirem  fuacompanhia,aíTiia  do  feohorio  de  Ormuz.  Daqui  partimof 

por  coraprir  com  meus  dezejos  que  eraõ  afaftados  doditomar,  ôt  fino  Per  fico,  pa« 

ver  mundo,  como  também  por  me  pa-  ra  o  Norte,  caminhando  duas  jornadas 

recer  neceflario  mu  lar  a  cerra ,  por  me  te-  por  terra  dc  ferras,  &  valles,  onde  aehava» 

mer  de  hum  homem  com  que  tive  humas  mos  alguns  palmares  de  camarás  %  &  poços 

brigas  ,  mais  rico  do  que  compria  ,  para  do  agoa  doce  com  que  nos  naõ  peíavaw 

aquietaçaõ  de  quen  íe  temia  delia.  E  Chegamos  a  huma  Cidade  q  ha, por  nome 

aífim  partimos  de  Ormuz  para  aterra  rir-  Lira,queeftà  fóra  dos  limites  de  Ormuz, 

me^hum  Oomiogo,  pnmeyro  dia  de  Sc-  &he  ReynodePerfu. 
tembroàs  1ez  horas, em  huna  galé  &eal , 
aolomde  mjytas  trombscas  ,  &  de'em- 
barcaroos  eti  hum  lu^ar  de  cafaspalhi- 
ças,queíe  chama  o  Bandel ,  que  em  noflâ 

Ccc  ij  CA  í 
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CAPITULO  III. 

*Da  Cidade  de  Lara. 

EStà  a  Cidade  de  Lara  em  o  íênhorio 
de  Pcrfia ,  íituada  entre  humas  ferras , 
raais  para  o  Occidcnce  q  Ormuz.  He  cer- 
cada dc  muro  muyto  forte  de  pedra»  & 
gefíò  ,  &  em  parte  tem  laços  de  azulejo, 
que  parecem  muyco  bem,  Tem  dentro 
muyto  boas  caías  de  taypas  francefas. 
He  bem  arruada,  terá  quatro  mil  vizinhos 
chamados  Lans,veftem  panos  dc  lenço  dc 
algodão  ,  acolchoado  em  inverno»  &  no 
Vcraõ  fingelo  ,  &  ceroulas,  çapatos  de 
pontilha  muyto  revirados  para  cima.,  íaõ 
reytosdenras  de  pano  de  algodaô  ,  aflim 
a>  peças  como  as  íòlas ,  &  duraô  muyto. 
Nefta  Cidade  fe  fazem  arcos  turqueícos 
muy  primos ,  &  fortes :  &  por  ferem  raes 
os  le^aõ  para  diverfas  partes,  onde  íaõ 
n>uy  toeftimados ,  &  dizem  hum  arco  dc 
Lara,  como  ca  dizemos  hum  caíco  de  Mi- 
laõ.  E  trazem  nas  cabeças  toucas  forca- 
das  fem  rebuço,,  &  fotasde  feto,aigans  tra- 
z:m  o  carapuçaõ  do  Sufi  debayxo  delias. 
O  principal  mantimento  da  rerra  íaó  t». 
maras,  &  cevada  em  muyra  abaftança 
dc  que  fazem  humas  boleymas,  também 
tem  trjgo :  mas  não  hc  tanto.  A  carne  que 
comem  he  de  cabra,  &  de  alimárias  moa* 
tcíes  que  mataõ  com  arcos  em  que  faõ 
muy  deftros,&  íempreaíHmera  tempo  de 
guerra  como  de  p»z  os  trazem  contigo.  O 
Rey  naõ  tem  grande  citado :  ha  fòra  delia 
pegado  aos  muros  quintas  com  grandes., 
&  nobres  caiarias  de  arvoredo  de  frutas 
como  ca  em  Heípanha  ,  &  palmeyras 
de  tâmaras.  Hibitaõ  neíta  Cidade  al- 
gunsjudeos  Perfianos  gente  pobre  natu- 
raes  da  mcíma  terra.  Aqui  fe  bate  a  moe- 
da que  chamáo|  Larim  ,  v»l  tres  vinreis. 
Ha  neíta  terra  muytos  recoveyros ,  tem 
cada  hum  lete,  ou  quator?e,  ou  vinte  , 
&  huma  mullas ,  &  a  caia  fete ,  fe  chama 
hum  Citar,  que  quer  dizer  recova :  &  di- 
zem, he  recoveyro  de  hum  catar ,  ou  dous : 
&  andáo  a  ganhar  por  roda  a  Pcrfia  levan- 
do as  mercadorias  >  dc  humas  Cidades 
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para  outras  muyto  íèguras  que  os  na5 
oufaõ  os  ladroens  acomrneter ,  por  ferem 
muy  esforçados,  &  andao  fempre  aper- 
cebidos com  boas  armas  a  íaber  arcos , 
fiechas,  &  eícudos  deaceyro,  &  boas 
çamitarras.  Dizem  os  delta  terra ,  &  eu 
lho  ouvi  por  vezes ,  que  o  graõ  Ta. 
morlaõ  que  veyo  a  fer  Rey  de  toda  Per- 
fia  »  fora  natural  deffa  Cidade  »   &  os 
principies  de  íua  vida  ,  foraõ  levar  re- 
cova: E  dc  recoveyro  veyo  a  fer  Rey  de 
toda  Perda,  &  cativou  o  graó  Turco  t 
&  deyxou  grande  memoria  dc  fi  em 
citas  parrcis :  porque  foy  muyto  cruel,  Sc 
mfti  íe  affirniáo  todosrpofto  que  algús  Hi- 
ítoriadores  da  Êuropa  que  eícrcveraô  algu- 
ma Cv  uía  de  fua  vida  cótaõ  que  foy  paítorj 
mas  eu  mais  me  teria  com  oqueeítes  di- 
zem poro  laberem  de  perto  ,  &  também 
porque  os  recoveyros  neíta  terra  íaô  ho- 
mens de  animo,  &  esforço ,  aparelhadas 
para  acomrneter  qualquer  feyto ,  por  gran- 
de que  íeja:  &  muyco  mais  pequeno  íalro 
he,  de  recoveyro  daquelles  defertos  a  fal- 
te ad  >r  de  caminhos  ♦  que  de  paítor.  Co- 
mo quer  que  feja  $  por  rodos  eítá  muy  ave- 
riguado elle  fer  natural  da  Cidade  de  La- 
ra:&  donde  quer  que  folTe,certo  foy  hum 
bravo  Capitão, mais  demafiadaméte  cruel 
pelo  que  os  que  o  virão  o  comparto  em 
todo  a  Aníbal  Carthagineníe.   E  quam 
mimolo  foy  da  fortuni  em  todas  as  cern- 
ias., ranto  foy  desfavorecido  em  não  ter 
quem  deíle  efcrevelle  :  Porque  de  crec 
he  que  quem  de  recoveyros  vtyo  a  fer  ta- 
manho Monarcha  paíTaffe  grandes  tran- 
ces, ufa/Tc  dc  fatis  t  &  atentados  ardis, 
de  grandes  valentias,  ôfprudcn  es  confe- 
lhos.  Masdecodoo  procedo  da  fua  vida 
não  temos  mais  q  humas  univerfalidades. 
Todo  efte  Reyno  de  Lara  a  rerra  em  fi  he 
afpera  ,  &  de  montanhas  bravas ,  &  de  pi- 
çarras, &  terras  efcalvadas,  mas  entre  el- 
lasha  valles  que  tem  palmares,  &  poços 
deagoa,  &  cifternas  de  apoa  chevediça. 
Criiõ  elles ,  egoas,  &  cavallos.,  que  heo 
principal  trato  que  tem, &  levaõ  a  Ormuz, 
&  dahi  para  a  Jndia. He  terra  muyto  quen- 
tn  no  veraõ  porém  nae  ranto  comoOrmuz. 
Chove  nella  poucas  vezes.  Tem  inverno  t 
òc  veiam  Como  ca  na  Europa.  Junto 
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dsft*  Cidade  em  huma  ferra  pequena ,  (e 
cruò  tinas  antmaes  que  faó  tamanhos  co« 
nw  cercos  graodes  que  enaõ  hum*  pedra 
no  bu-ho  é  que  ena  ujo  Basar,  que  vai  eu. 
tre  etles  muyto.  &  he  muyto  clfrmada  , 
por  ter  via  Ac  contra  a  p:çojna  ,  crtafe 
eíta  pedra  naqaclles  ani  naes  por  virtu- 
de de  hum»  erva  que  comem  que  ícaaõ 
acha  nas  outras  partes.  A  pedra  hedecor 
verde  eícu*      raõ  groíla,6c  comprida  co* 
mo  o  dedo  mininodehum  homem  ,  &eu 
vi  fuacfpunencia.N  os  arrabaldes  deftaCi* 
dade,  apofenuraóao  Erobiyx<dor,  &  og 
de  íua  companrm.*  mas  do  ts>y  da  terra 
não  foy  muyto  b:m  agafalhado.  Alguns 
Mouros  mercadores,  que  na  Cidade  de  Or- 
muz tratava  ô,  maadaraõ  aoSmbayxador 
alguns  pre.'ente>  Je  m*ntimentos  da  tetra. 
A^uieit*^e>nosalgUii>  dias  ondj  pela  mu- 
dança doi  ares  quaii  todos  fomos  doen- 
tes,-* ijogradus,  &  defde  que  nos  achamos 
aigum  canto  bem  ,  o  E  nbiyxador  aobDu, 
de  te  aviar  ,  &  comprar  cavallos  par*  os 
que  com  cite  hta  ,  6c  profeguimos  noílo  ca- 
minho. 

CAPITULO  IV. 

Como  partim  js  de  Lir*%  &  dos  Turgimari» 

P Arrimos  da  Ci  da  Se  de  Lara  com  o 
roftoaoNoroefte  ,  &  andamos  tres 
jornadas  por  terra  afpcra »  &  ventofa,  em 
todi  eftas  tres  jornadas,  nãovicoufa  que 
de  notar  íeja.  Em  hum  vale  junto  de  huma 
ribeyradorm  mos.cm  terra  desabitada  com 
grande  receyo  de  Leões,  pelo  qual  fempre 
efttvemos  á  vela  co  n  os  cavallos  pela 
reiea,  &  as  mulas  dol  recoveyroí  que  alu- 
gamos em  Lara  que  levavió  o  fato  po« 
itas  no  meyoj  com  muytos  fogos  por  der- 
redor; &  eltes  com  muyto remor  nosdif- 
ícraó  ,  que  em  efte  lugar ,  havia  muytos 
Leões  ,  &  que  de  noyte  mativáo  a*  be- 
ftas  das  Cafiias  qjeali  poufavao  :  mas 
em  toda  a  noyte  ,  nío  vimos  nenhuma 
fera  ,  pslos  muyros  fogos  ,  6c  vi^ia  que 
tivemos.  Eft"1  nbeyra  corre  do  Leite,  para 
o  Loefle  ,  &  vayíe  meter  no  mar  do  Si- 
no Perfico.  Ao  outro  o  dia,  nos  partimos 
dalli  ,  peU  meifla»  terra  deite  feahono i 
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pa  U  la  h  Jaaalerra,  achamos  terra  povoa- 
di  de  Aldeãs  &  Lugares  grandes  de  la- 
vradores &  junto  delias  foitalcxas^ caílel- 
los  roqueyros,  &  cifternas  de  agoacho-i 
vediç»;  fervem  eítas  fortalezas ,  &  caftel- 
los  i  para  fe  acolherem  osfeoiadores  del- 
ias quando  (entem  ladrões  que  os  vem  a 
roubar  ,  porque  nu»ca  vem  de  cento  pa- 
ra bayxo.  Êtfes  ladrões  faõ  Turquimáii 
naturaes  do  fenhorio  do  buri  %  andam 
jempre  no  campo  em  Aduarcs,  trazem 
humas tendas  brancas  redondas  de  lenço 
íobre  outras  de  feltro  dc  laâ.  Vivem  por 
criações  de  gado,  egoas,  &  cavallos.,  ha 
gente  branci  &  nyva  t  vcftem  pano  ds 
Lmço  dalgodào  acolchoado  co  n  muy. 
to  algodão ,  &  huns  roupões  eíquopados, 
que  lhe  daò  peio  artelho  :  no  inverno  t 
os  t  razem  forrados  de  peilts  de  cordey- 
tas ,  &  de  rapolas.  As  molhercs  íaó  fer« 
mofas,  tecem  as  alcatifas  muy  o  tinas  de 
feda  f  &  fempre  andaõ  cm  Aduaresi  & 
cada  Áduar  terá  quinhentas  íeis  centas 
tendai,  poíloque  dellcs  tenhaó  meno»* 
Andão  em  bons  cavallos  &  egoas  que 
criam  ,& bem  armados  de  arcos,  6í  ter- 
çados i  ou  çatait*rr*s  ,  &  deudos  de  acey- 
to,   naõ  ufad  lanças  ,  ienao  em  ba- 
talhas grandes.  Em  inverno,  òc  verão  , 
fempre  andáo  no  campo:  porque  quan- 
do neva  em  huma  parte  ,  lc  mudão  para 
outrajOnde  ha  mais  temperados  ares»  cai 
todos  os  campos  »  &  terras  do  fenhorio 
do  Sufi  vimos  eíía  gente.  Tern  a  ley  do 
Sufi^  que  k  chama  Kafavi,  q»e  he  darem 
maig  honra  a  Ah  que  a  M  ramedr  :  tra- 
zem o  carapuçaó  vermelho,  falâo  lia* 
goa  turquefea:  chamio.lhe  cazeiba<"as,quá 
quer  dizerem  (ua  Ung^g^m  cabeça*  ver- 
melhas. £  o  que  me  pareço  deita  gentí 
he  que  não  gaardáo  ley  de  Mouros ,  nem 
de  Gentios, nem  outra  nenhuma.  Pdlfada  a 
terra  dcfte  fenhor  de  Lira ,  caminhamos 
com  orofto  aoNoroefte,enrraniOs  em  huns 
campos  largos, õj  cftáoentre  duas  (erras  a  fa- 
ber  hin  queeftá  la  banda  do  fui »  qu.  vay 
aolango  domar  &  fino  Per  fico  que  nâohe 
muyto  alta ,  cm  que  ha  matss  grandes  de 
cipreíks  :  &  a  ourra  eftà  para  a  banda  do 
norte,  &  vay  dahi  correndo  muyto  longe» 
§i  o  campo  vay  entte  elUs  ambas  i  tem 
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de  lar  ?ura  de  huma  ferra  a  outra  o>  to  fra.  que  coíiumão  enfíftar.  Tornou  elte  Aftro 
zangx»,&  em  parte  feis:  Eíle  campo  t:rn  logo  a  mudalo  d»lli ,  &  levou-o  ao  Rey. 
ticcompriJj  í  is  jornadas  charcáclne  o  no  de  Gtlaó  ,  a  caía  do  dito  Rey ,  porque 
coícojarJc,  |uc  q<ier  dizer  em  fua  lingoa-  era  íeu  tiOjôc  defte  Reyno  fahio  cora  gente 
geni  o  íeco  amarelo,  &  por  elle  eimioha-  de  cavallo.,  &  começou  a  conquiltar.,&  to- 
mos as  ditas  finco  joroajas  ,  &  nos  apou-  mar  Villas  ,  &  Lugares:  onde  chegava  o 
Tentamos  junto  dos  Ad*areYj  onde  acha»  que  roubava,  ou  cornava,  o  dava  liberal» 
mcstoJo  o  nccefíario.  Por  eíics  campas  mente:  Delta  maneyra  íe  vinha  muyta 
ru  rouytis  veados,  &  ea^as  de  coda  a  for-  gente  dos  Turqiumáis  para  elle.  Tam- 
te,,  affimha  leões,  &  onçat(que elics  mais  bem  íe  começou  a  devulgar,  &  declarar 
temem  que  o*  ie*es)'obo<,  &  u  íos  que  Fa.  por  Popheta  ,  &  parente  mais  chegado 
zern  muytodauno  a  cites  Áduarcl  ,  com  a  Aly,& dizer  que  Rcys  daqueMas  partes, 
quanto  fempre  andáo  fechados:  &  trazem  não  guarchvaõ  a  )ey  de  Mafamede  & 
as  tendiâ  hgajas  humas  com  ourras,  &  aio  Aly  tnteyraniente,  &  logo  fez  ley  de  fí, 
meyodeyxaohum  curral  cm  qneencerrá  )  em  que  ui^eouonze  Prophctas  feus  pa. 
ogaJo  de  noyre  t  &  por  fora  das  dirás  rente*,  Siconfigo  fez  doze,  &  fez  hum  ca- 
te tidti » tem  rafeyros  de  vigia  ,  com  cho»  rapnçaô  vermcího,com  huma  tromba  que 
calho*  atados  no  pefcoço.  tem  doze  verdugos,  &  o  pósmeabeça, 

&  aflim  todesos  queofeguiaó  traziaõefle 

CAPITULO    V.  carapuçáoicorn  hum  livro  em  que  fe  conti- 
nha eftaleyque  fez.  Mandava  Emb?yxa*i 

D*  Origem  Ley  &  coflumes  do  Sufi.  dores  por  todos  os  Reynos,&  Senhorios  da 

Pr  fia ,  &  onde  a  rceytnáo  ficaváo  (cus 

O Sufi  foy  filho  Je  hau  Xcque,homeai  vafla!os,&  tributários,  &  guarda  vão  a  dica 

iSuírrcenueos  Mauros,  &  feohor  ]ey.Ondea  não  aceytavao  hía  íob  e  elles,' 

de  huma  Villa  que  (e  chama  Ardivil  ,  fua  &lhesdcítruhií  toda  a  terra,&  fazia  gran- 

miy  foy  fillaa  deoucro  grande  fenbor.Em  des  cruezas,  &  derribavaís  melquitas ,  & 

o  tempo  qie  andava  prenhe,  &  o  pario,  alcorães :  fazia  delias  cíbebaiiáS  para  o 

lhe  foy  tirado  o  nafci  nento  ,  por  Aítro»  feu  exercito,  &  porque  EIRey  de  Xiraas 

logai  que  mquella  terra  ha  grandes,  &  que  era  grande  fenhor,  n*ó  quis  aceytar. 

afá?m  Nigroroátes,&  feyticey  ros,&  por  el-  o  dito  carapuçsõ  ,  veyo  febre  elle  &:  o 

les  foy  dito  que  haviade  fer  aqaellc  mi-  deífruhjo,  &  matou  rnuyros  Moiros ,  & 

nino  graude  Monarha  ,  porém  que  ha-  na  Cidade  fez  muytodaono,  &  a  íometeo 

via  de  fer  mifjfo  erud  ,  &  porque  o  não  a  íeu  mando, 
msíalíem  fendo  de  idaJe  de  oyro ,  ou  dez 

asnos,  foy  por  hum  grande  Aítroíogofur»  CAPITULO  VI. 
tádo:  o  qual  elle  depois  fez  gnnde  fenhor , 

chamoufe  Dormif .  áo  í  efte  o  levou  a  Ar-  *Da  Cidade  de  Xir/tas ,  S?  como  a  ella  che» 

menia  ,  que  entaó  era  fopeyta  ao  pay  de  gou  o  Embayxaáor, 
íua  roly,qtieera  fenhor  de  Tabris  a  1  li  foy 

entregue  por  cfte  AlVologo  a  hum  Papaaf  Xy  Afiados  eftes  montes  viemos  tf ra  Xi- 

Ara»enio  dentro  em  hum  lago  de  mar,  que  Jl  >raaSj  Cidade  do  fenhoriodo  Sufi  : 

cítàemeftacerra,&  dentrotem  huoia  Ilha  antesque  aella  chegafímios ,  íahiraó  a  rc- 

qeehe habitada  de  Frades  Arménios,  &  ccber<?Embayxador  fincoenta decavallo,1 

fiellatem  McAeyros  ,&  íaó  grandes  Re-  por  mandado  do  Governador  da  Cidade  5 

ligioío? ,  &  tidos  naquella  terra  era  gran-  Eftcs  eraó  todos  dos  principaes  da  terra,  8c 

deveneraçaô,  porque  me  difleraó  que  em  vinhaó  muyto  bem  ataviados,  &  cm  bons 

nome  do  benhor  jcfu  Chrifto  ,  faziam  cavallos:  &'0S  mais  cora  penachos  ricos  , 

muytos  milagres.  E  aqui  fc  crio»,  cora  &encaftoados  em  ouro,  &  pedraria.  Eftes 

cftes  Frades  Arménios,  até  quefoyem  penachos,  faõde  huns  pafTaros  que  tem 

boa  idade,  8c  delles  aprendeo  as  coufas  humas  penas  muyto  fermofas ,  &  vem  da 

índia 
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India,& toda  Perfia  muytos  paraosíenho- 
rcs,&  grandes  Capitães, &  naõ  vai  menos 
cada  hum  deftcs  de  fincoenta,  ou  feífeata 
cruzados.E  aili-n  coma cà  dizem  fincoenta 
defporas  douradas,querendo  denotar  gen- 
te luzida, aílim  dizem  entre  elles, fincoenta 
de  pena:hos:Eftes  o  ajompanharaõ  atè  a 
pouíada,que  foy  em  os  arrabaldes  da  Cl- 
dade,em  hamas  bo»s  caías  grandes  >  com 
granie  pomar, &  orti  de  codas  as  arvo- 
res de  frucas,  como  em  Hefpinha.-  E  aqui 
adoeceo  o  Embayxador ,  &  todos  os  que 
com  ellehiaô,  &  faleceraõtres  ou  quatro. 
Eftivcmos  em  efta  Cidade  alguns  dias,até 
convaleccr  o  Embayxador,  foy  muyco 
bem  curado  por  Fiíicos  Mouros  da  cerra, 
queos  ha  nelU  muyco  bons,&  aílinn  ervas, 
mesinhas  como  em  Heípanha ,  &  de  ou. 
tras  maneyras  divsrfjs.Efta  Cidade  he  gra- 
de &  cabeça  do  tieyno ,  fituada  junco  de 
huma  (erra,  que  eità  para  o  loefte,he  muy- 
to  antiga  cet  cada  de  muro  de  pedra,  &  e  ai 
muytas  partes  derribado  ,  he  de  muytos 
vc2tnhos,deboa$  caías,  8c  as  de  mais  com 
vidraças  em  freftas ,  porque  he  muyto 
fria  no  invsrno  ,  hs  muy  nomeada  en- 
tre os  Mouros  no  Reyno  de  Perfia  ,  em 
tanto  que  dizem  elles,  que  quando  Xi- 
raasprofperavacra  oCayro ,  fua  Aldeys. 
Os  moradores  deila  ,  faõ  Turquimáys  & 
PerHanos,  gente  alva  St  corada,  de  cor- 
pos muy  proporcionados,  tem  diffcrençt 
em  a  hngoagem ,  porque  os  Turcos  falaS 
turqueíco  ,  &  os  Perfianos  falaó  Per  fio  , 
que  he  ma/s  doce  lingoa  &  melhor  ,  to. 
dos  veftem  pano  de  lenço  acolchoado 
no  inverno,  6c  de  muyto  aígoáaõ ,  & 
forros  de  pellcs  ricas ,  os  que  as  podem 
alcançar,  porque  valem  muyco  neftarer- 
ra:  &  o  commum  os  trazem  de  cordeyras, 
&  rapoías;  calção  ceroulas  meyas  calça* 
do  giolho  para  bayxo ,  com  çapatos  ferra- 
dos nas folas.com  muytos  preguÍQhos,tra- 
zein  capas  de  graâj&  de  panos  roxoj  ,  & 
azuis,  que  nelta  terra  vai  muyto,  A  terra 
he  muyto  abaftada  de  carnes  ,  mancey- 
ga>  tri^o,  cevada,  arroz,  &  açafrão,  8c  tq- 
doiedà  na  terra,  tem  muycas  ortas ,  & 
jardins  em  que  ha  boas  ortaliças,  6c  tarri- 
bem  maçaní ,  peras,  peíTegos,  marmelos, 
uvas  dealicante^ôc  em  muyto  mayor  aba- 
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ftânç-  ,  r  Ds  vermelhas  dobrachs,  c?e  q;;e 
fazem  muytas  agoasrQfadas:  &  das  frutas 
coníervas  ,  com  que  trataõ  para  Ormu2 : 
crnáMc  na  terra  muytos  cavallos,  com 
q>)C  também  trataó  na  Jodía:  Em  efta 
terra  entrey  em  hum  jardim  ,  que  foy 
dos  Reis  parTados  ,  o  qual  tinha  de  cer- 
ca duas  legoa9j  &  nelle  vi  coufas  de  ad- 
miração, principalmente  nuns  paços  edi- 
ficados de  mármore  3  &  de  numas  pedras 
com  vidraças  excellentcs, &  lavores  per- 
feytiílimos,  Sc  feytos  de  geiToôc  azulejo 
muyto  fino  que  le  faz  na  terra.  Arvore- 
dos de  toda  a  force  como  era  Hefpanha,ru- 
do  arruado  5c  poíto  ao  cordel;  Acipreltes 
muyto  grandes  &  muyto  juntos,  poftos 
era  duas  ordens  com  caminho  por  encre 
elles, que  ao  meyodia  parece  noyte,&  tão 
noyte  ,  que  arreceey  de  entrar  dentro:  co- 
lhem em  eftaorta  tantas  roías  em  o  tempo 
delias  ,  que  cada  dia  paliava  de  doze  mil 
arráteis.  No  meyo  tem  hum  grande  tanque 
de  agoa ,  &  no  meyo  do  tanque,huma  caía 
muyto  ricamente  lavrada  ,  qac  o  íenhor 
daquella  terra  mandou  fazer  para  feu  de- 
fenfadamento.  E  o  Sufi  quando  em  efta 
Cidade  cíteve:  hia  a  efta  caía  folgar  Sí  be- 
ber muyco  vinho,que  entre  elles  tem  por 
couías  de  muyto  delcyte,  cõ  alguns  Mou- 
ros Fidiigoi  ,  &  Capitães:  osqaaescom 
cl  le  palia  vão  á  dica  caía  em  huma  barqui- 
nha ,  6c  com  eile  comiaõ ,  &c  bebiaó  -f  de- 
pois os  mandava  nadar  6c  lurar  no  dito 
tanque  ,  &  alguns  delles  fe  aíogavão,  do 
que elle gozava  muyto    folgava.  Em  efta 
Cidade  fez  o  Governador  delia  ,  ao  Ern- 
bayxador hum  íolenne  cõvite  á  fua  maney- 
ra,  que  por  fer  eftranho  contarey.  Co« 
meçâo  logo  pela  menhaã  a  beber  fobrf  cou- 
fas  de  appetite  &  dura ,  atè  meya  noyte.ou 
junto  da  madrugada  ie  o  que  o  dá  não 
cahedetodOj  até  quele  embebedão  ,  naõ 
ceifam  ds  beber  vinho.  Tem  para  eftes 
convites  fermofas  garrafas  de  prata  ,  fie 
de  ouro,  Sc  nellas  encaftoadas  muytas 
turquefas,  8c  robis  por  maravilhofa  ordsm. 
No  convite  ha  íempre  diverfos  inftru- 
mencos  dc  mufica  ,  cancores  j  8c  cancoras 
que  tangem  arpas  :  6c  toda  a  mancyra 
de  inftrumentos  bem  acordados  &  fua- 
ves.  Também  íc  daõ  dadivas ,  &  ricas  pe- 
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çashuns,  ao?  outros  ,&  tem  grandes  ceri- 
r.  oni35  nifta ,  quando  caíra  hum  convida- 
do cm  cafa  do  convididcr  ,  lhe  manda 
tftender  hum*  íota  dc  feds^ou  ou.ro  pano 
nco>  &,  cfefde  que  entra  pela  poíta  aeé  o 
lugar  onde  o  faz  aííentar,  palTa  por  ci- 
ma cio  cito  pano,  cu  Íota,  com  «íuytace- 
remonta  &  rcipe  yto^Siaílim  como  vay  an- 
dando, o  vsy  recolhendo  o  pagem  do 
convidado  p*ra  íi  ,  fem  lhe  tocar  com  os 
pés.  E  depois  que  fe  começaõ  acfqucntae 
da  vinho  íe  alevantâo  em  pè,  &le  fazem 
grandes  reverencias  hum  ao  outro,&  cada 
hum  bebe  huma  grande  taça  dc  vinho,que 
Lvatà  huma  boa  çomicha:  &íe  tornâo  aí- 
ícetar,  ^  tornsoabeber  por  outra  taça  mais 
pequena, &  andáoa  roda,St  deíde  qu«  eíiaõ 
uuafi  bêbados:  tem  ja  prçftes  o  convidado* 
as  ptças  que  ha  jespreíèntarjque  faõ  caba- 
ysí^de  feda  {k  brot2dilhes,íGr»adasdc  mar- 
ias ,  espadas  guarnecidas  ceouto  6c  tur- 
eur^as ,  &  o  convidader  deípealli  ocon- 
vidado  los  vertidos  que  tem  ,  &  lhe  verte 
o  veítido  q»c  lhe  dá ,  &  lhe  cinge  a  eípa- 
òa  t ic3,&  a  pes  iíio  vera  grande  abaflança 
de  iguanas  &  comeres  de  rr.uy  tas  fortes  & 
aiii  k  acaba  o  convite    &:  faõ  taõ  váos, 
&  trazem  tanto  efte  negocio  ena  calo  de 
honra  ,  que  sndaõ  a  quem  o  fará  melhor. 
Muyto  fe  elpantou  o  Governador  que  noi 
conviácn  do  Rnbsyxador,  &  Portugue» 
íes  deytarem  agoâ  no  vinho. 

CAPITULO  VII. 

Como  o  Embayxáâor  partio  de  Xiraas  , 
faru  §  Cor  te  de  Sufi,  &  do  que  vi* 
t/íqs  no  caminho, 

PArtimosJeíta  Cidade ,  cem  orofto 
ao  Notoeftfi  íempre  por  entre  (er- 
ras &  montanhas ,  ao  longo  Ac  t»uma  fer- 
ra rruyto  alta  que  fica  a  má  o  eíquerda  , 
a  que  os  Mouros  chamão  Coacítandcr  , 
que  em  lingoagem  Perfiana  ,  quer  dizer  a 
/erra  de  Alexandre  :  por  toda  el!a  naó  vi- 
mos coufa  que  de  notar  feja ,  íómente  que 
em  c-ida  fornada  ,  nos  apouíentavamos 
de  noyteem  humas  caías  grandes,q  achá- 
vamos e?n  o  caminho  ,  que  ellc  chamão 
carv^nçatas  como  ja  diíTejem  algunçsa.8  dei» 
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las,  achávamos  hum  MoiHo,que  tinha  todo 
o  neceíTirio  a  íaber  cevada, &  palha, paíTas, 
queyjo,huníacoula  feytade  mel  amên- 
doas, &  nozes  que  ca  cm  Heípanha  cha- 
maò  toraójík,  algumas  poucas  achamos  ha- 
bitadas ,  &  nos  davaó  de  comer  de  graça; 
porque  para  iífo  lhe  foraò  deyxsdasgrof- 
ias  rendas:  &  o  cornerque  davsó  logo  em 
chegando  era  paô  cem  nr*el  ,  &  depois 
carne,  feg»ndo  a  calidadeda  peífoa  ;  De- 
ite Xiraas  até  Efpayam  ,  íaó  cem  frazan- 
gues  em  que  puíemos  mais  de  vinte  jor- 
nadas. Ê  em  muytcs  paílos  deílc  cami- 
nho tivemos  grande  arreceyo  de  ladroens^ 
&  porque  fe  ajunteu  com  o  Embayxa* 
dor  grande  recova  de  Mourcs ,  &  levava» 
mos  dez  ,  ou  douzeeípmgardeyros  Por* 
tugueíes  ,  nunca  nos  ouíaiaõ  eeniuseter.  E 
pacificamente  chegamos  à  dita  Cidade 
chamada  Efpayaõ  do  fenhorio  do  Sufi. 

CAPITULO  VIII. 

^Da  Cidade  de  EfpayaÔ  cabeça  de  Rey  no. 

ESra  Cidade  ,  he  cercada  de  muroi  de 
taypas  franceías:  e&á  íituada  era  terra 
chaã,  aoNoroeíle,  hedegrofíb  povo.  Os 
moradores  delia  faõ  Mouros  de  feyta  de 
Mafamede4  &  dc  Ale/aó  brancos  como 
cs  de  Xiraas.  A  terra  tem  grande  comarca 
cm  que  ha  rauytos  mantimeetos  &  cria- 
ção de  muyto  gado ,  &.  Bufaros  com  que 
lavraó  &  íemeaõ  a  terra.  Os  moradores 
deita  Cidade  eraó  contrários  da  ley  do 
Sufi  ,  que  fe  chama  Syni  que  he  a  ley 
que  tem  o  graõ  Turcc.E  quando  o  Sufi  !he 
niândouoearapuçaõ  vermelho,  quecllet 
em  fua  liogoagem  chÊmãorache,qee  quer 
dizer coroa,o não  quiso&ey  daterra  acey- 
tar  j  &  o  Sufi  veyo  íebre  eí  Ie  com  grande 
exercito  &  o  dcftruhio  ,  &  afiim  a  toda  a 
terra  &  comarca.  E  dentro  em  a  dita  Cida» 
de  fez  grandes  craezas  ,  &  mandou  atar 
muytos  Mouros  como  Cíirneyros ,  &  d<y* 
tar  no  chaó,  pés  com  cabaça, &  depois  o 
próprio  Sufi  com  dua$  efpadas,ou  terçados 
cada  huma  em  fua  maõ  de  cada  golpe  os 
matava  &  cortava  a  buris  os  péí  a  outros 
mãos.lfio  nos  certificarão  em  a  dita  Cida* 
<3e,onde  algús  dias  ertiyemos  rcpouíantio» 

cm 
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cm  hamas  cafasq  ie  eíUoem  humapraça 
grande,onde  nos  anaíirarão  grande*  mon- 
tes de  cerrai  com  oiTos  mal  que/mados , 
porque  depois  d:  ter  reytas  *s  dicas  crue- 
zas, mandou  queymar  raaisde  finco  mil 
Mouros. vie;tesoífos,  &  csrra  com  lia- 
za  mifturada  :  ôcdefta  maney  a  ficou  íc- 
nhordatecra  ,  &  era  adorado  d-  tojos  os 
Mouros.  Neíta  Cidade  nos  concaraó  hu  na 
coaía  degrande  admiração  t  que  em  ella 
a  cem  por  coaía  fici!,aqual  he  efta:  q  hum 
Mo  aro  temem  lua caU  hin  fonte  de  agoa 
de  cal  qualidade,  &  virude  que  íeemo 
tempo  que  aos  pães,  &  la/rouras  vem  tec 
gafanhotos  que  os  dcitru?in:  le vão  aquella 
agoi  d  aquella  fonte  em  huma  vafilha,  St  a 
depê  luraôem  o  dito  campo  em  cres  píosq 
poe/n  no  chaó,&  tanto  queallia  depenlu* 
raô  logo  vem  aos  pães  3  voaa io  gran  ks 
bandos  de  paíHros  eamairn»  c  )  aj  eltor- 
rinio^j  8c  que  náo  entendem  em  al 
fetuoem  matar  os  gafanh  Jtosnèq  jenáo 
fica  nenhum  nos  dicospies^comoosce  ti 
acabados  de  matar  log  j  defaparece  n  dalli. 
O»  paffaros  eu  os  vi,  cem  nos  niquelUs  par- 
tes em  grande  veneração  ,  &  ninguém  os 
maca*  porque  o  tem  eocreelles  por  peeca- 
do,  affirmão  ifto  por  coufa  muyto  chaá 
Delta  terra.  Eu  não  ovi,  fomente  dos 
p*iíaros  dou  fè. 

CAPITULO  IX. 

'Do  modo  da  caça,  do  Sufi. 

EM  efta  Cidade,  cílivemos  alguns  dias 
defeanfando  do  trabalho  do  caminho: 
&  depois  caminhamos  para  a  corte  do  Sufi, 
com  o  rofto  ao  Norte ,  em  a  primey  ra  jor- 
nada achamos  hiias  caías  grand«s,&  muy to 
boas, 6c  ncllas  hú  Mouro  velho  que  as  habi- 
tava. E  ascafas,  Sc  Mauro,  náo  fervem  de 
mais  que  de  curarem  hum  as  quatro  onças 
manias ,  eníinadas  a  caçar ,  que  o  Sufi  elii* 
mava  muyto,8í  por  íeu  mandhdo  te  cura. 
vão.  A  íeguoda  jornada  viodo  por  huns 
campos  grandes ,  achamos  huiti  curucheo 
de  boa  altura., q  era  todo  feycods  cabeça*, 
&  caveyrag  de  veados  aflim  còmo  parede : 
òc  do  Mouro  que  hu  em  nofla  companhia 
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foubemos  que  o  Safi  ,  a  mandara  fazer 
nj tempo qu? na  dita  terra,  fizera  huma 
caça  com  tojo  o  fcuarrayal  ,  dequcelle 
muyco  goitava:  &  eíTe  era  o  feu  exerci- 
cio  %  a  qual  caça  íe  fazia  deita  maneyra. 
Quando  íe  achava  em  campos  que  cíta- 
vao juntos  de  alguma  ferra,  mandava  che- 
gar todo  o  ex:rcico  emtrcsordens  a  íaber 
elle,&  osíeus  fi  lalgos  diante,  &  e  gente  de 
guerra,junt3  delle;  &  as  molnercs  no  cabo» 
&  adiai  ie  hiaó  chegando  á  dita  ferra,  por 
o.i  ie  a  caça » naõ  podia  fabir:  porque  náo 
fazia  eftas  caças,íenáo  junto  de  ferras  muy* 
to  íngremes,  Sc  calhadas  a  prjue.  E  como 
atinha  cercad»  dehuma  parte  da  leira,  & 
da  outra  gente:  elle  como  osíeus  fidalgos, 
entrava  denrro,  &  matavão  tod«s  as  ali- 
márias que  podhõ.  Ptimeyro  ás  frecha» 
das  &  depois  á  efpada  :  &  de  muyto  can- 
fados  mandava  entrar  a  outra  gente  de 
guerra ,  para  que  acabaffem  de  matar  a 
mais  caça:  6c  íe  entre  ella^íe  achava  algum 
leaó,  onça  j  ninguém  a  matava  ,  íenáo  el- 
le: porque  deícalvagaya  do  cavallo  ,  &  ca- 
valgava em  huma  mula,  por  fer  menos  cí- 
pancadiça  dos  leões »  &  aífim  o  matava.  E 
eíte  cerco  j  nio  íe  desfazia  j  atè  que  toda 
a  caça  íe  acabava  de  matar:  &  durava  a 
matança,tres,&  quatro  dias.  Naqudb  lu- 
gar,por  ficar  memoria  mandava  fazer,  Sc 
edificar  de  todas  as  cabeças  das  alimárias 
que alli  maca  vaõ,  hum  curicheo  com  terra 
amaffada  :  dos  quaes  pelo  caminho  vimos 
alguns. 

CAPITULO  X. 

*Da  Cidade  de  Çayxâô. 

Ayxaõ  ,  eíH  trinta  frazangues  dé 
J  Hefpayaõt  firuada  junto  de  huma 
ferra  que  eítá  para  a  banda  do  Loçíle  „ 
&  vem  ja  de  detrás  :  Hc  cercada  de  mu* 
ro  di  taypas  franceías  ,  &  habitada  de 
Mouro»  Pcríhnost& Turquimãis:Os  mai9 
delles  mercadores,  &  orlicíaes  de  officios 
maeanicos.  Aqui  íe  tecem  muytas  fedas, 
cetins, fotas,borcadílhos  emmuyta  quan- 
tidade; [  Ic  terra  de  muyco  crato»  ha  nella 
muycos  mercadores  grolíos ,  he  de  qua- 
Ddd  titã 
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tro,  ou  finco  mil  vezinhos.  Eia  a  comar- 
ca deita  terra  ha  poucos  mantimento*  por- 
que os  campos  delia  j  faõ  todos  areados, 
jorcente  junto  da  dita  Cidade  íe  lavra 
huma  pouca  quantidade  de  terra,  de  tri- 
go, cevadas.  Ha  bons  paewares  de  fiu- 
ca  como  ca  cm  Hefpanha:por  chover  pou- 
cas vezes,  regaõ«íe  com  agoas  que  vem  da 
dita  .'erra  por  canos.  Aqui  apouíèntano 
oEmbayxador,  6c  cs  Portuguefes ,  fora 
da  Cidade  em  os  arrabaldes  ddabitados , 
&  de  muyto  boas  caías >  que  mandarão 
fazer  Mouros  defuntos  ,  dc  tempo  muyto 
anri^o :  Em  tod^s  eltaõ  íepulturas,  &. 
moi  mentos  ricos,  donos  dc  cujas  et. 
las  foraõ  ,  de  queja  não  havia  memoria. 
Aqui  eftivemos  alguns  dias,  &  metes,  eU 
perandoque  íe  chegafle  â  primavera  ♦  pa- 
ra ir  noíío  camrnho  para  a  corte  do  Sufi: 
porque  efta  terra  he  mais  temperada,  que 
as  outras  que  eltaô  adiante  ,  &  qoe  as  que 
ficaõatra':.  E  paííado  affim  a  mais  força 
do  Inverno  nos  parrimos.  A  traves  deita 
C:d3de  para  o  Oriente  tres  jornadas  pe- 
quenas ds  caminho  :  eftà  outra  Cidade 
que  íe  chama  Hies  ,  onde  Cambem  íe  te- 
cem muytas  fedas,  &  íaô  dc  raais  luttro 
que  as  que  tecem  em  Cayxaa ,  por  dize- 
rem que  os  ares  ,  &  agoas  fao  melhores. 
E  partindo  de  Cayxão,  cem  o  roílo  ao 
Nordefte  por  cerras  chaãs de  campes  area- 
dos, &  de  powcaagoa,  chegámos  a  huma 
Cidade  que  ie  chama  Cum. 

CAPITULO  Xf. 

*Da  Cidade  de  Cum. 

ACidscte  de  Cum,  eflá  em  terra  chaã , 
ceicadade  pedra  ,&  de  taypas,  & 
tem  dous  ail  pezinhos :  Eftà  ao  Lcsfueíte, 
he  meyto  fértil  de  mantimentos ,  &  frutas,, 
&  de  muytas  criações  dc  gado,  &  camelo  , 
&  Camelos  pretos  de  guadclha:Os  habita- 
dores faõ  Turquimãis ,  &  Prrfios,,tcdos  á 
ley  deAlli  ,8c  Mafarucde.  Por  junto  defta 
Cidade,  paíTa  huma  boa  riheyra  deagoai 
junto  da  qual  eftá  huma  carvançara^muyto 
fcrmQÍa.ondeeítivemos  hum  dia»  &  huma 
noyre.E  ao  outro  dia  nos  partimos,  6i  paf- 
íamos  outras  tres  jornadas  até  a  Cidade  de 
Sabà. 
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CAPÍTULO  XII. 

Em  que  conta  de  huma  Cidade  que  fe  cha\ 
ma  Sabà,  quafi  em  o  fim  4a  'Per/ia, 

ESta  Cidade  Sabá,he  muyto  grande,& 
muyro antigoa,legudorncftrat  m  íe«$ 
ediriciov,parectícr  edificada  per  Gentios 
CiregOi:  eltá  deftruida  em  muytas  partes. 
Tem  o  moro  derribado  ,  &  aflim  cem 
caías  grandes  de  boos  edifícios }  porqac 
em  os  outros  edificu  s  dos  Mouros,  não 
tem  telha:  porque  faõ  todo»  terradof  por 
cima.  He  hebitada  de  alguns  Mouros, 
gente  de  pouco  nato ,  &  lavranças,  por 
eftar  inuad»  em  comarca  muyto  eíunl  oru 
de  naóha  >  íenaõmuyta  caça,  &  veaçòes, 
&  dos  cornos  das  ditas  veaçòes »  fazem  os 
arcos  tarqueícos ,  que  he  arena  que  todos 
os  Mouros  eoâumaõ  ,  &  cs  mais  habita- 
dores fa©  ofiiaaes  dtlles:  Deita  Cidade 
vay  hum  deicríos  para  £  banda  do  ponen- 
te  que  vay  ter  junto  do  no  Eufraresà&  B<« 
bylonia^ou  Bagadar,  chamado  afíit»  pelos 
Mouros.  fcdr/ta Cidade  nos  partimos  por 
terras  habitadas  dc  algumas  AId;yas  de 
Mouros  Perfios Turquimãis,  &.  chegámos 
a  huma  Cidade  que  fe  chama  Meonaa. 

CAPITULO  XIII. 

*Da  Cidade  de  Meonaa^ò  Sultunial 

Jfc  A  Eonaa,  he  huma  Cidade  que  eftá 
1  %' 1  firuada  junto  da  diia  íerra  ao  Loeíi 
te :  he  edificada  de  taypas  franccfas,os  ha- 
bitadores íaô  Mauros  ,  gente  brança, 
todos  Turquimãis  ,  &  Perilanos.  Vi- 
vem por  trato  j  &  criações  de  gados  t 
&  lavouras,  porque  tem  da  tenda  do 
Oriente  t  miiy  largas  campos  ,  &  dc 
muytas  criações :  he  terra  muyto  fria  no 
Inverno  ,  &  de  muytas  neves  ,  tem 
muytos  pamarev  de  fruta  como  em  Hei- 
panha  ,  he  do  fenhorio  do  Sufi.  Aqui 
dormimos  huma  noyte  \  &  nos  parti- 
mos ao  outro  dia  »  &  caminhámos 
tres  jornadas  ,   &  chegámos   á  outra 

Cidade 
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Cidade  que  fe  chama  Sultiinia-  He  cerca* 
da  de  ouro  ,  6c  dc  aa  jy:o  bons  cJiikíos. 
Differaó-njs  que  cai  cc:rnpo  antigo  fora 
dc  Gregos,  Si  -à íll ii\  íc  parecia  pelos  edifí- 
cios. He  habitada  de  Mouros Pcrfunoi^Sc 
Turquimãis  :  eíti  fituada  junto  da  ferra 
que  vem  de  crâs ,  fil  íerádetres  mil  vizi- 
nhos; hc  dc  muyto  trato  ,&l  muytos  mer- 
cadores. Aqui  ioubsmos  \úc  k  recolhera 
o  Sufi  quJnJo  o  desbarato*  o  graõ  Tur- 
co, &  qas  daqui  fe  coroara  a  reformar. 
He  terra  fertit,  &  de  muytos  manei  nen- 
tos,  ôc  criações  de  gados,  Sc  muytos  puoaa- 
res.como  em  Heipa  iha.  Deita  Cidade  nos 
partimos  com  o  roítoao  Nortc,por  terras 
habttad^ deitas  gentes,  6c  caminhtmos 
duas  jorna ias,8t  chegamos  a  huma  Cida- 
defie  grande  comarca,  q  fe  chama  Angaõ. 

CAPITULO  XIV. 
D*  Cidaàiâe  dftgaõ. 

ANgsm^hehumaCíiade  muyto  an- 
tiga ,  &  edifícios  muyto  antigos  , 
em  muycas  partes  derribados :  cíH  fituada 
ao  Nordeítc  ,6c  cm  cerra  chaá  :  hc  habi- 
tada dc  Mojros  Perfianos,  &  Turqui- 
mãis,  ha  poucos  mercadores ,  6c  as  mais 
gentes  vivem  por  lavoyras  ,  &  criações 
de  gados:  hc  terra  muy  fértil,  &  de  gran- 
de comarca,  &  de  muytas  aideyas  de  la» 
vradores,lavraô  neíiarerra  com  bufaros. 
Aqui  clttvemos  dons  dias :  onde  foy  feyto 
grande  honra  ao  Embayxador,  por  hum 
(«nhor  que  em  aquelle  tempo  ahi  citava , 
que  fe  chamava  Caíumbajandur,  &  nos 
diiTeraõ  os  Mouros,  que  era  muyto  il- 
luftre,  &  de  geração  de  Reis :  6c  que  lhe 
pertencii  por  diecyto  grande  pane  do 
Reyno  de  Pcrfia  ,  qat  o  Sufi  lhe  tinha 
uíurpado.  Eftava  recolhido  naquellater- 
ra^com  pequeno  citado,  &  pouca  gente  de 
cavallo:  tinha  muytos  falcões,  5c  ca«i,  por 
íer  muyto  dado  ácaça.Êra  muyto  nobre,  8t 
liberal  de  condição :  Efte  feoíior  nos  deu 
hum  convite  ordenado  à  íua  maneyra  ,  5c 
com  o  aparato  d-queja  fiz  mençaõ  acras. 
Ao  outro  dia  nos  partimos.  Efte  fenhor  nos 
acompanhou  ,  levando  contigo  alguns  fal- 
cões ,  que  pelo  caminho  hii  deycando 
as  aves  ao  longo  dehumaribeyra:  ôc  deita 
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maneyra  foy  com  nofeo  fuia  boa  legoi,  on- 
de fez deícavalgar  o  Embayx*d  ,r,&  Por- 
tugucíeSj&c  nocampolhe  deu  outro  convi- 
te de  provifóes  que  trazia  configo,  acaba- 
dos íe  defpedio  dc  nós  com  grandecortefia, 
&  fe  tornou  à  íua  cafa.  Eítc  foy  o  íèahv;r  ds 
que  recebemos  mayor  honra,5c  gaíalhado , 
quede  nenhum  deite  caminho  que  atraa 
fica,&  caminhámos  aquellc  dia, 6c  grande 
parte  da  noyte,por  chegar  a  huma  éatvaft* 
çara,onde  aos  apouíentamos  ,  U  ao  outro 
dia  aos  partimos  com  o  rufio  ao  Noroeíte 
por  cerras  raonruofas,8c  ferras,que  durara» 
huma  jornada ,  fomos  dormir  a  outra  car- 
vançara  oniceftà  hum  lugar  pequeno  ka- 
bítadud*  rurquimáis  que  ic chama  Turcu* 
man  Jil,ondc  paliámos  huma  nbr  yra  gran* 
de,q  tem  huma  ponte  caída,  &  daqui  nos 
partimos  por  terras  habitadas  de  AldciS,& 
fomos  dormir  a  íeguinte  noyte  t  m  hum  lu- 
gar em  q  eftaó  duas  fermolas  carvançaras  t 
&  de  ricos  apofentosi  &  camarás  fechadas 
fobreíl,corxi  freltas  ,  &  vidraças  de  novo; 
diíTeraõnos  que  a  Rainha  molher  do  Suli  as 
mandara  fazer,  &  que  havia  pouco  tempo, 
que  eraô  acabadas.  Efta  cerra,  &  comarca^ 
hc  bem  habitada,  de  muycas  ÁlJeyas,  & 
Lugares  dc  lavradores  Mouros, &  Turqut. 
mãis:  hc  muy  fria  terra,  &  citava  toda  cu- 
berta  de  neve ,  com  que  tivemos  moyto 
trabalho  por  nos  caírem  as  beitas  com  as 
cargas  porto  que  trazíamos  com  noíco 
guias  da  terra,he  caõ  fria,&  neva  tanto  que 
muycas  vezes  1c  acontece  nella  regclarfc 
o  homem  a  cavallo,  &  aiTím  regelado  na 
íela  fe  acha  morto  algumas  vezes,  6c  o  ca» 
valloo  levas  algum  lugar,  ifto  nos  conta* 
ra6  em  aquella  terra.  Uaqui  nos  partimos 
com  o  rorto  ao  Noroeite ,  &  caminhamos 
outra  jornada  ,  &  fomos  dormir  a  outra 
carvançara  que  eltà  da  outra  banda  da  fer- 
ra que  vem  detrás ,   aqual  acraveflàmos 
por  hum  paço  eftrey  to  de  pedra,  &  piçarra* 
que  nos  disTeraõ  que  fora  feyto  ao  picaõ,  & 
par t  indo  deite  lugar  coro  o  r oito  ao  es  No* 
radie  huma  jornada  por  terra» habitadas 
de  muy  tas  Aideyas,  6c  Lugares  chegamos  í 
mais  notável  grande  ,  6c  rica  Cidade  qu a 
fe  chama  Tabris, que  ha  em  rodos  os  Rey- 
nos  j  &  fenhorios  do  Sufi.  Da  qual  direy 
bre  vemeate  algumas  coufas, 
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CAPITULO  XV. 

*Da  grande  >  &  notável Q dadc  de  Tabriz 
no  fim  da  Perjia ,  em  a  Província  còa* 
mada  Aíáaba  em  tingoagem  'Per* 
fiava* 

TAbriz  hc  muyto  grande  Cidade  fi- 
taada  para  a  parte  do  Occidcnte 
entre  duas  ferras  que  depois  fe  vaõ  alar- 
gando cada  huma  para  lua  parte  a  íaber 
numa  par»  a  parte  doN©rtt,&  outra  para  a 
do  meyo  dia.he  raía,&  leni  muro ,  de  muy- 
to nobres  cafas  de  pedra  ,  &  cal ,  &  de  tay- 
pas  francefas.todas  fobradadas,&<ie  abobe 
das, um  poucas  janellas, fomente  tem  fref- 
tas  que  lhe  daõ  claridade  porque  a  terra  he 
muyto  rria:tem  nell  s  vidraças  muy  to  ricas, 
&  de  muytos  laços  d  corCí,&  pinturas.  As 
caías  que  tem  grandes  jardins, &  pumares 
dentro  tem  edifici  s  muy  grandes,  &  an- 
tigos, he  muyto  a  inhoada  em  partes  on- 
de rem  portas  para  por  elias  entrarem  ,  & 
íahirem_,qtte  a  f*zem  íi  ais  fortr  que  muro. 
Ha  muytas  meíquitas  &  alco*ôes  rnuy  al  • 
tes  de  cantaria, &  ^edf  a  lavra-las,  coufa  de 
admiração  ,  ha  muyto  grandes  praças  que 
íaó  cobertas  por  c;maeíT>  q  habituo  roer* 
odores,  &  côtiataô-íeas mercadorias por. 
q  he  de  muyto  traco,!em  dez  ou  doze  apo* 
íentos  muy  grandes  ,  &  n>uy  bem  lavrados 
&  cfcda  hum  he  b»mâ  Vdla  para  íe  spou  • 
íentaré  os  mercadores  com  fuás  mercado- 
rias)&  naõ  tem  feesó  huriia  porta  por  on« 
deentraó,em  que  eftá  huma  groífa  cadeya 
atraveífida,  porqaenaó  entre  nenhu.*  pçf* 
foa  de  cavallo.  Balem  deitas  em  que  ha» 
bitaô  mercadores,  ha  outras  muytas  para 
recoveyros,&fuas  beftas.Tem  muytas  ruas, 
de  todos  os  officios  muy  abiílada:A  huma 
banda  deita  Cidade  efta  huma  cerca  muyto 
grande  de  grandes  pomares,  êtortas,  on- 
de eftád  as  caías  do  Sufi ,  &  (aõ  huns  pa- 
ços muy  Urrados  feytos  dealabéftro  *  ou 
mármore  daquella  terra  muyto  rino  ,  & 
de  muytas  vidraças  ricas. Ao  redor  da  dita 
cerca  eftaõ  muytos  alemos  em  ordenan- 
ça poítos,  &  muyto  altos, &  em  partes  tan- 
qees  de  agoa  muyto  grandes,&  bem  lavra- 
dosem  queandaõ  Cirnes  ,  &  paffaros  de 
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divcrlasmaneyras.  Eftá  Cidade  he  abirà» 
da  de  Períianos,&  alguns  Turquimáis  gé- 
te  alya fermofa  de  roíto  j  &  peífoasrtra- 
taóíebem,  &  veftem  cetins  de  que  fa^e^l 
feus  veftidos  acolchoados, &  p-anosdegrai 
nas  capas  t  conf  muytos ,  &  ricos  alanures 
de  ourOj&de  íeda,&  com  forros  muytos  ri- 
cos que  em  efta  terra  valem  muyto  :  &  os 
vem  aqui  vender  me  cadores  de  Kuxia» 
&  aílim  de  Veneza  i  &.  dc  Turquia:  Ha  ne« 
fta  Cidade  muytas  cafas  de  bnhos  muyto 
bet»  lavradas ,  onde  íè  banhaõ  em  o 
inverno ,  &.  veraó,  com  que  fazem  a  gente 
muytoalva,  &  rr-oytodeheadaj  Asmolhe- 
res  íaõ  muyto  fermofaSj  &  andaõ  muyto 
bera  tratsdas,  &  poucas  vezes  as  honra- 
das íacmrcra  decaia,  &  quando  íaemváo 
acavallo  nos  melhores  Cevallos  que  tem., 
vão  cavalgadas  ea  fel  la  como  homens :  o 
feu  trgje  he  muyto  cltrcyto  nas  mangas 
&  rean.ado  nos  traços  ,   efquij?ad(,  no 
cor^o,  &  chegaihe  ao  biro  do  pé,  aberto 
po»  dia?  tc  pelos  peytosstè  a  cinta ,  &aí- 
íim  as  n.clmas  camslas ,  &  psrab-  yxo  ce- 
roula*  de  feda  ,  pela  diaoteyra  I  veadas  de 
euro.cV  aljc  frefobreasquaescalçaõ  meyas 
calças  de  pano  decfcarlata ,  ou  roxo:  com 
çapsnnhcs  muyto  delicados  de  feda,  ôc 
de  cuurc;  &  lobre  efte  veíti  ío  verté  huns 
roupões  esquipado*  com  n-ang^s  (rtreytas 
&  compridas,  que  and.c  f  itas  ,  íaõ  for- 
radas de  arminho ,  &  u  arfas,  6c  ceoufros 
forro?:  na  cabeça  huns  tr.  r.çados  com  re- 
buço, &efte  he  o  traje  de  todas  as  m cine- 
res úo  Sufi,  &  a  ília;  de  outros  grndes  fe- 
nhores,  &  ricos  me r<  auores. O  povo  com- 
muro  tra2cm  léços  finos  decoles  acolchoa» 
dos  com  capas  ^e  panos  de  Londres  gc 
outros  panos  >  todos  comfoiros  de  rapo- 
ías  ou  cordeyras ,  porque  a  terra  fenaõ  po- 
de íof  er  fem  ellcs  por  frr  muyto  fria  no 
inverno  ,  que  he  como  caem  Hefpanha. 
O  principal  trato  deita  terra  ,  &  que  mais 
rendeao  Sufi  he  de  fedas  ,  cruas ,  que  em 
efta  Cidade  entraõ  de  outros  Reynos  do 
Sufi,&  daqui  as  leyaó  para  Turquia, &  ou- 
tras terras  de  Mouros ,  &  de  Chriftáos:  He 
muyto  abaftada  de  mantimenros  de  roda 
a  ít  rtea  íaber  tiigo ,  cevada t  &àrroz,  & 
muytas  carnes ,  &  tudo  barato,  fomente 
lenha ,  &  carvaõ  he  caro,  porque  vem  de 
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muyto  longe ,  vai  huma  carga  de  camelo 
naquslla  Cidade  íeis  ou  fete  x*ys ,  que  he 
humi  moeda  de  prata  j  qu  t  vai  cada  huma 
hu:n  toltió.Hirwaõ  aqui  duas  nações  de 
Chríftaos ,  &  ha  boa  quantidade  ddlcs  na 
terra,  &  huns  delles  a  que  chamão  Fran- 
gues,eites  tem  o  coftume,&  fècomo  nos,  & 
faõos  mais  delis*  Lvradores,&  officiaes  de 
arte  macanic<*:&  outros  íaõ  Armenios,que 
írò  os  mais  delles  mercadores  groflas  , 
&  outros  tem  trato  de  fazer  vinho  .  &o 
vendem  efcondidamente  aos  Mo*aros:tem 
algemas  Igrejas  pequenas, &  Oratórios  em 
a  dita  Cidade,  onde  dizem  Miiías,&  ceie- 
braó  osOíficios  Divinos  ao  coitume  da 
p?rmitiva  Igreja,  porem  amedrentadamen* 
te.  Pelo  meyo  defta  Gid^dc  vay  huma  ri- 
beyrade  agoa  muytobaa  ^  de  que  íe  íerve, 
&  beb s  toio  o  povo ,  5c  a  levao  por  canos 
portodas  as  ruas,  por  dtbayxa  10  chaõ  » 
ond^cai*  rua  tem  em  certas  lugares  hans 
boeaes ,  Sc  fechos  de  pedra  por  onde  a  ti- 
ra guando  tem  ncceiii  Jade  dei  la. 

No  inverno  veufi  quente,oí  como  he  em 
cima  fobre  a  terra,em  poaco  eípaçofe  tor* 
na  caramelo.  E  no  ver^ône  efta  terra  tam 
quente  qae  íe  coftima  nelli  cm  certas 
esfa*  debayxo  do  èbaÔ  guardarem  o  ca- 
ramelo homens  que  niílo  rraraõ,&  vendem 
cm  todas  as  praças  ervas  ao  povocômum^ 
&  os  honradas,  &  ricos  mandão  trazer 
neve  das  ferras ,  &  a  tem  cm  fuis  dcípen- 
fa<;,8t  adeytaô  emagoa  que  bebsm,  E  n 
efta  terra  nos  agafalharaõ  era  humas  ricas 
cafascons  grande  jardim ,  &  peraar  dentro 
de  fruta  como  em  Heloanhá,  onde  eitive- 
raos  alguns  dias  def:anían1o  do  trabalho 
do  caminho:  &  oGívernador  defta  Cida- 
de nos  mandou  dar  fempre  o  neceííario 
de  mantimentos,  cevada  »  ôefeno  para  os 
cavallos.  E  paffados  alguns  d  as  nos  par- 
timos para  a  Corte,&  campo  do  Sufi. 

CAPITULO  XVI. 

%)e  como  partimos  puta  o  campo  onde  anda* 
iía  o  Sufi. 

PAttimos  da  Cidade  icTabriz  com  o 
rofto  ao  Oriente  :  &  caminhamos 
muytas  jornadas  pequenas  porque  nos  hia 
detendo  hum  Mauro  honrado  criado  do 
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Sufi,  que  ja  de  Ormuz  viníia  em  no/T* 
companhia  ,  &  guarda  ,  o  qual  íe  chamava 
Abdalçalifi:  íeriaõ  fincoenta  írazangues 
tudo  por  terras  onde  achávamos  muytos 
Turquimais ,  &  aílim  Alias:  ás  vezes  nos 
apouíentávamos  no  campo  em  tendas  que 
l.-vávamcs»  &  outras  algumas  vezes  em 
carvançaras.  Toda  efta  terra  e  &  caminho 
he  de  campos ,  &  íjrras  entre  clles  em  que 
ha  muyta  erva  no  veraõ,  &  fem  arvoredo 
nenhurDjíómente  em  os  lugares,  &  povoa- 
ções alguns  pomares,  &  outras  arvores  pe- 
itas por  mão*,  a  laber  alemos,freyxos  t  lal- 
gu  yros,&  naô  guifaó  de  comer  knão  com 
bonicos  de  camelos,&de  tavallos,&  em  ai» 
gu-«âs  partes  com  terra, que  trazem  de  hu- 
mas  certas  minas  q  ha  naqueilas  parte$,em 
quendee  hum  oífco  que  íe  chama  n*tafe., 
de  queíc  la  ap^oveycaò  >;ara  muyrasmezi» 
nhaSíChegámosahurf.a  jornada  do  *rray;d 
da  bufi  onde  veyo  ao  Embayxador  htun 
recado  dos  Govcr  udoiesdo  bufi,que  nos 
ap  oufentaíUmos  |unu»  de  huma  ribeyra, 
cn  le  armamos  3^  t  » » J que  Ievavarros,£c 
t  x\  todos  dez  ou  d  zc  d;a*  que  «quieltiví;- 
mos  naócéífára©  cie  p-*ílar  muytos  Mou- 
ros de  eavallo^com  íaas  cargas,  &  fato,  & 
molheres.  E  psíladcs  eítes  dias  nos  veyo 
hum  recado  que  fvdkmrs,  èc  lego  paru- 
mos:  êí  rendo  caminhado  meya  jornada 
nos  vtéríê  a  receber  muycos  Mouros  fidal- 
go- de  ca«allc:&  per  nos  fazerem  gafalha- 
do,  &:  hon  a  traziam  muyt  «s  g  rrafas  de 
pr  rach^y  s  de  vinho}& m*çans,&  cerras 
cayxas  gra-dpgdeconíeytos :  &  de  pouco 
em  pouco  íe  detmhaõ,&  bebiaõ  todo»  à  ro« 
da  ,  &  nosdiziaõ  que  comeíTemosJ&  be« 
belíemos  s($m  como  ellcs:o  que  nos  fazia- 
mos,mas  naõ  com  tanto  d«fpejo  como  el - 
les,  &  defta  maneyra  gaftàraõ  todo  o  dia 
Mc  entrar  em  oarrayal  do  Si/fi  onde  nos 
foy  aflln^do  logar  onde  havíamos  dearmar 
as  noíías  tendas,  E  como  as  tivemos  arma- 
das., &  íe  recolheo  o  Embayxador  dentro^ 
lhe  mandou  o  meftre  S  da  do  Sufi  que  em 
íua  lingoagem  íe  chama  Vaciil  ,  hum  pre» 
fente  de  coufa  guiTada  para  comer,  que  eia 
hum  cordeyro  fricoem  manreyga  fobrear- 
ros  muyto  bem  guiíado,  &  cem  rruy- 
ta  cípeciaria  em  huma  porcelana  muyto 
grande ,  que  levaria  hum  alquey tc  de  triga 

cuberta 
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cuberta  cofn  héma  cobertura  de  ouro  fcy* 
to  ao  modo  dc  haraa  abobeda,&  aflim  nos 
mandou  duas  jarras  de  bocas  eftreytas 
triuyto  capadas ,  &  (ciadas  com  hum  íello 
cm  cima  das  bocas »  chey  as  dc  boou  vinho , 
&  que  noiía  vinda  foíTc  wuy to  boa:  eoco- 
mcndando-noSjquedeícáfHtlemos,  porque 
t»  Sufi  nos  faria  muytas  merces,&  que  nos 
queria  grande  bem,por  quanto  aparecerão 
cs  Portuguezet  na  in^ia  em  o  tempo  que 
fc  clle  alcvantou  por  Rey  cru  a  Perfu.  E 
fifliracra  verdade  porque  logo  em  aquellc 
tempo  írguintc  depois  que  íe  cllealevãtou 
tomou  Aftonfo  de  Albuquerque  a  Ormuz, 
&  lhe  pos  tributos. li  porque  o  Rey  de  Or- 
muz ja  dantes  pagava  parcas  ao  dito  Sufi , 
t;nha  delle  recebido  ocarapuçaó  ,  fez 
como  Governador  ArTonfode  Albuquer- 
que c]  lhe  roaodafte  Embayxador,  ao  que 
manduuFernaò  Gomes  dc  Lemos  da  Trofa 
com  certos  Portuguczes,  q  foy  muyto  bem 
recebido  pelo  SuG,&.  lhe  fez  muyta  honra 
em  Pcrfia,dando  a  entender  aos  Mouros , 
&  fenhore?  q  tinha  fogigados,quam  gran- 
de era  o  leu  poder,&díZia  aos  feusfquc  não 
tam  fomente  lhe  ohedcciaõ  os  Reynes,  & 
lenhorics  doOtiente, mas  ainda  os  franges, 
que  eraó  do  Occidentc  cabo  do  mundo,* 
lhe  m«ndavaô  Enc  bayx adores,  &  prefen- 
tes,p  lo  qasl  oditoi^ernaõ  GomezdçLé 
mos  foy  muyto  bem  viíto  do  Sufi,  &  dei- 
pachou  o  negocio  a  que  hia,  &  alem  diíTo 
lhe  fez  mcrcé,& lh;  deu  muytas  peças  ri- 
cas,como  largamente  íe  conta  pelos  Hifto- 
nadores  da  It  dia. 

CAPITULO  XVII. 

'De  hum  convite  gerâl  que  deu  o  Sufi. 

T?  Meftc  ca ropo,eíii vemos  alguni  dias, 
j[L  km  o  Enbayxador  falar  ao  Sufi  nem 
a  frua  Governadores, pela  oceupaçáo  que 
tinrnõ  em  ordenar  hum  grande  convite, 
que  o  Sufi  mandou  dar  geralmente  a  todos 
cs  grandes,  &  pequenos  de  feus  Reynos,& 
íenhorios  que  alii  eraó  chamados.  Em  que 
entra  vão  tres  R  eis  a  faber  o  Rey  de  Gilaõ  , 
&  o  Rey  deXirvác,&  o  Rey  dcMazaodraó", 
&  doug  íimbayxadoresdo  RcynodosXuc* 
£Ís  queí&tCimftáot  Â  &  eennnaõ  com  as 
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ultimas  terras  do  Sufi ,  pira  a  banda  d  O 
Norte. Os  quacs  eu  vi^&t  afiim outros  rouy  - 
tos  grandes  fenhores  Mouros  quetraziao» 
grande  eftado.  A  c ik  convite chamío  clles. 
em  fua  lingoagem  Mouros^quequer  dizer; 
dia  primcyaro  do  anno,  para  o  qual  tinha 
Sufi  mu  y  tas  provi  Iões,  &  mantimentos,  & 
vinhos  muyto  finos.  E  aflim  veftidos  dc  íc- 
da,&  borcadiiho  ,  cipadas  guarnecidas  de 
ouro,&  torqucías,  robins,  cavallos  ageaía- 
des  com  fcllas  forradas  dc  prata,  &  eus  for» 
k  sdarmmhos,  roattas,  &  grifas,  de  outras 
fortes  de  m uy  tos  preços. E  ifto  para  íerepir- 
t  ir,&  dat  a  cada  hum  dos  fenhorei,fegundo 
leu  eíUdo  ,  &  merecimento.  Logo  aqu:Ue 
dia  pela  manbaá  foraõ  armadas  tendas  no* 
va«  para  o  Sufi  muyto  ricas,&  muy  grandes, 
entre  as  qu«es  havia  humaondeclleeffaf  a, 
extremada  dc  grandeta:  le  u  como  a  n  óc 
íala  dc  hum  Rey  dc  Hefpanha,redonda  com 
humefteyo  no  meyo  taó  gioflb  coro  a  per- 
na dc  hum  homem  pela  coxa  ,  pintado  dc 
ouro,cV  dea2ul,&de  tintas  finas  óleos. 
A  tenda  toda  entretalhada  de  cetim  de  co- 
reSfCom  muytas  laçarias  ,&  alcatifada  de  ri* 
casalcatifas:&com  stuytos  coxins  de  feda. 
As  paredes  da  tenda  alevantada ,  q  f  iziaóa 
tenda  muyto  mayor  em  q  cabia*  todos  os 
Reis^ek  grides  feohores.  AíTcntidoicm  or- 
denei o  Sufi  anais  adiante  hú  pouco j  &  poc 
diâte  da  dita  téda  hú  aipédre  do  meínic  ja* 
€2  q  occupavagrideefpaço do câpo.cV fica- 
va como  por  terreyro  da  téda  do  Sufi  alca. 
tifado  de  ricas  canfas,  por  onde  lhe  faziaõ 
o  lerviçOj&  traaiaõ  as  igvarias.B  a  húa  par- 
te, ftt  a  outra  da  dita  tenda  eftavão  muytas 
a!tifas,&  íobrecllai  fotas  de  feda  eflendi- 
das,&  por  cilas  polias  muytas  garrafas  gra- 
ndes dc  prata  cheyasde  vinho, &  pequenas 
eícudelas  da  prata  para  beberem» £  diante 
do  Sufi  garrafa»  de  ouro  ,  &  de  prata  com 
rurqueías,  &  robis  em  eltas  encafloadoi  esn 
vafos  cie  ouro  porq  bebia.  E  dcíla  maneyra 
fc  fez  o  convite:  ao  Embay  xador  mandou  q 
com  alguns  Portugiczesçentre  os  quacs  e« 
iuy)  fe  aíTentaíTeoa  defronte  dos  paílos:  & 
os  quanto  comemos  fempre  teve  os  olhes 
portos  noEmbayxador.&por  vezes  lhe  ma* 
dou  iguarias.  As  meias  que  eft avâo  para  is 
ilhargas  no  campe  tomaria©  de  efpaço  a  ca- 
da paire  does  tiros  de  befta.  Ai  iguarias  q  fe 

deraô 
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raõ  geralmente  foraõ  carneyro,  &  arros  eftc  dia  ie  gaftaraõ.  Pa  maneyra  aciaia 

gaitado  de  muytai  cores,a  íabcr,preco,brá-  dica  ao  íeguiute  dia  mandou  o  Sufi  que  lhe 

co,«  narclo,vtírd.í,5í  outras  mais  cores:  tor-  levaíTrm  o  prefence  que  lhe  mand  va  o 

tas,  &  rmlalladas  de  ovos  com  açúcar  por  Governador  ti.  Duarce  de  Meaeíes.  E  £1. 

cima,  paô  de  trigo  fcytoà  maneyra  debo-  R.y  de  Ormuz  ,  o  qual  cia  muycas  p.ças 

los  mJyco  delgados.  Balinhas  não  houve ,  d<;beacilha  de  bengala  rnuyco  finas  :  jarras 

porque  oeita  cerra  le  faz  pouca  conca  dei»  de  jengtbri  de  cunierya  ,  hum  pedaço  de 

laSjSí  iaó  potico  uíadas.Neite  convite  pu«  ambre  tamanho  como  a  cabtça  de  hum  ho« 

feraó  graq^e  ctp*ç  >  do  du ,  &  ao  Sufi  lha  roem,  alguns  ancis  de  ricos  robins,  fie  dia- 

davao  de  beber  todosaquclles  Reis»  &  fe«  imnces,numa  porcelana  grande  tuladado 

niores  ca  Ja  hum  por  fu*  vez,  &  hum  filho  tamanho  de  huma  roda  de  carro.  O  pre- 

que  ani  tiuhaconíigo  deidade  dedezaleis  fence  de  D.  Duarce  era  huma  bayxela  d« 

aanos  o  continuava  mais,&  bebia  também  prata  de  baftiães  muytõ  dourada,  1  íabec 

como  (eu  pay  ao  fom  de  muycos  inflai*  humíoac»ade  agoa  asmáo<,gomil,&  faley. 

mentos  nutLos,*  íaber  arpas,  tramas, cia.  10, 5c  dua*  caças  grandes,  huma  feia  finta  , 

vezingos^c*  ouciosque  aao  ufanaos  toJos,  com  eftnbeyras ,  &  Cay  xa  ,  &•  ^cyroral  de 

muytos  mu  li  cos ,  &  acordados  com  talas  fil -grana  muyto  dourado  :  tfy as  peças  de 

muy  acordadas»!*  amficas.  Eltc  du  le  aca  *  com  de  feda  ,  &  as  cortinas  a  ti  corr  pri- 

bou  allim  ,  6l  ao  ojíío  d. a  seguinte  Kraó  minto  para  hum  leyto  de  kàà  feytoá  l^or» 

rt  partidos  por  ofikiaes  do  Sufi  os  vetados,  luguel*  ,  &  hum  corpo  inteyro  de  armas 

&  mercês  que  maada i/a  Uar.  E  ao  h.m<  brancas  muyco  ricas. E  pofto  1ÍI0  em  itím, 

bayx^dor  trouxeraó  huma  cabaya  de  bor-  lhe  foy  metido  na  mão,  vifto  k  íahio  for* 

cadilho,  &.  huma  Opa  feyta  à  fua  guifa,  &,  da  cend^  A  «ílcmoulc  lobre  bum  leyto  que 

para  os  Porcuguczes  que  ©acocapanhavâo,  lhe  alt  armará  onae  veyo  o  Embay xador, 

&  eftiveraõ  noconvtce  cabau  de  cetim  dc  &  f*z  paflar  todoo  preíéte  por  Mouros  que 

cores,  no  mais.  Era  o  aicfmo  dia  mando»  o  levavaô.hum  diante  do  outro. E  parane- 

o  Sufi  meter  dous  maílos  muyto  altos,  &  nhumadaqueilas  peças  olhou  o  Sufi,  nem 

direycos  afaftados das í«>as  tendas.  B  era  a  mofltou  fa2erconu  dedasjíómentepaíaas 

ponta  década  humjhuma  vara  ceía, Si  dcl«  armas  em  que  eu  hia  armado.  E  por  mo> 

gada  na  qualeitava  metida  huma  maçã  de  ftrar  quanto  folgava  de  as  ver  me  fez  deter» 

ouro,  tamanha  como  huma  laranja  mes.  &  eiteve  fdanlo comigo,  5c  me  tirou  bu- 

Junco  do  qual  mafto  mandou  armar  hum  ma  manopola  ,  &  3  meteo  na  Toa  raao  :  Sc 

Seibaõde  leda  muyto  neo,que  he  como  al.  logo  chamou  hum  íeu  privafJo,&  o  fez  ar « 

peidre.  E  elle,&  os  ditos  rieis,&  fenhores  mar  nas  armas,&  lhe  diííe.Tu  trás  aííim  co- 

eftavio  afleotadosdcbayxo,  &  com  os  ar»  migo  ,  efta  jornada.  E  logo  mandou  vira 

c  )s  atirarão  á  nsça,  a  q  jal  poucas  acerta*  porcelana, &  dilTe  que  lha  enchetíem  de  v|» 

vâo,&  nílt  j  i~«  palíou  ham  pedaço  do  di*.  nho^porque  toda  havia  de  beber.  Coftume 

E  log  >  vierao  rauyco*  Mouros  Fiddgos  anfigo  dos  Reis  dc  Perfia, que  quanto  mais 

muyco  bem  veftidos,&  com  penachos  nas  bebiaõ  fem  íc  embebedar,  tanto  mais  cfti- 

toucas  a  tavallo.  £  fe  paferaõ  a  huma  par-  mados  eraó.Eaflim  encherão  a  porcelana, 

te.huma  carreyra  boa  de  Cavallo  ,  &huma  &  levou  huma  boa  copia  de  vinho.  Eo 

hum  vinhaócorrendo,&janc©dodico  maf-  Safibebeopor  vezes  do  vinho  da  porcela- 

co  atiravaõ  àmaçã  ,  |l  alguns  deftros ,  Sc  na, mas  de  codas  ellas  pouca  moça.  Enefte 

manhofosacerCavão,&  a  derribavaõ.  E  o  eípaço  os  fenhores  que  eftavaò  derredor 

quea  derribavajfedecialogodocavallojôc  lhe  diziaó graças, &  chocarrices. Depois  de 

a  tomava,&  fazia  huma  grande  reverencia  a  enrerar  entrega  aos  ReiSj&  fenhores  que 

ao  Sufi,  St  lhe  davaõ  huma  taça  de  vinho ,  eftâ  vaõ  derredor  delle  dizeado  choca,  ices: 

&  logodecitõ  a  vara  por  bum  cordel  ,  &  ao  que  parecia  que  eu  bem  ouvia  por  citar 

tornavão  a  por  oucra  maçá.  Pefava  cada  junto  com  elle.  lfto  acabado  le  poz  a  ca- 

maçácrinta  cruzados  ,  &  eftavaõ  cheyos  vallo,  &  com  Mouros,&  fenhores  feus  pri- 

diance  do  Sufi  dous  caixões  delias  ,que  em  vados,  começou  a  caminhar  defyiado  do 

cami. 
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caminho  que  levava  6  arraya*,  &  levava 
conligo  falcões,  6c  cães.  L:ncite  arrayal 
nos  diíferaó  que  anaariaó  b  m  trinta  mil 
de  cnvailo,&  mais  Jc  vinte  mil  tendas,que 
andaváo  de  continocrcsou  qaatrograndes 
Ipnhorescom  cendal  tamanhas  ^uali  corno 
a*  do  buli,  &l  traziaú  conligo  tiombetas  % 
anahks,atab.deí)  giaade» ,  6c  pequenos:  os 
cjires  lhe  tangi-im  pela  manuaà  ao  nacer 
da  Sj1,Sí  ao  por  adie  haja.,  grande  hora  , 
trazem  cambem  confio,  a  iua$,rnolheres.E  n 
©uiras  ceniastamam.âs  como  as  faas  ^uj 
íè  arm  .ó  por  decras  d?s  íuas  pegadas  coai 
cllií.  Caiando  íeal.viuia  o  anayal,íe  ajaa- 
t*ò oda*  as  molhares  Jus  criador  do  Suíi  a 
huma  pai ce  decras  uas  íoa>  molheres.  V^aõ 
n.uyto  bem  veftidas,^: nos  melhores  cavai- 
Iqs  jactem  seus  mand-** »  &  d^J  melhoi*s 
jaezes. Cavalgadas  em  eliescomo  tiomens, 
&  em  o  veftidonaô  cern  ddkrença  deila, 
íó.nente  na  cabeia  trazem  hoos  gra,vins 
com  trincadas  por  detrás  ,  &  no  rofto  re* 
buço.  £  diante  enue  cilas  ,  6c  o  arção  ha- 
mas  aSmofadiabas  detettm  íobre  que  íe 
vaó  debruçando  por  geouleza.  Os  ho- 
i):e«s  pela  rtiefara  maneyra  ,  vertidos 
úvs  melhores  veftidos  que  tem  ,  a  i«ber 
câbayusde  lcdi,Òt  roupões  de  veludo,  8c 
eicai  lata,  6c  panos  roxos  ,  &  os  que  n&õ  al- 
cana, aô  feda  de  lenço  azul,  6v  branco  rauy» 
to  flnoaculcnoado ,  6*  tapas  de  Londres 
azul  forradas ,  Bieyas  caiçjií-iobre  ceroulas 
c  "  pano  azul,  Ue  piar  uueyro  ,  &  çapatos 
decouro  muyco  force ,  6c  pregados  cm  as 
íolavcom  muycos  prcgumhos  de  feri  o & 
co  calcanhar  hum  utuuete  de  feiro  pre- 
gado,que  t  ui  hum  bico  de  htma  poiega- 
d  ^que  iervem  c  ecípora,  cingem  huns  ca- 
kb„itcs  de  couro  cftreyto  ,  &  dobrados 
guarnecidos  de  fenos  eu,  quetuzem  atí- 
pada  ,  que  ícra  de  quatro  palmos,  de  hum 
gumc&c  marcada  pela  cota  ,  6c  de  actyro 
muyco  fíno:caylhe  atravellada  íobre  â  coxa 
a-ndao  íempre  rapados,  cabeça  ,  &  barba  , 
fomente  o  beyço  dcrnba  Ctyxsõ  lempre 
por  rapar,&iftaerrj  quanto  íao  mancebos, 
&lhenaô  nncem  cães ,  &  depois  que  lhe 
nafeem  a  cnaõ,6c  trazem  comprida. Os íeus 
Cevallos  /aõ  grandes  ,  &  fortes ,  &  o  jaez 
delles  faõ  as  i  tilas  à  eitordiota,  u  m  lotos, 
&  cilha  como  dc  gineta.  Os  tílnbos  íaõ 
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como  a.»  içáveis  debeftísdo  tempo  antigo» 
porém  de  mais  ferro  ,  &ofreyo  he  quaíi 
ginete,  &  de  menos  ferro  ,  com  cabeçadas 
eitreytas,  &  retrancas ,  &  peytoral  tudo 
pcípontado,  &  delie»  pintado*  de  azul,  ôc 
dc  oleo,  de  que  alguns  trazem  as  íellas ,  6c 
nas  ancas doscavaiíos  trazem  huns  x areis 
de  feda  ou  borcadíih©  que  iha  cobre  toda  , 
com  forçadura  de  tecroz  ae  cores:  os  mais 
delles  traz  m  arcos,  6c  frechas  configoem 
ocempoda  paz  ,  6c  da  guerra  acrccencaõ 
layas  d-  malha  muytofortcSi  &  meyas  lan- 
ças que  c  m  os  ferrescomo  Z2g«anehos  de 
óít^s  p-riCad^s  de  vermelho,  6c  verde,  6c 
coui  baadeyrtnhas  de  feda  de  cores,  Qu  an- 
do eiíea.  rdy  il  aílenta  em  cerra  chaá,o  que 
poucas  vezeiíe  acontece /orna  canto efpa- 
^o  de  terra, que  muy  tas  vezes  vi  as  aves  que 
hiaô  voando  paraoacravellar,comlhe  bra- 
dareui  os  Mortos  de  todas  as  parce$,cairem 
entre  as  tendas  j  &  tonarennas  às  mãos. 
Aiaftadodelte  airayal  huma  meya  legoa, 
ck  ás  V£2cs  mais  and  *  Ce  coutíno  ouuo  ac- 
r.  yal  de  tendas  ncas  em  que  andaômuy- 
tos  mercadores  que  trazem  todos  merca- 
dor ias, a labcr  vtltidos  feycos  de  leda  em 
íoros, ricos  jaezes  de  ca vallos,  &  íellas  fey- 
tas,trigo,cevada,&  Cernes manteyga,  & 
frutas^  arroz,&  cozinhcyros  que  vendem 
todo  o  comer  muy  to  bem  guiíado.Chamaõ 
aeftearray  *l  Osdubuzar  que  quer  dizec 
arrayal  de  prata,  onde  de  confino  concor- 
rem muytos  Mouros,&  parece  huma  gran- 
de feyra :  defte  arrayal  fe  proveo  o  do 
Sufi. 

CAPITULO  XVIII. 
Do  marCaJptoehamado,  ou  dos  Terfaso 

PAlTados  alguns  dias  em  q  íc  mudava  o 
arrayal  de  numa  parte  para  a  cucra  pa. 
ia  íc  apiovcycarem  das  ervas ,  &  paftes 
que  ha  por  eííes  campos  muy  cos  ,  &  muy 
bons,6i  quando  íe  delksmudavaô  j  afias 
bem  rafost&  trilhados  dos  leus  cavaílos,6c 
aíTim  também  camelos  ,  de  fuas  carbajès , 
chegámos  junco  de  humas  íerras  que  ja- 
zem paraaparcecoOrience  t  &  ceicaóò 
mai  Caipio  ,  ^ue  tiles  chamaó  o  mar  de 

Guilaó 
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Guilaó,  qtiehe  h  jma  lagoa  de  agoa amar- 
gosa, cernem  corno  cera  frangues,  &  de 
traveíH  quinze  ou  vince:  ha  nelle  muyco 
pefcadode  efcama  ,  mas  muyto  mais  íem 
eícama  como  cações,  6c  outros  cais,  o  qual 
fe  vende  todo  ao  arrayal, hc  muyto  gordo, 
&  de  b jm  ftbor :  mvegaõ  por  elta  barcas, 
&  navios,  em  que  trataó  para  muyroj 
Lugues,  St  Vilias  que  eftaó  arredor  dellc. 
Heolhodemar ,  6c  raecenvíe  nelle  algu- 
mas ribeyras ,  &  às  vezes  íe  alevanta  neite 
temosft  ides  de  corvoad*s  fecas.  Paffados 
algant  dias  íe  alevaacou  o  arrayal  de  junto 
deitas  ferras ,  &le  veyo retraindo  em  pou- 
fos  té  chegar  junto  de  hu  na  Villa  muyto 
populofa,  8c  honrada,  &  de  muyto  boa 
comarca  ,  ahaftada  de  todos  os  mancimen- 
tos,  que  fe  chama  Ardívil,de  que  foy  fe- 
nhor  o  Pay  do  Sufi  qus  le  chama  va  o  Xs» 
que  a  y  dar. 

CAPITULO  XIX. 

Com9  checou  o  Sufi  com  o  campo  a  hu* 
ma  Vtlla  fm  que  fe  chama  Ardi' 
vil. 

RJivil  he  huaia  Villa  grande  fitua» 
da  ao  Oriente  di2,  ou  doze  jornadas 
de  Tabriz  para  a  ban da  do  Oriente  algum 
tanto  para  o  Norte,  &  de  bons  edificios,& 
cafas  reytas  de  pedra,  &  caypas  franceías  , 
hahitada  de  Mouros  Perfianos  os  quaes 
pela  rciayor  parte  todos  faõ  mercadores , 
por  eftar  em  parte  que  confina  com  doas, 
oatres  &eynos  nos  quaes  trataõ  com  fe- 
das,- &  outras  mercadorias,  a  terra  naõ 
hetaô  fria  como  Tabriz,  ha  nella  muytos 
maotimentos  aíaber ,  trigo,  cevada,  8c 
frutas  como  era  Hzfpanha.  Aquie/tà  hu» 
ma  mefquita  muyco  notável  entre  os  Mau. 
ros  onde  elt»  encerrado  o  pay  do  Sufi,  por 
junto  deitas  comarca?  ero  ca mpos,8t  ferras 
andou  o  arrayat  do  Sufi  alguns  dias,  huro 
dia  ao  meyo  dia  veyo  ter  com  o  Erabay. 
xador  hum  Mouro  criado  do  Sufi  que 
de  Ormuz  havia  vindo  con  noíco,  8c 
diíTeaoEmbayxadoc  que  logo  com  gran- 
de dilig^ncta  ,  8c  preíía  entrouxai- 
íemos ,  &  deísmos  de  comer  aos  cayat* 
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los,  porque  logo  nos  convinha  partir 
do  arrayal,  com  aqual  noya  íe  agaítou  o 
Embtyxaiot  aflas  *  porque  Ja  fe  rogta 
que  o  Sufi  eftava  muyto  chegado  ao  fim 
da  vida  ,  &  f c  morria  eftava  certo  rouba. 
rera-mS  de  quanto  tínhamos.   Mas  o 
Mouro  não  nos  defeubna  nada,  &  com 
cita  íofpeyta ,  8c  receyo  que  tínhamos ,  8c 
o  que  o  Moaro  nos  avilou,  acordou  o 
Embay  x^dof  com  os  Portuguezes,  hirfe 
meter  cm  numa  carvançara  que  ahi  eftava 
junco  do  c^mpo ,  Eema,  para  nelie  fe  de- 
fender com  algumas  eípingardas  ,  que 
trazíamos  com  noíco,  &  achámos  que  pa- 
ra ifTo naõ aproveytava^  por  fer  grande, 
&fe  a  portas,  fi  aventáramos  a  partir  do 
dito  arrayal  para  Tabriz,  &  caminhámos 
tresdias  comtras  noytes  decontino,  (em 
defeançar:  íómence  em  quanto  os  caval- 
loscomiaó  ,  &  ja  por  derradey  ;o  aaó  po- 
dia5  dar  com  nofeo  paliada  :  pela  qual 
cauía  com  a  (Tas  trabalho  chegámos  á  Cida- 
de dc  Tabriz,  &  nos  metemos  nas  c^fas 
donde  de  antes  nos  apoíentaraõ  :  depois 
de  gaitado»  tres  ou  quatro  dias  de  nulTa 
chegada  ,  chegou  nova  que  o  Sufi  era 
morto  ,  .8c  alevantando  por  Hey  o  filho. 
Eíta  nova  trouxe  hum  grandá  fenhoc 
do  Sufi  que  trazia  muyta  gente  de  cavai- 
lo  armada  ,  St  mandou  dar  íftuycos  pre- 
goens  por  toda  a  Cidade  que  cada  hum 
eltiveffe  em  paz  naô  fizdTem  nenhum  al- 
voroço, porque  os  que  o  aflito  não  fi- 
zeíTem  que  lhe  mandaria  logo  cortar  a 
cabeça.  E  fempre  de  coneioo  porefpa- 
ço  de  alguns  dias  andou  a  cavallo  com 
toda  a  íua  gente  muyto  bem  armada  pela 
Gid^de  :  cai  que  poucos  Mouros  apa» 
recíaó:  E  o  Embay xador  ,  &  os  Portu- 
guezes eíiivemos  íempre  fechados  em 
as  dicas  cafas»  8c  nós  Velávamos  denoy 
te,  cor!  as  armas  nas  máos  ,  &  efpia- 
gardas,  cevadas,  até  que  fc  a  terra  af» 
feocou  ,  &  os  mercadores  abrirão  fuas 
têndis.  Veyo  novas  como  o  Rey  novo , 
que  fe  chamava  Taraas  Soltaô ,  íe  vi- 
nha chegando  coca  O  arrayal  para  huma* 
(erras  que  eílaõ  tres  jornadas  de  Tabris 
ao  Oriente  :  onde  havia  muyca  erva  , 
&  boas  agoas.  E  depois  qus  aili  che- 
gou com  o  arrayal  |  fez  tomai  cone* 
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aos  ccfoureyros:  que  foraô  de  íeu  p*y  ,  & 
pela  naõ  direm  boa    mandou  cm  alguos 
dtlles  fszer  crucis  jultíçis,  &  a  outro*  co« 
mar  quanto  tinhaó  ,  aliim  mclmo  tile  por 
íua  «ião  matava  grande  feohores  que  ti- 
nhaõ  culpas  as  cuttlauas.  Acabado  de  fa- 
zer tltas  cruezas  nos  homens ,  mandava 
trazer  Leões  j&  UíTjs,  &  os  maçava,,  E 
ifioiudo  fozu  por  ie  raz^r  temer,  porque 
afliíp  ototfumaoos  íenhures  Mouros  dei", 
tas  terras. E  paliado*  alguns  dias.íe  partio  o 
Embaixador  para  o  arrayal  uo  novo  Rey, 
para  delpachar  Tua  Embayxada  ,  porque 
até  a  11  i  naõ  tinha  couía  nenhuma  acabado. 
Eu  pe  r  achar  con  p*nhiadefks  C  hníiáos 
Armemos  ,  que  me  iguraraò  o  caminho 
até  J  cru  lalem  ,  que  com  cxírcssio  deíeja- 
v*  s  &  juntamente 'qwe  podia  ver  rcuyras 
terras:  me  apartey  do  Embayxador ,  & 
profegui  o  caminho  da  Cidade  de  Ta- 
bnz. 


CAPITULO  XX. 

Como  part  i  da  Cidade  de  Tabri»  9  & 
dtf  algumas  cou/as  tíucami* 
nho. 

PArtide  Tabriz  como  roílo  ao  Poen- 
te em  companhia  deites  íece  Chril- 
tacs  Arménios;  os  íeis  deilcs  eraô  mer- 
cadores de  pouco  cabedal,  naturaes  de  hu- 
ma  comarca  de  terra  que  íe  chama  Nachi- 
vaó,q  faô  ciez  ou  duzejfrzsges.de Tabrtz  q 
be  uo  feohorio  do  Sufi.Aqueile  dia  chegá- 
rr  os ,  &  dormimos  ttn  huma  carvançara. 
E  logo  »o  outro  dia  caminhámos  uuas 
jornadas.,  &  chegárros  a  huma  Aldeya 
grande  ,  que  he  habitada  de  Chriftâos  t 
Fr  n ces  ,  da  noffa  meíroa  ley,  &.  coílu- 
ni^.  S^o  gentes  alvas  coojo  los.,  vivem 
por  lá  voaras,  &  criações  de  gados.  Toiia 
eíla  comarca  de  terra  :  hc  habitada  deitas 
d ua«  nações  de  Grriltãcs  ,  &  alguns  pou- 
cos Muuro«  Perfianos.Hí  tetra  muyto  íru 
roinvernsos,?*  rte  íerras  mujio altas,  que 
rorrctD  p«ra  s  baRcIa  doÍMone,  onde  me 
diíTeráo  que  <ftaya  a  Arca  de  Noe.  E  me 
n  cítrartõ  a  erra,Sc  a  Arca, que  tudoeftava 
cubertodcucve:&;  eu  naõ  via  outra  couía 
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íalvo  neve  ainda  que  comigo"  apor  fia  V»6 
qucolhafle  bera  ,  &  que  a  verta  ciara,cnas 
t  u  não  vi  mais.  E  por  ir  hum  pouco  mal 
deípoítos  dos  olhos, naó  podia  bem  olhaC 
Allim  me  diíítraõ  os  Chníiáos  daqueila 
Alieya ,  que  era  verdade  qu^  à  dita  íerra 
íobtaó  Chnítãos  Clérigos  Reisgioíos: 
U  que  trazíaô  paos  da  dita  Arca,  &  íinaeí 
delia,  líto  ciziaõ  n.uyto  chãmtnte,  6c 
que  outra  pelica  náo  podia  iáfobir,  por 
lhe  cançarem  muytoas  pernas,  &  íe  tor- 
narem logo.  E  dilferaô-irie  roais  ,  que 
em  aquella  comarca  eftavaõ  finco  Igre- 
jas muyto  grandes  ,  &  n.uyio  aongas  : 
de  que  me  contaraô  muyca»  aámiuçõ;^ 
entre  ais  qoaes  loy  efta  9  que  cada  huma 
delias  tem  tanta  virtude t  que  nenhum* 
gente  a  pôde  acabar  de  encher  por  mais 
que  feja  ,  &  q«t ji  fe  acontecer  a  meter.  íc 
o  Sufi  cotn  todo  o  íeu  exercito  dentro  pa- 
ra txpenoQentar  ííto  ,  &  achara  ler  aí- 
fim,eu  não  o  expenrrieacey  t  nem  íey  ima- 
ginar acauíapara  fefaztr  tal  milagre,  6c 
certo  que  íe  dlim  he,  que  naõ  deve  de 
carecer  de  grande  Wyílci-í-j,  Tarr.bemme 
contarão  a  maneyra  de  que  lê  k»iia  aqui  o 
balíamo  ,  q  chaa  áo  msraó ,  couía  muyto 
cilimada  ,  6?  prccioía  ciúfé  tlks ,  &  fa^íe 
deíla  n.8oeyra:ajuntaõ.ie  no  cãpo  muytos 
Reiigioíost  &.  levantrfvão  hun*  aírar  lobre 
que  peem  lete alcatifas^  &íotre  cila*»  af- 
íentaõhoma  valiiha  giande  t m  qee  me» 
temn-uytas  flores  ,  6c  deponde  re«.aiem 
hum  grande  pedaço  lhe  deycaó  huma  pe- 
quena quantidade  de  baiçsu.o  do  ca}  ro  de 
Egypto,  6c  íetornaõ  aíezar,ík  com  muy- 
ta  vereraçaò  lhe  metem  ctaifo  hum  bra« 
çodeS.  Gregorio  qut dr/em  ter.  E  iogo 
começa  a  ferver  a  vafdha  ,  $l  fazer  cíca- 
ma,  aqu^l  lhe  tirtô  $  Òt  a  repartem  entre 
elles,  &  o  que  fira  Im  po  tem  tfca- 
tiia  gu  rdaô  j  &  recolhe  o  ícu  P?paas, 
qíáe  he  o  Uu  psrtnarcha.  FaztRi  efte  Mi. 
raõ  hyma  fo  v.z  cm  vida  de  cada  Patri- 
archa  ,  iílot&nbtin  dizem  que  n  anda- 
ra  ver  o  Sufi,  fe  era  verdade  ,  6c  acha- 
ra ter  aílím.  Neila  comarca  de  terra  ha 
a*uyt3S  vtebdS  j   6c  ptnares  de  ma« 
çans,  com  que  trsraõ  eítes  Chrifiãos  pa- 
ra a  Corte  do  Sufi  j  &  todo»  os  lenho- 
tios.    Aqui  ficarão  os  íets  Arm^EÍos  , 
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em  cuja  companhia  eu  vinha  ,  6c  fuy 
adiante  cm  companhia  de  hum  del!e&,que 
era  o  mais  honra Jo ,  &  rico,  que  fe  cha- 
mava Vacoyanonfaõ :  que  hia  mais  adi- 
ante para  numa  Villa  ,  onde  tinha  fua 
m  jlher ,  6c  cala ,  que  íe  chama  a  dita  Vil- 
la Betdizem  Armênia  a  bayxa.Porque  efta 
comarca  acras  fe  chama  Armênia  alta.,  fe- 
nhoreada  pelo  Sufi:  o  qual  tratava  cites 
Chriftáos  muyto  bem  ,  &  os  deyxava  ter 
Igrejas  publicamentc,em  que  celebraõ  09 
Orficiog  Divinos  nas  feitas  do  anno  ,  & 
todos  cõmungaõ  fegundo  era  cofturas, 
na  permiciva  Igreja.  Hum  dia  de  feita  fu  y 
á  fua  Igreja  3  onde  no  meyo  delia  efta» 
va  hum  altar  fem  Imagem  nenhuma  ,  & 
nelle  eftava  hum  livro  em  huma  eftante 
eferipto  em  pergaminho,  &  hum  Sacer- 
dote velho ,  &  de  barba  &  cabelo  com- 
prido com  o  rofto  no  altar  em  contrario 
do  noflb  coftume.  Tinha  huma  alva  vef- 
tida  de  pano  de  lenço  groífo,  &huaaaeí- 
cola  comprida  ao  peícoço,  metida  pela 
abertura  da  alva ,  para  dentro  :  capelo  de 
Frade  como  de  capa  de  Cónegos  da  Sé  , 
que  trazem  na  Quareíma,&  tinhaõ  metido 
na  cabeça  íem  otirar  delia,  o  povo  eftava 
por  arredor  das  paredes  da  Igreja ,  aflfen* 
tados  como  molheres  no  chão.  Tinha  cada 
hum  diante dcíl  jarras  ,  &  cabaças  chsyas 
de  vinho,  8c  paõ,  &  outras  coafas  que 
comiaõ  j  o  Sacerdote  de  pouco  em  pouco 
alevantava  humavozj&  todas  refpondiaõ 
entoados,  &  fe  detinháo  em  qui  nto  d-fleí- 
fem  hum  Pater  noftcr.E  por  me  enfadar,6c 
naõ  entender  nada  dc  que  rezavão,  me 
íahi  da  dita  Igreja,  &  naõ  vi  mais  que  ifto. 
Eftes  Sacerdotes  faó  bons  Religiofos ,  & 
de  grandes  abftínencías }  não  calaõ  ,  5c  en- 
tres elles  hà  outros  que  caíaõ,  &  tem  mo» 
lher  j  &  filhos,  6c  le  lhe  morre  naõ  ca/aõ 
mais.  Na  Quarefnia.»  6c  no  Aivento  naõ 
comem  coula  que  padeça  raorte,nem  azey- 
te,  nem  manteyga:  o  fea  mantimento  nef. 
te  tempo  he  paõ,,6c  nabos  dc  coníerva ,  de 
vinagre,  &  ourros  legumes ,  &  bebem  vin- 
ho :ifto  vi  entre  elles. 
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CAPITULO  XXL 

Como  defia  terra  me  parti  para  diante. 

D Efta  terra  me  parti,  em  companhia 
defte  Armênio  mercador ,  que  atras 
diíle :  o  qual  levava  dez  ou  doze  cargas 
de  mulas  ,  caminhámos  com  o  rolto  ao 
Ponente,  por  terras  de  grandes,  6c  me* 
donhos  vales ,  &  beíques  de  azinhais,  ha* 
bitadas  deíles  Chriftáos  Armenius  ,  & 
Frangues.,&  Mouros  quefe  thamaóCur- 
dis ,  os  quaes  faó  hunus  gentes  brancas. 
Vivem  por  criações  de  gados,  íaõ  pouca 
domefticos ,  6c  na5  coftumao  habitar  íe 
naó  em  terras  defpovoadas  de  manunhas, 
&  ferras ,  porque  naõ  querem  Ter  íenho- 
reados  por  ninguém.  Depois  d^  tres  jor- 
nadas chegamos  a  hum  lago  de  agoa  , 
amargoz  que  eftà  em  Armênia  bayxa, 
entre  numas  ferras ,  6c  montanhas  que  te- 
rá de  comprido  íete  ou  oyto  legoas,  &  de 
travefla  finco  ou  íeis ;  eftáo  dentro  deíles 
duas  Ilhas  pequenas  habitadas  de  Frades 
Religiofos  Arménios  t  onde  tem  certos 
Mofteyros,  &  tem  bons  pumares  de  frutas^ 
como  em  eftas  partes.  Eftes  Religiofos  que 
aqui  hãbitaó  em  eftas  Ilhas,  os  tem  poc 
toda  efta  cerra  t  6c  comarca  cm  grande  ve- 
neração., &  me  diíferaõ  em  eliaquemuy* 
tas  vezes  íaziaõ  milagres  perante  os  Mou- 
ros, &  que  pouco  havia  que  hum  tomara 
hum  peyxe  muyto  íeco,  fie  para  ante 
muytos  chriftáos ,  6c  Mouros  o  puícia  á 
borda  defte  mar  na  agoa  em  nome  dc 
Noiío  Senhor  Jefu  Chnfto,  &  o  viam 
ja  ir  nadando  por  elle  vivo.  Efta  co« 
marca  he  toda  habitada  de  Chriftáos  Ar- 
memos ,  6c  aqui  fc  acaba  o  fenhorio  do  Su- 
fi, Scfenhorea  o  graõ  Turco:  junto  dei- 
te mar  eftà  huma  Vil  (a  que  íe  chama  Argis, 

CAPITULO  XXII. 

<De  huma  Villa  que  fe  chama  Argis  em  a 
Armênia  a  bayxa, 

F Artirnos  de  huma  carvaoçara  junto 
dtfte  mar ,  &  fomoi  dormir  a  huma 
Eec  íj  Villa 
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V ília  que  fe  chame  Argií.quc  hc  habitada 
dc  ArmemosChnftãos.He  de  boa  comarca, 
&  dc  muy  tas  Aldcyasfc  Lugares :  tudo  ha. 
bicado  deftes  Chriftâos  Arménios ,  que 
tiUõ  em  maii  liberdade,  que  outro  ne- 
nhum lugar  acras  j  &  aqui  habitaõ  pou« 
cos  Mouros  Curdis :  com  que  fe  a  vem 
muyto  bem  os  Chriftâos.  A  Villa  he 
rafa ,  &  íem  cerca  ,  de  bons  edifícios  i  & 
caías  todas  cerradas  por  cima  ,  hc  cerra 
muyto  fria.  Vefteto  eftes  Chriftâos  ovef- 
tidofeyco  ao  coftumede  Perfia  trazem  na 
cabeça  h  uns  carapuçõfs  de  feda ,  com  nu- 
mas rron.bas  taô  groflas  cemo  o  braço  dc 
hum  homem ,  &  de  palmo 3  &  rr  eyo  dc 
comprido:  í<;bre  que  trazem  feitas  dc  feda, 
&  de  algodaô.  Eftes  carapuçõea  uó  mais 
antigos  que  osdoSufi,  &  naé  tem  verdu- 
go nenhum. Ha  em  tfta  terra  muy  to  vinho, 
&  muytas  frutas  ,  &  lavoy  ras  de  trigo  ai. 
£umas,&  ha  muyto  algodaõ.  Os  mais  dei- 
tes Ai  nunios  vivem  por  trato,&  a  elle  íaó 
muy  to  ir  clinados.  Junto  deita  Villa  eftá 
hum  cafteletero  lueyro,  em  que  eftà  hum 
Capitaó  pelo  Sufi,  &  daqui  nos  partimos, 
&  andámos  huma  jornada  ao  longo  deftc 
msr,&  iomoi  dormir  a  huma  Villa  afafta. 
d»  d~!  'a  para  o  norte  huma  legoa  ,  que  fe 
chama  Aclara  em  aquelle  tempo  íenhorea- 
da  pelo  graóTutco. 

CAPITULO  XXIII. 

%)é  Villa  que  fe  chama  delata fítuadajun» 

to  Ac  hum  lago  de  mar  amargoz  em  /ir- 
menia  a  b  yxa,  &  ótx,etn  que  defta 
V illa  foy  San/a õ  natural. 

AClata  h?  huma  Villa  fituada  do  dito 
n  ar  p»raa  banda  doNorte,cdificada 
c\  bom  edifícios.  Será  de  quatrocentos  ve- 
zinhos  Chnftàcs  naitoris  que  tem  diferen» 
f  (ma  le-y,  &  fe  dos  Art»enio*.Saõ  gentes 
brancas, vivem  por  criações  de  gados  ,  & 
oyravde  algo  óes. Ha  aqui  muy  tos,  & 
ons  puowes  dc  mação*,  que  daqui  le  vão 
psra  4  o  r  e  do  Sufi,que  tem  nomeada  em 
aq^eUis  partes ,  &  dizem  as  roaçans  de 
Acíara^gavando-as  rouyto.Junto  deftaVil- 
U  euá  hum  Cabello  roqueyro fracoi&  lo- 
go certos  edifícios  muyto  altos,  &muy 
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to  antigos  redondos^  de  abobedas  muyto 
altas ,  a  que  clleschamaõ  combey tes:  os 
quaes  dizem  em  aquella  terra  que  edificou 
SanUõ,  &  que  daquellc  lugar  era  natural. 

CAPITULO  XXIV. 

*De  como  nos  partimos  da  Villa  que  fe  cha- 
ma Aclatal  f$  do  que  vimos  no  caminho. 

D Elia  Villa  nos  partimos  com  o  rofto 
ao  Occidcnte,  &  andámos  huma  pe- 
quena jornada  ,  &  fomos  dormira  huma 
Aldeyade  Chriftâos ,  que  he  edificada  de- 
bayxodochaõpela  terra  ler  muyto  fria  em 
dcmsfia.Em  oinverno,&  varaó  hafempre 
muyta  neve ,  pelo  que  dentro  eno  as  caías 
ccníigo  tem  o  gado,  &  quando  neva  naó 
vay  fóra,  &  a  msyor  parte  do  anno  naó  fe 
\.6áe  por  cila  caminhar,  com  neve,  pelo 
que  os  tempos  arras,  me  diíícraó  que  ao- 
davaõ  barcas  grandes  em  efte  mar  que  to- 
ma vão  a»  cargas  às  Catitas,  &as  paliado 
atéefta  Aldeyapor  as  beflas  naó  poderem 
caminhar  cem  cilas  por  amor  da  muyta  ne- 
ve. Junto  defta  Aldey  a  cftá  huma  boa  car  • 
váçara  ao  pé  dc  húa  íerra,q  taóbem  todo  o 
anno  eftà  cheya  dc  ne  ve.pela  qual  não  po- 
dem hir  beftag  carregsdas.Emefta  Aldeya 
habitão  Chriftâos  gentes  brancas,  entre  as 
quaes  ha  hú  género  deites  trabalhadores,  q 
como  ca  os  ratinhos,  os  quaes  tem  fauns  en  \ 
genhos  de  paoscom  traveíías,  &  taboas  de 
húa  parce,cj  tem  o  atfento como  padiola,6c 
os  paos  de  húa  parte  faó  revoltos  para  cima 
coroo  rabiças  de  arado, fobre  o  cj  poem  hum 
coftal,&  o  homem  com  os  brsçcs  para  trss 
pegaõ  nos  ditos  paos,  &  vão  arrojando  pch 
neve,  &  para  Della  naõ  atolar  embrulhas 
muyro  pano  dc  burel.  Eaflím  defta  ma* 
neyra  levaó  as  cargas ,  a  mercadores  doas 
Ifgoas  de  caminho,  que  terá  efta  ferra.  E 
nefta  mancyra  ganhaõ  fua  vida  os  que 
moraõ  nefta  Aldeya,  que  fe  chama  Ata* 
duana  rava,  &  ao  engenho  chamaõ  cm  fua 
lingoagem  carchoy  ,  que  cm  ajnotfa  quer 
dizer  aíaos de  paõ,  &  as  beftas  vaõ  bumas 
diante  das  curras  íern  íe  dtfviarem  ,  por- 
que fe  fe  defviaõ  logo  íe  perdem  em  gran-. 
des  tojos  que  ha  na  dita  ferra.  E  paílada 
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çfta  ferra ,  chegámos  a  huma  Villa  que  fe 
chama  Bytalis. 

CAPITULO  XXV. 

De  bua  Villa  q  fe  chama  Bytaliz  em  a  bay* 
xa  Armenia^ue  ejlâemdijfeientc,  & 
naõ  da  obediência  ao  Sufi  t  nem  ao 
grão  Turco. 

BVtalizhehuma  Vilía  fituada  entre 
duas  lerras  ao  Occideote  edificada  de 
muyto  boas  caías  dc  pedra,  &detaypas 
franecías,  &de  terrados:  he de  miliSt  qui- 
nhentos veziahos  todos  pela  mayur  parte 
Arménios  Chriltáos  gentes  brancas.  Tem 
o  traje,  &  veftido  ao  coftume  dePerfia. 
Aqui  motaô  em  mais  liberdade  que  os  atrás 
&  tem  luas  Igrejas  mais  publica  nente  que 
elles.  Vivem  os  mais  de  trato,  &  mercado- 
rias ,  &  os  outros  por  criações  de  gado  ,  & 
lavoyras,  &  tod  ,via  íaô  iogey  tos  a  hum  le- 
nhor  Curdi,  que  mora  em  a  dita  Villa  era 
hum  b:>m  Caftello,  he  iíento ,  &  náo  da  o- 
btd«encia  ao  graóTurco  fe  naõ  voluntarit. 
mente.,  porque  a  terra  he  muyto  montuoía  t 
&  de  ferras,  onde  náo  tem  caminhos  nem 
entradas  por  onde  em  ella  poííaõ  entrae 
exércitos.  Atra vésdcfta  Villa  para  a  banda 
do  Norte  huma  jornada  pequena  de  cami- 
nho eftà  o  Reyna  dos  Gurgis  ,  que  faõ 
Chriítáos  em  terras  montuolas,  &de  fer- 
ras: faó  gentes  brancas,  &  ruy  vas  como  In- 
glefes.  Tem  lingoagem  por  fi,  &  os  íeus 
livrosem  caideo  :  tinha  havia  pouco  tem- 
po guerra  comos  Turcos ■  &  osconquifta* 
vaò,fc  faziaó  Chriftios.E  em  aquelle  tem- 
po que  nefta  Villa  eftíve,íoccederaõ  em  eU 
le  dous  irmãos  por  morte  do  Rey  3  &  am- 
bos eftavaódeíavindos ,  &tinhaõ  grande 
guerra  hum  contra  o  outro ,  &  ambos  fe 
íbgeytaraõ  hum  delles  ao  graõ  Turco  ,  8c 
ooutro  aoSufi.  Emefte  i<eyno  medifle- 
raõ,queem  elta  Villa  eftava  o  corpo  de 
S.  L?faro.  Pelo meyo delia  Villa  corre  hu- 
ma ribeyra  ao  O  ;cidenretre$  jornadas  ,  & 
íe  mete  no  rio  Tigris ,  que  em  fua  lingoa* 
gem  chiniaô  morato.-aqui  eítive  hu  n  tem- 
po maldefpoftodos  olhos  ,  &  medílfcraô 
que  a  cauía  d*  infírmidade  que  tive  em  el- 
les>  era  por  cauía  das  muytas  neves  que  ha- 
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Via  pelo  caminho  por  onde  paíTava^Sí  fuy 
muyto  bem  curado  em  cala  de  hum  Chnl  < 
taô  Armênio  mercador  muyto  rico  ,  em 
cuja  companhia  me  parti  de  Tabris ,  qus 
me  não  deyxou  gaítat  nadado  meu,  &  ifto 
me  fazia  com  muyto  amer,  &  vontade,  & 
me  rogava  que  eíperafíe  depois  que  me 
achcybcmdos  olhos,  até  daquella terra 
partir  algum  mercador  Chriftaó  quefolTe 
para  a  caía  Santa  de  Jerufalem  ,  para  me  a 
clle  encomendar.  Eeu  náo  quisefperar, 
entáo  me  bufeou  hum  Chnítaó  que  ra i 
alugou  huma  mula,&  me  levou  huma  jor  • 
nada  boa  de  caminho  a  outra  Vilia  quefe 
chama  Azu.  E  caminhámos  para  eíía  jor- 
nada com  muyto  tfâbalho  por  hum  Vjle 
muyto  grande  que  vay  por  entre  duas  íec- 
ras  muyto  grandes  de  muytos  famos ,  6C 
grandes  bofques,  &  grand  íllimas  matas,on- 
de  hi  grandiílimos  Azinhacs  ao  longo  dt 
ribeyra  que  unhadedetraírcheguey  a  ou- 
tra  Villa  que  fe  chama  Azu.Dtfta  Villa  Azu 
contarey  algumas  coufas  *  mais  largo,  affim 
do  que  me  aconteceo  nella:  como  de  feus 
coftumes  como  pelo  capitulo  adiante  íe 
vay  feguindo  mais  largamente. 

CAPITULO  XXVJ. 

*De  huma  Villa  que  fe  chama  Azu  em  At* 
menta  de  que  contarey  algumas  coufas 
que  nella  vt* 

A2uhe  huma  Villa  de  quinhentos  ou 
íeis  centos  vezinhos  Chriftãos  Ar- 
ménios, fituada  em  hutQ^lto:  He  de  dous 
edifícios  tem  a  lingoa  como  os  de  detrás,  6c 
veíhdo  :  he  fenhoreada  por  outro  fe- 
nhor  Mouro Curdi  que  os  muyto  favore- 
ce, Sc  deyxa  viver  em  fua  liberdade  publi- 
camente,&  adi m  ter  íuas  Igrejas, &  ufcrem 
defeu  convíte,&  ley.Emefta  comarca  deíla 
tetra  habitas  numas  genres  que  faó  Mouros 
quechamaõ  Curdis ,  &  fe  a  vem  muyto 
bem  com  osChriftãosArmenios  em  que  a 
differença  das  lingoas.  E  todos  huns  aos 
outros  íe  enrendera,&em  efte  tempo  tinhaó 
grande  guerra  como  fenhor  delta  tem  t  & 
naõ  lhe  queriaó  obedecer  (ómente  os  Ar- 
ménios, &  elles  daõ  proveytj  por  lerem 
lavradores,  &  criadores.,  &  mercadores,  de 

que 
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que  lhe  pagão  feus  dircyt05.  Eíte  ícnhor 
inaó  cá  obediência  ao  graõ  Turco  íenaõ 
voluntariamente.  Em  eíta  Villa  eftive  al- 
guns dias,&  me  apofcntey  em  huma  car- 
roçara onde  achey  cenos  mercadores 
Chnitáos  Armemos  entre  os  quaes  achey 
hum  almocreve  que  me  diífe ,  que  me  le- 
varia, &  antes  que  me  partilíe  me  mandou 
o  ícnhor  daquella  Villa  chamar  aoCaftcllo 
ondeei  ta  v*.  Elogofuy  »&  o  achey  com 
aparato  de  grande  ícnhor  ,&  cllecom  pa- 
lavras amoroías  me  perguntou  por  minha 
fazenda  ,&  eu  lhe  reípondi  o  melhor  que 
íoube  j  &  lhe  diíTe  que  minha  tcnçaõ  era 
ir  avante  meu  caminho ,  ao  que  me  tornou 
a  dizer  que  hia  errado,êc  que  me  convinha 
cítar  alli  algum  tempo  ,  para  laber  falar  a 
lingoa,  porque  adiante  havia  de  paliar  por 
cerras, Si  fenhorio  s  dos  Turcos,  &  que  eraõ 
gentes  muyto  màs,&  muyto  fufpey  tolas, 
&  que  me  prendenaó,  &  que  t lie  me  acon* 
telhava  bem ,  &  ã,  devia  de  tomar  ícu  cen- 
telho ,  perguntando-me  fe  íabia  eu  atirar 
com  artelharia,  &  com  efpingardas ,  cu 
lhe  difle  que  não.  Todavia  logo  mandou 
vir  diante  íi  quatro  ou  finco  eícravos  bran- 
cos com  boas  efpingardas  que  mas  amof- 
traílem  k  eraõ  boas ,  &  que  a;  tomaíTe  na 
maó.,ôc  eu  lhe  difle  que  eraõ  muyto  boas  , 
torn-rfndo-me  a  dizer  outra  vez  que  eílivef. 
fe  alii  com  elle  alguns  dias ,  &  que  veria  a 
guerra  que  elle  tinha  com  aquellss  gentes 
Eu  com  as  melhores  palavras  que  pude  me 
eípedi  delle  ,  &  me  torney  à  carvançara  , 
&  aluguey  huma  beíla  a  hum  Chriítaõ  ,  a 
que  eu  ja  ti n lia  falado  ^  6c  logo  nos  parti- 
lhes. Junto  deita  Villa  em  hum  caítellcte 
amigo  me  difleraõ  que  citava  huma  lança» 
&  hurneicudode  Sanfaõ.  E  deita  Villa 
me  parti  com  o  roílo  ao  Poente  por  terras 
mrntuofaSj  &■  fem  arvoredo,  &  pouco 
riabitadas:&  aquella  noyte  íeguinte  fomos 
dormir  a  huma  Aldeya  de  Ghriíiãos ,  &o 
dia  íeguinre  me  paui  com  croftoso  Po- 
ente, &  cheguey  a  huma  ponte  de  pedra, 
&  em  ella  doas  torres,  huma  na  enrrí  da,  & 
cutra  na  íayda  ,  que  f  ftauaõ  deíabitadas. 
Prrguntey  corro  íe  chamava  aquelieno, 
dií]eraó-me  que  íe  chamava  Morato  ,  eítc 
ht  o  Tigres.  Paliada  a  dita  ponte  meya  le- 
gea  «faltado  do  rio  para  a  banda  do  Sul>& 
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fomos  poufara  huma  Cidade  muyto  anti* 
ga  que  íe  chama  Mcnfarquim. 

CAPITULO  XXVII. 

*De  huma  Cidade  que  fe  chama  Monfarl 
quim  j  C$  ao  que  htllu  vi. 

'\jí  Onfarquim  he  huma  Cidade  íllua- 
JLY jL  da  no  fim  da  Armênia  bayxa  em 
terra  cha á  antiga  ,  cercada  de  muro  de  can> 
tana, lavrada  por  muytas  partes  derribado. 
Diíleraô-mequcforados  Gregos»  &  affim 
O  parecia  ,  por  ter  cobres  edifícios ,  & 
Mclteyros,&  Igrejas  que  eftavaõ  íem  te. 
lhatío,  ©t  tinhaõ  dentro  ricos  moy  mentos 
com  letreyros  de  letras  gregas,&  em  as  pa. 
redes  Imagens  des  Apoílolos,  &  outros 
Santos  pintados  de  fr  uy  finas  tincss,  &  de 
ouio  que  fe  ainda  muyto  bem  enxegaváo. 
Ali  me  diíleraõ  que  a  deltruyra  o  graõ  Ta- 
xnorláo,  &  que  a  tivera  muytosdias  cerca, 
da:  em  o  qual  tempo  mandara  fazer  diante 
de  huma  ptrta  para  a  parte  do  levante  hum 
alcorão  que  ahi  eíiava.  Eíta  Cidade  cila 
quaii  deíabicada,&  tem  poucos  moradores» 
quaes  íao  Chnítãos  Jaccbitas,gentes  hran- 
cas,  tem  lingoagem  Arábigo,  6t  aflim  os  li- 
vros. Aí  í  aves  delta  Cidade  para  a  banda  do 
Norte  me  diíleraô  aquelies  Chnítãos  Ja* 
cobiças  ,  de  que  toda  aquella  comarca  he 
povosda  qreítava  huma  Hamida  de  NolTa 
Senhora, em  quefa2ia  muytos  milagres.  E 
daqui  nos  partimoi  cem  oiclto  ao  Poen- 
te, por  terras  deícubertas  de  arvoredos ,  & 
de  leiras  bay  xas  habitadas  de  Aideyas  dei* 
tes  Chriíiaos  Jacobitas  ,  &.  Turquimáis: 
depois  de  duaj  jornadas  cheguey  ao  rio  Ti- 
gns  outra  ve2 ,  que  vay  fazendo  volta  gra- 
de» 6c  por  aquella  parte  naõtcr  ponte, 
per  ireíprayado,  &  largo,  o  paliamos  em 
humí.s  barcas,cm  que  elles  andaó  a  paífar  a 
gente  ,  &  Cáfilas ,  que  he  fcytadelta  ma- 
neyra,a  fi.ber,muytos  odre  s  de  peles  de  ca- 
bra, coro  o  cabelo  para  fora,  inchados  fo» 
bre  os  que  )iam,&  araõ  madeyra  ,  que  vay 
luítf  ntanco(cbreaagoaccm  as  bocas  para 
cima  por  orde  os  inchsó  ,  meytas  vezes 
quando  Ic  ctvgó  dc  verto,  &  em  citas  bar- 
cas, ou  almadias ,  paílaõ  as  gentes,&  beítas> 
&  cargas,  &  faô  muyto  íeguxas.  Ef  alian- 
do 
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â->  neta  Sarei  caniaVi?«  js  aiya  L*ga*4  tados  deites  Chnttá  ;s ,  &  Tarouimàis, 

&c  ie»in3J2  hum  C*  Jade  ^uc  Iccnauna  eni  que  deeontino  cftaó  apofencadas  ciez 

Cirac  atte,  ou  doze  mil  Turcrs  de  eavallo  ,  que  íe=.«- 

pre  eftaó  prcft.s  para  qualquer  ntgotia  de 

CAPITULO    XXVlH.  guerra  que  foccedtr  cm  c/t  jcoraarc5vtoJ)S 

íogeycos  ao  d* to  Jtíaxà.  kita  Cid^uc  ,  vC 

C'tiadet  &  RtyiO  de  Caraetnitet  &  caowca,  c  jmou  ogtao  I  orco  ao  2*t&6,qtf» 

dargra'i'es  confisque  nelU  vit  &  t  fe  intit jl.iya  em  nmue  dc  tCcyno,ík  fechi* 

dos  trâbzlbos  que  aqui  paffty*  mim  y  K^yno  deiiiarbeuhe.Qu*odo  cue» 

guey  a  eít*  Cida  Je,  aie  fceyoij  o  CntttUó 
Aucmítehe  ham»  Cidade coijo  ca-  co  a  que  vinha  a  numa  carvançara ,  onde 
\_^beçacfe  Reyno mayco notável  era  a-  cftive  alg»n»  dias,  por  chovei  ítíu}Uí,5c 
qaelUs  parc«s  .*  hc  de  graadc  comarca:  aíli  n  por  onde  havia  de  paííar  b*ve-.i .  gr*a- 
fifaada  juat<  ao  noTigris  para  a  banda  do  desat  jleyroá  ,  ÔColhcyros,  6c  uúK %  tem- 
N  arte,c3rc<dadc  muyto  notáveis  maros,  po  ninguém  caminha, porque  riiuycag  ve* 
&  barbacáa,  St  sdtlict  as  de  grande  admi-  zes  fe  acontece  íovçrccr  as  Deita  ,0:  cargas, 
raçíó.  Os nuros  faõ  muyto altos,  &  muy  &  «aõ  (c  poderem  mais  Orar.  O  C  aiítió 
to  largo*  ,  de  cantaria,  Ôc  tarrejados  que  aqui  me  trouxe  íe  cornou  para  aonde 
demuyto  atas,  &  fermolâs  torres,  &  to-  viera,  &  ®u  fiquey  fó,  oade  a  língua  ler- 
dos andàõ  tiuyco  iaceyros,  &  fãos :  diífe»  fiaoaque  fabia  i«íar  aaõ  ciuyto  bso^u' aí  • 
raõ-aae  quefora  dos  Grego?.  &%  cafis  da  fim  o  traj^  que  trazia  ,  caulou  tereau  por 
dentro  nio  aó  da  maneyra  dos  muros ,  &:  couú  »ova  alguas  Moaros  que  na  dita  car» 
faõ  ediícídis  de  edincios  modernos  dc  vanjara  eftayãd  miaha  detença,  ii  ^or  ai* 
taypasfrancefas :  que  agora  uíaó  os  Mou*  guns  foy  d  Co  ao  Baxá  Gc>ver$;aJor  da 
ros.  S(i  Bence  tem  Igrejas  fera talhados  ,  &  Gididi,  que  logo  me  n.andou  chamas  ca» 
cimpmayros, oade  parece  qaeeítavaõ  íi-  tre  fi4  ondselt  va  acompanhado  den»uy» 
nos:  ea  algumas  partes  della.Naíce  dentro  tosl  urcos  eomodeferrsbargadoresda  cem, 
nellwhuaoaparce  humafjníerouytoabu'  que  eíks  chamió  Cadiz,  õccícnváes,  & 
dant:de  .^goadc  q  corre  hum  boni  ribey  alu  aae  perguntou  perante  e^es  publica- 
ro  qte  a  atraveíTa  :  em  que  ha  muyus  ca-  mente  ,  por  hama  íiegoa  T^rco^que  íabia 
ias  ce  moinhos  ,  &  banhos  :  ha  dentro  bt-m  falar  Italiano,  q«e  homem  tri ,  Sc 
grardss  pumareí  de  todas  as  arvores  de  donde  vinha, 6c  es  lhe  refpOQdia  veídadâ 
frut»ca.Tio  em  eífos  partes.Scrá  eflaCidade  em  como  viera  em  companhia  do  âmbay- 
deqiatr j  mil  vezinhos  todos  Chriftãos Ja-  xador,que o  G^vcroadoi  d^  índia  sr. ia ía. 
cobtís ,  &  Naftoris ,  &  outros  ^e  outro  ra  ao  Sufi,  &  qae  tomara  eui  vuntade  de  ir 
coílime  que  fe  chamão  Duítit-naria  ;  que  ajersíilem,  &  que  hia  meu  íaasiohy  para 
que  dizer  em  noffa  língoa  ,  amadores  ds  la.  Ao  que  me  tomou  a  p^rg^sttír,  que  ne- 
San*  Maria  :  todos  gentes  brancas :  fa-  gocio era  oda  Eeabayxa  ■ai  &  qae  Ihcdií- 
laõ  logoa  Arábia  ,  &  afiimha  Tiircos,  &  íe(<ô  q«ie  o  Governa uoi  ihe  mudara  fun- 
de oitras  nações.  He  í^nhoreada  pelo  didoresde  artilharia  ao  Sug,     ailim  alga- 
graôTure3,oo de  tem  hum  Baxá  por  Go-  mai  peças  deltas.  Ao  q«e  íhe  eu  rrípondi 
verndor  delia,  co<a  grande  guarníçaôde  quenaoera  tal:  perquetra  setíyto  de  feia 
gent<de  pè,  que  ell^s  cham \õ  genízeros :  em  noíla  ley.  T«do  iílo  afíim  cu.no  o  hia 
eípin;ardeyros  ,  &  Ía9  eferavos  do  graó  falando ,  éfâm  oeícriviaó,  deus  ,  (ktressf. 
Turcí  filhos  di  Chriíláos  ,  dos  Reynos  trivães.   E  aífim  ihe  diíTe  cansbera  q  i?e  0 
q«ie  agora  poíTuy  por  noifos  peccados,  &  Sufi  era  morto,  &  o  filho  alevantado  por 
aíliTipela  cornarei  ddla  ,  quehemuyto  Rey,  o  que  e'les  entgê ac«b  iaó  d e  crer.  g 
ferti',  Sc  abundaía  d«  todos  os  manrimen-  com  eftl  noya  mofiraraft  foígàifj    me  der. 
tos  afabcr,trÍ£»o,  c  ;yida,  caraes,  &  frutas,  pedirão  qu^  fpe  tornaíí-  para  a  pouíads 
&  criaçSes  deeg  ias,  &  cayalios.em  que  onde e!hve alguas dáiS;  p3receodt>me  qag 
ha  rruytos  Lugsres 5c  Aldeyas  hibita-  jaeítavaíegurj  detodo  o  mal ,  que  delleí 
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rr>e  podia  vir.  Sahis  pela  Cidade  às  vezes, 
para  ver  as  coulás  delia &  entre  algumas 
qucvictD  huma  praça^vi  enforcados  tres, 
ou  quatro  carapuçóes  do  Sufi  que  toma- 
rão ,  &  cativaraõ  os  donos  dilks,  períe 
quererem  muy  to  grande  mal  h  uns  aos  ou- 
tros: pelas  gentes  do  R.tyno  do  Sufi  mal 
dizerem  em  publico  dos  íeus  Profetas,  a 
qit:'  hum  chamáo  Otumaó,  6c  o  itro  o  mar 
Babaca  :  pela  qual  cauíaograó  Turco foy 
fobrs  o  Sufi  com  grande  exercito ,  &  pai- 
íou  por  cfte  Reynoque  daqueile  caminho 
conquiitou  ,  &  aíii     também  por  lhe  o 
Sufi  mindar  em  o  t*mpo  de  íua  profperi- 
dade  hum  Embayxador  porque  lhe  man- 
dou hum  carapuça  s  &  livro  em  que  íe 
continha  a  by  que  entaõ  fizera  ,  u  ricas 
alcatifas,&  arcos  turqueícos  muy  to  fortes, 
6c  cjrtos  homens  com  elles ,  que  os  muy« 
to  bem  armava  parecendo-lheque  entte 
os  Turcos  naõ  rn veria  quem  os  armafle. 
Diz-m  que  o  grão  Turco  mandou  qiseati- 
raíTem  com  aquelles  arcos  que  elles  traziaã 
a  huma  barreyra  muyto  afaftada  ,  onde  as 
frechas  naô  po diaó  U  bem  chegar ,  &  de- 
pois  mandou  quã  vierem  alguos  Janize» 
ros  com  efpíngaidas,  ck  qus  atiraífem  a 
outra  barreyra  mais  longe ,  &  depois  delta 
moftra  os  defpedío  dizendo-lhcqueelle  o 
hinacedo  bufeancom  aqu;llas  armasjílo 
r«  c  foy  dito ,  &  cencado.  tira  efta  terra  vi 
cambem  cm  elU  Mouro*  caiados  co  Ghrií. 
rans:  &  guard<mó  íua  ley.  Difleraõ  que  o 
feu  Mafamcdc  deyxara  aquelle  Privilegio. 
Efta  Cidade  tem  quatro  portas  por  onde 
íe  ferve  para  fora  íobre  que  eftaófermofas 
torres  ,  cm  que  poufaó  Turcos  os  quaes 
guardáo  decontinoeftas  partas  com  fuas 
armas,  &  efpingardas:  &  as  fechaõ  todas  as 
noytes  >  &  tem  por  ordenança  nenhuma 
pefíoa  eftrangeyra,  nem  mercador  íahir 
para  fora  «em  hú  íinal,ou  ícllo  do  Governa- 
dor, &  Baxà  delia ,  &  ao  que  onaõachaõ 
prendemno  ate  faber  que  homem  he. 
£  domtoaõ  em  efta  terra  com  grandes  avi- 
2os  j&  cautellas  porque  íè  temem  muyto 
dos  Cafalbaxas  que  faõ  os  Perfios  de  quem 
as  elles  tomarão  que  fempre  fuípiraõ  pot 
cila,  por  fer  melhores  j  &  mais  fértil  que  a 
Pcrlia,  &de  mais  temperados  ares.  Pai» 
lados  alguns  dias  que  vi  o  tempo  ja  que  to* 
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dos  caminhava5,  &  hiaõ  para  fóra,  come» 
cey  abuícar  companhia  qut  íoííe  legura 
para  hir  meu  caminho  do  qje  foy  dado 
aviíoao  dito  Baxà,  &  me  mandou  ou- 
tra  vezchamar,6c  me  fez  a  ajefma  pergú. 
ta  de  novo ,  &  torna  a  efereve  ao  que  rcí* 
pondi  como  de  primeyro  ,  &logo  me  en- 
tregou a  hum  Turco  homemmuyto  hon- 
rado, o  qual  me  levou  a  fua  ctía ,  onde  ai* 
gtans  Chrtftãosda  terra  ,qucja  dantes  mtí 
cciiheciaõ  ,  me  vieraõ  ver  logo ,  &  me  es- 
forçava©  com  palavras  rouyti  amorofas  ♦ 
que  naòtemeíTenada  ;  pois  eu  fem  cuipa, 
êc  que  NoíTo  Senhor  jelu  Chnfto  me  havia 
de  livrar  t  &  logo  aquelle  dia  á  ncy  te  me 
deytou  huns  ferros  lios  pés  orno  ferro- 
peas  j  pedindo  muyto  perdão»  &  deícuí» 
pandole  muyto:  dizeodo  que  he  era  aíTim 
mandado  pelo  Baxà.  Onde  eáive  alguns 
dias,  em  o  qual  tempo  chegai  ao  Baxá 
nova  como  Abrahetn  Baxaa  .  que  era  o 
mayor  fenhor  que  tinha  o  graó  Turco  , 
paliava  de  caminho  eom  grande  exercito 
para  a  Cidade  do  Ca yro,por  junto  caquel- 
la  comarca  :  &  logo  mandou  a  aquelle 
Turco  onde  efta?a  prelo,&  aílim  a  «utros 
dous  feus  criados  que  partiílem  cooigo  , 
&  me  levaííem  a  Brabem  Baxà-  Eltei 
Turcos  me  esbulharão  da  moeda  que  tra- 
zia, &  aílim  também  algumas  peça  ,  &c 
delia  me  comprarão  huma  feita ,  &hum 
freyo,&  humas  betas.  E  logo  partiraõco- 
migo  pela  poífca  era  cavallos  que  tomiraô 
na  dica  Cidade ,  com  mandado   &  Jfím 
alvaràque  o  Baxá  lhe  deu  paratodaíco- 
marca,  para  em  toda  ella  livremente  pide- 
rem  tomar  cavallos  ,  &  mantimento  de 
graça,  &aífim  também  cartas  para  oitros 
fenhores  a  &  Governadores ,  &  Ba»s  de 
outras  comarcas  ,  6c  Cidades  do  íemorio 
do  graõTurco.E  afllm  me  Ievaraó  atíche* 
garrnos  âdita  Cidade  do  Cayro 
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CAPITULO  XXIX. 

Como  me  levarão  por  pojia  ate  a  Cidade 
do  Cayro.  E  affirn  também  do  que  no 
atto  caminho  vi3  &  me  acunteceot 

DEfta  Cidade  partirão  cftes  Turcos 
comigo  prefo,  por  terras  chaãs,  com 
o  Pcílo  ao  SuJueíte  ao  longo  do  rio  Tigris, 
Chegamos  a  huma  Villa  raia  que  íc  chama 
Arccngifa:  he  efta  comarca  habitada  de 
Chnltãos  J*ccbitas,  Arábios,  &  pcuíamos 
C  r>  cJa  de  hum  Ch'iíiáo ,  onde  dormimos 
aquella  noyte,&  0$  Turcos  logo  nohofp:- 
dc  começarão  a  fazer  cruezas,  tomandoihe 
galinhas,&  outros  mantimentos  por  força, 
&  o  préderaõ  pelas  pernas  com  húa  corda, 
q  deytaraó  por  cima  de  huma  traveA  ma 
meíeraõ  na  rnáo  q  a  puxaffe  para  riba. Eu  a 
tive  na  mão  hum  pedaço,  porque  arreceey 
não  uceytandojfer  pior  para  mim  ,&  para 
o holpede.E logo mandaraóabayxar  acor- 
da»S>t  qu^oíoltaífem.Ecliecomefte  medo, 
&  com  palavras  que  lhe  diziaò,  deu  tudo 
quanto  lhe  pediraóem  ahaftança^fic  aflim 
também  aviamento  de  cavallos  para  o  íe» 
gumtedía^nos  partirmos ,  &  alli  deyxara5 
os  outros.  Efta  terra  he  muyco  fernl,$f  boa: 
ha  nella  muytos  olivaes  de  azeytona  Cor- 
dovil. E  junta  defta  Villa  eítà  hum  caítelc- 
te  roquey  ro.Defta  Villa  nos  partimos  pela 
pofta  có  o  rofto  ao  Poéte,por  terras  cháas, 
&  povoadas  deites  Chrifiãos  Jacobitas ,  t< 
alguns  Mouros  ,  &  por  ellasonde  achavâo 
cavallos.os  taroavaõ,&:  palTavaõ  as  íeilas  a 
elles,&  dey xavão  ahi  os  outros, ôrdeífca  ma- 
neyra  caminrnodo^chegamos  a  huma  Ci- 
dade chamada  Urfa.  Defta  Cidade  conta- 
remos algumas  coufas  mais  largo,  &  aflim 
também  de  como  vivera  os  mo  radoresdeN 
la  &c.  E  aflim decomo  heabuudofa,  & 
abadada  de  muytos  roátimétos,&  de  como 
nella  fe  aconreceo  meterem  hús  tres  moços 
cm  hum  f  mo  muyto  ardente, por  manda- 
do da  híí  Rey  de  Gmrios,&  os  nomes  íaõ 
a  (aber,  Sidrac,  Miíac,  &  Âbienago,  como 
capitulo  fegutnte  k  decLrará. 


CAPITULO  XXX. 
Da  Cidade  q  fe  chamacl)rfa)Ohdeforaò~ mt\ 
tidos  os  tres  moços  no  forno  ardente. 
Ria  he  húa  cidade  cercada  de  muro 
muyto  antigo  j  &j  em  mu\  ias  partes 
dernbadoifoy  grade  Cidade,  L  gúdo  pare* 
cia  pelas  terças, &  muros  q  cjfUvaó  deltí  ui- 
dos,&def  ribados  em  muy  tas  partes. He  ha- 
bitada dc  Chriliác  s  laviaderes:  eftá  litua- 
da  para  o  Pccnte,jumo  de  huma  ferra,qíe 
chama  a  íerta  ntgra:^  em  íua  Lngoagem  , 
íc  chama  earadaga.  Poutamos  em  caía  d? 
hum  Armênio  Chnltào  mercador  rico,  q 
nos  agafalhou  muyto  bem.  Lite  Chiiílaõ 
Armênio  mediííc,q  em  aquella  Odadeeí- 
tava  o  forno, 00  e  íoraô  maridos  os  tres 
moços,em  o  tf  mpo  dos  filhos  dc  Iírael:  íe- 
ganao  conta  a  íagrada  Efcnpturs.  Ella  íi- 
tusdacfta  Cidade  alem  dos  rios  Tigns,&: 
Eufrates.  E  também  junto  deíle forno ,  <  u 
edifício  eftà  hum  grande  tanque  de  agoí:  cò 
pc yxe^  q  díficraõ  q  ficarão  do  têpo  de  ha 
Rey  antigo  delia  He  terra  muyto  sb?  ndo* 
ía  de  mantimentos,  &  a  cerra  to  ia  ht  bita« 
da  dcíics  Chnftãos ,  &  Turquimáis  &  na 
Cidade  efiâ  hum  Governador  poíto  pelo 
graõ  Turco, fugeyto  &ode  Caraen<ití  ,q  fi. 
ca  atras, D-íb  Cidade  nos  partimos  com  o 
roílo  ao  Sucíle  j  q  he  para  a  parte  do  Poen- 
te,&  corrêramos  treze,  ou  quatorze  legoái 
por  peita, &:  fomos  dormir  a  huma  Cidade, 
qfe  chama  Bem.Eftàcíh  Cidade  chamada 
Bcna  íituadi  para  a  parte  doOrirrntejpega- 
dacõorio  Eufrates,  &  hecercada  de  muy 
forres  mwro5,&  pela  banda  do  Levante,  Sc 
do  Poente  tem  o  rio. Será  de  mil,&  quin:.é« 
los,  ou  dr  u.«  mil  vczmhos  ,  Mou>o> ,  & 
ChnftãoSiq  codos  rem  1  ngoa  Arábia. L>çf. 
ta  Cid  «de  paia  a  parte  do  Levante  eílá  hú 
deíerto  q  atravtfla  a  mayor  parte  de  PtríiJ, 
&  vay  ter  junto  de  hua  Cidade, q  feçhama 
Hífpayaõ  q  j 4  atrar  tenho  ditOj&  atè  junto 
dcíia  Cidade  fohia  íenhorear  o  Sufi,  to- 
diS  as  tetras  que  stras  ficão  ,  &  o  graõ 
Soidáo  fohiaô  íenhorear  todas  as  que 
âvanre  contorey.  E  todas  agora  fenhoíea;o 
graõ  Turco.  He  de  muyc^  boa  comarca,  Sc 
demuytas  Al Jeyas&c  campos  ,  tudo  rerra 
chãa,&  abaítada  de  muycos,&  bós  mátimé- 
tosj&aílim  tombem  de  frutas  muyto  boas,' 
Fff  Um 
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como  as  ha  em  cftef  parte?.  Aquip^íTámos 
orio  Euf  ates  onde  ja  táobe  vê  metido  em 
huma  Arca  muyto  grande  feyfa  a  modo 
de  taforea  cc  m  remosjpaííimos  p'r*  a  par* 
te  do  Poemc.E  paíLdos  logo  caminhemos 
com  o  r<  iloao  Foentc,&  por  poíia  por  rcr« 
ras  r  u:ro  fi  chaãv,f*te  tu  oyto  legoss  pada* 
mos  por  junto  de  Vi  fias,  &  Lugares  muy. 
to  g'andes  em  que  não  entramos ,  &  che- 
gamos a  huma  Cidade q  íe  chama  Calepe, 

CAPITULO  XXXI. 
De  huma  Cidade  q  fe  ckama  Calepe  em  Af- 
Jyria  como  tabeça  de  Rey  no, 

OÁiepe  hc  huma  Cidade  muyto  grao* 
de,  &  muyto  nemea 3l  em  squelUs 
partrs  corro  cabeia  de  R.CEncs9fitU3da  para 
a  parte  do  O  iente.í~b  muyroandga,ce«'- 
cada  c|.-  mtiro.  Será  de  dez^ou  doze  sr»?l  ve- 
2inh  js,  Mouros,  &Chnâáos  hunsquw  íe 
cbamaó  Peitoris,  &  outros  Maronita-s ,  8t 
outros  Jact  biras,&[  j  idfus.  E  slgunsdiífe. 
reotf  s  cm  a  fé, todos  naruraesda  íe  ra.gen- 
tes  brancas, que  tem  3  lingoa  Arabig 
cfta  Cidade  para  dentro  do  íertão  ires  jor- 
nadas de  caminho  de  Tripoli, Cidade  por- 
to do  mar  meyoterraneo.  Os  rr  uros  com 
algum  cdificics  :  nefta  Cidade  íaõ  muyro 
8íitigos,  E  as  catas  delias  fâó  de  edifícios 
modernc.sv&  ae  tsypas  frãabsptlomcyo 
í*ei'3  psfla  huma  rib^yf a  df  agoaciçque  íe 
íervet  da  a  Cid  de.  A.  entrada  de  hua  porra 
çuerftà  p^r.i  a  banda  do  Norte,eíía  burua 
fepulíura  que  tenr;  os  Mouros, 81  Chriítáos 
em  ^  rand"  veneração.  Oò  Chrsíiáos  d  zem 
que  he  ck-S.Jorg«?,&tos  Mouros  lhe  charr  20 
outro  norce.  He  de  muyto  grande  trsto.,& 
à:  múyVQ  boa  comarca, &  fcrul  de  roanti- 
ir,cntos,a  íaber ,  trigos,  cevadai  ^carncSi 
azete,  &  uv3S4&  tudas  as  mais  frutas, co 
me  em  cites  Reinos  em  grande  abaftança 
tirando  caíUíihaâ,6í  efta  comarca  eítá  pa  - 
r*  à  banda  do  Poente, porque  p  ua  a  banda 
do  Levãte  naõ  tem  m  us  que  mt  ya  jornada 
de  terra  povoada  de  Aldeya^avradorcs 
&  toda  c  mais  terra  ao  dianre  para  o  Levãte, 
hedrferto  Tt rra  drfabitada  por  onievem 
CsflUs  doB*çoraá  ,  que  contrstaõ  encf* 
t1  Cidade:   algun*  dizcj»  qu*  efta  hc  a 
Cidade  de  Antiochía  ,  m  yto  nomeada 
dos  prirr.eyros  Chi  iftãos.em  eiia  tem  gran- 
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de  trato  Venezianos  mercadores, '&  outros 

ChríftAos  de  Europs:hor*  íenhoreada  pelo 
grão  Tuuoem  que  cftà  de  contíao  hum 
B^xá  com  bom  exercito  dc  gente  de  Tur- 
cos de  cavalo  ,  em  hum  caítello,8£  huma 
fortaleza  que  tem  muyto  forte, Dentro  enj 
a  dita  Cidsde,cftà  outro  Capitão  cOas  tre- 
zentos Genizrtos  ,  q  !aó  eteravesdegraõ 
Turco,qu*:  não  daò  obediem  ia  a  t  ftc  Baxà 
pelos  ttr  o  graô  Turco  por  nu  is  !easi:pcr° 
c]  ciíehcoíeu  coítume.Ncíta  Cidade  for^ò 
os  Turcos  q  melcvavaó  prezo  pedir  a  Ivará 
aoB  j^dclla.pyra  pela  lua  jurdiçaõ  pode- 
rem tomar  beít^S  ,  &  o  nt  ctííario  íem  di- 
nheyrc»&elle  no  lo  deu.  £  logo  nes  parti, 
mos  per  poíla  t  com  o  roiio  ao  meyo  dia. 
Fora  átftaCsdade  para  o  Fuentsr  ou  n  eyo 
dia  eftá  o  poço  dos  U  ões^dc  rfteve  D^hk  ! 
Pr  f~  ta  ,  £i  cu  o  vi,(t  guindo  o  nofib  ca.u  i- 
nho,  &  pot  terra* campos  paílamos  por 
junrode  húa  Villa  fuuada  para  a  banda  do 
Of  iete  q  !c  chanca  Amt's naóentrty  dê* 
tro  íóíssente  vi  de  fó-aque  eíiavaccrcadi 
demtíytotom  r, .mo,  &  confinada  banda 
do  Levante  cem  o  deíeuo,  &  psra  a  banda 
do  Poente  eftà  hama  ferra  ir  uyroalta  que 
vay  correndo  huma  paire  para  o  Nortc,& 
«íUtra  para  u  Sul,  ha  em  muytos  Lugues  , 
&  âldeyás  habitada,  &  povoada  r  e  Chrií» 
tacs  M  ronitis  :  entre  os  quaes  rxed  ííe» 
raô  que  fepodiaõ  ajustar  mais  de  quinze 
mil  mancebos  frecheyros  ,  &  muyto  def- 
tros  cm  atirar  arco  ,  &  frecha.  Habttaõ 
Mouros entte eílesviVf  m  per  cri  çóes  de 
g  kjos, Si  de  íèda  que  ft  ena  em  a  dita  feíra. 
Eftaíerra  tftà  dentro  para  òíèftaÕ  huma 
ptquena  jornada  de  carrinho  a fs fiada  do 
m  ar  meyo  retranca  ,  &  em  muytos  paflos 
delia  -íe  ajuntsó  muyt?s  vezes  muyms  la- 
drões  qae  roubaó  as  craiSla4>&  mercadore?;, 
porq  he  terra  muyto  larg?,Sí  fragof3,6íme 
diíleraô  q  era  mais  de  quarenta  legoss  de 
comprido.  E  ena  aquelle  tempo  õj  por  aqui 
paííey  me  diííeraõq  ettava  em  (fta  terra 
hum  Chriftãó  Maromta  Sacerdote  dc  tre- 
zentos annos^eraõlhe  ja  ca!  ios  òs  dentes, 
&  b*tbas,&  tormsa  mícer  outras, &  qade* 
vinhava  muy  tas  coufas,  &  era  delles  tido 
em  grade  venera^íõ,  caminhando  com  o 
rofto  ao  Su^utíie  chegamos  a  cuua  Ci- 
dade qacíech^tna:  Amà. 

CA- 
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à  Cidade de  Damaíco^q  cm  fualingoag;:rni 
CAPÍTULO    XXXII.  ctieschamãooXame. 
«Di  Cidade  de  Amà  dôde  foy  S,  Taulo  na- 
tural. CAPITULO  XXXIlI. 

A Má  he  Cidade  muyto  antiga  cercada  *Da  Cidade  de  'Vamafco  em  a  terra  Santa , 
dc  muyto  bom  muro  íicmda  para  a  pelos  Mouros  chamada  o  Xamett$  Befttdti. 
parte  do  Gnence  habitada  de  Chnftãos  ma  qer/>  nojfa  lingoa  quer  dizer payaiffi 
Maronitas,&  alguns  GrcgDS  tem  a  lingoa  Terreal, 
Arábiga:  eftâ  em  terra  de  boa  comarca  ,  &  \  Cidade  de  Uamaíco  he  muyto  grádg 
entre  duas  ferras  ,a  faber  huma  que  eftá  pa-  Zjl  &  muyto  notável  Cidade,  &  muyto 
ra  a  binda  doLevante,Sc  a  outra  do  Poente  groíTo  povo  como  c»beça  dc  Reioo.Xc  rrl 
em  que  ha     eípâço  de  huma  a  outra,huma  íi  muy  cas  cercas,&  diviiões  d  >  edific io>,  <fc 
jornada  dc  caminha  qae  he  terra  cháa  ,  6c  paredes,  hús  chegados  aos  outros,&;Jc  mui- 
habítada  de  Ghriftáos,  &  muytas  Aldeyas,  tos  pomares  entremetidos  pelaCidade.Eítá* 
6c  povoações  delles  que  vivem  por  lavoy .  fuuada  para  a  banda  do  Onence ,  donde  a 
ras,  &  edições  faõ  gentes  brancas  que  íe  cerca  huma  ferra,deq  eftâ  afaltada  hua  jor* 
chamáo  Maronitas,  §c  Naftoris:por  junto  nada  de  caaiinho  para  a  banda  do  Poente : 
defta  Cidade  parta  hum  rio  em  ^  vi  muy-  da  qual  íerra  vem  dous  rios,hú  afaftado  do 
tas  noras  de  rodis  muyto  alças  que  quando  outro,  q  a  tomãoem  meyo.He  cerra  muyto 
anáaõ  com  cilas  feam  huma  grande  legoa:  viçpla  de  agoa,&  de  muytos  arvoredos,  a- 
Defta  Cidaáe  me  difleraõ  que  S.  Paulo.  E  cipreítes,  &  alemos,  6c  de  arvores  de  efpi- 
dellanos  partimoscomo  rofto  aoSuduei-  ntxo,  terra  de  muyto  trato.  Os  habitadores 
te  huma  jornada  de  caminho,  Sc  palia  o  os  íaó  Chriítáos,8í  Mouros,  que  tem  a  lingoa 
por  huma  Villa  q  Te  chama  Balbechc,fitua»  Arabíga.Serà  de  íecc  ou  oy  to  mil  vezinhos, 
da  junto  d*  dita  ferra  que  eftà  para  a  ban«U  6c  também  ha  judeus  da  mefma  naçaõ  à  Ac 
do  Lewáte  ©ndeeftaõ  cambem  outras  (erras  gentios  qu s  fe  chamão  çaraons,Scvem  aqui 
da  banda  da  Poente  ja  mais  chegadas  a  eí«  tratar  Venezíanos,q  de  comino  nella  eftaó, 
ta.He  Villa  rafa  habitada  de  Chnftáos ,  6c  he  f  ettil  de  muytos  mantimcotos,como  em 
Mouros  Arab.os,8l  fera  de  mil  vezinhos  >  eftas  partes,8i  na  fua  comarca,  de  que  eftá 
muyto  viçoía  dcagoas,5í  muytos  pumares  cercada  para  a  banda  do  Poentc,q  faô  terras 
dc  ffutocomoem  eftas  partes.E  junto  dei-  cháas,6c  de  muytas  Aldeyas  duas  jornadas» 
la  hum  caílello  em  que  eítâ  hum  Capitão  &  meya  de  caminho  para  o  Poente,  &  mar 
pelograó  Turco,  featlim  na  Cidade  de  A*  meyoterraneo ,  ondefevaõ  meter  nos  rios 
màoutro,oode  eftaó  para  eftas  Aldeyas  de  q  por  ella  paflàó ,  he  íenhoreada  pelo  grana 
Ghriftáos,  6c  de  Mouros  Turcos  de  cavai-  Turco,6c  cem  nella  hum  Baxá  com  rnuyta 
lo  pagosemellas  com  os  tribucos,&  rendas  gence  decavallo,  6c  aflim  huma  fortaleza 
que  pagaó  cada  hum  anno:gquivi  muy  muyto  fortesq  mandou  fazer  o  graõ  Sol- 
tos moynencoi  ,  &  edifícios  muyto  daõ  ao  modo,  &  feyçao  de  Europa. Em  ef- 
antigos  do  tempo  dos  gentios.  Edefta  Vil-  ta  Cidade  mc  diíTeraõ  que  fe  começava  a 
la  nos  partimos  com  o  rofto  ao  Levan*  terra  Santa,  chamáo*lhc  os  Mouros  era 
te,Stíobindo  adita  íerra  ao  longo  de  huma  aquellas  partes  Bextidunia,  que  querdizec 
ribeyra  ,  que  em  ella  naíce  ,  por  terra  de  em  noffa  lingoigCm  paraiío  Terreal.  Da- 
moycas  vinhas ,  &  pumares?  caminhando  qui  nos  parti  nos  com  o  rofto  para  a  parce 
duas  jornadas,  tudo  habitado  de  muycas  dorneyodia,  caminhando  por  cerras  afpe- 
Aldeyas  em  q  ha  muyto  grandes  roíais  d:  ras,5c  moncuofas ,  q  feriaó  quinze  frazan- 
rofas  vermelhas],  6c  brancas,  &  amarelas    gues,& chegamos  a  hum  rio  que  corre  do 
coufa  de  admiração, porque  palTey  por  aqui    Norce  para  o  Sul, 6c  paliamos  por  húa  pon. 
em  o  mes  de  Mayo  ,  6c  vi  toiaefta  terra    te  dc  pedra,&  alli  perguntey  como  íecha. 
cheyadellas,  8c  aíiim  muytos  arvoredos  de    roava,  5c  me  díflehum  Mouro  que  fe  cha. 
fruto,comoem  eftas  partes  de  Hefpanha  ,  mava  agoa  de  Jacob.  B  paffada  aillm  a  dita 
he  terra  muy  to  viçofa  de  agoas.Chegámos   poacejcaaiinríamos  hfla  legdi  eonl  ú  íofta 
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ao  Poente,  chegamos  a  huma  povoação  âe  iVgaa  de  caminho  chegámos  a  huma  AU 
Mouros  edificada  de  edifícios  modernos  d  ya  povosd* de  Mouros  Arabios:junto da 
íobr:  outros  que  pateciaõ  ler  muyc^anti.  qual  eííá  huma  ca  Ta  a  meda  de  Hermida 
gos,&de  pedraria  lavrada,&dccantana,$c  feytade  pedra,  &cal ,  &com  humacerca 
tudo  deftruidf>.,Sí  derribado:que  depois  me  pequena  por  onde  entraõ  prinaeyro»  cona 
foydito  por  hum  judeotlpanhol  q  aquella  hum  paceoncmeyo(ccmlararigeyrasondc 
fora  a  Cidade  de  Jericó  ,  &  o  rio  que  atras  feosTurcos  dtíceraõ  dos  c*vailo5,&  íe  me- 
fica  huma  legoa  eta  o  rio  jordaô.  E  cami-  ttraõ  deutro,&  me  levarão  configOjSí  deu» 
nhando  mais  outra  legoa  por  huma  coftn  tro  na  dua  cafa  citava  hum  Mouro  que  a 
acima  chf  garros  a  húa  ViiU  que  leehami  guards,&  nào  dtyxa  aqu»  entrar  Cbriftão 
Çefece,que  ne  G^íilea.  nem  jtsdeo.Emclta  caía  tftaõ  duas  fepultu* 

ras  que  eíiaó  cubertas  com  panos  de /eda 
CAPITULO    XXXIV.  pretos  que  os  Mouros  tt  m  en>  grande  vene. 

raçjô.S*  ojudeo  me  difle  que  havia  de  paf» 
*Da  Cidade  que fe  chama  Gfete  q  eftà  cer*    íar  por  junto  daqneíta  caía  onde  t  ftaváo 
to  fer  Gaiitea  em  Judea ,  &  térra  Santa,    duas  íepulturashuma  de  Aron  & a  outra  de 
Nefta  Villa  eflà  huma  pedra  com  hu*      Hiídios,íogro  de  Mcyíès;détro  em  a  dita 
mas  pegadas  de  Mcyfes,  caía  v  i  huma  pedrs  branca  como  mármore 

C,  Efete  he  numa  Villa  fkuad«  em  hum    em  que  eíiavaõ  «ílinadas  duss  pegedas  de 
J  alto^ôc  vem  decé  io  com  c-s  edifícios»    pé  grande,  &  rruiyto  poidas  das  mãos,  dos 
&  cafas  para  num  vale,he  dí  edifi:Í0i  mu*    Mouros  as  porem  em  cilas  j  &  as  poem  nos 
demos, &  de  taypas,&  pedras  &  de  terra-    crihis  pelas  terem  em  grande  veneração 
dos.Serà de  mil  vezinhos  Mouros  Arábios,    porque  dizem  que  aquellas  pegaias  dey- 
&  judíus  Heípanhois  ,  gcnr.es  Oioytopo*    xou  Moylés  em  aqm  Ha  pedra  que  foy  tra* 
bres  :  porque  a  terra  não  he  de  tr*to,&    zidi  para  aili:  do  monte  Thàbor  que  logo 
dificraõ*me  íè  sviantsnhaõ a.jui  com  as  cU    ahiefti  peno:  ern  cite  iugarha  muytasla. 
molas  q  ic  outros  judeus  mercadores  ricos    rangeyra»,  &,  alfarcubeyras,  &  olivaesjhs 
que  illi  Ine  madavaõ.  Aqui  dormidos  hu-    habitada  de  alarves  gentes  bravas,mal  cbe- 
ma  noyte  em  cala  de  hú  judeo  Hefpanhol.    dientes  aos  Turcos  ,  &  3qui  nos  partimos 
E  pcrquecsTurcos  me  viraõfdlat  comei-    com  o  rofto  ao  Poente,  &  ao  longode  hu- 
le,&  que  nos  entendiamos.,mc  lançarão  os    ma  ferra  por  terra  chai,  &  povoadas  def- 
ferroi ,  &  foy  a  pr.meyravez  que  em  tile    tas  Aideyas  de  ArabiOs  Muuros  grandes 
caminho  mas  lançarão  em  huma  perna,gt    frecheyrOi,8i  aqui  cm  hum  campo  que  eftà 
prendetao  hum  Mouro  da  .terra  comigo    junto  da  dita  ferra,q  vem  de  detras}que  os 
por  outra  perna^com  cs  ditos  ferros:J  unto    Mourosemlus  ling  oagem  chamâo  Bor  , 
deita  Villa  ne  diíTe  aqoeliejudeo,qaquel  •    em  que  andavaá  egoas  p3Ccndo,,&  asqui- 
laeraGalilea  ,  &  eftà  hum  lago  de  agoa    fcramjos Turcos  tomar  para  irem  cellas,lo- 
granJe^onde  íe    m  meter  huir.a  ribeyra ,    go  íupitamente  acociraó  tantos  Alatves 
ou  du  s  àz  agoa  doce  ,  &  ha  nclle  muyto    com  frechas  ,&  arcos  que  ás  frechadas  os 
peíCado,aiVoer,  tainhas,&  mujeas,&  efta    quiferaó  matar ,  &  fenão  fora  por  hunus 
era  a  terra  íanta,  &  de  prciniííaõ,  E  porem    guias  que  traziaô  detrás  que  pechraõ  ao  fe« 
que  em  o  tempo  dos  Judeos  aquella  terra    nhor  de  Cefetsr,qus  fabiaó  falar  a  lmgoa  , 
era  deoutr<i  mancyra,  &  muyto  fértil,  6c    q  osapazigou  naõ  poderaõ  eíc^par  da  nror- 
abundante:  &  que  depois  fe  encolhera,  Si    te  porq  tambtm  lhe  atiravaõ  frechidas,& 
daonificàra  aftim  C(  mo  corre ya  no  fogo.    quando  he^trravaó  fe  punhão  detrás  de 
Eftâ  Vdla  he  rafa,&  fem  cerca.íómenteem    mim  ,  onde  corri  muyto  rifeo  de  me  naõ 
o  aíto  delia  «ftá  hum  caftello  com  cerca  r    m^tarpm,  pot  q  todas  as  frechadas  me  paf- 
poi  muytas  partes  derribado.  Aqui  eíia  hu    lavão  por  junto  dos  olhes,cõ  lhe  dey xarem 
Car>itaô  pelo graõ  Tuxo  com  pouca  gen-    as  Jita3  egoas  fe  ap?zígou  tudo.  E  daqui 
te.  Partimos cfefta  Villa  com  or  fto  aoSu-    partimos  nas  raeímas  cavalgaduras  que  le* 
dueíte,&  para  a  banda  do  a>eyodia.,  meya    vavamos ,  aflaz  canfadas^  como  roft  o  ao 
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Poente,  &  chegáuos  a  huraa  Cida J3  q  íe  4  * 

chama  Raroala.  CAPITULO  XXXVI. 

CAPITULO    XXXV.  'DaCidadedeGazaraemJudea. 

<Da  Cidade  de  RamaUem  a  Judeu  em  que  |7  Sta  Cidade  de  Gazara  tftà  fítuada 

eJtàoTemplode  San/aõ.  JU  |uncodo  mar  meyo  ccrraneo  finco  ou 

íeis  lego^s^para  a  p^rtedo  ar.zyo  dia  afaí 
Amala  he  Cidade  cercada  de  pare-  tada  de  Rainala,  he  m&ischegad-  a&nai» 
des  ,  &  M  juros  modernos  fundados  tem  boas  caíarus,&  edifícios  de  Pedra  *& 
.joacros,  muycoantigos  decantaria,  caJ.Tem  boi  comarca^  rsiuytos  amo  s 
da  melm»maocyra,íaõascafas.Eftà  junto  de  lavoyras,&  criaçóes.Tem  mmi$**oã 
damarínsdioccrrancoraieciJaparaofer-  correntes,  fèrvctoftfe de; poços  He  íoievta 
taoduas,  outrsslegoai:  de  caminho  do  com  a  outra  de  detrás,  que  fe  chama  Ra- 
dico  mar:  ond:eita  huma  povoação  com  mala^&aiiim  a  Cidade  de  L  rufiem  com 
huma  torre,  cm  que  defembareaó  ,oa  pe-  tod  *  as  tuas  comarcas  ao  graò  Turco  Nef 
regrino;,  que  va-5a  Jeruíàlem  cm  Roma.  ta  ellava  em  aquelle  tempo  hum  Baxá  íeu 
ria    He  habida  de  Mouros  Arabios.eftâ  Ci*  eferavo  por  Governador,  logo  nos  foraõ 
tuada  em  terra,chaa  huma  pequena  jornada  dados  Dromedários,  guias  &bifcovto  ^ 
de  Jeruíalem  para  a  parte  do  Poente.  Aqui  odres  cheyos  de  agoaparaatraveflaVodc- 
me  diflerao  que  eítavaoTemplo  ondeie-  íerto  das  áreas.  Paliando  efta  Cidade  para  a 
neceobiníaõ  que  agora  he  melquica  dos  banda  do  meyo  dia ,  que  he  terra  habitada 
M  >urosrnuyto  venerada.  Na  tsrra  ha  pou-  de  Aldeyas.de  Mouros  Arábios  duas  l*eo- 
casagoas.fc  muycoicamposl&  não  muyco  as.encrarnospelo  deferto  ;  he  deípovÒ  do 
habitados  deites  Mouros  Arábios  entre  os  fete  jornada*  de  caminho,  por  áreas  muvto 
qoacsha  ladrõcs.qroubàooscamiQhãtes.  miúdas  ,&  de  ferras  delias  muvto  ai- 
Aqui  cita  hum  Governador  com  pouca  tas  J  &  iftodura  a  mayor  pare- delie  Fm 
gente  pelo  graó  Turco,  porque  cita  terra  certos  lugares  tem  hus  vales  de  outras  arca* 
nao  he  de  muyco  trato:  ncmdemuycas  la-  mais  teia*.  &  que  íe  não  movem,  Séneilaà 
voyras.  Ha  aqui  algumas  palmeyrasde  ta-  íe  criaó  alguns  palmares  de  tâmaras  &  po. 
maras,&  o  P^cipal trato  que  aqai  t:m  he  cos  de  agoa  amargoza.  Atra ve/Tando  eítes 
dos  peregrinos  GonAáos  quando  paíTaõ  vales  íe  tornaõ  ao  cam inho que  aS  guia c  k 
por  aqui  em  romana.  Defta  Cidade  nos  be*i  por  pratica  ,  fob.rpciíerr.f  defta, 
partimos  com  o  roítoaoSueíle,& do  meyo  áreas  muy  to  mcuJas,  &  foiças  em  cmeos 
dia  por  diante  caminhamos  por  campos  Urom^anos  atolar?  até  a  barriga    &  Te 
chegamos  a  outra  Cidade  que  íe  chama  acerta  haver  tormenta  d,  vento  os  acra*i 
G««ta:onde  perguntarão  os  Turcos  que  ettaar«,&  fe  perdem  como  no  mar.  depois 
melevavao  pre^pelo  B.xà  .  &  Gover-  vem  outras  tormentas  deueoco  contrai 
nador  daquella  Província  ,  Pelo  graôTur-  que  os  torna  a  defcravar.  Nos  o  atraveíTa- 
co^para lhe  mandar  dar  mánmentos  guia,  mes  íem  nenhum  nico  nem  perigo,cami. 
&  Dromedários  para  paff.rcai  o  defmo  nhandoao  m„s  quatro  Icgoascadf  d  a,  pe. 
das  áreas,  &  diflcraô-no.  que  andava  no  las  áreas  naõ  darem  luçar*  E  caminhando 
campo  com  tendas  para  a  banda  do  Orien-  por  eile  íeis  j  >rnadas,chegamos  á  bord  -  ou 
te.onJe  logo  fomos.fc  o  achamos.nao  com  praya  do  mar  meoterraneo  ,  onde  vem  ter 
grande  eftado,  nem  muyta.  tenda,,  &  de  huma  ferra.quc  vem  cotrendoda  pmedo 
gente  pouco  luiida  todoscraô Turcos,  &  meyo  dia,& cheg,  junco  com  cftc  mat.  E 
nos  fez  gafrlhado, &  mandou  logo  Paflar  acraveflà  todo  o  deícrto,&  por  dia  na*  ha 
hum  mandado  para  na  Cidade  dcG^a-  nenhum  caminho,  nem  paflagem  íom->n  e 
ra,  nos  darem  Ruias>&oJre.s  para  levarmos  tm  efte  lugar ,  onde  eftà  huma  cala  feyta 
noíTa  agoa,  &  bilcoyco.  Com  cftc  recado  de  madeyra.&de  ramas  de  p.lmevra  en- 
tornamos a  dica  Cidade.  ta,q  em  os  tempos  piífodoi  ma  dou  hzero 
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CAPITULO  XXXVII. 

^De  bum  pajfo  ,  por  onde pajfey  em  o  fim  d» 
de/et  to,onde  ejtaõ  guardas    dão  avifo 
por  pombas» 

C^H^gamos  acftacafe  queja  dilfe,  que 
^(tftáfituadaem  huma  íerraalta  >  &  o 
marche  de  piçarra,  &  pedra:  que  atraveffa 
cftc  dtfcr tosque  forçadamente  iodas  as  ea- 
fi!a<>,&  caminhantes,  aílim  as  que  vão  para 
JíTuísl-m,  nao  tem  outro  p^ílo  por  onde 
paliar  fenão  por  elte.  E  em  eíla  caía ,  eftá 
sempre  hum  alcayde  Mouro, que  i  ão  dey- 
xa  por  elle  paflar  ninguém  ate  que  lhe  não 
dizem  quem  he,  &  o  negocio  aquevay. 
Eai  efta  cafa  te  deceraõ  os  Turcos^quc  me 
levaváo  preío^  logo  lhe  diiieraõ  o  nego» 
c.o  *  que  htaó  ,  &  como  me levavaó  prelo 
ao  fenhor  Brahem  Bàxa,&  como  lho  dttle» 
raôflogo  elcr»veraó  huma  tirazmha  de  pa- 
pel ,  &  tirataó  huma  pomba  de  humaga* 
yola  em  que  eftavão  outras  ,  6c  lha  atarão* 
citbsyxo  d?  huma  afa,  &  laindofe  fora  da 
cafa, a  íbltaraõ;a  qual  k  altvaotou  voan- 
do muyto  alta,  até  que  deíapareceo.  E  em 
pequeno  eípaço  chegou  à  Cidade  doCsy- 
roacafa  de  hum  Mouro,  onde  ha  outras 
p cmbaSj  q  pua  efte  miniíhno  rem  cr?  fina. 
das^  lhe  irou  o  eícrito,&  o  levou  logo  ao 
dito  Atrahem  Bixà  Apos  eíta  pomba  par- 
timoslogo  i  &  andamos  tres  jornadas  por 
deíeito^chegamos  a  huma  Cidade  que  íe 
cham*  Rxmaya »  que  tftà  fóra  do  dito  de« 
/erto  para  a  psrte  do.meyo  dia  em  terra 
chãa.&campos,  todos  apioveytadoi  que 
ctbreo  tio  Nilo. 

CAPITULO  XXXVIII. 

7)a  Cidade  de  Remaya,     de  qutm  a  mm* 
dou  cercar 9 

ESta  Cidade  de  Rereaya  eftá  fnuada 
em  o  fim  dodefertodas  area6,para  a 
parte  do  meyodia  t  cercada  dc  muros  de 
adobcs,&:  de  tege!o,&  edifício  antiguiíli* 
mo,&  em  partes  eftá  efte  muro  muyto  car* 
cavado,&  comido,&  paíTado  dc  huma  ban« 
da  á  outra  %  que  bem  patecia  fet  de  muy  tos 


annos  feyto.  Os  habitadores  íaó  Momos 
ArabioSjgente  oâo  muyto  alva, vivem  por 
lavoyras^  criações.  Em  cila  Cidade  tftá 
hú  Turco  como  alcaydc,c©m  pouca  guar* 
niçió.    Deita  Cidade  ,  nos  partimos 
comoroftoao  meyo  d.a.,  por  campos  de 
muytas  ÁUeyas    &  povoações  todas  ha- 
bitada de  Mouros  Arábios.  Pclocamioho 
naô  àchsuios  agoa  nenhuma  nadivcl  i  fo- 
mente encharcada  em  slgumas  alagoas  q 
pordlc  eítavão  a  ltígares^de  que  bebem  os 
íeus  gado»,  &  quando  junto  delias  chega- 
mos,  nos  vinha  hum  cheyrò  muyto  mao» 
ror  a  ver  ncll^s  muytos  peyxes  mortos,  &c 
corrompido?,  q«e  das  cheyas  do  rio  Nilo 
ficaraó  relKs.Â  agoa  q  os  Mouros  das  ditas 
Ald  yas  bebem,hc  dc  humas  certas  ofter. 
nasjgt  ediflvios^que  Um  feyto  junto  das 
ditâs  Aldcyas  ,  ende  recolhem  eíia  agoa 
dn  cheyas,qú£  lhe  dura  dc  hum  anno  ao 
outro.  E  por  efte  can  inho  povoado  de  AU 
dtyai  deíU  maneyra,chegaroos  30  mefmo 
dia  a  outra Ci  ade  que  temos  cdiflcios,6c 
mures  como  a  d-rtras, povoada  de  Mouros 
Arábios  t  &  de  boas  calarias  de  edifícios 
bons  com  muy  ta  frequência  de  povo,  & 
de  grande  trato. Alli  nosdifleraò  qsqoel- 
las  du$s  Cidades  a  íaber  ,  efta  ,  &  a  de  de- 
trás, mandara  cerca  rdc  muro  de  teg*lo.,8í 
adobes:  que  aqui  vi  muy  grandes ,  &  de 
admiração,  hum  Rey  Pharaó  ao  povo  de 
Ilrael, quando  eftavão  cm  catireyto,  &  de- 
bayxodo  íeu  poder,&  mando. 

CAPITULO  XXXIX. 

Da  grande  Cidade  do  Cayro pelos  Mouros 
chamada  Mecera  j  cabeça  do  Reyno^ 
&  dos  grandes  trabalhos  que  aqui 

CHegamos  à  Cidade  do  Cayro,aflim 
pe  os  Chriftsos  chamada  que  os 
Mouros  chaa^aõ  Mecera,  &  antes  que  em 
ella  entraflfemes  paffamrs  por  rruytos  ar- 
rabaldes de  grandes  caiarias,  &  edifícios 
muyro  antigos,&  muyta  parte  dclles  def- 
truido«}&  derribados:  habitados  de  Mou- 
ros Arábios, gente  prove.  Pafladot,  entrá- 
mos por  huma  porta  da  dita  Cidade,  que 
eftá  da  band£  do  Levante  em  hum  muro  de 

que 
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qu  ?  a  dita  Cidad*  he  cercada  muy  to  anti^  de  borcado,&  borcadilho,  S:  de  escarlata, 
go,&     cantari?  lavrada, &  tomas  por  hu-  E  ccmo  acabou  de  ler  a  Carta  j  que  os  Tur- 
ma rua  caminho,  que  feria  peito  de  hu  roa  cgs  lhe  tinhaó  dado,actnou  para  mim,  que 
legoa:tudj  edificado  de  huma  bâda}$*  ou»  me  chegaííe  alii  p?.ra  onde  elie  eítava.,&  el- 
tra  Je  muyto  boa;vC3fa$,de  três,  ou  quatro  le  me  perguntou  íe  íab;a  f^lar  turqueíco? 
("obrado*  <HQ  partes,cad  i  cafa:  habitadas  de  Eu  lhe  reípondi  que  £>ão,  roas  que  sabia  fa- 
Mouros  Arábios  da  terra  naturaes  ,  &ou>  lar  Ferfuno.  E  logo  B&fi  fairu  em  lirgoa 
trosd  :  díV^rias  na^óesxhegamos  a  caíadc  Pei liana  ,  a  qual  dh  taâ  mal  fjava  como 
hum  Turco  honrado  granáe  privado  de  eu,  &  nella  me  pes  guotou  cs  pontos  que 
Abrahem  Baxi.on  íe  e. tivemos  deztou  do-  eraõ  de  íuítaacia,í*  aviícque  vinha  na  dl- 
zc  dps,  iem  os  Turcos  que  me  leva  va5  pre«  ta  caí  ta.  Ao  que  eu  lhe  refpondi,  íem  dei» 
ío  lhe  poderem  falar.  Eite  Turco  no«  diííe  viar  nada  do  que  em  tila  vinha.   E  logo 
logo  como  chcgaraoSjq  jeji  fabia  novas  de  com  bom  fejnblante  »  BJ(  ftianòotei  boa 
nos  peli  pomba^que  havia  Jous  dias  ,  &  graça, acenou  que  me  levcfiem  d  dli,  &  lo» 
meyo  que  era  chegada  primeyro  que  nós.  go  de  esmínho  t  n  e  levar  5  a  hama  cafa 
E  todos  eftes  dias  que  aqui  eltivemos  em  pyblica^n.ieeftavíó  iete^cuoyto  Turcos 
cafa  deite  Turco  me  tinhsõ  prelo  de  dia  honradosfairim  como  desembargadores  em 
com  ferros  ,  &  de  noyce  mes  tiraváo  de  efta  noíía  urra.  Ch  quaeslogo  me  pergun- 
buma  perna.,&  pr_ndiaõ  outro  Tarco  co«  tarsój  fe  íabsa  a  íua  lu  goa  ej  lhe  a í  11  que 
migo,  &  me  iançavaó  bumasalgemas  nas  naf>,&  logo  mandars-ô  chamar  hnw  judeo 
mãos  ,  8c  pela  menhaã  mas  tiravaõ.  Huwi  hefpaoko!,  queera  fiíicododito  Abrah  m 
Turco  daquella  companhia  criado  daquel-  Baxà.  Ba  primeyra  paUyra  que  medsííe 
leícnhoronde  eftavames  }  vindo  hum  dia  foy>que  diíTeíTe  a  verdad-do  que  me  per- 
para  cafa  da  Gidade,me  diife  qlhedefleal-  gunulíernjporque  noíío Senhor  Jelu  Chríf* 
viçaras:  po.  qtliedcra  huma  moeda  a  húa    to  me  livraria.  E  por  eites  Turcos  ,  ou  de» 
Moura  ,  qem  huma  praça  da  dita  Cidade    fembárg adores  me  fòraõ  feycòs  grandes 
eftava  a  ganha  dinheyro,ck  adivinhava  por    intencguoncs,  tudo  efcriviaõ  quanto  ca 
íortes ,  6t  f;ytiçinss,  para  que  lhe  sdivi*    diz;a.  W^qu-ií  diligencia  fc  gsftou  b^m 
nhaiíe  j  ôcdilUííeo  que  havia  de  íer  f.yto    pedaço  de  tempo  comigo. E  acabado  de  me 
de  mám,Sc  que  ella  lhe  dilíera ,  que  me  ha-    perguntarem  mdo  o  neccíTno,  &  feef:re- 
viaõ  de  íoltar,Sc  por  tanto  que  lhe  deííe  aU    ver,  me  tornarão  á  poulada  de  primeyro  , 
viçaras:©  que  a  mim  bera  pouco  meíatis-    onde  cítiv^mos  dez  ,  ou  doze  dias  ,  ^m  os 
fez  naqueUe  tempo,  por  a  nova  naõ  fer    quaes  cada  dia  hiaó  eft  s  Turcos  ao  paço 
muyto  Íerta,& íer  mais  íertaa  contíayra,íe    para  haverem  repoíla  da  carta  j  &  naõ  po- 
gundo  oeíiadoem  q  me  vis.E  ao  outro  dia    dsaõ  falar  ao  dfto  Abrahem  Baxà:  pelos 
feguinte  me  levarão  os  Turcos  apreíentar a    muytos  negócios  em  que  era  ocupado  da 
Abrahem  Baxà,&íhe  ieraó  as  cartas  do    dita  Cidade, 8c  de  cafos,de  trsyç-ió,  que  em 
outtoB  xá^que  nos  aelle  enviara. Eíteíe-    fila  eraó  cometidos  per  grandes  lenhores 
nhor  efta^a  cm  húas  cafas  aíwyto  grandes,    Mouros  que  habitivaõ  pela  comarca  da 
&  ricas  de  nobres  edifícios  dc  em  torrosds    nieirna  Ciaade  pelo  rio  Nilo  arriba  t  Sc 
rnuytas  mane>  ras  de  pinturas  de  ouro,&  de    eraõ  por  elles  chamados.  Pa  fiados  poucos 
azuljlagead^s  de  mármore  de  abb<*ílro  ,  &    ôus9  veyc  hum  Turco  do  paço  ,  criado  da 
de  jalpe,& outras  pedras  t»uytdfinag.E'em    quelle  íehhor  da  pouí  sda,cnde  eu  eftavaSc 
parte  dc  huma  grande  fala  onde  tilava  al-    os  da  poufada  íhe  perguntarió  c]  novas  ba« 
cstíf  ádo  junto  de  poyal  ,  oqual  citava  cu  •    via  lárcllí  diíIV  ,  q  ouvira  dizer  q  ao  outro 
bertoconn  hum  pano  muyto  rico  de  bor-    dia  mehaviaõ  d  ;  tirar  à  praça  a  cortar  a  ca- 
cad^  ,  íobre  que  elle  eftava  aflentado.  E    beçs.E  iílo  entendi  eu  >  pc  q  ja  começava 
niuyros  fenh ores  Turcos  honrados,  queeí-    de  cr.t-nder  a  Hngoa  turqueíca.Faciiments 
tavaó  por  arredo''  das  paredes encoftados.    fè  me  crerá,  em  quanto  medo ,  &  trab.afhsa 
Eítes  ellavão  yeítidos  muyto  ricamente  a    me  poieria  eíla  neva  cor,  &com  cila,  que 
mayor  parte  de  cetim,5<  outros  com  capas    foy  pata  mim  tal  qual  íe  pode  imagem  , 
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l  a(Tey  o  dia  fegtsifòte.que  me  pareeeo  hum    deos,rolgou  de  ;r>e  favorecer  algum  ferapo 
grande  ann» ,  6c  logo  os  outros   pelo    que  em  cila  CicLde  eftive  acé  delia  me 
conjcguinc«,porem  naó  tanto  como  o  pri-    partirj  &  do  que  em  tila  vi  contarcy  alga- 
meyto:porquejáoeípirítome  revei*va,&    mas  coutei  m*i>  notáveis, 
denunciava  boas  novas.  Parece  que  queria 

afíim  noC>S*;nnor,que  nunca  ie  efqueceo  CAPITULO  XL. 

de  ninguém,  por  mey  to  peccador  que  ieja. 

Hum-*  noyte  antes  qae  me  dcycaflem  as  Et»  que fe  reconta  dos  edifícios  daCidade 
algemas q-ie  me  iohiaõ  <"*eytat  adermecí,  ao  Çayro. 

&  quandj  ícorJey  achey  hum  Tarco  p<e« 

fj  comigo. E  fera  me  príndciem  mais  cem      A   Cidade  do  Cayre. pelos  Mouros  cha- 
cilas, efhvc  finco  ou  feis  dias,  até  que  ?cy®    aOL  mada  Mecers.  He  ceresda  de  muro 
o  Turco  f.  nhurda  pouíadado  paçOj&t  rne    de  pedras  lavradas  d  -  caocari*  muytoanti* 
d  a  bo?s  novas  ,  masnaêde  tede  certas,    ga,  fltuadaem  terra  chãa  ao  longo  do  rio 
Masos  Turcos  q^eroetrouxerao  foráo  lo.    hi!o,  huma  grande legoa  de  caminho  ,  & 
g*j  ao  paco,onde  lhe  fuy  duo  por  hum  pri*    scraveíTada  deíde  c  s  muros  ddla  aré  a  bor- 
vado  d^  Abrahcm  Baxá,  quelegj  «as  íbU    da  do  dito  rio  ,  &  qeunro  à  Cidade,  que 
t3Íl'cm,6í  rne  puzcíltrn  cm  mifth*  libercU-    eftá  cercada  de  muro,oão  hemuyro  grande 
de ;  para  que  eu  rÍ2eíTe  de  mim  ©  que  qui-    nemíai  mayor  que  íi  vera  ,  íómente  os 
zelTe.Com  cfta  nova  que  metrouxeráo  de    arrabaldes  que  atra  viíluõ ,  &  enchem  efte 
íolCJr3,íne yo  por  força, me  apanharão  eíla    caminho  de  huma  legoa  de  traveíTa  como 
moeda,  &  peças  qu«  trazú>&  hum  Turco    jadiiFe*  &  aflira  mais  outras  duas  legoas 
da  compaahia  me  diíTe ,  que  íéqueriacw    dearrabsl  aes^que  correm  ao  longo  do  <dito 
ii  falar  cfòais  humas  gentes  qi  e  eítavão  m    fio,entre  es  quaes  tem  aigaai  eípaço  âeía- 
d'ta  Cidade  com  qus  me  eu  estenderia    bitadoeomo  íe  foraõ  povoações  por  íi  fey- 
&  e»  lhe  diííe  que  firnjjvoo-me  porá  dita    tas  mais  modernas  Éj  o  Cayro,húa  defbs  fe 
Cidade  a  huma  rua  onde  efiavsõ  judeoseí-    chatm  MectUcec^&a  cutra  f.  chama  Bo- 
parihí>í$.aifayatc.«>,&  rr  crcsdor.s  de  pouco    l*que,tudo  edificido  decaías  t  &  bens  edi- 
trato  Dv  pOiS  de  algum,  sp.aticas  que  tive*    fittov :  quaíiao  raoeiode  Htipanha  ,  &  as 
mos  me  diílcraô^que  ahieftata  hum  jadeo    HM.ts  delias  de  tres, quatro,  Anco  íebrades. 
qae  eitivera  na  índia  ,  fit  em  Portu  gal ,  o-    He  hsbitado  o  ce  dentro  do  muro  dc 
qualmc  veyo aili  ver,&  meapartoMjSi  en-    Mouros  Arábias,  Turcos ,  &  judtos ,  & 
tre  outras  coaías  que  me  diíTe  foy  rogarme,    Chnltãcs  alguns  das  partes  di  Europa,  6c 
que  fc  u.e  pe gantaffers  os  outros  ju  Jeos  j    mercadores  t:c  divcsfas  nações  entre  os 
ie  lábia  eu  de  hurs  deus  judeos  q  je  forão    qu*es  ha  mi;y;o  trato  ,  &  trafego dentro 
cativos  na  índia  os  tempos  Laí]ados,&  fe  fi-    deites  muro.se m  que  eítaõ  quatro  0a  fin- 
aeraôlà  Chnítaos:  que  diik&e,  que  nãa    co  apofentamentos  grandes,  tamanho  ca- 
íabiadiíío  nadá,  U  poique  na  verdad'  eíla    da.hum  como  huma  Villa  dc  mil  vezinhes, 
Biefmona  índia  Ie  íizeia  Gbníiáo  em  tem-    queíaôcercados}&  sfc  rcaUza^os  de  muro, 
pode  Affjnfjdj  Àibuqutrouc.,  que  oca-    em  que  tem  íuas  portas:  &  centro  emelbs 
tivou  em  huma  nâo  a  que  vinha  ác  Meca,    nsô  habitaõ  outras  gentes  ienaê  mercaco- 
&ocalcu  em  Gca.oj  d^  tfte?e  sígunsan»    rcs  de  groílb  traro;&  mercadorias.  E  tila 
nescafad      fechan  ava  Ffôncsko  de  AI*    he  a  melhor  coufa  qu«*  nrlla  vi.  E  ornais 
bucuerq^e:  tao  tinha  muyt  s  vezes  viílo    defta  Cidade  he  bem  a  ruada^  &  de  tuas 
Bs  Índia  ,     ouvira  nomear.  Depois  pelo    largas,  em  que  ha  grandes  cayx^riss  de 
ciio  Aff  n:o  de  Aíbuquerquc  »òy  enviado    cuctos  mercadores  em  apoiemos  9  que 
a  Portug?.!  a  BlKcy  D.  Mji)ueSi&  em  Lis*    tem  a  porta  para  ssruas^  em  que  nao 
boa  1c en  baicou  nas  galcaças  de  Veneza,    habitaõ  outras  gentes  ícnaõ  mercadores 
&c  efeoricítd;  íe  tornou  ao  C*y  ropara  lua    de  díveríos  tratos  »  &  rnercad*  r  as  & 
jmolherA&  filhoíqj*  dantes  tinha. E  por  tu    cada  huma  dtílascay  x-rias  faõ  tarnanhas  , 
di;lc  não  dar  conta  nenhum»  aos  outros  ju-    que  cada  huma  he  cgílo  huma  gtande  Vil- 
la & 
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la,&  íe  dentro  entraõ  muy  tas  vezes ,  naô 

fabem  tornar  a  acertar  a  porta.  Tem  duas  CAPITULO  XLI* 

ruaíjhum^juntoda  outra:  que  íaõ  as  prin* 

cipaes,crn  que  cada  huma  me  diíTeraô  que    Como  em  ejia  Ctdaàe  Je  ajuntãode  todas  a! 
havia  quarenta  nulvezinhos,  que  mepa»     fartes  da  Mourifma^ò  delia  partem  f  a* 
rece  grande  fabula.Ha  neilas  grandes  roei-  ra  Meca  cmremaiia, 

quitas,  6c  de  grandes edificvos.E  deita  naõ 

faó  mais  de  quatro  ,  &■  outras  hum  peuco       A  Principal  coufa ,  q  a  efta  terra  faz  ter 
mais  pequenas,  me  dífleraõque  eraõ  leis    xl tamanho traftgo,&nomeada  além  de 
cenras,& todas  com  grandes  alcorões ,  &    outtaSjhe  ajuntar*  rn-íc  em  cila  todos  os 
cada  huma  delias  tinha  fua  freguefia,a  que    annos  ero  a entradadoveraõ  Mouros  ,  & 
os  Mouros  Hão  fazer  fuas devoções»  &  ça-    Mouras  em  cída  hú  arnode  toda  a  Mou- 
laz.  E  as  mais  delias  fora  do  dito  muro  >    rilma  que  fetnk  ella  pjuntaôem  huma  cari- 
em que  vi  muytos  edifícios  de  caías  anti-    Ja,&  váoa  fua  caía  de  Meca,  &  eu  e  vi  em 
gos,&  derribados,  &  me  parcelo  fer  ecu^a    efte  tempo  partiram  que  gaftaõ  muyto  de 
em  outro  tempo  mayor,  &  de  mais  gente*    fuas  fazendas,  que  para  cftecafo  náo  tem 
Para  a  banda  doOriente  cm  que  cftá  hum    em  eftirn»,nem  tonta, porque  todas  ascou- 
peuco  maisalto  o  fino  deita  Cidade  eítá    fas aífím  de msntin  cr.tos,cgmelcí,& dro* 
hum  Caftello  cercado  de  muros  ,  &  tem    medanos,  &  agoa  levsõ  daqui  para  cem 
dentro  ricas  caiarias, &  grandes  pateos,  em    jornadas  de  caminho  ,  que  elles  poero  de 
as  quaes  caiarias  eft^õ'caíasfty  tas  de  muy-    ida,  &  vinda,  &  tem  por  ccítui»e,&  pon* 
toncos  edificíosaíllro  de  pedras  ncas  ,  &    tos  de  honra  a  quem  irá  mais  rico>&  abaf* 
lávcres.,&  pinturssde  t ir  tas  finas,corr-  ou»    tadacrente>&  antes  que  partaó  dadita  Ci- 
ro, &  marchetes  de  maifim.>&  maçonarias,    dade  daõ  moftra  pelas  prircipses  ruas  rei* 
que  me  diillráo  que  eraõ  csapoíentcs  do    la:  cem  todo  o  fpufto.,&  apsratode  jsr zes 
grão  Soldão  ,  em  que  aquelle  tempo  os    ricos  ,&  andas,  &  veftidcí  em  quegaftio 
Turcos  tinhão  fua  Fortaleza,&  artelharia.    muytodinheyro,  &  afiro  em  cudresem  q 
E  da  maoeyra  deftas  vi  na  dita  Cidade  cu-    levaõ  a  a  goa:  porque  ha  huma  rua  em  efta 
tros dez,ou  doze  apoiemos  como  eftes,que    Cidade,qt?e  de  hurra  parte^  da  cutra  na5 
fohião  a  fer  de  curros  grandes  fenhores    há  fenaô  Mouros &  rodos  officiaes  defte 
dos  meímos  Mamelucos  ,  que  fe  chama*    cíficio,q  cs  vendero,&  tem  mais  de  meya 
vaõ  Almiralhos,  qem  aquelle  tépojanão    legoa  de  comprido  depoisq  todos  daõ  pela 
havia  memoria  pela  mayor  parte  merreré    Cidade  viíta  ,  aflim  como  a  vaõ  dando  fé 
nas  batalhas ,  que  tiveraõ  quando  lhe  o    vsõ  ajuntar  fera  da  dita  Cidade  em  hum 
gráe  Turco  tomou  efta  Cidade,&  aflim  vi    campo,  onde  depois  de  todos  juntos  par- 
mais  huma  rua  de  comprido  de  hum  tiro    tcm:&  perqae  cm  o  caminho.,  8:  defeitos 
de  béfta  de  huma  band3,  Sc  da  outra  habi-    por  ordepafTaô,  ha  muytos  Jt  deus /ra- 
tada de  Mouros  todos  beticaytos  de  pre-    bics,cV  Mouros  gentes  decavallcjõ  rouy- 
parar,&  concertar  o  arobar:  quehe  huma    tas  vezes  os  roais  dos  annos  falte  acV&  rou- 
coufa  que  muyto  íe  uía  entre  os  Mourcs.    báo  :  &  per  iflb!eva6  do  Cayro  trezentos 
Porquea  mayor  parte  dos  que  íaõ  rices  en.    Janizcrcsefpingardí  yrof,quc  lhe  íaõ  da 
tre  elles,tem  cm  as  fuas  camas, &  paramen»    des  pelo  fenhor  da  dita  Cidade,&  carretas 
tos  delias ,  guarnecidos  de  feda,&  muyfas    dearte)haria,psra  cs  defender,&  tudo  pa- 
perilh?sde  âmbar  de  penduradas  em  elles.    goácuftados  iiíaisriccsJ&  honrados  ,  & 
Eos  traveíTcyroSjck  almofada*  pelo  confe-    levaó  (  flertas  de  ouro ,  &  panes  rices  de 
guinre}&  todas  ?sfuss  roelheres  otr?2em    feda,  &  de  curo  que  efferecero  em  acafa 
ao  pefccço,&  rpanilbas,&  outras  ecufas,    fJeMeca,  entre  os  quaes  vi  hum  panodé 
porque  faô  muyto  deytades  ás  couías  de    feda  com  rr uytas  letrgs  mrurifeas ,  para 
cheyro,  6*  tedasa*  mais  ruas  habitadas  de    dentro  da  cafa  de  Meca  »  &  outro  feyto 
toãcs  os  officios  de  arte  mecânica,  em  *  de  feda  Cc  roo  tenda,  para  veftir  toda  a  di- 
que tem  muyto  primor,  ta  cafa  de  Meca, que  ráo  be  muyte  gran- 
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d  -,nem  temccufa  alguma  dentro  lómen- 
teaqucllc  pano  ,  que  cada  acro  fendia 
potm,&  eltá  atè  o  outro  annr».  E  junto 
da  díia  caía  ,  ou  porto  delia  eílá  hum  po- 
ço dc  ígea  cem  que  íe  todes  lavaó  j  cm 
que  eSics  tem  por  /na  feyta  :  que  todo  a- 
quelle  que  íecc  nu  ella  lava,lbc  naõ  empe- 
cerá i  nem  queyroarã  o  fogo  do  Purgató- 
rio, 6c  que  aqueíla  caía,  &  reço  fizera 
Aorahaõ  que  alli  foy  ,  para  facrificar  leu 
filho,  pelo  que  levãocarneyros,  quedi. 
zem  que  haô  da  ter  certos  finaes,qi  e  ti  uy- 
ti5  vezes  fenaò  achaó  tantos,  pelo  que 
valem  muyto  entre  elics  todos  cs  qee 
tem  aquelles  fina  es  i  ck  Jà  os  faenficaõ.  E 
antes  que  cheguem  à  dita  caía  de  Meca 
efta  huena  Villa  cercada  de  muro ,  que  íe 
chama  medinatelntby  :  que  quer  dizer  a 
Cidade  do  Profeta  onde  jaz  enterrado 
Mafamede,  em  íepultuta  no  chaó,  &  mó 
de  acc)to,  com  pedras  decevar.  lílo  tudo 
vi  praticar  cia  cfta  Cidade,  &  náo  o  vi. 

CAPITULO  XLII. 

Em  que  Je  conta  a  abtjlança  dos  mantitne* 
tos  áejta  Cidade  do  Cayro.  E  como  fe  ge* 
raô  os pitaos  jem  galinhas. 

ESta  Cidade  de  Cayro^he  muyto  abaf- 
tada  de  muytos  mantimentos, trigo, 
cevada,&  legumes ,  fava?.  &  chichares  de 
muytas  feyçôcs,  carnes,  refeados  do  dito 
ru  :que  náo  comem  U não geDtes  mifera» 
veis ,  8í  pobres-  E  nella  não  ha  outra  agoa 
para  beber  fomente  a  do  rio  Nilo  que  a 
acarretaó ,  &  tr*zé a  vender tisaçacães  por 
toda  a  Cidade  cõ  camelos  em  odres  n  uy« 
to  grandes:&  lhe  vím  torrar  a  porta,&  as 
recolhem  em  talhas  muyto  grandes  que 
paraiflo  tem  :  &  affim  também  trazem  os 
outros  mantirrentosero  beílas^aíabcr  paô 
ç02Ído,frangães,paros,&  por?  bcs,fk*  co- 
dornizes,  &  frutas.  E  porque  as  mais  das 
caías  faõ  de  fineo,  cu  leisíobrado?,osque 
habitaô  nos  altos  lançaõ  deciíPa  hum  cor- 
del com  huma  alcofa  atada  nella, &  dentro 
dinheyro  para  o  quequerem  comprar ,  & 
lhe  poem  ntl  a,&  tornaõ  alar  para  ciroa^c 
deita  maneyra  íe  krvcm.E  ha  grandes  cria- 


ções tíe  galinhas ,  &  patos,  &  t»do muyto 
barato.As  gslichas  íe  geraò defta  maneyra: 
ha  hum  género  dc  Mouros  Arábios  t  que 
não  tem  outro  c fificio  ,  &  hahitaõ  junto 
des  o  uros  tíefía  Cidade  ,  ondeleváoos 
cíkra  s  das  eílrv.bau;>sdella:&emaquel« 
ksn  ontesdeeíierco,  que  faõ  muyto  an- 
tigos, tem  numas  íurnas,  &  covas  on- 
de metem  grande  quantidade  de  ovos,  8í 
cem  a  quentura  do  dito  efterco  fe  tirào 
os  pintãos  ,  que  lego  fe  vsõ  mantendo 
cem  vermens  pequeninos,  que  em;elle 
fe  crisó,  E  como  faõ  de  fete,  ou  oyto 
ciias,vem  alli  comprar  os  lavradoros  rr  ou- 
ros ,  que  habítão  por  todos  os  campos 
que efèaô arredor  c^odiro  rio,  em  muyta 
quantidade  de  Aldcyas  >  &  náo  lhos  ven- 
dem por  conta  ,  fenaô  per  medida  corr  o 
alqueyre,  que  naó  tem  fundo ,  &  lhos 
dão  muyto  baratos:  Steftes  lavradores  os 
criaõ  ,  &  depois  dc  criados  os  vem  ven- 
derá Cidade j  &£taóquatrO|  cufincope- 
las  pet  nas:&  affim  juntos  os  vendem  muy- 
to baratos.  Ede  frutas  náo  hetíò  abajla- 
da, fomente  de  patecas,  que  faõ  cemome- 
lõt  s,&  não  de  tanto  gollo  como  elles  :  dc 
que  ha  muyto  gereio  de  diverfidade,  & 
caífe  dellaSiOj»  e  durác  muyta  parte  do  an- 
ro.  Ha  remans,  pcílcgrs,  &  uvasde  tu- 
do pouca  quactidade ,  fomente  figos  de 
Pharaó  ha  grande  abaftacç*.  As  arvores 
que  os  dão  I20  tamanhas  cemo  grandes 
caftanheyres ,  &  a  felha  quafi  como  de  fi« 
gueyra^Sj  os  figos  da  mcfma  feyçaõ,  fenáo 
iaó  mayores ,  &  rão  tem  o  rr  eímo  íabot 
delles.  dtftas  figuryras  harruytas  em  o 
bayrro,  onde  mor aõ  os C  hriftaosque  íe 
chamáo  da  Centuríj  que  hc  junto riodito 
rio,  em  que  ha  grande  quar  tidade  deca« 
farías,ci)de  habitaò  U m  le  cs  Mouros  mef- 
turarem  com  tiles.  São  eftes  Chriftáos 
gentes  brancas,  da  terra  eaturaes  ,  & 
muyto  anttges  nelb.Tcm  por  íeu  coílume 
circundarem*fe ,  &  bautizarermfe,  falâo 
Jingca  Arábia  ,  &  vivem  por  trato,  8c 
lavran^as.  Haahi  J  un^a  judiaria, cm  que 
habitão  muytes  judeus  Arábios, &  de  ou« 
rras  naçcens,das  partes  dr  Furopa.Eeftà 
dentro  cios  muros  d3  dita  Ciáade,por  jgcae 
maii  forte,  &  íegura  deo«  nácrctbraem, 
&  matarcmcomomBytas  vezes  atõcrceo 

neila 
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flefta  Cidade.  Forque  riella  por  muytas    as  íolhas  corro  dc  carraíco  ,-fit  naõ  fe  daõ 
vezes  fcajuntaõ  grande  numero  dc  ladro*    em  outra  parte  íeaaó  em  cfta  orta,  queef- 
es,  6c dellcs  armados,  publicamente rou-    tà  cm  poder  de  bum  Chriftaô.  Em  efla 
baô  os  mercadores  ,  &  Mouros  orde  fen-    íome  «e  dilleraó,  que  noíla  Senhora  lava- 


tem  que  ha  riquezas  Ifio  fazem  cenoy* 
te,  &  em  squella  rua  onde  váoreubar  ale- 
vantsó  huma  grande  voz  3  em  que  dizem, 
&  nemeaõ  a  cafa  do  mercador  ou  Mouro 
que  vaõ  roubar ,  &  dizem  que  ninguém 
íeja  ouíado  que  íaya  fóra  de  cafa ,  nem  i 
janella  :  porque  cs  matarão.  E  entraõ  na 
dita  cafa  ,  &  tiraõ  toda  a  fazenda  que  que- 
rem ,  &  fe  vaô  com  cila  em  Camelos  car« 
regados ;  &  por  mais  juftiça  que  delles 
façaó  não  deyxa  de  os  haver,  por  ferem 
os  Arábios  muytojinclinados  a  latrocínio, 
&:  nefta  terra ,  &  comarca  haver  innume» 
ravel  género  delles  j  &  a  terra  fer  paia  iíío 
muyto  aparelhada  %  &  dc  fertilidade.  Em 
o  tem  po  que  aqui  eítive  ,  vi  por  vezes  an- 
dar jula  Cidade  as  peles  de  alguns  deites 
ladroes  faroofos,  chtyss  de  palha  caval- 
gadas em  os  feus  ca  vai  los  com  pregoey* 
tos  diante  a  cavallo ,  apregoando  o  nome 
delles.,  &  derucciaco  ao  povo.  E  pelo 
medo  ,  &  arre  ceyo  delles  ladrões^a  mais 
parte  d?  s  iuzí  àt  fia  Cidade ,  aflim  dentro 
des  muros  cerro  fora  cts  arrabaldes  tem 
duas  portas ,  com  que  fe  fecha  de  noyte., 
&  alam  radas  &  alanternas  em  muytas 
parteí  dependuradas ,  que  todaa  noyteef- 
táo  accías.  E  sjiftiça  anda  toda  a neyte 
por  ella  >  &  onde  acha  algum  Mouro  com 
lufpeyta  que  he  ladraõ  logo  slli  he  juftiça- 
do,  &  psrtido  pelo  meyo  ,  &alliodcy» 
xâo  ficar  para  o  ver  o  povo.  E  sífím  ha 
outro  género  de  l&drces  cemo  fermi* 
gueyros,  queroubaô,&  íurtaõpormc» 
dos ,  &  manh  as  de  grande  futileza,  &  ni- 
gron  anciã.  A  efics  chamao  cm  fua  lingca 
Xatres  .,  como  ca  aos  Ciganos.  Junto  dos 
apoie  ntosque  ferao do  grão  Soldaõ»  que 
ja  dii7e,tfiaô  húascaíssdecdificks  muyto 
?ntigcs  » &  hum  purr  ar  junto  delias,  que 
foraõ  do  Proft ta  jofue.  Ejjhurr alegra  dtíla 
Cidade  j  tudo    poveado  ,  habitado 
peio  rio abí>yxc:cflá hurra  orta,  cm  que 
dentro  nella  nafee  huma  fenta  de  ?goa 
doce,  ende  naícem  as  Arvores  que  dáo  o 
balfamo.  que  fe colhe  no  irez  de  Mavoras 
■Arvoiesííió  come  iofcyrss  grandes ,  tem 


rs  os  panos  do  feu  bento  Fi!ho}&  feagaía* 
Jhava  em  o pom,&  ti oaco de  banca  n.uyto 
grande  figsey  ra ,  de  Pharaó  >  6c  lhe  cem 
vcneraçaõ,em  ««e  e ftà  hunra  graade  aber- 
tura comocamara  t  m  o  dito  tronco  onde 
t  rla  h u  roa  ala nip? da  cm  recieona;lí  hon« 
ra  de  nafla  Senhora, 
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Em  quefe^ontae  as  ecufas  dc*wHih\ 
4o  quejm  etlejuu 


O Rio  Nilo  ,  que  os  Mouros  e**  fia 
lingoacharoioNil.  Hegi*rdk  rio, 
«ao  fe  palTa  em  nenhum  icn-çc  a  vao: 
cerre  da  banda  do  Sul  para  o  Norte  pef 
terra  chaa :  no  lugar  onde  o  e»  vi  J  he  por: 
largos  campos  para  a  banda  do  lf  vante  J 
os  quaeselle  reça  huma  vcznoaano,  em 
o  fim  do«ez  dc  Agcfto,  tehe  fera  da  m  a- 
dre fem  verem  chava.  Em  aqaella  ferra 
muytas  vezes  fe  acontece  íete,  61  oyto  an- 
ros  na*  chover  nella.iHe  mryto  re»  pe« 
rada  em  o  invetco ,  cV  verão ,  éi  porcsuU 
defta  temperança  qee  tem  ,  íe  criaô  , 
segmenta  em  tanta absltança,  c s  hemens» 
que  [íegundo  me  áifleraõ]  as  mais  das 
vezes  pariaõ  r.s  incineres  duas,  &  tres  cri- 
anças, hefleteepoque  *sy  rre/cer.doo 
rio,  íe  fabepar  huma  ccluna  de  pedra  que 
tftá  pcíía  em  hum  edificio  ecroo  caes, 
metido  hum  cíprça  pequeno  dentro  ao 
rio,  cm  que  eftaõ  rlTinadas  polegadas  s 
palmes  j  &  medidas.  E  aflior  camo  vay 
crefeendo  ,  &  chegando  a  eílss  medidas 
osndaõ  pregoando  cs  Mouros  pela  Cida- 
de com  htitr  as  bandeyras  amarelas  de  len- 
ço pçflas  cm  afles  3  &  diz  opregaõt  Pela 
providencia  de  Deos ,  o  rio  creíceo  hoje 
tanta  medida.  E  por  alviçaras'daqeellas 
novas  t  da»  os  Mouros,  &  mercadores  a 
e fies  q  o  apregosõ  dinhcyro,aíTt«  ccmoal- 
t içaraSi&ofmcla ,  &  daõ  muytas  graças  a 
Ggg  ij  Deo 
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Deos :  porq  quando  crece  muyto  ha  rouy.  &  dizem  queeraÕ  osceleyrcsqee  mandaí 

tos  mantimentos  na  terra.,&  íc  fazem  ir  ais  ra  foztx  FIRty  Fatió  ,  outros  me  difleraó 

lavoyras:  naó  faraeaõ,  íenaõ  orde  cl  ega  que  tr«6  Uitiltuias  des  Rcys  daquclle 

cobtindo  os  campos.  Ctmo  he  íabidoque  tcmpo.fltaô  cn\  hunsareats.&  terra  ceia* 

ja  náocrelce  íc  íjuotáoda  dita  Cidade ,  &  bitada,  &  ciaii  metíiiTeiaõ  quetraziaó  os 

íe  metera  em  barcas  toldadas  com  nruytos  corpos  dosn  ortos  mnradcí,que  emal&u- 

tangeres,&  feitas  vaô  dtnibar,&  abrir  ma-  mas  praças  Ccfta  Cidade  vi  ^  éLei:os  quaes 

rachôcs,&  boque\rces,pcr  once  entra;&  cheyro  r»  uytt  bem.  E  disem  na  terra  que 

cfpraya  por  todos  os  campos.  AsAldtyas  aquella  he  a  verdade yra  carne  mc  mia,,  & 

que  neftei  campes  títaó  edificadas  em  nae  adascafilas  que  acatvaô  as  áreas  era  o 

buas  altos  onde  o  no  naõ  pode  chegar  de  i  efeito.  t 
maneyra  que  lhe  frça  danoo.  E  em  aquelle 

tempo  coftumlo  todes  os  outros  Mouros  CAPITULO  XLlV. 

folgarem, &  feftejarem  em  barcas  coro  íuas 

molheres,  &  com  muytos  rangeres,  &  inf.  Cento  me  parti  4ejla  Cidade  pelo  rio  Ni/o 
trumenrosde  rou  ficas  ,  andaó  fclosarra-  abayxo. 
baldes  ,  &  ruas  da  dita  Cidade,  £  íaõ  tan- 
tas,que  humas  ás  outras  íenaõ  conhecem.         Afifados  alguns  dias  que  em  eítaCida; 

As  melheresíaó  muyto  libertadas  em  eíla  J.    dc  eftive  ,  por  me  delia  naõ  poder 

Cidade,&  naô  lhe  he  tolhido  por  os  mari-  partir,&  tornar  para  tras  donde  viera ,  6c 

dos  todãsas  vezesque  querem  íahir,&:  hir  hir  ver  Jerufalem,  que  era  ecuía  que  ituy- 

vifitai  humas  as  ( utras  j  &  fazerem  o  que  to  deít  java}&  afíim  por  me  faltar  a deípe- 

querem  para  o  que  lecoliurr  a  em  a  dita  2a,&  naõ  caminharem  cáfilas  para  aquella 

Cidade  ,  &esnnuytiS  pr^çss  dtlla  a  ver  bar  da,  me  quiltral  go  partir  avante  ,  tan- 

grande  ajunramenro  de  berricos  rruyto  to  que  me  ícltaraõ»  &  hir  buícar  embarca- 

gordos,&  anr  ftdos  com  íuas  albardinbss  çac  ao  porto  de  Alexandria.  M*sporhum 

de  pano  vermeIho,&  borlas  de  fedaao  pef-  judeo  mefcoD^lha^queonaõ  fizeíTe,por- 

coço,&  peyro^aes  de  caícaveis  que  alugáo  que  < lie  fempre  tinha  tie  vas  ,  &avilcsda 

Mouros  cm  queellas  vaó  onde  querem  ca-  C/ica  Cidades  ílim  das  nacs  que  chegavaó 

valgidascomo  homens  »  &  cujbcrfas  com  a  ella,  c(  mo  dasque  partiam  par*  Europa, 

hum  pano  muyto  grande  de  lençobrancc:  &  que  ao  prtíentc  naõ  havia  embarcação, 

em  a  cabeça  levaõ  huns  barretes  de  prata  Alem  difto ,  que  a  Cidade  de  AWxandria 

feytos  da  íeyçaõ  de  hum  almofaris,&  febre  era  muyto  doentia  em  aquelie  tempo,  & 

clles  hunsveos  ralos  queapertaõ  dcbayxo  morria  rouyta  gente,  pelo  que  naõ  era  fc« 

dabarba.  Diante  dos  olhos.,  &  do  refto  ,  guro  hir  làefperar.  Mas  vendo  paflaro  té- 

levaó  hum  pano  de  feda  preto  ,  ralo  por  po,  &deífjcío  de  me  fahir  da  terra  ende 

onde  vem  tudo,&  defora  ninguém  aspo*  eftava  meembarquey  em  huma  barca, que 

de conhecer.Muytaf  vezes  ajuntaõem  táro  hia  pelo  rio  Nilo  abayxo  carregada  dc 

numero,  que  ao  fahir  das  portas  da  Cida-  Mouros  mercadores  com  fuas  mercado- 

de  para  cs  arrabaldes,  íeapertaô  tito  huas  rias.  Navegando  finco  ou  feis  kgoas,  pai» 

com  outras  por  fa ire id:  que  rruytas  vezes  íamos  ptr  junto  ce  huma  Ilha, qu^eítá em 

fe  aconteffe  pa  fiarem  os  borrices  adiante,  o  meyo  de  lie ,  que  he  habitada  de  lavrado- 

&  elías  ficarem  noaratécabirem  nochsõ,  res:  muyto  fértil  demat!tirrentos&  aílim 

onde  íe  lhes  vé  mais  que  o  rcAo.  Defronte  criações  dc  Galinhas ,  &  Patos.  Neila  íe 

de  huma  povoaçaõ,queíe chama  Bolaque:  parte  o  rio  em  duas  partes,  huroaquetay 

que  ja  diífe  da  parte  do  Poente  alem  do  di-  para  a  parte  do  Levante  ,  meteíe  co  mar 

to  rio. ha  cambem  grandes  caiarias,  &po-  meditertaneoao  portode  Daniata  ,  ende 

voaçóes  dc  Mouros  Arábios.  Mais  adiante  eu  não  fuy.A  outra  fevay  meter  no  mefmo 

para  o  Poente, nua  legoa  de  caminho  cftaó  mar  huma  legoa  do  porto  da  Cidade  de 

hús  edifícios  de  pedraria  lavrados  de  pedras  Alexandria  para  abanda  do  Levente  ,  & 

muyto  grãdesjqfeyé  da  borda  da  dito  rio,  per  elle  fomos  abaixo  finco,  cu  feis  le- 
goa s, 

I  . 
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goas ,  Sc  chegamos  a  huma  Villa  que  íe 
chama  Fua. 

CAPITULO  [XLV. 

De  huma  Villa  que  eftá  pelo  rio  Ntlo  *bay 
xoy  que  Je  chama  Fua. 

FVi  he  huma  V  illa  edificada  em  as  bor- 
âíts  do  diío  no,  dozelegoas  por  ellc 
abayxo.  He  de  muyto  boas  caías  íobrada- 
das,corn  as  janellas  febre  â  d»to  tWj&c  < er* 
cada  *ie  paredes.  habitada  de  Mauros 
Aíabioff&  Mçcerins:aqui  ha  muytos  pai* 
mares  de  Tamatas,&  D^tiles,  &figueyías 
de  Far^ó,  canas  de  acurar,  figos  da  Incita: 
Navegãdj  mais  outras  quatro  ou  finco  le- 
goas  pelo  dito  rio  abayxo,chegámos  a  ou- 
tra Villa  mayor,  &  de  reais  ttato  quefe 
chama  Raxite. 

CAPITULO  XLVI. 

fDe  huma  Villa  que  efíà  pelo  rio  Nilo  abay 
xo  que  fe  chama  Raxite, 

ESta  VillaRaxire  eftà  (ituada  da  borda 
do  dito  rioviote  lsgoasde  caminhoda 
Cidade  do  Cayro,  pelo  rio  abayxo  ao  P  ê» 
te.  He  edificada  de  muyto  boas  cafas  habi- 
tadas de  Mouros  Mecerisjha  muytos  pal- 
mares de  tamaras,&  datiles. Perto  do  mar 
xnediterrana  ôde  íe  vay  o  rio  meter,entraó 
por  elle  navios  ds  fetenta  ou oytéta  toneis 
que  deícarregaó  em  eíie  porto  fuás  merca» 
dorias,  &  desdallias  levaõem  barcas  à Ci- 
dade do Cayro.Aqui  deíembarqueyj&  alu- 
guey  humabefta,  &  me  meti  em  cópanhía 
de  algum  Mouros  que  hiaó  para  a  Cidade 
de  Alexandria  caminhando  com  o  rofto  ao 
Poente  por  áreas  &  deíertos  deíabitados 
fincosou  fcislegoas:  em  que  paíTamos  por 
humas  lagoas  a>  agoa  íalgada,  dedousou 
tres  tiros  de  bèfta  cada  huma.  E  paliadas 
achamos  huma  caía^ou  cheça  feyta  de  ma- 
deyra,  coberta  de  rama  de  palmeyras:  em 
que  eftavaô  Mouros  quearrecadaÕ  tributo 
de  todo  o  jude o,  &  Chriftáos  que  por  a  1 H 
pafl3:que  elles  chamáo  Gafar, que  valerá  de 
cada  c?beç»  efte  tributo  vinte,  &  quatro  , 
ou  vinte,  &  finco  reis,  £  deita  rnaneyra 
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de  .tributos  còftumaõ  a  levar  em  muytaa 
partes  do  R.eyno,&  fenhorio«,que  foraõ  do 
graô  Soldão.&  Mamelucos  Por  efte  carr  i- 
nho naô  ha  nenhuma  agoa  para  b^ber ,  fó« 
mente  em  elle  achamos  cm  duas  ,  ou  tres 
partes  huns  edifícios  ftyros  de  pedra  ,  6c 
cal  j  etibertos  com  abobedas  dealtura  de 
hum  homem,  em  que  eíHvaò  vafilha-*  de 
barro  grandes  cheyai  de  agoa  para  beberem 
cs  caminhantcs:a  que  elLs  e.T  íua  lingoa- 
gem  chamáo  Cibiralà^que  querjdizer  cou- 
la  piadoía  feyta  por  amor  de  Dros.  Eftes 
edifícios  mandarão  fazer  Mouros  defun- 
tos,  &  deyxar  rendas  para  íe  trazer  allt 
aquella  ag-a,  que  vem  de  carreto  em  Ca- 
melos de  rríuyio  longe.  Por  efte  caminho 
chegámos  á  Cidade ae  Alexandria, 

CAPITULO  XLVIL 

7)  a  Cidade  de  Alexandria  Em  Egyptú 

A Lcxandriahc  Cidade  muyto  grande 
fituaiJa  para  a  pai  te  do  Poente,  afaf- 
tada  do  mar  rr;cdi terra neo  htm  tiro  de 
béfta,para  o  /ertaô  junto  de  hyma  bahia  do 
mar.  He  cercada  de  muro  de  pedra  ,  &de 
ed?ficics  muyto  antigos ,  &  de  pedras  de 
jafpe  em  muytas  partes.  He  muyto  bem 
arruada  de  fermoías,  dinytas,  íkla.gas 
ruas :  fermofas  caiarias  tudo  deped<  a  t  & 
cal,&  tem  outros  edificics  debaxo  do  chaô 
tamanhos  coroo  os  decima, pareeeoroe  cou* 
la  muyto  antig?,&  bem  edificada.  Os  ha- 
bitadores faô  Chriftáos,  &  Mouros  que 
não  enchem  a  decima  p*rte  delia  por  íec 
rnu}todoectia,&  fenaó  foíTe  o  bom  porto 
de  mar  que  tem  parece  que  naõ  feria  habi* 
tada  de  gentes:  porque  não  tem  agoas  na- 
diveis  doces  para  beber.,  íenão  as  que  vem 
do  rio  Nilo  por  huma  levada  em  o  tempõ 
que  enche,  &  por  canos  íe  rrete  em  a  dita 
Cidade ,  &  enche  por  elles  todas  as  cifter- 
nas  quecmellaha:  que  íaõ  muytas.  E  os 
moradores  que  em  ellahabitáo  naó  bebem 
ícnâo  agoa  dedousou  trf  saonci:  porque 
dizem  que  aquellas  agoas  novas  que  vem 
do  dito  rio  por  aquella  levada  fazem  adoe- 
cer ,  &  rrorrer  a  gente  em  cila ,  pelo  que 
hemal  habitada. E  comoaqaicheguey  lo- 
go adoeci  de  febres.  Ptreceme  que  teve 
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boa  comarca  ao  redor,,  Seja  cm  aquelle  té. 
po  que  a  via  era  qusli  tudo  deftruido  ,  & 
areado.  Aqui  vem  muytas  náoS,  &  navios 
das  partes  de  E  uropá.,&  de  Grecia:trazem 
mercadorias  :  &  tem  íuas  frytonas  dentro 
em  cita  Cidade,que  clles  chamáo  conluies. 
Aquicftá  hum  Governador  com  alguma 
gente  <Je  cavallo  pelo  graõ  Turco  j  &em 
fui  ma  fortaleza  q  eilà  edificada  dentro  no 
dito  mar  em  huma  baya  q  cerca  o  dito  por- 
to para  a  parte  do  Poente,&  tem  hum  Ca- 
pitão dejanizeros,  &  alguns  bombardey- 
ros  ôj  nella  de  continoeítaõ.  Quando  aqui 
cheguey  naõ  achey  embarcação,  que  cfti- 
vefle  preftes  para  partir  para  Europa^por* 
queeítavaõ  ainda  muyto  devagar  todas , 
por  não  terem  defpachadas  íuas  mercado- 
rias. E  em  cite  tempo  citava  aqui  huma  ar- 
mada de  Barba  roxa  ,  em  que  vi  muytos 
Chriftáoscom  ferros,  &  mal  tratados  dos 
Turcos, que  vinhaõ  falar  com  os  mercado- 
res da  dita  Cidade  fobre  fcui  reíg*tes.  E 
quando  os  via  aífim  mal  tratados  ,  cV  cati- 
vos, medohia  o  Cabello.  E  pordeíejar  de 
me  íahir  daquella  Cidade ,  me embarquey 
em  hú  navio  pequeno,  que  abi  achey  mais 
preftesfpara  partir  para  a  Ilha  de  Chipre) 
que  era  de  hum  Grego  ,  que  em  aquellc 
porto  tinha  pendências  com  os  Turcos,  q 
ahi  eitavaõ  em  hum  galeaf  ,&  deíejavaõde 
o  acolher  no  mar  para  íc  delle  vingarem. 
Embarcãdoíe  elle  o  mais  feereto  que  pode, 
&  eítando  alevanundo  a  ancora  para  cos 
fazermos  à  vclla  vieraõ  a  nós  tres  ou  quarro 
bateis  de  Turcos  armados  ,  que  elle  de 
muyto  valente,  quis  efperar,  confiando  no 
Vento  bom  que  tinha mos,Si  deyxou'entrar 
os  de  hum  batel  dentro  no  navio.  E  elle 
com  boas  palavras  ,  &  elks  com  roàs  j  & 
âlem  difto  grande  íoberba  que  rrazião , 
viemos  âs  pancadas  dentro,  &  os  botamos 
fóra  aflaz  eícalavrados :  &  nós  tan  bem  o 
ficamos.  Em  que  ru  me  vi  em  rum  bom 
perigo,  de  que  Deos  me  livrou.  E  porque 
do  dito  baluarte  íe  viraõ  as  brigas,atiraraõ, 
&  fizeraõ  final  para  as  galés  virem  a  pos 
nos,  &  por  o  bom  vento  que  tínhamos  lhe 
fugimosj&eícapamos  com  vitoria.  E  na- 
vegando por  o  dito  mar  finco  dias  com 
fuas  noytes, chegámos  á  Ilha  de  Chipre  a 
hum  porto  que  fe  chama  Alamizon. 
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CAPITULO  XLViH. 

2)í  huma  Villa  que  eflà  em  a  ilha 
Chifre. 

I?  Ste  Lamizon  he  huma  Vila  peque. 
^  na/ituada  jtmtodomardabsnda  do 
Sul  da  dita  Ilha. Hc  habitada  dcChr;ftáos 
Gregos » o  perto  he  de  coita  ftm  nenhum 
amparo,  aqui  ha  ujuytos  vinhos^  alguns 
açucares :  ha  muytas  alfarrobas.  Er»  eíta 
Villa  ( ítà  hum  Igreja  de  C  bnítács  de  Eu- 
ropa>&  dc  beneficiados.,qiíe  daõ  (  bedicn- 
cia  ao  Padre  Santo ,  que  os  G  egos  naõ 
daõ.  He  knhercada  pela  fenhoria  de  Ve- 
neza. Daqui  me  parti  por  náo  achar  em- 
barcação para  Europa,  &  me  fuy  em  ou- 
tro navioacutro  porto  mais  adiante  cyto 
legoas:que  fe  chama  Afíalinas. 

CAPITULO  XLIX. 

2>  huma  Villa  que  eflà  em  a  Ilha  de  Chu 
fre  que  fe  i  hama  dffa  Imas ,  em  que  eftà 
huma  caju  para  os  peregrinos  que 
vaõ  a  Jeru/alem. 

Sfalinas  he  fcuma  Villa  mayor  que 
Lamizcn:  be  fuuada  junto  domar. 
He  habitada  de  Gregos,  aqui  a  efte  porto 
vem  terás  nacs em  quevaõos  peregrinos 
a  Jeruíalem.  Ha  nella  hum  Hofpital,  que 
he  huma  caía  térrea  grande  com  caroasem 
que  Ce  agaíalhaô  os  peregrinos  quando  ai- 
li  vaó  ter.  E  dal  li  partem  asnaospara  Ga- 
fa, &  pôde  fer  detraveíía  quarenta  legoas 
até  o  perto  de  Jafa.  Aqui  nahumas  mari- 
nhas de  falem  ofertaó,  dequefe  prove 
Veneza. E  por  também  aquinaõacharem- 
barcaçaõ,pai7ey  mais  adiante  a  outro  por- 
ro em  eíta  Ilha  dez  ou  doze  legoas  deita 
Villa,  E  cheguey  a  huma  Cidade  ,  que  íc 
chama  Famagofta. 
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Tia  nobre  C  idade  de  Famagofla  em  a  ilha 
de  Chipre  Senhoreada  feia  jenharia  àe 
Veneza. 

FAmagc/bi  he  huma  Cidade  nobrecem 
eíla  ílhaj  fatiada  para  3  parte  do  Levã- 
tc.He  edificada  de  muytQ  boas  caías,,  cer- 
cada dç  muro  muyto  forte  com  íuas  cavas 
&  baluartes.  He  habitada  de  Grcgc$,&  de 
Chnftâos da Etíropa.Aqui  efiá  hum»  Igre- 
ja rriUyto  bem  edificada  ,  &  de  bons  ediri- 
cios:  &  em  a  poita  principal  delia  muitas 
imagés  de  pedra  meyco  bera  laviadis.  He 
de  muyro  traço  que  contraiaó  mcreadoies 
derí.uytas  p*rtcs>&  nações,  a  faber  Arme- 
mos, Turcos,  &  Arábios  :  porque  cítá 
janto  da  terra  firme  de  Caramania  ,  on- 
de tem  muyto  bom  porto,  &  mole  que 
fe  fecha  com  cadeya.  He  íenhoría  de  Ve- 
neza, &  nella  tem  hum  Governador,  que 
chamaõ  potefbde,  &  aíYiro  gerite  de  guar- 
nição, &  boa  artelharia,  &  no  *eraõ  algu- 
mas galés  fotis,  qoearodesõ  ,  &  guardaõ 
toda  a  lha  de  Turcos  cofíàyros.  Destro  no 
fertaõ  defta  Cidade  eftâ  outra  Cidade 
m uyto  mais  nebre  queque  efta,quc  le cha- 
ma Nicofia,  toda  habitada  de  Chriftãos 
da  Europa  J  &  de  gentes  nobres ,  em  que 
ha  Marquez ,  &  Conde ,  &  he  Arcebifpa- 
do,  onde  eu  nsõ  fuy.  Em  cita  Cidade  ef- 
tivealguns  dias  vendo  le  achata  alguma 
embarcação  para  me  levar  a  Europa,  onde 
de  novo  havia  de  tomar  a  peregriear,  & 
bufear  minha  vida  ,  tendo  ja  gaftados  na 
índia  alguns  annos ,  &  achandome  desfa- 
vorecido da  moeda  9  fuy  pofto  em  grande 
confuíaõ  de  naõ  íaber  o  coníelho  que  to« 
maíTe:  Separa  acerto  acheya  hum  Arme» 
nio  mercador, que  fabia  falara  lingoa  Per- 
fians.E  dandolhe  alguma  conta  de  minha 
vida, me  difle,  que  te  me  eu  quizeíTe  tornar 
a  índia, que  muyto  bem  o  pedia  fazer.Par- 
tindome  dalli  para  a  terra  firme,,  que  eraó 
quarenta  Irgcas  de  trsvefTa  de  inar.Sf  don- 
de defen  barc  íTc  havia  pequeno  caminho 
até  a  Cidade  de  C?lcpe,ondc  elle  fabia  cer- 
to que  eftavác  cáfilas  para  partir  para  Ba- 
çcràptlo  dtferto,,quecra  camiuho  muyto 
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curto,&  queemCalepoeílava  hum  grau* 
de  mercador  Chnftaó  Vene2Íano,que pa- 
ra là  mandava  muytas  mercadorias  em  a 
dita  cáfila,  &  que  tile  me  favoreceria :  Sc 
meddria  maneyra  t  para  que  cm  ella  rne 
IcvaíJem.  E  com  citas  novas ,  fe  me  demo- 
veoa  vontade  para  o  fozer:  &  foy  cer- 
to ,  que  em  aquelle  dia  que  me  dii?e  efta- 
va  hum  navio  para  parrir  para  a  terra  fir- 
me, em  que  me  logo  meti.  EatravcíTaa- 
doaguelbí  quareata  legoas  de  tear  ,  dc- 
íémbarquey  em  hum  porto  de  hum*  Vil- 
la que  íe  cbama  Ajaça. 

CAPITULO  Lt. 

De  huma  Vètlè%qm  fe  chama  Aj aça  que 
efià  em  a  cofia  da  Çar imanta, 

AJaça  he  huma  Villa ,  &  povoação,/!, 
tuada  justo  do  mar  mediterrâneo, 
para  a  parte  do  Levante  em  a  Cararxanea, 
junto  de  hum  braço  de  mar ,  que  fe  peia 
ferra  mete  ttes  jornadas ,  ou  quatro  de  ca. 
minbo ,  que  íe  cham?  o  braçp  de  S.  Jor ge 
He  habitada  dc  Chiiftáos  Anrtcnics,  & 
JVlaronitas  j  parr ceome  fer  em  os  terr  pos 
antigos  grande  coufa  porta rouytos  edi- 
fícios ,  &  muros  que  feftavaõ  ceftruidos,& 
derribados.  Aquiefiive  dpus,  outres  dias 
eíperando  slguma  cem/gchia  c»  estila. 
Em  os  quaes  fuy  agfcíalhado  porhun  Ar- 
mênio nella  morador,  que  metufeou  hum 
Chriftaõ  que  me  alugou  huma  befta:&  Jo- 
go me  parti  em  companhia  de  hum  almo» 
xarife  do  graô  Turco,  que  andava  rec  olhe- 
do  dinheyro  por  aquellas  comarcas  ,  & 
trazia  íete  ou oyto  eípinguardeyros  iOn. 
figo,  porcaufa  des  ladrões  quensquelle 
caminho  ha  muytos.  E  caminhando  com 
oroíto  ao  Levante  ao  longo  d<fl<-  braço, 
&  (ea  de  mar  quatro  jar nadas  de  caminho 
a  íaber,  duas  ao  longo  do  dito  roar,&  pela 
faldra  de  hurra  ferra  muyto  alta  outras 
duas,  per  campos  habirados  de  Turqui- 
máis,  &  Curdis,  chegamos  junto  de  huma 
Cidade  ,que  eífà  ro  fim  defte  braço  d-  mar 
que  he  cercada  de  muro.  E  he  grande  Ci- 
dade,qre  elles  charrão  Anticchis,  &  raõ 
entrprros  deDtroem  elta.  Algumas  pePcas 
me  difleraõ  que  aqueílaeta  a  Cidade  t'e 
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Anticchia.E  caminhando  mais  huma  jor- 
nada por  terra  poycada,  &  de  muytas  Al- 
dcyaj  de  Mcuros  Arábios,  &  de  Chnriáos 
MâroritaSjchegàrrcsã  Ck  ade  de  Calepe, 
onde  logo  mc  iuy  a  cafa  do  dito  Vcnezia- 
«o^que  me  o  Ai  memo  diíTc  cm  Famagofta, 
que  1c  chamava  roicer  Andre:  &  cia  hon  e 
muyto  rico,  &  muyto  nobre  de  condição, 
Stmereccbeo  com  muyto  bom  gaíalhado, 
&  me  diíTe  que  jaa  cáfila  principal  era 
partida  para  o  ceíerro }  em  que  hia  hum 
leu  feytor :  &  que  ainda  em  a  dita  Ctca» 
de  havia  mercadores  que  nella  havuõ  de 
hir  t  porque  os  efperava  nodefertocyr© 
jrrnadas  de  caminho  por  elle  dentro,  &  q 
elle  me  encomendaria  a elles,que  mele vaí- 
fem  em  íua  companhia  t  &  ire  daria  hurra 
carta  para  o  dito  (eu  feytor  me  agablhar 
configo  ,  &  me  dar  todo  o  neceflario:  E 
fadados  poucos  dias ,  me  parti  em  com- 
panhia dedous  mercadores  Mouros  Ará- 
bios com  alguns  Camelos  que  levavaõ 
carregados  de  mercadorias, &  me  deraõ 
hum  por  mandado  de  raicer  Andre,  cm  q 
euhig.  £  partindo  da  dita  Cidade  com  o 
roftoao  Levante      Oriente  hõa  jornada 
de  caminho  por  terra  rubitada  de  Aldeyas 
da  Comarca  defta  Cidade, cm  que  fenece , 
&  fe  acaba  todo  o  povoado  }  que  confina 
logo  com  o  deíerto  para  o  Levante  por 
onde  caminhamos  eyto  jornadas  fera 
achar  agoa  ,  lenaó  duas  vezes  em  poços 
muyto  fandos.  Em  efte  caminho  rosacó- 
panharaõ  fete  ou  oyto  alarves  afllm  para 
nos  amoftrarem  os  poços  de  agoa  como 
para  nos  guardarem,,& defenderem  de  la- 
drões. E  chegamos  a  hum  Caítelo  fituado 
em  cite  deferto  onde  junto  d*He  achamos 
toda  a  cáfila  junta  que  era  partida,  quealli 
por  nos  efperava. 

CAPITULO  ML 

2)*  huma  Vtlla^que  eftà  fituada  em  o  defer» 
to  que  fe  chama  Taybe. 

TAybe  he  huma  Villa  cercada  de 
muro  forte  de  pedra  ,  &  de  geííb  fi« 
tuada  dentro  no  deferto  oyto  jornadas  ao 
Levante.H?  habitada  de  Mouros  alarvei , 
Sc  lerá  de  quinhentos  9  feis  centos  morado- 
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res,que  vivem  per  lave yras ,  êcíemcEtey- 
ras  de  trigo,  cevada,  &  legumes ,  que  aqui 
Uvraõ,pc r  vntude de  r.un. olho  de  agoa 
doce  que  tm  ella  nafce9ccm  quercg^Ô  hu« 
ma  quantidade  de  terra  quanto  ella  pode 
abranger.  He  íenhoreada  çor  hum  Xique 
de  Mentos  Alarves, teria  quinhentas ,  Itis 
centas laneas,que  o acorr  par.havaõ:  andaõ 
em  egoas  muyto  hgeyras  ccntinusrr  ente 
ncfíedeíeito,  fie  cem  grar  des  criações  de 
C  amelos  ,  que  icírun.«õ  alugalos  às  ca- 
fiUs  que  vsô  para  Baçora,  para  Babiló- 
nia ,  êecuttas  partes.,  &  os  tornaca  tra- 
zer quando  tornáo  ,  até  os  pór  fegura- 
mente  em  povoado,  feio  que  levaõ  mt?y- 
to  ptteo  premie.  E  lego  nes  partimos 
em  companhia  dtíles  alarves  que  Itvaõ 
configo  loas  molhereSjfií  filhos,&  tendas. 
E  caminhando  rr  ais  finec  jornadas.,  che- 
gamos a  outro  Aduar  giande.,&  de  m  uytos 
alarves.^  ente  mas l.mpa,&  luzida.  Tra- 
ziaó  muyto  boas  egoas  actbertadas  de 
pano  vermelho  acolchoado,  &  ellescom 
boas  íay?s  dt  malha,&  lanças  de  ferros  cg- 
pridos,  &  eftreytos,&  as  aftes  decanas  da 
índia.,  que  valem  muyto  entre  cllcs:porq 
íaõ  le  ves,  rijas,  &  compridas.  Ssó  muy- 
to dr y  tados  a  caçar,  trazem  galgos  muyto 
bons,  &  falcões,  com  quetomaõ  muytas 
caçís  que  ha  em  elle  delerto.Principalmé- 
te  azeias,  que  faõ  cemo  arcosz  q  em  o  dito 
deferto  ha  m  uytos.  Seucoflume  he  viver 
ifentos,&  não  dão  t  bediencia  ao  graõTur- 
co:  mas  antes  querem  grade  mal  aos  Tur- 
cosjccmo  por  natureza,&  entre  huns  t  & 
cuttosAduares  tem  muytas  vezes  differé- 
ça  huns  cem  cutros  febre  o  premio  que 
íeváoaeftas  cáfilas  quepaíTaõ.,  dizendo 
hnns  qee  lhe  pertence  mais  que  aos  ou- 
tros :  pelo  que  muytas  vezes  vem  a  pele- 
jar, &  fe  mataõ  em  guerras ,  &  batalhas.' 
E  todos  nos  ajuntamos ,  por  ferem  to» 
dos  íubditos ,  &  obedientes  a  hum  Xeque 
que  fe  chamava  Menencale  j  ond  e  aífim 
juntos  caminhamos  finco  ou  feis  jorna* 
das  pequenas,  chegámos  junto  do  rio  Eu- 
fratres ,  onde  havia  grandes  ervagens  & 
paítos  para  os  feus  camelos,^  egoas,  onde 
eftivemos  mais  de  hum  mez,alevaotando- 
nos  de  huma  parte  para  outra.  E  cs  merca- 
dotes  da  cáfila  rnuy  to agaítados  port]  naó 
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hiãõ  caminho  direyto  para  Baçorà,^.  náo 
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paciência,  li  vendo  quetinhaó  pouco ct*y« 

dado  de  (e  daih  pgrtirlhodiííeraõ.áo  que    De  outra  Villa  em  o  dito  defeito  que  f& 
ellesrdponderaõqa-onão  podiaõ  fazer  3  chama  RucaUem^ 

por  lhe  ttícm  oucros  Alarves  íeus  mimi-   

gosos  paflbs  ,  &  peçosde  a^oa  tomados  ,    T7  Sta  Villa  de  Racalsem  t&i  íittsada 
por  onde  avião  c'c  psfíar,alé  que  lhos  não    .CL  tres  jornadas  dc  carr  inho  dextro  no 
deípejafíem.  E  gaílando-fc  em  oterr;po,6c    deierto  afafhdado  rio  Eufr.tres  defronte, 
mantimento  que  leraváo,  viemos  em    &  dirtyto  dt  Eagoda.Hc  tercads  de  pare- 
grande  trabalho  dc  fome,  afUm  por  andar    des,&  muros  hacos  ,  habitada  de  Mooros 
de  noy te,&  dc  dia  fogindc,&  deiyiando»    Arábios  Lavradores5que  vivera  por  lavoy- 
nos  de  huma  parte  para  a  outra  por  tile  de-    ias  de  cevadas, &  legtifc?iy&  tarrarsSj  que 
fcrro,horaafaítandonos  meycas  tezes  do    aqui  ha  muyto  toa?,  &  aluíras  uvas,  ro- 
ditorioquinze  vinre  jornadas.  Hera  tor*    mar$,&  marnulos,  E  »0o  fe  da  porvirtude 
nadenes  outra  vez  para  junto  dtlle,  cm  q    de  buioi  olho  de  ?g<  a  que  aqui  nafee ,  com 
gtítiô  os  mais  de  tres  meies,  era  que  nos    que  íe  rega  cíla  ttrr*  quanto  ília  abrange, 
motriaò  o*  Cs  meles  da  carga  cem  ctraba-    He  íenhoreada  ptlc  SinVin  queetf  áor  us 
lhoj  Sc  afiím  alguns  Mcurcs  mercadores    Mouros  que  cen  em  cs  tributos  daqudU 
com  fome  ,  &  ja  vdõ  tínhamos  ourra  ct  uía    terra, que  chan  so  C<*)do,  que^izem  que 
para  comer  tenso  carne  dos  Camelos  que    íaô  part  r  tes ,  &  Cã  gcrsçaõ  de  Ale  }  &  dc 
morruõ  ,  &  gafanhotos  t  Sc  algum  le)te    Mafímede.  bsõ  hcrrtrs  biarc<  sPerfia* 
de  Camelas  que  cs  Alarves  dâVí,o  a  a'gum    nos,5i  tiazero  o  vt ftu  o?c  Cc£ufred(  Per- 
mercador  por  grande  eípecia  htma  eku-    fia,  kb/rbas  cr  ropndaí,&  cs  càbf .Jo»,  & 
dela  delle.  E  *ndandc  aflim ,  arr>;nhece-    entrançadcs.Daqi  elUs  rendas  que  cernem 
mcshumdia  dentroem  bun  Acuardeou-    daquella  rerra  íaõ  rhrigídrs  a  ètrtiô  de 
tros  Alarves  íeus  ce  ntr  nos,&  os  roubarão    cc  roer  ti  ti»  dias  arcdaacafla  qieporalli 
todos  íem  lhedeyxar  íenão  as  petfcas  que    vier. Aqui  cfiive  llnco  ou  feis dias/^mpre 
ficavãocaptivas ,  &  por  lhe  fazer  grande    deytade  ftbre  huma  peuc?  <fc  rama  de  paU 
merce,&  humanidade  os  deysaraó  ir  fem    mey*'a,cV  fem  me  poder  belir,  tem  fclevan- 
nad?.  Sómonteslguns  odres ,  &  Camelos    tar,&  alli  me  trazir ô  ferr  f  re  cada  dia  pela 
que  lhe  deyxa^õ  para  levarem  a  fgoa    menháa  de  comer, ley te  que  vinha  querte, 
para  beberem.  E  deíres  rcubr-s  que  lhe  to-    &  algumas  tarearas, &  bcleymas  de  ceva- 
maraõ  eraõ  de  gado  meudo  ,  r  e  ovelhas, &    da  jCom  que  togo  torney  a  e!"frrçar>&ccmo 
catneyres,  que  legoíe  comerão  cm  os  di-    meachey  rrelhor,&  aíFm  o?  Mouros  que 
tos  Adu-  res,  &  afi  m  mercadores  da  reco»    vinhsó  em  minha  companhia  ]  ncspprti- 
va»  &  cáfila.  E  ar zbaro.,  terrsímosater  a    mos  com  nolTo  edrede  agoa,  ooe  às  vezei 
fomeque  dantes  ttnhímcs.  Im  efir  tempo    leva  vaosos  a  revezes  àscoftaSjOí  chegsmes 
íoubc  eu  ,  que  alguns  Mouros  que  hiaóeoi    a  outra  Villa.  E  nefte  caminho  pofemes 
adita  c»6la,fequcrÍ3Ó  deli»  apartar  para  ir    duas  jornadas  j  efía  Villa  íe  chama  Xe* 
buícar  potoado  por  cio  nu  rrcen»  á  fr  me.  feta. 
E  por  ferem  os  mais  »ec<"  H  tíde.»  da  rafila  , 

me  ajuntey  ccmell.  s,  &  hrm?nryte  ros  CAPITULO  UV; 

apartamo$,6c  partimos  dejbt&f  com  huma 

pouca  de  agoa  que  liamos  cm  hum  odre ,  $)e  huma  Villa  que  ef}à  no  deferto  que  fi 
&com  gafanhotos  que  achávamos  no  dito  (hatna  Xe  fita. 

caminho.chegamcs  ahuma  Vilh  que  íe 

chama  Racalacm  ,  em  tftc  caminho pofe»  T?  Sra  Villa  de  Xcfetarfíá  frutfa  era 
«íos  tres  jornadas*  JJ>  o  defetro  afaílado  «?ò  rio  Ftifrarreí 

ou  trás  duas  jornada*  par?  o  Poente.  He 
habitada  de  Mooro«  Arábios ,  que  vivem 
Hhh 
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de lavranças  de  trigo,&  afllm  também ce- 
vadas, &  outros  legumes.  Hc  cercada  de 
paredes  como  a  dt  detrás  yor  cauía  cos  la- 
drões Alarves,,cíU  defronte  de  Bagcdaem 
aqcellc  deíerto.  Efta  Villa  he  maisabaíta. 
da  de  mantimentos, &  muytobons,&  aiT;m 
tamht:m  de  tâmaras, q  a  de  dctras:que  íc  ie- 
ga  ccnToutro        ^c  sgoa  maiscepiofo  , 
&  toda  a  maifterra  logo  he  efteril ,  &  de- 
ferta.Hc  íenhe reada  ptlo  Sufi,  em  que  eí- 
táo  eftas  gentes quechamáo  Ccydes:  que 
entre  elles  tem  por  f1dalgo5}&  fenhorcs,  & 
trazemo  veltido,ô<  traje  como  os  de  detrás. 
Falaóa  liogoa^Perfiana  &  Arab  gajtratgõ- 
como  he  mens  Religioíos.  Também  íaõ 
obrigados  a  dar  dt  comer  daquelles  legu- 
me$j&  mantimentos  as  cafilasqoealli  vie- 
rem ter  tres  dias.  Aqui  cftivemos  outros 
tres  ou  quatro  dias ,  donde  paliados  nes 
partimos,  &  caminhamos dtiss jornadas, 
St  meya  j  pot  deferto ,  &  com  a  agoa  pira 
bebermes  ás  cartas  em  odies,&  chegamos 
a  huma  C>dade  q  fe  chama  MexetaDale» 
que  quer  dizer  aMcíquitade  Ale. 

CAPITULO  LXV. 

huma  Cidade  q  eftâ  rm  e  àejerto  af af- 
iada do  rio  Eufratres  huma  legoayende 
es  Mouros  tem  a fepultura  dt  Ale% 

MExeta  de  Ale  hc  huma  Cidade  fi- 
tuada  duas  legoas  do  rio  Bufrarres 
para  dentro  do  deferto,&  defronte  de  Ba- 
goda.  He  cercada  de  muro  de  tegclo  cozi- 
do,&  de  bons  edifícios  ,  &  caías.  Será  de 
dottS  mil  vezinhos  Mouros  mercadores^ 
deftaníçaõqja  atras  difle  »  queíechamaó 
Ccydeíi.Concorrcm  aqui  miiytos  Mouros, 
&  vem  fazer  fuás  romagens  afiim  como  á* 
(uacafa  de  Meca,  prrqueeflà  hi  Hale  en- 
terrado em  huma  Meíquita,que  elles  tem 
em  graade  vereraçáo.  Aqui  náo  ha  lavra- 
dores^rem  tem  terras  ao  redor  de,  fi  nem 
agoaríómentca  que  trazem  do  rio  Eufta- 
tresem  Camelos.  Aqui  eftive  alguns  dias- 
cfperando  pela  cáfila  ,  &  feytor  de  Micer 
Aodre.queveyoallitef  em  huma  pequena 
de  cafila.E  aqui  eftivemos  alguns  dias  def- 
canfando  do  trabalho  do  caminho  do  de. 
feito  que  tínhamos  p^fíado  afíaz4&  pafía- 
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dos  alguns  dias ,  ít  ajuntou  outra  parte  de 
recoya, que  da  dilaCidade  partio  com  r.of. 
co.Bcan  mhanr  csccni  o  rcfto  ao  Sul  Sa- 
ducfte  oyte jornadas  pOrodeíerto,&  che- 
gámos a  Baçorà.  llfte  he  o  mais  abreviado 
caminho  que  le  pode  fazer,  a  (aber  efias 
oy to  jornadas  de  Baçcrà  até  t  fta  Cidade  , 
&  del!a  outras  oytoaté  a  Cidade  de  D*- 
maícc.E  tftas  jornadas  naó  faó  de  Camelo 
carregado  leuáo  vazio >  emquevay  hum 
homem  cem  fua  agoa.,&  mantimento  para 
todo  eíle  tempo,  porque  nclle  não  ha 
agoas  nenhumas  t  &  nós  paflamos  muyto 
trabalíio,por  fe  nos  gaftar  a  que  levavames 
de  MexetedalejSc  ao  caminho,  naó  achar- 
mos outra.  E  os  Alarves  com  a  mayor  par- 
te da  recova  carregada  foraõ  pelo  eairi- 
nho  que  elles fabuõ, onde  havia  mais  por 
efte.  Eihcgaraõ  a  Baçcráos  metcadores 
com  íur  s  mercadorias  pacificamente,ain» 
da  que  mal  tratados  das  fe  mes,íedes,&  tra- 
balhos do  dito  deferto.  E  como  a  ella  che- 
garão,le  meterão  em  os  rrantimcmcs,que 
cella  ha  muytos.,&  agoas.  E em  quinze,ou 
vinte  dias  que  aqui  eftive  efperaedo  por 
embarcação,  para  ir  para  Ormuz ,  cs  vi  a 
■nayor  parte  delles  morrer.E  paílados ,  me 
embarquey  cm  huma  naode  Mourosrem 
que  hiaõ  outros  Portugueses ,  que  ahi 
acheyrchf  gámos  a  Cidade  de  Ormuz, on« 
de  eftive  finco  ou  íeis  annos.  E  paliados 
torney  outra  vez  a  partir  para  Portugal  cm 
íerviçodtlRey  nofíb  Senhor,  por  <itc  ca- 
minho do  deferto,fó  com  hum  Mouro  que 
toaey  para  guia. 

CAPITULO  LXVIíi 

Como  me  parti  de  Ormuz  por  mandado  de 
Chrijiovao  de  Mendo ça,  Capitão  ,  &  Go- 
vernador do  Reynotcom  cartas  para  EIRej 
nojfo  Senhor ,  &  de  Ormuz  naveguey 
pelo  fino  'Per fico  ,  6J  entrey  pelo  rio 
Eufratres  JSdefembarquey  em  Ba* 
/  oràydonde  cemecey  a  atraveffar 
o  deferto. 

P Aila  *os  finco ,  eu  féis  annos  que  eu 
ja  citava  em  Ormuz  quando  entrou 
Chríílovaõ  de  Mendcnça  per  Cipitaõ 

da 
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da  fortaleza, &  Governador  do  Reyno  de  de  Arábia  defrête  de  (ma*  Cidade  q  ft  cha  * 

Orrous.  E  íabendo  qu,e  eu  tinha  vindo  da»  rr.a  Cstifa  s  todo  íenhoreado  peio  Rey  de 

quellas  partes  do  EpytOj&  tinha  paliado  o  Ormuz. 

ceíerto:me  regou  t^or  muytas  vezes,  que  CAPITULO  LVII. 
quizefie  vir  per  terra  a  Pcrtugal  com  car- 
tas para  EtRey  noffo  Senhor.  E  que  íabia  'Da  tnaneyraque  fe  conta  ^  como  fe  fefcac 
certo>&  me  prometia, que  ElFey  rr>e  havia  aljofri*  eme  fie  mar-, 
de  fazer  rr  uyta  merce^orque  c  Governa- 

der  Lopo  Vaz  defaó  P*yc  lroencomcn-  TT7  M  tcd*sa«  Ilhas  que  ha  cm*  todoeíla 

dara  rruyto,que  bufcaífe  hum  homem, pa-  M\  mar  do  fino  Perfico^ptícác  o<  Meu. 

ra  que  fofie  por  terra  a  Portugal,para  qee  ros  delias  o  aijofre  em  o  n  cz  de  Junho, 

viileemo  caminho  em  as  tems  Cogram  J  iiho;&  Agoire.  E  quando  ha  grandescal- 

Turco,  le  haví^  novas  de  paliarem  os  Ku.  m^tias^amafraô  hurra  barca  t  m  om?r  de- 

mes aludia.  Do  que  eu  bem  me  quiíera  fronte  de  alguma  terra  ,  onde  vemílnaes 

efeufar,  por  me  lembraremos  trabalhos>&  em  tile  porque  conhecem  que  achará  ou» 

nicos  que  tinha  paííado.E  apertandomuy*  tras  cm  fardai.,  &  altura  de  dez  co  dozo 

tocomigOjÊi  falando  a  homcnsmeu^ími-  brsças^ataõ  hum  Mou  opor  debayxo  dos 

gos,que  m:r  fabíTbm,  &  mc  accnielhaííem  braçcs com  hurr  a  corda  com pii-la.,  &  lhe 

que  o  fizefle.  E  eu  vendo  que  cHe  tanto  em  âtaó  hum  a  pedra  nos  pé*  para  o  levar  pref- 

ífto  infiftia  j  &  tantos  prometimentos  me  tes  ao  fundo.,&  lejva  huma  tila  no  nariz  q 

fazia  per  eícrituras  publícas,q  eu  naò  quiz  lho  apertaspor  lhe  nâo  entrar  ggoa  porel- 

ac€y£aroaceytey,com  táto,q  ellc  medefle  le2&  «fTira  leva  hum  balde  na  mão,  &ie 

aviairiento,&  cartas  para  EIRey  de  Biçorà  acha  outras  o  enche  delLs  ,  &  puxa  pela 

me  dar  guia ,8l  rodo  o  roais  aviamento  que  corda  ,  para  que  o  alem  prefto  acima  com 

lhe  eu  pediííe:porqueeu  via  qoe  ja  a  mayor  muyta  diligencia  t  &  muy  tas  vezes  vem  yi 

parte  do  vera5  era  palTado}&aj  esfibseraô  morto  debayxo.  As  outras  íaõ  tamanhas 

jahidas  havia  muytosdias,  &  aílim  em  me  como  a  pàlma  de  hi  ma  máj,preraç  defo- 

aviar,Sí  efperar  por  huma  na&que  hia  para  ra,&  muyto  luzertesde  denrro,  abrem-fe 

Baçorã  em  q  eu  havia  ds|ir ,  que  náo  partio  so  Sol  em  léçoes,ck  deytáo  de  fi  o  aljofre,8c 

do  porto  de  Ormuz  ,  fe  vaõ  no  fim  de  Se-  pérolas  que  tem  dentro.  Pctem  aquelle 

t  mb.o  do  annod^  mil  quiohentos,vinte  anno  cruíáraó  os  ventos  Noroeftes  mais 

oyto.  E  danjo  á  vela  a  ditanao  ,  co  tjeçi-  cedo  que  os  outros  annos  pafTado$,&  a  nao 

mos  a  navegar  por  eft  ceo,  &  ellreyto  do  em  que  eu  hia  muyto  carregada  de  merca- 

mar,  quecs  Cofmografoschamão  o  fino  dorias  ,  &  os  ventos  ferem  Noroeftes  que 

Ferfico:  que  he  hum  mar  eftreyio  ,  que  fe  craõ  p^loolho  que  naõ  deyxavio  ir  av;=n- 

metep">r  entre  a  Perfia.,&:  Arábia  perto  de  te^&andjimos  muyto  tempo  fazendo  vol- 

duzentas  legoas.  E  o  mais  lagoemelle,  tas  ahumacefta^&aourratondelançava- 

terá  de  huma  cofta  a  cutra  vinte,ou  vinte,  mos  ancora^St  efpçravamo?  por  mares,  c6 

&  finco  Iegoas,&  em  outras  parresonze.&  que  algum  caminho  hiamos  avante  pelo 

menos.Corre  ao  Noroefte  (aindo  da  Ilha  de  que  puíemos  tanta  demora  que  foraó  mais 

Ormuz,  &  em  o  fim  delle  entra  o  rio  Eu-  de  quarenta  dias  em  eira  viagem,até  huma 

f ratres.  Pelo  meyo  deite  eftreyto  ha  alguis  Ilha  que  cítà  junto  da  boca  do  rio  Eufra; 

Ilhas  habitadas  de  Mouros  Arábios,  em  q  três  que  íe  chama  Cargem. 
naõ  ha  outros  mantimentos  fenaõ  tâmaras, 

porque  vivem4&  peícaria  de  aljofre,  B  a  CAPITULO  LVUl.1 
principal  delias  he  huma  Ilha  que  fe  cha- 
ma Bárrm,que  heamaycr,&  a  mais  viço»  *De  bnmaVtlla  que  fe  chama  Cargem por^ 
fa  que  ha  em  o  dito  mar,  &  fepefcaõ  pe-  to  âe  mar. 
rolas  cada  anno,  que  faò  as  mais  finas  que 

ha  nas  p?rres  do  Oriente,nem  na  índia. Eí-  Ajgem  hc  huma  Ilha  pequena  rafa 

ta  Ilha.  eftâ  no  firo  do  dito  mar  para  a  banda  com  o  mar  que  não  terá  ainda  huma 

Hhh  ij  legea 
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h  goa  de  volts.Eflá  para  a  parte,  &  banda    ca  ecuía  mais  adiante  da  dita  Cidade  'à  8c 
da  Pciím  junto  da  foz  do  no  Eurrauesjha.    allr  fenece ,  &  íè  aesba.  E  r.eilt  lerr  etem 
bitão  poucos  Moure  s  acm  eila:que  faó  to»    asnaes,  &  Ceícar/eg'<  õ  ,  &  carrrg  o  íuas 
dos  piloros  que  meiem,  &  guiaõ  as  nacs    mercadorias,  cnclc  vem  corr.  a  nuié  que 
pela  foz  delle  dtntroaie  B?çora,cue  feraõ    entra  por  o  noacim^que  as  trás  até  alli. 
are  quarentay&  feis  legoas.Eiij  elta  fe  lhe    He  cacada  de  o.uro  de  uypas  de  terra  , 
achaõ  huns  caranguejos  dentro  ro  ícrtaó    portm  muytogrc flb,&  lortc.  As  calas  de 
delia  cm  covas, que  iaó  muyto  eílimados    dentro  íaó  leytasdos  melmcs  edifícios  de 
entre  os  Mouros  para  o  auto  venef  eti  [q  he    barro.,  &  tcrrsdcs:  he  de  grande  ajunta, 
ajuntamento  de  home  m  coro  molherjneí*    n:entc  de  Mouros  Arábios  que  aqui  con- 
ta Ilha  tonamos  hum  piloto,  que  cos  rre*    cerrem  co  deíerto  para  tratarem  íua» 
teo  a  nao dentro e m  elleriojque  he  uô  lar*    mercadorias.  Tem  boa  comarca  dc  terra , 
goem  a  entrada  delle  que  náo  íe  vem  terra    que  fcràde  cempfido  cyto^ou  dez  legoas, 
de  nenhuma  das  bandas  atei  que  navegan-    que  he  pelo  no  abayxo  até  o  mar,  &  de 
do  por  dentto  delle  meyo  dia  com  bom    tra\  efía  qustro  ou  finco  ,  &  mais  adiante 
vento,fe  vay  defeebrindo  de  hurra  parte  ,    he  tudoterre  tílcril,&  del<rta,povcada,8c 
&  da  outra  a  terra, &  arvoredos  de  pa!mf  y-    habirada  de  Mouros  Arabios,&  Chnítács 
ras  que  cítaõ  por  arredor  delle. E  marspa-    Jfeccbitas ,  &  outresque  íc  chamáo  Fran- 
ra  dianre  fenaõ  pódem  navegar  k  náo  cem    ces,  tocos  gentes  alvas,  &  baças.  Vrvem 
roareSjôc  crefeente  delias.  E  ao  vazar  das    em  cflaCcn  arca  de  terra  queciíTe,por  ta- 
ditas  matèSjCorrem  asnses  muyto  rifco,íe    m?ras  ,quehamuytas ,  &  criações  de  ga- 
fenaõachaô  rio  meyo  do  C3r>al  delle,  &    des  miudrs,&  Bufares.  Eíbtrrra  íerega 
efperaõ  outra  VC2  encher  a  maré ;  quefazé    todsecro  sgoaCc  dito  rio  por  cítre\tos,& 
tornara  agoa  doce  do  dito  riomsisJk  ale-    vala?  que  lhe  fazem, & a  mais  terra  como  já 
vantar  eflerio,para  poderem  navegar  nacs    tenho  dito  he  tc  da  eíteril.Ccmo  cheguey 
carregadas  por  elle  até  Baçorà.  E  em  o    a  eíta  Cidade,  &  vi  que  as  cáfilas  que  riaili 
meyo  do  caminho  defte  rio  mc  íahidanao    parremeada  annc  para  A!epe,&  Damaíco 
em  ferrador  ver  a  demora  que  fozian  os  .  eiaó  ja  partid?s havia  dias,fuy  lego  falar  a 
em  cfperar  pela  enchente  da  maré,&  c*tni«    EIRey  da  drra  C  ídade,que  era  hum  Mcuro 
nhey  por  entre  palmare  sde  tamaras.ck  po-    ve  lho  Aratio_,  rr  uyte  pratico.pcrque  ha» 
voações  de  cafast&  aldeyas,  habirsdas  de    via  pc  ucos  annes  qur  deyXrra  de  fer  rrer* 
Chriftáoj, Mouros,  &  Judeus  Arábios.  E    cacor.,&  andara  cem  carrellos em  o  trato, 
cheguey  em  aquelle  dia  a  Baçorà ,  por  fc    &  vi?gem  de  Damaíco  psra  Barcrà,&  lhe 
cambem  atalhar  mais  per  terra  que  pelo    dty  as  cartas  q  trazia  defRey  de  Oriruz, 
dito  rio. Eíte  rio  corre  do  Noroefie  para  o    &  Capitão,  em  que  me  ercorrendavaõ  a 
Suduefte,&  mete*fe  em  o  dito  mar,&  fino    elle  ,  para  que  rr  e  favcreceíTe  em  tudo  o 
Pcrfico,como  ja diffé.  que  lheeu ped«fle:principalmente queme 

defTc  hom  Moure  que  foubefíe  muyto  bera 
CAPITULO    LIX.1  o  deferto,&  folie  muyto  bom  piloto,  & 

guia  delle:soque  logo  depois  de  ter  dadas 
Em  que  fe  conta  da  Cidade  de  Baçorà,  que    as  cartas,não  'eíperdec.  E  paíTadcsalgús 
efla junto  do  rio  Eufratres  em  o  fim  do     dias,me  mandou  chsroar,6V  me  difie,  que 
JínoTerJico.  nunca  vira  homem  da  minha  arte,poisme 

queria  aventurar  a  paíTar  o  deíerto, íó  com 

BAçoráhehuma  Cidade jqueeftáfitua-  huma  gui?  >&  que  elle  náo  fabis  nem  acha* 
da  para  a  parte  do  Poente  afaftada  do  va  Mouro  que  o  quize fie  ar eytar  com  fe- 
rio Eufratres  mais  de  duas  milhas  de  cami-  mor  de  muytas  alimárias  bravas,  a  íaber, 
nho,  onde  chega  hu  m  eftrey  to,  que  atra-  Leões,  &  Onças,  &  Lobcs,&  que  por  naõ 
vcfiadefde  o  dito  rio  aré  junto  deita  Ci-  ferinos  mais  de  dois  nos  acometeriaõ  s  & 
dadetque  me  pareceo  ler  feyto  por  homés,  matarfoõ.E  que  lenaõ  acordava,  queoin- 
hcdeboalarguraJ&fundura<,&palTapoU'.   guem  paíMè  aquelle  caminho  fjnsõ  em 

cáfilas 
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cr.fiíasde  muyta  gente  ,  &  que  metirafíc 
daquella  cpiniaõ,poisera  coufa  taó arrife*- 
da,E  eu  tcmanuolhe  a  falar  outras  vezes  t 
que  tíHim  o  queria  como  quer  qtte  fofTe  , 
paliados  quinze  diss.metorncu  a  mandar 
charr  ar  ,  &  mediííc  que  ja  tinha  buícado 
hum  Mcuro  *  que  dizia  que  hiría  comigo. 
Mas  que  elle  n  c  não  fegurava,,  &  que  cor- 
reia mturifeo,  &  que  fe  eu  quizeílc  que 
mcçonceitaíTeccmelle,por  quanto  me  ha- 
via de  levar.  E  logo  mandou  chamar  o  dito 
MourOique  andava  cm  humAdusr  de  alar- 
ves junco  da  dita  Cidade  em  o  dcíerto.  E 
elle  chegado,  me  contrate)  cem  elle > 
fclhedey  oytenta  cruzados  ,  &  comprey 
hum  Drosrsedayro  para  çtie  ±  &  outro  psra 
mim,ck  aífm  odres  para  a  levar  sgoa,  bif- 
coytoJramaras,pafíasJ&  farinha  para  ti  an« 
timerstrs  des  í  itos  Dicmedayrcç,  de  que 
íe  lhe  fozem  ht;ns  pelcurcs  de  rrafla  rija, 
com  qecfeíoílentaó  tanro  tempo  atédes- 
falecerem  de  todas  es  forças.  St  ftcntâo-fe 
á  fede  ryto,dez  dia?  íem  beber9caminhaõ 
dia,&  neyte  vinte,&  finco  ítè  trinta  lego- 
as,íem  cemerem  mais  que  aqicHes  pelou- 
ros de  maífa ,  que  poderaó  ter  menos  de 
huma  quarta  de  farinha. 

CAPÍTULO  LX. 

<2)e  como  me  parti  de  B  açor  a  em  companhia 
de  hum  Mouro  Alarve  para  me guiar , 
&  atraveffar  o  defeito. 

PAíTados'trcsdias  que  puz  em  me  fa- 
zer preftes  de  todo  o  nereíTario  para 
odito  caminha ,  nos  partimos  às  dez  horas 
da  noyte  pira  humAduar  que  eftava  em  o 
deferto,  onde  o  guia  tinha  fua  molher^fi- 
lhos,&  parenrei.E  àlli  me  fez  eftar  tres  dias 
para  ícdefpedir  deíeus  parentes^molher , 
&  filhos.  Onde  cada  dia  comiaôsbebiaô,  & 
chora vaõ  todos  juntos,dizendo  q  fe avea* 
turava  a  grande  corfatque  não  fabiaõ  íe  o 
veriaó  mais.  E  parlados  nos  partimos  á 
meya  noyte  do  dttoA  iaar,por  nio  fermos 
fentidosvnem  fefãber  que  rota  levávamos 
por  amor  dos  alarves,  que  faô  grandes  la- 
drões, &  fora  do  caminho  ,  que  aviamos 
de  caminhar ,  &  fe  pela  mais  efteril  terra  , 
&  dcíerto  fem  agcas,caminhamos  tres  dias 
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com  tres  'noytes  j  fem  repoufar  mais  que 
duas  ou  ires  horas  cada  dia, Porque  a  noyte 
toda  acanvinhavarros.  E  paíTa^os  venda 
queja  era  fora  tíomayor  pcrigo.tor namos 
a  caminhar  para  a  parte  do  Poente ,  &  por 
efte  caminho,&  dtferto,  caminhamos  dç 
noyte,&dediacontinuarr  eacc  f  f»  repou- 
far mais  que  tres^quatro  horas  c?d„  dsa.  E 
cai  lugares  ende  achávamos  a  tciru  rr  ais 
tíefc<iberta,peloarrectyo  que  tinhamc9,af. 
fim  de  ladióesjcomo  de  qualquer  ourra  ali- 
mária: quando  hum  de  nos  dormia,  o  cu. 
tro  vigiava,  E  por  muytas  vezes  vimos 
Leões:  Ufíos,&  Onças,  dm  que  por  vezes 
nos  meterão  cmafrcn?a,&  feqaeri*õ  che- 
gar para  nos.&  nosdcfviandonos  delles,& 
rangeremos  muyto  rijo  os  Drorrederics 
até  que  os  perdemos  de  vifta.  E  outra  vez 
hum  diademsdrugada ,  fe  pcscíj  anfaraõ 
os  Dromedários,  &  ccrreriíécom  ncíco  a 
rédea  loira  mais  deduaslegoas  (cm  ver- 
mos de  que  íe  efpâtaváojporque  a  msohaá 
não  era  ainda  clara.  Em  que  paffey  rruy- 
to  riíco9porque  por  vezes efíive  qusíl  cav. 
do  estile  peles  grandes  faltos  quedava  ,  & 
quifme  NcfTo  Senhor  guarda  r  que  naõ  ca- 
hi.E  como  e  ítiveraõ  quedos, olhava  o  guia 
para  mim,&  eu  para  elie,&  eftivemcs  hura 
pedaço  nos  podermos  falar  hum  ao  outro. 
E  como  tivemos  slento,  pergunt^y  eu  ao 
alarve  que  fora  aquillo,&el!emediííeque 
nãoviranada  :  &  porem  que  feria  algum 
Lcaõ  qeítava  metido  cm  huas  mouras  por 
onde  pa fia  mes  qcaedo  íe  nos  eípantaraô. 
E  em  efta  corrida  que  correrão  ,  fe  meteo 
hum  eftrepe  por  huma  mão  do  meu  Dro- 
medário, de  que  fiecutaô  manco  que  não 
podia  darpaífadí.  Eeflivemosfeisou  fete 
dias  quedos  fem  nos  bolirdehum  lugar. 
Entre  eftes  dias  curava  o  alarve  aferida  cj 
fizera  o  eftrepe  ao  Dromedário ,  &como 
varou  algum  tanto  delia,  Sc  manquejando 
nos  partimos,&  pufemos  vinte  ,  &  doui 
dias  deídeo^Aduarjdondeío  Alarve dcyxa» 
va  fua  molher  £  que  era  huma  pequena  jor- 
nada de  Baçora.  Em  efte  caminho  do  de- 
ferto não  vimos  homem  nem  moiher  ,  fo- 
mente muyrss  veações  de  muyras  caças,  a 
faber  vacas  bravas ,  que  fiõ  de  cabelo  pra- 
teadomuyto  luzente  ,  tem  os  rabos  como 
de  cívallcque  íaô  brancos  ,  &  luzentos  s 

que 
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que  parecem  feda .,  &  acabeça  coroo  de  guia  que  comigo  hia.E<3iíTe,  que  vínhadc 

cavsllocom  huns  cominhos  dircycos  para  Baçorà,  &  que  trazia  huma  catta  delRey 

cima,&.  liíos,&  manadas  muycos  grandes  deíla, paia  o  Xeque  da  dita  Villa :  que  lhe 

de  burros,que  íaô  todos  ruyvos.  E  deltas  vitflem  abrir  a  porta  para  entrar  dentro, 

vimos  snuytas  em  lugares  eíheytos  ,  Aoqueelles  diflimularaõ,&nosdeyxaraó 

6c  pafíbsencre  algumas  <eiras,6c  lombadas  cíter  dc  fora  aré.que  amanhecec.  É  lego 

do  ditodeíerto,onde  havia  alguma  :  agoa  nosdecemos  dos  Drcmedarios,  &  os  me- 

cncharcadaquc  alli  viohaò  beber :  6c  ma-  ternos  entre  nos,6t  os  muros  da  dita  Villa, 

nada  achávamos  dedous  tres  mil  dtlles.  E com  as  armas  nas  n  aos  eftivcrocs  todo 

Em  cftes  vinte>&  deus  dias  que  ja  cifTenaô'  aquelle  tempo  até  que  amanheceo,  com 

jizemos  sgoada,nem  demos  de  beber  mais  grande  arreceyo  de  ladtõts.  E  tomo  ama- 

que quatro  vezes  aos  Dromedários  empo*  nheceo  j  logo  femesd^r  hi ma  c&rta que 

çosmuyto  fundos,  6c  antigos  de  quetira*  traziamcsdclRcy  de  Baçf  ràao  Xeque  da 

vamos  agoa  com  corda  muyto  comprida  ,  dita  Villa^Sí  por  eil»  m  s  ítz  muyto  gafa- 

&  balde  de  couro  que  para  ifio  levávamos  lhado,  &  mandeu  logo  f*zer  muytc  bem 

com  nofeo.  E  paíTados,chfgamos  a  huma  decorrer.  E  coroo  fcy  fey  to, leaffcr  tou  cõ 

Villa  que  le  chama  Cocana  em  eftedeíet-  noíco  a  comer ,  6c  nos  difle.,  que  squelie 

to»  dia  me  h?via  de  partir  logo  d* li ,  porque 

CAPÍTULO    LXI.  eíUvãoahi  hurs  p<  uccs  «?e  mercadores. & 

huma  parte  de  cífiia  paia  partirem aquel- 

jEm  qne  fe  conta  a  Cidade  dc  Cocana  ,  que  ledia ,  &  que  fe  aviaôce  hir  ajuntar  cem 

efià  em  o  deferi  o  vindo  de  Ba$crãt  outra  quetftava  di  hi  huma  rotya  jornada 

decaminhe  cm  ourra  Villa.  £  em  quanto 

COcana  he  huma  Villa  fituada  em  efte  eítivenu  s  comendo, fe  fahio  a  parte  da  ca- 

d  íerto,  vindo  de  Baçerá  para  Cale-  fila  da  Vilb,8c  logo  coroo  acabamos  de  co. 

pe.ou  DanvJco  oyto  jornadas  de  caminho  mer  nu  fiz  p  eíles ,  &  me  deípeci  do  dito 

afcftada  de  povoado  dentro  em  o  deíerto.  Xeque.,  6taíTimdo  Moure  guia  que  trou- 

He  cercadademurode  pedra.,&  degeflb.,  xtra  corrigo,&  lhe  dty  humacartinha  que 

habitada  de  Mouros  Arábios  lavradores ,  ahi  e/crevi  para  o  Capitão  de  Oimuz ,  & 

que  vivem  por  lá voy rasque  aqui  fazem  de  para  o  Rey  de  Baçerá  ourra, Em  que  dava 

trigo  cevadas, 8i  legumes,  &  poucas  pai-  conta^orno  até  aquella  Villa  chtgaraem 

meyrasde  tâmaras,'  m  hum  pedaço  deter-  paz.cV  em  íalvo.  Eelle  com  meytafauda- 

ra  que  fe  rega  com  hum  olho  de  agoa  doce,  de>&  lagrimas,fedefpedio  demim:dizen* 

que  junto  delL  naící.Eaproveytaíe  toda  a  do  que  com  mnytomayor  medo,  &re- 

terraqueefta  agoa  abrange  a  regar,  6c  a  ceyo  fe  havia  de  tornar  pelo  deferto^por- 

inais  logo  toda  he  dcíerta ,  &  terra  efteril.  que  fe  havia  de  tornar  íó.E  logo  cavalguey 

He  fenhoreada  por  hum  Xtque  de  Alar-  em  meu  Dromedario,6c  me  parti  com  qua» 

ves,q«e  fe  chama  Meriieche  ,  muyto  no-  tro,  cu  cinco  Mouros  que  o  Xeque  man- 

xresdo,  entre  elles,  &  grande  cavaleyro  :  dou  que  me  acempsnhaíiem,&  me  levaf- 

&  tem  aqui  da  íua  mão  hum  Xeque,  que  fem  arè  a  outra  Villa,&  lhe  regava  muyto 

he  Governador  da  dita  Villa. E  como  che«  que  me  cnccmcndaflem  da  íua  parte  ao 

gamr  s  a  efta  V»lla,que  foy  hum  dia  depois  principal  Mouro  que  hia  em  a  dita  cafils. 

de  meya  neyte  (  que  o  guia  que  vinhaco-  Onde  lego  aquelle  dia  chegamos  a  efta 

migonáo  quis  que  entraflVmcs  de  dia  em  Villa,  que  fe  chama  Taybe4  de  queja  te* 

ella,porque  per  arredor  delia  em  o  deferto  nho  dito  aos  cap.li  j.Onde  eílive  dous ,  ou 

naõ  toralTmcí  alguns  ladrões  que  cos  tres  dias  fem  partir  a  cáfila,  porque efpera- 

roubs  fíem,&  tomallem  os  Dromedários  q  va  por  mais  Mouros  que  nella  havia  de  ír , 

entre  os  Alarves  valem  muyto,& faõrouy-  &  avião  devir  dc  hum  as  Vi  lias,  &povoa- 

to  eftircad(s]  sebamonos  com  as  portai  ções  que  cftavão  pelo  rio  Eufratresacima, 

fechadaSj&cmomurod^Ha  Mouros  que  &  como  chegarão  nes  partimes.  As  mer* 

a  vigiavlo,6cguardavaÕ,a  que  logo  falou  o  cadorias  que  defias  duas  ViHas  levão  os 

Mou« 


DE  ANTONIO 
Mourof,ftõ  peles  de  aínos  bravos,queem 
cilas  fe  tomaõ,pci  virem  de  todco  deferto 
beber  ás  fontcs,&  agcas  que  ha  em  ellas , 
que  cm  o  deferto  oaõ  ha  ícnaõ  poços  & 
ri  uy  to  fundos  como  jadiiTe.  Deita» peles, 
&  couros  calçaõ  todos  01  Turcos, &  Mou- 
ros honrados, &  delias  fazem  as  ítllas ,  re- 
trancas^ guarnições  dos  fèuscavallcs,  & 
cinza  de  humas  ervas  que  em  ellas  nafeem 
de  que  fazem  o  íabaô  francês.  Em  cita  cáfi- 
la pafTey  muytorifco,porque  cm  c  y  to  jor- 
nadas poícmosem  eftecaminho,&  deferto 
até  a  Cidade  de  Calcpe,  todoseíles  oyto 
dias  os  Mouros  que  em  ella  hiaõ ,  naõ  fala» 
vaóem  [outra  coufa  fenãoem  mim.*  que 
homem  era^ou  doode  vinhaj&  me  vinhaõ 
ver  como  a  coufa  novs.E  mevalco  muyto 
hum  Mouro  ,  a  que  o  Xeque  me  mandara 
encomendar, porque  íempre  me  agafalheu, 
&  favoreceo.  E  caminhando  com  oitílo 
ao  poenre,  chegamos  aos  prin  eyros  po- 
voados ,  &  Comarca  da  Cidade  de  Ca. 
lepe  a  huma  Aldeya ,  onde  de  graça  deraõ 
de  comera  toda  a  gente  da  dita  cáfila,  p;ra 
o  que  matarão  vacas.,&  tjnhaõ  muytas  bo- 
leymas  de  paó  de  trigo.  E  iflo  por  ficar 
mandado,  &  iníhtuído  por  hum  fenhor 
Mouro,cuja  fora  aquel'a  Aldeya  j  &  ley» 
xara  as  rendas  delia  para  íe  dar  de  comer  âs 
cáfilas  quepor!alli  pafLiTem  ,  &  homa 
cafa  grande  para  feapofentarem.  Em  efte 
caminho  paíTey  junto  de  huma  Villa,  cer- 
cada de  muro,&  dcfàbirada,onde  vi  Igre- 
jas com  torres,&  campanários  dc  finos.  E 
porefte  caminho  que  he  todo  povoado  de 
Aldcyas,&  Lugares ,  chegámos  à  Cidade 
de  Câlepe,cm  quchayia  ja  citado  por  duas 
veze s,de  que  renho  ja  contado  em  cfte  tra- 
tado St  capitulo  xxxj.  Onde  junto  delSa 
desfez  a  esfila  toda,  &  em  pedaços  entrou 
em  a  Cidade  por  diverfas  porias.,  &  como 
em  ella  entreydcyxey  o  Dromedário  em 
q  hia  a  hum  Mouro,que  hia  na  dita  cáfila  em 
que  ja  tinha  algum  conhecimento,  &con* 
verçaõ  caminho,&  me  fuy  apc  pela  Cida- 
de. E  atinandoo  melhor  que  pude ,  fem 
perguntara  ninguém ,  cheguey  ao  apofen- 
todes  Venezianos,  que  em  ella  habitaõ, 
dequeeraConful.gr  principal  humMicer 
Andrc,para  o  qual  eu  trazia  huma  carta  do 
Capitaõ  dc  Ormuzjcfcrípta  em  li  tira, que 
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em  aquelle  tempo  naô*craahi:& fuy  bera 
agâfalhado  por  outro  Veneziano  que  fica- 
ra em  íua  caía, que  me  diíTc  que  Micer  An* 
cireera  chamado  pelo  graõ  Turco,  &  efti- 
vaem  Conilanrinopla.por  íer  mexericado 
com  clic  á  cerei ,  &  por  caio  de  huns  Em- 
bayxadcres  difimulzdos,  queoEmpera- 
der  mandata  havia  pouco  terr  poso  Sufi  , 
6*  ai!  in  pouíarâô  em  íua  cafa.  E  por  feu 
meyo,&  induftria  foraò  à  Corte  do  Sefi,& 
deriôa  Embayxada  que  traziso  ^ondefo- 
raõ  deícubettos>&  d2  torrada  f &raó  pre/os 
dousdellcs,&  hum  que  ficou  em  a  ditaCor- 
te  do  Sufi  j  psiTou  à  lndÍ2  pela  Períh  t  6c 
veyoters  Lisboa  bumanno  depois  que  eu 
a  ella  cheguey,  &  foley  re  m  elle  :  qte  me 
deu  toda  cita  conta,  &  afTim  i  arr  bt  m  poc 
amor  dc  hum  Frarce$,quedc  Ormuz  par- 
tio  para  Baçctá,&  fie  Bõçcrà  atr^v?  ileu  o 
deferto  em  as  (afilas,  &  fcy  poular  em 
cafa  do  dito  Micer  Andre  com  rr  uyta  íoma 
de  rica  pedraria,  &  de  grande  valor ,  que 
em  Turquia  fcy  merto  ,  &  a  fua  pedraria 
toda  torrada  pata  o  graõ  Turco.  E  porque 
cm  aquella  pedraria  que  lhe  torrarão  ,  fe 
achou  hum  molde,  &  amrftra  feyto  em 
chumbo,  de  hum  diamante  t&manho  co- 
mo a  palma  de  huma  mão,  que  elle  tinha 
medrado  a  algumas  pelicas ,  mercadores 
Venezianos,  &  Judeus.E  por fer achado  o 
mrlde,&  amoflra,&  nãoo  dismanfí&íè 
fofpey tanque  o  dito  Micer  Andre  o  nnh-, 
o  mdndou  chamar ,  &  sífim  ac  Gr;idia5 
des  Frades  de  S.  Francifco  doMcf  eyr3 
do  Monte  Sion,que  em  o  dito  terope  tam- 
bém là  era  chamado.  E  porque  o  Sf  nhof 
Deos  quando  permite  dar  vida  aquém 
elle  quer,  não  lha  pode  nenhum  vivente 
tirar:  afíim  fez  a  mim,e1le  íeja  para  fempre 
dos  lempres  louvado.  Porque  chegando 
em  tal  tempos  eíta  Cidade,^  cafa  do  dito 
Micer  Andre  ,  onde  eflíve  perto  deí  oui 
mefes,me  não  pre nder?õ,nem  mexericíraõ 
com  o  Baxá,  &  Governador  da  Cidade  9 
fabendo  que  eu  era  vindo,  &  atravefíara  o 
deíerto,&  que  era  Portugues:&  eftava  alli 
devagar,&  publicamente  o  naò  fez pelo 
Senhor  Deos aíTim  permitir.  A  carta  que 
trazia  foy  logo  por  mir»  queyaiada»  poc 
a  grande  fofpcyra ,  &  prova  que  com  ella 
fe  poderá  fazer.E  fogo  como  iflo  ícube.me 

qui- 
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quifera  da  dita  Cidade  partir^masoinvcr-  rão  alguns  Mouros  q«c  cm  cofia  cõpanh ia 

«o  que  era  jâCBtradc,&  muyto  grande  mc  hiaõ,que  íev^vao  beítas  pequenaSj&t  fracas 

cão  deu  lugar,  porque  em  cllc  nãolepodc  E  por  feeru  aquelSe  ten  po  derreter  a  ne- 

cm  aqutlbs  prrtes  caminhar,  E  como  o  fe  dehuma  lerraccm  a  chuva  muytaque 

tempo  deu  lu^ar ,  6c achey  cáfila  em  que  chovia.,  tendo  paliada  huma  ribeyra  nos 

me  meter  ,  me  parti  cm  elh,ecn  que  hiaõ  qutfcramot  remar  j.au  trás:  E  porja  a  ri* 

dous  mercadores  Veaeziaaos.  ra  ir  muyto  cheya,nos  foy  terçado  frguir 

adiante,&:  corre  mos  nfeo  pelo  grande  frio 

CAPÍTULO    LXU,  &agoasquepaí]amo$,cndenáocuydcyde 

T>o poft dos  Leões.  cícapar  ô*  morte  :  &  aqueJIedia  anoyte 

chíguty  com  os  dttus  mercadores  Vene» 

C^t  Aminhandocom  orollo  ao  Poente,  2ianufc,&  alguns  pouco*  Mouros  que  kva- 

j  duas  legoag  da  dita  Cidade  ,  me  V&o  n.ul^  giancies,&  bo*s,a  hum  a  earvan- 

amoftraraõ  huma  cova  redonda  muyto  çàrà  dti»biudaj&hciir.a.,quetítàao pede 

funda, &  alta,  &  em  a  boca  grande  largura,  hurra  ferrai  ide  coi  remos  bSiZ  de  riíco  , 

E  me  differaó>que  aquella  cova  era  o  peço  p».r  hirnet  todos  mó lhados,&  pelo  grau* 

dos  Leões  jOnde  Daniel  Profeta  fora  meti.  de  frio  que  fazia '\  &  arreceamcsmuyto  , 

do.  E  caminhando  todo  aquclle  dia^rr  mos  cuctonr  as  giar.de*  chuvss  que  choviaõ 

2quel!a  noytedcimir  a  huma  A'ceya  de  taifiimct»  tdif  eios ,  &  urrade  s  da  dita 

Chriíláos  Arsbio$,&  jacobitas.l?  ao  o»rro  ca>varç*ra  febre  ncs.  Aquclla  noyte  paí- 

dia  caminhando  por  terra  h*  bifa  ca  de  fanov  com  íffii  tcírrenta.  £  como  foy 

inuytas  Aldeyas  diíla  Comsrc»  ,  f<  mos  rr5?íihá,nc$  partimos caminhando  pela di- 

dormir  a  hurr  a  o»  *  andara  que  <  ftav?  her*  ra  ferra  acima, ce  m  o  rc  ftoao  Poente,  on« 

ma,&  deíabitacla,  Ec m  cfte  careirho  jur»»  de  lego  nescemeçou  a  nevar, com  que  ao» 

ro dc  huma  Aldaya  nos  pedíraõ  gafar»que  n  ercaderes  Vcntzianos  lhe  não  peio»  £ 

he  hum  tributo  que  do  tempo  antigo  fem»  por  irem  mais  ítguios  em  aquclle  tempo 

pre  fe  alli  pagou, &  fiecu  do  tempo  dograô  foituiro  ,  &  deneve,  dos  ladrões,  que 

Soldão,&  Mamelucos  cuja  efta  terra  ft  y,  quando  fa*  bem  tcrnpo,porque  em  aquel- 

quetodes  geralmente  pagavaó.affim  Mou-  la  ferra  en>  c  cimo  delia  andai-  de  comino, 

ros  como  Chriflã  s  ,  &  agora  que  he  do  E  chegando  cm  firr  a  da  dita  ferra,  que  he 

graó  Turco  naô  pagaó  fenaô  os  Chriftáo?,  muyto  chi  §,&  larga  i  ire  rrcftrârao  fe- 

&  Judeu?.  E  o  que  fepaga  por  cabeça  he  r  ulturas  de  Mouros  recoveyros,  que  os 

huma  moeda  de  rrafa,quele  chama  rata,  ladrões  alltmataraó  por  defenderem  íuas 

que  vai  dous  vinténs.  Eaquelle  dia  fomos  beílas.Ena  noíía  companhia  hia  huro  mer« 

dormir  a  huma  Villa  raia  ,  que  fe  chama  cador  Veneziano,  que  em  aquelle  palTo 

Doraceta.  fora  roobado,&  por  (e  querer  defender  fo- 

C  A  PITU  LO    LXÍ1I.  ra  muyto  ferido ,  &  por  ir  cm  huma  Egoa 

amuytocorrer  ,  efeapou  nella  que  onaõ 

fDe  huma  Villa  i  bawada  Doraceta,  &  do  mararaò.  Eftà  feira  he  de  muytas  matas  de 

que  nella  vi.  azinhas,  &  bofques,  &  tem  caminhos  por 

diverfas  partes»  por  onde  fe  eftes  ladrões 

DOraceta  he  huma  Villa  rafa  fituada  aeolh* m.  E  arraveííando  eíla  ferra  com  o 

huma  legoa  da  Cidade  de  Amà  para  rofio  ao  Poente,deccrBcs  por  cila  a  outra 

Poete,  &  banda  do  Norte.He  edifi  daade  terra  cháa  povoada  de  Aldeyas  de  Chrif- 

pedras de gcíTo.&  taypas  de  barro ,  habita*  táos,  &  paíTamos  huma  ribeyra  peqweoai 

da  de  Mouros,&  ChriftãosMcronitas,,  &  que  corre  do  Sul  para  o  Norte,  &  fomos 

Jacobitas  ,que \ivem  por  laveyrasde  tri-  dormir  aquella  noyre  a  huma  Aldeyagrá- 

go,ccvadas,&criaç6es,terá  quinhentos  vc-  de  habitada  de  Chriftãos  Naftorisiem  hu* 

2Ínhof.R  c  leguinre  d  a  nos  partimos  ,  &  ma  Ermida,  &  apofeoto  cercado  de  muro, 

por  nci  chover  muyto,  atnveíTamos  duas  que  tem  huma  porta  com  buma  abobeda 

ribeyras  com  muyto  ti abalho,  &  fe  perde-  por  onde  eatraõ  cm  giolhos  hum  bom  pe- 
daço i 
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daço~  pof  caufa  ds  fe  defeo  Jer  aos  ladrões,  rneneco  Maria  ..dequeTccebi  bôr»  gâfaiha. 
que  ha  alli  muy tos.  E  dencro  tem  pateos ,  do  ,  &  honra.  E  cítive  em  íua  poulada  tres 
&  bons  apoíentoi ,  a  cita  hermida  cha-  dias  (em  íair  pela  Ciáade.  A  cerra  me  pare- 
maô  Cadrtlias  cm  luc  linguagem ,  &  na  ceornais  temperada,  &c  quente,  quC  a  de 
noíTa  quer  dizer  Saó  Jorge.  B  dentro  vi  híía  atras ,  ha  nella  muyto  arvoredo  defpinho.f. 
íepultura,  &  hum  reraboiode  pincel  com  a  JUranjas,  Limocns ,  muy tas  aguas  boas,  Sc 
imagem  de  Saó  J-^gc  pintada  a  cavallo.  A  nella  eftá  hum  Governador      Baxà,  eícr*- 
travds  d^fta  Aldeya  eftà  hua  Villa  grande  vodo  GraôTnrco  com  algúa  g  >nre  de  guar- 
aca(telladí,&  cercada  de  muro  de  pedra  la-  nição.E  logoalli  mefoy  dito,  que  em  o  por* 
vrada,  &  de  bói  edifícios,  que  paredão  fer  toeftava  hum  elquiraco  de  hum  mercador 
feytosdi;  ChriíUo?.  E  me  diíferaó  quefi-  Mouro  queeftava  para  paitir  para  a  Iihade 
cara  d -s  Chriítáos  do  tempo  dc  Ultra-  Chipre;  onde  tinha  por  nova  qus  eftava  hu- 
mar,  £c  daqui  no9  partimos  por  rerra^  &  ma  nào  Veneziana  para  partir  para  Veneza, 
caminho  chaó,  de  muytas  Ald-yascora  o  E  logo  determiney  de  me  embarcar  no  dito 
rcfto  aoSul  íudueftc,  chegamos  á  ourela  efquiracoem  quemefoy  dado  rruyto  avia- 
do msr  mediterrsneo,  onde  juntodas  ditae  mento  pelo  dito  Italiano,  & :  afTim  rrercado- 
Àldeyasem  efte  caminho  vi  algumas  Igre-  res  Venezianos  em  cuja  companhia  havia 
jas ,  Scarreáor  delias  grandes  adros,  &ci-  vindo,  que  íe  o  não  tivera  correra  rruyto 
miterios^onde  jaziaó  muyta  íbma  de  páos  rifeodeaquí  fer  preso,  &  tomado  por  haver 
grandes  como  muletas  !de  a-eyjados.  Elo-  emja terra  grandes defefas, & pena  de  morte, 
go  perguntey  de  que  ferviaõ  aquellas  mu-  que  nenhum  eftrágí  yro,  nem  mercador  de 
letas.,  St  me  diíT.raõ  que  ferviaõ  aos  Chri-  nenhuma  qualr«ladç  q  ftja  feen  barque,nem 
ílâos,  &"freguezes  daqacllas  Igrejas  ,  pa-  daquelle  porto  faya  p^ra  fora  ,  nem  anaez 
ra  fe  em  cilas  encoííarem ,  quando  faziaõ  ,  de  nenhum  navio  o  receba  fem  amcíharhu» 
&  deziaô  os  Officios  Divinos ,  &  que  íe  naõ  ma  cédula  ou  eícrico  do  dite*  Governador  da 
aíTentavaÕ  nunca.  E  carr-inhamos  ao  longo  terra.  E  alem  deitas  penas  ha  m«ytes  Tur- 
defte  mar  com  o  rofto  ao  Sul ,  &  paíTando  cos  que  guardar»,  &  vigiáo  que  ninguém  íe 
hmaribeyra que  me  diííeraõ  que  vinha  da  embarque.  E seitas  guardas,  &  por  coo fe- 
Cidade  de  Damafco,  [chegamos  a  Cidade  lhodos  mercadores  dey  dez  ou  doze  cruza- 
de  Tripoli  de  Soria.  dos  cala  Jauiente  na  maó ,  &  nse  deyxara  em- 
barcar. E  embarcado  hum  dia  á  noyte  logo  , 
CAPITU  LO  LXIV.  demos i  vela  com  bõ  vento  íairoosdo  duo 

porto  ,  cinco  ou  íeis  legoas ,  nos  veyo  vento 

Em  que  fe  conta  da  Cidade  de  Tripoli  porto  contrario ,  &  tormenta ,  que  aquella  noyte 
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do  mar  emCaramania.  tivemos  toda  muy  to  grande.,  &  o  dia  íeguin 

te  chegamos  a  horas  de  veípera  ao  porto ,  & 

Ripoli  de  Soria  he  huma  Cidade  cer-  Cidade  de  Famagofta ,  primeys  o  porto ,  que 

cada  demu-o-íe  pedraria  ,&  cantaria  daquella  banda  eltá  para  a  Ilha  de  Chipre, 

lavrada,  &de  nríyras  torres  errj  ellc  ,  que  onde  logo  detembarquey  aflaz  enjoado,  8c 

me  pareceo  fer  edifício  fey  to  dos  Chriftáos ,  maltratado  da  dita  tormenta  que  paliara  em 

Sc  de  boas  caiarias  deterrados,&de  ruas  lar-,  eíla  traveíTa  de  mar.  Elogomefuy  apofentac 

gas,  !^  boas , íi  uada  junto  domar  msditec-  em  caía  de  hum  Grego ,  onde  doirai  aquel- 

raneo  afafbda  do  porto  ,  &  baya »  onde  an*  la  noy tf .  E  me  foy  dito  t  que  em  hum  porto 

coráo  os  navios ,  quafi  hum  tiro dcbéíta  pa-  que  íe  chama  Calarniíon,  tres  jornadas  de 

ra  dentro  do  Sertão,  &  parte  de  levante.  He  caminho  pela  dita  Ilha  j  para  a  banda  do 

habitada  de  Mauros ,  Arábios   &  Chriftáos  Poente  eftava  huma  nao  de  Veneza  carre- 

NaftorisjJ?.Cí.bitas,&  Gregos.  Será  de  rres  gando  "de  vinhos ,  que  partia  para  Veneza 

cu  quatro  mil  vezinhos ,  aqui  me  levarão  Elogo  ofeguinte  dia  aluguey  humbordo- 

os  mercadoresj  &  Venezeanos ,  em  cuja  nel  chamado  por  íua  liegua ,  &  pela  noífaal. 

companhia  hia  a  caf*  de  hum  Italiano  natu-  mr  creve  ,que  me  leveuefte  caminho:  em 

raldc  Balonha,que  íc  cham  va  micer  Do»  que  corri  aflUzriíco,  por  haver  cmeft*  Ilha 
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gi andes  >  fomes ,  8c  careítia.  E  me  qui- 
íeraó  os  Gregos  jtio  caminha  roubar,  &  dc 
tudo  o  Senhor  Deos  rnc  livrou.  Chcguey  a 
€i\\  Villa  Lamilon  9  de  que  ja  tenho 
conta  Jo  a  capitulo  xlvuj.  E  affim  da  Cida- 
de de  |Famagolta  a  capítulos  fincoeata.  E 
logo  fuy  falar  com  o  Patrão  áa  dita  nao  ,  & 
lhed^y  huaia  carta  que  trazia  de  hum  mer- 
cador gran  ie  feu  amigo,que  para  elie  me  deu 
cm  Tripoli:  em  que  me  a  eile  encomendava, 
quj  m.e  rizeííè  bom  gaíaihado ,  &  compa- 
nhia, como  íc  coita  ma  entre  os  mercadores, 
que  he  comerem  á  tabola  do  Paeraõ,8c  pa- 
garem por  cada  mez  fines  cruzados  fcmfe 
pagar  o.uero  mais  frete.  O  q  o  dito  Patrão 
fetz  muyco  inteyramente  ,  &t  delle  recebi 
muyto  bom  gaíalhado,5c ccmp*nhia.PaíTa- 
dosalguns  dias  ,  em  dia  dc  NoíTi  Senhora 
de  Fevereyro  do  anno  de  mil  quinhentos 
&  vinte  6c  oyto,  partimos  dodito  porto  ús 
Alamizon  ia  liba  de  Chipre,  E  navegando 
peio  mar  fioco,ou  íeis  dias  com  muyto  bom 
vento,  o  qual  logo  fetornou  a  virar  em  con-, 
tr.rio,  ôtaoífez  outra  vez  arribar  ao  dita 
porto:  tornando  a  c  itar  em  e!le  outros  dez, 
ou  doze  dias.E  rornamos  a  partir  t  6c  nave- 
gado com  muyto trahílhOjSc  fortuna  por  íer 
inverno.cheganaos  à  Ilha  de  candíada  ban 
da  do  Suia  hum  porto  da  dita  Ilha,em  que 
eítá  huma  Villa  q  íe  chama  Ruvinho. 

CAPITULO  LXV. 

De  hum*  VilU  que  fe  chama  Ruvmho,jun» 
to  de  Veneza. 

EStaVilla  de  Ruvinho  he  cerc2da,&  ef. 
(á  em  o  fim  dacofta  Dcftriâ,  onde  as 
siaos  que  vão  para  a  Cidade  de  Veneza  to- 
rnaõ  Pilotos  para  as  levar  ao  dito  poitopor 
caufa  de  cerros  ba yxos q  ha  dtlde  cite  porto 
ate  Veneza»qtcraõ  quinze,ou  vinte  legoas. 
Aqui  eftivc  alguns  dus efperando  por  huma 
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barca  que  havia  dzvirpatá  Itália,  &  paíT*- 
dos  rneparti^Sc  embarquey  na  dita  barca.  E 
em  hum  dia,  &  buma  noyte  chegamos  à 
do  no ,  que  íe  chama  a  Pou ,  &  navegamos 
finco,  ou  feis  legoas  por  efte  rio  afimajgc 
cheguey  a  hnma  Villa  que  k chama  Riam  , 
do  Diícado,  6c  feohoria  de  Ferrara. 

CAPITULO  LXVI. 

De  huma  Villa  que  fe%  chama  Riam  â 
trada  do  rio  Tou  do  Ducado  de  Ferrara. 

T%  Iam  he  Villa  pequena, que  eíU-dentro 
Xvdeíle  rio  fmeo^ou  feis  legoas:  aqui  efti- 
ve  finco  oa  feis  dias,porque  eúava  hum  pou- 
co mal  difpoífco  ,  &  daqui  me  parti  prlo  diro 
rijafima  íete,  ou  oyto  legoas,6c  cheguey  à 
Cidads  de  Ferrara. 

CAPITULO    LXVII,  j 

Da  Cidade  de  Ferrara  em  Itália) 

CHeguey  a  Itália  Ciiade  de  Ferrara'^ 
aqual  he  muyto  cercada  de  muro  ,  Sc 
covas  cheyas  de  agoa  muyto  furtes.Hehabi- 
tad ide  nobres  gentes,  ferà de  dous  ou  tres 
mil  vezinhos.  Aqui  tomey  ca yallo,  &  guia, 
6c  caminh^y  pela  p  jfta.ôc  atravefley  a  Lom- 
bardia, &  palfry  por  Mo Jona  Cidade  defte 
Duque  de  Ferrara  ,  &  R:fo  rambemdefte 
Senhor,Sc  por  Parma,  &  Phzença.E  atraveí- 
íey  a  Lombardia  por  aqueiia  parte  ,  &  che- 
guey à  Cidade  de  Génova, onde  eííive  q  uin* 
ze  dias  efperando  por  huma  nao  que  havia 
de  vir  para  Hefpanha  :  emque  'me  embar- 
quey.  E  navegando  com  muyto  arreceyo 
de  Turcos.,  chegamos  a  hum  porto  que  fe 
chama  Donas  eni  oReynode  Valença.Dó- 
de  me  parti  por  terra,  &  atravefley,  a  man- 
cha de  Aragão  ,  &  cheguey  »  Cidade  de 
Toledo  j  donde  me  parti  por  pofta,  &  che- 
guey a,Por$ug*l  a  Lisboa. 
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BREVE  DISCURSO, 

EM  QUE  SE  CONTA  A  CONQUISTA 

DO  REÍNO  DE  PEGU 

NA  ÍNDIA  ORIENTAL 

Feyta  pelos  Portugueiesem  terrpo  doVifo-Rey  Ayres  de  Saldanha  ,  fendo  Capi- 
tão Salvador  Ribeyro  de  Souza ,  chamado  Maffinga ,  natural  de  Girrraráes, 
aquém  os  naturaes  de  Fegii  elegerão  por  feuRey  noanno  de  1600. 

elegante  eftylodeícreveu  o  fitiodo  Reyno 
CAPITULO    I.  de  Pcgú,  fomente  farcy  hum  breve  epilrgoy 

ou  fuccinta  narração,  quarto  bafe  paia  de- 
Em  que  breve  frente  fe  defcreve  o  Feynd    clarar  o  que  heaquelle  Reyno  :crr  quepar- 
de  Tegú  j  &  dà  nottc'tâxde  algvmas  ceu/as    te  do  Univerfo  :  &  o  f ftadc  t m  queo  Echá- 
notãveis,fuccedidas  nelle  antes  <te  Jet        raô  os  nofícs  ouando  o  cor?quif!àrar\  mais 
conqmftado  pelos  Tvrtuguezes.  com  favores  Divinos,  que  forfas  rumanasj 

Entre  o  Tropicode  Cancro,  &  linha  Fqui» 
A VFKDO  de  c fcrevcr    noccial,  na  Afia  mayor,  por  e/paço  de  çuafi 
da  prjncy»  cr  nqoifta ,    vinte,  &  finco  grãos  de  lati<ud,  (ficar  do  o 
que  es  Pottuguezes  fi-    caboComori  ao  Occidente  em  fere  gtaes  , 
zerao  no  Reyno  de  Pe.    &  meyode  claçaS  do  Ncrre  )  h  em  qnaíi 
gú^pTcceu-riienecefla     cem  grãos  de  longitodi&  aponta  delMalaca 
tio  dar  alguma  relação    em  tres  quartos  de  gráoda  parte  do  mefmo 
da  parte ,  em  que  carie  ,    Polo  Ar£rico,&  ce  ntc,&  trinta  de  Ic  ngifud, 
gr  coufas  mais  noraveiíjouc  nelle  tem  lucce»    lançada  hurra  linha  por  Islsnda  l!b*  ,  de 
dido,  principalmente  ít  ndoe  fie  tratar*©  em    Cabo  Verde,  &  por  junro  áde  Ssnta  Maria 
lingn*  Caítelhana ,  &  meu  dfftjo,  &  ten-    pouco  difiante  do  Trópico  de  Capricórnio 
çaô  be  dar  a  todes  noticia  dofuccedido  nas    faz  o  ir  ar  índice  Oriental  hurra  enfada, ao 
Provircias  Ha  Coroa  A?  Portugal  em  tempo    qual  os  antigos  chamarão  Gargetif  o ,  &  09 
delReyD.  Fdippf  Hf.  R<*y,  &  Penhor  de    noíTos  o  Golfo  de  Bengala.  Cujas  rihe\ras 
Pcttuga'  &  Ca(Íe!la}&  coo  o  tal,fem  nmuy    da  parte  do  Occidenre  contrm  a  ceita  do 
to  que  ten>  na  Europa,^  ambas  as  Indias,fó-    Choromandel.,  ou  S.  Thorrc,  &  Heyno  de 
ra  dos  Trópicos ,  Pctcntiflimo  Monarca  de    Orixá,  as  quaes  deyx»das.&  vindo  ssOrí- 
toda  a  redondefa  da  terra  I,  de  O/iente  a  Po-    entaes  de  noflo  inílituto,(q  tm  refreyto  do 
entestem  que cutre  Príncipe ChriAãofíal-    interior  doReynoeftão  ac  Occidente  )  hc 
vo  o  que  porque  o  Abexim  )  em  tu^o  o  que    de  faber  <5  a  parte  do  inrer  or  defta  enleada,' 
Dcos  Omnipotente  pes  entre  m  Trópicos    quehe  a  mais  Boreal  <ÉlcHt|  rega  so  famolo 
de  Cancro,  8?  Capricórnio  tenha  domínio    rio  Ganges  ,  que  rodando  por  muytas  tar- 
de hum  palmo  de  terra  ,  íenzó  o  nrffo  Rey,    tes  os  Reynos  de  Bengala  com  feus  incha- 
&  Senhor%&  os  infieisv  Mouros,  &  Gentios-    dos  braços,  parece  que  quer  fa?er  guerra  aó 
quetaó  dilatadas  re?icc^&  differentes  cli*    mar^conHO  indignado  de  que  r  elleferec?» 
washabitaõ como vaííallos.ou confederados,    feu  nome.  Confina  com  Bengala  oReyrô 
reverenceam  ,  &  tremem  de  (eu  gloriofo  no*    de  Arracaó,dos  limites  no  Porto  de  Negra  * 
me.  in«,que  he  o  prirr  eyrc,rorr  cça  a  eoner  a  ri- 

Porém,  comoonoíTo  Joaô  de  Barros  na    beyra  do  marjo  fcyre  pf  çú  ,  cujo  fepurdo 
terceyta  Década  da  íua  Afia  cap.  4.  com   porto  fc  chama  Ccírní  t  quafi  co.me yo  fica 

Iii  ij  Si. 
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Siriâõjdepois  íc  fegue  5artaô,&  ultiroan  é- 
tc  Martavão ,  q  parte  com  o  grande  ReynO 
de  Siaõ,cujo  leobohoeítendcndo-fe  àlem  do 
Eílreytode  Sincapura,  chega  aos  limites  da 
China  ro  Reyno  Cacho  ,  ou  Cochinchina. 
Temffegundo  o  noíío  Barros]  de  comprido 
defde  a  Cidade  Sedoe  até  a  Cidade  Rey  ai 
guma  coufa  mas  de  noventa  ItgoaSjnaô  ha» 
ven^c  dehúa  á  outra  m&is  de  qurtrogràos, 
&  hum  terço  poi  cauíada  eólia  náocoirer 
íempre  direyta.Pela  parte  do  Oriente  confi- 
na a  modo  de  meya  lua  cõ  os  povos  Bramas, 
cj  eflédendo-fe  com  aíperas  rnótanhasentre 
Pegu,,&  Sia6,cc.nterr.  cs  Reynos  Ová.Tan- 
gut,&  Prom.Af  é  o  Meyo  dia  o  vay  dividin- 
do o  Revno  de  Síaô  o  rio  de  Martsváo  até 
chegarás  afperas  ÍVrras  dos  ditos  Bramas, n;  s 
quacs  também  fenece  o  Reyno  Arracão,dei- 
xando  ro  mo,  o  aode  Pt gú  err  tena  plana, 
fertil,&  sprafivel,  cemo  coração  de  todas  as 
eircumvcfinhas  por  efp?ço  de  c utras  nove* 
ta  legoas  de  íargo,(como  temes  ditc)q  tem 
de  comprido  ,  fortalecido  ao  Orict>te  com 
és  denfos  arvoredos,  &  fragofidades  de  Tá- 
gur,ao  Occidéreccm  o  mar,? o  Septcnrriaõ, 
&  Meyodia  erm  osnes  de  Negrains  j  & 
Ma* ta  ví  õ  Os  quatro  pertos,  que  temos  di- 
to,fe  fazf  ip  em  fermefes  rios  de  ?goa  dece^ 
de  que  tomaõ  o<  nctres ,  que  lhe  havemes 
dadOj  os  quaes  dividindo  a  terra  á  mantyra 
de  hotta  regada, a  fecurdaó  c  m  extremo  cõ 
todo  o  género  de  previmentes,  fru}  tas,  ga- 
dos domtftico?,&  SyJvrefires,  infinidade  dç 
peyxe,&:  aves  de  toda  a  ferre  :  depcis  ajun- 
tando.fe  em  burr  cerpo^que  bate  nos  mu- 
ros da  pcpulofa  Cidade  de  Pegú,  antigo  af- 
fento  de  feus  Reys,  diftante  do  mar  pelo 
tío  de  Sinaê  fomente  doze  legoas,  tor  csufa 
do  rruyto  trno  a  fazem  poderofa,& rica,& 
afTm  mefmo  frefo,  &  viçofa.Eftàiltuada  jú- 
toaorio,  cercaria  de  fortes  muros  de  cal  i  & 
cantaria  ferra  plenários  de  traneyra  ,  que  o 
corpo  da  Cidade  pofta  ibbrea  coioa  de  hum 
viflofo  oyffyro  fica  err  igual  shvr»  cemo 
Tr»»rc,  coe  U  be  muytas  braças  •  cercado  ro- 
do corr.  foflo  chf  yo  de  perpetua  ?goa  ,  & 
tua*  oortes,GU  diquea  às  portas  para  ferviço 
tios  Kabif  adores,  nas  ouaes  havia  cfdin?ria 
guarnição.  Tem  Íjpcc  legoas  em  roda.ôc  hu- 
ma  d"  l?'po,  com  caza^fermofas^  Cafícl- 
lo  villofiOirnc:  era  frequentada  de  infinitas 
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\ eíToas  de  varias  naçóes  abundante  de  todas 
ascoufas  neceíTarias  para  a  vida  humana,  af 
fim  de  pompa, como  de  regalo,  ouro,  prata, 
cheyros  ,  nquiíhn  a  de  r  cdiana,em  cípccial 
derubins.  Noannodemil  quinhentos ,  & 
dcíanove,  que  foy  quando  prior  eyto  Anto» 
nio  Correa  por  mandadodo  iovicio Rey  D. 
Manoel),  governando  a  Índia  Diogo  Lopes 
de  Siqueyra ,  ajuílcu  pas ,  &  amiíadc  com  o 
Rey  de  Pcgu,era  aqueile  Principe  natural 
do  Reyno  deícmeente  de  antiquiflimos 
Reys,&  menc  s  podciofo,pcrqte  tinha  pou- 
co maisdoq  nas  demaicaçóes  delleíómen- 
te  terr  cs  relatado. 

Depois  com  oíoccorro  dealguns  Portu- 
guês cocquifteu  pírtedos  Reynes  Bra» 
n  às,&  eftando  nefla  glcria  ,  a  qual  de  ordi- 
nário dura  pouco,  íe  lhe  rtbcllou  o  Gover- 
nador do  Reyno  deTsngutBrarnà  de  na- 
Çaõj  o  qual  com  a  rr  eína  gente,,  a  mais  bel- 
licoíacrtie  aquella* nações*  odeípcjcu  do 
Reyr  o,&  da  vid». Nf  m  fe  contentou  a  For» 
tuna  fomente  de  levantar  efte  tyranno,fu- 
bindo-o  devaíTalloa  Rcy,masdandolhe  hu- 
mas  vittorias  fobre  t  utras^ganhou  por  força 
de  armas  os  Reynes  de  Prom  ,  .Meleytayv 
Chaláo,  Mirando ,  &  Avà  todes  na  u  rra 
Br?n  á,  quecerrendo  feri  preás  bordasdo 
grande  rio^quefahedolagoChiamay,  fécíi 
tendem  centrao  Norte  mais  de  cento, &  fin- 
coenra  legeas.  para  rematar  a  tragedia,  que 
havia  de  repreítntar  o  Mundo  cemefles 
Rf  yf  de  Pegú.  Chegaraõ  ellts  cm  breve  tê- 
poa  fazeríe  Mcnaicas  [cemo  he fama]  de 
íeíTenta  Reynos ,  entre  os  quacs  depoisde 
grandes  trabalhos, cuftofas  jornadas,  &  ían- 
guinolentas  batalhas  venceraõ,  cV  íizeraó 
va/Iallo  ao  Rey  de  Siaó, o  qual  pode  ajuntas 
hum  milhaõ  deheners  armados  cem  in- 
crível numero  de  Elefantes  para  qualquer 
emprefa,deyxando  as  fronteyras ,  que  tem 
com  gua«riçaõ.,prcvidas  do  neceíTario. 

Os  Peys  Pegús,  com  o  povo ,  eraõ  idola- 
tras j  dados  a  infinitas  íupcrftições  j  &<fte 
ultimo  coir  a  A  brada  potencia  táofoberbof 
&  altivo ,  que  deíprefava  a  tod<^s  oa  outros 
Príncipes  ,  &  íe  dealgum  lhe  fallavâo  que 
era  poderofo  ,  perguntava  fe  'dava  mora* 
dias  a  íeus  grandes, cu  papa  a  íetis Toldados, 
&  re/pendendolhe  que  fim  ,  charravalhe 
Ximim^q  quer  dizer:  Capitão perque  efte 
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tyranno  nenhum  fcldo»eu  paga  dava  aos  que 
c  ferviaõ ,  antes  os  Reys.,&  grandes  ícus  vai. 
falos,nunca  apparteiaô  di3ntedclle_,  que  lhe 
não  treuxeflem  riquifíimcsprefentes-.o  que 
fe  guardava  com  a  gente  de  toda  a  forte  con- 
forme a  pcífibilidade década  hum. 

Em  tantos  Rey  nos ,  &  dilatadas  Provín- 
cias ,  ló  o  Rey  era  íenbor  de  tudok  &  delle  o 
recebiaô  os  vafíallos  por  certo  cerr  po ,  e  u  de 
provimento,  &  nenhum  de  prcprifdade, 
com  obrigação  de  (emrcom  certo  numero 
àc  gente  de  pé,dc  cavallojou  com  EUftmes, 
providos dc[todo  o  necf  flariodaquella  hera  , 
cn;  que  craó  chamados  a  três  dias»  cm  que 
haviaó  de  citar em  campanha  para  marchar. 

Osraruraes  pela  rrayerparte^aó  baços, 
ainda  que  ha  alguns  mais  brancos,  eípecíaU 
mente  melheres  nobres,, &  regaladas ,  todos 
por  extremo  dados  ao  vicio  da  íenfoalidaoV, 
caula  principal  de  (cu  peuce  valor ,  &  n  uy- 
ta  pufillanimidadeem  actos  de  guerra,  para 
os  qo«es  fac"  quafi  inuteisídonde  ff  colhe  que 
tn*\s  com  a  multidão*  c'oq«je  com  foffalcl», 
&  valor  dilatarão  tanto  efeu  Irrpenc:  bem 
he  verdade,  que  íe fervem  os  Pnrcipesno 
Oriente  de  tftrargeyros  avaliados  pela  prin- 
cipal força  de  feus  exercícios. 

U'»ô  os  Pfgú>  pouco  as  arte-  mecânicas , 
&  aflímospannc  squeveítem  ,  íaó  trafidos 
da  Ccíla  de  Choromandel ,  &  outras  partes  i 
os  nebres ufaôdecabaya? delinhe, & íeda  , 
veftidos  compridos,  &  pompeío^te  ospte« 
beos  como  alcança  a  íua  pofilbilidade :  ca- 
recem também  dc  fal,  &  huma,  &  outra  coo* 
ía  lhe  daó  ,  &  pódem  impedir  os  Portugue- 
ses ,  com  o  que ,  &  com  o  eílado  preíente  do 
Rcyno  Terá  fácil  trafello  á  fua  obediência. 
Outra  particularidade  tem,  que  fera  parte 
principal  de  virem  ao  conhecimento  de  nof. 
Ja  Santa  Fc  Catholica  aQuellasdilatadifli- 
mas  Regifles  d i  Aferentes  dos  que  habitaõ  na 
índia  entre  os  Ganges,  osquaes  íaô  muyto 
fuperfticíofoi  em  comer,&  tratar  coro  eftra- 
JihoS}  tem  por  immun^as  todas  as  ourras  na- 
ções, nem  comem  com  outrem, que  não  íeja 
do  feu  langue  com  tanta  fuperftiçaõ  ,  que  o 
ç  pateyro  naô  entra  em  cafa  dos  Bracmenesf 
(que  faõ  os  Sacerdotes)  n<rn  os  filhos  do  al« 
fayare  ca  faõ  com  os  do  ourives  t  Sc  def* 
te  modo  fe  confervão  ,  fem  íe  mífturarem 
huns  com  os  outros^o  que  grandemente  dif- 
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fculta  o  negocio  da  ccnverfâo.Peloconrra- 
noos  Ptgus  comem  carne  de  vacca,quf  hc 
abominável  ás  naccc«-dcquafi  toda  a  índia  , 
&  bebem  vinho,  &  uíaó  tudo  o  que  admic* 
tim.Oi  em  noilos  ordinários  jmanjaresfem  ef« 
crupulo  algum  ,  julgando-fe  cor  honrados  d* 
nofia  coiuerísçaõ. 

Em  Pegú  ha  muyto  curo,  prata  ,  &  ou- 
tros netats  ,  &  tslevão  para  n«uy tas  partes 
de  minas  ricuiiT.mss  c,eouíoJ&  abum  fetc 
Itgoss  sfima  da  Cidade  de  Pegú  junte  ao  rio 
de  Sartáo,  no  qual ,  &  no  de  Siriaõ  ?cham 
os  rstuiaes  enrreas  areaj  algum  de  iobidos 
o uilates ,  fora  tutre  muyto  ,  que  traf<m  do 
Reynojàngcn  á,  Avá,&  outros  de  Bramas 
B.  Laos,  que confinaô  f ton  o  temos  dito  ) 
cem  Pfgú.  Tem  rutinsem  sbt  rdancia,  & 
excellenttsem  grandefa,&  qualtdade,&  ou- 
tra p edraría,cemodiamantcs,&  laffiras  ,& 
c  i  tfos  géneros  que  concorrem  ao?  febre- 
dittos  portcs,efcabs  mais  vifinhas  d?  índia, 
cue  o?  da  parte  dt  Hudia,&  Camboja.  Abú- 
dade  lacre,,  mercadoria  de  grande importã» 
c  ia,  &  íe  carrega  em  feus  portos  muyto  bey- 
joim4  Era  [  fe  queremos  dar  a  primafia  ao 
Rty  da  Çbina  ]  o  de  Pegíi  íegundono  po« 
vo,&riquelas  no  Oriente  ,  depois  que  fez 
vaíTallo  a  EIRey  de  Siaõ,?ntes  hum  do$ 
tres  mais  poderoíos  daquellas  partes ,  toda  a 
qual  potencia  aflolou,&  deílruhio  o  bárbaro 
furor  de  hum  tyranno,  voltando  contra  fi  a* 
própria? forças,  que  parece  não  podiaõ  fer 
deíltuidas  por  algumas  eftranhas* 

CAPITULO  II. 

%>a  rebelliao  delRcy  de  Sião ,  &  inerte  do 
Trtncife  deTegu  \  que  foycaufa  da  total 
■v  ruina>  &  ajfola  faõ  da  que  lie  Reyna, 

HE  a  liberdade  taó  deíejada ,  &  confbrS 
me  com  a  naturefa  humana  j  que  pot 
confeguilla  exporaõ  a  evidentes  perigos  mil 
vezes  a  vida.  Vivia  EIRey  de  Síaõ  muyto 
íaftimado ,  &  opprimido  de  profunda  dor  ,' 
&  triftefa  com  a  rremoria  do  jugo ,  &  fujey* 
çaô ,  que  febre  íi  experimentava;  não feiul- 
cava  Rey  ,nem  eírimava  agrandefa  defett 
Eftado  Jembra«do*íe  oue  de  Príncipe  fobe- 
ranoque  era,  fe  via  infelizmente  vaíTallodc 
hfi tyranno, oqual  fendo pduco  antesefera- 
yc»  fc  apoderara  de  taõ^dilatadas  Provincial 
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Coufideravâ.fc indigno  da  c( fardencia  de 
íccs  progenitores  3  &  parcei^Ihe  que  os  bru- 
lc»,  &  ainda  creaturas  iníenfivcis  lhe  culpa- 
vão  teu  pouco  animo,&  bayxeía deeípmto. 
Com  eRe  peníamenco  reíolveuWe  a  perder 
aotes  o  Revno,  &  com  clie  a  vida.,  do  que 
viver  ícm  honra  infamado  >  &  abatido ;  ne. 
gou  o  trsbuto  que  ccftumava  pagar >  &  pre- 
vendo o  que  lhe  havia  de  lucceder, ajuntou 
o  melhor,  &  mais  copiolo  exercito,  que  lhe 
fov  poflireL 

Sentio  com  extremo  o  foberbiífimo  Pe- 
pú  rnuella  rtbt-lliaô,  &  conhecendo  as  for- 
fas  de  íeu  contrano,  convocou  tanta  gente  j 
f  lefanteSj&arttlhariajquantacra  neccííaria 
para  humilhar  tão  poderofo  inimigo.  Por 
General  do  exercito  (que  afíolava  os  cam- 
pos ,  &  efgora  va  os  rios  \  por  onde  paflàva  ] 
mandou  a  leu  fi'r  o  rrai*>  velho,  de  cujo  va« 
4or  concebera  grande  opinião.,  acompanha' 
do  de  Rey**  lervidodos  melheres  Capi- 
tães dc  íei  s  Eflado*. 

Foy  avifado  EIRey  de  Siaô  do  poder  , 
eomqueo  Príncipe  moço  o  buícava  ,  &'  por 
iriorrrar  que,  te  a  fortuna  lhe  havia  falrado, 
lhe  febra va  esforço  ,  &  ahimerear fahioa 
rceelclo  nos  confins  desmbos  os  Reynes , 
com  exercito  raõ  poderofo,  que  os  Reys,& 
Capitães  Pegus  julgarão  por  muyto  duvido- 
ía  a  vitrona.  Aviftaraõ-fe  os  exércitos,  & 
rêonfid>ratdo  E>Rfy  de  Siaó  o  perigo  que 
corre,  qoem  ha  de  contender  com  homens 
favorecidos  da- fortuna  ,&  ptlejar  com  ex- 
ércitos vittoriofos  procurou  que  a  batalha 
de  poder  á  poder  fe  efculaííe.  Para  o  que 
inandou  por  íeuÈmbayxador  dizer  ao  Prín- 
cipe que  àquella  guerra  não  íe  fazia  por 
dannos,  que  hum  Rey  no  tivefle  recebida » 
do  outro,  nem  pór  caufa  publicarem  que  os 
vafrallòi  eíliveítem  interertados^mas  fópeía 
honra,c|ue  íeu  pay  pretendia  em  ter  talvaí- 
faHo,da  qual  o  mefn» o  Príncipe  havia  defer 
herdeyro  j  para  o  que  era  conveniente  que 
com  valor  próprio  moftraiTe  ft r  digno  da 
floria  de  fáu  pay  j  não  confentindo  que  o 
innocente  povo  pagaíTe  as  particulares  pre- 
tençóesde  feus  principaes,&  quÍ2elTe  averi- 
guar aquelle  conflito  cor»  particular  bata- 
lha da  pefloa  do  próprio  Príncipe  moço,  & 
briofo  com  a  de  hú  Rey  velho,  &  fraco.  Co 
condiçaõ,que  fchindo  o  Príncipe  vencedor. 


)  REYNO  DE  PEGU 
flzcfle  EIRey  o  que  lhe  roandaíTe,  &  fendo 
peloconrrano,r>áo  queria  outra  coi  fa  mais 
do  que  partir  para  cg  feusRf  ytioscom  ami. 
íade,  &  em  amor  delRey  de  i  egu  feu  pay. 

Acey tou  o  moço  a  batalha  com  as  condi» 
coes  prcfupoftas,&  como  entraflem  em  íeus 
efefanteseleelhidosentre  rruytos  milhares 
ficarão  íufpenfos  os  ânimos  dos  dons  pode- 
rofiffimos  exércitos:  publicadaa  nova,  (co« 
moera  impcíTivel  aquelU infinita  multidão 
ver  toda  a  batalha}  foy  o  pnmeyro  lugar 
dos  Rcys,Principei,&  Capitães,  que fóel- 
Jes  pudersõ  fazer  dous  corrperentes exerci, 
tos  na  rsoíTa  Europa :  o  íegundo  cecupa- 
raó  os  elefantes  ficando qusfi  impedidos  os 
de  cavallo  com  tantos  milhares  daquellas 
aeaftclladas  feras:  ficava  no  meyo  lugar con« 
veniente  ,  no  qual  ao  íom  de  infinitos  inf. 
rumemos  foram  metidos  os  deus  Prínci- 
pes cm  íeus  cif  f«ntes  ajaezados  com  vifto« 
ío«  ,  &  riquiífimcs  paramentos.  Eraónove 
Reynos,&  a  honra.a  que  íebre  tudo  aípira. 
Vão»  o  prem  o  da  vittoria  j  pellejaraõ  cora 
admirável  valor  por  hum  grande  efpaço,& 
em  fim  não  vslédo  as  fotças  do  Príncipe dé 
Pegu  contra  a  diftre*a  delRey  de  Siaô  ,  foy 
morro  com  bum  dardo ,  pende  fim  aquelle 
golpe  ás eíperãças  tão  feberana  Monarquia, 
Apartaraó-fe  os  exércitos  com  demonf. 
(rações  encontradas, os  Siamês  fazendo  fef» 
tas,  &  alegrias,  &  os  Pegos  com  lagrmas  j 
pena,&  tnfteía  íe  apartarão  daquclle  lugar  j 
acompanhando  o  cadáver  de  íeu  defgraça- 
do  Príncipe.  Retirou-fe  ÉlReyde  Siaô  tri- 
unfante com  os  defpojos,&  pofto  à  mirado 
que  obraria  o  inimigo  3  com  todo  o  deívelo 
arrendia  cm  o  que  previa  lhe  poderia  íer  ne- 
afLno,  fe  os  pados  lhe  não  foflem  obfer- 
vados.ElRey  ch  Pegu  ffperava  coydadofo 
as  novas  de  íeu  amado  filho^mnyto  certo  q 
feriaõ  as  ordinariss)quando  Coube  a  infeli* 
ce,  pofto  que  honroía  mcrte,com  que  íe  ha- 
via acabado  a  gloria, &  o  luftre  de  feus  paffa* 
dos  triuefos  t  engrandecidas  com  taõ  illuf- 
tres  tioíeos.  Como  era  bárbaro  ,  &  pouco 
coítumado  aos  revezes  da  foruna,  faltando* 
lhe  prudência  para  fofrer  com  animo  foce* 
gado  a  perda  do  filhoj,  nem  tendo  fortalefa 
tomar  vingança  do  inimigo^determinou  to- 
mar noç  próprios  vaiTallosa  mayor,  de  que 
ha  memoria.  Era[como  temos  dito]  eíte 
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tyranno  Brsmàdenaçad',  &cuydando  que 
os  Pegús  com  odí.*>  qu;;  lhctinhaõ,&  por  ef- 
enfarem  o  perigo  próprio,  confentirao  ai 
morte  dc  feu  amado  nino,  ajuntou  dos  feas 
Bramas  bum  exercito,  armando-o abundan- 
temente ,  &  na  imperial  Cidade  de  Pegú  re» 
coiheu^ncaspfoviíòéi,  que  pudeffem  baí- 
tecella  para  muytos  annos,  forcificaadoacõ 
excejjò. 

Iflofeyto  mancou  fobpsna  de  morte  qus 
nenhuma  peífoa  femeaíle  os  campos,  depois 
difto  fez  que  fe  cortafiem  todas  as  arvores 
defruros ,  6c  matafíem  todos  os  gados,  Sc 
animaes ,  para  que  os  homcns.fenáo  pudef- 
íem  ao  depois  aproveytar  delies ;  íobreveyo 
Jogo  humà  intolerável  fome  ,  que  excedera 
tudo  o  que  aconteceu  em  Samaria  ,  &  Jeru- 
lalem.  He  fem  duvida  que  chegou  a  canto  o 
extremo, que  fe  cortou,  &  vendeu  nos  açou- 
gues carne  humana  dos  miíeraveis  que  pere» 
ciaô , &em  caveyras  dedeíuotos  por  falta 
depaneUs  fe  cofiaô  os  miolos  ,  fervindo  os 
oiros  em  lugar  de  lenha  ocra  cofer ,  &  afiar  a 
carne,  de  que  foraô  cobertos  j  as  próprias 
mães  matavaõ  os  tenros  filhos  para  fuíten» 
tar  os  ventres  aonde  os  geraraõ.  O  que  mais 
põem  admiração.,  &.  terror,  he  que  queyma- 
das  &  cõlumidasas  nobres,&  populofas  Ci- 
dades.Sc  todas  as  outras  povoações, ma  ndou 
aos  Bramas  que  paííaíTcm  ao  fiodaefpsda 
(em  diftincçaê  deíexGj  nem  difFerença  de 
idade  aos  q  procursííéefcapar  d©  incêndio, 
conioque mortos  os  miíeraveis  moradores 
íe  povoaraõdetigreSj&  outras  feras  os  luga- 
res de  antes  habitados  de  grandes  ,  &  pode- 
roío  s  fenhorcs,rem  de  tudo  ficar  mais  rafto , 
que  as  horroías  cinzas  cem  a  terra  no  mayor 
fdencio  ,  que  pôde  imaginar  a  coníideraçaò 
humaaa. 

Âlguas  que  nos  prioicyros  annos  da  fo- 
me puderaâ  efeapar,  recolheraô*fe  nos  Rey 
iu-s  vifinhos  Amçiõ  ,  Bramâ ,  &  Sia5.  O 
Ímpio  tyranno  para  que  ejrperimcntaííe  o 
que  havia  executado  em  outros  J  foy  cerca- 
do na  Cidade  de  Pegú  ♦  peio  feu  poderofo 
íbí  rr.igo  EIRey  de  Siaó,  que  fabendo  a  mife- 
ravel  ruma  de  Pegú  ,  vinha  fazer*fe  fenhor 
daquelle  que  o  fora  feu,  ao  qual  teve  cerca- 
do, muytos  annos,  nos  qwaes  paíTaraõ  cn» 
tre  cs  cereadores ,  &  cercados  admiráveis 
íucceíTos ,  ajudando  os  Soldados  Portugúe* 
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zes  maytis  vezes  »è  cercarei  $01  cuji  defea 
fa  obrarão  acções  dignas  de  líiuftrí  m«mi* 
ria_,anáo  ficarem  lepulcadas entre  aquclles 
bárbaros  indignos  do  favor  de  taó  vaierofos 
homens ,  tanto  pela  íua  lafcivi?  própria  , 
quanto  pela  impia  crueldade  de  íea  Mo- 
narca. 

O  Rey  de  SU5  coroo  lhe  na6  era  poíli» 
vel  no  Inverno  fuítentar  o  cerco  péla  mul- 
tidão de  gente ,  que  erafia  em  feu  exercito  , 
para  o  qual  ni5  era  poisei  haver  manti* 
mentos  no  aDoiado  Reyna  de  Pegú,  &aí- 
fim  ojobrigaya  o  tempo  a  recolher-íe  a»  ter  1 
las  da  fua  Monarquia  entrado  o  Varraõ  , 
tomava  a  repetir  o  aíTedio  com  multiplica  - 
das  forças.  Potfuhia  o  de  Pegú  theíòuros 
ineftimaveis  1  com  cuja  cobiça  lhe  acodiaõ 
provimentos  dc  diverías  partes »  âlem  dos  q 
elle  havia  ajuntado  ;  porem  naõ  foy  poíTi  vel 
ferem  tantos ,  quantos  eraó  neceflanos  para 
tanra  copia  de  gente  ,como  ccnfigotinna  t 
&  aílim  piincipiou  a  fentiríena  Cidade  a  ca- 
lamidade, que  ptlas  outras  partes  fe  e  pe- 
rimentava. 

OsReys  vifinhos  procuraram  recupera 
o  q  o  tyranno  !he  tinha  tomado  em  diverío 
tempos,  entreos  quaes  o  de  Arracaõ.,  &  Tá- 
gut(que  era  cunhado  docercadejfeguindo 
c  dilcurfo  do  de  Siaõ  j  vinhaõ  com  grandes 
exercites  por  apcderar»íe  do  thefouro»  8e 
juta  mete  da  occafiaô  deíemelhantedeígra- 
ça.  Succedeu,que  o  filho  fegundo  deJftey 
de  PegúnaS  podendo  fofrer  a  tirannia  do 
pay ,  enternecido  da.s  miferias  do  afTlgjdo 
povOjCsvc  occafiaô  de  paffarfe  aodeTãgut, 
oquefabido  pelo  tirano ,  censo  frecetico 
de  cólera  por  vingaríís  em  íeu  próprio  ían« 
gue  da  culpa  de  fuabartura  ferocidade,  fe 
concertou  com  o  cunhado  entregarfelhe  cõ 
todos  os  thefouros  com  condição  ,  que  cor- 
taíTe  a  cabeça  ao  único  filho,  que  lhe  fugira, 
fendo  que  de^ia  procurar  o  falvallo  de  entre 
tantas  miferias  %  &  que  na  Corte,  &  caza 
do  Tangutfoíle  íempre  venerado  3  como 
verdadeyro  fenhor  t  &íoberaoo  Monarca. 
Cum  prioo  fdlo  Tangue  o  bárbaro  concer- 
to, mas  naõa  fm:era  lealdade,  que  devia  ao 
crédulo  Príncipe, que  confiado  na  fé  da  hof- 
pitalidade,Sf  parentefeo, que  como  Key  ca- 
iado com  fua  tia.  era  obrigado  aguardar^ 
pois  deipruadosefies  motivos ,  foy  por  fuà 

or- 
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ordem  degollado,  aplacando  o  bárbaro  pay  barcaçôcs,  &  para  que  com  a  falta  de  vitua. 

íu.3  cruel  furúcom  o  mnecente  langue  de  |has  toílc  conftrangijo  a  levantar  o  fitio, 

feu  próprio  filho,  &  avivado  o  profiado  Tá-  invadio  o  Arracaô  a  Armada,a  qual  ganhada 

gut  com  a  morte  do  udíco  herdeyro  as  eípc  Pof  folheou  o  Siaó  para  tanta  muitidaõ  de 

ranças,  que  tinha à  fucceflaò  do  Império  ,  &  £ent?       rc medie,  naó  fe  atreviaô  os  Capi» 

com  aquclleaccidcnte  julgava  como  infaí-  táes »  &  Officiaes  a  darlhe  à  nova  dsquclla 

livei«.  perda ,  cícarnuntados  no  fucceíTo  do  Pe* 

ReprefenUía  cfta  lamentável  tragedia  ,  £ú  »  caufa  tctal  da  miíeravei  ru  na  de  ícu 

&  certificada  o  execravd  Pegú  da  morte ,  opulento  Reyno ,  &  receando  c  utra  feme- 

que  devera  chorar  todaavida,em  premio  de  lhaace,-(  taó  n  berbo^  faó  os  ânimos  daqUel. 

taõ  grande  maldade  abrio  as  portas  «da  po«  lesbaibarcs  Príncipes  )  faraó  dilatando  a 

puloía  Cidade  dc  Pegú  ao  que  derramàrao  ■otiç*  ,  até  que  as  mifeiía<,  &  calamidades 

langue  de  íeu  filho,  guardando  Decsomef.  ài ■■  §< -Idauos  bouveraô  de  or.anifeftar  a  ver- 

moTangut  para  verdugo  das  feaibaras  ac-  1  u  '«cceflb  comerão  no  arrayal  to- 

çcésdomalJitotyrannOjdc cujos incftirr.a-  tía*  a*  caincs  m  tr.undas ,  chegando  aréa 

veisthefourosfe  apoderou,  kndoelies  mais  doshuu  cus,  para  todos  partícipatfbm  do 

infelícesdo  que  os  d.'  avarenta  Mídas.  Era  «Itigeda  rr  ?õ  Livina  ,  &  feriado  aquellc 

alli  o  ouro  de  pouca  eítimaçíd  ,  porque  potente  Puncipe  a  retirarfe  , os  inimigos  o 

foy  apedraria  canta,  &  taóprecioía,  que  foraô  picando  na  teragwrda  de  ncaneyra  , 

excede  o  credito  ,  que  os  Varões  moáeítos  que  chegou  a  feu  Reyno,  naô  com  menos 

deícjaô  qae  f c  .  è  «  fóus  eí  ritos.  Bafo  ía.  niagoa  no  coraçao,do  q  mancha  no  credito, 
ber  que  levou  el  fanre^  carregacWde  precio* 

íosrubins,d~  que  os  Monarcas  Pegús  *bú-  CAPITULO  III. 

davtfi  febre  todos  os  Príncipes  do  Univer- 

fo:  havia  feíTr  ntj  idolos  defino  ouro  guar.  Como  Salvador  Ribeyro  Àe  Souza  chegou  a 

necidos  de  pèíras ,  &  pérolas  riquiílimis  ,  Tegú ,  fé  f  ez  o  Forte  de  Sião ,  com  que 

com  cutrasjoyas  ,  em  cuja  cooducçiô  he  áeufrmcipio  aekeyno  da,  Toríuguezes 

certo  que  trabalharão  alguns  elefante»  mais  naquelía  'Província. 
de  quinze  dias. 

Tantoquedeulogaro  tempo  Shayxou  El-  (^.T  Eftes  termos  fe  achava  o  Reyno  de 

Rey  de  Siaó  a  cenrinnaro  cerco,  cm  qus  _L\L    Pegú,  quando  naõ  fem  particular 

pore ípaçode-ícte  annos  [na  forma que  Previdência  Divina  apportou  á  barra  de 

referimos  ]  havia  perfever?do  ,  |&  como  Sirtaó  Salvsdor  Ribeyro  de  Sr  u."  a  >  natural 

foy  certificado  que  b,lRey  dc  Tangut  >e  do  couto  de  Ronfe  deftufto  de  Guimarães 

achava  polTuidor  ^  a íiim  da  ptíToa  do  tysan-  na  Prt  viocia  decorre  Dcuro,&  Micho  em 

ao  j  como  de  ícus  theíomos ,  levando  de  Portugal,  sonde  naícec  en  Quictaens,her- 

caminho  huraa  groíTa  rropa  de  cavallos  Sia^  d»d3  de  feu  pay  Fructuozo  Gcníalves  ae 

mes  ,  orefto,  que  na  Cidade  de  Pegú  havia  Sou2a  de  limpo,  &  nobre  fangue  ,  a  que  em 

fieado(  tanto  era  o  ouro  ,  &  prata ,  que  n?õ  Caftella  cham2õ  t  hidalgcs ,  8*  em  Portugal 

foy  poílivel  esgota  lio  )  paíTcu  ,  fazendo  nobres,  ou  cavalheyros.' 

íanguinolenta  guerra  ,  a  pór  cerco  lobre  o  Salvador  Ríbtyrohavia  fervido  a  EIRey 

Tangut  para  obrigallo  a  que  lhe  entregaffè  fette  annos  na  índia  em  muyto  honradas 

o  que  a  nenhum  dos  deus  lhe  pertencia  por  f?cçoerssccmo  na  dos  raviosde  Mecsjrcta 

direyto,  ds  Armada  de  Cutirr  uca  ,  Marcá  no  rio 

goube  FJRey  de  Arracaõ  o  movimento  deCardiva,  fendcC?pitaô  r^o  Cunhale  j  & 

dodeSjaõ  ,  6-:  cor^od^nres  cftava  concer-  na  jornada  de  Jafanapatafi  com  o  feliz  Ge- 

tado  ,queo  Tangt  r  rtpartena  igualmenre  neral  AndfèFurtadode  Mendorç»,  aonde 

odefpojo,  ajunteu  o  mais  copiofo  exerciro^  mcírrou  íempre  íer  0  Idado  qualificado. De- 

oae  pode  p?r»  iiudar  ao  c<  rr  parhtyro:  tra»  pois   fífTando  ^  Ceylsó  com  o  General 

fia  od?  Siaô  as  muniçf es,ç>£  viveres  necef.  Dom  Jeronymo  de  Azevedo,  militou  feis 

íanes  a  ícu  pcdetoío  cam^o  tm  diverfas  cm-  annos,  &  íoy  Capitaõ  de  hnm  a  Companhia, 

aon- 
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aondc3ÍTimem  famofa  retirada  delvltlvana  E, uropeos k  knhorearc  1e  Ifluá  rerrili^Ti -Ti  * 
co  no  cm  outras  perígofas  occafiocns  co  iíer  cijot,  Scriquiíllttoscótratos  das  fUi aát  vifr» 
guio  muyca  honra  naõ  msn  >s  de  Cífor/ado  nhãs,  cup  prata,  ouro,  &  pedraria    hia  pelos 
Solditioiqucdc  prudeate  Cipitaõ,  comote.  íobredítos  poj-tos.oq  tudo  redúiaruem  g.-a~ 
«ioseícrito  n*  Hí!donadaqueJla  ilha  em  tesn-  viílim  )  dano  do  hilá  rio  da  índia, &  cvidénífi» 
podoiaiuyK  Msthhsde  Albuquerque  ,  Vi.  moeítorvo  da  prop^açad  d»  Ley  ÈVãgeUsà. 
íorrey  que  fov  dos  Efta  ios  do  Oriente.  A  Para  obviar  tad  grádés  males, &  procurar  cc* 
cecafiaó  de  chegar  a  tal  t:rripo  foy  haver  par-  doo  poílivcl  q  o  Eirado  da  índia  tr/efTe  aj« 
ridode  Ct.ylaõ  paraa  ladia  com  intento  de  gú  iieyno em  terra íirme,  prmcipil  néreaosjel 
viraPottugala  requerer  íatisfaçaõ  deíeus»  ler.  ietíiôabúdátede  provimetos^  vifinho  de  Ma^ 
viços  ,&  de  dou 3  iroaãos  íeus ,  q  naquellas  ]<»C3,dõdecorn  facilidade  aíiim  aquelh  Ctda. 
partes [  le.ultorade  homé*  nobres]  tinhaõ  de,  [chave detodooStd ]  comoas  Fortalefas 
morrido glonofameoteem  íerviço  de  Deos,  deSoior^  Ambuino,  &  .vlaluco  padiaõ  /er 
&delrvcy,&aadvcrfidade  do  tempooob  i«  providasem  muytaabudáaa.íem  q  efperaíTé 
guu  a  arribar  ao  golfo  ào  Gaogts  emjunho  pcl©  tardio,  &  vagirolu  remediu  de  Goa  ,  q 
doannode  ióco.St  tomar  o  portode  Stíiso  tantas  vezes  as  punha  em  rilco  ,o  que  cõ  taõ 
lio  principal  rio  de  Pegú  ,  huyédo  íométe  de  pouco  culto  na  ^ueila  occgíuó  íe  podia  coníe- 
zoy:odiàs  qo  Rey  daqucllc  Reyno  íè  entre.  guir,pareccu-lhesq  j£íer!a  de  grande  impor- 
gata  aode  Tangue, como  fica  referido.  tancia  fazer  júto  d*  barra  daquelie  rsodeSf* 
Eftava  naquclla  occifiaoem  Sir  aõ  oRey  riaõhQa  Fortalefa,decuj3f,í  bricas  defenfa 
de  Arracaõco  perto  de  ce^r*  bayxei*  careoi  Salvador  Ribeyroorfcreceoencarregarfeeri- 
grindes  i  &  menores,  em  cu  jo  íer  viço  entre  tf  c  canto  q  Filippede  Brito  aviíade  ao  Viíor» 
i.utto$  Portugu;  Zf$  andava  Fi  ippe  de  Briro  rey  da  in  íia,co.-no  fez.P  >ra  efTeytj  ddiede- 
deNicote,  nacuialdaGida  iedcLis!JoalcO  Ti  figflíopcdio  Fihope  de  Br<to  licèça  ao  Rey 
oaoraede  Changà,  que  vai  o  meímo,  que  de  Arracaõ para aíli  fabricar  hui  casa, na  qual 
Veador  di  fazenda,  havenio  por  efp=:çodc  tilemos  outros  Portugueses,  *c  ChníHos  da 
qusfi  vinte  anno*  n  ?go:iido  naqucilas  porres  terra  ,  q  tinha  [  por  todos  ísriao  íeííéta  pcf. 
como  mercador,  có  o  amparo  do  nef  no  Rey  íoas]  py  ieííé  recolher  Íua3  faíédas,a  qual  li. 
tíe  Arracaõ.Gom  efta  occafiaõ  tornou  có  cl-  cen^a  EiRey  Je  Arracaõ  conccdeo,&  logo 
le  armíadc  Salvador  Ribeyrode  Souza,  &díf-  Salvador  Ribeyro  começou  a  cdifijar  h'5  ba- 
correndo  ambos  algúis  vez"s  fóbré-Q  miíera-  luarte  de  madeyra  terrapleno,  **  fingia  fír  ei- 
vei (.fiador  a  q  eltava  reduzi  la  híu  Monar-  ta  caza  dealgú  mercad ..tt ,  encubrindo  cooi 
quia  taõ  opulenta,  paffaraô  atratir  as  vezes  todo  o  fiíencio  íerCapitiódeg  jerra. 
que  os  Viíorreiçda  iniiihaviaô  p  ocuradoa  E!R>y  de  Arraead  mldou  naquelle  tépn 
amifadc  dc  réus  Reis  piraefTeyEods  impedi-  iFsííppede  Brito  de  Nicote  por  Emb.  yxa» 
fem  que  o  Soldaôde  Babylonia  ,  ^  depois  o  dorao  Rev  dc  ráguc(cò  o  qual  o  Bntotinha 
Turco  naõ  fevlc-ílé  daquella  Província  pira  grade  conhecimento,  Si  credito  )  frbrea  re* 
fizer  bayxcispela  grande  abúJan  ia  q  neila  paitiçaõ  dothefouro  j  joy^s,  &  ditados  do 
havia  de  mad«yras,é{  mais  couías  neceííarus  crutlifliaso  Key  de  Peoú,em  exeeuçaõ  da 
para  fabricir  Armad,$,couíaq  poza  MaThias  qu*i  ri.mbayxa.ja  íe  deteve  Filippe  de  Brita 
de  Albuquerque  em  tantocjydadOj  q  man-  rCf t°  de  íeis  mezes »  &  voltado  ,  ainda  íj  naõ 
dou  com  grade  deípe ía  do  Eft&ão  dalnJiaa  có  quáto  FdRey  «lperav»Jc  foy  co  ellecóti- 
J02Ó  Gayado  de  Gamboa  cõ  Armsda.para  q  nu^iocôfeu  otnciodcChangà.Quãdoode 
CiUeyrraíTe  todas  as  galés,,  de  q  fofle  inrorma.  Arracaõ 'e  quis  partir,  os  Mouros,q  andavaí 
do  fe  í  ziaõem  Pegú  por  ordé  do  Tu'Co,  &  em  /uacópanhia.comonaõ  perde  ocaliáo,ern 
tíeposg  trádou  por  Embayxador  áqarlleRev  q  poílà5  fazer  dano  aosChnílâos  ,  &  os  da- 
a  Luis  Barbalho,  já  em  tempo  q  principiava  a  queilas  partes  mortal.néte  aborrecem  ,&te- 
miíerfvel  ruina da  fua  íoberba  Monarquia,  méaos  Portuguezes.procuraraõ  períuadra 
Repreíítava^.lhe  o  Rcyííodeftruido.&deí-  EiR-y  q  os  naó  deyxaííe  alh,  dizendo  que 
povoado  de  feu<;  próprios  naturae'; ,  exporto  a  aonde  hua  vez  punha  3  o  pè,  eráomaos  dc  lá« 
quaeiquetÉÍliágcyrcs, Mouros,  Turcos,  o«  çar  fora.íiUiey  Ihe^refpóucoqaqn-licseraõ 

Kkk  met 
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fó-t.EIflcy  loc  reípon  Jco  qaquellcseraõ 
nrçercadpwi ,  pelo^  naô  havia  occafíao  dc  te- 
t\\  r  ,  ?<  q  quãito  íuccodcifô  intentarem  algíia 

0  Vi4t4C|  ahi  Ucavaò  f.  ut  Binfm  (qíaõos 
S -nivires  Titulares  daquellas  partes)os  quaes 
o>  l*nçariaó  fora  da  terra.Eagaoo  rouy  toteer 
co  dos  q  *  foi  tuna  levanta  ao  cume  ch  tua  ro- 
da parc>.erlhes  q  ba(U  o  nome  dc  tua  gude- 
h  p  -  rã  rr.f>  ear ,  &  ter  (ogigadotodoo  Mudo, 
leva  advcrtirein  q  nió  ha  couta  asais  cert*  na 
prufperidadc,  doq  a  incerteía  de  fua  duração. 

CAPITULO  IV. 

7>;  vittoria  ,  f  m  o  Capitão  Salvador  Ribey» 
ro  de  Souza  tive  áe  huma  grande  Arma- 
da ,  q  por  mandado  éelRty  de  At  ratão 
mandou  a  ElRey  de  Trom  para  de/* 
tr  iir  a  Fortaleza  de  StriáS, 

P Arcido  BIRcy  dc  Arracaõ,  começou  Sal- 
vador Ribcyro  dc  Souta  coro  grande 
t  iiy  Jado  fottíficarfeiôc  naô  podendo  jàenco- 
burcòo  nome  dc  c^za  de  mercador  t*o  giá» 
dcfibrica,  foy  aviíado  EIRcy  dc  Arracaõ  do 
í  uérocó  q  dia  parecia  q  hu  proíegu;ndo  pe- 
io q  ar;cpé..iido  dc  naô  ter  fcyto  caiodoavi- 
ío  que  primeyro  lhe  íoy  dado  ,  &  atíim  e(cre- 
vzo  ao  Rey  de  Prom,  6c  ao  Banha  Dala,  (  que 
era  o  major  fenhorde  Pegú)  &  ao  Banha  Lao 
umbem  grãde  íenhor,  gero  do  Delà  ,  que  cõ 
: ^da  a  brevidade  deytou  baftante  exercito, 

1  TíC  ginando  desbaratar  o  Forte  dos  Portugue- 
zes ,  &  matallos  j  ou  fazei  los  íair  por  forfa 
do  Keyno  de  Pegú. 

El  Rey  de  Promcoma  pcíiivel  brevidade 
juntou  huma  Armada  de  cem  navios  grades, 
&i  pequenos ,  nos  quaes  diziaô  que  havia  íeis 
n  ii  homens  de  armas lé  osOfôciaes  domar, 
ovida  detudoonecefíario,aqual  vinha  pele 
r  .  abayxoem  baícada  noíía  Forialeía.  Foy 
i  :dor  Ríbeyro  avííado  do  grãde  poder,  q 
l»«  lie  Rey  msadava  centra  elle,  &  crefeen. 
iiojhc  o  valor  com  a  honro/a  occafiaõ  de  dar 
■■  '  cipioaoqnedefejava,quecra  conquiftar 
'  flie  Rey  no,  &  rnctelio  debayxoda  obe- 
sa ckIRey  de  Portugal,&  fazer  perder  aos 
ses  a  ciperanfa  derecu^erarco  que  oi 
;•  .iiigue/cg  húa  veztivcíTcm  tomado,&  aí» 
i  melhor  que  pode  concertou  trea  bateis 
<  <:  le  homai  naos  de  mercadores, que  aih 
■haó  ficado,  fii  com  trinta  Soldados  Portu- 
.  t  3  que  tinha,  providui  dc«fcopçUií,aK 
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canziasde  pólvora»  U  lanças  de  fo^o  (  porq 
n»ó  tinha  arcelhana  )  partia  pelo  tio  acima  a 
encòtrarfecom  o  inimiga.  Foy  íeu  intencc,q 
como aquclla  era  aprimeyra  cccaíhô,  cm  q 
íe  aviíhva  com  o  inimigo,  importava*lhe 
muyto  moftraríc  valeroío,para  que o$ bárba- 
ros entcndcíTem  que  eraõ  cftimados  cm  pou- 
co, &  oi  Portuguczei  fendo  acemetedores , 
pelc;araô  com  bno,&  generofo  valor  para  fui. 
tentarem  a  opinião  ,q  tinhaõ  cm  todo  o  Ori- 
ente, a  qual  adquirida  cõ  admtravei*  proc(a«, 
os  tinha  fcyto  terror  dc  dilatadiíiimas  Provín- 
cias, &  guerreyras  nações,  Perfas,  Mogore*, 
Tártaros,  &  outros,  cujo  valor  reprimio  muy- 
tas  vezes  aos  antigos  Romanos  a  corrente  dc 
fuás  \ittorias,&  ao  vencedor  Turco  tem  hoje 
em  baltante  apeito.  fi  afiim  para  haver  de  pe* 
iejar  enj  taõ  peucos  navios  com  taõ  poderofa 
Armada,  requeria  ícicncia  militar  ê  que  íó  íc 
acha  aonde  ha  larga  cxpcriencia^elegeoo  noí» 
fo  Capitão  hú  lugar  apertado  para  ncllcefpc- 
rar  ao  inimigo,  &  con>  a  enchente  da  maré  no 
principio  do  anno  dc  óoi.  chegouà  vifta  dai 
pumeyraa  Jagras  dos  cõtrarios,  embarcações 
a  modo  de  galés  quaíl  da  meíma  grâdefa,  ata- 
da que  roais  eftrey tas ,  &  as  envcftiocoro  tal 
br»vcía,csforío ,  q  por  nms  que  os  inirrigoa 
fe  procurar?©  dtféde r,como foraõ  apanhado! 
de  repérc     bálas  ,&  alcanziai  começaraõ  a 
chover  cõ  morte  de  muitos  dosinimigos,obri« 
g  .u-esa  poré  feetn  infame  fugida,  láçádo-íe 
hús  á  »gu  ,  outros  faltando  em  terra  ,  &  os  q 
íe  achavaõ  mais  apartados,  poodoa  efperáía 
de  íua  Salvação  na  forfa  dos  remos.,  tornarão 
cõ  difFcrétc  velocidade  per  onderinhaõ  vin- 
ddjficãdo  ao  noífo  Capitão  por  premio  do  tra- 
b  lho  ,    trofeodeíeuetforfe,  &  daquelles 
Si  ldados,poucos  em  numero, mat  muy  tos  na 
gradeia  de  valer,  peloa quaes  Deos  começava 
a  obrar  íuas  maravilhas ,trinta  lagoas^u  galet 
&c  outras  meyras  embatcações  pequenas  cõ 
feis  peças  dc  artelharia ,  íem  q  lhe  rraraíTem 
algú  de  feos  Soldados, ficando  íó  quatro  feri- 
dos. Foy  de  grade  proveyto  para  os  inimi- 
gos a  enchente  da  maré  para  com  mais  facili* 
dade  poderem  eícaparda  fúria  dos  noflosq 
aaõ  fc  cõteniãdo  có  aquella  prefa,  ficaraõ  de- 
feeganados  dc  algú  dos  contrários  tornar  vi- 
vo. Brevemente  voou  a  fama  pelos  Reyno<  vi. 
íinhoS|S<  faztdo  nos  Príncipes  deites  à\ffe\& 
tes  cífcy  tos  ?  cadaqaal  côb atido  do  temor ,  q 

as 
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cj  aquella  pequena  faifca  poderia  pararem  alguma  noticiada  vinda daquella  gcte,rnec- 

grande  fogo ,  que  abrazaííe  tudo.  teu  a  embarcação  a  pique,  &  degollcu  aos 

Alcáçada  taõ  admirável  vitoria,tornou  o  que  vinhaó  nella. 

Gapitaô  para  a  Fortaleía,  c]  com  mayor  fer-  Querédo  pois  com  diligencia ,  &  valor 

vor  hia  reparado  ,  &  perrechandoo  mans  3  impedir  q  as forfas  dos  iniasigosíe  naó  uni(. 

lhe  eta  pcflivcLeítàdo  certo  q  os  inimigos  íé,  refolvçu-fea  hua  das  maisínfignesacçoés 

o  naõ  dcyxariaõ  folgar  muytos  dias.  Neila  de  que  os  homés  íe  lembraõ.  Desbaratara  o 

facça$fcacharaóFrâciícoRibeyrode  Ancas  Banha  Lao  [  que cô  todas 3$  veras  eíperava 

agora  morador  em  N  egapataó ,  Simaõ  Ro.  íer  Rey  de  Pegú)  hú  groflo  exercito,  que 

driguss,Joaô  da  Veyga,  Cuftodio  Martins  ElRey  de Tanput  mandara  para  t  brigar  ao 

Teyxeyra,  natural  da  Ilha  da  Madeyrajoao  próprio  Lao  a  darlhe  obediecía  como  a  íeu 

Soares  de  Brito ,  Franciíco  Dias  ,  Belchior  Rey ,  cafado  có  a  irmádo  cruel  de  Pegú,  8c 

Peyxoto  de  Viana  de  Lima,  Joaõ  de  Pinho,  porcítaC3u/ao  Lao  andavaáefpreyfa  íobre 

Paulo  do  Rego,  Frácifco  de  Oliveyra^  hú  o  q  o  Tãgat  ordenaria  em!  vingãça  daquella 

Tavares, &  outros.,cujos  nomes  naó  foy  pof-  mortandade, 

fivcl  rer  de  memoria,  aindaq  por  íuasfaça»  Diante  da  noíTa  Fortalefa  havia  hú  pe- 
nhas merece  ha vella  delles  perpetua,&  glo-  queno  braço,  por  onde  íubia  a  maré.,  jútoao 
rioía,  naõ  fópelo  valor,  q  côas  armas  moí-  qual  eítava  alojado  Banha  Lao,  perto  deite  fi. 
travaô,  mas  jútamêcc  pela  admirável  períe.  tio  mâdou  o  noíTo  Capitão  aos  quatro  feri. 
veráça  com  q  aflifttao  ao  perpetuo  trabalho,  dos  q  fe  pufeííé  a  cerra  hora  da  noy te ,  &  q 
CAPITULO  V  vendo  íair  da  parte  do  arrayal  inimigo  hum 

Salvador  Rweyr o  fez,  ao  errayalae  Ba»  .  . ,             f              ,        *,  .  -  J r. 

0  ,    ,             1     .        r        *.  tao  levado  em  íuacompanlua  os  vinte  Sí  feis 

noa  Lao%  ao  qual matou  n*  fua  própria  ,  .  .  »       „  r       *    •>       .  c  u  a 

*7    j   l     *           *    'í  l  toldados  que  ficavao  .  ia  coyte  fechada  par» 

tendão  desbaratou  a  çente  q  tinha ,  -       L.T  Á               -         u  - a  r 

,  r               j  in    vlo  tioem  buíca<3o  arraysl  msmipo.  Bedefeuy- 

ó-ff*reur°r»4e  iieyteProm,  áiio          ^b*  Lode  ler  acometido, 

»  ueje  vmha  ajuntar  com  o  La,.  ^           .  ,afcja  M  ^  fo,dados  - 

NAó  fe  enganou  Salvador  Ribey ro  dc  havia  noForte,  &  dado  q  de  ouvida  feuberí. 
Souza  nodiícurfo,q  fez:  porq  paíía-  íe  fercos  Portuguezesatrevidos,  mal  íe  per  - 
cius  víntedias,  pertédédoo  Banha  L20  ,  *n«  íuadiria  q  elles  tiveíTé  animo  para  íair  a  ci- 
tes q  os  noffos  tomaíié  mais  forías  [  íabédo  po,& muytomencs  q  íestreveriaõ  arôper- 
quaó  poucos  eraô  J  tirar  de  fobre  íua  cabeça  lhe  luas  rrlqueym  povoadas  de  tátrs  guer- 
a  ruina,  q  tacs  princípios  lhe  a;r,eaçavaó»vi.  readores.  Efte  péíaméro  o  fez  ter  menos  cuy- 
nha  marchado  para  a  nova  Fortalefa  co  íeis  dado  do  õ:  covinha  aGeneral  ,  íé  mádar  pór 
irul  Toldados  eícolbidos ,  aviíádo  prirr.eyro  fiminellas,  ré  ródas,  como  que  fe  pefuadia 
a  ElRey  de  Prom  »qpcr  vingar  a  perda  paf>  íeté  pouca  empreía  psrafeu  poder  os  encer. 
fadavSt  provar  íe  tinha  melhor  vêtura  por  ter-  rados  Frãguis,como  elles  chamaõ  aos  nofíbí 
rado  qp-r  marfno  qual  lhe  parecia  q  os  Por-  nome  q  depois  da  jornada  do  aflaniadoGo- 
tuguezes  íeriaõ  invéciveis>  mãdou  por  ter-  fredo  de  Bulhaõ  hõrou  entre  os  infiéis  no 
ra  nova  gete  psra  íe  ajútar  cõ  o  Banha  Lao,  Oriércatodos  osEntopéos.  O  ncfíoCapi- 
q  poucos  dtas  anres  fe  acápara  naõ  muyco  taõ  tinha  difTerenteseípiritos.>&  aquella  em- 
diliãref'o  Forte  ,  cõ  propoilto  de  q  chegã-  prefa  parecia»Ihe  mny  infeiierdo  valer  Lu* 
doosd^  Prom, todos  jiuos  acometenâoaos  firano  :  proleguioíeu  começado  caminho, 
noCos.  Poré  como  o  prudéte  Gapitaõ  íem-  &  entrando  co.n  grande  filencio  pelas  bar- 
pre  devccScuy^ado  inveftigar  o^  intentes  raças,  achando  os  inimigas  íepultados  no 
c!o  inimigo,  poz  Salvador  Ribeyro  táta  dili-  fono,  &  defeuydados  naó  parou  8té  che- 
gécia  em  osdeícobrir,  q  homa  noyte  apa-  gar  á  do  Banha  Lao,  ao  qual,  conhecendo«o 
Dhou  cerra  fragata ,có  que  ElRey  de  Prom  pelo  aparato, &  infignias  leveu  nosbnços 
rr  ádava  avií^r  ao  Bank3  Lno  da  dcícida  dos  cõ  tanta  forfa.Sç  esforío.que  em  peaco  e?pa- 
íeus,  &  porque  os  cõtrarios  naõ  p uJeíTé  tet  ço  o  privou  da  vivJa,po«"       q  trabalhou  em 

Kkk  ij  te 
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1c  defender  ,  &  os  que  o  acompanhavaõ  ern 
oimpedir,  os  quaes  mó  como  particulares, 
mas  como  principaes  Ximins  tratavaõ  cõ  íeu 
Principc  do  preknte  eftad;>  da  guerra.  N^ó 
foraõ  os  Soldados  Poitu^uezesdefcuydados, 
antes  íeguindo  o  cxéplo  Je  íeu  valerofiflimo 
Capitão,  fariaõ  obras  dignas  de  eterna  lera* 
bráça  ,  íe  a  eícuridade  da  noyre  naó  nos  pri- 
vara da  particular  noticia  década  huiaa,cau. 
fan  Jo  e;n  todo  o  exercito  tal  côfufaõ  ,  q  naô 
hsviaquéle  foubeíTe  reíolver:  porque  dado 
o  final  có  o  foguete ,  os  quatro  feridos  def- 
pararaõ  as elcopetas  ao  fom  dos  labores  j  ni 
téda  do  Lao  tocavaõ  os  atabalcs ,  c]  o  Capi- 
tão Salvador  Ribeyro  tomara  na  Armada 
delRcy  de  Prom,  com  que  os  do  arrayal  foraõ 
de  todo  traipaíTadoj  de  temor  imaginada  ter 
fobre  fi  o  poder  d.!Rcy  de  Tagut>q  vinha 
tomar  vingança  dc  íeu  desbaratado  exercito. 
Os  q  ficarão  mais  perto  da  tenda  do  Banha 
LaOj  fentindo  o  dano,  q  as  efpadas  Portu* 
guefas  depois  da  príoteyra  carga  das  eíco- 
petasfazíaó  ,  oiuytos  faltandolhcs  o  aoimo 
&  alento  para  fe  menearem  ,  primeyro  mor. 
jiaóde  temor,  que  das  feridas^outros  que  íe 
achavaô  mais  cíelvi  idos  ,  naô  eííando  certos 
da  caufa  dfi  tanta  confuso,  6c  revcl:akouvin. 
doem  toJasas  partes  inftrurnentos  deguer» 
ta  ,  tomaváo  o  caminho  ,  q  mais  fácil  lhes 
parecia  para  poderem  eicapar  ,  & cuydando 
ferem  inimigos,  (e  matavaõ  huns  aos  outros 
por  acharem  caminho  de  livrar  a?  vidas. 
Eípalhou  íe  a  nova  da  morte  do  Banha  Lao 
com  q  finalméte  foy  o  arrayal  defamparado. 

He  admirável  a  foría,  que  nos  coraçoens 
dos  íubditos  té  a  preícnça  de  feu  Principe.ou 
fuperior,  q  com  íer  hú  homem  fó  3  nelle  cõ« 
fiíle  o  brio  t  &  esforío  de  inumeráveis  exér- 
citos, &  o  confelhOj  ÔL  forfas de  grades  Rey. 
nos,  &  dilatados  Impérios.  Defam  paradas  dc 
todo  com  a  certeza  da  morte  de  Banha  Lao 
as  tendas  puderaó  os  noíTosSoldados  pegar- 
lhe*;  fogo^com  q  logo  fe  fizerão  em  cinza  ,  S* 
elles  alegres ,  &  vitorioíos  tornarão  para  a 
Fortaleza,  dado  graças  a  Deos  por  tão  avan- 
teja  ia  mercê  ,  como  naquella  noyte  lhes  fi» 
zera,  afinn  come?  anticaméte  a  Gedeão 
contra  os  M  iáianitis. 

Chegada  a  manhã  ,  àfpareceoocápo  fu- 
megíio,deíoctup*  lo  de  ranrsç  C(ndas,íc  íc. 
n.cado  de  corpus  mortos ,  q  e  m  vida  as  occa< 


REYNO  DE  PEGU. 
pavaó.Comoa  gétc  era  deguerra,&  o  Rey. 
no  aííbladode  poucos  días,otõ  houve  def- 
pojos,deqos  vecedoresgezaflem:  mas  naó 
lhes  faltará  a  devida  gloria  de  ca5  admirável 
façanha  quando  cambê  lhes  falte  o  premio,q 
or-iin itu  mete  naó  fe  iguala  ao  mereciméto, 

A  gente  dei  Rey  de  Prom ,  tanto  que  foy 
avií.nJa  por  algús,  que  efeaparaó  ler  morto  □ 
Banha  Lao,  có  muytaprcfla  íe  retirou, pare» 
cé.iolhe  ter  fobreíeus  pcícoços  asPortugue- 
féselpadis,  q  logo  fouberaò  ferem  as  execu- 
toras de  taõ  eitupédí  façanha,  cuj  i  fama  di« 
volgada,  ElRey  de  Prom  roãdou  feu  Etnbay. 
xador  ^oCapitaô  Salvador  Ribt-yro,  certifi- 
eãdolhe  q  sgíarc,,  q  mandar^nío  dera  or- 
dé  de  o  offender ,  mas  de  pelejarcó  o  morto 
Lao ,  por  pertender  dc  particular  vaíTallo  fa- 
zer fe  Rey  dc  Pegú,  pelocj  dava  as  graças  ao 
noílo  Capiraõ,  q  lhe  tirara  tal  inimigo,  &  cor. 
tara  cõ  tépoafeberba  daquelle  homé odia- 
do de  todos  por  íeus  mal  f  udados  péfamétos. 

Salvador  Ribeyro  reípondeo  a  efta  cm- 
bayxada,  diílimulando  naó  ter  fabidoo  inté. 
to  delRey  íer  differente de  fuas  palavras ,  & 
ífarrseíma  manryra  teve  feus  cõpriroéroscõ 
os  Reis  de  Jangomà  ,  &  Tãgut,q  o  manda- 
rão vifitar,  &  darlhe  o  parabém  da  vitoria. 
O  Mundo  hetalj  q  em  quanto  algucéftá  no 
auge  da  felicidade,  todos  lhemoítraó  alegte 

rifonho  rofto ,  &  tanto  q  o  vem  em  eftado 
abatido,  efquecidosdo  q  foy,  procuraó  ac« 
creícentarlhe  arTlições  aré  cõ  a  lembrança 
de  bonanças  pafíadas,  como  íe  alguns  naõ  fo> 
raõ  privados  delias  fem  m^is  cauía ,  do  qa 
vontade  Divina,  na  qual  perfey tamente  íe 
encerráo  os  porquês ,  a  c]  os  homens  naõ  ía- 
bemos  dar  fahida.  Como  o  Rey  no  de  Pegú 
ficou  dc  todo  deíãpara  Jo,  &  a  gente,  q  eftes 
Banhas  traíiaõ  j  era  a  q  fugira  dartyva  do 
tyranno,,  todos  os  Priocipes  vifinhosp  rten- 
deráode  vaíTallos,  fazendo-fe  Reis  delle,  fi- 
car fenhores,  como  foraó  o  de  Jagomá,Prom, 
Tangut,  Arracâo ,  Ová,  &  Siaô,  tfte  ultimo 
por  mais  poderolo  ,  &  o  de  Ovà  como  Prín- 
cipe, de  cuja  geração  vinháo  os  Reis  Bramas 
de  Pegú,  os  outros  pôdo  íeu  direyto  nas  ar- 
mas, q  de  ordinário  o  coftumáodara  quem 
as  tem  melhores.  Pela  qua!  cauía,  táCo  q  ai- 
gú  delles  íe  movia  para  por  feu  propofito  em 
execução,  os  outros  lhe  entra vâo  Ra  terra ,  & 
cada  qual  por  não  perdera  própria  íe  abiti* 
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nha  da  alhea.  Como  os  do  meímo  R^yno  ufimoi  era  H„fpanha  1  ou  na  diliciofiiUma 

nio  corriíoeíte  perigo,  não deyxaváodeten-  Goa,  Em  reíoluçaó  o  inimigo  proveu  tudo 

tar  a  fortuna,  pois  por  hr  Key  não  he  novo  o  melhor,  q  o  tépo  ,  &  occaíiaõ  fofnaõ ,  & 

quebrar  leys,  &  iàzct  pouco caio  dos  mais  como aquelle  õj  vinha  devagar  para  naõ  mu- 

cviJentcs  perigos.  dar  cafa.Naó  rby  poflivel  a  Salvador  Ribey- 

CAPITULO   VI  ro  impedir  aqudla  fabrica,  naõ  mais  apar- 

r,         /-                 ,  :          *  '  d  íêl  tad3  da  fua  do  õ  híi  tiro  de  mofquete.  &  í'e» 

Em  que  fe  conta  o  apertado  cerco  .  q  Banha  c     0  ,  ,  \      .       .   ,   1      '  . 

cr\  tx  i-jj     r-  ,       -u  4.    ;        ./^  rcm  leus  baldados  nao  mais  q  trinta  5c  mui- 

Da/a  p'Z  aob  >rte  dos  rortuzuezes.  a4  fc              .                  ,  ?i 

r**»  í//«  *  4g«UfcáJ  far  [eis  meses  «J»  d?  ««""'g^o  qual  un*  que  ames  de 

dosrcrrtbeis apitos  dos  inimigos.  «lojadooaodeyxar.  de  inquietar  aoi  pofloi 

M  co  algus  rebates.,  depois  de  o  eftar  erao  co- 

TA  tocámos  como  o  mayor  fenhor  fé  ti*  tinuosos  aííaltos  q  dava,eícolhédo  deordu 

tulo-icRey,  q  havia  em  Pegú,crao  Ba-  nario  noyces  eícuras.,  &  de  tépeftades,  para 

nha  Daláj  íogto  do  morto  Banha  Lao.  q  rneoos  dano  lhe  fízcíTé  as  balas  das  efeope- 

EfteaíTim  por  vingara  morte  do  géro,como  tas,  &  aícanftas  de  pólvora  ,  único  remédio 

portétaríe  poderia  íaircóa coroa  do  Reyoo  dosPorcuguezcsnoOriéte.  Naõleva  enca- 

deftruido,  cios  q  eícaparaó  da  barbara  cruel-  reciméto  o  trabalho  ,  cõ  que  os  cercados  fe 

dade  de  fea  Príncipe  ,&  de  algds  Soldados ,  defendiaõ  da  multidaõ  daquelles  inimigos  j 

quedos  Rey  nos  vefinhos  felheaggregararj ,  porq  naô  tinhaô  híía  bata  ria,  ou  bfi  aítalto4 

sjútou  roais  de  oyto  mil  homés  de  guerra  fé  como  cm  outros  cercos,  mas  quafí  todas  as 

outros íocorros,q cada  dia  lhcvinhaôJ&  pro-  noyres  q  não  fazia  claro,  craõ  profiadamé* 

vidos  de  petrechos  1  &  munições  neceífarias  tecõbatidos  cô  tanta  fúria  ,  &  mukidáode 

fitiou  a  Fortalcfa  dos  Portuguezescó  grade  todoo  generode armas,  q  muytas  vezes  né 

cõfianfa  dc  os  paflar  a  cutelo,  ou  pelo  menos  fabião  aonde  acodifle  nem  podiaõ  evitar  fer 

obrigallos  a  deíáparar  a  terra  1  &  tomar  por  pregados  dos  tiros,  q  de  lôge  lhe  atira  vão»  Sc 

meyo  de  dilatar  a  vida  embarcarfeem  algús  feridos  das  láçís  efpadas,  &  crifes  de  mais 

navios,  q  tinhaô  no  porto.  Para  evitar  a  fu-  perto,5c  como  os  inimigos  eráo  muytos,aco- 

rii  dos  cõtinuos  rebates, q  lhe  diziaócoftu-.  metendo  por  todas  as  partes,  punh  .õo  pe- 

mavaó  dar  aos  inimrg os.lef:  viaõ  fechados  quenoCaltelIoem  termos  de  fe  perder,  le  o 

fabricou  outra  F^rtdeía  júcoánolla  ,  mas  poderoío  D,~os  não  dava  ajuda  acs  íèus,  Ôt 

muyto  differéteem  gradeia,  ain  Jaq  naõ  me-  ao  Capitão  animo, &  extraordinária  cõftan- 

nos  forte:  porq  ,  comocmHa  grá  l»  numero  cia,  &  ainda  parece  mais  q  hunianamem  lhe 

degéte,&c3da  dia  (e  lheajútava  de  novo,cõ  foypofíivel  refiftir  àquelles  bárbaros  íem 

mais  verdade  fe  podia  chamar  Cidale  per-  algumas  vezes  ficar  trefpaíladode  perigoías 

feytajdocj  prefiiiode  géte  dc  guerra.  Hi-  feri  jas.  Os  inimigos  ufaváo  de  todos  os  poíli- 

via  nella ruas  lar^ií,  Praças  fermoías ,  &ca«  veis  ardis  para  lazeré  dano  aos  noíTosias  ve- 

zas  publicas  ,  aífim  do  Banha  Dalà  ,  como  zes  arremetiao  ao  Forte  com  grade  e  firo  do 

de  outros Ximins, ou  Capitais,  &  outros  de atab»les,  &  outros ínílrumétos  de  guerra 

miniftros  de  guerra  ,  &c  juftiça.  Era  eercada  vozess& roido  de  arcabufadas,  defparando 

cõ  baftidade  madeyra  muytogroffa ,  &  juta  prímeyro  treze  peiías  de  artelhana,q  cinbão 

de  duas  vigas  terra  plenada^omeyo  taõfor*  na  fua  Fortãlefa,  cam  c]  pafíavão  em  claro  a 

te,  que  facudiaõ  a«  bilas  da  artelhária,  cõ  q  noffaJ  ic  comavio  as  balas  pelo  aIto,&  logo 

íoy  batida,  como  diremos,  tinha  f  un  te  cava,  ampirados  cõ  fortes  matas  de  madeyra  j  & 

q  por  todas  as  partes  a  cingia  ,  fobre  a  qual  hús  como  pavezes.ou  elcudos  largos, paliado 

hav»  firmes  partes  ç]  davaõ  ferventia  ás  por-  a  cava  não  fé  muycas  mortes  da  íua  parte  , 

tas  neceíTariasao  ufo  dos  mora  iores  j  vigíi»  fubiáoaos  noíTos  muros,  dõ  le  cõ  grade  cia- 

vaõ-fe  3S  oortas  de  dia^  &  á  noyte  fefscha-  bilhoerãi  rechaçjdos.  Outras  vezes  cami- 

vaó,  havédo  fépre  oellas  boi,  8c  fiel  auarda.  nhídocó  filenci^^naõ  eraõ  íentidos,  íenaõ 

Os  p-ovimétos  era5  tráfidos  em  abú iâcia,  auãlo  cõ  as  armas  fsriaõ  de  perto  ao*  poucos 

rãco  por  eftaré  na  fua  cerra  ,  quãro  prdos  na-  Solda'los,q  como  generofos  leoés  faziac  car» 

tu(ae5  fe  còtcncaré  cõ  menos  guifados,  do  q  mcerianos  q  os  vinhaõíaltear  nas  íuas  cavas. 
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fincrcoatrgs  ncyt:s,  tmq  rs  inimigos 
deraó  o  aflalto  ,  parece  cj  injuriados  do  pou- 
co q  tinhaõ  fyto  ,  &  maltratados  do  grave 
dano , q  em  todas  recebiaõ  ,  cni  hum;» ,  que 
ifperaraõ  folie  muy  efeura  ,  &  tépeftnoía , 
accometeraõ  cõ  táto  fiiencio,  &:  reíoluçaõ  Cj 
naõ  foraõ  íétklcs  dos  nofios,  feitao  depois 
dos  muros  eítaré  tomados,  &  teré  algús  roais 
ouíados  ganhado  o  Forte.  Acodioo  Capitão 
ao  pengoío  rebate,  &  topado  cõ  numa  grof- 
íê  quadrilha  de  inimigos  ,  os  começou  a  ferie 
cõ  grade  e&forío ,  mas  achou  o  q  naõ  ima. 
ginava:  porq  aquelles  homés  dcfpidcs  dc 
corpos  a>  maaos  de  largas ,  &  c<  rtadorasef» 
padas.,  erobraçadas  grades  rodelas,  de  q  ufaõ 
o  receberão  taõ  g-^lnardamécc  j  q  mai  con- 
teres de  íuas  cípí  das  naõ  razeré  prefa  nss  ar» 
mas  do  Capitaô,  eaveftindo  có  cl le  a  braços 
o  feriraõ  no  roftc  defde  a  orelha  efquerda  até 
a  boca.  Sétío o  Capitão  em  extremo  a  ferida 
per  fer  em  tal  parte,  &  cif  imul&do  de  hõrofa 
íuna  fe  z  maravilhas  dignas  de  mais  levita- 
do eftylo,  deíévéciihou-íe  delles,  q  o  tinhaõ 
prefo,  &  cõ  morte  de  muy  tos  Obrigou  os  ou- 
rros  a  percipitaré-fe  na  cava  ,  aoode  abraza- 
clcscõ  alcanztas  de  pólvora,  azcyte.ôí  agua 
Kr  vedo  fízeraõ  companhia  ,  aindaque  me- 
coshenroía  aos  q  no  muro  rinhaõ  perdido 
as  vidas.  Os  Soldados  íétindo  o  perigo  pre- 
fente,  accdííai  valerofaméte  ao  muro,  aor> 
ce  encctrando*íe  còa  multidão  dos  inimi- 
gtSi  nsó  lhes  era  a  efeuridadeda  neyte  iro- 
pcáimézo  para  fazc*'é  proe?as.  Em  todas  as 
partes  rctubavaó  roíes,os  tamboresdo  For- 
re, &©  eftrõdodasefcopetascõa  luz  das ar- 
remeçadas  alcàzus  no  meyoda  elcuridade 
d  .  noyre  caui&vaõ  hotror^ainda  nosantnaos 
em  q  o  ternor  nàô  tinha  étrada.Mas  como  os 
barbai  os  eraó  tâtos,  o  lugar  qos  mortos  per- 
diaó,  oceupavaô  os  vivos  ,a  quem  as  trevas 
cia  noyte  tm^ediaõ  que  vi  liem  o  ultimo  mal 
dos  ctpanheyres.  A  Fortaleía  efteve  a  nico 
de  fe  peidert  le  o  Divino  favor  a  naõ  ampa- 
rara; porq  (  côforme  os  inimigos  cõtaraõ  } 
faú  grã^e  Uavalleyroem  hú  Cavallo  mais  bra- 
ço do  q  os  A<'GOtnnos  os  feria t  &  matava  taõ 
cruelmente,  q  o»0  podendo  loírer  o  refplan- 
dotj  que  o  acompanhava,  &  obrigados  do 
cftrago  q  fazia.defiftiraõ  docçbste  ,  ficado 
mortos  ao  redor  da  pequena  Fortaleía  mais 
uc  zr.tl  Soldadas  conhccidos,&  tidos  entre  c  s 
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ininigospor  valetes,  cVarrtjados.  Foraó 
í.  lidos  alg  s  des  Foitugue  e^  6s  quaes ga- 
lardoando a  der  dis  feridas  cô  a  gloiia  ,que 
Jhes  reíultava  de  as  teic  fecebido  em  íaõ  fc- 
royca  façanha,  bé  oncftravíõ  q  !hesfcrvia  dc 
dar  mais  valor  ao  trabalho,  &  perigo daquel- 
la  noyte,  q  Ce  dor,  6c  íentiméto  t  alheyo  de 
ânimos  vsleroíos,  ccfrç3rdo  fr  bre  tudo  q 
íuas  forías  £c  valor  naô  feriao  baílsntes  para 
deféder  a  fraca  Praça,  fe  oDivino  favor  lhes 
r?aõ  afíiftira;  porq  quando  Deos  guarda  a  Ci- 
dade, pôde  a  fiotiDella  dormir  lé  cuydaáo. 

CAPITULO  VII, 

Cctno  os  Soldados  de/ionfiados  de  poder  e  de- 
fender  o  Forte Je amotinar aò  contrao  La- 
pitab ,  O-  onze  o  defépararaõ  ,  f£  o  ar~ 
áily  &  rara  prudência^  de  que  u/ou , 
para  q  os  outros  Je  naô  aujentaffê, 

HAvédo  feis  mezesq  o  cerco  durava 
&  os  fitados  padcciaõ  todas  ssmife- 
rias,  fomes» &  trabalhos, q  fe  pode  cõfiderar, 
fe  lhesíobrava  animo  para  pelejaré  com  os 
bárbaros^  faltavaôlhes  fot  ias  corporaes  s  de- 
bilitadas por  caó  ccmerêtUitacouíamais, 
do  q  arros  negro  fé  íalj  o  q  lobre  rudo  os  af- 
fligia,cra  a  pouca  elperança  de  fcccorro:por- 
q  como  aqHclIa  Foitalcía  fe  edificara  féordé 
do  Viforrey.oa outro  Mmiftro  de  lua  Maje» 
ftade ,  os  Soldados  duvidavaõ  íe  da  Índia  a 
íoccorreriaõ,  tinhaõ  mais  occafiaó  dc  temor, 
por  íeré  muyto  natorae.  aos  Pcrtuguezes  a 
inveja^  cmuliçaó,  q  maycas  vezes lhecau» 
faó  naõ  acabaré  neceííarus,  &  hóroías  cm- 
preías  ,  por  naô  approvaré  o  bé  q  outros  fí- 
zeraõ ,  cujas  obras  deíejaõ  ver  elcurecidas , 
quâdo  naó  pode  acabar  c]  eftejiõ  perpetua- 
mete  em  eíqoccimétG,o  qeícrevo  naõ  com 
pouca  laftima.  Onze  Soldados  períuadidos 
defta  mal  fúdada cõfideraçiô  íeforaõ  em  húa 
embarcaçaõ,&  os  poucot  q  fícaraõ  em  ío  de 
amotinados  trabalharão  por  pcr{uadir|ao Ca- 
pitão q  deyxaííc  o  Forte,&  pois  naõ  era  pof- 
fivel  deféderíe  né  havia  donde  eíperar  íbc- 
corro  ,  naó  quizefle  q  todos  alli  morre^ém 
íé  fruto:  porõ;  em  tatí  termos  naõ  fe  devia 
chamar  esforfo  a  conftáte  cftsda  oaquelle 
Feríe^  antes  iroprudéte  ccmenoade.Naó  fo- 
raõparao  Capitaõde  tátaccfuíaóos  sííaltos 
do  inimigo  •  dó  de  táto  temer  veríeem  bra- 
ço* dos  barbaros,como  a  deícocíiáçade  (eus 

Sulda^ 
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dados,  aosquaes,  engrãdceen  10  o  valor & 
cooftancia,quc  ttnhaô  moftrado  Jc  naõ  íèguú 
rem  o  afFiOtofo  caminho  dos  que  fo  foraõ,  & 
moftraodolhcs  q  era  impoftivel  oaõ  acodiro 
Viíorrey  da  índia  ataó  im porta nteoccafiaô, 
procurou  animar, &  promettcndolhes  q  fç  em 
ccrmo  dc  oyto  dias  naô  viefle  foccorro,  dcy. 
xaria  aquella  Praça,  &  lhes  feria  em  tudo  có- 
paoheyro.  Algúa  couía  pareceo  que  ficavaõ 
íbceg»clos,ainda  que  nsó  demaneyra^queo 
Capitão  deyxafle  de  temer  q  fe  aufentariaõ 
fem  íua  licença  ai  primeyra  cecafuõ  q  lhet 
de  (Tc  na  vontade.  Para  tegurar,&  focegar  aos 
Scldadostoda  acfpcranta,  que  naõ  ftffe  fun. 
dada  no  valor  dc  (eus  braços..  &  esforíòde  íeus 
corações,  cõo  poílivel  fegredo  pozdenoy- 
te  fogo  aos  navios, q  tinha,  publicado  que  os 
inimigos  os  tinhaõ  abrazado. Sc cAa  acçaO  fe 
ponderar  có  as  circunftanciss.,  queíe  reque- 
rem para  o  citado,  em  q  Salvador  Ribeyro 
fe  achava,  lem  duvida  o  podemos  attribuir  a 
impullo  Divino,  pois  a  prudência,  ou  o  valor 
1  umano  naôalcãça  fcrr.elhante  façanha,  com 
a  qual  nem  (e  ganhava  nome  ,  puis  ficara  ao 
menos  canonizada  por  temerária ,  nem  redú- 
dava  em  algum  proveyto  da  Patria,  como  o 
braço  de  Scevola,ou  o  dedo  de  Póoeia  quey- 
suadoi.  A  verdade  he,  que  infunde  Deos  por 
iBeyos  occullcs  hum  Divino  irnpulfo,do  qual 
impellidos os  homés  obraõ  algumas  acções 
de  que  entendimentos  creades  não  fabem 
dar  a  razão,  que  fó  eftâ  na  mente  Divina,  que 
tudodiípoem  com  (uavidadc.Bem  íúípeyta. 
ráo  osSoidadosquéforao  autor  do  incêndio 
o  quefoy  caufa  de  cobrarem  hú  certo  aborre- 
cimento contra  o  Capitão  t  cò  que  chegarão 
strrmesdefequererepaflar  para  o  inimigo. 
Efle  foyomais  difficulcoíb  tranze  de  quátos 
Salvador  Ribeyro  vira,  não  (áto  pelo  particu- 
lar de  íua  vida.coaio  por cefiderar  que  ficava 
defpreíada  a  hôra.Sc  credito  dos  Porr uguezea 
ôcdiminuida  fua  opinião,  o  q  lhe  chegava  a 
alma.  Nenhua  couía  ficou  por  fazer  da  íua 
parte  para  o  remediar  j  húas  vezes  poftran- 
do  feaos  pés  des  enfadados  Soldados,outras 
propondolhes  razoes  forjadas  na  íragoa  da 
prudencia,qne  aprefenre  nrceflídade  acendia. 
N^o  tinha  nsquclle  tempo  mais  que  fó  cinco 
PortugueztrSjfete  filhos  da  índia, que  fáoos 
filhos  de  Porruguezes,  que  nelUnalcera  ,  & 
íeis  Topazes%  nome  porque  íc  conhecem  01 
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Chriftáosdáqucllas partes, qna*5  tem  Cague 
Portuguez,  U  em  quáto  durou  a  payxaô  d 01 
abrazados navios  toy  neceííario  ao  Cipiraõ 
vigiar  quatro  dias  côfuas  noytea  9  Tem  q  ou, 
faie  dormir  algum  breve  efpaço,paca  com  íua 
imitação  incitar  aos  companheyroi.os  quaes 
tendo  cólera  feyto  termo,  continuarão  cõ  a 
obrigação  de  íua  honra.  Scccgados  os  pró- 
prios So!dados,entédeo  o  Capitão  cm  vigiar, 
&  prover  o  éj  convinha,  cercado  de  moleftes 
cuydadot,  queotraíiaõ  em  extremo  perple- 
xo: porque poreípiaS,que  trafia  na  campanha, 
foy  ayilado  que  EíRcy  dejangorná  ajútavi 
gente,  &  em  breve  tempo  eitaria  íobrea  For- 
taleía,  cubrindo  os  cãpos  de  homés,&  elefàn- 
tes  de  ptlep,  &  aindaque  íeu  valerofo  animo 
íe  naõ  inquietava  cõ  couía  algúa,,  naõ  dey- 
xava  de  recear  cj  à  viftade  taõ  poderoío  exer- 
cito [como  aquelíes  bárbaros  trazé]  os  íeus 
poucos  Soldados  acabaífem  de  delconfiar,  cc 
hnma  noyte  pardida  a  eíperanfa  deíoccorro 
para  íalvaréas  vidas  íe  paflafíéao  inimigo  t 
por  ter  viílo  em  a!gú>  filhes  da  Ir  dia  pouca 
lembrança  de  procuraré  com  a  honrada  fama 
confagrar  íeu  nome  à  immertahdade.  Deites 
perigos  ,  como  de  outros  muytoi  os  livrou 
Deos, que  parece  determinava  rrazer  aquel- 
ie  Htyao  ao  conhecimento  de  íeu  lantijlimq 
Nome. 

Soube  El  Rey  deSiaõ  osapparatos,  que  o 
Jaugomà  fazia,  &  ponio-íe  ácfprcyta^tãto  q 
a  campanha  começou  a  marchar  t  mãdoo  en- 
trar hú  poderoío  exercito  pelas  terras  de  Jan» 
goma, 6c  tomando* Ihealgúas»  &  pondo  a  io. 
go  ,&  íangue  todas  as  por  t  ndc  paliava  obrí* 
gou  ao  Jangomá a  retirar-íe»  por  impedir  q  o 
inimigo  naofizcíTe  no  feu  propfioReynooc| 
elle  cftava  duvidoío  fazer  no  alheyo.  Seme- 
lhante receyo  enfreou  ao  Rey  dc  Tangut  ,  q 
como  mais  vifinho,  &  verdadeyroherdeyro 
de  Pcgú,  determinava  com  baíhnte  poder 
tornar  pofle  do  que  por  verdadeyro  diieyto 
lhe  era  devi  jo.  Entre  temor  dc  inimigos,  des 
q  a?snaõfabiao  certo,  &  cíperanías  de  íoc- 
corroda  índia,  que  a  muytos  parecia  mais 
incerto ,  íe  deíendeo  o  nofTo  Capitão  com  os 
íeus  dezoyto  Soldados  vsleroíamentc  dos 
inimigos :  porque  o  valor  do  animo, tem  por 
propr  iedade  vencer  as  mayorcs  dificuldades 
&  íoírer  com  firme  conftaacia  of  mais  arríf- 
cados  perigos. 
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CAPITULO  V1IÍ. 

Co  tno  Salvador  Ribtjro  dt  Souz>a  f y  fccccr- 
rido  j&refo/vtu  acometer  a  Fort  ale  fiz  4o 
tnimigo>  &  as  prepara  çoens  >que  de  am. 
bas  as  partes  Jefixeraõ. 

T  T  Aviaoyto  mczesque  05  nofíbs  Solda» 
O  doscõ  admirável  perfeverança  íuítéta- 
vaõ  a  pequena  Fortalefa,  quàdo  eftãdo  já  fem 
efperáía  de  humano  foccorro,a  portou  naqud- 
la  b  jrr^  húa  naode  mercadores  Portuguezes, 
&  poucos disdepois  outras lete  co  mais  fin- 
co galeof  ís.Víaha  cm  todas  D3a,&  Suli  Ja  gé» 
te  com  os  Padres  Frey  Belchior  da  Lus  da 
Ordc  de  S.  Domingos,  &  Ignacio  Rebello,q 
Canha  íi  io  da  Companhia  de  Jefus,  peíToas  de 
rara  virtude,^  boas  letras.,  q  com  zelo  Evan- 
gélico trabalhava©  nas  inculcas  matas  da  gen. 
Cilidade  daquele  vaftiíli  mo  Orientc,fem  que 
outro  Religiofo,  ou  Sacerdote  Secular ,  nem 
Regular  fe  acháíTenos  trabalhos  paífados; 

Com  aquelles  navios  eícreveo  o  Viforrcy 
Ayres  de  Sildanha  a  Filippe  de  Brito  de  Ni* 
cot.*,  agradecendo  lhe  os  trabalhos^  perigo*, 
que  o  noíTo  Capitão  Salvador  Ribeyro  paliara 
pelo  íf  rvicp  de  Deos,  &  dclRey  &  em  rema- 
la.raçaõ  lhe  mandos  batente  de  Capitão  ,  & 
Ccnquiftadorde  Pe£Ú.  Foyentáoa  caofa,q 
o  Biípo  de  Cochim  [  parece  q  por  fer  mal  in- 
formado] eícreveo  ao  Viíorrey  as  iHuítres  vi- 
to*i^s,&  heroycas  proefas^que  Salvador  Ri  • 
beyro  fizera  cm  Pegú ,  dizendo  ter  fido  Fi- 
lipí-C  de  Bnto  autor  de  todas. 

Depois  que  Salvador  Ribeyro  leu  as  cartas, 
por  íabcroqo  Vif^rrey  orden.  V3,niá^ou»as 
ao  Filippc  de  Etito  ,  que  eftava  em  Benga- 
la em  letviço  do  Mouro  Rey  dc  Arracaõ 
bem  longe  dos  trabalhos,  &  perigos  ,  que  o 
Souza  tinha  paliado  :  porqailim  gozi  Ulyí- 
íes  dos  prémios  merecidos  por  Ayás.  Af  ta- 
mâi  q  Dcos  dera  aos  poucos  Soldados  em  Si» 
riaô,  scodirão  naçoés  dc  todas  as  partes  ds 
maneyra  ,  que  chegou  o  numero  a  oytocen- 
tas  eícepetas  Portuguezas  fem  íoldo ,  nem 
ordem  de  algum  Miniltro  delRey  3  entre  os 
quaes  Sebafiiao  Serrão,  Capitão,  6c  lenhor 
drhuma  galcota,  deíejando  fazer  algama 
boa  acção ,  cm  que  ganhalTe  nomej  depois 
deter  batido  em  vão  com  a  artelharía  da  íua 
galeota  a  For ulefa  inimiga  3  cro  cups  muros 
ai  funoías  bal&snão  faziao  ajais  efícyto,dQ 
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que  íe  facto  pequenas  pedras  s  tira  das  por 
tenros  braços  dc  innocenfes  meninos  fem 
ocommunicar  com  Salvador  Rib^yroenveí. 
tio  aos  inimigos ,  &  como  nao  eta  aquelle  , 
por  quem  Dess  quíz  mansfeftar  a  gloria  de 
lua  fa!vaçaó,Sc  hora  dos  Portugueses  cm  Pe- 
gú, recolheu,  fe  muy  defordenado  _,cõrnortJ 
de  dousSoldsdogj  &  linco  mal  fe*  rios,  do  q 
Salvador  Ribeyro  tev^  «rjuytopeíar  nàókca 
dcmonftrâÇiõ  de  defgoUo. 

Com  i  as  n  ^os  tomarão  aquelle  porto, ion« 
dc  os  Keynoscircunviímhos  snanJavaõ  buf- 
car  o>  panos,  íal,  &  outras  mercadorias ,  q  vc 
d»  índia.,  5c  coita  dc  Choromãdel ,  íabedo  q  a 
terra  ettava  fcgura  em  poder  de  Porraguezes, 
acodiraó  a  fazer  fuas  mercácias  cõ  grade  hon- 
ra de  Salvador  Ribeyro  de  Souza  ,  &  credito 
do  nome  Portuguez ,  &  naõ  ió  os  de  trato  foi. 
garaôde  gozar  íio  bõ  principio  daqueliefe. 
nhorio,  Maximim  Birrag*oCsp:taó  conheci, 
do  fe  psííou  a  Salvador  Rsbtyro  de  Sou2a  cõ 
perto  de  vinte  Sc  finco  parétes  feus»&  á  imi- 
tação dellcs  íe  piífaraó  outros  queíeri  óeoi 
numero  de  mil  &  quinhétos  homés  de  pel:  ja. 

O  Capitaó  Ribeyro,  coufsderaodo  q  re. 
colhida  aquella  lufi-ia  gente  no  fim  do  Vcraó 
fe  o  inimigo  íicaíTe  na  íuaForíalefa  taó  perto 
danoíTa,  era  entrando  o  Inverno  tomaria  a 
profeguir  a  guerra  como  dra  ntes.  por  evitar  o 
perigoquaíi  certo  fez  ajútar  os  Cap.cãesdos 
navios,  &  outras  peílbas  priacipaes,  propos- 
Ihes  o  perigo^q  corria  a  Fortalefa,  fe  dividi- 
dos ell€6,ficaííeo  Banha  Dalà  nofcualojaox- 
ro,  pedindolhes  q  o  quizcííé  ajudar  a  cõduí : 
aquella  facçaó.noq  (  alé  de  fazerem  granáe 
íerviío  a  Deo.^&c  aj :  IKey  leu  fenhor)ganha. 
riaó  honra,  q fora  o  motivo,  qucalli  ajuntara 
taõ  nobre,  5c  luíi Ja  companhia.  Approvaraá 
a  propoíla  do  Capit«õ,djudolhea  raaõ^êj  or- 
dena/Te como  lhe  pareceífe,&  lhe  obedecc- 
riaõ.  Ficou  Salvador  Ribeyro  cõteciílimo  c5 
refpoíta  dos  Capitães,  &  para  tffeyto  do  q 
drterminava  mádou  pórem  ordc  muytascl. 
cadas,  taboas  largas ,  &  fortes,  para  q  laçadas 
íobre  a  cava,puciené  os  Soliados  chegar  â  For 
talda  inimiga,  Sc  preparou  grade  numero  de 
alcanzias  depulvora  metid  a  em  certos,  para 
q  gente  de  íerviço  aslc  valíe  entre  elles  ^  as 
haviaóde  arremeçar,  deu  otec  cõqfeapa. 
relhaíTem  algúas  groífas  vigss,  a  que  os  ao* 
rigos chamar aõ  aríetes*  5c  os  n^íToi  vayvéscõ 
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âs  quacs  íena'oncccíTarto$qucbraiTçm  as  por- 
tas. Em  tudo  deu  íingular  crdé  côo  pcfíivel  CAPITULO  IX. 
íilencio,  tnas  não  foy  tanto,  c]  o  inimigo  não    Como  es  *Pcrtvguezes  por for/a  de  avmaigfà 
folie  aviíado  per  hum  homem  dclRey  deAr-       uharaõ  a  Fortaieja  aos  tmmigos,  a  qual 
racão,Mogordenaçao>&  não  perdédooani-  desfizer  ao  de  todo* 
mo,preparou-fe  náo  como  bárbaro  para  a  de- 

fenía:  tanto  fasouío.  Prendeu  aoiugitivo,q    TT\  A  d;?  a  ordem, que  temos  contado, cné» 
lhe  trouxera  o  aviío,&  deípejou  a  íuaFortale-     |  J  gado  o  dia,  que  o  ncilo  Capitão  deic- 
ladc  mulheres.,&  gente  inutil,deyxando  ló    javfjfaindo  entes  de  romper  a  manhã  pordí* 
osSoldadoFs&officiaesneceííancspíraofer-    verfas  portas  os  batalhões  cada  huccmcçótí 
viço;&  perq  recebia  o  principal  dano  das  al-    a  caminhar  para  a  parte,que  lhe  fera  aponta* 
cázias  de  fcgo,n.ãdou  kvátarda  parte  áe  dé-    da  :como  os  deus  tinhaC  o  caminho  mais  cõ« 
tro  mu}  tos^  aos,qficiíTtm  maisaltosqomu»    prido,fcy  necelTario  deteifeo  dejoaô  Perey* 
ro,&dellesao  rrurosrmat  fortes  redes, q  bé    ra  quãto  tempo  pareceu  baftante  para  chega- 
eftitadss  a  modo  de  telhado  de  caza  lebatef-    rem  oseutresjô.'  porq  a  Fortalefa  min  igaeí- 
femasalcanziasinrcyraspara  os  que  as  atira-    ta*a  perto,tanto  q  Salvador  R^beyro  entea- 
vaõ,&  arrckérando  entre  os  noílc.1  Soldado»,    deu  íer  occaíiaõ,fe*  q  cCapitão  Pcre  yra  mar-" 
fizcíTem  o<  lies  o  tfleyto ,  que  houveram  de    cbafTe,ao  q  oberieceraõ  com  alegria  o:>  Soldai 
fazer  nosfeus*  dos.osquaes  paflandoem  bnrve  efpaçoacava* 

Repartio  toflb  Capitão  a  jeente  em  tres  pefiasas  cíeadas  ao  r?  uro,  íubirac?*  ellepor 
feata!roés:o  prin  eyro,&  prtrcipahque  orde»  entre  nuvens  de  fume,  f<  go,  perir?$.&  todoo 
nou  accm.f  teííe  o  Foi  te  do  inimigo,  emq  o  generode  armssalguns  Capitães,  &  Solda- 
próprio  Salvador  Rfbtyro  hia,en(  arregou  a  dos^q  naquell*  ífí&ho  grar*den  entefe  avan» 
J<  aô  Per.  yra  r orr  qu»nr  étes  Scldadov  Per*  tejataõ ,  entre  os  quaes  bú  dos  primeyros  foy 
toguezeç,&'tcd^os  perveche  s  d?  rembater,  o Cspitaõjoaõ Pereyra.  O* inimigos,  como 
&  efcalar.  Deu  o  íepundoaJcrgedeBayrros  cOavaó  de  avifo,  &  a)can2ias  r?aó  puderam 
de  Azevedo,  Fidalgo  entrado  cm  idade,  def-  penetrar  aj  redes,  começaram  a  fazer  rriyto 
parhadocom  as  viagens  de  Chcromâdel,era  dano  aos  noflbs,matâdoaoCapitso  JcaõPe- 
cuja  cópanhia  hig  Sebaftsff  Serraô  deAnaya,  reyraq  pelejando  valercfaméteccrnoa lenta* 
como  leu  ;gual,  &  rcmparheyro,  &  Jevavaô  doFidalgc  ganhou  hma  sn  mcrtal.Cfra  falta 
cento  &  finecenta  Portuguezesccm  ordem  q  de  home  taõ  principal, ©>  ?nin  ofarefírencia 
íe  pufcíítm  detrás  dehúas  varelas  derribadas,  dos  bárbaros  fefcr*õ  muytos  PortuguezeS re- 
tém pies  dos  genrios.as  cuaeseftavaó  defYon.  tirando  cem  tal  confufaõ,  q  alguns  não  para- 
te  da  principal  porta  da  Forta'efa  initr  iga,&  raõ  fenaô  no  noíTo  Forte,  acnde  íe  affirmaráo 
defendefl>m  c]  porella  náoíahiíTem  homés,  fer  perdida  a  jornada ,  &  morro  Salvador  Rt« 
que  tomaflVm  as  cofias  da  nofla  vágoarda,&  beyro4o  qual  vedo  a  deíordem  r*ós  feus,(ain» 
lhe impediflem  o  affalto.O  terceyro batalhão  da  que  naquelle  dia  determinada  fazer  mais 
encon  edou  a  SimacBarbofa  Aranha  com  ou-  officio  de  Capita©,  q  de  Soldado)  íubido  ao 
tros  cento  finecenta  Portuguezes ,[  como  muro  em  hum  inftacte  mandou  aos  q  ficarão 
o  fegundo  ]  &  mil  n*f  araes  da  terra  com  teus  cortar  as  cerdas  com  as  eípadas  para  as  alcá» 
XiminSjCU  Capit5cs,p2ra  que  pre  fcntãdo.fe  zias  fazerC í  fTeytc,&  rando  grades  vozes  pa- 
ao  inimigo  pela  parte  do  braço  de  mar,q  [co-  *"3  q  com  oeftimolo  da  hoeracôfirmaiTe  os  c| 
mo  diflemos  no  Capitulo  quinto]  citava  jun-  pelcjavão ,  &  detivelTe  aos  q  deíciaõ,  à  vifta 
loàncfTa  Fortalefa .  déíTe  rncítrade  osaco-  de  todo*  [fendo  ia  estrado  o  dia  ]  fearreme- 
meter,  com  que  os  divertilTe,  vendo  q  por  çou  no  interior  da  Fortalefa  entre  os  m*is  a» 
muytas  partes  haviác  de  íer  combatidos,        pinhoados  inimigos[ccmoAlexádrc  emOxi- 

draca]  caufando  aos  feus  inveja,  &  efpâtOj  &c 
terror  aos  bárbaros  inimigos. 

Como  naquelle  dia  fazia  officiode  Capi- 
tão General  de  tanta,  &  taõ  luíida  géte,  tinha 
fe  veftidode  gala  i  Hefpanholaj&pçfto  fobre 
LU  o  co- 
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occ!cte  de  Antapcyto  cfpaldar,  dcytado  á 
ilharga  hú  largo.,  &  outro  alfájecom  as  guar- 
nições cie  ouro  n.aciço ,  pendurado  por  bua 
hga  de  tafetá  eor  de  ouro ,  no  braço  direyto 
curra  liga  verde,infignia  de  efperança,a  qual 
movida  do  venço  parecia  huma  fermofa  aza, 
na  cabeça  refplandecéte  morriaôornadc  cõ 
viftoías  plumas,embraçado  hú  efeudo  deifino 
aço„cõ  outra  eípada  larga, q  tomara  aopajem 
caííaca.,  &  calções  de  brocado,  meas,  &  ligas 
«marellas,&  çapatos  braços  coroo  era  man- 
cebo ,  a  barba  de  cor  caftanha,  o  roflo  corado, 
&  bem  proporcionado  corpo,  levou  atrás  de  Ci 
os  olhos  dos  próprios  Soldado*, &  inimigos.  A» 
companhou  o  pumeyro  no  aflalro  Francifco 
Ribeiro  de  Antas  Jogo  André  PinheyroFer- 
reyra,nuural  de  Santarero.,Antonio  SoarcSiôc 
Joaó  (!aVeyga,os  quaes  fazeodo cruel  eftrago 
nos  inimigos,  pelejaram  com  tanto  valor ,  que 
por  foría  de  armas  ( ít  ndo  ajudados  com  eíco. 
petas  j  &  alcanziís  dos  que  cftavaõ  no  muro  ) 
chegaram  à  porta,  a  qual ,  por  roais  reíiftencia 
que  (aziâo  os  bárbaros,  abriram,  chamando  de 
fora  aos  leus  que  entraífem  pelo  caminho ,  que 
lhes  tinhaó  franqueado. 

Simão  Bar  bofa  Aranha ,  que  tinha  tomado 
a  parte  do  rio,naõ  teve  paciência  para  fe  deter, 
antes  arremeteu  aos  rr  uros,&  pelejando  como 
hum  leam  foy  morto:  perque  os  inimigos, feri» 
tind  >fe  acometidos  por  todas  as  partcs,temê> 
do  Hcar  fechados.,  &  íerem  feytos  cm  pedaços 
peles  furiofosPortuguezeSjVendoSoldados  da 
teria  m  parte,  qSebaftisóBarboía acometera, 
entendendo  que  por  alli  tiriaô  maij  fácil  a  ía- 
hida,àf oíTa  de  íua  multidaõa  írãquearaõ,nem 
fcypoífivel  aos  daquelle  terço  impedirlho: 
porque  o  BínbaDalá  tinha  viftooTerço,que 
tc  máraopcftodas  varelas,  aonde  fem  que  os 
noííosrompeíTem  poderiam  matar  a  íeutalvo 
os  que  quizeíTem  fair.&íobre  tudo  aqaelle  ca. 
minho  era  mais  largo,  &  efte  de  junto  ao  rio 
msisrfíreyto  para  íe  poderem  falvar,  5f  com 
efias  confideraçóes  mãdandoíair  todos  os  íeus 
atempo,  que  o  Barbofa  mais  como  valente 
Soldado,que  venturoíoCapitaõ  procurara  fu- 
biraos  muros, Ri  achando  os  noíTos  divididos., 
pode  o  Banha  fair.perdendo  oBarbofa  a  vida, 
por  mais  maiavilhas  qne  fes  em  armas,  E  feo 
inimigo,  queparcu  d'iJli  a  treslegoas,donde 
naõ  d^yxava  de  dar  alguns  rebates ,  tivera 
riais  acordo  j  bem  pagariam  à  íua  cufla  os 
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Poítuguezcs,  &  gente  da  (erra  [  perdido  o 
Capitão  ]  a  dclòrdènf ,  que  ordinariamen. 
te  na  índia  he  cmfa  dc  grandes  deígraças. 
Eram  os  Portuguezes  pila  mayor  parte 
mercadores,  que  fó  por  corttfia  íe  tinham 
pofto  naquelle  perigo ,  &  como  acharam  aos 
inimigos  acoftumados  a  dar ,  &  receber  feri- 
das ,  naõ  íe  uniram  com  a  difdplioa ,  que  cõ* 
vinha ,  o  que  foy  cauía  de  com  nuyta  diffi- 
culdade  íe  ter  a  vittona  daquelle  dia  ganha- 
do mais  pelo  valor  de  Salvador  Ribcyro ,  & 
poucos  Soldados,  que  com  elle  fe  lançaram 
dentro  na  Fortaleía  inimiga,  do  que  pela 
conftancia»&  trabalho  de  tátos,  6c  taõ  lufidos 
Capitães,  &  Soldadof,  lendo  mortos  fó  qua- 
tro Soldados,,  &  dous  Capitães,  &  alguns 
feridos,  cujos  nomes  me  não  foy  pcíTível  al- 
cançar, ainda  que  a  gloria  de  Joaõ  Pereyra, 
&  Simão  Barbeia  Aranha  com  razão  ficará 
confagrada  à  immortalidade. 

Salvador  Ribeyro  recelheu  os  Soldados; 
êc  finco  peças  deartclharia  ,  que  citavam  na 
Fortaleía,  com  propefiro  de  íair  a  campo  a 
appreíétar  batalha  ao  inimigo  5  mas  acl  ou-fe 
com  taô  pouca  gente,  que  lhe  pareceu  rr  ais 
que  remeridade  feguira  hum  Príncipe,  fj  to- 
da a  íua  gente  junta  fehia  recolhendo  a  paíTo 
não  muy  apreflado,  &  contentando-fe  com 
a  mercê,  q  Deos  lhe  fizera^rnâdido  ao  Capi- 
tão Jorge  de  Bayrros  que  íe  recolhe/Tc  ao 
noíTo  Forte  ce  m  alguns  Soldados  para  o  ttr 
com  a  íe  gurança,  &  quietação  oeceíTaria,  el- 
le com  os  mais  que  fic-vão,  pelo  inimigo  fe 
não  tornar  a  alojar  na  Fortaleía  }'(que  tanto 
enftára )  Ce»  achafle  deíamparada ,  &r  ieteyra 
poslhe  o  fogo ,  com  que  íe  abrazaram  todas 
as  cazas,  que  eraô  de  madeyra, 

O  Capitão  fe  achou  muyto  mal  do  falto 
que  deu  por  eítar  armado  de  peyto  de  prova 
&  morriaó,  (  como  diflemos)  cujo  pefo,  & 
altura  do  precipício  foy  cauía  de  íe  íentir 
em  extremo  falto  das  forías,  &  íaude.  Na» 
quella  tarde  pedio  com  muyta  inftancia  a  sl- 
guns  Capitães,  fe  Soldados ,  oue  confidera- 
da  íua  indifpr  fiçaó,  foflero  dejfazercs  mu. 
ros  da  Fortaleía  do  inimigo,  &  come  o  Ba- 
nha Dalà  eftava  perto,  pareccu-lbcs  pouco 
íeguro  por  em  execuçaf»  o  defejo  de  Salva- 
dor Ribeyro,  &  os  que  fahiram  recolheram- 
íe  com  pouca  galhardia,  &:  não  muyta  honra. 

Sentio  o  neflò  Capitão  em  extremo  o 

pouco 
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pouco  que  fe  fizera^  no  dia  feguiutetiran-  cõ  invenções,  &  eítratsgemag  militarei.  ícc 
do  forfas  da  íraquefa,  propondo  aosCapitaes  vencedor  dos  q  poí  foi  fa.  naõ  pudera.  Para 
c  pouco  fruto»que  reluhariado  muyto  tra.  o  que  fabricou  muyms carros grandiíTimos 
balho.,  &  perigo,  com  que  tinham  deíalnja-  de  cres,  &  qu«rro  lebrados ,  qu**  íe  tftnba- 
doão  inimigo, deyxãdc-!he  a  fua  Fortalefa  vaõfobic  fcrtifiimosjeyxos.,&  craõ  levados 
de  modo,  q  fera  dificuldade  pudeíTé  tornar  com  grádiílimas  rodas  por  mãos  de  homésí 
par?  e lia, os  obrigou  a  concluir  aquella  fac-  2%  cordas  puxadas  per  muyta  gente,  a  qual 
ção.Sahio  corn  os  que  o  quizeraò  acompa-  amparada  com  compridos,  &groífo$  pave- 
nhar,  &  ainda  q  naó  cõ  poucotemor  de  al-  zes pudeííccncoiiitr a  maquina  á  noííaFor- 
gúSjdesfizc  i-õ  b  Caftello  defde  os  alicerces,  ta'eía,  per  ai  ais  efeopetas  que  lhe  deíparaf» 
f.jraíando-o  de  todo  igualando  com  os  ma-  fem,  8l  deytaífem  akanzias  ardendo.  Eram 
teriaes  de  feus  morosas  latgas3&  fundis <ta-  as  grandes  torres  feyras  de  madeyra  muy 
tas,  tirando  aos  inimigos  a  efpcrança ,  que  íecca,  recheadas  cie  pez,  &  alcatrão  j  cheas 
poderiam  r-.rdeo  ncuperar,  &  aos  noffoso  de  pólvora  gajra  que  chegadas  aos  muros  do 
temer,  &  perigo,  q  oeíle  íe  lhes  reprefenta-  Forte  dos  Porruguezcs^  que  rambem  era  de 
va  íertáo  íupencras  fuas  ferias :  porque  em  madeyraj  pcndolhes  fogo,  fe  abrazafTe  ena 
fim,  fe  as  do  corpo  faltam,  ficam  asdoaci»  vivas  chamas.  Taes  maquinas  ©rceac  u  El- 
mo ,  fem  que  poífam  exercitar  os  a&os  de  Rey  de  OaleWttt  contra  c  Lufirano  Marte 
ncbreía,  que  tem  de  feu  natural.  Duarte  Pacheco  Pereyra.  Proveu  mais  o 

Banha  muy  tos  horr  èsj  q  com  enxadas.,  ccf« 

CAPITU  LO    X.  tos.pazj&í  outrosiBÍlrunentosentulhaílem 

2>0  âpparatOy  &  maquinas,  ctmque  Banha  a  cava.  Os  Ximins t  &  Soldados  providos 

DaJàveyo  combater  aneffa  Fortelefa&  de  rodoo  género  de  armas,  &  invençoens 

como  por  hum  evidente  milagre  fe  rifh  de  fogo  imaginavam  q  íeriam  vencedores. 

rou  fem  vtats  oujar  acometer  aos  Naô  tinfeaô  os  Portognezes  demaíiadas 

Tortuguezes.  munçoés,  faltavamlhes  alcanzias  que  era  o 

prínci pal,pela  qual  caufa  efta? aô  obrigados 

CHegado  o  tempo  de  mercadores  For-  agafiara  pólvora  com  grande  cautela.  Deu- 

tuguezes  voltarem ,  depois  de  cõcluí»  lhes  o  Capitão  ordem  que  naõ  dcfparaíTerm 

dos  feus  negócios  ds  permutação  cõ  onrros  asefeoperas  íern  que  os  inimigos eftiveíTem 

mercadores  dos  ReynosdeTaugun,  Proro.,  muy  perto,  affim  por  naõ  perderé tires, co- 

&  circum?ífinhos,que  jácomeçavaõ  aaco»  mo  pelos  empregarem  bem  com  roais  dano 

dir  àquelle  porto  j  como  a  antigo  Império  dos  inimigos^  prevenioero  fimad*  muralha 

delle,  pouco  antesopulennílimo  Reyno  de  muytosfoges,em  que  mandou  ferver  gran- 

Pegújficaram  na  Fortalefe  corr  o  Capitaõ  des  panelas  de  azeyte,  &  agea  para  deytar 

Salvador  Ribeyro  de  Scuza  atè  duzentes  fobre  os  Jeípidos  bárbaros  j  &  fezajútarpe» 

Soldadcs  Portugue2cs,  Sc  Ximim  Barragao  dras,&  rodo  o  género  de  armas  de  arremeço, 

com  a  gente  da  terra,  q  íe  lhe  ajuntara.  O  cxhortãdocs  Soldados  à  vitoriai  ou  glorio- 

Banha  Dalâ »  que  fe  alojara  tres  legf  as  de  fa  merte  com  alegres,  &  cofiadas  palavras., 

roflbForte,&femprecom  rebates  ameaça*  &  trafendolhes  á  meaaoria  q  fócom  deza-j 

vaj&inquietava  os  ncflbs,tarto  q  fe  fechou  nove  cempanbeyres  íe  defendera  daquelle 

o  Inverno ,  partidos  todos  <  snavío*  j  Portu-  próprio  inimigo  com  morte  de  infinitos  des 

guezeSjnaó  podendo  deyxar  o  dele jOj&pre  contrários  j  q  a  caufa  era  de  Dees  cemode 

renfaó  de  reynar,  reformadas  as  forías  cora  antes,  &  agora  eftavam  tantos  Portuguezes 

íua  nova  gente  de  guerrc,&  de  focorros,de^  fem  os  da  terra, que  efperava  fazer  do  Ba- 

termincu  tétar  a  fortuna, &fè  puderia  dey-  nha  Da  lá  o  que  fizera  do  Banha  Lao  mais 

tar  fóra  da  terra  os  ncíTc? ,  corr»  q  lhe  pare-  moço,  &  naõ  rr.cnos  orgulbofo,  &  foberboj 

cia  ter  feu  negocio  côYluieoy& como  tinha  Grande  impreífaõ  fizeram  as  palavras  do 

experimentado  as  forfas,&  esforfo  do  noíTo  Capitaõ  nos  anime :.s  de  feus  Saldados,  entre 

Capitaó?& feuí>So!dados  em  tempo  qeraó  os  ouaes  eAsva  Cnflcdio  Martini»  Si^25 

taó  poucos  por  defeubetta  guerra,procurou  Ruís  -f  Andiè  Pwneyro  ,  Gafpar  lavais, 

LUij  Bel- 
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Belchior  de  Oliveyra  ,  Fiancifco  Di3s,  & 
Valentim  Simões  lenhor,  &  Capitão  defíí 
/unco,q  dos  paflados  perigos  tinham  acom- 
panhado a  Salvador.Ribeyro,  &  com  c  s  de- 
r,  3 is  eípcravaó  com  boa  corajem  ao  ini- 
migo. 

Cu  naô  ícy  q  houve  flehoméstaõvalero. 
Tos,  os  quats  vendo  taes  apparatos  ,  tantas, 
&  uo  iobeibas  maquinas,  tantos  Soldados, 
fciCapitáes  inimigos,  cujos  ir<&ãoi,filhcs,& 
paes  clles  tinhaõ  privado  da  vida  naô  te* 
mefiem  a  cruei  morte,q  de  tantas  n .-aneyras 
os  ameaçava.*  iras  aquelleí  homês  fichados 
em  huma  fraca  Praça  de  madeyra  t  quanto 
menos  em  numero,  tanto  mais  em  valor»& 
esforlo»animavam-íe  huns  aos  outicSjmc  f- 
trando  ía2er  pouco  cafodo  prtícnte  perigo. 
Seria  o  Solpcfto,  quádo  quinhentoscaval. 
los  dos  inimigos,  que  antes  tinbaòfev  to  a|. 
gumas  fahidas, deram  viíiofa  mcítra  diante 
da  Forraleía  ,  &  em  anoyteceedocom  alari- 
dos^ grandes  algazares  a  íom  de  infinito* 
inftrumcr  tos  dc  guerra  Jedefcobrioo  í  xcr. 
cito  inimigo,  em  que  havia  cy  to  mil  Solda- 
dos pagos,  &  m»ytos  Ximims,  &  ettrosFi» 
dsjgosavcniureyros,  os  quses  cercando  por 
todas  as  partes  a  noíiaFortalefa,deraô  prin» 
cipio  ao  braviffimoalTaltOjarrerreçâdo  Ian» 
ças  i  defparando  furioíos  are :  a  bufes,  &  dcy* 
tandomedonha  bombas  de  fogo  de  ta<5  per- 
tOj  que  rr  uytos  entravam  nas  cav»s,  aonde 
algús  ficàraõpara  fempre  colides  err  azeyte, 
eV  agoa,  que  de  íima  lhes  lançavam .  Eflava 
eentinuocem  o  Forteza  par  te  do  rreyodia 
nas  ribeyrasdorio  slojadoXimim  Bsrr?gao 
com  a  lua  gente, em  cujo  íoccorrooCapitaõ 
com  grande  cuydado  provia  de  Soldados 
Fortoeurzes,  &  muytas  yezes  com  fua  peí- 
íoa.  O  Banha  íabiaq  efla  parte  e/iava  me» 
nos  fortificada» & determincu  fazer /ua en- 
tra da  por  cila, para  o  que  proveu  néos  ligey- 
rss  com  Soldados,  nas  quaes  so  tempo  que 
os  da  terra  a  envefliram,  oí  q  biam  per  irar 
fizeram  o  me  fmo;  &corr©  eram  n  U}tcs,o 
vivo  edio,&:  o  defejo  de  virpíça  rr  uy  actío 
pelejaram  com  táta refcluçaõ,  que  perduas 
vezes  entrarão  no  alojamento,  dorde  forsõ 
ga!bardamertf  rebatidos,nâocui]anc!o&es 
inimigos  leu  esforío  taõ  barato ,  que  o  Bar- 
ra gao  não  rrádííTe  algumas  cabeçasdepre- 
íéte  a  Salvador  P.ibcyro, o  qual  andava  por 
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todas  as  partes  cô  finceenta  Saldados  reco» 
Ihidos  acodindo  aonde  via  que  era  mais  nc« 
ceffario  :  &  porque  as  cílancias  cie  Ximim 
Earragaolhe  tíaváO(Ujdadok  tinha  manda- 
do fazer  già'JtS  foíTos,  &  fincar  giofles  paos 
para  impedir  que  o»  carros  naõ  pudtfltm 
pafiar  para  aqutlla  pai  te.  Ardia  a  terra  em 
fogo,  &  oCcc  bramia  com  alaridos,  a  cla- 
ridade da  Lua  era  impedida  com  o  fumo  das 
efcepctss,  bombas  ecs  inimigos,  &  artelha. 
riSjtcm  quedo  cofle  Forte  atiravam  ás  ío» 
beibas  maquinas, que  íe  hiam  chegandofem 
as  furiolas  balas  lerem  b4ítantes  para  lhes 
impedir  ocurío, 

linha  Salvador  Eibeyro  grsnde  temor 
de  cue  íe  os  canos  chegaíkro  ao  muro  do 
noHê  Foite^ítm  duvida  o  abrateritm  ledo, 
&  rdolveu-íea  íaira  esmpo,  &  pegarlhes 
f<  gc  antes  de  Banha  Dala  fazer  com  elles  o 
erTey to  pretendido  i  pareceulheq  osbem- 
baidt  yros  com  a  perturbação  do  perigo  naõ 
acertavaõ  raô  grandes  maquinas,  &  per  naõ 
ficar  co ufa  per  experimentarem  quanto  fc 
apr cílavaõ  os  Soldados ,  que  baviaõ  de  fair 
cena  elle,  começou  a  apontar  bua  peça  para 
atirar  acs  temidos  carrcs,cuja  fortalefa  era 
tal ,  quecc  rr,  lheterem  dado  muytasbalas, 
peuco  dano  lhe  fizeraó,  falvoem  algú,cu« 
jo  ey xo,  ou  roda  tocarão,  que  ainda  que  fcy 
impedida,  encubrio  a  noyte  o  que  o  dia  ie- 
guinte  fez  manifeílo. 

Eftavífla  osncíTos  verdadeyraroente  cm 
notável  perigosas  como  defendiaô  a  cau- 
fa  deDeos,  caô  lhes  podia  faltar  íeu  auxilio, 
&  da  maneya  que  cem  a  columna  de  fogo 
guiou  o  pc  vo  de  lírael,  te  matou  os  Solda- 
de  s  atrevidos  3  qne  por  mandado  delRey 
Ac&b  hiam  prender  ao  Sasto  Profeta  Elias, 
do  rreírr.o  nodo(pcrto  ca  mea  neyteeftan- 
o'o  os  inimiges  no  msy cr  fet  vor  do  comba- 
te,  &  os  nefícs  deferdendo  valerofamente 
/cusrrurcsjfezaMapefiacfeDivinaappare- 
cer  íobre  a  Fortalefa  huma  roda  de  fogo  taô 
grade  cerro  c  circuito  dos  muros,  a  qual  le- 
vantado* fe  pouco  a  pouco,  fazedo  fe  muy» 
rc  mayor,com  claraí,  &  ?cendidss chamas 
fe  aíTectou  U  breas  maquinas, &  arrayal  dos 
inimigos  erm  grande  temor  leu,  &  ccnfola- 
Çíó  dos  ncflbfjOjquacs  dando  graças  a Deof, 
tendo  o  prodígio  por  mercê  deíuapiedofa 
mão,  defparando  ásefcopeta5,&«rtelharia, 

levan- 
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levantaram  grandes  vozes  de  jubiles,  &  ale- 
grias. Os  bárbaros  interpretando  por  certo , 
& verdadeyro  sgouro de  própria  deftn içaó 
o  final,  Com  grandiiE mo  temor  defampara- 
ram  os  foberbos  carros.,  &  arrayaes  com  to- 
dos os  outros  petreehos  $  que  os  noílbs  Sol- 
dados queymàram.  O  Banha  defeíperado 
de  podejr  ch«gar  à  dignida-je  real,  &  temen- 
do perder  o  próprio  (cehotio ,  recolheu. íe 
tnftiflímoem  terras  íeguras  ,  &  fecom  me- 
nos brios,&  fobcrba(coOT  mayorodio,&  ira, 
dando  mil  traças  para  impedir  a  corrente  dc 
tantas  vitorias ,  naS  Ihcíl  frendo  o  coração 
ver  fenhor  da  terra,  que  fora  affento  de  íeus 
anteparados,  a hon  e^y  q»c  [àlemdeier 
morto aBanha  Lao  feu  genro,&  tãtos  vafla- 
los,  &  naturaesíeus]  fempre havia  deeocô. 
trar  íua  fortuna, &trabalhar  pelo  trafer  à  ul- 
tima ruina.Eíbs,St  outras  perofas  cor  fide- 
raçõeso  obrigavam  a  procurar  vir.gjnça,& 
fatijfaçaóda  honra, &  perdaf  recebidas, po- 
rém cí  ha  por  locura  acometer  a  hcraés,em 
cujo  favor  o  Ceo  pelejava, 

CAPITULO  XI. 

Ccmo  chegaram  a  Siriaõ navios  tom  cartas 
delRey  de  TortugalM  Vtforey  da  lndia% 
a  quem  Salvador  Ribeyro  avifon  das 
mtlagrofas  vitorias ,  que  T)eos  lhe 
der  afê. do  e fiado  daquelle  Rejno. 

"P  M  Mayo (tcmpo,em  quepodero  na» 
ma  vegar  da  Índia  a  Pegii  )  chegaram  ao 
porro  deSiriaõ  alguns  na  vios,coTr>  os  quaes 
oViforrey  Ayres  de  Saldanha  eícrevia  a  Fi- 
lippe  de  Brito  de  Niccte  ,  c<  mo  que  tivefíe 
pa  fiados  ostr?balhos,& perigos,  que  ncfte 
difeurfo  temos  relatado.  Com  as  cartas 
do  Viforrey  achou  e  Cspitaõ  huma  de  fua 
Mageftadcquedizia.-OBifpo  de  Cochim 
raeefereveu  que  filava  iá  hum  Filippe  de 
Br?ro  em  cetto Forre  dePeeúcom  íeiTenta 
Portugueze$|day1he  da  minha  parteosagra- 
decimétes,  &  ao  Padre  fullano,&c.os  quaes 
ambos  eftavam  em  Bengala  ,  &  nem  hure  , 
nem  outro  fe  tinham  achado  em  couías  das 
referidas  neftediícurfo,  falvoo  Brito  no  q 
diffemos  noCapitulo  terceyro,  como  fe  po- 
de ver,&temcs  viílo  cõpmvado  por  eedulas 
afltnadas  pelo  propno  Fslippe  deBrito,  Sc 
carta  do  Viforrey  Ayres  de  Saldanha.,  o  que 
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rudo  Salvador  Ríbeyrõ  tem  aprefentado 
no  ícpremcConíelho  reíidente  neíta  Corre 
coma  M^eítede  dcl&cy  noíTo  íenhor.  O 
r^ual  por  íabtr  a  ordem, que  Sua  Mageftade, 
&  o  Viíorrey  mandavam  que  íe  ti  Vi  fie  nas 
couías  de  Pegú,  aonde  eftava  por  Oipitaó 
entretenido,  &,  ínítentado  com  as  foríasde 
léus  braços,  &  valer  de  feu  coração,  &  dos 
poucos  Soldados.,  [que  fem  ordem ,  né  a  u- 
da  de  Mioiílro  Real  aíMirara  cem  elle]  a- 
brioas  cartas,  &  podendo  ficar  dcígciiado, 
vendo  dar  a  outro  a  honra,tq  tanto  lhe  cuf. 
târa,  naõ  (òmò  feaffroxou  inífonte,  antes 
entendendo  íer  Sua  Mageftade  fabedor  da 
acção" ,  &  que  tanto  a  aceytàra  per  íerviço  , 
ie  animou  a  levar  a  cenquifta  adiante,  efpe- 
rando  que  íabida  a  verdade  de  íeus  mereci- 
mentos ,  lheferifm  remunerados ,  como  a 
graudefa  delles  pedia      oqteíe  podia,  6c 
devia  efperar  de  taô  foberan©  Monarca, Có 
tal  confideraçaõ  >  &  cenfianfa  [própria  de 
ânimos  generoícs  ]  mandou  ís  cartas  a  Fi- 
lippe deBritc,que  eftava  no  Eeyno  deArra- 
caó  continuando  com  feu  c  fiicio  deChan- 
gá  cm  caía  daqudleRey  infiel. 

E  porque  o  Viforrey  foííe  informa  ff  o 
com  toda  a  certefa  do  cj  paflava  ,  &  hc  rrés 
tífeyçoadoso  i*aõ  calumriaíTerr  no  que  im- 
portava a  feas particulares prcteníoens, de- 
terminou efereverlhe  [ccmo  fez]  com  a  re- 
lação das  mercês ,  que  recebera  de  Dcos,  & 
vitorias  que  alcançara ,  da  grandeía  do  cita- 
do, riquera,  &  abundância  do  Reyno,  &  as 
couías  que  eram  ncceííarias  para  chegarão 
de  fej  a  do  fim, os  grandes^  rmlagroíos  prin- 
cípios, com  que  Dí  osmoftrára  querer  plã- 
tar  íua  Santa  Fc  naquellas  partes,  pediodo- 
lheSoldado?, peçss.de  artelharÍ9.,pedreyros, 
Ôc  outres  efrlcises ,  inftrumentos  de  tirar 
pedra,  com  que  fizeíTe  humaForcalcfa  para 
perpetuo  jugo  dos  naturaes ,  &  íegurança 
dos  Portuguezes  ,  fazendolhe  preíente  o 
muyto  que  trabalhara  porque  aquelle  Rey. 
noeílivefTepor  SuaMagcftade,&  pedindo- 
lhequensõpermitiíTedatfe  a  honra  &  pro- 
veyco  ao  íangue  derramado  por  Salvador 
Ri ieyro,  2  quem  os  trabalhos ,  &  perigo?, 
paliados  tinham  dado  pouco  cuydado. 

Queelh  verdade  não  podia  íerencuber- 
ta^pois  miíyros,r.u  os  msisdos  Caritács,  q 
eftivcram  na  tomada  da  Fotrakfg  de  Banha 

Da- 
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Dalá,refidtam  em  Goa  i  &  viram  ,  foube- 
ram  q  Filippe  de  brito  eííava  em  A? rscaõ 
quádo  Salvador  U  ibey  ro  matavaCapitác  í, 
&  ver. cia  cxt  ratos,  &  qen>  fim  o  picmio 
úi  hcorofas  obra*  ,  naõ  loao  que  o  recebe, 
nsas  um  bem  a  outics  muytos  incita, &  ani- 
ma a  que  lem  temor  da  morte  empreedam, 
&  dem  glorioío  fim  a  outros  mais  ílluítres. 

CAPITULO  XII. 
Como  EIRey  Mvjfingapei  fuadiao  por  Ba* 

nha  T)aià  vinha  fa&erfe  Rey  At  etegúJ& 

jaindoíhe  Salvador  Ribeiro  ao  encua- 
U  0>  o  matou*  desbaratitandojua 
podei  o fa  /irmada. 

A  Rdia  o  Banha  Cala  tm  defejo  de  fer 
li  ReydePegú,  &  c<mcie  via  contraí, 
tado  do  trefmo  C  e(  ,pro<  uh  u  untarfe  cc m 
máoíílhea  cóícguiria  o  que  com  'orías  pró- 
prias íhe  não  tora  pciíivel,  Cono  citava 
perto,  &  tinha  intellfgencia  na  rcfla  f  crta- 
Jeía  ,  foube  quecítava  cem  peuca  gertc,&: 
cooíiderando  que,  fe  cs  naturaes  vifícm 
Fincipe  do  ianque  de  íeus  antigos  Reií,ítm 
duvida  o feguiriaó  ,  &  os  q  ít  tinhéó  pi  fia- 
do para  cs  Pcmiguczcsjí  s deferi  psr&riíf 
efereveua  ElFey  fVJaíTiEga,  Fiir>cepedefcé" 
dente  dos  de  Pegíi,  que  tinha  ítu  lechorio 
nas  partes  de  C&n  elaô  ,  o  eftado  daquelle 
díílruido  Reyro,  cujo  íenhoiie  feria  fácil 
de  í»!carçar,fe  o  quizefie  vir  tirar  aos  Pcrtu* 
geezes,  queotinhaõ  ufurpado.  Paratílg 
preter  Uò  lhe  eflereceu  leu  poder, o  de  feus 
parentes,  &  amigos,  fscilitandc-ll  e a  cm- 
preíajsflim  pelo  peuco  poeíer  ,  que  lhe  re« 
prefentou  des  nc  flcsjcctr  o  pelo  an  or,ccm 
que  os  naturaes  c  haviaõ  de  fervir,  cemo  a 
íeu  nsturaS  fenber. 

r^só  quis  ElRcy  Maíllcga  perder  aoc- 
caílac,eue  lhe  parecia  tanto  a  propof  to,& 
corro  fc  tivera  tudo  acabado,  parte  u  cem 
fua  caz»,&  farrilia  a  tomar  poíle  do  que  lhe 
cuftou  a  vida»  Porém  por  vir  prtvenido  pa» 
ra  todr  o  acorw  íimento  trafia  cento  &  lln- 
coenta  navios  de  teda  a  forre,  nos  quaes  era 
fama  que  vinham  dés  mil  homésde  armas 
fóra  pente  de  fer  viço,  &  mulheres, 
}  Fitava  naquelle  Reyno  a  varela,ou  tem- 
plo de  Negum  tido  cm  grande  veneração 
peles  gentios,  ao  qual  elles  vinhaô  deter- 
ias rnuy  dífomes  a  ccmprirfeus^oiçs,  def- 
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viadada  nc  íTaFcrtalefa  naó  mais  quehuma 
legea.  Por  começar  os  agouros  do  novo 
Reyno  com  vont««áe  de  ícus  íaiíos  idolos, 
mando uElR  LyM£Ílingaappcitaraefta  va- 
rela, aonde  elíe,  &osfeus  íececuparamem 
ditboliess  ctremcniss,  &  íccnficios,  Foy 
Saivaiiot  Ribeyroaviíadoda  vinda  daquel- 
le Rey,  &:  do  intento,  quetrafia,&  psra  íc 
antictpsr  cõ  vença  jem  às  ferias  do  inimigo, 
parece  ulhe  acertado  darlhe  batalha  no  n  sr, 
aonde  por  csuía  da  artelharia  fe  tinha  por 
mais  livre  de  perigo.,do  quedeyxatlc  cercar 
ns  Fortalefajfrpói  a  gente  da  terra  cn.  eí- 
tadoo'e  psdecer  fc  me,  ou  paiTar/eao  inimi- 
gt.Pára  ciletrTeytodeyxãrío  cemSoidsdos 
Forugiuzes  rít  muyta  cenfianfa  na  Foita- 
Itfa  paia  rcfjliiem  zo  Bar  h,a  Dalá,  que  lhe 
fiei  va  íasccítaSj  (e  íntentafieaígun.a  novi- 
dade ,  cícelhe  quinze  tmbarcaçôes,  n«s 
quaes  n  eteucétc  &  frcoéta  Soldados  pro- 
vidos tíe  boasefcí  perante tedas  asm  uniço» 
en$j&  ccrfideiádoc  lugar,  qa  Arn  atíado 
inin  igo  tinha  ac  veujoquc  eia  detrás  de 
hun  s  penta^que  oric  fízia,&  q  ;ndc  junto 
à;terra  dtvcgfi  íutí  i  ,fcdtTiic  osrtííosdar 
utlic  ícm  ferem  U rtidos  até  virem  àsmsos. 

Cem  eíla  ecr  fidtraçaõ,  ordem  partio 
1  um £5  rcy  te sí<  chegeuá  Armada  do  inimi- 
go js  de  dia  a  tem  pc  que  a  mais,eV  mais  prin- 
cipíí  ger  te  citava  r  o  templo  cccuradacm 
fuperíliçres,&  bayles.  ElFey  M&fi-rga, co- 
mo ptlaautcnd^df  dí  fita  pc  fie  a  tinha  fido 
o  prin  eyro  nas<  ífcrtas&'  facr»Êcioj,eílat  a 
na  fua  galé,5i  ft  y  raé  df  fgraçado,i,ue  entre 
cs  peticot  cue  pclcjaraCdtyxcu  a  vidaras 
xr  tet  dt  ventujc  ícCaj  itaóSalvadcrRibey» 
ro^  &  jurtsmerjecom  o  próprio  Rcyno  as 
pretenfoens  do  alheyo. 

Aeorrcteram  os  ncíTcs  com  grande  ef- 
trowdo  c?e  efcepetas,  &  artelharia,  mas  foy 
pouco  nece  fiaria  abra vefa,  de  qneemfeme- 
Ihar.tescceafiões  coilumaváoufurparrpoicj 
ov  inimigos  íobreffltadrs  doiriopjn£do,rej 
bate^fazendo  peuca  rel  ficciajdera^  em  fu- 
gir, df  yyardo  em  reder  dos  veneeáces  a- 
quella  gr? de  mukidí  ó  êt  navios  ce  m  fette 
peças  de  artelhaiia.peÍÊ  r»syor  parte defoc- 
cup?dos  dos  queç Pavaõ  em  terra ,  na  qual 
uso  íe  fendo  por  U  guros ,  devxsdes  os  im- 
piosifícrifcicSjfe  meterfopelos  matos, po- 
do na  efpç Cura  tfellts  a  cíperãíâ daífuas  vi- 
das. Sa- 


PELOS  PORTtJGUEZES.  4^ 

-  Sabida  pelo  Banha  Dalà  a  vitteria  dos  manos.  A  do  Reyno  de  Ifrael ,  &  Judàcom 

rojjcs,  &  ceitela  da  defgrsça,  do  ambicioío  ítn§  Cidade*  San  aria,  &  Jerulakn  chrraraõ 

Príncipe  ,  cem  a  nayor  pitiTa   que  lhe  íoy  anus  ti  ntoj.  Prcfet?-,  &  o  n  » irne  Filho  cc 

pcllve) ,  temeu  o  caminho  de  Dala  (eu  pro-  Dt  cs.  Os  livicsdas  Sibyilas  bem  pregncfti- 

ptio  fenbono.  Nem  naquclla  parteocon-  caraô  a  deíliuiçaõ  tio  Jlo  peric  cc  Rema  ,  & 

ientio  Salvador  Ribeyro  viver,  quietOjanics  na  cofia  Heípacha,  &  Cidade  de  ioledo  o 

mandádolhe  fazer  cruel  guerra  com  Ximins  Palacio  enigmado  ctm  cetros  n  uytes  0° 

efeolhidos,,  aos  quae&  fazia  muytc  ifavcres.,  raculcsde  I  on  ensfeme  fo»  cm  /antidade,  & 

&honias,  o  obrigou  a  quedeyxada  lua  pa-  letras  claramente  prognofticarsrr  a  vinda 

tria ,  paflafle  ao  Reyno  de  Prcm,  temendo  a  dos  Artbts,  a  n  oite  da  FfHsIguia  Gótica  > 

Fortunado  noffo  Capitão.  O  qual  recelhé-  &  rrifcravtl  csttiveyrodcs  Hcíp^nhces.  Os 

do-fe  alegre ,  &  vittoriofo  para  a  Fortaleza »  livros  tftgõ  cheyos  Ut  por tentosdo  Ceo ,  ck 

fes  publicar  que  a  tc dos  os  que  viefttm  a  íua  nós  o  vimes  cem  grande  bflirra,  &  per- 

cbediencia  jtritaris  cen  íuavidade,  &  jufii-  da  de  Pettuga!  prcgncfíieada  cem  o  admi» 

ç*,  prepondo-lhes  adcçt  ra ,  &  amer  da  pa«  ravel  Cin)tta,cj  tantos  dias  ^ntes  aviava  ao 

iria  aburdante  ,  &  dcleytcfa,  aonde  feriam  iralogrsdo  Rey>  &  a  ít  es  natura- s  neíia  par- 

tratadescom  a  brandura,  &  verdade,  que  os  te  rrais  cbcditntes  dc  q  era  r»2aõ.  È  k  os 

Portuguezes  fabiam  guardar,  &  cão  cem  as  predigics  celeftes,  que  naõ  deviam  faltar 

vexações,  &  injuiliças,  de  qiefcus  bárbaros  nas  veípcrisdadcflruiçaôde  Pegú,  mò  vie« 

Reii  coftutnavaõ  uíar  cem  cs  vsffallos ,  das  raó  á  nofla  noticia ,  heuve  por  certo  prole- 

quaes  eraô  lamentáveis  tcflemrrhas  as  de  cias,  de  que  osTalapcs  [  que  afiim  íe  <ha« 

fertas  Cidades,  &  deípovoados  eanposde  mão  os  Sacerdotes  em  Pegú]  daõ  illuílre 

Pegú,  que  elle  havia  de  tornar  á  lua  frequé»  teftemunbo.,  affirmando  que  nos  feus  livros 

cia  ,  fermoíura ,  &  dignidade.  Publicou-íc  [  os  quaes  fe  cham&6  Olas  J  tinhaõ  muytos 

ífto  entre  os  naturaes^Sr.  foy  baftante  para  ©8  ânuos  antes  eícrito  que  aquelle  Reyno  íeria 

traferdemaneyra  ,que  em  breves  dias  vierSo  aíTolado,  &  o  íerhorio  pairaria  a  homens  ef- 

à  obediência  guinze  Banh?s  ,  os  quaes  (co*  trangeyros  de  lofios,  &  dentes  alvos,  &  ca- 

modirTemos)íaõ  íenhorefTirulares^&quafi  bellocortadc;  ocue  pregavam  nasvarelas^ 

duzéros  Ximios,,  ou  Capitães ,  &  tanta  mui-  encomendando  obediência,,  &  verdade  devi- 

lidaõ  de  gente,  que  na  Cidade  havia  dezaí-  da  aos  Portuguezes  como  a  fenheres  bem 

íeis  mil  vifinhos,  os  qu^es  começarão  a  po»  affortunadas. 

voar  junto  a  nofla  Fortalefa  :  porqueaman  Ocrueliffímo  Rey  de  Pegú,  [  inílmmen- 

íidaõ, &  juftiça  aind?>aos  mais  bárbaros ani*  to,  que*Dcos  quis  tomar  para  caftigo  dos 

mos  obriga  a  amor      fujeyçaó.  peccados  de  íeus  naturaei  ]  que  eftava  em 

poder  de  feu  eunhado  Rey  de  Tangut,  naõ 

CAPITULO    XIlI.  defiftiada  fuperioridade,,  cj  na  mayor  prc(Í 

Como  os  naturaes  fizeram  n  Salvador  RiBey-  peridade  tivera  ,  &  com  animo!  altivo ,  & 

ro  de  Souza  Rey  de  TV»»  dos pr e/entes  o  %  íoberbo  queria  que  o  cunhado ,  &  todos  os 

Tangut ,  &  outro*  Rt <it lhe  manda* aSx,  grandes  lhe  fizeíTem  a  còrtcíia ,  &  reveren- 

apprçvãdo  aeleyçaô  por  feus  Etn-  cia,  [chamada  entre  elles  zumbaya]  que 

bayxadores,  em  foa  mayor  grandefa  lhe  eoítumavaõ  fa- 

SE  advertirmos  nas  Divinas,  ^  humanas  2er;  o  cunhado  não  podendo  íofrer  fuiey- 

hiftorias  acharemos  que  não  houve  rui-  tarfe,  &  proftrar-fe  por  terra  diante  de  hum 

na  de  dilatado  Império  3  nem  dcÍTruicaõ  de  homem  deípojado,  8í  por  fua  a!  ominavel, 

poderoío  Revno,  as  quaes  Deos  noflb  Se-  &  feto»  crueldade  indigno  da  luz  do  Sol 

chor  naô  fizefle  revelsr  muvto  antes  com  commua  a  todos  os  viventes,  porque  pere- 

prodígiofos  finaesdo  Ceo,  &  claras  profe-  cefle  de  iafame  morre  o  que  íoy  ca»fa  da 

c'as  na  terra,  Couh  heefla  rouy  íabida  dos  mifcravel  afTo!aça6  de  hum  dos  poderofos, 

que  tem  noticia  das  Divinas  Jftras  prognof-  &  opulentos  Feynns  do  Univerío,  o  man- 

ticaderas  da  deftruiçsõ  das  fr  blimadas  Mo-  dou  mátar  as  pancadas, 

narquias  de  AlTyrios,  Pet fas,Gregos,  &  Ro-  Sabida  pelos  Banhas,  &  Ximinsde  Te- 
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gú  a  rrorte  de  (eu  cruel  Monarca  á  &  vifta  a 
delRey  Mafiinga,  coníidcradas  as  grandes 
vittorias,  que  Salvador  Ribcyro  de  Souza 
tinha  alcançado»  inftigados  cora  a  profecia 
r<os  Talapoes,  partceolhes,  que  fe  o  tivef- 
ícm  por  feu  Rey,  &  fenhor.,  6cariaõ  ampara- 
dos &  feguros,  principalmente  attrahido» 
da  juíiiça  ,  &  reclidaõ  ,  de  que  níava  para 
com  todos. 

Confirmavalhes  efta  opinião  a  grave  af- 
fabilidade,  com  que  eraõ  traradost  &  lobre 
tudo  o  fa  vor,que  tinhaô  certo  nos  Portuguc 
2CS  ,  com  abundância  ,  &  riqneías,  cue  fua 
amiíade  tinha  caufado  aos  que  fe  louberaõ 
aproveitar  delia  no  Oriente;  cêmunitaraô 
efta  confideraçaô  f  pelo  que  depois  íe  enten- 
deu) com  ElRey  de  /Tangtt,  verdadeyro 
pretendente  de  Pegú  em  razaõ  de  fuá  n  u- 
lher  irmãa  doimmediato  Rey  morto.,  b  qual 
náo  íó  approvo»"o  parecer  dos  ítnheres  ,  5c 
Capitães  ,mas  defiftíndo  de  feu  dirtyto,  & 
dando-oaonoflb Cap«táo,  mandou  lúVea* 
dor  da  faíenda,  principal  peíToa  no  ffu  Rey» 
do,  com  quinhentos  cavallos,&  a  Ola  de  cu- 
ro, que  he  numa  f  lha  ao  modo  da  larHna 
de  ouro,  que  pendia  do  íydate  na  ceíra  do 
furnmo  Sacerdote  Hebreu,  ecm  a  qual  cí  ftu- 
rnaõ  coroar  os  Reys  j  tr? fia  cíuitto  o  rome 
delRey  Maffinga,  pars  que  coroanr*o  com 
cila  ao  nofio  Capir àOj  lhe  deíTem  o  nome  do 
Príncipe,  que  restara  ,  como  dizendo  q  juf- 
ta,  &  devidamente  devia  ?pc  fliiir  dignidade 
Real  aquelle  que  em  deícuberra,  &  boa  guer- 
ra vécera,&  matara  Reys,  &  txercitos  R  eaes, 
6c  como  ricos  defpojos  para  perpetua  g'oria 
foffe  chamado,&  conhecido  pelo  nome,  que 
com  admirável  valor ,  &  esforío  feubera  ga- 
nhar. 

Chegado  o  Dechaní  de  Tangut,  f  fíiim 
chamam  a  o  Veadorda  faíenda]  &  junto  to- 
dos os  Banhas,&Xemins  em  selo  publico.,& 
folenne,  com  eítrondo  de  ataballes,  &  tedes 
os  infirumento,  que  na  terra  le  ufnn  ,  pon- 
do-lhe h  Ola  na  cabeça,  toy  o  noíTo  Sslvadcr 
Ribeyro  de  Souza  acclamado  Rey  Maflin- 
ga de  Pegú ,  proftrando-fe  todos  cs  que  efta» 
vaõ  preientes  por  terra,  &  fazendo  os  gran- 
des cada  hum  por  fi  a  zumbaya  de  vida  í  Rey» 
como  na  noíTa  Hefpanha  a  horoenajem,  & 
dahi  por  diante foytrattado,  obedecido,  & 
venerado  como  verdadeyro  Rey  de  Pegú, 
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uíaudodochapco  branco  com  o  cayrtl  r*e  ou- 
ro própria  íriignia  (ó  dePeys,com  grande 
fatisfaçsó  nae  íó  dos  Pfgús  ,  mas  ainda  doa 
Reysvefir  hof,&  pretendentes tíaquelleRcy- 
no  :  porque  o  de  Taogut  lhe  mancou  corn 
leu  trrbayxador  appreíentar  huma  falva  de 
ouro, a  que  cs  naturaes  chamam  bátega,  na 
qual  cs  Reys  dc  Oriente  coftomam  traíer  o 
Bethle,  quefee  húa  folha  de  hera,  cujoíumo 
de  qualidade  he  quente  mifiurado  cóetrto 
frt  tto  chamado  areca,  que  ttm  oízbor  de 
maçãdecyprtíle,  temperado  com  peuca  cal 
deoftras  arrafíada  com  age  a  roíada  ít  /t  f  ca 
grandemente  o  (ftamago,  &  gafla  assento- 
fdades. 

Manc\>u»Ihe  E  Rey  de  Ová  cem  os  p2ra- 
kens  do  Reyno  tres  peçai  de  dama/co  laian- 
jado  ,  &  o  Rey  de  Jangcina  íeis  ftrtroíaí  ro- 
las dc  ouro  ,  &  o  de  Prcm  cerra  iguaria ,  a  q 
chamam  lapara,  própria  dos  Rf  ys.  Fefrcn- 
deu  Salvador  Fibeyro  a  cada  hum.,  erro 
cotvinha,  cffcreccndclhe  fcca  arrifade»  & 
í  m*c r,q tafi  rr  uda  do  e m'cutrc  honum  i  por- 
que de  tal  modo  he  tonrado  quem  o  Rey 
r  o<-  Reis  noílo  ícbeiano  Deos  hc  fervido  íu; 
blimar. 

CAPITULO  ULTIMO. 

CbtKO  Salvador  Ribt)  rc  deSotza  t  dfau  no» 
VúFertateJcià  Ftliffe  de  Prifr  d(K  icte 
chegou  a  òiriã(,a(  qualEíRfy  Mofirga 
cem  fiàn>  'trax(l  lealdade  tf  íregeu  a 
Fcrf  ale/a, ò  Reyuo for obedecer  ao 
n.ãdado  ào  ViJoReyda  Índia. 

POftas  as  ecufas  de  Pégú  na  quíf  trçaõ, 
&  fccfgo,  quedilTf mos ,  verdeíc  Sal- 
vador Rtbtyrode  Souza  vererado  ,  &  rbe» 
decido  des  Katuraes,  eomo  ell^s  eram  bar» 
bsres,  a  terra  ellranha  ,  Bi  o  Eítado  nova- 
mente adquirido  por  arm  s,  parcceulhe  ne- 
ceíTario  foniflcaíTem  de  maneyra,  que  fe  os 
Pegús  íolicitados,  cu  s/udadbsdos  viCnhos 
intentsíTe  novidades ,  cs  pudelTe  fu)fyr?r 
tanto  porforfa,  quanto  noprircipio  os  bia 
obrigando  com  rc fridaô ,  &  clen  encia^de  q 
elles  íe  moílravaô  contentifi; mos.  Para  rf- 
feyro  deile  intento  íínslou  hum  montefrho 
como  cavalleyro  na  larga,  &  tflVndida  cam  • 
pina ,  que  fazia  a  praya  do  rio.  Neftc  lugar, 
pouco  diftante  do  qual  havia  hum  peço  de 

muyta 
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muyta  &  boa  agoa,  abnoos  alicerces  de  húa  Genizarcs.  Andavam  na  fabrica  Cada  diá 
boa  Fortaleí;*,  que  edificou  quafi  em  forma  fcr.co  mil  homens  de  íerviço  íura  a  gente  dg 
qu*drada,&  a  Cada  efquina  hú  baluarte;  aon«  arwas ,  que  pelas  manhãs ,  &  fardes  traba^ 
ce  Nordefte  chamou  S.  Filippe  ,  aode  No-  Ihsva  alegremente  ajudada  do  Capiíiõ.  Eí« 
rcefte  NoíTa  Senhora  da  Vutona,  ao  de  Su-  tsvzõ  abertos  os  alscenes.&em  boa  altura  os 
duefte  Santiago,  &  ao  de  Suefte  Santa  Cruz:  baluartes  quando  chegaram  ao  porto  tres 
de  hum  baluarre  a  outro  ha  quinze  braças  de  gaíeotas ,  em  que  o  ViíoRey  Ayres  de  Sal- 
comprido ,  tirando  da  parte  do  Puente  ,  que  danha  mandava  cem  Soldados  com  íeus  Ca^j 
tem  o  muro  viflte  &  huma ,  por  ficar  dentro  pháes,  pedre  yros,  &  officiaes  de  tirar  pedras 
do  íitic  do  monte,  &  poço,  que  diífemos,  no  com  outros,  que  Salvador  Ribeyro  por  cari 
qual  fez  hum  baluarte  doble,  que  como  he  ta  íua  lhe  mandara  pedir;  o  qual  foy  o  pri- 
mais eminente ,  &  de  mayor  fabrica ,  parece  meyro  ,&  ultimo  Cabedal,  que  íua  Magetfaí 
Caftello  daquella  Foitalefa.  Para  a  parte  do  de  meteu  oaquelle  Reyno  em  tempo  dc  Ri* 
no ,  que  hc  a  de  Levante ,  fez  húa  porta,  &  beyro  quando  eile  o  tinha  focegatío ,  &  em 
para  a  do  Sul  outra  j  junto  ao  baluarte  gran-  paz.  Profcguindo  o  ViícRey  nas  borras  6C 
de  Ra  face  do  Poente  huma  pequena  porta,  q  merc«s ,  que  começara  a  fazer  a  Filippe  dc 
amparada  do  próprio  baluarte  dâ  íerventia  Brito  de  Nicote,  quando  lhe  roardou  a 
à  Cidade  edificada  ao  íeu  pé,  na  qual  (como  Patente  de  Capitaõ  mór ,  &  Conqviíhdcr  de 
temos  dito  )  ja  havia  deífafeis  mil  viíinhos.  Pegú,  a  qual  Salvador  Ribeyro  lhe  fizera  le-. 
Tem  os  muros  dos  baluartes  onze  palmos  vara  Arracaõ,  aonde eítava  nocfíkio,  que 
de  largura  terraplenados  até  o  andar  da  artej  diífemos  de  Changâ ,  íó  efereveti  a  Salvador 
lharia  cõ  fuas  portinholas  neceíTarias;  os  ou-  Ribeyro  huma  carta  de  agradecimenros  com 
tros  muros  de  nove  palmos  de  largo  lavra-  o  fobre  eíctiro  feguinte.  A  Salvador  Ribey* 
dos  de  pedra  altura  de  huma  braça  íobem  cu«  ro  de  Souza,  Capitão  de  Fortalefa  de  Sinaó 
tras  cyto  com  boa  ,  &  forte  parede  de  taypa  em  auzencia  de  Filippe  de  Brito  de  Nieore, 
de fette palmos,  acabando  com  andaymo  de  o  qual  ufando  da  Patente,  que  muyto  an* 
quatro,  &  parapeyto  de  tres,  &  por  ficar  tes  tinha  do  VifoRey,  chegou  naquelle  tem* 
mais  forte ,  a  cada  lançode  taypa  fe  eftreyta  po  a  Siíiaó  com  perto  de  vinte  Soldados  em 
dous  dedos.  Por  extremo  a  fas  agradável,  6c  hum  navio  com  farol ,  &  bandeyra  de  Capi« 
aprafivel  eftar  taõ  perto  do  rio,  que  luas  on-  tão  mor.  Foy  efte  hum  dos  mais  fubidos  to- 
das  quebram  nos  dous  baluartes  Santa  Cruz,  ques  de  lealdade ,  &  grandeía  de  animo ,  que 
&  S.  Filippe  ,  entre  os  quaes  com  toda  a  íe-  tem  íuccedido  em  rouytos  íecculos  :  por* 
gurança,  defendidos  com  a  artelharia,  po.  que  fensó  he  novo  pagaríe  cem  ingratidaõ 
<Jem  dar,  &  receber  carga  cs  navios, que  vero  na  naçaõ  Portugueza  fuperabu^danre  me* 
àquelleporto.Da psttedo  Meyodia,&  Põem  recimento  ,  foy  novo,  &  naõ  viflo  termo 
te  a  cercam  freícos ,  &  altos  arvoredos  de  querer  à  viíla  de  tantos  exeteires  vencidos, 
fruytas  íaborofiílimas ,  do  Levante,  &  Sep-  cujos  Capitães  Príncipes  Salvador  Ribeyro 
tentriaõ  largos,  &  compridos  campos ,  cuja  teria  morto  por  íuas  mãos,  honrar -com  o 
fertilidade  não  fò  dà  íuftento  aos  naturaes,  langue,  que  elle  derramara  ,  a  Filippe  de 
mas  a  regioens  muy  remotas ,  com  o  que  po-  Brito,  que  íeguro ,  &  regalado,  eíbva  d'alli 
de  íer  tida  por  huma  das  aprafiveis ,  &  abun-  mais  de  dufentas  legoas  fem  entrar  em  Pegu 
dante  Praças  do  Mundo.fortifícadas  por  ex-  todo  o  tempo  da  guerra,  &  agora  que  eftava 
tremo  comfunda ,  &  larga  cava  ,  na  qual  éo*  em  paz ,  vir  gozar  do  proveyto ,  &  honra  a* 
Ut  a  maré,  para  que  naõ  houveíTe  mais  que  lhea;  não  foy  efta  ingratidaõ,  porque  tnõdí- 
o  defejo  pudefle  pedir ,  &  como  o  baluarte  gamos  affranra  ,  bsftante  para  em  Filippe 
grande  fica  fuperior  por  íltio,  naõ  foy  poíli*  de  Brito  chegando,  o  naõ  ía ir  a  receber  o 
"vel  rodeallo  convagoa  :  porém  a  lua  Forta-  MaíTingaRey,  6r  pondo  as  Patentes  íobre  a 
leia  he  de  maneyra ,  que  como  não  tenha  pa-  cabeça  ,  entregarihe  a  Forraleía  ,  &  Reyno, 
drafto  ,  donde  lhe  poffom  aíTeltar  bataria,  óc  que  eira va em pacificapeffe  íem  ajuda  al» 
náoíóíem  muv?o  trabalho  íe  pódedefender,  guma  do  Eílado  dizendo  que  era  vaíTalo  da 
mas  também  oftender  a  qoaefquer  inimigos,  Mageftade  dei  Rey  de  Porrugal ,     em  conW 
ainda  que cngenhoíos  Italianos,  cuaffoutos  íecuencia  íe  naõ  tudo  o  que  ganhara  ,  que 

Mtr.ii)  com 
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cu:n  animo  íocegado  ,  &  obediente  entrega- 
va a  quem  ícu  Yiíorrey  lhe  mandava  >  ainda 
que  contra  razaó,  &  juítiça.  Naõcom  tan; 
ta  modeltiatomàraó  os  Soldados  Portugue, 
zcs,  Banhas,  &  Xemins  aquelle  negocio, 
antes  procuraram  perluadir  ao  Maílinga 
Rey  que  gozaííe  do  titulo,  &  terra,  que  com 
tanta  honra,  &  valor  alcançára  por  meyo  de 
extraordinários  perigos ,  naó  lhe  eonfentia- 
do  deyxar  o  chapeo  branco,  iníigma  dos 
Reys,  acompanhandoo,  &  ícrvindoo  como  a 
tal. Para  aplacares  irados  ânimos  daquellcs 
homens,  foy  neceflarioa Salvador  Ribeyro 
naô  Cair  de  caíajíenaõ  poucas  vezes ,  &  a  ne- 
gócios prédios,  apaitando  pouco  a  pouco 
dc  fia  multidão,  &  concurío  da  gente,  10. 
gando, lhes  que  lerviflém,&  reípeytaflcm  ao 
Capitão  delRey  ícu  icnhor ,  de  quem  efpe- 
rava  traferlhes  a  todos  cabaes  íatisiaçõestdo 
que  tinháo  feyto.  Como  os  naturaes  hon- 
raõ a  íeus  Príncipes quafi como  te  foíkm  di- 
vinos, &  chamavão  a  Salvador  Ribeyro 
Quiay  Mafíinga,quc  fignifica  Deos  da  terra, 
conformaraõ*íe  com  aqucllas  palavras  por 
oráculo,  &  ncftc  comenos  que  chegava  o 
tempo  dc  partir  para  a  Índia,  veyo  nova  que 
Banca  Capitaõ  aftaroado  ajuntara  poder  de 
gente,  com  que  a  modo  de  bandoleyro  im; 
pedia  q  paffaiíem  mercadorias  pata  a  ncíTaCi- 
dade.acaftelando-fe  na  deícita  Pegvi  d'aniei 
principal  Cidade  da  grande  Monarquia  dc 
feus  Reis;  &  porque  Filippe  de  Brito  ficaííc 
denodo  quieto,  &  pacifico,  quis  Salvador 
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Ribeyro  compor  aquelle  motim',  &  «pagar 
aquellas  faiícas,  para  o  que  levando  duzen* 
tos  Poituguczes,  &  alguns  Xemins  em  ra- 
vios,  o  foy  buícar.  Como  aquella  gente  era 
de  pouca \m porta ncta,&  feu  Capitão  cem  os 
de  mais  tralia  fempre  reprelentado  na  me- 
moria o  nome  dc  Mífíjnga  Rey  ,  foy  ta!  o 
temor,  que  entrou  nelies,  que  com  facili- 
dade delaraparasdo  a  Cidade,  não  a  tão 
pouca  cufta  íua,  que  os  noífos  deyxaíTem  de 
levar  alguns  navios  carregados  dc  cabeças 
de  inimigos  em  final  do  que  tinhaõ  traba; 
lhado. 

EBtrou  como  coítumava  Salvador  Ri- 
beyro vittosiofo  na  Fortalefa,  aonde  íeen* 
treteve  atè o  tempe  ( q  chamáo  Moocaõ)  de 
fazer  viajem  para  a  Índia»  o  que  fabendo  os 
Banhâs ,  &  Ximins,  refolutamente  fe  pufe- 
taõ  a  impedillocõ  razões  tão  forçofas,&  la? 
grymas  taõ  enternecidas,que  nem  aquellas  fe 
puder aó  eíciever  dc  homens  particulares, 
nemcOasreprelentar,  cemo  pedia  o  amor, 
que  aquelles  barbares  afieyçoadcs  â  virtude 
do  queelegeraô  por  íenhor,  lhe  cobraram. 
Rompeu  Salvador  Ribeyro  portodos  cs  in« 
cõvcnientcs,8í  deyxando  aquelle  Reyno,em 
que  Deos  o  levantara  ao  alto  da  humana  fe- 
licidade,  regado  com  feu  fangue,pcfTuido  dc 
outro ,  com  animo  mais  generoío  do  que 
íe  pede  encarecer,  em  Março  de  mil  &  íeis 
centos  &  tres  annosdeu  as  velas  ao  vento 
de  largas  eíperanfas,  que  dc  ordinário  íe  dei; 
fazem  naquilo ,  de  que  íeíuftentaõ. 
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cujo  rendimento  íe  íuíter»ta  efla  pníaõ,  ti 
de  muytas  coufas  notáveis  que  ha  nella , 
p.  162. 

Cip.no.  Do  terceyro  edifício  quj  aqui  vi- 
mos por  nome  Nacapirau,  p.  164. 

Cap.  iii.  Do  quarto  edifício  íltuado  no 
meyo  co  rio,  aonde  eftaó  as  cento  &  treze 
cappelías  dcsReisda  China  c  .16^. 

Csp.  112.  Do  provimenro  qte  íe  tem  cem 
todos  csaleyjadcs,&  gente  defarr  perada, 
p,  167. 

Cap.  1 15.  Do  governo  que  fe  tem  para  ha- 
ver em  todo"o  Reyro  cçlleyros  para  os 
pobre? ,  &  qual  foy  o  Rey  que  ifto  orde. 
ncu ,  p.168. 

Cap.  1 14.  Do  numero  da  gente  que  vive  nas 
cafas  delRey  da  China,  &  dos  nomes  das 
dignidades  fupremas  ,  que  goveinaó  o 

.  Rey  no ,  &,das  tres  principaes  íeytasque 
ha  nelie  ,  p.170. 

Cap. 115.  Como  fomos  levados  pa^a  Quá- 
fia  comprimes  noíío  degredo  ,ek  da  de- 
favertura  que  ahi  tivemos  pouco  tempo 
depois  qne  chegamos  ,  p.  171. 

Ca^.116.  Como  a  caio  achey  nefta  Cidade 
hum  Portugnez,  &  do  que  com  elle  paf- 
íâmos,  p.  173. 

Cap.  1  jj.  Como  hum  Capitão  Tártaro  en« 
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trou  cem  gente  nefia  Cidade  dcQuans1,Sc 
do  que  r.eiía  fes,p.  175. 

Cap.  1 1 8.  Do  sílalco  que  o  Nauticor  de  Lá. 
çam?  deu  acCaftello  deNixiamcó,do  íuc. 
ceflo  que  teve,  &  dc  mais  que  luccedeu 
dahi  por  diante,  p.  176* 

Cap.119.  Do  ardil  que  Jorge  Mesdes  deu 
para  le  tomar  o  Caííelio,  &  doaíTaito  que 
fe  lhe  deu  &  do  íucceíío  delle,  p.  178. 

Cap.  120.  Do  caroir.hoqne  o  Mitaquer  fes 
deite  Caftt Ho  de  N  ixiamcó  atè  chegar  ao 

,"  arrayal,  queEIRey  des  1  arfares  tinha 
fobre  a  Cidade  do  Pequim  ,p. 180. 

Cap.  121.  Da  maneyra  que  o  Mitaquer  nos 
leveu  para  nes  a>  prekntar  a  ElRcy,&  do 
que  vimos ,  &  paliámos  antes  de  chegai* 
mos  a  vello,  p.  182. 

Cap.  122.  Do  mais  que  vimos  atè  chegar- 
mos acnde  ElRey  dcsTaitarcs  t  fiava,  & 
do  que  paíTàn .es  cem  elle,  p.183. 

Cap.  123.  Como  efte  Rey  Tártaro  levãteu 
o  cerco  que  tinha  pcfío  á  Cidade  do  Pe- 
quim ,  &  fe  fcy  para  fua  terra  ,  &  do  q  fes 
até  chegar  aelía,p.i86' 

Cap.  124.  Como  1 0c  Rey  Tártaro  íe  paliou 
de ÍU  Cidade  de  Lançame  para  a  d<  Tuy- 
rniçaó  ,  aonde  fcy  vifitatío  de  rr  i  y  tos 
Príncipes  peíTealmente ,  &  de  cutics  por 
íeus  En  bayxadores ,  p.187. 

Cap.  125.  Cerne  fomos  levados  outra  ves 
diar re  deftt  Rey  Tattarc,&  dc  q  ccjl  elíe 
pafiâmes ,  p.  189. 

Cap.  126.  Do  caminho  que  fizemos  dtfla 
Ciâaée  de  Tuyrriçaô  até  chegarmos  so 
terreyro  das  caveyras  dos  mortes ,  p.190. 

Cap.  1x7.  Do  Caminho  oue  f.2frrci  atè  che- 
garmos à  Cidade  dc  Quanginau,&  do  que 
nella  vimos,  p.191. 

CaP.  128.  Do  caminho  que  fizemos  dePa 
Cidade  de  Quanginau  ,  atè  à  Cidade  de 
Xolor,  &  do  que  nella  vimos,  p.  193. 

Cap.  129.  Do  que  pêflámcs  depois  q  parti- 
mos  deita  Cidade  de  Xolor  atè  que  che- 
gámos acede efiava  EiRíy  da  Chauchen» 
china  ,  p.  195. 

Cap.  130.  Do  recebimento  que  efic  Rey 
da  Cautherf  hina  fes  ao  Embayxador  da 
Tartaria  na  Villa  de  Fanaugre m  ,  p.  196. 

Cao  131  Como  FIRey  íe  pafTou  de  Fanau* 
grem  para  a  Cidade  de  HuZargué.  Sc  do 
triunfocorn  que  nella  enrreu,  r.197. 

Cap.  132.  Como  nos  partimos  deita  Cidade 

de 
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deHuzanguè,  &  do  q  nos- aconteceu  até 
chegarmos  á  Ilha  de  Tanixumâ,  quehe  a 

■    primcyra  terra  do  Japaõ,  p.  199. 

Cap.  133.  Coriio  dclerabarcàmos  neíra  Ilha 
de  Tanixumâ ,  &  do  que  paffàmos  com  o 
íenhor  delia  ,  p.  200. 

Cap.  134.  Da  honra  que  o  Nautaquim  fes 
a  hum  dos  noflos  pelo  ver  atirai  com  hu- 
ma  efpingarda ,  &  do  que  dahi  íuccedeu  , 
p.  202. 

Cap.  135.  Como  efte  Nautaquim  me  man- 
dou moftrar  ao  Rey  do  Bungo,  &  do  que 
vi ,  paffey  até  chegar  aonde  elle  eftava  , 
p.  203. 

Cap.136.  Ds  hum  defaítre  qne  neíta  Cidade 
aconteceu  a  hum  filho  delRey  ,  &  do  pe* 
rigoemoueeu  por  ifíome  vi,  p.205. 

Cap.  137.  Do  que  mais  paífey  no  negocio 
deite  moço,  6c  como  me  embarquey  para 
Tanixumâ,  &  dahi  para  Liampò,i&  do 
que  me  acõteceu  depois  que  ahi  cheguey, 
p.  208. 

Cap.  138.  Do  que  paliamos  eííesque  efea- 
pâmos  defte  naufrágio  depois  que  eftivc; 
mos  em  terra,  0,210. 

Cap.  139.  Como  tomos  levados  à  Cidade  de 
Pongor.&appreíentados  ao  Broquem  da 

^v  Juftiça  Governador  do  Reyno,  p.21 1. 

Cap,i4o.  Das  preguntas  que  nos  fizeraõ,  & 
do  que  a  ellas  reípondembs ,  &  do  mais  q 
entaõ  íuccedeu  ,  p  212. 

Cap.  141.  Como  ÉlRey  mandou  eira  íen; 
tença  ao  Broquem  da  Cdade,  aonde  efta. 
vamos  preícs,  para  que  a  executaffei  &'do 
que  nifíb  íuccedeu  ,  p.215. 

Cap.  142.  Como  efta  donzella  deu  a  carta  à 
Rainha  máy  delRey  ,  &  da  selpofta  que 
trouxe  delia  ,  p.21 6. 

Cap.  143.  Do  que  mais  paíTâmos  atè' che- 
garmos a  Liampò»  8:  da  informação  deita 
Ilha  Leauia,  p.  218. 

Cap.  144,  Como  de  Liampò  me  parti  para 
Malaca ,  donde  o  Capitaó  da  Fortalefa  me 
mandou  aMartavaõao  Chaubainhà,p.220. 

Cap.  145.  Comochegâmos  a  húa  liba,  que 

í  íe  dizia  Pullo  Hinhor,  &  do  que  o  Rey 
delia  ahipaíTcu  cerrigo,  p.221. 

Cap.  146.  Do  que  íuccedeu  aos  ncíTos  con» 
traes  inimigos  defte  Reizinho,  &  de  húa 
grande  viuoria  que  hús  Portuguez?**;  íi- 
veríõ  nefiaccíla  côtrahum  CapitáoTur- 

CO,p.223. 
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Cap.  147.  Do  que  ma'spa(Tey  até  chegar  á 

barra  de  Martaváo  ,  p.  226. 
Cap.  148.  De  situas  ecuías  particulares ,  q 

aqui  em  Mtrtavaó;  íisccetèraó  ,  p.227.* 
Cap.  149.  Da  determinação  que  comeu  o 

Chaubainhà  depois  q  entendeu  q  não  po| 
dia  fes  íccccrrido  dos  Portugutzes.  p.2iP/ 
Cap.  1^0.  Dc  que  rnaotyra  o  Chaut  ainhà 

íe  enrregou  a  liíRey  do  Bramá,& da  grã» 

de  alfíõta,  q  os  Porcuguezes  alli  paífáraú. 

P^32. 

Cap.  ai.  Como  a  Cidade  de  Martaváo  foy 
laqueada,  &  dtftíuida,  &  da  ordem  có  que; 
levâraõ  a  padecer  a  Rainha  f  &  outras 
muytas  mulheres ,  p.  234. 

Cap.  15-2.  De,  que  rr  aneyra  fe  executou  a 
juftiça  ,  nas  cento  &  quarenta  padecentes 
no  Chaubainhà, na  Nhay  Canataó,  &  nos 
feus  quatro  filhinhos  ,  p.  236. 

Cap.  153.  Da  deíaventura  que  me  aconte~ 
ceu  cm  Martavaó,  &  do  que  o  Rey  Bramà 
fes  depois  que  chegou  a  Pegi),  p.238. 

Cap*  154.  Do  que  paíTcu  entre  a  Rainha  dò 
Prom ,  &  o  Rey  Bramà  ,  &  do  primeyro 
aífalto  que  íe  deu  á  Cidade,  &  o  íueceíío 
deiie ,  p.  240. 

Czp.  155.  Do  mais  que  íuccedeu  neftecer* 
co,&  dos  cruéis  caftigos,  qcfte  tyrano  fes 
nos  quetomeu  cativei,  p.242. 

Cap.  156.  Corro  o  Rey  do  Brama  ícy  febre 
a  Cidade  dcMaleytay  acnde  eftava  o  Prín- 
cipe do  Avà  com  trinta  mil  homens ,  &  do 
que  íuccedeu  neíta  ida,  p. 244. 

Cap.  157.  Do  que  íuccedeu  a  efie  Rey  BraS 
ma  sté chegar  á  Cidade  do  Avà,&doqus 
ahi  mais  fes ,  p.  245. 

Cap.  158.  Do  caminho  que  fizemos  até  che- 
garmos  ao  pagode  de  Tinagcgó,  p.246. 

Cap.  159.  Do  fitso  ,  &  fabrica  defte  pagode 
de  Tinagogó  ,  &  do  grande  cencurfode 
gente  que  a  elie  vem,  p.247. 

Cap. 160.  Dagrandr,&  lumptuofa  pruefí^ 
íaó  que  íe  fas  ne fie  pagode,  &  dos  íacrifi» 
cios  que  Te  f*?zem  nella,  p.  249. 

Cap.  161.  De  hús  penitentes  que  vimos  em 
fim»  na  íerra  defte  pagode,  &  da  vida  quô 
fazem ,  p.25 1. 

Cap. 162. Do  q  mai«  paíTàmo*,  &  vimos  antes 
de  chegarmos  áCidade  de  Timplaó,p.254. 

Cap.it^.  Deouc  maneyra  efte  Embayxarior 
do  Rey  do  Bramà  foy  recebido  no  dia  da 
íua  entrada, &  da  grande  fi)*gellade,c\-  ap* 

parato 
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parato  das  cafas  do  CaUminhá  ,  p.  25  8. 

Cap.  164.De  que  maneyra  elle  Embayxador 
falou  ao  Caia  Ri  ín  há)  &  da  rdpolta  que 
In.  deu  ,  &  como  neíU  Cidade  íe  pregou 
antiguamente  a  Ley  Evangélica  ,  p.  261. 

Cap.  165.  Em  que  íe  dà  larga  informação 
deite' império  do  Calaminhá,  &  algúado 
Rtyno  de  Pegíi,  &  dos  Bramás ,  p.  264. 

Cap.  166.  Do  caminho  que  fizemos  2 tè  a 

.  Cidade  de  Pave!,&  da  divei  fidade  de  gé- 
tes ,  &  nações  que  nella  vimos ,  p.  267. 

Cap.  167.  Do  mais  caminho  que  fizemos 
atè  chegarmos  a  Pcgu  aonde  clíava  o  Rey 
do  Br  mà  ,  &  da  morte  do  Rólim  de 
Mounay ,  p.269. 

Cap. 168. De  que  maneyra  foy  eleyíoo  novo 
Ròlim  de  Mounay  lummo  Talagrepo 
delia  gérilidadedo  Reynode  Pegú,p.272. 

Cap.  169.  Da  maneyra  q  efle  Rólim  foy  le- 
vado â'  II  ha  de  Mounay,  &  metido  nella 
de  ç oíTe  do  íeu  íupremo  pótificado,p.276. 

Cap.  170.  Do  que  efíe  Rey  Brama  fes  de- 
pois que  chegou  à  Cidade  de  Pegú,^  co- 
mo maodc-U  íobre  a  Cidade  ceSavsdi>&  do 
qtj-e  ahi  nos  aconteceu  aos  neve  Poitu- 
guezes,  p.  277. 

C*p.  17'.  Do  que  mais  paíTâmcs  nefte  ca- 

minhojftf  c'ofucceiToq  tivemos  nelle,p.279. 

Cap.  172.  Como  1  índia  me  fuy  para  a  C, Ci- 
da, &  o  que  U  paíTey  num  Inverno  que 
ahiefiive,  p.281. 

Cap.  173.  Como  o  Páguayraõ  de  Pate  Err- 
persder  de  Jacáícy  c.ó  hú  greíTo  exercito 
conrra  o  Rey  de  P*(Tarváo ,  &  do  que  íe 
fes  depois  que  lâ  chegou  ,  p.  282. 

Cap.  174.  Cotro  da  Cidade  íahiraó  doze 
n  il  Amoucos ,  &  do  que  flzeraõ  cortra  os 
inimigos ,  p.  284. 

Cap.  175.  Ccmo  o  Rey  de  PaíTarváo  com 
dès  mil  conjurados  íahio  fora  centra  os 
ir.inrigos,  da  peleja  que  teve  ccmelles,5í 
do  fuc.ee  tTo delia,  p.  285. 

Cap  176.  Como  a  cafo  fe  tomou  aqui  hum 
Pcrtuguez  Gentio  ,  &  da  conta  qte  elle 
nos  cVu  de  íi ,  p.286. 

Cap.  177.  Como  EIRey  de  Demâ  foy  mor- 
ro por  hum  eftíanho  Cafo ,  &  do  que  íuc- 
cedeu  depois  de  íua  morte ,  p.287. 

Cap.  178.  Do  que  mais  fuefedeu  atè  efte 
(xer£koferembarCade,&  de  huma  grande 
difcordia  que  em  Djrnà  houve  entredous 
homés  principaes  da  Cidade,  &  do  dcíavé» 
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rurado  fuccefTo  que  teve ,  p.  289. 

Cap.  179.  De  tudo  o  mais  queíuccedeu  até 
nos  pariu  mos  para  o  perto,  de  C,unda,  &c 
dahi  para  a  China  ,  &  da  deiaventura  que 
nefta  viagem  tivemos ,  p.290. 

Cap.  1 80.  Do  que  nes  fuccedeu  depois  que 
nos  partimos  deita  reítinga ,  p.  292. 

Cap.  181.  Crmodefie  perto  de  C, urda  fuy 
ter  a  S  aó,  donde  em  companhia  de  cutros 
Pcrtugutzes  íuy  com  EIRey  à  guerra  do 
Chismtray,&  do  iucceffo  delia,  p.  294. 

Cap. 182.  Dc  mais  que  efte  Rey  de  Siaõ  fes 
arè  le  tornar  para  o  íeu  Reyno ,  aonde  a 
Rainha  íua  mulher  o  mateu  cem  peço- 
nha ,  p.  296. 

Cap.  183.  Da  tíifte  morte  deftc  Rey  de  Siaõ, 
&  de  algumas  couías  illuftres  que  elle  fes 
em  íua  vida,  p.  297. 

Cap.  184.  Ctmo  o  cerpo  delRey  fcy  qucy2 
irado, &  a  cirza  levada  a  hum  pagode,  6c 
de  cr  trás  novidades  que  íuccedèraõ  no 
Reyro,  p.  300. 

Cap.  1 85.  Ccmo  o  Rey  dc  Brana  errpren- 
dtu  tonar  efle  Reyno  Siaó,  cV  do  que 
paífou  atè  chegar  á  Cidade  de  Odiá^p^og. 

Cap.  186.  Como  EIRey  do  Bramà  deu  o 
piimeyio  aiTalto  a  eíta  Cidade  Od  â,  & 
do  'ucrfflodelle,  P.3C5. 

Cap.  187. Como  íe  deu  e  derradeyroafTaltr^ 
cV.o  fuccefTo  delle ,  p.2c6. 

Cap.  1 88.  Ccmo  o  Rey  Brama  levantou  eíte 
cerco  por  novas  que  lhe  vierjó  d«  hum 
aíevanramento  que  houvera  no  Rf  yno de 
Pegú.cV  do  que  íebre  iíTo  fes,  p.2,c  8. 

Cap.189.Da  muyta  fenilidade  doReynr  Siaõ, 
cV  de  ourras  particularidades  delle,  p.  309. 

Cap.  190.  Do  que  mais  fuccedeu  no  Reyno 
de  Pf  gu  até  a  morte  do  Rey  dc  Bramà,  & 
depois  df  11a,  p.  3 1 1. 

Cap. 191.  Do  que  fuccedeu  no  tempo  defte 
RtyXemimdtC,atâo,&de  hú  caio  abomi- 
nável q  aconteceu  a  Diogo  Soares,  p.$  14. 

Op.192.  Do  mais  que  paiTcu  nefte  calo  de 
DiogoSoares,  r.  316. 

Cap. 193  CcmooXemindó  veyo  febre  eXe- 
mim  df  C,araõ,&  o  q  à»hi  fixcceàev  p.31 8. 

Cap.  194.  Do  que  fr*  o  Xemtndò  drpeis 
de  fer  coroado  por  Rf  y  de  Pf  píi,  &  f  iro 
o  Chaumigrem  colJaço  do  Hey  do  Bra- 
ma veyo  íobre  elle  a  m  hum  giáde  exer^ 
ciíc,&  do  íucccíTo  c"e  reve  ,  p.  2, 19. 

Cap.  195.  De  hum  grcíTo  motim  q  heuveno 

cam« 
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campo  defte  novo  Rey  Bramà,&  da  cada 
porq  íe  levãtcu,8c  do  íucccffo  deile.p.gil. 
Cap.  196.  Da  fencençaque  deraó  osfetsjui; 
les  neftc  caio ,  &  da  entrada  q  íes  o  Chau» 
migrem  na  Cidade  de  Pegú.,  p.  323. 
Gap.  197.  Como  foy  achado  o  Xemindò,  & 
traíioo  ao  Rey  Bramà  ,  &  do  que  pafíoj 
com  ellc  ,  p.325. 
Cap.198.  Damaneyra,  cõq  levarão  a  pade- 
cer oXemindó,&  da  morte^ue  lhe  de: 
raó,  p  326. 
Cap.199.  Da  reftituiçaõ  que  eftcíRey  Bra- 
mâ  íes  ao  morto  Xemindó  do  Reyno,  q 
lhe  tomara  1  6c  damaneyra  que  tile  foy 
enterrado,  p. 328. 
Cap.200.Como  defte  Reyno  Pegú  meemj 
barquey  paraMalaCa,6cdahiparaoJapão,& 
de  hú  cftranhocaío  q>hi  fuccedeu,  p.3  29. 
Cap.  201.  Do  que  fes  o  Príncipe  filho  dei- 
Rey  ,tédo  novas  da  morte  de  ieu  pay , p.3  3  2 
Cap.  202.  Como  nos  paiTâmos  defta  Cidade 
Fucheo  para  o  porto  de  Hi?mangó>&  do 
que  nelíe  nos  aconteceu,  p.3 3 3. 
Cap.  203.  De  húa  gtofia  Armada  queo^Rey 
do  Achem  nefte  tempo  mádou  íobre  Ma. 
|    laca ,  &  do  que  niffo  fezl  o  Padre  Meftre 
Francifco  Xavier,  Reytor  da  Companhia 
de  Jefu  nas  partes  da  Índia,  p.  3  3  5  - 
Cap.  204.  Do  que  aconteceu  à  noffaArma. 
da,eftando  para  partir, Sc  de  duasfuftasq 
chegâraõ  de  novo ,  á  Fortaleía,  p.  338. 
Cap.205.D0  mais q  íe  paíTou  comDiogoSoa2 
~^res,&  deeomo  partio  aArmads,&da  q  lhe 
acóteceu  atè  chegar  ao  rio  deParlés,p.340. 
Cap.  206.  Da  cruel  batalha  que  os  nofíos 
tiveraõ  com  os  Achens  no  rio  deParles,6c 
do  íucceflo  del!«jp.342. 
Cap.207.Do  que paffòu  em  Malaca  em  quã« 
(o  naõ  houve  novas  defta  noíTa  Armada;, 
&  do  que  o  Padre  Meftre  Francifco  diífe 
delia  eftando  hií  Domingo  prègádo,p.344. 
Cap.  208.  Como  o  Padre  Meftre  Francifco 
foy  de  Malacapara  o  Japaó,&  do  que  la  U 
paíTou',  p.  346. 
Cap.  209.  Como  efte  Bemaveníurado  Pa- 
dre chegou  ao  porto  de  Finge  aonde  efta- 
va  a  noíTa  nao  ,  &  do  que  paliou  até  ir  ver 
EIRey  doBúgo  áCidadedeFucheo,p.348 
Cap.  210.  Das  honras  que  ElRey  de  Bungo 
fes  ao  Padre  Meftre  Francifco  efte  pri« 
roeyro  dia  que  le  viocomel!e,p.35o. 
Cap. 2 1 1.  Como  defpedindo.fe  o  Padre  de!» 
Rey  para  fc  embarcar  para  a  China,  o  de* 
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tiveraò  mais  alguns  dias ,  5r  de  afgu=:  a 
dsfputas  que  teve  com  os  Bonzos, 
Cap.  2  12.  Do  que  efte  Bímaventuratío  Pa* 
díe  paíTou  com  os  Portuguezc s  à  ecreg  Ca 
embarcação,  &  da  fegunda  difputa  q  teve 
com  oBonzo  Fucarandono  -t  p.  356. 
Cap/113.  De  tudo  o  mau  que  o  ^adre  pzf» 
íouçomeftesBonzosaíèfe  embarca  para 
a  China  ,  p.  358. 
Cap  214.  Dàgiiude tormenta  aue  pagámos 
indo  do  Japão  para  a  China  ,  &  como  fo* 

mo»  livres  delia  por  orações  deftt  Srrvo 

de  Deos,  P.36T. 
Cap.2 15.  Dos  vários  cafos  que  tcorteténn 

a  efte  Santo  Padre  atè  chegar  á  China  ,7c 

da  m»nt- vra  de  íua  morte,  p.364. 
Cap. 2 16.  Da  maneyra  que  toy  eoterraoV  eí 

te  Santo  defunto ,  8c  trafido  a  Malác? ,  &; 

dahi  â  índia,  p.  367. 
Cap.  217.  Comoefte  Susto  defunto  foy  d<*. 

fembarcado  da  nar  ,  tm  que  viera  de  Ma 

laca  ,  6V  do  appaiato  com  que  chegou  ao 

caes de  Goa, p.3 68. 
Cap. 2 18.  Do  recebimento  queíe  fes  em  Gr  * 

a  efte  Santo  defunto,  &  domab  cue*r-' 

íuccedeu ,  p.  369. 
Cap.  219.  Como  o  Padret'Meftre  Belchior 

partio  dalndia  para  õ  Japáo,&  a  Caufa  por 

que  não  paliou  de  Malae a ,  6V  do  que  m  11» 

fucesdeu  ncfte tempo,  p.3 71. 
Cap.  220.  Como  partimos  de  Malaca  para 

Japaõ ,  &  do  que  parlámos  afé  chegarmos 

à  Ilha  de  Champeyló  na  Cauther;chini , 

&  do  que  nella  vimos  ,  p.372. 
Cap.  221.  Como  defta  Ilha  de  ChampeyJò 

íomosfer  â  de  Sanchsõ,&  dahi  Lampacaú, 

&  dà»fe  conta,  de  dous  cafos  deíaftrados  cj 

acontecerão  na  China  a  duas  povoaçoens 

de  Portuguezes,  p.  374. 
Cap. 222.  De  humss  novas  que  vieraõ  a  efta 

Ilha  de  hum  eftranhocaío,  qne  aconteceu 

peh  terra  denrro,  p.376. 
Cip.223.Como chegamos  ao  Reyno  deBnn» 

go,&  doq  là  paliámos  com  EIRey,  p. 378. 
Cap.224.Da  maneyra  q  El  Rey  de  Búgo  rece- 
beu aEmbayxada  doVifoRey  dalnd«3,p.38i. 
Cap.  225.  Como  o  Padre  Meftre  Belchicr 

íe  viocom  EIRey  de  Bungo,  &  do  q  paf- 

fou  com  e!!e,&  da  reípofta  que  EiRey  me 

deu  da  £mb"yxada  que  lhe  levey,  p.382. 
Cap.  226.  Do  que  paffey  depois  que  parti? 

mes  defte  porro  do  Xeque  aré  chegar  á 

índia,  Bc  dahi  a  efte  Reyno,  p.383. 
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Cap.6.  Da  Cidade  de  Xiraás,  &  como  a  ella 

chegou  o;Err, bay xador ,  p.ibid. 
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íe  chama  Saba  ,  quaíiem  o  fim  da  Períla, 
r   p.  ibid. 

Cap.  13.  Da  Cidade  de  Mecnáa  ,  &  Sultui 

nia ,  p.  ibid. 
Czp.T4.  Da  Cidade de  Angáo  ,  p.  39$. 
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na,  p.396. 

Cap.  16. De  como  partimos  para  o  campo  on- 
de andada  o  Sufi,  p.  397. 

Ca  p.  1 7.  -De  hum  convite  geral',  que  deo  o 
Sufi ,  p.398. 

Cap.  18.  Do  mar  Cafpio  chamado,  ou  dos 
Perfasoma:  Daaguilao,  p.400. 

Cap. 19. Como  chegou  o  Sufi  com  o  câmpoa 
húa  Villa  foa  que  íe  chama  Ardivií,  p.401. 

Cap.  20.  Como  parti  da  Cidade  de  Tabris, 
&  de  algúas  ecufas  do  caminho,  p.  402.  . 
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ante, p.403. 
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em  a  Armênia  a  bayxa  ,  p.ibid. 

Cap.  23.  Da  ViHa  que  íe  chama  Aclata  fi- 
íuada  junro  de  hú  lago  d?  mar  amargoz 
em  Armênia  a  bayxa  ,  &  dizem  que  deita 
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Cap.24.De  como  nos  partimos  da  ViH«  q  íe 
chamava  Aclata,&  do  que  vimos  no  cami* 
nho ,  p.  ib*d. 

Cap.25.  De  huma  Villa  que  íe  chama  Byfa* 
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ao  grão  Turco,  pag.405. 

Cap. 26.  De  huma  Villa  que  íe  chama  Azu 
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C»p.  29.  Ccmc  me  levarão  porpríia  ate  a 
Cidade  dc  Cayro.  E  afísm  também  dc  que 
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Cap.31-.Da  Cidade  que  íe  chama  Urfa,  ende 
írião  metidos  os  trts  moços  no  forno  ar. 
denre,  p.ibid. 

Cap. 3 1  .De  húa  Cidade  que  íe  chama  Calepe 
trr  Affrit  cr  rro  cabeça  do  Reyno,  p.410. 

Or.32.  Da  Cidade  de  Amá  donde  foy  S. 
Paulo  natural ,  p.41 1. 

Cap. 33. Da  Cidade  de  Darnaíco  em  a  Terra 
Sarra,  peles  Mcuros  chamada  c  Xami,  Sc 
Eefíidunia  que  em  noíTa  língua  quer  di- 
zer Paraizo  terreal ,  p.ibid. 

Cap. 24. Da  Cidade  que  íe  chama  Ceíereque 
eft»  certo  íer  Galiza  em  Judex ,  Sr  Terra 
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emqueeftàoTempíodeSanía5  ,  p.  413. 

Cap.  36.  Da  Cidade  àc  Gazara  em  Judea, 
p.  ibid. 

Cap.  2,7.  DehumpaíTo,  por  onde  paíTey  em 
o  fim  do  dtzeito,  onde  eOaõ  guardas, 
&  dsô  avifo  por  pomh^s  ,  p.  414. 

Cap„38.  Ds  Ciétàtóe  Remaya,  &  de  quem 
a  mandou  cercar ,  p.  ibid. 

C»p„39.  Pa  grande  Cidadedc  Cayro  pelos 
Mouros  chamada  Mece  ra,caheÇ3  do  Rey* 
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Cap.  45.  De  huma  Villa  que  eftà  pelo  rio 
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Cip.  $0.  Da  nobre  Cidade  de  Farrgofta  em 

a  Ilha  de  Chipre,  íenhoriada  pela  íeriho- 
fz  ria- de  Veneza,  p.  423. 
Cap.f  1.  De  huma  Viila,que  fe  chama  Ajaçà 

que  eftá  em  a  cofta  da  Car amaria ,  p.ibid. 
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o  deferto  que  fe  chama  Taybc  ,  p.424. 
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íe  chama  Recalaem  ,  p.  425, 
Çap.54.  De  huma  Villa  que  eftà  no  defeito 

que  (c  chama  Xefera ,  p.  ibid. 


ITULOS 

Cap.  5  ç.  De  huma  Cidade  que  eftàemoded 
ferto  aítaftada  do  rioEufrattes  húa  Iegoa 
onde  os  Mouros  tem  a  íepultura  de  Ale, 
p»g.426. 
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dado  de  Chr  iftovão  de  Mendonça ,  Capi* 
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raeguiar  ,  cV  atraveííar  o  deferto  ,  p.429. 
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o  Capitão  Salvador  Ribeyro  fcs  ao  arra* 
yal  dc  Banha  Lao ,  ao  qual  matou  na  lua 
propru  tenda  j  desbaratou  a  gente  que  ti* 
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dor Ribeyro  deSouzaRey  dcPegú,dos  pre- 
íentes  que  o  Tangut,  &  outros  Reis  lhe 
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FIM- 

LIC,ENCAS  DO  SANTO  OFFICIO. 

"TJOie  fe  tornar  a  imprimir  o  livro  de  que  efía  petição  frafa  j  &  de f pois  de  ímpreí- 
,1   ío  tornas  â  para  íe  conferir,  &  dar  licença  para  correr,  íem  a  qual  náo  correia  Lifj 
boa  Occidental  23.  de  Abril  de  1723. 

Rocha.      Lanca/tro.      Cunha.       Jeyxeyra.  Silva, 

DO  ORDINÁRIO. 

D Amos  licença  para  íe  tornar  a  imprimir  o  livro  de  que  efía  petição  trata  ,  &  depois 
de  imprelTo  tornara  para  fe  conferir ,  &  dar  licença  que  corra,  &  íem  ella  naó  cor- 
reia; Lisboa  Oriental  24.de  Abril  de  1723. 

P.  M.  Bifpo  de  Ttgafte. 
D    Õ     P   A    C,  O. 

QUe  íe  peíTa  tornar  a  impremir  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio,  &  Ordinário,  & 
dei  pois  de  impreífo  tornará  à  meza  para  íe  conferir  &  tayxar  &  dar  licença  para  que  cot- 
ia, U  íem  ella  não  correrá  Lisboa  Occidental  29.  de  Abril  de  1723. 


Cofia.      Andrade.       Tyxeyra.  Baracho. 
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